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CAMARÁ  TEMPORÁRIA 

E  de  differentes  informações  e  esclarecimentos  sobre 
todas  as    sessôesf  extraordinárias^,  adiamentos,  dissoluções,  sessões 
secretas  ^   fusões  com  um  quadro  das  epochas 
e    motivos   que   deram   lugar  a  reunião  das   duas 
camarás  e  competente  histórico.. 
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Legislaturas 


Falias  do  Throno 


Sessões  extraordinárias 


Adiamentos 


Dissoluções 


Sessões  secretas 

Fuzões  com  os  motivos  que  as  determinaram  e 

competente  histórico 


Tendo  sido  encarregado  pela  Mesa  da  Camará  dos 
Srs.  Deputados  a  4  de  junho  do  corrente  anno  (•)de 
rever  e  fazer  imprimir  a  collecçâo  das  Falias  do  Throno, 
cuja  edição  se  acha  esgotada,  bem  como  compilar  os  dis- 
cursos da  Coroa  e  respectivos  Votos  de  Graças  desde 
1872  até  ao  presente,  procurei,  coadjuvado  pelos  dignos 
collegas  da  repartição  que  tenho  a  honra  de  dirigir, 
desempenhar- me  de  semelhante  encargo,  esforçando-me 
para  nâfo desmerecer  da  confiança  em  mim  depositada. 

Os  discursos  da  Corda,  onde  vêem  inseridos  todos  os  es- 
clarecimentos mais  notáveis  sobre  o  estado  do  paiz  e  onde 
se  suggerem  as  providencias  reclamadas  pelo  bem  publico, 
os  respectivos  Votos  de  Graças,  que  quasi  sempre  revelam 
o  accôrdo  entre  a  maioria  da  Camará  e  a  direcção  politica 
do  ministério  e  as  emendas  que  durante  a  discussão  são 
apresentadas  e  nas  quaes  as  opposições  revelam  o  modo 
differente  por  que  encaram  a  direcção  governamental  dada 
aos  negócios  públicos,  constituem  um  poderoso  subsidio 


(•)  A  Mesa  da  Camará  dos  Deputados  resolve  incumbir  ao  Sr.  Conge- 
Iheíro  Jorge  João  Dodsworth,  Director  da  Secretaria  da  mesma  Camará, 
de  rever  e  fazer  reimprimir  na  typographia  da  ImprensáNacionaí 
a  coUecção  das  Falias  do  Throno,  cu^a  edição  se  acha  essroiada,  bem 
coma  compilar  os  discursos  da  Coroa  o  correspondentes  Votos  de 
Graças  da  Catnara  temporária,  desde  1872  até  o  presente,  com  todos 
os  esclarecimentos  necessários;  esperando  de  seu  zelo  e  competência 
toda  a  solicitude  para  ião  importante  trabalho. 

Paço  da  Camará  dos  Deputados  ern  4  de  junho  de  1889. —  Barão  de 
Lucena. —  JoU  Luiz  dó  Almeiia  Nogueira, —  Luiz  António  Moreira 
de  Mendonça. —  Alfredo  Corrêa  ds  Oliveira.^  Simplício  Coelho  dj 
Rezende. 
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para  o  estudo  do  systema  representativo  e  da  marcha  pro- 
gressiva do  adiantamento  de  nossa  pátria. 

Juntei  a  esta  compilação  todos  os  decretos  sobre 
adiamentos  da  Assembléa  Geral,  sessões  extraordinárias, 
dissoluções,  sessões  secretas  e  fusões,  com  um  quadro  das 
épocas  e  motivos  que  deram  logar  à  reunião  das  duas 
Gamaras,  desde  1826  ate  1889,  seguido  do  histórico 
sobre  a  intelligencia  do  art.  61  da  Constituição  Politica 
do  Império,  com  os  pareceres  mais  importantes  que  sobre 
o  assumpto  foram  apresentados  ao  Parlamento . 

Como  trabalho  complementar  para  a  historia  do  sys- 
tema constitucional  e  representativo  do  Brazil,  a  contar 
de  1823  até  ao  presente,  reuni  em  outro  volume  todas  as 
organisações  ministeriaes,  com  os  programmas  dos  difie- 
rentes  gabinetes,  alguns  dos  mais  importantes  decretos  e 
leis  com  os  nomes  dos  ministros  que  os  referendaram, 
notas  explicativas  sobre  o  andamento  e  discussão  das 
leis  que  deram  origem  ás  reformas  constitucionaes,  ao 
Acto  Addicionale  lei  da  interpretação,  códigos  criminal, 
do  processo  e  commercial,  lei  de  terras,  etc,  etc,  relação 
dos  presidentes  das  Gamaras,  deputados  brazileiros  ás 
Cortes  portuguezas,  deputados  da  Constituinte,  Repre- 
sentação Nacional  desde  1826,  Regência  e  Regentes  do 
Império,  conselheiros  de  Estado  e  presidentes  de  pro- 
vinda, até  hoje. 

Ficam  assim  incorporados  dados  estatísticos  e  impor- 
tantes  documentos,  muitos  dos  quaes  se  achavam  es- 
parsos e  alguns  de  difficil  acquisição. 

Secretaria  da  Camará  dos  Srs.  Deputados,  14  de  outu- 
bro de  1889. —  O  Director,  Conselheiro  Barão  de  Javary. 
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leUâatmase 


m^\  f^ 


lia  sseniilila  eeral  do  Uniieilo  fm  Bmsii 


Setsio  preparatória 17  de  Abril  de  iã23. 

Abertura  ordinária 3  de  Maio  de  1023. 

Di»olação Í2  de  Novembro  18)^. 

f*  legislatura 

1826  a  1829 

1^  aetsSo 6  de  Maio  a   6  de  Setembro  de  i826. 

S^  sessão 3  de  Maio  a  16  de  NoTembro  de  1827. 

3*  sessão 3  de  Maio  a  20  de  Setembro  de  1828. 

Sessão  extraordinária  con- 
vocada por  Decreto  [de]  9 
de  Fevereiro  de  1829  para 
lo    de    Abril  do   mesmo 

anno 2  de  Abril  a  3  de  Maio  de  1829. 

4^  sessão 3  de  Maio  a  3  de  Setembro    de   1829. 


d>i    legislatura 


1^  sessão 

Sessão  extraordinária  con- 
vocada por  Decreto  de  3 
de  Setembro  de  1830  para 
8  do  mesmo  mez.  (*).... 

2*  sessão 

3*  sessão..... 


1830  a  1833 
3  de''Maio'À  3  dé  Setembro  de  1830. 


8  de  Setembro  a  30  de  Novembro  de  1830 
3  de  Maio  a  1.^  de  Novembro  de  1831 
3  de  Maio  a  21  de  Outubro  de  1832 


(*)  Este  Decreto  referendado  pelo  Visconde  de  Alcântara,  Ministro  da 
Jnsii^,  encarregado  iiiterinaaietite  oa  pasta  do  Império  foi  distribaido  em  avulso 
no  Pâeo  do  Seiiádo  no  dia  3,  depois  que  Boa  Magestade  o  Imperador  çncerroc 
a  s«Mao  ordtearia. 


Sessão  extraordinária  con- 
vocada por  Decreto  de  7 
de  Janeiro  de  1833  para 
1*  de  Abril    do  mesmo 

anno 10  de  Abril  a  3  de  Maio  de  1831. 

4*^  sessSo 3  de  Maio  a  6  de  Outubro  de  1833. 

3»    Logtslatura 

1834  a  1837 

1*  essSo 3  de  Maio  a  l.o  de  Outubro  de  1834. 

1»  sessão 3  d3  Maio  a  25  de  Outubro  de  1835. 

2»  sessão 3  de  Maio  a  31   de  Outubro  de  1836. 

1«  sessão 3  de  Maio  a  15  de  Outubro  de  1837. 

4*    legislatura 

1838  a  1841 

1*  sessão.. 3  de  Maio  a  20  de  Outubro  de  1838. 

2^  sessão 3  de  Maio  a    1»  de  Novembro  de  1839. 

Sessão  extraordinária  con- 
vocada por  Decreto  de  10 
de  Janeiro  de  1810  para 
P  de  Abril  do  mesmo 
anno 9  de  Abril  a  3  de  Maio  de  1840. 

3*  sessão 3  de  Maio  a  15  de  Setembro  de  1840.  (') 

4*  sessão 3  de  Maio  a  21  de  Novembro  de  184 1 . 

OBSERVAÇÃO 

A  camará  eleita  em  1842  foi  dissolvida  j)?r  decreto  do  1*  de  Maio 
do  mesmo  anno  c  eonvooadi  outra  para  1^  de  Xovembro  sendo  2>or 
decreto  deZI  de  Julho  adiada  para  i,^  de  Janeiro  de  1843. 


SA  legislatura 

1843  a  1844 

1*  sessão,. • i^   de  Janeiro  a  3  de  Maio  de  1843. 

2^  sessão 3  de  Maio  a  24  de  Outubro  de  1843. 

3»  sessão 3  de  Maio  a  24  de  Maio  de  1844. 

(*)  Adiada  por  decreto  de  22  de  Julho  de  1840  para  20  de  Novembro  do 
inesnic  anno  foi  novamente  convocada  por  decreto  de  igual  data  para  o  dia 
Kej^inte  (23  de  Julho)  em  que  deu-se  a  reunião  da  Assembléa  Geral  para 
declaração  da  maioridade  de  Sua  Magestade  Imperial  o  8r.  D.   Pedro  II, 


XI 

Dissolvida  por  decreto  de  2i  de  Maio  de  1844  e  convocada  oiUra 
para  i.^  de  Janeiro  de  1845. 


O^  legislatura 

1845  a  1847 

i*  8688âo lo  de  Janeiro  a  3  de  Maio  de    1845. 

2^  sessão 3  de  Maio  a  14  de  Setembro  de  1845. 

3^  sessão 3  de  Maio  a  4  de  Setembro  de  184C. 

4*  sessão • 3   de  Maio  a  18  de  Setembro  de  1847. 


T*  legislatura 

1848 

1»  sessão * 3  de  Maio  a  5  de  Outubro  de  1848. 

Adiada  por  decreto  deÒ  de  Outubro  de  1818  para  23  de  Abril  de  1849, 
foi  depois  dissolvida  por  decreto  de  19  de  Fevereiro  de  1849,  e  convocada 
outra  para  í^  de  Janeiro  de  Í850, 

8«    legislatura 

1850  a  1852 

i^  sessão 1<^  de  Janeiro  a  3  de  Maio  de  1850. 

2*  sessão 3  de  Maio  a  11  de  Setembro  de  1850. 

3^  sessão 3  de  Maio  a  13  de  Setembro  de  1851 . 

4*  sessão 3  de  Maio  a    4  de  Setembro  de  1852. 

9»    legislatura 

1853  a  1856 

1»  sessão 3  de  Maio  a  25  de  Setembro  de  1853 

2^  sessão 7  de  Maio  a  12  de  Setembro  de  1854. 

3^  sessão •.  3  de  Maio  a  4    de  Setembro  de  1855. 

4*  sessão 3  de  Maio  a  20  de  Setembro  de  1856. 

IO*    legislatura 

1857  a  1860 

1*  sessão 3  de  Maio  a  i3  de  Setembro  de  1857. 

2*  sessão 3  de  Maio  a  12  de  Setembro  de  1858. 

3*  sessão 10  de  Maio  a  11  de  Setembro  de  1859. 

4*  sessão , 12  de  Maio  a  13  de  Setembro  de  1860. 
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ll«  lesUlatiir» 

1861  a  1863 


1«  senão • 8  da  Maio  a  15  de  Setembro  de  1861. 

2»  sessão..... 4  de  Maio  a   4  de  Setembro  de  1863. 

3»  sessão 3  de  Maio  a  12  de  Maio  de  1863. 

Dissolvida  por  deoreto  de  i2  de  Maio  ds  1863  s  convocada  outra 
para  1^  de  Janeiro  de  1864. 

19^  lesialatura 

1864  a  1866 

1»  sessão 1  de  Janeiro  a  3  de  Maio  de  1864 

2^  sessão 3  de  Maio  a  12  de  Setembro  de  1864 

sessão 6  de  Maio  a  8  de  Julho  de  1865. 

Adiada  por  decreto  deSde  Julho  de   1865  para  4  de  Março  de  1866. 
3^  sessão   (continuação..)...       5  de  Março  a  3  de  Maio  de  1866. 
4^   sessão 3  de  Maio  a  16  de  Setembro  de  1866. 

13«  legislatura 

1867  a  1868 

1^  sessão 22  de  Maio  a  23  de  Setembro  de  1867. 

2^  sessão 9  de  Maio  a  20  de  Julho  de  1868. 

Dissolvida  por  decreto  de  18  de  Julho  de  1868  e  convocada  outra 
para  3  de  Maio  de  1869. 

14»  legislatura 

1869  a  1872 

1*  sessão 11  de  Maio  a  15  de  Outubro  de  1869. 

2»  sessão 6  de  Maio  a  !<>  do  Outubro  de  1870. 

3»*sessão 3  de  Maio  a  30  de  Setembro  de  1870. 

4»  sessão 3  de  Maio  a  22  de  Maio  de  1872. 

Dissolvida  por  decreto   de  22  Maio  de  1872  e  convocada  outra 
para  1  de  Desembro  do  mesmo  anno, 

ISA  legislatura 

1872  a  1875 

V*  sessão 21  de  Dezembro  de  1872  a  2  de  Mai^ 

de   1873. 


i 
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2^  sessão 3  ds  liaio  a  15  de  Setembro  de  1873. 

2^  sessão 4  de  Bfaio  a  11  de  Setembro  de  1874. 

Sessão  extraordinária    con- 

▼ocada  por  decreto  de  24 

de  Desembro  de  1874  para 

15  de  Março  de  1375 16  de  Março  a  3  de  Maio  de  1875. 

4*  sessão. 3  de  Maio  a  10  de  Outubro  de  1875. 

tO«    legislatura 

1877 

1*  sessão 1<^  de  Fevereiro  a  30  de  Maio  de  1877. 

2*  sessão lo  de  Junho  a  14  de  Outubro  de  1877. 

Dis9ohida  por  dcereto  de  íi  de  Abril  de  1878  e  convocada  nova 
para  15  de  Dezembro  do  metmo  anno. 

IT*    lej^Lslatiura 

1878  a  1881 

1^  sessão 15  de  Desembro  de  1878  a  3  de  Maio 

de  1879. 

2*  sessão 3  de  Maio  a  30  de  Outubro  de  1879. 

Sessão  extraordinária,  con- 
Toeada  por  decreto  de  28 
de    Outubro   de   1879  para 

30  do  mesmo  mez  e  anno 30  de  Outubro  a  13  de  Novembro 

de  1879. 
Adiada  por  decreto  de  i2  de  Novembro  até  i^  de  Abril  de  1880. 

Sessão  extraordinária  (con- 
tinuação)  * . .        15  de  Abril  a  3  de  Maio  de  1880. 

3*  sessão 3  de  Maio  a  9  de  Outubro  de  1880. 

Sessão  extraordinária  con- 
vocada por  Decreto  de  7 
de  Outubro  de    1880  para 

9  do  mesmo  mez  e  anno. .        9  de  Outubro  de  1880  a  10  de  Janeiro 

de  1881. 

Adiada  por  decreto  de  12  de  Março  de  1881  até  15  de  Agosto,  foi 
previamente  dissolvida  e  convocada  nova  por  decreto  de  30  de  Junho 
para  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 


XIV 


IS»  legislatura 

1882  a  1884 

1»  sessão • ••.••      17  de  Janeiro  a  17  de  Maio  de  1882. 

2»  sessão 17  de  Maio  a  28  de  Outabro  de  1882. 

3»  sessão 3  de  Maio  a  18  de  Setembro  de  1883. 

4»  sessão 3  de  Maio  a  3  de  Setembro  de  1884. 

Dissolvida  por  decreto  de^de  Setembro  de  1884  e  convocada  nova 
para  reunir-sc  extraordinariamente  em  i^  dê  Março  de  1885,  '^ 

ld«  legislatura 

1885 

Sessão  extraordinária 8  de  Março  a  20  de  Maio  de  1885. 

Prorogada  até  19  de  Maio  e  adiada  a  sessão  ordinária  para  20  do 
mesmo  mes  por  decreto  de2S  de  Abril  de  1885. 
1*  sessão 20  de  Maio  a  26  de  Setembro  de  1885. 

Dissolvida  por  decreto  de  26  de  Setembro  de  1885  e  convocada  outra 
para  3  de  Maio  de  1886. 

90«  legislatura 

1886  a  1889 

1^  sessão 3  de  Maio  a  16  de  Outubro  de  1886. 

2^  sessão 3  de  Maio  a  15  de  Outubro  de  1887. 

3^  sess&o 3  de  Maio  a  20  de  Novembro  de  1888. 

4^  sessão 3  de  Maio  a  17  de  Junho   de  1889. 

Dissolvida  por  decreto  de  15  de  Junho  de  1889  e  convocada  outra 
para  reunir'se  extraordinariamente  em  20  de  Novembro  do  mesmo 
anno. 
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Assembléã  Constituinte 


FALLA  DO  THRONO 


Dignos  representantes  da  nação  brasileira 


E'  hoje  o  dia  maior,  que  o  Brasil  tem  tido  ;  dia  em 
que  elle  peia  primeira  vez  oomeça  a  mostrar  ao 
mundo,  que  é  Império  e  Império  livre.  Quão  grande  é 
meu  prazer  vendo  juntos  representantes  de  quasi 
todas  ns  provincias  fazerem  conhecer  umas  ás  outras 
seus  interesses,  e  sobre  elles  basearem  uma  justa  e 
liberal  constituição,  que  os  reja.  Deveríamos  já  ter 
gozado  de  uma  representação  nacional ;  mas  a  naçáo 
nâo  conhecendo  a  mnis  tempo  seus  verdadeiros  inte- 
resses, ou  conhecendo-os,  e  nâo  os  podendo  patentear, 
visto  a  força,  e  predominio  do  partido  portuguez  que, 
sabendo  mui  bem  a  que  ponto  de  fraqueza,  pequenez, 
e  poiDreza  Portugal  já  esta va  reduzido,  e  ao  maior  gráo 
a  que  podia  chegar  de  decadência,  nunca  quiz  con- 
sentir (sem  embargo  de  proclamar  liberdade,  temendo 
a  separação )  que  os  povos  do  Brasil  gozassem  de  uma 
representação  Igual  àquelia,  que  elles  entfio  tinham. 
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Enganaroni-se  nos  seus  planos  conquistadores  c  deste 
engano  nos  provém  toda  a  nossa  fortuna. 

O  Brasil,  que  por  espnço  de  trezentos  e  tantos  annos 
soflfpeu  o  indigno  nome  de  colónia,  e  igualmente  todos 
os  males  provenientes  ('o  systema  destruidor  entoo 
adoptado,  logo  que  o  Senhor  D.  JoSo  VI,  Rei  de  Por- 
tugal e  Algarves,  meu  augusto  poi  o  elevou  á  categoria 
de  Reino  pelo  decreto  de  16  de  Lezembro  de  1815, 
exultou  de  prazer:  Portugal  bramiu  de  raiva,  tremeu 
de  medo.  O  contentamento,  que  os  povos  deste  vasto 
continente  mostraram  nessa  occasiSo,  foi  inaudito  ; 
mas  atrás  desta  medida  politica  nfío  veiu,  como  devia 
ter  vindo,  outra,  qual  era  a  convocaçõo  de  uma  as- 
sembléa,  que  organizasse  o  novo  Reino. 

O  Brasil  sempre  sincero  no  seu  modo  de  obrar,  e 
mortificado  por  haver  soffrido  o  jugo  de  ferro  por 
tanto  tempo  antes,  e  mesmo  depois  de  tal  medida, 
immediatamente,  que  cm  Portugal  se  proclamou  a  li- 
berdade, o  Brasil  gritou  Constituição  Portuguesa  ;  as- 
sentando, que  por  esta  pfova  que  dava  de  confiança  a 
seus  pseudo-irmfíos,  seria  por  elles  ajudado  a  livrar-se 
dos  immensos  vermes,  que  lhe  roiam  suas  entranhas, 
não  esperando  nunca  ser  enganado. 

Os  Brasileiros,  que  verdadeiramente  amavam  seu 
paiz,  jamais  tiveram  a  intenção  de  se  sujeitarem  a  uma 
constituição,  em  que  lodos  não  tivessem  parte,  e  cujas 
vistas  eram,  de  os  converter  repentinamente  de  ho- 
mens livres,  em  vis  escravos.  Comtudo,  os  obstáculos, 
que  antes  de  26  de  Abril  de  1821  se  oppunham  á  liber- 
dade brasileira,  e  que  depois  continuaram  a  existir 
sustentados  pela  tropa  europóa,  fizeram  com  que  estes 
povos,  temendo  que  não  pudessem  gozar  de  uma  as- 
sembléa  sua,  fossem  pelo  amor  da  liberdade,  arras- 
tados a  seguir  as  infames  cortes  de  Portugal ;  para  ver 
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se  fazendo  taes  sacrificios,  poderiam  deixar  de  ser  in- 
sultados pelo  seu  partido  demagógico,  que  predomi- 
nava neste  hemispherio. 

Nada  disto  valeu :  fomos  maltratados  pela  tropa 
européa  de  tal  modo,  que  eu  fui  obrigado  a  fazel-a 
passar  a  outra  banda  do  rio,  pol-a  em  sitio,  mandal-a 
embarcar,  e  sahir  barra-fóra,  para  salvar  a  honra  do 
Brasil,  e  podermos  gozar  daquella  liberdade,  que  de- 
víamos, e  queríamos  ter,  para  a  qual  debalde  traba- 
lharíamos por  possuil-a,  se  entre  nós  consentíssemos 
um  partido  heterogéneo  á  verdadeira  causa. 

Ainda  bem  nao  estávamos  livres  destes  inimigos, 
quando  poucos  dias  depois  aportou  outra  expedíçfio, 
que  de  Lisboa  nos  era  enviada  para  nos  proteger ;  eu 
tomei  sobre  mim  proteger  este  Império,  e  não  a  re- 
cebi. Pernambuco  fez  o  mesmo,  e  a  Bahia,  que  foi  a 
primeira  em  adherir  a  Portugal,  em  premio  da  sua 
boa  fé,  e  de  ter  conhecido  tarde  qual  era  o  verdadeiro 
trilho,  que  devia  seguir,  soflfre  hoje  criia  guerra  dos 
vândalos,  e  sua  cidade  só  por  elles  occupada,  está  a 
ponto  de  ser  arrazada,  quando  nella  se  nõo  possam 
manter. 

Eis  em  summa  a  liberdade,  que  Portugal  appetecia 
dar  ao  Brasil ;  ella  se  convertia  para  nós  em  escra- 
vidão, e  faria  a  nossa  ruina  total,  se  continuássemos  a 
executar  suas  ordens,  o  que  aconteceria,  a  nSo  serem 
os  heróicos  esforços,  que  por  meio  de  representações 
fizeram  primeiro  que  todos,  a  junta  do  governo  de 
S.  Paulo,  depois  a  camará  desta  capital,  e  após  destas 
todas  as  mais  juntas  de  governos,  e  cornaras,  implo- 
rando a  minha  ficada.  Parece-me,  que  o  Brasil  seria 
desgraçado,  se  eu  as  nSo  attendesse,  como  attendi, 
bem  sei,  que  este  era  o  meu  dever,  ainda  que  expu- 
zesse  minha  vida  ;  mas  como  era  em  defesa  deste  Im- 
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periOi  estava  prompto,  assim  como  hoje,  e  sempre  se 
fôr  preciso. 

Mal  tinha  acabado  de  proferir  estas  palavras  : 
Como  é  para  bem  de  todos^  e  felicidade  geral  da 
nação  diga  ao  povo  que  Jlco  :  recommendando-lhe  ao 
mesmo  tempo,  união  e  tranquillidade,  comecei  im- 
mediatamente  a  tratar  de  nos  pormos  em  estado  de. 
soffrer  os  ataques  de  nossos  inimigos,  atè  aquella 
época  encobertos,  depois  desmascarados  uns  entre  nós 
existentes,  outros  nas  democráticas  cortes  portU" 
guejsas  ;  providenciando  por  todas  as  secretarias,  es- 
pecialmente pela  do  Império,  e  negócios  estrangeiros 
as  medidas  que  dieta  a  prudência,  que  eu  cale  agora, 
para  vos  serem  participadas  pelos  differentes  secre- 
tários de  estado  em  tempo  conveniente . 

As  circumstancias  do  thesouro  publico  eram  as 
pelores,  pelo  estado  a  que  ficou  reduzido,  e  mui  prin- 
cipalmente, porque  até  quatro  ou  cinco  mezes  foi  so- 
mente provincial.  Visto  isto,  nfio  era  possível  repartir 
o  dinheiro,  para  tudo  quanto  era  necessário,  por  ser 
pouco,  para  se  pagar  a  credores,  a  empregados  em  ef- 
fectivo. serviço,  e  para  sustentação  da  minha  casa,  que 
despendia  uma  quarta  parte  da  de  El-Rei,  meu  augusto 
pai.  A  delle  excedia  quatro  milhões,  e  a  minha  nfio 
chegava  a  um.  Apezar  da  diminuição  ser  tfio  conside- 
rável, assim  mesmo  eu  nfio  estava  contente,  quando 
via,  que  a  despeza,  que  fazia,  era  mui  despropor- 
cionada á  receita,  a  que  o  thesouro  estava  reduzido,  e 
por  isso  me  limitei  a  viver  como  um  simples  particular, 
percebendo  tfio  somente  a  quantia  de  110:000$000  para 
todas  as  despezss  da  minha  casa,  exceptuando  a  me- 
zada  da  imperatriz,  minha  muito  amada,  e  prezada 
esposa,  que  lhe  era  dada  em  consequência  de  ajustes 
de  casamento. 
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Nfio  satisfeito  com  fazer  só  estas  pequenas  economias 
na  minha  casa,  por  onde  comecei,  vigiava  sobre  todas 
as  repartições,  como  era  minha  obrigação  ;  querendo 
modificar  também  suas  despezas,  e  obstar  seus  ex- 
travios. Sem  embargo  de  tudo,  as  rendas  tiôo  che- 
gavam ;  mas  com  pequenas  mudanças  de  indivíduos 
não  afTectos  á  causa  deste  Império,  e  só  ao  infame 
^partido  portuguez,  que  continuamente  nos  esta- 
vam atraiçoando,  por  outros,  que  de  todo  o  seu 
ooraçSo  amavam  o  Brasil,  uns  por  nascimento,  e  prin- 
cípios, outros  por  estarem  intimamente  convencidos, 
que  a  causa  era  a  da  razão,  consegui  ( e  com  quanta 
gloria  o  digo ),  que  o  banco,  que  tinha  chegado  a  ponto 
de  ter  quasi  perdido  a  fé  publica,  e  estar  por  momentos 
a  fazer  banca-rôtn,  tendo  ficado  no  dia,  em  que  o  Se- 
nhor D.  Jofio  VI  sahiu  á  barra,  duzentos  contos  em 
moeda,  única  quantia  para  troco  de  suas  notas,  resta- 
belecesse seu  credito  de  tal  forma,  que  nfio  passa  pela 
iroaginaçfio  a  individuo  algum,  que  eile  um  dia  possa 
voltar  ao  triste  estado,  a  que  o  haviam  reduzido  :  que 
o  thesouro  publico,  apezar  de  suas  demasiadas  des- 
pezas,  asquaes  deviam  pertencer  a  todas  as  provindas, 
e  que  elle  só  fazia,  tendo  ficado  desacreditado,  e  ex- 
hausto  totalmente,  adquirisse  um  credito  tol,  que  já  sòa 
na  Europa,  e  tanto  dinheiro,  que  a  mór  parte  de  seus 
credores,  que  nfio  eram  poucos,  nem  de  pequenas 
quantias,  tenham  sido  satisfeitos  de  tal  forma,  que  suas 
casas  nfio  tenham  padecido  :  que  os  empregados  pú- 
blicos estejam  em  dia,  assim  como  os  militares  em 
eflfectivo  serviço  :  que  as  mais  provindas,  que  tem 
adherido  á  causa  santa,  nfio  por  força,  mas  por  convic- 
çfio,  que  eu  amo  a  justa  liberdade,  tenham  sido  for- 
necidas de  todos  os  petrechos  de  guerra  para  sua  de- 
fesa, grande  parte  delles  comprados,  e  outra  dos  que 


-  8  — 

existiam  nos  arsenaes.  Além  disto,  tem  sido  soc- 
corridas  com  dinheiro,  por  nfio  chegarem  suas  rendas 
para  as  despezas  que  deviam  fazer. 

Em  summa  consegui,  que  a  provincia  rendesse  11 
para  12  milhões,  sendo  o  seu  rendimento  anterior  á 
sahida  de  meu  augusto  pai  de  seis  a  sete  quando 
muito. 

Nestas  despezas  extraordinárias  entram  também 
fretes  de  navios  das  differentes  expedições,  que  deste 
porto  regressaram  para  o  de  Lisboa,  compras  de  al- 
gumas embarcações,  e  concertos  de  outras,  paga- 
mentos a  todos  os  empregados  civis,  e  militares,  que 
em  serviço  aqui  tem  vindo,  e  aos  expulsos  das  pro- 
víncias por  paixões  particulares  e  tumultos  que  nellas 
tem  havido. 

Grandes  foram  sem  duvida  as  despezas;  mas  com- 
tudo,  ainda  se  nfio  lançou  mao  da  caixa  dos  dons 
gratuitos  e  sequestros  das  propriedades  dos  ausentes 
por  opiniões  politicas,  da  caixa  do  empréstimo,  que 
se  contrahiu  de  íOOiOOOIJOD  para  compra  de  vasos 
de  guerra,  que  se  faziam  urgentemente  necessários 
para  defesa  deste  Império,  o  que  tudo  existe  em  ser, 
e  da  caixa  da  administraçôo  dos  diamantes. 

Em  todas  as  administrações  se  faz  summa  mente 
precisa  uma  grande  reforma:  mas  nesta  da  fazenda, 
ainda  muito  mais,  por  ser  a  principal  mola  do  Es- 
tado. 

O  exercito  não  tinha  nem  armamento  capaz,  nem 
gente,  nem  disciplina:  de  armamento  está  prompto 
perfeitamente,  de  gente  vai-se  completando  conforme 
o  permítte  a  população;  e  de  disciplina,  em  breve 
chegará  ao  auge,  já  sendo  em  obediência  o  mais 
exemplar  do  mundo.  Por  duas  vezes  tenho  man- 
dado soccorros  á  província  da    Bahia,    um  de  240 
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homens,  outro  de  735,  compondo  um  batalhão  com 
o  Qome-de  batalhão  do  Imperador:  o  qual  em  oito 
dias  foi  escolhido,  se  apromplou,  emborcou  e  partiu. 

Além  disto,  foram  creadosum  regimento  de  estran- 
geiros, e  um  batalhfío  de  artilharia  de  libertos,  que 
em  breve  estarão  completos. 

Nos  arsenaes  do  exercito  tem-se  trabalhado  com 
toda  a  actividade,  preparando-se  tudo  quanto  tem 
sido  preciso  para  defesa  das  diflferentes  províncias, 
e  todas  desde  a  Parahyba  do  Norte  até  Moníecídéo^ 
receberam  os  soccorros  que  pediram.  \ 

Todos  os  reparos  de  artilharia  das  fortalezas  desta 
corte  estavam  totalmente  arruinados;  hoje  acham- 
se  promptos ;  immensas  obras  de  que  se  carecia 
dentro  do  mesmo  arsenal  se  fizeram. 

Pelo  que  toca  a  obras  militares,  repararam-se  as 
muralhas  de  todas  as  fortalezas,  e  flzeram-se  algumas 
totalmente  novas.  Ctonstruirnm-se  em  differentes 
pontos  os  mais  apropriados  para  nelles  se  obstar  a 
qualquer  desembarque,  e  mesmo  em  gargantas  de 
serras  a  qualquer  passagem  do  inimigo,  no  caso  de 
haver  desembarcado  (o  que  nSo  será  fácil),  entrin- 
cheiramentos,  fortins,  reductos,  obatizes  e  baterios 
raras.  Fez-se  mais  o  quartel  da  Carioca;  prepara- 
ram-se  todos  os  mais  quartéis ;  está  quasi  concluído 
o  da  praça  da  Acclamaçáo,  e  em  breve  se  acabará  o 
que  se  mandou  fazer  para  granadeiros. 

A  armada  constava  somente  da  fragata  Piranga 
entáo  chamada  Vnião^  mal  prompta ;  da  corveta  Li- 
beral  só  em  casco;  e  de  algumas  mui  pequenas  e 
insignificantes  embarcações. 

Hoje  acha-se  composta  de  náo  D.  Pedro  /,  fra- 
gatas Piranga,  Carolina  e  Nictheroy ;  corvetas  Maria 
da  Gloria  e  Liberal  promptas:  e  de  uma  corveta  nas 
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Alagoas,  que  em  breve  aqui  npparecepá  com  o  nome 
de  Maceió ;  dos  brigues  de  guerra  Guarany  prompto, 
Cacique  e  Caboclo  em  concertos,  dlflferentes  em  com- 
missões,  assim  como  também  varias  escunas. 

Espero  seis  fragatas  de  50  peças  pomptas  de  gente, 
e  armamento,  e  de  tudo  quanto  é  necessário  para 
combate,  para  cuja  compra  já  mandei  ordem.  Pa- 
rece-me  que  o  custo  nao  excederá  multo  a  300:0001 
segundo  o  que  me  foi  participado. 

Obras  no  arsenal  da  marinha  fizera m-se  as  se- 
guintes: concertaram-se  todas  as  embarcações  que 
actualmente  estão  em  serviço;  flzeram-se  barcos, 
canhoneiras,  e  muitos  mais^  que  nao  enumero  por 
pequenos;  mas  que  comtudo  sommados  montam  a 
grande  numero,  e  importância. 

Pretendo  que  este  anno  no  mesmo  lugar,  em 
que  se  nfio  fez  por  espaço  de  treze,  mais  do  que 
calafetar^  tingar  e  atamancar  embarcações,  enter- 
rando sommas  considerabilissimas  de  que  o  governo 
podia  mui  bem  dispor  com  summa  utilidade  nacio- 
nal, se  ponha  a  quilha  de  uma  ftagata  de  40  peças, 
que,  a  nfío  faltarem  os  cálculos  que  tenho  feito,  as 
ordens  que  tenho  dado,  e  as  medidas  que  para  Isso 
tenho  tomado,  espero  que  seja  concluída  por  todo  este 
anno,  ou  meado  do  que  vem,  pondo-se-lhe  o  nome 
áe  Campista, 

Quanto  a  obras  publicas,  muitas  se  tem  feito.  Pela 
policia  reedificou-se  o  palacete  da  praça  da  Accla- 
maçfio;  privou-se  esta  extensa  praça  de  inundações, 
tornando-se  um  passeio  agradável,  havendo-se  cal- 
çado por  todos  os  lados,  além  das  diflferentes  tra- 
vessas, que  se  vêo  fazendo  para  mais  embellezal-a. 
Concertou-se  a  maior  parte  dos  aqueductos  da  Ca- 
rioca, eMaracanfi.  Repararam-se  immensas  pontes, 
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amas  de  madeira,  outras  de  pedra ;  e  além  disto 
tòm-se  feito  muitas  totalmente  novas ;  também  se 
concertaram  grande  parte  das  estradas. 

Apezar  do  exposto,  e  de  muito  mais^  em  que  nSo 
toco,  seu  cofre,  que  estava  em  Abril  de  1821  devedor 
de  60:O0O|OOO,  hoje  nfio  só  não  deve,  mas  tem  em  ser 
60  e  tantos  mil  cruzados. 

Por  differentes  repartições  flzeram-se  as  seguintes 
obras:  Augmentou-se  muito  a  typographia  nacional. 
Concertou-se  grande  parte  do  passeio  publico.  Re- 
parou-se  a  casa  do  museu,  enriqueceu-se  muito 
com  mineraes,  e  fez-se  uma  galeria  com  excellentes 
pintures,  umas  que  se  compraram,  outras,  que  havia 
no  thesouro  publico,  e  outras  minhas,  que  lá  mandei 
collocar. 

Tem-se  trabalhado  com  toda  a  força  no  cáes  da 
praça  do  commercio,  de  modo  que  está  quosi  con- 
cluído. Às  calçadas  de  todas  as  ruas  da  cidade  foram 
feitas  de  novo,  e  em  breve  tempo  fez-se  esta  casa  da 
^Bsembléa,  e  todas  as  mais,  que  a  ellaestfio  juntas, 
foram  promptiflcadas  para  este  mesmo  flm. 

Immensas  obras,  que  náo  são  do  toque  destas,  se 
tememprehendido,  começado  e  acabado,  que  eu  omitto, 
para  nfio  fazer  o  discurso  nimiamente  longo. 

Tenho  promovido  os  estudos  públicos  quanto  é  pos- 
sível, porém  necessita-se  para  isso  de  uma  legislação 
particular.  Fez-se  o  seguinte  :  comprou-se  para  engran- 
declmento|da  bibliotheca  publica  uma  grande  coUecçfio 
de  livros  dos  de  melhor  escolha  ;  augmentou-se  o 
numero  das  escolas,  e  algum  tanto  o  ordenado  de  seus 
mestres,  permittindo-se,  além  disto,  haver  um  sem 
numero  delias  particulares  :  conhecendo  a  vantagem 
do  ensino  mutuo,  também  fiz  abrir  uma  escola  pelo 
methodo  lancasteriano. 
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O  seminário  de  S.  Joaquim,  que  seus  fundadores 
tinham  creado  para  educação  da  mocidade,  achei-o 
servindo  de  hospital  da  tropa  européa  ;  fll-o  abrir  na 
forma  da  sua  instituição,  e  havendo  eu  concedido  á 
casa  da  Misericórdia,  e  a  roda  dos  expostos  (de  que 
abaixo  fallarei)  uma  loteria  para  melhor  se  poderem 
manter  estabelecimentos  de  tao  grande  utilidade,  deter- 
minei ao  mesmo  tempo  que  uma  quota  parte  desta 
mesma  loteria  fosse  dada  ao  seminário  de  S.  Joaquim, 
para  que  melhor  se  pudesse  conseguir  o  útil  fim  para 
que  fora  destinado  por  seus  honrados  fundadores. 
Acha-se  hoje  com  immensos  estudantes. 

A  primeira  vez,  que  fui  á  roda  dos  expostos,  achei 
(parece  impossivel)  sete  crianças  com  duas  amas  ; 
nem  berços,  nem  vestuários.  Pedi  o  mappa,  e  vi,  que 
em  13  annos  tinham  entrado  perto  de  12.000,  e  apenas 
tinham  vingado  1.000,  nSo  sabendo  a  Misericórdia  ver- 
dadeiramente, aonde  elles  se  achavam.  Agora  com  a 
concessão  da  loteria,  ediflcou-seuma  casa  própria  para 
tal  estabelecimento,  aonde  ha  trinta  e  tantos  berços, 
quasi  tantas  amas  quantos  expostos,  e  tudo  em  muito 
melhor  administração.  Todas  estas  cousas,  de  que 
acima  acabei  de  fallar,  deve  merecer- vos  summa  con- 
sideração. 

Depois  de  ter  arranjado  esta  província,  e  dado  im- 
mensas  providencias  para  as  outras,  entendi,  que  devia 
convocar,  e  convoquei  por  decreto  de  16  de  Fevereiro  do 
anno  próximo  passado  um  conselho  de  estado,  com- 
posto de  procuradores  geraes,  eleitos  pelos  povos, 
desejando,  que  elles  tivessem  quem  os  representasse 
junto  a  mim,  e  ao  mesmo  tempo  quem  me  aconse- 
lhasse, e  me  requeresse  o  que  fosse  a  bem  de  cada  uma 
das  respectivas  províncias.  NSo  foi  somente  este  o  fim, 
e  motivo,  porque  fiz  semelhante  convocação,  o  principal 
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foi,  pora  que  os  Brasileiros  melhor   conhecessem  a 
minha  constitucionalidade,  o  quanto  eu  me  lisongearia 
governando  a  contento  dos  povos,  e  quanto  desejava 
em  meu  paternal  coraçôo  (escondidamente,  porque  o 
tempo  nSo  permittia,  que  iaes  ideas  se  patenteassem 
de  outro  modo)  que  esta  leal,  grata,  briosa,  e  heróica 
naçõo  fosse  representada  n'uma  assembléa  geral,  con- 
sUluinte,  e  legislativa,  o  que,  graças  a  Deus,  se  eflfe- 
cluoii  em  consequência  do  decreto  de  3  de  Junho  do 
anno  pretérito,  a  requerimento  dos  povos,  por  meio  de 
suas  camarás,  seus  procuradores  geraes,  e  meus  con- 
selheiros de  estado . 

Bem  custoso  seguramente  me  tem  sido,  que  o  Brasil 
aténgora  nfio  gozasse  de  representação  nacional ;  e  ver- 
^^  eu  por  força  de  circumstancias  obrigado  a  tomar 
^teumas  medidas  legislativas ;  ellas  nunca  parecerão, 
Çuefopam  tomadas  por  ambição  de  legislar,  arrogando 
^^  poder,  em  o  qual  somente  devo  ler  parte ;  mas  sim, 
9^e foram  tomadas  para  salvar  o  Brasil,  visto  que  a 
^^ítiblég,   quanto  a  umas   nfio  estava  convocada, 
^  ^'^to  a  outras,  não  estava  ainda  junta,  e  residiam 
,   ^^  de  facto,  e  de  direito,  visto  a  independência  total 
^^asil  de  Portugal,  os  três  poderes  nó  chefe  supre- 
ma nação,  muito  mais    sendo  elle  seu  defensor 

^bora  algumas  medidas  parecessem  demasiada- 

.^le  fortes,  como  o  perigo  era  imminente,  os  ini- 

•^^s,  que  nos  rodeavam  immensos  (e  prouvera  a 

^^^,  que  entre  nós  ainda  não   existissem  tantos), 

^^pria  serem  proporcionadas. 

^ão  me  tenho  poupado,  nem  pouparei  a  trabalho 

^"-^um,  por  maior  que  seja,  comtanto  que  delle  pro- 

^^tiha  um  ceitil  de  felicidade  para  a  nação. 

Quando  os  povos  da  rica,  e  magestosa  província  de 


—  14  — 

Minas  estavam  soffrendo  o  férreo  jugo  do  seu  deslum- 
brado governo,  que  a  seu  arbitrio  dispunha  delia,  e 
obrigava  seus  paciflcos,  e  mansos  habitantes  a  desobe- 
decerem-me,  marchei  para  lá  com  os  meus  criados 
somente,  convenci  o  governo,  e  seus  sequazes  do 
crime,  que  tinham  perpetrado,  e  do  erro  em  que 
pareciam  querer  persistir;  perdoei-lhes,  porque  o 
crime  era  mais  em  offensa  a  mim,  do  que  mesmo  á 
nação,  por  estar-mos  ainda  naquelle  tempo  unidos 
a  Portugal . 

Quando  em  S.  Paulo  surgiu  dentre  o  brioso  povo 
daquella  agradável  e  encantadora  província,  um  par- 
tido de  Portuguezes,  e  Brasileiros  degenerados,  total- 
mente affectos  ás  cortes  do  desgraçado  e  encanecido 
Portugal,  parti  im mediatamente  para  a  província, 
entrei  sem  receio,  porque  conheço^  que  todo  o  povo  me 
ama,  dei  as  providencias,  que  me  pareceram  conve- 
nientes, a  ponto,  que  a  nossa  independência  lá  foi  pri- 
meiro, que  em  parte  alguma  proclamada  no  sempre 
memorável  sitio  da  Piranga, 

Foi  na  pátria  do  fidelíssimo,  e  nunca  assaz  louvado 
Amador  Bueno  de  Ribeira,  aonde  pela  primeira  vez 
fui  acclamado  Imperador. 

Grande  tem  sido  seguramente  o  sentimento,  que  en- 
luta minha  alma,  por  nfío  poder  ir  á  Bahia,  como  já 
quiz,  e  nfio  executei,  cedendo  ás  representações  de  meu 
conselho  de  estado,  misturar  meu  sangue  com  o  da- 
quelles  guerreiros,  que  tõo  denodadamente  tem  pele- 
jado pela  pátria . 

A  todo  custo,  até  arriscando  a  vida,  se  preciso  fôr, 
desempenharei  o  titulo,  com  que  os  povos  deste  vasto 
e  rico  continente  em  13  de  Maio  do  anno  pretérito,  me 
honraram  de  Defensor  Perpetuo  do  Brasil.  Este  titulo 
penhorou  muito  mais  meu  coraçfio  do  que  quanta  gloria 
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alcancei  com  a  espontânea,  e  unanime  acclamaçfio  de 
Imperador  deste  invejado  Império. 

Graças  sejam  dadas  á  Providencia,  que  vemos  hoje 
a  naçSo  representada  por  tâo  dignos  deputados.  Oxalá, 
que  ha  mais  tempo  pudesse  ter  sido  ;  mas  as  circum- 
stancias  anteriores  ao  decreto  de  3  de  Junho  não  o 
permittiam,  assim  como  depois  as  grandes  distancias, 
a  falta  de  amor  da  pátria  em  alguns,  e  todos  aquelles 
incommodos,  que  em  longas  viagens  se  soflfrem,  princi- 
palmente em  um  paiz  tfio  novo,  e  extenso,  como  o 
Brasil ;  sfio  quem  tem  retardado  esta  appetecida,  e  ne- 
cessária juncçfio,  apezar  de  todas  as  recommendações, 
que  fiz  de  brevidade  por  diflferentes  vezes. 

Afinal  raiou  o  grande  dia  para  este  vasto  império, 
que  fará  época  na  sua  historia.  Está  junta  a  assem- 
bléapara  constituir  a  nação.  Que  prazer  !  Que  fortuna 
para  todos  nós  ! 

Como  Imperador  Constitucional,  e  mui  especial- 
mente como  defensor  perpetuo  deste  Império,  disse  ao 
povo  no  dia  1<>  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado, 
em  que  fui  coroado  e  sagrado,  que  com  a  minha  es* 
pada  defenderia  a  pátria^  a  nação ,  e  a  constituição,  se 
fosse  digna  do  Brasil  e  de  mim.  Ratifico  hoje  mui 
solemnemente  perante  vós  esta  promessa,  e  espero, 
que  me  ajudeis  a  desempenhal-a,  fazendo  uma  consti- 
tuição sabia,  justa,  adequada  e  executável,  dictada 
pela  razfio,  e  nao  pelo  capricho,  que  tenha  em  vista 
somente  a  felicidade  geral,  que  nunca  pôde  ser  grande, 
sem  que  esta  constituiçõo  tenha  bases  solidas,  bases 
que  a  sabedoria  dos  séculos  tenha  mostrado,  que  sfio 
as  verdadeiras  para  darem  uma  justa  liberdade  aos 
povos,  e  toda  força  necessária  ao  poder  executivo. 
Uma  constituição,  em  que  os  três  poderes  sejam  bem 
divididos  de  forma  que  nfio  possam  arrogar  direitos. 
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que lhe  nõo  compitam,  mas  que  sejam  de  tal  modo 
organizados  e  harmonizados,  que  se  lhes  torne  impos- 
sível, ainda  pelo  decurso  do  tempo,  fazerem-se  inimi- 
gos, e  cada  vez  mais  concorram  de  mfios  dadas  para 
a  felicidade  geral  do  Estado.  Afinal  uma  constituição 
que,  pondo  barreiras  ínaccessiveis  ao  despotismo,  quer 
real,  quer  democrático,  afugente  a  anorchia,  e  plante  a 
arvore  daquella  liberdade,  a  cuja  sombra  deve  crescer 
a  unifio,  tranquillidade^  e  independência  deste  Império, 
que  será  o  assombro  do  mundo  novo  e  velho. 

Todas  as  constituições,  que,  á  maneira  das  de  1791 
e  92,  tem  estabelecido  suas  bases,  e  se  tem  querido 
organizar,  a  experiência  nos  tem  mostrado,  que  sâo 
totalmente  theoreticas,  e  methaphysicas,  e  por  isso 
inexequivciSy  assim  o  prova  a  França,  Hespanha; 
e  ultimamente  Portugal.  Elias  nSo  tem  feito,  como 
deviam,  a  felicidade  geral ;  mas  sim,  depois  de  uma 
licenciosa  liberdade,  vemos,  que  em  uns  paizes  já 
appareceu,  e  em  outros  ainda  nSo  tarda  a  apparecer 
o  despotismo  em  um,  depois  de  ter  sido  exercitado 
por  muitos,  sendo  consequência  necessária  ficarem 
os  povos  reduzidos  á  triste  situaçfio  de  presenciarem 
e  soflfrerem  todos  os  horrores  da  anarchia. 

Longe  de  nós  tfío  melancólicos  recordações :  ellas 
enlutariam  a  alegria  e  jubilo,  de  Ião  fausto  dia. 
Vós  nSo  as  ignorais,  e  eu  certo,  que  a  firmeza  nos 
verdadeiros  principies  constitucionaes,  que  tem  sido 
sancclonados  pela  experiencln,  caracterisa  cada  um 
dos  deputados,  que  compõe  esta  illustre  assembléa, 
espero,  que  a  constituição  que  façais  mereça  a  mi- 
nha imperial  aceitação,  seja  tõo  sabia,  e  tão  justa, 
quanto  apropriada  á  localidade  e  civilisaçSo  do  povo 
brasileiro;  igualmente,  que  haja  de  ser  louvada 
por  todas  as  nações;  que  até  os  nossos    inimigos 
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venham  a  imitar  a  santidade  e  sabedoria  de  seus 
principies,  e  que  por  fim  a  executem. 

Uma  assembléa  ifio  illuslrada,  e  tfio  patriótica, 
olhará  só  a  fazer  prosperar  o  Império^  e  cobril-o 
de  felicidades ;  quererá,  que  seu  Imperador  seja  res- 
peitado, não  só  pela  suo,  mas  pelas  mais  nações; 
e  que  o  seu  defensor  perpetuo,  cumpra  exacta- 
mente a  promessa  feita  no  !.<>  de  Dezembro  do  anno 
passado,  e  ratificada  hoje  solemnemente  perante  a 
naçfio  legalmente  representada.         , 

Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo 
DO  Brasil. 

Em  acto  continuo  o  presidente  da  assembléa 
D.  José  Caetano  da  Siloa  Coutinho,  bispo  do  Rio 
de  Janeiro  proferiu  a  resposta  seguinte: 

a  Senhor. —  Cabendo-me  hoje  a  ditosa  sorte  de  ma- 
nifestar na  augusta  presença  de  Vossa  Magestade 
Imperial  os  honrados  sentimentos  da  assembléa 
geral  constituinte  e  legislativa  do  Império  do  Brasil, 
a  primeira  idéa  que  se  me  offerece  é  a  novidade 
deste  mesmo  espectáculo  soberano,  e  magestoso, 
pela  primeira  vez  ostentado  no  Brasil,  e  raras  vezes 
visto  no  resto  do  mundo. 

NSo  é  porque  em  todos  os  tempos,  e  em  todos 
os  lugares  se  nfio  tenha  visto  muitas  vezes  a  ma- 
gniflcencia  de  um  Príncipe,  dotado  de  grandes  ta- 
lentos, rodeado  de  uma  pomposa  corte  governando 
vastos  Estados,  ou  commandando  numerosos  exér- 
citos: nfio  é  lambem  porque  se  nfio  tenha  visto 
muitas  vezes  o  enthusiasmo  patriótico  de  uma  naçfio 
inteira,  que  despertando  da  miséria,  c  do  opprobrío, 
em  que  a  tinham  agrilhoado,  grita  pela  liberdade, 
reclama  os  seus  direitos,  e  exige  um  governo  justo 
e  digno  de  homens.  Nfio  ha  uma  naçfio  que  nfio 
A.  c«    2 
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possa  apontar  alguns  destes  acontecimentos,  como 
épocas  notáveis  da  sua  historia,  e  que  sfio  real- 
mente o  resultado  e  o  desenvolvimento  das  paixões 
humanas  no  estado  social,  eíTeitos  espontâneos  da 
natureza  moral  do  homem. 

Mas  nfio  sei  por  que  fatalidade,  ou  antes  por  que 
providencia  estes  acontecimentos  andam  quasi  sem* 
pre  separados ;  e  raras  vezes  se  ajustam,  e  se  com* 
binam  para  produzirem  um  só  phenomeno,  que 
identifique  a  grandeza  e  a  gloria  de  um  Príncipe 
com  a  Justa  liberdade,  com  a  segurança,  e  felicidade 
de  um  povo.  Este  grande  phenomeno  politico  nunca 
se  pôde  realizar  na  infância  dos  povos  bárbaros,  nem 
na  decadência  dos  povos  corrompidos,  e  desmora- 
lisados :  este  phenomeno  raro  só  o  tem  podido  apre- 
sentar á  contemplação  do  mundo  aquellas  nações 
ditosas,  que  se  tem  perfeitamente  constituído  e  civi* 
Usado ;  e  è  este  o  mesmo  grande  phenomeno,  que  agora 
temos  diante  dos  olhos.  A  magniflcencia  de  um 
grande  Príncipe,  o  patriotismo  de  um  povo  livre  e  ge* 
neroBo,  que  possue  o  mais  bello  e  vasto  paiz  do 
universo,  tudo  isto  representado,  e  reunido  em  um 
ponto  de  vista,  animados  todos  do  mesmo  espirito, 
respirando  uma  só  vontade,  e  formando  um  só  corpo 
vivo,  e  vigoroso ;  eís-aqui,  senhor,  o  espectáculo  pela 
primeira  vez  ostentado  no  Brasil,  e  raras  vezes  visto 
no  resto  do  mundo.  Espectáculo  maravilhoso,  que 
absorve  todos  os  meus  sentidos,  e  que  arrebata  a 
minha  alma. 

Oh  I  Dia  da  Santa  Cruz,  que  já  nos  trazias  doces 
recordações  antigas  nos  fastos  do  Brasil !  Oh  !  Dia 
preclaro  e  venturoso  I  Oxalá  que  na  revolução  dos 
annos,  e  dos  séculos  sempre  cá  nos  tragas  um  au- 
gmento  progressivo  da  gloria  e  das  prosperidades  que 
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esperamos,  e  que  aqui  se  encerram  e  symbolisam 
no  recinto  desta  sala . 

Em  verdade,  senhor,  o  presente  espectáculo  chega 
ao  mais  alto  gráo  de  admiração  e  de  importância , 
quando  é  considerado  como  imagem  symbolica,  mas 
enérgica  da  verdadeira  grandeza  e  das  prosperidades 
reaes  que  delle  devem  resultar  ao  Brasil.  O  Brasil 
civilisado  já  nfio  podia  perfeitamente  constituir-se  e 
organizar-se,  senSo  adoptando  as  formas,  estabele- 
cendo as  garantias  e  creando  as  instituições  politicas, 
que  tem  feito  a  felicidade  e  a  opulência  dos  povos 
mais  íUustrados  do  mundo. 

A  distincçfio  dos  poderes  políticos  é  a  primeira 
base  de  todo  o  ediScio  constitucional:  estes  poderes 
86  acham  já  distinctamente  no  recinto  augusto  desta 
sala:  a  sabedoria  coUectiva  da  nação;  a  autoridade 
constituinte  e  legislativa,  o  chefe  do  poder  executivo. 
Mas  é  este  mesmo  recinto  apertado  e  estreito  que  eu 
considero  como  a  imagem  mais  viva  e  enérgica  da- 
cpielie  laço  apertado  e  indissolúvel  que  deve  ligar 
todos  os  membros  do  corpo  politico,  daquella  doce 
harmonia  que  deve  dirigir  para  um  só  Sm  todos  os 
supremos  poderes,  aliás  distínctos  e  independentes 
nos  limites  da  sua  esphera.  Esta  doce  harmonia  dos 
poderes  é  o  objecto  mais  caro  e  precioso  dos  mais 
puros  votos  do  nosso  coraçfio,  e  de  todos  os  cidadãos 
amantes  da  pátria  e  amigos  da  humanidade.  Esta 
doce  harmonia  dos  poderes  não  pôde  ser  somente  a 
obra  dos  talentos  e  das  luzes  que  hoje  se  tôm  diffun- 
dido  por  toda  a  parte,  cila  se  espera  principalmente 
e  com  todo  o  fundamento  se  espera  das  altos  virtudes 
Uberaes,  que  residem  no  generoso  coração  de  Vossa 
Magestade,  e  igualmente  se  espera  das  virtudes  pa- 
trióticas, que  estão  animando  a  todos  os  illustres 
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Srs.  representantes  do  povo  brasiliense.  Os  ta- 
lentos e  as  luzes  da  assembléa  hSo  de  levantar  cer- 
tnraente  com  toda  a  perfeição  e  sabedoria  a  compli- 
cada machina  do  Estado,  mas  o  que  nos  afiança  a 
regularidade,  a  constância  e  a  perpetuidade  dos  seus 
movimentos  sSo  as  virtudes,  as  paixões  bem  regu- 
ladas pela  razfio,  os  bons  costumes  e  maneiras,  os 
sinceros  sentimentos  religiosos  das  autoridades  pu- 
blicas e  dos  indivíduos  particulares.  NSo,  senhor, 
as  santas  virtudes,  sublimes  filhas  do  Céo,  nSo  hâo 
de  abandonar-nos,  emquanto  nós  nflo  abandonarmos 
a  religião  do  nossos  pois,  que  havemos  jurado. 
Oxalá  que  as  santas  virtudes  innocentes  façam  o  seu 
assento  eterno  no  Império  do  Brazil !  E  entfio  a  mais 
remota  posteridade,  abençoando  este  dia  e  recordando 
com  respeito  e  prazer  saudoso  a  inslallaçSo  da  pri- 
meira assembléa  constituinte  e  legislativa,  verá  repetir 
muitas  vezes  esse  mesmo  acto  magestoso,  em  que  o 
monarcha  vem  ao  seio  da  representação  nacional  a 
congratularem -se  e  a  felicitarem-se  mutuamente 
pelos  duplicados  motivos  de  felicidade  do  povo  e  da 
gloria  do  throno.»  (I) 

—  Acabando  este  acto,  se  levantou  o  presidente  e 
disse  em  alta  voz —  Viva  o  nosso  primeiro  Imperador 
constitucioncU  —  a  que  respondeu  toda  a  assembléa 
e  espectadores  com  altas  acclamações.  O  Imperador 
respondeu  também  cm  alta  voz— Viva  a  assembléa 
constituinte  e  legislatioa -^  e  foi  igualmente  corres- 
pondido pela  assembléa  e  espectadores. 

(1)  Esta  resposta  foi  dada  em  virtude  de  deliberação  tomada  na 
sessão  de  2  do  Maio,  rcsolvendo-^o  então  que  a  mesma  resposta  «  fusse 
concebida  em  termos  vagos  o  geraes,  que  não  efiipecessem  o  conceito 
que  depois  houvesse  de  formar  a  assembléa  sol)re  o  discurso  do 
Imperador  ». 

A  referida  praxe,  porém,  não  foi  continuada,  depois  disso,  em  nosso 
parlamento. 


—  21  — 

Concluído  este  acto  pelas  duas  horas,  levantou-se 
Sua  Magestade  e  assembléa,  e  com  o  mesmo  cere- 
monial  (1)  com  que  tinha  entrado  se  retirou. 

O  Sr.  presidente  levantou  immediatamente  a  ses- 
são. (2). 

Bispo'  Capellão-mór,  presidente. 

Manoel  José  de  Souj^a  França,  secretario. 


IKCIDENTES  RELATIVOS  A   APRESENTAÇÃO  DO  VOTO  DE 
GRAÇAS    OU    RESPOSTA   DA   ASSEMBLÉA   A   FALLA   DO 

THRONO. 

Na  sessfio  do  dia  5  de  Maio  disse  o  Sr.  Alencar:  — 
^r.  presidente,  como  se  acha  installada  a  mesa  peço 
fi  V.  Ex.  licença  para  fazer  uma  moçfio. 

(^)  o  ceremonial  havia  sido  adoptado  na  sessão  de  30  de  Abril 
nossegiintes  termos: 

1'^  Que  o  Imperador  deponha  a  coroa  e  o  sceptro  ao  entrar  da  porta 
do  salão  da  assembléa,  e  que  estas  insígnias  sejam  depositadas  em 
uma  credencia  ao  lado  do  throno. 

^\  Que  os  ministros  de  estado  façam  parte  de  seu  cortejo,  não  como* 
offlciaej  de  sua  casa,  mag  sim  como  ín*andes  ministros  do  poder  exe- 
^"j'!^!  e  que  por  esta   attenção   se  lhes  dêm    lambem   assemos   em 
^^«•ras  rasas,  entretanto  que  todos  os  officiaes-móres  que  compõcsm  o 
ni«8ino  cortejo  ficam  de  pé. 

^^  A  abertura  da  assembléa  constituinte  teve  lugar  no  edifício  em 
*l"J  ^«^'í^ínjente  funcciona  a  camará  dos  Srs.  deputados. 
,,][d>&3  de  Maio  para  a  dita  abertura  foi  fixado  pela  mesma  assem- 
^'«i  na  seisão  de  30  de  Abril. 

^  decreta  d?  sua  convocação,  referendado  pDr  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva,  tem  a  data  de  3  de  Junho  de  1822,  e  fui  expedido  á 
juta  da  representação  dos  procuradores  geraes  de  algumas  previu  cias 
"O  Brasil,  da  de  diíferentes  camarás  e  pov»  de  outras;  sendo  as 
Y^Çõts  do^  deputados  feitas  na  forma  das  instrucções  de  19  de 
í«í)  ^^  ^^^^  anno.  Posteriormente  o  decreto  de  14  de  Abril  de 
1«3  designou  o  dia  17  seguinte  para  a  reunião  da  1»  sessão  ore- 
Paratoria.  *^ 
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O  Sr.  Andrada  ^acAacto :  —Permitta-me  V.  Ex.  que 
eu  diga  que  na  forma  do  regimento  a  primeira  cousa 
de  que  se  deve  tratar  é  do  voto  de  graças  a  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  o  qual  deve  preferir  a  tudo,  e 
depois  terá  a  palavra  qualquer  dos  senliores  que  a 
pedir. 

O  Sr.  Alencar :  —  Estou  satisfeito,  terei  a  palavra 
depois  que  se  tratar  do  voto  de  graças. 

O  Sr.  Andrada  Machado :  —  Eu  nfio  vinha  prepa- 
rado para  apresentar  um  voto  de  graças,  mas  como 
também  nenlium  dos  illustres  membros  se  lembrou 
de  o  trazer,  aqui  mesmo  fiz  um,  o  qual  lerei,  se 
V..  Ex.  m'o  permittir.  Leu  o  seguinte:  a  Proponho 
que  se  nomôe  uma  deputação  para  levar  á  presença 
de  Sua  Magestade  Imperial  o  voto  de  graças  da  as- 
sembléa  pela  graciosa  falia  de  Sua  Magestadô  Impe- 
rial, pronunciada  na  sessfio  primeira  de  3  do  corrente 
mez,  e  que  se  declare  a.Sua  Magestade  Imperial : 

1.0  Que  a  assembléa  reconhece  com  ternura  a  ge- 
nerosidade e  grandeza  d'alma  de  Sua  Magestade 
Imperial,  que,  desprezando  sentimentos  acanhados 
e  vistas  curtos  e  interessadas,  foi  o  primeiro  a  con- 
vocar, a  representação  nacional,  que  deve  limitar  o 
poder,  que  de  facto  possuíam  os  seus  antecessores. 

2.0  Que  a  assembléa  louva  e  agradece  a  actividade 
de  Sua  Magestade  Imperial,  que  lhe  abriu  o  cami- 
nho às  reformas  precisas  e  facilitou  assim  os  tra- 
balhos da  assembléa. 

3. o  A  assembléa  reconhece  mais  na  falia  de  Sua 
Magestade  Imperial  os  sentimentos  de  verdadeira 
constitucionalidade,  e  os  princípios  de  genuína  liber- 
dade a  que  aspira.— i4/i^omo  Carlos  Ribeiro  de  An" 
drada  Machado  .'--Foi  remettido  á  mesa. 

O  Sr,  secretario  França.^  Eu  creio  que  deve  entrar 
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em  discussão  o  discurso  de  Sua  Magesiade  antes 
de  se  tratar  deste  voto  de  graças ;  parece-me  que 
assim  tinha  decidido  a  assembléa. 

O  Sr.  Andrada  Machado:-- Julgo  que  o  illustre 
preopinante  se  engana,  pois  seria  um  absurdo  de  que 
Deus  nos  livre,  entrar  o  discurso  em  discussfio ;  elle 
só  entra  indirectamente  pelo  voto  de  graças,  no  qual 
se  marcam  os  sentimentos  exprimidos  no  discurso, 
para  que  a  assembléa  ajuize  delles,  e  decida  se  tem 
ou  n&o  lugar  os  agradecimentos ,  mas  a  falia  nunca 
é  distinctamente  objecto  de  exame;  ou  a  assembléa 
reconheça  nella  sentimentos  constitucionaes,  ou  os 
nfio  reconheça,  sempre  o  seu  juizo  se  forma  sobre 
o  voto  de  graças,  e  por  este  modo  se  dizem  as  ver- 
dades todas. 

—  Terminada  esta  breve  discussfio,  decidiu-se  que 
ficasse  para  segunda  leitura  no  dia   seguinte. 

Na  sessfio  de  6,  passando-se  á  ordem  do  dia,  e 
entrando  em  discussfio,  depois  de  lido,  o  voto  de  gra- 
ças proposto  na  sessfio  antecedente  pelo  Sr.  Andrada 
Machado,  fallou  o  Sr.  Andrade  Lima,  propondo  que 
no  voto  de  graças  se  declare  o  seguinte: 

«  A  assembléa  se  persuade  nfio  poder  deixar  de 
fazer  uma  constítuiçfio  digna  do  Imperante  e  do  Brasil, 
por  assim  confiar  dos  seus  sentimentos  nobres  e  pa- 
trióticos.» 

Paliaram  ainda  os  Srs«  Andrada  Machado,  Muniz 
Tavares,  Dias,  Maio,  Accioli,  Ribeiro  de  Andrada, 
Rodrigues  de  Carvalho,  Carneiro  da  Cunha  e  Vellozo 
de  Oliveira. 

Dando-se  a  matéria  por  discutida  sufflcientemente, 
passou-se  á  votaçfio  e  foi  approvado  o  ort.   !.<> 
.  O  Sr.  Camará  propoz  que  no  segundo   artigo   ás 
palavras  louva  e  agradece  se  substituísse  o  palavra 
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reconhece ;  por  se  comprehender  nesta  só  a  signi- 
ficação das  duas ;  depois  de  breve  debate,  foi  appro- 
vada  a  emenda  na  fórma  seguinte  —  reconhece^  louva 
e  agradece. 

Passando-se  á  emenda  do  Sr.  Andrade  Lima,  fal- 
laram  os  Srs.  Muniz  Taoares  e  Andrada  Machado^ 
vencendo-se  por  fim  que  a  emenda  passasse  conce- 
bida nos  seguintes  termos: 

a  A  assembiéa  confia  que  fará  uma  constituição  di- 
gna da  naçSo  brasileira,  digna  de  si  mesma,  e  do  Im- 
perador.» 

O  resto  da  proposta  foi  approvado  sem  alteraçSo 
alguma. 

No  dia  9  de  Maio  o  Sr.  Andrada  Machado,  como 
orador  da  deputaçfio  incumbida  de  levara  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  o  voto  de  graças  da  assembiéa  pela 
falia  que  dirigira  á  mesma  assembiéa  no  dia  de  sun 
installaçfio,  leu  o  seguinte  discurso  perante  Sua  Ma- 
gestade,  no  paço  da  cidade: 

a  Senlior.— A  deputação,  a  que  pertenço,  orgSo  da 
assembiéa  geral  constituinte,  é  com  o  maior  prazer 
que  vem  apresentar  a  Vossa  Magestade  Imperial  as 
resoluções  da  mesma  assembiéa,  e  os  seus  puros 
votos  do  agradecimento.  Senhor,  nunca  foi  Vossa 
Magestade  Imperial,  nunca  poderá  ser  maior,  do  que 
no  dia  memorando  de  3  do  presente  mez,  quando, 
no  meio  dos  anciãos  da  pátria,  animado  dos  mesmos 
sentimentos  de  ternura,  e  afinco  ao  Brasil,  de  amor 
da  ordem,  e  da  liberdade  genuina,  augurou  a  nós 
e  á  nossa  posteridade  o  esperançoso  prospecto  da 
geral  prosperidade,  que,  graças  á  Providencia,  des- 
ponta radiante,  torneada  pela  paz,  concórdia  e  fra- 
ternal unifio,  e  extreme  das  densas  nuvens  das  des- 
avenças civis.  Insensíveis  seriamos  nós  ao  grito  das 
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nossas  consciências,  e  cegos  á  luz  da  verdade  se 
desconhecêssemos  o  desinteresse,  a  generosidade,  e  a 
grandeza  d'alma  de  Vossa  Magestade  Imperial,  os 
seus  paternaes  desvelos  pelo  adiantamento  da  nossa 
commum  pátria,  mesmo  no  silencio  de  todas  as  insti- 
tuições liberaes,  no  torpor  de  todas  as  autoridades. 
Insensatos  e  injustamente  prevenidos  nos  mostra- 
ríamos, se  nSo  descortinássemos  nas  francas,  e  leaes 
expressões  de  Vossa  Magestade  Imperial  os  sen- 
timentos de  verdadeira  constitucionalidade,  e  o  espi- 
rito, não  dessa  liberdade  espúrio,  ou  antes  licença, 
que  marcha  sempre  ataviada  com  as  roupas  ensan- 
guentadas da  discórdia,  mas  sim  da  verdadeira  li- 
berdade, filha  de  uma  regeneração,  que  pesa  com 
prudência  o  bem,  e  o  mal  das  innovações  politicas, 
que  nSo  sacrifica  a  geraçfio  presente  á  futura  e  menos 
abandona  o  interesse  real  do  individuo,  que  sente 
ao  presumpto  de  collecções  metaphysicas,  que  estão 
fora  da  esphera  das  sensações.  Como  não  se  penetraria 
de  respeito,  como  se  não  encheria  de  ternura  a  as- 
sembléa  dos  pais  do  pátria  ú  vista  de  um  joven 
Príncipe,  que  voluntariamente  provocou  a  reunião  de 
uma  assembléa,  que  deve  dividir,  e  diminuir  o  poder, 
que  indiviso,  e  em  toda  a  sua  totalidade  possuíam 
de  facto  os  seus  predecessores  ?  Muito  seria  isto  para 
qualquer  Príncipe,  pouco  é  para  Vossa  Magestade 
Imperial,  cuja  conducta  magnânima  nos  tem  acos- 
tumado a  maravilhas.  Conheceu  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  conheceu  rapidamente,  que  a  grandeza 
do  poder  gera  de  necessidade  o  abuso,  que  a  fra- 
queza humana  impede  o  pontual  desempenho  de  attri- 
buições  exageradas;  dahi  o  desgoverno,  dahi  a  op- 
pressão  do  povo,  cujas  carnes  maceradas  pream  vo- 
razes corvos  sociaes,  zangãos  políticos,  agentes  cor- 
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rompidos,  e  inertes  aulícos.  Ck)nheoeu  mais  Vossa 
Magestade  Imperial  que  a  justiça  é  a  primeira  das 
virtudes,  e  na  qual  se  encerram  todos,  e  que  a  sua 
pratica  è  sempre  útil  ao  que  a  exerce;  viu  que  res- 
tituir á  naçfio  o  que  lhe  deve  pertencer  na  organi- 
zação social,  era  consolidar,  e  melhor  segurar  os  di- 
reitos essenciaes  ao  monarcha,  direitos  sem  cuja 
existência  nfio  pôde  haver  verdadeiro  conceito  de  mo- 
narchia.  Depois  deste  sem  par  esforço  de  sabedoria 
e  getierosidade  menos  pesam  na  minha  balança,  com- 
quanto  muito  devam  pesar,  o  trabalho  e  assiduidade 
incansável,  com  que  Vossa  Magestade  Imperial  tem 
attendido  a  concertar,  e  fazer  continuar  o  harmónico 
andamento,  ainda  das  mais  pequenas  rodagens  da 
complicada  machina  do  Estado.  Mas  a  admiração, 
como  tudo  que  é  humano,  tem  o  seu  máximo;  o 
qual,  uma  vez  tocado,  segue-se  a  gradual  declinação 
do  sentimento,  quando  a  novidade  o  não  refresca. 
Foi  este  o  efTeito  que  produziram  na  assemblêa  os 
nobres  sentimentos  de  civismo,  e  verdadeira  libera- 
lidade com  que  Vossa  Magestade  Imperial  salpicou 
a  sua  graciosa  falia,  que  rociando-nos,  como  o  or- 
valho da  manhã,  excitaram  de  novo  a  marucente 
admiração.  Uma  só  corda,  Senhor,  que  podia  parecer 
discorde  no  bem  ordenado  concerto,  mas  que  sem 
duvida  devia  de  contribuir  para  o  geral  eCfeito  da 
harmonia,  feriu  os  nossos  ouvidos.  Seria  possível 
que  desconfiasse  Vossa  Magestade  Imperial  que  a 
assemblêa  brasiliense  fosse  capaz  de  fazer  uma 
constituição  menos  digna  da  nação  e  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  ?  Não,  Senhor,  semelhante  suspeita 
não  seria  consoante  com  o  geral  theor  de  confiança, 
que  respira  todo  o  discurso  de  Vossa  Magestade 
Imperial.  Vossa  Magestade  Imperial  está  com  razão 
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seguro,  e  deve  estar,  que  a  assembléa  brasiliense 
Dfio  se  deixará  deslumbrar  pelos  fogos  fátuos  de 
theorias  impraticáveis,  creação  de  imaginações  escal- 
dadas; antes  pelo  contrario  guiada  pelo  pharol  da 
experiência,  a  única  mestra  em  politica,  accommo- 
dará  com  discerniúiento  as  novas  instituições  á  ma- 
téria, que  é  dadei,  e  que  não  está  no  seu  poder  mudar; 
ella  conhece  que  de  outr'arte  perderá  as  despezas 
do  plantio,  e  a  nova  planta  definhará  á  vista  de  olhos, 
e  por  fim  acabará  por  nfio  poder  apropriar  para 
nutrir-se  suecos  heterogéneos  ministrados  por  um 
solo  inimigo.  A  assembléa  nem  trahirá  os  seus  com- 
mittentes,  offerecendo  os  direitos  da  nação  em  baixo 
holocausto  ante  o  throno  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, que  não  deseja,  e  a  quem  mesmo  não  con- 
vém tão  degradante  sacrifício,  nem  terá  o  ardimento 
de  invadir  as  prerogativas  da  coroa,  que  a  razão 
aponta  como  complemento  do  ideal  da  monar- 
chia;  a  assembléa  não  ignora,  que  ellas  quando 
se  conservam  nas  raias  próprias  são  a  mais  efllcaz 
defesa  dos  direitos  do  cidadão,  e  o  maior  obstáculo 
á  irrupção  da  tyrannía,  de  qualquer  denominação 
que  seja .  Estes  são.  Senhor,  os  sentimentos  da  as- 
sembléa, conteúdos  nas  resoluções,  que  a  deputação 
tem  a  honra  de  pôr  na  presença  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  as  quaes  não  tenho  feito  mais  do  que 
paraphrasear.  Nestes  sentimentos  permanecerá  in- 
abalável, e  com  a  sua  inspiração,  e  guiada  pelos 
dictames  da  mais  circumspecta  prudência  marchará 
na  sua  espinhosa  carreira,  esperando,  que  a  feitura 
sua  lhe  dê  honra,  e  seja  digna  do  brioso  povo  bra- 
siliense, e  de  Vossa  Magestade  Imperial  seu  illustre 
chefe.» 
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RESPOSTA  DE  SUA  MAGESTADE  A  DEPUTAÇAO  DA  AS- 
SEMBLÉA  CONSTITUINTE  QUE  EM  9  DE  MAIO  APRE- 
SENTOU-LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

Eu  me  lisongeio  muito  vendo  que  os  serviços  que 
prestei  em  beneficio  da  nossa  chara  pátria  sfio  lou- 
vados pela  naç5o  representada  na  assembléa  geral 
constituinte,  e  legislativa  deste  Império:  dou-me 
por  bem  pago,  e  a  nfio  me  faltarem  as  forças,  hei  de 
continuar  a  prestal-os  afim  de  desempenhar  o  hon- 
roso titulo  de  Defensor  Perpetuo  do  Brasil;  e  de 
mostrar  sempre  a  par  delles  a  minha  constituciona- 
lidade. Igualmente  agradeço  sobremaneira  á  assem- 
bléa a  deliberação  em  que  está  de  fazer  uma  con- 
stituição digna  de  mim,  digna  de  si,  e  digna  da  nação 
brasileira,  que  tfio  credora  é  de  receber  em  premio 
do  seu  brio,  valor,  e  generosidade  uma  constituição 
que  lhe  assegure  aquella— justa  liberdade  —  que  é  a 
única,  que  lhe  pôde  acarretar  louvores,  conciliar 
amigos,  e  cobril-a  de  felicidades.  (1) 

A  assembléa  declarou  que  esta  resposta  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  (2) 

(  1 )  Todo  este  resumo  é  extrahldo  das  respectivas  actas,  e  do 
Diário  da  Cotutituinte^  de  qie  foram  redactores  os  deputados  Cân- 
dido José  de  Araújo  Vianna  ( hoje  Visconde  de  Sapucany;  e  senador 
do  Império  ),  António  Gonçalves  Gomide  e  João  António  Rodrigues 
de  Carvalho,  já  fallecidos,  e  que   também   foram  senadores. 

(2)0  texto  desta  resposta  íicou  desde  então  aimittido  para  os 
casos  análogos. 
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AI^EMBLÉA  CONSTITUINTE 


( Dissolução ) 


SBSSÃO  DO  DIA  11   DE  NOVEMBRO 


Presidência  do   Sr.    Maciel   da  Costa 

Reunidos  os  Srs.  deputados  pelas  10  horas  da 
manhfi  fez-se  a  chamada,  e  acharam-se  presentes  64, 
faltando  com  causa  os  Srs.  Pereira  da  Cunfut^ 
Ribeiro  de  Rezende,  Teixeira  VasconceltoSy  Carneiro 
de  Campos f  OUoeira  Macielj  e  Hollanda  Cavalcanti; 
e  sem  ella  os  Srs.  Rodrigues  Velloso,  Bispo  CapellãO'^ 
Mór^  Gama^  Rodrigues  de  Carvalho,  Pacheco  e  Siloa, 
Caroalho  e  Mello  j  Nogueira  da  Gama^  França,  Ro^ 
drigues  da  Costa^  Ferreira  de  Araújo^  Costa  Barros^ 
Faria  Lobato  Monteiro  de  Barros,  e  Rezende  Costa. 

O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão,  e  lida 
a  acta  da  antecedente  foi  approvadai  depois  de  satis- 
feitas algumas  observações  dos  Srs.  Andrada  Ma^^ 
chado,  6  Paula  Mello. 
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Neste  tempo  entraram  na  sala  os  Srs.  Bísi)o  Ca- 
pellão-Mór  Rodrigues  VellosOy  Costa  Barros^  Ro- 
drigues da  Costaj  e  Gama. 

O  Sr.  Lopes  Gama  lembrou  a  necessidade  de  uma 
ordenança  effectiva  paro  o  serviço  da  secretaria,  e 
requereu  que  se  admittisse  a  leitura  de  uma  proposta 
a  este  respeito,  que  ha  muito  tempo  se  achava  feita. 

Não  se  tomou  em  consideração. 

O  Sr.  Andrada  Machado  .'  —  ^iV.  presidente:  lenho 
que  fazer  uma  proposta,  que  requeiro  se  tome  logo  em 
consideraçõo  para  se  deliberar  sobre  ella.  A  situação 
da  capital  do  Rio  de  Janeiro  me  determina  a  fazel-a. 
O  dia  de  hontem  foi  um  dia  muito  notável;  as  tropas 
estiveram  em  armas  toda  a  noite,  e  correndo  a  cidade 
a  puzeram  em  geral  inquietação ;  os  cidadõos  pacíficos 
nSo  dormiram;  e  propagando-se  vozes  de  se  atacarem 
alguns  deputados,  foi  preciso  tomar  cautelas,  e  velar 
em  defeza  própria.  A'  vista  disto  cumpre-nos,  como 
sentinellas  da  naçfio,  vigiar  pela  sua  segurança .  Sua 
Magestade  acha-se  actualmente  no  seu  palácio  rodeado 
de  todos  os  corpos,  até  dos  de  artilharia,  o  que  indica 
haver  causa  que,  supposto  a  nSo  conheçamos,  deve 
ser  da  mais  alta  consideração.  E  como  nós  somos 
responsáveis  á  naçÃo,  proponho  que  esta  assembléa 
se  declare  em  sessSo  permanente,  c  que  se  destine 
uma  deputação  para  pedir  a  Sua  Magestade  que  pelo 
governo  se  nos  transmitiam  os  motivos  de  tSo  extraor- 
dinários movimentos  nos  tropos,  e  o  que  obrigo  a  que 
os  corpos  estejam  com  cartuxos  embalados,  como 
promptos  para  ataque,  quando  nôo  apparece  razSo 
para  isto. 

O  Sr.  Presidente:  —  O  mundo  nos  vê;  a  naçfio  nos 
escuta;  descuido  em  tal  caso  nfio  merece  desculpa, 
nem  em  um  corpo  legislativo  têm  lugar  os  descuidos. 


D3 


Estabeleçamos  pois  as  nossas  communicações  com  o 
governo,  e  para  isso  se  forme  uma  commissíio  especial, 
afim  de  deliberar-se  com  conhecimento  promplo  sobre 
as  medidas  que  parecerem  mais  convenientes.  Eu 
mando  á  mesa  o  que  escrevi  sobre  este  objecto. 

LNDIGACAO 

Proponho:  1.°  Que  se  declare  sessi5o  permanente 
emquanto  durarem  as  inquietações  da  capital;  2.°  Que 
se  depute  a  Sua  Magestade  Imperial,  rogando  que  o 
governo  communique  á  assembléa  os  motivos  dos 
estranhos  movimentos  militares  que  perturbam  a  tran- 
quillidade  desta  capital ;  3.°  Que  se  escolha  uma  com- 
missão  especial,  que  vigie  sobre  a  seguridade  da  corte, 
e  se  communique  com  o  governo  e  autoridades,  afim 
de  deliberar-se  quaes  as  medidas  extraordinárias  que 

demandam  as  nossas  delicadas  circumstancías. — 
Andrada  Machado, 

O  Sr.  Prosidente  :  —  Sei  que  a  minha  resolução  de 
levantar  hontem  a  sessõo  desagradou  a  alguns  dos 
Srs.  deputados,  e  eu  entendi  que  fiz  nisso  o  meu  dever. 
Não  quiz  tomar  sobre  mim  o  permittlr  que  se  fran- 
queasse o  seio  da  assembléa  ao  povo  immenso,  que 
não  cabendo  nas  galerias  mostrava  desejo  de  assistir 
i'i  sessão ;  propuz  o  negocio  á  deliberação,  e  por  voto 
unanime  se  resolveu  que  se  lhe  abrissem  as  portas  da 
sula,  a  qual  foi  immediatamente  cheia.  Logo  que 
cessou  o  rumor,  tomei  a  palavra  para  fazer  ver  ao  povo 
alli  reunido  quão  grande  era  a  confiança  que  nelle 
punham  seus  representantes,  franqueando-lhe  o  san- 
ctuario  em  que  livremente  expunham  suas  opiniões, 
os  quaes  por  isso  mesmo  tinham  direito  a  esperar  que 
um  povo  tão  generoso  se  conduzisse  com  todo  o  acota- 
A.  c.     3 
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mento  e  moderação ;  que  no  caso  contrario,  ao  primeiro 
signal  de  approvação  ou  desapprovação  do  que  se 
dissesse  na  assembléa,  eu  cumpriria  o  que  manda  o 
regimento.  Não  aproveitou  isto  nada,  porque  afo- 
gueados os  espiritos,  interromperam  o  orador,  e  le- 
vantou-se  um  motim  tal  que  ninguém  se  entendia,  e 
apenas  ouvi  as  vozes  de  alguns  dosSrs.  deputados  que 
pediam  fortemente  a  execução  do  regimento.  Neste 
estado  de  cousas,  e  depois  de  ordenar  repetidas  vezes 
silencio  inutilmente,  que  tinha  mais  que  esperar?  que 
se  rompesse  em  excessos  ?  E  quem  será  capaz  de  cal- 
cular toda  extensão  das  consequências?  Penetrado 
entSo  do  meu  dever,  e  querendo  afastar  de  mim  uma 
enorme  responsabilidade,  levantei  a  sessfio,  o  que 
nenhum  mal  podia  acarrietar  ao  bem  nacional. 

O  Sr.  Alencar:  — Estou  persuadido  que  V.  Ex.  obrou 
muito  bem;  mas  como  menciona  que  a  assembléa  dis- 
pensou o  regimento  consentindo  a  entrada  do  povo  no 
recinto  da  sala,  parecendo  deduzir  que  desta  permissão 
se  originou  o  motim,  direi  que  nâo  estou  convencido 
disso.  NSo  foi  esta  a  primeira  vez  que  da  parte  do 
povo  se  faltou  á  devida  attençSo,  bem  que  logo  se  co- 
medisse, apenas  foi  advertido;  e  portanto  náo  vejo 
razão  para  attribuir  á  sua  entrada  na  sala  o  que 
hontem  aconteceu ;  eu  fui  o  que  propuz  a  sua  admissão, 
porque  estava  certo  que  o  publico  não  era  capaz  de  faltar 
ao  respeito  devido  á  assembléa,  e  que  antes  seria  mui 
sujeito  ás  suas  deliberações.  Eu  não  espero  delle outra 
cousa ;  e  se  hontem  se  demasiou^  no  que  não  fez  bem, 
liouveram  motivos  extraordinários  para  isso,  que  nada 
tem  de  commum  com  a  sua  entrada  na  sala.  Pareceu- 
me  que  devia  fazer  esta  reflexão,  sem  que  com  isto 
pretenda  atacar  a  determinação  de  V.  Ex. 

O  Sr.  Andrada  Machado : —  Ck^mo  apoiei  hontem  a 
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proposta  do  Sr.  Alencar y  direi  também  alguma  cousa. 
No  regimento  nfio  se  prohibe  a  entrada  do  povo  neste 
recinto,  e  portanto  nSo  foi  preciso  dispensal-o ;  mas 
quando  o  fosse,  tinha  mandado  quem  podia  fazel-o,  e 
todas  as  vezes  que  houver  povo  que  nSo  caiba  nas 
galerias,  eu  serei  de  voto  que  se  admitta  a  ouvir  junto 
de  nós.  Agora  o  que  eu  creio  é  que  nSo  se  executou  o 
regimento,  porque  este  só  manda  levantar  a  sesfio  em 
caso  extremo,  sem  que  baste  para  isso  qualquer  in- 
quietação ou  ruido  de  vozes.  O  Sr.  presidente  devia 
fazer  as  suas  admoestações,  e  só  quando  fosse  a  ellas 
renitente  o  povo  é  que  poderia  levantar  a  sessSo. 
Acho  que  houve  medo  de  mais,  e  este  susto  excessivo 
menoscaba  o  povo  brazileiro,  o  mais  pacifico  de 
quantos  tenho  visto.  O  que  requeiro  pois  é  que  o  regi- 
mento fique  em  seu  inteiro  vigor,  e  que  se  proceda  de 
modo  que  nSo  se  caia  em  excessos.  Nas  cortes  de 
Lisboa,  estando  eu  a  fallar,  fui  atacado  por  gritos  de 
numerosa  multidão  das  galerias,  e  nem  por  isso  se 
levantou  a  sessfio;  o  presidente  bradou,  e  por  fim  obede- 
ceram. Em  outra  occasiôo  até  se  ouviram  gritos  de 
mata,  mata;  e  o  presidente  bateu  na  mesa,  talvez 
cinco  ou  seis  minutos,  e  o  povo  accommodou-se,  sem 
se  dar  máo  exemplo  de  levantar  a  sessSo,  apezar  de 
se  ouvirem  proposições  horríveis.  Entendo  pois  que 
os  apoiados  que  hontem  se  deram  não  podiam  julga r- 
se  motivo  bastante  para  levantar  a  sessão ;  bastava 
chamar  á  ordem,  esta  seria  conservada. 

O  Sr.  Presidente:  —  O  illustre  deputado  é  que  se 
engana,  porque  o  regimento  é  contra  elle  em  ambos  os 
pontos.  Quanto  ao  primeiro,  está  bem  claro  no  art.  193, 
que  diz  «  não  poderá  assistir  ás  sessões  maior  nu- 
mero de  pessoas  estranhas  do  que  aquelle  que  bem 
couber  no  logar  destinado.  Logo,  é  manifesto  que  não 
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podia  eu  tomar  sobre  mim  a  novidade  que  se  pedia  de 
se  admitlir  o  povo  na  sala  das  sessões,  logar  sagrado, 
onde  os  deputados  devem  estar  desassombrados  e 
livres.  Quanto  ao  segundo,  aqui  está  o  art.  196: 
a  Quando  a  inquietaçõo  do  publico,  ou  dos  deputados 
nSo  puder  cohibir-se  pelas  admoestações  do  pre- 
sidente, poderá  este  levantar  a  sessSo.  »  Ora,  eu  penso 
que  ninguém  negará  ter  havido,  nôo  simples  inquie- 
tação, mas  um  motim,  e  tal  que  ninguém  se  entendia, 
nem  se  ouvia,  nem  eram  attendidos  o  orador  e  outros 
senhores  que  pediam  silencio  e  attençáo.  Ao  exemplo 
do  que  se  passou  nas  cortes  de  Portugal,  respondo 
que  não  sei  o  que  lá  houve,  que  nunca  as  tomarei 
para  norma  de  minha  conducta  ;  e  que  em  casos  taes 
prefiro  perder  antes  por  prudente  que  por  valentão. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —  Eu  nSo  pretendo  dar 
a  lei  a  V.  Ex.;  o  que  digo  é  que  precisamos  que  o  re- 
gimento se  execute,  e  que  se  não  está  bem  claro  que  o 
expliquemos,  fixando  uma  regra  para  o  futuro.  Eu 
confio  que  nunca  será  precisa,  porque  o  povo  bra- 
sileiro tem  um  caracter  mui  pacifico,  e  nunca  dará 
motivo  para  se  levtintar  a  sessSo ;  mas  bom  é  que 
haja  a  prevenção;  e  eu  desejo  que  se  estabeleça  ex- 
pressamente que  só  depois  da  1*  e  2»  advertência 
inútil  se  possa  levantar  a  sessão.  Eu  mandarei  á 
mesa  na  occasiSo  competente  uma  indicação  para  in- 
telligencia  do  art.  196. 

O  Sr.  secretario  Calmon  deu  conta  de  uma  felicitação 
dos  juizes  ordinários  do  julgado  de  Curvello. 

Foi  recebida  com  particular  agrado. 

Deu  também  conta  das  participações  de  moléstias 
dos  Srs.  Carvalho  e  Mello  e  Nogueira  da  Gama, 

Ficou  a  assembléa  inteirada. 

O  Sr.  secretario  Calmou: -^  Como    veio  a  mesa    a 
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indicaçSo  do  Sp.  Andrada  Machado,  e  é  de  matéria 
estranha  á  da  ordem  do  dia,  é  necessário  que  se  decida 
pela  assembléa  se  entra  ou  não  em  debate  agora,  como 
requereu  o  seu  autor. 

O  Sr.  Paula  e  Mello :  — l^emhvo  que  é  preciso 
observar  o  regimento  no  que  determina  a  respeito  da 
urgência  das  propostas. 

O  Sr.  Andrada  Machado: ^Ea  já  declarei  que  o 
negocio  é  da  maior  urgência ;  o  que  se  segue  é  de- 
cidir-se  pelo  debate  se  ha  ou  não  essa  urgência  por 
mim  indicada. 

Seguiu-se  entfío  a  leitura  da  indicação ;  finda  ella  o 
Sr.  presidente'  propoz  á  votoçSo  a  urgência,  e  sendo 
esta  approvada,  entrou  a  matéria  em  discussSo. 

O  Sr.  Monte::uma:  —  Sr.  presidente  :  Em  todos  os 
semblantes  tenho  visto  hoje  pintnda  a  inquietação  que 
sobresalta  os  habitantes  desta  capital,  em  que  é  geral 
a  consternação  e  o  susto;  e  creio  que  a  ninguém  mais 
cumpre  acompanhal-os  na  sua  magoa  do  que  aos 
representantes  da  nação.  Eu  assim  o  faço ;  e  encarando 
os  seus  males,  posto  que  grandes,  não  me  acobardo ; 
tenho  o  coração  assaz  corajoso,  a  alma  bastante  enér- 
gica, para  no  meio  das  desgraças  publicas  procurar 
remedial-as,  e  embaraçar  a  ruina  da  pátria.  Ao  ver 
famílias  espavoridas  fugirem,  e  espalhado  em  geral  o 
pavor  e  o  susto,  meditei  algum  meio  de  remediar  os 
males  dos  meus  concidadãos,  e  não  tenho  achado 
nenhum  preferível  ao  lembrado  pelo  Sr.  Andrada 
Machado.  Eu  tive  em  vista  proporá  suspensão  das 
sessões  da  assembléa,  até  se  saber  de  Sua  Magestade 
os  causas  e  os  motivos  de  tão  grande  perturbação,  e 
que  se  vissem  tomadas  as  medidas  próprias  para  a 
opasiguar ;  mas  quaes  seriam  as  consequências  da- 
quella  suspensão?  A  primeira,  e  muita  funesta,  era  o 
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quebrar-ge  o  vinculo  da  união  dos  dous  poderes,  que 
nunca  esteve  mais  em  perigo  de  dissolver-se  do  que  na 
situação  presente;  depois,  sendo  nós  os  escolhidos 
da  naçfio  deveríamos  desamparal-a,  em  logar  de  lhe 
acudir  por  meio  de  acertadas  deliberações,  em  que 
podemos  autorizar  o  governo  para  obrar  segundo  con- 
vier em  beneficio  da  pátria  ?  Nôo,  senhores ;  ao  con- 
trario, devemos  aqui  permanecer  para  debater  as 
piedidas  que  lembrarem,  para  olhar  e  acudir  a  todos 
os  lados,  e  para  ordenar  os  remédios  mais  próprios, 
e  com  a  maior  promptidão  possível.  Nenhum  outro 
partido  pôde  tomar  a  assemblóa  nas  actuaes  circum- 
stancias  que  nfio  seja  o  declarar-se  em  sessSo  perma- 
nente, e  dirigir  uma  deputação  a  Sua  Magestade.  Este 
partido  me  parece  tanto  mais  sensato,  quanto  eu  estou 
persuadido  que  nenhum  de  nós  sç  interessa  pela  causa 
da  naçôo  como  o  seu  chefe  (Apoiado.)  Nenhum  de 
nós  deseja  tanto  a  segurança  publica  como  elle,  nfio 
só  pelo  interesse  geral,  mas  até  pelo  seu  interesse 
particular.  Portanto,  senhores,  não  hesitemos  um  só 
momento  em  mandar  uma  deputação  a  Sua  Magestade 
para  que  nos  communique  as  causas,  e  os  motivos  de 
retirar  para  fora  da  capital  a  força  armada,  de  que  se 
acha  actualmente  rodeado ;  e  ponhamos  já  em  pratica  o 
piais  que  lembra  o  Sr.  Andrada  Machado  na  sua  in- 
dicação, que  eu  inteiramente  approvo. 

O  Sr.  Alencar :  — Sr .  presidente:  Estou  muito  per- 
suadido que  da  energia  á  precipitação  não  vai  mais 
que  um  passo;  e  a  precipitação  tem  sido  nas  as- 
sembléas  constituintes  a  causa  da  sua  queda.  Será 
possível,  que  esta  assembléa,  que  até  ao  dia  de 
hoje  se  tem  sustentado  çom  prudência,  se  lembre 
agora  de  dar  passos  precipitados!  Nada,  senhores, 
pada  de  energia  deinasiada.    Eu  não    tenho   visto 
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tantas  inquietações  como  figuram  os  íllustres  pre- 
opinantes;  houveram,  é  verdade,  movimentos  de 
tropos,  mas  parece-me  que  nSo  tem  causado  tSo  ex- 
traordinária tristeza.  Na  tranquillidade  da  minha 
consciência  andando  nas  ruas  desta  cidade,  vi  que 
marchavam  tropas  para  S.  ChristovQo,  e  ao  mesmo 
tempo  me  lembrei  que  talvez  assim  fosse  preciso  para 
o  socego  publico.  Nfio  duvido  votar  que  se  ofiBcie  ao 
governo  para  nos  instruir  sobre  o  objecto  dos  movi- 
mentos da  tropa,  visto  que  elles  parecem  inquietar  a 
assembléa;  mas  para  que  havemos  crear  já  essa 
commissôo  especial  de  que  falia  a  indicação  do 
Sr.  Andrada  Machado  ?  Para  que  ha  de  ir  uma 
deputaçfio  sabida  do  seio  da  representação  nacional 
consultar  Sua  Magestade  ?  Sr.  presidente :  O  nosso 
sustentáculo)  é  a  opinião  publica,  é  preciso  não  a 
perder.  Nós  só  fazemos  leis;  e  se  algumas  provi- 
dencias agora  se  precisam,  não  nos  compete^,dal-as ; 
a  autoridade  executiva  não  existe  nesta  assembléa ; 
tome  [pois  as  medidas  necessárias  quem  deve  to- 
mal-as,  e  com  inteira  independência ;  e  nós  veremos 
os  resultados.  E  quaes  podem  ser  estes?  Porventura 
Sua  Magestade  tem  interesse  na  dissolução  da  as- 
sembléa? Que  fariam  as  províncias  se  ella  se  dissol- 
vesse? Sr.  presidente:  se  tal  desgraça  succedesse, 
desmembravam -se  as  provindas,  o  Império  não  era 
mais  Jlmperio,  e  o  Imperador  deixava  de  ser  Impe- 
rador- Mas  elle^seguramente  não  quer  isto.  Pela  sua 
própria  gloria,  pelo  seu  amor  próprio,  não  pôde  tal 
desejar.  Portanto,  procedamos  com  prudência  ;  pe- 
çam-se  informações  ao  governo  sobre  as  causas  dos 
movimentos  das  tropas  para  se  ver  o  que  convém 
obrar;  mas  não  desprezemos  a  experiência ;  nada  de 
precipitações,  nada  de  energia  demasiada .  (Apoiado.) 
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Se  alguém  deseja  ver  dissolvida  o  assemblén,  dis- 
solva-a;  eu  nunca  contribuirei  para  isso.  A  prudência 
tem  sido  a  nossa  guia  ;  continuemos  com  ella. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —  Sr.  presidente:  O 
illustre  preopinante  é  muito  observante  de  regras 
geraes;  porém  é  feio  que  nõo  saiba  descer  a  par- 
ticularidades quando  ellas  são  precisas.  A  preci- 
pitaçSo  ô   um  defeito,  mas  a  frouxidõo  também  nSo 

deixa  de  o  ser 

O  nobre  deputado  fallou  na  tranquillidade  da  sua 
consciência,  que  acompanha  sempre  o  homem  que 
nfío  falta  aos  seus  deveres ;  mas  eu  creio  que  essa 
tranquillidade  que  tem  o  illustre  deputado  também 
a  tem  todos  os  mais  (apoiadoj ;  nem  penso  que 
tenha  razíío  para  se  persundir  que  é  mais  capaz  de 
sentimentos  de  virtude,  e  de  bom  comportamento 
do  que  os  outros 

O  Sr.  Alencar :  — Ew  interrompo  o  uDbre  depu- 
tado para  requerer  a  ordem  ;  eu  não  o  ataquei,  nem 
apontei  falta  de  deveres  a  ninguém...  (d  ordem,  â 
ordem).  Estou  na  ordem  ;  nao  injuriei  pessoa  al- 
guma. Notei  de  precipitada  a  medida  de  se  declarar 
a  assembléa  em  sessOo  permanente ;  porque  assim 
o  entendo,  pois  nâo  a  julgo  precisa  para  nos  com- 
municarmos  com  o  chefe  da  naçõo,  e  irmos  com  elle 
de  accôrdo,  como  julgo  indispensável.  Eu  creio 
ter-me  explicado  bem,  e escuso  repetir-me. 

O  Sr.  Andrada  Machado:-  (Nfío  se  entende  o 
tachygrapho  Possidonío). 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada:  —  Trata-se  do  provi- 
dencias instantâneas,  e  para  se  darem  estas  provi- 
dencias é  preciso  com  tempo  nomear  uma  com- 
missõo  ad  hoc  para  apresentar  já  e  já  o  seu  pa- 
recer; e    para  que  se  julgue    e   delibere   sobre  as 


—  41  — 

medidas  propostas  ó  também  necessária  a  sessõo 
permanente.  Mo  devemos  pois  separar-nos  daqui 
emquanto  a  tranqiiillidade  publica  n5o  estiver  re- 
cuperada. Sobre  estes  dous  pontos  eu  apoio  a  in- 
dicação. 

Interrompeu-se  entoo  o  debate,  por  se  annunciar 
que  estava  á  porta  da  sala  um  official  militor  que 
trazia  um  oflflcio  do  ministro  de  estado  dos  negócios 
do  império  com  recommendaçõo  de  o  entregar  pes- 
soalmente ao  Sr.  secretario  Calmon,  a  quem  era 
dirigido. 

Foi  o  mesmo  Sr.  secretario  receber  o  dito  officio» 
e  o  leu,  concebido' nos  termos  seguintes: 

«  Illm.  e  Exm  Sr.  —  De  ordem  de  Sua  Magestade 
o  Imperador  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,para 
fazer  presente  á  assembléa  geral  constituinte  e  le- 
gislativa deste  Império,  que  os  officiaes  da  guar- 
nição desta  corte  vieram  no  dia  de  hontem  repre- 
sentar submissamente  a  Sua  Magestade  Imperial  os 
insultos  que  tôm  soflfrido  no  que  diz  respeito  á 
sua  honra  em  particular,  e  mormente  sobre  a  falta 
do  alto  decoro  que  é  devido  á  augusta  pessoa  do 
mesmo  Senhor,  sendo  origem  de  tudo  certos  re- 
dactores de  periódicos,  e  seu  incendiário  partido  : 
Sua  Magestade  Imperial,  tendo-lhes  respondido  que 
a  tropa  é  inteiramente  passiva,  e  que  nSo  deve  ter 
influencia  alguma  nos  negócios  políticos,  querendo, 
comtudo,  evitar  qualquer  desordem  que  pudesse 
acontecer,  deliberou,  e  sahiu  com  a  mesma  para 
fora  da  cidade,  e  se  acha  aquartelada  no  campo  de 
S.  Christovao.  Sua  Magestade  o  Imperador  certifi- 
cando primeiramente  á  assembléa  da  subordinaçSo 
da  tropa,  do  respeito  desta  ós  autoridades  consti- 
tuídas, e  da  sua  firme  adhesflo  ao  systema   consti- 
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tucionali  espera  que  a  mesma  assembléa  haja  de 
tomar  em  consideração  este  objecto,  dando  as  pro- 
videncias que  tanto  importam  á  tranquillidade  pu- 
blica. Paço,  11  de  Novembro  de  1823.— Fra/? asco 
Víllela  Barbosa.— 'lllm.  e  Exm.  Sr.  Miguel  Caimon 
du  Pin  e  Almeida. 

Requereram  alguns  Srs.  deputados  que  fosse  re- 
mettitio  a  uma  commissôo;  mas  o  Sr.  Bibeiro  de 
Andrada  propôz  que,  devendo  ser  promptas  as  pro- 
videncias, tanto  em  virtude  da  indicação  do  Sr.  An- 
drada MachadOy  como  do  offlcio  que  se  acabava  de 
ler,  era  necessária  a  nomeação  de  uma  commissão 
especial. 

O  Sr.  Presidente  consultou  á  assembléa  sobre  a 
nomeação  da  commissão  especial,  e  decídiu-se  que 
se  nomeasse. 

Entrou  depois  em  duvida  se  deveria  ser  nomeada 
pela  assembléa  ou  pelo  Sr.  presidente;  e  tendo 
havido  algum  debate,  resolveu-se,  por  voz  geral,  que 
fosse  nomeada  pela  assembléa. 

Neste  tempo  chegou  e  tomou  assento  o  Sr.  Ro- 
drigues de  C  ar  calho. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —  Depois  de  se  ter  re- 
cebido o  offlcio  do  governo,  é  desnecessária  a  se- 
gunda parte  da  minha  indicação,  e  por  isso  peço 
licença  para  a  retirar. 

Foi-lhe  concedida. 

Procedeu-se  á  nomeação  da  commissão,  cujos 
membros  se  assentou  que  fossem  cinco :  e  sah iram 
eleitos  os  Srs.:  Araújo  Lima  com  32  votos:  Ver- 
gueiro com  30:  Brant  Ponícs  com  28:  Barão  de 
Santo  Amaro  com   25:   e  Andrada  e  Silva  com  23. 

Feita  a  nomeação,  sahiram  da  sala  os  membros 
nomeados,  para  darem  o  seu  parecer  quanto  antes. 
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O  Sr.  Paulo  e  Mello :  —  A  matéria  da  indicaçfio 
do  Sr.  Andr^ada  Machado  lem  tão  estreita  connexfio 
com  a  do  offlcio  do  ministro  de  estado,  que  eu 
requeiro  que  vá  á  mesma  commissâo  para  dizer 
sobre  ella  o  que  entender. 

O  Sr.  Presidente  propôz  o  requerimento,  e  sendo 
approvado,  foi  remettida  a  indicaçfio  á  commissfio, 
para  dar  o  seu  parecer  sobre  a  1^  e  3^  parte, 
porque  a  2^  a  retirara  o  seu  autor. 

O  Sr.  Secretario  Galoão :  —  Participo  é  assembléa 
que  o  commandante  da  guarda  acaba  de  prender 
um  dos  espectadores  que  nas  galerias,  segundo 
dizem,  proferira  algumas  palavras  contra  os  Srs.  de- 
putados. O  exame  do  caso  pertence  á  commissfio 
de  policia,  cujos  membros  se  acham  agora  aqui  em 
sessfio,  e  portanto  a  assembléa  determinará  o  que 
for  conveniente. 

Expediu-se  ordem  ao  mesmo  commandante  para 
o  reter  em  custodia,  na  forma  do  regimento. 

Entrou-se  entíio  na  ordem  do  dia,  emquanto  nfio 
chegava  o  parecer  da  commissfio  especial;  e  leu-se 
por  isso  o  seguinte  artigo  do  projecto  de  constituiçôo : 

a  Art.  22.  A  lei  conserva  aos  inventores  a  proprie- 
dade das  suas  descobertas,  ou  das  suas  producções, 
segurando-lhes  privilegio  exclusivo  temporário,  ou 
remunera ndo-os  em  resarcimento  da  perda  que 
hcgam  de  soffrer  pela  vulgarisaçôo.  » 

Foi  approvado  sem  discussão. 

o  Art.  23.  Os  escriptos  nfio  sfio  sujeitos  á  censura, 
nem  antes  nem  depois  de  impressos ;  e  ninguém  é 
responsável  pelo  que  tiver  escripto  ou  publicado, 
salvo  nos  casos  e  pelo  modo  que  a  lei  apontar.  » 

O  Sr.  Paula  e  Mello  mandou  á  mesa  o  seguinte  re- 
querimento: 
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«  Proponho  que  se  remetiam  os  dous  artigos  que 
tratam  de  liberdade  de  imprensa  á  commissSo  respe- 
ctiva, para  marcar  os  casos  pelos  quaes  se  fica  res- 
ponsável.—  Paula  e  Mello. i> 

Foi  apoiado. 

Fallaram  alguns  Srs.  deputados:  e  perguntando  o 
Sr.  presidente,  depois  de  se  julgar  discutida  a  matéria 
se  poria  a  votos  o  requerimento  em  globo,  decidiu-se 
que  nSo. 

Propoz  entSo  á  assembléa  se  approvava  que  se  mar- 
cassem já  os  casos  de  responsabilidade  por  abuso  de 
liberdade  de  imprensa;  venceu-se  que  nfio;  e  ficou  por 
isso  sem  effeito  o  que  se  requerera, 

Proseguiu-se  portanto  na  discussão  do  art.  23  e 
julgando-se  a  final  discutido,  foi  posto  á  votação,  e 
approvado. 

c<  Art.  24.  Aos  bispos  porém  fica  salva  a  censura  dos 
cscriptos  publicados  sobre  dogma  e  moral ;  e  quando 
os  autores,  e  na  sua  falta  os  publicadores,  forem  da 
religião  catholica,  o  governo  auxiliará  os  mesmos 
bispos  para  serem  punidos  os  culpados.  » 

O  Sr.  Almeida  e  Albuquerque  mandou  á  mesa  a 
seguinte  emenda  suppressiva. 

c<  Proponho  que  se  supprima  o  art.  24. —  Albu^ 
querque.í) 

Foi  apoiada. 

Por  dar  a  hora  destinada  aos  pareceres  de  commis- 
sOes  ficou  adiada  a  discusão. 

Entrou  em  debate  o  parecer  relativo  ao  requeri- 
mento de  Dacid  Pamplona,  adiado  na  sessão  ante- 
cedente. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  :^  (Nada  escrevêramos 
tachigraphos  do  seu  discurso.) 

O  Sr.  Rodrigues  de  C ar oalho  :—?>v.  presidente:  sou 
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tídadfio  brazileiro,  e  como  tal  lenho  direito  de  exprimir 
livremente  minhas  idéas,  comtanto  que  nôo  encontrem 
as  leis  e  a  moral.  Sou  deputado,  e  nesla  qualidade  nâo 
sou  responsável  por  minhas  opiniões  expendidas 
neste  recinto,  uma  vez  que  se  não  opponham  ás  bases 
fundamentaes  que  a  naçôo  inteira  implicitamente  nos 
deu:  Religião,  Independência  e  Monarchia.  Sou 
membro  da  commissâo  que  deu  o  parecer  em  questão, 
e  como  tal  tenho  direito  e  até  devo  produzir  as  razões 
em  que  me  fundei.  Vejo  os  meus  illustres  collegas 
um  pouco  receiosos  de  sustentar  o  parecer  que  assi- 
gnaram,  e  com  eflfeito  o  apparato  da  sessão  de  hontem 
infundiu  algum  t^mor ;  mas  eu  nunca  terei  medo  de 
fallar  perante  o  illustre  povo  que  me  escuta,  O  povo 
desta  cidade  é  um  modelo  de  moderação ;  bastantes 
provas  nos  tem  dado ,  e  se  hontem  se  deslisou  dos  de- 
veres que  lhe  impõe  o  regimento,  foi  a  isso  incitado. 
Digo  o  povo  e  não  a  nação,  como  erradamente  ouço  de 
continuo  aqui  chamar  aos  expectadores ;  e  digo  bem 
porque  se  para  a  assembléa  fazer  sessão  é  necessário 
que  estejam  na  sala  51  deputados,  o  que  quer  dizer 
a  representação  de  um  millião  quinhentos  e  trinta  mil 
habitantes,  como  posso  eu  chamar  nação  a  diminui- 
tissima  parte  do  povo  que  occupa  as  galerias  ?  Eu  não 
tenho  medo,  torno  a  dizer,  deste  honrado  povo ;  tenho 
medo  de  mim,  e  tenho  medo  dos  meus  collegas ; 
de  mim,  porque  no  fogo  da  questão  pôde  ser  que 
immoderado  patriotismo  me  allucine  a  ponto  de  não 
exprimir  com  exactidão  minhas  idéas  ;  de  meus  col- 
legas,   porque  capitularão  propósito  o  que  pôde  ser 

erro  da  minha  intelligencia  ou  de  expressão 

Declamações  vagas  não  são  meios  de  persuadir;  argu- 
mentos de  razão  convencem,  aquellas  indispõem.  Eu 
tenho  bastante  docilidade  •  para  abraçar  a  razão  uma 
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vez  demonstrada ;  na  minha  balança  pesa  sempre 
pouco  a  minha  opiniflo,  e  continuamente  dou  provas 
disso.  A  lei  da  liberdade  da  imprensa,  que  está  em 
discussSo,  foi  redigida  pelo  meu  illustre  collega  o 
Sr,  Maia  e  por  mim ;  e  eu  entreguei  o  projecto  ao 
illustre  deputado  o  Sr.  António  Carlos,  que  lhes  fez 
algumas  alterações  que  promptamente  abracei  e 
adoptei,  de  maneira  que  o  projecto  é  igualmente  do 
voto  deste  illustre  deputado.  Quem  obra  assim  nfío 
sustenta  opiniões  por  capricho,  o  cede  facilmente  á 
razão  Sr.  presidente :  Eu  nfio  venho  adular  reis  nem 
povos ;  sempre  fui  franco,  e  protesto  morrer  franco. 
Como  deputado  tenho  sempre  duas  imagens  presentes 
ao  meu  espirito  —  Consciência  c  Nação  —  N5o  posso 
desligar  estes  dous  objectos,  e  é  necessário  conser- 
val-os  unisonos  e  conformes.  lia  quatro  dias  que  um 
honrado  membro  mostrou  na  commissSo  de  justiça, 
civil  e  criminal  um  requerimento  do  cidadão  David 
Pamplona  em  que  este  se  queixava  de  umas  pancadas ; 
afeiou-se  o  caso ;  e  eu  não  achei  senfio  um  aconteci- 
mento muito  ordinário ;  depois  foi  o  requerimento 
apresentado  por  outro  honrado  membro  a  esta  Asseni- 
bléa  e  por  ella  mandado  á  CommissSo.  Diz  o  requeri- 
mento que  estando  o  cidadflo  á  porta  da  sua  botica,  no 
largo  da  Carioca  ás  7  horas  da  noite,  fora  atacado  pelo 
major  Lapa,  o  qual  lhe  dera  umas  sipoadas,  de  que 
resultara  uma  contusáo  na  orelha  direita,  e  outra  no 
ante-braço  esquerdo  ,  que  afinal  o  oflfensor  lhe  pedira 
perdão^  dizendo-lhe  que  a  aggressflo  tinha  sido  obra  do 
engano,  por  se  lhe  haver  figurado  ser  o  ofl'endido  o 
escriptorque  cm  um  dos  periódicos  se  assignára  — 
O  Brasileiro  Resoluto.  —  O  queixoso  diz  em  seu  reque- 
rimento que  o  aggressor  ao  descarregar  as  pancadas 
gritara:   Você  nfio  ó  o  brasileiro  resoluto?  A  com- 
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ini8Sfiojulgou  que  este  negocio  devia  correr  os  meios 
ordinários,  e  tal  foi  o  seu  parecer.  A  commissfio  viu 
aexposiçfio  de  um  successo  trivial,  e  esse  mesmo  nâo 
yeriflcado,  isto  é,  um  cidadão  á  porta  de  sua  casa 
insultado  por  um  motivo  particular,  sem  haver  feri- 
mento nem  uso  de  arma  prohibida,  e  resultando  só  do 
Insulto  duas  contusões.  Mas  supponhamos  que  o  caso 
se  revestia  de  circumstanclas  aggravantes ;  como  se 
prova  a  sua  veracidade  ?  Bastará  por  ventura  a  expo- 
sição, sem  se  exigir  corpo  de  delicto?  E  ainda  havendo 
corpo  de  delicto,  e  até  provas  de  atrocidades,   que 
tinha  a  assembléa  com  isso?  Erigir-se-hia    em    tri- 
bunal de  justiça?  Queixa-se  acaso  o  offendido  deter 
recorrido  ao   magistrado  competente,  e  de  negar-lhe 
justiça ? Nada  disso  contém  o  requerimento;  nem  o 
podia  conter,  porque  se  sabe  que  nSo  houve  corpo  de 
delicto.  A  commissfio  portanto  seria  injusta,  e  de- 
veria ser  muito  censurada  se  dess  j  outro  parecer,  pois 
qualquer  que  nôo   fosse  a  remissão  para  os  termos 
legaes,  seria  uma  indigna    parcialidade.   Todavia  a 
commissfio  foi  hontem  atacada  ;  afeiou-se  o  aconteci- 
n^ento  indicando-se  o  logar  pelo  asylo  do   cidadfio; 
^isse-se que  fora  junto  da  guarda;   pretendeu-se  in- 
culcar que  a  guarda  tinha  ordem  para  nfio  acudir;  e 
que  as  pancadas  foram  dadas  por  ser  brasileiro  o 
<íffendido;     trabalhou-se     por   fazer    do   caso     uma 
offensa  nacional,    e  tirou-se  daqui  argumento  para 
íDcrepar  a  commissfio  por  dizer  que  o  caso  pertencia 
^0  poder  judiciário.  Eu  nfio  conheço  vioiaçõo  de  asylo 
^íofnestico  em  um  ataque  feito  na  rua,   só  porque  o  of- 
fendido está  á  porta  do  casa  ;  excepto  se  este  cidadfio 
tem  fora  delia  um  adro  como  o  das  igrejas.   A   casa 
**^ofifendldo  fica  no  meio  de  um  quarteirfio  saliente 
^  largo  da  Carioca,  onde  ha  um  continuo  e  extraordi- 
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napio  sussurro;  aguarda  está  em  outra  rua,  mais  de 
vinte  passos  recolhida  para  dentro,  como  todos,  sabem, 
e  nfio  era  possível  que  na  distancia  de  mais  de  ses- 
senta passos  que  ha  da  botica  á  guarda,  ouvisse  esta  o 
soido  das  pancadas.  Posto  isto,  como  se  pretende  já 
fazer  cúmplice  toda  a  guarda,  e  o  general  das  armas, 
ou  essa  autoridade  que  lhe  deu  semelhante  ordem  f 
Para  isso  era  preciso  que  houvesse  convenção  anterior 
com  sciencia  de  que  se  haviam  de  dar  as  pancadas ; 
ora  merecerá  crença  tal  asseveraçáo  ?  Quem  não  vê 
o  esmero  que  ha  em  empenhar  a  naçáo  no  facto,  figu- 
rando-se  que  o  cidadõo  fora  ofifendido  por  ser  brasi- 
leiro, e  em  sua  pessoa  a  naçfio  inteir^j,  apezar  de  se 
declarar  no  requerimento  que  as  pancadas  eram  para 
o  cidadão  autor  das  cartas  ossignadas  pelo  Brasileiro 
Resoluto  t  A  qualidade  de  brasileiro  não  é  a  que  inci- 
tou o  aggressor,  foram  as  cartas ;  e  para  se  conhecer 
quaes  eram  essas  cartas  dá-se  a  característica  da 
assignatura  que  é  Brasileiro  Besoluto,  assim  como 
podia  ser  o  Portugue:^,  o  Francês,  ou  o  Inglês  Reso^ 
luto  ;  e  o  effeito  seria  o  mesmo,  porque  a  matéria  das 
cartas  é  a  pedra  de  escândalo,  e  não  a  pátria  do  autor. 
Eu,  Sr.  presidente,  não  conheço  o  cidadão  offendido 
nem  os  aggressores ;  já  ouvi  dizer  que  Pamplona  era 
filho  de  uma  das  Ilhas  dos  Açores;  não  sei  se  é  ver- 
dade, mas  se  o  é,  como  corre  fama,  onde  estará  a 
nacionalidade  offendida  ?  Seja  porém  assim,  ou  não 
seja,  o  que  a  commissão  viu  é  que  a  causa  deste 
acontecimento  foi  um  abuso  da  li])erdade  de  imprensa ; 
o  que  sabe  a  commissQo  ô  que  a  lei  deve  ser  igual 
porá  todos,  como  diz  o  nosso  projecto  de  constituição, 
o  que  sobe  a  commissão  6  que  a  lei  não  deve  ser 
retroactiva,  e  que  o  legislador  attende  a  razões  geraes 
e  não  a  casos  particulares.  Quando  alguns  cidadãos 
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desta  cidode  gemiom  presos  por  delidos  imaginários, 
e  tonto  que  todos  íbrom    absolvidos,  e  no  fim  o  pro- 
cesso appareceu  obrada  intriga  c  calumnia,  eu  propu/. 
o  projecto  sobre  as  sociedades  secretas,  e  o  í^  2^  mo- 
tivou longos  debates,   por  mandar  pòr  em  silencio  os 
processos  formados;  gritou-se  então  que  a  lei  nõo 
devia  ser  retroactiva,  e  apezar  de  se  suspender  alli  a 
execução  de  uma  lei  barbara,  pretendeu- se  sustentar 
o  que  estava  feito  antes,  para  níio  apparecer  exemplo 
de  lei  que  abrangesse  o  passado ;  e  agora  para  con- 
demnar  pretende-se  que  a  commissõo   devia    votar 
por  penas  novas  para  delictos  velhos,  e  que  delictos  ! 
Delictos  que  nas  nossas  leis  nSo  stlo  casos  de  devassa, 
mas  só  de  querella,  a  qual  não  existe  em  juizo.  Ouvi 
fallar  em  partidos,  e  na  necessidade  de  sustentar  o 
brasileiro ;  mas  partidos  são  bandos,  fracções,  que 
valem  tanto  como  desuniões,  dissensões  entre  cida- 
dãos.  E  um  deputado  tem  partidos?  Eu  nunca  entra- 
rei nelles  como  deputado,  porque  como    homem  e 
como  cidadão  os  aborreço;  trabalharei  antes,  e  darei 
o  pouco  que  possuo  para  os  extirpar.  Eu  leio  no  pro- 
jecto que  são  cidadãos   brasileiros   os   portuguezes 
residentes  no  Império  na  época  da  nossa  emancipação, 
logo  como  admittirei  a  odiosa  differença  que  se  pre- 
tende propagar !  Se  ha  partidos,  extinguam-se,  traba- 
lhemos unicamente  para  congraçal-os;  e  se  6  precisa 
uma  lei  que  puna  esses  perigosos  bandos,  façamol-a  ; 
ois  o  nosso   dever ;  mas  querermos  legislar  de  chofre, 
castigar  com  penas  desconhecidas,  e  aggravar  crimes 
passados,  nunca  será  o  meu  voto.  Paliemos  claro ;  os 
indignos  periódicos  desta  cidade  e  de  outras  do  Brasil 
têm  sido  a  causa    das  discórdias.  Eu  não  leio  5en- 
tinellaSy    Tamoyos,  e  outros  que  taes,  porque  delles 
só  tiro  afflicções  e  tormentos  ;  antolho  os  males  que 
A.    c.       4 
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taes  escriptos  vão  semeando,  e  como  nfio  posso  extin- 
guil-os  choro  a  minha  nuUidade,  e  quero  antes  ignorar 
o  que  se  escreve,  e  de  que  não  colho  fructo  algum, 
do  que  irritar-me  e  offuscar  o  meu  entendimento  com 
prejuízo  da  minha  razão. 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha  mostrou  primeiro  ter 
entendido  que  o  nobre  preopinante  se  dirigira  a 
elle  no  seu  discurso.  Depois  de  fallar  sobre  este  ponto 
comparou  o  ataque  feito  ao  redactor  da  Malagueta 
com  o  que  fazia  o  objecto  do  parecer  em  discussão ; 
e  pretendeu  provar  que  se  a  assembléa  tivesse  tomado 
em  consideração  aquelle  primeiro  successo,  não  acon- 
teceria o  segundo.  (E'  o  que  se  pôde  em  summa  col- 
ligir  do  tachigrapho.) 

O  Sr.  Rodrigues  de  Carvalho:-^  Eu.  não  nomeei 
nenhum  dos  Srs.  deputados  ;  nem  sei  como  o  illustre 
preopinante  alludiu  o  que  eu  disse  ao  discurso  que 
fizera,  porque  não  foi  só  quem  fallou.  Se  não  lembrei 
o  caso  do  ataque  feito  ao  redactor  da  Malagueta  foi 
por  delicadeza ;  mas  já  que  se  falia  nelle  direi  que 
nenhuma  comparação  tem  esse  insulto  horroroso  com 
o  caso  do  cidadão  que  ora  se  queixa ;  o  primeiro  estava 
trancado  em  sua  casa ;  esta  foi  atacada,  e  elle  espan- 
cado e  ferido  no  centro  de  sua  família  por  encare tados 
que  o  deixaram  ás  portas  da  morte,  da  qual  milagro- 
samente escapou,  não  obstante  evad.ir-se  aos  scelerados. 
Apezar  de  tudo,  referido  o  attentado  neste  congresso, 
julgou-se  fora  da  competência  da  assembléa>  e  o 
illustre  deputado  foi  rudemente  combalido ;  e  agora 
em  caso  que  não  tem  paridade,  nem  na  gravidade  da 
ofTensa,  nem  no  logar,  nem  nas  circumstancias,  pre- 
tende-se  não  só  que  a  commissão  se  deverá  ingerir  no 
que  não  é  das  attribuições  do  corpo  legislativo,  mas 
que  até  devia  inculcar  leis  novas  1  E  serão  estas  as 
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máximas  do  legislador  imparcial  e  impassível  ?  A  com- 
missfio  nfio  podia  pensar  assim . 

O  Sr.  Presidente  declarou  adiada  a  discussfio,  quasi 
ás  três  horas  da  tarde,  para  se  ler  o  parecer  da  com- 
missfto  especial. 

O  Sr.  VergueirOy  como  relator  delia,  fez  a  leitura  nos 
termos  seguintes : 


PARECER 


«A  commissflo  especial  vendo  o  offlcio  do  ministro 
do  império  da  data  de  hoje,  no  qual  participa  que  os 
offlclaes  da  guarnição  desta  corte  foram  hontem 
apresentar  u  Sua  Magestade  os  insultos  que  dizem 
^er  soffrido  em  respeito  á  sua  honra  e  mormente 
sobre  a  falta  do  alto  decoro  devido  á  augusta  pessoa 
de  Sua  Magestade  Imperial,  o  que  dizem  ter  origem 
em  certos  redactores  de  periódicos  e  seu  partido  incen- 
diário; ao  que  Sua  Magestade  Imperial  respondera 
lembrando-lhes  o  dever  que  a  tropa  tem  de  se  conser- 
tar inteiramente  pacifica:  Que  Sua  Magestade  Impe- 
^8l»  para  evitar  qualquer  desordem,  sahira  da  cidade 
^wi  a  tropa  que  se  acha  aquartelada  em  S.  Christovfio ; 
^^Ifica  a  subordinação  da  mesma,  e  igualmente  o 
^■^peito  ás  autoridades  constituídas,  e  firme  adhesfio 
®^  systema  constitucional ;  conclue  finalmente  que  a 
ôssembléa  tome  este  negocio  em  consideração  e  dê 
3s  providencias  que  tanto  importam  á  tranquillidade 
publica. 

^  A  commissão,  sentindo  muito  os  primeiros  movN 
^^nlos  da  tropa,  que  puzeram  em  inquietação  o  povo 
desta  capital,  muito  sé  lisòngeia  do  acerto  das  medidas 
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momentâneas  tomadas  peio  governo  de  Sua  Magestade 
Imperial,  fazendo  reunir  a  mesma  tropa  fora  da  cidade 
para  conserval-a  em  subordinação ;  sendo  ainda  mais 
sensível  a  commissõo  á  enunciação  da  falta  do  alto 
respeito  devido  á  augusta  pessoa  de  Sua  Magestade 
Imperial  que  os  officiaes  incluiram  em  sua  represen- 
tação, com  que  parece  quererem  reforçar  a  offensa  sua 
particular  de  que  se  queixam.  Não  pôde  porém  a  com- 
missão  conceituar  cabalmente  os  motivos  verdadei- 
ros e  especiaes  que  occasionaram  aquelle  triste  acon- 
tecimento pela  generalidade  cem  que  vem  enunciados 
ignorando-se  se  foram  todos  os  officiaes  da  guarnição, 
ou  parte  delles,  e  quantos  os  que  representaram ;  quaes 
os  insultos  e  sua  natureza ;  quaes  os  redactores  de 
periódicos,  e  os  togares  em  que  se  acham  esses  in- 
sultos; qual  o  partido  incendiário,  sua  força  e  objecto. 

<c  A  commissão  entra  em  maior  duvida  quando  com- 
para os  acontecimentos  com  a  asserção  do  ministro 
sobre  a  subordinação  da  tropa,  e  respeito  da  mesma  ás 
autoridades  constituídas ;  o  que  serve  a  convencer  é 
commissão  que  a  crise  se  resolverá  fiivoravelmente, 
e  que  o  socego  e  a  quietação  publica  se  restabelecerão 
com  facilidade  e  promptidão. 

c<  Ainda  quando  a  commissão  tivesse  mais  circums- 
tanciadas  informações,  é  de  parecer  que  ao  governo 
compete  empregar  todos  os  meios  que  cabem  em  suas 
attribuições,  e  lembrar  a  esta  assembléa  as  medidas 
legislativas  e  extraordinários  que  julgar  necessárias; 
no  que  seguramente  encontrará  a  sua  mais  franca,  e 
efficoz  cooperação  ;  para  o  que  é  a  commissão  igual- 
mente de  parecer  que  a  assembléa  deve  ficar  em  sessão 
permanente,  até  que  cheguem  as  informações  espe- 
ciaes acima  indicadas,  e  as  proposições  do  governo. 
Paço  da  assembléa,  11  de  Novembro  de  1823.—  Nicoláo 
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Pereira  de  Campos  Vergueiro .  —  Felisberto  Caldeira 
Brant.—  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siloa.—  Pedro 
de  Araújo  Linia.—  Barão  de  Santo  Amaro,  d 

Foi  aprovado. 

O  mesmo  Sr.  deputado  leu  também  o  seguinte 

PARECER 

«  Acommissao  especial,  tomando  em  consideração 
a  indicação  do  Sr.  Andrada  Machado^  é  de  opiniSo  : 
quanto  ao  1^  artigo,  que  a  assembléa  continue  em 
sessão  permanente  ntô  receber  as  informações  que  ora 
se  pedem  ao  governo  de  Sua  Magestade  Imperial ;  e 
quanto  ao  3^,  só  poderá  interpor  parecer  depois  do 
recebimento  da  resposta  que  mandar  o  governo.  Paço 
da  assembléa,  il  de  Novembro  àe  1823.^  Felisberto 
Caldeira  Drant. —  Josó  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

—  Barão  de  Santo  Amaro. —  Pedro  de  Araújo  Lima. 

—  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro.  » 
Foiapprovado. 

Declarou-se  portanto  que  a  assembléa  ficava  em 
sessflo  permanente,  sendo  incumbido  o  Sr.  secretario 
de  expedir  o  ofiflcio  ao  governo  na  forma  do  parecer  ;  o 
que  assim  se  praticou  nos  termos  seguintes  : 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.—  Foi  presente  á  assembléa  geral 
constituinte  e  legislativa  deste  Império  o  ofHcio  de 
V.  Ex.,  datado  de  hoje,  em  que  de  ordem  de  Sua  Ma- 
gestade o  Imperador  participa  á  mesma  assembléa 
que,  dirigindo-se  hontem  os  offlciaes  da  guarnição 
desta  corte  á  augusta  presença  do  mesmo  Senhor,  afim 
de  representarem  os  insultos  que  têm  soffrido  no  que 
diz  respeito  á  sua  honra  em  particular,  e  mormente 
sobre  a  falta  do  alto  decoro  devido  á  sagrada  pessoa  de 
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Sua  Magestade  Imperial,  sendo  a  origem  de  tudo 
certos  redactores  de  periódicos,  e  seu  incendiário  par- 
tido, resolveu  Sua  Magestade,  depois  de  admoestar  aos 
preditos  offlciaes,  lembrando-lhes  que  a  tropa  deve  ser 
inteiramente  passiva  em  negócios  políticos,  de  tiral-a 
para  fora  da  cidade,  e  aquartelal-a  no  campo  de 
S.  ChristovSo,  para  evitar  assim  qualquer  desordem, 
que  pudesse  acontecer:  certificando  ao  mesmo  tempo 
a  assembléa  da  subordinação  da  mesma  tropa,  do  seu 
respeito  ós  autoridades  constituídas,  e  da  sua  firme 
adhesão  ao  systema  constitucional ;  e  finalmente  espe- 
rando que  a  assembléa  haja  de  tomar  em  consideração 
este  objecto,  e  dar  as  providencias  que  tanto  importam 
á  tranquíllidade  publica.  Comquanto  seja  doloroso  á 
assembléa  o  acontecimento  que  deulogará  inquietação 
sentida  pelo  povo  desta  capital,  ella  todavia  nSo  pôde 
deixar  de  louvar  o  acerto  das  medidas  momentâneas 
tomadas  pelo  governo  de  Sua  Magestade,  fazendo  sahir 
para  fora  da  cidade  a  tropa,  cujos  movimentos  produ- 
ziram aquella  inquietação.  E  não  podendo  a  assembléa 
tomar  em  sua  consideração  este  negocio  por  lhe  nSo 
ser  possível  conceituar  cabalmente  os  motivos  verda* 
deiros  e  especiaes  que  occasionaram  aquelle  extraor- 
dinário acontecimento,  pela  generalidade  com  que  vôm 
enunciados,  ignorando-se  quantos  fôramos  represen- 
tantes, se  todos  os  offlciaes  ou  parte  delles  ;  quaes  os 
insultos  e  sua  natureza ;  quaes  os  redactores  dos  perió- 
dicos e  folhas  em  que  se  acham  os  mesmos  insultos  ; 
qual  por  fim  o  partido  incendiário,  e  sua  força  e  objecto : 
tem  a  mesma  assembléa  resolvido  que  ao  governo  de 
Sua  Magestade  compete  empregar  na  crise  actual  todos 
os  meios  que  cabem  em  suas  attribuições  ;  e  propor  á 
assembléa  as  medidas  legislativas  e  extraordinárias 
que  julgar  necessárias,  certo  de  que  encontrará  na  re- 
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presentação  nacional  a  mais  franca  e  efHcaz  coope- 
ração: declarando  sessão  permanente  até  que  o  go- 
verno de  Sua  Magestade  lhe  transmitta  as  informações 
especiaes  acima  indicadas,  e  as  proposições  que  houver 
de  fazer-lhe.  O  que  V.  Ex.  levará  ao  conhecimento  de 
Sua  Magestade  Imperial.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Paço 
daassembléa,  em  11  de  Novembro  de  1823. —  Miguel 
Calmon  du  Pín  e  Almeida. —  Sr.  Francisco  Villela 
Barbosa.  » 

A's  6  horas  da  tarde  pediu  licença  o  Sr.  Barõo  de 
Santo  Amaro  para  se  retirar  por  incommodado. 

A'  1  hora  da  noite  chegou  a  resposta  de  Sua  Mages- 
tade do  seguinte  theor,  a  qual  foi  lida  pelo  Sr.  Secretario 
Calmon  : 

«  lUm.  e  Exm.  Sr.—  De  ordem  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  participo  a  V.  Ex.  que  foi  presente  ao 
mesmo  senhor  o  officio  que  V.  Ex.  me  dirigiu  em 
nome  da  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  do 
Império  do  Brazil,  datado  de  hoje,  em  resposta  a  outro 
meu  da  mesma  data,  participnndo-me  que  a  assem- 
bléa faz  sciente  ao  governo  quanto  lhe  é  doloroso  o 
acontecimento  que  deu  logar  á  inquietação  sentida  pelo 
povo  desta  capital,  em  que  louva  as  acertadas  medidas 
do  mesmo  governo,  e  em  que  mostra  que  não  pôde 
tomar  em  consideração  este  negocio,  por  nOo  lhe  ser 
possível  conceituar  cabalmente  os  motivos  verdadeiros 
e  especiaes  que  occasionaram  aquelle  extraordinário 
acontecimento  pela  generalidade  em  que  iom  enuncia- 
dos, e  em  razfio  de  ignorar  quantos  foram  os  repre- 
sentantes, si  todos  os  ofíiciaes,  ou  parle  delles,  quaes 
os  insultos,  e  sua  natureza,  quaes  os  redactores  dos 
periódicos,  e  folhas  em  que  se  acham  os  mesmos 
insultos,  qual  o  partido  incendiário,  sua  força  e 
objecto;  e  finalmente  que  a  mesma  assembléa  tem  re- 
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solvido  que  ao  ícoverno  de  Sua  Mageslade  Imperial 
compete  empregar  na  crise  actual  todos  os  meios  que 
cabem  em  suas  allribuições,  e  propor  á  assembiéa  as 
medidas  legislativas  e  extraordinárias  que  julgar  ne- 
cessárias, certo  de  que  encontrará  na  representação 
nacional  a  mais  franca  e  efflcaz  cooperação  ;  e  decla- 
rando sessão  permanente  até  que  o  governo  de  Sua 
Magestade  Imperial  lhe  transmitia  os  informações 
especiaes  acima  indicadas,  e  as  proposições  que  houver 
de  fazer.  Sua  Magestade  o  Impera  !or  manda  respon- 
der que  sente  infinito  que  a  assembiéa  geral  consti- 
tuinte e  legislativa  desconheça  a  presente  crise,  em  que 
se  acha  esta  capital,  crise  que  até  se  manifestou  nesse 
auí^usto  recinto  a  ponto  de  su5|)ender  hontcm  a  mesma 
assembiéa  os  seus  trabalhos  extemporaneamente  ;  o 
que  junto  ás  representações  dos  oííiciaes  de  lodos  os 
corpos  da  guarnição  desta  corte,  por  meio  de  uma  de- 
putação, que  veiu  á  augusta  presença  do  mesmo  Senhor, 
deu  motivo  ã  prudente  medido,  que  Sua  Magestade  Im- 
perial tomou,  de  fazer  marchar  as  tropns  para  o  campo 
deS.  Chrislovão,  onde  se  conservam  em  toda  a  paz. 
Desejando  porém  o  mesmo  Senhor  satisfazerem  tudo  á 
litteral  requisição  da  mesma  assembiéa  :  manda  de- 
clarar qu(í  os  periódicos,  a  que  se  refere  a  represen- 
tação mencionada,  são  os  denominados  Sf^ntineUa  da 
Praia  Grande,  o.  o  Tanioyo,  attribuindo-so  na  mesma 
representação  aos  Exms.  deputados  Atulrada  Macha- 
dOy  Ribeiro  de  Andrada,  e  Andrada  e  silra  a  influen- 
cia naquelle,  e  a  redacção  neste  ;  o  que  muito  cusia 
crer  a  Sua  Magestade  Imperial ;  sendo  a  consequência 
desuns  doutrinas  produzir  pari  idos  incendiarias,  de 
que  o  governo  não  pôde  calcular  a  força  que  tôm,  e 
poderão  adquirir.  Quanto  ás  medidas  legislativas,  cuja 
proposição  a  assembiéa  commette  ao  juizo  do  governo, 
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Sua  Magestade  Imperial  os  julga  mnis  acertados  pro- 
vindo da  sob?doria,  e  luzes  do  corpo  legislativo.  Paço, 
11  de  Novembro  de  1823.—  Francisco  Villela  Barbosa. 
—  Illra.  e  Exm.  Sr.  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida.» 
O  Sr*  Montezuina  ;—  Requeiro  que  se  remetia  á 
mesma  commissSo  especial. 

O  Sr.  Andrada  Machado  ;—  Devemos  continuar  as 
nossas  deliberações,  segundo  requer  a  natureza  do  seu 
objecto  ;  mas,  quonto  a  iro  offlcio  á  commissfio,  acho 
desnecessário,  porque  nõo  sei  o  que  ella  lia  de  dizer 
sobre  uma  semelhante  resposta. 

O  Sr.  3/OA2^í'^a^/ia.*— Continuemos  como  principiámos 
para  marcarmos  com  o  cunho  da  maior  circumspecçâo 
este  negocio,  e  portanto  voto  que  vá  á  commissáo. 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha:—  Muito  doloroso  me  é 
que  o  governo  de  Sua  Magestade  respondesse  de  seme- 
lhante forma,  tomando  por  pretexto  dos  movimentos 
das  tropas  as  publicações  de  dous  periódicos  !  Como  é 
possível  que  esta  seja  a  causa  de  se  achar  acampada  a 
tropa  ?  Porventura  nSo  tem  havido  em  todos  os  tem- 
pos periódicos  incendiários  f  nõo  se  tem  lido  no  Diário 
do  Goc(*rno  ianívís  doutrinas  perturbadoras  ?  E  o  go- 
verno pediu  enlõo  algumas  providencias  ?  Não  ata* 
cavam  essas  doutrinas  a  todo  momento  o  corpo  legis- 
lativo ?  Não  appareceu  até  uma  carta  totalmente 
subversiva  do  systema  que  a  nação  jurou,  e  cujos 
princípios  se  encaminhavam  a  produzir  a  anarchia  ?  E 
por  que  nõo  tomou  entoo  o  governo  a  mesma  energia 
que  ora  toma  ?  Ah  !  Sr.  presidente  !  As  doutrinas 
eram  incendiarias,  menoscabavam  o  corpo  legislativo, 
e  a  dignidade  desta  assembléa  ;  mas  o  governo  nõo  se 
embaraçou  com  isso  ;  e  fallando-se  aqui  de  tão  indi- 
gnos escriptos,  respondeu -se  que  como  havia  liberdade 
de  imprensa  era  livre  a  cada  um  expor  a  sua  opiniõo, 
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e  esta  ser  contrariada  pelos  que  a  nfio  seguissem. 
Sr.  presidente  :  fallemos  por  uma  vez  claro,  este  nfioé 
o  motivo  dos  acontecimentos  de  que  somos  teste- 
munhas ;  outros  existem  seguramente,  e  elles  appa- 
recerão.  O  que  é  de  todos  sabido  é  que  lemos  conser- 
vado com  o  poder  executivo  toda  a  prudência  neces- 
sária, dado  exemplos  de  moderação,  que  talvez  se  nfio 
encontrem  em  outras  assem bléas,  e  mostrado  por 
sobejas  provas  a  nossa  adhesâoá  pessoa  do  Imperante. 
Portanto  torno  a  dizer  que  não  era  de  esperar  que  do 
sábio  governo  de  Sua  Magestade  sahisse  uma  tal  res- 
posta, que  deve  ser  a  todos  mui  dolorosa  ;  e  desde  já 
declaro  que  se  não  houverem  daqui  em  diante  outras 
medidas,  peço  a  minha  demissão. . . .  ( Xão  pôde,  disse 
o  Sr.  Andrada  Machado  je  direi  aos  meus  constituintes 
que  não  posso  advogar  a  sua  causa. 

O  Sr.  Aíonte:;uma:—  Eu  peço  que  se  proponha,  se 
deve  ir  á  mesma  commissáo,  para  não  gastarmos  in- 
utilmente o  tempo. 

O  Sr.  Andrada  e  Silva ;—  No  caso  que  se  decida  que 
vá  á  commissão,  desde  já  requeiro  que  se  nomeie  outro 
membro  para  ello,  visto  que  eu  sou  designado  como 
pertencente  ao  partido  incendiário. 

O  Sr.  Aleticar:  -  Eu  acho  que,  uma  vez  que  vá  á 
commissão  deve  suspender-se  a  sessão  ;  porque  a 
commissão  necessariamente  leva  muito  tempo  para 
dar  o  seu  pnrecer,  e  em  to  l  caso  melhore  voltarmos 
amanha  para  acabarmos  com  isto. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Carvalho: — O  negocio  é  mui 
serio,  e  já  que  estamos  aqui  desde  manhã,  é  preciso 
terminarmos  isto  em  que  nos  achamos  compromet- 
tiíios,  e  por  isso  voto  que  fiquemos  até  que  se  decida. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada  : —  Eu  voto  por  ambas  as 
cousas,  que  vá  o  officio  á  commissão  e  que  nos  con- 
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servemosaqui  até  se  restituir  o  socego  á  capital,  dadas 
88  providencias  adequadas.  Emquanto  ao  modo  por  que 
respondeu  o  governo,  guardo-me  para  occasiâo  op- 
portuQa,  e  entSo  farei  as  observações  que  me  pare- 
cerem justas,  visto  que  sou  arguido  de  incendiário. 

O  Sr.  Andrada  Machado:— Si  a  assembléa  quer 
queoofBcio  vá  á  commissdo,  vá,  isso  é  para  mim  in- 
differente ;  mas  cuido  que  para  dar  seu  parecer,  era 
mister  que  o  governo  apontasse  as  medidas  que  jul- 
gava necessárias;  ora,  isso  é  que  o  governo  não  fez, 
apezardese  lhe  pedir,  nem  eu  sei  realmente  o  que 
quer  dizer  semelhante  resposta . 

O  %r.  Alencar: — Sr.  presidente,  eu  torno  a  repre- 
sentar que  a  demora  da  commissão  ha  de. ser  grande,  e 
que  a  discussão  do  parecer  também  ha  de  ser  larga: 
em  tal  caso,  eu  pergunto,  se  devemos  aqui  estar  todo 
esse  tempo,  ou  antes,  se  isso  não  é  incompatível  com  as 
forças  humanas.  Parece-me  que  pódedar-se  sessão 
permanente,  sem  estarmos  aqui  pregados  até  que  se 
termine  um  negocio  tão  complicado.  Nós  necessaria- 
mente havemos  dormir;  fique  pois,  embora  a  sessão 
permanente,  mas  retiremo-nos,  porque  o  exige  a  na- 
tureza, e  voltemos  a  terminar  o  negocio. 

^^^.  Monte^uma: — Eu  cuido  que  a  resolução  da 
assembléa  para  a  sessão  permanente  se  entende  até  que 
Q  capital socegue,eella  não  está  tranquilla.  Além  disto 
em  crise  tal  cumpre  mostrar  ao  povo  que  nós  o  acom- 
panhamos. Sim,  Sr.  presidente,  a  assembléa  ha  de 
conservar-se  em  sessão;  não  demos  um  exemplo  tão 
pouco  digno  dos  representantes  da  nação.  Continuemos 
em  sessão;  se  morrermos,  acabamos  desempenhando 
^nossos  deveres. 

^Sr.  Andrada  e  Silva ;— Eu  n  ão  sei  o  que  possa  dizer 
^commissão  a  este  segundo  o fflcio,  que  é  o  mesmo  que 
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o  primeiro  E'  para  notar  que  quando  se  traia  de  partidos 
incendiários,  se  falia  somente  do  Tamoyo^  e  sentinella 
da  Praia  Grande,  e  que  nada  se  diga  do  Correio^  nem 
do  Diário  do  Governo,  Acaso  poderá  o  Correio  incen- 
diar, e  atacar  como  quizer  ?  Qualquer  de  nós  vê  que 
se  falia  só  naquelles,  porque  atacaram  o  ministério,  e 
que  é  por  isto  que  sõo  incendiários  ;  o  que  não  succede 
o  respeito  dos  outros.  Mas  será  isto  próprio  de  um* 
governo  sábio,  e  ficar-lhe-ha  bem  dar  uma  resposta 
como  esta,  em  que  até  se  falta  á  civilidade  ?  Diz  o  go- 
verno que  os  officiaes  da  guarnição  pedem  satisfação 
dos  insultos  que  se  lhes  tem  feito  ;  mas  como  é  que  se 
falia  em  geral  de  officiaes  da  guarniçôo,  quando  se 
sabe  que  apenas  chegariam  a  60  homens  os  que  foram  ? 
Acaso  a  officialidade  dos  corpos  desta  cidade  compõe- 
se  de  60  homens  ?  Deixemos  poróm   isto,  e  passemos 
adiante.  Diz  mais,  que  o   Ta/noyo  é  redigido  por  três 
deputndos,  entre  os  quaeseu  tenho  a  honra  de  ser  no- 
meado, e  portanto  reputado  incendiário;  mas  decla- 
rando eu,  em  primeiro  logar,  que  na  pequena  parte  que 
me  coube,  só  disse  o  que  a  minha  consciência  me  di- 
ctou,  pergunto  como  é  que  se  faz  uma  accusaçôo  destas 
sem  conhecimento  de  causa  í  Na  verdade  é  este  um 
caso  que  nenhum  representante  da  naçuo,  eaté  nenlium 
simplos    cidadõo,    poderá    considerar    com    indiffe- 

rença Emflm  o  governo  a  nada  respondeu  do 

que  se  lhe  perguntou,  e  por  isso  não  sei  o  que  a  com- 
missfío  ha  de  dizer  ;  mas  vá,  oomtanto  que  eu  nõo 
vote,  apezar  de  ser  um  dos  membros  delia,  como  já 
requeri,  visto  que  sou  arguido,  bem  que  falsamente  • 
e  veremos  como  encora  este  objecto,  pois  o  que  eu  vejo 
é  a  capital  em  desordem,  assustada  a  assembléo,  e 
proscripta  a  honra  de  seus  membros  :  não  sei  mais 
nada.  Quizera  comtudo  que  o  ministério  de  Sua  Ma- 
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^estade  me  desse  a  razão  de  ter  feito  este  grande  es- 
palhafato, que  nõo  vejo  preciso  para  cousa  alguma  ; 
ebom  será  que  se  reconlieça  aqui,  por  vontade,  que  a 
assembléa  nôo  pôde  dar  providencias,  sem  que  o  go- 
verno responda  de  outra  forma,  indicando  as  que  se 
julgam  precisas,  porque  é  evidente  que  ella  nSo  ha  de 
assignarde  cruz.  Eis-aqui  o  que  tenho  a  dizer  sobre  o 
offlcio  ;  agoro,  quanto  á  permanência  da  sessõo,  creio 
que  n5o  ha  que  discutir  ;  devemos  estar  aqui,  até  que 
este  negocio  se  termine,  e  acabem  as  desconfianças, 
recuperando  a  capital  a  sua  antiga  segurança  ;  si  nâo 
obrarmos  assim,  seremos  fracos,  incapazes    de  ser 
deputados  da  generosa  naçflo  brazileira. 

O  Sr.  Henriques  de  Resende:—  O  que  6  a  assem- 
bléa  ?  O  que  é  o  Imperador  ?  SSo  dous  poderes,  am- 
bos escolhidos  pela  naçfio,  e  ambos  encarregados  da 
segurança  publica,  queé  o  que  actualmente  não  existe. 
O  Imperador  retira  as  tropas  da  capital,  como  para 
acautelar  algum  perigo  ;  e  quando  elle  assim  se  acau- 
tela, e  toma  medidas,  deverõo  os  membros  da  assem- 
bléa  ir  dormir  para  sua  casa  ?  Quando  assim  trabalha 
o  chefe  da  naçõo,  deve  a  assembléa  estar  socegada  ? 
Creio  quenSo  é  precisa  nenhuma  outra  reflexão  para 
nos  conservarmos  em  sessão  permanente. 

0  Sr.  Presidente  propoz  á  assemblóa: 

1  .o  Si  devia  ir  o  offlcio  á  commissão:  — Venceu-se  que 
sim  ; 

2.0  Si  devia  flcar-se  em  sessão  permanente:—  Ven- 
ceu-se que  sim. 

Como  era  preciso  completar  a  commissão,  porque  o 
Sr.  Barão  de  Santo  Amaro  tinha  snhido,  e  o  Sr.  An- 
drada  e  Silva  pediu  dispensa,  por  ser  um  dos  argui- 
dos, declarou  o  Sr.  presidente  que  eram  substituídos 
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pelos  immedíatos  em  votos,  os  Srs.  Camará  e  Car^ 
neiroy  que  tinham  obtido  16  cada  um. 

O  Sr.  Silca  Lisboa  relirou-se,  por  incommodado, 
depois  da  uma  hora . 

O  Sp.  Vergueiro^  ás  três  horas  e  três  quartos,  vol- 
tou ô  sala  com  os  mais  membros  da  commissão 
especial,  e  como  relator  leu  o  seguinte: 

PARECER 

«  A  commissfio  especial  viu  o  officio  do  ministro  dos 
negócios  do  Império,  datado  de  hontem  e  recebido 
hoje  pela  uma  hora  da  manhã,  em  resposta  ao  que 
foi  dirigido  ao  mesmo  ministro  pelo  secretario  da 
assembléa.  Principia  o  ministro  dizendo,  que  o  go- 
verno sente  infinito  que  a  assembléa  geral  consti- 
tuinte, e  legislativa  desconheça  a  presente  crise  em 
que  se  acha  a  capital,  crise  que  até  se  manifestou 
neste  augusto  recinto,  a  ponto  de  suspender-se  ante- 
hontem  a  sessão,  o  que  junto  á  representação  dos  offi- 
ciaes  de  todos  os  corpos  desta  corte,  por  meio  de  uma 
deputação  a  Sua  Magestade  Imperinl,  deu  motivo  á 
prudente  medida  de  se  fazer  marchar  a  tropa  para  o 
campo  de  S.  Christovão,  onde  se  conserva  em  toda  a 
paz.  IVivis  disto  declara  o  ministro  que  os  perio- 
dic^>s  a  que  se  refere  a  representação  s5o  a  SentincUa 
e  o  /'(ívíi-?/í\  attnbiiinòoa  influencia  em  um,  e  a  re- 
dacçAode  outro  aos  Srs.  Aftáradn  Machado,  Ribeiro 
de  A^idradti,  c  A':d",i.:r  c  5..*:\i,  o  que  confessa  o  go- 
verno quo  muito  lhe  ciista  a  crer :  sendo  a  conse- 
quência das  suas  doutrinas  produzir  partidos  incen- 
diariívs,  de  que  nâo  pOkio  calculara  força  que  tôm,  e 
poderfio  adquirir.  E  conclue  que  as  medidas  legisla- 


—  es- 
tivas seroo  mais  acertadas  provindo  da  sabedoria  do 
corpo  legislativo . 

«  Acommissaonao  pôde  comprehender  como  o  go- 
verno se  persuadisse  que  a  assembléa  desconhece  a 
actual  crise,  quando  esta  em  seu  offlcio,  em  resposta 
ao  do  governo,  faz  sentir  quanto  lhe  era  doloroso  o 
acontecimento  que  deu  logar  á  inquietação  do  povo 
desta  cidade,  passando  a  declarar-se  em  sessfio  per- 
manente, ainda  que  não  desse  importância  á  com- 
moçfío  das  galerias,  que  consistiu  apenas  em  meros 
apoiados . 

«  Quanto  árepresentaçSoem  que  ora  se  sabe  tiveram 
parte  os  ofHciaes  de  todos  os  corpos  por  meio  de  uma 
deputação,  como  o  governo  assegura  ter  sido  feita  com 
submissão,  e  não  consta  que  excedesse  os  limites  de 
petição,  nada  tem  acommissão  que  propor. 

«  Quanto  ao  abuso  da  liberdade  da  imprensa,  reco- 
nhece a  commissão  ter  havido  excesso  nos  periódi- 
cos apontados  pelo  ministro,  em  alguns  outros;  o 
que  de  certo  tem  provindo  de  falta  de  legislação  pró- 
pria que  os  contenha,  o  que  a  assembléa  já  reconhe- 
ceu preferindo  a  execução  da  lei  sobre  taes  abusos 
a  outras  matérias;  e  a  commissão  é de  parecer  que 
se  suspenda  o  discussão  do  projecto  de  constituição, 
até  se  concluir  a  referida  lei;  o  que  parece  será 
suíTlciente  para  restabelecer  o  socego,  em  vista  da 
certeza,  afflrmada  pelo  ministro,  da  subordinação  da 
tropa,  do  respeito  da  mesma  ás  autoridades  con^ 
stituidas,  e  firme adhesão  ao systema constitucional. 
Entretanto,  si  o  governo  julga  que  a  presente  crise 
é  de  tal  magnitude  que  possa  ainda  perigar  a  segu- 
rança publica  com  a  demora  que  é  indispensável 
na  discussão  da  lei,  declarando-o  assim,  parece  á 
commissão  que  se  façam  algumas  restricções  na  li- 
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berdade  da  imprensa,    até  que  se  ponha  em    exe- 
cução a  lei  que  devo  regular. 

'<  Finalmente,  á  vista  da  subordinação  da  tropa,  affir- 
mada  pelo  ministro,  e  da  quietação  do  povo,  no 
qual  só  se  observam  sustos  e  consternação,  peia  atli- 
tude  em  que  se  acha  a  tropa,  nenhuma  outra  medida 
legislativa  occorre  á  commissão  para  propor  á  con- 
sideração da  assembléa.  Paço  da  assembléa,  12  de 
Novembro  de  íS23.  —  Xícolúo  Pereira  de  Campos 
Vergueiro,-^  Pedro  de  Araújo  Lima. —  Felisberto  Cal- 
deira Brant.—  Manoel  Ferreira  da  Camará.  —  Fran- 
cisco  Carneiro  de  Campos .  » 

O  Sr.  Andrada  Machado :  — Sr.  presidente:  Em 
verdade  não  compete  á  assembléa  conhecer  se  houve 
ou  não  abusos  nesses  periódicos  que  se  apontam ;  é 
negocio  inteiramente  do  poder  judiciário,  a  quem 
toca  declarar  si  seus  autores  são  ou  não  culpados.  O 
que  é  na  verdade  celebre,  é  que  o  governo  accuse 
só  aquelles  dous  periódicos,  quando  ha  outros  ainda 
peiores;  mas  como  nelles  se  falia va  do  ministério, 
desagradaram;  eu  não  posso  descobrir  outro  motivo. 
A  commissão  teve  a  delicadeza  de  desprezar,  como  de- 
via, insinuações  escandalosas,  e  odiosas,  e  sem  funda- 
mento algum  ;  porém  é  do  meu  dever  declarar  que  o 
ministério  avançou  uma  falsidade  a  mais  vergonhosa 
possível.  Eu  nunca  tive  influencia  em  semelhantes 
papeis,  referidos  no  ofíicio  do  ministro ;  por  conse- 
quência o  ministério  mentiu,  quando  tomou  seme- 
lhante pretexto  para  fazer  accusação  tão  falsa,  e  tão 
indigna.  Si  acaso  ha  abuso  de  liberdade  de  imprensa 
nesses  papeis,  faça  o  governo  a  sua  obrigação,  chame 
a  jurados  os  autores  delles.  Todavia  sempre  agradeço 
ao  governo  o  escolhe r-mo  pnra  alvo  de  seus  tiros 
(honra  que  eu  não  esperava),  como  fez  a  outros  meus 
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collegas,  iguaes  a  mim  em  sentimentos  de  liberdade, 
pois  em  todos  considero  a  aversão  devida  á  escro- 
vidõo.  Sei  que  posso  desagradar,  que  me  com- 
prometto,  que  nõo  tenho  segurança,  apezar  do  titulo 
de  deputado,  mas  em  minha  consciência  devo  fallar 
com  imparcialidade;  e  entoo  digo:  Que  liberdade 
temos  nós?  Que  somos  nós  aqui?  Quanto  ao  caracter 
de  deputado,  diz-se  que  sou  perturbador,  upontam-mc 
como  assassino,  e  autor  de  bernardas,  e  pede-se  a 
minha  cabeça,  e  a  de  outros  deputados!  E  porque 
serfío  os  nossos  nomes  escolhidos?  E'  porque  se 
deseja  que  nôo  tenhamos  assento  aqui,  porque  somos 
contra  abusos,  e  contra  a  escravidão 

Julgo  pois,  Sr.  presidente,  o  parecer  manco ;  e  como 
deputado  desta  assembléa,  digo  francamente  que  nôo 
lemos  segurança,  que  a  assem bléa  está  coac ta,  e  que 
nSo  podemos  deliberar  assim,  porque  nunca  se  de- 
libera debaixo  de  punhaes  de  assassinos;  por  conse- 
quência quero  que  se  accrescente  e  se  diga  ao  go- 
verno que,  nfío  havendo  motivo  que  justifique  o  mo- 
vimento da  tropa,  exponha  o  fim  verdadeiro  delles, 
6  que  proponha  quaes  sOo  as  medidas  que  quer 
postas  em  pratica  ;  e  que  diga  a  razfio  por  que  apontou 
que  se  desejava  que  a  assem  bléa  expulsasse  do  seu 
seio  os  ditos  deputados,  e  o  motivo  por  que  os  de- 
signou. Mostre-se-lhe  que,  ainda  que,  somos  obri- 
gados a  morrer  pelo  povo  brasileiro,  isto  se  entende 
quando  essa  morte  fôr  útil,  quando  servir  para  ani- 
quilar a  escravidão  ;  e  que,  estando  aassembléa  nesta 
corte,  rodeada  da  força  armada,  está  coacta,  e  nôo 
pôde  continuar  a  deliberar.  Faça-se  emflm  saber  ao 
governo  que  nfio  ha  senõo  as  baionetas  que  per- 
turbem o  socego  publico ;  que  apoiados  de  povo 
A.    c.    5 


i 
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nunca  se  podem  considerar  como  provas  de  inquie- 
tações; e  que  até  é  ridículo,  e  induz  a  crer  que  o 
governo  nfio  tem  a  que  se  apegar,  o  querer  persuadir 
que  a  inquietação  de  toda  a  capital  procede  de  apoia" 
dos  das  galerias,  e  que  este  desassocego  exige  me- 
didas extraordinárias.  A  commissão  lembra-se  de 
restricções  á  liberdade  de  imprensa ;  mas  é  necessário 
nfio  esquecer  que  uma  lei  sobre  este  objecto  ha  de 
fazer-se  como  outra  qualquer ;  nem  as  que  ha  sôo 
mancas  a  respeito  de  escriptos  incendiários. 

Em  uma  palavra,  se  ha  abuso,  ao  governo  per- 
tence tomar  medidas  contra  elle,  fazendo  chamar  a 
jurados  os  infractores;  o  governo  tem  na  sua  mfio 
tudo  que  é  necessário;  nSo  se  precisam  novas  re- 
stricções, e  nisso  me  opponho  inteiramente  ao  parecer 
da  commissôo.  O  que  eu  desejava  é  que  ella  fal- 
lasse  com  mais  clareza,  que  dissese  que  o  que  nos 
faltava  na  capital  era  o  socego,  e  nada  mais.  E  como 
o  haverá,  vendo-se  toda  a  tropa  reunida  ao  chefe  da 
naçfio,  sem  se  saber  para  que  flm!  O  governo  pois  é 
que  pôde  evitar  este  desassocego ;  o  remédio  está  na 
sua  mSo;  mande  para  longe  essa  tropa,  que  com 
tanta  energia  chama  subordinada.  Náo  se  crimine  o 
povo  brazileiro  pelo  que  aconteceu  ante-hontem ;  elle 
é  muito  manso ;  ninguém  executa  melhor  o  Evangelho 
do  que  elle.  NSo  admitto  pois  restricções  á  Uberdade 
de  imprensa;  o  que  quero  é  que  se  diga  ao  governo 
que  a  falta  de  tronquillidade  procede  da  tropa  e  náo 
do  povo ;  e  que  a  assembléa  nfio  se  acha  em  plena 
liberdade,  como  ó  indispensável  para  deliberar:  o  que 
só  poderá  conseguir-se  removendo-se  a  tropa  para 
maior  distancia.   Eu  mando  a  mesa  uma 
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EMENDA 


cí  Que  se  diga  ao  governo  que  assembléa  nfio  tem 
conhecimento  de  inquietação  na  capital^  que  não 
seja  o  susto  causado  pela  reunifio  repentina  de  tropas  : 
Que  os  apoiados  do  povo,  que  deram  causa  a  levan- 
tar-se  a  sessão,  não  podem  pela  assembléa  ser  con- 
siderados como  prova  de  perturbações  na  capital : 
Que  as  leis  ordinárias  são  suíBcientes  para  reprimir 
os  escriptos  chamados  incendiários,  e  que  quando 
haja  falhas  nas  ditas  leis,  a  que  se  está  discutindo 
as  supprirô:  Que  as  tropas  que  se  aíHrma  serem 
subordinadas  parecem  ao  contrario  sediciosas,  á  vista 
dos  seus  actos:  Que  a  assembléa,  na  presença  de 
uma  força  armada,  mal  reprimida  pelo  governo,  e 
indisposta  contra  membros  seus,  se  não  acha  em 
perfeita  liberdade  para  poder  deliberar,  e  espera  que 
o  governo  dê  o  preciso  remédio,  removendo  as  tropas 
para  maior  distancia. — Andrada  Machado.f> 
•  A  1^  e  2*  partes  não  se  propuzeram,  por  comprehen- 
didas  no  parecer,  no  qual  se  mudou  a  palavra  com- 
moção  para  rumor;  a  3»,  4*  e  5^  foram  apoiadas. 

O  Sr.  Vergueiro :—  A  commissão  entendeu  que  lhe 
não  era  incompetente  propor  a  precisão  de  restricções 
ó  liberdade  de  imprensa,  olhando  o  caso  politicamente. 
Bem  se  sabe  que  os  abusos  são  punidos  pelas  au- 
toridades encarregadas  de  os  julgar,  nem  a  com- 
missão quer  que  a  assembléa  se  erija  em  juiz  dos 
abusos  praticados;  mas  propõe  no  caso  actual,  como 
remédio  aos  males  existentes,  algumas  novas  re- 
stricções, porque  reconhece  a  necessidade  de  restringir 
essa  liberdade ;  e  o  mesmo  nobre  deputado,  se  quizer 
confessar  a  verdade»  ha  de  convir   que  não  sò  nos 
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periódicos  apontados  pelo  goverao,  mas  em  outros 
se  têm  publicado  artigos,  principalmente  de  corres- 
pondências, extremamente  abusivos,  e  cujos  autores 
merecem  bem  ser  punidos.  A  commissôo  também 
reconhece  que  essa  classe  de  periódicos  corrobora 
sem  duvida  os  partidos,  e  que  isto  precisa  provi- 
dencia ;  e  por  isso  se  persuade  que  nfio  excedeu  os  seus 
limites  apresentando  o  parecer  assim  concebido;  mas 
como  também  nfío  tem  a  presumpçáo  de  se  julgar 
infallivel,  e  ama  a  liberdade,  estimará  que  o  fim  se 
consiga,  seja  qual  fôr  o  meio  que  se  empregue.  O 
mais  seguro  em  semelhante  caso  pareceu-lhe  este, 
principalmente  por  dizer  o  governo  que  esses  abusos 
têm  perturbado  a  Iranquillidade  da  capital;  e  por  isso 
até  propôz  a  suspensõo  dos  debates  do  projecto  da 
constituição,  até  se  concluir  a  lei  da  liberdade  de  im- 
prensa, bem  que  aquelle  projecto  seja  o  da  mais  alta 
importância,  só  para  se  atalhar  o  progresso  desta 
crise.  A'  vista  pois  do  que  digo,  parece  que  a  com- 
missfio  nfio  commetleu  erro  em  propor  as  restricções, 
sem  comtudo  designar  quaes  ellas  devam  ser;  e 
julgou-as  sufflcientes  para  restabelecer  a  Iranquilli- 
dade publica,  porque  o  ministério  afiança  a  subor- 
dinação da  tropa,  e  pede  providencias  contra  os  ex- 
cessos daquella  liberdade,  a  que  attribue  o  desasso- 
cego;  nem  sei  como  o  nobre  preopinante  indica  por 
nova  na  sua  emenda  (  que  antes  é  uma  indicação ) 
a  declaração  de  nSo  ser  o  povo,  mas  a  tropa,  quem 
tem  desassocegado  a  capital,  salvo  si  nfio  attendeu 
para  o  final  do  parecer,  oudc  isso  expressamente  se 
menciona.  Quanto  á  medida  da  remoção  das  tropas, 
que  propcKí  o  nobre  deputado,  eu  estou  tfio  longe  de 
a  considerar  útil,  que  antes  a  encaro  como  um  novo 
mal,  e  talvez  de  consequências  bem  funestas,  porque, 
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removida  a  tropa,  facilitava-se  a  influencia  dos  par- 
tidos, e  os  resultados  seriam  mui  tristes.  A  tropa 
sustenta  o  vigor  do  governo,  e  a  segurança  publica, 
uma  vez  que  ella  se  aclia,  como  afflrma  Sua  Ma- 
gestade,  na  maior  subordinação;  e  a  sua  ausência 
poderia  causar  males  extraordinários,  por  se  facili- 
tarem aos  partidos  os  meios  de  se  desenvolverem. 
Voto  portanto  contra  a  indicaçSo  como  inadmissível 
no  presente  caso. 

O  Sr.  Carneiro  da  Ca^/ia;— Paliarei  só  sobre  o 
que  é  relativo  á  parte  da  resposta  do  ministério,  em 
que  aponta  o  levantamento  da  sessõo  como  um  dos 
efTeitos  da  crise  actual,  em  que  o  povo  se  acha  de- 
sassocegado;  e  observarei  que  então  nSo  havia  in- 
quietação alguma  no  povo,  pois  os  apoiados,  que  deu 
nSo  foram  mais  que  filhos  do  enthusiosmo,  e  insuffl- 
cientes  até  para  se  levantar  a  sessflo.  Os  motivos  de 
seu  desassocego  sfio  outros,  e  s5o  os  que  impossi- 
bilitam a  assembléa  de  deliberar,  e  é  com  magoa  que 
eu  vejo  atacar  o  governo  com  falsos  pretextos  á  as- 
sembléa nas  pessoas  de  alguns  dos  seus  deputados. 
Si  a  tropa  está  subordinada,  por  que  nfio  restabelece 
o  governo  o  socego  publico?  Afiançar  a  subordina- 
ção da  tropa  e  nflo  restabelecer  a  tranquillidade, 
vale  o  mesmo  que  dizer,  nSo  o  faço  porque  não  quero, 
pois  é  indubitável  que  o  movimento  da  tropa  é  que 
tem  causado  o  desassocego  da  capital.  O  que  eu  vejo 
nisto  é  o  governo  a  querer  dar-nos  a  lei;  e  entfio 
vale  mais  largarmos  a  nossa  tarefa,  uma  vez  que 
se  pretende  abater  a  dignidade  da  assembléa,  e  a  de 
um  povo  generoso,  que  tantos  sacrifícios  tem  feito 
para  proclamar  a  sua  independência.  E  de  que 
servirá  continuar?  Quanto  a  mim,  vejo-me  coacto, 
nem  jà  posso  fallar  como  devo,  e  como  tenho  sem- 
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pre  fallado  a*  bem  dos  meus  constituintes.  Sei  bem 
que,  seja  o  que  fôr,  o  Brazil  é  muito  vasto,  e  que  nfío 
ha  de  soffrer  outra  vezo  jugo  da  escravidão;  nfio; 
nâo  soflfrerá  jamais   esse  jugo   vergonhoso;   porém 
nôo  é  menos  certo  que  nfio  somos  respeitados,  e  que 
sem  liberdade  nfio  podemos  deliberar.   Portanto,  Sr. 
presidente,  nfio  desmintamos  a  confiança  que  em  nós 
pôz  a  naçfio  inteira;  abusos  sempre  houveram   até 
nos  paizes  clássicos  da  liberdade,  e  a  lei  os  castiga ; 
e  si  nós  vamos  com  restricções  novas  algemar  aquella 
liberdade,  nfio  poderemos    saber   a   opinifio  publica 
para  nos  regularmos  sobre  o  trabalho  da  constituição, 
que  queremos  ordenar  sabia,  moderada,  e    análoga 
ás  nossas  circumstancias.   Nós  já  estamos  tratando 
do  projecto  de  lei  da  liberdade  de  imprensa,  apezar 
de  se  discutir  o  da  constituição ;  que  quer  pois  o  go- 
verno que  façamos?  E  quem  o   autoriza    para  nos 
dar  leis?   Que  quer  dizer  chamarem-se  a  um  logar 
todas  as  tropas,  até  as  milícias,  e  serem  chamadas 
por  aquelle  que  mereceu  o  voto  unanime  da  naçfio 
para  seu  chefe?  Isto  indica  alguma  pretençfio,  e  põe 
em  desconfiança  os  cidadãos  pacíficos.  Sendo  estas 
as  circumstancias,  vê-se  claramente  que  a  resposta 
do  ministério  não  é  sincera ;  e  portanto  diga-se-lhe 
que,    se  quer  que  continuemos    as  nossas  sessões, 
tranquillise  a  capital,  e  que  é  falia  de  prudência  atacar 
assim  a  assembléa  nas  pessoas  de  seus  deputados, 
quando  ella  tem  sempre   marcado   as  suas    delibe- 
rações com  o  cunho  da  moderação. . .  ( O  orador  con- 
tinuou, mas  o  tachygrapho  declara  que  do  resto  do 
discurso  só  escrevera  as  seguintes  ultimas  palavras.) 
Portanto,  para  salvação  do  Estado,  é  necessário  que 
se  remova,  não  a  tropa,  mas  a  assembléa  para  fora 
do  Rio  de  Janeiro;  e  por  isso  voto    que  assim    S9 
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proponha   ao  governo,   como  faço  ver  na    seguinte 
emenda  que  mando,  á  mesa: 

EMENDA 

a  Ciomo  additamento  ao  parecer  da  commissfio :  Que, 
sendo  sem  fundamento  os  motivos  apontados  nooflflcio 
do  ministro  de  estado,  e  estando  a  tropa  em  perfeita 
subordinação,  está  em  suas  mãos  estabelecer  o  socego, 
sem  o  que  a  assemblèa  se  julga  incapaz  de  deliberar; 
e  que  para  a  salvação  do  Estado  julga  de  absoluta 
necessidade  remover  a  assemblèa  para  outro  ponto  do 
Império,  promettendo  só  occupar-se  da  constituição, 
e  das  leis  regulamentares  que  forem  necessárias. 
(Salva  a  melhor  redacção.)  Paço  da  assemblèa,  12  de 
Novembro  de  1823.—  Carneiro  da  Cunha. f> 

Foi  apoiada. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada ;—  (Nfío  escreveram  os 
tachygraphos  o  seu  discurso.)  Mandou  á  mesa  uma 
emenda  nos  seguintes  termos  : 

EMENDA 

a  Como  additamento  ao  parecer  da  commissfio,  quero 
que  se  accrescente :  Que  Sua  Magestade  faça  retirar 
seis  léguas  para  fora  os  corpos  que  principiaram  a 
desordem,  nôo  só  para  obter  a  tranquillidade  da  corte, 
senão  para  obviar  peiores  males  de  reacçfio  nas  pro- 
víncias ;  e  que,  emquanto  se  nfio  obtém  este  socego,  a 
assemblèa  suspenda  as  suas  sessões,  e  até  se  removerá 
para  outra  província,  no  caso  de  se  não  conseguir  este 
bem. —  Ribeiro  de  Andrada. d 

Foi  apoiada. 
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O  Sr.  Monte^unia  :  —  (Nfio  escreveram  os  tachy- 
graphos  o  seu  discurso.)  Mandou  também  outra  emenda 
do  teor  seguinte  : 

EMENDA 

c<  1.°  Requeiro  que  á  emenda  do  Sr.  Mar  Um  Franr 
cisco  sobre  a  remoção  dos  corpos,  que  principalmente 
intervieram  no  presente  acontecimento,  se  accrescente 
que  esses  corpos  voltarão  quando  tiverem  obtido  a 
confiança  publica; 

c(  2.°  Proponho  que  se  retirem  para  mais  de  10  léguas 
longe  da  capital ; 

c(  3.0  Proponho  que  ao  tomar-se  a  deliberação  da 
trasladação  da  assembléa  para  outro  ponto  do  Im- 
pério, sendo  condicional,  se  marque  o  termo  em  que 
devem  entender-se  terminadas  as  sessões  aqui,  para 
que  fiquem  obrigados  os  Srs.  deputados  a  reunir-se 
no  ponto  marcado  pela  lei,  porque  de  outra  maneira 
seria  illusoria  a  praticabilidade.—  O  deputado  Mon^ 
te^unia,y> 

Foi  apoiada  em  todas  as  três  partes. 

O  Sr.  Henriques  de  Resende  : —  A  matéria,  Sr.  pre- 
sidente, ó  da  maior  importaucia,  e  por  isso  requeiro 
que  se  chamem  todos  os  Srs.  deputados  com  que  se 
começou  a  sessSo,  para  se  votar  sobre  este  negocio, 
que  merece  toda  a  nossa  consideraçõo. 

O  Sr,  Presidente  propoz  o  requerido  : — Foi  rejeitado. 

O  Sr.  Vergueiro  pediu  a  palavra,  e  mandou  á  mesa 
o  seguinte  requerimento  : 

«  Requeiro  que  seja  chamado  o  ministro  do  império 
para  informar  circumslanciadamente  sobre  o  objecto 
dos  seus  oíflcios  de  hontem.—  Vergueiro. y> 

Foi  apoiado. 
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O  Sr.  Presidente,  por  «So  haver  quem  combatesse  o 
requerimento,  o  propoz  &  volaçõo  :— Foi  unanime- 
mente approvndo. 

Ordenou-se  portanto  a  expedição  do  respectivo  oflflcio, 
e  que  nelle  se  declarasse  que  a  assembléa  ficava  em 
sessão  permanente  á  sua  espera. 

Expediu-se  oflHcio  nos  termos  seguintes  : 

a  lilm.  e  Exm.  Sr.— A  assembléa  geral  constituinte 
e  legislativa  do  Império  do  Brozil,  tendo  de  deliberar 
sobre  o  offlcio  de  V.  Ex.  datado  de  hontem,  e  carecendo 
para  isso  de  informações  circumstanciadas,  que,  para 
evitar  as  delongas  da  correspondência  offlcial,  cumpre 
que  sejam  dadas  por  V.  Ex.  dentro  do  recinto  da 
mesma  assembléa:  Acaba  de  resolver  que  V.  Ex.  se 
apresente  âs  10  horas  da  manha  do  dia  de  hoje  no  paço 
das  suas  sessões,  cuja  permanência  continua.  O  que 
V.  Ex.  levará  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade 
Imperial.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço  da  assembléa, 
em  12  de  Novembro  de  1823.—  Miguel  Calmon  da  Pin 
e  Almeida.^ Sr.  Francisco  Villela  Barbosa.» 

A's  11  horas  da  manhS  annunciou-seque  era  chegado 
oministro  de  estado  dos  negócios  do  império,  e  sahiram 
a  recebel-o  osSrs.  secretários  supplentes  Fernandes 
Pinheiro  e  Costa  Caroalho,  por  nâo  se  acharem  na 
sala  os  Srs.  Lopes  Gama  e  Galvão, 

Ao  entrar  o  dito  ministro  observou-se  que  deveria 
deixar  fora  a  sua  espada. 

O  Sr.  ministro  do  império ;—  Esta  espada  é  para 
defender  a  minha  pátria,  e  nõo  para  offender  os 
membros  desta  augusta  assembléa ;  portanto  posso 
entrar  com  ella. 

Entrou  entoo  na  sala  o  ministro  de  estado  e  tomou  o 
seu  assento,  na  conformidade  do  regimento,  á  esquerda 
do  ultimo  secretario. 


^ 
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O  Sr.  Presidente :^  Creio  que  V.  Ex.  sabe  a  queé 
chamado.  A  assembléa,  tendo  de  deliberar  sobre  o 
estado  em  que  nos  achamos  e  esta  capital,  quer  de 
V.  Ex.  esclarecimentos  sobre  os  quesitos  que  me 
ordena  proponha  a  V.  Ex. 

O  Sr,  Ministro  do  império  principiou  a  fallar  assen- 
tado, mas  lembrando-lhe  o  Sr.  presidente  que  devia 
fallar  de  pé,  ergueu-se. 

O  Sr.  Ministro  do  iVnpmo  .•— Permitta-se-me  que  eu 
chame  a  attençôo  da  assembléa  para  algumas  cir- 
cumslancias,  que  julgo  necessário  referir  antes  de 
responderão  que  me  for  perguntado.  Nomeado  ante- 
hontem  para  ministro  e  secretario  de  estado  dos  ne- 
gócios do  império,  ó  evidente  que  em  tôo  curto  espaço 
de  tempo  não  me  seria  possível  prevenir  acontecimentos 
que  causas  anteriores  de  mais  tempo  haviam  pre- 
parado, porque  elles  nfio  são  eventuaes (Alguns 

Srs.  deputados  pediram  que  fatiasse  mais  alto.)  Re- 
solvi-me  pois  a  ir  pedir  a  Sua  Magestade  a  minha 
demissão;  ecomefifeito  íui  logo.  Eu  tinha  observado 
a  marcha  dos  negócios  depois  que  cheguei  de  Portugal, 
e  havia  achado  bastante  semelhança  nelles  com  os  que 
produziram  os  últimos  acontecimentos  daquelle  reino, 
para  bem  prever  logo  o  estado  de  desordem  a  que  as 
cousns  chegariam,  e  conhecer  que  seriam  inúteis  em 
tal  occasião  todos  os  meus  esforços.  Antes  de  chegar 
a  S.  Ghristovão  encontrei  a  Sua  Magestado  no  caminho ; 
apeei-me,  e  expuz  as  minhas  razões  para  não  poder 
encarregar-me  de  tão  difficultosa  tarefa.  Sua  Magestade 
instou  que  aceitasse  a  pasta,  lembrando-me  que  na 
crise  actual  os  meus  serviços  eram  necessários  á 
minha  pátria.  (Alguns  Srs.  deputados  que  aqui  se 
acham  sabem  bem  quanto  ella  pôde  em  meu  coração.) 
Aceitei ;  e  disse-me  então   Sua    Magestade  que    os 
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offlciaesda  tropa  tinham  ido  ao  seu  paço  fazer-lhe  uma 
representação,  que  elle  ia  já  mandar  reunil-a  no  campo 
deS.  Christovfio,  para  evitar  algumas  desordens.  No 
dia  seguinte,  quando  fui  a  Sua  Magestade,  soube  entfio 
o  motivo  da  dita  representação.  Queixa vam-se  os 
ofHciaes  dos  insultos  que  se  lhes  faziam  em  alguns 
periódicos,  atacandoos  na  sua  honra  e  probidade ;  e 
muito  particularmente  das  injurias  dirigidas  contra 
Sua  Magestade,  e  da  falta  de  decoro  e  respeito  para 
com  sua  augusta  4)essoo,  sendo  até  ameaçada  sua 
existência  physica  e  politica  no  periódico  intitulado  — 
O  Tamoyo .— Algumas  medidas  se  exigiam,  que  nâo 
se  declararam  no  1^  ofHcio  que  tive  a  honra  de  remetter 
a  esta  augusta  assembléa  (mas  que  relatarei,  si  a  isso 
fôr  obrigado),  porque  se  julgou  sufHcien te,  e  mesmo 
preciso  só  indical-as,  nfio  podendo  a  perspicácia,  e 
sabedoria  da  assembléa  deixar  de  penetrar,  e  conhecer 
o  negocio  em  toda  a  sua  extensão,  para  dar  as  provi- 
dencias de  que  se  necessitava.  Pediram-se  porém 
íniudas  explicações  ao  governo,  e  este  satisfez  com  o 
2®  ofBcio,  como  julgou  que  devia,  entendendo  nSo  lhe 
ser  decoroso  nem  preciso  descer  a  particularidades 
P^ra  delia  se  tirarem  medidas  geraes.  Com  effeito, 
esperava  alguma  medida  conciliadora,  qual  era,  pelo 
"íenos,  uma  lei  que  cohibisse  o  abuso  da  liberdade  da 
taprensa,  principal  motivo  daquella  representação. 
Mas  nSo  succedeu  assim ;  e  fui  chamado  para  dor 
^'Qda  novas  explicações  sobre  os  mesmos  offlcios. 
Entretanto  o  que  posso  afflrmar  é  que  Sua  Magestade 
^Sot^m  cessado  de  empregar  todos  os  seus  desvelos, 
^  buscado  todos  os  meios  de  manter  a  ordem  e  a 
harmonia,  que  tanto  convém. 

O  Sr.    Aí ontejjuma :  — Eu   estimaria  que  V.   Ex, 
quizesse  relatar  essas  cousas  que  se  exigiam  da  as- 
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sembléa,  e  que  V.  Ex.  disse  que  referiria,  si  qal- 
zessem. 

O  Sr.  Ministro  do  império ;—  Duas  cousas  se  eid- 
giam :  1.*  Que  se  cohibisse  immediatamente  a  liberdade 
da  imprensa;  2*  (jâ  que  me  obrigam  a  referir  nomes 
de  pessoas  que  aliás  prezo)  que  fossem  expulsos  da 
assembléa  os  Srs.  Andradas,  como  redactores  do 
Tamoyo,  e  collaboradores  da  Sentinella.  As  razões  do 
governo  para  nfio  ter  declarado  isto  nos  officios  que 
dirigiu  á  assembléa  foram  :  quanto  á  1^,  o  evitar  que 
se  dissesse  que,  tendo  sido  fustigado  pela  imprensa  o 
ministério  passado,  procurava  já  o  presente  pôr-lhe 
mordaça  para  não  se  censurarem  suas  acções  ;  quanto 
á  2»,  o  nSo  querer  merecer  a  justa  accusação  de  fraco, 
e  de  ignorante,  levando  á  presença  da  assembléa  uma 
pretençáo  táo  inconstitucional. 

O  Sr.  Andrada  Machado  :^Sv.  presidente:  desejara 
que  V.  Ex.  convidasse  o  Exm.  ministro  a  que  nos 
dissesse  si  sabe  quaes  foram  os  corpos  que  primeiro 
pegaram  em  armas,  e  quaes  os  officiaes  que  fizeram  a 
representação,  isto  é,  si  acaso  são  de  todos  os  corpos, 
ou  só  do  corpo  de  artilharia  montada,  e  do  i^  batalhão 
de  caçadores. 

O  Sr.  Ministro  do  império : —  Eu  já  disse  que  hontem 
pela  primeira  vez  estive  com  Sua  Magestade  na  quali- 
dade de  ministro  de  estado ;  a  esse  tempo  estava  feita 
a  representação,  e  não  sei  que  offlciaes  a  fizeram.  A 
respeito  de  corpos  que  primeiro  pegaram  em  armas, 
também  nada  posso  dizer. 

O  Sr.  Andrada  Machado : —  Evi  vejo  a  assembléa 
um  pouco  vacillante  sobre  o  partido  que  deve  tomar 
para  salvar-se  d :'sla  grande  tormenta.  Julgo  ser  melhor 
seguir  o  interrogatório  que  está  feito  sobre  os  pontos 
que  se  precisam  explicados,  e  escreverem-se  as  re- 
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spectivas  respostas,  para  á  vista  de  tudo  poder  depois 
aassembléa  deliberar. 

Assentou-se  que  assim  se  fizesse, 

O  Sr.  Presidente :  —  Queira  V.  Ex.  dizer  si  os  of- 
fldaes  fizeram  a  representação  de  viva  voz  ou  por 
escrípto  ? 

O  Sr.  Ministro  do  império:  — Sua  Magestade  dis- 
se-me  que  fora  de  viva  voz. 

O  Sr.  Presidente: — Qual  foi  a  matéria  da  repre- 
sentação? E  além  da  queixa  dos  ultrajes  pediu-se  o 
exterminio  de  alguns  cidadfíos  ? 

O  Sr.  Ministro  do  império :  —  Segundo  ouvi  a  Sua 
Magestade,  foram  motivos  da  representação  os  in- 
sultos feitos  aos  oflHciaes  em  alguns  periódicos,  e  es- 
pecialmente á  sua  augusta  pessoa,  chegando  até  a 
ser  ameaçada  a  sua  existência  physica  e  politica  no 
Tamoyo;  e  pedia-se  que,  sendo  redactores  deste,  os  il- 
lustres  deputados  os  Srs,  Andradas,  fossem  expulsos 
ílâ  assembléa ;  o  que  Sua  Magestade  declarou  logo 
inadmissível . 

O  Sr.  Presidente:  —  Estando  Sua  Magestade  seguro 
da  subordinação  da  tropa,  e  da  sua  firme  adhesão  ao 
systema  constitucional,  como  pôde  ser  obrigado,  para 
evitar  alguma  desordem,  a  retirar-se  com  a  mesma 
tropa  para  o  campo  de  S.  Christovão  ? 

O  Sr.  Ministro  do  império: — Sua  Magestade,  sa- 
í^cndo  a  causa  do  motim  que  no  dia  10  obrigara  a 
assembléa  a  levantar  a  sessão  extemporaneamente, 
retirou  a  tropa  para  S.  Christovão,  para  a  desviar  da 
occasiSo  de  alguma  desordem,  e  ficar  a  assembléa  em 
l^erdade. 

^  Sr.  Presidente :  — Como  se  combina  o  que  se  diz 
'^os  dous  offlcios  a  respeito  da  representação,  refe- 
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ríndo^e  no  í^  que  os  officiaes  representaram,  e  no  2^ 
que  fora  uma  deputação  ? 

O  Sr.  Ministro  do  império:  —  A  primeira  vez  que 
fallei  a  Sua  Magestade  ouvi-lhe  dizer  em  geral  que  lhe 
representaram  os  officiaes,  e  por  isso  no  1®  officio  me 
expressei  com  aquella  generalidade ;  mas,  perguntando 
depois  se  tinham  ido  todos  representar-lhe,  e  respon- 
dendo-me  Sua  Magestade  que  a  representação  lhe 
fora  dirigida  por  uma  deputação,  assim  o  participei  no 
2o  officio. 

O  Sr.  Presidente :  — Si  a  tropa  está  perfeitamente 
subordinada,  por  que  se  conserva  acampada,  e  sem 
communicaçâo  ? 

O  Sr.  Ministro  do  império:  —  Creio  que  nfio  pôde 
haver  maior  prova  de  subordinaçõo  do  que  o  facto  de 
achar-se  reunida,  e  acampada;  e  quanto  á  razão  de 
assim  alli  conservar-se,  já  respondi. 

O  Sr.  Presidente :  ^  Qual  é  o  moiiYO  de  terem  sido 
chamadas,  segundo  consta,  tanto  as  milícias  da  corte 
como  as  de  fora  ? 

O  Sr.  Ministro  do  império:  —  Nada  posso  informar 
sobre  isto ;  mas  oonsta-me  que  se  tèm  reunido  mais 
tropas;  e  que  viio  indo  assim  umas  atrás  das  outras. 

O  Sr.  Presidente:  — Sahe  V.  Ex.  si  está  reunido  o 
batalhão  dos  libertos  :  e  si  alguns  officiaes  têm  vindo 
buscar  armamento  ao  arsenal  para  levar  a  S.  Chris- 
tovôo,  e  com  que  ordem  ? 

O  Sr.  Minisrro  do  impei f^:  —  NSosei. 

O  Sr,  Presídcne :  —  Que  medidas  ordinárias  temo 
govenio  tomado  para  restabelecer  a  tranquillldade  e 
terminar  desconfianças  ? 

O  Sr*  Ministro  do  ímtKno: — A  U  foi  expedir-se 
ordem  pela  repartiçáo  da  justiça  para  devassa  e  pu- 
niçUo  dos  culpados :  e  a  2*  a  retirada  da  tropa .  Esta, 
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I>orém,  nfio  8e  deu  por  conselho  do  ministério ;  já  es- 
tava dada  antes  delle  reunido.  O  que  posso  aflflrmar, 
é  que  Sua  Magestade  alli  as  conserva  em  perfeita 
subordinação. 

O  Sr.  Presidente :  ^  Foi  o  ministério  sabedor  da 
reunifio  das  tropas  que  marcharam  depois  que  o 
mesmo  ministério  foi  nomeado? 
.  O  Sr.  Ministro  do  império :  —  Nâo  foi  sabedor ;  estas 
medidas  sâo  da  repartiçfío  da  guerra,  e  só  o  respectivo 
ministro  poderá  informar  sobre  este  objecto. 

O  Sr.  Presidente :  —  Por  que  razão,  estando  a  cidade 
em  socego,  se  conserva  a  tropa  municiada  de  pólvora  e 
balaf 

O  Sr.  Ministro  do  império :  —  Náo  me  consta  que  o 
esteja,  á  excepçfío  de  algumas  patrulhas  que  rondam, 
como  é  preciso,  e  prudente  na  crise  actual. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  — En  desejara  que  o 
Exm.  ministro  declarasse  positivamente,  nfio  quanto 
ás  patrulhas  que  rondam,  mas  quanto  á  tropa  que 
está  em  S.  Christovao,  si  está  municiada,  como  se  diz, 
em  toda  a  cidade,  e  si  á  artilharia  montada  se  tem 
dado  novo  cartuxame. 

O  Sr.  Ministro  do  império:— ^&o  posso  informar; 
tenho  visto  as  tropas  acampadas,  mas  nfio  sei  como 
estfio. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada:  —  Quizera  que  V.  Ex. 
convidasse  o  Exm.  ministro  para  declarar,  no  caso  de 
o  saber,  si  as  patrulhas  têm  ordem  de  prender  os  reda- 
ctores de  alguns  periódicos;  porque  consta  que  o  fran- 
cez  Milliet  fora  hontem  agarrado  por  umn  patrulha 
miliciana,  por  se  julgar  que  era  o  redactor  do  Tamoyo, 

O  Sr.  Ministro  do  império:  —  Pela  parte  da  policia, 
que  recebi,  nada  me  consta,  nem  sei  que  haja  ordem 
para  isso. 
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O  Sr.  Presidente :  —  Por  que  nao  tem  pedido  o  mi- 
nistério á  assembléa  os  medidas  legislativas,  de  que 
julga  precisar  para  remediar  o  mal? 

O  Sr.  ministro  do  império:  — O  governo  julgou  ter 
informado  á  assembléa  quanto  bastava  para  esta 
occorror  com  as  providencias  legislativas  que  enten- 
desse necessárias  para  evitar  desordens,  que  talvez  jô 
se  teriam  manifestado,  si  Sua  Magestade,  para  pre- 
venir alguma  discordância  entre  a  tropa,  a  nfío  tivesse 
reunido  debaixo  de  suas  vistas. 

O  Sr.  Camará:  —  Queira  V.  Ex.  perguntar  ao 
Exm.  ministro  como  se  concilia  a  subordinação,  em 
que  disse  que  as  tropas  estavam,  com  essa  discor- 
dância de  que  falia  agora.  Isto  precisa  alguma  ex- 
plicação. 

O  Sr.  Ministro  do  império :  —  Quando  fallei  na  subor- 
dinação da  tropa,  referi-me  á  generalidade  delia  ; 
mns,  como  podia  haver  alguns  indivíduos  insubordi- 
nados, ou  mal  aconselhados,  foi  por  certo  prudente 
a  medida  que  Sua  Magestade  tomou.  Nfio  obstante 
isto,  rogo  á  assembléa  queira  também  da  sua  parte 
corresponder  com  providencias  de  moderação,  e 
prudência,  pois  receio  que  lioja  o  mesmo  que  houve 
em  Portugal,  visto  que  os  acontecimentos  actuaes,  e 
as  causas  que  prepararam,  se  parecem  muito  com  os 
daquellc  reino. 

O  Sr.  Mofite^uma : —  O  Exm.  ministro  disse  (jue  os 
acluocs  acontecimentos  se  pareciam  com  os  de  Por- 
tugal :  e  eu  qui/.ern  sobre  isto  algum  esclarecimento, 
])orque  a  assembléa  deve  variar  de  medidas  segundo 
as  circumslancias:  bom  será,  portanto,  que  nos  diga  o 
que  suppòe  desta  situação. 

O  Sr.  Ministro  do  iinpcrio  :  —  Ei\  nfío  sei  adivinhar 
futuros.  Vejo  a  assembléa  amotinada  levantar  extern- 
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poraneamente  a  sessão ;  os  militares  queixarem-se  a 
Sua  Mageslade ;  as  tropas  marcharein  paraS.  Chris- 
tovõo;  e  a  assembléa  todoodin,  e  noite  em  sessão 
permanente;  ora,  cousas  semeiiiantesa  estos  vi  eu  em 
Portugal;  comtudo  não  posso  offlrmar  qual  será  o 
final  resultado. 

O  Sr.  Monte^unia, —  Como  se  affirma  que  Sua  Ma- 
geslade mantém  em  perfeita  subordinação  as  tropas, 
e  que  deseja  conservar  a  representação  nacional,  não 
vejo  onde  está  a  semelhança.  Estimaria  que  o  Exm. 
ministro  me  satisfizesse  sobre  isto,  porque  o  ponto  ó 
importante. 

O  Sr.  ministro  do  império:  —  A  semelhança  con- 
siste no  que  já  tenho  ponderado,  e  em  outras  cir- 
cumslancias  que  me  não  é  fácil  agora  referir.    Elias 
s5o  hen\   conhecidas    para    se  preverem  as  conse- 
quências.   Todavia  nada  posso  afflrmar.    O  politico  o 
^^is  que  faz  é  comparar  os  factos  presentes  com  os 
Possados,  para  ajuizar  do  futuro  com  maior  ou  menor 
61*00  de  probabilidade,  mas  não  para  dar  por  certo  o 
íue  só  é  provável.    E*  difflcil  examinar  bem  todas  as 
Círcumstancias  de  parte  a  parte;  e  uma  só,  que  se  não 
^nsidere,    pôde   fazer  falhar  a  mais  bem   fundada 
conjectura . 

^  Sr.  Montezuma :  —  Eu  estou  certo  que  não  ó  dado 
^0  politico  prever  acontecimentos  futuros;  comtudo, 
^^  comparações  sempre  se  pôde  fazer  algum  juizo 
^^Pproxiiiiodo.  Portanto,  estou  bem  persuadido  que 
^^0  podemos  dizer  que  ha  de  acontecer  sem  falta  isto 
^^  Qquillo;  mas  como  o  Exm.  ministro  está  frequen- 
^cniente  ao  lado  de  Sua  Magestade,  tem  visto  tudo,  e 
^riirado  no  espirito  da  tropa,  ainda  que  não  possa 
dizer  exactamente  o  que  virá  a  acontecer,  sempre  tem 
^*uo  mais  occasiões  de  observar,  e  pôde  por  isso  cx- 
A.    c.    6 
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plicar  mais  alguma  cousa,  e  dizer  ao  menos  para  que 
lado  parece  tender  o  negocio. 

O  Sr.  ministro  do  império:  —  Nada  posso  dizer. 
O  tempo  que  tenho  estado  ao  lado  de  Sua  Magestade  é 
muito  pouco  para  adquirir  esse  conhecimento  que  me 
suppõem;  e  o  que  sei  do  espirito  da  tropa  já  o  disse 
nos  meus  ofHcios. 

O  Sr.  Andrada  Machado: --Eu  também  quizera 
que  V.  Ex.  convidasse  o  Exm.  ministro  para  nos 
dizer  se  tem  alguns  dados  para  julgar  que  acontecerá 
aqui  o  mesmo  que  em  Portugal ;  porque  semelhança 
nõo  a  ncho.  Só  si  o  negocio  se  encaminha  aos  mes- 
mos fins  por  meios  differentes. 

O  Sr.  ministro  do  império  : — NSo  tenho  outros  dados 
mais  que  a  semelhança  dos  successos,  que  tavez  se- 
jam essenoialmente  differentes,  mas  na  exterioridade 
que  apresentam  sflo  mui  parecidos.  Si  o  illustre  de- 
putado nflo  nota  o  mesmo,  depende  isso  do  modo 
com  que  cada  um  encara  os  objectos. 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha :  —  Eu  concordo  com  o 
Sr.  António  Carlos,  acho  muita  disparidade,  porque 
em  Portugal.... 

O  Sr.  mifiistro  do  império:  —  Sr.  presidente,  eu 
poço  que.  cliame  V.  Ex.  o  illustre  deputado  á  ordem. 
Ku  tonho  talvez  dito  mais  do  que  devera.  Vim  aqui 
para  responder  unicamente  sobre  os  officios  do  go- 
voruo,  o  dar  as  explicações  que  soubesse  e  não  para 
entrar  em  iliscussAo  com  os  Srs.  deputados. 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha: —  FaUo  somente  para 
eselai^eeimento  da  matéria.  Tenha  o  Exm.  ministro 
mais  um  bocadinho  de  paciência,  que  eu  n3o  me"de- 
nion\  Que  se  fez  em  Portugal?  Chamou  o  infante  as 
tropas  para  depor  as  cortes ;  e  aqui  o  diefe  da  naçfio 
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as  chama  para  as  manter  na  boa  ordem,  e  com 
effeito  estfio  subordinadas. . . . 

O  Sr.  Andrada  Machado :^Por  bem  da  ordem, 
istonâo  tem  logar;  um  ministro  de  estado,  quando 
vem  a  uma  assembléa,  é  para  responder,  e  não  para 
discutir. 

O  Sr.  Presidente : — A  assembléa  está  satisfeita,  e 
pódeV.  Ex.  retirar-se. 

Retirou-se  entoo  o  ministro  com  as  mesmas  foma- 
lidades  com  que  tinha  sido  recebido. 

O  Sr.  Andrada  Machado :'- Como  ires  Srs*  secre- 
tários escreveram  as  respostas  do  ministro,  bom  será 
ler  os  seus  apontamentos  para  se  combinarem,  e 
ficar  a  assembléa  bem  inteirada  do  que  se  passou. 

Fez-se  a  leitura . 

O  Sr.  Montejsfuma:  —  l^oios6  uma  inexactidão ;  eu 
disse  em  uma  das  occasiões  em  que  fallei,  que  o 
ministro  poderia,  por  estar  mais  ao  lado  de  Sua  Ma- 
gestade,  conhecer  melhor  o  espirito  da  tropa,  e  um 
dos  Srs.  secretários  escreveu  espirito  de  Sua  Ma- 
gestade,  quando  nfío  disse  tal,  porque  deste  nfio  du- 
vido eu. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  — 'SSiO  ha  duvida;  o 
nobre  deputado  o  que  disse  foi  que  queria  conhecer 
qual  era  o  espirito  da  tropa. 

Emendou-se  o  respectivo  apontamento. 

O  Sr.  Silva  Lisboa : —  Pavece-me  que  também  falta 
uma  circumstancia  ponderosa,  e  é  a  declaração,  que 
Sua  Magestade  fez,  de  nSo  ser  admissível  o  requeri- 
mento dos  oflficiaes  na  parte  em  que  pediam  a  de- 
missfío  dos  Srs.  Andradas :  isto  nfio  deve  omlttir-se. 
(Apoiado^  apoiado.) 

Os  Srs.  Secretários  declararam  que  estava  mencio- 
nada a  dita  circumstancia. 
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O  Sr.  Andrada  Machado :  —  Eu  peço  a  leitura  dos 
apontamentos  do  Sr.  secretario  Galvão ^  porque  me 
parece  ter  ouvido  que  a  volta  da  tropa  para  a  cidade 
dependia  de  se  verificar  a  demissão  dos  três  depu- 
tados, e  desejo  saber  si  me  enganei. 

O  Sr.  GaloCio:-'E\\  nôo  escrevi  tudo,  mas  lerei  o 
que  está  escripto,  e  supprirei  de  memoria  o  que  me 
lembrar.    ( Leu,  e  achou-se  o  logar  indicado.) 

O  Sr.  Andrada  Machado :  —  E'  quanto  me  basta 
para  me  illuminar. 

O  Sr.  Secretario  Calnion :  —  Ha  engano  no  que  es- 
creveu o  Sr.  Galoão  ;n€iàa  se  disse  de  espera  de  de- 
missão de  três  Srs.  deputados.  Estou  bem  certo 
disso.   (Apoiado.) 

O  Sr.  Monte^uma:  —  Apoio  inteiramente  o  que  diz 
o  Sr.  secretario  Calmon,  porque  estou  disso  bem  lem- 
brado; o  que  o  ministro  disse,  foi  que  se  esperavam 
providencias  segundo  as  circumstancias :  na  espera  da 
demissão  nõo  fallou. 

O  Sr.  Galeão  emendou  o  seu  apontamento. 

O  Sr.  Presidente:  —  Eu  proponlio  agora  para  che- 
gar o  negocio  á  resolução  final,  si  isto  vai  outra  vez  á 
commissSo  para  dar  o  seu  parecer,  e  sobre  elle  de- 
liberarmos. 

O  Sr.  Monte^nma:  —  Sr.  presidente:  Toda  a  pru- 
dência é  necessária  cm  um  corpo  deliberante.  Esta 
assembléa,  encarando  o  negocio  depois  das  informa- 
ções remettidos  pelo  governo,  quiz  ouvir  a  com- 
missõo,  e  esta  deu  o  seu  parecer:  c  nõo  me  parece 
prudente  abandonar  esta  morclia  tão  acertada,  agora 
que  tem  mais  exactas  informações ;  a  meu  ver,  de- 
víamos remetter  os  dous  officios,  e  tudo  o  que  disse 
o  ministro,  á  commissõo,  para  esta  dar  novamente  o 
seu  parecer.    Nós  já  estávamos  deliberando  sobre  o 
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negocio,  quando  um  nobre  deputado  lembrou  ( e  lem- 
brou muito  bem ),  que  parecia  prudente  chamar-se  o 
ministro  dos  negócios  do  império,  visto  nâo  serem 
bastantes  as  informações  recebidas;  isto  quiz  dizer 
que  não  iiavia  sufflcientc  conhecimento  de  causa ; 
agora  que  o  temos,  devemos,  ouvir  a  commissâo,  e  a 
ipesma  nomeada  para  este  negocio.  (Apoiado^ 
apoiado.)  Pese  a  commissôo  as  circumstancias  todas 
em  que  nos  achamos,  e  as  respostas  do  ministro,  e 
sobre  o  seu  parecer  deliberaremos  de  uma  maneira 
que,  salvando  a  naçfio,  salvemos  também  a  dignidade 
desta  assembléa.  (Apoiados.) 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada:—E[i  sou  inteiramente 
de  diverso  parecer.  Tenho  escrupulosamente  ex- 
aminado as  respostas  que  o  ministro  deu  ás  perguntas 
que  lhe  fizeram,  e  vejo  que  nada  adiantómos  ao 
que  dizem  os  ofHcíos.  Que  nos  disse  o  ministro  ?  Que 
houvera  uma  representação,  em  que  se  formavam 
queixas  contra  abusos  de  redactores  de  periódicos ; 
que  se  pedia  a  demissão  de  três  deputados;  e  que 
estes  influíram  em  um  periódico,  e  trabalhavam  em 
outro;  mas  a  assembléa  não  sabia  já  tudo  isto? 
Sem  duvida;  porque  até  dessa  demissôo  se  tinha 
fallado ;  logo,  nada  ha  de  novo  para  voltar  á  com- 
missâo, pois  mesmo  sobre  a  prisSo  do  Francez^  que 
as  patrulhas  quizeram  fazer,  o  ministro  respondeu 
que  não  sabia  que  houvessem  ordens  para  isso.  Que 
tem  pois  a  commissâo  de  fazer  com  isto?  Que.mais  se 
sobe  de  novo?  Sobre  a  marcha  dos  corpos,  que  se 
duvidava  ser  ordenada  ou  voluntária,  ficámos  em  je- 
jum, assim  como  sobre  a  ida  de  novas  tropas,  porque 
a  tudo  isto  respondeu  o  ministro  que  não  sabia ;  bem 
que  eu  esteja  persuadido  que  tudo  sabe:  é  manha, 
mas  a  mim  não  me  engana  o  governo.    Posto  isto, 


—  se- 
que mais  vai  saber  a  commissfio  do  que  já  sabe  pelos 
ofHcios  ?  Que  ha  de  ella  tomar  em  consideração  do 
que  acabou  de  expor  o  ministro  ?  Nada.  Eis  o  motivo 
por  que  digo  que  continuemos  com  a  discussão;  mas 
si  acaso  a  assembléa  deliberar  que  vá  a  uma  com- 
missâo,  entoo  votarei  que  vá  á  mesma  a  que  já  foi. 

O  Sr.  Monte^uma ;—  A  commissão  deliberou  sobrp 
o  que  sabia  indirectamente  ;  e  aqui  mesmo  se  disse 
que  factos  allegados  em  discursos  não  serviam  para 
se  firmar  nelles  a  commissão.  Pelo  expediente,  que 
se  tomou,  de  se  mandar  chamar  o  ministro,  se  vê  que 
não  haviam  as  noções  necessárias  ;  e  agora  sempre 
a  commissão  tem  mais  dados  ministrados  de  viva 
voz  pelo  ministro,  e  por  isso  pôde  formar  novo  pa- 
recer sobre  o  qual  deliberaremos.  Disto  não  pôde 
vir  mal  algum  á  nssemblèa  ;  e  a  commissão  de  certo 
ha  de  fazer  a  resenha  das  informações  do  ministro, 
combinando  as  noticias  que  já  tinha  com  as  que  delle 
recebeu.  Portanto  p  de  dar  o  seu  parecer  com  mais 
exactidão,  e  nós  poderemos  então  tomar  sobre  elle 
uma  deliberação  prudente,  com  perfeito  conhecimento 
do  estado  das  cousas. 

O  Sr.  Andrada  Machado:—  Xinda  que  o  ministro 
nada  mais  disse  do  que  tinha  dito  nos  seus  offlcios, 
si  assim  o  querem,  vá  tudo  á  commissão. 

O  Sr.  Andrada  e  ^Y/ra;—  Também  sou  do  mesmo 
voto  ;  estou  capacitado  que  sempre  haverá  mais  dados 
do  que  Jiavia  pelos  offlcios,  que  nada  eram  ;  e  poderá 
a  commissão  firmar  meliioro  seu  parecer  ampliandoo 
ou  reformando-o  :  por  consequência  voto  que  vá  á 
ci^m  missão. 

O  Sr.  Vergueiro  :— Sr.  presidente:  Parece-me  inútil 
ir  á  commissão,  porque  de  facto  não  accresceu 
cousa  alguma  ao  que  estava  relatado  nos  ofiBcios. 
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Sobre  os  objectos  a  que  pedimos  explicações,  o  mi- 
nistro nôo  as  deu  ;  queríamos  saber  que  insultos 
eram  esses  de  que  a  tropa  se  queixava,  e  qual  era  o 
espirito  delia,  e  nada  soubemos ;  disse-se  o  que  já 
nos  constava,  que  se  pediam  providencias  sobre 
abusos  de  liberdade  de  imprensa,  porque  a  respeito 
do  requerimento  da  demissão  dos  três  Srs.  depu- 
tados declarou  o  ministro  que  fora  rejeitado.  Por- 
tanto como  nada  accresce,  não  vejo  motivo  para  ir 
novamente  á  commissão,  não  tendo  esta  para  dar 
outro  parecer  senão  factos  velhos  já  considerados: 
isto  só  servirá  para  gastar  tempo  inutilmente. 
Quando,  porém,  houvesse  de  ir  a  alguma  commissão, 
au  diria  qne  fosse  a  outra,  porque  pôde  considerar  o 
negocio  de  dijRferente  maneira,  e  até  pela  regra  .de 
qae  mais  vêm  quatro  olhos  do  que  dous  ;  talvez  se 
descubra  assim  alguma  outra  medida  que  seja  conve- 
niente adoptar  ;  mas  á  mesma  commissão,  nunca  vo- 
^rieque  volte. 

^  Sr.  Mariano  de  Albuquerque ;—  No  caso  de  ir 
^  commissão,  quizeza  que  se  ajuntasse  o  parecer  já 
^fldo  com  as  emendas  e  additamentos  que  a  elle  se 
offereceram,  para  poderá  commissão  fundar  bem  o 
seu  parecer. 

^  Sr.  Alencar  :—  Eu  também  voto  que  vá  á  com- 

^'^sáo  ;  mas  quero  apresentar  á  assembléa  uma  idéa, 

9ue  me  parece  digna  de  toda  a  attenção,  e  que  se 

^ve  ter  em  vista  antes  de  tomar  qualquer  deliberação, 

dar  alguma  providencia  mesmo  sobre  a  liber- 

^    do  imprensa,  como   a  tropa  espera.  Para  que 

Pareça  que  a  assembléa  está  coacta,  ainda  que  o 

^siejo,  acho  que   primeiro  se  deve  decidir  se  es- 

,     ^^    em  estado  de  deliberar  com  a  liberdade  que 

^^^saria,  porque  pôde  parecer  fora  que  estamos 
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coactos  ;  c  entílo,  ainda  que  a  providencia  que  to- 
mássemos fosse  filha  d:i  mais  decidida  prudência  e 
adaptada  ás  circumstancias,  sempre  se  havia  de 
dizer  que  se  fez  o  que  a  tropa  quiz,  e  que  para  isso 
estava  em  armas,  e  isto  mesmo  entenderá  a  tropa, 
ou  quem  estiver  á  freute  delia,  que  importa  que  a 
assemblén  obre  em  liberdade,  si  qualquer  cousa  que 
delibere  ha  de,  pelos  estrangeiros  que  aqui  estfio,  e 
pelas  provindas,  considerar-se  que  foi  o  que  a  tropa 
quiz,  e  nao  o  que  nós  entendemos  ?  Acho,  portanto, 
que  a  c:>mmissíío  deve  tomar  isto  em  consideração, 
para  se  decidir  si  podemos  deliberar  sem  que  a  tropa 
se  recolha   aos  seus  quartéis. 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha :  —  Creio  que  nisto  con- 
corda qiiasi  toda  a  assembléa.  Antes  que  se  tome 
qualquer  medida,  ó  preciso  que  se  restabeleci  o 
socego,  porque  sem  olle  ni5o  podemos  deliberar.  Eu 
sou  desta  opinião,  e  serei  sempre.  Conservando-se 
a  tropa  na  altitude  em  que  se  acha,  nada  podemos 
fazer. 

O  Sr.  Alencar:—  Pois  diga-se  à  tropa,  ou  a  quem 
osli\  á  s  ia  ftvule,  que  ó  preciso  que  ella  volte  aos 
soiís  quartéis,  resliluindo-se  tudo  ao  estado  em  que 
estava  aule«houle:n  :  e  depois  encararemos  o  verda- 
deu*o  estado  da  q:iestrio  cmi  madura  prudência,   e 
poderemos  deliberar,  o  que  niio  podemos  por  ora  fazer 
emqumto  lá  estiveram.    Parece-me,    Sr.   presidente, 
que  ó  necessário  tratar  disto  quanto  antes  ;  ponha-se 
luilo  em  sooego,  c^miio  estava  no  sabbailo,  pois  de  ou- 
tro mo  lo  nAo  i>odemos  deliberar  :  ou  suspenda-se  as 
s.\^sòes,  e  u^  cnso  de  dumr  esta  crise  muito  tempo, 
dissolva-s-Mi  assembléa.  tO  pavo  das  galerias  gritou 
—  iUssolct^r  nuncii  :^  o  mesmo  disse  o  Sr.  Andrada 
Machado,  o  muitos  outros  Srs.  deputados. 
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O  Sr.  Alencar:  —Quando  digo  dissolver,  entendo 
suspender  as  sessões  pira  irmos  para  outra  parte  ^ 
porque  o  corpo  legislativo  só  obra  em  perfeita  tran- 
quíllidade  ;  e  no  estado  em  que  as  cousas  se  acham 
que  havemos  de  fazer  ?  Nada.  E'  preciso,  pois,  que 
se  esgotem  todos  os  meios  que  estôo  ao  nosso  alcance 
para  que  a  tropa  torne  ao  p<â  em  que  estava  ante-hon- 
lem  ;  e  então  sim,  o  corpo  legislativo  tomará  as  me- 
didas que  se  exigirem,  tratará  dos  abusos  da  liberdade 
da  imprensa  para  que  se  punam  os  culpados,  e  cuidará 
de  tudo  o  q  le  fôr  preciso  ;  mas  é  necessário,  torno  a 
dizer,  que  a  tropa  se  recolha,  que  a  tranquillidade  se 
restabeleça  ;  si  isto  se  náo  conseguir  (do  que  náo  estou 
persuadido),  entáo  dissolvamo-nos,  e  vamos  estabele- 
cer-nos  em  oulra  parte.  (Apoiados,) 

Alguns  Sr?,  deputados  requereram  votaçílo. 

O  Sr.  Andrada  Machado :  —  Que  vá  á  commissáo, 
ou  que  náo  vá,  tudo  vem  a  dar  no  mesmo. 

O  Sr.  Montc£'uma :--  Lembro  a  esta  assembléa 
uma  idéa,  que  realmente  náo  deixará  de  ser  muito 
conveniente  que  V.  Ex.  a  proponha.  O  ministro,  que 
acabamos  de  ouvir,  é  o  ministro  do  império,  e  quando 
lhe  fizemos  perguntas  sobre  a  tropa,  respondeu  que 
nõo  sabia,  e  que  o  ministro  da  repartição  da  guerra  é 
que  podia  dar  as  explicações  exigidas  ;  ora,  muitas 
cousas  que  declarou  que  náo  sabia  sáo  importantes, 
e  portanto  responda  a  ellas  o  ministro  da  guerra.  Es- 
tou persuadido  que  um  deputado  deve  propor  tudo  o 
que  lhe  parecer  conveniente,  embora  a  assembléa  o 
rejeite;  e  a proveitando-se  esta  idéa,  ao  menos,  ha  de 
deliberar-se  com  mais  conhecimento  de  causa.  Eu 
estou  certo  que  alguns  Srs.  deputados  háo  de  dizer 
que  a  assembléa  tem  infinitos  dados  para  deliberar 
sobre  o  parecer  da  commissfío  ;  mas  eu  desejo  tudo 
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muito  e  muito  esclarecido ;  e  por  isso  requeiro  a 
V.  Ex.  que  proponha  á  consideração  da  assembléao 
que  lembro  na  seguinte 


INDICAÇÃO 


«  Proponho  que  se  mande  chamar  o  Exm.  ministro 
da  guerra,  para  esciarecer-nos  sobre  a  crise  actual,  e 
circumstancias  que  a  tôm  revestido.  —  O  deputado 
Montesuma  .y) 

O  Sr.  Siloa  Lisboa:  —  Sr.  presidente:  Nao  posso 
assentir  á  proposta  de  se  chamar  o  ministro  da  guerra 
a  esta  augusta  assembléa,  porque,  além  de  desne- 
cessário, depois  da  informação  nella  dada  pelo  mi- 
nistro dos  negócios,  do  império,  sobre  o  que  declarou 
em  seus  dous  offlcios,  entendo  ser  indecente  fazer 
interrogatórios  sobre  um  objecto  de  tanto  melindre, 
e  consequência.  O  caso  é  o  mais  extraordinário,  e 
singularissimo,  visto  entrar  nelle  o  ministério  na  occa- 
siõo  da  crise,  em  que  se  acha  esta  assembléa:  seria 
tortura  compellil-o  a  responder  sobre  o  facto  da  tropa ; 
pois  o  reduziria  a  perigo  de  comprometter,  ou  a  seu 
antecessor,  ou  a  si  próprio,  ou  (o  que  ainda  é  de  maior 
ponderação)  ao  nosso  Imperador,  a  respeito  das  or- 
dens dadas  poro  o  movimento,  e  actual  estado  da 
mesma  tropa.  Confcí^so,  que  vi  com  desgosto  deci- 
dir-so  conforme  ao  parecer  da  com  missão  especial,  e 
fazerem-se  tantos  perguntas  ao  ministro  do  império, 
quo  pareceram  reunir  as  categorias  de  Aristóteles,  do 
tempo,  lugar,  modo,  etc,  porá  a  averiguação  dos  mo- 
tivos e  destinos  que  tiveram  os  corpos  militares  para 
sahirem  dos  seus  quartéis. 
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Nfio  se  pôde  negar  ás  tropas  o  direito  de  peticionar j 
dirigindo-se  a  uma  das  supremas  autoridades,  como 
o  chefe  da  força  armada  da  nação.  O  ministro  infor- 
mou, que  os  ofBciaes  dos  corpos  fizeram  vocal  repre- 
sentação. Nisso  nada  mais  fizeram,  que  usar  do 
seu  direito  de  petição^  que  é  constitucional,  e  com- 
mum  a  qualquer  individuo,  ou  corpo.  O  mesmo  mi- 
nistro declarou,  que  Sua  Magestade  Imperial  nâo  de- 
ferira ao  seu  pedido  da  demissão  dos  deputados,  que 
nomearam,  ede  que  fizeram  queixa,  que  haviam  oflTen- 
dido,  nSo  só  a  sua  honra,  mas  também  a  honra  do 
mesmo  augusto  senhor.  E'  bem  sabido,  que  o  corpo 
militar  tem  mui  sublimadas  idéas  da  honra  da  sua 
profissflo ;  e  por  isso  ostenta  um  pundonor,  que  ás 
vezes  é  exagerado  ou  sem  proporcionado  objecto : 
todavia  sempre  é  digno  de  contemplação  nos  justos 
limites. 

Sr.  presidente:  Para  que  se  figura  a  retirada  dos 
corpos  militares,  e  a  sua  attitude  actual  em  S.  Chris- 
tovôo,  em  ponto  de  vista  odioso,  e  como  em  bloqueio 
desta  capital?  O  povo  está,  e  tem  estado  tranquillo: 
hontem  bem  se  viu,  que  esteve  nas  galerias  desta 
fissembléa,  sem  que  entrasse  na  salla,  como  no  dia 
antecedente,  não  havendo  aliás  ordem  alguma  em 
contrario,  e  só  porque  foram  certificados,  que  o  regi- 
mento lhes  designava  logar  somente  nas  mesmas  ga- 
^^^ias,  e  se  manifestaram  opiniões  dos  deputados 
^^Iraa  licença  concedida  na  sessáo  de  10.  Isto  prova 
ser  o  povo  fluminense  um  povo  de  ordem. 

Sinto  que  um  dos  Srs.  deputados  entSo  me  arguisse, 
dizendo  que  eu  temia  o  povo  generoso  do  Brazil,  e 
nâo  temia  a  tropa.  Eu,  nõo  obstante  os  cabellos  bran- 
cos da  mirrada  cabeça,  não  sei  o  que  é  temor,  quando 
^ncho  o  que  é  dever:  mas  sei  também  qual  é  o  perigo 


-.  í. 
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de  ojuntamentos  populares,  que  podem  degenerar  em 
tumultos;  prezo-me  de  ser  cauteloso,  sem  phantasiar 
de  ser  capoeira  ;  e  perdòe-me  esta  augusta  assembléa 
o  ter-me  escapado  este  nome  do  vulgo,  impróprio  ao 
logar  e  objecto.  Não  é  raciona vel  o  pôr  em  contraste, 
e  menos  em  con flicto,  o  corpo  do  povo  com  o  corpo 
militar,  que  aliás  faz  parte,  e  mui  importante  parte,  do 
mesmo  povo,  por  ter  a  especial  attribuiçâo  da  defesa 
nacional ;  o  que  constitue  a  sua  profissão  mui  hono- 
rifica, vivendo  os  que  a  ella  se  dedicam,  de  heróicos 
sacrificios  da  própria  vida  pela  segurança  dos  seus 
concidadãos,  e  gloria  do  Estado. 

Ouvi  fallar  com  enthusiasmo  sobre  os  objectos  desta 
sessSo  permanente,  até  invocando-se  manes  dos  Bra- 
zileiros,  e  hydras  da  fabula.  Eu  também  sei  chamar 
almas  dos  mortos,  e  apostrophar  aos  montes,  valles, 
o  ri()s,  com  as  mais  artes  do  estylo  declamatório.  Mas 
prescindo  destes  expedientes,  porque  só  interessa  ao 
Império  tratar  taes  assumptos  com  serenidade,  para 
se  prevenirem  os  males  da  pátria. 

NQo  6  compalivel  com  o  systema  constitucional 
erigir-se  o  poder  legislativo  na  competência  do  poder 
executivo,  que  tem  a  confiança  nacional,  para  provi« 
doncior  á  segurança  publica.  O  nosso  Imperador  está 
oxorcendo  o  emprego  do  seu  titulo  de  defensor  per- 
petuo do  Brazil. 

Depois  de  ter  o  ministro  do  império  em  seu  primeiro 
oíTicio  declarado  em  nome  de  Sua  Magestade  Imperial 
quo  certificava  a  esta  assembléa,  que  nada  havia  de 
roooiar  soijro  a  segurança  publica  pelo  movimento  e 
ostado  das;  trepas,  no  meu  humilde  entender,  nâo  tinha 
logar  ulterior  inquiritorio.  Este  congresso  e  o  povo 
cslflo  certos  no  espirito  e  constitucionalidade  de 
Sua  Magestade  Imperial  que  tanto  tem  feito  para  a 
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independência y  e  integridade  do  Império ;  e  bem  pode- 
mos todos  dizer,  que  comemos  e  vivemos  á  sombra  da 
oela  grande.  Portanto  nada  havia  que  desconfiar  depois 
daquella  declaração,  para  se  haver  esta  assembléa  por 
coacta,  e  impossibilitada  de  dar  as  providencias,  que  as 
circumstancias  exigissem.  E*  de  summo  perigo  dar 
terror  pânico  ao  publico,  e  manifestar-se  um  espirito 
de  hostilidade  inchoada  entre  o  poder  legislativo  e  o 
poder  executivo.  A  dissidência  apparente  é  de  leve 
momento,  e  se  pôde  em  breve  terminar  por  vias  de 
conciliação,  lançando-se  bálsamo  salutar  sobre  a  fe- 
rida aberta  no  corpo  politico. 

A  tropa  é  essencialmente  iima  força  armada :  estar 
ou  não,  actualmente  debaixo  das  armas,  e  com  muni- 
ções de  guerra,  evidentemente  se  mostra  ser  inedida 
de  precaução,  para  prevenir  desordens,  pelos  boatos 
que  a  malignidade  de  paixões  particulares  tem  espa- 
lhado, por  occasiâo  dos  delidos  nocturnos,  sobre  que 
se  tem  discutido  nesta  assemblóa  com  grande  agitaçdo, 
pelo  tumultuario  concurso  do  povo  no  dia  10,  dentro, 
e  fora  da  assembléa,  de  que  poderiam  resultar  effer- 
vescencias  populares.  Examinar-se  com  severo  escru- 
tínio  agora  pela    assembléa,    que   corpos  militares 
primeiro  se  moveram,  com  ordem,  ou  sem  ella,  de 
seus  aquartelamentos,  não  pôde  ter  effeito  útil.  A  his- 
toria mostra  exemplos  semelhantes  em  convulsões  dos 
Estados,  ou  dissensões  de  autoridades ;  as  irregulari- 
dades muitas  vezes  são  momentâneas,  e  sem  conse- 
quência, quando  o  governo  é  respeitado,  e  firme,  que 
põe  tudo  em  ordem  pela  disciplina  do  exercito.  Si  os 
corpos  militares  confluem  para  o  seu  legal  centro  de 
movimento,  e  cessam  os  conflictos  de  poderes  anta- 
gonistas, não  ha  mão  resultado:  do  contrario,  apparece 
ophenomeno  politico,  semelhante  ao  phenomeno  phy- 
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sico,  quando  pequenas  nuvens  concorrem  poraUracção 
eléctrica  a  se  approximarem  a  alguma  maior,  até  que, 
inglobando,  fazem  explosSo. 

Ouvi  com  pasmo  a  um  Sr.  deputado  propor,  que 
esta  assembléa  nada  delibere  antes  de  que  o  governo 
assegure  a  tranquillidade  publica,  fazendo  repor  a  tropa 
nos  seus  aquartelamentos ;  e,  do  contrario,  estabeleça 
as  suas  sessões  em  outro  logar.  Em  que  logar  ?  Esta- 
mos no  mundo  da  lua?  Andaremos  de  capa  em  coUo, 
em  busca  de  pouso  ?  A  quem  daremos  ordens  ?  Quem 
as  executará?  Sem  duvida  entfio  se  verificaria  o  que 
disse  o  politico  Tácito,  que,  em  perigos  imminentes, 
todos  mandam  e  ninguém  obedece.* — Quodinrebus 
trepidisjit,  omnesjubere^  neminem  exequi. 

O  Sr.  Alencar:  —  Deixemos  aos  velhos  dizer  o  que 
quizerem  ;  mas  advirtamos  que,  apezar  da  diCferença 
da  idade,  os  moços  também  têm  prudência  sufHciente 
para  pensar  nos  negócios ;  ao  menos  eu  sempre  me 
guio  por  olla  ;  e  nesta  occasiSo  eu  quizera  que  proce- 
dêssemos com  toda  a  cautela,  para  nfto  destruirmos  a 
nossa  obra  por  uma  só  precipitação.  Todavia  nfío  sou 
do  voto  do  illustre  preopinante,  antes  creio  que  nfio 
estamos  em  estado  de  deliberar ;  e  pelo  que  acabamos 
de  ouvir  ao  ministro,  creio  que  nSo  pôde  haver  duvida, 
oní  que  a  Iropa  volte  aos  seus  quartéis,  para  que, 
roslahelocida  a  tranquillidade,  possamos  deliberar  sem 
quo  se  presuma  que  deliberamos  coactos.  O  que  diz  o 
illustre  preopinante  sobre  a  tropa  n5o  me  agrada  ;  a 
tropa  ostrt  em  armas,  fez  uma  representação,  e  espera 
prlo  oxito ;  logo,  ninda  que  ella  se  accommode  com 
qualquer  deliberaçílo  nossa,  ha  de  parecer  aos  estran- 
geiros, rts  províncias,  e  á  Europa,  que  nos  sujeitamos 
ao  capricho  dolla.  E*  pois  preciso  que  se  restitua  a 
tranquiilidadei  nfio  porque  eu  esteja  persuadido  que  a 
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tropa  nSo  tenha  a  devida  disciplina  e  subordinação, 
pois  estou  convencido  que  a  tem,  mas  para  que  nSo 
haja  depois  motivo  de  queixa.  Eu  creio  que  desde  que 
se  discute  aqui  este  ponto  tenho  fallado  sempre  com 
moderação;  porém,  uma  vez  que  a  tropa  está  junta,  o 
chefe  da  nação  com  ella,  e  que  não  podemos  saber 
cousa  alguma  do  ministro  com  exacçSo,  entendo  que 
nfio  devemos  deliberar  sem  estar  restabelecida  a  tran- 
quillidade.  Agoniou-se  muito  o  nobre  deputado  com  a 
proposta  da  mudança  da  assembléa  e  eu  insisto  que 
ella  é  necessária  no  caso  de  nSo  se  conseguir  o  socego  ; 
os  trabalhos  do  corpo  legislativo  nSo  têm  lugar  no  meio 
de  perturbações,  e  procurar  o  bom  desempenho  d'elles 
é  descargo  dos  deveres  a  que  estamos  ligados  aos 
iiossos  constituintes.  Digo  isto,  porém,  em  ultimo  caso, 
depois  de  esgotados  primeiro  todos  os  meios  ;  porque 
cu  ainda  estou  persuadido  que  n  ordem  se  ha  de  re- 
stabelecer. Portanto  mande-se  dizer  ao  governo  que 
ponha  a  tropa  no  seu  antigo  estado  ;  e  si  para  isso  se 
entender  preciso  dirigir  uma  deputaçfío  a  Sua  Ma- 
jestade, envie-se ;  e  por  ella  se  lhe  faça  ver  a  necessi- 
dade de  se  retirar  a  tropa  aos  seus  quartéis,  para  se 
^tabelecer  o  socego,  e  nós  podermos  deliberar. 
Quando,  porém,  nSo  haja  esperança  alguma,  entoo  sou 
^6  voio  que  nos  retiremos ;  mas  esta  pôde  não  ser  a 
opinião  da  commissõo;  talvez  ella  julgue  que  não 
atamos  coactos,  e  a>ssembléa  seguirá  o  que  lhe  pa- 
'"^i*.  O  que  eu  desejo  é  que  prosigamos  com  cir- 

^^specção. 
^  Sr.  Andrada  Machado: — Eu  apoio  a  lembrança  do 
^'  Montezuma,  porque  realmente  o  ministro  do  im- 

P^í^io  nada  respondeu  que  satisfizesse  sobre  os  prin- 
P^^  pontos  que  desejávamos  saber;  estamos  na 
^^tna  incerteza  em  que  estávamos ;  nSo  sabemos  si 
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as  tropas  se  võo  reunindo  por  ordem  que  tiveram,  ou 
sem  ella,  si  estõo  municiadas  de  pólvora  e  bala,  etc.; 
lambem  muito  importa  saber  o  fim  por  que  se  con- 
tinua a  autorizar  isto,  e  as  vistas  do  poder  executivo, 
que  me  sôo  muito  duvidosas,  apczar  das  continuadas 
protestações  de  grande  constitucionalidade ;  principal- 
mente attendendo  ao  que  o  ministro  disse  que  do 
estado  presente  das  cousas  se  podia  conjecturar  um 
resultado  semelhante  aos  últimos  acontecimentos  de 
Portugal,  isto  6,  o  restabelecimento  do  absolutismo, 
de  que  estou  muito  desconfiado.  Igualmente  desejava 
saber  até  onde  se  estende  este  grande  direito  de 
petição,  que  um  illustre  deputado  concede  ó  forca 
armada,  e  com  as  armas  na  mSo,  apezar  da  sua  pe- 
rigosa influencia ;  quero  saber  si  elle  chega  até  a  pre- 
tender a  deposição  dos  deputados  da  nação ;  emflm 
desejava  que  se  me  explicasse  toda  a  sua  extensão  no 
Brazil  constitucional.  Eu  sei  que  ha  demora,  seguindo- 
se  a  proposta  do  Sr.  J/o^iíe^a/ym;  e  eu  sinto-me  fati- 
gado de  velar  duas  noites  sem  descanso  e  sem  ali- 
mento; mas  primeiro  eslá  a  felicidade  do  meu  paiz; 
eu  já  estou  costumado  a  trabalho,  e  até  a  desviar-me 

de  punhaes  de  assassinos 

Porém  agora  nilo  se  trata  de  causa  particular 

O  governo  teve,  ao  menos,  ojuizo  de  nSo  continuar  com 
ella;  c  so  continuasse  a  pedir-se  a  demissõo  dos  de- 
putados que  lòm  tido  a  honra  de  desagradar  a  estes 
corpos,  elles  nuo  teriam  duvida  de  largar  os  seus 
logares,  para  os  substituírem  outros,  que  mais  agradá- 
veis lhe  fossem,  o  ao  poder  executivo,  e  que  approvas- 
sem  em   tudo  as  suas  medidas.. . 

O  Sr.  Carneiro  da  (unha:  —  O  que  lembra  o  Sr. 
Moiítezwna  é  digno  de  consideração;  mas  eu  quizera 
que  não  se  demorasse  isto  muito,  para  a  commissõo 
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dar  quanto  antes  o  seu  parecer;  creio  que  já  ha  bas- 
tantes dados  para  clle  se  formar;  embora  depois  se 
ouça  o  ministro  da  guerra,  si  o  julgarmos  assim  pre- 
ciso para  nova  deliberação ;  e  por  isso  quizera  que 
V.  Ex.  propuzesse  si  deve  ir  á  commissão,  porque 
esperar  pelo  ministro  para  depois  se  tratar  do  parecer 
leva  um  tempo  excessivo. 

O  Sr.  Accioli: — Parece- me  que  se  devia  primeiro 
ofHciar  a  este  ministro ;  nós  assim  fizemos  ao  outro,  c 
só  depois  que  vimos  que  não  satisfazia  cabalmente,  6 
que  o  chamámos;  pois  pratiquemos  com  este  o 
mesmo. 

O  Sr.    Monte^uma :  —  Peva  não    ter    logar   o    que 
propõe  o  nobre  preopinante,  basta  lembrar  que  a  as- 
sembléa  officiou  e  nada  concluiu,  entretanto  que  muito 
Se  conheceu  pelas  respostas  aqui  dadas  pelo  ministro. 
Si  o  assemblea  quer  inteirar-se  de  mais  alguma  cousa 
O.   que  o  ministro  do  império  não  satisfez,  e  quer  justi- 
flcor  a  sua  marcha  para  o  futuro,  é  necessário  que 
>i^enha  o  ministro  da  guerra  para  nos  responder  sobre 
<ns  pontos  que  ainda  ignoramos.  Quando  para  o  futuro 
5se  disser:  a  assemblea  obrou  desta  ou  daquella  ma- 
cieira, também  se  dirá  ;  mas  para  isso  teve  bastantes 
^ados.  Eu  quizera  que  qualquer  sentença  que  profe- 
ríssemos sobre  este  negocio  fosse  assentada,  com  toda  a 
madureza,  em  perfeito  conhecimento  de  matéria. 

O  Sr.  Costa  Aguiar :— Sr.  presidente:  Também  julgo 
muito  útil  a  lembrança  do  Sr.  Monte::uma;  e  me 
admiro  das  duvidas  que  se  têm  suscitado  contro  ella^ 
quando  precisamos  de  exactas  informações.  Nós  cha- 
mámos o  ministro  do  império,  e  não  nos  satisfez  de 
modo  que  nos  possamos  bem  dirigir  em  negocio  de 
tanta  ponderação;  logo,  porque  não  chamaremos  o 
minstro  da  guerra,  que  é  o  competente  para  havermos 

A.      C.        7 
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as  informações  que  o  do  império  declarou  que  n&o 
podia  dar-nos  ?  Venha,  pois,  o  ministro  da  guerra,  e 
examinemos  quanto  pudermos  a  matéria ;  como  todo 
o  mundo  conhece  a  crise  em  que  nos  achamos,  nfio  86 
nos  pôde  levar  a  mal  a  diligencia  que  fazemos  para  nao 
errar  por  falta  de  conhecimento  de  causa.  O  que  nfio 
posso  approvar  ô  o  que  indicou  o  Sr.  Accioli :  seria  o 
mesmo  que  fazer  com  cem  passos  o  que  podemo^obter 
com  dez ;  offlcios  sempre  sao  officios  ;  e  afinal,  depois 
de  se  perder  tempo  em  idas  e  voltas  sem  se  concluir 
cousa  alguma,  sempre  acabaremos  por  se  chamar  o 
ministro.  Portanto,  o  meu  parecer  é  que  caminhemos 
logo  em  direitura  ao  nosso  fim,  com  o  que  propõe  o 
Sr.  Montesunia  ;  assigne-se  hora  certa  para  o  ministro 
comparecer  nesta  augusta  assembléa,  e  tendo  as  pre- 
cisas informações  deliberaremos  com  madureza. 
Conheça  a  Europa  que  esta  assembléa  no  meio  de  crise 
tfto  delicada  conservou  sempre  toda  a  moderação  e 
sangue  frio,  procurando  conseguir  as  mais  exactas 
noções  para  proceder  com  acerto.  Este  é  o  meu  voto. 

O  Sr.  Andrada  e  Silca:-- Eu  nSo  meopponhoa 
que  se  chame  o  ministro  da  guerra  ;  mas  ao  mesmo 
tempo  nôo  espero  que  por  esse  canal  tenhamos 
melhores  informações.  O  ministro  do  império  disse 
que  nada  sabia,  porque  só  tinha  um  dia  de  ministério, 
ora  o  da  guerra  também  entrou  hontem,  e  além  disto 
é  um  homem  octogenário,  e  por  consequência  menos 
lembrança  terá  do  que  se  tem  passado :  o  que  suq- 
cede  é  incommodarmol-o,  e  ficarmos  no  mesmo.  Os 
factos  estão  claros  por  sua  natureza,  e  em  nada  nos 
sGo  occultas  as  vistas  do  governo ;  o  mais  que  pode- 
ríamos saber  delle  era  se  hontem  se  passou  ordem 
para  se  reunirem  os  corpos  que  marcharam  ;  porém 
isto  mesmo  interessa  pouco,  porque  basta  saber  que 
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elles  para  là  foram,  pois  ninguém  me  capacitará  que 
tttas  tropas  foram  para  S.  Ghristovfio  sem  ordem ; 
entlo  estava  tudo  perdido;  Deus  nos  livre  disso.  Por 
consequência  não  me  importa  que  se  chame ;  como 
oada  tenho  a  esperar  delle,  venha  ou  não,  para  mim 
é  o  mesmo . 

O  Sr,  Costa  Barros:  —  A  assembléa  nôo  pôde  deli- 
berar sem  conhecimento  de  causa.  O  ministro  do 
imperiOi  quando  fez  a  exposição  dos  successos,  rere- 
riu-se  em  parte  ao  ministro  da  guerra,  e  o  que  nos 
feita  conhecer  desta  repartição  bem  o  poderemos 
saber  chamando  o  respectivo  ministro.  E*  neces- 
sário que  deliberemos  com  toda  a  madureza,  enfío 
tertío  as  nossas  deliberações  esse  cunho,  si  nSo  as- 
sentarem nas  mais  completas  informações.  Embora 
se  diga  que  o  homem  é  octogenário ;  a  naçfio  nSo 
sabe  se  elle  tem  oitenta  ou  cem  annos,  e  dirú  que 
a  assembléa  não  deliberou  bem,  porque  deliberou 
sem  conhecimento  de  causa. 

O  Sr.  Presidente :  —  Como  nSo  ha  quem  mais  peça 
a  palavra,  pergunto  si  a  assembléa  entende  que 
^eve  chamar-se  o  ministro  da  guerra  :  Venceu-se 
quenfio. 

Propoz  então  se  voltava  o  ofHcio  á  commissfio,  com 
^s  perguntas  feitas  ao  ministro,  e  as  respostas  deste. 
Venceu-se  que  sim . 

^^v.  Mariano  de  Albuquerque :  —  Lembro  a  V.  Ex. 
^  í^e  requeri,  isto  é,  que  vSo  também  as  emendas,  e 
Qddltamentos  ao  parecer,  para  que  sobre  tudo  vote 
^^  novo  a  commissfio. 

O  Sr.  Montezuma:^ Sr.  presidente:  Como  falta 
^^  membro  da  commissfio,  requeiro  que  se  siga  a 
^em  dos  que  tiveram  a  maioria  de  votos . 

^oi  nomeado  o  Sr.  Almeida   ê  Albuquerque f   em 
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logar  do  Sr.   Barão  de  Santo  Amaro ^  e  retiraram-se 
os  membros  da  commissSo,  para  dar  o  seu  parecer. 
Pouco  depois  se  annunciou  que  marchava  tropa,  e 
que  parecia  dirigir-se  á  assembiéa. 

O  Sr.  Andrada  Mic/iarfo ;  — Daqui  iremos  para 
onde  a  força  armada  nos  mandar. 

O  Sr.  Monte^uma :  —  Sr.  presidente :  Se  isto  é  certo, 
requeiro  que  se  mande  uma  deputação  a  saber  o  que 
pretende  de  nós  a  força  armada. 

O  Sr.  Alencar :-- Eii  acho  que  melhor  será  esperar 
o  que  Sua  Magestade manda. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada :  —  Sr.  presidente.  O  nosso 
logar  é  este.  Si  Sua  iMagestade  quer  alguma  cousa 
de  nós,  mande  aqui,  e  assembiéa  deliberará. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  — Si  nos  fòr  permitlido 
deliberar ;  porque  talvez  isso  mesmo  se  nos  nfio  per- 
mitta. 

O  Sr.  Presidente :  "^  O  que  me  dá  grande  satisfação 
no  meio  de  tudo,  é  ver  a  tranquillidade  da  as- 
sembiéa . 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —  Creio  que  a  illustre 
conimissão  pôde  dar  o  seu  parecer,  porque  nós  de- 
vemos continuar  a  sessão,  apezar  da  approximaçâo  da 
torça  armada. 

O  Sr.  L qpes  Gama :  —E  eu  creio  que  não  podemos 
deliberar,  estando  cercados. 

O  Sr.  Presidente :--  Emquanio  estivermos  cercados, 
seguramente  nSo  podemos  deliberar. 

Annunciou-se  que  estava  á  porta  da  sala  umofficial, 
que  vinha  da  parle  de  Sua  Magestade,  e  foram  dous 
Srs.  secretários  ver  o  que  elle  queria. 

O  Sr.  Galeão :  —  Um  oflBcial  me  entregou  este  offi- 
cio,  que  é  um  decreto;  e  disse-me  que  trazia  recom- 
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mendaçâo  de  Sua  Magestade  para  ser  lido,  e  voltar 
outra  vezá  sua  mSo.  Pergunto  se  pôde  ler-se? 

Deddiu-se  que  se  lesse;  e  era  concebido  nos  se- 
guintes termos : 


DECRETO 

«  Havendo  eu  convocado,  como  tinha  direito  de 
convocar,  a  assembléa  gerai  constituinte  e  legislativa, 
por  decreto  de  3  de  Junho  do  anno  próximo  pas- 
sado, afim  de  salvar  o  Brazil,  dos  perigos  que  lhe 
estavam  imminentes:  E  havendo  esta  assembléa  per- 
jurado ao  tõo  solemne  juramento,  que  prestou  á  naçSo, 
de  defender  a  integridade  do  Império,  sua  indepen- 
dência, e  a  minha  dynastia:  Hei  por  bem,  como 
IiTiperador  e  defensor  perpetuo  do  Brazil,  dissolver 
a  niesma  assembléa,  e  convocar  já  uma  outra  na 
'órma  das  instrucções  feitas  para  convocaçSo  desta, 
que  agora  acaba,  a  qual  deverá  trabalhar  sobre  o 
projecto  de  constituição,  que  eu  lhe  hei  de  em  breve 
íípresentar,  que  será  maisduplicadamente  mais  liberal 
^0  que  o  que  a  extíncta  ossembléa  acabou  de  fazer. 
Os  nieus  ministros  e  secretários  de  estado  de  todas 
9s  diffepentes  repartições  o  tenham  assim  entendido, 
6  foçam  executar,  a  bem  da  salvnçáo  do  Império. 
PQÇo,  doze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte 
^  três,  segundo  da  independência  e  do  Império. — 
^ni  a  rubrica  de  Sua  Magestade  Imperial. —  Clemente 
Peneira  França. —  José  de  Oliveira  Barbojsa. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada :  —  Creio  que  V.  Ex  deve 
Mandar  tirar  uma  cópia  do  decreto  para  ficar  aqui, 
6  entregar-se  o  original  ao  official  que  o  trouxe. 

O  Sr.  secretario  Calmon  tirou  a  cópia. 
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O  Sr.  Oaloão.—Sv.  presidente:  Eu  devo  declarar 
que  esse  official  me  disse  que  Sua  Megestade  Imperial 
mandara  esta  tropa  para  defender  a  assembléa  de 
qualquer  insulto  que  se  lhe  pretendesse  fazer. 

Muitos  Srs.  deputados  disseram  que  agradeciam  a 
Sua  Magestade. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —  E'  preciso  fechara  acta 
com  a  cópia  do  decreto  de  Sua  Magestade,  e  declarar, 
que,  em  consequência  delle,  se  dissolveu  a  assembléa. 
Estes  papeis  se  entregarõo  aos  do  novo  congresso. 

O  Sr.  Presidente:  —  Póàe  o  Sr.  offlcial  assegurar 
a  Sua  Magestade  da  parte  da  assembléa,  que  ella  se 
dissolve. 

O  Sr.  Andrada  Aí  achado ;—  Nós  já  nfio  somos  as- 
sembléa. 

O  Sr.  Silva  Zíróoa ;  — Parece- me  pouco  decente 
esta  maneira  de  responder  nas  actuaes  circumstan- 
cias ;  talvez  deveríamos  fazel-o  dirigindo  um  officio 
ao  ministro  da  repartição  competente.  Não  digo  isto 
por  cobardia,  mas  porque  o  objecto  é  de  alta  con- 
sideraçfio. 

Alguns  Srs.  deputados  pediram  a  palavra. 

O  Sr.  .4/r/ítn'r;— Nõo  sei  para  que  se  pede  a  pa- 
lavra ;  as  nossas  discussC>es  estõo  acabadas. 

O  Sr.  Andrada  J/rto/íac/o;  — Nós  já  nfio  temos  que 
fazer  nqui.  O  que  resta  é  cumprir  o  que  Sua  Magestade 
ordena  no  decreto  que  se  acabou  de  ler. 

Sahiram  entAo  da  sala  todos  os  Srs.  deputados; 
dissolvendo-se  assim  a  assembléa  pela  uma  hora  da 
tanie  do  dia  12  de  Novembro  de  iS23. 

DECRETO 

Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento,  que  por  des- 
vio do  genuíno  sentido  das  expressC^es,  com  que  se 


-••*  • 


-  103  — 

qualificara  de  perjura  a  assembiêa  legislativa  do 
Brazil  no  decreto  da  data  de  hontem,  que  a  dissolveu, 
se  interpretavam  aquellas  expressões  como  compre- 
hensivas  da  totalidade  da  representação  nacional ;  e 
desejando  eu  que  se  conheça  que  jamais  confundi  os 
dignos  representantes  do  generoso  povo  brazileiro 
com  a  conhecida  facçôo,  que  dominava  aquelle  con- 
gresso : 

Hei  por  bem  declarar,  que  fazendo  a  justa  distincção 
entre  os  beneméritos,  que  sempre  tiveram  em  vista  o 
bem  do  Brazil,  e  os  facciosos  que  anhelavam  vin- 
ganças, ainda  á  custa  dos  horrores  da  anarchia,  só 
estes  se  comprehendem  naquella  increpação,  como 
motores,  por  sua  preponderância,  dos  males  que  se 
propunham  derramar  sobre  a  pátria. 

Os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  o  te- 
nham assim  entendido,  e  façam  publicar.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro,  em  treze  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
vinte  e  três,  segundo  da  independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  Imperial. 

Clemente  Ferreira  França. 


MWmm  HE  SIA  MUiESTAIlF.  O  niFER\l)OR  AOS  BRASILEIROS 


A  Providencia,  que  vigia  pela  estabilidade,  e  con- 
servaçfío  dos  Impérios,  linha  permiltido  nos  seus 
profundos  desígnios,  que,  firmada  a  independência  do 
Brazil,  unidas  todas  as  suas  provindas,  ainda  as  mais 
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remotas,  continuasse  este  Império  na  marcha  pro- 
gressiva da  sua  consoIidoçSo  e  prosperidade.  A  os- 
sembléa  constituinte,  e  legislativa  trabalhava  com 
assiduidade,  discernimento,  e  actividade  para  formar 
uma  constituição,  que  solidamento  plantasse,  e  arrai- 
gasse o  systema  constitucional  neste  vastíssimo  Im- 
pério. Sobre  esta  inabalável  base  se  erguia  e  firmava 
o  ediflcio  social,  e  era  tal  o  juizo,  que  sobre  a  naçôo 
brazileira  formavam  os  estrangeiros,  que  as  principaes 
potencias  da  Europa  reconheceriam  mui  brevemente  a 
independência  do  Império  do  Brazil,  e  até  ambicio- 
nariam travar  com  elle  relações  politicas  e  com- 
merciaes.  Tilo  brilhante  perspectiva,  que  nada  parecia 
poder  escurecer,  foi  offuscada  por  súbita  borrasca, 
que  enlutou  o  nosso  horizonte.  O  génio  do  mal  inspirou 
damnadas  tenções  a  espíritos  inquietos,  e  mal  inten- 
cionados, e  soprou-lhesnos  ânimos  o  fogo  da  discórdia. 
De  tempos  a  esta  parle  começou  a  divisar-se,  e  a  co- 
nhecer-seque  nSo  havia  em  toda  a  assembléa  unifor- 
midade dos  verdadeiros  princípios,  que  formam  os 
governos  conslitucionaes,  e  a  harmonia  dos  poderes 
devidos,  que  faz  a  sua  forço  moral  e  physica,  começou 
a  estremecer.  Diversos,  e  continuados  ataques  ao 
poder  executivo,  sua  condescendência  a  bem  da  mesma 
harmonia  enervaram  a  força  do  governo,  e  o  foram 
surdamente  minando.  Foi  crescendo  o  espirito  de  des- 
união;  dernmiou-se  o  fel  da  desconfiança;  sorratei- 
ramente foram  surgindo  partidos,  e  de  súbito  ap- 
pareceu,  e  ganhou  forças  uma  focçao  desorganizadora, 
que  começou  a  atorraros  ânimos  dos  varões  probos, 
que,  levados  só  do  zelo  do  bem  publico,  e do  mais  acri- 
solado amor  da  pátria,  tremiam  de  susto,  á  vistn  do 
futuros  perigos,  que  previam,  e  se  lhes  antolhavam. 
Emtanto  os  que  premeditavam,  e  machinavam  planos 
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Subversivos,  e  úteis  aos  seus  fins  sinistros,  ganhavam 
Uns  de  boa  fé,  e  ingénuos  com  as  lisonjeiras  idéas  de 
firmar  mais  a  liberdade,  este  idolo  sagrado  sempre 
desejado,  e  as  mais  das  vezes  desconhecido ;  outros 
com  n  persuasão  de  que  o  governo  se  ia  manhosamente 
tornando  despótico,  e  alguns  talvez  com  promessas 
vantajosas,  exageradas  em  suas  gigantescas  imagi- 
nações ;  chegando  até  á  malignidade  de  inculcarem 
como  abraçado  o  perfldo,  e  insidioso  projecto  de  unifio 
com  o  governo  portuguez. 

Forjados  os  planos ;  arranjados,  e  endereçados  os 
meios  de  realizal-os  ;  aplanadas  asdifíiculdades,  que 
suppuzeram  estorvar-lhes  as  veredas,  cumpria  que  se 
verificasse  o  desígnio  concebido,  e  havia  tempos  pre- 
meditado. 

Um  dos  meios  escolhidos,  como  seguro,  era  semear 
a  discórdia  entre  os  cidadãos  nascidos  no  Brazil,  e  em 
Portugal,  já  por  meio  de  periódicos,  escriptos  com  ma- 
nhoso artificio,  e  virulência,  procurando  destruir  a 
força  moral  do  governo,  e  ameaçar  a  minha  imperial 
pessoa,  com  os  exemplos  da  Iturbide,  e  de  Carlos  I,  e 
já  por  meio  de  emissários^  que  sustentassem,  e  pro- 
pagassem tfio  sediciosos  princípios. 

Disposta  assim  a  fermentaçõo,  de  que  devia  brotar  o 
vulcfio  revolucionário,  procurou  a  facçáo,  que  se  havia 
feito  preponderante  na  assembléa,  servir-se  para  o 
fatal  rompimento  de  um  requerimento  do  cidadão 
David  Pamplona,  inculcado  Brazileiro  de  nascimento, 
sendo  aliás  natural  das  Ilhas  Portuguezas,  que  a  ella 
se  queixava  de  umas  pancadas  que  lhe  deram  dous 
oflflciaes  brazileiros,  mas  nascidos  em  Portugal,  e  que 
pelo  parecer  de  uma  commissão  se  entendia  que  o 
mesmo  devia  recorrer  aos  meios  ordinários.  De  ante- 
mão, e  com  anticipação  a  mais  criminosa,  se  convi- 
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daram  pelos  chefes  daquella  tremenda  facçfiOi  e  por 
meio  de  seus  sequazes,  pessoas  do  povo,  que  armadas 
de  punhaes  e  pistolas  lhes  servissem  de  apoio,  incu- 
tindo terror  aos  illuslres,  honrados,  e  dignos  depu- 
tados da  mesma  assembléa,  que  fieis  ao  juramento 
prestado,  só  pretendiam  satisfazer  a  justa  confiança 
que  nelles  puzera  a  nobre  naçfio  brazileira,  e  folgavam 
de  ver  mantida  a  tranquillidade  necessária  para  as 
deliberações. 

Neste  malfadado  dia  haveriam  scenas  trágicas  e 
horrorosas,  se,  ouvindo  gritarias,  e  apoiados  tão  ex- 
traordinários, como  escandalosos,  o  illustre  presidente 
com  prudência  vigilante,  e  amestrada,  nfio  levantasse  a 
sessão,  pondo  assim  termo  aos  males  que  rebentariam 
com  horrível  estampido  de  tamanho  vulcão,  fermen- 
tado da  fúria  dos  partidos,  do  ódio  nacional,  da  sôde 
de  vingança,  e  da  mais  hydropica  ambição  ;  tanto  era 
de  esperar,  até  por  ser  o  grande  numero  de  pessoas 
que  dentro,  e  fora  da  assembléa  estavam  dispostos  a 
sustentar  os  projectos  da  terrível  facção,  e  tanto  se 
devia  temer,  até  da  grande  quantidade  de  armas  que 
com  profusão  se  venderam  na  cidade  nos  dias  antece- 
dentes, e  da  escandalosa  acclamação,  com  que  foram 
recebidos,  e  exaltados  pelos  seus  satellites  os  chefes 
do  nefando  partido,  quando  sahiram  da  assembléa,  a 
despeito  da  minha  imperial  presença. 

Renovou-se  no  dia  immediato  esta  scena  perigosa. 
Vehementes,  e  virulentos  discursos  dos  que  pertenciam 
á  referida  facção  continuaram  a  soprar  o  fogo  da  dis- 
córdia, e  muitos  dos  seus  apaniguados  nas  galerias  da 
assembléa,  efóra  protegeriam  os  resultados  horriveis, 
que  eram  consequência  certa  dos  planos  premeditados. 
A  este  fim  se  pretendeu,  e  conseguiu  ficar  a  sessão 
permanente  com  o  especioso  pretexto  de  que  não  con- 
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vinha  levantal-a  sem  estar  estabelecida  a  tranquíllidade. 
Para  esta  se  conseguir,  já  eu  tinha  mandado  marchar 
todaa  tropa,  eajuntal-a  no  campo  de  S.  Christovôo, 
cora  ojustodesignio  de  deixar  a  assembléa  em  per- 
feita liberdade,  e  fiz  depois  participar  á  mesma  as- 
sembléa esta  deliberação,  para  que  tomasse  em  con- 
sideração os  motivos  justificados  delia,  e  quanto  con- 
vinha providenciar  sobre  medidas  positivas,  e  termi- 
nantes ao  restabelecimento  da  tranquillidade.  Estas  se 
nfío  tomaram,  e  continuou-se  a  discutir  com  o  mesmo 
calor  eprotervia,  e  com  exageração  de  pretextos  espe" 
ciosos  se  pretendia  a  ruina  da  pátria,  sendo  o  primeiro 
e  certo  alvo  a  minha  augusta  pessoa,  que  a  este  fim  foi 
desacatada  por  todos  os  modos  que  a  calumnia  e  a 
niâlignidade  podiam  suggerir. 

Nfio  parou  só  o  furor  revolucionário  neste  desati- 
J^fldo  desacato.  Passou-se  avante^  e  pretenderam-se 
restringir  em  demasia  as  attribuições,  que  competem 
P^lâ  essência  dos  governos  representativos  ao  chefe 
^<^  poder  executivo,  e  que  me  haviam  sido  conferidas 
P^la  naçSo,  como  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil ;  chegou-se  até  o  excesso  de  ha- 
verem moções  de  que  se  devia  retirar  toda,  ou  uma 
grande  parte  da  tropa  para  longe  desta  cidade,  ficando 
por  este  modo  o  governo  sem  o  necessário  vigor  e 
energia . 

A  demora  das  decisões,  sempre  perigosa  em  casos 
apertados,  e  que  afinal  seria  fatal,  á  vista  do  triste 
quadro,  que  vem  de  desenhar-se;  a  horrivel  per- 
spectiva dos  acontecimentos  que  estavam  imminentes, 
a  desesperação  de  uns,  o  orgulho  e  o  fanatismo  po- 
litico de  outros ;  os  sustos  e  temores  de  todos  os  ci- 
dadãos pacíficos ;  a  imagem  da  pátria  em  perigo,  e  o 
medo  da  ruina,  e  subversfio  do  Estado  exigiam  impo- 
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riosamente  providencias  tão  promptas,  oomo  eflicazes, 
e  remédios,  bem  que  violentos  na  apparencia,  uníoos 
capazes  de  operar  promptos,  e  felizes  resultados. 

E  qual  poderia  ser  o  de  que  se  podia  lançar  mfio  em 
tfio  árdua,  e  arriscada  crise?  Qual  o  que  servindo  de 
dique  á  torrente  revolucionaria  sustivesse  o  embate 
da  forca  de  suas  ondas,  e  as  paralysasse  de  todo? 
Nenhum  outro  era  obvio,  nem  tfio  poderoso  como  o  da 
dissolução  da  assembléa.  Este,  e  o  da  demissão  dos 
ministros  são  os  preservativos  das  desordens  publicas 
nas  monarchias  conslitucionaes :  este  estava  posto  em 
pratica  e  não  havia  já  outro  recurso  mais  do  que  fazer 
executar  o  primeiro,  posto  que  com  summo  desgosto, 
e  magoa  do  Meu  Imperial  Coração.  Por  tão  ponde- 
rosos motivos,  pela  urgente  necessidade  de  salvar  a 
pátria,  que  é  a  suprema  lei,  e  que  justifica  medidas 
extremas  em  casos  de  maior  risco,  mandei  dissolver 
a  assembléa  pelo  decreto  de  42  do  corrente,  orde- 
nando no  mesmo  a  convocação  de  uma  outra,  como  6 
direito  publico  constitucional,  com  que  muito  desejo,  e 
folgo  de  conformar-me. 

Neste  mesmo  decreto  e  no  de  43,  que  o  declarou,  e 
ampliou  se  dão  irrefragaveis  provas  da  forçosa  ne- 
cessidade porque  lancei  mão  de  tão  forte  meio  e  de 
quanto  desejo,  e  quero  restabelecer  o  systema  con- 
stitucional, único  que  pôde  fazer  a  felicidade  deste 
Império,  e  o  que  foi  proclamado  pela  nação  brazileira. 
Se  tão  árduas  e  arriscadas  circumstancias  me  obriga- 
ram a  porem  pratica  um  remédio  tão  violento,  cumpre 
observar,  que  males  extraordinários  exigem  medidas 
extraordinárias,  e  que  ó  de  esperar  e  crer  que  nunca 
mais  serão  nec3ssarias.  Certos  os  povos  de  todas  as 
províncias  da  minha  magnanimidade,  e  princípios 
constitucionaes  e  de  quanto  sou  empenhado  em  pro- 
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mover  a  felicidade,  e  tranquillidade  nacional,  soce- 
garam  da  comoçôo  causada  por  este  acontecimento 
desastroso,  que  tanto  me  penalisou  também,  con- 
tinuaram a  gozar  da  paz,  tranquillidade,  e  prospe- 
ridade, que  a  constituição  afiança,  e segura.  Rio,  16  de 
Novembro  de  1823. 


Imperador. 
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Junho —  Manoel  Ferreira  da  Gamara  Bittencourt 
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DsDntalos  m  tomaram  assento  na  assembléa  constítmtB 

RIO  DE  JANEIRO 

D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho^  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro    Foi  posteriormente  senador. 

José  Egídio  Alvares  de  Almeida.  (Marquez  de  Santo 
Aniaro.)  Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  con- 
stituição. 

Manoel  Jacintlio  Nogueira  da  Gama.  (Marquez  de 
Baependy.)  Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da 
constituição. 

José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  (Marquez  de  Ca- 
ravellas  )  Foi  senador,  membro  da  regência  pro- 
visória, e  um  dos  redactores  da  constituição.  (1) 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada.  (2) 

António  Luis  Pereira  da  Cunha,  (Marquez  de  Inliam- 
buque.)  Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  con- 
stituição. 

Jacintlio  Furtado  de  Mendonça.  Foi  senador. 

Manoel  José  de  Souaa  França.  Advogado. 

BAHIA 

José  da  Silva  Lisboa.  (Visconde  de  Gayrú.)  Foi  se- 
nador. (3) 

Luu  José  de  Carcalho  e  Mello.  (Visconde  da  Ga- 
cliOGira.)  Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  con- 
stituição. 

(1)  Substituiu  o  deputado  efTectivo  J  )aquim  Gonçalv.^s  Ledo,  qie  não 
tomou  assi^nto. 

(2)  Substituiu  o  deputado    tííTectivo   Dr.  Agostinho  Corrêa  da  Silva 
Goulâo,  que  não  tomou  assento, 

(3)  Substituiu  o  deputado  olTectivo  C.ypriuno  Josi  Ii;\rat;i  dj  Alineidu  , 
que  não  tomou  assento. 
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Francisco  Gé  Acaiaba  de  Montesuma  (Visconde  de 

Jequitinhonha).  Foi  senador. 
José  da  Costa  Caroalho  (Marquez  de  Mont'A,Iegre). 

Foi  membro  da  regência  permanente,  e  senador. 
Manoel  António  Galvão,  l^oi  senador. 
Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães.  Brigadeiro. 
Francisco  Carneiro  de  Campos.  Foi  senador. 
António  Ferreira  França.  Doutor  em  medicina. 
Miguel    Calmon   du    Pin    e  Almeida  (  Marquez  de 

Abrantes).  Foi  senador. 
Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes  (Marquez  de  Bar- 

bacena).  Foi  senador.  (4) 
Lui:;  Pedreira  do  Coutto  Ferraz.  Desembargador.  (5) 

ESPmiTO    SANTO 

Manoel  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio .  Membro 
do  supremo  tribunal  de  Justiça. 

MINAS    GERAES 

Belchior  Pinheiro  de  Oliveira.  Padre,  formado  em 
cânones. 

José  Joaquim  da  Rocha.  Diplomata. 

f^andído  Josc  de  Araújo  Vianna  (Visconde  de  Sapu- 
cahy).  Senador. 

Josc  de  Resende  Costa.  Contador  do  erário  régio. 

Manoel  Rodrigues  da  Cos' a.  Padre. 

João  Gomes  da  Silveira  Mendonça  (Marquez  de  Sa- 
bará).  Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  consti- 
tuição. 

(4)  Tomou   assento  em  11  de  Outubro,    sendo  ate  então  s.ibstituido 
pelo  bacharel  António  Calmon  du  Pin  e  Almeida. 

(5)  Substituiu    o.    deputado  eífectivo    padre    Francisco   Agostinho 
Gomes* 
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António  Teixeira  da  Costa.  Dou'or  em  medicina. 
Manoel  Jo^è  VeHoí<o  Soares,  Bacharel  em  cânones. 
Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sá.  Foi 

senador. 
Theotonio  Alvares  de  Oliveira  Maciel.  Bacharel. 
JosO  Alvares  do  Couto  Saraiva.  Bacharel  em  direito. 
José  Custodio  Dias.  Padre,  l-  oi  senndor,  (6) 
João  Sereriano  Maciel  da  Co,sta  (Marquez  de  Queluz). 

Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  constituição. 
João  Evangelista  de  Faria  Lobato.  Foi  senador.  (7) 
António  (>onçalves  Gomide.  Foi  senador.  (íS) 

Lúcio  Soares  Tei jcira  de  Goucèa.  Foi  senador. 
Estevão  Ribeiro  de  Resende  (Marquez  de  Valença). 

Foi  senador. 
Aiitonio  da  Rocha  Franco.  Padre.  lO» 
José  Anronio  da  Silva  Marjo.  i  oi  senador. 
José  Teixeira  da  Fonseca  VasconceUos  i  Visconde  de 

Caetht^).  Foi  senadiMv 

S.    PALLO 

yicoiu"  l*creira   ce  ^«r>í/.o>  Wi^^juiiro.  Foi  membro 

da  iViTonoia  provisório,  e  sonjidor.  -,10 
.l^•^v.:\)  OíWiV?  R:'  -rr^   '■:  Androdo  Machado  e  Silva 

l  oi  sonador. 
.l::.*::\í   R'\h*'-::s    \    Va<..   /     O.*:: ; 'Vi.    l>es»nril.>ar- 

yO^  >...<,.i  :..:  o  .ui' ;;;*.i.^  i^.V.c;..  ^  L  ::.\<  .V~:r.l:^  M^-Tc.vd-?  Birros 

^•  •     •      •  '  •     \  » 

X.  i       l  %        \*'*         V...»        «■.      ..    -.      »      ...»,,  <.^>-»'* 

^^>'.     w^         r'     ■«.••-»»»i..     .-•■•     ♦      •>  ■..».■ 
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José  Corrêa  Pacheco  e  Silca,  Bacharelem  direito. (11) 
José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Andrada.  Desem- 
bargador. 
José  Arouche  de  Toledo  Rendon.  Tenente-general . 
Francisco  de  Paula  Sousa  e  Mello,  Foi  senador. 
José  Bonifácio  de  Aadradae  Silva.   Desembargador. 
Manoel  Joaquim  de  Ornellas.  Bacharel  em  direito.  (12) 

GOYAZ 

Silcestre  Alvares  da  Silva.  Padre. 
Joaquim  Alces  de  Oliveira.   Sargento-mór  de  orde- 
nanças ;  nSo  tomou  assento. 

PERNAMBUCO 

Francisco  Munis  Tavares.  Monsenhor. 

Pedro  de    Araújo  Lima   (Marquez  de  Olinda).   Foi 

regente  do  Império  em  1837,  e  senador. 
Ignacio  de  Almeida  Fortuna.  Padre. 
Venâncio  Henriques  de  Resende.  Padre.  (13) 


(11)  SulíStilTiiu  o  dftpuUdo  eíTectivo  Diog-o  de  Toledo  Lara  e  Cr- 
doíihas,  que  não  tomou  aasento. 

(12)  Substituiu  o  depiitalo  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
que  tomara  assento  pel )  Rio  de  Janeiro. 

(13)  Relativamente  a  este  deputado  deu-se  o  seguinte  f.icto  :  A 
camar.1  apuradora  de  Olindi,  a  p/etexto  de  uma  reclamação  que  no 
acto  de  veriíica-jão  do  votos  lhe  lizeram  03  pleitores,  e  home  ih  bons 
que  se  achavam  prese  ites,  não  lho  expediu  dípliina,  fmdaado-se  no 
S  2**  de  capiiu'o  4°  das  instrucções  de  10  le  Junho  de  1822,  vistj  como 
constava  p>r  duas  cartas  as?i^'íiadas  pel  >  mesmo  d-^pnadoe  impressas 
nos  periodios  Marimbondo  q  Gazeta  Peni  nnHio ína  ^n  qne  'dle  não 
era  afiecto  ú  causa  do  Brizil,  promovendo  o  syst^ma  rap  iblicano  ». 
Contra  tal  exclusão  r^cUimoii  o  referido  depitadi,  e  s;mdo  s  a 
petição  enviada  á  commissão  de  poderes,  es  a,  «m  liminos)  parec..*r 
B  ib^crinto  p-ílos  rcpres3  Uantes  Kst^vão  Ribeiro  de  RezMido,  Manoel 
Jacintho  No,nieii*a  da  Gama  o  Vntoaio  Carlos  liib?iro  dn  Andrada 
Machado  e  Silva,  opinou  vie  S9  lhe  desse  asonto  na  assembléu,  oomo 
eíTaoiUamdnte  s«  deu.  (Vid.  papei»  do  arohlvo  da  camará,  anno  de 

18»3.)  ^ 
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D.  Nuno  Eugénio  de  Lodo  e  Seiblits.  Foi  senador  (14) 

António  José  Duarte  de  Araújo  Gondim.  Foi  senador. 

Francisco  Ferreira  Barreto.  Padre.  (15) 

Manoel    Caetano  de    Almeida  e    Albuquerque.    Foi 
senador. 

Manoel  Ignacio  Cavalcante  do    Lacerda.  (Barão  de 
Pirapama).  Senador. 

Luís  Ignacio  de  Andrade  Linia.  Padre. 

Bernardo  José  da  Gama    (Visconde    de  Goyanna). 
Desembargador. 

António  Ribeiro  de  Campos. 

Manoel  ^ faria  Carneiro  da  Cunha.  Nfio  tomou  as- 
sento. 

CEARÁ 

Pedro  José  da  Costa  Barros,  Foi  senador. 

José  Martiniano  de  Alencar.  Padre.  Foi  senador. 

Manoel  Pacheco  Pimentel.  Padre. 

José  Joaquim  Xavier  Sobreira.  Padre. 

João  António  Rodrigues  de  Carvalho.  Foi  senador. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcante.  Militar. 

Manoel    Ribeiro    Bessa    de    HoUanda    Cacalcante. 

Padre. 
António  Manoel  de  S^mc^o.  Padn^ :  nAo  tomou  assento. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Th(vna^   Xacier  dareia  de  Almeida  e  Castro.  Magis- 

trado.  vU>^ 
Frnneiseo  de  Arruda  do  f^oninra  :  nfio  tomou  assento. 

{{V  SíMutuni  o  il^puu.ic»    ^ffvi.vv^  Jv\io  ia  Silra  Ferreira,  que  náo 

vlN^  S;h>ij!aíu    <^    viopu;:^àc^  *5e.M;T;   FrAaoifo  de  Carvalho  Paes  de 
Andrado. 

(lf^>  S\ihiíiituiu  v^  ii^p:iaiio  efWiíTo   Kranc:»co  Arradm Camará,  que 
não  u^iuou  aset^niv"». 
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MATO  GROSSO 

António  Navarro  de  Abreu.  Tenente-coronel. 

PARAHYBA  DO  NORTE 

Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha.  Proprietário. 
Augusto  Xavier  de  Carvalho. 
José  Ferreira  Nobre.  Padre. 
José  da  Cru;:  Gouoâa . 

Virginio  Rodrigues  Campello.  Padre;  nfio  tomou 
assento. 

ALAGOAS 

Caetano  Maria    Lopes   Gama  (Visconde  de  Maran- 

guape).  Foi  senador. 
Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos.  Magistrado. 
José  António  Caldas.  Padre. . 
José  de  Sousa  Mello. 
Miguel  Joaquim  de  Cerqueira  e  Silva .  Magistrado ; 

nôo  tomou  assento. 

SANTA  CATHARINA 

Diogo  Duarte  Silva.  Inspector  do  thesouro  publico. 

RIO  GRANDE   DO  SUL 

.José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  (Visconde  de 
S.  Leopoldo.)  Foi  senador. 

Francisco  das  Chagas  Santos.  Marechal  de  campo. 

Joaquim  Bernardino  de  Senna  Ribeiro  da  Costa .  Ba- 
charel . 

António  Martins  Bastos. 


I"  LEGISLATURA 


1826-1829 


FALL A  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  6  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação  brasileira 


Pela  segunda  vez  lenho  o  prazer  de  apresentar-me 
entre  vós,  abrindo  a  ossembléa  nacional.  Sinto  in- 
finito que  ella  se  nfio  abrisse  no  dia  marcado  pela 
constituição,  depois  do  {governo  ter  concorrido  de  sua 
parte  quanto  pôde,  para  que  a  lei  nâo  fosse  postergada. 
Em  12  de  Novembro  de  1823  dissolvi  a  assembléa 
constituinte,  bem  a  meu  pezar,  e  por  motivos,  que  vos 
nfio  sfio  desconhecidos.  Prometti  ao  mesmo  tempo 
um  projecto  de  constituição :  este  foi  aceito  e  jurado, 
e  boje  é  a  constituição  politica,  que  rege  este  Império, 
e  em  virtude  da  qual  se  acha  reunida  esta  assembléa. 
A  harmonia,  que  se  pôde  desejar  entre  os  poderes 
políticos,  transluz  nesta  constituição  do  melhor  modo 
possível. 

Todo  o  Império  está  tranquillo,  excepto  a  provinda 
Cisplatina.  A  continuação  deste  socego,  a  necessidade 
do  syslema   constitucional,  e  o  empenho  que  eu  tenho 
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que  o  Império  seja  regido  por  elle,  instam  a  que  haja 
tal  harmonia  entre  o  senado  e  a  camará  dos  depu- 
tados, entre  esta  e  aquelle,  e  entre  o  governo  e  ambas 
as  camarás,  que  faça  com  que  todos  se  capacitem,  que 
as  revoluções  niXo  provêm  do  systema,  mas  sim 
daquelles,  que  á  sombra  delle  buscam  pôr  em  pratica 
os  seus  fins  particulares.  A  provincia  Cisplatina  6  a 
única  que  nfio  está  em  socego,  como  já  disse,  pois 
homens  ingratos,  e  que  muito  deviam  ao  Brasil,  contra 
elle  se  levantaram,  e  hoje  se  acham  apoiados  pelo  go- 
verno de  Buenos-Ayres,  actualmente  cm  luta  contra 
nós.  A  honra  nacional  exige  que  se  sustente  a  pro- 
vinda Cisplatina,  pois  está  jurada  a  integridade  do 
Império. 

A  independência  do  Brasil  foi  reconhecida  por  meu 
augusto  pai  o  Senhor  D.  Jofio  VI,  de  gloriosa  memoria, 
em  o  dia  15  de  Novembro  do  anno  próximo  passado ; 
seguiram-se  a  reconhecel-a  a  Áustria,  a  Inglaterra,  a 
Suécia  o  a  França,  tendo-o  sido  já  muito  antes  pelos 
Estados-Unidos  da  America. 

No  dia  24  de  Abril  do  anno  corrente,  anniversaric 
do  embarque  de  meu  pai  o  Senhor  D.  Jôfio  VI  par 
Portugal,  recebo  a  infausta  e  inopinada  noticia  da  si 
morte:  uma  dòr  pungente  se  apodera  do  meu  coraçfi' 
o  plano  que  devia  seguir,  achando-me,  quando  mer 
o  esperava,  legitimo  Rei  de  Portugal,  Algarves  e  s( 
domínios,  se  me  apresenta  repentinamente,  ora  a  ( 
ora  o  dever,  oooupam  o  meu  espirito ;  mas,  pondo  t 
de  parte,  olho  os  interesses  do  Brasil,  attendo  á  mi 
palavra,   juro  sustentar   minha  honra,  e  delibero 
devia  felicitar  P«^rlugoK  «^  qu^:»  ix\^  em  indecoroso 
o  fiuor. 

Qual  seria  a  afHicção  que  atormentaria  minha 
))UMando  um  meio  de  telicttar  a  naçfioportuf 
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nâo  offendendo  a  brasileira,  e  de  as  seporar  (apezar  de 
já  separadas)  para  nunca  mais  se  poderem  unir? 
Confirmei  em  Portugal  a  regência  que  meu  pai  havia 
creado ;  dei  uma  amnistia;  dei  uma  constituição; 
abdiquei  e  cedi  de  todos  os  indisputáveis  e  inauferí- 
veis direitos  que  tinha  á  coroa  da  monarchia  portu- 
gueza  e  soberania  daquelles  reinos  na  pessoa  da 
minha  muito  amada  e  querida  filha  u  Princeza 
D.  Maria  da  Glorln,  hoje  Rainha  dePorlugol,  D.  Mopia  II. 
F/  o  que  cumpria  fazer  a  bem  da  minha  honra  e  do 
Brasil.  Agora  conheçam  (como  já  deviam  conhecer) 
alguns  Brasileiros  ainda  incrédulos,  que  o  interesse 
pelo  Brasil,  e  o  amor  da  sua  independência  é  tõo 
fort2  em  mim,  que  abdiquei  a  coroa  da  monarchia 
portugueza,  que  me  pertencia  por  direito  indisputável, 
só  porque  para  o  futuro  poderia  comprometter  os 
interesses  do  mesmo  Brasil,  do  qual  sou  defensor 
perpetuo. 

Deve  merecer-vos  summo  cuidado  a  educaçSo  da 
mocidade  de  ambos  os  sexos,  a  fazenda  publica,  todos 
os  mais  estabelecimentos  públicos,  e  primeiramente  a 
factura  de  leis  regulamentares,  assim  como  a  aboliçSo 
de  outras  directamente  oppostas  &  constituição,  para 
por  esta  nos  podermos  guiar  e  regular  exoctamente. 
A  mór  parte  dos  senadores  e  deputados  que  compõem 
esta  assembléa,  bem  lembrados  devem  estar  dos  males 
que  algumas  nações  têm  soffrido  provenientes  da  falta 
de  respeito  devido  ás  autoridades  constituídas,  quando 
eslas  sflo  atacadas  e  menoscabndas,  em  vez  de  serem 
accusadas  e  processadas  conforme  é  de  lei,  e  de  justiça 
universal.  Bem  sei  que  estas  minhas  reflexões  não  são 
necessárias  a  esta  assembléa,  composta  de  tão  dignos 
senadores  e  deputados,  mas  servem  a  satisfazer  o 
^lí),  amor,  e  interessB  que  realmente  tenho  pelo  Im- 
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perio  do  Brasil,  e  pela  execução  da  constituição.  Multo 
mais  teria  a  recommendar-vos,  mas  parece-me  nSo  o 
dever  fazer. 

Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo 
DO  brasil. 


VOTO  DE  GRAÇAS 


Senhor. —  A  camará  dos  deputados,  penetrada  dos 
mais  vivos  sentimentos  de  gratidão,  e  de  respeito  nos 
envia  a  congratular  a  Vossa  Magestade  Imperial  pelo 
plausível  motivo  do  solemne  acto  de  abertura  da  as- 
scmbléa  geral  legislativa  no  dia  6  do  corrente  Maio. 
Fiel  orgõo  dos  sinceros  votos  dn  mesma  camará,  tenho 
a  mais  lisongeira  satisfação  de  apresentar  ante  o  au- 
gusto tiirono  de  Vossa  Magestade  Imperial  expressivos 
testemunhos  do  nosso  reconhecimento  pela  distincta 
honra  da  imperial  presença  na  primeira  inaugural 
sessão . 

A  camará  dos  deputados  está  bem  convencida  das 
enérgicas  providencias  dadas  para  sua  instailoção  no   < 
dia  mnrcado  na  constituição,  e  que  não  pudera  veri-  - 
ficar-seem  tempo  próprio  por  circumstancias  impre-  - 
vistas. 

Unanimemente  agradece  os  desejos,  o  zelo  que  Vos38»= 
Ma^^estade  Imperial  tem  mauifestudo  em  tão  repetida^= 
e  efficazes  disposições  para  estabelecer,  firmar,  e  con — 
solidar  a  liberdade  politica  de  seus  súbditos,  fundadct 
no  systema  do  governo  monarchicoe  representativo, 
couforme  as  luzes  do  século  e  votos  da  nação  bra- 
sileira. 
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A  mesma  camará  reconhece,  que  a  sublime  política 

^  Vossa  Magestade  Imperial  dirigida  pela  prudência 

^  energia  é  devida  á  tranqulUidade  interna,  de  que 

®^^m  as  províncias  do  Império,  por  diversas  vezes 

^íitadas  com  oscillações  inevitáveis  em    crises  tâo 

^^l/ndrosas.  Nem  poderia  existir  esta  paz,  tSo  neces- 

^na  ao  bem  estar  do  povo  brasileiro,  se  não  fossem 

wnrosamente  terminadas  as  contestações  e  discórdias 

com  o  reino  de  Portugal,  se  não  fosse  reconhecida  a 

soberania,  e  independência  deste  Império  pelas  prin- 

^Paes  potencias  da  Europa,  e  pelos  Estados- Unidos 

<ía  America. 

Nfio  foram  estes  somente  os  objectos  dos  incansáveis 

esforços  de  Vossa  Magestade  Imperial,  apenas  Vossa 

Mage^lade  Imperial  tinha  assegurado  com    relações 

^^'"angeiras  a  feliz  estabilidade  da  nação  brasileira, 

i^o  esta  reconhece  novos  e  singulares  benefícios  de 

^^  defensor  perpetuo,  titulo  bem  merecido,  e  que  com 

^^  gloria  tem  sido  desempenhado.  Quando  o  coração 

^    Vossa   Magestade  Imperial  é  magoado  da  mais 

^n^ivei  dòr,  quando  é  affectado  dos  mais  ternos  e 

^*Orosos  sentimentos  filiaes,  objecto,  que  sensibilisa, 

^titernece  a  camará,  em  tão  critica  conjuncLura  a 

^speridade  do  povo  brasileiro  merece  os  mais  des- 

^^ados  cuidados. 

*.     ^inda  devemos  maiores  acções  de  graças  a  Vossa 

-^figestade  Imperial  pela  honrosa  confiança,  que  põe 

^^  camará,  a  qual  tem  no  mais  alto  gráo  de  apreço  o 

^^lo,  amor,  e  interesse,  que  Vossa  Magestade  Imperial 

Vima  pela  nação  brasileira,  e  pelo  cumprimento  da 

instituição   do  Império.   A  camará   se    empregará 

Sempre  com  os  maiores  esforços  em  desempenhar 

Suas  augustas  e  importantes  funcções,  organizo ndo  as 

leis,  que  facilitem  o  andamento,  e  promoviam  com 
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mais  rápido  progresso  a  publica  felicidade,  assim  como 
em  fazer  manter  o  decoro  e  respeito  devido  ás  auto- 
ridades constituídas. 

Igualmente  está  persuadida  que  da  constante  união 
entre  os  poderes  constitucionaes  e  emanados  da  naçSo 
resultarão  as  mais  grandes,  e  solidas  vantagens  ao 
Império.  Firme  nestes  incontestáveis  princípios,  as- 
segura a  Vossa  Magestade  Imperial  que  sustentará 
inalterável  harmonia  com  a  do  senado,  e  se  conservará 
em  a  mais  perfeita  intelligencia  com  o  governo,  ba- 
seando sua  conducta  sobre  as  leis  fundamentaes  da 
conslituiçSo  jurada . 

A  camará  dos  deputados  também  votou  a  Vossa 
Magestade  Imperial  graças  pelo  infatigável  empenho 
com  que  tem  mantido  a  integridade  do  Império  sus- 
tiMitando  a  uniõo  de  todas  as  suas  províncias,  e  afiança 
a  Vossa  Magestade  Imperial,  que  com  todos  os  meios 
ao  sou  alcance  coadjuvará  o  governo,  para  que  a  honra, 
e  dignidade  nacional  nSo  soffram  a  menor  quebra.  Estas 
as  puras  expressões  dos  verdadeiros  votos,  que  lemos 
n  lioni\3sa  distincoáo  deoffereceranle  o  augusto  throno 
de  Vossa  Magestade  Imperial  pela  cimara  dos  de- 
initados.  \i} 

Ivncndos  o^crrcidus  ao  voto  de  graças 

Kw.  sessão  de  S  de  Maio,  piv»cedendo-se  á  nomeaçáo 
00  uma  i\>:nmis5il.^  composto  de  Ires  membros  para 
pixHvr  a>  bases  do  voto  degradas,  que  a  camará  devia 
diri^^rir  ao  ihrono,  foram  n^meaJos  os  Srs.  Cunha  Bar- 
ooí^a.  VeriTueiíV  o  Ltvio. 
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Em  sessão  de  9  de  Maio  o  Sr.  Ledo^  como  relator  da 
dita  commissfio,  leu  o  parecer  propondo  as  referidas 
bases;  entrando,  nesse  mesmo  dia,  em  discussão  o 
parecer,  o  Sr.  Lino  Coutinho  offereceu  a  seguinte 
emenda  addicional  —  «  Que  nas  bases  para  resposta 
â  falia  do  throno  se  toque  no  artigo  da  guerra  do  Sul 
tocada  pelo  throno  —  Lino  Coutinho. í>  —  (2)  Tendo 
sido  approvado  o  parecer  com  a  emenda,  o  presidente 
nomeou  a  deputação  que  tinha  de  apresentar  o  voto  de 
graças  a  Sua  Magestade  o  Imperador. 

RESPOSTA  DE  SUA   HAOE8TAOB    k  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ   QUE,   EM   12  DB 
MAIO    APRESBNTOU-LUE    O   VOTO    DE  GRAÇAS 

a  Agradeço  á  camará  as  boas  disposições,  em  que 
se  acha . o 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  c<  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  » . 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL    EM    6  DE    SETEMBRO 

Augusto^  e  digníssimos  senhores   representantes  da 

nação  brasileira 

A  execuçfio  do  lei  6  o  primeiro  dever  de  todos  os 
cidadãos.  Ella  marca  quatro  mezes  para  as  sessões 
desta  assembléa:  sfío  findos,  e  portanto  6  chegado 

{2)  Ksta  emenda  foi  posl^riormenta  concebida  nos  seguintes  termos: 
«  Qu«>  se  (li/?a  ao  throno  acerca  da  giierra  do  Sul  que  em  todos  os 
ne^rocíos  em  que  se  achar  empenhada  a  honra  nacional,  a  camará  dos 
deputados  porá  todos  os  esforços,  qu3  em  si  couber,  para  que  ella  não 
Bonira  mingoa  ou  quebra. 

A.   c.     9 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GE- 
RAL EM    3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes   da 

nação  brasileira 


Eu  venho,  conforme  a  lei    determina,  abrir  esta 
asserabléa  com  aquelle  enthusiasmo,  com  que  sem- 
pre pratiquei  este   acto;  mas    nôo   com  a    mesma 
alegria,  a  qual  é  substituida  no  meu  imperial  coraçôo 
pela  tristeza,  e  pela  dôr  a  mais  vehemente,  que  tenho 
soffrido,  em  consequência  da  morte  da  minha  muito 
flniada  e  querida,  e  para  sempre  saudosa  esposa  a 
íniperotriz,   que  no  dia  11  de  Dezembro  passado,  pelas 
ÍO  horas  e  um  quarto  da  manhã,  deixou  este  mundo 
pela  habitação    dos  justos,  logor    que   seguramente 
^upa,  pois  todos  de  fè    acreditamos,    que   elle  é 
destinado  para  aquellas  pessoas,  que    se  conduzem 
virtuosa,  e  religiosamente,  como   ella    o  praticava. 
Este  facto,  que  em  todos  nós   causou    tanto   senti- 
mento, e  que  ainda  hoje  se  me  representa  tôo  vi- 
vãmente,  como  se  ha  pouco  tivesse  acontecido,  suc- 
cedeu  quando  eu  me   achava   na  província  do    Rio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  esquadrinhando  todos  os 
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modos,  que  o  amor  da  pátria  me  suggeria,  pari 
ver  se  podia  fazer  com  que  a  guerra  entre  o  Brasi 
e  Buenos-Ayres  fosse  terminada  pelo  rasgo  deen* 
thuslasmo,  que  eu  esperava  nascesse  nos  guerreiroí 
corações  dos  habitantes  daquella  província.  EsU 
guerra,  que  já  da  oulra  vez  deste  mesmo  logar  voí 
annunciei  sua  existência,  ainda  continua  e  continuara 
emquanto  a  província  Císplatína,  que  ê  nossa,  nfi( 
estiver  livre  de  laes  invasores,  e  Buenos-Ayres  na< 
reconhecer  a  independência  da  nação  brasileira,  e  í 
integridade  do  Império  com  a  incorporação  da  Qs 
platina,  que  livre,  e  espontaneamente  quiz  fczer  parti 
deste  mesmo  Império.  Fallo  desla  maneira  confiadc 
que  a  assembléa  coadjuvará  da  sua  parte,  fazendc 
os  esforços,  que  mui  solemnemente  na  sessfio  passadi 
me  mandou  protestar,  que  faria,  pela  deputação  que 
á  minha  imperial  presença  foi  enviada,  para  expôr-m( 
os  seus  sentimentos,  que  em  tudo  eram  conforme 
com  a  falia  da  abertura  daquella  sessão. 

Um  syslema  de  finanças  bem   oi^nizado   devei 
sor  o  vosso  pv^rtioular  cuidado  nesta  sessão,  pois 
aoliK.l  ^^oomo  voivis  do  relol  rio  do  ministro  da  f 
7onda  ^  nAo  Sv^  õ  n.âo,  n.as  o  j^ossinio,  e  dá   lo{ 
o  tOvia  a  qualidn.^o  i!o  liehipidr.oòes:  nm  systema 
linar.ccis,    lorno  a  di/or,   q-ie  f  onhn  cobro,  n5o  dig 
tv\K^s,    iiK  s  ;í  r..;  i  «r  pri  ■;  d«;s  oxlravios  que  exis 
o  q\:o  as  lois  dâv»  !o-:ar  a  qi.e  cx:st;.n),  e  que  por 
o  irovorno,  |>or  ii.ais  q  le  trabalho,  mio  pôde  ev 
l*m  níiVcO  prinoiívU,  o  i]ie  nuii:.^  concorrerá  para 
nno  s>stoiv.a  do  í!:\'::vrs  -  i]uo  ou  espero  ver  cf 
sor  oxooniado,  .'»  o  ivdir  ;  :d:o:;  r:o.  Nf^o  ha  co 
nào  ha   fv^nua  rj  rv^piiad.i  ã>  I.:.\s  do  tempo  nos 
iVSSx^s,  as    íois  sâo  o;ní:ar:as   ::iri  s  ás  outra 
jui.es  \<>m-st^  en^lvin-:-  r  s  r.os  jiliranientos,  as 
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tes  padecem,  os  máos  nSo  sSo  punidos,  os  orde- 
nados dos  juizes  nao  sSo  sufficientes,  para  que  não 
sejam  tentados  pelo  vil,  e  sórdido  interesse,  e  por- 
tanto é  necessário  que  esta  assembléa  comece  a  re- 
gular com  summo  cuidado,  o  promptidõo  um  ramo  tão 
importante  para  a  felicidade  e  socego  publico :  sem  fi- 
nanças e  sem  justiça  não  pôde  existir  uma  nação. 
Bem  conheço  que  esta  assembléa  tem  muitas  cousas 
em  que  cuidar,  que  não  pode  fazer  tudo  na  mesma 
sessão,  que  os  trabalhos  ficam  preparados  de  uma 
para  outra ;  mas  é  necessário  começar,  e  começar 
com  unidade,  sobre  qualquer  destas  duas  matérias, 
e  quando  haja  de  divagar  para  outras  (o  que  não 
pôde  deixar  de  serem  semelhantes  matérias,  que  de 
sua  natureza  são  as  mais  delicadas  em  todos  os  Es- 
tados ),  eu  exijo  desta  assembléa  que  estas  divagações 
sejam,  aproveitando  o  tempo,  fazendo  aquellas  leis, 
que  a  constituição  a  cada  passo  nos  está  mostrando 
serem  necessárias  e  indispensáveis  para  ella  ser  lit- 
teralmente  executada.  No  meio  de  uma  guerra,  sem 
que  tudo  esteja  organizado,  o  governo  necessita  que 
esta  assembléa  o  autorize,  como  achar  conveniente, 
para  que  possa  estorvar  a  marcha  dos  delapidadores 
da  fazenda  publica,  aos  que  não  desempenharem 
bem  seus  empregos,  e  áquelles  qire  quizerem  per- 
turbar a  ordem  estabelecida  por  todos  nós  jurada; 
já  demittindo-os,  já  dando-lhes  castigos  correc- 
cíonaes . 

Ninguém  mais  do  que  eu  busca  cingir-se  á  lei ;  mas 
quando  os  que  sahem  delia  não  acham  de  prompto 
outra  que  os  cohiba,  é  mister  que  o  governo  tenha 
essa  autoridade,  emquanto  o  syslema  geral  não  es- 
tiver totalmente  organizado,  e  tudo  marchando  per-? 
feita,  regulQr  9  coQstiluciQualmeutef 
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As  relações  de  amizade  deste  Império  com  todas  as 
nações,  que  nos  tem  enviado  seus  ministros,  existem 
inobnloveis,  ea  sahidado  ministro  dos  Estados-Unidos 
da  America,  tflo  repentina  e  tôo  pouco  fundada,  em 
razão,  nfio  nos  deve,  nem  levemente  inquietar,  pois 
conto  com  a  prudência  do  presidente  daquelles  Es* 
tados,  e  com  a  sabedorio,  justiça  e  imparcialidade 
dos  Americanos  do  Norte.  Os  esponsaes  do  casamento 
da  Rainha  de  Portugal,  minha  filha,  já  foram  celebrados 
em  Vienna  d' Áustria,  e  eu  espero  em  pouco  tempo 
ver  nesta  corte  meu  irmflo,  seu  esposo.  A  causa  con- 
stitucional triumpha  em  Portugal ,  apezar  dos  im- 
mensos  partidos,  que  a  querem  dilacerar,  e  seria 
impossível,  que  assim  nõo  acontecesse,  tendo  a  carta 
sido   tõo  legitimamente  dada. 

Tornando  aos  negócios  do  Império,  estou  intima- 
mente persuadido,  que  todos  aquelles,  que  nfio  pen- 
sam relativamente  a  elles  do  modo  que  nesta  minha 
imperial  falia  me  exprimo,  não  são  verdadeiramente 
nmigosdo  Império,  não  são  imperialistas  constítu- 
cionoes,  mas  sim  disfarçados  monstros,  que  só  estão 
esperando  occasião  de  poderem  saciar  sua  sede  no 
sangue  daquelles,  que  defendem  o  Ihrono,  a  patrin  e  a 
religião. 

Não  me  persuudo,  que  no  recinto  desta  assembléa 
exista  um  só  dos  representantes  nacionaes,  que  nfio 
pense  da  mesma  maneira  que  eu  penso,  seja  qual  fôr 
o  meio  por  que  pretenda  alcançar  o  fim,  que  eu  desejo, 
que  é  vero  Império  firme,  eo  povo  contente.  Assim, 
augustos  e  digníssimos  representantes  da  nação  bra- 
sileira, havendo-vos  recommend-ido  o  que  me  pareceu 
mais  conveniente  aos  interesses  nacionaes,  eu  mo 
retiro  confiado  em  vós,  e  na  esperança  de  vos  poder 
dizer  na  falia  do  encerramento  desta  assembléa :  aNSo 
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podia  esperar  meftos  de  vós ;  estou  satisfeito ;  a  naçfio 
existe  contente ;  somos  felizes  ;  bem  haja  a  assembléa, 
que  tfio  acertada mentele  legisla.» 

Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo 
do  brasil . 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO 

EM  SESSAO  DE  10  DE  MAIO 


Senhor, — A  camará  dos  deputados,  penetrada  do 
mais  vivo  reconhecimento,  nianda  render  a  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  respeitos?)s  acções  de  graças  pela 
esperançosa  abertura  da  segunda  sessão  do  corpo  le- 
gislativo. Interprete  de  seus  sentimentos,  só  nos  acom- 
panha o  pezar  de  os  nfio  poder  cabalmente  exprimir 
patenteando  com  igual  energia  o  jubilo  e  o  enthusiasmo 
com  que  ella  viu  a  Vossa  Magestade  Imperial  cum- 
prindo a  hi  e  dondo  no  salutar  exemplo  da  fiel  obe- 
diência á  constituição  um  testemunho  da  sua  neces- 
sidade para  a  conservação  e  integridade  do  Império. 
Bem  quizera  a  camará  dos  deputados  occupar-se  so- 
mente deste  quadro  magestoso,  e  não  ter  de  misturar 
com  a  admiração  que  elle  nos  arrebata,  e  com  os  agra- 
decimentos que  merece,  o  tributo  de  sentidas  lagrimas 
pela  irreparável  perdii  da  augusta  Imperatriz  do 
Brasil,  da  excelsa  esposa  de  Vossa  Magestade  impe- 
rial, dessa  princeza  insigne  por  sua  piedade  e  pelo  seu 
juízo,  que  o  céu  emprestara  ao  mundo  e  que  tfio  cedo 
(para  nossa  desgraça  !)  elle  tornara  a  chamar  para 
o  seu  selo.  A  camará  dos  deputados  conhece  bem  a 
magnitude  desta  perda,  e  pelo  sentimento  geral  da 
naçfio  calcula  a  dôr  que  devia  lacerar  o  coração  de 
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Vossa  Magestade  Imperial,  que  de  mais  perto  co- 
nhecia o  perdido  thesouro  e  achava-se  privado  pela  sua 
viagem  á  província  do  Rio  Grande  do  Sul  de  receber  os 
últimos  suspiros  de  tão  adorada  esposa  e  o  os- 
culo de  seu  eterno  adeus.... Sobre  males  porém  já  sem 
remédio  é  prudência  correr  um  véo  de  respeitoso  si- 
lencio, passando  para  os  urgentes  assumptos  de  inte- 
resse nacional  com  que  também  Vossa  Magestade 
Imperial  procurou  suspender  a  ternura  e  a  sensibi- 
lidade que  essa  recordação  lhe  excitara  no  magnifico 
acto,  que  laz  o  objecto  das  nossas  graças. 

Acamara  dos  deputados,  senhor,  prestando  sizuda 
contemplação  á  falia  que  do  tlirono  lhe  foi  dirigida, 
nos  encarregou  de  transmittir  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial que,  comquanto  reconheça  ella  que  o  direito 
de  declarar  a  guerra  e  fazer  a  paz  seja  attribuiçâo  do 
governo,  reconhece  simultaneamente  que  a  sabe- 
doria e  a  justiça  sempre  devem  presidir  aos  seus  con- 
selhos, regular  os  seus  decretos,  para  que  nunca 
periguem  a  gloria,  as  esperanças  e  a  felicidade  da 
naçfío:  e  que  na  lisongeira  presumpção  de  que  tal 
tenha  sido  a  marcha  do  governo,  ella  afiança  a  Vossa 
Magestade  Imporial,  como  já  outr'ora  afiançara,  que 
será  constante  a  coadjuvar  o  governo  com  todos  os 
meios  ao  seu  alcance,  sempre  q'ie  compromettida  fôr 
a  honra  nacional. 

Convencida  da  imperfeição  do  actual  systema  de 
finanças  e  methodo  pratico  de  sua  arrecadação  e  dis- 
tribuição, a  camará  dos  deputados  já  teria  applicado 
sérios  desvelos  a  reforma  deste  importantíssimo  ob- 
jecto deondo  manam  a  força  e  a  vida  dos  Estados,  sq 
a  tomp(\  oomo  agora  espera,  lho  tivessem  sido  minís^ 
trados  os  precisos  c^lementos.  A  camará  dos  depuladc^ 
mede  bem  toda  a  extensõo  de  suas  attríbuições,  e 
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seus  deveres :  muitos  são  os  objectos  a  que  cumpre 
levar  o  clarão  de  illuminada  reforma;  mas  muito  ne- 
cessário ó  também  que  a  camará  dê  a  assumptos  tflio 
ponderosos  uma  mais  sizuda  meditação,  e  porventura 
uma  sabia  lentidão  para  evitara  versatibilidade,  sempre 
funesta  em  taes  casos,  a  que  é  devido  esse  labyrintho 
em  que  hoje  está  o  edifício  das  nossas  leis.  Todavia, 
senhor,  abrazada  em  verdadeiros  desejos  do  bem 
geral  da  nação  e  da  estabilidade  do  systema  jurado, 
ella  promette  ã  Vossa  Mogestade  Imperial  que  mui 
cuidadosamente  se  applicará  ao  melhoramento  das 
finanças,  e  a  formação  do  systema  judiciário,  dous 
ramos  com  que  muito  estreitamente  estão  ligados 
esse  bem,  e  essa  estabilidade;  mas  entretanto  que  se 
não  conclue  esta  tão  ponderosa  tarefa,  a  camaro  está 
persuadida  que  uma  depurada  escolha  de  funccionarios 
públicos,  e  escrupulosa  obediência  das  leis  actuaes 
podem  remediar  em  grande  parte  os  abusos  sobre  que 
Vossa  Magestade  Imperial  chamou  a  attenção  da  ca- 
mará. 

A  camará  dos  deputados  também  ouviu  com  verda- 
deiros transportes  de  jubilo  e  com  os  mesmos  rende 
a  Vossa  Magestade  Imperial  as  devidas  graças  pela 
segurança  que  Vossa  Magestade  Imperial  lhe  dera  de 
continuarem  inabaláveis  as  relações  de  amizade  com 
as  potencias  estrangeiras ;  convencida  como  está  de 
que  além  de  ser  sempre  a  paz  um  beneficio  ce- 
lestial, é  ella  indispensável  ao  Brasil  para  o  desen- 
volvimento de  suas  immensas  faculdades,  para  o 
augmento  de  seu  commercio,  aperfeiçoamento  de  sua 
agricultura,  crescimento  de  sua  população,  estabi- 
lidade de  suas  instituições  e  progresso  da  sua  ci- 
viiisação;  e  por  effeito  dessa  philantropia  universal» 
essencial  aos  poyos  constitucionaes,  n&o  ouviu  com 
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menor  interesse  o  imperial  annuncio  de  que  a  causa 
constitucional  triumpha  em  Portugal,  como  é  de 
esperar  que  triumphe  em  todo  o  mundo  civilisado, 
apezar  da  guerra,  que  lhe  faz  atyrannia  das  paixões 
e  de  encanecidos  prejuizos. 

Finalmente,  senhor,  a  camará  dos  deputados  muito 
nos  encarregou  de  afiançar  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial que  com  toda  a  circumspecçfio  examinará  as 
propostas  que  o  governo  lhe  fizer,  protestando  a 
Vossa  Magestade  Imperial  com  toda  a  submissão  e 
respeito,  que  nfio  se  afastará  jamais  da  constituição 
e  que  incessantemente  pugnará  pela  observância 
deste  coiligo  sagrado,  persuadida  como  está  de  que 
o  autor  ama  a  sua  obra  e  que  a  naçáo  náo  pôde  ser  feliz 
sem  a  sua  litterai  execuçfio,  e  inabalável  nos  deveres 
que  a  naçfio  e  a  constituição  lhe  prescreve,  tem  a 
gloria  de  poder  também  prestar  ante  o  throno  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  sem  receio  de  contra- 
dicçdo,  que  assim  como  identifica  os  sentimentos 
com  os  de  Vossa  Magestade  Imperial  em  defesa  do 
throno  constitucional,  da  pátria  e  da  religifto,  assim 
unirá  sempre  os  seus  mais  porfiados  esforços  aos 
do  governo  para  repellir  disfarçados  monstros  que 
tentem  violar  o  que  a  constituição  consagra. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  10  de  Maio 
de  iS27 ,— Joaquim  Gonçalves  Ledo. --  Lúcio  Soares 
Teixeira  de  Goucca.—  X.  P.  deC,  Vergueiro.--  J. 
Lino  Coutinho.  —  Pedro  de  Aravjo  Lima. 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessfio  de  5  de  Maio,  discutindo-se  qual  o  des- 
tino que  devia  ter  a  cópia  da  falia  do  throno,  de- 
cidiu-se,  que  fosse  remettida  a  uma  commissao 
especial  composta  de  cinco  membros. 
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Procedendo-S6  ímmediatamente  á  eleiçfio  da 
mesma  commissfio,  foram  eleitos  os  Sps.  Lino  Cou- 
tinho, Araújo,  Lima,  Ledo,  Teixeira  de  Gouvêa,  Ver- 
gueiro. Propondo-se  ú  deliberação  da  cornara,  se 
á  com  missão  cabia  elabore  r  o  voto  de  graças,  in- 
dependentemente de  bases,  ou  se  estas  lhe  deviam 
ser  previamente  dadas,,  venceu-se  que  a  commissfio 
formulasse  e  apresentasse  o  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  10  de  Maio  o  Sr.  Ledo,  como  re- 
lator da  commissfij  encarregada  de  redigir  a  res- 
posta á  falia  do  tlirono,  loii  a  minuta  da  mesma 
resposta . 

Em  sessão  de  11,  entrando  em  discussão  o  voto 
de  graças,  foi  ofTerccida  a  seguinte  emenda:  «  Pro- 
ponho que  a  camará  prometia  interpor  o  seu  p?i- 
recer  sobre  a  guerra  quando  tiver  os  esclarecimentos 
para  isso  necessários.  -  Paula  Cavalcanti  p 

Procedendo-se  á  votação  do  projecto  de  resposta 
á  folia  do  throno,  foi  elle  integralmente  approvodo, 
ficando  por  isso  prejudicado  n  emenda. 

Em  seguida  o  presidente  mandou  proceder  á  lei- 
tura da  relação  dos  senhores  que  tinham  sido  no- 
meados para  a  deputação  encarregada  de  apresentar 
o  voto  de  graças  a  Sua  Magestade  o  Imperador. 


RBSPOSTA      DE     SLA      IlACiESTAUK       A     DEPUTAÇÃO      DA     CAMAUA,      QUE     EM 
12  DE  M.VIO   APaE8ENT0U-LHE  O  VOTO    DK    GRAÇAS 


«  Que  ficava  inteirado  do  pensar  da  camará  dos 
deputidos.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado  ». 
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FALLA    DO   THRONO    NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  IG  DE  NOVEMBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores   representantes   da 

naçoã  brasileira . 


Cheio  de  prazer  e  contentamento  por  veros  sábios 
trabalhos  da  assembléa  durante  o  tempo  desta  sessfio, 
e  o  quanto  ella  aproveitou  as  duas  prorogações,  que 
eu    houve    por  bem  decretar,  não  posso  deixar  de 
dar  a  mira  mesmo    os  parabéns  pelos  bons  resul- 
tados, quaes  as  leis  que  foram  feitas  nesta  sessfio, 
e  prorogações.  O  amor  que  tenho  ao  Brasil,  as  cir- 
cumstancias    politicas,    e    o    interesse  nacional,  me 
compellem  a    lembrar-vos,  que  seria   summamente 
útil  a  demora  nesta  corte  da  maioria  dos  membros 
das  camarás,  porque,  ostando  nós  ainda  em  guerra, 
e  em  esperanças  de   fazermos  um  tratado  de    paz, 
pôde  acontecer  que  nelle    haja  algum  artigo  sobre 
flxaçõo  de    limites,  que  exija  medidas  legislativas, 
e    sem   as    quaes   o  tratado  nõo  possa  concluir-se. 
Eu    deixo   á    sabedoria  de  cada  um  dos  membros» 
que    compõem  esta  assembléa,   o  deliberarem   se,  á 
vista  do  que  acabo  de  ponderar-lhes,  e  parecem -me 
sobejas  as  razões  que  exponho  para  esperar  o  resul- 
tado, que  mostre  ao  Brasil,  qual  é  o  interesse,  que 
todos  nós  tomamos  pela  sua  felicidade . 

Está  fechada  a  sessão. 
Imperador  CONSTITUCIONAL,  e  defensor  pei^petuo  dq 

PR  ASll, . 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação  brasileira 

Eu  venho  abrir  esta  assembléo,  tendo  a  satisfaçfio 
de  communicar-vos,  que  as  relações  de  amizade,  e 
boa  intelligencia  com  as  potencias  da  Europa  con- 
tinuam, e  cada  vez  mais  se  estreitam.  O  imperador  da 
Rússia,  e  o  rei  de  Saxonia  acabam  de  reconhecer  este 
Império.  Nôo  acontece  porém  assim  da  parte  da  corte 
de  Madrid,  que  é  o  único  governo  da  Europa,  que  falta 
a  praticar  este  acto.  Tratados  de  commercio  e  nave- 
gação com  o  rei  da  GrS-Bretanha,  e  o  rei  da  Prússia  se 
acham  concluidos,  e  ratificados.  Finalmente  commu- 
nico-vos,  que  completei  o  acto  da  minha  obdiçSoá 
coroa  portugueza,  que  vos  havia  annunciado  na  aber- 
tura da  sessSo  d'e  1826.  Iguaes  relações  de  amizade,  e 
boa  intelligencia  existem  entre  este  Império,  e  os 
principaes  Estados  do  continente  americano.  O  go- 
verno dos  Estados- Unidos  da  America  acaba  de  no- 
mear um  encarregado  de  negócios  para  esta  corte,  em 
logar  do  que  se  ausentou,  como  vos  annunciei  na  aber- 
tura da  sessfio  próxima  passada.   Entabolei    nego- 
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elações  de  paz  com  o  governo  da  republica  de  Buenos- 
Ayres,  estobalecendo  bases  para  uma  convenção  justa, 
e  decorosa,  como  exigem  a  honra  nacional,  e  a  digni- 
dade do  meu  imperial  throno.  Se  esta  republica  nfio 
acquiescer  ás  proposições  mui  liberaes,  e  generosas, 
que  attestam  á  face  do  mundo  a  boa  fé^  e  a  moderaçfio 
do  governo  imperial,  ainda  que  meu  imperial  coração 
muito  se  penalise,  é  mister  continuar  a  guerra,  econti- 
nuai-a  com  duplicada  força:  tal  é  minha  immutavdl 
resolução.  Eu  conto  que  acharei  na  assembléa  geral  a 
mais  firme,e  leal  cooperação,  afim  de  poder  desem- 
penhar a  honra,  e  gloria  nacional,  que  neste  caso  se 
achariam  compromettidas.  Passando  aos  negócios 
interiores,  eu  me  congratulo  com  esta  assembléa  pela 
ordem,  e  tranquillidade,  que  reina  em  todas  as  pro- 
víncias do  Império,  o  que  me  prova  mui  sobejamente, 
que  o  regimen  monarchico  constitucional  cada  vez  mais 
se  vai  consolid  uido.  Chamo  outra  vez  a  attençdo  das 
camarás  sobre  os  negócios  de  fazenda,  e  justiça,  que 
tanto  recommendei  na  sessão  próxima  passada.  Âs 
flnonços  e  o  credito  publico  receberam  um  benéfico 
impulso  com  a  lei  da  fundação  da  divida,  mas  ainda 
carecem  de  providencias  legislativas  mui  promptns, 
e  efflcazes,  e  que  p^^^nham  em  harmonia  os  diflferentes 
ramos  da  sun  administroçíio.  Nâo  recebeu  melhora 
alguma  o  poder  judiciário,  e  ^  urgente  que  nesta  sessfio 
elle  sej  1  regulado,  segundo  os  princípios  da  consti- 
tui^fio  do  Império,  afim  de  que  possamos  ver  julgar 
confornie  os  principios  oonstitucionaes,  o  que  segura- 
mente ovx^perará  muito  para  que  meus  súbditos, 
gozando  dos  bens,  que  a  constiíuii;ilo  lhes  outorga 
pv^r  este  poder,  benivii/endo  o  systema,  me  ajudem  a 
sustental-o.  Os  minisln^s,  o  secretários  de  estado 
api^senti^rfto  ás  coimaras,  o»>m  a  exactidfio  compatível 
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oom  89  circumstancias  actuaes,  o  estado  dos  differentea 
ramos  da  adminístraçõo  publica.  Eu  espero  da  leal- 
dade, e  sabedoria  da  assembléa  geral,  assim  como  de 
cada  um  dos  membros,  que  a  compõem,  a  mais 
perfeila  liarmoqia.  mutua  conflança  entre  as  camarás, 
e  o  governo.  Desta  perfeita  harmonia,  e  mutua  confi- 
ança, que  da  parte  do  governo  será  inalterável,  afou- 
tamente  digo  que  depende  o  arraigamento  do  sys- 
tema  constitucional,  a  boa  marcha  da  adminístraçõo,  e 
a  prosperidade  nacional,  em  que  se  flrma  n  gloria  do 
meu  imperial  throno.  Está  aberta  a  sessôo. 


Imperador  constitucional,  e  defensor   perpetuo 

do  brazil 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS 

Nos  papeis  do  archivo  da  camará  dos  Srs.  deputados 
nfio  se  encontrou  o  original  do  projecto  de  resposta  á 
falia  do  throno  deste  anno,  nem  cópia  delle ;  porém  no 
sessáo  de  17  de  Maio  de  1828,  publicado  no  n.^  10  do 
Dia/io  da  Camará  dos  Deputados  daquelle  anno,  está 
inserto  o  discurso  proferido  pela  deputação  encarregada 
de  apresentar  a  Suo  Magestode  o  Imperador  o  voto  de 
graças,  cuja  integra  é  a  seguinte  : 

DISCURSO 

Senhor.— O  momento  em  que  a  Vossa  Magestade 
Imperial  apparece  no  meio  da  naçSo  brasileira,  que 
esperançada   antes  nas  virtudes  de  Vossa  Magestade 


Imperial,  do  que  allícíada  pelo  esplendor  do  seu  nasci- 
mento, o  collocou  sobre  o  throno,  que  ella  erigira  : 
esse  momento,  senhor,  em  que  Vossa  Mageslade  Im- 
perial lhe  revela,  sem  intermédios,  seus  pensamentos 
e  seus  desejos,  patentêa-lhe  os  actos  do  governo,  e  a 
orienta  sobre  o  estado  da  publica  administração, 
nunca  foi  mais  vivamente  sentindo,  nem  será  mais 
sinceramente  agradecido  pela  camará  dos  deputados, 
que  a  Vossa  Magestade  Imperial  nos  envia,  interpretes 
fieis  dos  sentimentos  nacionaes. 

Na  suspirada  abertura  desta  terceira  sessfio  da  as- 
semblóa  geral  legislativa  a  camará  dos  deputados  en- 
contra  nõo  só  um  testemunho  irrefragavel  da  consoli- 
dação, e  progresso  do  governo  monarchico  representa- 
tivo, mas  descobre  também  um  documento  precioso, 
do  que  Vossa  Magestade  Imperial,  convencido  como 
esto,  de  que  é  elle  o  único  penhor  da  unifio  e  da  pros- 
peridade do  Brazil,  fará  marchar  o  governo  em  perfeita 
harmonia  com  o  voto  nacional,  isto  é,  entre  os  direitos 
e  os  deveres  consagrados  no  código  fundamental  do 
Império. 

A  camará  dos  deptito  Jos  cordialmente  se  congratula 
com  Vossa  Magestade  Imperial  pel^s  laços  de  reci- 
prv^oa  amizade,  que  ligam  o  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  com  os  governos  do  novo,  e  velho 
mundo:  e  be:n  longe  de  dar  valor  ao  obcecado  emper- 
ramenlo  da  cvTte  de  Hespriuha,  assento  do  erro,  e  do 
desp.  lis!r,o,  folgi  que  ella  retarda  esteado  de  dever, 
o  v:e  ;;:s!iv;:\  ;.tt>  .^  i  ^  i'.!:^:r.i:r.v^^  o  se;i  entendimento 
pelns  liies  i;r.  :;.  "x  ^^  dn  verdade,  jrxira  dignamente 
o  iwonheei.rien:.^  Ja  :\">>sa  i::.!e:>?n'-!eneia,  e  da  nossa 
tvgvM\eraçã\  o  -^ntre  r.n  oscliI?.  d:^s  níí'>r»?s  amigas  da 
libeixlade  lia  Vn.eri.^a. 

\  vv  mara  elivs  d:  :v>r;vi  j:  n:,>:  n.crirre^u  também  de 
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significar  a  Vossa  Magestade  Imperial  que  ella  terá  a 
mais  completa  satisfação,  se  nos  tratados,  que  Vossa 
Magestade  Imperialse  dignou  annunciar-lheconcluidos, 
e  ratificados,  encontrar  nôo  só  justos  argumentos  da 
sua  necessidade,  como  também  de  que  a  lei,  a  digni- 
dade, e  os  interesses  do  Brasil  foram  devidamente 
consultados. 

Completou  Vossa  Magestade  Imperial  o  acto  da 
abdicação  da  coroa  portugueza  I 

Na  sempre  doce  approvaçâo,  que  a  consciência  dá  ao 
cumprimento  de  árduos  deveres,  achará  Vossa  Mages- 
tade Imperial  a  compensação  deste  acto,  que  fechou  de 
uma  vez  quaesquer  abysmos,  que  o  juramento  das 
constituições  de  uma,  e  outra  naçSo  não  tivesse  ainda 
aplanado.  A  posteridade,  no  tribunal  da  historia,  lerá 
com  admiração  o  nome  venerando  de  um  Principe, 
que  na  primavera  da  idade  renunciou  sem  custo  uma 
coroa,  que  ornava  com  gloria  a  testa  de  seus  maiores ; 
porque  reconheceu,  que,  conservando-a,  nem  desem- 
penhava a  lei,  nem  podia  fazer  a  felicidade  de  ambos 
os  povos,  que  o  desejavam,  pois  que  esta  depende  para 
ser  perdurável  da  sua  omnimoda  e  eterna  separação. 

A  communicação,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
se  dignou  fazer,  de  que  o  governo  dos  Estados-Unidos 
da  America  acabava  de  dfcnear  um  novo  ministro 
para  esta  corte,  não  podia  deixar  de  ser  altamente 
agradável  aos  nossos  corações,  que  viam  com  pe- 
zar  estremecidos  os  laços  da  natural  amizade  com  este 
povo  co-irmão,  que  primeiro  estreiou  na  America  a 
estradada  regeneração,  e  da  independência,  e  sabo- 
reou as  vantagens  de  um  governo  representativo. 
Quanto  seria  para  desejar,  que  a  discórdia  não  tivesse 
acendido  os  fachos  da  guerra  com  outro  povo  co- 
irmão ?  Mas  Vossa  Magestade  Imperial  repassou  os 
A.  c.    10 
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nossos  corações  oom  a  mais  viva,  e  a  mais  agradável 
alegria,  annuncíando-nosjáentabòladas  justas  e  de- 
corosas negociações  de  paz.  X  paz,  sentior,  é,  depois 
da  constituição,  a  primeira  necessidade  do  Brasil, 
como  a  verdade  é  sempre  a  primeira  necessidade  doe 
reis:  comtudo,  senhor,  a  c  miara  dos  deputados  nunca 
consentirá  que  ennodoada  seja  a  honra,  c  a  dignidade 
nacional . 

Se  lisoí^jeiro  foi  o  quadro,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  nos  traçou,  das  relações  exteriores,  as  pa- 
lavras de  Vossa  Magestade  Imperial  sobre  os  negó- 
cios interiores  levaram  ao  fundo  dos  nossos  corações 
a  suave  unoção  de  animadora  esperança,  e  deram  o 
golpe  mortal  nos  amigos  do  regimen  absoluto,  pou- 
cos, únicos  e  miseros  divergentes,  que  ainda  hoje 
maculam  o  solo  brasileiro.  Vossa  Magestade  Imperial 
reconhece,  e  publica  que  a  tranquillidade  do  Império 
é  fructo  precioso  da  consolidação  do  systema  monar- 
chico  represent  itivo  ;  e  a  camará  dos  deputados  tem 
a  gloria  de  afflrmar  a  Vossa  Mjgestade  Imperial, 
que  marchando  o  governo  religiosamente  e  fazendo 
marchar  os  diversos  delegados  do  poder  ô  luz  do 
oonstituiçôo,  que  a  sabedoria  de  Vossa  Magestade 
Imperial  oflFereceu,  a  nação  aceilou,  e  todos  j urámos, 
brevemente  verá  o  universo  crescer  e  incorpar  neste 
abençoado  terreno  todas  as  riquezas  da  sciencia  e  da 
industrio,  da  agricnlturo  e  do  commercio,  da  civilisa- 
ção  e  da  liberdade.  A  camará  dos  deputados,  porque 
é  sa^rrado  dever  seu,  e  o  té  porque  está  convencida  de 
que  taos  sáo  os  desejos  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
não  cessará  de  viginr  para  que  a  hydra  do  despotismo 
não  torne  a  erguer  o  oollo,  e  não  devore  os  germens 
preciosos  da  nossa  prosperidade,  e  da  nossa  gloria,  e 
os  encarregados   do  poiier   não  abusem  da  imperial 
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confiança,  não  sorprendam  a  religião  de  Vossa  Magês- 
tade  Imperial,  e  nfto  façam  voltar  os  passados  dias  de 
triste  recordaç&o . 

A  camará  dos  deputados  nfio  se  descuidará  de 
appiicar  o  mais  serio  desvelo  na  continuação  de  leis, 
que  contribuam  a  firmar  em  bases  inabaláveis  o  cre- 
dito publico  e  levar  a  luz  ao  cahos  de  nossas  finanças. 
Mas  seja  lícito  dizer,  que  por  mais  sabias  que  sejam 
as  leis ,  se  a  sua  fiel  execução  lhes  nfio  dá  movimento, 
e  vida  sfio  lettras  mortas,  nfio  passam  de  formosas 
composições,  onde  apenas  o  philosopho  se  apraz  de 
achar  bem  desenvolvidos  os  princípios  eternos  da 
razfio  e  da  justiça.  E  comquanto  conheça  a  camará 
dos  deputados  a  urgência  de  continuar  igualmente  a 
regular  o  poder  judiciário  segundo  os  princípios  lumi- 
nosos da  constituição,  nfio  pôde  também  deixar  de 
repetir,  que  a  falta  da  execução  das  leis,  bem  como  a 
corrupção  da  moral,  restos  fataes  do  absolutismo,  sfio 
a  causal  da  exorbitância  do  poder  judiciário,  e  dos 
males  que  gravitam  sobre  os  súbditos  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  na  mór  parte  do  Império. 

A  camará  dos  deputados  ouviu  com  verdadeiro 
jubilo  o  esperançoso  annuncio,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  lhe  fez,  de  haver  ordenado  aos  seus  actuaes 
ministros,  que  apresentem  ao  corpo  legislativo  os 
quadros  da  publica  administração.  Sc  a  sabedoria  de 
Vossa  Magestade  Imperial  lhe  oferece  neste  acto  um 
auxilio  de  mais,  que  ha  de  sobremodo  facilitar  a 
consolidação  do  regimen  monarchico  representativo, 
pondo  debaixo  dos  olhos  da  assembléa  geral  os  males 
a  que  cumpre  acudir,  a  prudência  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial  recommendando  a  mais  perfeita  har- 
monia entre  as  camarás  e  o  governo,  dá-lhe  um 
conselho  saudável,  que  de  certo  fará  desapparécer 
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dissidências,  que  bem  a  seu  pezartém  empecido  o 
corrente  andamento  deste  systema.  A  camará  dos 
deputados  protesta,  senhor,  nâo  arredar-se  jamais 
da  constituição,  que  ella  deseja  que  intacta  passe  á 
mais  remota  posteridade ;  e  guiada  por  este  astro 
bemfazejo,  nâo  será  ella  quem  perturbe  esta  doce,  e 
necessária  harmonia,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
recommenda  que  tanto  deve  influir  na  prosperidade 
da  naçôo,  e  que  Vossa  Magestade  Imperial  acaba  de 
sustentar,  mostrando  ao  mundo  inteiro  quanto  preza 
a  voz  da  nação  quando  ella  chega  ao  seu  throno,  e 
qual  a  sorte,  que  no  Brasil  aguarda  a  quantos  ousarem 
sacrificar  a  honra  ao  egoisnio,  e  desprezar  a  opinião 
publica.  Rainha  do  Universo. 

Tal  é,  senhor,  o  voto  da  camará  dos  deputados ; 
com  elle  anda  unido  o  constante  pensamento  de  amar 
e  fazer  amar  todos  os  dias  mais  e  mais  um  Príncipe, 
que  todo  se  consagra  &  felicidade  do  Brasil.— Joaquim 
Gonçalves  Ledo, 

Emendas  ojTcreadas  ao  voto  de  graças 

Em  sessão  de  8  de  Maio  o  Sr.  Ledo,  na  qualidade  de 
relator  da  commissão  especial  encarregada  de  redigir 
a  resposta  ã  falia  do  throno,  a  apresentou  e  leu. 

Em  sessão  de  10  de  Maio,  entrando  em  discussão 
aquelle  projecto,  foram  ofTorecidas  as  seguintes  emen- 
das: 

«  1.**  Proponho  a  suppressão  da  seguinte  passagem: 

a  E,  bem  longe  de  dar  valor  ao  obcecado  emper- 
ramenlo  da  Hespanlia,  antigo  império  do  erro  e  do 
despotismo,  folga  que  ella  retarde  este  acto  de  devero 
e  que  este  artigo  seja  substituído  por  este  outro: 
«  Quando  a  côrle  da  Hespanha  conhecer  melhor  os 
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interesses  que  lhe  podem  resultar  de  suas  relações 
com  este  Império,  entrará  sem  duvida  na  lista  das 
nações,  que  já  tém  reconhecido  a  nossa  independência, 
e  tratado  com  o  nosso  governo.—  Lopes  Gama.yy —  Foi 
prejudicada. 

2.*  Proponho  mais  a  suppressSo  da  seguinte  pas- 
sagem : 

«  A  harmonia  que  da  parte  do  governo  já  foi  como 
que  preparada  pela  sabedoria  de  Vossa  Magestade 
Imperial  na  demissSo  dos  transactos  ministérios,  o 
que  patenteia  ao  mundo  inteiro  a  sorte,  que  no  Brasil 
aguarda  a  quantos  ousarem  sacrificar  a  honra  ao 
egoísmo,  e  desprezar  a  opiniSo  publica.  Rainha  do 
Universo.—  Lopes  Gama. » 

Nfiofoi  apoiada. 

Leu -se  depois  o  seguinte  requerimento,  que  foi  ap- 
provado: 

«  Requeiro  que  se  discuta  por  artigos  o  voto  de 
grraças  e  as  emendas  offerecidas  a  cada  um,  e  que  se 
nSo  passe  a  outro  sem  a  camará  approvar  o  prece- 
dente.— Gaic>5o.  (*) 

Seguiu-se  portanto  a  discussSo  do  projecto  á  res- 
posta á  falia  do  throno  por  artigos,  conforme  se 
venceu . 

Ao  art.  1°  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  : 

Supprima-se  a  palavra  —  será  —  na  expressão  — 
nunca  será  mais  sinceramente  agradecida.— 7/o//anda 
Cavalcanti.  » 

Foi  approvado  o  artigo,  ficando  prejudicada  a 
emenda. 


(•)  Actualmente  discule-se  o  projecto  dí»  resposta  á  falia  do  throno 
em   globo :  e  tem  uma  só  discussão. 

Vid.  art.  217*  e  not»  51  do  regimento. 
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Ao  art.  2o  foi  offerecida  uma  emenda  de  substituição 
neste  sentido,  que  em  vez  das  palavras  ^  aystema 
representativo  ^  diga-se '— fi;oyerno  monarchico,  con- 
stitucional e  representativo,  —  e  foi  approvada  junta- 
mente com  o  artigo. 

Ao  art.  30  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  : 

a  Substitua-sc  ao  —  emperramento  da  Hespanha  — 
o  seguinte  —  emperramento  da  corte  de  Madrid. — 
Paula  Souza.  »  —  Foi  prejudicada. 

Em  sessão  de  12  de  Maio  continuou  a  discussão  do 
art.  3.0 

Vieram  mais  as  segintes  emendas : 

«  Quando  o  clarôo  da  liberdade  afugentar  as  trevas, 
que  têm  obcecado  este  infeliz  governo,  elle  saberá 
apreciar  os  nossos  direitos  e  ambicionará  uma  ami- 
zade, que  hoje  despreza  na  sua  inflexivel  obstinaçõo. 
—  O  deputado  arcebispo  da  Bahia .  » 

«  Substitua-se  as  palavras  — e  bem  longe,  etc.—  e 
bem  que  aindn  haja  na  Europa  um  governo  que  tenha 
deixado  de  reconhecer  este  Império,  em  nenhuma 
outra  cousa  6  sensível  á  camará  esta  obstinação, 
senão  no  que  se  compadece  da  desgraçada  Hespanha, 
que,  não  conhecendo  seus  verdadeiros  interesses,  di- 
lacera seus  filhos  e  perde  todos  os  dias  a  consideração 
de  um  Estado  independente.—  Hollanda  Cavalcanti.  » 

<í  Até  que  com  boca  menos  impura  profira. —  ,/. 
Lino.  D 

Foi  approvado  o  artigo  tal  e  qual  com  a  emenda 
do  Sr.  Paula  e  Souza  offerecida  em  sessão  de  10  de 
Maio,  e  prejudicadas  as  outras  emendas. 

Leu-se  e  apoiou-se  o  seguinte  requerimento : 

a  Requeiro  que  o  projecto  de  resposta  á  falia  do 
throno,  na  parte  relativa  ás  expressões  que  possam 
affectar  directa  ou  indirectamente  as  nossas  relações 
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externas,  seja  remettido  á  commissõo  diplomática.— 
Paço  da  camará  dos  deputados,  em  12  de  Maio  de  1828. 
—  O  deputado,  L.  A.  May .  » 

Foi  prejudicado. 

Ao  art.  4^  foram  offerecidas  as  seguintes  emendas: 

o  Em  logar  das  palavras  —  terá  a  mais  completa 
satisfação,  etc  — se  diga —tem  o  maior  pezardeque 
o8  tratados  concluídos  nõo  tenham  sido  levados  ao 
conhecimento  da  assembléa  geral,  antes  de  sua  rati- 
flcaçdo. — Hollanda  Cavalcanti.  » 

«  Ao  termo  —  concluídos  ~  addicione-se  —  e  ratifi- 
cados.— Paula  Soujsa  o. 

Foram  apoiadas. 

Em  sessôo  de  13  de  Maio  continuou  a  discussão  do 
art.  4.0 

Foram  ofTerecidas  mais  as  seguintes  emendas : 

a  Que  se  diga  que  a  camará  dos  deputados  sente 
amargamente  que  os  tratados  passados  e  presentes 
tenham  sido  feitos  com  violação  do  art.  8°  da  consti- 
tuição.— /.  Lino.  » 

a  Aos  termos  —  concluídos  e  ratificados  —  accre- 
scente-se  —  bem  como  nos  anteriores. 

o  Antes  do  termo  —  dignidade  nacional  —  accre- 
scente-se  —  a  constituição,  e.     Paula  Souza.  » 

rol  approvado  o  artigo  tal  qual,  com  as  emendas  do 
Sr.  Paula  Souza,  menos  a  que  diz  —  bem  como,  etc. 

Discutiram-se  dous  paragraphos  e  foram  appro- 
vados. 

Discutiu-se  outro  paragrapho  e  foram  oflerecidas  as 
seguintes  emendas: 

a  Supprimam-se  as  palavras — e  deram  o  golpe  — 
até  — o  solo  brasileiro. 

«  Supprima-se  o  ultimo  período— a  camará  dos 
deputados .  —  May .  » 
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Foram  prejudicadas. 

Em  sessão  de  14  de  Maio  discuti u-se  o  art.  5<>  e  foi 
approvado. 

Ao  art.  6°  foi  offerecido  o  seguinte  additamento :  c  e 
nelle  se  tratarão  os  negócios  de  direcção  geral  da  pu- 
blica administração  —  snpprimido  o  resto  do  artigo. — 
Paula  Sou:^a.  » 

Foi  approvado  o  artigo,  bem  como  a  1«  parte  do  ad- 
ditamento, sendo  rejeitada  a  2«  parte. 

Foi  approvado  o  art.  ?<>  tal  qual. 

Sendo  adoptada  a  moção,  foi  ella  enviada  á  com- 
missão  especial  para  a  redacção. 

Em  sessão  de  16  de  Maio  nomeou-se  a  deputação 
encarregada  de  levar  a  resposta  á  falia  do  throno  a 
Sua  Magestade  o  Imperador. 

RESPOSTA  DB  SUA  MAOESTADB  Á  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ    QUR  EM  17  DE 
MAIO  APRESENTOU-LHE  O  VOTO  DE  ORAÇAil 

«  Louvo  muito  os  sentimentos,  e  as  intenções,  em 
que  está  a  camará  dos  deputados,  d 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  c<  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  » . 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA   ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  20  DE  SETEMBRO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  dá 

nação  brasileira 

Bastantes  foram  os  actos  legislativos  desta  sessão, 
comtudo  os  negócios  de  fazenda  não  foram  tomados 
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na  devida  consideração,  e  os  de  justiça  nâo  soflfreram 
aquelle  impulso,  que  eu  esperava.  O  amor  da  pátria, 
que  nâo  posso  deixar  de  considerar  em  gráo  muito 
elevado  nos  corações  dos  membros,  que  compõe  esta 
assembléa,  seguramente  fará,  que  na  futura  sessão 
assumptos  tão  importantes  e  que  por  tantas  vezes  vos 
tenho  recommendado  sejam  olhados  como  os  prin- 
cipaes,  necessários  e  indispensáveis  para  gloria,  se- 
gurança, consolidação,  estabilidade  do  Império,  do 
systema  monarchico  constitucional,  e  do  meu  im- 
perial throno.  Eu  não  duvido  que  a  assembléa  geral  se 
penetre  da  verdade,  e  por  isso  espero  ver  o  tempo  da 
próxima  futura  sessão  sabiamente  aproveitado.  Está 
fechada  a  sessão. 

Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo 
DO  brasil 


Sessão  extraordinária 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÊA  GE- 
RAL EXTRAORDINÁRIA  CONVOCADA,  E  MANDADA 
REUNIR,  POR  DECRETO  DE  9  DE  FEVEREIRO  DE  1829, 
NO  DIA  2  DE  ABRIL    DO   MESMO  ANNO. 


Augustos  r  digníssimos  senhores  representantes  da 

naçào  brasileira 


Convoquei  extraordinariamente  esta  assembléo  por 
dous  motivos :  o  primeiro,  a  inesperada  noticia,  de 
que  estavam  a  cliegar  tropas  estrangeiras  de  emi- 
grados portuguezes,  que  vinham  buscar  asylo  neste 
Império ;  o  segundo,  os  negócios  de  fazenda  em  geral, 
e  com  especialidade  o  arranjo  do  Banco  do  Brasil, 
que  até  agora  nSo  tem  obtido  desta  assembléa  me- 
didas eflflcazes,  e  salutares.  O  primeiro  cessou,  o  se- 
gundo existe  e  muito  lamento  ter  a  necessidade  de 
o  recommendar  pela  quarti  vez  a  esta  assembléa. 
Claro  é  a  todas  as  luzes  o  estado  miserável,  a  que  se 
acha  reduzido  o  thezouro  publico,  e  muito  sinto  pro- 
gnosticar que  se  nesta  sessfio  extraordinária  e  no  de- 
curso da  ordinária,  a  assembléa  a  despeito  das  mi* 
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nhãs  tfio  reiteradas  recommendações,  nfio  arraiya  um 
negocio  de  tanta  monta,  desastroso  deve  ser  o  futuro, 
que  nos  aguarda.  O  meu  ministro  e  secretario  de  es- 
tado dos  negócios  da  fazenda  vos  fará  ver  detalhada- 
mente a  necessidade,  e  urgência  de  uma  prompta 
medida  legislativa,  que,  destruindo  de  um  golpe  a 
causa  principal  da  calamidade  existente,  melhore  as 
desgraçadas  circumstancias  do  Império ;  e  que,  for- 
necendo no  governo  os  meios  precisos,  e  indispen- 
sáveis para  se  executar  com  proveito,  nSo  empeiore 
a  actual  crise.  Ello  vos  apresentará  uma  proposta 
sobre  este  objecto,  que  eu  espero  seja  tomada  na  de- 
vida consideração.  A  magnitude  de  um  negocio,  em 
que  a  naçáo  tem  posto  suas  vistas  e  esperanças,  me 
faz  crer  que  o  resultado  será  tSo  lisongelro,  como 
todos  os  bons  Brasileiros  devem  esperar.  Está  aberta 
a  sessQo . 

Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo 
DO  brasil 

PROJECTO  DE    VOTO  DE   GRAÇAS  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  4  DE  ABRIL 

Senhor.— A  camará  dos  deputados,  sempre  reco- 
nhecida da  paternal  solicitude  com  que  Vossa  Mages-  - 
tado  Imperial  vigia  sobre  os  destinos  do  Brasil,  não  < 
podia  deixar  de  ser  altamente  penhorada  do  novo,  re  — 
cenle  testemunho  que  Vossa  Magestade  ImperiaLT. 
acaba  úq  í\  n:\ç(lo  brasileira  dar  a  tal  respeito,  an~  j 
licipando  a  reuniõo  dos  representantes  á  época, 
que  os  chama  a  lei  fundamental  do  Império  par- 
nuMhorar  a  sorto  dos  negócios  do  Estado ;  e  é  por 
louvável  motivo  que  ella  ora  nos  envia  ante  o  throi 
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de  Vossa  Magestode  Imperial  para  lhe  render  as  de- 
vidas graças, 

Nfio  é,  senhor,  sem  grande  magoa,  que  a  camará 
dos  deputados  tem  visto  decorrer  parte  da  presente  le- 
gislatura, sem  alcançar  o  pôr  termo  aos  males,  que 
pesam  sobre  as  finanças  do  thesouro  e  dos  particu- 
lares, e  que  empeiorados  pelo  concurso  de  impre- 
vistas circumsta nelas,  hoje  tSo  instantemente  re- 
clamara as  providencias,  que  Vossa  Mogestade  Im- 
perial deseja . 

Mas  negócios  de  sua    natureza  árduos  requerem 
ser  tratados  de  espaço,  e  com  madureza,   que  lhe 
^*  o  cunho  da  sabedoria,  quasi  sempre  incompatível 
^^  os  meios  de  uma  acceleraçiXo  pratica  :  bem  per- 
suadida a  mesma  camará,    que  a  lentidão  de  seus 
ííTibalhos,  devida  somente  á  falta  de  opportunas  e 
exactas  informações  em  tal  assumpto,  lhe  nfio  poderá 
^^  nenhum  tempo  grangear  o  desconceito  de  menos 
^^mecida  do  amor  da  pátria,  que  aliás  anima  o 
'^çáo  de  todos  os  seus  deputados.    Todavia  novos, 
^^Qiores  esforços  fará  ella  na  sua  legal  cooperação, 
^     ^  de  que  em  breve  se  melhore  a  nossa  crise  fl- 
i>^^^oeira;  e  na  proposta  que  Vossa  Magestade  Im- 
^      ^ial    lhe  annunciou,    espera  a    camará    encontrar 
^^ellas  luzes,  e  informação  que  dadas  a  tempo  talvez 
^iam  remediado  nossos  males,  e  poupado  a  Vossa 
^gestade  Imperial .  o  desprazer  da  recommendaçáo. 


*  ^za  aos  céos,  que  os  resultados  correspondam  aos 
w  ^<ientes  desejos  de  Vossa  Magestade  Imperial,  aos 
^     camará  dos  deputados  e  de  todos  os  bons  Brasi- 

í'os,  que  bemdizem  e  aspiram  ver  consolidado  o 
Vstema  constitucional  na  sua  pátria.— Zerfo.—  5ow^â 

^ança.^  Araújo  Lima. ^  Cosia  Aguiar. —  Vascon^ 

ilos,  vencido. 
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Emendas  qfferecidas  ao  coto  de  graças 


Em  sessão  de  4  de  Abril  o  Sr.  Souza  França  como 
relator  da  commissõo  encarregada  de  formular  a 
resposta  á  falia  do  throno,  leu-a  á  camará»  ficando 
ella  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão. 

Em  sessão  de  6  entrou  em  discussão  e  foram  ofTere- 
cidas  as  seguintes  emendas: 

a  A  camará  dos  deputados  exulta  de  jubilo  por  se 
não  verificar  a  vinda  das  tropas  estrangeiras  do  reino 
de  Portugal;  e  appetecendo  o  mais  feliz  exilo  a  seus 
nobres  esforços  faz  votos  aos  céos  para  que  jamais 
se  realize. 

a  A  camará  dos  deputados  lamenta  que  o  minis- 
tério a  tenha  reduzido  á  dura  extremidade  de  não 
poder  satisfazer  ás  magnânimas  intenções  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  já  negando-lhe  expressamente 
as  informações  exigidas,  e  já  espaçando-as  indefini- 
damente.  Mas  tudo  vencerá  o  amor,  que  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  consagra  ao  Brazil,  e  ás  suas  actuaes 
instituições 

«Outras  nações  têm  sentido  maior  desordem  nas 
suas  flnonças,  e  as  háo  melhorado,  posto  que  não  ti- 
vessem tantos  meios,  como  o  nação  brasileira.  A  ca- 
mará dos  deputados,  que  conta  com  o  grande  apoio 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  espera  levar  com  fa- 
cilidade a  necessário  ordem  ao  nosso  thesouro. 

«Com tudo,  senhor,  eslis  esperanças  serão  frus- 
tradas, continuando  a  administração  actual;  dígne-sa 
Vossa  Magestade  Imperial  tomarem  sua  alta  oonsi- 
deração  objecto  de  tanta  transcendência.  -  Vascon^ 
cellos.  » 
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«Km  8ubstituiçfio  ao  §  l.o  da  moçfio  de  graças: 
€  Nfio  é,  senhor,  sem  grande  magoa,  que  a  camará 
do8  deputados  vô,  quosl  no  ultimo  período  da  pri- 
meira legislatura,  baldados  os  seus  reiterados  es- 
forços, instantes  recommendações,  e  admoestações, 
feitas  desde  a  1*  sessfio  aos  primeiros  agentes  da 
publica  administração,  de  cujos  defeitos  partem,  na 
mór  parte,  os  males,  que  pesam  sobre  o  Brasil,  que 
de  dia  em  dia  se  aggravam,  e  que  reclamam  as  pro- 
^dencias,    que    Vossa    Magestade  Imperial  deseja ; 
defeitos,  senhor,  que,  nflo  emendados,  de  certo  nos 
apressarfto  o  desastroso  futuro,  já  ha  muito  agou- 
rado. 

«  Ao  8  2o:  A  camará,  todavia,  senhor,  vai  redobrar 

se«w  esforços,  mais O  que  se  segue  na  moçfio  até 

8s  palavras  —  aoceleraçfio  pratica  —  segue  —  persua- 
^lldn  como  está....  continua  até  o  flm  do  período. 
Suppressfio  do  seguinte,  que  começa  —  todavia  —  até 
^  Navras — crise    financeira. —  Xaoier    de  Car- 

« Senhor. —  A  camará  dos  deputados  reconhece  com 
Vossa  Magestade  Imperial  o  triste  apuro  das  nossas 
finanças,  e  vê  nfio  de  longe  o  desastroso  futuro,  que 
iiosoguarda,  equeé  mister  de  ser  remediado  com 
Pn)mptidfio,  e  eflficacia  ;  mas,  senhor,  se  o  Brasil  bate 
hoje  ás  portas  de  uma  banca  rota  desastrosa,  nfio  é 
tónto  por  falta  de  recursos,  e  rendas  nacionaes,  nem 
'fio  pouco  por  um  accrescimo  verdadeiro  de  precisões, 
^despezas  como  i>ela  máadministraçfio,  que  elle  tem 
^perlmentado  da  parte  de  todos  os  ministérios  tran- 
sactos, e  presentes,  as  rendas  publicas  tèm  sido  mal 
administradas,  as  comportas  dos  diques  da  prodiga- 
lidade têm  estado  até  hoje  as  escancaras,  e  o  cofre 
das  economias  sempre  fechado,  para  nada  se  poupar  ; 
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aquillo  que  se  economisa,  é  um  verdadeiro  accrescimo 
de  riqueza.  O  empréstimo  contrahido em  Londres  de- 
baixo de  péssimos  auspícios  se   volatiiisou  em  es- 
cassos momentos,  e  delle  só  nos  resta  hoje  a  triste 
lembrança,  e  o  peso  de  sua  amortização  e  de  seus 
juros:  a  guerra  do  Sul  táo  mal  gerida  pela  imperícia, 
ou  má  vontade  dos  agentes  superiores,  nos  consumiu 
um  cabedal  immenso  e  de  mais  a  mais  nos  arrastou  a 
indemnizações  forçadas,  pela  má  gerência  do  bloqueio, 
e  por  falta  de  boas  e  regulares  instrucções.   Todas 
estas  desgraças,  senhor,  não  sâo  as  únicas,  que  sobre 
nós  tèm  pesado,  pois  que  a  administração  interna  nfio 
tem  desperdiçado,  menos.  Aposentadorias  de  grandes 
empregados  públicos  ainda  capazes  de  trabalho  ;  re- 
forma de  militares  novos,    pensões  sobre  pensões,  e 
engajamentos  sobre    engajamentos  de   estrangeiros, 
tèm  pelo  menos  triplicado  as  nossas  despezas  internas. 
Desta  sorte,  senhor,  se  não  se  der  da  parte  dos  admi- 
nistradores do  Estado  um  firme  propósito  de  serem 
mais  económicos,  e  menos  desperdiçadores  das  rendas 
publicas,  que  é  o  sangue  da  nação,   de  que  servirão 
medidas    legisloUvas    s^bre    finanças,    se   nem    os 
minas  do  fabuloso  Poli:'Si  serão  suficientes    para  ta- 
manl.o  tieleixo,  e  prodigalidade  ?  A  camará  dos  depu- 
tados, senhor,  não  tem  fechado  os  olhos  a  tão  grandes, 
e  avultados  desperdioi:»s,   porque  em  cada  uma  das 
sessões  pretéritas,  ella  as  tem  com  energia  censurado, 
mas  sem  íruoto  :  porque  a  administração  não  arripiou 
um  seilil  de  siia  encetaiia  carreira  ;  não  de  outra  sorte, 
senhor,  osla  camará  se  comportou  também  a  respeito 
dos  ne^rocios  do  banco,  desse  estabelecimento,  que  útil. 
para  com  outras  na.,vos,  fvi  desgraçadamente  para 
nós  a  principal  fonte  da  miséria  publica.  A  camará  na 
primeira  sessão  da  presente  legislatura  cc^m  affinco  e 
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solicitude  exigiu  do  nnínistro  da  fazenda  informações- 
verídicas,  e  seguras,  para  sobre  elias  estabelecer  um 
razoável  exame  dos  teres,  o  haveres  de  um  tal  estabe- 
lecimento, mas  qual    nSo  foi  o  seu   pasmo,  quando 
este  ministro  mui  categoricamente  se  negou  ao  seu 
pedido,  como  frívolo  pretexto  de  que  o  banco  era  um 
estabeleci  mento  particular,  uma  casa  de  commercío, 
sobre  a  qual  a  camará  nfío  tinha  o  direito  do  exame 
de  reforma:  novas  requisições,  senhor,  se  fizeram,  e 
sempre  com  igual  resultado,  até  que  na  sessôo  pas- 
sada, concorde  o  novo  ministro  da   fazenda  com  os 
sentimentos  da  camará,  se  começou  a  cuidar  do  pro- 
jectado exame,  e  reforma  do  banco;  e  se  nenhum 
'Multado  appareceu,  á  escassez  do  tempo,  e  nfio  a 
descuido  desta  camará  se  deve  isto  attribuir.   Tal  é^ 
^'íhor,  a  sincera,  franca,  e  leal  exposição  desta  ca- 
^^ra,  que  unisona  com  Vossa  Magestade  Imperial  nos 
P^tornaes  sentimentos  de  espancar  a  terrível  crise,  que 
^^^  ameaça,  melhorando  a  triste  sorte  do  Brasil,  mer- 
^^•hado   hoje  na  mais  intensa    miséria,  promette  a 
^^a  Magestade  Imperial  esforçar-se,  quanto  em  si 
^Uber,  para  desempenhar  a  salutar  tarefa,  que  pela 
^'^ado  throno  se  lhe  impôz  na  presente   sessSo  ex- 
^^ Ordinária. —  Paço  da  camará  dos  deputados,  etc— 
^^O  Uno  Coutinho .  o 

^  A  camará  dos  deputados  nos  manda  agradecer  na 

^*^ado  seu  regimento  a  augusta  falia  de  Vossa  Ma- 

^^^tade  Imperial,  pronunciada  do  throno  na  abertura 

^^  presente  sessfio  extraordinária. —  O  deputado  May.í> 

tm  sessfio  de  7  continuou  a  discussão  e  foi  offere- 

^ido,  roas  nfio  approvado,  o  seguinte  requerimento: 

«  Requeiro  que  a  resposta  da  commissfio  e  as  emen- 
das tornem  á  mesma  commissSo  para  redigil-a  de 
novo,  segundo  a  discussfio  havida  a   tal  respeito  ;  fl- 
F.    11 
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cando  a  commissSo  autorizada  para  aproveitar  as 
emendas  que  julgar  convenientes.—  Hollanda  CoDah 
canti.m 

Todas  as  emendas  foram  prejudicadas,  menos  a  1* 
parle  da  emenda  apresentada  pelo  Sr.  VasconcHlos  em 
sessão  de  6,  e  em  seguida  foi  o  projecto  remettido  á 
ccHfnmissfiO|'afim  de  redigíl-o  de  novo. 

Em  sessfio  de  9  ieu-se  e  discutiu-ae  a  redacçfio  a 
Ibram  oflèrecidas  as  seguintes  emendas: 

€l.^  Em  iogar  das  palavras — anlicipando  a  reunifio 
dos  seus  rapresentantes  á  época  em  que  os  chama  a 

lei  fundamental  do  Império diga-se — convocando 

extraordinariamente  a  assembléa  geral  para  me- 
lhorar  

«  2.^  Em  Iogar  das  palavras  na  proposta...  diga-ae 

—  no  relatório  que  nesta  camâra  fez  o  ministro  da 
fezenda,  e  na  proposta  que  Vossa  Magestade  Imperial 
se  dignou  enviar-lhe,  espera  a  mesma  camâra 

—  Maia. 9 

Foi  approvada  a  1*  e  rejeitada  a  2.« 

Tendo  sido  approvada  a  redacção  do  projecto  de 
resposta  á  falia  do  throno,  nomeou-se  a  deputação  en- 
carregada de  apresental-a  a  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador. 


RxsrosTÂ  i>r  sca  maokstade  á    ^efctação  »▲  cama&a,  qub  bm  18  db 

▲BBIL   ▲MJKtSXTOC-l.BS   O  TOTÓ  DC   QM^áÇAS 


«  Estimarei  ver  realizadas  as  esperanças  da  ca- 
mâra.» 

Declarou  o  presidoite  que  a  resposta  «  era  recebida 
<!om  muito  especial  agrado.» 
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FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EXTRAORDINÁRIA 


A  falia  do  throno  do  encerramento  desta  sessfio  ex- 
traordinária é  a  mesma  com  que  foi  aberta  a  sessão 
ordinária  em  3  de  Maio  de  1829. 


». 


Sessão  ordinária 


FALLA   DO  THRONO   NA   ABEFlTURA    DA   ASSEMBLLA 

GERAL   1-M    3   DE   MAIO 


Aurjustos  c  dígnissímos  sc/t/iores   reprcsi^ntnnu*s  da 

Está  fechada  a  scssilo  extraordinária. 

Muito  IRC  lisongeio  úo  poder  annundor  a  esta  as- 
senibléa,  que  conlinuani  firmes  c  inalteráveis  as  rela- 
rõcs  de  amizade  c  l)oa  inteliigencia  entre  mim  e  os 
differentes  soberanos  o in^opeus  e  Estados  do  continente 
americano. 

Tenho  ratificado  um  tratado  de  com mercio  e  nave- 
gação com  el-rei  de  Dinamarca  ;  um  artigo  additivo  ao 
tratado  celebrado  em  1S2G  com  el-rei  de  França  ;  uma 
convenção  especial  com  o  mesmo  soberano  ;  e  final- 
mente uma  convenção  preliminar  de  paz  com  o  governo 
das  províncias  unidas  do  Rio  da  Prata.  Pelo  meu  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  da  repartição  competente 
vos  serão  apresentados  todos  esses  actos. 
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Cumprindo-me  velar  nos  interesses  de  minha  muita 
amada  e  querida  filha  a  rainha  reinante  de  Portugal^ 
resolvi  que  ella  passasse  á  Europa,  onde  chegou, 
achando  usurpada  a  sua  coroa.  Posto  que  eu  esteja 
decidido  a  nfio  transigir  com  esta  usurpação,  estou 
igualmente  firme  no  principio  de  nôo  comprometter  por 
causa  delia  a  tranquillidade  e  interesses  deste  Império. 

A  ordem,  e  o  socego  interior  das  nossas  provindas, 
que  se  acham  em  perfeita  tranquillidade,  foi  alterada 
somente  na  de  Pernambuco,  onde  um  partido  desorga- 
nizador  ousou,  a  despeito  de  todas  as  considerações, 
levantar  a  voz  da  rebelliâo,  contra  a  qual  o  governo  foi 
obrigíido  a  tomar  medidas  extraordinárias,  por  ser  do 
meu  mais  religioso  dever  alçar  em  casos  taes  a  espada 
da  justiça,  como  sempre  farei  com  igual  energia  contra 
qualquer  partido,  que  se  arrojar  a  offender  a  forma  do 
governo  monorchico  constitucional  representativo. 

O  abuso  da  liberdade  da  imprensa,  que  infelizmente 
se  tem  propagndo  com  notório  escândalo  por  todo  o 
Império,  reclama  a  mais  séria  attenção  da  assembléa  ; 
é  urgente  reprimir  um  mal,  que  nSo  pôde  deixar  em 
breve  de  trazer  np3s  de  si  resultados  ^ataes. 

Os  negojios  do  fizendo,  que  vos  tenho  i^e^ommen- 
dado,  devLin  continuara  meivcer-vos  particulnr  cui- 
dado, e  /'^lo  na  presente  sessão.  Elles  constituem  a 
parle  mais  transcendente,  e  j^lori^.sa  da  tíirefa,  que  vos 
tem  sido  coninietlida,  e  espero  que  delles  vos  occupeis 
com  fervor  iiriial  â  solicitu  e,  que  eu  t-rnho  pela  pros- 
peridade do  r%ra/i!. 

Reconinien.io-vos  de  novo  a  administração  dajus- 
tlí^a.  v^  systema  constitucional  exige  imperiosamente  a 
completa  oriíani/ai^^io  d  •  pj.ier.-udiciario. 

CMivindo  auxiliar  o  desenvolvimento  da  noss3  agri- 
cultura, ó  absolutamente  necessário  facilitar  a  entrada. 
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e  promover  a  acquisiçfio  de  colonos  prestadios,  que 
augmentem  o  numero  de  braços,  de  que  tanto  carece- 
mos. Uma  lei  de  naturalísaçõo,  e  de  um  bom  regula- 
mento para  a  distribuição  das  terras  incultas,  cuja  data 
98  acha  panlysada,  seriam  meios  conducentes  para 
aquelle  fim  • 

Taes  sfio  os  objectos,  que  me  pareceram  mais  neces- 
sários recommendar  ao  patriotismo  e  sabedoria  da 
assembléa  geral.  Conto  com  a  sua  firme  cooperação  na 
empreza,  que  me  tenho  proposto,  de  firmar  a  minha 
gloria,  e  o  esplendor  do  meu  imperial  throno,  na  pros- 
peridade do  Brasil. 

Está  aberta  a  sessflo  ordinária. 

Imperador  constitucional,  e  defensor  perpetuo 
do  brasil. 


PROJECTO   DE   VOTO  DE  GRAÇA.S  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  7  DE  MAIO 


Senhor. —  A  camará  dos  deputados,  altamente  penho- 
rada da  mais  viva  gratidOo  pela  abertura  da  presente 
sessão  do  corpo  legislativo,  nos  envia  reveronles  ao 
throno  de  Vossa  Magestade  Iniperinl  para  render  os 
mais  sinceros  votos  de  respeitosas  graças.  O  fervor 
com  que  todos  os  Brasileiros  esperam  por  este  grande 
acto  nacional  é  um  testemunho  irrefragavel  da  sua 
adhesOo  ao  systema  monarcliico  constitucional,  como 
único  movei  de  sua  felicidade,  e  de  sua  gloria ;  e  a 
presença  com  que  Vossa  Magestade  Imperial  se  tem 
dignado  honral-oéum  penhor  da  unidade  dos  senti- 
mentos de  Vossa  Magestade  Imperial  com  os  senti- 
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mentos  da  briosa  naçSo,  que  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial escolhera  para  seu  chefe,  e  seu  perpetuo  de- 
fensor. 

A  camará  dos  deputados  se  felicita  com  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  pela  continuação  da  firme  e  inalte- 
rável amizade,  e  boa  intelligencia,  que  Vossa  Mages- 
tade Imperial  mantém  com  os  soberanos  da  Europa,  e 
com  os  Estados  do  continente  americano. 

A  Europa,  e  o  novo  mundo  não  devem  conservar-se 
^m  altitude  hostil;  a  paz  é  o  voto  mais  ardente  da 
razoo,  eda  humanidade,  e  ocommercio  que  somente 
floresce  ô  sua  sombra  é  o  movei  da  civilisaçílo,  e  da 
riqueza  moderna.  Debaixo  destes  ix)ntos  de  vista  n 
•camará  dos  deputados  aprecia  a  communicação  do 
novo  tratado  de  commercio  e  navegação  com  o  rei  da 
Dinamarca,  da  convençúo  especial  com  o  monarcha  da 
França,  e  da  preliminar  de  paz  com  as  províncias  do 
Prata,  esperando,  comludo,  que  nelles  se  achem  em 
devida  harmonia  os  principios  philan trópicos  do  século, 
e  os  interesses,  honra  e  dignidade  nacional,  que  tanta 
solicitude  merecem  a  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  sabedoria  de  Vossa  Moí^estade  Imperial  soube 
achar  os  meios  de  con(Mliar  os  desvelas  de  pai,  com  a 
politica  do  nicnarcho,  s-.istentando  os  direitos  da  Rai- 
nha reinante  de  Purtngal,  sem  comprometter  os  des- 
tinos do  Brasil.  Senhor,  esta  imperial  promessa  fechou 
todos  (^s  abysnios  da  desconfiança,  e  do  temor,  e 
arrebatou  toda  a  admiraçélío,  e  todo  o  reconhecimento 
da  camará. 

("irando,  porém,  foi  a  magna,  que  o  socego  interior  das 
provincias  fora  alterado  na  de  Pernambuco.  O  erro  é  a 
partilhada  humanidade. ..  a  camará  dos  deputados 
porém  descansa  na  prudência,  na  vigilância,  e  na  jus- 
1iça  de  Vossa  Magestade  Imperial,  esperando  que  com 
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a  observância  religiosa  do  código  sagrado  de  nossos 
direitos,  e  de  nossos  deveres  acabem  de  uma  vez  em 
todo  o  Império  estes  ordinários,  bem  que  enfraquecidos 
restos  da  revoluçfío. 

A  imprensa  já  mereceu  e  continuará  a  merecer  os 
mais  sérios  cuidados  da  camará  dos  deputados,  não 
só  pela  sua  transcendente  importância  na  moral,  e  na 
politica,  como  porque  cumpre  offerecer  ao  cidadão 
honrado  na  sabia  imparcialidade  da  lei  segura  égide 
para  repellir  as  setas  da  calamnia. 

Os  negócios    da  fazenda,  já  encetados   na  sessão 
extraordinária,  continuarão   a  fazer  o   principal   ob- 
jecto da  camará.   Ella  conhece  a  magnitude  da  in- 
fluencia, que  as  finanças  tem  na  gloria,  e  na  felicidade 
das  nações,  e  a  necessidade  de  reduzir  as  do  Brasil 
fl  um  systema  de   ordem,  e  de  cautela^  que  evite 
^^  presente,  e   de  futuro,  a  crise,  que  nos  incom- 
moda.   A  camará    conta  com  uma  necessária  coo- 
peração de  vontades,  e  de  esforços;  conta  com  os 
recursos   do    Brasil,    o  mais  que  tudo  com  o  voto 
dos  Brasileiros  a  todos  os  sacrifícios  precisos,  úteis, 
e  honrosos  á    pátria  e  ao    throno.   Dando,    porém, 
como  fiança,   um    incessante    cuidado   a  este  ramo 
da  administração,  nõo  deixará  de   parte  a   organi- 
zação  do    poder    judiciário,  convencida,  como  está, 
que  sobre    o    gotliico    pífio  do  velho  systema  nao 
pódc  gyrar  o  luminoso  machinismo  da  constituição 
brasileira . 

finalmente,  senhor,  a  camará  dos  deputados  fará 
quanto  estiver  ao  seu  alcance  para  promover  uma  co- 
lonisaçâo  útil,  e  laboriosa,  que  augmentando  os 
braços  augmente  ao  mesmo  tempo  os  saudáveis 
e  necessários  hábitos  da  industria  e  da  moral. 
Possam    os   esforços    da    camará    dos  deputados 
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coadjuvar  a  Vossa  Magestade  Imperial  ao  sublime 
empenho  da  prosperidade  do  Brasil. 

Paço  da  camará,  7  de  Maio  de  1829.—  M.  /•  de 
Sousa  França. —  Romualdo^  arcebispo  da  Bahia.— 
/.  G.  Ledo. 


Emendas  offerecidas  ao  coto  de  graças. 


Em  sessão  de  7  de  Maio  o  Sr,  Ledo  como  relator 
da  commissdo  especial  para  a  resposta  á  falia  do 
throno  leu  a  mesma  resposta. 

Em  sessão  de  9  entrou  aquelle  projecto  em  dis- 
cussão. 

Ao  art.  |o  foi  oflferecida  a  seguinte  emenda  : 

«Salva    a  redacçôo.  — Em    lugar  das   palavras  — 

pela  abertura — diga-se— pela   firanca  exposição 

do  actual  estado  da  nação.—  A/aía.  • 

Approvou-se  o  artigo  tal  e  qual,  prejudicada  a 
emenda. 

Ao  art.  2*^  offereceram-se  as  seguintes  emendas: 

o  Subslituiçclo.  —  A  camará     dos  deputados   ficou, 
senhor,  n.i  devida  inlelligencia  de  tudo  quanto  Vossa 
Magoslade  Imperial  houve  por  bem  manifestar,  a  res- 
peito dj  estado  das  relai;òes  externas  do  Império. — 
O  deputado  L.  May.   » 

w  Oepois  das  palavras— da  civilisaçáo  e  da  ri- 
queza —  supprinia-se  a  palavra  —  moderna .  —  Luíjsí 
Cavalcanti.  » 

«  Em  lugar  das  palavras— com  os  soberanos  da 
Europa  o  com  os  Estados  do  C'3ntinente  americano  — 
dii^a-se— com  os  Estados  soberanos  da  Europa  e  da 
America .  —  /.  I.  mo . 
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Em  sessfio  de  11  continuou  a  discussfio,  e  passou 
o  artigo  tale  qual. 
Ao  período  seguinte  foram  offerecidas  estas  emendas: 
«  Substituição.— A  camará  dos  deputados  ficou 
senhor,  na  intelligencia,  e  com  a  mais  penetrante 
sensibilidade  de  tudo  quanto  Vossa  Magestade  Imperial 
houve  por  bem  manifestar  a  respeito  dos  interesses 
da  senhora  rainha  de  Portugal  D.  Maria  II,  e  a 
respeito  dos  negócios  de  Portugal.— O  deputado/.. 
May.  h 

«  Supprima-se    as    palavras— Sustentando   os  di- 
reitos   da   rainha  reinante  de  Portugal.— Lai j  Ca- 
vaJcanti.  » 
Foi  approvado  o  período  tal  e  qual. 
Discutiu-se    outro    período,    ficando    a   discussão 
adiada  pela  hora. 

Em    sessão    de  12  continuou   a  discussão,  sendo 
ofiferecída  a  seguinte  emendo: 

a  A  camará  dos  deputados  ficou,  senhor,  na  intellí- 
gencia  de  tudo  quanto  aprouve  a  Vossa  Magestade 
Imperial  manifestar  acerca  das  ultimas  desordens 
na  província  do  Pernambuco.  — Z.  A.  May.  » 
Foi  approvado  o  período,  menos  a  emenda. 
Discutiram -se  e  foram  approvados  os  três  artigos 
seguintes: 

Ao  artigo  immediato  foi  offerecida  a  seguinte 
emenda: 

«  Salva  a  redacçôo. —  A  camará  dos  deputodos  espe  - 
ra,  senhor,  que  a  fiel  observância  do  sagrado  código 
das  nossas  liberdades  será  firme  Incentivo  para  con- 
vidar uma  colonísação  útil  e  laboriosa  que  au- 
gmentando  os  braços  augmente  ao  mesmo  tempo  os 
saudáveis  necessários  hábitos  da  industria  e  da 
moral.  — Zwí-3'  Cavalcanti.  » 
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Adiou-se  a  discussão  pela  hora. 

Em  sessão  de  13  discutiu-se  o  penúltimo  artigo, 
e  foi  rejeitado,  sendo  approvada  a  emenda  do  Sr. 
JLino  Coutinho  a  elle  offerecida. 

Foi  approvado  o  ultimo  artigo,  e  sendo  adoptado 
o  projecto,  o  presidente  nomeou  a  deputação  que 
a  devia  apresentara  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Em  sessão  de  14  a  commissão  especial  apre- 
sentou o  voto  de  graças  redigido,  e  por  se  notar  que 
não  estava  conforme  o  vencido  na  parte  em  que  tra- 
tava dos  negócios  da  fazenda,  fez-se  a  suppressão 
das  palavras—  «já  encetadas  na  sessão  extraor- 
dinária ». 


iitsposTv    D"  sv.v  M.v(;t:sTAi)t:   Á    DKPirrAgÃo  i>a  camará  yUE,  em  1G  de 

.M\IO,  APLIRSSXTOU-I.HE    O   VOTO  DE  GRAÇAS. 


«  Louvo  muito  os  sentimentos  da  camará  dos  de- 
putados. .)) 

UecUiroii  o  prcsidcMilo  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  milito  esi^ecinl  aíxrado  ». 
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FALLA  DO  THRONO  POR  OCCASlAO  DO  LNCEHRAMENTO  DA 
ASSEMBLÉA  GERAL  EM  3   DE  SETEMBRO  DE  1820. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação  brasileira. 

Está  fechada  a  sessfio.  (*) 
Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do 

BRASIL . 


(•)  A*  deputação  nomeada  para  pedir  ao  Imperador  a  hora  e  o 
lo^r  do  encerramento  da  assem bléa  geral,  respondeu  Sua  Magestade, 
como  Síí  Tô  da  acta  da  sessão  do  1**  de  Setembro  de  1829.  o  seguinte: 
«  So  dia  quinta- feira,  ao  meio  dia^  va  eamara  dos  deputados.  » 

Além  da  abertura  da  constituinte,  c  até  o  presente,  somente  naquello 
anno  teve  logar,  no  paço  da  camará  dos  deputados,  o  acto  solemne  da 
abertura,  ou  encerramento  do  corpo  legislativo. 


2'  LEGISLATURA 


1850—1853 


Sessão  ordinária 


KALLA  DO  TimONO  NA  ABERTURA    DA   ASSEMBLKA 

GERAL   EM  3   DE   MAIO 


^Vugustos  e  cUgnlssunos  senhores  representantes  da 

nação 

Clieio  de  prazer  venho  abrir  a  primeira  sessão  da 
segunda  legislatura  deste  Império,  e  muito  folgo,  po- 
dendo annuncior  á  assombléa  geral  legislativa  o  meu 
consorcio  com  a  Sereníssima  Princeza  D.  Amélia  Au- 
çrusla  Eugenia  de  Leuchtemberg,  nctunl  Imperatriz, 
minha  muita  amada,  e  prezada  mulher. 

Com  a  desejada  vinda  de  minha  augusta  esposa  teve 
logar  o  regresso  da  joven  rainha  de  Portugal  eAlgarves, 
minha  amada  e  querida  fllhn,  que  (nôo  abandonando  a 
sua  causa),  ora  se  acha  debaixo  da  minha  protecçfío, 
e  tutela  :  e  posto  que  eu,  na  qualidade  de  pai,  e  de  tutor, 
deva  defender  a  causa  da  mesma  soberana,  todavia 
serei  fiel  á  minha  palavra,  dada  &  asseml)léa,  de  nSo 
comprometter  a  tranquillidade,  e  interesses  do  Brazil 
em  consequência  de  negócios  de  Portugal. 
F.     12 
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Ao  vosso  cuidado,  e  philantropia  recomraendo  os 
emigrados  portuguezes,  que,  tendo  precedido,  e  mesma 

acompanhado  a  sua  legitima  rainha,  se  acham  nesta 

corte  carecidos  de  soccorros. 

Muito  me  lisongêa  poder  communicar  á  assembléa 
geral  que  continuam  firmes  as  relações  de  amizade,  e 
harmonia,  entre  mim,  e  os  mais  soberanos,  e  Estados 
de  um,  e  outro  hemispherio. 

Tratados  de  commercio,  e  navegaçfío  com  El-Rei 
dos  Paizes  Baixos,  e  com  os  Estados-Unidos  hei  rati- 
ficado. Cópias  authenticas  destes  actos  já  vos  foram 
apresentadas  pelo  meu  ministro  da  repartiçfio  compe- 
tente no  fim  da  ultima  sessão  da  passada  legislatura. 

Eu  me  congratulo  comvosco  pelo  socego,  que  reina 
em  todas  as  províncias  do  Império. 

O  meu  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  justiça,  na  forma  que  a  constituição  manda,  vos 
fará  saber  os  motivos,  que  obrigaram  o  governo  a  sus- 
pender temporariamente  algumas  das  garantias  indi* 
viduaes  na  província  do  Ceará. 

Vigilante,  e  empenhado  em  manter  a  boa  ordem,  é 
do  meu  mais  rigoroso  dever  lembrar- vos  a  necessi- 
dade de  reprimir  por  meios  legaes  o  abuso,  que  con- 
tinua a  fazer-se,  da  liberdade  da  imprensa  em  todo  o 
Império.  Semelhante  abuso  ameaça  grandes  males  ;  á 
assembléa  cumpre  evital-os. 

Os  negócios  de  fazenda  e  justiça,  que  por  mim  tantas 
vezes  tôm  sido  recommendados,  devem  merecer-vos 
t(^do  zelo,  e  cuidado,  que  a  naçôo  espera  encontrar  da 
parlo  de  seus  representantes. 

O  melhoramento  destes  dous  tôo  importantes  ramos 
da  publica  administração  ó  de  um  interesse  vital  para 
a  pix)speridade  do  Império. 

O  exercito  e  marinha  náo  podem  deixar  de  merecer 
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tara-bem  a  vossa  attençfio  ;  aquelle  carece  de  uraa  or- 
ganização vigorosa  e  regular;  esta  requer  algumas 
reformas  indispensáveis.  A  siluaçôo  geographica  do 
Império  aconselha,  corno  prudente  e  necessária,  a 
conservação  de  forças,  tanto  de  mar,  como  de 
terra. 

O  trafico  de  escravatura  cessou,  e  o  governo  está 
decidido  a  empregar  todas  as  medidas,  que  a  boa  fè,  e 
a  humanidade  reclamam,  para  evitar  sua  continuação 
debaixo  de  qualquer  forma,  ou  pretexto  que  seja  : 
portanto  julgo  de  indispensável  necessidade  indicar- 
vos  que  é  conveniente  facilitar  a  entrada  de  braços 
úteis.  Leis  que  autorisem  a  distribuição  de  terras 
incultas,  e  que  afiancem  a  execuçSo  de  ajustes  feitos 
com  o?  colonos^  seriam  de  manifesta  utilidade,  e 
de  grande  vantagem  para  a  nossa  industria  em 
geral. 

A  educação  da  mocidade,  que  tem  constantemente 
sido  o  objecto  de  minha  imperial  solicitude,  requer 
toda  vossa  attençôo.  E'  mister  que  os  princípios  da 
religião  catholica  apostólica  romana,  que  professamos^ 
e  que  os  preceitos  da  moral  christâ  sejam  cuidadosa- 
mente ensinados,  e  praticados  nas  escolas  elementares 
em  todo  o  Império. 

Eu  deixo  à  consideração  desta  assembléa  as  recom-^ 
mendações,  que  acabo  de  fazer-lhe.  Confio  na  sabe- 
doria e  patriotismo,  que  devem  presidir  aos  trabalhos 
da  presente  sessõo,  e  que  podem  attrahir  sobre  os 
legisladores  as  bênçãos  de  todo  o  Brasil  reconhe*' 
eido. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes. d& 
naçfio.  Conto  com  a  vossa  cooperação»  Mostrai  que* 
sois  Brazileiros,  que  só  tendes  em  vista  o  inleress^; 
geral  do  Brasil,  a  consolidação  do  systema  monarchio^ 


f 
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constitucional  representativo,  o  o  esplendor  do  meu 
imperial  tlirono. 

Está  aberta  a  sessno. 

Imperadj)r  constitlcional  e  dkfknsor  pkrpktuo 
do  rrasil. 


PROJECTO   DE  VOTO  DE  GRAÇAS   APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  G  DE  MAIO 


Senhor.  — A  camará  dos  deputados  vem  depc)r  pe- 
rante o  tlirono  de  Voss  i  Magestade  Imperial  o  devido 
tributo  de  suas  homenngens,  e  de  seus  respeitos,  e  as 
demonstrações  sinceras  do  mais  extremado  jubilo  pelo 
consorcio  de  Vossa  Mngestade  Imperial  com  a  Serenís- 
sima Senhora  1).  Amélia  Augusta  Eugenia  de  Leuch- 
temberg,  actual  Imperatriz,  Princ^za  dotada  de  todos 
as  virtudes,  doce,  e  lisongeira  esperança  do  feliz  futuro, 
que  aguarda  o  Hrasil   inteiro:   e  lamentando  por  um 
lado  a  continuação  das  desgraças,  que  desolam  Por- 
tugal, que  motivaram  o  regresso  da  Sereníssima  Se- 
nhora D.   Maria  da  Gloria,  etc.,  sua  joven  rainha,  e  a 
restituírem  aos  abraros  paternacs,  e  ás  saudades  de 
lodosos   Brasileiros,  vem  por  outro  exultar  de  prazer 
com  a  certeza  de  qiie  a  ternura   de  um  pai,  e  de  um 
tutor  soube  ceder  a  sua  palavra  dada  denSo  compro- 
metter  a  tranquillidade,  c  interesses  do  Brasil,  inge- 
rindo-o  nos  negócios  de  Portugal,  ingerência,  que  seria 
sempre  funesta  â  marcha  progressiva  do  Império,  e 
qualquer  que  fosse  o  seu  resultado,  sempre  contraria 
ao  direito  das  nawes. 
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Senhor,  a  camora  dos  deputados  lisongear-se-lia 
sempre  com  a  inalterabilidade  dasrelagões  de  amizade 
entre  Vossa  Magestade  Imperial,  e  os  demais  monar- 
chas,  e Estados  de  um,  e  outro  hemispherío  ;  desejava 
porém,  que  o  governo  fosse  aiud\  mais  solicito  em 
estreitar  estes  laços  com  os  novos  Rstados  da  America, 
deqiieé  parte  int;3grante  o  Império  do  Brasil. 

Igualmente  a  camará  dos  deput  idos  folgará  muito, 
ílue  nos  trUidos  annunciados  por  Vossa  Magestade 
Imperial,  a  par  dos  interesses  do  commercio  e  nave- 
»flç3o,  respií-e  desassombrada  a  honra,  e  gloria  do 
nome  brasileiro;  mas  consinta  Vossa  Magestade  Im- 
perial que  a  camará  lhe  faça  a  respeitosa  observação, 
^e  que  tratados  de  commercio  sao  desnecessários  ao 
Eslado,  que  se  acha  no  gozo  pleno,  c  legal  de  um 
^niniercio  franco  e  livre,  quasi  sempre  prejudiciaes 
tomais  fraco,  ou  mais  novo  na  carreira  das  nego- 
ciações. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  ouviu  transpor- 
tada de  jubilo,  e  congratulou-se  com  Vossa  Mages- 
^de  Imperial  pelo  socego  e  tranquilliclad<%  de  que 
í>^zam  todas  as  províncias  do  Império;  ella  ouvirá 
^nibern  da  boca  do  ministro  da  justiça  os  pon- 
derosos, e  sizudos  motivos,  que  forrarnm  o  governo 
^^  mondar  por  em  execução  na  província  do  Ceará 
^  §35  do  art.  179  da  constituição,  medida  excepcional, 
^/uo  Sn  pôde  ser  justificada  pela  necessidade  a  mais 
^irgenle,  e    pela  mais  circumspecta  reflexcío. 

Empenhada  na  manutenção  da  bo:i  ordem,  e  feli- 
cidade do  Império;  na  extirpação  dos  abusos  da 
liberdade  de  imprensa,  e  das  offensas  feitas  á  mesma 
liberdade ;  desejosa  de  pôr  termo  aos  innumeraveis 
abusos^  que  se  tôm  introduzido  na  administração  da 
fazenda  e  justiça;  persuadida,  de  que  o  exercito  e 
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marinho,  requerem  reformas  indispensáveis,  e  com- 
patíveis com  a  sítiioçôo  geographica  do  Império,  com 
o  estado  de  paz,  e  meios  pecuniários  á  nossa  dis- 
posição, e  muito  principalmente  conformes  com  as 
nossas  instituições ;  objectos,  alguns  dos  quaes  já 
mereceram  as  serias  considerações  da  legislatura 
transacta,  a  camará  dos  deputados  se  nSo  descuidará 
de  ofTerecer  remédios  a  taes  necessidades  por  meio 
de  boas  leis,  que  só  produzirõo  o  seu  devido  effeito,  se 
forem  religiosamente  observadas.  Mas  a  camará  no 
andamento  progressivo  de  seus  trabalhos,  e  á  vista 
do  curto  periodo  de  uma  s^^ssõo,  e  que  por  ella  n£o 
pôde  ser  espaçado,  attenderá  primeiro  áquillo  que 
fôr  de  mais   urgente   precisão. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados,  confiada  na  phi- 
lantropia  nacional  a  favor  dus  emigrados  portuguezes, 
e  na  benevolência,  e  actividade  do  governo  em  ex- 
cital-a  sem  a  menor  coacçíio,  reserva  para  o  exame 
e  approvaçflo  da  lei  do  orçamento  a  descoberta  dos 
meios  para  coadjuval-a  privativamente  em  beneficio 
dos  beneméritos;  e  quanto  ú  falta  de  braços,  neces- 
sária consequência  di  expiraçQo  do  trafico  da  es- 
cravatura, ella  ciiidará  em  romedial-a  por  meio  de 
uma  lei  de  colonisaçQo  adequada  aos  interessos  da 
nação,  e  do  colono,  e  conforme  com  os  princípios 
económicos  e  de  just  ça,  seguidos  e  praticados  pelos 
Estados-Unidos  da  America  septentrional. 

Quanto  aos  princípios  da  religiõo,  e  preceitos  da 
moral  christíí,  primeira  barreira  contra  os  transbor^ 
damenlos  do  crime,  e  base  da  educaçõo  da  moci- 
dade, principal  incumbência  dos  parochos  para  isso 
estipendiados,  já  a  lei  providenciou,  que  fossem  en- 
sinados nas  escolas  primarias ;  e  por  isso  espera  a 
camará,  que  o  governo  a  faça  executar. 
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Senhor,  a  camará  dos  deputados  rende  a  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  milhares  de  graças  pela  destituição 
de  um  ministério,  que  iiavia  perdido  a  confiança  pu^ 
blica  por  continuas  violações  da  constituição  e  da  le* 
e  pelo  terror  incutido  da  volta  do  absolutismo,  sendo 
real,  ao  menos  apparentemente  justificado  por  muitos 
actos  de  um  ministério,  sob  cuja  administração  viu 
com  magoa  a  nnçao  inteira  terminar  uma  sessão  sem 
lei  de  orçamento,  facto  único  na  historia  das  mo- 
Darchins  representativos  modernamente  constituídas ; 
e igualmente  supplica  a  Vossa  Magestade  Imperial 
que  procure  les:almente  comprimir  as  facções  ex- 
ageradas, que  têm  arrastado  o  Brasil  até  á  borda  do 
%smo,  já  da  anarchia,  já  do  despotismo,  e  que 
^  tóm  sacudido  sobre  um  mar  tempestuoso  de  do- 
lorosas anciedades,  e  medidas  transitórias;  na  certeza 
^6  que  a  camará  coadjuvará  a  Vossa  Magestade  Im- 
P^i*ÍQl  com  todos  os  meios  da  lei,  que  a  constituição 
fàz  ao  seu    alcance. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  procurará  final- 
ttiente  corresponder    aos    sentimentos    magnânimos 
do  coraçflo  de  Vossa  Magestade    Imporinl,  e  pagar 
a  divida  de  filhos  da  pátria,  e  de  mandatários   da 
naçõo,  e  na  tarefa  parlamentar,  que  vai  encetar,  terá 
por  primeiro  fito  a   prosperidade  do  Império  e  a  con- 
solidação   do    systema    monarchico     constitucional 
representativo,    inseparáveis    da    gloria,  e  do    es- 
plendor  do  augusto  throno  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial. 

Paço  da  camará,  6  de  Maio. —  Martim  Fran- 
cisco Ribeiro  de  Andrada,^  Diogo  António  Feijó, 
—  Francisco  de  Paula  Sousa. —  Bernardo  Pereira 
de  Vasconcellos,  —  António  Paulino  Limpo  de 
Abreu. 
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Enteadas  oxíerecidas  ao  voto  de  (j raças 

Em  sessCío  de  G  de  Maio  o  Sr.  Ribeiro  de  Andrado, 
orador  da  cominissíio  encarregada  de  redigir  a  res- 
posta &  falia  do  throno,  apresentou-a  á  camará. 

Em  sessSo  de  8  entrou  em  discussão  o  projecto, 
sendo  dividido    o   §  1^   cm  duas  partes,  a  1*  parle* 
foi  approvada  tal  e  qual. 

A'  2»  parte  foi  offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  E  lamentando  as  desgraças  de  Portugal,  a  as- 
sembléa  se  compraz  de  receber  em  seu  seio  benigno 
uma  joven  que  sempre  a  conisidera  mais  feliz  no 
amor  dos  Brasileiros,  que  regressando  a  Portugal, 
talvez  para  succumbir  ás  intrigas  da  santa  alliança, 
da  junta  apostólica,  e  da  aristocracia. —  O  deputado 
('.  I)ia^, 

Esta  2^  parte  passou  tal  e  qual,  prejudicada  iv 
emenda. 

O  paragraplio  seguinte  foi   approvado. 

Ao  paragrapho  immediato  foram  offerecidas  as  se- 
guintes emendas: 

«  Proponho  que  se  supprima  no  voto  de  graros 
no  artigo  em  discussão  o  resto  do  mesmo  artigo  das 
palavras  — mas  consinta  —  até  o  dm.  — Moura.» 

«  Supprimam-se  as  palavras  —  desde,  e  quasi  sem- 
pre—  até  o  íim. —  Frrreira  da  Vei(ja.r> 

«Em  logar  de  —  iiruaes  tratados  —  diga-se  —  tra- 
tados de  commercio. —  Ribeiro  de  ^i/idrada.y) 

c(  E  que  têm  sido  prejudiciaes,  etc. —  (astro  Al- 
vares.» 

Foi  approvado  o  paragrapho  com  a  emenda  do 
Sr.  Ribeiro  de  Andrada,  sendo  as  mais  prejudi- 
cadas. 
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Ao  oulriD  poragrapho  foram  offerecidas  as  seguintes 
emendas: 

«  Que  as  palavras  —  e  i^ela  mais  circumspecta  refle- 
xão— sejam  substituídas  por— e  a  que  deverá  preceder 
a  mais  circumspecta  refíexflo.  —  E.  I\  da  Veiga,  » 

«  Proponho  que  se  supprimnm  ns  palavras — e  pela 
mais  circumspecta    reflexão. —  /íebouças.í> 

«  Em  logar  de  —  a  mandar  pôr  em  execuorio  —  até 
constituiçõo  —  lêa-se  —  mandar  suspender  tempora- 
riamente algumas  das  garantias  individuaes  na  pro- 
víncia  do  Cearó. —  fJ.  F,   dti  Veiga. lo 

Esta  ultima  emenda  depois  de  apoiada,  a  reque- 
rimento de  seu  autor,  e  por  consentimento  da  ca- 
mará, foi  retirada. 

O   paragrapho  foi    approvado,    sendo    rejeitada    a 
emenda  do  Sr.   F.  da  Veíga^  e  prejudicada  a  do  Sr. 
fíoboiíças. 
Em  sessuo  de  10  continuou  a  discussão. 
Foi  approvado  o  paragrnpho  seguinte. 
Ao    immediato,    foram    ofl^erecidas    as    seguintes 
emendas: 

«  Senlior. —  Provindo  os  abusos  da  liberdade  da  im- 
prensa de  uma  obcecada  facção,  (jue  faria  talvez 
eclipsar  o  mesmo  sol  da  corte,  de  cujo  influxo  ou- 
savam temerarinmente  ostenlar-se  vivificados,  inda 
mesmo  trilhando  as  tortuosas  veredas  do  crime,  ora 
personalisando,  ora  insinuando  o  horrendo  absolu- 
tismo, espera  a  camará,  cujo  órgão  somos,  que 
os  abusos  desapparecerão,  já  com  o  projecto  do  lei 
que  se  discute  no  senado,  quando  seja  sanccionado, 
já  quando  Vossa  Magestade  Imperial  tenha  acertado 
na  escolha  de  ministros,  que  reunam  á  confiança 
publica  a  de  Vossa  Magestade  Imperial.— O  depu- 
tado G'.  Dias. 
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c<  Que  este  período  se  divida  em  três : 
«  Dapoisdas  palavras  —  a  mesma  liberdade  —  accre- 
scente-se— a  camará  teve  por  um  dos  primeiros  objectos 
de  seus  cuidados  a  o  rganizaçao  de  uma  lei  relativa, 
desde  o  começo  da  precedente  legislatura. 

a  Depois  das  palavras  — e  justiça  —  accrescente-se 
—  e  continuará  a  esmerar-se  em  descobrir,  e  appli- 
car-lhes  os  remédios. 

«  Depois  d  as  palavras  —  á  nossa  disposiçSo  —  accre- 
scente-se—se  esforçará  por  adaplar-lhes,  ajudada  pelas 
informações  que  o  governo  tem  a  dar-ihe,  na  forma  da 
consliluiçôo. —  Maya.n 

a  Aos  interesses  da  nação — em  logar  de — interesses 
do  governo. —  Castro  Alçares. td 

«  Requeiro  que  se  supprimam,  ou  substituam  as 
palavras  —  reserva  para  o  exame  e  approvaçSo  da  lei  do 
orçamento  a  tiescobertn  dos  meios  para  coadjuval-a  — 
de  n^aneira  que  nem  levemente  pareça  que  se  promette 
applicar,  a  bem  dos  em  igradosportuguezes,  rendimento 
algum  da  nação. —  fíebouças.9 

a  A  asseniblóa  geral  legislativa  decreta  :  A  cada 
emigrado  portuguez,  que  procedeu  a  D.  Maria  da 
Gloria,  regressado  ao  Brazil,  se  darão,  querendo» 
tantas  braços  quadrodos  de  terra,  quantas,  lavradas, 
bastom  á  sua  sustentação. —  Paço  da  camará  dos  de- 
putados, 10  de  Maio  de  lS3õ.—  António  Ferreira 
Fron{\í.^^ 

Ixosoívou-so  que  esta  emenda,  por  virem  forma  de 
dooivto,  não  podia  ser  tomada  em  consideração,  ficando 
para  ter  1  *  leitura  ua  f^-rma  do  regimento. 

o  F  quanto  á  falta  de  biaços,  n  cessaria  consequência 
da  inteira  expiração  do  traticoda  escravatura,  trafico 
esto  contrario  á  constituição  do  Império,  art,  179  §  24t 
o  cuidara  em  remecial-a  por  meio  de  uma  lei  adequada 
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aos  princípios  de  justiça,  e  interesses  nocionaes.— 
Paço  da  camará,  10  de  Maio  de  1830.—  E.  F.  França.i> 
O  Sr.  Ferreira  França  Filho  redigiu  o  conteúdo 
do  projecto  de  decreto,  apresentado  pelo  Sr.  Ferreira 
França,  e  o  mandou  nestes  termos  : 

« Senhor,  a  camará  dos  deputados  confia  na  philan- 
Iropia  nacional  a  favor  dos  emigrados  portuguezes; 
e convém  na  factura  de  uma  lei,  para  que  a  cada  um 
dos  que  precederam,  ou  acompanharam  a  Senhora 
D.Maria  da  Gloria,  se  dêm  tantas  braças  quadradas 
de  terra,  quantas,  lavradas,  bastem  á  sua  sustentação. 
Paçoda  camará. —  E\  F.  França, í> 
Em  sessão  de  11  continuou  a  discussSo. 
Foram  offerecidas  mais  as  seguintes  emendas  : 
«  Suppressâo  das  palavras  —  seguidos,  e  praticados 
pelos  Estados  Unidos,  etc—  Afaya.n 

«  Accrescente*se  depois  da  palavra  — coadjuval-a  — 
posilivnmente  em  beneficio  dos  beneméritos.  Em  logar 
de  —  governo,  —  naçõo.—  Ribeiro  de  Andrada,t> 

a  Supprima-se  desde  —  e  na  benevolência  —  até  — 
promovel-a. —  Ferreira  da  Veiga. í> 

a  Supprima-se—  desde  que  se  acham  —  até  o  fim. — 
Ferreira  da  Veiga. í) 

«  A  camará  dos  deputados,  animada  pela  philan- 
tropia,  e  benevolência  nacional,  não  esquecerá,  em- 
quanto  nSo  destitua  os  soccorros  internos,  exercital-a 
em  favor  dos  emigrados  portuguezes,  a  quem  a  justa 
causa  da  liberdade  que  abraçaram,  constitue  no  estado 
de  toda  a  contemplação  nacional  1  razileira  ;  e  quanto  á 
substituição  de  braços  que  suppram  a  falta  proveniente 
da  extincção  da  escravatura,  objecto  que  muito  de 
antemão  se  deveria  ter  considerado  e  reflectido ;  leis 
úteis,  accommodadas  ao  estado  do  Brazil,  e  que  pre- 
encham um  fim  tão  sério,  como  urgente,  justificarão 


—  les- 
os desejos  da   camnra  dos  deputados   identificados 
com  os  sentimentos  liberaes  de  Vossa  Magestade  Im* 
perial.— O   deputado,    Cassiano  Speridiãodç  Mello 
Mattos,  » 

a  A  camará  dos  deputados,  confiada  na  philantropia 
nacional,  empregará  todos  os  meios,  que  CQuberem  em 
suas  attribuiçOes,  para  que  a  mesma  philantropia  se 
pratique  com  os  emigrados  portuguezes.—  Rebouças,9 

Foi  approvado  o  paragrapho  com  as  emendas  do 
Sr.  Castro  Alvares  e  da  commissdo,  apresentada  pelo 
Sr.  Ribeiro  de  Andrada,  ficando  projudicadps  todas 
as  mais. 

Em  sdSBfio  do  12  de  Maio  continuou  a  .discussão 
do  paragraplio  immediato,  c  foi  ofTerecida  a  seguinte 
emenda : 

o  Em  logar  das  palavras  —  um  ministério  que  liavia 
perdido  a  confiança  publica  —  diga-se — um  ministério, 
cm  que  alguns  dos  seus  membros,  havendo  perdido  a 
confiança  publico.—  Hollanda  Cavalcanti. ^ 

Adíou-se  a  discussQo  pela  hora. 

Em  sessfio  de  13  continuou  a  discussão  adiada  na 
sessão  antecedente  e  foram  oflerecidas  as  seguintes 
emendas  : 

«  Em  logar  da  palavra     suppiíca  —diga-se—  lembra. 

—  Custodio  Dias. 

«  Supprima-se  a  parte  do  artigo  em  discussão. — 
Ferreira  Franra . 

«  Supprima-se  o  artigo,  e  em  seu  logar  accrescente-sc 

—  a  camará  pede  respeitosamente  a  Sua  Magestade 
que  mande  observar  rigorosamente  a  constítuiçílo  do 
Império  do  Brazil.—  Carneiro  da  Cuuha.í> 

«  Que  em  logar  de  —  coadjuvar  a  Vossa  Magestade 
Imperial  —  se  diga  —  ao  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial. —  Castro  Aloares.r> 
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O  paragrapho  foi  approvndo  com  a  emenda  do 
Sr.  Castro  Alvares. 

Ao  paragrapho  seguinte  foi  offerecida  esta  emenda  : 

a  Em  logar  de  —  inseparáveis  —  diga-se  —  de  que 
depende  essencialmente  a  gloria,  etc. —  Moura.^ 

O  projecto  foi  remeltido  ú  commissSo  afim  de  redigil-o 
conforme  o  vencido. 

Kmsessõo  de  141eu-se  a  redacção  do  voto  de  graças, 
econsulloda  a  cnmapa,a  requerimento  do  Sr.  Ferreira 
França,  se  admittia  emendas  á  redacçdo,  ella  decidiu 
negativanente,  sendo  em  seguida  approvada. 

Km  sessão  de  10,  o  Sr.  Ribeiro  de  Andrada  com- 
municoii  á  camará  que  a  dcputaçfío  encarregada  de 
apresentara  Sua  Magestnde  Imperial  o  voto  de  graças 
obtivera  a  seguinte 


UKSPOST.V    I)i:     S'J\    MVGESTADK 


*  Oue  ficava  inteirado  dos  sentimentos,  c  modo  de 
pensar  da  cnmara.» 

declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece}3idíi 
^'^'í^  niuilo  csi>ecial  agrado.» 
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FALLA  DO  THRONO  NO   ENCERRAMEMTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL   EM  3  DE  SETEMBRO 


Augusto  e  digníssimos  senhores  representantes    da 

nação , 


Muito  sinto  dever  significar  á  assembléa  geral 
quanto  me  foi  desagradável  que  chegasse  o  termo 
marcado  para  o  encerramento  desta  sessSo,  sem  que 
tivessem  sido  expedidos  alguns  actos,  que  a  consti- 
tuição do  Império  exige,  que  eu  havia  recommendado, 
e  que  a  naçfio  toda  esperava  do  patriotismo  de  seus 
representantes.  Cumprindo-me,  porém,  como  o  pri- 
meiro, e  mais  interessado  pela  prosperidade  do  Brasil, 
occorrer  com  prompto,  e  legal  remédio  aos  males  da 
pátria;  e  reconhecendo  a  urgência,  e  indispensabi- 
lidade de  algumas  medidas  legislativas,  que  ficaram 
pendentes,  e  de  outras,  que  as  criticas  circumstancias 
em  que  está  o  Brasil  reclamam:  Tenho  resolvido  con- 
vocar extraordinariamente  a  assembléa  geral,  afim 
de  que  trate  daquelles  objectos,  que  na  falia  do  throno 
eu  houver  por  bem  indicar-lhe. 

Está  fechada  a  sessfio. 

Imperador  constitucional,   e  defensor  perpetuo 
DO  brasil 


Sessão  extraordinária 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA 
GERAL  EXTRAORDINÁRIA  CONVOCADA  E  MANDADA 
REUNIR  POR  DECRETO  DE  3  DE  SETEMBRO  DE  1830,  NO 
DIA  8  DO  DITO  MEZ. 


Augustos   e   digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

Convoquei  extraordinariamente  a  assembléa  geral 
para  recommendar  ao  seu  zelo,  e  sabedoria  aquellas 
medidas,  que  julgo  mais  urgentes,  e  indispensáveis  na 
crise  actual,  afim  de  remover  os  grandes  males,  que 
pesam  sobre  meus  fieis  súbditos,  e  promover  a  feli- 
cidade geral  do  Império.  As  medidas,  que  entendo 
dever  indicar  á  assembléa  geral,  sfío  : 

A  conclusfio  das  leis  que  devem,  segundo  determina 
a  constituição,  fixar  as  forças,  tanto  de  terra,  como  de 
mar,  ordinárias,  e  extraordinárias; 
A  conclusfio  da  lei  do  orçamento ; 
Um  prompto,  e  eflficaz  remédio  para  melhorar, 
quanto  antes,  a  circulação  do  papel-moeda,  e  da  moeda 
de  cobre ; 
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A  organizaçõo  de  um  banco  nacional ; 

A  discussíSo  das  propostas,  que  na  sessão  ordinária 
deste  anno  fui  servido  mandar  apresentar  A  as- 
seml)léa,  c  daquellos  que  possam  ser  feitas  pelo 
governo ; 

A  discussão  do  código  i3enal,  e  do  processo  cri- 
minai ; 

Uma  lei,  que  regule  a  justa  arrecadação  dos  di- 
zimos; 

Finalmente,  espero  ver  tomadas  ni  considenaçôo, 
que  merecerem,  as  representações,  e  propostas  mais 
interessantes  dos  concelhos  geraes  das  províncias. 

Taes  suo,  augustos  e  digníssimos  senhores  repre- 
sentantes da  narSo,  os  assumptos,  que  me  pareceram 
mais  importantes,  c  que  deverUo  attrahir  a  vossa 
attençfío,  e  merecer  o  vosso  zelo  na  presente  sessão 
extraordinária  A  necessidade  das  medidas,  que  acabo 
de  indicar-vos,  é  manifesta,  a  sua  utilidade  é  obvia,  e 
ns  criticas  circumstancias  as  exigem  immediata,  e  im- 
periosa med  te. 

Está  aberta  a  sessflo. 
Imperador  constiticional  e   dri-rnsou  i»eupi:tio 

DO    URASIf. 


PROJECTO   DE    Ví^O  DE  (illAÇAS  APRESENTADO 
ENÍ  SESSÃO  DE  11  DE  SETEMBRO 


Senhor.— A  cimara  dos  deputados,  profundamente 
peneirada  de  rjcr.nhecimenlo  â  visln  da  domonslraçilo 
de  interesse  que  Vossa  Mageslade  Imperial  acabade 
dar,  pela  ventura  da  naalo,   promovondo  a  consoli- 
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daçSo  do  systema  constitucional,  nos  incumbiu  da 
honrosa  rnissdo  de  rendermos  a  Vossa  Magestade 
Imperial  as  devidas  graças  pela  convocação  da  as- 
sembléa  geral. 
•  Felizmente  o  Brasil,  senhor,  nfio  será  também  este 
anno  privado  do  primeiro  dos  benefícios  constítn- 
cionaes,  da  grande  lei,  que  fixando  as  despezas  pu- 
blicas, autoriza  o  governo  a  haver  os  meios  para  ellas 
necessários,  e  marca  as  forças  indispensáveis  para 
raanier  a  ordem  interna  e  sustentar  a  dignidade  bra- 
sileira no  exterior.  Graças  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial !  Tanto  é  verdade,  que  aos  Príncipes  nunca 
devem  ser  imputados  os  erros  de  seus  ministros. 

A  camará  dos  deputados  se  desvanece  de  ter  já  em 
parle  anticipado  os  patrióticos  desejos  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  tendo  na  sessSo  ordinária  iniciado 
muitas  e  adiantado  nfio  poucas  das  medidas  lem- 
bradas. Pudesse  a  camará  dos  deputados  extinguir  de 
um  golpe  os  males,  que  pesam  sobre  todo  Império  ! 
Pudesse  eila  de  accôrdo  com  os  seus  sentimentos  fazer 
Iodas  as  reformas,  que  a  naçSo  exige,  e  que  as  luzes 
do  século  e  os  princípios  liberaes  commandam  !  Mas 
fibusos  inveterados,  males  gravíssimos,  senhor,  nfio  se 
extirpam  n'um  momento,  tfio  grande  e  glorioso  fim  só 
poderá  consegui r-se  por  longos,  e  reiterados  esforços 
de  patriotismo,  pelo  mutuo  accôrdo  entre  os  diversos 
poderes  políticos  do  Estado,  e  pelo  exacto,  e  pontual 
cumprimento  de  nossa  lei  fundamental.  O  que  a  ca- 
mará dos  deputados  pôde  afiançar  a  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  ao  Brasil,  é  que  absorverõo  toda  a  sua 
attençfio  as  providencias  que   a  urgência  das  circum- 
slancías  mais  imperiosamente  reclama. 

A  camará  dos  deputados  nfio  se  deslisará  jamais  da 
vereda  constitucional,  que  tem  constantemente    tri- 
A.  c.    13 
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Ihado,  convencida  de  que  é  este  o  meio  mais  próprio 
de  corresponder  á  confiança  de  Vossa  Majestade  Im- 
perial, e  de  elevar  a  pátria  ao  gráo  de  esplendor,  e 
gloria,  para  que  a  destina  a  natureza. 

Paço  da  cornara  dos  deputados,  11  de  Setembro 
de  iSSO.  —  Francisco  ilc  Pavia  Soaza,  ^  Bernardo 
Pereira  de  Vaf^co/icellos.^  Pedro  de  Araújo  Lima, 
vencido. 

lunenda^  ({(Jereridas  f*o  co-o  de  *jraras 

Km  sessão  de  11  de  Setembro  leu-se  o  projecto  de 
resposta  d  falia  do  tIu*ono. 

Em  sess3o  de  13  entrou  em  discussão. 

Ao  1^  periodo  fonun  offcrecidas  as  seguintes 
emendas  : 

o  Nâo  r,  senhor,  sem  um  singular  pnizer,  que  n  ca- 
mará dos  deputados  rendo  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial c  Constitucional  acçiHo  do  í^raças  por  este  acto, 
tilo  constitucional  como  noc»  ssario,  garanlidordacsla- 
hilidado  lia  uíonardiia  constitucional,  justa  censura 
li  (Timino>o  conducta  do  uni  ministério  prevaricador, 
q!io  não  ocouso11k">:i  a  prop>?;iv:r;  •  uo  i>enultima  sessão, 
deixiuuio  liberta  ã  vui*ai;oní,  \\.ri\  absorvor  ppxUga- 
monto.  quanto  ainda  restava  ao  exhauslo  tbesouro. 
I\xul(a  n  eamaro  dos  iloí»utados  a»  aspecto  de  tal  pa- 
triotismo, (|uo  rivalisa  tão  iínperiosamento  com  o 
nacional  iX)rosla  oamnra  son.pro  sustentado. 

a  Louvor  o  gloria  so-im  o.oJ  ^s  a  Vossa  Magestade 
lm]>erial  o  Constituci^n;  I. —  '  .  :*  '-s.  >> 

w  Senhor.—  A  camará  dos  deputados,  altamente 
penhorada  pelo  muito  qii*^  Vossa  Magestade  se  esmera 
oní  promover  a  felioiíUulvJo 'j:n  povo  generoso  que  o 
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íicciamou  por  seu  chefe  e  defensor  perpetuo,  rende 
hnje  acçOes  de  graças  a  Vossa  Magestode  pela  espon- 
tânea convocação  da.sessflo  extraordinário,  por  assim 
o  pedir  o  bem  do  Estado,  e  afiança  perante  o  vosso- 
augusto  tlirono,  que  tomará  em  madura  consideraçSo 
os  negócios  que  mais  urgirem,  c  o  bem  do  Estado 
demandar. — J,  Lino.  »  ^ 

Foi  approvado  o  período,  e  rejeitados  os  emendas. 

Ao  2o  período  foram  offerecrdns  as  seguintes 
emendas. 

«O  segundo  artigo  seja  substituído  do  modo  se- 
guinte: 

« Ao  espirito  penetrante  de  que  Vosso  Magestode 
Imperial  é  dotado  n3o  podia  occultor-s3  a  necessidade 
constitucional  de  cliegarem  (\  suo  conclusão  as  leis,  que 
marcam  a  despezo  e  receita,  que  fixam  as  forças,  e  que 
nielhopani  o  premente  estado  da  fazendo  publicri  ;  e  a 
camará  dos  deputados  está  convencida  de  que  o  Brasil 
gozará  dos  beneflcios  que  ellas  lhes  prometlem,  graças 
^  Vossi  Magestade  Imperial,  que  o  habilitou  para 
^-^es  importantes  fins. —  Araújo  íÀmn.^^ 

^'  Em  logar  de  —  Príncipes  —  digo-se  —  Monorchos 
^'onslitucíonaes. —  Limpo. i) 

« Ao  espirito  penetrante  de  que   Vossa  Magestade 
Iniperial  (i  dotado  nuo  poderia   occultor-se  a  necessi- 
dade de  chegarem  á  sua  conchisãoas  leis  que  pelo 
constituição  sOo  annualmcnte  requeridas ;  enão  menos 
é  Vossa  Magestade  Imperial  credor  de  groças  da  noção 
pelo  interesse  que  toma  nos  differentes  assumptos,, 
sobre  que  as  criticas  circumstancios  do  Império  re- 
clamam   immediatas    medidas. —  Jíollnnda    Cacnl^ 
mnti.i^ 

Foi    approvado  o   período   com  a   emenda   do  Sr. 
Limpo. 
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Ao  3^  período  foram  offerecidas  as  seguintes  emen- 
das: 

«030  artigo,  ultimo  período,  seja  redigido  deste 
modo:  O  qiieaomura  dos  deputados  poiie  afiançar 
a  Vossa  Magestade  Imperial  e  ao  Brasil,  é  que,  á 
vista  (Ias  providencias  sabiamente  indicadas,  absor- 
verão Ioda  a  suo  nttençâo  aquellosque  a  urgência  das 
circumsta nelas  imperiosamente  exige,  e  possam  caber 
no  tempo  da  presente  sessfio. —  Araújo  Lima. 

«Acamara  dos  deputados,  senhor,  vai  tomarem 
consideração  os  assumptos  que  pareceram  a  Vossa 
Magestade  Imperial  mais  importantes,  com  prefe- 
rencia a  qualquer  outra  de  suas  attribuições.  Ella 
presume  nâo  poder  dar  um  maior  testemunho  de  har- 
monia com  os  magnânimos  sentimentos  de  Vossa 
Magestade  Imperial.  Possam  seus  sacrifícios,  seus 
esforços,  ser  coadjuvados  por  todos  os  poderes  polí- 
ticos reconhecidos  pela  constituição  do  Império,  que  o 
Brasil  será  elevado  ao  gráo  de  esplendor  e  gloria  para 
que  o  destinou  a  natureza. —  fíoUanda  Cavalcanti.» 

Foi  approvodoo  período,  e  rejeitadas  as  emendas. 

O  4*^  e  ultimo  períodos  foram  approvados  sem 
emendas ;  concluida  a  discussão,  remetteu-se  o  pro- 
jecto á  commissâo,  para  o  redigir. 

Em  14  approvou-se  a  redacção. 

Em  18  o  Sr.  Vasconcellos,  como  orador  da  depu- 
taçfio  encarregada  de  apresentar  o  voto  de  graças  a 
Sua  Magestade  o  Imperador,  communica  que  obtivera 
a  seguinte: 

RESPOSTA    DK    ^^L^V    MAOKSTaDK 

«  Fico  inteirado.» 

Adcertencio .— O  presidente  da  camará  nenhuma 
observação  fez  á  referida  resposta,  como  era  de  estylo. 
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PALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÈA 
GERAL   EXTRAORDINÁRIA  EM  30  DE  NOVEMBRO 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação 

Eu  venho  fechar  esta  S9Ssâo  extraordinária,  lou- 
vando cada  uma  das  camarás  em  separado  pela  fiel 
execução  do  a rt.  61  da  constituição  do  Império,  e  a 
assembléa  geral  pelo  complemento  de  grande  parte 
de  seus  trabalhos. 

O  código  criminal,  a  lei  do  orçamento,  a  lei  da 
flxaçfio  das  forças  de  terra,  e  a  fixação  das  forços  de 
mar  sfio  provas  sobejas,  e  nSo  equivocas  do  interesse 
que  a  assembléa  geral  toma  pela  briosa  naçfio,  que 
representa . 

Muito  sinto,  comtudo,  que  no  tempo  da  sessõo  ordi- 
nária, que  durante  o  da  extraordinária,  e  o  da  proroga- 
çâo,  não  pudesse  ter  tido  logar  o  decretar-se  o  melho- 
ramento do  meio  circulante,  que  tantos  males  causa 
ao  Brasil  em  geral,  e  a  esta  província  em  particular  ; 
mas  trabalhos  interessantes,  e  que  requeriam  grande 
attençfio,  e  tempo,  impediram,  certamente,  que  a  as- 
sembléa geral  pudesse  dispensar  mais  este  beneficio. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 
naçfio,  eu  conto  que  a  assembléa  geral  se  occupará  na 
futura  sessôo  ordinária  de  tao  importante,  urgente,  e 
vital  negocio,  do  qual  depende  o  bem  estar  de  meus 
fieis  súbditos,  a  consolidação  do  systema  monarchico 
constitucional,  e  a  gloria  da  assembléa  geral. 

Está  fechada  a  sessfio. 

Imperador  CONSTITUCIONAL  e  defensor  perpetuo 

DO  BRASIL. 


I 


TALLA   DO  TJIRONO  NA    ABKRTUKA   DA   ASSEMBLÉA 

Gl^RAL  EM  3   DK   MAIO 


^'iuj'tscos  e  diíjni^simos  senhores  re/*/'csc/ttafítes  da 

nnrõo 


A  vossa  reunião  é  sempre  inolivo  do  geral  conten- 
(n  mento,  o  nas  presentes  circiimstancias  ella  requinta 
com  ver-vos  reunidos,  pela  confiança  do  Império  na 
vossa  sabedoria,  e  no  vosso  illustrado  patriotismo, 
que  se  alenta  cjm  as  glorias  da  pátria,  e  prosperidade 
ílos  povos,  c  nao  desanima  nem  se  acobarda  com  as 
suas  desgraças. 

São  assaz  notórios  os  acontecimentos,  que  occor- 
reram  nesta  capital  desde  12  de  Março  até  o  dia  7  de 
Abril;  dia  memorável  para  o  Brasil  pelo  heroísmo 
de  seus  filhos,  triumpho  da  liberdade  constitucional, 
e  derrota  dos  inimigos  da  independência,  gloria,  e 
nacionalidade  brazileira!  NSo  referiremos  as  causas 
próximas  e  remotas,  que  inflammaram  os  ânimos  dos 
nossos  briosos  concidadãos:  ellas  vos  sSo  bem  co- 
nhecidas :  entreguemol-as  ao  silencio  pêra  não  mistu- 
rarmos narrações  luctuosas  com  o  jubilo,  que  a  todos 
inspira  a  vossa  tSo  suspirada  installação:  contem- 


{ 
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piemos  somente  o  quanto  nos  foi  propicia  a  Provi- 
dencia, coroando  os  mais  vivos  esforços  empregados 
na  sustentação  da  liberdade,  com  o  precioso  resultado 
da  abdicaçfio  voluntária  do  ex-Imperador  D.  Pedro  I 
em  seu  augusto  filho,  ora  nosso  Imperador  Consti- 
tucional, por  virtude  da  lei  fundamental,  o  seniior 
D.  Pedro  II,  que  Deus  guarde. 

Uma  revolução  tflo  importante,  como  inesperada, 
exigia  providencias  extraordinárias;  e  nfio  se  acliando 
entfio  reunida  a  assembléa  geral,  para  dal-as  na 
forma  doart.  123  da  constiluiçdo,  nem  podendo  ter 
observância  o  art.  124  por  nfio  existir  ministério  no 
faustissimo  dia  da  abdícnçflo,  o  génio  do  Brasil,  o  pa- 
triotismo, e  o  amor  da  ordem  aconselharam  a  reunifio, 
nesíe  paço  do  senado,  dos  augustos  representantes  da 
naçfío,  que  se  achavam  na  corte,  os  quaes,  impellidoa 
pela  urgência  das  circumstancias,  e  animados  pelo 
voto  do  povo  e  tropa,  nomearam  uma  regência  provi- 
sória de  três  membros,  pnra  se  nflo  conservarem  em 
abnndono  as  rede  is  do  governo,  e  prevenirem-se  os 
desastrosos  efTeitos  da  anarchia. 

Depois  de  sua  nomeaçflo  e  juramento,  a  regência 
procedeu  logo  em  compor  o  ministério,  e  a  dar  tpdas 
as  providencias,  que  estavam  ao  seu  alcance,  para 
acalmar  os  pnixões,  soce^r  os  espíritos,  e  segurar 
a  ordem  publica  :  considerando  timbem  como  um 
dos  mais  imporlnntes  deveres  render  graças  ao 
Altíssimo  peln  victoria  incruenta  da  liberdade,  e  por 
isso  mais  gloriosa,  e  pela  exaltação  do  Senhor 
D.  Pedro  II  ao  Ihrono  deste  Império.  No  dia  9  do  men- 
clontido  mez  de  Abril  se  verificou  aquelle  religioso 
acto,  a  que  assistiu  o  mesmo  augusto  senhor,  acom- 
panhado da  regência.  Nfio  foi  só  solemne  este  dia, 
ellç  se  faz  também  memorável  pelo  contentamento 
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geral,  e  demonstrações  nfio  equivocas  do  intenso 
amor.  e  respeito  com  que  o  povo  saúda  o  seu  novo 
Monarcha,  ainda  infante,  genuino  Brasileiro,  e  sagrado 
objeclo  da  sua  patriótica  veneração. 

Esta  regência  provisória  tem  agora  a  satisfação  de 
abrir,  em  nome  do  Imperador,  a  sessfio  ordinária  le- 
gislativo, já  que  a  falta  do  numero  legal  dos  senhores 
representantes  nfio    permittiu    que   se   verificasse  a 
sessfio  extraordinária.    Confiando  na  vossa  sabedoria, 
ella  espera  que  ratificareis  o  acto  da  sun  nomençfio, 
e  existência  provisional,  em  consideração  da  necessi- 
dade urgentíssima,  e  das  imperiosas  circumstancias, 
que  Q  determinaram  ;  e  referindo-se  aos  relatórios  dos 
ministros  e  secretários  de  estado  para  ms  informações 
sobre  a  administração  publica  em  os  seus  diversos 
ramos,  nfio  ousa  propôr-vos,  nem  recommendar-vos 
objeclo  algum  de  interesse  e  utilidade  nacional,  para 
occupar  o  vosso  espirito  na  presente  sessõo,  por  estar 
profundamente  convencida  da  vossa  superior  intelli- 
gííncia,  e  pleno  conhecimento  das  medidas  legisla- 
tivas, de  que  necessita  a  naçSo. 

O  dia  7  de  abril,  augustos  e  dignissimos  senhores 
'^Pí^esentantes  da  naçfio,  será  um  dia  para  sempre 
"íenioravel  nos  fastos  do  Brasil;  eile  removeu  os 
^níboraços,  que  a  prepotência,  a  intriga,  e  a  igno- 
''^ncia  muitas  vezes  oppunham  ás  vossas  sabias  de- 
liberações em  beneficio  da  pátria,  elle  fez  luzir  a 
aurora  da  felicidade.  As  províncias  deS.  Paulo,  e 
Minas  Geraes  receberam  e  applaudiram  com  trans- 
portes de  jubilo,  e  enthusiasmo,  as  noticias  do  tri- 
^DQpho  da  liberdade.  E'  de  esperar  as  communica- 
ÇOes  que  se  enviaram  ás  outras  provindas  tenham 
nellasiguaes  resultados,  mesmo  na  Bahia,  onde  os  prir 
^típos  acontecimentos  da  corte,  nos  infaustos  dias  de 
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Março,  fazendo  a  mais  funesta  impressão,  haviam  de- 
masiadamente inflammado  os  ânimos  de  alguns  pa- 
triotas, levando-os  a  fazer  requisições  exageradas,  e  a 
praticar  netos  indiscretos,  que  toda  a  prudência  das  au- 
toridades nõo  tinha  ainda  bem  podido  remediar.  Ao 
vosso  patriotismo,  c  sabedoria,  toca  tomar  agora  as 
medidas  adequadas  ás  circumstancias  extraordiná- 
rias, em  que  nos  achamos,  c  apoiar  competentemente 
a  acçlio  do  governo,  para  que  se  possa  felizmente  di- 
rigir, o  levar  ao  cabo  o  grande  movimento  desta  nova 
i^generaç5o  nacional.  A  protecção  divina,  que  trans- 
luz em  todos  os  grandes  acontecimentos  polilicos  do 
Brasil^  presidirá  com  a  sua  benéfica  influencia  ao 
vosso  zelo  infatigável  para  o  bem  da  pátria,  e  segurará 
aos  vossos  trabalhos  parlamentares  a  verdadeira 
glorio,  que  aguarda  aos  defensores  dos  direitos  sa- 
grados das  nações,  aos  amigos  da  humanidade,  e  aos 
sábios  cultores  da  razáo,  e  da  liberdade.--  Marquez 
(l(*  CaníCi^Uas,  —  Nícoláo  Pereira  de  Ccunpos  Ver^ 
í/uciro.^  Francisco  de  Lima  e  Siloa.  (i) 


i>iu3ji^(:to  de  voto  de  gkaí;as,  apresentado 

EM  SESSÃO  de  o   de  MAIO 


Senhor. —  A  camora  dos  deputados  assistiu  com 
transporte  do  mais  puro  jubilo  ao  acto  constitucional 
(hl  abertura  da  presente  sessão.  Os  justos  receios  dos 
reprosentantes  da  nação,  e  de  lodos  os  Brasileiros  têm 
desapparecid(\  A  prepotência,  a  intriga,  a  ignorância, 
sórdidos  c  baixos  interesses,  o  rancor  ao  Brasil   não 

(h  O^  sipnatarios  deste  diso  ir.so  foram  os  membros  da  regência 
pr.»vis>ria  nomeada  a  7  d<»  Abril  de  1S31  por  2ò  senadores  e  36  depu- 
tadas r.Mini  1  >s  no  paço  do  s*»na.lo. 
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^^'^tinuarfio  o  entorpecer  a  marcha  serena  e  magestosa 

^  oorpo  legislativo:  um  sentimento  único  reúne  hoje 

^  ^açfio  e  seus  representantes  — constituiçilo  — ;  um  só 

^^ejo  concentra  hoje  os  desejos  de  lodos  os  Brasi- 

^Iros  — liberdade,  e  gloria  do  pátria. 

Tfio  grato  e  lisongeiro  quadro  de  nossa  actual 
^^^luaçfio  é  o  precioso  resultado  do  memorável  7  de 
-Vbril,  desse  grande  dia,  que  só  por  si  forma  o  maior, 
'^  o  mnis  eloquente  elogio  do  heróico  povo  da  capito!. 
Poi  nesse  dia  que  o  Brasil  despedaçou  as  ultimas  pe- 
sadas algemas  da  arbitrariedade  e  da  recoionisaçiio ; 
foi  nellc  que  conquistou  a  sua  verdadeira,  e  real  inde- 
pendência, e  liberdade,  sem  passar  pelos  vórtices  da 
anarchia,  e  mostrou  praticamente  ao  mimdo  a  grande 
verdade  da  soberania  dns  nações. 

A  camará  (!os  deputados  ouviu  com  a  maior  sa- 
tisfação as  demonstrações  de  respeito  e  de  amor 
com  que  o  povo  da  capitai  saudou  o  joven  Prin- 
cipe  chamado  ao  tlirono  pela  lei  fundamental,  c  está 
certa  de  que  taes  seroo  os  sentimentos  do  Brasil 
inteiro. 

A  nomeação  da  regência  provisória,  que  a  salvação 
(la  pátria  exigia,  foi  um  acto  de  sabedoria  e  de  pru- 
dência, a  que  a  camará  dos  deputados  presta  a  sua 
plena  e  cordiíl  approvaçâo,  c  ella  se  congratula  com 
Vossa  Magestade  Imperial  pelo  entliusiasmo  com  que 
algumas  províncias  receberam,  e  applaudiram  a  no- 
ticia do  triumpbo  da  liberdade.  Esta  noticia  deverá 
produzir  os  mesmos  benéficos  effeiíos  em  todas  as 
outras  províncias  do  Império,  pois  que  ellas  esposam 
sentimentos  de  ordem,  detestam  os  estragos  e  devas- 
tações da  anarchia,  e  da  guerra  civil. 

O  colosso  terrível  do  despotismo  cahiu  por  terra 
pelos  esforços  unidos  de  todo  o  Brasil,  que  partilhou 
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os  perigos,  e  a  gloria  do  triumpho.  Releva  agora 
consolidar  a  liberdade  constitucional.  Nesta  em  preza 
senhor,  será  infatigável  a  camará  dos  deputados,  e 
ella  aflonça  todo  o  apoio  e  coadjuvação  ao  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  emquanto  ás  deliberações 
deste  presidir  o  amor  da  pátria,  e  da  lei.  Que  ventura 
para  o  Brazil,  que  gloria  para  os  representantes  da 
naçáo,  se  o  poder  e  a  liberdade  se  abraçarem  pela 
primeira  vez,  e  em  harmonioso  concerto  marcharem 
para  o  complemento  do  grande  ediflcio  politico  que 
principiou  com  a  independência.  (2) 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças 


Em  sessflo  de  9  de  Maio  leu-se  projecto  de  res- 
posta á  falia  do  throno. 

Em  sessõo  de  13  entrou   em  discussõo  o  1**  pe- 
ríodo e  foram  oíTvírecidas  as  seguintes  emendas  : 

«Senhor.— A  camará  dos  deputados  se  congra- 
tula com  todos  os  Brazilelros  pelos  felizes  aconte- 
cimentos que  asseguraram  o  triumpho  da  liberdade  ; 
ella  exprime  os  mnis  vivos  sentimentos  de  alegria 
pela  elevarão  do  Senhor  D.  Pedro  II  ao  throno  impe- 
rial, primeiro  Monarcha  nascido  no  Brazil.  Elle  é 
o  grande  objecto  das  nossas  mais  lisongeiras  espe- 
ranças . 

a  A  camará  conhece  a  importnncia  e  extensSo  dos 
seus  deveres ;  e  com  a  solicitude  própria  dos  represen- 
tantes de  uma  naçõo  livre,  ella  se  empenhará  em 
promover  o  estabelecimento  das  Instituições,  que  as 

(2)  O  original  do  projecto  supra  de  voto  de  graça?  não  se  acha  subs. 
cripto  pela  respectiva  com  missão,  que   era   comp)Stado3   Srs.  Vasoon 
oêlios,  Paula  Souza  e  Limpj. 
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drcumstancias  actualmente  reclamam,  em  consolidar 
« tranquillidade  do  Império  e  a  observância  da  consti- 
tuição. 

«A  camará  dos  deputados,  senhor,  afiança  todo  o 
seu  apoio,  e  coadjuvação  ao  governo  imperial,  quando 
dirigido  pelo  amor  da  pátria,  e  da  liberdade.—  Araújo 
lÀma,—  Luís  Cavalcanti,  » 

«A  camará  dos  deputados  congratulando-se  com 
Vossa  Magestade  Imperial  pelos  gloriosos  successos  de 
7de  Abril,  e  mais  dias  Iguaes  em  outras  provindas  do 
Império,  dá  graças  a  Vossa  Magestade  Imperial  por 
motivo  da  falia  do  throno  na  forma  do  seu  regi- 
mento.— May.  o 

Em  sessfio  de  14  continuou  a  discussão  do  1<>  pe- 
ríodo, e  de  todo  o  projecto. 

Julgado  suíflcientemente  discutido,  foi  posto  a  votos 
<x>m  as  emendas. 

Foiapprovada  a  emenda  do  Sr.  Araújo  Lima,  pre- 
judicada a  do  Sr.  May,  e  rejeitada  a  da  commissfio. 

Em  sessfio  de  16  apresentou -se  a  redacção  do  pro- 
jecto, 8  discutindo-se  foi  ofiferecida  a  seguinte  emenda: 

«Elleé  o  grande  objecto  das  nossas  mais  lison- 
geipos  esperanças. —  Rebouças.  » 

Foi  approvada  a  redacção e  a  emenda. 

Em  20  de  Maio  o  Sr.  Araújo  Lima,  como  orador  da 
deputação  encarregada  de  apresentar  o  voto  de  graças 
á  regência,  participa  que  tivera  a  seguinte 

RESPOSTA     DA      RBOBNCIA. 

«  A  regência,  confiando  na  sabedoria  da  camará  dos 
deputados,  nfio  pôde  deixar  de  presagiar  os  maiores 
bens,  e  felicidades  á  naçfio .  • 


—  206  — 

Declarou  o  presidente  que  o  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado,  o 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBL KA 

GERAL  EM  O  1*^  DE  NOVEMBRO 


\ugiisfos  c  difjnisHiinos   senhores  representantes  da 

nação 


No  momento  em  que  termina  a  presente  sessSio  offe- 
rccem  os  negócios  do  Estado  um  aspecto  menos  des- 
agravei aos  amigos  das  liberdades  publicas. 

Nossas  relações  de  paz,  e  amizade  comas  naçõis 
de  um  e  de  outro  hemispherio  continuam  sem  alte- 
ração. 

Algumas  potencias  tem  já  reconhecido  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  havendo  os  Estados-Unidos  da  America  de 
novo  acreditndo  o  seu  encarregado  do  negócios,  ec 
de  esperor  que  se  roalíze  o  rec  )nheclmenLo  dos  outros 
Estados,  attenla  a  jastira  do  mesmo  augusto  senhor, 
cos  imprescriptiveis  direitos  da  naçQo. 

No  interior,  a  lei  cobra  o  seu  império,  e  se  os  par- 
tidos desencontrados,  aspirações  iilegaes,  paixões  vio- 
lentas, arrastam  aqui  e  alli  a  licençi,  e  produzem 
conimoção,  a  nnçuo  os  repolle,  e  detesta  como  fataes 
precursores  da  anarchia,  e  despotismo.  O  Brasil  se  re- 
cordará sempre  grato  dos  relevantes  serviços  prestados 
pelos  guardas  municipaes,  offlciaes,  soldados  e  outros 
bravos  militares;  estes  dignos  Brasileiros  têm  arros- 
trado  por  toda  a  parte  os  maiores  perigos,  esquecidos 
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de  si,  c  só  tendo  por  diante  o  que  lhes  merece  a  sua 
pátrio. 

Esgotados  infructuosamenle  os  meios  brandos,  for- 
çoso é  desembainliar  a  espada  da  justiça  para  conter 
os  facciosos,  cujos  incessantes  allentados  contra  a 
ordem,  e  tranquillidade  publica  principiavam  a  es- 
tancar as  fontes  da  riqueza  nacional,  e  como  que  a 
banir  dcsla  terra  hospitaleira  a  paz  e  a  segurança 
individual,  e  da  propriedade. 

E'  chimera  aspirara  liberdade  sem  justiça. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representanles 
da  naçfio,  a  regência,  cm  nome  do  Imperador,  vos 
agradece  os  importantes  actos  legislativos  que  se  ul- 
timaram na  presente  sessão,  e  que  tanto  tôm  contri- 
biiidoparaa  manutençOo  do  Estado  merecendo  espe- 
cial mençOo  o  vosso  zelo  em  encetares  as  rcformns 
conslitucionaes  reclamadas  pela  opinlõo  geral.  Abran- 
ger toda  a  extensão  das  necessidades  publicas  em 
tfio  curto  período,  não  cabia  no  possível ;  ainda  faltam 
algumas  das  leis,  de  que  depende  a  plena  execuçfio 
da  constituiçõo,  bem  como  providencias  para  o  mellio- 
ramento  de  nossas  fmanças;  ainda  é  indispensável,  que 
continuem  algumas  instituições  antigas  pouco  com- 
patíveis com  a  lei  fundamental  da  Monarchia. 

Depois  de  tantas  fadigas  é  necessário  o  repouso, 
imporia  que  torneis  ás  vossas  habituaes  occupaçoes, 
afim  de  que  deis  o  mais  vivo  exemplo  da  obediência 
ás  leis,  das  quaes  nfío  pequena  parte  sHo  obras 
vossas. 

Ide,  senhores,  receber  as  felicitações,  e  bençSos  de 
vossos  concidadãos,  e  afiançar-lhes  que  o  governo  de 
vossa  eleição  põe  todo  o  seu  desvelo,  e  solicitude  em 
promover  a  publica  prosperidade,  e  velar  na  inde- 
pendência, integridade  e  honra  nacional. 


BBtá  fediada  a  aeseOo.—  Francisco  de  Lima  e  Siloa. 
-~  José  da  Costa  CarvaVio. —  João  Braalio  Munis.  (3) 


Observação 


Heste  noDo  havia  sido  convocada  extraordioarla- 
mente  a  assembléa  geral,  por  decrelo  de  3  de  Abril 
pare  reunir-se  logo  que  se  verificasse  haver  numero 
legal  de  membros.  Tendo  tido  logsr,  porém,  por  esse 
tempo  o  movimento  politico,  que  deu  em  resultado  a 
abdicação  do  Senhor  D.  Pedro  I,  foi,  por  outro  decreto 
4a  regência  provisória,  lido  em  sesaSo  do  senado  de  SS 
de  Abril,  declarado  sem  effeitoodeSdeAbrll  supra 
ottado,  reunlndo-se  as  camarás  no  dia  8  de  Maio. 


(8)  AMlgDttnm  «ita  ttUa,  oi  membro*  dt  raganoU  pemuMiite  n»- 
wmM  k  17  d«  Junho  d»  1831,  em  uwmbLte  R«mI,  i  qati  «Mtw«u 
prMMlM  SBwiudcwM  e  88  dspuiado*.  A  wteçlo  p«ra  t^^nM  fi>i  k 
Mgointa:  ■ 

Limt «  Sllta 81  voto*. 

Cosia  Car»aIho 75     ■ 

Br&nlio  Hiinii (ê      > 

Pranciaco  Carneiro  d«  Campos 56      > 

P«diods  ArttojoLima 34      > 

A  ntoaio  Carlos 27      ■ 


DOCUMENTO 


.  c.    1* 


SESSÃO  DO  DIA  7  DE  ABRIL  DE  1831 


ABDICAÇÃO 

Aos  sele  dias  do  mez  de  Abril  de  1831,  pelas  dez 
Iioras  e  meia,  reunidos  2G  Srs.  senadores,  e  36 
Srs.  deputados  no  paço  do  senado,  foram  eleitos  por 
Qcciamação  para  presidente  da  sessão  o  Sr.  Marquez 
deCaravellas,  e  para  secretario  Luiz  Cavalcanti. 

Depois  de  fallarem  alguns  senhores  foi  introduzido  na 
sola  o  Sr.  brigadeiro  commandante  das  armas 
Francisco  de  Lima  e  Silva,  que  entregou  ao  Sr.  pre- 
sidente o  seguinte  acto  de  abdicação: —  «  Usando  do 
(Jiroito  que  a  constituição  me  concede,  declaro,  que  hei 
muito  voluntariamente  abdicado  na  pessoa  de  meu 
muito  amado  e  prezado  filho  o  Senhor  D.  Pedro  de 
Alcântara.  Boa  Vista,  sete  de  Abril  de  mil  oito- 
centos trinta  e  um,  decimo  da  independência  e  do 
Império.— (assignado)  —  Pedro,  » 

Ketirou-se  o  Sr.  general  acompanhado  da  mesma 
deputação  de  três  membros,  que  o  tinha  introduzido. 
Tendo  fallado  alguns  senhores,  apoiou-se  a  seguinte 
indicação  do  Sr.  Borges:  «  1.°  Se  devemos  nomear 
já  uma  regência  provisória  para  se  lhe  confiar  o  go- 
verno do  Império;  2.<>  De  quantos  membros  deve  ser 
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composta  essa  regência ;  3.°  Se  devemos  confiar  a 
escolha  a  uma  commissõo  para  apresentar  candi^ 
da  tos  ao  senso  da  camará,  ou  se,  nomeada  directa- 
mente p  la  assembléa,  deve  ser  por  escritunio  secreto. 
—  José  Ignacio  Borges.  » 

Foram  approvados  os  arts.  1^  e  2°  e  a  2®  parte  do  3<> 
artigo. 

A  requerimento  do  Sr.  Vergueiro,  poz  o  Sr.  presi- 
dente a  votos:  \.^  Se  deveria  exigir-se  maioria  abso- 
luta ?  Venceu-se  que  sim  ;  2.°  Se  deveria  eleger-se  um 
por  cada  escrutínio?  Venceu-se  que  sim. 

Procedendo-se  á  eleição,  obtiveram  o  Sr.  Marquez  de 
Garavellas  22  votos,  e  o  Sr.  Vergueiro  14;  e  entrando-se 
em  segundo  escrutínio  sahiu  eleito  o  Sr.  Marquez  de 
Caravellas  com  40  votos. 

Procedendo-se  á  eleiçfio  de  outro  membro,  tiveram 
maioria  relativa  os  Srs.  Vergueiro  com  19  votos,  e  o 
Sr.  Almeida  e  Albuquerque  com  7 ;  os  quaes,  entrando 
em  segundo  escrutínio,  sahiu  eleito  o  Sr.  Vergueiro 
com  a  maioria  absoluta  de  trinta  votos  contra  vinte  e 
nove. 

Procedendo-se  á  leiçôo  do  outro  membro,  obtiveram 
maioria  relativa  os  Srs.  Almeida  e  Albuquerque  com 
17  votos,  e  o  Sr.  Francisco  de  Lima  e  Silva  com  16 
votos;  os  quaes  entraram  em  2^  escrutinio,  e  flcou 
eleito  o  Sr.  Francisco  de  Lima  com  a  maioria  absoluta 
de  35  votos . 

O  Sr.  Marquez  de  Garavellas,  por  estar  eleito  membro 
da  regência  provisória,  foi  convidado  a  deixar  a  pre- 
sidência desta  sessSo,  que  flcou  occupada  pelo 
Sr.  Bispo  Capellâo-Mór,  para  isso  nomeado  por  ac- 
clamaçfio. 

Foi  introduzido  na  sala  por  uma  deputação  de  três 
membros  o  Sr.  Francisco  de   Lima  e  Silva,    eleito 
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membro  da  regência  provisória,  e  tomou  assento  á 
direita  do  Sr.  presidente;  e  igualmente  o  tomaram  no 
mesmo  logar  os  Srs.  Marquez  de  Caravellas  e  Nicoláo 
Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Enlflo  os  sobreditos  três  Srs.  membros  da  regência 
provisória  prestaram  nas  mOos  do  Sr.  presidente 
o  seguinte  juramento,  que  assignarnm  : 

a  Juro  manter  a  religião  cotholica  apostólica  ro- 
mano, a  integridade,  e  indivisibilidade  do  Império, 
observar,  e  fazer  observar  a  constituição  politica  da 
noçõo  brasileira,  e  mais  leis  do  Império,  e  prover  ao 
bem  geral  do  Brasil  quanto  em  mim  couber.  Juro 
fidelidade  ao  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  e 
entregar  o  governo  á  regência  permanente,  logo 
que  fòr  nomeada  pela  assembléa  geral.  » 

O  Sr.  presidente  proclamou  os  membros  da  re- 
gência dentro  e  fora  da  sessão. 

A  reciuerimento  do  Sr.  Carneiro  da  Cunha  propôz 
o  Sr.  presidente,  se  a  assembléa  devia  nomear  uma 
commissSo  para  redigir  uma  proclamação?  Ven- 
ceu-se  que  sim,  e  que  fosse  de  três  membros  no- 
meados pelo  Sr.  presidente. 

Foram  nomeados  pnra  essa  commissão  os  Srs, 
Carneiro  de  Campos,  Araújo  Lima,  e  Luiz  Caval- 
canti. 

A  requerimento  do  Sr.  Carneiro  de  Campos  decidiu 
a  camará  que  se  ajuntassem  á  commissão  os  Srs.  Fer- 
reira da  Veiga,  Castro  Alvares,  e  Carneiro  da  Cunha. 
O  Sr.  presidente  com  accôrdo  da  assembléa  de- 
clarou que  no  dia  8  do  corrente  mez  haverá  sessflo 
pelas  dez  horas  da  manhã  para  se  discutir  o  projecto 
de  proclamação,  que  a  commissão  apresentar. 

Levantou-se  a  sessão  ás  duas  e  meia  horas  da 
tarde. 


f  ■ 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSIiMBLÉA  GERAL 

liM  3  DE  MAÍO 


Aiigu-sítos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nardo. 


A  regentía,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
1).  Pedro  II,  se  congratula  comvosco  pela  vossa  re- 
união, sempre  esperançosa,  e  grato  aos  verdadeiros 
âniígos  das  publicas  liberdades. 

O  Império  conserva  inalteradas  as  relações  de  ami- 
zade com  todos  os  povos  do  novo  e  velho  mundo. 
O  Senhor  D.  Pedro  II   está    reconhecido  quasi  ge- 
ralmente por  todas  as  nações;  e  só  nSo  têm  prati- 
cado este  acto  de  justiça,  e  de  utilidade,  na  America, 
alguns  Estados,  ainda  infelizmente  agitados  por  com- 
moções  intestinas  ;  e  na  Europa,  a  Prússia,  e  a  Hes- 
panha. 

A  tranquillidade  inlepna  tem  sido  varias  vezes  per- 
turbada, na  maior  parte  das  provindas,  por  diversas 
facções,  as  quaes  todas  têm  succumbido  aos  gene- 
rosos esforços  dos  muitos  amigos  da  ordem  e  da 
lei ;  mas  ainda  nfio  tem  querido  a  Divina  Provi- 
dencia conceder-nos  uma  tranquillidade,  que  pro- 
metia duraçfio. 
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Os  ministros  e  secretários  de  Estado,  em  seus  re- 
latórios, muito  circumstanciadomente  vos  informarfio 
do  estado  da  publica  administraçõo;  do  que  tem 
feito  o  governo  durante  a  vossa  ausência,  e  das  mais 
urgentes  necessidades  do  povo  brasileiro. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  a  regência,  em  nome  do  Imperador  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II,  vos  offerece  a  sua  franca  e  leal 
cooperação  na  importante  e  urgentissima  tarefo  de 
tranquillisar  e  fazer  prosperar  a  naçfio,  e  vos  convida, 
e  espera,  que  lhes  prosteis  a  vossa.  De  vós,  se- 
nhores, pendem  os  destinos  da  nessa  pátria  ;  e  ainda 
bem  que  se  acham  elles  nas  mOos  de  seus  filhos 
escolhidos,    em    quem    sobram  luzes  e  patriotismo. 


Está  aberta  a  sessõo. 


Francisco  de  Lima  e  Siloa. 
José  da  Costa  Carvalho. 
João  Braulío  Muni2, 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  8  DE  MAIO. 


Senhor. —  A  camará  dos  deputados  reunida  pela 
segunda  vez  depois  do  dia  nacional,  em  que  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II  foi  elevado  ao  tbrono  do  Brasil, 
envia  ante  vós  os  seus  votos  e  acções  de  graças  pela 
solem ne  abertura  da  presente  sessão  do  corpo  legis- 
lativo, na  época  marcada    pela  constituiçfio  do  Estado. 

A  camará,  senhor,  encheu-se  de  jubilo,  ouvindo 
que  o  Império  conserva,  sem  alteraçfio,  as  suas  re- 


—  217  — 

tacões  de  amizade  com  todos  os  povos  do  novo  e  an- 
tigo mundo :    a  paz  é  um   beneficio  do  Omnipotente, 
que   os  homens  nfto  podem    apreciar  em  demasia. 
Bllo  folga  também,  como  lhe  cumpre,  ao  ver  que  o 
Senhor    D.     Pedro    II  foi  jâ   reconhecido  Impemdor 
do  Brasil  por  quasi  todos  os  governos  da  America  e 
da  Europa;  aquelles  que  ainda  o  nâo  têm  feito,  imi- 
tarSio  sem   duvida  esle  exemplo  de  justiça.  A  autori- 
dade do  chefe  da  naçõo,  fiadora  da  existência  do  Es- 
tado, é  fundada  sobre  a  base  de  nossas  instituições 
livres;  assim   igualmente  se  estêa  em    principio  do 
direito  das  gentes.   Aos  inimigos  das  nossas  liber- 
dades e  do  augusto  throno  do  Senhor  D.    Pedro  II 
faltará  pretexto  com  que   se  alentem  as  esperanças 
criminosas,  que  pudessem  nutrir  ainda  em  seus  co- 
rações.  A  ordem  de  cousas  estabelecida  no  dia  7  de 
Abril,   e   os  futuros  destinos   da  pátria,  nõo  serão 
ameaçados . 

li' com  dôr  que  acamara  dos  deputados  soube  as 
dissenções  que  retalham  uma  parle  de  nossa  popu- 
^Çfio,  e  que  a  tronquillidade  internado  paiz  tem  sido 
Perturbada  pela  violência  das  facções.  Os  que  acre- 
ditam possível  que  a  naçno  retrograde  na  marcha  que 
^lícelou,  ou  que  anhele  lançar-se  no  vórtice  ái\  anar- 
^^'íin,  enganam-se  deploravelmente,  e  nâo  conhecem 
o  caracter  brasileiro.  A  camará  aguarda  do  pro^^res- 
sivo  complemento  do  nosso  systema  politico  e  judi- 
ciário, bem  como  da  desenvolvida  razoo  publica,  o 
termo  a  tâo  desgraçadas  occurrencias. 

Fora  esse  fim,  senhor,  a  camará  dos  deputados, 
examinando  os  relatórios  dos  ministros  e  secretários 
de  estado  das  differentes  repartições,  nõo  hesitará 
em  prestar  a  cooperaçõo  que  lhe  incumbe  a  missfio 
importante  de  que  seus  constituintes  a  encarregaram. 
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Ella  conta  que  a  regência  do  Iniperio,  em  nome  do 
Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  sempre  desvelada 
no  que  pertence  ao  bem  e  prosperidade  publica,  con- 
tribuirá para  obter-se  tfio  venturoso  resultado,  com 
o  contingente  de  seus  patrióticos  esforços. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  8  de  Maio  de  1832  — 
Alces  Branco.--  H.  H.  ('arneiro  Ledo.  ^  Evaristo 
Ferreira  da  Veiga. 


Emendas  ojferecidas  ao  voto  de  graças 


Em  sessão  de  8  de  Moio  apresentou-se  o  volo 
de  graças 

Em  sessão  de  10  entrou  em  discussão. 

Ao  1°  periodo  offereceram-se  as  seguintes  emendas: 

«  Que  o  1°  periodo  se  redija  de  um  modo  que  seja 
o  voto  de  graças  dirigido  ao  Imperador  Constitucional 
o  Senhor  D.  Pedro  II,  usando-se  do  tratamento  — 
Vossa  Magestade  Imperial  —  em  vez  de  —  Vos.— 
Rebouças.í) 

c(  Em  legar  de— ante  vós  — leia-se  —  ante  Vossa 
Mageslade  Imperial. —  F.  da  Veiga.  » 

«  Senhor— 10  paragrapho— A  camará  dos  deputados 
vem  hoje,  pela  segunda  vez,  depois  do  grande  dia  na- 
cional, em  que  Vossa  Magestade  Imperial  fora  ele- 
vado ao  throno,  em  virtude  da  lei  fundamental  da 
monarchia,  depositar  perante  elle  a  expressão  res- 
peitosa, mas  franca  e  leal,  do  seu  voto  de  graças  e  de 
adhesão  á  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  á 
constituição,  que  todos  juramos  observar  e  manter. — 
O  áQ\í\i\.Qiáo  Monte::nma.  » 
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^    mia  o  leria  feito,  ha  mais  tempo,  se  a  sua  só 
^lade  bastasse  a  legitimar  sua  reunião. —  Ribeiro  de 


^rada.  o 
m  sessões  de  11  e  12  continuou  a  discussfio  do 

iDeríodo,  a  qual  ficou  encerrada ;  sendo  rejeitadas  as 
€ndas,  menos  a  do  Sr.  Montezumo,  que  se  julgou 
judícada. 

^m  sessõo  de  14  entrou  em  discussão  o  2^  período, 
•    tbi  offerecida  a  seguinle emenda: 

«  Senhor. —  A  camará  dos  deputados  nSo  pôde 
^^ixar  de  congratular-se  com  Vossa  Magestade  Im- 
T^erlal  pela  boa  harmonia  que  reina  entre  o  Brasil  e  os 
ílifferentes  povos  do  novo  e  velho  mundo.  E  bem  que 
nossas  politicas  clrcumstancias  nfio  sejam  do  numero 
daquellas  em  que  tem  logar  um  reconhecimento 
formal  das  potencias  estrangeiras;  porque,  se  de  um 
lado  isso  seria  pôr  em  duvida  a  grande  lei  do  Império» 
e  com  ella  a  legalidade  do  governo  imperial,  de  outro 
importaria  uma  completa  quebra  dos  foros  e  preroga- 
tivas  de  um  Estado  já  reconhecido  livre  e  independente ; 
todavia  a  camará  muito  se  alegra,  vendo  nas  felicitações 
diplomáticas  pela  exaltaçfio  ao  throno  do  augusto  e 
'egitimo  herdeiro  da  coroa  brasileira,  a  solicitude, 
com  que  as  nações,  á  excepção  apenas  de  duas,  se  têm 
apressado  em  reiterar  as  disposições  amigáveis  em 
que  continuam  a  persistir  para  comnosco. 

«  Que  os  nossos  inimigos  occultos  saibam  que  se 
internamente  a  nação  sustenta  esse  dia  memorável, 
do  qual  data  a  bella  época  de  nossa  segunda  regene- 
ração politica,  externamente  todos  os  povos,  como 
que  correm  a  saudar  o  Príncipe  que.  Americano  e 
Chefe  do  mais  estável  dos  governos,  o  representativo, 
é  também  o  mais  seguro  garante  de  nossa  liberdade  e 
ordem  puhMca .— Monfe:^uma ,  » 


r 


o  V  palavra  —  reconliecido  —  se  substitua — íaU- 
citado.—  Maciel.» 

«  A  camará  dos  dtípittado-í  congratula  a  Vossa 
Mageijlnde  Iniperiíil  por  motivo  da  coiivicjQo,  eni  que 
Vosaa  MngesUidd  Imperial  se  adia,  de  que  os  relações 
externas  deste  Impijriosii  conservam  inalteradas;  e 
bem  assim  pela  lison.ireiíTi  osperan(;a,  em  que  se  está, 
qm  alííiunas  ditn:  ildadiis  políticas,  qne  constam  do 
resp(>ctivo  relatório,  se  desvanecerão  mediante  a  sa- 
bedoria e  a  pni(iflncia  com  que  Vossa  Mugeslade 
Impirial  saberá  disthiíiuir  que  a  posiçOo  d e^ te  Im- 
pério para  com  as  na';ões  estrangeiras  em  geral  nflo 
pôde  ser  exactamente  a  mesma  que  Tora  atii  o  dia 
glorioso  Sete  de  Abril ;  e  que  só  a  mais  stricla  impar- 
cial lida  de  e  equiparai,'ííG  na  continuação  das  vantagens, 
que  03  trotados  concederam  a  uns  com  preferencia  a 
outros,  podei^il )  grangeor  ao  governo  de  Vosso  Ma- 
gestade  Imperial  o  conceito  que  a  udniinlslraçílo  an- 
terior ao  dio  Sete  de  Abril  aao  pòdc  haver,  npezar  da 
Tacilidade  (|iie  tivera  em  confeccionar  Irotodos  com 
desigualdade  de  pro/os  entre  uns  e  outros.  O  de- 
putado May.  o 

Vai  approvado  o  periodci,  e  prejudicadas  os  emendas. 

Entrou  em  discussão  o  3°  peiiodo  e  Ibi  offerecida  a 
seguinte  emendo : 

<i  Sinlior.—  A  camará  dos  deputados  ouviu  com  | 
mais  piin.'ento  mngua  que  a    tranquillidode  da  C 
parte  diis  províncias  tem  sido  varias  vezes  porturb^ 
Convencida  d'í  q  le  nada  é  tíio  próprio  pura  rL^stabalfif 
e  consolidar  a    publica  segurança  comoamaisí 
glosa  observância  das  Íeis  e  da    constituição : 
como  na:la  tao  capaz  de  irritar  os  espirito?,  e  ' 
conspií-ações,    como  a  violoçfio  dos  direitos  eg 
soclaes.  A    camará  faltaria  ao  mtU»  i 
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deveres,  como  mnndntarin  da  nnçâo,  ae  respeitosa- 
mente iiíío  decliirasse  n  Vossa  MajjestBíle  Imperial 
que  agora,  tnnrs  d')  que  nunca,  ctiinpre  qiie  as  auto- 
ridades publicas,  dando  aos  povos  u  mais  Fsolemne 
eicmpln  de  ohpíliencín  e  lie  respeiloâs  leis,  adocom  e 
mitiguem  com  iimn  admintslmçflij  de  paz  o  espirito 
convulso  e  agitado  cm  que  infelizmente  se  aclia  a 
nai;ao,  que  viu  corn  es|ifinto  e  dõr  insultadn  e  amoa- 
çada  j  propri;!  representat^o  nacional. — Montejuma.n 
Foi  lido  o  approvndo  o  seguinte  requerimento: 
«  Proponho  que  se  discuta  dn  uma  só  vez  o  resto  d;. 
respnsl:i  á  rullii  dotlm-u»;  inctuindi-se  na  mesm^ 
discussão  os  dous  piirfiíínphos  que  faltam  da  miLl* 
emenda  á  resposta  á  falia  do  throno. 

o  Paço  da  camará,  15  de  Maio  de  1832. — Odeputaa: 
ídontezitma .  s 

Em  sessão  de  16,  conlinunndo  a  discussSo  do  ■y-\mi: 
período  com  a  emenda  do  Sr.  Montezuma.  to:  oflír>~- 
cida  o  seguinte  emenda: 

í  A  camará,  finalmente,  senhor,  conflíiDà:  ;uo-.  a 
amor  paternal  de  Vossa  Mageslade  Impem,  wití  ok 
um  povo,  cujo  timbre  e  gloria  è  escijGiir  t  pjifB 
crendo  pelo  volo  nacional,  tem  &  hourt.  deu 
Vossa  Magestade  Imperial  que,  se  p&n  v 
gentes  necessidades  do  povo  brasilírir.'.  ^  ; 
dir  na  árdua  tarefa  de  obter  &  pji.ii'ji  j; 
e  prosperidade  bastam  a  sabedont  ^ 
camará,  e  por  isso  delia  podem  d^na»-  ^m 
de  nossa  cara  pátria,  páde  vo^s-g  a^hkji 
3  nSõ  tisv^í 
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constitucional  que  felizmente  nos  rege.— O  deputado 
Monte^UDia.  » 

Continuou  a  discussão  em  sessões  de  17  e  18,  sendo 
nesse  ultimo  dia  ofTerecída  a  seguinte  emenda: 

«  Â  camará  dos  deputados,  mogoada  vivamente 
com  o  doloroso  quadro  das  facções  internas  apontadas 
na  augusta  falia  do  throno,  que  tanto  tem  perturbado 
a  paze  a  tranquiliidade  em  vários  pontos  do  Império, 
e  que  ameaçam  frustrar  as  esperanças  nacionaes  pela 
felicidade  que  ao  Impsrio  devera  aguardar  o  glorioso 
dia  7  de  Abril,  nos  enviou  para  assegurar  também  a 
Vossa  Magestade  Imperial,  já  por  meio  de  medidas 
constitucionaes  legislativas,  já  cumprindo  religiosa- 
mente com  toda  a  extensão  de  suas  forças  com  o 
art.  47  §  10  da  constituição  do  Império,  na  parte  em 
que  possa  estar  ao  seu  alcance,  o  uso  salutar  do  citado 
artigo  da  constituição. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  18  de  Maio  de 
1832.— O  deputado  May.  » 

Em  19,  21  e  22  continuou  a  discussSo,  sendo  encer- 
rado e  approvndo  o  projecto  neste  ultimo  dia,  preju- 
dicadas as  emendas  dos  Srs.  Monlezuma  e  May. 

Em  sessSo  de  24  foi  lida  e  approvoda  a  redacção  do 
voto  de  graças. 


RESPOSTA.    DA   RKOKXCI.V    K     D;:i'UTAÇÃO    D\    CaMARA,    QUtí    DM    2Õ    »E    MAIO 

AiMlESENTO;;-LHE    O    VOTO    DZ    GilAV  VS 


«  Que  agradecia  e  louvava  os  sentimentos  da  ca- 
mará dos  deputados  » . 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  o  era  recebida 
com  muito  especial  agrado». 
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FALLA  DO  THRONO    NO    ENCERRAMENTO   DA  ASSEMBLEA 

GERAL  EM  31    DE  OUTUBRO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


A  regência,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
l).  Pedro  II,  apparecendo  no  meio  de  vós,  para  en- 
cerrar a  presente  sessfio  legislativa,  experimenta  a 
mais  cordial  satisfação  em  communicar-vos  que  as 
relações  de  boa  inteilígencli,  c  harmonia  com  os  go- 
vernos de  ambos  os  hemispherios  continuam  inalte- 
ráveis ;  e  que  recentemente  se  receberam  novas  segu- 
ranças ofHciaes  do  vivo  interesse  que  tomam  pela 
prosperidade  do  Império  do  Brasil,  e  dos  ardentes 
votos  que  fazem  pelo  nosso  joven  Monarcha,  penhor 
ornais  solido  das  livres  instituições  da  naç5o  brasi- 
leira . 

Ao  fazer-vos  tfío  grala  communicaçâo,  a  regência 
se  encheria  de  um  verdadeiro  jubilo,  se  pudesse  dar- 
vos  a  certeza  de  se  achar  a  tranquillídade  restabelecida 
em  todo  o  Império  do  Brasil.  Infelizmente  o  génio  do 
mal  tem  pretendido  semear  entre  nós  a  discórdia ; 
mos  éde  esperar,  com  o  auxilio  do  Omnipotente,  e  a 
par  de  medidas  dicladas  pela  rigida  observância  das 
leis,  que  em  breve  tempo  reinará  perfeitamente  o  so- 
cego  publico. 

Nem  a  regência  julga  que  esta  sua  esperança  se 
ha  de  mallograr,  quando  considera  a  docilidade  e  o 
bom  senso  do  povo  brasileiro,  e  os  importantíssimos 
actos  legislativos,  que  neste  anno  dão  o  mais  authen- 
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tico  testemunho  da  sabedoria  da  assembléa  gerai,  e 
que  muito  devem  contribuir  para  facilitar  o  anda- 
mento da  justiça,  sem  a  qual  nâo  pôde  haver  felicidade 
publica,  nem  particular. 

A  regência,  augustos  e  digníssimos  senhores  repre- 
sentantes da  naçõo,  vos  agradece  o  incessante  dea^ 
velo  e  zelo,  que  mostrastes  pelo  bem  de  nossa  cara 
pátria ;  e  está  certa  que,  quando  chegardes  ás  vossas 
respectivas  províncias,  será  um  dos  vossos  mais 
sérios  cuidados  recommendar  a  boa  ordem,  e  obe- 
diência ás  autoridades,  inspirando  a  justa  confiança, 
que  ha  de  merecer  um  governo,  que  empregará  todos 
os  seus  esforços  e  diligencias  para  attrahir  o  bom  con- 
ceito dos  seus  concidadãos. 

Está  fechada  a  sessfio.  (*) 

Francisco  de  Lima  e  SUoa . 
José  da  Costa  Carvalho, 
João  Braulio  Monis, 


Observação 


r  oi  neste  anno  de  1832  que  deu-se  o  notável  acon- 
tecimento politico  vulgarmente  conhecido  pela  quali- 
flcaçõo  de  «  Golpe  de  Estado  de  30  de  JulhOf> . 

Consultando-se  a  respectiva  acta  original,  vê-se  que 
na  sessfio  daquelle  dia  a  cornara  recebeu  o  oíBcio 
da  regência,  da  mesma  data,  communicando  a  retirada 
de  todo  o  ministério,  e  dando-se  igualmente  por  demit- 
tida.  Enviado  este  offlcio  a  uma  commissfio  especial 

(*)  As  attribuições  da    ragencia  permanente   foram  retruladas   pela 
lei  de  14  de  Junho  de  1831. 
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composta  dos  deputados  Gabriel  Mendes,  Odorico, 
Pires  Ferreira,  Baptista  de  Oliveira,  e  Paula  Araújo, 
declarou--se  a  camará  iiumediatamente  em  sessão  per- 
manente. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  a  dita  commíssfio  apresen- 
tou parecer  concluindo  nos  seguintes  termos:  «  Que 
esta  augusta  camará  se  converta  em  assembléa  na^ 
donal^  para  então  tomar  as  resoluções  que  requer  a 
crise  actualf  e  que  isto  m£smo  se  participe  ao  senado.í> 
Aberta  a  discussão  sobre  o  citado  parecer,  e  sugge- 
ridos  diversos  alvitres   para  conjurar  a  crise,  resol- 
Yeu«se  afinal,  na  subsequente  sessão  de  31  de  Julho : 
«  Que  se  dirigisse  uma  mensagem  á  regência  convi^ 
iando-a  a  permanecer  em  seu  posto^  por  não  reco- 
nhecer, nem  na  assembléa^  nem  na  regência  autori-- 
dadCf  para  uma  dar^  e  a  outra  aceitar  semelhante 
demissão^  e  que  nomeie  um  ministério  de  confiança 
publica*^ 

A  deputação  portadora  da  mensagem,  e  de  que  eram 
membros  os  deputados  Calmon,  Muniz  Barreto,  e  Re- 
bouças,  recebeu  da  mesma  regência  a  seguinte  res- 
posta: a  Que  a  regência  agradecia  á  camará  dos 
deputados  a  confiança  que  nella  tinha;  que  faria  os 
últimos  esfiyrços  para  manter  *  se  em  seu  posto  ^  e  que 
fm  nenhum  caso  o  deixaria  sem  o  consentimento  da 
assembléa  geraLi> 

Deste  modo,  e  felizmente  sem  transtorno  da  ordem 
publica,  terminou  o  grave  incidente  politico  a  que  se 
allude  nesta  observação. 


A.  c.     15 


Sessão  extraordinária 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA  EM  10  DE  ABRIL,  CONVOCADA  E 
MANDADA  REUNIR  POR  DECRETO  DE  7  DE  JANIilRO,  NO 
REFERIDO  DIA  E  MEZ. 


Autjuhtos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


A  regência,  em  nome  do  Imperador,  tendo  em  con- 
sideração a  necessidade  de  occorrer  com  providencias 
legislativas  ao  progresso  dos  males  provenientes  do 
ruinosa  moeda  de  cobre,  que  na  maior  parte  constitue 
o  meio  circulante  do  Império;  c  annuindo  de  outra 
parte  ás  instancias  do  conselho  geral  da  província  da 
Bahia,  tomou  o  expediente  de  convocar-vos  extraordi- 
nariamente para  vos  occupardes  com  especialidade  de 
medidas  tendentes  ao  prompto  melhoramento  da  nossa 
circulação  monetária.  O  ministro  e  secretario  de  es- 
tado dos  negócios  da  fazenda  vos  exporá  circumstan- 
ciadamente  o  que  cumpre  levar  ao  vosso  conhecimento 
sobre  objecto  de  tao  alta  importância. 


Augustos  o  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio,  a  regência,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  11,  confiando  mui  firmemente  nas  vossas 
luzes  e  patriotismo,  lisongêa-se  de  antemfio  com  o 
mais  feliz  resultado  do  passo  que  acaba  de  dar. 

Está  aberta  a  sessSo. 

Francisco  de  Lima  e  Siloa. 
José  da  Costa  Caroalho. 
João  Braiilio  Munis. 


PROJECTO  DE  VOTO  UE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  12  DE  ABRIL 


Senhor.  —  A  camará  dos  deputados,  apreciando 
devidamente  o  passo  que  a  regência  em  nome  de  Vossa 
Magestade  Imperial  acaba  de  dar,  convocando  extra- 
ordinariamente a  assembléa  geral  legislativa  do  Im- 
pério, afim  de  occup8^se  com  especialidade  de  me- 
didas tendentes  ao  melhOTamento  da  circulação 
monetária,  nos  envia  em  solemne  deputacfio  ante  o 
tbrono  de  Vossa  Magestade  Imperial  para  render-lhe 
a''síncera  homenagem  de  respeito  e  affeicfio,  de  que 
altamente  está  possutda  para  com  a  augusta  pessoa 
de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará,  senhor,  sempre  solicita  de  tudo  o  que 
pOde  melhorar  e  engrandecer  o  Império  Braaileiro, 
havia  Já  encetado  trabalhos  apropriados  a  tfio  urgente, 
qufio  melindroso  objecto  ;  e  confiando  na  eOlcaz  coope- 
racSo  do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  ousa 
esperar  que  neata  parte  oe  males  da  nação  serfio 
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minorados,  quando  de  uma  vez,  pela  sua  magnitude, 
nfio  possam  ser  sanados . 

Paço  da  camará  dps  deputados,  em  12  de  Abril  de 
1833.  —  Francisco  de  Sousa  Parauo.  —  F.  Paula 
Araújo. —  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  gradas 


Em  sessão  de  12  de  Abril  apresentou-se  o  voto  de 
graças. 

Em  sessão  de  13  entrou  em  discussão  o  1^  período 
e  foi  approvado. 

Entrou  em  discussão  o  2^  e  ultimo  período  ;  foi  of- 
ferecida  a  seguinte  emenda : 

a  A  camará,  senhor,  sempre  solicita  em  tudo  o  que 
pôde  melhorar,  e  engrandecer  o  Império  Brasileiro, 
havia  Já  encetado  alguns  trabalhos  acerca  do  indicado 
objecto.  O  mais  como  no  projecto. —  Rebouças.n) 

r  oi  approvado,  e  rejeitada  a  emenda. 


KB8P06TA  DA  REOBNCIA  Á   DEPUTAÇÃO  DA    CAMARÁ,  QUS    EM  16    DE    ABRIL 

APRESENTOU-LHE  O  VOTO    DE   GRAÇAS    (*) 


tt  Agradeço  os  sentimentos  da  camaraj». 
Declarou  o  presidente  que  a  resposta  a  era  recebida 
com  muito  especial  agrado» . 


(  *  )  Neste  anno  a  depubação  encarregada  de  apresentar  o  voto  de 
graças,  compoz-se  somente  de  três  membros,  os  Srs :  Paraizo,  Netto 
e  Muniz  Barreto. 


|FALT,A   do  TimONO   S'0  ENCERRAMENTO   DA   ASSIÍMIll.K 
r.ERAI. 


A  fallo  do  encerramento  desta  sessSo  i-  a  liicsmn  da 
\  aberlurn  da  sessSo  ordinnria,  o  3  de  Maio. 


Sessão  ordinária 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABliRTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

A  regência»  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  no  acto  de  encerrar  a  sessfio  extraor- 
dinária, e  abrir  a  ultima  sessão  ordinária  da  segunda 
legislatura,  vos  agradece  o  desvelo  verdadeiramente 
patriótico,  que  tendes  posto  na  discussão  das  medidas 
concernentes  ao  melhoramento  do  meio  circulante  ;  e 
se  lisongeia  de  que  tõo  importante  assumpto  conti- 
nuará a  merecer-vos  particular  cuidado,  até  que  a 
nação  obtenha  efflcaz  remédio  aos  males  proveni^^ntes 
da  viciosa  circulação  monetária. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  é  forçoso  que  a  regência  magoe  o  seu,  e  vosso 
coração  com  a  recordaçfio  dolorosa  da  grandíssima 
perda  que  soiTreu  o  Brasil  no  dia  16  de  Janeiro  deste 
anno.  Um  dos  ornamentos  e  penhores  dothrono  con- 
stitucional brasileiro,  a  senhora  Princeza   D.  Paula 
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Marianna  foi  nesse  dia  pelo  Supremo  Arbitro  dos  Im* 
perios  chamada  á  babitaçfio  dos  Justos,  deixando  a 
mais  pungente  saudade,  e  a  só  oonsolaçfio  religiosa  de 
estar  gozando  o  premio  da  sua  innooencla,  e  virtudes . 

As  relaçOes  de  amizade,  9  boa  inteiiigencia  entre  o 
Império  e  os  Estados  de  aml>os  os  mundos  oonser- 
vam-se  inalteradas.  A  Prússia  e  a  Saxonia  Já  respon- 
deram ás  communioaçOes^  que  lhes  foram  feitas,  da 
exaltaçfio  do  Senhor  D.  Pedro  II  ao  throno,  mostrando 
vivo  interesse  pela  augusta  pessoa  do  joven  Monarcha, 
e  prosperidade  do  Império. 

Acha-se  restabelecida  a  tranqulllidade  nas  provindas 
do  Geará  e  Maranhão ;  mas  nao  assim  nos  conSns  de 
Pernambuco  e  Alagoas.  Difficil  tem  sido  pôr  termo  a 
essa  revolta  por  circumstancias  locaes,  e  falta  de  su- 
fQciente  tropa  regular,  a  despeito  de  avultada  despeza 
doscoflres  públicos^  e  dos  esforços  empregados,  os 
quaes  continuam  a  ser  applicados,  e  aSnal  conseguirão 
o  desejado  êxito.  A  comarca  do  Rio  Negro  do  Pará  |)or 
meio  de  um  movimento  sedicioso  dedarou-se  provinda, 
nomeando  presidente  e  commandante  das  armas  ;  foi 
bastante  porém  uma  barça  armada,  que  se  apresentou 
no  logar  da  barra,  para  reduzir  as  cousas  ao  antigo 
estado.  Em  Matto  Grosso,  dncoenta  soldados  dos  des- 
tacamentos da  fronteira  amotinaram-se  ;  mas  entraram 
facilmente  nos  seus  deveres ;  julgou-se  comtudo  con- 
veniente dissolver  o  resto  da  legião  daquelia  província. 
Finalmente  o  génio  da  discórdia  pôde  exercer  sua  in- 
fluenda  na  capital  de  Minas  Geraes,  onde  também 
uma  sedição,  apparecida  na  noite  de  22  de  Março  em 
ausência  do  presidente,  conseguiu  prival-o  do  exer- 
cido do  seu  emprego  naquella  cidade :  em  todas  as 
outras  partes  da  provincia  tem -se  manifestado  com 
enthusiasmo  deddida    desapprovação    a    esse   acto 
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illegal,  e  segundo  participações  recentemente  chegadas 
espera-se  que  em  breve  a  ordem  esteja  allí  completa- 
mente restabelecida,  á  vista  do  bom  senso  e  brio  do 
sizudo  povo  mineiro»  e  da  sua  provada  devoçõo  á  causa 
da  legalidade. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  vos  dar&o  cír- 
cumstanciada  conta  do  estado  dos  difTerentes  ramos 
da  administração,  e  solicitarão  de  vós  as  providencias 
reclamadas  pelas  necessidades  publicas. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
aaçãOy  a  regência  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  esperando  do  emprego  das  vossas  reco- 
nhecidas luzes  e  patriotismo  o  feliz  resultado  da  tran- 
quillidade  e  prosperidade  geral,  vos  assegura  em  tão 
importante  tarefa  a  sua  franca  e  leal  cooperação:  da 
união  dos  generosos  esforços  dos  escolhidos  da  nação, 
é  que  pôde  provir  a  felicidade  delia. 

Está  fechada  a  sessão  extraordinária,  e  aberta  a 
sessão  ordinária. 

Francisco  de  Lima  e  Siloa. 
José  da  Costa  Carvalho . 
João  Braulio  Munis. 


VOTO  DE  GRAÇAS 


REDACÇÃO   (i) 


Senhor.— A  camará  dos  deputados  nos  impoz  o 
dever,  sempre  grato  a  corações  verdadeiramente  bra- 
sileiros, de  sermos  por  esta  vez  ante  o  throno  de  Vossa 

(1}  Trantoreve-M  a  redacção  do  voto  de  graças,  por  não  ier  encon- 
trado o  proJMto  |irimitiTo  no  archiTO  da  camará . 
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Magestade  Imperial  os  interpretes  dos  sentimentos  de 
amor  e  de  respeito,  que  ella  consagra  á  augusta  pessoa 
de  Vossa  Magestade  Imperial ;  assim  como  dos  puros 
e  ardentes  votos,  que  Incessantemente  forma  pela 
prosperidade  de  nossa  pátria  commum,  hoje  feliz- 
mente confiada  aos  cuidados  e  desvelada  solicitude  de 
Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  deplora  a  morte 
prematura  da  joven  Princeza  a  Senhora  D.  Paula  Ma- 
ríanna,  tenra  flor  do  solo  brasileiro,  e  um  dos  orna- 
mentos da  dynastia  imperial ;  mas  sempre  submissa 
aos  occultos  desígnios  da  Providencia,  se  por  um  lado 
sente  profundamente  tao  grande  perda,  por  outro 
consola-se  ao  menos  com  a  crença  de  que  o  objecto  de 
sua  eterna  saudade  descança  em  paz  no  seio  da 
Divindade. 

Senhor,  assim  como  com  a  paz  florescem  os  Impé- 
rios, assim  também  com  a  guerra  correm  á  sua  mina, 
a  despeito  das  melliores  leis,  e  até  da  mesma  liber- 
dade, que  entflo  se  torna  um  nome  vão,  um  fantasma 
spm  realidade ;  é  por  isso  que  a  camará  dos  depuloiíos 
ao  mesmo  passo  que  se  congratula  com  Vossa  Mages- 
tade Imperial  pela  conservação  da  boa  intelligencia» 
e  harmonia  entre  o  Império,  e  os  outros  membros  da 
grande  família  do  género  humano,  que  povoam  a  terra, 
se  enche  de  magoo  ouvindo  que  o  génio  da  discórdia 
continua  a  exercer  sua  influencia  nos  confins  de  Per- 
nambuco e  Alagoas,  e  que  além  disto  ousando  appa- 
recer  ha  pouco  na  cn pilai  de  Minas,  pugna  por  derramar 
o  sen  veneno  sobre  os  pacificos  habitantes  dessas 
heróicas  províncias,  sem  que  até  hoj(i  tenha  cedido  «^os 
esforços  do  governo,  e  generosos  sacrificios  dos  pa- 
triotas amigos  da  ordem. 

Em  verdade,  senhor,   n5o  era  de  esperar,  que  em 
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um  |xií/,  que  a  natureza  enriqueceu  com  tantos  ele- 
mentos de  reiicidade,  e  onde  a  mais  ampla  liberdade 
tem  aberto  e  aplanado  ás  virtudes  e  aos  talentos  todos 
os  caminhos  das  honras,  e  assegurado  ao  trabalho 
honesto  as  mais  generosas  recompensas,  houvessem 
homens,  que  chegassem  ao  ponto  de  empunhar  contra 
seus  irmãos  e  sua  pátria,  armas  de  sangue  que  ou 
nenhum  uso  deveram  absolutamente  ter  entre  nós,  ou, 
a  ser  elle  inevitável,  pela  imperfeição  da  humana  na- 
tureza e  Tatal  necessidade  do  mal   sobre  a  terra,  só 
podia  ser  tolerado  ontra  os  obstinados  inimigos  da 
felicidade  commum,  único  fim  das  humanas  asso- 
ciações ;  mas,  já  que  uma  infausta  realidade  a  convence 
dooontrario,  a  camará  dos  deputados,  lastimando  a 
sorte  desses  filhos  infelizes  da  pátria,  folga  ao  menos 
de  persuadir-se  que  talvez  uma  cegueira  momentânea 
os  arreda  de  seus   deveres,  e  que  nôo  será  diflflcil 
chamal-os  outra  vez  á  concórdia  e  ao  grémio  da  fa- 
mília brasileira.  Assim,  pois,  penetrada  de  táo  lison- 
geira  opiniõo,  a  camará  dos  deputados,   senhor,  no 
nilimo  quartel  da  legislo turn,  sentindo  mais  do  que 
nunca  a  honrosa  anibiçflo  de  ser  utll  a  seus  compa- 
íriolas,  e  cie  concorrer  etflcazmente  para  firmar  a  feli- 
cidade de  sua  pátrio,   protesta  a   Vossa    Mogestade 
Imperial  o  assiduo  emprego  de  todos  os  seus  esforços 
para  a  consolidação  do  paz  interior  do  Império,  que 
com  o  melhoramento  do  meio  circulante,  cujos  tra- 
balhos já  se  acham    adiantados,  constituem  actual- 
mente as  duas  mais  urgentes  necessidades  do  povo 
lirnsilelro.    Neste    glorioso    empenho,   para  proceder 
com  toda  n  reflexão  e  madureza,  assim  como  lambem 
rom  o  mais  pleno  conhecimento  dos  factos  e  sua^ 
cansas,  ella  meditará  profundamente  os  relatórios  dos 
ministros  de  Vossa   Magestade    Imperial,  com  cujo 
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auxilio»  segura  da  poderosa  cooperação  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  do  senso  e  heroísmo  do  bom  povo 
do  Brasil,  ella  nôo  duvida  esperar  o  mais  feliz  resul» 
tado  de  suas  fadigas,  e  que  reunidos  outra  vez  todos 
os  Brasileiros  em  uma  só  vontade,  veniiam  bem  de- 
pressa a  formar  um  feixe  indissolúvel,  um  povo  de 
irmãos,  objecto  de  inveja,  respeito  e  veneração  de 
todos  os  povos  da  terra . 

Paço  da  camará  dos  deputados,  17  de  Maio  de  1833. 
—  M.  Aloés  Branco.-^  A.  P.  da  Costa  Ferreira. —  A. 
de  Souza  e  Oliveira  Couiinho, 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças 

Em  sessfio  de  7  de  Maio  apresentou-se  o  projecto  do 
voto  de  graças. 

Em  sessflo  de  10  entrou  em  discussfio  o  i^  periodo, 
sendo  a  elle  offerecida  a  seguinte  emenda  : 

a  Senhor. —  Enviados  peia  camará  dos  deputados 
perante  o  throno  de  Vossa  Magestade  Imperial,  como 
hiterpretes  dos  sentimentos  da  camará,  por  motivo  da 
abertura  da  presente  sessôo  aa  legislatura,  é  do  nosso 
dever  manifestar  a  respeitosa  gratidão,  com  que  a  ca- 
mará dos  deputados  reconhece  a  protecção  da  Divina 
Providencia,  que  ainda  nosg  aguardou  mais  esta  oc- 
casiSo  de  i*esarcir  os  effeitos  de  males  passados  e 
presentes,  como  bem  ?j  fundadas  £esperanças  de  um 
futuro  mais  sereno;  e  isto,  senhor,  mediante  o  uso 
salutar  de  um  tempo  precioso  que  nao  deverá  passar 
ao  golfo  da  eternidade  sem  haver  sido  aproveitado  a 
prol  da  prosperidade  da  pátria,  hoje  confiada  também 
pela  constituição  ao  alto  cuidado  de  Vossa  Magestade 
Imperial. 
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c  Adorando  humildemente  os  decretos  do  Creador» 
a  camará  dos  deputados  acompanha»  senhor,  a  Vossa 
liagesiade  Imperial  na  profunda  dõr,  em  que  nos  mer- 
gulhou o  fallecimento  da  senhora  Princeza  D.  Paula 
Marianna ;  e  também  reconhece  por  tal  acontecimento 
doloroso  quanto  é  infinita  a  sabedoria  do  Todo  Po- 
derosOy  nos  momentos  em  que,  parecendo  afnigir  os 
tristes  mortaes  com  sensiveis  privações,  nada  mais 
faz  do  que  dirigil-os  a  melhor  apreciação,  e  conser- 
vação dos  bens  que  ella  continua  a  outorgar-nos. 

«  Multo  folga  a  camará  dos  deputados,  senhor,  com 
a  certeza,  que  Vossa  Magestade  Imperial  houve  por 
bem  apregoar,  da  conservação  da  boa  intelligencia  e 
harmonia  com  os  Estados  de  ambos  os  mundos;  e  é 
também  aqui,  senhor,  que  se  deve  admirar  a  benigni- 
dade da  mao  da  Providencia,  prodigalisada  sobre  este 
rico  e  vasto  Império^  quando  mandou  á  natureza  que 
o  dotasse  de  tal  maneira  que  o  equilíbrio  politico  de 
outras  nações,  entre  si,  fosse  forçado  a  respeitar  o 
Braàil,  ainda  mesmo  depois  de  mais  de  trezentos 
annos  de  escravidfio,  e  depois  de  mais  doze  annos  de 
luta  com  um  noviciado  politico  interno. 

«  Triste  na  verdade,  senhor,  é  o  dever  da  camará 
dos  deputados,  quando  tem  de  sympathisar  com  a  dôr 
cruel  que  Vossa  Magestade  Imperial  sente,  tendo  de 
ânnunciar  o  estado  em  que  as  provincias  do  Império 
86  achavam,  se  acham  e  terSo  de  se  achar  em  virtude 
dos  estragos  da  mão  e  do  génio  da  discórdia  ;  e  é 
deveras  quasi  inexplicável  como  é  que  o  génio  da 
discórdia  pôde  conseguir  tanto  no  Brasil,  ao  mesmo 
tempo  que  unicamente  palpitavam,  bem  como  ainda 
hoje  só  palpitam,  em  todos  os  corações  brasileiros  os 
sentimentos  da  independência,  da  constituição  e  pre- 
ciosa conservação  da  augusta  pessoa  de  Vossa  Mages- 
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tade  Imperial ;  semelhantes  uniformidade  e  liarmonia 
pareciam  dever^xcluir  toda  e  qualquer  outra  sensagAo 
conf.raria ;  porém  oe  ministros  e  secretários  de  estado 
das  differentes  repartições  da  administráçSo  terfio»  em 
virtude  da  constituição,  de  patentear  as  verdadeirâa 
causas  da  espantosa  metamorphose  annunclada  por 
Vossa  Magestade  Imperial  e  que  teve  lugar  em  quast 
iodas  as  provlnciasi  e  actualmente  na  de  Minas 
Geraes. 

a  Lisongeada  por  extremo  a  camará  dos  deputados 
com  as  altas  expectações  de  Vossa  Magdstade  Imperial, 
tem  de  encontrar  remédio  a  todas  as  necessidades  do 
Império  nos  esforços  do  corpo  legislativo,  e  na  sua 
mais  perfeita  unifio  entre  si ;  a  camará  nos  enviou, 
senhor,  com  a  especial  tarefa  de  patentear  a  Vossa 
Magestade  Imperial  a  convicçfio,  em  que  elia  se  acha, 
de  que  — a  discórdia  só  pôde  ser  dissipada  á  vista 
da  concórdia,  e  que  os  interesses  individuaes,  e  bem 
assim  os  de  partidos,  devem  ser  sacrificados  no  alter 
do  bem  gero],  e  muito  especialmente  quando  clies  só 
visam  a  gerar  desigualdade  anti-constitucionaes,  que 
sSo  a  mSe  de  todas  ns  revoluções  em  paizes  consti- 
tucionoes. 

«  Paço  da  camará  cios  dep?ilados,  cm  10  de  Maio  de 
1833.—  O  deputado  JM//. — Salva  a  redacção.» 
Foi  approvado  o  í^  período  e  prejudicada  a  emendo, 
Kntrandoem  discussão  o  2^  período,  o  Sr.  Monlezuma 
propoz  e  venceu-se  que  entrassem  em  discussão  todos 
os  outros  períodos. 
Foram  apresentadas  as  seguintes  emendas  : 
«  Adorando  humildemente  os  decretos  doCrcador, 
cic.-^Matj  (2).» 

[2)  Ksíaeuieiidi  <•  a  sejíunda  part;  dn  que  loi  «iprciiontaiUi  oiu  sessão 
(Ic  10,  pelo  me^mo  senhor. 
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«  Depois  dos  palavras,  ele—  Do  Sr.  Carneiro  da 
Cuulia . 

«  Emenda  ao  §  2.o— A  camará  dos  deputados,  ele. 
—  Do  Sr.  Ribeiro  de  Andrada.  (3) 

Conlinuou  a  discussfto  em  11, 13,  14  e  15. 

Neste  ultimo  dia  foi  ofTerecida  a  seguinte  emenda 
substitutiva : 

«  Senhor.— A  camará  dos  deputados  nos  envia  pe- 
rante o  throno  a  dar  graças  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial, na  forma  do  seu  regimento,  pela  falia  da 
abertura  da  presente  sessfio. 

c  Gamara  dos  deputados,  15  de  Maio  de  1833.— -O 
deputado  May.i> 

Foi  rejeitado  o  2®  periodo,  e  approvada  a  emenda  do 
Sr.  Ribeiro  de  Andrada. 

O  ultimo  periodo  foi  approvado ;  rejeitada  a  emenda 
do  Sr.  Carneiro  da  Cunha  e  prejudicada  a  do  Sr. 
May. 

Em  sessfio  de  18  leu-se  e  approvou-se  a  redacçfio  do 
projecto  do  volo  de  graças. 


MLSPOSTA  DA  REGÊNCIA  A  DEPUTAÇÃO  DA  CAMAHA,  QUE 
EM  21  DE  >fA10  APRESENTOU-LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS 


«  Louvo  umilo  OS  soiitinienlos  da  camará  dos  sc- 
lihores  deputados.» 

Declarou  o  presidente  que  o  resposlu  «era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 


(.$)  As  cuieiidas  dos  Sr.s.  Cur.jeiro  da  Cunha  o  Kib-innh'  Ainlraíla 
nu  o  foram  encontrada«í.  nem  no  archivo  da  oamarti,  nom  a  copia 
•  lellaí!  no  Jornal  <fo  CommerciOj  Corrcin  OfpciuU  contras  -íazetas  fiue 
s»  consulUram. 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA   ASSEMBLÉA 
■  GERAL  EM  6    DE   OUTUBRO 


Augustos  e  dií/nissimos  aerihores  repvsentantes  da 
naçSa 


A  regenda  permanânte,  em  nom«  do  Imperador  o 
Senhor  D.  IPedro  II,  vindo  hcde  encerrar  a  ultima  aesa&o 
da  aegimda  leglalatura,  tem  a  fortuna  da  anounclar-vos 
haverem-se  desvanecido  os  terrores,  de  que  nos 
sentimos  acommettidos  pela  violenta  enfermidade,  que 
na  noite  de  4  do  corrente  mez  ameagou  a  vida  do  aoaao 
Jovea  Monarcha ;  ouvindo  assim  o  Omnipotente  «s 
fervorosas  preces  de  todos  os  Brasileiros  pelos  jhv- 
doeoe  dias  daquelle  em  quon  esUo  depositadas  as 
nossas  mais  doces  esperanças. 

A  regência,  augustos  e  digníssimos  senhores,  nHo 
pôde  deixar  de  agradecer-vos  os  actos  importantes 
produzidos  pela  representação  nacional  durante  o 
período  da  legislatura :  e  poslo  que  ficassem  por  con- 
cluir muitos  dos  queoccuparam  vossos  cuidados  nesta 
ultima  sessSo,  e  que  a  pátria  imperiosamente  exige 
dos  seus  representantes,  a  regência  muito  confia  que 
elles  serfio  tomados  em  prompta  conslderaçfio  pelos 
futuros  legisladores. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio,  no  emtanto  que  a  regência  permanente,  em 
nome  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  com  toda  a 
confiança  espera  pela  nova  reunlSo  dos  escolhidos  da 
naçfio,  ella  empregará  solicita  seus  constantes  esforços 


[ 


-.241  - 

para  que  se  cumpram  a  consUluiçfio  e  as  leis,  e  se 
mantenha  o  throno  do  mesmo  augusto  senhor. 

Está  fechada  a  sessão. 

Francisco  de  Lima  e  Silva . 
João  Braulio  Muni::. 


A.  c.  16 


3.*  LEGISLATURA 


1834-1837 


FALL A  DO  TimONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  sen/iores  representantes  da 

nação 


Vossa  reunião  nao  pôde  deixar  de  ser  em  extremo 
grata  á  regência  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  11^  que  bem  penetrada  do  quanto  das  delibe- 
rações da  actual  legislatura  dependem  os  destinos  do 
Brasil,  vô  nas  vossas  luzes  e  patriotismo  o  penhor  da 
manutenção,  e  segurança  das  instituições,  que  feliz- 
mente nos  regem,  do  thronodojoven  Imperador  Bra- 
sileiro, da  paze  prosperidade  publica. 

Ck>ntinuam  inalteradas  a  boa  intellígencia  e  amizade 
entre  o  Império  e  os  diflferentes  governos  do  novo  e  * 
velho  mundo,  que  a  regência  se  esmera  em  manter 
illesasjsem  quebrada  dignidade  nacional. 

Depois  de  uma  revolução,  que  estabeleceu  entre  nós 
a  actual  ordem  politica,  impossível  era  nfio  appare- 
cerem  essas  commoções  parclaes,  que  por  vezes  têm 
agitado  differentes  parles  do  Império,  e  ás  quaes  veio 
dar  forte  incremento  a  faoçfio  que  ainda  aspira  a  resta- 


—  246  — 

belecep  o  systema,  e  influencias  que  a  nação  rejei- 
tara em  Abril  de  1831.  A  opiniôo,  porém,  os  senti- 
mentos, os  interesses  do  paiz,  exigem  altamente  que 
se  ponha  termo  a  tfio  criminosas  esperanças. 

A  regência  firmemente  resolvida  a  sustentar  o  depo- 
sito sagrado,  que  lhe  fora  confiado,  nôo  tem  hesitado, 
nem  hesitará,  em  cumprir  os  deveres  que  lhe  impõe 
o  eminente  cargo,  em  que  a  collocaram  os  votos  dos 
representantes  da  naçôo:  e  hoje  é  pnra  ella  consolador 
o  poder  annunciar-vos  que,  apezar  dos  poucos  meios 
e  recursos  que  á  sua  disposição  tem  o  governo ;  apezar 
dos  obstáculos  que  a  cada  momento  encontra  na  legis- 
lação, a  tranquilidade  interna  appareceria  em  todo  o 
Brasil,  se  nfio  fora  a  luta,  que  por  desgraça  ainda 
existe  nos  sertões  de  Pernambuco  e  Alagoas,  mas  cujo 
termo  parece  nôo  estar  distante. 

Cumpre  todavia  nôo  esquecer  que,  se  a  liberdade  nfio 
se  casa  com  a  impunidade  e  violação  das  leis;  se  ê 
mister  assegurar  a  cada  cidadão  todos  os  direitos 
reconhecidos  pela  constituição  do  Império,  ô  também 
necessário  tornar  as  leis  efflcazes,  e  deixar  ao  poder 
executivo  a  ocçõo  indispensável  para  fazel-as  cumprir  ; 
porque  dahi  resulta  a  garantia  desses  direitos,  a  da 
segurança  individuo  1  edo  Estado,  e  a  conservação  da 
ordem  social. 

Acudir  ao  credito  nacional,  tanto  dentro,  como  fora 
.do  Império ;  supprir  as  necessidades  do  serviço  pu- 
blico; tomar  as  medidas  que  exige  o  estado  do  nosso 
meio  circulante,  são,  além  de  outros  importantíssimos 
trabalhos,  de  que  vos  idesoccupar,  objectos  que  hão  de 
por  certo  merecer  vossa  solicitude. 

A  regência  não  pôde  também  deixar  de  chamar  a 
attenção  da  assemblèa  geral  sobre  a  necessidade  de 
conservar  sufflciente  força  de  terra  e  mar,  para  re- 
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pellir  qualquer  possível  aggressão  externa  que  se  ouse 
tentar  contra  a  integridade^  segurança  e  dignidade  do 
Império,  e  o  throno  do  nosso  augusto  Imperador  o 
Senhor  D.  Pedro  II. 

Os  differentes  ministros  e  secretaries  de  estado  vos 
exporfio  em  seus  relatórios  o  estado  e  necessidades  de 
suas  repartições,  e  vos  darSo  circumstanciada  conta 
dos  negócios,  que  por  ellas  tèm  corrido. 

Está  aberta  a  sessfio.. 

Francisco  de  Lima  e  Silva. 
João  Braulio  Muniz. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  10  DE  MAIO 


Senhor.— A  camará  dos  deputados,  penhorada  de 
gratldfio  pela  confiança  que  Vossa  Magestade  Imperial 
tem^ella  depositado,  nos  envia  ante  o  throno  de  Vossa 
Magestade  Imperial  para  assegurarmos  os  sentimentos 
de  lealdade  e  adhesSo,  que  consagra  á  augusta  pessoa 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  protestando  que,  bem 
convencida  de  que  os  destinos  do  Brasil,  agora  mais 
do  que  nunca,  pendem  do  resultado  das  suas  delibe- 
rações, ella  redobrará  os  seus  esforços  e  desvelos,  para 
que  se  conserve  e  consolide  cada  vez  mais  a  monarchia 
constitucional  representativa,  e  a  integridade  do  Im- 
pério ;  decretando  com  prudência,  e  çircumspecçfio 
aquellas  reformas,  que  (dentro  dos  limites,  para  que 
se  acha  autorizada)  sfio  reclamadas  pelo  progresso  das 
luzes,  e  necessidades  dos  povos,  e  indispensáveis  á 
felicidade  do  Império,  e  á  sustentação  do  throno  de 
Vossa  Magestade  Imperial. 
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A  camará  dos  deputados,  senhor,  muito  se  compraz 
com  a  noticia  da  boa  intelligencia  e  amizade,  que  feliz- 
mente existe  entre  o  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, e  os  dififerentes  governos  do  novo  e  velho 
mundo,  e  descansando  na  sabedoria  e  justiça  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  confia  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial, mantendo  illesa  a  honra  e  a  dignidade  nacional, 
saberá  perpetuar  o  beneficio  da  paz,  que  é  sem  duvida 
a  primeira  necessidade  dos  povos,  a  protecção  mais 
eíHcaz,  que  pôde  dar-se  ás  artes  e  á  industria,  para 
que  se  desenvolvam,  e  floresçam  todos  os  elementos 
de  riqueza  deste  solo  abençoado,  que  é  pátria  de  Vossa 
Magestade  Imperial. 

Foi  porém  em  extremo  doloroso  á  camará  dos  depu- 
tados a  communicaçõo  de  que  ainda  nas  raias  de  duas 
províncias  do  Império  se  derrama  o  sangue  brasileiro 
por  espirito  de  rebelliõo,  que  o  governo  imperial  nêo 
tem  poilido  completamente  sufTocar,  e  que  continua  a 
ser  nutrido  pela  facção  que  entre  nós  se  insurgiu  nos 
interesses  do  Príncipe  estrangeiro,  decahido  do  sblio 
que  occupava  no  glorioso  dia  7  de  Abril  ;  facção,  que 
tanto  tem  oíTendido  o  orgulho  e  o  pundonor  nacional. 
Por  isso,  senhor,  a  camará  dos  deputados  espera  que 
o  governo  de  Vossa    Magestade  Imperial  empenhe 
novos  esforços,  e  continue  a  empregar  toda  a  energia 
c  atividade  de  seus  recursos  para  terminar  de  uma 
vez  essa  luta  sanguinolenta,  que  tanto  afflige  os  cora- 
ções de  lodos  os  Brasileiros,  não  hesitando,  depois  que 
tiver  verificacib  a  necessidade  de  dar  maior  força,  e  a 
acção  ao  governo,  em  coadjuval-o  com  todos  os  meios 
legaes,  que  forem  justos  e  necessários  para  comprimir 
as  facções,  e  para  consolidar  a  paz  e  a  tranquillidade 
interna  do  paiz,  como  anhelam  os  verdadeiros  amigos 
da  liberdade  o  do  bf^m  s^r  do  Brasil. 
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A  camará  dos  deputados,  senlior,  apreciando  a  re- 
commendaçfio  de  Vossa  Magestade  Imperial,  nfío 
deixará  de  dar,  como  até  agora  tem  dado,  alta  impor- 
tância á  sustentação  do  credito  nacional,  e  ao  melho- 
ramento do  meio  circulante,  que  justamente  considera 
como  objectos  de  vital  interesse  para  o  augmento  e 
prosperidade  do  Império.  E  ú  vista  das  informações  e 
relatórios,  que  devem  apresentar  os  ministros  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  nâo  só  fixará  as  forças  de  mar  e 
terra  que  forem  indispensáveis  às  urgências  e  á  segu- 
rança do  Estado,  como  também  náo  recusará  todas 
aquellas  medidas  legislativas,  que  mais  reclamadas 
forem  pelas  necessidades  do  Império. 

Taes  sêo,  senhor,  os  sentimentos  de  que  se  acha 
animada  a  camará  dos  deputados,  e  queella  nos  encar- 
regou de  patentear  a  Vossa  Magestade  Imperial ; 
assim  como  de  agradecer  o  zelo  com  que  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  se  empenha  em  promover  a  prospe- 
ridade do  Império,  e  de  assegurar  a  sua  fiel  coope- 
ração, sempre  que  a  conducta  do  governo,  e  os 
seus  actos  estiverem  de  accôrdo  com  o  voto  na- 
cional . 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  10  de  Maio  do 
1834. —  José  Pedro  de  Carvalho. —  A.  P.  Limpo  de 
Abreu, —  Francisco  de  Sousa  Martins, 


Observação 


Em  sessão  de  10  de  Maio  apresentou-se  o  projecto  do 
voto  de  graças  e  em  sessõo  de  13  discutiu-se  e  appro- 
vou-se,  nâo  tendo  sido  apresentada  emenda  al- 
guma. 
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RB8P08TA  DA  REOBNCIA  A  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ   QUE   SM  16  DB     MAIO 

APREBBNTOO-LHB  O   YOTO  DE  ORAÇA8. 


«  Louvo  muito  OS  patrióticos  sentimentos  da  camará 
dos  senhores  deputados .  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  i^  DE  OUTUBRO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


Encerrando  a  presente  sessfio  da  assembléa  geral 
legislativa,  a  regência,  em  nome  do  Imperador  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II,  tem  de  agradecer-vos  os  trabalhos, 
que  nella  tiveram  logar,  e  que  manifestam  á  naçSo 
brasileira  quanto  os  seus  legisladores  se  empenham 
em  firmar  suas  livres  instituições,  e  cm  promover  por 
meio  delias  a  prosperidade  commum. 

A  importante  lei  das  reformas  da  constituição  poli- 
tica do  Império,  reclamadas  pelo  bem  geral,  e  neces- 
sidades das  províncias,  devida  ao  vosso  patriotismo  e 
maduras  reflexões,  tem  seguramente  de  tornar  inaba- 
láveis a  liberdade  e  a  independência  nacional,  forte- 
mente escudadas  pela  monarchia  representativa,  se- 
guro apoio  e  garantia  de  t5o  preciosos  objectos. 
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Retirando- vos  ás  vossas  províncias,  a  regência  está 
certa  de  que  vós,  augustos  e  digníssimos  senhores  re- 
presentantes da  nação,  continuareis  a  empregar  todos 
os  vossos  esforços  a  bem  da  prosperidade  e  ordem  pu- 
blica, e  da  firmeza  do  throno  do  joven  e  augusto  Mo- 
narcha  Brazileiro  o  Senlior  D  Pedro  II.  Ella  aguarda 
anciosa  a  época  da  futura  sessõo,  em  que,  reunidos  no- 
vamente, os  eleitos  do  povo,  confia  que  serão  tomados 
em  consideração  o  mellioramento  do  meio  circulante, 
e  outros  objectos,  que  pela  curteza  de  tempo  nôo  pu- 
deram occupar  a  vossa  attençõo  e  constante  solicitude. 

Está  feckada  a  sessão. 

Francisco  de  Lima  e  Silva . 
João  Braulio  Muniz, 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL   EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação 


Pl  regencio,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  vena  pela  segunda  vez  abrir  a  sessão  da  3*^ 
legislatura ;  o  dia  de  uma  tal  solemnídade  lhe  é  sempre 
tfio  gratOy  quanto  esperançoso  á  naçSo. 

Senhores,  as  relações  de  paz  e  de  amizade  em  que 
nos  achávamos  no  encerramento  da  sessão  passada, 
com  as  nações  de  ambos  os  mundos,  se  conservam 
sem  a  menor  alteração;  a  Hespanha  mesmo,  que 
por  tanto  tempo  havia  recusado  reconhecer  a  indepen- 
dência e  soberania  do  Império,  acaba  de  praticar  esse 
acto  de  justiça  e  de  politica. 

E'  muito  lisongeiro  á  regência  em  nome  do  Im- 
perador, o  poder-vos  communicar,  que  a  lei  da  re- 
forma constitucional  foi  mandada  executar ;  que  em 
quasi  todas  as  províncias  as  assembléas  legislativas 
têm  dado  começo  a  seus  importantes  e  profícuos  tra- 
balhos ;  e  finalmente,  que  em  todos  os  coUegios  elel- 
toraes,  de  que  ha  noticia,  a  eleiçfio  do  novo  regente  se 
tem  pacificamente  eflfectuado. 
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Mo  obstante  porém  tdo  grandes  beneficios,  que  a 
niõo  da  Providencia  tem-se  dignado  derramar  sobre 
nós,  releva  confessar,  que  o  estado  do  nosso  paiz  nfio 
é  ainda  satisfactorio:  algumas  províncias  têm  soffrido 
commoções  terríveis;  a  falta  de  repressfio  legal,  o 
móo  Imeio  circulante,  o  traflco  da  escravatura,  con- 
tinuam a  ser  o  flagello  dos  habitantes  do  Império. 

Senhores,  a  regência,  em  nome  do  Imperador  o 
Senhor  D.  Pedro  II,  julga  de  seu  dever  chamar  a  estes 
objectos  toda  a  vossa  attençSo;  a  consolidação  de 
nossas  instituições  é  certamente  a  primeira  necessi- 
dade da  época . 

E'  de  vossa  sabedoria  e  patriotismo,  que  depende 
a  felicidade  de  nossa  pátria;  e  nenhuma  opportu- 
nldade  se  podia  oflferecer  mais  favorável,  do  que 
aquella,  em  que  todos  os  espíritos  desassombrados  de 
receies  tendem  á  concórdia. 

Pelos  relatórios  dos  ministros  das  diversas  repar- 
tições do  Estado  sereis  informados  dos  factos,  e  das 
medidas  mais  urgentes. 

Prompta  a  prestar-vos  toda  a  sua  cooperação,  a  re- 
gência conta  com  a  vossa ;  e  confia  que  não  serão 
illudidas  as  suas  esperanças. 

Está  aberta  a  sessão. 

Francisco  de  Lima  e  Silva. 
João  Braulio  Muni:;. 

PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM   SESSÃO    DE  7  DE  MAIO 

Senhor.— A  camará  dos  deputados  nos  envia  ao 
throno  a  significar  a  Vossa  Magestade  Imperial  o 
quanto  folga  de  ver  conservadas  no  exterior  as  re- 
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lações  de  paz  e  amizade  em  que  felizmente  nos  temos 
achado;  e  o  quanto  aprecia  o  acto  de  politica  e  justiça, 
que  uma  das  nações  do  antigo  mundo  acaba  de  pra- 
ticar no  reconhecimento  da  independência  e  soberania 
do  Império  do  Brasil . 

Que  a  lei  da  reforma  constitucional  fosse  executada ; 
que  encetassem  asassembléas  provinciaes  os  seus  im- 
portantíssimos trabalhos :  e  que  a  eleição  do  regente 
fosse  feita  pacificamente,  já  o  esperava  a  camará  dos 
deputados,  certa,  como  está,  do  bom  juizo  e  patrio- 
tismo dos  cidadSos  brasileiros,  e  do  desejo  que  os 
anima  a  todos,  de  tranquilidade  e  ordem.    E  se  bem 
Mo  possa  deixar  de  sentir  que  nfio  seja  ainda  satis^ 
faclorioo  estado  do  nosso  paiz,  e  que  algumas  pro- 
Mnclas  tenham  soflfrido  terríveis  commoções,  todavia 
se  compraz  na  lisongeira  esperança  de  que  a  Pro- 
videncia dará  corte  a  esses  males,  empenhando-se  a 
<»niara  em    diminuil-os;  já    buscando   melhorar  la 
nossa  legislação  e  o  meio  circulante,  já  pondo  es- 
torvos, quantos  caibam  em  suas  forças,  ao  contra- 
bando da  escravatura ;  causas,  d'onde  reconhece  que 
têm  provindo  graves  damnos  ao  Império. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  dentro  dos  limites 

do  seu  dever,  coadjuvará  o  governo  imperial  para  se 

conseguir  o  grande  flm  da  prosperidade  publica ;  e 

aguarda  os  relatórios  dos  ministros  das  diversas  re- 

partições  do  Estado,  para  ser  informada  dos  factos  e 

àas  medidas  mais  urgentes,  que  requeiram  a  sua 

cooperação. 

Pgço  da  camará  dos  deputados,  7  de  Maio  de  1835. 
^.  Odorico  Mendes.^  J.  P.  de  Carvalho,—  S.  de 
^'  ^OUaeira. 
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Observação 


Em  sessão  de  7  de  Maio  apresentou-se  o  projecto 
do  voto  de  graças,  e  em  sessão  de  11  discuti u-se  e 
approvou-se,  sem  que  tivessem  sido  apresentadas 
emendas. 


Rl:Sl»USTA     DA    UKGKXCIA   Â '^  DEPUTAÇÃO   DA    CAMARÁ    QUE  KM    10   DE    MaIO 

AI»UBSE\TOU-LnE    O    VOTO   DE  GRAÇAS 


«Agradeço  muito  os  sentimentos  da  camará.» 
O  presidente  declarou  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado». 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  25  DE  OUTUBRO 


Auijustos  r  diijnissinws  senhores  j*ej)rcs(?fuatitcs  da 

naçtfo 

Dopais  de  quasi  seis  mezes  de  sessão,  fora  dema- 
siado exigir  do  vós  a  continuaçUo  de  difíiceis  e  impor- 
tnntos  Irabolhos.  O  Brasil  soffrc,  e  reclama  dos 
poderes  políticos  do  Estado  reflectida  attençiio  aos 
seus  males,  e  as  medidas  e  providencias  mais  pro- 
prins  para  cural-os.  O  governo  confia  que  a  assembléa 
geral  satisfará  na  futura  sessôo  as  mais  urgentes 
necessidades  da  naçõo.  Entretanto,  executando  as  leis 
com  fidelidade  e  lançando  mão  dos  recursos  que  ellas 
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iíi^  ofiferecem,  empregará  todos  os  seus  esforços  para 
cg  u  ^3  o  cidadõo  seja  porellns  protegido,  o  tranquillidade 
í^i.i.iuliea  restabelecida  e  consolidada,  e  a  honra  da 
II  íi^  «j?âo  dignamente  sustentada. 

:stá  fechada  a  sessSo. 

Diogo  António  Feijó.  (*) 


<  ^3  A   apuração  de  votos  para   reg^íiite  do   Império    leve  lugar   na 
s^ão  du  as^embléa  geral  do  9  de  Outubro  de  1835. 
-"V    votação  foi  a  seguinte: 

Oiogo  António  Feijó 2.826  votus 

A.ntonio  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Ca- 

canti  de  Albuquerque 2.251  » 

•J  osé  da  Costa  Carvaliio 847  » 

I^«dro  de  Araújo  Lima 760  » 

li*  rancisco  de  Lima  e  Silva 629  > 

'anoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade 605  » 


1*1     outr-s  meu' 8 'votados. 


r-^ffpnte  Feijó  tomon  posse,  perante  a  assembléa  geral,  na  sessão 
tl€^     4  3  de  Outibro. 

-^     -T-egencia   de  nm  sômsnibrofoi  «íreada  pela  lei  de  12  de  Agosto  de 
*^^-*    <acto  addicional),  arts.  m  a  31. 


A.  C.     17 


r 


FALLA  DO  THRONONA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÈA  GERAL 

EM  3  DE    MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

O  dia  3  de  Maio  é  o  dia  das  esperanças  do  Brasil. 
Se  os  Brasileiros  soffrem  resignados  os  males,  que  os 
opprimem  ;  se  o  governo  Imperial  nfio  esmorece  na 
luta  de  tantas  dífflculdades,  que  o  inhabilitam  de  pro- 
teger o  cidadôo  pacifico,  o  homem  honesto;  de  apro- 
veitar os  immensos  recursos  com  que  a  natureza  nos 
dotou ;  de  dar  nome  e  realce  á  naçôo  brasileira  pela 
estabilidade  de  nossas  instituições,  pela  paz,  segurança 
e  tranquillidade  de  seus  cidadãos,  e  pelo  progressivo 
desenvolvimento  de  sua  industria ;  é  na  esperança  de 
que,  reunidos  os  representantes  da  naçfio,  do  seu  saber 
6  patriotismo  sahirfío  leis  adaptadas  ás  nossas  cir- 
cumstancias,  que  satisfaçam  ás  necessidades  mais 
imperiosas  do  Estado,  e  reformem  antigos  e  novos 
abusos  introduzidos  nos  diversos  ramos  da  publica 
administração.  Portanto  tenho  a  satisfação  de  congra- 
tula r-me  com  a  naçfio  pela  esperançosa  e  interessante 
reunífio  dos  augustos  e  digníssimos  senhores  repre- 
sentantes delia . 


r 
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Gostoso  vos  communico,  que  amigáveis  relações  são 
entretidas  com  os  nossos  antigos  alliados,  e  que  parece 
inalterável  o  sentimento  de  amizade  que  nos  une. 
Tenho  recebido  lisongeiras  expressões  de  estima  e 
consideração ;  e  todas  as  potencias  amigas  mostram-se 
interessadas  pela  conservação  do  throno  constitucio- 
nal do  Senhor  D.  Pedro  II,  em  cujo  nome  rejo  o  Im- 
pério pelo  voto  nacional . 

Nõo  posso  contudo  occultar-vos,  que  Sua  Santidade, 
depois  de  dousannos  de  explicações  reciprocas,  resol- 
veu nfio  acceitar  a  apresentação  imperial  do  bispo 
eleito  desta  diocese.  O  governo  tem  de  seu  lado  n  lei 
e  a  justiça,  mas  Sua  Santidade  obedece  á  sua  con- 
sciência. Depois  desta  decisSo  julgou-se  o  governo 
desonerado  de  ter  condescendências  com  a  Santa  Sé, 
sem  comtudo  faltar  jamais  ao  respeito  e  obediência  ao 
chefe  da  Igreja  Universal. 

Em  vossas  mõos  está  livrar  o  catholico  brasileiro 
da  difficuldade,  e  multas  vezes  impossibilidade^  de 
mendigar  tflo  longe  recursos,  que  lhe  nSo  devem  ser 
negados  dentro  do  Império.  K'  Ião  santa  a  nossn  reli- 
gião; tão  bem  cnlculado  o  systema  do  governo  eccle- 
siastico,  que,  sendo  compatível  com  toda  a  casta  de 
governo  civil,  pôde  sua  disciplina  ser  modificada  pelo 
interesse  do  Estado,  sem  jamais  coniprometter  o  essen- 
cial da  mesma  religião.  Não  obstante  esta  collisão  com 
o  Santo  Padre,  nossas  relações  amigáveis  continuam 
com  a  corte  de  Roma.  O  Brasil  está  em  paz  com  todo 
o  mundo. 

Outro  tanto  não  posso  dizer  do  nosso  estado  interno. 
Do  Pará  faltam  noticias  modernas,  porém  á  vista  dos 
esforços  e  providencias  do  governo,  é  provável  que, 
seja  nôo  está,  brevemente  seja  restituída  a  cidade  de 
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Belém  &  província  e  ao  Império.  Por  bem  ou  por  mal, 
será  ellQ  arrancada  ás  feras  que  a  dominam. 

A  sedição  de  Porto  Alegre  foi  tfío  rápida,  que  em 
poucos  dias  comprehendeu  a  província  inteira.  O  bem 
do  Estado  aconselhou  medidas  conciliadoras,  e  até  hoje 
lém  ellas  obstado  que  actos  de  ferocidade  se  multi- 
pliquem, como  é  de  costume  em  taes  circumstancias. 
O  governo  tem  deixado  entrever  aos  sediciosos,  que  se 
o  desejo  de  nfio  sacrificar  Brasileiros  ao  estado  da 
guerra  tem  feito  dar  espaço  á  reflexSo,  no  caso  de 
contumácia  porá  em  movimento  todos  os  recursos  do 
Estado,  para  sujeital-os  á  obediência,  não  romper-se 
a  integridade  do  Império,  e  nSo  deixar  passar  um 
exemplo,  que  traria  funestas  consequências. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio.  A  falta  de  respeito  e  obediência  ás  autoridades, 
n  impunidade  excitam  universal  clamor  em  todo  o 
Império.  E'  a  gangrena,  que  actualmente  ataca  o  corpo 
social.  A  naçSo  de  vós  espera,  que  diques  seoppo- 
nham  á  torrente  do  mal. 

Nossas  instituições  vacillam,  o  cidadão  vive  receioso, 
e  assustado;  o  governo  consome  o  tempo  em  vSs  re- 
commendações.  Seja  elle  responsabilisado  por  abusos 
e  omissões;  dai-lhe  porém,  leis  adaptadas  és  neces- 
sidades publicas ;  dai-lhe  forço,  com  que  possa  fazer 
effectiva  a  vontade  nacional.  O  vulcão  da  anarchia 
ameaça  devorar  o  Império;  applicoi  a  tempo  o  remédio. 
O  commercio  prospera,  porque  nossos  productos 
augmentam ;  e  as  rendas  publicas  têm  bastado  para 
as  despezas  correntes.  O  governo,  tendo  em  vista 
fomentar  a  agricultura  e  promover  a  industria,  procura 
introduzir  a  arte,  e  os  melhoramentos  conhecidos. 

O  exercito  exige  ser  de  novoorganisado,  removen- 
do-se  os  obstáculos,  que  se  oppõem  á  conservação  da 
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disciplina,  que  lhe  dá  importância  e  vida.  A  marinha 
vai  com  brevidade  tomar  a  attitude  necessária  para 
prestar  ainda  maiores  serviços  ao  Estado. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio,  os  Brasileiros  têm  necessidade  de  uma  edu- 
cação nacional :  sem  esta  nunca  teremos  accôrdo  nos 
pontos  mais  vitaes  á  sociedade.  E  se  no  systema  repre- 
sentativo só  as  maiorias  decidem  dos  negócios  mais 
importantes,  quanto  nfio  é  necessário  generalisar  cer- 
tas máximas,  para  que  possam  ellas  predominar  ao 
maior  numero? 

A  moral,  fundamento  da  ordem,  deve  ser  melhor 
ensinada  para  que  sirva  de  sustentáculo  ás  leis,  reja 
as  consciências,  e  seja  a  mais  solida  garantia  da  pu- 
blica prosperidade.  Senhores,  sem  educação  e  sem 
moral,  nfio  é  possível  haver  verdadeira  civili- 
saçfio. 

As  nssembléas  provinciaes  tôm  produzido  os  effeitos 
que  se  desejavam .  Os  legisladores,  tendo  diante  dos 
olhos  os  meios  e  os  dados  necessários,  livres  de  com- 
plicação de  interesses  e  de  paixões,  podem  certamente 
melhor  providenciar  as  necessidades  locaes ;  mas  é 
innegavel,  que  excessos  se  notam  que  ao  vosso  alcance 
está  corrigir,  e  logo,  para  que,  arraigando-se  os  abu- 
sos, nâo  seja  depois  diílicil  e  talvez  perigoso,  remo- 
vel-os.  Brevemente  apparecerão  oonflictos  prejudiciaes 
á  causa  publica:  cumpre  ocaulelal-os. 

Os  ministros  o  secrotarios  de  estado,  no  relatório  de 
suas  ivspectivos  i*epartiçòos,  vos  farão  conhecer  em 
detalhe  as  necessidades  publicas,  e  os  meios,  que  a 
ex^vrieneia  lhes  tem  feito  lembrar  para  removel-os. 
A'  vossa  sabedoria  pertenee  descobrir  remédios  efiS- 
cazos :  e  a  nação  tem  direito  a  esperar  tudo  do  vosso 
patriotismo.  Da  minha  parte,  sustentando  o  posto. 
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que  a  mesma  nação  me  ha  confiadOí  serei  fiel  ao 
juramento  que  hei  prestado  em  vossa  presença . 

Está  aberta  a  sessfio. 

Diogo  António  Feijó. 


PROJECTO   DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  6  DE  MAIO 


Senhor.—  Encarregados  pela  camará  dos  deputados 
de  apresentarmos  a  Vossa  Magestade  Imperial  o  voto 
de  graças  á  coroa,  pelo  acto  da  abertura  da  presente 
sessfio  da  assembléa  geral  legislativa,  permitta-nos 
Vossa  Magestade  Imperial,  que  encetemos  o  cumpri- 
mento de  tfio  honroroso  mandato  pela  sincera  ex^ 
pressão  dos  sentimentos  de  lealdade  e  amor  que  a 
mesma  camará  consagra  ao  nosso  joven  Monarcha. 
E  satisfeito  esse,  que  reputamos  o  mais  grato  dos 
nosos  deveres,  cumpre-nos  também  expressar  mui 
respeitosamente  a  Vossa  Magestade  Imperial  a 
opinião  da  nossa  camará  acerca  dos  asumptos  que  se 
contêm  na  falia  do  throno. 

Com  efifeito,  senhor,  é  sempre  o  dia  3  de  Maio  o  das 
esperanças  da  nação  e  como  estas  não  repousem  so- 
mente na  assembléa  geral,  mas  também  no  governo 
imperial,  de  cuja  acção  e  experiência  depende  a 
boa  execução  das  leis,  e  a  indicação  dos  meios  mais 
convenientes  á  publica  prosperidade,  a  camará  dos 
deputados  se  lisongêa,  de  que,  sendo  auxiliada,  e 
mesmo  esclarecida  por  um  ministério  illustrado,  po- 
derá ella  contribuir  para  qne  não  fiquem  taes  esperanças 
mallogradas,  e  sejam  curados  os  males  da  pátria. 
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A  camará  ouviu  com  prazer  e  reconhecimento  a 
agradável  communicaçSo  do  interesse  que  todas  as 
potencias  amigas  tôm  manifestado  pela  conservação 
do  throno  constitucional  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
assim  como  do  estado  de  paz,  em  que  se  acha  o  Brasil 
com  todo  o  mundo. 

Lamenta  porém  a  camará  a  collisão  em  que  está  o 
governo  imperial  com  Sua  Santidade,  e  espera  que  sem 
quebra  das  regalias  da  coroa,  e  sem  comprometti- 
mento  dos  interesses  nacionaes,  o  mesmo  governo 
conseguirá  evitar  que  se  alterem  nossas  relações  com 

o  Cliefe  da  Igreja  Universal. 

Igualmente  deplora  a  camará  o  estado  actual  das 
províncias  do  Pará  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul, 
sendo  para  lastimar  em  verdade  que  uma  facção 
ousada  e  turbulenta  em  ambas  tenha  derramado  o 
sangue  brasileiro,  e  ameaçado  a  integridade  do  Im- 
pério. No  entanto  a  camará  não  desespera  de  ver  ter- 
minados tantos  excessos,  dando  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  as  providencias  que  couberem  no 
circulo  de  suas  attribuições,  e  propondo  a  assembléa 
geral  todos  os  actos  legislativos  que  entender  neces- 
sários para  restituir  á  ordem  os  espiritos  desvairados, 
c  escarmentar  nqucUes  que  tentarem  desunir-nos  ;  fi- 
cando certo  o  governo  de  que  a  mesma  camará  não 
poupará  esfori^o  algum  para  auxilial-o  efficnzmente 
no  desempenho  desse  seu  rigoroso  dever.  Tão  pouco 
náo  desespera  a  camará  de  que  se  restabeleça  o  res- 
peito ás  autoridades,  cesse  a  impunidade,  e  se  tran- 
quillise  o  cidadilo  honesto,  se  o  governo  imperial, 
como  quem  melhor  conhece  as  necessidades  publicas, 
indicar  as  medidas  mais  adaptadas  ás  nossas  clrcum- 
slancias,  e  esmeror-se  na  pontual  execução  das  leis. 
Do  accòrdo  e  mutuo  auxilio  e  fr.mca  cooperaçflo  dos 
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poderes  legislativo  e  executivo  deve  provir  na  pre- 
sente conjunctura  o  remédio,  de  que  havemos  mister. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  reconhecendo  a 
conveniência  de  organizar  um  exercito  disciplinado,  e 
de  elevar  a  marinha  militar  ao  gráo  de  força  que 
convém  ostentar,  e  da  utilidade  que  deve  prestar 
n'um  estado  marítimo,  como  o  nosso,  se  apraz  de  as- 
segurar a  Vossa  Magestade  Imperial,  que  ella  concor- 
rerá para  um  e  outro  fim,  com  todos  os  meios  ô  sua 
disposiçfio. 

E  ainda  que  a  educação  nacional  proveniente  da  ins- 
trucçâo  elementar,  e  do  ensino  da  moral  religiosa 
esteja  confiada  ás  assembléas  provinciaes,  a  quem  per- 
tence crear  e  dotar  as  escolas  primarias,  e  dar-lhes  os 
regulamentos  mais  conducentes  ao  fim  importantís- 
simo de  instruir  e  moralisar  o  geral  da  população ; 
todavia  a  camará,  penetrada,  como  Vossa  Magestade 
Imperial,  da  urgente  necessidade  de  fortificar  quanto 
antes  esse  primeiro  annel  da  cadéa  dos  melhoramentos 
sociaes,  tomará  pressurosa  na  devida  consideração 
qualquer  novo  arbitrio  que  o  governo  imperial  houvf  r 
de  suggerir-lhe  sobre  tão  relevante  assumpto. 


Emendas  qfTrrccídas  ao  voto  de  graças 


Em  sessão  de  G  de  Maio  apresentou-se  o  projecto  do 
voto  de  graças. 

Em  sessão  de  9  entrou  em  discussão  e  foram 
approvados  os  1^,  2°,  e  3°,  periodos;  discutindo-se 
o  4o,  foi  ella  adiada. 

Em  sessão  de  10  continuou  a  discussão  que  ficou 
adiada. 


I 

I 


Em  sessSo  de  U  foi  offerecida  a  seguinte  emenda : 

«  No  flm  do  período  accrescente-se—  E  por  isso 
entende,  que  por  agora  não  Ilie  cumpre  tomar  ulgtinia 
outra  medida.—  Carneiro  Leão.  •> 

Em  sessfio  de  13  continuou  a  diacussflo  e  foi  elle 
approvudo  com  o  emenda.  Ao  5°  período  foi  offere- 
citla  a  seguinte  emenda : 

II  Depois  das  palavras — execuçSo  das  leia  —  accre- 
scente-se—  A  camará  pelo  que  lhe  pertence,  está 
prompta  a  reformar  na  nossa  legislaçSo  o  que  ahi 
puder  haver  de  inadequado  ó  justa  repressfio  do 
crime,  e  já  nas  sessões  antecedentes  tem  ella  encetado 
trabalhos  nesse  mesmo  sentido. —  EoaHsto  Ferreira 
da  Veiga, » 

Em  sessOes  de  u,  16  e  17  continuou  a  dlscuBS&o  do 
f.o  período  com  a  emenda. 

Em  sess&o  de  18  foi  approvado  o  Sf  período  com  a 
emenda. 

Os  outros  períodos  foram  approvados  sem  altera^o^ 
á  excepção  do  ultimo,  que  foi  approvado  com  s 
seguinte  emenda; 

«  Em  logar  de — espera  —  diga-se — examinará  os, 
etc. —  Calmon,  » 


REIPOBTA   DA     REOENCI*   k   DEPDTAÇÃO  D*  CAMARÁ,    QUE   B 
APRKaENTOU-LHB  O    VOTO  DE   ORAÇAS 


«  Fico  certo  dos  sentimentos  da  camâra  dos  se- 
nhores deputados,  i* 

O  presidente  declarou  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 


—  267  - 


FALLA  DO  TRHONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÈA 
GERAL   EM  31    DE  OUTUBRO  DE   1836 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

naçíio 

Seis  mezes  de  sessfío  nflo  bastaram  para  descobrir 
i^emedios  adequados  aos  males  públicos:  elles,  infeliz- 
mente, vôo  em  progresso:  oxalá  que  na  futura  sessão 
o  patriotismo  e  sabedoria  da  assembléa  geral  possa 
satisfazer  ás  urgentíssimas  necessidade  do  Estado  ! 

Está  fechada  a  sessfío. 

Diogo  António  Feijó. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA   ASSEMBLÉA  GE- 
RAL  EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissitnos  senhores  representantes  da 

nação 

A  época  da  reunião  da  assembléa  geral  é  sempre 
esperançosa  para  a  naçfío;  ella  tem  direito  a  ver 
diminuidos  os  males  quea  affligem. 

E'  em  extremo  agradável  o  ter  de  annunciar-vos 
que  as  nossas  relações  com  as  potencias  estrangeiras 
continuam  a  ser  cultivadas  como   d'antes. 

O  estado  interno  do  paiz  ainda  não  offerece  um 
aspecto  satisfactorio-  O  Pará  reconhece  hoje  o  go- 
verno legal;  o  a  agricultura  e  o  commercio  princi- 
piam já  a  desenvolver-se  allí,  mas  acredito  que  será 
ainda  necessária  por  algum  tempo  naquella  província 
n  presença  de  grandes  forças,  que  exigem  conside- 
ráveis despezas ;  e  que  muito  convirá  que  o  governo 
provincial  não  deixe  de  ter,  na  forma  da  constituição, 
attribuições  suflficientes  para  poder  restabelecer  com- 
pletamente, e  consolidar  a  tranquillidade  e  a  segu- 
rança publica. 

O  Rio  Grande  do  Sul  ainda  não  está  pacificado: 
o  governo  continua  a  empregar  na  sua  pacificação 
os  meios  de  que  pôde  dispor. 


I 


A  provinda  de  Sergipe  soffreu,  em  o  anno  pró- 
ximo passado,  umaTiolenta  commoçõo  os  seus  effeitos 
ninda  fazem  sentir-se. 

Nos  outras  províncias  experimenta-se  geralmenle  a 
falia  de  segurança  Individual,  e  nHo  pôde  aflançar-se 
a  continuação  da  Ctanquillldade  publica,  emquanto 
esla  não  se  firmar  nas  bases  de  uma  legislação 
apropriada . 

As  rendas  publlcM  têm  crescido ;  comtudo  o  meio 
circulante  pôde,  lai  como  existe,  comprometler  Iodas 
as  fortunas.  Este  objecto  é  ura  daquelles  que  re- 
clamam n  vossa  sirin  e  previdente  attençSo. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  remédios  fracos  e  tardios  pouco,  ou  nada 
aproveitam  na  presença  de  males  graves  e  invete- 
rados. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  ibr-vos-hão 
«r  nos  seUB  relatórios  as  mais  urgentes  necessidades 
do  paif,  e  terfio  oconsíSo  de  propôr-vos  as  medidas 
que  Ibes  parecerem  mais  adequadM  A  teltcUMe  da 
nação,  e  á  estabilidade  das  nossaa  InstituiçAes,  e  do 
throno  do  Senhor  D.    Pedro  II. 

Está  aberta  a  sessSo. 

Diogo  António  Feijó. 

PBOJECTO  DE  VOTO  DE   GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DD  9  DE  MAIO 

Senhor.— Encarregados  pela  camará  dos  deputados 
de  agradecer  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  aolemne 
abertura  da  presente  sessão  ordinária  da  assembléa 
geral,  é  nosso  primeiro  dever  exprimirmos  os  sen- 
timentos de  amor  e  respeito,  que  a  camará  consagra 
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ugusta  pessoa  do  Monarcha  Brasileiro ;  e  os  fer- 

osos  votos,  que  faz  á  Divina  Providencia,  para  que 

solide  cada  vez  mais  o  throno  imperial,  garantia 

ispensavel  da  prosperidade  e  liberdade  do  Brasil. 

a  época,    senhor,  da   reunião  do  corpo    legis- 

ivo  é  sempre  esperançosa  para  a  nação,  è  porque 

^^i^sonhece  ella,  que  só  da  mutua  e  leal   cooperação 

poderes  políticos  pôde  provir  efHcaz  remédio  aos 

'^jles,  que  a  affligem;  mas  esta  cooperação,  a  ca- 

dos  deputados  faltara  a  seus  mais   sagradoâ 

veres  se  a  prestar  a  uma  administração,  que  não 

ze  da  confiança  nacional.  No  nosso  século,  e  com 

instituições  que  possuímos,  o  primeiro  dever  dos 

inlstros  é  governar  conforme  aos  interesses  e  ne- 

ssidades  do  paiz;  e  aquelles,  que  os  desconhecem, 

Tl   menosprezam,  mal    podem    dirigir  os  negócios 

ublicos. 

A  camará  se  congratula  com  Vossa  Magestade  Im- 
rial  pela  certeza,  que  lhe  dá,  de  que    as    nossas 
elações  com  as  potencias  estrangeiras  continuam  a 
er  cultivadas  como  d'antes;   e   espera    com  satis- 
açfio,  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
perpetuará  esse  feliz  estado  de   paz  externa,  man- 
tendo a    boa  harmonia   com   essas    potencias,    sem 
quebra  dos  interesses  e  dignidade  do  Brasil. 

A  camará  dos  deputados,  porém,  deplora,  que  o 
estado  interior  do  paiz  não  apresente  ainda  um  as- 
pecto satisfactorio ;  pois  se  de  um  lado  lhe  é  grato 
saber,  que  o  Pará  reconhece  hoje  o  governo  lega  1 . 
por  outra  parte  lamenta,  que,  não  obstante  ter  a  as- 
sembléa  geral  dado  ao  ministério  todos  os  meios  e 
faculdades  que  lhe  foram  pedidos  para  a  pacificação 
da  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  continue  ella  a 
soffrer  as  calamidades  da  guerra  civil,  que  a  desola. 


r 


I 
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A  camará  bem  penetrada  da  alta  impo  rtancía  da 
união  do  Brasil,  dará  solicita  attenção  ás  medidas 
necessárias  para  restabelecer  completamente  e  con- 
solidar a  tranquillidade  e  segurança  publica  nas  duas 
extremidades  do  Império. 

A  commoçSo  violenta,  que  soffreu  o  anno  passado 
a  província  de  Sergipe,  cujos  effeitos  ainda  agora 
se  fazem  sentir,  é  mais  um  desses  attentados  contra 
a  ordem  publica,  que  tão  profundamente  afflígem 
todos  os  amigos  da  prosperidade  do  Brasil.  Possa 
a  experienci.i  dos  máos  resultados,  que  acompanham 
semelho nles  movimentos,  acalmar  emfim  as  paixões 
funestas  que  lhes  dSo  origem,  tornando  cada  vez 
mais  evidente,  que  n5o  ha  paz  e  verdadeira  liber- 
dade, sem  religioso  respeito  á  autoridade  das   leis. 

Nôo  é  menos  dolorosa,  senhor,  para  os  deputados 
do  Brasil  a  communicaçSo,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  se  dignou  de  fazer-lhes,  que  nas  outras 
províncias  se  soíTra  geralmente  falta  do  segurança 
individual,  e  que  se  não  pôde  afiançar  a  continuação 
da  tranquillidade  publica,  emquanto  esta  se  não 
firmar  nas  J)oses  de  uma  legislação  apropriada.  E, 
comquanlo  a  camará  está  convencida  de  que  a  edu- 
carão moral  e  religioso,  e  os  constantes  esforços 
de  uma  administração  illustrada,  que  se  dirija  uni- 
camente pelos  princípios  do  bem  publico,  devem  po- 
derosamente concorrer  para  consolidação  da  ordem, 
e  tranquillidade  da  nação,  nem  por  isso  deixa  ella 
de  reconhecer  a  conveniência  de  leis  accommodadas 
ãs  necessidades  do  paiz,  e  tomará  em  mui  séria 
consideração  as  propostas,  que  lhe  forem  feitas  sobre 
semelhante  objecto. 

A  camará  se  regozija  com  o  crescimento  das  rendas, 
publicas,  porque  elle  attesta  o  augmento  da  riqueza 
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nadonal ;  e  apresenta  aos  amigos  do  Brasil  a  risonha 
perspectiva  de  um  estado  de  ordem  e  de  paz,  ci- 
mentado pelo  espirito  do  commercio  e  da  industria. 

As  providencias  sobre  o  meio  circulante,  que  o  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial  reclama,  in- 
volvem  as  mais  graves  questões  sobre  a  matéria; 
e  por  isso  a  camará  dará  escrupulosa  attenção  ás 
propostas,  que  lhe  forem  feitas  pelos  ministros  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  os  quaes  pela  experiência 
e  pratica  dos  negócios  devem  estar  habilitados  para 
indicar  as  medidas  mais  convenientes  sobre  tão  im- 
portante assumpto. 

Finalmente,  senhor,  a  camará  dos  deputados,  ex- 
aminando os  relatórios  dos  ministros  e  secretários  de 
estado  das  differentes  repartições,  se  esforçará  por 
desempenhar  as  altas  funcções,  de  que  se  acha  re- 
vestida, do  modo  mais  conveniente  aos  interesses  do 
Brasil,  e  á  estabilidade  de  nossas  instituições  e  do 
Ihrono  do  Senhor  D.  Pedro  II • 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  9  de  Maio  de 
1837. —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres. —  Francisco 
de  Sou:sa  Martins. —  José  de  Araújo  Ribeiro. 

O  Sr.  Ferreira  França  requereu,  que  se  imprimisse  a 
resposta,  afim  de  ser  distribuída ;  não  se  venceu  :  ficou 
sobre  a  mesa,  e  se  mandou,  que  se  tirassem  copias 
para  se  repartirem . 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças 

Em  sessão  de  9  de  Maio  apresentou-se  o  projecto 
do  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  11  entrou  em  discussão  o  1^  periodo 
e  foi  approvado. 

A.  G.     18 
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Ao  29  periodo  foram  oUbreddas  as  aegutntes 
emendas  : 

«Seria  porém  llsongeiro  para  a  camará  dos  depa- 
tados»  e  vantajoso  para  a  causa  publica,  que  o  minis- 
tério actual  merecesse  pelos  seus  actos  esta  tSo  dese- 
jada, como  necessária  cooperação.— Ae^iule.— Sup- 
primido  o  resto  do  artigo.—  Resende. » 

«  Supprima-se  o  art.  2.<>—  Raphael  de  Canalha.  » 

Em  sessões  de  12  e  13  continuou  a  discussão  do  2? 
periodo  com  as  emendas. 

Em  sessfto  de  17  continuou  a  dlscussfio  do  2«  pe- 
riodo e  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  da  com- 
missfio: 

«Emenda  para  ser  collocada  depois  das  palavras 
—  aos  males  que  affligem  :  —  e  esta  cooperaçfto  a 
camará  dos  deputados  se  esmerará  em  prestai-a  aos 
ministros  de  Vossa  Magestade  Imperial,  se  guiados 
unicamente  pelos  interesses  e  necessidades  do  paiz 
prorararem  assim  manter  a  harmonia  e  confiança 
mtre  os  diflTerentes  poderes  do  Estado;  oondiçfio 
essendal  da  marcha  regular  dos  governos  represen- 
tativos. 

«  Supprima-se  o  resto  do  periodo.— iíodrí^ues  Tor- 
res.— Sousa  Martins. — Araújo  Ribeiro. 

Em  sessfio  de  18  continuou  a  discussão  do  2^  pe- 
riodo. 

Em  sessfio  de  19  foi  rejeitada  a  emenda  de  sup- 
pressfio  do  Sr.  Raphael  de  Carvalho  ;  approvada  a  1* 
parte  do  periodo,  rejeitada  a  2^  e  approvada  a  emenda 
da  commissfio,  ficando  prejudicada  a  emenda  do  Sr. 
Rezende. 

Em  sessfio  de  20  foi  approvado  o  3©  período. 

Ao  4o  periodo  foi  offerecida  a  seguinte  emenda : 

«  Supprima-se  as  palavras  —  nfio  oI)stante  —  at6  — 
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Rio  Grande  do  Sul ;  —  substitua-se  a  palavra  —  ella— 
por  esta  —  o  Rio  Grande  do  Sul. —  Limpo  de  Abreu.  » 

Em  sessão  de  22  continuou  a  discussõo  do  4^  pe- 
ríodo. 

Em  sessõo  de  23  continuou  a  discussão  ;  foi  rejeitado 
o  período  e prejudicada  a  emenda. 

Os  períodos  5o,  6o,  7^,  8®  e  9®  foram  approvados  ; 
nSo  sendo  depois  adoptado  o  projecto  de  resposta  á 
falia  dothrono. 

Propôz  o  Sr.  presidente  se  devia  nomear  outra  com- 
missfio  para  apresentar  novo  projecto  ;  venceu-se  que 
não,  e  que  nem  a  mesma  commissâo  apresentasse 
outra  resposta. 

O  Sr.  Ctornelio  França  mandou  á  mesa  o  seguinte  : 

«  —  lo,  se  deve  haver  resposta ;  —  2®,  se  deve  ser 
a  mesma  commissfio  ou  outra. —  Cornelío  França.  » 

Julgando  o  Sr.  presidente  que  era  indicação  ol.® 
quesito,  pediu  o  seu  autor  urgência  para  entrar  em 
discussão,  e  não  sendo  apoiada  a  urgência,  foi  remet- 
tido  ó  commissâo  de  constituição. 

Entrando  o  2°  em  discussão,  foi  approvada  a  1* 
parte, 

O  Sr.  Rodrigues  TotTes^  como  relator  da  commissâo 
apresentou  novo  projecto  do  voto  de  graças 

Senhor.—  Encarregados  pela  camará  dos  deputados 
de  agradecer  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  solemne 
abertura  da  presente  sessão  ordinária  da  assembléa 
geral,  é  nosso  primeiro  dever  exprimirmos  os  senti- 
mentos de  amor  e  respeito,  que  a  camará  consagra  á 
augusta  pessoa  do  Monarcha  Brasileiro,  e  os  fervo- 
rosos votos,  que  faz  á  Divina  Providencia  para  que 
consolide  cada  vez  mais  o  throno  imperial,  ga- 
rantia indispensável  da  prosperidade  e  liberdade 
do  Brasil. 
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Se  a  época,  senhor,  da  reunífio  do  corpo  legislativo 
é  sempre  esperançosa  para  a  nação,  é  porque  reco- 
nhece ella,  que  só  da  mutua  e  leal  cooperaçôo  dos 
poderes  políticos  pôde  provir  efHcaz  remédio  aos 
males,  que  a  affllgem ;  e  esta  cooperação  a  camará 
dos  deputados  se  esmerará  em  prestal-a  aos  mi- 
nistros de  Vossa  Magestade  Imperial,  se  guiados 
unicamente  pelos  interesses  e  necessidades  do  paiz, 
procurarem  assim  manter  a  harmonia  o  confiança 
entre  os  differentes  poderes  do  Estado,  condição  essen- 
cial da  marcha  regular  dos  governos  representativos. 

A  camará  se  congratula  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial pela  certeza,  que  lhe  dá,  de  que  as  nossas 
relações  com  as  potencias  estrangeiras  continuam  a 
ser  cultivadas,  como  d'antes ;  e  espera  com  satis- 
fação que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
perpetuará  este  feliz  estado  de  paz  externa,  mantendo 
a  boa  harmonia  com  essas  potencias,  sem  quebra  dos 
interesses  e  dignidade  do  Brasil . 

A  camará  dos  deputados  porém  deplora  que  o  es- 
tado interior  do  paiz  não  apresente  ainda  um  aspecto 
satisfactorio ;  pois  se  de  um  lado  lhe  é  grato  saber 
que  o  Pará  reconhece  liojo  o  governo  legal,  por  outra 
parte  lamenta  que  continue  o  Rio  Grande  do  Sul  a 
soíTrer  as  calamidades  da  guerra  civil,  que  o  desola  ; 
o  que  se  tenham  assim  frustrado  as  esperanças  da 
asseuibléa  gorai,  quando  concedeu  ao  ministério  os 
moios  e  faculdades  que  lhes  foram  pedidos  para  a 
pacifloaçilo  dosla  província. 

A  camará,  buMii  penetrada  da  alta  importância  da 
união  do  Brasil,  dará  solicita  atten^ão  ás  medidas  ne- 
cessárias para  restabelecer  completamente  e  conso- 
lidara traniuillidaJe  e  a  seguran>;a  publica  nas  duas 
oxli\3midados  do  Império. 
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A  oommoçfio  violenta  que  soffreu  o  anno  passado  a 
provinda  de  Sergipe,  cujos  effeitos  inda  agora  se  fazem 
sentir,  é  mais  um  desses  attentados  contra  a  ordem 
publica,  que  tâo  profundamente  a  affligem  todos  os 
amigos  da  nossa  prosperidade.  Possa  a  experiência  dos 
máos  resultados  que  acompanham  semelhantes  movi- 
mentos acalmar  emfim  as  paixões  funestas,  que  lhes 
dfto  origem  ;  tornando  cada  vez  mais  evidente,  quenfio 
ha  paz  e  verdadeira  liberdade  sem  religioso  respeito 
&  autoridade  das  leis. 

Nõo  é  menos  dolorosa,  senhor,  para  os  deputados  do 
Brasil  a  communicaçfio,  que  Vossa  Magestade  Impe- 
rial se  dignou  de  fazer-lhes,  que  nas  outras  províncias 
se  sofllre  geralmente  falta  de  segurança  individual,  e 
Que  se  nfto  pôde  afiançar  a  continuação  da  tranquilli- 
dade  publica,  emquanto  esta  se  nfio  firmar  nas  bases 
^6  uma  legislaçôo  apropriada.  E,  comquanto  a  ca- 
íJiara  está  convencida  de  que  a   educaçfto  moral  e 
^ligiosa,  e  os  constantes  esforços  de  uma  adminis- 
fí^çfio  illustrada,    que  se   dirija    unicamente   pelos 
princípios   do  bem    publico,    devem  poderosamente 
Concorrer  para  consolidação  da  ordem,  e  tranquillidade 
do  Império,  nem  por  isso  deixa  ella  de  reconhecer  a 
conveniência  de  leis  accommodadas  ás  necessidades 
d^  paize  tomará  em  mui  séria  consideração  aspro- 
P^tas,  que   lhes  forem  feitas    pelo  governo,  sobre 
^^ttielhante  objecto. 

^  camará  se  regozija  com  o  crescimento  das  rendas 
Publicas ;  porque  elle  attesta  o  augmento  da  riqueza 
^^cional,  e  apresenta  aos  amigos  do  Brasil  a  risonha 
P^í^pectiva  de  um  Estado  de  ordem  e  de  paz,  cimentado 
P^lo  espirito  do  commercio  e  da  industria. 

^s  providencias  sobre  o  meio  circulante,  que  o  go- 
'v^rno  de  Vossa  Magestade  Imperial  reclama,  envolvem 


as  ma[s  graves  questões  sobre  a  matéria,  e  por  isso  a 
camâra  dará  escrupulosa  attençao  ás  propostas  que 
lhe  forem  feitas  pelos  mioistros  de  Vossa  Magestnde 
Imperial,  os  quaes  devem  estar,  mais  do  que  elia,  ha- 
bilitados para  iniciar  as  medidas  convenientes  sobre 
tfio  importante  assumpto. 

Finalmente,  senhor,  a  camará  dos  deputados,  ex- 
aminando os  relatórios  dos  differentes  ministérios,  se 
esforçará  por  desempentuir  as  altas  luncções,  de  que 
se  acha  revestida,  do  modo  mais  conveniente  aos  in- 
teresses do  Brasil,  e  á  estabilidade  de  nossas  insti- 
tuições, e  dolhrono  imperial. 

Poço  da  camará  dos  deputados  em  23  de  Maio  de 
1837. —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres. —  Francisco 
de  Sousa  Martins.—  Jost-  de  Araújo  Ribeiro. 

Em  sessfio  de  24  entrou  era  discussão  o  novo  projecto 
do  voto  de  graças  e  foi  approvado  o  1"  periodo. 

Ao  2°  periodo  foi  offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  As  palavras  —  se  guiados,  etc.,—  até  o  fim,  sub- 
stituam-se  por  estas  outras  —  em  tudo  quanto  puder 
promover  os  interesses  do  paiz,  e  remediar  as  neces- 
sidades. 

a  Paço  da  camará  dos  deputados  em  24  de  Maio  de 
1837. — limpo  de  Abreu.  j> 

Foiapprovado  o  período  e  prejudicada  a  emenda. 

O  3*  periodo  foi  approvado. 

Ao  4°  foram  ofTerecidas  as  seguintes  emendas: 

«Supprimara-se  as  palavras — E  que  se  tenham 
assim  ftustrado  —  alã  as  palavras  —  desta  pro- 
víncia. 

d  Paço  da  camará  dos  deputados  em  24  de  Maio  de 
1837. — Limpo  de  Abreu.» 

a  No  i"  período,  1*  parte,  a  seguinte  expressão  —  os 
meios,  e  faculdades  que  lhes  foram  pedidos  —  seja 
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sutetituida  assim  —  tantos  meios»  e  faculdades,  que 
lhe  pediu.— <7orttm6rf.i) 

Em  sessfio  de  26  foi  approvado  o  4^  período  e  rejei- 
tadas as  emendas . 
05°  período  foi  approvado. 
Ao  6o  foi  offerecida  a  seguinte  emenda : 
« A  ultima  parte  do  período  substitua-se  assim  :—  E 
a  camará,  reconliecendo  a  conveniência  de  leis  accom- 
^odadasâs  necessidades  do  paiz,  tomará  em  mui  séría 
^nsideraçôo  as  propostas,  que  lhe  forem  feitas  pelo 
íoverno  sobre  semelhante  objecto. 

'Paço  da  camará  dos  deputados  em  26  de  Maio  de 
^•—  Limpo  de  Abreu.  » 
í^oí  approvado  o  período  e  rejeitada  a  emenda. 
Os  períodos  70  e  80  foram  approvados. 
-A-o  90  foi  o£ferecida  a  seguinte  emenda : 
^^  Em  lugar  de  —  throno  imperial  —  diga-se  —  o 
*b^rio  do  Senhor  D.  Pedro  II. 
«  F^aço  da  camará  dos  deputados  em  26  de  Maio  de 
^  —  Limpo  de  Abreu . » 
j^^i  a pprovado  o  período  e  rejeitada  a  emenda. 

Projecto  foi  adoptado  e  remettido  á  mesma  com- 
^^So  para  redigil-o. 

^"^A  DO  RBOBNTB  k    DEPUTAÇÃO  DA  GAMARA,  QUE  BM  6  DB    JUNHO 
APRB8ENT0U-LHE  O  VOTO  DE  ORAÇA8 

B;.^  ^^^mo  me  interesso  muito  pela  prosperidade  do 

esf^^^il,  e  pela  observância  da  constituição,  nfío  posso 

pô  w^^  ^  de  accôrdo  com  o  principio  emittido  no  segundo 

pc^  w^^^^^o  da  resposta  á  falia  do  throno  ;  e  sem  me  im- 

dQ^^g^^^r  com  os  elementos  de  que  se  compõe  a  camará 

senhores  deputados,  prestarei  a  mais  franca  e  leal 

^^)eraçfio  á  camará,  esperando  que  ao  menos  desta 
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vez  cumpram  as  promessas,  tantas  vezes  repetidas,  de 
tomar  em  consideração  as  propostas  do  governo.» 

c(  Estas  foram,  pouco  mais  ou  menos,  as  palavras 
pronunciadas  pelo  Exm.  regente,  depois  da  leitura 
do  voto  de  graças  ;  mas,  como  a  mempria  pôde  falhar» 
é  possivel  que  haja  alguma  alteração  de  palavras,  que 
possam  mudar  o  conceito. —  Francisco  de  Sousa 
Martins.— António  Corrêa  Seara.— Paulo  Barbosa 
da  Silva. y> 

O  mesmo  orador  accrescentou,  que  o  regente  deu 
esta  resposta  quanto  ao  conceito  ;  mas  que,  sendo  ella 
mais  longa  do  que  era  de  costume  até  aqui,  nfio  podia 
afifirmar,  que  fosse  tal  qual,  pelo  que  toca  ás  palavras. 

O  Sr.  vice-presidente  poz  em  duvida,  que  se  devesse 
receber  esta  resposta  com  especial  agrado,  como  era 
de  costume,  em  razfio  de  conter  ella  alguma  cousa  de 
extraordinário  ;  e  disse  que  nada  faria  a  tal  respeito 
sem  accôrdo  da  camará ;  a  qual  nfio  tomou  deliberação 
alguma. 

O  Sr.  Cornelio  pediu  urgência  para  se  tratar  desta 
matéria,  isto  ó,  do  modo  por  que  se  devia  receber  a 
resposta:  apoiada  a  urgcncio,  e  discutida,  nflo 
passou . 

FALLA  DO  TIIRONO  NO  ENCERRAMENTO    DA  ASSEMBLÉA 

GERAL   EM    13   DE  OUTUBRO  (*  ) 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes   da 

narão 

Ao  encerrar  a  ultima  sessão  da  terceira  legislatura 
sinto  a  mais  viva  satisfarõo  cm  agradecer-vos,  em 

(  • )  Tendo  o  regente  Feijó  resÍÉ5'naílo  o  cargo,  acha-se  esta  falia 
subscripta  pelo  senador  Pedro  de  Araújo  Lima,  (pie  havia  sido  nomeado 
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nome  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  os  rele- 
vantes serviços  que  haveis  prestado  á  pátria . 

O  Brasil  se  recordará,  sempre  grato,  de  que  vos  deve 
o  melhoramento,  e  consolidação  de  suas  instituições 
politicas.  A  industria,  em  seus  diversos  ramos,  recebeu 
de  vosso  patriotismo  e  luzes  o  mais  benéfico  impulso. 

Apreciando  justamente  a  influencia,  que  na  riqueza 
publica  exerce  o  meio  circulante,  puzestes  a  devida 
solicitude  em  melhoral-o  ;  e  se  resta  ainda  que  prover 
em  matéria  de  tanta  magnitude,  ninguém  vos  negará 
o  mérito  de  haverdes  feito  quanto  as  circumslancias  o 
permitUam . 

Considerando  a  integridade  do  Império  como  o 
penhor  mais  valioso  da  nossa  lei  fundamental,  e  a 
68Pantia  mais  solida  da  nossa  prosperidade,  nfio  re- 
cuastes diante  dos  mais  pesados  sacrifícios.  O  governo 
está  habilitado,  graças  ao  vosso  patriotismo,  para  li- 
í^rtaro  Pará,  e  Rio  Grande  do  Sul  do  jugo  do  despo- 

mmiatro  do  império,  e  ao  qual  por  isso  cabia  assumir  a  regência  in« 
^JJtta,  na  forma  do  acto  aadicional. 

^  documentos  relativos  á  renuncia  do  regente  Feijó  estão  impressos 
n,^  acia  da  sessão  de  19  de  Setembro  de  1817,  e  os  mais  importantes 
8*0  os  seguintes: 

«Illm.e  Exm.  Sr.— Estando  convencido  de  que    a  minha  conti- 
nuação na  regência  não  pôde  remover  os  males  públicos,  que  cada  dia 
^.Aggravam  pela  falta  de    leis  apropriadas,    e  não  querendo  de  ma- 
neira alguma  servir   de  estorvo  a    que  algum  cidadão  mais  feliz  seja 
encarregado  pela  nação  de  reger  seus  destinos,  pelo  presente    me   de- 
cJaro  demittido  do  logar  de  reg.ínte  do  Império,  para  que  V.  Ex.,    en- 
carreçando-se    interinamente    do  mesmo  loear,  como    determina   a 
Constituição  politica,  faça  proceder  â  eleição  de  novo  regente  na  forma 
porella  estabelecida.  Rogo  a   V.  Ex.  queira    dar  publicidade  a   este 
officio,  e  ao  manifesto  incluso. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  muitos    annos,  19  de   Setembro  de  1837.— 
Illm.  eExm.  Sr.    Pedro  de  Araújo  Lima.—  Diogo  António  Feijó, 
P,  JS.—  Accresce  achar-me  actualmente  gravemente  enfermo. • 

MANIFESTO 

«  Brasileiros  I/IPor  vós  recebi  a  primeira  magistratura  do  Império, 
por  vós  desço  hoje  deste  eminente  posto. 

Ha  muito  conheço  os  homens,  e  as  cousas.  Eu  estava  convencido  da 
impossibilidade  de  obterem-se  medidas  legislativas  adequadas  ás 
nossas  circumstancias  ;  mas  forçoso  era  pagar  tributo  á.  gratidão,    e 


tismo  e  anarchii},  que  aa  têm  opprlmido  e  desolado. 
Qufilra  a  Providencia  aaxiliar  os  esforços  do  governo, 
que  tanto  se  esmera  em  corresponder  â  vossa  confiança, 
quanto  se  lisongôa  de  a  haver  merecido. 

Augustos  e  dignissirnoa  senhores  representantes  da 
nação,  depois  de  tantos,  e  tao  importantes  trabalhos 
justo  é  que  repouseis.  Para  complemento  de  vossa 
gloriosa  missfio,  resta  somente  que,  resUtuidos  aos 
vossos  lares,  procureis  inspirara  todos  os  nossos  con- 
cidadãos esse  acrisolado  amor  da  ordem,  e  da  liberdade. 
que  sempre  dictara  vossas  deliberações  ;  e  asseguraí- 
ihes  que  8  único  ambição  do  governo  é  manterá  re- 
ligião santa  de  nossos  pais,  o  throno  do  Senhor 
D.  Pedro  II,  e  a  constituição  do  Estado. 

Está  encerrada  a  sessfio. 


Pedro  de  Araújo  Lima. 


acudir  àn  nfCMaidoa^s  public&B.  i 


I    «atava  em  me 

■  Pi  malef  que    I 

me  na  resinei»; 


?  que  previ 


Eupon. 


tao^a  dBiniiuo,  declarando  iDgeiiiiam«aM  qae  «a  não  poMO  latialáMr 
ao  qaa  de  mim  deMJsU. 

Eoireganda-Toa  o  poder,  qna  gBatroaameDia  ma  confiaatM  ;  nio 
qntrando  por  maia  tampo  conaerTai^Tos  db  aipectaçio  da  bem  da  qna 
lãnda*  neoeaiidade,  mai  qoe  dbo  j^aao  faier-Toa,  coar«aaaado  o  meu 
raciínbacimenio  e  gntidâo  t  conflança  qna  tm  niaraei,  lanho  taito 
tudo  quanto  eali  d»  míaha  parte.  Qaaiqaw  porém  q^ia  rôr  a  aorta  quo 
a  Prandanoia  ma  dapaia,  «a  ma  cidadão  tmailairo,  pr«at*rei  o  qoa 
dato  i  pátria. 

Rio,  f9  da  SMemhro  da  183T.—  Diooo  AfMtnia  Pggi. 

O  aanador  I^dro  da  Arai^o  Lima  foi  poitariormaita  «laito  ragente 
do  Imptrio,  como  >e  <4  da  «cl»  da  aeMâo  da  aMamblia  geral  de  S  da 
Oatalõo  da  1333,  daado  a  apiktaçia  da  Totoi  o  ■^iimlii  raajlUdo: 

Pvdro  da  Aranjo  Lima 4.306  Totoa 

.\DtoDii.<Pranetscv>dePanlaaHollandaCaT*Jc*ati 1.981      > 

Aat«oio  Cartoa  aitvirodaAndndalUchadoa  Sitra...  S97      ■ 

]<Mi  da  Coau  Carralho. 581      » 

Fraacura  d#  Lima  e  Siln , 443      » 

ANtbiap»  da  Bahia... , 43S     » 


4»  LEGISLATURA 


1838-1841 


FALLA    DO    THRONO    NA     ABERTURA     DA    ASSEMÍBLÉA 

GERAL   EM  3  DE  MA[0 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

Depois  de  render  as  devidas  graças  ao  Supremo 
Arbitro  dos  Impérios  pela  prospera  saúde  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  e  suas  augustas  irmfis,  eu  me 
congratulo  comvosco  pela  vossa  presente  reunião . 

Subsistem  inalteradas  as  relações  de  boa  amizade 
entre  o  Império  e  as  potencias  estrangeiras  :  e  os 
meios  que  o  governo  tenta  e  emprega  para  esvaecer 
qualquer  idéa  de  desintelligencia  com  a  Santa  Sé 
nfio  desmerecerão  a  acquiescencia  dos  espíritos  ainda 
os  mais  escrupulosos,  nem  aventurarão  a  dignidade 
da  coroa . 

O  aspecto  do  Brasil,  se  n5o  é  t5o  agradável  como 
fora  para  desejar,  nfio  é  também  desanimador.  A 
autoridade  legal  vai  recobrando  o  seu  império  por  toda 
a  parte  em  que  o  havia  perdido ;  e  o  governo  com  o 
auxilio  da  Divina  Providencia,  e  com  a  coadjuvaçfio 
dos  Brasileiros  verdadeiramente  amigos  da  pátria  e  da 
liberdade,  espera  conseguir  em  breve  o  appetecido 
termo  de  nossas  dissensões  domesticas. 
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gratula  com  Vossa  Magestade  Imperial  pela  reunião 
dos  fleis  mandatários  da  naçdo,  leal  sustento  do  throno 
imperial,  e  das  liberdades  legaes. 

A  certeza  de  inalterabilidade  das  boas  relações  de 
amizade  entre  o  Império  e  as  potencias  estrangeiras 
6  summamente  grata  á  camará  dos  depulados ;  con- 
fiando, que  ella  se  terá  obtido  sem  quebra  nem  min- 
gua da  honra  e  dignidade  nacional:  a  mesma  camará 
approvará  os  meios  que  o  governo  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial  empregar  para  fazer  desapparecer  a 
desintelligencia,  que  infelizmente  existe  com  a  Santa 
Sê;  bem  certo  de  que  se  conciliará  a  dignidade  do 
Império,  e  a  manutenção  dos  direitos  da  coroa,  com  o 
justo  respeito  devido  ao  pai  commum  dos  christãos 
da  nossa  communhão. 
A  camará  dos  deputados  sente  amargamente,  que 
dissenções  internas  ainda  dilacerem  algumas  provín- 
cias do  Império ;  e  serve  de  lenitivo  á  sua  dor  o  conhe- 
cimento de  que  a  ordem  principia  a  resta belecer-se, 
e  a  esperança  de  que  em  breve  se  firme  de  todo ;  náo 
podendo  deixar  de  reconhecer,  que,  sendo  a  primeira 
necessidade  do  paiz  o  prompto  restabelecimento  da 
ordem,  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  bem 
mereceu  do  Brasil  pela  efiBcacia  dos  meios  que  apressou, 
e  levou  a  efifeito  a  restauração  da  ordem  legal  na  pro- 
víncia da  Bahia. 

A  camará  dos  deputados  está  firmemente  decidida 
a  sustentar  na  sua  essência  a  lei  constitucional  de  12 
de  Agosto  de  1834,  que  reformou  alguns  artigos  da 
constituição  do  Império,  como  consequência  necessária 
do  princípio  de  justiça  que  exige  se  dêm  ás  províncias 
todos  os  meios  de  recursos  provinciaes,  que  não  podem 
deixar  de  existir  dentro  delias ;  reconhecendo,  todavia, 
que  a  mesma  lei  tem  suscitado  duvidas  graves,  e  ge- 


rado  conflUctos  perigosos  á  paz  do  império  pelos  ter- 
moB  yagcM,  obscuros  e  inexactos  com  que  foram 
redigidas  algumas  de  suas  disposii^des,  trabalhará  por 
esclarecer  o  que  ha  de  obscuro,  precisar  o  que  existe 
de  vago,  e  por  fazer  desapparecer  pelas  regras  de  uma 
8fi  hermeneutlct),  qualquer  íntelligencia,  que  pareça 
estar  em  cooiradicçao  com  o  rigor  dos  nossos  princí- 
pios. consUtucionaes;  afim  de  (jue  um  acto  de  vital 
esperança  para  o  Brasil,  possa  produzir  os  salutares 
beDBfl<^OBque  teve  em  vista  a  sabedoria  que  o  diclou. 
A  mesma  camaro,  senhor,  sabe  apreciar  os  relevan- 
tes serviços  prestados  pelo  exercito  e  marinha  «n  pc<õt 
da  ordem  e  Ii]>erdade;  sua  melher.  organtaaQSfs  •  a 
disciplina  é  altamente  reclamada  pekwiDtwaases^ 
paiz,  que  sem  força  nfio  podem  ser  bem  deltedldcs. 
O  governo  de  Vossa  Magestade  Impwfal,  Inrtrotdo 
pela  experiência,  meliior  conliece  as  reftwmas  que 
«clgem  as  leis  militares  e  da  marintia;  a  camafa 
aguarda  as  suas  propostas,  que  serfio  por  ella  Unui- 
dasna  malsatte^lac(maidQraçfio■ 
A  urgente  necessidade  de  medidas  eCBcazes  res- 
pectivas á  fazenda  publica,  e  circulação  monetária,  nSo 
pôde  ser  desconhecida  acamara  dos  deputados.  Ella 
nfio  faltará  ao  sagrado  dever,  que  lhe  incumbe,  de  con- 
tribuir quanto  estiver  da  sua  parle  para  o  melhora- 
mento de  Ifio  importante  ramo  da  publica  adminis- 
tração: e  tomará  em  devida  consideração  as  propostas 
que  lhe  forem  feitas  pelo  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  ao  qual  prestará  os  subsídios  necessários, 
na  crença,  em  que  está,  de  que  os  meios  postos,  Qtâ 
aqui,  á  sua  disposição,  hfio  tido  a  devida  applicaçõo, 
e  nesta  tem  havido  a  mais  estricta  economia ;  e  que  os 
que  de  novo  se  concederem  continuarão  a  ser  despen* 
dldos  da  mesma  forma. 


—  28)  - 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  leni  visto  com 
dòr,  e  magua  o  crescimento  monstruoso  dos  crimes 
que  arriscam  a  tranquillídade  publica,  e  a  segurança 
particular,  flllio  da  impunidade  quasi  geral,  originada 
das  imperfeições  da  legislação  criminal;  e  bem  que 
couheça  a  difflculdade  da  empreza,  animada  do  res- 
peito religioso  ao  seu  mandato  acudirá  ao  reclamo  da 
pátrio,  tentando  os  melhoramentos  necessários:    e 
escutará  com   satisfação,  e   seriamente   considerará 
qualquer  proposta  tendente  ao  mesmo  flm,  que  lhe 
^ôr  apresentada   pelo  governo  de  Vossa    Magestade 
íiiperial,  a  quem  o  manejo  dos  negócios  deve  ler  feito 
descobrir  os  males  e  seus  remédios  apropriados. 
^  camará  dos  deputados  se   unirá  ao  governo  de 
^^ssa  Magestade  Imperial  para   sustentar  o  throno 
"^   Vossa  Magestade  Imperial,  que  tem  no  coraçõo 
"^^  Brasileiros  o  seu  mnis  valente  apoio  ;  para  con- 
^^^*vor  a  integridade  do  Império,  sem  a  qual  este  não 
P^^e  subsistir  e  fazer-se    respeitar  entre  as   mais 
"^Ções ;  para  manter  illesas  as  instituições  do  paiz, 
^^ranlias  seguras  dos  direitos  da  nação,  e  dos  indi- 
^^^uaes  do  cidadão,  fora  das  quaes  não  pôde  haver 
fiabilidade,  nem  verdadeira  liberdade  ;  para  defender 
^  todo  o  casto  a  dignidade  e  honra   nacional ;  para 
promover  finalmente  os  melhoramentos  materiaes  o 
líioraes  do  Império.  O  Brazil  tem  direito  a  esperar  da 
camará  dos  deputados  todas  as  medidas  e  cooperação 
para  tão  importantes  objectos :  ella  espera,  que  sa- 
berá ser  fiel  aos  seus  deveres. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  promettendo 
franca  e  positivamente  ao  governo  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial  sua  efflcaz  e  leal  cooperação  para  os 
fins  sobreditos,  não  receia  ser  desmentida  pela  nação: 
os  seus  sentimentos  são  os  do  Brazil . 
A.  c.    V.) 
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aeja obtida  com  quebra  da  honra  nacional;  e  espera 
que  o  governo  de  Vossa  Ma  gesta  de  Imperial,  guiado 
por  uma  politica  sabia,  pela  consciência  de  sua  força 
e  apreço  de  sua  dignidade,  sustentará  como  convém 
os  direitos    de  uma  naçfio  livre  e  independente,  e    a 
justiça  de   suas    pretençõ3S    sob     taes   condições ; 
igualmente  espera  a  camará  ver   em  breve  esvaecida 
qualquer  idéa  de  desintelligencia  com  a  Santa  Sé,  sa- 
tisfeitos por  este  modo  os  votos  da  Igreja  brasileira . 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  deplora  com 
Vossa  Magestade  Imperial  nõo  poder  ainda  saudar  o 
restabelecimento  da  paz  em  todos  os  pontos  do  Im- 
Perio.  Mas,  se  ainda  lhe  cabe  a  dôr,  que  punge  todo  o 
coração  brasileiro  ao  medonho  aspecto  das  dissenções 
c^vis,  ella  se  felicita  com  Vossa  Magestade  Imperial 
P6'o  triumpho  da  lei  na  cidade  da  Bahia,  e  desde  já 
flgi^adece  ao  exercito  e  á  marinha  brasileira  o  distincto 
^slop,  com  que,  auxiliando  os  patrióticos  esforços  dos 
habitantes  da  província,  que  unanimes  combateram  a 
^líelliao,  restituíram  ao  Império  a  capital  da  mesma 
província . 

A  camará,  senhor,  confia  que  o  progresso  da  razSo 
publica,  ajudado  por  uma  administração  firme,  liberal, 
^prudente,  severa  com  o  crime,  e  indulgente  com  o 
erro,  acalmará  a  violência  das  paixões,  e  firmará  a 
Ojbedíencia  legal.  E*  principalmente  da  escolha  de  dele- 
gados esclarecidos  e  fieis  que  muito  depende  a  ascen- 
dência moral   do  governo  nas    províncias.  O  Brasil 
quer  o  desenvolvimento  progressivo  dos  instituições 
constitucionaes,  quer  ver  respeitados  todos  os  direitos 
e cumpridos  com  fidelidade  todos  os  deveres.  O  Brasil, 
senhor,  ama  a  liberdade  e  a  ordem. 

A  camará  dos  deputados,  fiel  aos  seus  juramentos, 
está  firmemente  decidida  a  sustentar  o  acto  addiclo- 
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nal,  hQje  porte  inlegi'ante  da  constituição  do  EstodOí  6 
nfio  se  recusará,  senhor,  a  fixar  a  intelligencla  de  ai* 
gum  artigo  delle,  quando,  depois  de  maduro  exame,  se 
convencer  ser  duvidoso  o  seu  litteral  sentido. 

O  estado  deplorável  da  fazenda  publica,  e  da  clr- 
culaçfio  monetária  merecerá  da  camará  o  {nais  rigo- 
roso exame  e  as  providencias  que  llie  parecerem  ade- 
quadas ao  seu  tfio  indispensável  meliioramento. 

Nenhuma  medida,  porém,  senhor,  será  proflcuat 
sem  que  os  ministros  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
unindo-se  ao  voto  geral  da  nação  e  oon vencidos  da 
necessidade  de  uma  severa  e  intelligente  economia  na 
gestão  dos  dinheiros  nacionaes,  litnitem  as  despezas 
publicas  ás  rendas  ordinárias,  e  tomem  a  iniciativa 
em  todas  ás  reducções  possíveis,  esmerando-se  em 
fazer  com  que  a  arrecadação  de  modo  algum  seja  ne- 
gligenciada. 

A  camará,  senhor,  apreciando  os  serviços  relevan* 
tes  prestados  á  ordem  e  á  liberdade  pelo  exercito  e 
marinha,  e  convencida  de  que  uma  boa  organização  a 
tal  respeito,  fundada  nos  principies  hoje  adoptados 
pelas  nações  civilisadas,  muito  concorrerá  para  essa 
rigorosa  disciplina,  absolutamente  indispensável  ao 
nobre  destino  do  exercito  e  marinha,  se  apressará  a 
tomar  na  mais  séria  consideraçôo  as  propostas,  quo 
o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  fizer  sobre 
lao  importante  assumpto. 

A  camará,  profundamente  penetrada  com  Vossa 
Magestade  Imperial  da  necessidade  de  alliar  a  maior 
sonima  de  liberdade  com  o  maior  gráo  de  publica  e 
individual  segurança,  aguarda  as  propostas  do  governo 
sobre  a  nossa  legislação  criminal. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  profundamente 
convencida  de  que  na  religiosa  observância  da   con- 
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tviiçfio  do  Estado,  e  no  amor  dos  povos  para  com  a 
'^^^^marchia  existem  as  condições  essenciaes  da    inte- 
lade  do  Império,  e  da  consolidação  do  throno  de 
Magestade  Imperial,  assegura  emflm  a  Vossa 


^^*^  gestade  Imperial  a  sua  leal  cooperação  para  tornar 

^^^tivos  e  sensíveis  todos  os  beneflcios,  que  aquella 

mette  ao  cidadão  brasileiro ;  e  espera  perpetuar  as 

3ições  e  sympathias  que  ligam  o  Brasil  á  pessoa 

gusta  de  Vossa   Magestade  Imperial,  sendo  esta, 

ihor,  a  mais  nobre  recompensa,  a  que  pôde  aspirar 
^^monarcha  de  uma  nação  livre. 

Toco  da  camará  dos  deputados,  10  de  Maio  de  1838. 
T.  B.  Ottoni.  » 

Em  sessão  de  11  continuou  a  discussão  doart.   1® 

m  as  emendas,  sendo  retirada  a  do  Sr.  Rezende,  a 
«u  requerimento. 

Em  sessões  de  12,  14,  15,  16,  17,  18,  19,  20,  21,  22,  23 

25  discutiu-se  ainda  o  1®  artigo. 

Em  sessão  de  26  foi  elle  approvado,  sendo  rejeitada 

1*^  parte  da  emenda  do  Sr.  Ottoni. 

Leu-se  o  seguinte  requerimento,  que  foi  apoiado: 

a  Requeiro  que  os  artigos,  que  se  seguem,  da  res- 
posta á  falia  do  throno,  sejam  discutidos  em  globo.— 
AmaraL  » 

Nesse  dia  o  Sr.  Magalhães  propôz  prorogação  da 
hora,  até  que  se  ultimasse  a  discussão  do  requerimento 
do  Sr.  Amaral,  e  foi  approvada. 

Continuando  a  discussão,  foi  lido  mais  o  seguinte 
requerimento,  que  foi  apoiado : 

<í  Proponho  que,  em  vez  de  se  discutir  o  restante  da 
resposta  á  falia  do  throno,  se  continue  a  votar  por 
artigos ;  mas  que  cada  um  Sr.  deputado  falle  somente 
uma  vez  sobro  a  matéria  de  cada  um  delles.—  Mon- 
te:: uma.  » 


.  Contlnuou-ae  a  discussão,  sendo  approvado  a  re- 
qanlmento  do  Sr.  Amaral  e  prejudicado  o  do  Sr.  Mon- 


Em  8ea8ia>de  £8  discutiram-se  em  globo  os  pora- 
gnpbos  Dfio  discutidos  do  projecto  do  voto  de  graças. 

Em  BesBões  de 29,  30  e  31  continuou  a  discussão. 

Sm  seasSo  do  !<>  de  Junho  foram  ofTerecidas  as 
seguintes  emmdsa : 

o  Para  depois  das  palavras — restabelecimento  da 
ordem— no  período  terceiro : 

«  o  governo  de  Vossa  Majestade  Imperial  bem.  cae- 
reoeu  do  Brasil  pela  efficaoia  dos  meios»  com  que  ae 
apressou  a  auxiliar  o  patriotismo  e  lealdade  da  pro- 
Tlnoia  da  Baiila  na  paciScaçfio  de  sua  oajdleU 

«  Sala  das  aesaOes,  1°  de  Junho  de  1838.— Assis 
Coelho. — J.  J.  Pacheco. —  Caroalho  Mendonça. — 
CoeUio  DemtM.—  Bandeira  de  Afeito..— 'Qomes  Ri- 
beiro.— Sego  Jlionteiro.~- Nunes  Machado.'^  Henrique» 
de  Resende. —  /.  Pedreira.— -Ctuado  Amaui. — /  J. 
de  OHoeira. —  Bastos  de,OUoeira.-~  Lima  ;fttcup£ra. — 
A.  C.  Corrêa,  o 

o  Emenda  suppressiva: 

No  periodo  6°  suppplmam-se  as  palavras — ao  qual 
prestará— até  o  flm.— Saia  das  sessítes  da  camará  doa 
deputados,  em  i.°  de  Junho  de  1838.  —  /.  /.  Pacheco. 
—  Assis  Coelho.— Gomes  Ribeiro.—  Rego  Monteiro  — 
Caroalho  Mendonça. —  Bandeira  de  Mello. —  Hen- 
riques de  Resende.-  Dantas.—  Coelho. —  /.  Pedreira. 
Casado. — Bastos  de  Olioeira. —  Lima  Sucupira.— 
J.  J.  de  Oliveira.  — A.  C.  Corrêa.  » 

Em  sessão  de  2  continuou  a  discussão. 

Em  sessSo  de  6  foi  oETerecida  a  seguinte  emenda: 

«  No  arU  7»  supprima-se  a  palavra— monstruoso — 
P.  da  G.  dos  D.  6  de  Junho  de  1838.—  Tosta.  » 
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Em  sessão  de  7  continuou  a  discussão. 

Em  sessão  de  8  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  da 
oommissão; 

c  o  período  2<>  substitua-se  pela  seguinte  redacção : 
—  A  certeza  de  que  subsistem  inalteradas  as  relações 
de  boa  amizade  entre  o  Império  e  as  potencias  estran- 
geiras é  summamente  grata  á  camará  dos  deputados  ; 
confiando  que  ellas  se  terão  obtido  sem  quebra,  nem 
mingua  da  honra  e  dignidade  nacional:  a  mesma 
camará  approvará  os  meios  que  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  empregar  para  esvaecer  a  desin- 
telligencia,  que  infelizmente  existe  còm  a  Santa  Sé, 
bem  certa  de  que  se  conciliará  a  dignidade  do  Império 
e  a  manutenção  dos  direitos  da  coroa  com  o  justo 
respeito  devido  ao  Chefe  da  Igreja  Universal. 

No  fim  do  periodo  3°  addite-se :  —  Em  que  tanto  se 
empenharam  com  patrióticos  esforços  os  seus  leaes 
habitantes  daquella  província. 

No  periodo  6°  em  logar  de— crença— diga -se— per- 
suasão.—-4nío/ieo  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
chado e  Silva, —  Carlos  Carneiro  de  Campos . — José 
Clemente  Pereira .  » 

Em  sessão  de  9  continuou  a  discussão. 

Em  sessão  de  11  encerrou-se  a  discussão. 

Passando-se  á  votação,  não  foi  approvado  o  periodo 
2<>  da  commissão,  mas  sim  a  emenda  substitutiva. 
Foi  approvado  o  periodo  3^  até  as  palavras — go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  o  resto  com 
estas  emendas  da  commissão  : —  Em  logar  de — na 
província  Bahia— na  cidade  da  Bahia,  em  que  tanto 
se  empenharam,  etc. 

O  4o  periodo  foi  approvado  com  a  suppressão  das 
palavras — na  sua  essência— proposta  pela  commissão. 

O  50  foi  approvado  tal  e  qual. 


o  Co  Toi  approvado  nló  as  pnlQvras— governo  tie 
Vossa  Mogestidfi  Inipeilal— ;  o  resto  foi  npprovado 
com  Q  substiluivSo  da  palavra—crença— pela  palavra 
— persuasão— offtírecida  pela  commissao. 

O  7"  foi  approvado  com  a  suppreasfio  da  palavra — 
monstruoso— proposta  pelo  Sr.  Tosta.  Os  8°  e  9'» 
foram  approvudos  taese  quaes. 

Foram  pr^udicados  as  emendas  do  Sr.  Oltoni,  e 
prejudicadas  as  assignadns,  uma  por  16  deputados  e 
outra  por  15. 

Em  sessõo  de  10  ieu-se  o  projecto  novamente 
redigido.  j 


A^RSBENTOn-LBE  O 


a  Senhores  deputados. —  Os  sentimentos  que  acobacs 
de  patenlear-me  da  parle  da  camará  das  senhores 
deputados,  dSo  um  publico  testemunho  do  quanto  ella 
se  empenha  em  acudir  às  necessidades  do  Brasil, 
que  se  acho  Ifio  flei  como  dignamente  represen- 
tado. 

Nossos  embaraços  nSo  sSo  pequenos,  porém  o 
patriotismo  tudo  suppre;  e  ajudado  de  tão  dignos 
representantes  da  naçSo  espero,  com  o  Favor  Divino, 
chamar  ó  concórdia  todos  os  Brasileiros. 

Certificai,  senhores,  à  camará  os  agradecimentos 
que  lhe  dou,  em  nome  de  Sua  Mageslade  o  Imperador, 
por  tao  franca  como  patriótica  manífestaçfio  do  espirito 
que  a  anima,  o 

O  presidente  declarou  que  a  resposta  o  era  recebida 
com  muito  especial  agrado,  p 
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FALLA    DO   THRONO    NO  ENCERRAiMENTO  DA  ASSEMBLlíA 

GERAL  EM  2)  DE  OUTUBRO. 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação 

Congratulo-me  comvosco  pela  prospera  saúde  de 
Sua  Magestade  o  Imperador  e  de  suas  augustas  irmãs. 

Continuam  inalteradas  nossas  relações  com  as 
potencias  estrangeiras.  A  paz  esto  restabelecida  na 
província  do  Pará ;  e  igual  beneficio  espero,  que  me- 
diante os  auxílios  da  Divina  Providencia,  gozará  bre- 
vemente o  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  nome  do  Imperador,  venho,  com  a  mais  viva 
satisfação,  teslemunhar-vos  a  imperial  gratidSo,  pelos 
incessantes  esforços,  e  desvelada  solicitude  com  que 
vos  empenhastes  em  suflfocar  a  anarchia,  consolidar 
nossas  instituições  e  promover  a  felicidade  do  nosso 
paiz. 

Depois  de  tfío  longos  e  penosos  trabalhos,  &  in- 
dispensável repousar;  mas,  continuando  no  remanso 
domestico  a  ser  a  pátria  o  constante  objecto  dos  vossos 
pensamentos,  ao  tornardes  ao  exercício  de  vossas 
funcções,  proseguireis  em  bem  servil-a,  e  bem  merecer 
delia.  Neste  vosso  patriótico  e  glorioso  empenho  o 
governo  se  esmerará  em  corresponder  á  leal  e  franca 
cooperação  que  lhe  haveis  prestado,  e  que  tanto 
assegura  a  estabilidade  de  nossas  instituições,  e 
promette  um  esperançoso  futuro. 

Está  fechada  a  sessõo . 

Pedro  de  Araújo  Lima, 


FALLA   DO  THRONO  NA  ABERTURA   DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM    3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


Sua  Magestade  o  Imperador,  e  suas  augustas  irmfis 
continuam  a  ser  favorecidos  do  Altíssimo  com  a  mais 
prospera  saúde.  O  consorcio  de  Sua  Alteza  Imperial  é 
um  dos  grandes  objectos,  queoccupam  minha  attençfio: 
eu  vos  recommendo,  em  nome  do  Imperador,  que  o 
tomeis  em  muito  particular  conslderaçfio,  para  que 
elle  seja  levado  a  eflTeito  de  um  modo  digno  do  Brazil, 
e  do  throno. 

Nenhuma  alteração  tem  occorrido  em  as  nossas 
relações  de  amizade  com  as  outras  nações,  que  nfio 
cessam  de  dar-nos  as  mais  satisfactorias  demons- 
trações do  muito  que  se  interessam  pela  consoiidaçõo 
da  monarchia  brasileira,  e  pela  gloria  e  prosperidade 
do  Império :  e  removidos  se  acham  os  motivos,  que 
pareceram  fazer  suspeitar  por  um  momente  da  perfeita 
intelligencia  entre  o  gabinete  imperial,  e  a  Santa  Sé. 

Na  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul  ainda  dura  infe- 
lizmente a  luta  motivada  pela  fascinação  de  uma  parte 
de  seus  habitantes ;  mas  a  perseverança,  e  a  moderação 
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do  governo  imperial,  niixiliada  pelo  exemplo  de  firmei'  , 
e  lealdade  dos  Brasileiros  fieis  aos  seus  juramenlc^^^^ 
fará  (eu  o  espero  do  Todo  Poderoso)  restabelecer 
império  da  lei,  e  cimentar  a  concórdia  entre  os  fllh(í^^ 
da  mesma  família. 

Nas  outras  províncias  do  Império  manifesta-se  geral-  ^ 
mente  (com  prazer  o  digo)  um  espirito  de  ordem,  con^^ 
dedicação  aos  princípios  de  uma  bem  entendida  liber^*^ 
dade,  que  nos  augura  duradoura  paz, 

A  intelligencia  da  lei  de  12  de  Agosto  de  1834,  qu^ 
reformou  a  constituição  do  Império ;  o  melhoramentc:^ 
da  circulação  monetária ;  a  revisão  das  leis  penaes ;  ^ 
um  systema  regular  de  instrucção  publica,  que  habilita 
devidamente  a  mocidade  brasileira  para  os  importante^ 
cargos  da  vida  social,  tanto  na  ordem  civil,  comer: 
militar:  eis,  senhores,  os  objectos  que,  de  preferencia  ^ 
continuarão  a  offerecer-vos  útil  matéria  para  os  vossos' 
novos  trabalhos. 

Está  aberta  a  sessão. 

Pedro  clc  Araújo  Lima, 


PROJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  8  DE  MAIO 


Senlior. —  Nós  tivemos  a  honra  de  ser  eleitos  pela 
camará  dos  deputados  para  virmos  aqui  enunciar  os 
seus  sentimentos  de  jubilo,  por  se  ver  mais  uma  vez 
reunida  em  roda  do  throno  de  Vossa  Mogestude  Im- 
perial na  abertura  da  2^  sessão  da  í»  legislatura. 

A  camará  dos  deputados  unanime  se  congratula 
com  a  agradável  communicação,  feita  pelo  throno,  de 
que  o  céo  continua  a  favorecer  com   prospera  saúde 
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^  Vossa  Magestade  Imperial,  esuas  augustas  irmãs 
^  fez  contínuos  e  fervorosos  votos  ao  Todo  Poderoso, 
Wraque  nêo  cesse  de  outorgar-nos  um  bem,  em  que 
^ fundam  as  mais  solidas  esperanças  da  prosperidade 
^0  nosso  Império. 

Convencida  a  camará  da  altaconsideraçõo  que  merece 

^consorcio  da  augusta  Princeza,  herdeira  presumptiva 

^â  coroa,  e  da  influencia  que  pôde  eile  ter  nos  destinos 

oa  Monarchia,  pressurosa  concorrerá  com  o  governo 

cni  tixáo  o  que  fôr  necessário  para  que  as  sabias 

intenções  de  Vossa  Magestade  Imperial  venham    a 

^^ecltiar-se  de  uma  maneira  digna  da  naçSo  brasileira, 

6  âffUarda  as  propostas  que  nesse  intuito  lhe  forem 

flPí^s^ntadas,  afim  de  discutil-as  com  aquelle  siso  e 

n^^QUreza  que  convém  a  tôo  sobrelevado  assumpto, 

^^llissimo  folgou  a  camará  dos  deputados  sabendo 
íine  Oontinuam  inalteradas  nossas  relações  de  amizade 
coia  ç|g  outras  nações  do  globo,  já  removidos  os  mo- 
livo^  que  suscitaram  embaraços  com  a  Santa  Sé,  per- 
su^^indo-se  que  uma  tão  preciosa  harmonia  nfio  é 
o^**VcIa  com  esquecimento  e  mingua  da  dignidade  e 
fó^Os  nacionaes,  e  muito  se  apraz  em  pensar  que  a 
prudência  e  circumspecçTio  do  governo  imperai,  apro- 
veitando-se  dos  sentimentos  de  interesse  e  benevo- 
lência, que  as  nações  estrangeiras  manifestam  em  favor 
do  Império,  poderá   obter   a  evacuação   das  tropas 
fpancezas,  que  actualmente  occupam  a  margem  direita 
do  rio  Oyapock,  sem  ser  preciso  alterara  boa  intelli- 
gencia  que  existe  entre  as  duas  nações. 

Compurge,  senhor,  essa  pertinaz  cegueira  que  fascina 
uma  parte  dos  habitantes  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul :  a  camará  deplora  tSio  funesto  desvario  de  uma 
porçáo  de  irmãos  abysmados  nas  voragens  da  re- 
belliSo;  mas,  consolada  alta  missão  que  lhe  confiaram 
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seus  commitentes,  pôde  ossegurar  ao  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  toda  a  cooperação  necessária  para 
dissipar  os  bandos  rebeldes,  que  assoUam  os  ferieis 
campos  daquella  desditosa  província.  Nessa  árdua 
pendência  estôo  compromettidos  a  honra  e  credito  do 
governo,  bem  como  a  integridade  do  Império;  e  o 
povo  brasileiro  tem  direito  a  esperar  da  administração, 
que  o  dirige,  esforços  dignos  de  uma  naçfio  forte,  que 
sabe  fazer  respeitar  as  leis  e  sua  constituição  politica. 
E  como  Vossa  Magestade  Imperial  communica  que 
nas  outras  províncias  se  divisa  espirito  de  ordem,  é 
licito  esperar,  mediante  o  auxilio  da  Divina  Providencia^ 
que  os  esforços  e  perseverança  do  governo  seroo  recom- 
pensados com  o  restabelecimento  da  tranquillidade 
publica  naquella  parte  do  Império. 

A  camará  entende  ser  um  dos  seus  mais  solícitos 
deveres  meditar  com  todo  o  esmero  cada  um  dos 
relevantes  objectos,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
recommenda  na  ultima  parte  do  discurso  do  throno; 
ella  attenderá  particularmente  áquelles  que  nfio  foram 
discutidos  na  ultima  sessão,  e  lhes  consagrará  grande 
parte  das  suas  fadigas.  Mas  em  tfio  ponderosas  dis- 
cussões reconhece  a  necessidade  de  ser  ajudada  pelas 
luzos  e  experiência  do  governo,  que,  pela  elevada 
posit;Ao  qu.^  (XXMipi,  e  prntica  incessante  dos  negócios, 
deve.ooin  ra/ilo,  sor  justo  apreciador  de  quantos  bens, 
e  males  envolvem  as  medidas  legislativas,  que  se  pro- 
pu/.eriMn.  A  camará,  senhor,  deseja  empenliar-se  com 
to.lo  o  ai\ior  e  esmero  no  exame  dos  negócios  públicos 
de  qae  p-Mide  a  prosperidade  do  Estado  ;  e  espera  que 
os  ministros  de  Vossa  Magestade  Imperial  tomarão  a 
[XMto  auxilial-a  o  >m  lo  los  os  meios  e  esclarecimentos 
necessários  ao  desempenho  de  tão  árdua  como  gloriosa 
tarefe. 


—  303  — 


I^ço  da  camdra  dos  deputados,  aos  8  de  Maio  de 
1839,— i?»,  de  S.  Martins.— C.  Carneiro  de  Campos. 


VOTO  EM  SEPARADO 


Senhor.— A  camará  dos  deputados,  cheia  de  jubilo 

por  se  ver  outra  vez  reunida  em  roda  do  throno,  do 

íual  é  seguro  apoio,  rende  sinceros  agradecimentos 

^0  Todo  Poderoso  pela  continuação  da  prospera  saúde 

^^  Vossa  Mogestade  Imperial,  e  de  suas  augustas 

irmas;  edesde  já  assegurava  a  Vossa  Magestade  Im- 

•^'^âlque  ella  tomará  em  mui  particular  consideração 

o  consorcio  de  Sua  Alteza  Imperial,  e  pesará  as  pro- 

P^tas,  que  lhe  flzer  o  governo  a  esse  respeito,  crendo 

9^6  o  dito  consorcio  será  compatível  com  a  dignidade 

^0  povo  brasileiro,  e  com  a  dignidade  do  throno,  e  da 

ôiigusta  família,  que  entre  nós  impera. 

A  camará,  bem  a  seu  pezar,  nfio  pôde  desconhecer 
flue  o  desperdício  e  máo  emprego  dos  dinheiros  pu- 
l>licos,  a  negligente  flscallsaçfío  das  rendas,  a  má  es- 
colha dos  agentes  do  poder,  o  estado  cada  vez  mais 
empeiorado  dos  negócios  do  paiz,  e  emflra  a  obsti- 
nação, e  politica  acintosa  da  administraçõo  passada, 
tomavam  necessária  a  sua  mudança.  Permltta  a  Pro- 
videncia que  a  nova  administraçõo  caminhe  mais  con- 
forme com  as  leis,  e  acerte  em  adiantar  e  conservar 
a  prosperi(iade  e  liberdades  publicas. 

A  camará  se  regozija  com  a  participação  de  que  as 
outras  nações  nos  dáo  repetidas  demonstrações  de 
sua  amizade,  e  parecem  interessar-se  pela  consoli- 
dação da  monarchia  constitucional  no  Brazil,  e  pela 


^ 


írioria  e  prosperidade  do  Império ;  e  com  igual  satis- 
fação ouviu  que  se  achavam  removidos  os  motivos^ 
que  pareciam  abalar  mais  ou  menos  a  perfeita  intel- 
ligencia  entre  o  gabinete  imperial  o  a  Sanla  Sé ;  mas  a 
camará  não  poderá  socegara  sua  anxiedadc  emquanto 
vir  um  só  palmo  do  solo  brasileiro  occupado  por  uma 
nação  estranho,  e  emquanto  nQo  fòr  convencida,  pela 
communicaçõo  dns  negociações  a  respeito,  de  que  as 
desavenças  com  a  Santa  S6  foram  aplainadas 
quebra,  c  mingua  da  dignidade  nacional,  o  sem  sacri- 
flclo  do  poder  civil  ás  pretenções  exageradas  do  podei 
espiritual. 

Ouviu  a  camará  com  profunda  magoa  a  duraçfio  no 
Rio  Grande  da  luta  encarniçada  entre  Olhos  da  mesmA 
pátria,  luta  originada  em  ambições  particulares,  e 
fascinação  do  povo,  c  fortificada  pelos  desacertos  dos 
governos  do  paiz  e  á  qual  só  a  llrmeza  casada  com  a  gy^ 

moderação  poderá    fazer  cessar   de  uma    vez.   Esta  ^j 

magoa  nflo  i)ódesersuavisada  com  a  lisongeira  parti-  ^^ 

cipaçao  do  espirito  de  ordem  manifestado  nas  outras  ^ 

províncias;  porque  a  vertigem  das  sedições  parece  j 

ainda    ameaçar,    ou    de   facto    ameaça,     algumas 
delias. 

A  coniara  pesará  e  examinará  com  madureza  os 
objectos  de  preferencia  apontados  pelo  governo  para 
seu  exame ;  attenderá  ao  tempo,  elemento  essencial  em 
semelhantes  matérias,  e  aos  trabalhos  preparatórios, 
que  devem  servir  de  base  ás  ulteriores  disposições,  de 
que  se  reconhocc  a  necessidade.  A  camará  náo  faltará 
ao  que  deve  a  naçflo,  que  a  escolheu,  e  ao  governo  que 
recorre  á  sua  cooperação,  trabalhando  com  afinco  para 
elevar  a  nação  aos  altos  destinos,  a  que  tudo  a  chama. 
•—Andfada  Machado, 
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Emendas  offerecidas  ao  ooto  de  graças 

^íJi  sessfio  de  8  de  Maio  apresentou-se  o  projecto  do 
^te  de  graças. 

^^  sessfio  de  i5  entrou  em  discussão. 
^*  Udo  e  approvado  o  seguinte  requerimento: 
^  -  '^'Xiponho  que  a  discussão  do  projecto  da  resposta 
^./'^  do  throno  seja  feita  período  por  período.— /?a- 

Qj^^^^-^aram  em  discussão  os  três  primeiros  períodos 


o  10  voto  separado. 


^  offerecída  a  seguinte  emenda: 

sq^  5^  reconhecendo  a  importância  politica  do  con- 
de^^-j^^^^deSua  Alteza  Imperial,  tomará  na  devida  consi- 
ijjç^      ^^0,  em  tempo  opportuno,  negocio  de  tamanha 

^j^^  ^  «. —  Resende.» 
jpe^^  ^^^^^  sèssôo  de  16  continuou  a  discussão,  e  foi  oífe- 

^^    ^^a  a  seguinte  emenda: 
jxx^      ^o  projecto  de  voto  de  graças  dos  dous  íUustres 
p^   ^^^bros  da  commissao  supprimam-se  o  i^  paragra- 

que  é  desde  as  palavras — Nos  termos,  etc  — até — 


r^         --  Tta  legislatura.  No  voto  separado  supprimom-se  as 
j^      ^^vras  —  por  se  ver  outra  vez,  etc. —  at6  —  seguro 


io—,  ficando  o  voto  de  graçns  desta  maneira:  — 
^^mara  dos  deputados,  cheia  de  jubilo,  rende  sin- 
^os  agradecimentos,  eic—  Montcsuma.)^ 
^m  sessão  de  17  encerrou-se  a  discussão  do  i^  para- 
^^«pho,  a  requerimento  do  Sr.  Ramiro. 

Foram   approvados  os  três  paragraphos  da  com- 
^issôo  com  a  emenda  do  Sr.   Montezuma,  sendo  pre- 
indicado  o  1^  paragrapho  do  voto  em  separado,  e  a 
emenda  do  Sr.  Montezuma,  que  lhe  é  relativa,  e  rejei- 
tada a  do  Sr.  Rezende. 
A.  c.    20 


-^aoe- 


Entrou  em  discussfiooS»  periodo  com  douspara- 
graphos  do  voto  em  separado,  ijue  lhe  corii?spondem. 

Em  sessilo  de  18  continuou  a  discussQu. 

Em  sessSo  de  ii  Tol  oSertcida  a  seguinte  emenda  : 

«  Supprima-sea  partedopiiriadodesde  as  pnlavros 
— e  muito  se  apraz— até  o  flm,  isto  ò,  alé  ás  palavras 
— entre  aa  duas  naçOes:  terminando  o  periodo  nas 
palavras—  fóroa  nacionaea.— 3/onít;;unia.> 

Em  sessSo  de  23  Ibram  offereoidus  as  seguintes 
emendas: 

«  Ftri  peta  camará  justamcnlii  apreciada  a  partici- 
pação de  queinalteradosconliniam  asno3s,-is  rehções 
de  amizade  com  as  mais  nações,  e-do  muito  que  aa 
ellas  mostram  Interessadas  pela  conaolidaçfio  da 
monarchla  brazileira,  pela  gloria,  e  prosperidade  do 
Império.  A  tso  agradáveis  communicaçOes  a  eanHura 
lastima  que  ainda  dSo  pudesse  estar  assodada  a-  de 
haver  bessado  a  militar  occupaçfto  da  marswn  direita 
do  Oyopock  por  uma  potencia  amiga,  que  Iam  de  noaea 
parte  recebido  ooDstantes  fHX)vaa  de  bmevcrtanda.  A. 
camará  porém  repousa  na  e-^persliça  de  que  ogovemo 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  avaliando  toda  a  impor- 
tância de  uma  causa  era  que  a  justiça  ea  honra  na- 
cional acham-se  empenhadas,  sat>erá  com  a  maior 
solicitude  sustenlar  a  integridade  do  solo  brazileiro. 

«  A  camará  se  opi-az  de  que  cessassem  os  motivos, 
que  por  um  momento  pareceram  tornar  suspeita  a 
boa  intelligeocia  entre  o  gabinete  imperial,  e  a  Santa 
Sé,  na  supposii;õo  de  que  esse  resultado  Dfio  seria 
obtido  como  esquecimento  das  prerogativas  da  corda, 
edadiguidiídenado.ial. —  Ranúiyf.» 

o  Muito  se  regosijou  a  camará  dos  deputados,  sa- 
bendo que  continuam  inalteradas  nossas  rtíaçòes  de 
amizade  com  as  outras  naçOes  do  globo»  jA  removidos 
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^s  motivos  que  suscitaram    embaraços  com  a  Santa 

^»  persuodindo-se  que  uma   tflo  preciosa  harmonia 

^5o  fôpQ  de  certo  obtida  com  esquecimento  e  mingua 

^    dignidade  e  foros  nacionaes;  mas  a  camará  nôo 

^^^<^er*é   socegar   sua    anciedade,    emquonto  vir  um 

L^-  "^^^  do  solo  braziieiro  occupado   por  uma  naçfio 

nlia. 
-^    ^^     ^  quando  nôo  bastem  os  meios  até  aqui  empre- 
P^^^^^^j  para  obter  a  reporaçõo  de  uma  injusta  ag- 

o,  neste  caso,  Senhor,  a  camará  do5  deputados 


1^         ^*  T*á  prompta  a  prestar  ao  governo  de  Vossa  Mages- 
^^    Imperial  todo  aquelle  apoio,  que  for  mister,  para 
5^ ^ervar  direitos  ha  longo  tempo  adquiridos,  e  para 
^indicar  a  dignidade  do  Brazil,  tSo  injustamente 
^tldida  por  uma  nação  que  se  diz  amiga.—  Pimentel 

^m  sessões  de  24,  25  e  27  continuou  a  discussão. 
^  ^m  sessão  de  28,  continuando  a  discussão,  foi  ofTere- 
^a  a  seguinte  emenda  : 

«  Substitutivo  do  tópico  da  commissão. —  A  camará 
Os  deputados  aprecia,  como  deve,  a  participação  de 
Ue  as  nossas  relações  de  amizade  comas  mais  nações 
ontinuam  inalteradas,  e  de  que  ellas  se  interessam 
^ela    prosperidade  do  Império,  e  consolidação  da  mo- 
^archia  brazileira.  Mas  a  camará,  Senhor,  não  pôde 
^ccultar  a  sua  anciedade  vendo  que  uma  porção  do 
^rritorio  nacional  ainda  continua  violentamente  occu- 
l>ada,  nn  margem  direita  do  rio  Oyapock,  pelos  postos 
Militares  de  uma  nação,   que  tem  constantemente  re- 
cebido de  nossa  parte  as  mais  decididas  provas  de 
amizade  e  benevolência.    A  camaro,  poróm,  espera 
^ue  o  governo  imperial,  penetrado  da  importância  de 
Um  assumpto,  que  tão  immediatamente  Interessa  á 
Honra  da  nação  e  integridade  do  Império,  fará  valer 
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nossos  incontestáveis  direitos  perante  o  governo  da 
naçfio  fronceza,  afim  de  que  cesse  promptamente 
aquella  violenta  occupaçõo.  Neste  empenho,  Sentior, 
pôde  o  governo  contar  com  todo  o  apoio  da  camará.  A 
religiosa  veneração,  que  a  camnra  tributa  ao  Chefe 
Supremo  da  Igreja  Universal,  o  o  muito  que  ella  preza 
a  harmonia,  que  deve  existir  entre  elle  e  o  throno  im- 
perial, foram  poderosos  motivos  para  que  recebesse 
com  muita  satisfação  a  communicaçôo,  que  lhe  fez  o 
throno,  de  se  acharem  removidos  os  motivos  de  desiii- 
telligencia  entre  o  gabinete  imperial  e  a  Santa  Sé. 
Porém,  Senhor,  a  camará  se  aguarda,  á  vista  dos  do- 
cumentos que  solicitara  do  governo  imperial  para 
examinar  atlentamente,  si  na  questão  da  investidura 
canónica  do  bispo  eleito  foram,  como  cumpria,  escru- 
pulosamente zeladas  os  prerogatlvas  da  coroa  ;  pois  a 
camará  entende,  que  sobre  todas  as  considerações 
prevalece  a  de  sustentar  a  dignidade  e  foros  na- 
cionaes. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  28  de  Maio  de  1839. 
—  Coelho,  o 

Em  sessões  de  29  e  31  de  Maio  e  1°  de  Junho  conti- 
nuou a  discussão. 

Em  sessõo  de  :^,  cniiHiuiniido  i\  discussão,  o  Sr. 
Eustáquio  requereu  o  encerramento,  que  foi  rejei- 
tado. 

Em  sessão  de  4  continuou  a  discussão. 

Em  sessõo  de  5  foi  encerrado  a  discussão  a  requeri- 
mento do  Sr.  Gomes  Ribeiro;  pondo-se  a  votos,  foi 
approvndo  o  artigo  da  commissao,  ficando  prejudicado 
o  voto  em  separado  no  periodo  que  lhe  era  relativo,  e 
todas  as  emendas.  O  artigo  ndditivo  do  voto  separado 
foi  rejeitado. 

Entrou  em  discussão  o  art.  3^  do  projecto. 
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Etn  sessôo  de  6  continuou  a  discussão  e  foi  oflfereclda 
a  seguinte  emenda  : 

«  Depois  da  palavra  —  esforços  — diga-se  —  mode- 
ração, etc. — Montesuma.  » 

Em  sessão  de  8  continuou  a  discussflo,  e  foi  oífere- 
cida  a  seguinte  emenda  : 

«  Emenda  substitutiva  : 

«  A  camará  deplora,  Senhor,  que  ainda  continue  a 
lucta  motivada  pela  fascinação  de  uma  parte  dos  habi- 
tantes da  província  do  Rio  Grande  do  Sul.  E  conven- 
cida que  nessa  lucta  se  acham  compromettidas  a  honra 
nacional  e  a  Integridade  do  Império,  a  camará  asse- 
gura ao  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  que 
continuará  a  auxilial-o  com  os  recursos  indispensáveis 
para  salvar  aquella  desditosa  província  do  abysmoem 
que  a  precipitara  a  voragem  da  rebellião,  e  ella  se  per- 
suade que  com  taes  recursos,  e  mediante  auxilio  da 
Divina  Providencia,  o  governo  imperial  por  uma  bem 
combinada  politica,  sabendo  alliar  opportunamente  o 
emprego  da  força  ao  espirito  da  moderação,  poderá 
afinal  conseguir  o  triumpho  da  causa  da  lei,  e  com 
eile  o  restabelecimento  da  paz  publica  ;  o  que  é  tanto 
mais  de  esperar,  quanto  o  governo  imperial  assegu- 
rou-nos  que  nas  outras  provindas  geralmente  se  ma- 
nifesta um  espirito  de  ordem. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  8  de  Junho  de 
1839. -Coe/Ao.  » 

Em  sessões  de  10,  11  e  12  continuou  a  discussão. 

Em  sessão  de  14,  continuando  a  discussão,  foi  offere- 
cida  a  seguinte  emenda  : 

«  Supprimam-se  as  palavras  desde  —compunge  — 
até  —  Rio  Grande  do  Sul  —  ;  accrescente-se  depois  da 
palavra—  deplora  —  a  palavra  —  Senhor ;  —  mudan- 
do-se— tão  funesto  desvario  — » para  -^  o  funesto  des-» 
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vario  ;  —  e  substituam-se  as  palavras  —  daquella  des- 
ditosa provinda  —  polas  —  da  desditosa  provinoia  do 
Rio  Grande. —  Montozuina.  » 

Em  sessões  de  17,  18,  11)  e  20  continuou  a  discussão. 

Em  sessão  de  2i  continuou  a  discussão,  que  a  reque- 
rimento do  Sr.  Souza  Martins  foi  encerrada  ;  pondo-se 
a  votos,  foi  approvado  o  período  com  as  emendas  do 
Sr.  Montezuma,  ficando  prejudicada  a  do  Sr.  Coelho . 

Em  sessão  de  22  entrou  em  discussão  o  4°  e  ultimo 
periodo . 

Foi  offerecida  a  seguinte  emenda  : 

c<  Supprimam-se  as  palavras  —  ella  attenderá  —  até 
—  que  se  propuzerem — ;  supprima-se  a  palavra  — 
deseja  ;  — substitua-se  a  palavra  — esmero  —  por  — 
patriotismo  — ;  e  em  vez  das  palavras  —  no  exanie 
dos  negócios  públicos,  de  que  depende  a  prosperidade 
do  Estiido  —  diga-se  —  em  promover  quanto  em  si  cabe 
a  prosperidade  do  Estado  —  ;  em  vez  de  —  e  espera  — 
diga-se  —espera.  E  finalmente  depois  das  palavras  — 
Vossa  Magestnde  Imperial  — diga-se  —  guiados  por 
uma  politica  combinada —  ;  ficando  assim  redigido  o 
artigo. —  Montezuma,  » 

Em  sessõo  de  26  continuou  a  discussão,  que  ficou 
encerrada,  a  requerimento  de  alguns  Srs.  deputados  ; 
pondo-se  a  votos,  foi  approvado  o  artigo  tal  e  qual,  e 
prejudicada  a  emenda  do  Sr.  Montezuma. 

UESPOST.V    PO     RKOENTIS    Á    DKPUT\Ç.\0    DA     OAMAlíA,    QUE    EM   4    DK    JUNHO 

APUESENT()i;-I,nK  O    VOTO    PE    ORAC  VS 

Certo  dos  sentimentos  patrióticos  da  camará  dos 
senhores  deputados,  eu  lhe  agradeço,  em  nome  do  Im- 
perador, a  declaração,  que  me  fazeis  da  sua  parte, 
ficando  ella  igualmente  certa  de  que  nâo  me  pouparei 
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a  trabalho  algum  para  sustentar  a  dignidade  nacional, 
e  manter  a  integridade  do  Império;  e  aceito,  em  nome 
do  mesmo  Senhor,  a  coadjuvação  que  ella  promette. 

O  presidente  declarou  que  a  resposta  era  c<  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 

FALLA  DO  THRONO  NO    ENCERRAMENTO    DA  ASSEMBLÉA 

GERAL    EM  O  1°   DE  NOVEMBRO 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação 

A  saude  de  Sua  Magestnde  o  Imperador  e  de  suas 
augustas  irmãs  nSo  tem  sido  interrompida. 

Nossas  relaçí^es  de  amizade  com  as  potencias  estran- 
geiras permanecem  sem  alteraçõo;  sinto,  poróm,  nSo 
poder  ainda  communicar-vos  a  desoccupaçôo  do  nosso 
território  no  Oyapock. 

Na  maior  parte  das  províncias  do  Império  continua 
a  manifestar-se  toda  a  dedicação  ás  nossas  instituições 
politicas,  e  todo  o  amor  á  pessoa  do  Imperador  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II,  e  a  sua  augusta  família  ;  entretanto 
ainda  me  não  é  dado  communicar-vos  a  cessação  da 
guerra  intestina,  que  devasta  algumas  de  nossas  pro- 
víncias. 

Reconhecendo  quanto  me  haveis  auxiliado  na  vo- 
tação dos  meios  para  o  serviço  publico,  eu  vol-o  agra- 
deço em  nome  do  Imperador,  Cumprindo  que  seja 
concluída  em  tempo  a  indispensável  lei  do  orçamento, 
julgo  dispensável  antecipnr  a  época  de  vossa  futura 
renniôo  :  conto  com  vosso  patriotismo  no  dia  que  vos 
for  indicado. 

Está  fechada  a  sessôo. 

Pedro  de  Araújo  Lima. 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA 
GERAL  EXTRAORDINÁRIA  CONVOCADA  E  MANDADA 
REUNIR  POR  DECRETO  DE  10  DE  JANEIRO  DESTE 
ANNO,   EM  9  DE  ABRIL 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes    da 

nação 

Congratulo-me  comvosco  pela  vossa  presente 
reunião. 

Tenho  o  pezar  de  annunciar-vos  que  Sua  Magestade 
o  Imperador  se  tem  achado  ultimamente  enfermo; 
graças,  porém,  ao  Todo  Poderoso,  vai  progressiva- 
mente melhorando,  e  o  seu  estado  é  satisfac tório.  Suas 
augustas  irmãs  gozam,  felizmente,  de  prospera  saúde . 

O  publico  interesse,  de  que  sois  tôo  solícitos,  exige 
que  vos  occupeis  da  conclusão  do  orçamento,  que  nôo 
coube  no  período  da  ultima  sessôo  legislativa. 

Está  aberta  a  sessão  extraordinária. 

Pedro  de  Ar  anjo  Uma, 
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PROJECTO   DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  11  DE  ABRIL 

Senhor.—  A  camará  dos  deputados  congratula-se 
com  Vossa  Magestade  Imperial  pela  presente  reunifio 
do  corpo  legislativo  do  Império. 

A  camará  soube  com  pezar  que  Vossa  Magestade 
Imperial  se  tem  acliado  ultimamente  enfermo,  e  sen- 
tindo vivo  jubilo  com  a  noticia  de  suas  progressivas 
melhoras  e  da  prospera  saúde  de  suas  augustas  irmfis, 
ella  forma  ardentes  votos  pelo  completo  restabeleci- 
mento da  saúde  preciosa  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, e  pela  continuação  da  que  felizmente  gozam  as 
Princezas  brazileiras. 

A  camará  dos  deputndos,  Senhor,  sempre  solicita 
do  interesse  publico,  occupar-se-ha,  como  lhe  cumpre, 
da  conclusão  da  lei  do  orçamento,  que  nfio  coube 
ultimar  na  passada  sessfio  legislativa. 

Paço  da  camará,  aos  11  de  Abril  de  1840.—  António 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva.  — João 
José  de  Moura  Magalhães. —  Aureliano  de  Sou^a  e 
Oliveira  Coutinho. 

Observação 

Na  sessfio  de  11  de  Abril  entrou  em  discussõo  e  foi 
npprovodo  o  projecto  de  voto  de  grnças,  nfio  se  tendo 
oíTerecido  emenda  alguma. 

RBIP08TA     DO  REGENTE     Á   DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ,   QUE  SM  22  DS  ABRIL 

APKESKNTOU-LHB  O   VúTO    DE   GRAÇAS 

«  Muito  agradeço  em  nome  do  Imperador  os  senti- 
mentos de  que  a  camará  se  acha  possuída.  » 
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Declarou  o  presidente  que  a  resposta  do  regente 
tf  era  recebida  com  muito  especial  agrado  »  . 

Observação 

A  FALLA  DO  THRONO  do  cncerramento  desta  sessfio 
extraordinária  é  a  mesma  com  que  foi  aberta  a  sessfio 
ordinária  de  3  de  Maio  de  1840. 


SESSÃO  ORDINÁRIA 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA   ASSEMBLÉA 

GERAL,  EM  3  DE  MAIO 


Augustos  c  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação  brasileira. 


Eslá  encerrada  a  sessôo  extraordinária. 

Rendamos  graças  ao  Todo  Poderoso  pelo  completo 
restabelecimento  da  saúde  de  Sua  Magestade  o  Im- 
perador, e  continuação  da  de  suas  augustas  irmos. 

O  consorcio  de  Sua  Alteza  Imperial,  segundo  vos 
ponderei  na  ssessfio  do  anno  pass'^do,  bem  como  o  de 
Sua  Altjza  a  Senhora  Princeza  D.  Francisca,  devem 
merecer  a  vossa  particular  consideração. 

Continuam  as  relações  amigáveis  entre  o  Império  e 
os  demais  nações.  O  governo  da  França  tem  ultima- 
mente resolvido  o  desoccupaçSo  do  Amapá. 

O  aspecto  do  paiz  é  actualmente  bem  esperançoso. 
Em  Santa  Catharina  um  feito  de  armas,  expellindo  os 
invasores  da  Laguna,  desassombrou  toda  a  província. 
Em  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  é  de  esperar  que, 


r 
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auxiliados  pela  lealdade  e  firmeza  da  naçSo,  possam 
os  esforços  do  governo  reunir  em  breve  os  dissidentes 
em  torno  da  coroa  imperial. 

'  Na  provincia  do  Maranhôo  tem  prevalecido  a  força 
publica  sobre  os  estragos  da  ferocidade;  e  os  crimi- 
nosos, que  acossados  buscam  infestar  as  províncias 
limitrophes,  confi )  que  experimentem  a  merecida 
repressõo.  No  restante  do  Império  subsiste  inalterada 
a  ordem  publica. 

Depois  dct  lei,  q'ie  tem  de  fixar  a  intelligencia  dos 
artigos  da  reforma  constitucional,  a  revisão  das  leis 
penaes  e  do  processo,  o  melhoramento  das  finanças, 
e  os  meios  de  attrahir  colonos  úteis  ao  paiz,  sfio 
objectos  certamente  dignos  da  vossa  especial  soli- 
citude. 

Está  aberta  a  sessõo  ordinária. 

Pedro  de  Araújo  Lima. 


PROJECTO   DE    VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  7  DE  MAIO 


Soniior. —  A  comira  dos  deputados  rende  graças 
ao  Todo  Poderoso  pelo  completo  restabelecimento  da 
saúde  preciosa  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  pela 
continuarão  da  que  felizmente  gozam  as  augustos 
Princezas  brazileiras. 

A  camnra,  StMihor,  profundamente  convencida  da 
importância  do  consorcio  das  augustas  Princezas,  sobre 
o  qual  tem  Vossa  Magestnde  Imperial  grande  interes- 
se pela  natureza  e  pela  lei,  e  vendo  com  prazer  appro- 
ximar-se  a  maioridade  de  \'ossa  Magestade  ImpçriaJ, 
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assegura  a  Vossa  Mageslade  Imperial  qne  se  occu- 
pará  opporlunamente,  com  toda  a  solicitude,  deste 
objecto,  que  o  throno  se  dignou  oCferecer  á  conside- 
ração da  assembléa  geral. 

Senhor,  é  sempre  grata  á  camará  dos  deputados  a 
noticia  de  que  continuam  as  relações  amigáveis 
entre  o  Império  e  as  potencias  estrangeiras.  Ella  confia 
que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  as  man- 
terá constantemente  sem  quebra  da  dignidade  e  inte- 
resse nacionaes.  E  ouvindo  a  agradável  communicaçSo 
de  haver  o  governo  da  França  ultimamente  resolvido 
desoccupar  o  Amapá,  a  camará  se  apraz  com  a  per- 
suasão de  que  aquelle  governo  illiístrarloe  amigo  re- 
conheceu a  justiça  das  reclamações  do  Império  bra- 
ziieiro. 

Regosija-se  a  camará  dos  deputados,  Senhor,  pelo 
aspecto  do  paiz,  aciualmente  esperançoso,  que  Vossa 
Magestade  Imperial  annuncia,  e  confiando  muito  no 
bom  senso,  na  firmeza,  e  lealdade  da  naçôo,  e  dos  es- 
forços do  governo  para  chamar  em  torno  da  coroa 
imperial  os  nossos  irmflos  desvairados,  espera  ver  em 
breve  a  grande  família  brazileira  elevar-se  reunida  ao 
gráo  de  prosperidade  e  grandeza  que  lhe  compete  entre 
as  nações  do  mundo. 

Senhor!  A  camará  dos  deputados,  sempre  attenta  ao 
progressivo  melhoramento  do  paiz,  e  considerando  a 
influencia  que  nelle  têm  as  leis,  feitas,  ou  revistas  com 
circumspecçSo  e  madureza,  nôo  deixará  de  corres- 
ponder ás  vistas  puternaes  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial no  exame  dos  artigos  dos  códigos  que  a  expe- 
riência tiver  mostrado  imperfeitos;  nos  meios  de 
altrahir  ao  Brazil  colonos  uleis  e  industriosos ;  e  no 
melhoramento  das  finanças  do  Império:  persuadida, 
porém,  de  que  poucos  ou  ephemeros  resultados  terfio 
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quaesquer  medidas  financeiras  tendentes  a  esse  ttm, 
ennquanto  mediante  uma  discreta  economia  das  rendas 
do  Estado  nfio  forem  postas  em  equilibrio  a  despeza 
e  a  receita  nacional. —  Aurelíano  de  Sousa  e  Oliveira 
Coutinho. —  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
chado eSilca. —  Montezuma. 


Emendas  oferecidas  ao  ooto  de  graças 


Na  sessôo  de  12  de  Maio,  entrando  em  discussão  o 
projecto  de  voto  de  graças,  foram  ofiferecidas  as  se- 
guintes emendos: 

1.®  Do  Sr.  Carneiro  Leão:—  a  No  §  2®  supprimam-se 
as  palavras  —  sobre  a  qual  tem  Vossa  Magestade  Im- 
perial grande  interesse  pela  natureza  e  pela  lei,  e  vendo 
com  prazer  approximar-se  a  maioridade  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial.—  Carneiro  Leão.n  (1) 


(l)  Depi^is  da  approvaçâo  desta  emenda,  cuja  lettrae  e^piriío  con- 
trariava a  inanif  •stnção  do  voto  de  graças  pe'a  maioridade,  ence- 
toií-so  lia  camará  temporária  a  liicta  relativamente  áquf^lla  qiesão. 

Na  S'^ssâo  de  IS  d  •  Maio  liavia  o  íSr.  deputada  ('arneirt»  Leão 
apresentadi>  um  jíroj*^'  to  estaniindo  que  ao^  deputados  da  seguinte 
l«"gislatu'.a  1' sseui  conferidos  poderes  para  ri'formar  o  art .  101  da 
(iOiislituicã",  alim  de  poder  ter  logar  a  d«,'claração  da  maioridade  do 
Imperad-r  antes  de  completar  18  auiios.  Este  projecto,  depois  de  l(>nga 
di^^c  issão.  r»i  votirad'  .  a  p  dido  de  ■;  u  autor,  cm  ses^^ão  de  18  do  Julho. 
N«v>ta  mesma  se>são  oSr.  Cieuienie  IVreira  requer  que  uma  commis- 
sào  examinasse  com  urgência  a  questão  da  n^aioridade.  Kste  reque- 
rimento é  retirado,  para  dar  lo.i:ar  a  uma  indicação  do  Sr.  Limpo  de 
Abreu,  no  dia  2  >,  propondo  a  fu  meação  do  uma  C(  mmis^fão  especial, 
composta  de  três  membros,  para  oHerecer  í\  camará  com  ur^rencia  a 
medida  mais  adeq' ada  sobre  a  declaração  da  maioridade.  Nesse 
mesni'.  dia  appareoe  outra  indicação  d(»  Sr.  Ribeiro  de  .Vndrada  lem- 
branilo  que  a  c  >mniissão  de  constituição  fcsSc*  encarrci/ada  de  S!ib- 
m.  tier  â  approva(,ão  da  camará  o  offioio,  que  se  devia  dirigir  ao 
senado,  podindo  a  r^' mião  d;is  diaas  camarás  para  deliberarem  Bobre  o 
modo  mais  promptu  do  collocar  no  throno  o  Senhor  D.  Pedro  II. 
Ainda  na  referida  sessão  o  Sr.  Galvão  requer  q  le  p  r  acclamição  Re 
declarasse  desde  l^g.^  a  maioridade  :  e  o  Sr.  Ribeiro  de  .'\ndrada  lê 
um  projecto,  cujo  art.  1  •  assim  rezava:  *  O  Senhor  D.  Pedro  II  é  decla- 
rado maior  desde  já.» 
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2.**  Do  Sr.  Tosta:  — «No  o®  período,  emlogarde 

confia  —  dign-se  —  deseja  que  o  governo  de  Vossa 
^^lageslode  Imperial  mantenho,  etc. 

«  No  40  período,  em  lognr  de  —  o  nos  esforços  do  go- 
"vemo  —  diga-si  —  si  forem  auxiliados  pelos  esforços 
cio  governo.—  Tosta,  f> 

Continuou  a  discussão  do  voto  de  graças  com  as 
emendas  nos  sessões  de  13,  li,  15,  16, 18,  19  e  20  de 
Alaio;  tendo  sido  nessa  sessôo  opprovado  o  voto  de 
eroços  como  se  achava  redigido,  menos  o  2°  período 
eiTi  que  foi  approvada  a  suppressão  proposta  na  2* 
l>arte  da  emenda  do  Sr.  C.  Leão ;  a  primeira  parte  da 
dita  emenda  e  a  emenda  do  Sr.  Tosta  foram  rejei- 
tadas. 


Na  svssao  de  21  o  Sr.  Andrad.a  Machado  apresenlou  um  projecto  nos 
eguintes  termos;  «  Ariigo  único.  !Sia  Magestade   Imperial  o  Senhor 
Pedro  II  é  declarado  maior.» 


Depois  de  alguma  discussão  sobre  a  ur.ríencia   deste  projecto,  foi  a 
xneãuia   urgência  retirada,  a  pedido  do   seu  autor.  Na  mesma   sessão 
^jntroi  em  discussão  um  req  leriuieuto  da  commissão  espacial  nomeada 
wia   forma    da  indicação  do  Sr.  Limpo  de  Ahren,  que  desta  fórraa  se 
expressara:  «  A  commissão especial  encarregada  de  oíferecer  acamara, 
<5  com  urgência,  o  que  lhe  parecer  conveniente,  sobr.*  a  maioridade  de 
Sua  Magestade  o  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  entende  que,  sendo  a 
matéria  de  que  tem  de  occupar-se  sobre  todas  grave  e  ponderosa,  con- 
viria sem  duvida  ser  coadjuvada  por  uma  commissão  da  camará  vita- 
lícia, como  em  algumas  circimstaiicias  tem  sido  observado,  e  em  conse- 
quência  é  a   commissão  de   parecer    que  com   uri^cncia  seja  o  senado 
onvidado  a  nomear  de  s?u  s-io  r.ma  commissão  especial  que  tenha  de 
o-;cupar-8e  c  »m  a  desta  camará  de  um  objecto  de  máxima  importância. 
—  Hamiro. —  <>onç^lves  Martin^. —  Xuacs  Machado.  »    Depois   dis30, 
o  Sr.  Ottoui  otterecíi  este  requeiimento  :  «  que,  ficando  adiado  o  pa- 
recer supra,    se  prosaguisse  na  di8cus.*ão  da  urgência  do  projecto  do 
Sr.   Andrada  Machado  ;  sendo  tomado  em  consideração  o  dito  parecer 
depois  de  se  votar  sobre  o  projecto  da  maioridade,  o  sendo  este  requeri- 
roenio   npprovado.  marcoi-se  para  ordem  do  dia  22a  discussão  da  ur- 
irencia  relativa  ao  projecto  do  Sr.  Andrada  iMachado.»  Na  sessão  de  22, 
approvada  a  urgência,  discutia-se  o  projecto  do  Sr.  Andrada  Machado, 
quando  foi  a  mesma  discussão  interrompida  ;  para  ler-se,  não  só  um 
officio  do  senador  Bernardo  Pereira  de  Vasoncellos,  participando  qu© 
fura    nomeado  naquelle  dia  ministro  do  império,  como  o  decreto  que 
adiava  a  assembléa  geral  para  o  dia  20  de  Novembro. 

Lido  este  decreto  levantou-se  a  sessão,  o  gríMBíde  numero  de  depu- 
tados dirigiram-8»  ao  senado,  onde  t>ve  logar  a  declaração  da 
maioridade,  como  consta  das  actas,  que  vão  adiante  publicadas. 

A.  c.     21 


r 


Na  sessão  de  21  foi  Apresentado  ti  i-edacçfio  do  voto 
de  graças  e  oEferecida  á  mesma  a  seguinle  emenda 

pelo  Sr.  MOLíra  Magalhães: 

o  Em  logarde  —  rende  graças  —  diga-s©  — dá  graças. 
Eliminem-ae  os  dons  advérbios  —  ulUmameate  e 
actualmente. —  Moura  MaijíiUifías." 

Esta  emenda  ficou  prejudicada  nessa  mesma  sessílo, 
por  ter  sido  approvada  a  redacção. 


ffl  Louvo  muito  os  sentimentos  patrióticos  da  ca* 
mara  dos  deputados.  »     ■ 

Declarou  o  presidente  qiie  a  resposta  do  regente 
«  era  recebida  com  muito  especial  agradoo. 


4 


PALLA   DO  THRONO  NO   ENCERRAMKNTO   D\  ASSEMBLÉA 
GERALj   RM  15  DE   Sl^TEMDRO  -^B^H 


Augustos  e  dignissitnos  senhores  representantes   da 
nação 

Si  para  mim  será  sempre  agradável  o  achar-me  no 
meio  de  vós,  hoje  sinto  um  vivo  prazer  pela  opporlu- 
nidade,  que  tenho,  de  reiterar-voa  oa  meus  cordeaes 
agradecimentos  pelas  nSo  equivocas  provas  de  adhe- 
s5o  e  affecto  que  me  haveis  testemunhado. 

A  resoluçfio,  por  v<j3  tomada,  e  applaudida  pelos 
meus  fieis  súbditos  em  todo  o  Império,  de  apressar  a 
época  da  minha    maioridade,  confio,  senhores,  que 
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produzirá  os  mais   salutares  effeitos  para  a  causa 
publica. 

Entrando  no  exercido  dos  meus  poderes^  constitu- 
cionaeSy  ^u  folgo  de  ver  que  o  Império  se  acha  em  ami- 
zade com  todas  as  potencias  estrangeiras,  e  si  meu 
coração  se  magoa  com  as  díscordiasy  que  tôm  affligido 
uma  parte  de  meus  queridos  súbditos,  espero  da 
Divina  Providencia,  do  bom  senso  nacional,  de  vossa 
coadjuvaçfio,  e  de  meus  constantes  desvelos  pelo 
bem  publico,  que  ellas  desapparecerfio  no  meu  rei^ 
nado,  e  que  o  paiz  marchará  ao  gráo  de  prosperidade  e 
grandeza,  que  lhe  compete  entre  as  nações  do  mundo. 

Neste  intuito,  augustos  e  digníssimos  senhores  re- 
presentantes da  naçfio,  eu  nfio  pouparei  esforços,  e 
rae  sinto  sustentado  pela  consciência  de  minhas  cin- 
ceras  intenções.  Será  meu  constante  cuidado  manter 
a  paz,  a  honra,  e  a  dignidade  da  naçfio ;  fortificar  as 
nossas  instituições  por  meio  de  discretos  melhora- 
mentos ;  sustentar  a  religifio  do  Estado ;  proteger  as 
liberdades  publicas,  e  promover  o  bem  estar  de  todas 
as  classes  da  sociedade. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio,  despedindo-me  de  vós  no  fim  desta  importante 
sessôo  legislativa,  eu  vos  dou  meus  agradecimentos 
pelo  zelo,  e  assiduidade,  com  que  vos  empregastes 
nos  negócios  do  paiz ;  pelo  supprimento  liberal  que 
haveis  concedido  ao  meu  governo,  attendendo  ás  ne- 
cessidades publicas ;  e  por  aquelle,  com  que  curastes 
da  sustentaçfio  e  decoro  do  minha  imperial  casa, 
e  da  prosperidade  da  minha  família.  Eu  procurarei 
corresponder  á  vossa  solicitude,  fazendo  que  a  des- 
peza  publica  seja  administrada  em  todos  os  seus 
ramos  com  a  mais  severa  economia  compatível  com 
o  serviço. 
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Recolhendo-vos  a  vossos  lares  no  inlenallo  da 
sessão,  eii  espero,  senhores,  que  empregareis  o  vosso 
nSo  desmentido  patriotismo  em  promover  melhora- 
mentos ao  p^niz,  em  acQlmar  as  paixões,  e  em 
arraigar  nocoraçSo  de  nossos  compatriotas  o  amor 
ás  instituições  nacionaes,  e  ao  meu  imperial  throno, 
fíador  de  sua  estabilidade,  e  da  prosperidade  publica. 

Está  fechada  a  scesSo. 
D.  Pedro  II,  Impbhador  constitucional  b  dei-bnsob 

PERPETUO  DO   BRAZIL. 


(  MAIORIDADE  ) 

SESSÃO  DE  22  DE  JULHO  DE  1840 
Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 

A's  11  horas  da  manhS,  feita  a  chamada,  acharam  se 
presentes  2õ  Srs.  senadores,  faltando,  por  impedidos, 
os  Srs.  Araújo  Lima  e  Lopes  Gama ;  com  causa  par- 
ticipada os  Srs.  Marquez  de  Barbacena,  D.  Nuno, 
Visconde  do  Rio  Vermelho,  Rodrigues  de  Carvalho, 
Jardim,  Paula  Souza,  Visconde  de  S.  Leopoldo,  May- 
rink,  Brito  Guerra,  Feijó  e  Costa  Carvalho;  e  sem 
causa  os  Srs.  Alencar,  Costa  Ferreira,  Vasconcellos, 
Ferreira  de  Mello,  Vergueiro,  Paes  de  Andrade,  Hol- 
landa  Cavalcanti,  Paula  Cavalcanti  e  Almeida  Al- 
buquerque. 

O  Sr.  presidente  declarou  nSo  haver  casa,  e  con- 
vidou os  Srs.  senadores  presentes  a  occuparem-se  em 
trabalhos  de  commissões. —  Marquez  de  Paranaguá^ 
presidente.— Zwixr  José  de  Oliveira^  \^  secretario.— 
Manoel  dos  Santos  Martins  Vallasques,  2°  secretario. 


Aos  22  dias  do  mez  de  Julho  de  1840,  tendo  con- 
corrido ao  paço  do  Senado,  pelas  11  horas  e  meia  da 
manha,  muitos  Srs.  deputados,  quando  se  achavam  no 
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mesmo  paço  o  Sr.  presidente  do  senado  e  outros  Srs. 
senadores,  depois  de  se  ter  declarado  que  nfio  podia 
haver  sessSo  no  mesmo  senado,  por  falta  de  numero 
legal,  foi  entfío  proposto  e  assentado  pelos  membros 
de  uma  e  outra  camará,  que  se  achavam  reunidos, 
que  se  enviasse  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor 
D.  Pedro  II  uma  deputaçfío  composta  de  oito  membros 
tirados  d'entre  os  de  ambas  as  camarás;  e  sahiram 
para  este  eflfeito  os  Srs.  deputados  António  Carlos  Ri- 
beiro de  Andrada  Machado  e  Silva,  senador  Conde  de 
Lages,  senador  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro, 
senador  José  Martiniano  de  Alencar,  deputado  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  deputado  Francisco  Gé 
Acayaba  de  Montezuma,  senador  Francisco  de  Paula 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  senador  António  Fran- 
cisco de  Paula  e  Hollanda  Cavalcanti,  que  sahiram  im- 
mediatamente  com  uma  representação  assignada  por 
todos  os  membros  entSo  presentes,  a  qual  vai  tran- 
scripta  no  fim ;  e  voltando  ás  2  horas  da  tarde,  pediu 
a  palavra  o  Sr.  Andrada  Machado,  e  disse  que  a  de- 
putoçõo,  chegando  ao  paço,  foi  introduzida  á  presença 
de  Sua  Magestade,  e  ahi  leu  o  relator  a  representação 
que  levovn,  c  depois  voltou  a  uma  sala  de  espera, 
ficando  Sua  Mageslndc  deliberando  sobre  a  matéria. 
Neste  Ínterim  cliegou  o  regente  e  o  ministro  Rodrigues 
Torres,  e  entraram  para  o  presença  de  Sua  Magestade 
Imperial,  e  estando  ahi,  o  regente  disse  que  clle  havia 
hoje  dado  parto  a  Sua  Magestade  Imperinl,  que  havia 
adindo  (2)  as  camarás  somente  com  o  fim  de  preparar 

(2)  Decreto  d*»  22  de  Jiillio  de  1840,  e  rc^specliva  exposição  de  mo- 
tivos adiando  a  aasembléa  iterai  para  o  dia  20  d<^  Novembro  daqiieUe 
anno: 

Sexhor.— Trataado-s^  na  camará  dos  deputados  da  tíio  melindrosa 
quanto  importante  questão  da  maioridade  de  Vosaa  Magestade  Im- 
perial, e  havendo  as  discussões,  em  logar  do  caracter  sizudo,   re« 
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o  soletnnídade  para  Sua  Mngestade  Imperial  ser 
^cíci lesmado  no  dia  2  de  Dezembro,  anniversario  nata- 

do  mesmo  Senhor;  mosque,  tendo  alguns  Srs. 

utados  e  senadores  se  reunido  na  casa  do  senado, 

^^vendo  alguma  agitação  no  povo,  elle  veio  saber 

vja  Magestade  Imperial  queria  ser  acclamado  no 

S  ou  já ;  Sua  Magestade  respondeu  que  queria  já  ; 

xjeem  tal  caso  convocaria  a  assembléa  domingo 

ser  acclamado ;  mas,  instando  os  membros  da 

xitaçao  para  que  fosse  amanha,  em  consequência 

stado  de  agitação  em  que  estava  o  povo,  Sua  Ma- 

lade  Imperial  disse  ao  regente:  «Convoque  para 

ido  e  pradente  que  lhes  convinha,  em  attenção  á  gravidade  da 

«ria,  tomadf)  outro  muito  diver^to,  chegando  não  só  a  perturbar-se 

i*dem    dentro  da  mesma  camará,   mas  também  a  promover-se  a 

■açáo  no  povo  desta  capital ;  julgamos  do  nosso  rigoroso  dever  sub- 

>ter  á  consideração  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  necessidade  de 

^  medida  que,  restabelecendo   novamente;  a  tranquillidade,  ponha 

"^ueUa  camará  os  espíritos  em  estado  de  poderem,  com  a  necessária 

^^umspecção  e  madureza,  delbierar  e  decidir  sobre  tão  importante 

'    teria.  Esta  medida,  Senhor,  não  pôde  ser  outra  sinão  o  adiamento 

assembléa  geral  legislativa  por  aquelle  tempo  que  se  julgar    re- 

^  ictamente  indispensável  para  se  conseguir  aquelle  fim:  nós  pois  o 

«opomos  á  alta  consideração  de  Vossa  Magestade  Imperial,    afim 

^^^    que  86   digne  de  resolver  sobre  este  assumpto  como  em  sua  sabe- 

^^Tia  julgar  conveniente. 

^  Rio  de  Janeiro,  era  22  de  Julho  de  1840.  —  Bernardo  Penira  de 
^íConcôUos, —  Paulino  José  Soares  de  Soíisa. —  Caetano  Maria  Lopes 
txma.—  José  António  da  Silva  Maya. —  Salvador  José  Maciel.-^  Joa' 
^»/ím  José  Rodrigues  Torres. 

Decreto  adiando  a  assembléa  geral  legislativa: 

o  regente  em  nome  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  tomando  em 
Consideração  a  exposição  que  pelos  minisros  e  secretários  de  estado 
^as  diíferenCes  repartições  lhe  foi  feita,  acerca  do  estado  de  pert  ir- 
baçáo  em  que  actualmente  se  acha  a  camará  dos  depitados,  e  atten- 
dendo  a  que  a  questão  da  maioridade  de  Sua  Magestade  Imperial,  que 
nella  se  agitn,  pela  sua  gravidade  e  pala  alta  posição  e  importância 
da  augusta  pessoa  a  que  e  relativa,  somente  pôde  e  deve  ser  tratada 
com  madura  reflexão  e  tranquillidade;  ha  por  bem,  usando  da  attri- 
buição  que  lhe  confere  o  art.  101  §  5<}  da  Constituição  do  Império, 
adiar  a  assembléa  geral  para  o  dia  20  de  Novembro  do  corrente  anno. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  império,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  dous  de  Julho  de  mil  oitocentos 
•  quarenta,  decimo  nono  da  independência  e  do  Império.-^ T^^ífro  (^ 
Araújo  Lima»-^  Bernardo  Pereira  de  Vatoonoelhs, 
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amanhfi.D— O  que  foi  recebido  com  o  maior  enthu- 
siasmo,  e  as  mais  vivas  acclamações  dos  membros 
presentes  das  duas  camarás  e  de  todo  o  povo  reunido 
dentro  e  fora  do  paço  do  senado. 

Entfio  se  propòz  que  se  enviasse  uma  deputação  ao 
regente  para  lhe  significar  a  necessidade  de  mandar 
hoje  mesmo  o  decreto  de  convocação  da  assembléa 
para  amanha;  e  sahindo  esta  deputação  voltou  ás 
4  horas  da  tarde  e  o  Sr.  senador  Hollanda  Cavalcanti, 
pedindo  a  palavra,  disse  —  que  o  regente  lhe  entregara 
em  resposta  o  decreto  que  aqui  vai  transcripto,  accres- 
centando  que  uma  semelhante  cópia  ia  ser  enviada  á 
camará  dos  Srs.  deputados— ,  e  sendo  lido  o  mesmo 
decreto  (3),  foi  declarado  por  todos  os  membros  pre- 
sentes das  duas  camarás,  que  reconheciam  já  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II  no  gozo  dos  seus  direitos  para  desde 
já  assumir  o  governo  do  Império ;  o  que  foi  repetido 
com  o  maior  enthusiasmo  pelos  espectadores  que  es- 
tavam presentes  dentro  e  fora  do  paço  do  senado ;  e 
para  constar  se  lavrou  a  presente  acta,  que  foi  lida  e 
nssignada  pelo  Sr.  presidente  do  senado,  secretários 
da  mesa  presentes,  e  todos  os  membros  de  ambas  os 
cornaras  aqui  reunidos. 


(3)  Decreto  de  22  de  Julho  do  1840  convocando  a  asseml)léa  geral 
para  o  dia  23Regninte: 

Tendo  sobrevinde  ao  decreto,  que  adiou  a  assembléa  geral  para  o 
dia  20  de  Novembro,  circumatancias  extraordinárias,  que  tornana  in- 
dispensável que  SC  reúna  quanio  antes  a  mesma  assembléa  gejral: 
Ha  por  bem  o  regente,  em  nome  do  Imperador  (»  Senhor  D.  Pearo  II, 
convocal-a  para  o  dia  23  ilo  corrente. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  senador  do  Imp'^rio,  ministro  c 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  império,  o  tenha  assim  entendido 
e  taça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  dous  de 
Julho  de  mil  oitocentos  e  quarenta,  decimo  nono  da  independência 
e  do  Império. —  Pedro  de  Araújo  Linui. —  Bernardo  Pereira  de  VaS" 
conccUos. 
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REPRESENTAÇÃO  A    SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR 

NÓS  abaixo  asslgnados,  senadores  c  deputados  do 
Império  do  Brasil,  crendo  que  o  adiamento  das  ca- 
marás, no  momento  em  que  se  tratava  de  declarar 
a  maioridade  de  Vossa  Magestade  Imperial,  é  um  in- 
sulto feito  á  sagrada  pessoa  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, é  uma  traição  ao  paiz,  commettida  por  um 
regente,  que  em  nossa  opinifio  nôo  o  é  de  direito, 
desde  o  dia  11  de  Março  do  corrente  anno,  e  reco- 
nhecendo os  graves  males  que  de  semelhante  adia- 
mento se  podem  seguir,  já  á  tranquillidade  da  ca- 
pital, como  á  das  províncias,  aonde  os  inimigos  da 
paz  e  tranquillidade  publica  se  podem  acobertar  com 
este  acontecimento  para  com  elle  dilacerarem  as  en- 
tranhas da  mfii  pátria;  vêm  reverentes  aos  pés  de 
Vossa  Magestade  Imperial  a  rogara  Vossa  Magestade 
Imperial,  para  salvar-nos  e  ao  throno,  tome  desde  já 
o  exercício  das  suas  altas  attribuições. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  Julho  de.  i840.— Marque:; 
de  Paranaguá,  presidente. — José  Martiniano  de 
Alencar,  3o  secretario. —  José  Saturnino  da  Costa 
Pereira^  secretario  supplente. —  João  Coelho  Bastos^ 
deputado. —  Innocencio  dçi  Rocha  Galvão. —  Carlos 
Augusto  Peixoto  de  Alencar. —  Manoel  Mendes  da 
Cunha  A:seredo. —  Francisco  Carneiro  de  Campos. 
—  Theophilo  Benedicto  Ottoni,  —  Manoel,  Bispo  ca 
pelláo-mór. —  José^  Bispo  de  Cuyabá.— McoZtío  Pe- 
reira de  Campos  Vergueiro.^  Manoel  Gomes  da  Fon- 
seca.—  Francisco  de  Paula  Cerqueira  Leite. — Joa- 
quim Vieira  da  Silva  e  Souza^  deputado  pelo  Mara- 
nhão.—  Joaquim  Floriano  de  Toledo^  deputado. — José 
António  Marinho,  deputado.— /osé  Thowxis  Nabuco 
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de  Araújo, —  Patrício  Josó  de  Almeida  c  Siloa.- — 
Joaquim  Josi''  de  Oliveira. —  José  capistrano  Bandeira 
de  Mello.— Manoel  do  Nascimento  Castro  p  Silaa.    ' 

—  António  .Vacando  de  Abreu. —  João  José  Ferreira 
da  Costa.— Martim  Francisco  Ribeiro  deAndrada. 
-^Manoel  Dias  de  Toledo. —  António  da  i  osta  Rego 
Monteiro. — Josó  Feliciano  Pinto  Coelho  da  ( 'un/ia . — 
Lui:  úon:;aga  de  Camargo  Fleury . — José  Joaquim 
de  Lima  e  Siloa. —  Aníonio  da  Costa  Pinto. —  António 
Paulino  Limpo  do  .iOrea. —  João  Dias  de  Quadros 
Aranha. —  Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silca. — 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva. 

—  Francisco  Atoares  Machado  c  Vasnoncellos . —  An- 
tónio Pedro  da  Costa  Ferreira. —  António  Ferreira 
dos  .Santos  Aseoedo. —  Manoel  Ignacio  de  Mello  fl 
Sousa. —  José  Pedro  Dias  deCaroalho. —  José  Bento 
Leile  Ferreira  de  Mello. —  José  Luiz  de  Freitas. — 
José  Mariano  de  Albuquerque  Caoalcanti. —  Aarefiano 
de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. —  MarcelUno  Pinto 
Rtboiro   Duarte.  —  Conde   de    Lages. —  Francisco    Gê 

Acayaba  de  Montesuma. —  Lourenço  José  Ribeiro. 

A.   C.   Corrêa. —  Francisco  de  Lima  e  Siloa. — Jos^^ 
Rodrigues  Jardim. —  José  Ferreira  Lima  Sucupira 

—  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque^^ 
— Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque. —  Co«c>,^^ 

-António  Francisco  de  Paula  e   íi(^^ 


de   Valença.- 

landa  Caoalcanti    de    Albuquerque  .- 

Pontes  Visgueiro. 


■  José  Cand. 
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O  DA  ASSEMBLÉA   GERAL   LEGISLATIVA 


EM    23  DK  JULHO    DE  1840 


residência  do  Sr.   Marque;^  de  Paranaguá 


^10  horas  e  meia  da    monliõ  o  Sr.   presidente 


^  pando  a  cadeira,  e  tendo  feito   a  exposiçfío  dos 
^  ívos  que  deram  logo r  á  presente*  reunião,  manda 


^^der  á   cliamada,    e    acharam-se  presentes    os 


j^^      ^    senadores   Mello  Mattos,  Curneiro  de    Campos, 


«iso,  Alves  Branco,  Vallasques,  Rodrigues  de  An- 
<le,     Ck)nde   de   Lages,  Alencar,  Nabuco,  Jardim, 
•^ta  Ferreira,  Saturnino,  Augusto  Monteiro,  Araújo 
^^nna.  Conde    de  Valença,   Ferreira  de  Mello,  Mello 
^ouza,  Monteiro  de  Barros,    Marquez  de  Baependy^ 
^rgueiro.  Cunha  Vasconcellos,     Paes  de   Andrade, 
isconde   de  Coiigonlias,    Hollanda    Cavalcanti,    Al- 
^^eida   Albuquerque,    P.uila    Albuquerque,     Oliveira, 
í-.ima  e  Silva,   Marquez  de  Paranaguá,  Lopes  Gama» 
l^obato,  Almeida  e  Silva,   Paula    Cavalcanti,  e  os  Srs. 
deputados  Souza  Franco,  Encarnaçdo,  Vieira  da  Silva, 
Alencar^  Costa  Miranda,  Sucupira,  Albuquerque  Ca- 
valcantiy  Castro   e  Silva,  Alves    Machado,    TorreSp, 
Oliveira,  Ferreira  da  Cosln,  Rego   Monteiro,    Nunes 
Machado,  Carvalho  de  Mendonça,  Bispo  CapellSo-Mór, 
Bispo  de  Cuyabó,    Rezende,     Montezuma,  Gonçalves 
Martins,  Galvfio,  Marcelliiio  de  Brito,   Moura  Maga- 
lhães, Pedreira,  Souto,  Maria  do  Amaral,  Mello  Mattos, 
Marinho,  Casado,  Bandeira  de  Mello,  Coelho  Bastos, 
José  Gonçalves  Martins,  Camon,    Maciel    Monteiro» 
Urbano,   Rodrigo  Monteiro,  Veiga  Pessoa,  Coelho  da 
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Silva,  Boto,  Gomes  da  Fonseca,  Flçury,  Cunha,  Aze- 
vedo, Alves  do  Amaral,  Ferreira  de  Castro,  Tosta, 
Penna,  Gomes  de  Campos,  Vaz  Vieira,  Lopes  Gama, 
Costa  Pinto,   Fernandes  Torres,  Andrada    Machado, 
Oliveira  Coutinho,  Barreto  Pedroso,  Ribeiro  Duarte, 
Assis  Coelho,   Vianna,  Siqueira  e  Silva,  Freitas,  Cle- 
mente   Pereira,    Paula    Cândido,    Cerqueira     Leite, 
Lemos,  iMiranda  Ribeiro,  Coelho  da  Cunha,  Ottoni, 
Lourenço  José  Ribeiro,  Dias  de  Carvalho,  Pedro  de 
Cerqueira    Leite,    Santos    Azevedo,    Navarro,    Costa 
Machado,  Toledo,  Dias  de  Toledo,    Ribeiro  de  An- 
drada,   Francisco    Coelho,    Fernandes    da    Silveira, 
Aranha,  Limpo,  Custodio  Corrêa,  Barros  Leite,  Gomes 
Ribeiro,  Visgueiro  e  Deus  e  Silva. 

Concluída  a  chamnda,  o.  verificado  achar-se  nu- 
mero legal,  o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessfio 
e  dirigiu  á  assembléa  geral  o  seguinie 

DISCURSO 

c<  Eu,  como  órgão  da  representação  nacional  em 
assembléa  geral,  declaro  desde  já  maior  a  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  o  Senhor  1).  Pedro  II,  e  no  pleno 
exercício  de  seus  direitos  constitucionaes.  Viva  a 
maioridade  do  Sua  Mageslade  o  Senhor  D.  Pedro  II, 
Viva  o  Senhor  D.  Pt^dro  II,  Imperador  constitucional 
e  defensor  perpetuo  do  Brasil.  Viva  o  Senhor  D.Pe- 
dro II.»  Os  quaes  vivas  foram  correspondidos  pelos 
membros  da  asscmbh^a  geral,  e  pelos  espectadores. 

Depois  (lo  que,  o  Sr.  presidente  passou  a  nomear 
uma  commissõo  composta  dos  Srs.  Andrada  Ma- 
chado, Limpo,  e  Alves  Branco  para  redigir  o  pro- 
clama A  naçfio  brazileira ;  em  seguida  nomeou  para 
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a  deputaçfio  que  tem  de  ir  ao  paço  imperial  saber 
<ieSua  Magestade  o  Imperador  o   dia,  e  hora   em 
que  deverá  prestar  o  juramento  marcado  no  art.  103 
às  Constituição,    aos  Srs.    senadores  Mello    Mattos, 
faroiso,  Marquez  de  Baependy,  Vergueiro,  Lima  e 
Silva,  Carneiro  de  Campos,  Conde  de  Valença,  Satur- 
nino, Ferreira  de  Mello,  Hollanda  Cavalcanti,  Almeida 
-Albuquerque,  Paula    Cavalcanti,    Souza   e    Mello,   e 
CoQde  de  Lages;  e  os  Srs.  deputados  Souza  Franco, 
I-inaa  e  Silva,  Silva  e  Souza,  Albuquerque  Cavalcanti, 
^slro  Silva,  Rego  Monteiro,  Nunes  Machado,  Bispo 
^Pellso-Mór,  Bispo  de  Cuyabá,    Rezende,  Clemente 
^''Gira,  Mello  Mattos,  Montezuma,  Galvôo,  Moura  Ma- 
^^^hfies,  Maria  do  Amaral,  Barreto  Pedroso,  Oliveira 
/^^tinho.  Gomes  de  Campos,  Vianna,  Freitas,  Alvares 
^^hddo.  Ferreira  Penna,  Marinho,  Miranda  Ribeiro, 
^ronço  José  Ribeiro,  Ribeiro  de    Andrada  e  Flo- 
'^^o    de  Toledo. 

^  ^r.  presidente  declarou  que  a  deputaçfio  deveria 
^ir*  a  desempenhar  sua  missão  á  1  hora  da  tarde, 
^^^  pendeu  a  sessfio . 

"■  hora  da  tarde,  continuando  a  sessfio,  e  tendo 


^.^  ^-^^o  a  deputaçfio  para  o  paço  imperial,  o  Sr.  pre- 
^^>. te  nomeou  para  a  deputaçfio  que  tem  de  receber 

.|  ^^e  Magestade  o  Imperador  os  Srs.  senadores 
*^^^car.  Costa  Ferreira,  Jardim,  Monteiro  de   Barros, 


,^^Vajo  Vianna,  Lobato,  Monteiro  de  Barros,  Visconde 

^^CDngonhas,  Paes  de  Andrade,  Vallasques,  Almeida 

,    ^ilva.  Cunha  e    Vasconcellos,  Nabuco,   Rodrigues 

Andrade,  eos  Srs.    deputados  Custodio    Corrêa, 


^        -^'os    Leite,  Gomes    Ribeiro,  Visgueiro,  Bandeira 

.^^      Nello,   Casado,  Coelho    Bastos,    Calmon,   Maciel 

^liteiro,   Monteiro  de  Barros,  Veiga  Pessoa,  Lopes 

^^a.  Coelho  da  Silva,  Gomes  da  Fonseca,  Fleury, 
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Mendes  da  Cunha,  Boto,  Fernandes  da  Silveira,  José 
Gonçalves  Martins,  Lemos,  Tosto,  Pedreira,  Souto, 
Alencar,  C3sta  Mirando,  Sucupira,  Ferreira  de  Castro, 
e  Oliveira  ;  e  para  o  deputação  que  tem  de  receber 
os  Augustas  Princezas  os  Srs.  senadores  Alves 
Branco,  Vallasques,  Rodrigues  de  Andrade,  Nabuco, 
Almeida  e  Silva,  Cunha  Vasconcellos,  eSrs.  depu- 
tados Siqueira  e  Silva,  Andrado  Machado,  Vaz  Vieira, 
Cosia  Pinto,  Paula  Cândido,  Paula  Cerqueira,  Limpo, 
Navarro,  Ottoni,  Dias  de  Toledo,  Francisco  Coelho, 
e  Aranha. 

O  Sr.  Andrada  Machado,  como  relator  da  conimís- 
sSo,  apresentou  o  seguinte  projecto  de 

PROCLAMAÇÃO 

Bra/ileiros  !  A  assembléa  geral  legislativa  do  Brazil, 
reconhecendo  o  feliz  desenvolvimento  intellectual  de 
Sua  Magestode  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  II,  com 
quem  a  Divina  Providencia  favoreceu  o  Império  de 
Santo  Cruz ;  reconhecendo  igualmente  os  males  inhe- 
reiítes  n  ^.'ovcrnos  excepcionaes,  e  presenciando  o 
desejo  uiicuiinie  do  povo  desta  copitol  ;  convencida 
de  que  com  eslc.  desejo  está  de  nccordo  o  do  todo  o 
Império,  para  conferir-se  íio  mesmo  Augusto  Senhor 
o  exercício  dos  poderes  que  pela  Constituição  lhe  com- 
pelem :  houve  por  bem,  por  Ido  ponderosos  molivos, 
decUiral-o  em  mnioridade,  para  o  effcito  de  entrar 
immedialamente  no  pleno  exercício  desses  poderes, 
como  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do 
Brazil.  O  Augusto  Monarcba  acaba  de  prestar  o  ju- 
ramento solemne  determinado  no  urt.  103  da  Consti- 
tuição do  Império. 
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razileiros  I  Estão    convertidas  em   realidades  as 
X)eranças  da  nação ;  uma  nova  éra  apontou  :  sejaella 
união  e  prosperidade.  Sejamos  nós  dignos  de  tfio 
andioso  beneficio. 
TPaço  da  assembléa  geral,  23  de  Julho  de  1840.— 
arques  de  Paranaguá^  presidente. —  Luiz  José  de 
ioelray  1^  secretario  do  senado. —  António  Joaquim 
doares   do  Amaral y    1°   secretario  da  camará  dos 
pulados . 

A's  2  horas   e   um  quarto,  voltando  a  deputação, 

Sr.  Mello  Mattos,  como  orador  delia,  disse  que,  che- 

ando  ao  paço  de  S.  Christovao,  e  sendo  introduzido 

presença  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  com  as 

formalidades  do  estylo,  recitara  a  seguinte 


FALLA 

Senhor !  A  assembléa  geral  legislativa,  o  único  e 
legitimo  orgSo  dos  sentimentos  da  naçSo,  convencida 
de  que  nenhum  outro  remédio  mais  conviria  aos  males 
que  a  opprimem  nas  circumstancias  actuaes,  que  a 
immediata  acclamaçSo  da  maioridade  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  e  a  sua  exaltação  ao  throno  do  Brazil, 
e  em  consequência  a  entrega  do  deposito  sagrado  das 
rédeas  do  governo  nas  augustas  mõos  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  nos  envia  em  deputação  a  annunciar 
a  Vossa  Magestade  Imperial  a  maneira  solemne  por 
que  Vossa  Magestade  Imperial  acaba  de  ser  por  ella 
declarado  maior,  no  meio  do  geral  regosijo,  e  a  rogar 
a  Vossa  Magestade  Imperial,  que,  dignando-se  acolher 
com  benignidade  aquella  expressão  dos  sentimentos 
nacionaes,  haja  por  bem  completar  seus  actos,  pre- 
A.  c.    22 


atando-se  oo  juramento  solemne  exigido  pelo  nrt.  103 

do  Constiluiç3o  do  Império  nos  piiços  do  senado,  onde 
,0  Qssemblôa  geral  reunida  (igLiardo  o  ougusta  presença 
de  Vossti  Mogeslade  Imperial, 

Assim  Deus  ajudo  a  Vossa  Mttgeslade  Imperial, 
acolhendo  os  fervorosos  volos  que  os  fieis  súbditos 
de  Vossa  Mogeslade  Imperial  não  cessam  de  dirigir- 
Ihe  pela  prosperidodo  o  diiiliirnidade  do  reinado  de 
Vossa  Magestadtí  Imperial, —  Cassiano  Speridião  de 
Mello  Mattos. 

Ao  qiia  Sua  Magestode  se  dignou  responder,  que 
âs  3  horas  se  acharia  no  poço  do  seníido, 

A's  3  e  meia  onnunciou-ae  a  cliegoda  de  Suo  Mn- 
gestade  o  imperador,  e  sahiu  a  esperal-o  liporta  do 
ediUcio  a  depuLaçSo  nomeada. 

Entrando  na  saio,  ahi  foi  recebido  pelos  Srs.  presi- 
dente, e  secretario:^,  os  quaes,  uníndo-se  á  deputaçSo 
acompanharam  Sua  Magestade  Imperial  otó  oo  Ibrono, 
onde  tomou  assento;  e  logo,  tendo  o  Sr.  presidenle,  e 
1°  secrelorio  do  senado  cumprido  o  que  lhes  incumbin 
o  refiimento,  foi  deferido  a  Sua  Magcstade  o  Imperador 
o  juramento,  nos  termos  seguintes;  «Juro  manter  a 
religiflo  colholica  aiX)stolÍca  romana,  a  integridade,  e 
indivisibilidade  do  Império;  e  observar  e  fazer  oijservar 
a  Constituiçfio  politica  da  naçilo  Lrai^ileira,  e  mais  leis 
do  Império,  e  prover  ao  bem  };eryi  do  Brozil,  quanto 
em  mim  couber.  » 

Depois  do  juramento  o  Sr.  presidente  deu  vivas  á 
moioridodc  de  Sua  Magestode  Imperial,  que  foram 
respondidos  geralmente, 

Assígnado  o  nulo  por  Suo  Mogeslade  Imperial,  foi  de 
novo  saudado  pelo  Sr.  presidente  e  pelos  representan- 
tes da  noçflo,  e  mais  pessoas  assistentes.  Depois  dislo 
i-etirou-se  Sua  MogeStade  Imperial  com  as  mesmos 
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"^'•malidades,   c   ceremonial     com    (lue   fôra   intro- 
duzido. 

Recolhendo-se  o  Sr.  presidente,  e  a  deputação,  foi 
^'^a    a   presente    acto,    e    depois  de  approvada  foi 
^sslgnada    pelos    membros  presentes  da  assembléa 
Seral:— Marquez  de  Paranaguá,  presidente;  Luiz  José 
^<í  Oliveira,  1<>  secretario  do  senado;  António   Joaquim 
Alvares  do  Amaral,   1^    secretario   da   camará   dos 
"^Pulados;  José  Martiniano  de  Alencar,  3^  secretario 
o  Senado;  José  Ferreira  Souto,  António  Paulino  Limpo 
^    Abreu,  António  Peregrino  Maciel  Monteiro,  Carlos 
^ffUsto  Peixoto  de  Alencar,  Joaquim  Marcellino  de 
'^^^o,  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  JoSo  José 
^r^f^ira  dg  Costa,  José  António  de   Siqueira  Silva, 
'^Ocencio  da  Rocha  Galvõo,    José  Maria  Ildefonso 
^  ^^^ttio  da  Veiga  Pessoa,  José  Ferreira  Lima  Sucupira, 
j^^^^oel,  Bispo  capellfio-mór,  José,  Bispo  deCuaybá, 
^  ^^^oel  do  Nascimento  Castro  e  Silva,  Manoel  Gomes 
^  Fonseca,  Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva,  Conde 

^-.ages.  Conde  de  Valença,  Francisco  Carneiro  de 
pos,  José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro,  Marcellino 
t-o   Ribeiro    Duarte,  Lourenço  José  Ribeiro,  José 
ro  Dias  de  Carvalho,  Joaquim  Vieira  da  Silva  e 
zo,  José  Luiz  de  Freitas,  Patrício  José  de  Almeida  e 
^^0,  José  Rodrigues  Jardim,  José  Thomaz  Nabuco  de 
^^      ^ujo,  Francisco  de  Souza  Paraíso,  António  da  Cunha 
^  ^^  sconcellos,    Manoel  dos  Soutos  Martins  Vellasques^ 
^         secretario  do  senado;  Francisco  de  Lima  e  Silva, 


^         ancisco  de  Paula  de  Almeida  Albuquerque,  Manoel 


nacio  de  Mello  e  Souza,  Nícoláo  Pereira  de  Campos 
^rgueiro,  Cassiano  Speridião  de  Mello  Mattos,  Marquez 
^^  Baependy,    Visconde    de  Congonhas  do  Campo, 
^^arcos  António  Monteiro  de  Barros,  Lourenço  Ro- 
drigues de  Andrade,  Marquez  de  S.  João  da  Palma, 
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António  Augusto  Monteiro  de  Barros,  Cândido  José  de 
Arai^o  Vianna,  José  Saturnino  da  Costa  Pereira,  Manoel 
de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  António  Pedro  da  Costa 
Ferreira,  António  Ferreira  dos  Santos  Azevedo,  P. 
António  Bernardo  da  Encamaçfio  e  Silva,  João  José 
de  Moura  Magalhães,  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva, 
António  Fernandes  da  Silveira,  José  Mariano  de  Al- 
buquerque Cavalcanti,  Joaquim  José  de  Oliveira, 
António  da  Costa  Pinto,  Matheus  Casado  de  Araújo 
Lima  Amaud,  Jo&o  Coelho  Bastos,  António  da  Costa 
Rego  Monteiro,  António  José  Machado,  Luiz  Gonzaga 
de  Camargo  Fleury,  Manoel  Dias  de  Toledo,  João 
Cândido  de  Deus  e  Silva,  João  Antunes  Corrêa» 
Sebastião  Gaspar  de  Almeida  Boto,  José  Joaquim 
Fernandes  Torres,  Francisco  de  Paula  Cerqueira  Leite, 
João  Dias  de  Quadros  Aranha,  José  António  Marinho, 
Bazilio  Quaresma  Torreão,  Herculano  Ferreira  Penna, 
Theophilo  Benedicto  Ottoni,  Joaquim  Ignacio  da  Costa 
Miranda,  José  Clemente  Pereira,  Jeronymo  Francisco 
Coelho,  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  Gabrie^ 
Mendes  dos  Santos,  Manoel  Vieira  Tosta,  Joaquim 
Flopiano  de  Toledo,  Manoel  Ignacio  de  Carvalho 
Mendonça,  Manoel  Maria  do  Amaral,  Francisco  Ramiro 
de  Assis  Coelho,  JoSo  António  de  Lemos,  João  Pedreira 
do  Couto,  João  Capistrano  Bandeira  de  Mello,  Francisco 
Gó  Acayaba  de  Montezuma,  Venâncio  Henriques  de 
Rezende,  Francisco  Gomes  Campos,  Manoel  Caetano 
de  Almeida  Albuquerque,  António  Francisco  de  Paula 
e  HoUanda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  José  Bento 
Leite  Ferreira  de  Mello,  Francisco  de  Paula  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  Eustáquio  Adolpho  de  Mello  Mattos, 
Joaquim  Francisco  Vianna,  José  Ignacio  Vaz  Vieira, 
Francisco  Alvares  Machado  e  Vasconcellos,  Manoel 
Mendes  da  Cunha  e  Azevedo^  José  Cândido  de  Pontes 
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Vi^gueiro,  Bernardo  de  Souza  Franco,  Angelo  Custodio 
Correia,  Francisco  Gonçalves  Martins,  António  Luiz 
í^âDtas  de  Barros  Leite,  José  Gonçalves  Martins, 
fiodrigo  António  Monteiro  de  Barros. 


FALLA     DO    THRONO    NA      ABERTURA     DA     ASSEMBLÉA 

GERAL  NO  DIA  3  DE    MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


Grande  prazer  sinto  por  me  achar  no  nieio  de  vós; 
nunca  o  throno  imperial  é  tSo  magestoso,  como 
quando  se  vê  rodeado  dos  representantes  da  naçôo. 

Desejando,  que  o  acto  da  minha  sagraçSo  se  tor- 
nasse mais  solemne  com  a  vossa  presença,  ordenei, 
que  tivesse  logar  no  tempo  da  actunl  sessão  legis- 
lativa. 

E'-me  agradável  communicar-vos,  que  continuam 
as  relações  de  amizade,  e  boa  intelligencia  das  po- 
tencias estrangeiras  com  o  Império,  as  quaes  pro- 
curarei sempre  estreitar,  tendo  em  vfsta  os  interesses 
nacionaes,  e  a  dignidade  de  minha  coroa.  Recebi  das 
mesmas  potencias  as  mais  lisonjeiras  felicitações 
por  haver  eu  assumido  o  exercicio  dos  poderes,  que 
a  Constituição  me  confere. 

Com  grande  magoa  vejo  continuar  ainda  a  guerra 
civil  que  ha  tanto  tempo  afflige  a  província  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  mas  espero,  que 
meus  constantes  desvelos  pelo  bem  publico,  o  bom 


—  344  — 

senso  nacional,  e  a  vossa  leal  cooperação,  mediante  o 
auxilio  da  Divina  Providencia,  farSo  accelerar  a  época 
do  restabelecimento  da  paz.  Do  estado  das  outras 
províncias  sereis  informados  pelo  ministério  da  jus- 
tiça. 

Devo  chamar  a  vossa  attençfio  sobre  a  necessidade 
de  um  conselho  de  estado,  que  eu  possa  ouvir  em 
todos  os  negócios  graves,  e  principalmente  nos  que 
sfio  relativos  ao  exercício  do  poder  moderador. 

Uma  boa  lei  de  eleições,  o  melhoramento  da  legis- 
lação criminal,  e  do  processo  das  finanças,  e  da 
orgonisaçõo  da  guarda  nacional,  e  a  introducçôo  de 
braços  úteis,  sfio  objectos  de  tanta  importância,  e  de 
tanta  influencia  sobre  a  ordem  e  felicidade  publica, 
que  não  podem  deixar  de  merecer  a  vossa  solicitude. 

Espero,  que  tomareis  também  em  consideração  a 
sorte  de  meus  fieis  súbditos,  que  no  exercito  e  na  ar- 
mada consagram  suas  vidas  á  defesa  do  Estado. 

As  provas,  que  tenho  recebido  do  vosso  amor,  e 
adhesão  ao  throno  constitucional,  e  vosso  reconhecido 
zelo  pelo  bem  da  nação,  me  fazem  esperar,  que  habi- 
litareis o  meu  governo  com  os  meios  necessários 
para  a  consolidação  da  ordem,  afim  de  que  o  Império 
chegue  ao  gruo  de  prosperidade,  e  grandeza,  a  que  eu 
desejo  eleval-o. 

Os  meus  ministros  e  secretaries  de  estado  em  seus 
relatórios  vos  darão  conta  dos  negócios  affectos  ás 
suas  repartições. 

Está  aberta  a  sessão. 
D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO  BRAZIL. 
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PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  11  DE  MAIO 


Senhor.— O  prazer  de  Vossa  Magestade  Imperial 
ao  ver-se  entre  os  representantes  da  naçSo  é  prova 
nfío  equivoca  de  amor  para  com  os  povos,  que  se  glo- 
riam de  ter  a  Vossa  Magestade  Imperial  á  sua  frente ; 
e  as  palavras  com  que  Vossa  Magestade  Imperial 
abrindo  pessoalmente-  a  primeira  sessão  legislativa, 
annanciou  que  nunca  o  throno  imperial  é  tfio  mages- 
toso,  como  quando  se  vê  rodeado  dos  representantes 
da  nação  —  sempre  memoráveis  viverSo  no  futuro 
para  monumento  de  Vossa  Magestade,  chefe  escolhido 
de  tantas  gerações,  herdeiro  de  tanta  gloria. 

Penhorada  de  extrema  gratidão,  a  camará  dos  de- 
putados envia -nos  ao  throno  de  Vossa  Magestade 
Imperial  para  exprimir  o  voto  de  suas  graças,  e  si- 
gnificar o  apreço  em  (que  ella  tem  o  testemunho  de 
honra,  que  Vossa  Magestade  Imperial  acaba  de  ma- 
nifestar-lhe,  aprazando  o  acto  magestoso  de  sua  sa- 
graçfio  para  o  tempo,  em  que  a  camará  pudesse  pre- 
senciar, como  deseja,  a  augusta  ceremonia. 

E'  bem  agradável  á  camará  dos  deputados  a  com- 
municaçfio  de  que  entre  o  Império  e  as  potencias 
estrangeiras  continuam  as  relações  de  amizade,  e  boa 
intelligencia  ;  e  é  de  esperar  que  a  sabedoria  de  Vossa 
Magestade  Imperial  possa  estreital-as  quanto  for 
compatível  com  os  interesses  nacionaes,  e  dignidade 
da  coroa.  Regosjja-se  a  camará  de  que  as  mesmas 
potencias  enviassem  suas  lisonjeiras  felicitações  pelo 
faustoso  motivo  de  haver  Vossa  Magestade  Impe- 
rial entrado  no  exercício  dos  poderes  constítu- 
cionaes. 


Senhor,  a  camará  comparte  a  magoa  de  Vossn  Ma- 
gestade  Imperial  pela  continuaçfío  da  guerra  civil,  que 
desola  a  extremidade  austral  do  Império.  Convencida 
porém  de  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
conflorá,  como  ella  ha  sempre  confiado,  nos  meios  de 
vigor  opportun  a  mente  empregados,  espera  que  o  Todo 
Poderoso,  abençoando  os  constantes  desvelos  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  e  dirigindo  o  bom  senso 
nacional,  permittirá  que  Vossa  Magestade  Imperial 
consiga  em  breve  a  pacificação  desejada,  e  neste  em- 
penho a  camará  dos  deputados  afiança  a  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  a  mais  efflcaz  cooperação. 

A  necessidade  de  um  conselho,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  possa  ouvir  nos  negócios  graves,  mormente 
nos  que  são  relativos  ao  exercido  do  poder  modera- 
dor, será  pela  camará  attendida  com  a  ponderação, 
que  requerem  as  altas  funcções,  a  que  é  destinado. 

Reconhece  a  camará  com  Vossa  Magestade  Impe- 
rial toda  a  importância  da  revisão  das  leis  de  eleições, 
penaes,  e  do  processo ;  das  que  respeitam  ás  finanças, 
e  orgnnisação  da  guarda  nacional,  e  bem  assim  do 
algumas  providencias,  que  possam  facilitara  intro- 
ducçõo  de  braços  úteis ;  e  attenta  empenhará  todo  o 
seu  esforço  por  satisfazer  aos  votos  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  e  do  paiz  reformando  as  referidas  leis, 
auxiliada,  como  espera  ser,  das  luzes  e  experiência 
do  governo. 

Os  bravos,  que  no  exercito  e  na  armada  consagram 
suas  vidas  á  defesa  do  Estado,  são  por  certo  credores 
da  alta  reconimendaçíio  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
e  a  sua  sorte,  nunca  esquecida  pela  camará,  continuará 
a  ser  melhorada  em  retribuição  dos  sacriflcios,  que 
fazem  polo  Império,  e  que  merecem  a  paternal  solici- 
tude de  Vossa  Magestade  Imperial. 
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Senhor,  o  throno  constitucional  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  o  symbolo  de  união,  poder,  e  commum  pros- 
peridade, é  o  constante  objecto  de  amor  e  da  esperança 
J^acional ;  e  á  medida  que  se  desenvolve  a  razSo  pu- 
^Uca,  augmenta-se  nos  povos  a  convicção  de  que  seus 
destinos  não  podem  repousar  em  bases  mais  seguras 
^0 que  as  da  monarchia  representativa.  Cônscia  de 
sua  lealdade,  a  camará  se  apraz  de  reiterar  seus  votos 
^^  fidelidade,  protestando  contribuir  efflcazmente  para 
^consolidação  da  ordem  publica,  principal  cimento 
"^  grandeza  e  gloria,  a  que  Vossa  Magestade  Impe- 
^'^1  deseja  conduzir  o  Império. 

^  camará  dos  deputados  folgará  de  obter  das  varias 

'^PfirtíçOes  do  ministério  a  informação,  que  aguarda, 

^  negócios  públicos,  e  a  indicação  dos  males,  que 

^^^  affligem  o  paiz,  e  illuminada  pela  experiência,  os 

^®rá  solicita  de  remédio  próprio. 

^la  das  sessões  da  camará  dos  deputados,  em  11 

^Qfo  de  1841. —  Francisco  Ramiro  de  assís  Coelho. 

'-Qt^ios  Carneiro  de  Campos. —  Francisco  de  Sousa 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de   graças 

j^   ^^^  sessão  de  13  de  Maio  entrou  em  discussão  o  pro- 
^^    ^^  do  voto  de  graças,  e  continuou  nas  sessões  de  14, 

*   ^  Ç,  19,  21,  22,  24,  25,  26  e  27  do  mesmo  mez. 
-^^?^^  sessão  de   14  foi  oflferecida  a    seguinte  emenda 
^^  ^^  Sr.  Andrada  Machado: 

^  ^  Penhor. —  A  camará  comparte  a  magoa  de  Vossa 

bestado  Imperial  pela  continuação  da  rebellião  que 

^^la  a  extremidade    austral  do    Império.    Confia, 

^^^m,  e  espera,  que  o  constante  desvelo  de  Vossa  Ma. 

^^lade  Imperial,  pelo  bem  publico,  ajudado  do  bom 

^^so  nacional,  e  da  leal  cooperação,  que  a   camará 
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desde  já  aflança  a  Vossa  Magestade  Imperial,  conse- 
guirá em  breve,  com  o  auxilio  da  Divina  Providencia, 
a  desejada  paciflcaçáo. —  Andrada  Machado. r> 

E  nade  18,  duas  pelos  Srs.  Brito  e  Navarro  : 

«  O  regosijo,  Senhor,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
resentiu  entre  os  representantes  da  nação,  é  prova  ír- 
refragavel  do  amor,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
consagra  aella.  As  palavras  enunciadas  por  Vossa 
Magestade  Imperial  na  abertura  da  primeira  sessão 
legislativa  —  o  throno  imperial  nunca  é  táo  magestoso, 
como  quando  se  vê  rodeado  dos  representantes  da 
nação— sSo  faustosas,  reviverá  na  historia  este  acto  tão 
solemne,  constitucional  e  esperançoso.  Deferindo  Vossa 
Magestade  Imperial  a  época  da  coroação  para  tempo 
em  que  a  camará  pudesse  assistir  a  tão  pomposa 
quanto  augusta  solemnidade:  isto,  Senhor,  a  penhora 
sobremaneira,  e  faz  ver  o  alto  apreço  que  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  tem  dos  escolhidos  da  nação.  Nós 
vimos,  Senhor,  render-vos  graças  por  tão  honroso,  e 
lisonjeiro  favor. —  Brito.r) 

«  Em  logar  das  palavras  —  e  é  de  esperar  que  a  sa- 
bedoria de  Vossa  Magestade  Imperial  possa  estrei- 
tal-os  —  diga-se  —  e  é  de  esperar  que  um  governo  in- 
telligente  e  vigoroso  possa  estribal-os.  —  Navarro. y^ 

Na  sessão  de  27  íoi  approvado  o  voto  de  graças,  e 
rejeitadas  todas  as  emendas. 

RESPOSTA   DE  SUAg  MAGESTADE    Á     DEPUTAÇÃO  DA    CAMARÁ    QUB,    EM   29     DE 
MAIO,    APRESE.NTOU-LHE     O    VOTO    DE    ORAÇAS 

«  Agradeço  os  sentimentos  da  camará  dos  depu- 
tados, e  espero  que,  realizando  ella  os  desejos  patrió- 
ticos de  que  está  possuída,  porá  termo  nesta  sessão  a 
muitos  dos  males,  que  nos  affligem,  firmando  a  ordem 
e  promovendo  a  felicidade  da  nação.» 
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^^ôclarou  o  presidente  que  a  resposta  de  Sua  Mages- 
^  c<era  recebida  com  muito  especial  agrado  ». 


A   DO  TBRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 
GERAL  EM  21   DE  NOVEMBRO 


SF Mistos  e  digníssimos  senhores  representantes   da 

nação 

^  A.O  encerrar  a  presente  sessôo  legislativa  sinto  grande 
,^^^^110  em  agradecer-vos  os  relevantes  serviços,  que 
^^veis  prestado  ao  Império. 

Aconselliado  pelo  bem  publico  a  estender  por  mais 
^  uma  vez  o  termo   de  vossos  trabalhos,  achei-vos 
^rmes  no  posto  de  honra,  em  que  a  nação  vos  coUocou. 
-A'  vossa  patriótica  perseverança  deve  o  Brazil  os  con- 
sideráveis melhoramentos,  que  vai  experimentar  em 
suas  leis  criminaes,  e  administrativas  ;  a  essa  patrió- 
tica perseverança  é  devida  a  prestação  dos  meios   in- 
dispensáveis, com  que  habilitastes  o  meu  governo  para 
continuar  a  marcha  regular  da  administração,  e  para 
caminhar  desempeçado  no  empenho  de  acabar  com  a 
desastrosa  rebelliâo,  que  ainda  opprime  a  província 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçôo,  é  tempo  de  repousar.  Nos  vossos  lares  conti- 
nuareis a  bem  merecer  da  pátria,  si  procurardes,  como 
espero,  inspirar  nos  ânimos  de  meus  amados  súbditos 
o  espirito  de  ordem,  que  vos  caracterisa,  e  de  que  tanto 
depende  a  publica  felicidade. 

Está  fechada  a  sessão. 

D.    PEDRO   II,  Imperador  constitucional   e  de- 
fensor PERPETUO  DO  BRAZIL. 


r 


DISSOLUÇÃO  DA  CAMARÁ 


Neste  anno foi  acamara  dosSrs.  deputados  dissol- 
vida por  decreto  de  1  de  Maio,  e  convocada  para  o  1° 
de  Novembro.  Posteriormente,  por  decreto  de  27  de 
Julho,  transferiu -se  a  reuniõo  da  assemblóa  geral  para 
o  lo  de  Janeiro  de  1843. 

Sfio  os  seguinte»  os  citados  decretos,  e  a  exposição 
de  motivos  que  acompanhou  o  do  1°  de  Maio: 


Decreto 

Tomando  em  consideração  o  que  me  expuzeram  os 
meus  ministros  e  secretários  de  estado  no  relatório 
desta  data,  e  tendo  ouvido  o  meu  conselho  de  estado, 
hei  por  bem,  usando  das  altribuições  que  a  Consti- 
tuição me  confere  no  art.  101  §  5°,  dissolver  a  câmara 
dos  deputados,  e  convocar  desde  já  outra,  que  se 
reunirá  no  dia  1  de  Novembro  do  corrente     anno. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  do  meu  conselho, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  im- 
pério, o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com 
os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro, 
em  o  1^  de  Maio  de  1842,  vigésimo  primeiro  da  in- 
dependência e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  Imperial. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna, 


RELATÓRIO  A  QUE  SC  HEFERK  O  DECRETO  DO  1°  íiE   MAIO 
DIS9(X.TSNI>0  A  CAUARA  DOS   DEPUTADOS 


Senbor.— Os  minislros  de  Vossa  Majestade  Impé- 
rio ínoormiain  on  grande  respoosablUdade  parn  oom 
o  patz,  tfabiiiam  ss  suas  oodscieDcias,  seriam  in- 
digoos  tia  oooflança  que  Vossa  Magestade  Imperial 
lem  nell^  deportado,  si  nSo  viessem  pedir,  com  o 
mais  proraodo  roBpeito,  a  Vos3a  Magestsde  Imperial 
uma  medida,  que  33  circumstancias  reclamam  impe- 
riosamente^ para  manter  cooira  os  embates  das  fac- 
ções o  syãtema  monarchico  constitucional  represen- 
lati\-o,    uiioo  que    pôde    assegurar    a  salraç&o  do 


^ 


E*  sem  dOTlda  melhor  prevenir  a  tempo  ss  coose- 
quaicias,  que  a  marcha  iucalculatel  dastscçdes  cos- 
tumaacarretaroNiisigo,  doqueluctaroomeUas depois  , 
de  haverem  produzido  irreparáveis  estragos. 

A  actual  camará  dos  deputados,  Senhor,  Dfio  tem  a 
força  moral  indispensável  para  acreditar  seus  actos, 
e  Fortalecer  enlre  nós  o  systema  representativo.  Nfio 
pôde  representar  a  opinião  dopaiz;  porque  a  expres- 
são da  vontade  nacional,  e  das  necessidades  publicas, 
somente  a  pôde  produzir  a  liberdade  do  voto.  A. 
existência  dessa  camará  não  é  compatível  com  a  idéa 
de  um  governo  regular ;  porque  nella  predominam 
homens,  que  pondo  de  parte  es  meios  constito 
cionaes,  não  recuam  diante  de  outros  que  subvertem 
todas  as  idéas  de  oi^nísaçfio  social,  invadem,  usur- 
pam e  tendem  a  ccNostranger  do  exercício  de  suas 
attiibuiçOes  os  outros  poderes  do  Bstodo. 
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Ainda  nSo  se  apagaram  da  memoria  dos  Brazileíros 
^5  recordações  dos  tramas  e  violências,  que  na  eleiçôo 
^ciactual  camará  dos  deputados  foram  commettidos 
^Hiquasl  todos  os  pontos  do  Império.  O  triumpho 
eleitoral,  calcadas  embora  as  leis  do  pudor,  foi  o 
objecto  em  que  puzeram  todo  o  seu  desvelo  as  influen- 
^•Qs,  que,  a  despeito  da  vontade  nacional,  entfio 
predominavam  ;  e  o  resultado  coroou  seus  deplora- 
reis esforços,  porque  contam  na  camará  dos  depu- 
^ííos  decidida  maioria. 

O  Brazil  inteiro,  Senhor,  se  levantará  para  attestar 

9^6  em  1840  não  houve  eleições  regulares.  SSo  irre- 

^'ârniente  suspensas  (  ató  mesmo  em  massa  )  auto- 

'"'aades,  cuja  adhesSo  é  suspeita  ou  duvidosa  ;  ordens 

^^  prevenção  lavradas  sSo  confiadas  aos  agentes, 

'/'^    presidem  á  em  preza    eleitoral,    para    remover 

^taculos,  e  impedir  que  predomine  a  vontade  pu- 

^^^  l  empregados  públicos  sSo  coUocados  na  dura 

'*^So  de  optar  entre  o  sacriflcio  da  sua  consciência, 

p  Pfio  de  seus  filhos  ;  operários  de   repartições  pu- 

^^^^^     soldados,    marinheiros   de    embarcações   de 

8  erpQ    g^Q  constrangidos  a    levar   á  carga   cerrada, 

^í^tas,  que  lhes  sõo  impostas,  um  voto  de  quenôo 

^  ^Consciência ;  agentes  subalternos  da  menor  mo- 

*^Ocie,  eautorisados  para  proceder  como  lhes  aprou- 

9  arregimentam  e  armam  indivíduos,  cujos  direitos 

^^ais  que  contestáveis,  cuja  nacionalidade  mesmo 

^"^idosa,  e  muitos  dos  quaes,  nSo  pertencendo  ás 

:    ^^^hias,  não  têm  nellas   voto  ;    estes   regimentos 

^O.em  os  templos,  arrancam  das  mesas  com  vio- 

^^íq,  e  rasgando-lhes  as  vestes,  cidadãos  que  par^ 

^     ^^mpôr  haviam  sido  chamados,  e  os  substituem 

^^  Outros  á  força  ;    expellem  dos  mesmos  templos 

^^^  iiteultos  e  ameaças  cidadãos  pacíficos,  que  ahi 

A.  G.    Í3 
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concorrem  para  exercer  um  dos  mais  preciosos  di- 
reitos do  cidadão  livre,  qual  o  de  eleger  os  seus  repre- 
sentantes. E  si  esses  regimentos  não  bastam;  si  o 
cidadão  nSose  acobarda,  a  um  aceno  daquelles  agen- 
tes, obedecido  pela  força  armada,  sõo  accommettidos 
03  templos,  profanados  por  baionetas,  e  corre  o 
sangue  brazileiro  I 

Quando  todos  esses  meios  falham  é  empregado  outro 
recurso;  empenham-se  em  perturbar  por  todos  os 
modos  as  operações  eleitoraes.  Si  a  maioria  dos  ci- 
dadãos indignada  se  retira  sem  entregaras  suas  listas, 
apparecem,  nâo  obstante,  pejadas  as  urnas  de  um 
numero  delias  excedente  ao  dos  cidadãos  activos  da 
parochia.  Das  mSos  dos  que  as  proclamaram  re- 
cebem as  mesas  as  listas  aos  maços,  aos  centos,  e  sem 
conta,  quer  venham  ou  nâo  assignadas  ;  quer  os  no* 
mes,  que  por  baixo  delias  se  lêm,  sejamounfiode 
cidadãos  activos,  de  meninos,  de  escravos,  e  ainda 
mesmo  imaginários.  E,  como  si  tanto  nfio  bastara,  ô 
a  apuraçfio  feita  por  essas  mesas  uma  amarga  e  crimi- 
nosa derisôo  do  direito  de  votar  !  Contam  os  votos 
como  lhes  apraz,  lèm  os  nomes  dos  votados  como 
lhes  parece;  apuram  listas  em  massa.  Esta  capital 
foi  com  indignação  testemunha  dessas  saturnaes,  as 
quaes  disseram  ser   eleições  de  um  povo  livre. 

A  esses  attentados  outros  accrescem  :  rouba  m-se  as 
urnas;  substituem-se  nellas  ás  listas  verdadeiras,  ou 
pelo  menos,  publicamente  recebidas,  outras  falsas  ; 
o  até  não  se  hesita  diante  da  escandalosa  e  tão  publica 
falsificação  das  actas,  quando  o  resultado  que  apre- 
sentam não  está  em  tudo  no  sabor  dos  interessados. 

Em  alguns  logares  é  o  numero  dos  eleitores  appa- 
rentemente  augmentado  por  uma  maneira  incrível  e 
espantosa.  Collegios  houve  que,  nôo  podendo  siquer 
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ar  cem  eleitores,   apresentaram,   todavia,  mais  de 

II. 

Nfioha  quasi  parte  alguma  do  Império,  Senlior,  onde 
Igum  desses  attentados  contra  a  liberdade  do  voto 
fosse  perpetrado  em  as  eleições  da  actual  camará 
os  deputados. 

Uma  comara  legislativa  eivada  em  sua  origem  por 
antos  vícios  e  crimes,  desconceituada  na  opinífio  geral 
os  Brazileiros,  que  os  testemunharam,  jamais  po- 
<^erá  conciliar  a  estima,  veneraçSo  e  prestigio  que  pro- 
<luzem  a  força  moral,  tSo  necessária  a  taes  corpos 
políticos,  e  a  manutenção  ao  regimen  representativo. 
Os  seus  actos  nôo  podem  encontrar  aquella  obediência 
fácil  e  voluntária,  queé  filha  daconvicçfio,  que  tôm  os 
governados,  de  que  para  elles  concorreram  por  meio 
de  uma  elelçSo  livre.  Nem  ella  conseguirá,  quaesquer 
que  sejam  seus  esforços,  dominar  a  rnzSo  social. 

Entregue  necessariamente  á  publicidade  tudo  quanto 
se  passa  em  uma  camará  legislativa,  chama  para  o 
campo  da  discussão  a  inteilígencia,  as  paixOes,  os 
interesses  de  todos  os  membros  da  associoçfio,  é  quo- 
tidianamente julgada,  condemnada  ou  approvada.  De 
quanta  força  moral  deve  ella  gozar  ;  de  quanta  con- 
fiança deve  ser  revestida,  para  que  nfio  soflfra  quebra 
a  sua  autoridade  por  essas  quotidianas  sentenças  ? 
Uma  camará  legislativa  desconceituada  é  a  maior 
calamidade  que  pódeafflígir  uma  naçfio. 

Contra  a  camará  dos  deputados,  que  acaba  de  consti- 
tulr-se,  ergue-se  de  cada  ponto  do  Império  uma  queixa 
exprobrando  á  sua  origem  uma  violação  da  lei ;  logo  no 
mesmo  dia  da  sua  eleição  ouvíu-se  em  cada  ponto  do 
Império  um  protesto  contra  ella,  a  razão  publica  a  foi 
condemnando,  foi  decretando  a  sua  dissolução ;  e  cada 
facto  que  Ia  depois  apparecendo,  mais  a  confirmava 
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em  sua  sentença.  Aceitar,  ou  tolerar  tal  camará,  é  con- 
correr para  que  seja  falseado  o  sys tema  representativo, 
e  impellir  a  naçSo  para  que  sejaabysmada  na  anarchia 
ou  no  despotismo. 

Reconhecem  os  ministros  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial que  os  princípios  de  ordem  nfio  foram  de  todo 
repellidos  da  composiçõo  da  actual  camará  dos  depu- 
tados ;  e  reconhecem-n'o  com  tanto  maior  prazer, 
quanto  isto  prova  a  força  da  opiniõo  nacional,  que, 
apezar  de  comprimida,  conseguiu  collocar  na  mesma 
camará  homens  notáveis  por  suas  luzes,  talentos  c 
virtudes  ;  mas  o  que  poderão  seus  esforços,  sua  habi- 
lidade, e  seu  patriotismo  diante  dos  obstáculos  que 
têm  de  encontrar  ? 

A  salvação  do  Estado,  tal  qual  se  acha  constituído 
pela  CkDnstituiçâo  e  seu  acto  addicional,  exige  portanto 
que  a  actual  camará  dos  deputados  seja  substituída 
por  outra,  a  quem  a  liberdade  do  voto  dô  o  caracter  de 
representante  da  opinião  nacional,  e  a  força  moral  in- 
dispensável para  firmar  entre  nós  o  systema  monar- 
cliico  constitucional  representativo. 

E  j)or  isso  os  ministros  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial n3o  hesitaram  um  momento  em  pedir  a  Vossa 
Magestade  Imperial  a  providencia  comprehendida  no 
decreto  que  tem  a  honra  de  depositar  nas  augustas 
mãos  de  Vossa  Magestade  Imperial,  que  resolverá 
como  houver  por  bem. 

Palácio  do  Rio  do  Janeiro,  em  1  de  Maio  de  1842. — 
De  Vossa  Magestade  Imperial  súbditos  fieis  e  muito 
reverentes.—  Marque:  de  Paranaguá.— Condido  Josc 
de  Araújo  Yiatma.—  PauUt^o  José  Soares  de  Souca. — 
Viseonde  de  Ahrafdes.--  Aureliano  de  Sou  ca  e  Oli- 
veira Coutinho.—  José  Clenienie  Pereira. 
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DECRETO 


Nfio  sendo  possível,  em  consequência  das  perturba- 
ções occorridas  na  província  de  S.  Paulo,  e  na  de  Minas 
Geraes,  que,  tanto  nessas  províncias  como  nas  que  lhe 
ficam  vizinhas,  se  proceda  já  ás  eleições  de  deputados 
á  assembléa  geral,  que,  na  conformidade  do  meu  im- 
perial decreto  de  1  de  Maio  do  corrente  anno,  têm  de 
reunir-se  no  diu  1  de  Novembro  do  mesmo  anno: 

Hei  por  bem  transferir  para  o  dia  1  de  Janeiro  do 
futuro  anno  de  1843  a  reuniSoda  referida  assembléa. 

Cindido  José  de  Araújo  Vianna,  do  meu  conselho, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  im- 
pério, o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os 
despachos  necessários. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  27  de  Julho  de  1842, 
21°  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna, 


5'  LEGISLATURA 


1843—1844 


r  Sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMELHA  GERAL 

EM    1   DE  JANEIRO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

Venho  com  o  mais  vivo  prazer  abrir  a  primeira 
sessão  da  5^  legislatura. 

Certo  da  vossa  solicitude  por  tudo  o  que  pôde  con- 
tribuir para  a  minha  felicidade,  e  esplendor  do  meu 
throno,  tenho  a  satisfaçSo  de  annunciar-vos,  que  hei 
ratiflcodo  o  contracto  do  meu  consorcio  com  Sua  Alteza 
Real  a  Serenissima  Princeza  D.  Thereza  Christina 
Maria,  augusta  irmfi  de  Sua  Magestade  o  Rei  das  Duas 
Sicilias. 

Subsistem  inalteradas  as  relações  de  amizade  entre 
o  Império  e  as  potencias  estrangeiras  ;  e  confio  na 
Providencia  Divina,  que  nfio  será  interrompida  a  paz 
externa  de  que  gozamos. 

A  profunda  magoa,  que  me  causou  a  rebelliSo  decla- 
rada em  Sorocaba  e  Barbacena,  foi  apenas  mitigada 
pelas  provas,  que  deram  os  Brazileiros,  de  sua  dedi- 
cação ás  instituições  do  Império,  e  de  aflfeiçfio  â  minha 
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augusta  pessoa.  Recordo-me  com  gratidão  do  enthu- 
slasmo,  e  presteza,  com  que  acudiram,  ainda  de  provín- 
cias distantes,  á  defesa  da  ordem  pública,  e  das  prero- 
gativas  da  minha  coroa.  A  esta  eflBcaz  cooperaçfio  de 
meus  fieis  súbditos,  e  ao  valor  da  marinha  e  exercito, 
auxiliado  pela  briosa  guarda  nacional,  debaixo  dos 
auspícios  do  Todo  Poderoso,  deve  o  meu  governo  o  ter 
podido  reduzir  á  obediência,  em  curto  espaço  de  tempo, 
os  rebellados  das  províncias  de  S.  Paulo  e  Minas 
Geraes . 

Uma  parte  da  do  Rio  Grande  do  Sul  goza  ha  mais  de 
anno  dos  beneficios  da  paz,  e  nutro  a  esperança 
de  que  elles  se  estenderão  a  toda  província. 

O  estado  da  fazenda  publica  altamente  requer  vossa 
attençâo ;  e  o  complemento  da  reforma  de  algumas 
disposições  importantes  da  nossa  legislação,  é  de 
urgente  necessidade.  Tenho  que  nesta  sessfío  vos  occu- 
pareis  desveladamente  destes  graves  assumptos ;  bem 
como  da  instrucçfio  publica,  e  dos  meios  de  promover 
a  introducçSo  de  braços  livres,  úteis  ao  paiz. 

Os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  vos  infor- 
marão dos  negócios  que  têm  occorrido  pelas  reparti- 
ções, de  que  se  acham  encarregados. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  na  árdua  tarefa  que  ides  emprehender,  a  vossa 
sabedoria,  e  zelo  pelo  }3em  do  Estado  não  deixarão  de 
corresponder  ãs  esperanças  de  todos  os  Brazileiros, 
em  cuja  felicidade  desejo  firmar  a  gloria  de  meu 
reinado. 

Está  aberta  a  sessão. 

Imperador  constitucional  h  defensor  perpetuo 
DO  Bhazil. 
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PROJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  5  DE  JANEIRO 

Senhor. —  O  vivo  prazer  com  que  Vossa  Magestade 
Imperial  abriu  a  primeira  sessôo  da  5*  legislatura,  é 
um  sentimento  que  só  cabe  aos  monarchas  que,  como 
Vossa  Magestade  Imperial,  se  devotam  ao  bem  de  seus 
súbditos.  Nós  vimos,  em  nome  da  camará  dos  depu- 
tados, agradecel-o,  e  protestar  o  amor  e  respeito  que 
consagra  ella  a  Vossa  Magestade  Imperial  e  á  sua 
augusta  família. 

Foi  cheia  de  jubilo  que  a  camará  ouviu  a  commu- 
nicaçõo,  que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  fa- 
zer-lhe,  de  haver  ratificado  o  contracto  de  seu  consorcio 
com  a  Sereníssima  Princeza  a  Senhora  D.  Thereza 
Christina  Maria,  augusta  irmã  de  Sua  Magestade  o  Rei 
das  Duas  Sicilias.  Este  acto,  que  tanto  ha  de  concorrer 
para  a  felicidade  de  Vossa  Magestade  Imperial,  edá  ao 
Brazil  um  penhor  da  perpetuidade  da  dynastia,  em 
que  deposita  elle  tôo  lisonjeiras  esperanças,  nSo  podia 
deixar  de  ser  vivamente  applaudido  pelos  represen- 
tantes da  nação. 

A  camará  se  compraz  de  saber  que  subsistem  inal- 
teradas as  relações  de  amizade  entre  o  Império  e  as 
potencias  estrangeiras,  e  que  Vossa  Magestade  Imperial 
confia  na  Divina  Providencia,  que  nfio  seja  interrompida 
a  paz  externa,  que  gozamos ;  e  espera  que,  por  meio  de 
uma  politica  vigilante  e  esclarecida,  se  consiga  este 
resultado  sem  quebra  da  dignidade  e  interesses  da 
naçfio. 

A  rebelUao,  que  appareceu  em  S.  Paulo  e  Minas,  é 
um  novo  crime  dos  inimigos  da  ordem  social,  que 
tanto  tem  ensanguentado  o  Império,  e  retardado  a 


publica  prosperidade  :  n  patriótica  i:oad,iuvoçao,  porúm, 
qiio  o  governo  do  Vossa  Mageslade  Imperial  ncliou 
nos  bons  cidadfios  para  sustentar  ns  ínsUluiçíies  que 
nos  regem,  mostra  quanto  a  naçSo  repelle  essas  con- 
vulsões anarcliicas,  que  tantos  maies  nos  lÈm  causado  ; 
e  a  camará  esj^era  que  os  perseverantes  esforços  dos 
poderes  políticos  do  Estado,  secundados  pelo  bom 
senso  nacional,  poráo  emflm  termo  aos  loucos  pro- 
jectos dos  facç''tes,  e  farão  que  se  resignem  ellas  ao 
saudável  jugo  das  leis,  que  tSo  impiamente  têm  ultra- 
jado. O  exercito,  o  marinha  e  o  guarda  nacional,  que, 
com  tanto  denodo,  acudiram  á  voz  do  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  quando  solicito  pelo  bem  publico, 
procurou  de  promplo  suffocar  a  rebeUifio  nis  duas 
mencionadas  províncias,  sBo  credores  do  reconheci- 
mento nacional. 

E'  altamente  lisonjeira  paro  acamara  a  esperança, 
que  nutre  Vossa  Magestade  Imperial,  de  que  se  esten- 
derão em  breve  n  toda  a  província  do  Rio  Grande  do 
Sul  os  benefícios  da  paz,  de  que  jd  goza  uma  parlo 
delia. 

A  camará  dos  deputados  reconhece  que  o  estado  do 
fazenda  publica  requer  sua  mais  accurada  attcnçíio. 

Empregai-Ô  pois  lodos  os  esforços  paro  inelhoral-o, 
persuadida,  como  está,  qito  conseguiremos,  talvez  em 
breve,  estabelecer  o  equilíbrio  tâo  necessário  enlre  a 
receita  e  as  despezas  do  Estado,  si  houver  nos  dlffe- 
rentes  ramos  do  perviço  publico  o  mais  escrupulosa 
economia ;  e  si  removidos  pelos  esforços  do  governo, 
como  a  camaro  espera,  os  embaraços  que  provém  de 
nossas  relações  externas,  pudermos  abrir  novos  -e 
mais  fucels  mercados  para  os  productos  do  nosso 
solo,  e  melhorarmos  o  systema  de  impostos.  Tomará 
lambem  elln  na  mais  séiia  consideração  as  propostos 
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^^ihe  forem  feitas  pelos  ministros  de  Vossa  Mages- 

^  imperial  acerca  de  algumas  disposições  impor- 

^tes  de  nossa  legislaçõo,  bem  como  sobre  a  instrucçõo 

*^i/ca,  e  os  meios  de  obter  braços  livres,  e  úteis  ao 

^^   ^rdua  tarefa,  que  voi  encetar,  a  camará  envidará, 

^  ~^r,  todos  os  esforços  por  que  corresponda  á  alta 

'^Qiiça  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  ás  esperanças 

'^QçClo,  guardando  intacto  o  deposito  de  que  a  con- 

uiçQ^Q  Q  encarregou,  e  empregando  todas  as  suas 

I  -J^     ^^Ç^^^  "^s  grandes  interesses  de  que  está  incum- 

^  •    Assim  trabalhará  ella  em  promover  a  felicidade 

l^r-azileiros,  sobre  a  qual  Vossa  Magestade  Im- 

^^'>  com  paternal  solicitude,  e  tão  profundo  senti- 

*^^*-^^  dos  deveres  que  impõe  a  coroa,  deseja  firmar  a 

pf**^   do  seu  reinado. 

Ocr-^  da  camará  dos  deputados,  5  de  Janeiro  de  1843. 


•     ^.  Rodrigues  Torres.—  A.  P,  Barreio  Pedroso. 
-    Carneiro  de  Campos. 

Emendas  ojferecidas  ao  voto  de  graças 

Resumo  da  discussão 

'^^  sessSo  de  11  de  Janeiro,  entrando  em  discussão 
^^ojecto  de  voto  de  graças,  o  Sr.  Wanderley  propoz 
^^iamento,  até  que  os  ministros  apresentassem  os 
,^^s  relatórios  e  viessem  as  informações  requisitadas 
^  cessão  anterior;  cujo  requerimento  foi  discutido  na 
^^sma  sessfio  com  as  seguintes  emendas  : 

"l.«  Do  Sr.  Pacheco:  «Que  lambem  se  convide  os 
Ministros  da  fazenda  e  estrangeiros  para  assistirem  á 
^t^esente  discussão. 


o 


—  366  — 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  10  de  Janeiro  de 
1843. —  Pacheco,  y> 

2.*  Do  Sr.  Ribeiro :  «  Requeiro  que,  si  passar  o 
adiamento,  os  esclarecimentos  e  documentos,  que  vie- 
rem, sejam  remettidos  á  commissfio  de  resposta  á  falia 
do  throno,  afim  de  apresentar  o  resultado  do  exame 
desses  mesmos  documentos  e  offerecer  outro  projecto 
ou  o  mesmo,  como  julgar  conveniente.  -  Ribeiro. y> — 
E  bem  assim  nas  de  12  e  13,  sendo  nesta  ultima 
rejeitado  o  requerimento  de  adiamento  do  Sr.  Wan- 
derley  e  do  Sr.  Pacheco,  ficando  prejudicado  o  do 
Sr.  Ribeiro.  Continuou  portanto  nessa  sessfio  a  dis- 
cussão do  projecto  de  resposta  á  falia  do  throno,  sendo 
offerecidn  a  seguinte  emenda  do  Sr.  Peixoto  de  Brito  : 
«  Accrescente-se  ao  período — que  a  camará  acompanha 
o  throno  na  profunda  magoa,  que  sente  e  exprime, 
pelos  acontecimentos  de  Minas  e  S.  Paulo  —  e  sup- 
prlmindo-se  a  palavra  —  rebelliõo — ,  seja  substituída 
por  —  acontecimentos. — S.  R. —  Peixoto  de  Brito. í) — 
Em  14,  continuando  a  discussão,  foi  offerecida  a  se- 
guinte emenda  substitutiva  pelo  Sr.  J.  J.  da  Rocha  : 

«  Em  substituição  ao  voto  de  graças,  desde  onde  diz 

—  A  cnniaro  se  compraz  em  saber,  etc até  onde 

diz  —  Tomará  também,  etc,  etc,  ■•- diga-se  assim: 

(<  O  systema  do  franqueza  adoptado  pelo  governo 
imperial,  6  de  certo  o  mais  apropriado  para  manter 
as  rolaçOcs  de  amizade,  que  felizmente  existem  entre  o 
Brazil  e  as  potencias  estraní^eiras.  Si,  porém,  poucos 
interesses  políticos  t^mos  em  commum  com  essas 
potencias,  que  possam  trazer  encontro  de  direitos, 
toniv^s  com  ellas  importantes  relações  mercantis,  e  a 
esse  respeito  lastima  a  camará  que  uma  dessas  po- 
tencias nílo  quizesse  acceder  á  litteral  intelligencia  que 
dera  o  governo  do  Império  á  estipulação  relativa  ao 
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prazo  em  que  devia  findar  o  tratado  que  aelle  nos 
'^íava.  Essa  triste  experiência  deve  tornar-nos   em 
^^tremo  cautelosos  e  prudentes,  quando  formos  soli- 
citados para  aceitar  novos  tratados  de  commercio; 
^Dsultando-se  os  interesses  da  lavoura  eda  industria, 
ííunca  esquecendo  as  lições  do  passado,  o  governo 
iiDperial  satisfará  aos  votos  do  paiz  e  da  camará  dos 
^nhores  deputados. 

^*  Nfío  podia  o  coração  paternal  de  Vossa   Magestade 

Imperial  deixar  de  profundamente  magoar-se  ao  ver 

9ue  o  génio  da  rebelliâo  continuava  a  ensanguentar  o 

^'^Perio,  o  dizimar  sua  tfio  raingoada   população,  a 

®*^Pecer  o  desenvolvimento  de  sua  industria  e  a  con- 

AUridir  todas  as  idéas  de  moralidade,  fazendo  assim 

^^^Uor  a  civilisaçâo  e  a  prosperidade   da  pátria;  si 

P^^éfn  o  zelo  e  a  dedicação  da  guarda  nacional,  do 

exercito,  da  marinha,  de  toda  a  população,  emflm, 

"^^^igaram  de  algum  modo  a  afflicçâo  de  Vossa   Ma- 

^^^tede  Imperial ;  si   Vossa   Magestade   Imperial  se 

'^  praz  em  proclamal-o,  a  camará  dos  deputados,  em 

^*^^edo  paiz,  não  pôde  também  deixar  de  agradecer  a 

^^^a  Magestade  Imperial  a  patriótica  energia  com  que 

^^ie  o  seu  governo,  sufifocando  de  prompto  a  guerra 

^  1,  minorar  seus    estragos,  limitar  o  theatro    de 

^''^  s  devastações.  Não  permilta  a  Divina  Providencia 

'^^  tâo  cruéis  fatalidades  se  reproduzam,  si  porém . . . 

kte  Vossa  Magestade  Itnperial  com  a  lealdade  dos 

izileiros . 

Entretanto  a  obra  da  paciflcaçfío  do  Império  não 
^^4  concluída,  cumpre  que  a  lei  penal  cesse  de  ser 
Ira  morta,  cumpre  que  o  governo  imperial  nSo  des- 
use em  cega  confiança ;  cumpre  que  as  paixões  po- 
•iças  e  os  partidos  sejam  trazidos   ao    movimento 
[ular  do  systema  representativo. 
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«  Triste  legado  de  erros  passados,  a  rebellião  do 
Rio  Grande  ahi  está  para  mostrar  quão  funestas 
podem  ser,  na  lucta  com  as  facções,  a  tergiversação  e  a 
fraqueza.  Tonto  sangue,  tantos  milhões  hôo  sido  de- 
vorados !  E'  entretanto  altamente  lisonjeira  6  camará 
a  esperanço,  que  nutre  Vossa  Magestade  Imperial,  de 
que  em  breve  eslender-se-bSo  a  toda  essa  malfadada 
provinda  os  benefícios  do  paz,  de  que  já  goza  uma 
porte  delia. 

«  A  camará  reconhece  que  o  estado  da  fazenda  pu- 
blica requer  a  mais  accurada  attençfio:  doloroso 
porém  lhe  é  sentir,  que  para  tâo  lamentável  estado 
nfío  lioja  remédio  efficaz,  sinSo  nimiamente  demorado. 
E'  incutindo  nas  massas  o  o  mor  do  trabalho,  morali- 
sando-as,  tornando  impossíveis  esses  movimentos 
revolucionários,  em  que  os  ambiciosos  as  precipitam,  é 
no  triumpho  e  na  consolidação  da  ordem  que  a  camará 
vê  o  remédio  heróico  applicavcl  ás  fínanças  do  Estado. 

«  Trobolho,  moralidade,  e  ordem  !  e  serfio  apro- 
veitados os  inexhauriveis  mananciaes  de  opulência 
com  que  dotou  a  natureza  a  este  abençoado  torrfio  da 
America.  Isso  porém  nâo  é  obra  de  um  dia,  nem  de 
um  onno :  no  ocluolidade,  pois,  a  camará  procurará  na 
possível  eoonomin,  e  no  melhoramento  do  systema  de 
impostos  ochnr  os  recursos  que  de  momento  são  indis- 
pensáveis (o  ninis  como  no  projecto  da  commissao). — 
Jusíiniano  Josr  da  lioc/ni,  ^> 

No  sessAo  de  iCoindo  foi  oflerecida  o  seguinte  emenda 
pelo  Si'.  Brirros  Pimentel:  ^  Si  a  cornara  ouviu  com 
pm/or  quo  as  nossos  relaeoes  exteriores  subsistem 
inalteradas,  ella  conto  que  confiando  o  governo  de 
Vossa  Magestade  no  patriotismo  do  noalo,  desenvolvo 
nnio  oondueto  que,  desassustando  o  poiz,  conserve 
livre  o  sua  acoAo.— -S.  R.—  B.  Pimentel.  >^  Na  de  17 
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também  a    seguinte    emenda,    pelo   Sr.  Magalhfies 
Castro  : 

«Senhor.— A  camará  dos  deputados,  solicita  pelo 
^^  do  paiz,  e  cheia  de  favor  pelo  systema  represen- 
tativo, igualmente  se  occupará,  na  fórma  da  Consti- 
^uíçSo,  de  confeccionar  uma  lei  de  eleições,  que  seja 
Cflpaz  de  consolidar  a  fórma  do  governo  jurado,  e  de 
acreditar,  quanto  mais,  a  representação  nacional,  cuja 
Pn)posição  mais  conveniente  seria  que  partisse    do 
poder  executivo,  mais  habilitado  sem  duvida  pela  pra- 
tica   dos  negócios  públicos.  A  camará  dos  deputados. 
Senhor,  constantemente  zelosa  nas  venturas  da  pátria, 
sente  sobremodo  que  fossem  ainda  inefflcazes,  si  nôo 
Qdversas  em  algumas  das  suas  disposições,    as  in- 
slracções  que  baixaram  a  este  respeito  com  o  decreto 
^«    157  de  4  de  Maio  do  anno  próximo   passado  — 
^^(^Qclhãòs  Castro  yy;  e  na  de  18  a  seguinte,  pelo  Sr. 
^^ano: — c<  No  periodo  que  principia  —  A  camará  dos 
"^Pulados  reconhece — risque-se  desde  as  palavras— e 
'     removidos   pelos   esforços  do    governo  —  até    a 
Palavra— impostos— ;  e  substitua-se  pelo  seguinte  — e 
'^enta  a  camará  que  n5o  fossem  removidos  pelos 

^    ^^os  do  governo,  como  ella  esperava,  os  emba- 
ac^*->k 
^  *"^^   que  provém  de  nossas  relações  externas,  afim 

t^odermos  abrir  novos  e  mais  fáceis  mercados  para 

^      ^í^t^)ducto3  do  nosso  solo,  e  melhorarmos  o  systema 

^^^ postos. —  Urbano  Sabino.  » 

i^"^^Xltinuou  a  discussão  na  sessSo  de  19,  e  nade  21, 

^^^O  sido  proposto  pelo  Sr.  Barreto  Pedrozo  nesta 

^í5o  o  adiamento  da   discussão  por   três  dias,    e 

^   Sr.  Cansansão  de  Sinimbu  o  seguinte  requeri- 

^  ^^to,  que,  depois  do  apoiado,  bem  como  o  anterior, 

^^iTi  adiados,  por  ter  findado  a  hora  da  sessão  : 

^^   Requeiro  que,  si  passar  o  adiamento,  seja  o  pro- 

A.  c.     24 
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jecto  de  resposta  é  falia  do  throno  remetUdo,  com  todas 
as  emendas  que  se  acham  sobre  a  mesfi,  á  commíssão 
respectivo,  para  o  redigirde  novo,  e  que  esta  camará 
conceda  faculdade  aos  ministros  para  tomarem  parte 
na  discussSo  do  mesmo  projecto,  querendo  elies. 

V.  Sala  das  sessões  da  camará  dos  deputados,  21  de 
Janeiro  de  1843. —  Cansansão  de  Sinimbu.  » 

Em  23  é  retirado  o  requerimento  de  adiamento  pro- 

I'  posto  pelo  Sr.  Barreto  Pedroso,  ficando  prejudicadas 

primeira  parto  do  requerimento  do  Sr.  Cansansão  la 
Sinimbu,  e  r^eitado  a  segunda ;  continua  portanto  o  ■.   »- 
cussão   do  prcyecto  da  resposta,    com    as  emendas 
apoiadas. 
)  Continua  também  a  discussão  nas  sessões  de  25  e 

\  26,  sendo  nesta  ultima  retirada  a  emenda  do  Sr.  Pei- 

xoto de  Brito  na  parte  em  que  pedia  a  substituição 
do  termo— rebeUiSo. 
jf  Km  28  foio£ferecidaa  segulnleemenda  peloSr.  Re- 

]  bouças : 

\  a  Senhor. — O  vivo  prazer  com  que  Vossa  Magestade 

Imperial  abriu  o  jii  sessão  da  5°  legislatura  exprime 
um  sentimento,  que  justamente  compele  a  Vossa 
Magestade  Imperial,  como  primeiro  representante  da 
naçSo  brasileira. 

a  Nós  vimos  em  nome  da  camará  dos  deputados 
render  a  Vossa  Magestade  Imperial  o  testemunho  do 
seu  mais  profundo  reconhecimento,  e  do  amor  e  ve- 
neração que  consagra  a  Vossa  Magestade  Imperial,  e 
á  sua  augusta  família. 

«  Com  o  maior  j  ubilo  a  camará  dos  deputados  ouviu 
a  Vossa  Magestade  imperial  annunciar-lhe  que  ha  ra- 
tificado o  contracto  de  seu  consorcio  com  Sua  Alteza 
Real  a  Sereníssima  Prínceza  D.  Thereza  Christioa 
Maria,  augusta  irmã  de  Sua  Magestade  o  Hei  das 
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Duas  Sicilias;  bem  certa  de  que  elle  ha  de  concorrer 
para  felicidade  de  Vossa  Magestade  Imperial,  o  es- 
plendor do  seu  throno,  e  a  perpetuidade  da  augusta 
dynastia  do  fundador  do  Império. 

a  A  camará  dos  deputados  se  compraz  ao  saber  que 
subsistem  inalteradas  as  relações  de  amizade  entre  o 
paize  as  potencias  estrangeiras ;  confiando,  como  Vossa 
Magestade  Imperial,  na  Divina  Providencia,  que  não 
seijam  interrompidas.  A  paz  com  honra  é,  Senhor,  uma 
das  maiores  necessidades  do  Brasil. 

«  A  camará  dos  deputados  acompanha  a  Vossa 
Magestade  Imperial  na  profunda  magoa,  que  lhe 
causaram  as  extraordinárias  desordens  de  S.  Paulo  e 
Minas;  bem  que  a  mitigue  a  persuasão  de  que  em 
todo  o  conflicto  se  não  denotara  a  menor  quebra  do 
amor,  lealdade  e  respeito,  que  cumpre  á  augusta  pessoa 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  á  Ck)nstituiç&o  do  Im- 
pério; sendo,  em  verdade,  mui  dignos  de  louvor  o  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  q3  cidadãos  de 
todas  as  classes,  pela  diligencia,  actividade  e  dedi- 
cação com  que  se  houveram  em  semelhante  conjun- 
ctura,  cooperando  para  que  com  o  auxílio  da  Divina 
Providencia  se  conseguisse  terminarem  logo  des- 
ordens tão  fecundas,  de  tristes  consequências. 

«  A  camará  dos  deputados  muito  deseja  que  os 
ministros  da  coroa  se  mostrem  completamente  dignos 
da  imperial  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperial  e 
da  nação,  verificando  ter  guardado  sempre  os  direitos 
consagrados  na  lei  fundamental  do  Império,  cedendo 
â  força  da  necessidade  sem  transgressão  da  justiça^ 
base  inseparável  de  toda  a  politica  salutar. 

c  A  camará  dos  deputados  nutre,  como  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  a  agradável  esperança,  de  que  se  gene- 
ralisarão  a  toda  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  os 
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beneficios  da  paz,  que  lia  móis  de  um  auno  goza  umo 
porte  delia. 

«  A  camará  dos  deputados  ferú  quonlo  estiver  da 
aua  porte  para  melhorar  o  estado  do  fa7.endo  publica, 
e  dos  diversos  ramos  do  legislaçílo  civil  e  criminal ; 
terá  muito  em  vista  leis  de  eleições  consentâneos  oo 
cstodo  morol  e  politico  do  piiiz,  de  recnitomento  para 
o  exercito  e  marinlio,  do  meio  circulante,  dos  pesos  e 
medidas,  de  Instriicç^o  geral,  o  de  inlroducçflo  da 
Ijpíiros  livres  ;  prestando  n  maior  consideração  és  pro- 
postas, que  aguarda  do  governo  de  Vossa  Magestode 
Imperial. 

«  Na  árdua  tarero,  de  que  se  acho  cncarregoda,  Se- 
nlior,  a  camará  dos  deputados  envidará  todos  os  seus 
esforços  paro  occorrer  efRcazmente  aos  desejos  de 
Vossa  Mogestade  Imperial,  e  â  espectaçfio  dos  Bra- 
sileiros, promovendo,  nos  termos  da  Constituição,  a 
felicidade  da  pátria. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  aos  28  de  Janeiro 
de  18i3.  —  António  Pereira  lícbom-as.» 

Conlínaa  a  discussão  nas  sessões  de  30  e  31,  sendo, 
a  pedido  do  autor,  retirada  a  emenda  offerecida  em 
sessão  de  li,  pelo  Sr.  Rocha,  e  offerecidas  as  se- 
guintes: 

«  No  quarto  período  suppríraam-se  as  palavras  -  e  a 
cornara  espero  que.—  Em  vez  de  —  porfio  emflm  termo 
—  dlga-se  —  porfio,  sem  duvido,  termo.  —  E  depois  de 
— tfio  impiamente  têm  ultrojado  —  accrescente-se :  — A 
camará.  Senhor,  nada  poupará  para  que  a  acçfio  enér- 
gica das  autoridades  consiga  tfio  prospero  flm.— No 
penúltimo  período,  onde  diz  —  persuadido,  como  está, 
de  que  —  accrescente-se  —  cessando  uma  vez  essas  tur- 
bulências que  nos  tèm  dilacerado,  e  consolidadas  as 
instituições  do  palz— dep<H3  continue  —  conseguire- 


-  373  — 

mos,  etc— Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Janeiro  de  1843. 
—  Justino  José  da  Roclia . » 

O  voto  de  graças  foi  ainda  discutido  nas  sessões  de 
Jy  3e  4de  Fevereiro,  sendo  nesta  ultima  sessão  appro- 
vado  o  projecto,  e  rejeitadas  umas  e  prejudicadas 
outras  emendas. 


RESPOSTA  DB   30A  MàOESTàDE  k   DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ,   QUB    EM   It    DE 
FBVBaBIRO  APRESENTOU -LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS 


«  Podeisasseverará  camará  dos  senhores  deputados 
que  recebi  com  o  mais  vivo  prazerá  sua  deputação.» 

I>eclarou  o  presidente  que  c<  a  resposta  era  recebida 
com  especial  agrado  ». 


Observação 

A  FALLA.  DO  THRONO  do  cncerrameuto  desta  sessfío 
é  a  mesma  du  abertura  da  sessão  seguinte. 


2""  Sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação 

Tenho  a  satísfaçfio  de  communicar-vos  que  no  dia 
primeiro  do  corrente  mez  foi  celebrado  nesta  capital  o 
casamento  do  minha  prezada  irmfi  a  princeza  D.  Fran- 
cisca, com  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  de  Joinville. 
De  tanto  melhor  vontade  dei  o  meu  consentimento  a 
esta  alliança,  porque  estou  certo  de  que  concorrerá 
ella  para  estreitar  ainda  mais  os  laços  de  mutua  bene- 
volência, e  amizade,  que  já  existem  entre  o  Brasil  e  a 
França. 

Continuo  a  manter  relações  pacificas  e  amigáveis 
com  as  nações  estrangeiras ;  e  reconhecendo  os  em- 
baraços, que  nos  podem  causar  os  graves  aconteci- 
r  ntos,  que  agitam  algumas  republicas  vizinhas,  nêo 
SC  descuida  o  meu  governo  de  entender  nos  meios, 
que  a  prudência  aconselha,  para  defender  nossos  legí- 
timos interesses,  e  sustentar  a  honra  e  dignidade 
nacional. 


A  constância  c  bravura,  de  que  lonlos  provas  lòm 
dado  nossos  Iropas  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  merecem  minha  particubr  considero<;íío.  Delias, 
e  das  medidas,  que  tenho  enipreg:ado,  espei-o  colher 
felizes  resultados,  que  ponham  enifim  termo  aos  mates 
daquellíi  porte  do  Império. 

O  estado  de  nossa  agricultura  e  commercio  redoma 
sérias  pi'Ovidencins:  desviiladomente  procuro  dar-lhe 
a  proteci;3o  e  desenvolvimento,  de  que  carecem. 

Melhorar  os  negócios  de  Tazenda,  creando  novos 
impostos  para  supprir,  oo  menos,  o  deficit  das  des- 
pegas ordinárias,  e  indispensáveis,  torna-se  cada  dia 
mais  imperiosa  necessidade.  Chamo,  pois,  de  novo 
vossa  fittençêo  para  este  ramo  vital  de  administração 
publica. 

Meus  ministros  e  secretários  de  estado  vos  apresen- 
tarão varias  propostas  para  melfiorar  a  administração, 
e  rerormar  algumas  disposições  importantes  da  nossa 
legislação. 

A  ordem  o  a  pez  publica,  além  de  serem  uma  neces- 
sidade social,  sflo  elemento  indispensável  do  engran- 
decimento, e  prosperidade  do  Brasil.  Estabelecei -as 
sobre  bases  solidas,  e  duradouras  deve  sernosso  com- 
miim  empenho;  mas  impossível  fora  conseguil-o  senn 
accordo,  e  harmonia  entre  os  poderes  políticos  do 
Estado.  De  vosso  esclarecido  patriotismo  espero  pois 
efficaz  coadjuvação  na  difflcil,  bem  que  gloriosa  tarefa 
de  promover  a  felicidade  dos  Brasileiros. 

Eslá  encerrada  a  primeira,  e  aberta  a  segunda  sessOo 
da  actual  legislatura. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defen- 
sor PERPETUO  do  Brasil. 


i 
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PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTAPO 

EM  SESSÃO  DE  15  DE  MAIO 

Senhor. — Acamara  dos  deputados  enviando-nos  á 
augusta  presença  de  Vossa  Magestade  Imperial,  nos 
incumbiu  especialmente  de  protestar  o  amor  e  acata- 
mento, que  ella  consagra  á  inviolável  e  sagrada  pessoa 
de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Certa  a  camará  dos  deputados  de  quanto  importa 
a  prosperidade  da  dynastia  imperial  para  a  paz  e 
grandeza  do  Império,  congratula-se  de  novo  com 
Vossa  Magestade  Imperial  pelo  feliz  casamento,  que 
unindo  a  augusta  Princeza  brasileira,  a  Senhora  Dona 
Francisca,  a  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Príncipe  de 
Joinville,  veiu  estreitar  os  vínculos  de  sympathia  já 
existentes  entre  o  Brasil  e  a  França. 

Muito  se  compraz  a  camará  dos  deputados  de  que 
continuem  pacificas  e  amigáveis  nossas  relações  com 
as  nações  estrangeiras,  e  confia  que  a  sabedoria  do 
governo  de  Vossa  Magestade  Imparial  as  manterá  sem 
quebra  da  honra,  e  da  dignidade  nacional. 

A  especial  menção,  que  a  Vossa  Magestade  Imperial 
mereceu  a  bravura  e  constância  de  que  nossas  tropas 
tém  dado  tantas  provas  na  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  o  que  a  camará  dos  deputados  se  compraz 
de  lambem  reconhecer,  é  inapreciável  recompensa 
dos  serviços  delias,  c  poderosamente  influirá  para 
que  seja  de  prompto  debellada  a  rebelliáo  qiie  ainda 
desola  parte  daquella  província.  Essa  rebelliSo  é. 
Senhor,  a  principal  fonte  dos  males  que  opprimem  o 
Império:  extirpal-a  é  nossa  primeira  necessidade.  A 
camará  confia  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  empregará  para  o  conseguir  os  convenientes 
meios,  e  lhe  afiança  a  sua  franca  e  leal  cooperação. 


A  camará  dos  deputados  acolheu,  Senhor,  como 
devia,  os  paternoes  dictames  de  Vossa  Mageatade  Im- 
perial sobre  a  necessidade  de  medidas  legislativas,  que 
melhorem  os  negócios  da  fazenda,  e  outros  ramos  da 
publica  adminlstraçSo;  tomará  portanto  na  devida 
consideração  os  propostas  doa  ministros  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  e  procurará  augmentfir  as  rendas 
publicas,  para  que  ao  menos  suppram  o  dcjicit  das 
despezas  ordinárias  e  indispensáveis.  infructiTeros 
porém  seríio,  Senhor,  nossos  sacriflcios,  si  nSo  limi- 
tarmos a  despeza  aos  objectos  strlctamente  necessá- 
rios e  urgentes. 

Está  a  camará  dos  deputados  intimamente  conven- 
cida de  que  a  paz  publico,  e  a  ordem  afio  a  base  fun- 
damental do  engrandecimento,  e  ventura  do  Brasil, 
serô  pois  seu  primeiro  empenho  flrmai-as  sobre  so- 
lidas bases ;  e  para  o  conseguir  cooperará  quanto 
nella  couber  para  a  nianutençSo  da  harmonia  e  accor- 
do  entre  os  poderes  políticos  do  Estado,  e  esforçan- 
do-se  para  que  se  realizem  os  melhoramentos  de  que 
o  paiz  precisa,  cumprirá  seu  muito  grato  dever  de 
coadjuvar  a  Vossa  Magestade  Imperial  na  gloriosa 
tarefa  de  felicitar  os  Brasileiros. 

Gamara  dos  deputados,  15  de  Maio  de  1843.—  A.  P. 
Barreto  Pedroso. ~  Ernesto  Ferreira   França. 

Emendas  offerecidas  ao  coto  de  graças 

No  sessSo  de  19  de  Maio  entrou  em  discussão  o  pro- 
jecto de  voto  de  graças,  decidindo-se  previamente,  a 
requerimento  do  Sr.  Rodrigues  Torres,  que  nessa 
discussão  os  ministros  com  assento  na  casa  pudessem 
preferir  na  palavra  e  fallar  todas  as  vezes  que  julgas- 
sem conveniente. 
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Continuou  a  discussno  nos  sessões  de  20,  23  e  24, 
tendo  sido  offerecidns  ns  seguintes  emendas  na  sessfio 
de  22: 

Do  Sr.  Wanderley :  «  No  período  1^  supprima-se  a 
palavra  —  especinlmente. 

«No  2*^,  em  vez  de  — vínculos  de  sympathia —  dí- 

ganse  —  vínculos  de  amizade. 

«  No  5®,  em  vez  de  — Os  paternaesdictames  de  Vossa 
Magestade  Imperial  —  diga-se  assim  —  A  camará  aco- 
lheu, eta,  os  dictames  do  paternal  coraçfio  de  Vossa 
Magestade  I  mperial  •  —  Wanderley . » 

Do  Sr.  Carneiro  da  Cunha:  «A  camará  dos  depu- 
tados muito  aprecia,  e  agradece.  Senhor,  o  solicito 
desvelo,  com  que  procura  Vossa  Magestade  Imperial 
desempenhar  a  sublime  missfio,  que  lhe  foi  confiada 
pela  Divina  Providencia,  e  pela  Constituiçfio,  de  go- 
vernar o  Império  brasileiro,  fundado  por  seu  augusto 
pai,  e  de  tomal-o  mais  rico,  venturoso  e  florescente, 
recommendando  aos  seus  ministros  a  guarda  flel  da 
lei  fundamental  do  Estado,  da  qual  depende  a  har- 
monia, e  o  equilíbrio  dos  poderes  políticos,  e  supremos 
da  naçfio,  da  qual  é  Vossa  Magestade  Imperial  o  seu 
primeiro  representante,  e  simultaneamente  as  refor- 
mas indispensáveis  para  melhor  flscalisaçUo  das  finan- 
ças, e  augmento  da  sua  receita,  assim  como  do  poder 
judiciário,  de  que  tanto  depende  a  segurança  de  pro- 
priedade individual  do  cidadfio  na  recta  distribuição 
da  Justiça,  sem  o  que.  Senhor,  nenhuma  sociedade, 
nenhuma  nação  pôde  ser  feliz,  e  nem  bem  governada. 
—  Carneiro  da  Cunha. y>  • 

Do  Sr.  Almeida  e  Albuquerque:  «  Intimamente  con- 
vencida a  camará  dos  deputados  de  que  a  paz  externa 
é  sem  duvida  um  dos  principaes,  e  indispensáveis 
elementos  da  prosperidade  do  paiz,  se  compraz  por 
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haver  Vossa  Magcstade  Imperial  mantido  reloçGes 
pacificas,  e  amigáveis  com  as  noções  estrangeiras  ;  e 
confiando  nogoverno  de  Vossa  Mageslade  Imperial,  es- 
pera que  os  movimentos,  qiieagitimos  governos  repu- 
blicanos vizinfios,  de  maneira  alguma  comprometiam 
03  interesses,  a  honra,  e  o  dignidade  nacional. 

o  Paço  da  comera  dos  deputados,  22  de  Maio  de  1843. 
—  Frederico  de  Almeida  e  Albuquerque. ■a 

Na  sessão  do  24  o  Sr.  Wonderley  retirou  as  suas 
emendas,  e  encerrrada  a  discussSo,  a  requerimento  do 
Sr.  Rodrigues  Torres,  6  approvado  o  projecto,  sendo 
rejeitadas  as  emendas.  Declarando  depois  o  presidente 
que  o  projecto  ia  ácommissao  que  ooprcsentara  afim 
de  rodigil-o  segundo  o  vencido,  suscitou  o  Sr.  Fer- 
reira Penna  a  duvida  sobre  essa  remesso,  visto  nCio 
ter  sofTrido  emendas  o  projecto;  a  cornara  poróm  de- 
cidiu pelo  remessa. 


o  Estou  certo  nos  sentimentos  da  camará  dos  se- 
nhores deputados.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  >». 

FALLA   DO  THRONO   NO  ENCERRAMENTO   DA  ASSEMBLÍíA 
GERAL  liM  2í  DE  OUTUBRO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação 

Continuo  a  manter  inalteradas  as  relações  de  ami- 
zade com  as  potencias  estrangeiras. 
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A  guerra  civil,  que  assola  a  provinda  do  Rio  Grande 
do  Sul,  parece  omflm  próxima  de  seu  desejado  termo. 

Ainda  que  nfio  pudessem  ser  ultimados  nesta  ses- 
são, como  convinha,  alguns  importantes  trabalhos 
encetados  pela  assembléa  geral,  sinto  cordial  satis- 
fação, tendo  de  felicltar-vos  pelo  zelo  e  dedicação  ao 
bem  do  paiz,  de  que  destes  exuberante  prova,  pro- 
curando pela  crcaçSo  de  novos  impostos  supprir  uma 
parte  do  deficit  das  despezas  do  Estado. 

sao  para  mim  vivamente  gratos  os  testemunhos  de 
offeiçfio,  que  me  manifestastes,  e  que  tenho  recebido 
de  todos  os  pontos  do  Império,  por  occasiõo  do  meu 
casamento  com  a  Senhora  PrincezaD.  Thereza  Chrls- 
lina  Maria,  hoje  Imperatriz  do  Brasil.  Penetrado  pois 
de  reconhecimento,  sinto  a  necessidade  de  memorar 
aqui  o  interesse  e  desvelo  que  pela  conservação  e 
prosperidade  de  minha  familia  têm  constantemente 
mostrado  todos  os  Brasileiros,  e  de  que  ainda  recente- 
mente tive  novas  provas  na  publica  afflicção,  que 
causou  a  enfermidade  de  minha  augusta  irmã  a  Prin- 
ceza  Imperial. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  agradeço-vos  a  cooperação  efflcaz  que  tendes 
dado  ao  meu  governo,  e  espero  de  vossa  lealdade  e 
patriotismo,  que  continuareis  a  concorrer  com  migo 
para  assentar  em  bases  solidas  e  duradouras  o  sys- 
tema  politico  estabelecido  pela  Constituição  do  Império, 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação 

Venho  com  o  maior  contentamento  abrir  a  terceira 
sessôo  da  actual  legislatura,  annunciando-vos  o  com- 
sorcio  da  minha  muito  prezada  irmfi  a  Princeza  Im- 
perial com  Sua  Alteza  Imperial  o  Príncipe  das  Duas 
Sicilias^  Conde  d'Aquila ;  alliança  feliz  que  dá  mais  um 
penhor  á  perpetuidade  da  minha  Imperial  dynastia,  e 
preenche  os  mais  ardentes  votos  do  meu  coração. 

O  Império  acha-se  em  paz  com  todas  as  nações 
estrangeiras,  e  para  conserval-a  jamais  deixarei  de 
empregar  todos  os  meios  compatíveis  com  a  dignidade 
nacional. 

Sinto  communicar-vos  que  ainda  se  nao  acha  de  todo 
extincta  a  guerra  civil  na  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Nas  outras  reina  a  ordem ;  e  para  mais 
flrmal-a  nas  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  houve  por 
bem  amnistiar  a  todos  os  compromettidos  nos  movi- 
mentos, que  ahi  tiveram  logar. 

Nossas  finanças  reclamam  ainda  mui  sérios  cuidados, 
e  nSo  menos  importa  attender  ao  estado  da  nossa 
agricultura  ecommercio. 


Os  meus  ministros  e  secretários  de  eslodovosdarao 
contados  negócios   concernentes  ás  suos  repartições. 

Augustos  c  dignissiinos  senhores  representantes  da 
iioçSo,  a  felicidade  dos  Brasileiros,  o  ongrondecimento 
o  prosperidade  do  Império,  sSo  o  constante  objecto  dos 
meus  desvelos,  e  conto  com  a  mais  franca  e  leal 
cooperação  do  vossa  parte. 

Está  aberta  a  sessão. 
D.  Pedro  II,  Imperador  constitucionai.  e  DEFiiNSon 

PERPETUO  DO  Brasil. 

PROJECrO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  11  DE  MAIO. 


Senhor.— A  camará  dos  depuladosacompanha  a  Vossa 
Magestade  Imperial  em  seu  contentamento  pelo  con- 
sorcio da  augusta  Princeza  Imperial,  sua  muito  prezada 
irmíi,  com  Suo  Alteza  Imperial  o  Príncipe  das  Duas 
Siciltas,  Condo  d'.iquilfl ,  alliança  feliz,  que,  dando  mais 
um  penhor  á  perpetuidade  da  dynastia  imperial, 
preenche  os  mais  ardentes  votos  do  coraçfio  de  Vossa 
Magestade,  e  os  mais  sinceros  desejos  de  todos  os 
Brasileiros. 

A  camará,  Senhor,  vè  com  satisfaçíSo  que  a  paz 
continua  a  existir  entre  o  Império  e  as  demais  naçOes 
e  ouviu  com  profundo  reconhecimento,  que  para  con- 
servada, Vossa  Magestade  Imperial  empregará  todos 
os  meios  compatíveis  com  a  dignidade  nacional.  Si  o 
Brasil,  Senhor,  aprecia  devidamente  os  beneficios  do 
paz,  nao  está  por  isso  menos  disposto  a  todos  os 
sacrificios,  que  forem  necessários  paro  manter  illeso  o 
decoro  da  coroa  imperial. 
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A  camará  sente  profundamente  que  se  nfio  aohe.aiud9 

e  todo  extíncta  a  guerra  civil  na  província  de  S.  Pedro 

o  Rio  Grande  do  Sul ;  mas  espera  que  a  continuação  dos 

esforços  dos  poderes  do  Estado,  auxiliados  pelo  valor 

fidelidade  do  exercito,  e  pelo  patriotismo  dos  Bra- 
ileiros,  conseguirá  em  breve  terminal-a.  A  ordem  que 
"■einaem  as  demais  províncias  mostra  quanto  está  nos 
orações  de  todos  arraigado  o  amor  á  augusta  pessoa  de 
ossa  Magestade  Imperial,  e  á  constituição  do  Estado. 
^  camará  dos  deputados,  Senhor,  ouviu  com  respei- 
to a  communicação  da  amnistia,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  houve  por  bem  conceder  a  todos  os  compro- 
mettidos  nas  rebelliues  de  S.  Paulo  e  iMinas  Geraes; 
assim  permilta  Deus  que  seus  effeítos  correspondam  á 
alta  clemência  e  generosidade  de  Vossa  Magestade 
Imperial  e  suas  sempre  magnânimas  intenções,  e  que 
as  facções  se  convençam  da  inteira  reprovaçSo  de  seus 
crimes,  e  impotência  de  seus  esforços. 

Nossas  finanças,  que  tanto  têm  soffrido,  sobretudo 
das  frequentes  commoções  da  ordem  publica,  requerem 
ainda  sérios  cuidados  e  grande  economia  nas  despezas, 
para  o  que  espera  a  camará  a  efflcaz  cooperaçílo  do 
governo.  O  estado  de  nossa  industria  occupará  também 
a  sua  attençao,  e  portanto  tomará  ella  na  mais  séria 
consideração  as  propostas,  que  lhe  forem  apresentadas 
pelos  ministros  de  Vossa  Magestade  Imparial,  Iiabili- 
lados  para  isso  pelos  conhecimentos  das  informações 
offlciaes  e  pratica  da  administração. 

A  camará,  no  exame  dos  relatórios  dos  ministros  e 
secretários  de  estado,  espera  encontrar  circumstancia- 
dos  esclarecimentos  dos  negócios  concernentes  ás  suas 
repartições. 

Senhor,   a  camará  reconhece  com  gratidSo,  que  o 
engrandecimento  e  prosperidade  do  Império  são  o 
A.  c.    25 


—  886  — 

constante  objecto  dos  paternaes  desvelos  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  e  assegura  a  cooperação  mais 
franca  a  todas  as  medidas  que  corresponderem  ás 
generosas  intenções  de  Vossa  Magestade  Imperial,  a 
quem  a  mesma  camará  consagra  o  mais  sincero  culto 
de  veneração,  amor  e  lealdade. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  11  de  Maio  de  1844, 
—  Eusébio  de  Queivo:s  Coutinho  Mat toso  Camará. — 
Carlos  Carneiro  de  Campos.— GaJbriel  Mendes  dos 
Santos. 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Na  sessfío  de  14  de  Maio  apresentou-see  entrou  em 
discussão  o  voto  de  graças,  e  continuando  na  de  15,  foi 
oflferecida  a  seguinte  emenda  substitutiva  pelo  Sr. 
Ramiro: 

«  Senhor.— Com  o  maior  contentamento  ouviu  a 
camará  dos  deputados  do  alto  do  throno  de  Vossa 
Magestade  Imperial  e  no  momento  de  abrir  a  3*  sessfio 
da  actual  legislatura,  a  grata  communicaçíio  do  con- 
sorcio da  Augusta  Princeza  Imperial  com  Sua  Alteza 
Imperial  o  Príncipe  das  Duas  Sicillas,  Conde  d'AquiIa: 
alliança  feliz  que  dá  mais  um  penhor  á  perpetuidade 
da  imperial  dynnstia  e  preenche  os  mais  ardentes  votos 
do  patriótico  e  magnânimo  coração  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial. 

c(  A  camará  dos  deputados  aprecia  devidamente  a  paz 
em  que  se  acha  o  Império  com  todas  as  mais  nações  ; 
e  descansa  na  intima  convicção  de  que  para  conserval-a 
Vossa  Magestade  Imperial  empregará  sempre  todos 
os  meios  compatíveis  com  a  dignidade  nacional. 

«  A  camará,  Senhor,  partilha  o  sentimento  de  Vossa 
Magestade  Imperial  por    nôo    estar    ainda  de  todo 
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exUncta  a  guerra  civil  na  provincía  de  S,  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul;  mas  confia  que  as  providencias  do 
governo  imperial  serfio  em  breve  coroadas  de  prospero 
suocesso. 

<  Regozíja-se  a  camará  dos  deputados  sabendo  que 
reina  a  ordem  em  todas  as  mais  províncias;  e  a  am- 
nistia que  Vossa  Magestade  Imperial  em  sua  sabe- 
doria e  clemência  houve  por  bem  conceder  para  mais 
f)rmal-o  nas  de  S.  Paulo  e  Minas,  em  nome  da  naçfio 
a  camará  agradece. 

«  As  finanças,  os  diversos  ramos  do  serviço  publico 
e  o  estado  da  industria  nacional,  merecerão  da  camará 
os  mais  sérios  cuidados,  e  com  o  esclarecido  auxilio  do 
governo  se  esforçará  para  melhoral-o. 

«  Senhor,  ditoso  o  Príncipe  que  tem,  como  Vossa 
Magestade  Imperial,  por  únicos  desvelos  tornar  seus 
siibditos  felizes,  grande  e  prospero  o  Estado !  Por 
títulos  tfio  justos  é  Vossa  Magestade  Imperial  a  espe- 
rança de  Império,  e  a  sua  gloria ;  e  em  testemunho  de 
incessante  reconhecimento  a  camará  dos  deputados 
afiança  a  mais  plena  dedicação  á  sagrada  pessoa  de 
Vossa  Magestade  Imperial ,  e  todo  o  concurso  e  a 
niais  franca  e  leal  cooperação  ao  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  em  15  de  Maio 
de  1844. — Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho.)^ 

Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  17,  18,  20,  21 
e  22,  sendo  nesta  ultima  ofTerecida  a  seguinte  emenda 
pelo  Sr,  Carneiro  da  Cunha:  «  Emenda  ao  3o  período 
da  resposta  á  falia  do  throno  depois  das  palavras  —  de 
S.  Paulo  e  Minas  Geraes:—  Mas  é  mister,  Senhor,  que 
este  grande  acto  seja  acompanhado  da  sempre  acer- 
tada escolha  de  hábeis  e  illustrados  administradores, 
que  saibam,  unindo  à  prudência  a  energia,  e  justiça 


&  humanidade,  restabelecer  o  ordem,  e  consolidar  a  po/. 
c  Ir.iiiqui II Idade  naquellas  duas  províncias,  fazendo 
comprehender  a  seus  habilaiites  que,  n3o  obstante  a 
enormidade  do  nttenlado,  foi  mais  beneficente,  mais 
generoso  o  magnânimo  corai^fio  de  Vossa  Mageslndc 
Imperial,  mandando  pôr  em  perpetuo  esquecimento 
lao  criminoso  procedimento. —  carneiro  da  Ciin/ia.a 

Na  sessão  de  23,  continuando  n  di--cussfio,  foram 
oFferecidos,  por  diíTerentes  vezes,  três  requerimentos 
do  encerramento  pelos  Srs.  Peixoto  de  Brito,  Bar- 
bosa de  Almeida  e  Barros  Pimentel,  sendo  todos  rejei- 
todos. 

Continuando  a  discussão  na  sessSo  de  24  de  Maio, 
foi  interrompida  para  ler-se  o  decreto  do  mesmo  dia 
dissolvendo  a  camará  dos  Srs.  deputados,  e  convo- 
cando outra  paro  o  dia  1°  de  Janeiro  de  i8i5. 


i 


6'  LEGISLATURA 


1845-1847 


r  Sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA   ASSEMBLÈA 
GERAL  NO  DIA    1^  DE  JANEIRO 


Augustos  e  dignissinios  senhores  representantes  da 

nação 

Grande  é  sempre  o  prazer  que  tenho  de  achar-me 
entre  vós. 

O  estado  precário  da  snude  da  Princeza  Imperial, 
minha  muito  amada  irmõ,  collocou-me  na  dolorosa 
necessidade  de  a  ver  ausentar-se  de  mim.  Annuindo 
ás  solicitações  do  Príncipe,  seu  augusto  esposo,  e  meu 
muito  prezado  cunhado,  tive  de  conceder  um  anno  de 
licença  para  o  restabelecimento,  na  Europa,  de  tSo  pre- 
ciosa saúde. 

As  repetidas  provas  de  valor  e  lealdade  do  meu 
exercito  e  armada  continuam  a  merecer  meu  imperial 
apreço;  seus  esforços,  e  minha  clemência  puzeram 
termo  á  perturbação,  que  ultimamente  affligiu  a  pro- 
víncia das  Alagoas ;  e  me  dõo  bem  fundadas  espe- 
ranças, de  que  a  todo  e  momento  larguem  as  armas 
aquelles  dos  meus    súbditos,  que   na  provinda    de 
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S.  Pedro  do  Rio  Grande  d^  Sul  tòm  por  mais  de  r 
nili)03  .Tlini'?iilndi3  n  gai^n-a  civil. 

As  reloções  pocificns,  e  nmignveis  com  ns  no<;õ63J 
estrangeiros  continuím   inalterados,  e  serei  solicitoí 
em  mnntel-DS  sem  quebro  da  djynidndc,  e  intore 
do  Império. 

A  industria  nacionol  em  todos  os  seus  díversoaJ 
romos  occiípa  minlia  especial  allonçfio,  e  reclama  1 
igualmente  o  vosso. 

Os  meus  miuislros  e  secralorio3  de  estado  nos  seus 
relatórios  vos  daríio  conla  dos  negócios  concernentes 
ás  suas  repartições. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  naçílo,  Dti  perfeita  harmonia  entro  os  poderes 
políticos  do  Estado,  e  de  vossos  patrióticos  g  bem 
dirigidos  trabalhos,  reunidos  a  meus  develos,  es- 
pero ver  cada  ves  mais  firmadas  as  instituições  do 
'  paiz,  e  consolidada  a  paz  publica  em  todo  o  Império. 

Estú  aberta  a  sessão. 

D.  Pkdro  II,  Imperador  coNsTiTrciONAL  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil  . 


PROJECTO  DE  VOTO   DE  GRAÇAS,   APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  7  DE  JANEIRO 


Senhor.  — As  paternoes  expressões,  com  que  Vosso 
Magestadc  Imperi:it,  abrindo  a  presente  sessão  legis- 
lativa, manifestou  o  prazer,  que  Vosso  Magestade  Im- 
perial sento  ao  ver-so  rodeado  dos  representantes  da 
naçílo,  penetraram  da  mais  viva  gratidQoo  camará  dos 
diiputndo-^,  qiic  nesse  sentimento  reconhece  uma  nf- 
feií^-ão  própria  3'i.iiente  dos  Moiiarclias  que,  como  VoasQ 
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Mogestade  Imperiol,  se  gloriam  de  firmar  seus  Ihronos 
sobre  o  amor,  e  voluntária  obediência  de  seus  súb- 
ditos. 

A  camará  dos  deputados  deplora,  Senhor,  que  o  es- 
tado precário  da  saúde  da  Augusta  Princeza  Imperial 
collocasse  a  Vossa  Magestade  Imperial  na  dolorosa 
necessidade  de  a  ver  ausentar-se  do  Império,  e  faz  votos 
QO  Todo  Poderoso,  para  que  desappareça  cm  breve  a 
cousa,  que  essa  ausência  motivara . 

Foi  com  o  mais  profundo  reconhecimento,  e  sincero 
jubilo  que  a  camará  ouviu  a  grata  noticia  de  se  achar 
terminada  a  perturbação  que  ultimamente  affligira  a 
província  das  Alagoas.  EUa  confia,  e  muito  ardente- 
mente deseja  que  se  realizem  as  bem  fundadas  espe- 
ranças, que  nutre  Vossa  Magestade  Imperial,  de  que 
larguem  as  armas  aquelies  dos  súbditos  do  Império, 
que  por  mais  de  nove  annos  têm  alimentado  a  guerra 
civil  na  província  deS.  Pedro.  As  provas  de  valor  e 
lealdade,  com  que  o  exercito,  e  armada,  concorrendo 
para  lâo  felizes  resultados,  tôm  merecido  o  apreço  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  nSo  sõo  menos  agradáveis 
á  camará  dos  deputados,  que  devidamente  avalia  os 
esforços  desses  súbditos  leaesde  Vossa  Magestade  Im- 
perial. 

A  camará  dos  deputados.  Senhor,  em  nome  da  naçSo 
agradece  a  Vossa  Magestade  Imperial,  o  empenho  com 
que  Vossa  Magestade  Imperial  procura  por  actos  re- 
petidos de  clemência  apagar  os  vestígios  das  pertur- 
bações civis,  que  em  diversos  pontos  do  Império 
produziram  causas  por  muito  tempo  accumuladas,  e 
paixões  exacerbadas.  Alijando  a  dignidade  da  coroa 
com  os  sentimentos  de  humanidade  e  os  interesses 
públicos.  Vossa  Magestade  Imperial  assignala  o  seu 
pacifico  reinado  pelo  exercício  de  uma  virtude,  que  em 
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lodos  os  tempos  tem  feito  o  principal  ornamento  dos 
Monorchas  credores  dos  elogios,  e  do  reconhecimento 
dos  povos.  A  camará  dos  deputiidos  espera,  Senhor, 
que  esses  actos  de  clemência  nôo  serfio  perdidos  para  a 
consolidação  da  ordem  publica,  para  a  prosperidade  e 
integridade  do  Império,  e  que  nas  provindas  das  Ala- 
goas, e  de  S.  Pedro  produzirão  elles  os  mesmos  bené- 
ficos resultados,  que  nas  de  S.  Paulo,  e  Minas  Geraes, 
onde,  como  Vossa  Magestade  Imperial  esperava,  fir- 
maram a  ordem  publica,  e  arraigaram  no  animo  dos 
povos  o  amor^  e  a  mais  profunda  gratidão  ao  seu 
monarcha. 

A  sabedoria,  e  firmeza,  com  que  Vossa  Magestade 
Imperial  conserva  inalteradas  as  relações  pacificas,  e 
amigáveis  com  as  nações  estrangeiras  dão  á  camará 
dos  deputados  a  mais  firme  convicção  de  que  con- 
tinuarão ellas  a  ser  mantidas  sem  quebra  dos  inte- 
resses, e  da  dignidade  do  Império. 

Convencida  está  a  camará  dos  deputados  de  quanta 
protecção  é  credora,  quanto  precisa  ser  animada  a 
industri'1  nacional,  e  de  sua  parte  não  poupará  esforços 
que,  unidos  á  solicita  allençOo  de  Vossa  Mngestode 
Imperial,  concorrerrio  para  fecundar  os  proí^ressos 
desse  tilo  interessante  ramo  de  prosperidade  publica, 
aguardando  os  relatórios  das  diversas  repartições  para 
examinal-os  cuidadosa  c  lealmente,  e  aproveitar  as 
idéas,  que  a  este  c  a  outros  respeitos  lhe  ferem  submi- 
nistrados. 

A  camará  reconhece,  Senhor,  que  a  segurança  pu- 
blica ô  o  resultado  da  balança  exacta  dos  poderes  con- 
stituídos ;  assim  empenhar-se-ha  ella  em  manter 
esse  equilíbrio,  unindo  íiel  e  francamente  seus  esforços 
aos  desvelos  de  Vossa  Magestade  Imperial,  acatando 
religiosamente   as  augustas  prerogativas  da    coroa. 
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respeitando,  e  firmando,  quanto  em  si  estiver,  as  attri- 
buíções  dos  poderes  políticos  do  Estado,  e  nssegurando 
ao  povo,  que  só  deseja  gozar  em  paz  o  fructo  do  re- 
gimen constitucional  sob  a  salvaguarda  do  Ihrono  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  recta  imparcialidade  nos 
julgamentos,  liberdade,  e  convicçôo  na  escolha  de  seus 
representantes,  eserá  assim  que  a  camará  dos  depu- 
tados julgará  ter  firmado  as  instituições  sobre  a  pro- 
funda base  dessa  consolidaçôo,  que  única  pôde  asse- 
gurar a  prosperidade  publica,  a  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  fechar  para  sempre  o  abysmo  das  pertur- 
bações civis. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  7  de  Janeiro  de 
1845. —  /.  A.  Marinho. —  M.  J.  de  Souza  França. — 
Pessoa  de  Mello. 


Observação 


Na  sessão  de  lO  de  Janeiro  entrou  em  dlscussQo  o 
projecto  de  voto  de  graças,  e  continuou  nas  de  11,  13, 
15,  16, 17  e  18  quando  foi  approvado,  nõo  se  tendo  apre- 
sentado emendo  alguma . 


RESPOSTA  DE  SUA    MAGESTADE    A    DEPUTAÇÃO     DA    CAMARÁ,  QUE   EM   25  DE 
JANEIRO   APRESENTOU-LHE  O  VOTO    DE     GRAÇAS 


«  Grande  é  o  prazer  que  sinto  ao  ouvir  os  leaes  sen- 
timentos da  camará  dos  deputados,  e  pôde  ella  estar 
certa  de  que  empregarei  todos  os  esforços  para  que  se 
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mantenha  illeza  a  independência  e  hormonia  dos  po« 
deres  do  Estado,  solida  base  de  nossa  felicidade.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  ngrado  ». 

A  folia  do  throno  do  encerramento  desta  sessão  é  a 
mesma  com  que  foi  aberta  a  seguinte  sessfio  em  3  de 
Maio, 


2""  Sessão 


FALLA     DO    THRONO    NA     ABERTURA     DA    ASSEMBLÈA 

GERAL  EM    3  DE  MAIO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

Ancioso  aguardava  eu  o  momento  de  poder  commu- 
nicar-vos  de  minha  própria  voz  as  emoções  de  prazer, 
de  que  me  sinto  possuido  pelo  feliz  nascimento  de  meu 
muito  amado  e  prezado  filho,  o  Príncipe  Imperial 
D.  Affonso.  Este  primeiro  fructo,  com  que  o  céo  aben- 
çoou o  meu  imperial  thalamo,  enchendo  de  delicias  o 
meu  coraçflo,  já  como  pai,  já  como  monarcha,  satis- 
fez igualmente  os  ardentes  votos  de  toda  a  naçõo  bra- 
sileira, que  me  ama,  e  que,  fiel  a  seus  juramentos,  sin- 
ceramente deseja  a  perpetuidade  da  dynastia  do 
fundador  do  Império. 

Penetrado  do  maior  jubilo  vejo  completamente  rea- 
lizadas as  esperanças,  que  deste  mesmo  logar  vos 
annunciei,  da  pacificação  da  província  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande  do  Sul.  Com  este  fausto  acontecimento 
acham^se  reunidos  em  uma  mesma  familia  todos  os 
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meus  súbditos  ;  e  firmada  assim  a  ordem  em  todo  o 
Império,  confio  que  ella  se  perpetue  para  felicidade  dos 
Brasileiros. 

As  relações  de  pnciflca,  e  amigável  intelligencia  com 
as  nações  estrangeiras  continuam  sem  alteração  :  e 
nos  graves  conflictos  das  republicas  vizinhas  do  Rio 
da  Prata  o  meu  governo  se  não  descuida  de  empregar 
os  meios  convenientes  á  conservaçSo  da  paz,  susten- 
tando a  dignidade,  e  interesses  nacionaes,  e  sem 
offensa  dos  direitos  daquellos  republicas. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçõo,  agradeço- vos  o  zelo,  com  que  vos  tendes  em- 
penhado na  decretação  dos  fundos  necessários  para  o 
serviço  publico,  e  na  iniciativa,  e  discussão  de  leis  im- 
portantes, cuja  conclusõo  vos  recommendo.  Esper») 
que  vossos  esforços,  de  accòrdo  com  os  do  meu  go- 
verno, promoverão  efficazmente  os  interesses  moraes, 
e  materiaes  do  Império. 

Os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  vos  apre- 
sentarão nos  seus  relatórios  o  estado  dos  negócios  das 
suas  repartições. 

Está  encerrada  a  primeira,  e  aberta  a  segunda  sessão 
da  actual  legislatura. 

D.   Pedro    II,    Imperador   constitucional    e  de- 
fensor   PERPETUO  do  brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  15  DE  MAIO 


Senhor.—  A  camnra  dos  deputados  havendo  já  ma- 
nifestado a  Vossa  Majestade  Imperial  o  jubilo,  que 
partilhou  com  todo  o  Brasil,  pelo  feliz  nascimento  de  Sua 
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Alteza  o  Príncipe  Imperial,  aprecia  no  mais  alto  grôo 
a  porticipaçfíoquedeviva  voz  no  seio  da  representação 
nacional,  se  dignou  fazer  Vossa  Magestade  Imperial, 
do  prazer  e  regozijo  de  que  sentiu  abalado  seu  paterno 
coração,  por  tfio  fausto  acontecimento,  em  o  qual  a  ca- 
mará dos  deputados  vê  o  mais  seguro  penhor  da  per- 
petuidade da  dynastin  imperante.  A  confiança,  que  tem 
Vossa  Magestade  Imperial,  no  amor  e  lealdade  de  seus 
súbditos,  sobremaneira  lisongèa  a  camará  dos  depu- 
tados, e  assegura  á  nação  um  prospero  reinado,  fun- 
dado nas  firmíssimas  bases  do  amor  da  justiça  e  da 
clemência . 

E'  sempre  clieia  de  gratidõo,  e  pei>etrada  do  mais 
vivo  prazer,  que  a  camará  dos  deputados,  senhor, 
contempla  a  pacificação  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Este  successo  grandioso,  que,  completando  o  res- 
tabelecimento da  ordem  em  todo  o  Império,  augura 
ao  Brasil  o  mais  venturoso  porvir,  é  o  fructo  dos 
solícitos  e  patrióticos  desvelos  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  que,  mediante  uma  politica  sabiamente 
dirigida,  conseguiu  reunir  em  roda  do  seu  throno 
todos  os  membros  da  família  brasileira. 

A  camará  dos  deputados  se  congratula  com  Vossa 
Magestade  Imperial  por  continuarem  inalteradas  as 
relações  pacificas  e  amigáveis  com  as  nações  estran- 
geiras, e  confia  que,  nos  graves  conflictos  das  repu- 
blicas vizinhas  do  Rio  da  Prata  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  nõo  se  descuidará  de  empregar 
os  meios  convenientes  para  manter  a  paz,  susten- 
tando a  dignidade  e  interesses  nacionaes,  som  offensa 
dos  direitos  daquellas  republicas. 

A  camará  dos  deputados  se  compraz  de  haver 
merecido  a  approvaçáo  imperial  pelo  zelo    do  bem 


-400- 

pablico  por  ella  patenteado,  e  assegura  ao  Ihrono  a 
sua  constante  cooperação  em  promover  os  interesses 
moraes  e  materiaes  do  Império  :  porá  este  flm  exa- 
minará attentamente  os  relatórios  dos  ministros  e 
secretários  de  estado. 

Paço  da  camará  dos  deputedos,  27  de  Maio  de  1845. 
—  .1/.  Odoríco  Mendes. — A.  da  Costa  Pinto. —  A. 
J   de  Mello. 

Obseroação 

Na  sessão  do  17  de  Maio,  entrando  em  discussão, 
continuou  nas  de  19,  20,  21,  2:j,  2i  e  26,  sendo  o p- 
provado  nesla  ultima  sessão,  não  tendo  sido  offe- 
recidas  emendas. 

RESPOSTA  DE  SUA   MAOESTADE   Á   DEPUTAÇÃO     DA  CAMARÁ,   QUE   EM   31    DE 
MAIO    APRESENTOU- LUK     O   VOTO    DE   GRAÇAS 

a  Aceito  com  a  maior  satisfação  os  Icaes  senti- 
mentos que  manifestais   em    nome  da  camará  dos 

senhores  deputados,  o 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebiJn 
com    muito  especial  agrado». 

TALLA    DO    TIIUONO  NO  ENCERRAMb:NTO   DA  AS^EMBLKA 

GKRAE    EM    14    DE    SETEMBRO 

Augiislos  c  digníssimos   scfiliorcs  vcpreseatanlcs   da 

nação 

E'  sempre  com  a  mais  viva  satisfação  que  eu  com- 
pareço no  meio  da   representação  nacional. 

Depois  de  mais  de  oito  nie/os  de  trabalhos  legisla- 
tivos, indispensável  c  o  descanso,  (pie  deve  aliiviar-vus 
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por  hlguns  tempos  do  peso  dos  deveree,  que  preen- 
chestes com  tanto  zelo,  como  assiduidade. 

Empenho-me  em  cultivar  com  as  diversas  potencias 
da  Europa  e  da  America  relações  de  amizade  e  boa 
intelligencia ;  e  occupam  a  minha  mais  séria  attençõo 
os  acontecimentos,  que  tôm  logor  nas  republicas 
vizinhas  do  Rio  da  Prata. 

Desejoso  de  conhecer  pessoalmente  as  províncias 
do  meu  Império,  tenciono  visital-as  opportunamente, 
e  confio  que  esla  resolução  preencherá  os  votos  do 
paiz,  e  o  de  seus  representantes. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representontes 
da  naçfio,  agradeço-vos  os  recursos  com  que  tendes 
habilitado  o  meu  governo  para  satisfazer  as  neces- 
sidades do  serviço  publico,  e  para  proteger  a  agri- 
cultura, a  industria  e  o   commercio. 

Si,  pela  multiplicidade  de  negócios,  a  que  tínheis 
de  attender,  nôo  puderam  concluir-se  algumas  me- 
didas importantes,  espero  que  ellas  serSio  em  tempo 
opportuno  resolvidas  e  terminadas  com  a  sabedoria 
que  costuma  presidir  ás  vossas  deliberações. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 
da  naç5o,  a  vossa  lealdade  e  patriotismo  assegu- 
ram-me  que,  voltando  para  vossas  províncias,  fareis 
sentir  a  todos  os  meus  súbditos  que  as  duas  pri- 
meiras necessidades  dos  povos  sfio  a  ordem  e  a 
justiça;  e  que  estas  se  obtêm  pelo  respeito  ás  auto- 
ridades, pela  obediência  á  Constituição  o  ás  leis,  e 
por  um  espirito  illustrado  de  moderação  e  de  con- 
córdia, consolidando-se  assim  a  tranquillidade  de 
que  felizmente  goza  o  paiz. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.    Pedro   II,   Imperador  constitlcional    e    de- 
fensor PERPETUO  DO  Brasil 
A.  c.    26 


FALLA  DO  THHONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

E'  com  o  sentimento  da  mais  viva  satisfação  que 
vejo  reunidos,  em  torno  de  mim,  os  representantes  da 

nação. 

Esta  época,  aguardada  sempre  com  justa  confiança 
pelos  Brasileiros,  offerece  annualmente  ao  vosso  zelo, 
e  interesse  pelo  paiz  os  meios  de  promoverdes  o  seu 
bem-estar,  e  a  sua  prosperidade. 

Conforme  vos  declarei  na  falia  do  encerramento  da 
sessão  passada,  visitei  as  provindas  de  Santa  Ca- 
tharina,  S.  Pedro  do  Rio  Grande  e  S.  Paulo. 

As  demonstrações,  que  me  deram  todas  estas  pro- 
víncias, da  sua  adhesão  á  minha  imperial  pessoa  e 
familia,  e  á  Constituição  politica  do  Império,  penho- 
raram a  minha  gratidão. 

O  progresso  que  ellas  apresentam,  na  civilisação  e 
na  industria,  e  os  recursos  de  que  a  Natureza  as  dotou, 
afiançam  o  rápido  desenvolvimento  de  sua  prospe- 
ridade . 

Todas  as  províncias  estão  em  paz ;  e  este  benefício 
da  Providencia  contribuirá  para  facilitar  a  execução 
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dos  medidas,  que  o  vossa   illuatraçiSo  o  patriotismo  ' 
julgoreni    opportunas  c  acertados    para    proteger  a 
riqueza  do  paiz. 

Lamento  profundamente  os  males  com  que  a  secca 
tem  ílogellado  algumas  das  províncias  do  norte,  prin- 
cipalmente a  do  Ceard. 

O  meu  governo  acudiu,  com  os  meios  de  que  podia 
dispor,  para  allenuar  os  males  que  afligiram  os  meus 
súbditos  naqucllas  províncias. 

Segimdo  as  ultimas  noticias,  as  chuvas  tinliom  prin- 
cipiado o  coliir  com  aiíundancia  ;  mas,  nem  será  pos- 
sível reparar  promplamenie  lodos  os  estragos  da 
secca,  nem  o  meu  governo  poderá  suspender  os  soc- 
corros,  de  que  ainda  necessitam  aquellas  províncias. 

Tenho  procurado  cultivar  relações  de  boa  inlelli- 
gencia  com  todos  os  governos  da  Europa  e  da 
America. 

A  ccssaçfio  das  medidas  convencionadas  entre  o 
Brasil  c  a  Gra-Brelanlia  para  reprimir  o  trafico  de  es- 
cravos, foi  notificada  em  tempo  opporluno  pilo  meu 
governo  ao  de  Sua  Magestode  Brilaiinic;i.  Depois  desta 
notificação,  passou  uma  lei  no  parlamento  britannico 
sujeitando  á  jurisdicçiio  dos  tribunaes  inglezes  os 
navios  brasileiros  suspeitos  de  empregados  naquelle 
trafico. 

O  meu  governo  protestou  contra  este  acto,  dando 
deste  protesto  conhecimento  a  todas  os  potencias 
amigas.  Fiel  ao  empenho  contraindo  de  pôr  termo  oo 
trafico  de  africanos,  não  deixará  comtudo  o  meu  go- 
verno de  defender  as  prerogativas  da  minha  coroa  e 
03  direitos  nacionaes.  Para  tao  justos  fins,  conto  com 
a  vossa  coadjuvação  leal  e  patriótica. 

Nas  republicas  do  Rio  da  Prata  ainda  duram,  infe- 
lizmente, as  luctasque  as  dividem,  e  que  alli  tâm  pro- 
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longado  a  guerra .  Faço  ardentes  votos  pelo  restabe- 
lecimento da  paz  e  da  ordem  dos  povos  vizinhos:  e  de 
accordo  com  os  interesses  do  paiz,  e  com  os  principies 
de  neutralidade  que  o  meu  governo  se  tem  proposto, 
anhelo  o  termo  de  uma  situaçõo  tão  afflictiva  para  a 
humanidade. 

Ser-vos-ha  apresentado  o  orçamento  da  receita  e 
despeza.  Por  elle  conhecereis  o  augmento,  que  aquella 
tem  tido,  e  os  esforços  que  tem  feito  o  meu  governo 
para  estabelecer,  por  meio  de  reducções  judiciosas,  o 
indispensável  equilibrio  entre  a  renda  e  a  despeza  do 
Estado,  sem  o  gravame  de  novas  imposições. 

Pelos  relatórios  das  diversas  repartições  conhecereis 
o  estado  de  cada  uma  delias,  e  as  medidas  que  convém 
adoptar  em  beneficio  da  naçõo. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  tendes,  com  patriótica  solicitude,  prestado 
sempre  ao  meu  governo  o  vosso  leal  apoio,  e  o 
concurso  de  vossas  luzes.  Eu  vos  agradeço  tflo  impor- 
tante coadjuvação,  e  confio  que  ella  continuará,  con- 
tribuindo vós,  por  esta  forma,  para  elevar  o  poiz  ao 
gráo  de  prosperidade  e  gloria  a  que  é  destinado  pela 
Providencia . 

Está  aberta  a  sessSo. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil  . 

PROJECTO  DE  VOTO   DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  16  DE  MAIO 

Senhor.—  A  camará  dos  deputados  ouviu  com  o 
mais  sincero  reconhecimento  a  manifestação  do  prazer, 
que  Vossa  Magestade  Imperial  sente  ao  ver  em  torno 
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de  si  os  representantes  da  iiaçSo:  a  camará.  Senhor, 
h'i  de  enipenhar-se  para  corresponder  ó  confiança, 
que  Vossa  Mageslade  Imperial  e  o  paiz  depositam  na 
reunlSo  do  corpo  legislativo. 

A  camaia  doa  deputados  se  congratula  de  que 
Vossa  Mogestade  Imperial  nas  províncias  de  Santa 
Catharina.S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  eS.  Paulo 
fosse  testemunlia  ocular  da  espontânea  homenagem 
que  os  Brasileiros  tributam  ao  seu  Monarcha,  á  sua 
imperial  faniilia,  e  â  Conslituiçfio  do  Estado.  A  gra- 
tidão, que  Vossa  Magestade  Imperial  exprime  pelaa 
demonstrações  de  amor  de  seu  povo,  assegura  a  Vossa 
Magestade  Imperial  e  ao  paiz  um  grandioso  futuro  de 
Telicidade  e  de  reciproca  confiança. 

O  conhecimento  exacto,  que  Vossa  Magestade  Impe- 
rial adquiriu  dos  immensos  recursos  de  que  a  Natu- 
reza dotou  esta  fecunda  região,  muito  deve  concorrer 
para.o  maior  desenvolvlnnento  da  prosperidade,  e  ci- 
villsaçfio  do  paiz,  para  o  que  pôde  Vossa  Magestade 
Imperial  contar  com  a  mais  decidida  coadjuvação  da 
camnra  dos  deputados. 

Agradecendo,  como  um  beneficio  da  Providencia,  o 
paz  de  que  hoje  gozam  todas  as  provindas  do  Império, 
a  camará  dos  deputndos  reconhece  que  essa  paz  é 
também  o  resultado  necessário  da  politica  de  mode- 
raçSo,  de  jusltça,  de  clemência,  e  equidade  que  ao 
mais  remoto  futuro  farfio  lembrar  o  nome  sempre 
adorado  de  Vossa  Magestade  Imperial:  a  camará  dos 
deputados  empenhará  todo  o  zelo  para  tornar  ainda 
mais  firme,  por  meio  de  leis  que  sejam  a  fiel  expressflo 
da  vontade  nacional,  esse  estado  de  tranquillidade,  do 
qual  se  aproveitarô,  concorrendo  com  o  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial  na  adopção  de  medidas  op- 
portunas  e  acertadas  para  proteger  a  riqueza  do  paiz. 
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Bem  penosa  ê  para  a  camará  dos  deputados  a  idéa 
do  terrível  flagello  que  cahiu  sobre  algumas  das  pro- 
víncias do  Império;  consoladora,  porém,  lhe  é  a  se- 
gurança, de  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial procurou  minorar  males  tfio  graves,  enviando 
para  aquellas  províncias  desoladas  os  soccorros  de 
que  podia  dispor,  e  muito  apraz  á  camará  que  o 
mesmo  governo  esteja  na  intençfio  de  continuar  taes 
soccorros,  emquanto  forem  necessários. 

Entre  os  beneflcios  da  civilísaçfio  do  século  actual. 
Senhor,  cumpre  reconhecer,  como  um  dos  mais  impor- 
tantes, aquelle  que  sujeita  com  igualdade  todas  as 
nações  ao  tribunal  da  opiniõo  do  mundo.  Esta  opinlfio, 
ao  mesmo  tempo  que  general isa  as  relações  de  boa 
intelligencia  e  amizade  entre  os  díiTerentes  Estados, 
fortifica  o  direito  de  nfio  ceder  a  aggressOes  injustas, 
ou  a  prelenções  exaggeradas  :  a  sabedoria  de  Vossa 
Magestade  Imperial  tem  comprehendido  estes  princí- 
pios, e  os  tem  seguido^  satisfazendo  assim  os  votos  e 
os  desejos  da  naçõo. 

A  notificação,  feita  pelo  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  ao  da  Grfi-Bretanha,  de  que  haviam  cessado 
as  medidas  estipuladas  entre  o  Brasil  e  a  Inglaterrsi 
tendentes  a  reprimir  o  trafico  de  escravos,  era  uma 
consequência  necessária  da  expiração  das  convenções 
que  existiam  entre  os  dous  governos,  e  regulavam  este 
assumpto. 

A  camará  dos  deputados  considera  inconciliável  com 
os  princípios  de  independência  e  soberania  nacional  o 
acto  do  parlamento  britannico,  que  sujeita  á  juris- 
dicçfio  de  tribunaes  estrangeiros  os  navios  bresileiro^ 
suspeitos  de  se  empregarem  naquelle  trafico,  e  por 
isso  applaude,  e  toma  parte  no  protesto,  que  o  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial  apresentou  contra  este 


—  408  - 

Dclo.  A  comam,  apreciando  a  fldelldníle,  comqtieo 
governo  de  Vossa  MogesLnde  Imperiul  tem  procurado 
aotísfazer  n  empenho  coiitr.ihidii  com  n  Grri-Bretonlia, 
acompanho  tiirabem  a  Vossn  Mase-stnde  Imperiol,  "e 
afiança  a  leni,  e  iinonime  coadjiiva(,í5o  dos  Brasileiros 
na  siisteiilaçfío  das  prcrogalivas  da  coròn,  e  direitos 
nacionoes. 

Lamento  o  cnmnra  dos  deputados  que  dnre  ainda  a 
lucto  sanguinolenta  troviida  entre  as  republicas  vizi- 
nhas, e  formando  com  Vossa  Magestade  Imperial 
votos  para  que  cedo  termine  uma  situa(;ao  tao  oPflictiva 
porá  a  humanidade,  confio  que  a  sabedoria  de  Vossa 
Mngeslade  Imperial,  que  no  meio  dos  mais  graves 
confliclos  tem  mantido  até  agora  o  decoro,  e  o  paz  do 
Império,  seguirá  em  todos  03  casos  com  previsão,  e 
fortalezo  o  poliiico,  q  le  convier  003  interesses,  eá 
dignidade  do  nação. 

Ocrscimento  dos  r.^ndas  publicas,  Senhor,  é  ainda 
o  fructo  dessa  politico,  que  deu  a  paz  ao  Império,  e  o 
resultado  da  circumspecçSo  e  moralidade  do  governo 
de  Vossa  Mageslode  Imperial  :  a  cnmara  dos  deputa- 
dos ha  de  esforçor-se  por  coadjuvar  o  governo  no  em- 
penho de  nivelar  a  despeza  com  a  receita  do  Estado 
por  meio  de  prudentes  economias.  A  camará  exami- 
nará com  escrupiiL)  os  relatórios  das  diversas  repar- 
tições paro  converter  em  leis  as  medidas  que  forem 
indicadas,  e  que  lhe  parecerem  úteis,  e  convenientes.  A 
camará  dos  deputados,  Senhor,  continuará  o  prestarão 
governo  de  Vossa  Mogeslade  Imperial  o  mesmo  leal  e 
franco  opoio,  que  lhe  tem  prestado,  convencida  de  que 
assim  contribuirá  para  que  se  eleve  ao  grão  de  prospe- 
ridade e  grondeza,  a  que  o  Providencio  a  destinou,  a 
nossa  pátria  commum. 

A  camará  dos  deputados,  Senhor,  depositando  onte 
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o  throno  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  constante 
tributo  de  sua  lealdade  e  adhesfio  á  sagrada  pessoa  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  e  sua  augusta  família,  foz 
votos  pela  prosperidade,  e  gloríQ  do  reinado  de  Vossa 
Magestade  Imperial. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  15  de  Maio  de  184G. 
—  /.  A.  Marin/w, — Manoel  José  de  Sou^a  Finança. — 
Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello . 

Emendas  offerecidas  ao    voto  de  graças 

Entrou  em  discussõo  o  projecto  de  resposta  á  falia 
do  tlirono  na  sessfio  de  20  de  Maio,  e  continuou  nas 
de  22  e  23,  sendo  nesta  ultima  oflferecida  a  seguinte 
emenda  pelo  Sr.  Junqueira  : 

a  E'  o  resultado  de  se  ter  coUocado  o  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial  á  frente  dos  princípios  de 
illustrada  protecçfío  e  liberalidade  C\  nascente  pro- 
ducçfío  da  riqueza  do  Império,  princípios,  que  a  ca- 
mará dos  deputados  deseja  ver  continuados  e  desen- 
volvidos, segundo  os  grandes  recursos  do  paiz,  e  para 
os  quaes  prestará  o  seu  mais  decidido  apoio. —  Jiin- 
queira.  » 

Continuou  a  discussflo  nas  sessões  de  25  e  £6,  offere- 
cendo  nesta  o  Sr.  Moura  Magalhfies  as  seguintes 
emendas  : 

c<  l.«  No  período  4^,  onde  se  diz  —  por  meio  de  leis 
que  sejam  a  fiel  expressflo  da  vontade  mcional  — 
diga-se  —  por  meio  de  leis  que  sejam  a  fiel  expressão 
das  necessidades  publicas. 

a  2.«  No  período  8°,  onde  diz  —  e  por  isso  applaude, 
e  toma  parte  no  protesto  que  o  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  apresentou  contra  esse  acto — sub- 
stilua-se  pelo  seguinte  —  e  por  isso,  louvando  o  proce- 
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dimento  do  governo  de  Vosso  Mageslade  Impeiinl  pelo 
protesto,  que  apresentou  contra  esse  acto,  tem  por 
dever  sustental-o,  compenetrada  dos  verdadeiros  in- 
teresses do  paiz,  e  do  que  exigem  a  honra,  e  a  digni- 
dade dn  naçSo, 
«  Paço  da  camará  dos  deputados,  25  de  Maio  de  1846. 

—  Moura  Magalhães .  o 

Nas  sessões  de  27,  28  e  29  continuou  ainda  a  discu&- 
sflo,  e  na  de  30,  depois  de  offerecídas  pelo  Sr.  Carvalho 
e  Silva  as  seguintes  emendas,  foi  encerrada  a  dis- 
cussão : 

V  Periodo  Z.° —  Siilistituam-se  —  esta  fecunda  regifio 

—  pelns— aquellas  províncias. 

«Periodo  \°  2^  parte. —  Em  logar  das  palavras  — 
do  qufil  se  aproveitará  este  paiz  —  diga-se  —  e  concor- 
rendo com  o  governo  de  Vossa  Mageslade  Imperial 
proteger  a  riqueza  do  poiz. 

a  Periodo  5.°  —  Em  logar  das  ~  est^a  na  inlençfio 
de  continuar —  diga-se  —  continue. 

«  Periodo?," —  Substitiia-se  pelo  seguinte  :  —  A  ca- 
mará, Scniior,  reconhece  o  direito,  dií  que  usou  o  go- 
verno de  Vossa  Mageslade  Imperial,  notificando  ao  de 
Sun  Mageslade  BrJtannica  a  cessoçfio  das  medidas 
convencionadas  quanto  ao  modo  de  reprimir  o  trafico, 
e  punir  os  súbditos  de  ambas  as  nações  contraclanles, 
nelle  capturados  ;  e  cônscia  de  seus  deveres  adoptará 
a  legislaçíSo  próprio  paro  que  em  observância  do 
pactuado,  sejam  os  Brasileiros  convencidos  do  trafico 
de  escravos,  punidos  competentemente. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  27  de  Maio  de 
18Í6.— C.'_Sí7ua.  » 

Na  sessOo  de  4  de  Junho  procedeu-se  â  votação  do 
projecto  de  resposta  á  falia  do  Ihrono,  o  qual  foi 
approvado,  ficando  prejudicadas  todas  as  emendas. 
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RBSPOSTA  DE  tOA  MA0B8TADK  k  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ,  QUE  KM  10   DE 
JUMHO     APRE8BNT0U-LHE  O   VOTO  DE   GRAÇAS. 


«  Lisonjeiros  me  sêo  os  sentimentos  de  fidelidade 
que  me  exprimis  em  nome  da  camará  dos  senhores 
deputados,  a  quem  muito  agradeço  a  leal  coadjuvação 
para  o  bem  da  naçSo.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  de  Sua  Mages- 
tade  «  era  recebida  com  muito  especial  agrado  ». 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  4  DE  SETEMBRO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


Sinto  a  maior  satisfaçfío  ao  ter  de  annunciar-vos  o 
nascimento  da  augusta  Princeza,  minha  muito  amada 
e  prezada  filha,  novo  fructo,  com  que  o  céo  se  dignou 
abençoar  o  meu  consorcio. 

Este  fausto  acontecimento,  enchendo  de  prazer  o 
meu  paternal  coraçfío,  ministrou-me  ao  mesmo  tempo 
a  agradável  occasiôo  de  apreciar  mais  uma  vez  os 
sentimentos  de  lealdade,  e  affeiçâo,  que  me  consagra 
todo  o  povo  brasileiro,  e  o  vivo  interesse,  e  regosijo, 
que  sem  cessar  manifesta  pela  minha  felicidade,  e  da 
minha  imperial  familia. 

Continuam  sem  a  menor  alteraçõo  as  relações  de  boa 
intelligencia  e  amizade  entre  o  Império  e  as  demais 
nações. 
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Muito  VOS  ngrade^o  a  efRcaz  cooperoçSo,  com  que 
landes  auxiliado  o  meu  governo,  já  consignando  os 
fiindoa  indispensáveis  paro  as  despezas  do  Estado,  e 
liabililando-o  para  o  mellioramenlo  do  meio  circiiianle, 
já  iniciando,  discutindo,  e  decreLondo  algumas  medi- 
dos de  mais  transcendente  utilidade. 

Acaljais  de  fazer  ao  paiz  assignalado  serviço,  dotan- 
do-o  com  a  lei  regulamentar  das  eleições,  lia  muito 
reclamado  pelo  voto  da  nação  inteira ;  e  esporo  que 
lhe  prestareis  igual  serviço,  apressando  opporluna- 
mente  a  concliisfio  da  reforma  judiciaria,  nâo  menos 
importante,  o  a  de  algumas  outras  leis,  cuja  urgente 
necessidade  cada  dia  mais  se  sente. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçíío,  é  tempo  de  descansar  das  fadigas  iegislalivas  ; 
e  regressando  âs  vossas  provindas,  onde  reina  feliz- 
mente a  mais  perfeita  IranquiMidode,  conlo  que  empre- 
gareis lodos  03  meios  suggeridos  pelo  vosso  patrio- 
lismo,  para  que  o  espirito  de  moderaçflo  e  concórdia 
una  todos  os  meus  súbditos  em  um  só  pensamento  — o 
dGfnzercnni  que  o  pai/,  livre  dos  erros  e  dissenç('í.'s, 
que  tonto  têm  embaraçado  a  marcha  progressiva  de 
seus  melhoramentos  —  caminhe  de  ora  ovante  sem 
desvio  para  os  seus  altos  destinos. 

Está  encerrada  n  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constítucional  e  defen- 
sor PERPETUO  DO  Brasil. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação 

A  época  da  vossa  reunião,  tâo  esperançosa  para  o 
paiz,  renova  em  mim  o  sentimento  de  viva  satisfação 
de  que  me  sinto  possuido  sempre  que  compareço  no 
melo  da  representação  nacional. 

Resolvido,  como  vos  annunciei,  a  visitar  as  provín- 
cias do  Império,  dirigi-me  este  anno  ao  norte  da  do 
Rio  de  Janeiro ;  observei  com  prazer  o  progressivo 
melhoramento  do  vários  ramos  da  sua  industria ;  e 
muito  me  penhoraram  as  provas  de  adhesôo  que 
deram  os  seus  leaes  habitantes  á  minha  imperial  pes- 
soa, e  á  Constituição  do  Império. 

Congratulo-me  comvosco  pela  tranquillidade,  que 
felizmente  reina  em  todas  as  províncias. 

Nas  do  Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte,  deploro  que 
ainda  nfio  haja  cessado  totalmente  a  secca:  o  meu 
governo  continua  a  enviar  soccorros  para  minorar  os 
males  desse  flagello. 

Tenho  procurado  cultivar  as  relações  de  harmonia  e 
boa  intelligencia  com  os  governos  do  novo  e  velho 
mundo. 
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Ainda  continua  a  lucla  entre  as  republicas  do  Prata  ; 
tí  quanto  mais  se  prolon^ío,  tanto  mais  vehenieutâs  sflo 
os  meus  desejos  de  vel-a  terminado,  pois  que  assim  o 
reclamam  a  humanidade  e  os  interesses  do  Brasil,  tSo 
especial,  e  prorundamente  prejudicados  por  sua  proxi- 
midade ao  thealro  da  guerra. 

Ser-voa-hn  apresentada  a  correspondência  relativa 
a  uma  occurrencio,  que  sobreveiu  o  anno  passado  com 
a  legaçfio  dos  Estados-Unidos  da  America,  por  occa- 
siao  da  prisSo  de  três  marinlieirose  um  tenente  per- 
tencentes á  marinha  de  guerra  doquella  naçáo.  Sinto 
que  esta  negocio  nSo  esteja  ainda  lârminado;  mas 
podeis  estar  certos  de  que  elle  se  concluirá  da  maneira 
que  convém  â  dignidade  nacional. 

Cada  dia  se  torna  mais  imperiosa  a  necessidade  de 
providenciar  sobre  a  reforma  Judiciaria,  a  colonisa- 
çfSo,  o  commercio,  o  recrutamento,  e  a  organisaçSo  da 
guarda  nacional.  Chamo  pois  a  vossa  attençSo  sobre 
cada  um  destes  importantes  objectos,  que  instante- 
mente reclamam  o  vosso  zelo  e  solicitude. 

E'-me  muito  lisonjeiro  poder  asse^^urar-vos,  que  a 
receitado  Estado  já  chega  para  a  sua  despeza  ordi- 
nária ;  e  espero,  em  vista  das  medidas  adoptadas  pelo 
meu  governo,  que  breve  appareçam  sobras,  com  que 
se  possa  ir  occorrendo  á  amortização  da  divida 
publica. 

Pelos  relatórios  dos  meus  ministros  e  secretários  de 
estado  ficareis  inteirados  da  situaçfio  dos  negócios 
concernentes  ás  suas  repartições. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçSo,  um  só  pensamento  -ode  concorrer  eíBcazmenttí 
para  a  gloria  e  prosperidade  do  Império  ;  uma  só  von- 
tade—a  de  coadjuvar  os  esforços  do  meu  governo  em 
tão  patriótico  empenho— tem  sido  até  aqui  a  vossa 
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"'visa,  ella  o  será  também   d'ora  avante,  assim  o 

•Está  aberta  a  sessfio. 

^'  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defen- 
sor PERPETUO  DO  Brasil. 

'^^O^ECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  21  DE  MAIO 


^lor.—  A  camará  dos  deputados  ficou  penhorada 
''^^^is  sincero  reconhecimento  ao  ouvir  as  benévolas 


f-P^^^^ssões,  com  que  Vossa  Magestade  Imperial  se 

'^'^^^^u  manifestar  a  viva  satisfaçfio  que  sente  sempre 

^"^       "^som parece  no  seio  da  representação  nacional : 

^*^   satisfaçfio.   Senhor,    reconhece  a  camará  dos 


tados  um  mui  firme  apoio  das  instituições  do 
^^^^rio. 


.       _     camará  ouviu  com  prazer  a  grata  cbmmunicaçfio 


laver  Vossa  Magestade  Imperial  observado,  em 

^      viagem  ao  norte  da  província  do  Rio  de  Janeiro, 

.    w  '^^ressivo  melhoramento  em  vários  ramos  de  suo 

.        Vjstria;  e  as  provas  de  adhesfio  dadas  por  seus 

-       ^^s  habitantes  á  sagrada  pessoa  de  Vossa  Magestade 

^  ^^rial,   e   á   Constituiçfio  do  Estado,  sfio  o   voto 

^^^nime  do  povo  brasileiro,  que  tributa  o  mais  puro 

^^  or  e  veneração  ao  seu  Monarcha,  e  só  espera  gloria 

prosperidade  na  manutençSo  do  governo  monarchico 


>istitucional  representativo. 

A  camará  vô  com  jubilo  a  tranquillidnde,  que  fe- 
mente  reina  em  todas  as  províncias,  resultado  da 
^^clarecida  politiea  adoptada  pelo  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  no  dia  2  de  Fevereiro  de  1844. 
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Deplora  a  camora  com  Vossa  Mageslade  Imperial, 
que  ainda  continue  a  secca  nas  provindas  do  CejirA 
e  Rio  Grande  do  Norlo:  cila  dirige  oca  céos  ardentes 
siipplicas  pala  cessaçSo  desse  terrivei  flagello,  e  nfio 
poupará  esforços  para  minorar  os  desgraças  que  lôm 
assolado  aquellfls  províncias. 

Ssnhor,  a  camnra  dos  depulodos  tem  nomalsoUo 
apreço  as  generosas  intenções  de  Vossa  Mageslade 
Imperial  em  procurar  cultivar  as  reViçÕes  de  harmonia 
e  boa  intelligencio  com  os  governos  do  novo  e  veiluj 
inundo,  e  pensa  que  o  governo  imperial  poderA  re- 
stabelecel-as  por  meio  de  uma  politica  illuslroda, 
Tranca  e  energicamente  empenhada  em  sustentara 
dignidade  e  interessea  áo  paiz.  O  Brasil,  Senhor,  de- 
seja a  paz  com  todas  tis  nações  do  mundo,  mas  nfio  a 
quer  com  o  sacrifício  de  sua  honra  esoberania. 

A  camará  acompanho  respeitosa meiílc  a  Vossa  Ma- 
geslade Imperial  no  pezar,  (jue  lhe  causa  a  conlinuaçflo 
da  lucta  entre  as  republicas  do  Prato,  e  reconlicce  com 
dòr  que  graves  males  lèm  soffrido  os  súbditos  lirasi- 
leiros  no  mei)  dessa  guerra  inhumana  :  cila  afíunça  a 
Vossa  Magestade  Imperial  a  mais  decidida  coadju- 
vação, na  esperança  de  que  o  governo  imperial  seguirá 
com  previsão  e  fortaleza  em  todas  es  emergências 
dessatuctaa  politica  que  mais  convier  á  dignidade  o 
interesses  da  naçSo. 

A  occurrencia  sobrevinda  o  anno  passado  com  a 
legação  dos  Eslados-Unidos  da  America,  por  occasiao 
da  prisão  de  alguns  indivíduos  pertencentes  é  marinha 
de  guerra  daquc-Ila  naçSo,  é  summamenle  dolorosa  à 
camará  dos  deputados,  que  nfio  poderá  sepultar  no 
esquecimento  as  offensas  recebidas,  sem  que  sejam 
devidamente  reparadas,  como  convém  ao  decoro  da 
corõQ  c  dignidade  nacional. 


í 
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^    chamara  reconhece  a  necessidade  de  providenciar 

sobpc^    a  reforma  judiciaria,  colonisaçQo,  commercio, 

recPLx  %,a mento  e  organisoçíXo  da  guarda  nacional,  e  em- 

Pregr^xrô  nestes  importantes  objectos  todo  o  seu  zelo  e 

solicixtude. 

E'  muito  lisonjeira  á  camará  a  segurança,  dada  por 
Vos^^Q  Magestade  Imperial,  de  que  a  receita  do  Estado 
Já  c^lnega  para  a  sua  despeza  ordinária,  e  a  esperança 
^^^  nutre  Vossa  Magestade  Imperial,  em  vista  das 
^^^^^  idas  adoptadas  pelo  governo,  da  breve  apparição 
sobras  com  que  se  possa  ir  occorrendo  á  amorti- 
o  da  divida  publica. 

camará  examinará  os  relatórios  dos  ministros  e 
«tarios  de  estado,  e  os  tomará  na  devida  consi- 
ção. 

nhor,  manter  as  instituições  juradas,  e  promover 

azmente  a  gloria  e  prosperidade  do  Império,  tem 

e  continuará  a  ser  o  pensamento  e  a  vontade 

camará  dos  deputados,  a  qual,  correspondendo  á 

confiança   de  Vossa  Magestade  Imperial,  sempre 

djuvará  os  esforços  do  governo  em  tSo  patriótico 

penho. 

aço  da  camará  dos  deputados,  21  de  Maio  de  1847. 
U.  iS.  Pessoa  de  Mello, —  Sou^a  França. 
^Segue  o  voto  em  separado  do  Sr.  Marinho.) 
Senhor.  —  A  camará  dos  deputados  ficou  penhorada 
mais  sincero  reconhecimento  ao  ouvir  as  benévolas 
pressões  com    que  Vossa  Magestade  Imperial  se 
^gnou  manifestar  a  viva  satisfação  que  sente  sempre 
Me  comparece  no  seio  da  representação  nacional ;  esta 
Btisfação,  Senhor,  é  um  mui  firme  penhor  das  insti- 
niçõesdo  Império. 
Muito  agradável  foi  á  camará  a  communicaçfío  de 
^aver  Vossa  Magestade  Imperial  observado,  em  sua 
A.  c.    27 
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viagem  ao  norte  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  ppo-  ^ 
gresaivo  melhora  meu  lo  em  vários  ramo3  de  sua  in- 
dustria ;  e  os  provas  de  adhesSo  dadas  por  seus  leaes 
habitantes  &  sfigroda  pessoa  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial e  á  ConstitulçSo  do  Estado,  sfio  o  voto  unanime 
do  povo  brasileiro,  que  tributa  o  mais  puro  amor  e 
vcneraçSo  ao  seu  Monarcha,  e  que  só  espera  gloria 
e  prosperidade  da  míiniitençfio  do  governo  raonar- 
cldco  constitucional  representativo. 

A  camará  vè  com  prazer  a  tranquillidade,  que  Te- 
lizmenle  reina  em  todas  as  províncias,  e  neste  facto 
reconhece  os  bons  resultados  da  esclarecida  politica 
proclamada  peio  governo  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial no  dia  2  de  Fevereiro  de  1844. 

Deplora  a  camará  com  Vossa  Magestade  Imperial 
que  ainda  continue  a  secca  nas  províncias  do  Ceará  e 
Rio  Grande  do  Norte,  EUa  dirige  aos  cfios  ardentes 
supplicas  pelo  cessaí;So  desse  terrível  flagello  e  nSo 
poupará  esforços  porá  minorar  as  desgraças  que  têm 
assolado  aquellas  provindas. 

A.  cornara  dos  deputados.  Senhor,  lem  no  muis  oito 
apreço  as  magnânimas  intenções  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  procurando  cultivar  as  relaçíJes  de  harmoiia 
e  boa  intelligencia  com  os  governos  do  novo  e  velho 
mundo,  e  para  mantel-as  e  restabelecel-as  onde  te- 
nham sido  alteradas.  A  camará  confla  que  o  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial  empregará  uma  politica 
franca  e  enérgica,  de  sorte  que  sem  sacrifício  da  honra 
e  da  dignidade  nocionol  se  montenha  a  paz  com  todas 
as  nO(;Ões  do  mundo;  neste  empenho  pôde  o  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial  contar  com  unanime  e 
decidido  apoio  da  nação. 

A  camará  acompanha  a  Vossa  Magestade  Imperial 
no  pezar,  que  lhe  causa  a  continuação  da  lucta  entre  as 
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republicas  do  Prata,  e  nos  desejos  de  vel-a  terminada, 
nfio  só  a  bem  da  humanidade,  cómodo  Império:  a 
camará  está  certa  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  seguirá  em  táo  grave  objecto  com  previsão  e 
fortaleza,  a  politica  que  mais  convier  aos  interesses  do 
paiz,  alli  gravemente  compromettidos  pela  proximi- 
dade deste  ao  theatro  da  guerra . 

A  occurrencia  sobrevinda  no  anno  passado  com  a 
legaçfio  dos  Estados-Unidos  da  America,  por  occasiao 
da  prisão  de  alguns  indivíduos  pertencentes  á  mari- 
nha de  guerra  daquella  nação,  é  summamente  dolorosa 
á  camará  dos  deputados,  cujo  pezar  somente  suavisa 
a  certeza,  que  Vossa  Magestade  Imperial  dá,  de  que  as 
ofTensas  recebidas  serêo  devidamente  reparadas,  e 
como  convém  ao  decoro  da  coroa  e  á  dignidade  nacional. 

A  camará  reconhece  a  urgente  necessidade  da  re- 
forma judiciaria,  das  leis  da  organisaçSo  da  guarda 
nacional,  e  de  providencias  a  respeito  da  colonisaçfio, 
commercio  e  recrutamento,  e  nestes  importantes 
objectos  empregará  todo  o  seu  zelo  e  solicitude. 

E'  muito  lisonjeira  á  camará  dos  deputados  a  segu- 
rança, dada  por  Vossa  Magestade  Imperial,  de  que  a 
receita  do  Estado  já  chega  para  sua  despeza  ordinária, 
e  a  esperança,  que  nutre  Vossa  Magestade  Imperial, 
em  vista  das  medidas  adoptadas  pelo  governo,  de  que 
brevemente  haja  sobras,  com  que  se  possa  ir  occor- 
rendo  á  amortizaçfio  da  divida  publica. 

A  camará  examinará  os  relatórios  dos  ministros  e 
secretario»  de  estado,  e  tomará  na  devida  conside- 
ração as  medidas  que  forem  indicadas. 

Manter  as  instituições  juradas,  Senhor,  e  promover 
efflcazmente  a  gloria  e  prosperidade  do  Império,  tem 
sido  e  continuará  a  ser  o  pensamento  e  a  vontade  da 
camará  dos  deputados,  a  qual,  correspondendo  á  alta 
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confiança  do  Vossa  MagesUide  impfirial,  sempre  co- 
adjuvará os  esforços  do  governo  em  ISo  patriótico 
empenho. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  21  de  Maio  de  1847. 
— .1.  y.  Marinho. 

fJbsi'rfa<,'Oo 

Entrando  era  discussflo  no  sessflo  de  26  de  Maio  o 
projeclo  do  voto  de  graças  com  o  volo  em  separado,  e 
depois  de  retirado  o  pedido  do  seu  autor,  o  requeri- 
mento do  Sr,  Carvaliioe  Silvo  pedindo  o  adiamento  ria 
discussão  ali5  que  se  aciíosse  presente  algum  dos  mi- 
nistros, foi  lido,  apoiado  e  approvado  o  seguinte  reque- 
rimento do  Sr,  Lopes  Nelto  :  u  Requeiro  que  o  parecer 
era  disciissflo  o  o  voto  cm  separado  lornem  á  coni- 
missfio  da  resposta  il  folia  do  lhrono,paro  que  liaja  de 
03  considerar  de  novo. —  Lopes  .\r((o.  n 

Na  sessSo  de  27  foi  apresentado  um  novo  projeclo  de 
resposta  á  falia  do  llirono,  do  teor  seguinte  : 

o  Senlior. —  A  coinorn  dos  deputados  ficou  pcnlio 
rada  do  mais  sincero  reconhecimento  ao  ouvir  as  bené- 
volas expressões,  com  que  Vossa  Msgestade  Imperial 
se  dignou  manifestar  a  viva  satisfaçfio,  que  sente 
sempre  que  comparece  no  seio  da  representação  na- 
cional: nesta  satisfaçfio,  Senlior,  reconhece  a  camará 
dos  deputados  um  dos  mais  firmes  penhores  das  in- 
stituições do  Império. 

o  A  camará  ouviu  com  prazer  a  grata  coramuni- 
caçfio  de  hiiver  Vossa  Magestade  Imperial  observado, 
em  suu  viagem  ao  norte  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, progressivo  melhoramento  em  voríos  ramos  de 
sua  industria  ;  e  os  provas  de  adhesSo  dadas  por  seus 
leaes  habitantes  á  sagrada  pessoa  de  Vossa  Magestade 
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Imperial,  e  &  Constituição  do  Estado,  sfio  o  voto  una- 
nime do  povo  brasileiro,  que  tributa  o  mais  puro  amor 
e  veneração  ao  seu  Monarcha,  e  só  espera  gloria  e 
prosperidade  da  manutenção  do  governo  monarchíco 
constitucional  representativo. 

«  A  camará  vè  com  jubilo  a  tranquillidade,  que  feliz- 
mente reina  em  todas  as  províncias . 

«  Deplora  a  camará  com  Vossa  Magestade  Imperial, 
que  ainda  continue  a  secca  nas  províncias  do  Ceará  e 
Rio  Grande  do  Norte :  ella  dirige  aos  céos  ardentes 
supplicas  pela  cessaçfio  desse  terrível  flagello,  e  nSo 
poupará  esforços  para  minorar  as  desgraças  que  têm 
assolado  aquellas  províncias. 

i<  Senhor,  a  camará  dos  deputados  tem  no  mais  alto 
apreço  as  generosas  intenções  de  Vossa  Magestade 
Imperial  em  procurar  cultivar  as  relações  de  harmonia 
e  boa  intelligencia  com  os  governos  do  novo  e  velho 
mundo,  e  confiíj  que  o  governo  imperial  conseguirá 
restabelecel-as  por  meio  de  uma  politica  illustrada, 
franca,  e  energicamente  empenhada  em  sustentara 
dignidade,  e  interesses  do  paíz. 

«  A  camará  acompanha  respeitosamente  a  Vossa 
Magestade  Imperial  no  pezar,  que  lhe  causa  a  contl- 
nuaçáo  da  lucta  entre  as  republicas  do  Prata,  e  reco- 
nhece com  dòr,  que  graves  males  têm  soffrido  os 
súbditos  brasileiros  por  sua  proximidade  ao  theatro 
da  guerra :  ella  afiança  a  Vossa  Magestade  Imperial 
a  mais  decidida  coadjuvação,  na  esperança  de  que 
o  governo  imperial  seguirá  com  previsão,  e  for- 
taleza em  todas  as  emergências  dessa  lucta  a  po- 
litica, que  reclamarem  a  humanidade  e  interesses  do 
Brasil. 

«  A  leitura  da  correspondência  relativa  á  occur- 
rencia  sobrevinda  o  anno  passado  com  a  legaçflo  dos 


—  422  — 

Estadoa-Unídos  da  America,  por  occasiSo  da  prisão 
de  alguns  Indivíduos  pertencentes  á  marinha  de  guerra 
daquella  naçSo,  causou  no  animo  da  camará  dos  depu- 
tados a  mais  profundíi  magoa,  a  qual  somente  suavlsa 
a  certeza,  que  Ilie  dó  Vossa  Magestade  Imperial,  de 
que  esse  negocio  se  concluirá  de  maneira,  que  convém 
á  dignidade  nacional. 

o  A  camará  reconhece  a  necessidade  de  providenciar 
sobre  a  reforma  judiciaria,  colonisaçSo,  commercio, 
recrutamento,  e  organisaçSo  da  guarda  nacional,  ei 
empregará  nestes  importantes  objectos  todo  o  seu  zelo 
e  Bolicitude. 

<i  E'  muito  lisonjeira  â  camará  a  segurança,  dada 
por  Vossa  Magestade  Imperial,  de  que  a  receita  do 
Estado  jú  chega  para  sua  despeza  ordinfiria,  e  a  espe- 
rança, que  nutre  Vossa  Magestade  Imperial,  em  vista 
das  medidas  adoptadas  pelo  governo,  de  que  em  breve 
appareçam  sobras,  com  que  se  possa  ir  occorrendo  & 
amortizaçfio  da  divida  publica. 

u  A  camará  examinará  os  relatórios  dos  ministros 
e  secretários  de  estado,  e  os  tomará  na  devida  con- 
sideração, 

o  Senhor,  manter  as  instituições  furadas,  e  pro- 
mover efftcazmente  a  gloria,  e  prosperidade  do  Im- 
pério, tem  sido,  e  continuará  a  ser  o  pensamento,  e  a 
vontade  da  camará  dos  deputados,  a  qual,  correspon- 
dendo 6  alta  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
sempre  coadjuvará  os  esforços  do  governo  em  tâo 
patriótico  empenho. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  em  27  de  Maio 
de  1847. —  í/.  S.  Pessoa  de  Mello.— Souza  França. 
—  J.  A.  Marinho.» 

Na  sessíio  de  28  entrou  em  dlscussfio  este  novo 
projecto,   e  continuou  nas  de  29  e  31  de  Maio,  1  e   2  de 
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Julho,  sendo  entfio  approvado,  nêo  tendo  sido  apre- 
sentadas emendas* 


RBSPOSTA  DB  SUA  MAQBSTADE   i   DEPUTAÇÃO   DA  CAMARÁ,      QUB  EM  22   DE 
JUNHO    APRE8BNT0U-LHE    O    VOTO  DB   GRAÇAS 

«  Lisonjeio-me  da  confiança  que  a  camará  dos  Se- 
nhores deputados  deposita  em  meu  governo ;  ella  é 
um  seguro  penhor  da  felicidade  do  Estado,  a  qual  não 
pôde  existir  sem  harmonia  e  independência  dos  poderes 
políticos. » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 

FALLA  DO  THRONO  NO   ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL   EM  18  DE  SETEMBRO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

Ainda  ulcerado  o  meu  paternal  coração  pela  mui 
sentida  prematura  morte  de  meu  muito  amado  filho  o 
Principe  Imperial  D.  Affonso,  aprouve  á  Divina  Pro- 
videncia, em  sua  infinita  bondade,  suavisartfio  justa 
magoa  com  o  nascimento  da  minha  muito  amada  e 
prezada  filha  a  Princeza  D.  Leopoldina,  novo  fructo, 
com  que  foi  abençoado  o  thalamo  imperial. 
.^  Nas  emoções  de  dôr,  e  jubilo  de  tão  contrários  suc- 
cessos,  fui,  como  sou  sempre,  acompanhado  por  todos 
os  Brasileiros,  e  nada  me  é  tâo  agradável,  como  ter  de 
commemorar,  perante  a  representação  nacional,  as 
vivas  demonstrações  de  lealdade,  a  adhesão  á  minha 
augusta  pessoa,  e  á  minha  imperial  família,  que  em 
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iQes  occasiões  uianirtísloram  lodos  os  meus  fieis  súb- 
ditos. 

Empenliondo-me  em  cultivar,  e  estreitar  ainda  mais 
as  relaçCeá  de  Ijoa  intelligencia  e  amizade,  que  suIj- 
sistem  entre  o  Império,  e  as  demais  nações,  folgo  de 
poder  anmmciar-vos,  que  nenhuma  occurrencia  tem 
apparecido  que  tenda  a  alUiral-as. 

Acaba  de  ser  acreditado  junto  ó  minha  corte  um 
novo  representante  dos  Estados-Unidos,  easua  con- 
ducta,  tfio  nobre  como  conciliadora,  iazendo-me  es- 
quecera de  seu  antecessor,  tem  removido  apprehensõea 
de  desinlelligeiicia,e confio  que  contribuirá  paro  que  as 
relações  entre  os  dons  governos  continuem  no  pé  de 
perfeita  harmonia,  em  que  sempre  se  acharam  em 
tempos  anteriores. 

A  kicta  entre  as  republicas  do  Rio  da  Prata,  cujos 
effeitos  lia  tanto  tempo  deploro,  infelizmente  nfio  tem 
chegado  a  nni  termo  definitivo. 

Reina  em  todo  o  Império  a  mais  perfeita  tranquilli- 
dade,  e  o  vosso  patriotismo  menfiauça  que,  ao  descan- 
sar das  fadigas  legislativas,  concorrereis  para  a  per- 
manência deste  estado  lisonjeiro,  infundindo  no  espirito 
dos  povos  o  desejo  puro  e sincero  de  vel-o  perpetuado. 

Graças  â  Divina  Providencia,  cessou  inteiramente  o 
flagello,  que  tanto  atormentara  as  províncias  do  líio 
Grande  do  Norte,  Cearú  e  Parahyba,  promeltendo 
abundante  colheita  as  copiosas  chuvas,  que  nellas  \êm 
havido. 

Muilo  vos  agradeço  a  efficaz  cooperação  prestada  n 
meu  governo,  auxiliando-o  com  os  fundos  necessários 
para  as  despezTs,  que  exigem  os  diversos  ramos  do 
publico  serviço. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naç5o,  ao  terminardes  os  trabalhos  da  actual  legisla- 
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Uira,  vós  legais  concluídas  diversos  leis  importantes, 
entre  as  quaes  cumpre  mencionar  com  especialidade  a 
de  eleições ;  deixais  á  legislatura  vindoura  outras  leis 
iniciadas  de  nêo  menor  importância,  e  utilidade. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


7"  LEGISLATURA 


1848 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação 

E'  chegada  a  época,  sempre  esperançosa,  de  vossa 
reuniõo,  e  eu  me  felicito  ao  ver  em  torno  de  mim  os 
representantes  da  nação,  cujas  luzes  e  experiência 
promettem  os  maiores  benefícios  á  causa  da  civilisaçfio 
e  da  ordem,  e  á  prosperidade  do  Império. 

Teniio  procurado  cultivar  relações  de  paz  e  boa 
intelligencia  com  todos  os  Estados  da  Europa,  e  da 
America;  e  para  resolver  algumas  difflculdades,  de 
que  tendes  conhecimento,  continuarei  a  empregar 
meios  paciflcos  e  honrosos. 

A  questfio  entre  as  republicas  do  Rio  da  Prata  ainda 
nfio  está  definitivamente  terminada,  e  os  interesses 
dos  meus  súbditos  continuam  a  ser  gravemente  pre- 
judicados por  uma  lucta  U5o  desastrosa,  como  prolon- 
gada. Faço  pela  pacificação  das  duas  republicas  os 
mais  sinceros  votos :  elles  estõo  de  accordo  com  o 
interesse,  que  deve  inspirar-nos  a  independência  do 
Estado  Oriental  do  Uruguay. 

Satisfazendo  os  desejos,  que  vos  tenho  manifestado, 
percorri  no  principio  deste  anno  alguns  municipios  da 


província  do  Rio  de  Janeiro,  e  observei  com  satisfaçSo 
o  desenvolvimento  de  sua  industria,  e  riqueza;  e 
sendo-me  em  extremo  gratos  os  testemunhos,  que 
encontrei  em  todos  eiles,  de  amor  6  minlia  pessoa,  e  de 
adliesSo  e  fidelidade  ás  Instituições  politicas  do  paiz. 

A  ordem  publica  nflo  tem  sido  perturbada:  cumpre 
porém  reconliecer,  que  o  estado  de  segurança  indi- 
vidual, e  de  propriedade  em  algumas  províncias  do 
Império  nfio  é  ainda  tal,  como  deve  desejar-se.  Confia 
porém  o  meu  governo,  que  a  revisSoe  aperfeiçoamento 
de  algumas  leis  TundarSo  aquellas  garantias  sobre 
bases  mais  solidas  e  permanentes. 

Ser-vo3-h;i  apresentada  uma  proposta  relativa  á  lei 
de  3  de  Dezembro  de  1841,  e  uma  outra,  que  tem  por 
objecto  declarar  a  incompatibilidade  da  eleiçSo  de 
alguns  funccionarios  públicos  nos  togares  em  que 
exercerem  jurisdicçSo  ou  autoridade. 

Recommendo  â  vossa  consideração  o  exame  da  lei, 
que  organisou  a  guarda  nacional,  e  das  que  regulam  as 
promoções  para  o  exercito  e  armada,  e  a  maneira  de 
fazer-se  o  recrutamento.  Todos  estes  objectos  merecem 
particular  attençSo  ao  meu  governo. 

Espero  igualmente  que  nesta  sessfio  dotareis  o  paiz 
com  uma  lei,  que  possa  attraliir  ao  Império  colonos 
úteis  e  industriosos.  Vôs  nSo  podeis  deixar  de  apreciar 
a  necessidade  urgente  desta  medida . 

Pelo  orçamento,  que  vos  será  presente,  vereis  a 
relaçfio  que  existe  entre  a  receita  e  despeza  do  Estado 
e  asseguro-vos,  que  uma  severa  economia,  e  flsca- 
lisaçfio  presidirá  aos  a ctos  do  meu  governo,  e  que  na 
applicaçSo  das  consignações,  que  lhe  forem  concedidas 
terá  elle  em  vista  promover  os  melhoramentos  ma- 
teriaes  das  províncias. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
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naçSOi  certo  do  vosso  concurso  leal  e  patriótico,  e  do 
espirito  de  ordem,  e  de  amor  de  concórdia,  que  forma 
o  caracter  distlnclivo  da  naç5o  brasileira,  e  que  o  meu 
governo  se  esforçará  por  cimentar,  proseguindo  no 
systema  de  justiça,  e  tolerância  politica,  que  se  tem 
prescripto,  nutro  a  lisonjeira  esperança  de  que  a 
Bondade  Divina  conservará  ao  Império  todos  os  bene- 
flcios  de  que  goza,  e  lhe  outorgará  um  futuro  de  paz,  e 
de  progressivo  engrandecimento. 

Está  al)erta  a  sessSo. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil  . 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSAO  DE  15  DE  MAIO 


Senhor.  ~  A  camará  dos  deputados  ouviu  com  intima 
satisfação  as  expressões  benévolas,  que  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  se  dignou  empregar,  felicitando-se  ao 
ver  reunidos  em  torno  de  Vossa  Magestade  Imperial 
os  representantes  da  naçêo.  A  camará,  Senhor,  assim 
como  todo  o  paiz,  também  se  felicita  vendo  occupodo 
o  throno  constitucional  por  um  Monarcha  illustrado, 
que,  confiando  na  leal  coadjuvação  dos  delegados  do 
povo,  lhes  offerece  penhor  seguro  de  que  só  deseja 
regel-o  segundo  as  condições  c  normas  do  governo 
representativo. 

A  camará  dos  deputados.  Senhor,  aprecia  as  van- 
tagens da  paz,  e  boa  intelligencia,  que  felizmente 
subsistem  entre  o  Brasil,  e  as  demais  nações  do  glo- 
bo ;  e  para  a  resolução  pacifica,  mas  honrosa,  de  ai- 


eumas  difRculdades,  confia  a  canior.i  que  o  governo  de 
Vossa  Magcstade  Imperial,  no  desempenlio  de  siiii 
miss5o,  se  ha  de  mostrar  compenetrado  das  palrioUcas 
vistas  de  Vossa  Magestnde  Imperial. 

Deplora  a  camará  dos  deputados  que  níío  esteja 
ainda  definitivamente  terminada  a  questão  entre  as 
republicas  do  Rio  da  Prata,  e  que  03  interesses  dos 
subditoa  bragileiros  continuem  a  ser  prejudicados  por 
uma  lucta  tõo  desastrosa,  como  prolongada.  Os  sin- 
ceros votos,  que  Vossa  Magcstade  Imperial  faz  pelo 
pacificação  das  duas  republicas,  encontram  na  ca- 
mará dos  deputados  a  mais  sympatlílca  adhesSo,  e 
estão  de  accordo  com  o  interesse  que  deve  inspirar-nos 
a  independência  do  Estado  Oriental  do  Uruguay. 

Senhor,  ostestemunlios  de  amor,  que  de  seus  súb- 
ditos recebeu  Vossa  Magestade  Imperial,  quando  ulti- 
mamente percorreu  alguns  municípios  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  s5o  o  tributo  de  merecida  gratidão 
para  com  Vossa  Magestade  Imperial,  que  no  exercício 
de  suas  altribuiçOes  consUtucionaes  consulta  sabia- 
mente as  conveniências  publicas,  e  a  necessidade  de 
bem  regular  o  consolidar  as  nossas  instituições  po- 
liticas. 

Lisonjeira,  e  esperanijosa  para  o  Império  é  sem 
duvida  a  conservaçõo  da  ordem  publica;  e  si  o  es- 
tado de  segurança  individual,  e  de  propriedade  nSo  é 
ainda  sntisfactorio  em  algumas  províncias,  espera  a 
camará  dos  deputados  que  a  revisOo,  e  aperfeiçoa- 
menlo  de  algumas  leis,  e  a  sua  imparcial,  e  esclsre- 
cida  execução  fundarSoaquellas  garantias  sobre  bases 
mais  solidas  e  permanentes. 

As  propostas  relativas  á  lei  de  3  de  Dezembro  de 
18U,  e  a  incompatibilidade  da  eleiçSo  de  alguns  func- 
cionarios    públicos  nos  togares  em  que  exercem    a 
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jurisdicçao  e  autoridade,  serão  pela  camará  dos  depu- 
tados attenta  e  accu  rada  mente  consideradas.  A  justiça 
senhor,  é  a  primeira  necessidade  social ;  a  liberdade 
do  voto  a  principal  condição  da  realidade  do  systema 
representativo.  Tal  necessidade  será  satisfeita,  tal 
condição  preenchida  pelo  governo  de  Vossa  Mageslade 
Imperial,  se  porventura  nns  propostas  annunciadas 
consignou  os  mclliorcs  meios  do  garantira  segurança 
publica,  e  a  liberdade  individual,  de  purificar  o  exer- 
cício do  direito  eleitoral  dos  abusos,  que  ainda  infeliz- 
mente o  perturbam. 

A  camará  dos  deputados  reconheceu  com  Vossa  Ma- 
geslade Imperial  a  conveniência  de  examinarem-se  as 
leis  da  guarda  nacional,  das  promoções  do  exercito 
e  armada;  e  do  recrutamento  ;  e  associando-se  aos 
desejos  de  Vossa  Magestade  Imperial,  applicará  a 
mais  cautelosa  e  esmerada  attenção  ao  estudo  das 
medidas  mais  apropriadas  para  accommodar  essas 
leis  ás  necessidades,  e  circumstancias  do  paiz,  e 
tornal-as  accordescom  a  indole  das  instituições  bra- 
sileiras. 

Não  são  desconhecidas,  senhor,  pela  camará  dos 
deputados  as  razões,  que  exigem  com  crescente  ur- 
gência uma  lei,  que  possa  attrahir  ao  Império  colonos 
úteis,  e  industriosos  :  a  camará  com  toda  a  solicitude 
se  occupará  de  tão  importante  objecto. 

A  severa  economia,  e  fiscalisação  que,  segundo 
Vossa  Magestade  Imperial  so  digna  afiançar,  presi- 
dirão aos  actos  do  seu  governo,  são  vitaes  necessidades 
altamente  reconhecidas  no  paiz.  A  camará,  no  pro* 
gresso  de  seus  trabalhos,  no  exame  do  orçamento- 
na  discussão  das  propostas  do  poder  executivo,  não 
menos  se  mostrará  convencida  destes  princípios,  do 
que  animada  de  sinceros  desejos,  e  de  firme  intenção 
A.  G,  2S 


i 
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de  03  Iraduzir  em  realidades.  Na  execução  das  leia 
e  na  applicaçâo  dos  fundos  decretados  espera  a 
camará  que  o  governo  de  Vossa  MogesUide  Im- 
perial por  actos  siyniâcoLivos  se  mostre  possuído 
dos  palernaes  desígnios  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial. 

Senhor  !  Vosso  Magestade  Imperial  julga  rectamente 
os  sentimentos  da  naçSo,  quando  declara  que  está 
certo  do  concurso  leal  e  patriótico  dos  seus  represen- 
tantes. A  camâra  sente-se  feliz  afiançando  a  Vossa 
Magestade  Imperiai  que  a  naçíio  nflo  menos  se  con- 
serva tranquilio,  e  cheia  de  confiança,  vendo  nos  au- 
gustas mSos  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  balança 
dos  poderes  políticos,  e  a  direcçfio  suprema  do 
Estado. 

A  igualdade  na  distribuição  da  justiça,  e  a  tolerância 
das  opiniões  s5o  por  sem  duvida  deveres  de  todos  os 
governos  regulares.  Reconhecendo  e  praticando  estes 
deveres,  e  sendo  auxiliado  pela  força,  que  resulta  da 
unidade  de  pensamento  politico  e  da  harmonia  com 
os  poderes  consMIucioriiios,  iiodcrd  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  mediante  a  protecçfio  da  Divina 
Providencia,  conservar  ao  Império  todos  os  benefícios 
de  que  goza,  e  franquear-lhe  a  estrada  para  um  futuro 
de  paz,  e  de  progressivo  engrandecimento. 

Taes  silo,  senhor,  os  sentimentos  da  camará  dos 
deputados,  sentimentos  de  que  por  seu  mandato  nos 
constituímos  orgfios;  cheia  de  conflançaa  camará,  de 
que  por  serem  sinceras  as  suas  expressões,  e  os  seus 
votos,  serSo  por  Vossa  Magestade  Imperial  benigna- 
mente acolhidos,  felizes  nós  por  ter-nos  cabido  a  honra 
de  os  vir  apresentar  a  Vossa  Magestade  Imperial. — 
Rodrigues  dos  Santos. —  Christiano  Oétoni. —  Pessoa 
de  Mello. 


—  485  — 

Emendas  offerecídas  ao  voto  de  graças 

Entrou  em  discussão  o  projecto  da  resposta  á  falia 
do  throno  na  sessôo  do  19  de  Maio,  e  continuando  na 
de  20,  foram  oflferecidas  as  seguintes  emendas  pelo 
Sr.  Marinho  : 

«As  propostas  relativas  alei  de  8  de  Dezembro  de 
1841  e  a  incompatibilidade  da  eleiçSo  de  alguns  func- 
cionarios  públicos  nos  logares,  em  que  exercem  a 
jurisdicçâo  e  autoridade,  serão  pela  camará  dos  depu- 
tados attenta  e  accuradamenle  considerados,  afim  de 
reduzil-as  a  actos  legislativos,  que  consignem  os  me- 
lhores meios  de  garantir-se  a  segurança  publica  e  a 
liberdade  individual,  e  de  puriflcar-se  o  exercício  do 
direito  eleitoral  dos  abusos  que  ainda  infelizmente  o 
perturbam  ;  convencida  como  está  a  camará  dos  depu- 
tados, que  a  justiça  é  a  primeira  necessidade  do  paiz, 
e  a  liberdade  do  voto  a  principal  condiçfio  do  systema 
representativo. 

«  No  paragrapho  que  começa  —  a  severa  economia^ 
etc.  — supprima-se  a  palavra  —  segundo — .Em  logar 
de — espera —  diga-se — confia;—  supprimam-se  as 
pahvras — por  netos  significativos — e  conclua-so 
deste  modo  — se  mostrará  possuída  dos  paternaes 
desígnios  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  attenderá 
como  convém  aos  interesses  materiaes  das  pro- 
víncias. 

c<  A  igualdade  na  distribuição  da  justiça,  e  a  to- 
lerância das  opiniões  sâo  por  sem  duvida  deveres  de 
todos  os  governos,  que  desejam  desempenhar  a  su- 
blime missão,  de  que  a  sociedade  os  encarrega ;  a 
prííiica  destes  deveres,  sustentada  pela  força  que 
resulta  da  unidade  do  pensamento  politico,  e  pelo 
franco  e  leal  concurso  que  para  a  realização  de  um 
tal  fim,  a  camará  dos  deputados  assegura    ao  go- 


vGrno  de  Vossa  Magestade  Imperíol,  e  mediante  a 
proteção  da  Divina  Providencia,  conservará  ao  Im- 
pério todos  os  benefícios  de  que  goza,  e  lhe  fran- 
queará a  estrada  para  um  futuro  do  paz  e  de  pro- 
gressivo engrandeeimenlo. — J,  A.   Marinho.v 

Continuou  também  a  discussão  nas  sessões  de  22, 
23,  24,  25  G  2G  do  mesmo  mez,  tendo  sido  nesla 
ultima  scssSo  approvado  o  projecto  apresentado  peio 
commissfio,  e  prejudicadas  as  emendas. 


y  Encho-me  de  vivo  prazer  ao  ver-vos  ao  redor 
do  meu  throno  para  era  nome  da  camará  dos  senliores 
deputados  me  nianiteslardcs  seus  sentimentos  do 
adhesao  e  lealdade  á  minlia  pessoa ;  meu  sincero 
oeradecimenlo  {assim  o  podeis  assegurar  acamara  dos 
Srs.  deputados)  será  o  meu  continuo  e  fiei  empenlio 
em  promover  por  meio  da  consolidação  das  insti- 
luiçCies,  que  nos  regem  a  felicidade  do  meu  paiz, 
mostrando-me  assim  sempre  digno  do  amor  que 
meus  súbditos  me  consagram.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado». 

Obsercação 

Na  sess3o  de  5  de  Outubro  foi  lido  o  decreto 
dessa  data  adiando  a  assembléa  geral  para  o  dia  23 
de  Abril  de  1849.  Por  decreto  de  19  de  Fevereiro 
de  1849  foi  dissolvida  a  camará,  ficando,  portanto,  sem 
effeito  o  anterior  adiamenlo  delia. 


8/  LEGISLA  PURA 


1 850-1852 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA    ASSEMBLÉA  GE- 
RAL  EM   1°    DE  JANEIRO 


Augustos  e  digníssimos   senhores  representantes  da 

nação 


Possuído  do  mais  vivo  prazer  viera  eu  abrir  a  pri- 
meira sessõo  da  oitava  lesgislatura,  se  nõo  me  fosse 
tao  penoso  ter  de  annunciar  os  desgraçados  acon- 
tecimentos que  occorreram  recentemente  na  provincia 
de  Pernambuco. 

Homens  dominados  por  paixões  violentas  pertur- 
baram a  tranquillidade  e  a  ordem  publica,  e  ten- 
taram alterar  as  instituições  do  Brasil. 

Gomprazo-me  porém  de  communicar-vos  que  essa 
criminosa  em  preza  foi  reprimida  pela  coragem  e 
firmeza  da  guarJa  nacional,  do  exercito,  da  marinha 
e  pela  patriótica  coadjuvação  da  grande  maioria  dos 
Pernambucanos. 

Agradeço-lhes  o  apoio  que  prestaram  ao  meu  go- 
verno, e  os  testemunhos  de  lealdade  e  affeição  que 
me  deram. 

A  provinci  1  de  Pernambuco  ainda  nSo  está  de  todo 
pacificada.  Homens  perdidos,  que,  surdos  á  voz  da 
minha   imperial  clemência,  se  retrahiram   ás  matas 
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para  persistirem  na  carreira  de  seus  crimeâ,  pro- 
curam novamente  perturbar  a  tronquillidade  publica. 
O  meu  governo  continua  q  empregar  meios  enérgicos 
paro    extinguir  este  germeu    revolucionário. 

A  paz  é  condi(;3o  esâencial  da  prosperidade  dos 
povos.  Desveiar-me-hei  pois  em  manter  as  relaçOes 
pacificas  que  existem  entre  o  Brasil,  e  a.^  polencias 
estrangeiras,  emquanto  puder  fazel-o  sem  quebra 
da  lionra  e  dignidade  nacional. 

Chamo  a  vossa  atteni;5o  sobre  a  necessidade  do 
providencias  que  liabilitem  o  governo  a  ausmcntar 
a  força  do  exercito  e  marintia,  e  liies  dôm  orgo- 
nisuçSo  mais  regular  e  vigorosa. 

A.  flLictuaçflo  do  valor  do  meio  circulante  paralysa 
as  transacções  c  acanha  o  desenvolvimento  da  in- 
dustria;  urge  pois  dar-lho  maior  estabilidade;  e  Te- 
lizmente  o  melhoramento  de  nossas  rendns  |>ermittc 
que  comecemos  a  empregar  alguns  meios  para  con- 
seguii-o. 

Rccommendo-vos  muilo  especialmente  que  provi- 
dencieis sobre  o  modo  de  supprir  d  lavoura  os  braços 
que  diariamente  llie  vao  faltando. 

A'  vossa  consideração  serflo  submeltidas  algumas 
propostas  sobre  estes  e  outros  objectos,  que  sSo  re- 
clamados pelos  interesses  do  paiz. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  naçSo,  as  instituições  monarchico-represenlatÍvas> 
consagrando  o  intervenção  do  paiz  na  deliberação 
de  seus  grandes  interesses;  gnrantindo  os  direitos 
c  liberdade  dos  cidadãos;  protegendo  o  desenvolvi- 
mento da  industria  e  commercio,  silo  o  mais  se- 
guro penhor  da  prosperidade  nacional ;  esforcomo-nos 
pois  por  mantel-as  illesas.  A  harmonia  entre  os  po- 
deres políticos  do  Estado  é  o  meio  mais  ellicaz  de 
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conseguirmos  esse  fim ;  e  dará  ao  paiz  o  exemplo 
da  uniSo  e  concórdia,  sem  as  quaes  nõo  poderá  elle 
alcançar  a  força  e  grandeza  a  que  o  tem  destinado 
a  Providencia. 

Eslá  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  14  DE  JANEIRO 


Senhor. —  Mais  uma  prova  de  constante  amor  que 
Vossa  Magestade  Imperial  consagra  ás  instituições  do 
paiz  é  sem  duvida  a  enunciação  do  prazer  com  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  de  abrir  a  1^  ses- 
são da  8«  legislatura  da  assembléa  geral. 

Os  Monarchas  como  Vossa  Magestade  Imperial 
ideiitificam-sc  com  seus  súbditos,  c  é  por  isso  que 
magoa  o  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial  ter  de 
commemorar  os  desgraçados  acontecimentos,  que 
Decorreram  recentemente  na  província  de  Pernambuco, 
onde  homens  dominados  por  paixões  violentas  ousa- 
ram perturbar  a  ordem,  c  tentaram  alterar  as  institui- 
ções do  pniz. 

Felizmente  essa  criminosa  empreza,  reprovada  pela 
generalidade  dos  Brasileiros,  foi  reprimida  pela  cora- 
gem, e  firmeza  da  guarda  nacional,  do  exercito  e  da 
marinha,  e  pela  patriótica  coadjuvação  da  grande 
maioria  dos  Pernambucanos,  que  na  manifestação  do 
reconhecimento  de  Vossa  Magestade  Imperial  recebem 


o""'      ínsíeis-  „nhoi-.'>'  ,,,  vosso  »'- ,     „a 
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^<i^  Imperial  para  sustentaçfio  da  honra  e   dignidade 
nacional. 

I^ restando  leal  apoio  ao  governo  de  Vossa  Magestade 

Inn  p>erial,  dando  séria  attençâo  ás  propostas  que  p*' r 

^^'^     lhe  forem  submettidas,  e  cuidando  no  augmento, 

^  ^^x  mais  regular  e  vigorosa  organização  do  exercito  e 

'^^^i^lnha,  e  da  introducção  de  braços  livres  para  a  la- 

^^^^-»i"Q,  da  maior  estabilidade  do  meio  circulante,  em 

í^*^   s^ensivel  melhoramento  võo  tendo  as  rendas  pu- 

*^Hc5^s,  e  de  todos  os  mais  objectos  reclamados  pelos 

íxi  t^j-^ssesgeraes,  e  pelas  necessidades  do  paiz,  con- 

a  camará  dos  deputados  de  que  correspon- 


íier-^    ^g  vistas  magnânimas  de  Vossa  Magestnde  Impe- 
*^  '  -     sempre  applicadas  ao  bem,  e  engrandecimento  do 
i  1,  a  quem  coube  a  ventura  de  ver  nascer,  e  a  glo- 
'^    ^^  ^j  ter  a  Vossa  Magestade  Imperial  por  soberano. 


ihor  1  O  principal  dever,  e  o  empenho  mais  con- 

*  <^  »  ^  <^ioso  dos  Brasileiros  é  sustentar  illesas  os  instí- 

* ^^S^s    monarchico-c<:)nstitucionaes    ropresentativas. 

^  ■  ias  podem  firmar  no  paiz  n  ordem,  que  é  a  prí- 

.  ^  "^^^^"^  e  essencial  condição  de  qualquer  sociedade  ci- 

^         ^=^^>dora  —  manter  n  liberdade,   que  é  a    reolizaçõo 

*^       direitos  de  todos  os  cidadãos,  e  offerec^r-nos  a 


e^  <Ieza,  e  o  futuro  que  são  os  objectes  da  mais  viva 

"^^içfio  dos  povos. 


imada  de  tão  justos  sentimentos,  a  camará  dos 
lados  nfio  olvidará  que  a  harmonia  entre  os  pode- 
U^"^     í^^^liticos  do  Estado,  dando  ao  paiz  o  exemplo  de 

o  e  concórdia,  é  o  meio  mais  efflcaz  de  conse- 

-^se  aquelle  flm. 
,  senhor,  a  expressão  sincera  dos  sentimentos  da 

^ra  dos  deputados.  Digne-se  Vossa  Majestade  Im- 

^1  de  os  acolher  benigno.—  C.  Carneiro  de  Campos. 

-  M,  Pereira  da  Silva.—  Aprigio  José  de  Souj:a, 


C£^ 


Rincndas  o_ff'crecidas  ao  ooto  de  grnças 

Entrando  era  díscussflo  na  seasSo  de  21  de  Janeiro  o 
projecto  de  volo  de(íra(;as,  foi  lida  e  apoiadn  e  seguinle 
emenda  da  respectiva  commissao: 

«  Emenda  acldlliva  para  ser  collocoda  antes  do  ul- 
timo período:— Senhor  !  Na  presença  do  inopinado 
sticcesso,  que  acaba  de  angustiar  o  paternal  coraçSo 
de  Vossa  Magestadc  Imperial,  e  de  consternar  os 
Brasileiros,  nflo  pôde  a  camará  dos  deputados  abafar 
a  voz  dessa  dòr  immensa,  que  repassou  a  naçSo.  Fiel 
representante,  e  interprete  delia,  resignada  aos  decre- 
tos do  AUissimo,  a  camará  dos  deputados  dirige  ao 
cóo  os  votos  mais  fervorosos  pelo  conforto  do  pai  e  do 
Monarclio,  e  pela  successflo  de  novos  penhores  da  per- 
petuidade^da  dymnastia  imperial.—  Carlos  Carneiro  de 
Campos.—  Aprigio  José  de  Sousa.—  J.  M.  Pereira 
da  Silva.  » 

Continuou  a  discussão  na  sessfio  de  22,  e  na  de  23  foi 
offerecida  mais  a  seguinte  emenda  pelo  Sr.  MagalhSes 
Castro; 

a  Para  formar  o  oitavo  periodo  de  resposta  ao  dis- 
curso da  coroa,  diga-se  o  seguinte: —  A.  camará  dos 
deputados,  senhor,  desvela r-se-ha,  sobretudo  em 
dar  ao  povo  outro  systema  de  eleições  mais  adequado, 
como  altamente  invocam  os  princípios  e  as  urgências 
mais  palpáveis  do  Estado. —  Magalhães  Castro.  » 

Continuando  ainda  nas  de  24  e  20,  foi  nesta  ultima 
offorccida  a  seguinle  emenda  pelo  Sr.  Rocha: 

a  Filha  do  voto  espontâneo  do  povo,  a  camará  nao 
pôde  deixar  de  em  nome  delle  agradecer  ao  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial  o  uso  moderado,  e  ao 
mesmo  tempo  enérgico,  que  fez  das  forças  sociaes  em 
defensada  patriaedas  suas  instituições. —  Rocha.  » 
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Na  sessSo  de  27  foi  retirada  a  emenda  supra  do 
Sr .  Rocha,  sendo  approvado  o  projecto  com  a  emenda 
da  commissao  e  rejeitada  a  do  Sr.   Magalliôes  Castro. 


R.UAPOSTA  DE  BUA    MAOE8TADE     a'   DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ    QUE  EM  6    DE 
FEVEREIRO     APRESENTOU-LUE   O    VOTO    DE   GRAÇAS 


«  Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs.  deputados  a 
leal  cooperação  promettida  ao  meu  governo,  que  sa- 
berá empregal-a  para  estabilidade  de  nossas  institui- 
ções e  venturas  deste  Império  :  nas  terríveis  angustias 
que  tem  soffrido  o  meu  coraçôo  de  pai,  nada  me  6  tSo 
consolador  como  observar  o  vivo  interesse  que  por 
ellas  toma  a  camará  dos  Srs.  deputados,  interprete 
sincera  de  todos  os  Brasileiros,  que  também  amo  como 
filhos. 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 


FALLA    DO  THRONO    NO  ENCERRAMENTO    DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  NO  DIA  3  DE  MAIO 


A  falia  do  throno  do  encerramento  desta  sess3o  é  a 
mesma  da  abertura  da  sess5o  seguinte  em  3  de  Maio. 


FALLA    DO    THRONO    NA    ABERTURA    DA    ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação 

Alí!:umas  cidades  do  nosso  litoral,  e  especialmente 
as  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Pernambuco,  têm  sido 
assaltadas  nestes  últimos  mezes  de  uma  febre  epide- 
mica.  Os  estragos  da  enfermidade,  que  aliás  nôo 
estSo  em  proporçfio  com  o  terror  que  têm  causado, 
affligem  profundamente  meu  corarão.  Graças  a  Deus 
vai  diminuindo  o  mal,  e  espero  de  sua  Divina  Mise- 
ricórdia que,  ouvindo  nossas  preces,  arrede  para 
sempre  do  Brasil  semelhante  fingello.  O  meu  governo 
tem  empregado  lodos  os  meios  ao  seu  alcance  para 
acudir  aos  enfermos  necessitados. 

Este  estado  de  cousas  influiu  no  andamento  dos  tra- 
balhos legislativos;  certo  estou  porém  que  na  presente 
sessão  completareis  as  medidos,  que  ultimamente  tive 
occasiõo  de  lembrar-vos. 

A  província  de  Pernambuco  acha-se  pacificada.  Os 
grupos  que  se  haviam  retrahido  ás  mattas  foram  dis- 
persados, e  seus  principaos  chefes  submetteram-se  á 
autoridade  publica. 
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As  nossos  reloçOes  com  as  potencias  estrangeiros 
jicrmonecem  no  mesmo  esLado  em  que  se  nchavani  na 
época  da  abertura  da  seasSo  passada.  Continuo  a 
desvelor-me  em  manter  a  paz. 

Alguns  súbditos  do  Império,  auxiliados  por  emi- 
grados dos  Estados  vizinlios,  conseguiram  formar 
reuniões,  e  entraram  armados  no  território  alijm  do 
Quaroim,  não  obstante  as  ordens  do  presidente  da 
província.  O  meu  governo,  ao  mesmo  tempo  que  tem 
dado  aa  instrucções  e  providencias  necessárias  para 
chamar  a  seus  deveres  esses  Brasileiros,  nfSo  cessa 
de  procurar  a  rcmoç-5o  das  cousas,  que  deram  losnr  a 
tfio  deplorável  successo. 

Agradcço-vos  n  coodjuvaçEto  que  tendes  prestado  ao 
meu  governo,  e  conto  com  o  efficacin  delia  para  reunir 
a  grande  faniilia  brasileira  no  pensamento  communi 
de  promover  a  consolidação  da  ordem  publica,  e  a 
prosperidade  do  Império. 

Está  feciíada  a  primeira,  e  oJjerta  a  segunda  sessfio 
da  actual  legislatura. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO  BRASIL . 


PROJECTO   DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  &ESSÃO  DE  31  DE  MAIO 

Senlior.— O  paternal  coração  de  Vossa  Mogeslade 
Imperial  revelou-se  perfeitamente  na  impressão  pro- 
funda de  dõr,  com  que  Vossa  Mogestade  Imperial  teve 
decommunicar  oo  corpo  legislativo  os  estragos  cau- 
sados pela  fatal  epidemia,  que  ultimamente  assolou 
algumas  cidades  do  litoral  do  Império. 
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A  camará  dos  deputados  acompanha  a  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  nos  fervorosos  votos,  que  dirige  ao 
Todo  Poderoso,  para  que  arrede  para  sempre  do 
Brasil  semelhante  flagello  I 

Reconhecendo  a  solicitude,  que  empregou  o  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial  em  acudir  aos  enfermos 
necessitados,  cumpre  a  camará  dos  deputados  um 
sagrado  dever,  agradecendo  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial os  actos  de  beneficência  particular,  que  Vossa 
Magestade  Imperial  nõo  cessou  de  praticar  para  al- 
livio  da  indigência  nao  poupada  pelo  sopro  fatal  da 
epidemia. 

Tfio  criticas  circumstancias  por  certo  deviam  de 
influir  também  sobre  o  andamento  dos  trabalhos  le- 
gislativos ;  mas  agora,  que  tem  ella  quasi  desappa- 
recido,  espera  a  camará  que  nesta  sessSo  completará 
as  medidas,  que  Vossa  Magestade  Imperial  dignou-se 
lembrar-lhe,  quando  abriu  a  sessSo  anterior. 

Com  o  mais  vivo  prazer  recebeu  a  camará  dos  de- 
putados a  noticia  de  achar-se  pacificada  a  província 
de  Pernambuco,  havendo-se  dispersado  os  grupos  de 
criminosos  que  se  tinham  retrahido  ás  matas,  e  sub- 
mettendo-se  os  seus  principaes  chefes  à  autoridade 
publica. 

Conta  a  camará  dos  deputados,  que  o  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial  continuará  a  develar-se  em 
conservar  a  paz  com  as  potencias  estrangeiras,  em- 
quanto  puder  fazel-o  sem  quebra  da  honra  e  dignidade 
nacional. 

Foi-lhe  penoso  saber  que  alguns  súbditos  do  Im- 
pério, auxiliados  por  emigrados  dos  Estados  vizinhos, 
conseguiram  formar  reuniões,  e  entraram  armados 
no  território  além  do  Quaraim,  Felizmente  poróni  as 
instrucções  e  providencias  do  governo  de  Vossa  Ma- 
A.  c.    29 
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gestade  Imperial,  e  o  bom  senso  dos  habitantes  da 
provinclb  de  S.  Pedro  do  Sul,  lerminaram  tfio  desagra- 
dáveis occurrencias,  e  nflo  cessando  o  governo  de 
Vossa  Mogestade  Imperial  de  procurar  a  remoção  das 
causas,  que  lhes  deram  logar,  mais  uma  prova  dará 
da  accurada  altençSo,  que  presta  ás  circumstancias 
peculiares  daquella  provincia,  e  da  justa  apreciaçfio 
das  necessidades  do  psiz. 

Senhor  1  A  camará  dos  deputados,  continuando  a 
prestar  o  mais  franco  e  leal  apoio  ao  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  está  certa  de  corresponder  és 
vistas  patrióticas,  e  magnânimas  de  Vosso  Magestade 
Imperial  no  empentio  de  reunir  a  grande  família  bra' 
sileira  em  o  pensamento  commum  de  promover  i 
consolidação  da  ordem  publica  6  prosperidade  do 
Império. 

Paço  da  camará  dos  deputados  em  30  de  Maio  de 
i850.—  J.  M.  Pereira  da  Sitoa.—Aprigio  José  de  SoiLsa. 
~~-  Victor  de  OUoeira. 

Observação 


1 


A  dlscussfio  do  projecto  do  voto  de  graças  teve  logar 
nas  sessões  de  3,  4,  5  e  6  de  Junho,  sendo  approvado 
nesta  ultima  sessSo,  não  tendo  sido  offerecida  ao 
mesmo  projecto  emenda  alguma . 


k  DBPDTílCÃO  DA  CAUARA,  QUB  BN   IS  BB 


a  Agradeço  á  camará  dos  Srs.  deputados  a  leal 
coadjuvação  que  promette  ao  meu  governo.  Só  assim 
poderá  elle  desempenhar  a  árdua  tarefa  de  promover 
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a  prosperidade  do  Brasil,  único  alvo  de  todos  os  meus 
desejos.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  » . 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  11  DE  SETEMBRO 

Augustos  e  digníssimos   senhores  representantes  da 

nação 

Vindo  encerrar  a  segunda  sessfio  da  oitava  legis- 
latura, sinto  grande  prazer  em  communicar-vos  que  a 
paz  e  a  tranquillldade  publica  se  acham  de  todo  resta- 
belecidas nas  províncias  aonde  infelizmente  havia  sido 
perturbada.  Do  bom  senso  e  patriotismo  do  povo  bra- 
sileiro espero  que  nôo  teremos  mais  de  deplorar  tfio 
desastrosos  acontecimentos. 

Graças  á  Misericórdia  Divina,  posso  hoje  commu- 
nicar-vos a  cessação  da  febre  epidemica  que  por  alguns 
mezes  flagellára  varias  cidades  e  logares  do  nosso 
litoral. 

Continuarei  a  empregar  todos  os  esforços  para 
manter,  sem  oflfensa  de  nossos  direitos  e  dignidade, 
relações  pacificas  com  as  potencias  estrangeiras.  A 
paz  é  indispensável  para  a  prosperidade  e  liberdade 
das  nações. 

Agradeço- vos  os  importantes  actos  legislativos  que 
ultimastes  nas  duas  sessões  deste  anno.  Os  benefícios 
que  delles  hfio  de  resultar,  constituem  a  mais  preciosa 
recompensa  de  vossas  fadigas. 

Ao  cabo  de  tantos  mezes  de  laboriosas  funcções  é 
força  que  volteis  ao  seio  de  vossas  famílias.  Ck>ntinuai, 
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augustos  e  dígnissimos  senhores  representantes  da 
naçSo,  n  auxiliar  com  o  esclarecido  zelo,  de  que  tendes 
dado  tantas  provas,  a  tarefa,  que  me  propuz,  de  reunir 
todos  os  Brasileiros  no  pensamento  cummum  de  con- 
servar illesas  nossas  Iieneficas  instituições.  Mos- 
trai-lhcs  quanto  da  obediência  ás  leis,  da  observância 
dos  deveres,  que  impõem  a  moral  e  a  religião,  depende 
a  grandeza  e  a  felicidade  dos  impérios. 

Estfi  fechada  a  sessSo. 


D.  Pi: DRO 11,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPLTUO  do  BRASIL. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação 


Cheio  do  mais  vivo  jubilo  por  me  ver  rodeado  da 
representação  nacional,  rendo  graças  ao  Todo  Pode- 
roso, e  congratulo-me  comvosco  pela  tranquillidade 
que  felizmente  reina  em  todas  as  provindas  do  Império, 
que  espero  nfío  será  perturbada. 

Muito  fizestes  na  passada  sessão  legislativa.  Mas 
em  um  paiz  novo  como  o  nosso,  aonde  as  instituições 
nflo  perceberam  todo  o  desenvolvimento  e  perfeíçfio 
pratica  de  que  sSo  susceptíveis,  aonde  os  innumeros  re- 
cursos naturaes  do  solo  precisam  do  impulso  da  auto- 
ridade para  produzirem  grandes  vantagens  sociaes» 
muito  ha  ainda  que  esperar  da  vossa  patriótica  soli- 
citude. 

Leis  que  sabiamente  corrijam  os  defeitos  que  ainda 
possa  apresentar  a  lei  eleitoral,  para  que  nem  a  liber- 
dade do  voto  nem  a  tranquillidade  publica  soffra  na 

I 

applicaçfio  de  um  dos  mais  sagrados  princípios  da 
nossa  constituição ;  que  dôm  força  moral  à  instituiçQo 
4as  munfcIpaUdades  para  que  deUas  tire  o  povo  os 


beneficios  que  podem  dar ;  que  regulem  melhor  a 
administração  das  províncias  e  habilitem  o  governo  a 
ter nellas  administradores  htibeise  mais  permanentes; 
que  provejam  á  educaçfi-O  popular ;  que  forneçam  meios 
para  formar  um  clero  moratisado  e  illuslrado,  que  pelo 
seu  exemplo  e  conselhos  desenvolva  e  firme  os  senti- 
mentos de  moral,  de  religiSo  e  amor  no  trabalho;  que 
Icnhnm  por  flm  acautelar  as  consequências  que  da 
fulta  do  braços  possam  provir  á  nossa  producçfio  quasi 
todo  agrícola,  e  que  melhor  consultem  o  destino  do 
exercito  e  marinha,  sfio  urgentes  necessidades  do  pre- 
sente e  do  futuro. 

NSo  é  possível  em  uma  sessSo  legislativa  empre- 
hender  e  levar  jio  cabo  Lamanlia  tarefa.  Cumpre  porém 
começal-a,  que  o  t^impo  e  a  perseverança  a  concluirSo. 

Esforcemo-nos  pMs  em  obter  o  concurso  de  lodos 
para  o  bem  de  todos,  preferindo  â  discussfio  princípios 
abstractos  de  politica  á  dos  remédios  para  as  primeiras 
e  íminediatas  necessidades  do  nosso  pafz. 

Continuam  inalteradas  as  nossas  relações  com  todas 
as  potencias  estrangeiras. 

A  lei  dâ  t  de  Setembro  do  anno  passada  tem  sido 
vigorosamente  executada.  A  ella  se  deve  principal- 
mente o  estado  da  quasi  estincção  do  trafego.  Espero 
que  continueis  a  coadjuvar  o  meu  governo  com  todos 
os  meios  que  possam  ser  necessários  para  obstar  a 
que  reappareça  ainda  que  em  pequena  escala. 

O  general  Oribe  recusou-se  a  adoptar  providencias 
que  fizessen}  cessar  as  violências  e  vexames  que,  em 
virtude  de  ordens  suas,  eram  e  sSo  exercidas  sobre  as 
pessoas  e  propriedades  de  grande  numero  de  Brasileiros 
estabelecidos  nas  fronteiras  do  Estado  Oriental. 

O  ministro  argentino  iasfstiu  em  tomar  a  si  essa 
questão,  e  como  lhe  nSo  fosse  dada  a  solução  que 
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exigia  o  governador  de  Buenos- Ayres,  pediu  os  seus 
passaportes,  que  lhe  foram  concedidos. 

Por  maior  que  seja  o  meu  desejo  de  manter  a  paz, 
nfio  deixarei  de  dar  aos  meus  súbditos  a  protecçfio  que 
lhes  devo,  nem  serei  indiflferente  a  acontecimentos  que 
possam  prejudicar  a  segurança  e  tranquillídade  futura 
lo  Império,  tendo  sempre  por  um  dever  respeitar  a 
ndepe.idencia,  as  instituições  e  a  integridade  dos  Es- 
:ados  vizinhos,  e  nunca  me  envolver  de  modo  algum 
iin  seus  negócios  internos, 

Ser^vo3-ha  presente  o  orçamento  da  receita  e  despeza. 
/ereis  que  a  renda  tem  augmentado  progressivamente, 
nediante  medidas  adoptadas,  e  a  tranquillídade  de  que 
em  gozado  a  naçfio. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
líiçfio,  unamos  os  nossos  esforços  para  desenvolver  e 
ronsolidar  as  nossas  instituições,  a  cuja  sombra  temos 
I travessado  unidos  e  em  progresso  mais  de  um  quarto 
le  século  livres  das  grandes  tempestades  revolu- 
íionarias  que  têm  abysmado  outros  paizes,  para  reunir 
im  torno  delias  todos  os  Brasileiros,  e  fazermos  á 
erra  que  nos  viu  nascer  todo  o  bem  que  ella  de 
lós  espera.  Conto  para  isso  com  a  vossa  patriótica  e 
eal  coadjuvação. 

Está  aberta  a  sessão. 

3.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 

PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  15  DE  MAIO 

Senhor  —  O  expressivo  jubilo,  que  sente  Vossa  Ma- 
jestade Imperial  ao  ver-se  rodeado  da  representação 
lacional,  congratulando-se  com  ella  pela  tranquillídade, 
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que  felizmente  reina  em  todas  as  provindas  do  Im- 
pério, é  evidente  prova  do  elevado  apreço  em  ^ue 
Vossa  Magestade  Imperial  tem  a  alliança  do  throno 
com  a  naçlio,  e  do  paternal  amor  que  consagra  a  seus 
súbditos.  A  camará  dos  deputados  rende  graças  ao 
Todo  Poderoso  por  haver  concedido  ao  Brasil  g  Mo- 
narcha  mais  magnânimo,  e  confia  que  a  tranquiUidade 
publica  nfio  será  perturbada  • 

Se  a  camará  dos  deputados  na  sessão  passada  em- 
pregou os  seus  esforços  para  satisfazer  as  necessidades 
do  paiz,  nSo  fez  mais  do  que  acompanhar  o  grandioso 
pensamento  de  Vossa  Magestade  Imperial.  Reconhece 
porém  que  em  um  paiz  novo,  como  o  nosso,  onde  as 
instituições  nfio  adquiriram  todo  o  desenvolvimento  e 
perfeição  pratica,  de  que  sfio  susceptíveis,  onde  os 
recursos  naturaes  do  solo  precisam  do  inpulso  da 
autoridade,  para  produzirem  grandes  vantagens  so- 
ciaes,  muito  resta  ainda  a  fazer  por  sua  parte 
para  corresponder  á  confiança  que  recebera  da 
naçflo. 

Providoiicins  qac  tendam  a  corrií^ir  os  defeitos  que 
porventura  apresente  a  lei  eleitoral  a  bem  da  liber- 
dade do  voto  e  tranquiUidade  pu])lica,  (.'omo  essencial- 
mente reclama  um  dos  mais  sagrados  princípios  da 
nossa  eonstituirao;  que  dèm  força  moral  á  insliLuiçõo 
das  muni(úpalidades  para  que  possam  ser  profícuas ; 
ijuo  regulam  n^elhor  a  administração  das  províncias 
e  assegurem  ao  governo  a  necessária  habilidade  e 
permanência  de  administradores  ;  que  provejam  á 
eilucaçAo  popular;  que  forneçam  meios  de  formar  um 
clero  moralisado  e  illustrado,  que  pelo  seu  exemplo  e 
conselhos  desenvolva  e  firme  os  testemunhos  da  moral, 
d:\  religião,  e  amor  ao  trabalho;  que  acautelem  as 
consequências,  que  da  falta  de  braços  provenham  á 
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)ssa  producçfio  agrícola  ;  e  que  melhor  consultem  o 
3stino  do  exercito  e  da  marinha,  sfio  de  certo  urgentes 
ícessidades  do  presente  e  do  futuro. 

Nfio  é  possível  entretanto  que  em  uma  sessfio  legis- 
tiva  se  encete,  e  se  termine  tfío  grande  tarefa.  Co- 
leçal-a  porém  é  dever  da  camará  dos  deputados,  que 
tempo  e  a  perseverança  a  concluirão ;  e  os  mais 
iels  resultados  nflo  se  poderfio  deixar  de  conseguir, 
>ncorrendo  todos  para  seriamente  cuidar  dos  remédios 
je  reclama  o  bem  de  todos  de  preferencia  á  discussfio 
3  principios  abstractos  de  politica. 

A  camará  dos  deputados  soube  com  prazer  que  con- 
nuam  inalteradas  as  relações  do  Império  com  todas 
3  potencias  estrangeiras. 

Muito  satisfactorio  é  também  á  camará  dos  deputa- 
os  reconhecer  que  a  lei  de  4  de  Setembro  do  anno 
assado  tem  sido  executada  vigorosamente  :  a  isso 
em  duvida  devemos  o  estado  da  quasi  extincção  do 
•oflco.  A  camará  continuará  a  coadjuvar  o  governo 
e  Vossa  Magestade  Imperial  com  todos  os  meios 
ecessarios  para  obstar  a  que  reappareça,  ainda  que 
a  menor  escala. 

Ouviu  a  camará  dos  deputados  que  o  general  Oribe 
e  recusou  a  adoptar  providencias,  que  fizessem  cessar 
3  violências  e  vexames,  que  em  virtude  de  ordens 
uas  eram  e  sâo  exercidas  sobre  as  pessoas  e  proprie- 
ades  de  grande  numero  de  Brasileiros  estabelecidos 
as  fronteiras  do  Estado  Oriental ;  e  que  o  ministro 
rgentino,  insistindo  em  tomar  a  si  esta  questão,  por 
e  lhe  nôo  dar  a  soluçSo  exigida  pelo  governador  de 
uenos-Ayres,  pediu  e  obteve  seus  passaportes ;  e 
Dmo  tem  realmente  a  camará  dos  deputados  a  mais 
lena  confiança  no  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
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perial,  conta  que,  por  maior  que  seja  o  desejo  de 
manter  a  paz,  nSo  deixará  Vossa  Magestade  Imperial 
de  dfir  aos  seus  súbditos  a  prolecçfio,  que  lhes  é  devi- 
da, e  nem  será  indiíTerente  a  aconlecimcnlos  que  pos- 
sam prejudicara  segur8ni;a  e  tronqiiiiiidade  futura  do 
Império,  respeitando  sempre  n  independência,  as  ins- 
tituições e  a  integridade  lios  Estados  viziniios,  e  nSo  se 
envolvendo  nos  seus  negócios  internos.  Fiel  interprete 
dos  sentimentos  da  nar;fio,  a  caninra  dos  deputados  nSo 
iiesita  um  só  momento  era  assegurar  a  Vossa  Mages- 
tade Imperial  que  toda  ella  apoiara  energiramente  o 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  na  sustentaçfio 
da  lionra  e  dignidade  nacional, 

E'  sobremaneira  ugradavel  é  camará  dns  deputados 
o  augmento  progressivo  das  reniias  publicas,  mediante 
medidas  adoptadas,  e  a  tranquillidade  de  que  tem 
gozado  o  p.T(z. 

Sim,  senlior  !  A'  sombra  de  nossas  instituições  poli- 
ticas temos  atravessado  unidos  e  em  progresso  de  maia 
de  um  quarto  de  século  livres  das  grandes  tempes» 
tatics  reviilucioiínrios,  que  tfim  nbysmario  outros 
povos :  obrigação  é  nossn  consolidal-as,  e  desenvol- 
vel-as,  e  á  voz  paternal  de  Vossa  Magestade  Imperial 
nenhum  Brasileiro  deixará  de  concorrer  para  fazer  á 
pátria  todo  o  bem,  que  ella  tem  direito  de  exigir 
de  nós  I 

Leal,  sincera  e  decidida  coadjuvação  afiança  a 
camará  dos  deputados  a  Vossa  Magestade  Imperial 
para  fim  tfio  justo,  quanto  patriótico.  E'  esta  a  verda- 
deira, a  salutar,  a  gloriosa  politica,  que,  attrahindo 
para  Vossa  Magestade  Imperial  a  gratidSo  dos  contem- 
porâneos, honrará  na  posteridade  a  memoria  do  seu 
reinado.— yoao  Manoel  Pereira  da  Siloa.  —  Aprigio 
José  de  Souaa. 


1 
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Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças 

Entrou  em  discussão  o  projecto  de  resposta  á  falia 
do  throno  na  sessfio  de  2  de  Junho  e  continuou  nas  de 
3  e  4,  tendo  sido  nesta  ultima  suscitada  a  questfio  de 
saber-se,  se  em  vista  da  deliberação  tomada  sobre  a 
alternativa  dos  oradores,  caducava  a  faculdade,  conce- 
dida aos  ministros,  de  tomarem  a  palavra  todas  as 
vezes  que  julgassem  conveniente,  embora  tivessem  de 
fallar  no  sentido  do  ultimo  discurso  proferido,  e  foi  de- 
cidido que  nfio  caducava . 

Continuando  a  discussão  do  projecto  na  sessão  de  5, 
foram  oflferecidas  as  seguintes  emendas  : 

1  *  Do  Sr.  Pacheco:  «  As  palavras — concorrendo 
todos  para  vivamente  cuidar  dos  remédios  que  reclama 
o  bem  de  todos  —  sejam  substituídas  peias  seguintes 
—  esforçanio-nos  por  obter  o  concurso  de  todos  para  o 
bem  de  todos. 

a  Onde  diz  — á  voz  paternal  de  Vossa  Magestade  — 
diora-se  —  á  voz  paternal  e  clemente  de  Vossa  Mages- 
tade.—  Pacheco. » 

2.«  Do  Sr.  Silveira  da  Motta  :  <<  No  tópico  relativo  á 
execução  da  lei  do  trafico,  depois  da  palavra  —  vigoro- 
samente —  diga-se  —  á  sua  execuçSo  e  ao  esclareci- 
mento da  razfio  publica  sobre  o  seu  verdadeiro  inte- 
resse devemos  a  quasi  extincçâo  do  trafico. —  Siloeira 
da  Motta .  » 

Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  6,  7  e  10  do 
mesmo  mez,  sendo  offerecida  nesta  ultima  a  seguinte 
emenda  do  Sr.  Joaquim  Villela  :  «  O  tópico  que  prin- 
cipia pelas  palavras  —  obrigação  é  nossa  —  e  termina 
pelas  palavras  —  exigir  de  nós,  —  substitua-se  pelo 
seguinte  :  —  e  convencida,  como  está,  a  camará  dos 
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deputados  de  que  lhe  corre  a  mais  rigorosa  obrigaçfio 
nfio  só  de  consolidal-as  e  desenvolvel-as,  se  nfio  de 
associar  os  seus  esforços  com  os  de  Vossa  Maçestada 
Imperial  para  reunir  em  torno  delias  todos  os  Brasi- 
leiros, espera  que  á  voz  paternal  de  Vossa  Magestade 
Imperial  nenhum  deixará  de  concorrer  para  fazer  á 
terra  que  nos  viu  nascer  todo  o  bem,  que  ella  tem  o 
direito  de  exigir  de  nós.—  7  de  Junho  de  1851.— /oa- 
qiiini  Vil  leia  » 

Nessa  mesma  sessfio  foi  approvado  o  projecto  com  a 
emenda  do  Sr.  Silveira  da  Motta,  sendo  rejeitada  uma 
das  partes  da  emenda  do  Sr.  Pacheco,  e  prejudicada  a 
outra  parte,  e  bem  assim  a  emenda  do  Sr.  Joaquim 
VíUela . 

RBSPOgTA  DE  BUA  MAOESTADS  Á    DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ,  QUE  EM  18  DE 
JUNnO    APRESENTOU-LHB  O  VOTO  DE  GRAÇAS 

<i  Podeis  assegurar  á  camará  dos  Srs.  Deputados  o 
quanto  aprecio  o  decidido  apoio,  que  ella  afiança  ao 

governo  :  os  circumstancins  nacionaes  o  reclamam, 
e  vós  sois  interpretes  fieis  dos  sentimentos  nacionaes.» 
Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 

FAI-LA    DO  THRONO  NO    ENCERRAMEN  10  DA    ASSEMBLÊA 

GERAL  EM  13  DE  SETEMBRO 

Augiisíos  e  digfiissimos  sen/iores  representantes  da 

nação. 

Encerrando  a  presente  sessão  legislativa,  agrade- 
ço-vos  a  coadjuvação  que  prestastes  ao  meu  governo, 
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e  o  zelo  illuslrado,  e  patriótico  com  que  procurastes 
remediar  as  necessidades  publicas.  Este  zelo  e  patrio- 
tismo afiançam  a  continuação  de  uma  tarefa,  cujo 
desempenho  nSo  cabe  em  algumas  sessões,  e  que  cer- 
tamente será  proseguida  com  o  tempo  e  a  perseve- 
rança. 

O  Império  goza  de  perfeita  tranquillidade,  e  espero, 
mediante  o  auxilio  da  Divina  Providencia,  que  nfio 
será  perturbada . 

O  meu  governo  continua,  e  continuará  a  empregar 
meios  enérgicos  até  conseguir  a  completa  extincçáo 
do  trafico. 

Em  virtude  de  autorização  expressa  do  governo  da 
republica  do  Uruguay,  e  porque  a  existência  do  general 
Oribe  á  testa  de  um  exercito  no  território  oriental, 
além  de  ameaçar  a  sua  independência,  é  incompatível 
com  a  segurança  das  fronteiras  da  província  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul,  e  mesmo  com  a  tranquillidade 
desta  parte  do  Império,  ordenei  que  o  nosso  exercito 
operasse  activamente  para  expellil-o  daquelle  terri- 
tório. Espero  que  a  execução  dessa  resolução  contri- 
buirá efHcazmente  para  a  solução  das  questões  que  se 
têm  agitado  no  Rio  da  Prata,  e  para  a  terminação 
da  prolongada  crise  em  que  se  tem  achado,  a  qual, 
obstando  a  uma  organização  regular,  tem  perpetuado 
as  causas  que  ha  muito  nos  incommodam,  e 
ameaçam  incommodar  ainda  mais  seriamente  para  o 
futuro. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação !  Despedindo-me,  confio  que  para  o  anno  conti- 
nuareis com  vigor  novo  a  difficil,  mas  gloriosa  tarefa, 
que  vos  lembrei  na  abertura  desta  sessão,  e  que  é  tão 
conforme  aos  vossos  sentimentos  e  tão  própria  e  digna 
de  vós.  Fazei  sentir  praticamente  todo  o  bem  que 


encerram  ss  nossns  instituições,  que  só  assim  as 
faremos  cada  vez  mais  amar  e  asseguraremos  a  felicl* 
dade  e  a  futura  grandeza  da  nossa  pátria. 

Está  fechada  a  sessão.  | 


D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  dsfehsor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos   e    cUgnissimos  senhores  representantes  da 

nação 

O  vivo  prazer  que  sinto  sempre  que  é  chegada  a 
época  de  abrir  as  vossas  sessões,  torna-se  ainda  maior 
quando  posso  annunciar-vos  que  o  Império  goza  de 
tranquillidade. 

O  espaço  da  passada  sessôo  legislativa  era,  por  certo, 
ínsufflciente  para  que  pudésseis  tomar  em  consideração 
e  resolver  os  vastos  e  complicados  assumptos  que  re- 
commendei  ao  vosso  illustrado  patriotismo  na  ultima 
falia  da  abertura  • 

Confio  que  proseguireis  com  vigor  novo  na  difficil  e 
gloriosa  tarefa,  que  entSo  vos  lembrei. 

O  meu  governo  continua  e  continuará  a  reprimir  o 
trafico,  o  qual  depois  da  ultima  sessSo  legislativa 
ainda  tem  diminuído.  Espero  que,  mediante  o  vigor  e 
attençfioque  elle  emprega  nesta  tarefa,  desapparecerfio 
de  todo  as  poucas  e  indignas  especulações  com  que  a 
avidez  do  lucro  procura  embaraçal-a.  Conto  sempre 
com  a  vossa  inteira  coadjuvaçfio  para  todas  as  medidas 
que  a  experiência  aponte  como  necessárias  para  a 
completa  extincçfio  de  tfio  abominável  commercio. 
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O  Império  acha-se  em  paz  com  todas  as  potencias 
estrangeiras. 

Para  a  expulsão  do  general  Oribe  do  território  da 
Republica  Oriental,  e  manter  sua  independência,  con- 
traiu unia  alliança  com  o  seu  governo  e  os  Estados  de 
Entre-Rios  e  Corrientes,  tendo  estes  retirado  os  poderes 
que  haviam  conferido  a  D.  JoSo  Manoel  de  Rosas  para 
os  representar  no  exterior. 

As  defecções  soffridas  pelo  general  Oribe,  a  impos- 
sibilidade em  que  estava  de  resistir  ás  forças  alliadas 
acceleraram  a  sua  queda,  e  o  levaram  a  capitular  com 
o  general  D.  Justo  José  de  Urquisa. 

Tendo  o  governador  de  Buenos-Ayres  formalmente 
declarado  a  intenção  de  fazer  a  guerra  ao  Brasil,  con- 
trahi  com  a  Republica  Oriental,  e  com  os  Estados  de 
Entre-Rios  e  Corrientes  uma  nova  alliança,  em  virtude 
da  qual  lhes  prestei  auxilios,  afim  de,  destruído  o 
poder  pessoal  do  mesmo  governador,  e  constituída  e 
organizada  a  Confederaçi5o  Argentina,  cultivar  com 
esta  aqucllas  relações  politicas  e  de  boa  vizinhança  que 
tanto  convêm  o  ambos  os  paizes,  e  que  o  systema, 
vistas,  c  precedentes  do  já  mencionado  governador 
lornavani  impossíveis. 

A  vicloria  coroou  esplendidamente  as  armas  do 
exercito  nlliodo,  e  o  poder  de  D.  João  Manoel  de  Rosas 
terminou  na  batalha  de  Monte-Caseros. 

Coma  niai(:>r  utania  declaro  em  vossa  presença  que 
o  nosso  exercito,  tanto  a  1"  linha  como  a  guarda  na- 
cional, se  lioiive  incontestavelmente  com  o  maior  brio 
e  disciplina,  e  que  a  divisão  que  assistiu  á  batalha  de 
Monle-Caseros,  adquiriu  para  si,  c  para  o  sou  paiz, 
urna  floria  que  nunca  lia  do  perecer. 

A'  perícia  e  valor  da  nossa  marinlia  cabe  nâo  menor 
parte  em    tão    feliz  resultado.    A    passagem    do   To- 
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sielero  é  um  feito  brilhante,   que    a   historia    ha  de 
sregistrar . 

Com  o  governo  oriental»  então  investido  de  todas  os 
'acuidades,  pela  ausência  de  outros  poderes,  e  pela  ne- 
ssidade  suprema  de  salvar  a  republica,  foram  cele- 
rados os  cinco,  tratados  de  12  de  Outubro  próximo 
^j[>assado,  que  vos  seroo  presentes. 

O  governo  oriental  novamente  eleito  tem  posto  á 
^validade  desses  tratados  duvidas  provenientes  de  nfio 
Jiaverem  obtido  a  approvação  da  assembléa  legislativa. 
^A  questfio  está  pendente,  e  ha  razões  para  crer  que 
~^irá  a  ser  resolvida  satisfactoriamente.  Em  todo  o  caso 
ilárei  valer  com  firmeza  os  nossos  direitos. 

Pelo  orçamento  da  receita  e  despeza,  que  vos  ha  de 
«er  presente,  vereis  que  a  renda  publica  continua  a  au- 
gmentar  progressivamente. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio  !  Conto  com  a  vossa  coadjuvação  para  tudo 
quanto  fôr  tendente  a  firmar  e  a  desenvolver  cada  vez 
mais  as  nossas  instituições ;  a  lançar  e  a  dirigir  o  nosso 
paiz  no  caminho  dos  grandes  melhoramentos  sociaes  ; 
e  a  dar-lhe  aquella  importância  e  esplendor  a  que  a 
fmmensidade  de  seua  recursos  naturaes  o  destina. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO  BRAZIL. 

PROJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS    APRESENTADO 
EM  SESSÃO    DE  26  DE   MAIO 

Senhor.—  A  camará  dos  deputados,  tendo  no  mais 
subido  apreço  o  vivo  prazer  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial sente  sempre  que  é  chegada  a  época  de  abrir  as 
A.  c.    ao 


( 
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sessões  do  corpo  legislativo,  congratula -se  com  Vossa 
Magestade  Imperial  pela  tranquillidnde  de  que  goza  o 
Império,  e  que  6  uma  condição  essencial  da  felicidade 
publica. 

Merecendo  toda  a  consideração  os  vastos  e  compli- 
cados assumptos  recommendados  por  Vossa  Mages- 
tade Imperial  na  ultima  falia  de  abertura,  e  que  pela 
estreiteza  de  tempo  nfio  puderam  ser  meditados  e  re- 
solvidos na  passada  sessfio,  esforçar-se-ha  a  camará 
dos  deputados,  quanto  estiver  ao  seu  alcance,  por  cor- 
responder ás  vistas  e  aos  desvelos  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  proseguindo  na  difflcil,  mas  gloriosa  tarefo, 
que  Vossa  Magestade  Imperial  houve  por  bem  lem- 
brar-lhe. 

Dignos  de  louvor  são  por  certo  o  zelo  e  energia  que  o 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  tem  desenvol- 
vido na  repressão  do  trafico  de  Africanos,  o  qual  feliz- 
mente vai  sempre  em  progressiva  diminuição.  A 
camará  dos  deputados  também  espera  que  a  conti- 
nuação dos  mesmos  esforços  da  parte  do  governo  de 
Vosso  Mogestade  Imperiol  conseguirá  o  completo 
dosapparecimento  dns  poucas  e  indignas  especulações 
com  que  a  sórdida  avidez  de  ganho  procura  embara- 
ral-o.  E  para  a  total  extincção  de  tão  abominável  com- 
incrcio  nâo  ha  medidas  que  a  experiência  reclame 
como  necessárias  a  que  a  camará  dos  deputados,  coad- 
juvando o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  nao 
do  com  franqueza  e  dedicarão  o  seu  assentimento. 

1^'  sobremaneira  agradável  á  camará  dos  deputados 
saber  (lue  o  Império  aclia-se  em  paz  com  todas  as  po- 
tencias estrangeiras,  havendo  por  inestimável  o  gozo 
desse  beneficio,  quando  obtido  sem  quebra  da  bonra  e 
dignidade  da  noção,  como  tem  feito  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial. 


-  467  — 

Senhor  !  A  cornara  dos  deputados  está  profunda- 
mente convencida  de  que  indispensável  era  expellir  do 
território  oriental  o  general  Oribe,  bem  como  manter 
a  independência  do  republica  do  Uruguay,  e  pensa  que 
o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  soube  avaliar 
os  deveres  e  as  conveniências  do  paiz,  quando  para 
conseguir  fins  tâo  justos  conlrohiu  alliança  com  o 
governo  montevideano  e  com  os  Estados  de  Entre-Rios 
e  Gorrientes,  retirados  já  entoo  por  estes  os  poderes 
que  haviam  conferido  a  D.  João  Manoel  de  Rosas  para 
os  representar  no  exterior. 

Dessa  aliança,  e  dosefiflcazes  auxílios  prestados  pelo 
Império,  resultou  para  D.  Manoel  Oribe  a  impossibili- 
dade de  resistir  ás  forças  que  o  ocommettiam ;  e  se 
suo  queda,  já  imminente  e  inevitável,  accelerou-se 
com  as  defecções  capitulando  com  o  general  D.  Justo 
José  de  Urquisa,  náo  é  por  isso  menor  a  parte  de 
gloria  que,  em  tal  desenlace,  cabe  ao  Brasil. 

E  desde  que  o  governador  de  Buenos-Ayres,  D.  Jofio 
Manoel  de  Rosas,  declarou  formalnnente  a  intenção  de 
fazer  a  guerra  ao  Império,  nenhum  outro  arbítrio 
aconselhava  a  sfi  politica  ao  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  senão  o  que  adoptou  e  seguiu,  de 
contrahir  nova  aliança  com  o  governo  oriental  e  os 
Estados  de  Entre-Rios  e  Gorrientes,  prestando-lhes  os 
soccorros  necessários,  no  presupposlo  de,  acabado  o 
poder  pessoal  daquelle  governador,  e  constituída  a 
Confederação  Argentino,  cultivar  com  ella  as  relações 
politicas  e  de  boa  vizinhança  que  tanto  convôm  a 
ambos  os  paízes,  e  a  que  todavia  o  referido  governa- 
dor com  os  seus  precedentes  e  conhecidas  tendências 
servia  de  insupperovel  obstáculo.  Nessa  grave  con- 
junctura,  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
comprehendeu  perfeitamente  os  interesses  hacionaes, 
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elevando-se  á  altura  de  sua  rnissfio,  houvesse  de 
modo  a  bem  merecer  do  paiz. 

A  mais  brilhante  victoria  oorõou  a  heróica  em  preza 
do  exercito  alliado,  pondo  termo  ao  poder  de  Rosas, 
na  batalha  de  Monte-Caseros.  Alli  e  no  feito  de  To- 
nelero  os  nossos  bravos  colheram  immarcesciveis 
louros.  E  se  o  nosso  exercito,  composto  de  1«  linha 
e  de  guarda  nacional,  se  a  divisão,  que  sobresahiu-se 
em  Monte-Caseros  e  a  nossa  marinha  de  guerra 
deram  inequívocas  provas  de  brio  e  disciplina,  que 
honram  a  pátria,  nõo  podiam  elles  receber  mais  grata 
recompensa  do  que  o  sublime  louvor  que  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  dignou-se  tecer-lhes  da  altura  do 
throno,  louvor  que  encontra  écho  nos  corações  de 
todos  os  Brasileiros. 

Convencida  da  prudência  e  acerto  com  que  foram 
celebrados  os  cinco  tratados  de  12  de  Outubro  de  1851, 
entre  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  o  do 
Estado  Oriental,  na  posse  entfio  de  todas  as  faculdades 
pela  ausência  de  outros  poderes,  e  pela  necessidade 
suprema  de  salvar  a  republico,  confia  a  camará  dos 
deputados  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial conseguirá  remover  satisfactoriamente  as  du- 
vidas que  o  novo  governo  daquelle  Estado,  a  pretexto 
de  falta  de  approvação  da  assembléa  legislativa, 
oppõe  aos  mesmos  tratados,  fazendo,  em  todo  o  caso, 
valer  com  firmeza  os  nossos  direitos. 

No  augmento  progressivo  da  renda  publica^  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  annunciar  ao 
corpo  legislativo,  ve  a  camará  dos  deputados  um 
signal  seguro  da  crescente  prosperidade  nacional,  e 
um  irrecusável  documento  da  illustraçôo  e  moralidade 
com  que  procede  a  administração  do  Estado. 

Senhor!  A  camará  dos  deputados,  fiel  ao  seuju- 
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amento,  e  correspondendo  aos  votos  da  nação,  en- 

idará  constantemente  os  seus  esforços  para  acom- 

anhar  a  Vossa  Magestade  Imperial  nas  magnânimas 

ntenções  de  firmar  e  desenvolver  cada  vez  mais  as 

ossas  instituições,  lançar  e  dirigir  o  paiz  no  caminho 

grandes  melhoramentos  sociaes,  o  dar-Uie  aquella 

mportancia  e  esplendor  a  que  o  destina  a  immen- 

idade  de  seus  recursos  naturaes,  sob  a  protecção  de 

m  Monarcha  que  faz  a  gloria  de  seus  súbditos. 

Digne-se  vossa  Magestade  Imperial  de  acolher  be- 

TSiigno  os  sentimentos  que,  em  nome  da  camará  dos 

deputados,  temos  a  distincta  honra  de  exprimir  ante 

o  excelso  throno  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  25  de  Maio  de  1852. 
---Aprigio  José  de  Souza.-^  Victor  de  Oliveira .---J.  M. 
Pereira  da  Silva. 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças 

Em  sessfio  de  2  de  Junho  entrou  em  discussôo  o 
projecto  de  voto  de  graças,  apresentando  na  mesma 
sessão  o  Sr.  Chaves  a  seguinte  emenda :  «  No  §  8°,  onde 
se  diz—  E  se  o  nosso  exercito,  composto  da  1*  tinha  e 
guarda  nacional  — diga-se  — composto  de  1*  linha  e 
da  guarda  nacional  da  briosa  província  do  Rio  Grande 
do  Sul. —  Fernandes  Chaves. yy 

Nas  sessões  de  3,  4,  e  5  do  mesmo  mez  continua  a 
referida  discussão,  e  nesta  ultima  6  approvado  o  pro- 
jecto e  rejeitada  emenda . 

RB8P08TA  DB    §UK  ICAOBITADB    A*   DBPUTAÇXo  D4  CAMARÁ,   QtTB    EU    9  DB 
JUNHO  rOI    APRBSE?fTAR-LHB  O    VOTO  DB  GRAÇAS 

«  A  harmonia  entre  os  poderes  políticos  è  a  primeira 
base  da  felicidade  dos  Estados ;  agradeço  pois  cordial- 


r 
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menle  6  csmam  dos  Srs.  deputados  a  decidida  cõõpe*! 
raçao,  (jue  oflança  oo  mesmo  governo,  no  prosegui- 
mentode  sua  nobre,  e  ardiin  lareTa,  >• 

Declarou  o  presidente  que  o  resposta  «era  recebida  ' 
com  muito  especial  agrado  » . 


FALLA   DO  THUfiNO  NO   ENCERRAMENTO    DA    AS3MBI.ÈA 
rlERAL   EM  4  DE  SETEMBRO 


Augustos  e  diijnissimos  senhoivx  representantes 


Ao  encerrar  a  ultima  sessSo  ordinário  dn  S"  legis-  ' 
Ifitura  t';  para  mim  de  grande  satisroç3o  lemhpar-mo 
dos  importantes  Iroballios,  quo  concluistes  nesle  e  nos 
dous  annos  anteriores;  e  agradecer-vos  o  zelo  com.  • 
que  auxiliastes  o  meu  governo  na  árduo  tarefa,  de  * 
que  está  incumbido. 

Os  melhoramentos  materiaes,  qu9  tanto  vos  recom- 
mendfíi,  mereceram  vossíi  especial  alleiiç5o.  Entre  as 
medidas  com  que  dotastes  o  paiz  avultam  as  leis  que 
têm  por  fim  a  construcçSo  de  estradas,  o  navegoçfio  do 
Amazonas,  e  a  que  se  deve  estabelecer  entre  diversos 
pontos  do  nossoextenso  litoral.  Os  benefícios,  que  delias 
hfio  de  provir,  o  impulso,  quedarão  a  outras  empresas 
de  semelhante  natureza,  co  desenvolvimento,  que  to- 
mará assim  a  industrio  nacional,  ser5o  outros  tantos 
litulos  da  solicitude,  com  que  a  actual  legislatura  pro- 
curou promover  a  riqueza,  e  cora  ella  os  progressos  in  - 
tellectuaes  o  a  Uberdade  pratica  de  nossos  concidodSos. 
O  trafico  de  Africanos  está  por  assim  dizer  extincto. 
Paro  reprimir  uma  ou  outra  tentativa  de  ávidos  aven- 
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tupeipos,  que  procupom  ainda  tipap  hicpos  de  tao  im- 
mopaes  especulações,  parecem  sufflcientes  as  leis,  que 
tendes  decretado,  as  quaes  continuarfio  a  ser  execu- 
tadas vigorosamente. 

As  duvidas  que  o  governo  do  Estado  Oriental  pu- 
zera  á  validade  dos  tratados  de  12  de  Outubro  do  anno 
passado,  fopam  resolvidas  satisfactopiamente.  O  Bpasil 
está  poptanto  em  paz  e  boas  pelações  com  todos  os 
governos  estpangeipos. 

A'  sombpa  de  nossas  instituições  conseguimos  col- 
locap-nos  na  lista  dos  povos  independentes  e  civili- 
sados.  Elias  nos  têm  dado  o  socego  e  pposperidade, 
de  que  gozamos.  Conto  pois  que,  voltando  a  vossos 
domicílios,  ppocupapeis  topnal-as  cada  vez  mais  pes- 
peitadtis;  e  que,  empenhando- vos  em  extinguip  de 
todo  as  dissenções  politicas  e  as  divisões  intestinas, 
ensinapeis  ao  mesmo  tempo  a  vossos  comppovincianos 
que  o  cumppimento  dos  deveres  peligiosos,  o  pespeito 
ás  leis,  e  o  amop  do  tpabalho  são  os  mais  segupos  ele- 
mentos da  gpandeza  c  felicidade  dos  Impepios. 

Está  fechada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  de- 
fensor PERPETUO  DO  Brasil. 


9-  LEGISLATURA 


1853-1856 


FA1.LA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 

da  naçõo 


Venho  abrir  a  primeira  sessSo  da  actual  legislatura 
com  o  jubilo  que  me  inspira  sempre  o  reunifio  dos 
representantes  do  Brasil.  Vossa  illustraçfio  e  patrio- 
tismo me  afiançam  o  empenho,  que  tomareis  em  pro- 
mover os  interessei  deste  abençoado  paiz. 

Rendamos  graças  ó  Divina  Providencia  pela  paz  e 
tranquillidade  de  que  temos  gozado:  á  sombra  delia 
se  desenvolvem  de  dia  em  dia  os  germens  de  riqueza 
e  prosperidade  nacional. 

Espero  que  em  breve  tempo  estarflo  definitivamente 
estipuladas  as  condições  dos  contractos  para  construc- 
ç5o  das  duas  estradas  de  ferro,  que  fizeram  objecto 
das  leis  de  26  de  Junho  e  11  de  Setembro  do  anno 
passado.  Estas  emprezas,  a  da  estrada  de  Mauá  ao 
rio  Parahyba  e  a  da  navegação  do  Amazonas,  hSo  de 
servir  de  incentivo  a  outros  de  semelhante  natureza, 

dar  impulso  aos  melhoramentos  materiaes  que  me- 
receram tfio  especial  attenção  da  legislatura  passada, 
e  sem  duvida  merecerfio  também  a  vossa. 


} 
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Nas  i^lações  internacionaes  nenhum  acontecimen 
tem  occorrido  que  possa  alterar  as  disposições  am 
gaveis,  que  continuam  a  monifestar-me  as  potenci 
estrangeiros. 

A  fé  cios  trotados  c  nosso  próprio  interesse  exi 
imperiosamente  nâo  só  a  completa  cessaçfio  do  trafl 
de  Africanos,  mas  tombem  que  se  torne  impossivi 
sua  reappariçõo.  Os  meus  ministros  vos  indicarfioa;. 
medidas  que  parecem  ainda  precisas  para  conseguir-s» 
este  duplicado  flm. 

Cada  vez  é  mais  urgente  proteger  a  emigraçfio 

geira  para  neutralisar  os  effeitos  da  falta  de  braços 
E'  um  dos  objectos  em  que  devemos  empregar  inces- 
santes e  desvelados  esforços. 

Recommendo-vos  a  creaçfio  de  um  banco,  solida- 
mente constituído,  quede  actividade  e  expansão  ás 
operações  do  commercio  e  industria.  Nas  circunDstan-* 
cias  em  que  felizmente  já  nos  achamos,  semelhant^^^^ 
instituição  ê  um  elemento  indispensável  de  noss 
organização  económica. 

NSo  posso  deixar  de  lembrar-vos  igualmente  qu 
cumpre  melhorar  a  lei  orgânica  das  camarás  munici 
pães  para  colhermos  móis  vnntngem  deste  important 


t-^  u 

ramo  da  administração  publico.  _    -  . 

Os  relotorios  dos  ministros  dos  differentes  reparti- 
ções vos  exponlo  circunistonciadamente  o  estado  dos 
negócios,  o  corgo  de  codo  umo  dellos;  e  da  proposta 
para  a  flxaçSo  da  despezo,  e  orçamento  da  receita 
conhecereis  que  continua  a  ser  prospero  o  estado  de 
nossas  finanças. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçflo. 

Desenvolver  nossas  instituições  para  dar  protecçfio 
efficaz  aos  direitos  e  interesses  de  todos,  creando  des- 


'  *"  «rte  seguros  penhores  de  gloria  e  prosperidade  do 
-  aniperio,  são  os  mais  ardentes  volos  do  meu  coraçfio ; 
2^  conto  que  auxiliareis  o  meu  {governo  nesta  difflcil, 
E=M)rém  meritória  tarefa. 

Está  aberta  a  sessõo. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defen- 
sor PERPETUO  do  Brasil  . 


ROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  23  MAIO 


Senhor.  — O  jubilo  que  a  i^eunifio  dos  representantes 
do  Brasil  inspira  sempre  a  Vossa  Magestade  Imperial 
é  a  consequência  e  a  prova  da  justa  confiança  que 
Vossa  Magestade  Imperial  deposita  no  amor  e  leal- 
dade de  todos  os  seus  súbditos.  A  camará  considera 
o  mais  grato  de  seus  deveres  repetir  ante  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  fervorosos  protestos  desses  senti- 
mentos, que  animam  todos  os  BrasileiroSi  e  que  a 
camará  tSo  fielmente  representa.  E'  fundada,  senhor, 
a  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperial  no  patrio- 
tismo da  camará  para  promover  com  empenho  os 
interesses  deste  abençoado  paiz;  ella  empregará  os 
maiores  esforços  para  corresponder  também  ao  con- 
ceito que  de  sua  illustraçfio  Vossa  Magestade  Imperial 
com  tanta  benevolência  houve  por  bem  manifestar. 

A  camará  dos  deputados  rendendo  graças  á  Divina 
Providencia  por  haver  recompensado  o  amor  e  fideli- 
dade da  naçfio  ás  instituições  que  jurou,  e  a  politica 
justa  e  moderada  do  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  com  a  paz  e  tranquillidade  de  que  temos 
gozado,  confia  na  duraçfto  deste  immenso  beneficio, 
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e  no  consequente  desenvolvimento  dos  germens  de 
riqueza  e  prosperidade  nacional. 

As  estradas  de  ferro  e  a  navegação  dos  nossos  gran- 
des rios  sâo  emprezas  que,  servindo  de  incentivo  a 
outras  de  semelhante  natureza,  podem  maior  impulso 
dar  aos  melhoramentos  materiaes,  que  mereceram  tão 
especial  nttenção  da  legislatura  passada,  e  que  serfio 
o  objecto  dos  mais  desvelados  esforços  da  actual. 
Taes  melhoramentos  são  sem  duvida  um  dos  meios 
mais  poderosos  de  promover  a  grandeza  e  prosperi- 
dade do  Império. 

Foi  muito  agradável  a  segurança  de  que  as  potencias 
estrangeiras  continuam  a  manifestar  a  Vossa  Mages- 
tada  Imperial  disposições  amigáveis,  e  de  nao  ter 
occorrido  nenhum  acontecimento,  que  as  possa  alterar. 

A  fé  dos  tratados,  e  nosso  próprio  interesse  exige 
imperiosamente  nSo  só  a  completa  cessaçfio  do  trafico 
de  Africanos,  mas  também  que  se  torne  impossível 
sua  reaparição.  A  camará  tomará  pois  na  devida  con- 
sideração as  medidas  que  aos  Ministros  de  Vossa 
Mageslodo  Imperial  parecerem  oin^la  precisas  para 
coiiS(^^^uir  este  duplicado  fim. 

Proteger  a  emigração  estrangeira  é  um  dos  objectos 
que  reclamam  incessíintese  desvelados  esforços  ;  cada 
vez  é  inais  urgente  neiítralisar  os  effeitos  da  falta  de 
braços.  Pódc  Vossa  Magestade  Imperial  contar  com 
a  mais  decidida  cooperação  da  camará  para  realizar 
este  ponsnmento. 

A  rccommendaçâo,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
houve  por  bem  fivAQVj  da  creação  de  um  banco  solida- 
mente constituido,  que  dò  actividade  e  expansão  ás 
operações  do  commercio  e  industria,  foi  ouvida  com 
aíTectuoso  respeito. 

A   camará  crô  que   semelhante  instituição  é  um 
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elemento  indispensável  da  nossa  organização  económica 
nas  circumstancias  em  que  felizmente  já  nos  achamos. 

Ella  crê  igualmente  que  a  lei  orgânica  das  camarás 
municipaes  carece  de  melhoramentos  que  as  habi- 
litem para  prestar  ao  paiz  os  serviços  próprios  deste 
importante  ramo  de  administração  publica . 

A  camará,  apreciando  nos  relatórios  dos  ministros 
das  differentes  repartições  a  exposiçfio  circumstan- 
ciada  do  estado  dos  negócios  a  cargo  de  cada  uma 
delias,  exulta  desde  já  com  a  segurança  de  que  con- 
tinua a  ser  cada  vez  mais  prospero  o  estado  de  nossas 
flnanças. 

Senhor !  A  camará,  convencida  de  que  os  mais  ar- 
dentes votos  do  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial 
sflo  dar  protecção  efflcaz  aos  direitos  e  interesses  de 
todos  pelo  desenvolvimento  de  nossas  instituições, 
envidará  os  maiores  esforços  para  auxiliar  a  Vossa 
Magestade  Imperial  na  difficil,  porém  meritória  tarefa 
de  crear,  por  esses  meios,  penhores  seguros  de  pros- 
peridade para  o  Império  e  de  gloria  para  a  sagrada 
pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial,  cuja  conservação 
por  dilatados  annosé  a  nossa  primeira  necessidade, 
e  o  mais  ardente  voto  da  camará  dos  deputados.  — 
à^u^ebio  de  Queirós  Coutinho  Mattoso  Camará. —  João 
Manoel  Pereira  da  Silva. —  AprigioJoséde  Sou^a. 

Uniendas  offerecidas  ao  voto  de  graças 

Em  sessõo  do  1°  de  Junho  entrou  em  discussõo  o 
t^TOjecto  de  voto  de  graças  e  continuou  nas  sessões  de 
,  3,  4,  6,  7,  8,  9  e  10  do  mesmo  mez. 
Na  sessão  de  6  o  Sr.  Nebias  offereceu  a  seguinte 
menda : 
c<  O  periodO)  que  responde  á  coroa  relativamente  ás 


estradas  aeTeri-o,  8ub3tiLua-s;  i:>elo  seguinte.  S.  R,— n 
Senhor. —  A  camurn  tfos  deputados,  confiando  no  tsIo,  I 
e  sabedoria  do  governo  de  Vossa  Mageslade  e  bem J 
persuadida  que  dos  contractos  celebrados  para  coa-'! 
strucçSo  doa  caminhos  de  ferro,  ha  de  o  paiz  colbar  J 
todos  09  benefictos  que  reclama,  e  que  lhe  promettemf 
semelhantes  emprezas,  espera  cheia  du  maior  satis-l 
façSo,  q<ie  os  ditos  conlroctos  venham  ao  seu  conh» 
cimento,  para  lhes  dar  sua  franca  e  plena  approvacAo^l 

a  Sala  das  sessões,  em  6  de  Junho  de  1853  — /.  O.  f 
jVeôt  as .  o 

O  projecto  foi  approvado  na  sessão  de  10,  senda  1 
rt^eilada  a  emenda  supra. 

i   DSeVTtflo  BA  UAJliat.,  UUB  EU 


«Agradeço  muito  acamara  dos  senhoresdepula  dos  os 
seus  sentimentos  de  amor  e  lealdade,  e  pôde  ella  eslar 
certa  de  que  aeu  apoio  encontrará  da  parle  do  meu 
governo  o  maior  empenho  em  satisfazer  os  Interesses 
públicos.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  u  era  recebida 
com  multo  especial  agrado». 

FALLA    DO  THRONO    NO  ENCERRAMENTO  DA    ASSEMBLÉA 
GERAL  EM  25  DE  SETEMBRO 

Augustos   e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação 

Ao  encerrar  a  presente  sesa&o  legislativa,  sinto  o 
mais  vivo  jubilo  em  annunciar-vos  que  todas  as  pro- 
vinoUs  do  Império  gozam  de  truiquUUdade. 
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Da  Divina  Providencia  e  dos  bons  sentimentos  dos 
Brasileiros  espero,  confiadamente,  a  continuação  de 
lâo  grande  beneficio . 

Com  todas  as  potencias  da  Europa,  e  da  America  me 
tenho  empenhado  em  manter  relações  de  paz  e  ami- 
zade, que  a  religiosa  observância  dos  tratados  e  actos 
manifestos  de  benevolência  contribuirão  a  fortalecer 
cada  vez  mais. 

Agradeço- vos  a  coadjuvação  que  prestastes  ao  meu 
governo,  e  solicitude  com  que  procurastes  satisfazer  ás 
necessidades  do  paiz. 

A  lei  que  creou  um  banco  nacional,  e  as  medidas 
com  que  autorisastes  o  meu  governo  paro  alliviar  o  nosso 
commercio  de  exportação,  para  protegera  agricultura, 
e  a  industria,  dando  vidae  desenvolvimento  a  diversas 
emprezas,  e  para  melhorar  a  instrucçSo  publica,  sao 
provas  irrecusáveis  do  zelo  e  dedicação  com  que 
sempre  vos  desvelais  pelos  interesses  da  nação. 

O  meu  governo  proseguirá  na  repressão  do  trafico 
com  perseverança  e  energia. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  recolhendo- vos  ás  vossas  provindas,  conto  como 
sempre,  com  o  auxilio  de  vossa  lealdade  e  patriotismo 
para  que  o  meu  governo  possa  continuar  a  esforçar-se 
com  proveito  pela  realização  do  meu  incessante  pensa- 
mento —  o  de  firmar  sobre  as  bases  de  uma  politica  de 
moderação,  e  concórdia  a  ventura  de  meus  amados 
súbditos  e  a  prosperidade  do  Império. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil  . 

A.  c.    31 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTUliA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  7  DE  MAIO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

naçõo 

E'  com  a  mais  viva  satisfação  que  vos  vejo  reunidos 
em  redor  do  meu  ihrono ;  e,  como  sempre,  conto  com  o 
auxilio  de  vosso  patriotismo  e  de  vossas  luzes  no 
empenho  de  promover  o  bem  e  a  prosperidade  do 
Brasil . 

Gongraiulo-me  comvosco  pela  paze  tranquillidade 
com  que  a  Providencia  nos  tem  benenciado.  A  situação 
do  paiz  offerece-vos  favorável  ensejo  para  melhorardes 
os  differentes  ramos  da  publica  administração. 

O  estado  das  nossas  finanças  continua  a  ser  espe- 
rançoso, bem  que  o  progresso  da  renda  possa  ser 
interrompido  pelos  acontecimentos,  que  na  presente 
conjunctura  ameaçam  a  paz  da  Europa. 

A  administração  da  justiça  exige  algumas  reformas 
que  remedeem  os  defeitos  que  a  experiência  tem 
indicado  na  legislação  do  processo  criminal  e  com- 
mercial,  bem  como  no  systema  hypothecario.  Estas 
reformas  devem  ter  por  garantia  mais  efflcazmente  a 
segurança  publica  e  individual,  assim  como  os  in- 
teresses da  propriedade  e  do  commercio. 


A  DeoeBSkln(!c  de    íittrahir  uma   emigraçõo  mo 
gerada  e  Industriosa  torna-se  cada  vez  mais  urgente 
espero  queauxiliareis  o  meu  governo  com  os  recun 
necessários  ]tEirn  que  a  ici  dos  terras  produza  lodos.^^ 
seusliDporlíintes  rcsnliados. 

O  meu  eovcrno  continua  o  exercer  na  repressSo— « 
Iraflco  a  mais  activa  c  enérgico  vigilância,  empregar     sol: 
08  nielÒS' Ue  que  pude  dispor  para  extinguir  este  a3bo. 
mlnavel  commercio;  e  os  seus  esfoi-ços  tém  sido  vié 
agora  coroados  de  feliz  resultado. 

Recommendo-vos  o  projeclo  de  lei  iniciado  nos  \ 
últimos  dias  da  sessAo  passada,  que  tem  por  Hiti  . 
tomar  mate  efflcnz  essa  repressflo. 

Os  meus  mlnislpos  Indicar-vos-hao  nos  seus  rela- 
tórios aa  medidos,  que  julgnm  indispensáveis  poro 
melhorara  organisaçOodo  exercito  eda  armada,  ossím 
como  as  que  reclamam  o  Ijem  deg 
do  Bafado;  e  o  segurança  do  faW 

Tenho  procurado  conservar  relações  deambadee 
boa  Intelllgencia  com  todas  as  potendaa  estrangeiras. 

A.  paz,  que  dá  vida  ao  commercio  eá  industria,  é 
uma  das  primeiras  necessidades  dos  povos. 

Sinto  terdeannunciar-vos  que  o  ministro  do  Brasil, 
que  se  adiava  ocreditadojuntoaogovemo  da  republica 
do  Poroguay,  leve  de  retlrar-se,  por  llie  haverem  sido 
enviados  os  seus  passaportes.  Espero  porém  que  esta 
occurrer.cio  terminará  de  um  modo  honroso,  sem  que 
SC  alterem  as  rclaç(>es  de  (Jaz  entre  as  duas  naçOes. 

A  republica  oriental  do  Uruguoy  passou  por  nova 
crise  em  dias  de  Setembro  do  nnnd  flndo. 

Reconheci  o  governo  provisório,  que  nessa  occasi&o 
se  estabeleceu,  depois  que  o  paiz  adheriu  á  mudança 
que  se  havia  efTectuado. 

Desejando  ver  pacificada  e  solldameole  «anisada 
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esta  republica,  com  a  qual  o  Império  mantém  tfio 
estreitas  e  multiplicados  relações,  accedi  a  instantes 
reclamações  dirigidas  ao  meu  governo,  prestando  um 
subsidio  pecuniário,  e  a  força  de  terra  que  foi  requisi* 
tada. 

Estes  auxílios  têm  por  único  objecto  facilitnr  os  meios 
de  flrmar  a  paz  e  a  independência  daquelle  Estado. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio !  Certo  do  vosso  franco  e  leal  concurso,  pro- 
seguirei  sem  descanso  na  tarefa,  que  me  tenho  pro- 
posto, de  elevar  a  nossa  pátria  ao  mais  alto  gráo  de 
prosparidade .  E'  esta  a  missfio  que  a  Providencia 
incumbe  áquelles  a  quem  está  conflodo  o  governo  dos 
nações,  e  poro  desempenhol-a  ndo  haverá  sacriflcios 
que  eu  n&o  esteja  disposto  a  fazer. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO  brasil 


PROJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS,    APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  17  DE  MAIO 


Senhor.— A  camará  reconhece  na  viva  sotisfoçfio  que 
Vossa  Mogestode  Imperial  se  dignou  de  exprimir  oo 
ver  reunidos  em  redor  do  seu  throno  os  representantes 
da  naçfio,  mais  uma  provo  do  amor,  que  Vossa  Ma- 
gestode  Imperial  consagra  ás  instituições  do  paiz:  e 
cheio  de  gratidfio  procurará  corresponder  á  benévola 
confiança  de  Vossa  Magestode  Imperial,  envidando  os 
maiores  esforços  no  empenho  de  promover  o  bem,  e  a 
prosperidade  do  Brasil . 
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B  felizmente»  Senhor,  a  eiluaçBo  do  pnlt 
ovoravet  ensejo  pore  o  melhora  mrato  doé 
ramos  da  publica  administração,  gnoas  á  pM  • 
qiilUldode,  com  que  a  Providencia  tem  raoooi 
o  espirito  de  ordem  no  povo,  e  de  moderaçBo  no 
vemo.  » 

E*  sem  duvida  lIscMiJelro  que,  apezar  de  podar 
interrompido  o  progresso  da  nossa  renda  pèli» 
tecimentosy  que  na  presente  oonjunctura  ameaçam 
paz  da  Europa,  continue  a  ser  esperançoso  o  eotftdo 
nossas  finanças. 

A  camâra  tomará  na  devida  conaldemçBoao 
tendentes  a  remediar  os  defeitos  Indicado*  pela 
rlencla  na  leglslaçfio  do  processo  criminal  o 
ciai,  bem  como  no  systema  hypotbecarlo^  comoflm 
garantir  mais  efflcazmente  a  segurança  publica  e  Irm 
divldual,  assim  como  os  Interesses  da  propriedade 
do  commercio. 

E'  fiindada,  Senhor,  a  esperança  de  Vossa  MOgea- 
ade  Imperial  na  dedicaçfio  da  camâra  para  O  §m  de 
auxiiior  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  com 
os  recursos  necessários,  para  que  uma  immigraçllo 
morigernda  industriosa  apresse  o  desenvolvimento 
de  nossa  immensn  riqueza  territorial,  satisfazendo 
assim  a  um  dos  mais  Importantes  resultados,  que  teve 
em  vista  a  lei  das  terras. 

Acamara  aprecia  muito  a  noticia  de  haver  o  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial  continuado  a  exercer,  na 
repressão  do  trafico,  a  mais  activa  e  enérgica  vi- 
gilância, empregando  os  meios,  de  que  pôde  dispor 
para  extinguir  este  abominável  commercio:  e  é  nfio 
pouco  lisonjeiro  o  fncto  incontestável  de  lerem  sido  até 
agora  coroados  de  feliz  resultado  os  esforços  neste 
sentido  empregados  por  todos  os  poderes  do  Estado. 


^ 
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.      ^^mora  já  tomou  nn  devida  consideroçfio  o  projecto 
'^i,  que  Vossa  Magestode  Imperial  houve  por  bem 
mmendar-lhe* 
j^^    ^  medidas,  que  os  ministros  de  Vossa  Magestade 
^r^t^erial  julgnm  indispensáveis  para  meliiorar  a  orga- 
^Ciçfio  do  exercito    e  armada,  assim  como  as  que 
^Vamam  o  bem  destes  ienes  defensores  do  Estado  e 
Segurança  do  futuro  de  suas  familias,  serão  acolhidas 
Q  camará   com    o   sentimento    de  benévola  sym- 
^thia,  que  Inspira  o  seu  objecto. 
Reconhecendo,  que  a  paz  dá  vida  ao  commerclo  e  á 
^Xidustria,  e  é  uma  das  primeiras  necessidades  dos 


ovos,  a  camará  ouviu  com  reconhecimento,  que  Vossa 
^^agestade  Imperial  tem  procurado  conservar  relações 
^e  amizade,  e  boa  intelligencia  com  todas  as  potencias 
estrangeiras  • 

Foi  entretanto  muito  sensível  acamara,  que  o  minis- 
tro do  Brasil  acreditado  junto  ao  governo  do  Paraguay 
tivesse  de  retirar-se  por  lhe  haverem  sido  enviados 
seus  passaportes;  segura  porém  a  camará  de  que  o 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  só  terminará 
esta  occurrencia  de  um  modo  honroso,  lisonjeia-se 
com  a  esperança,  que  Vossa  Magestade  Imperial  mani- 
festa, de  conseguil-o,  sem  que  se  alterem  as  relações 
de  paz  entre  as  duas  nações;  podendo  entretanto  o 
governo  de  Vossa  Mogestode  Imperial  contar  com  a 
dedicoçfio  do  paiz  inteiro,  sempre  que  se  tratar  de 
sustentara  dignidade  nacionoi,  e  o  decoro  do  throno. 
A  camará,  certa  de  que  Vossa  Magestndo  Imperial  só 
reconheceu  o  governo  provisório  estabelecido  na  repu- 
blica do  Uruguay,  depois  que  o  paiz  adheriu  a  essa 
mudança,  e  só  eniõo  accedeu  Vossa  Magestade  Impe- 
rial ás  instantes  reclamações,  que  lhe  foram  dirigidas 
para  prestar  subsidio  pecuniário  e  força  de  terra,  confia 


do  patriotismo,  e  illustraçfio  do  gabinete  imperial,  que 
esses  meios  serSo  ocertadamente  empregados  com  o 
fim  de  ver  pacificada,  e  solidamente  organisada  aquella 
republica,  com  a  qual  o  Império  mantém  tfio  estreitas, 
e  multiplicadas  relações. 

Senhor  !  Vossa  Magestade  Imperial  faz  justiça  aos 
sentimentos  da  camará,  contando  com  o  seu  franco  e 
leal  concurso  na  tarefa,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
se  tem  proposto,  de  elevar  a  nossa  pátria  ao  mais  alto 
gráo  de  prosperidade,  pois  si  6  esta  a  missão,  que 
a  Providencia  incumbe  áquelles  a  quem  está  confiado 
o  governo  das  nações,  nflo  ha  sacriflcios,  que  o  paiz  e 
a  camará  nfio  estejam  dispostos  a  fazer  para  augmen- 
ar  a  gloria  do  reinado  de  um  Príncipe,  que  tem  sabido 
comprehender  l£io  elevada  missfio,  e  em  cujas  virtudes,  ^  ^^^ 
illustraçfio,  e  patriotismo  deposita  o  Brasil  inteiro  as  .^s  ée^í 
mais  fundadas  esperanças  de  um  futuro  grandioso. 

Paço  da  camora  dos  deputados  em  17  de  Maio  de  <■=»  -t 3d 
1854.— £'aveiu'o  de  Qiieiro:^  Coutinho  Mattoso  Camará.  —  at^-fi 
--João  Manoel  Pereira  da  Siloa. 

Observação 

Em  sessHo  de  5  de  Junho,  enliondoom  discussão  -^^^  ^^^ 
o  projecto  do  volo  de  grneo??,  é  nppmvad<>,  não  sendo  ^^^^  ^^ 
ofTerecidn  emendn  ;d^iinui. 

Iir.SPOSTA  PE    SLV     M  VtlKyrAD"   Á    DKPUTAÇ.l  )    DA  TAMAllA.   gUH    EM   17     Pi:  -^      ^'' 

JLXII  »  AlMlKSr.NTOl'-MlK  <»  V(»TO  1>K  CIIKÇAS 

«Agradeço  muito  á  cnmnro  dos  senhores  deputxidos 
o  decidido  npfúo  (pie  promette  no  meu  governo,  que^ 
assim  mellior  poderá   desenvolver  a  politica  quejiilgo 
útil  ao  paiz.  » 


o 
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Declarou  o  presidente  que  o  resposto  a  era  recebida 
muito  especial  agrado  d  . 


DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO    DA    ASSEMBLÉA 
GERAL  EM  12  DE  SETEMBRO 


-^^ugustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


Encerrando  a  presente  sessflo  legislativa,  comprazo- 
em  annunciar-vos  que  todos  os  províncias  perma- 
riecem  tranquillas  ;  beneflcios  que  espero  continuá- 
ssemos a  merecer  da  Divina  Providencia. 

Nem  um'a  alteraçfio  sobreveiu  nas  relações  entre  o 
Inriperio  e  as  potencias  estrangeiros. 

Apreciando  a  Importância  dos  vossos  traballios  le- 
gislativos, agradeço-vos  os  meios  com  que  habilitastes 
o  meu  governo  para  satisfazer  os  necessidades  do 
serviço  publico,  e  a  attençflo  que  prestastes  aos  as- 
sumptos, que  vos  indiquei  na  abertuni  da  presente 
sessflo.  Confio  que  na  vossa  seguinte  reunifio 
serão  resolvidos  aquelles,  que  ficaram  ainda  pen- 
dentes. 

O  meu  gíwerno  usará  convenientemente  das  auto- 

risações,  que  lhes  concedestes,  para  a  reforma  de 
algumas  repartições  publicas,  e  creaçfio  ou  melhora- 
mento de  estabelecimentos  de  instrucçflo. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
noção,  conto  que  a  politica  a  que  me  tenho  proposto, 
apoiado  nos  bons  sentimentos  dos  Brasileiros,  e  for- 


lalecida  pela  leal  e  flPficnz  cooperaçSo,  que  lendes 
dudo  ao  meu  governo,  concorrerá  cuda  vez  mnis  para 
n  prosperidade  do  Império,  perinitlindo  o  regular  e 
progressivo  desenvolvimento  de  nossas  insliliiições. 

Está  encerrada  a  sessfio. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor,  j 
PERPETUO  DO  Brasil, 


t. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


Possuído  do  sentimento  de  jubilo,  que  sempre  me 
anima  ao  ver-me  no  seio  da  representaçfio  nacional, 
venho  abrira  presente  sessão  legislativa. 

O  Império  permanece  em  paz,  e  tudo  promette  que 
esta  situação  não  será  alterada. 

O  meu  governo  tem  aproveitado  tôo  feliz  ensejo  para 
que  a  applicaçõo  dos  meios,  com  que  o  tendes  habili- 
tado afim  de  desenvolver  os  germens  da  riqueza  e 
prosperidade  nacional,  produza  os  mais  benéficos  re- 
sultados. 

A  guerra,  que  infelizmente  aleou-se  entre  as  princl- 
paes  potencias  da  Europa,  não  tem  influído  sobre  a 
renda  publica  tão  sensivelmente  como  era  de  receiar. 
O  estado  de  nossas  finanças  é  ainda  satisfactorio. 

Nossas  relações  internacionaes  mantèm-se  nas  con- 
dições da  boa  intelligencia  eamizade,que  tenho  sempre 
procurado  cultivar  com  as  demais  potencias. 

Celebrei  com  Sua  Magestade  El-Rel  de  Portugal  uma 
convenção,  que  tem  por  fim  reprimir  e  punir  o  crime 


I 
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de  falsificação  da  moeda  e  papeis  de  credito  com  cir- 
culoçfio  legal  em  cada  um  dos  dons  paizes,  quando 
praticado  no  território  do  outro. 

Esta  convenção  ser-vos-Iio  presente  para  obter  a 
vossa  approvaçfio  na  parte  em  que  depende  de  acto 
legislativo. 

A  desagradava!  occurrencio,  que  sobrevein  nas  re- 
lações do  Império  com  a  republica  do  Paraguay,  ter- 
minou porum  modo  bonroso  para  ambos  os  paizes, 
prestando-se  o  governo  paraguayoá  repnraçSo  que  nos 
era  devida.  Espero  que  o  nii^sSi^,  que  enviei  ãquella 
republico,  conseguirá  igualmente  um  accordo  satis- 
Tactorio  Acerca  do  outras  questões  pendentes. 

O  subsídio  pecuniário,  que  o  meu  governo  foi  antori- 
sado  a  conceder  ao  da  republica  oriental  do  Uruguay, 
findou  com  a  prestação  do  mez  de  Novembro  do  onno 
próximo  passado. 

A  força  de  terra,  cujo  auxilio  fora  requisilado  peio 
mesmo  governo,  ainda  se  conserva  no  território 
oriental. 

O  brio  e  n  disciplina,  de  que  tem  dado  provas  estn 
parte  do  meu  exercito,  sfio  dignos  de  especial  louvor. 

Gomprazo-me  em  annunclar-vos  que  nenhuma  ten- 
tativa tem  havido  de  trafico  de  Africanos.  A  adhesSo 
do  paiz,  e  a  vigilância  com  que  continua  a  ser  feita  a 
policia  do  nosso  Uttoral,  dSo-me  a  segurança  de  que 
nfio  reapparecerú  este  criminoso  commercio. 

O  meu  governo  prosegue  com  particular  solicitude 
no  empenho  de  promover  a  colonisaçao,  da  quol  tao 
essencialmente  depende  o  futuro  do  pai/..  Conto  que 
nSo  serfio  infructíferos  os  seus  esforços,  ouxlliados, 
como  sempre  o  tèm  sido,  por  vossas  luzes,  e  mediante 
o  concurso  de  todos  os  Brasileiros. 

Os  meus  ministros  dar-vos-hfio  clrcumslanciadas 
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informações  sobre  o  estado  dos  differentes  ramos  da 
publica  administração  e  suas  mais  urgentes  neces- 
sidades. 

Recommendo-vos  os  projectos  que  pendem  de  vossa 
deliberação,  concernentes  ás  reformas  judiciaria  e 
hypothecaria,  &  creaçfio  de  um  conselho  naval,  e  á  pro- 
moção dos  officiaes  da  armada,  bem  como  as  medidas 
indispensáveis  para  melhorar  a  organisaçôo  do  exer- 
cito. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  confio  no  franco  e  leal  apoio  que  tendes  pre- 
stado ao  meu  governo,  e  que  a  presente  sessSo  será  tôo 
feriu,  como  as  anteriores,  em  medidas  adequadas  á 
prosperidade  do  Império,  objecto  dos  meus  mais  ar- 
dentes votos  6  constantes  desvelos. 

Está  aberta  a  sessão. 
D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO  BRASIL. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  11  DE  MAIO 


Senhor.—  A  camará  dos  deputados  ouviu  com  pro- 
fundo acatamento  o  discurso,  com  que  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  houve  por  bem  abrir  a  presente  sessão 
legislativa,  e  vem  depor  ante  o  throno  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  com  a  homenagem  de  sua  respeitosa 
lealdade,  a  expressão  do  reconhecimento  nacional. 

A  paz.  Senhor,  em  que  permanece  o  Império,  não  é 
só  o  testemunho  de  que  a  nação  acompanha  a  Vossa 
Magestade  Imperial  no  amor  que  consagra  ás  insti- 
tuições do  paiz ;  6  também  a  prova  de  que  a  família 
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brasileira  com  perfeita  segurança  uspera  da  solicitude 
paternal  de  Vosaa  Magestade  Imperial  o  complemento 
de  seus  destinos.  A  camará  dos  deputados  confia  em 
que  esle  estado  ii5o  seró  alterado,  e  que  o  goverao  tle 
Vossa  Magestade  Imperial  continuara  a  aproveitat-o, 
para  que  n  applicaçfio  dos  meios,  de  que  dispõe, 
produza  os  mais  benéficos  resultados. 

Sobremodo  agradável  è  á  camará  dos  deputados 
saber  que  a  guerra,  i;m  i[ue  infelizmenti;  se  acham  as 
principaes  potencias  da  Europa,  não  tem  tão  sensivel- 
mente influído  sobre  u  renda  publica,  como  orada 
receiar.  Este  facto  importante,  revelando  o  desenvol- 
vimento da  riqueza  nacional,  inspira  a  confiança  de 
que,  não  obstante  aquelle  acontecimento,  o  estado  de 
nossas  finanças  será  ainda  sntisíactorio. 

A  manutenção  da  boa  intelligencia,  e  amizade  que 
Vossa  Magestade  Imperial  teni  sempre  procurado 
cultivar  com  as  demais  potencias,  assignaia  a  sabe- 
doria de  Vossa  Mageslade  Imperial,  e  a  camará  se 
congratula  com  Vossa  Magestade  Imperial  pelas  fe- 
lizes condiçOes,  em  que  se  conservam  as  nossas  re- 
lações internaclonaes. 

A  convenção,  que  Vossa  Magestade  Imperial  celebrou 
com  Sua  Magestade  El-Rei  de  Portugal,  para  reprimir 
e  punir  o  falsificação  da  moeda,  e  papeis  fiduciários, 
que  tôm  curso  legal  em  cada  um  dos  seus  paizes, 
satisfaz  a  uma  necessidade  reconhecida.  Na  parte,  que 
depende  de  acto  legislativo,  a  camará  dos  deputados, 
apreciando  o  zelo  do  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  cooperará  para  que  tfio  útil  medida  seja 
plenamente  realizada. 

Foi  Ião  grato  á  camará  o  conhecimento  de  que  a 
desagradável  occurrencia,  que  sobreveiu  nas  relações 
áo  Império  com  a  republica  do  Paraguay,  terminou 
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por  um  modo  generoso  para  ambos  os^paizes,  pre- 
stando-se  o  governo  do  Paraguay  á  reparaçõo;  que  nos 
era  devida. 

Este  resultado  annuncia  ((ue  a  missão,  que  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  enviou  óquella  republica,  consef^uiré 
igualmente  um  accordo  satisfaclorío  acerca  das  outras 
questões  pendentes. 

Inteirada  de  que  com  a  prestaçfio  do  mez  de  No- 
vembro do  anno  próximo  passado  findou  o  subsidio 
pecuniário,  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial foi  autorisado  n  conceder  ao  da  republica 
oriental  do  Uruguay,  e  de  que  a  força  de  terni,  cujo 
auxilio  foi  requisitado  pelo  mesmo  governo,  ainda  se 
conserva  no  território  oriental,  faz  votos  a  camará  dos 
deputados  para  que  os  sacriflcios  feitos  pela  política 
generosa  e  amigável  do  governo  da  Vossa  Magestade 
Imperial  rendam  para  aquella  republica  os  preciosos 
benefícios  de  uma  paz  inalterável. 

Reconhecendo  com  Vossa  Magestade  Imperial  o 
brio»  e  disciplina,  de  que  tem  dado  provas  a  parte 
de  nosso  exercito,  que  estaciona  na  mesma  republica, 
a  camará  dos  deputados,  pela  sua  parte,  tributa  na 
augusta  presença  de  Vossa  Magestade  Imperial  os 
elogios,  que  sõo  devidos  a  tõo  dignos  Brasileiros,  cujo 
comportamento,  honrando  a  pátria,  mereceu  tâoalto 
apreço  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará  dos  deputados  respeitosamente  participa 
com  Vossa  Magestado  Imperial  da  satisfação  que 
causa  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  certeza  de  que 
nenhuma  tentativa  tem  havido  de  trafico  de  Africanos, 
e  confia  que  a  moralidade  e  adhesâo  do  paiz,  assim 
como  a  vigilância,  com  que  nSo  tem  cessado  de  ser  feita 
a  policia  do  nosso  littoral,  tornarão  para  sempre  im- 
possível esse  criminoso  commercio. 


A  solicitude,  lyjiii  (iitG  o  governo  de  Vossa  Magea- 
tade  Imperial  tem  prosegiiido  no  importante  empenho 
de  promover  a  colou isaçíSa,  monifesla  que  lia  bem 
comprehendído  n  futuro  do  paiz,  A  camará  com  fun- 
dada razíio  se  persuade  que  nfio  serSo  infrucliferos  os 
esforços  do  governo  íiiiperiol,  porque  considera,  em 
assumpto  tíSo  vital,  como  certo  o  concurso  de  todos  os 
tiraslleiro?,  como  dever  imperioso  o  auxilio  do  poder 
leglslotivo. 

A  camará  aguarda  os  informações  dos  ministros  de 
Vossa  Magestode  Imperial  acerca  dos  diversos  ramos 
do  serviço  publico;  e  tomando  em  consideraçfio  as 
urgentes  necessidades  da  administração,  prestaré 
igualmente  a  devida  altençflo  aos  projectos,  quo 
Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  de  recommendar, 
bem  como  ás  medidas  indispensáveis  paro  melhorar  a 
organisaçSo  do  exercito. 

Prestando  ao  governo  do  Vossa  Mageslnde  Imperial 
franco  e  leal  apoio,  acredita  a  camará  dos  deputados 
que  satisfaz  a  confiança  da  naçfio,  o  corresponde  aos 
nrdentes  votos,  e  constantes  desvelo-;,  com  que  Voss;i 
Magestade  Imperial  procura,  e  promove  a  felicidade  do 
Império. 

Paço  da  camará  dos  deputados  em  11  de  Maio  de 
185Õ.— /.  (■;.  Bandeira  de  Mello.—  B.  A.  de  Maga- 
lhães Taqucs. 

O  Sr.  Sayiío  Lobato  assignou  lambem  este  projecto 
com  a  seguinte  restricçõo:  —  «Com  restricções,  ea 
seguinte  emenda  ao  terceiro  período:  —  A  camaro  dos 
deputados  em  muito  aprecia  que  a  renda  publica  nSo 
lenha  sofTrido  tao  sensível  alteraçfio,  como  era  de 
receiar  do  estado  de  guerra,  em  que  infelizmente  se 
acham  as  princlpaes  potencias  da  Europa ;  ocredlla 
que,  mediante  a  mala  severa  economia  nos  dispêndios 
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^^s  dinheiros  públicos,  as  finanças  do  Império  nâo 
^^^/xarfio  de  ser  satisfactorias.  Paço  da  camará,  11  de 
^aio  de  1855.—  F.  P.  X,  Saijão  Lobato.  » 

Emendas  o^tjcrccidas  ao  coto  de  graças 


^^^  sessSo  de  18  de  Maio  entrou  em  discussão  o  pro- 
^  ^^^o  com  a  emenda  do  Sr.  Sayélo  Lobato  (vld.  o  final 
^.  ^"^^^^esmo  projecto  de  voto  de  graças),  continuando  a 
^^^'^^issSo  nas  sessões  do  19,  21,  22,  2.'],  2'f,  25,  26,  28, 
30,  cm  que  foi  npprovado  o  projecto  e  rejeitada  a 
-»^c3a. 

sessão  de  5  de  Jiuiho  o  Sr.  Sayão  Lobato  offe- 
^x    a  seguinte  emenda  á  redacção  do  dito  projecto: 
camará  dos  deputados.  Senhor,  fiel  interprete 
entimentos  de  todos  os  Brasileiros,  sempre  pre- 
ao  governo  de  Vossa  M.igestadc  Imperial  o  mais 
'  ^^  ido  apoio,  no  empenho  de  sustentar  com  a  honra  e 
^^ idade  nacional  os  grandes  c  legítimos  interesses 
I  riiperio;  e  faz  votos  para    que    a  desagradável 
T*rencia,  que     sobreveiu    nas    relações    com    a 
^^l)lica  do  Paraguay,  e  outros  questões  pendentes, 
"\^*^"x  incm    por    um   modo   honroso  para  ambos  os 
^^^      ^^<:^s. —  Sfujão  Lobato.  »  A  qual  nuo  foi  submettida  C\ 
I  ^  "  ^^^  idcracão  da  camará,  visto  ter-sc  decidido  que  nâo 
Qj.^      ^  *o  incoherencia,  absurdo  ou  contradicçâo  noven- 

,  como  exige  o  regimento  para  podor  ser  alterada  a 

cçõo . 

*^»?TA   DB   8U.V   MAOESTAnE     A    DEPUTAÇÃO    DA     CAMARÁ,    gHlí    EM    <>     DE 
JfNUO  APrwliSr.NTOU-LlIK   O     VOTO  r»H  ííPwAVAS 

^'^      Podeis  manifestar  á  camará  dos  Srs.  deputados  o 
^^^  iito  lhe  agradeço  o  apoio  que  promette  ao  meu  go- 
A.  c.    32 


""vãiSwT  Màsslm  terfio  mais  promptó  recompenea  os 
seus  desvelos  pelo  bem  da  naçiío.o 

Declarou  o  presidente  que  ú  resposta  o  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  o . 

FALLA   DO   TIIRONO   NO  ENCERRAMENTO  DA   ASSEMBLÉA 
EM  4  DE  SETEMBRO 


Augustoí 


i  digníssimos  se/ihorca  representantes   da 
naçõo 


A  sessSo  legislativa  que  hoje  termina  será  assigiia- 
lada  pelo  reforma  decretada  no  systeraa  elelloral. 

Congralulo-me  comvoaco  por  essa  medida,  que  es- 
pero produzirá  benéficos  resultados.  1 
Agradeço-vos  os  meios  com  que  habilitastes  o  meu  * 
governo   para  occorrer  às  necessidades    do   serviço 
publico,  e  adiantar  a  naç5o  na  carreira  dos  melhora- 
mentos. 

A  epirli'mifi,  quf  invadiu  a  provinrin  do  Píirrt,  vae-sp 
estendendo  por  outros  pontos  do  Império.  O  meu 
governo  tem  prestado  ás  populações  acommeltidas 
promptos  soccorros,  e  se  esforça  por  impedir  a  propa- 
gaçõo  e  o  incremento  de  semelhante  flagello. 

Confiemos  que  a  Divina  Providencia,  que  tanlas 
vezes  nos  tem  manifestado  a  sua  protecção  e  miseri- 
córdia, ha  de  ouvir  as  nossas  preces  e  abençoar  os 
nossos  esforços. 

As  rendas  publicas  tendem  a  reassumir  o  seu  movi- 
mento de  ascensão,  e  poder-se-liia  presumir  que  em 
breve  igualariam  ás  dos  annos  mais  prósperos,  si 
não  fosse  de  receiar  a  influencia  da  enfermidade  que 
actualmente  nos  persegue. 
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Inaugurou-se  no  dia  29  de  Julho  ultimo  a  construcção 
da  estrada  de  ferro,  que  deve  communicar  esta  capital 
e  a  província  do  Rio  de  Janeiro  com  as  províncias  de 
Minas  Geraes  e  S.  Paulo. 

O  meu  governo  applicará  sempre  a  maior  solicitude 
a  esse  melhoramento,  que  ha  de  marcar  uma  nova 
época  entre  nós. 

As  relações  de  amizade  e  benevolência  entre  o  Im- 
pério e  as  outras  potencias  continuam  em  geral  in- 
alteradas, achando-se  ainda  pendentes  com  a  re- 
publica do  Paraguay  as  questões  de  navegação  e 
limites. 

Apreciando  devidamente  os  interesses  da  paz  e  da 
boa  intelligencia  com  os  Estados  limitrophes,  tenho 
procurado  trazer  a  uma  solução  amigável  aquellas 
questões,  e  espero  que  o  accordo  intentado  se  con- 
seguirá, mantidos  sempre  os  nossos  incontestáveis 
direitos. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação !  Regressando  a  vossas  províncias,  ainda 
vos  cabe  uma  gloriosa  tarefa :  concorrei  cada  vez 
mais  para  a  tranquillidade  publica,  aproveitando 
essa  tendência  geral  para  a  concórdia  dos  espíritos, 
que  sempre  tem  sido  o  voto  o  mais  ardente  do  meu 
coração. 

Está  encerrada  a  sessão . 

D.Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defen- 
sor PERPETUO  DO  Brasil  . 
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FALLA  DO  THRONO  NA  ABKRTHHA  DA  ASSEMELHA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

Congralulo-me  comvosco  pela  presente  reuniSo  da 
assembléa  geral. 

A  epidemia,  que  no  decurso  do  onno  passado  in- 
vadira algunias  províncias  do  Império  e  esta  Corte, 
tem  successivamente  acommettido  a  maior  parte  das 
outras. 

Os  males  causados  por  este  terrível  flagello  conti- 
nuam a  magoar  profundamente  o  meu  coraçfio. 
Confio,  porém,  na  Divina  Providencia,  que,  por  sua  infi- 
nita misericórdia,  ouvindo  nossas  fervorosas  preces, 
o  arredará  para  sempre  do  Brasil. 

O  meu  governo  nôo  poupou  esforços,  nem  cessa 
de  empregal-os  para  acudir  ás  povoações  ata- 
cadas. 

Em  geral  deram  ellas  provas  de  resignaçSo  e  co- 
ragem, e  numerosos  actos  de  caridade  e  dedicaçfío 
tornaram-se  dignos  do  meu  especial  louvor,  e  do  pu- 
blico reconhecimento. 
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A  nossa  Javoura  tem  soffrido  considerável  perda  de 
braços,  e  torna-se  portanto  coda  vez  mais  urgente  a 
ocquisiçíio  de  colonos  induslriosos  e  morigcradus, 
que  mcintenham  e  desenvolvam  a  producçao  do  nosso 
Tertil  solo. 

Esta  empreza,  poném,  nSo  depende  aú  dos  poderes 
do  K«lado:  .exige  principalmente  o  concurso  espon- 
tâneo de  todos  os  nossos  proprietários  agricolas,  e 
conto  com  o  sen  patriotismo,  que  os  faro  recoiihc.-er 
esta  verdade. 

Velo  com  a  maior  solicitude  sobre  a  satisfaçilo  desto 
interesse  nacional,  e  a  confiança  que  depositardes  no 
meu  governo,  auxiliando-o,  como  espero,  com  os 
meios  necessários  para  realizar  um  beneficio  de  tanta 
transcendência,  será  correspondida  por  uma  execução 
decisiva  e  perseverante. 

A  renda  publica,  apezar  das  circumstancias  desfa- 
voráveis dos  dous  uUicnos  annos,  tem  sido  superior 
ús  previsões  do  governo.  A  sua  tendência  progressiva 
se  maniresto  de  tal  sorte,  que  no  orçamento,  que  vos 
ha  de  ST  apresentado,  appareceria  um  excedente  de 
receita,  si  nSo  fora  o  crescimento  natural  das  despezas 
publicas  e  as  differenças  resultantes  da  elevação 
geral  dos  preços. 

Contendo  a  nova  pauta  das  alfandegas  algumas  no- 
táveis reducções  de  direit  'S,  nSo  será  prudente  í!x.e- 
ciital-as  sem  habilitardes  o  meu  governo  para  evitar 
o  desequilíbrio  da  receita,  que  todavia  lio  razSo  para 
siippur  que  seja  passageiro. 

A  despeito  das  providencias  tomadoíi  para  a  re- 
pressão do  abominável  trafico  de  escravos,  alguns 
aventureiros  ousaram  tentar  novas  especulações  ;  mas 
a  vigilância  do  meu  governo,  auxiliado  pela  opinião 
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lica,  conseguiu   mallogral-as,  como  espero   que 
apre  acontecerá. 

V  administração  da  justiça,  e  o  exercito  e  armada 
clamam  ainda  de  vossa  sabedoria  as  medidas  que 
1  outra  occasido  vos  recommendei. 
A  paz  com  as  demais  nações,  objecto  incessante  dos 
leus  desvelos,  subsiste  inalterada. 
De  accordo  com  o  governo  da  republica  oriental  do 
fruguay,  determinei  a  cessaçSo  do  auxilio  militar,  que 
»restíi vamos  áquelle  Estado. 

Vi  com  prazer  que  o  procedimento  da  divisfío  bra- 
áileíru  foi  sempre  o  mais  louvável,  e  que  a  sua  dis- 
ciplina e    moralidade    foram     publica    e    solemne- 
mente    reconhecidas    pelo    governo    e    pelo     povo 
oriental. 

As  estipulações,  que  desde  longa  data  nos  ligavam 
ô  Confederação  Argentina,  foram  confirmadas  e  desen- 
volvidos por  meio  de  um  tratado  de  amizade,  com- 
mercio  e  navegiçflo,  que  assenta  sobre  bases  solidas 
e  duradouras. 

Entre  o  meu  governo  e  o  da  republica  do  Para- 

^uay  foi  também  celebrado  um  tratado  de  amizade, 

cx)mmercio  e  novegaçõo,  pelo  qual  se  resolve  a  questSo 

<ie  navegação  e  transito  fluvial,  ficando  adiada  a  de 

limites  pnra  época  mais  opportuna,  dentro  do  prazo 

desse  mesmo  tratado. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçõo . 

A  paz  e  ordem  interna  se  consolidam  cada  vez 
mais  pela  calma  dos  espíritos,  e  pelas  tendências  do 
povo  para  o  trabalho  e  para  os  melhoramentos  do 
paiz. 

Este  resultado,  devido  em  grande  parte  á  politica 
até  agora  seguida,  justifica  a  continuação  do  apoio 
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franco  e  decidido,  que  sempre  vos  lem  merecido.  Es- 
pero, pois,  que,  atltínilciido  ôs  necessidades  iiidi- 
CHdos  polo  nieii  Roverno,  votareis  as  niodidas  que 
ellas  reclamnm,  promovendo  ossira  o  felicidodo  e  o 
engrondecimenlo  da    noçQo. 

Eslô  aherla  o 


I 


D.  Pedho  II,  Imperador  constitucional  k  nEVKNsoH 
PERPETUO  uo  Brasil. 


PROJECTO   DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  17   PE   MAIO 


Seiílior,— A  <:amara  dos  dupulados,  prestando  á 
piilavtu  aususta  do  Vosso  Mogeslade  Imperial  a  allen- 
çJio  que  redoma  a  vordadeno  regiílo  mais  elevada 
dos  interesses  do  Estuda,  oeoiheu  agradecida  a  ex- 
pressão do  sentimento  altamente  gracioso  com  que 
Vossa  Míiscstiulo  Impcriíil  s^í  disiii''n  de  nbrir  o  pre- 
sente sessíio  legisiiitiva. 

Sensivel  profundamente  aos  maios  produzidos  peis 
epidemia  que,  invadindo  esta  Gjrte  e  algumas  pro- 
víncias do  Império,  tem  depois  oconimeltido  a  maior 
parte  dos  outnis,  a  camnrn  respeitosomeule  se  as- 
socia a  Vossa  Mogeslade  Imperial  na  magoa,  que 
aiiula  causa  ao  C(jrai;3o  pyleruni  de  Vosso  Míigestode 
Imperial  esta  calamidade  publico;  e  confiando  na 
Divina  Misericórdia,  de  quem  pende  o  remédio  certo 
para  as  dores  das  nações,  eleva  com  vossa  Mnges- 
tade  Imperial  fervorosos  preces  ao  Todo  Poderoso 
para  qdc  arredo  paro  sempre  do  Brasil  t3o  terrível 
flagello. 
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No  meio,  porém,  deste  doloroso  sentimento,  a  ca- 
mará reconhece  com  satisfaçõo  o  zelo  esclarecido 
com  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  se 
tem  empenhado  em  dar  os  providencias  que  a  saúde 
publica  reclama,  e  ao  passo  que  considera  com  su- 
bido apreço  a  coragem,  e  resignação  de  que  em  geral 
deram  provas  as  povoações  atacadas,  se  compraz  de 
assellar  com  o  testemunho  do  publico  reconheci- 
mento os  numerosos  actos  de  caridade  e  dedicação 
que  essas  lamentáveis  circumstancias  provocaram,  e 
que,  honrando  o  caracter  nacional,  mitigaram  os  soffri- 
mentos  da  humanidade,  e  mereceram  o  especial 
louvor  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  carência  de  braços,  de  que  ainda  mais  por  esto 
novo  motivo  se  resente  a  lavoura,  fonte  principal  da 
riqueza  do  paiz,  exige  por  certo  a  mais  prompta 
acquisiçQo  de  colonos  industriosos  e  morigerados. 
A  camará,  convencida  desta  necessidade,  auxiliará  o 
governo  de  Vossa  iVíagestade  Imperial  com  os  meios 
adequados  para  satisfazcl-a,  e  acredita  que  o  con- 
curso espontâneo  e  patriótico  dos  nossos  proprie- 
tários agrícolas  cooperará  para  que  este  empenho 
corresponda  amplamente  á  solicitude  com  que  Vossa 
Magestade  Imperial  vela  sobre  a  realização  de  táo 
importante  como  urgente  beneficio. 

Foi  agradável  a  camará  o  conhecimento  de  que  a 
renda  publica,  a  despeito  das  circiímstancias  desfa- 
voráveis dos  últimos  dous  annos,  tem  sido  superior 
aos  cálculos  do  governo,  o  de  tal  maneira  progres- 
siva, que  appareceria  um  excedente  de  receita,  si  nixo 
fora  o  crescimento  natural  das  despezas  publicas,  e 
ns  differenças  resultantes  da  elevação  geral  dos 
preços.  Na  previsão,  porém,  Ce  qur,  embora  passa- 
geiro, possa  dar-se  desequilíbrio  da  receita,  em  con- 
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sequencia  das  referidas  circumBlnncíflS,  a  que  ac- 
crescfliii  fis  reduc<;íies  dos  direitos  que  conWm  a 
novfi  poutii  dns  Hirandegas.  «  camará  ImlJilitorá  o 
governo  imperial  com  os  providencias  que  a  pru- 
dência aconselh.ir  para  prevenir  o  iiidicudo  imioave- 
iiipule  em   ossuniplo  de  t3o  elevada  transcendência. 

A  caninra  smíbo  com  Jiistó  indisnaíflo  qii-í.  fipezar 
dns  providencias  lomudos  conlra  o  Iruflco  de  es- 
cravos, alguns  avenUirairits  ousaram  tentar  novas 
emprezss,  e,  certa  de  que  a  eoiislante  vigilância  do 
governo  Imperial,  ouxilíndo  pela  opinião  publica, 
cQustíguiu  mallogrul-aa,  confia  que  o  desengano  poré 
de  lunii  vez  termo  n  essn  aljonilnavel  cí  criminoso 
especulação. 

As  medidas,  que  a  sabedoria  de  Vossa  Mageslade 
lmi»eriol  de  novo  rocommenda,  relativas  áadminls- 
traçilo  du  juslii,-n,  uo  exercito  e  armada,  i:ontlnuopflo 
a  niei-ooer  toda  considLToçâo  do  camará,  afiin  da 
quo  realizem  os  melliorainantos,  que  o  bem  do 
serviço  aconselha  nesses  diveraos  ramos  da  publica 
administração. 

Congrotula-se  n  irimnrn  com  Vossa  Mngeslade  Im- 
peri-il  piíla  paz,  ([ue  os  diísvelos  incHssíinle-i  dií  Vossa 
Magest;uie  Impiídal  lòm  maululo  com  as  demais  na- 
ções, a  pnr  do  honra  e  dignidade  nacional,  e  inter- 
prete do  sentimento  publico,  rendo  a  Vossa  Majes- 
tade Imperial  a  humenagein  de  grdtldao,  que  se  inspira 
em  tQo  ponderoso  motivo. 

Inleirada  de  que  Vossa  Magestade  Imperial,  com 
accordo  do  governo  do  republica  do  Uruguay,  deter- 
minou a  cessai^úodo  ouxltio  militar  que  prestávamos 
ôquelle  Erilado,  a  camnpo,  apreciando  a  disciplina  e 
morali^lade  da  divis0o  iinpíi-ial,  solenmemenle  reco- 
nhecidas pelo  governo  e  povo  oriental,  se  apraz  com 
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noticia  de  que  as  estipuInçOes,  que  desde  longa 

"^^^^^       nos    ligavam  á  Conl-Mleníçâo  Argcmlina,  foram 

tramadas  e  desenvolvidas  por  um  novo  tratado,  e 

lie  foi  celebrado  entre  o  governo  de  Vossa  Ma- 

"t^-^^de  Imperial  e  o  dn  ix^publica  do  Paniguay  um 

'^^""^  ^r^  do  de  amizade,  conimercio  e  navegarõo,  ficando 

*^         ^^  ^iestõo  de  limites  Jidiada  para  época  mais  oppor- 

'~**^^^^,  avigora  as  esperanças,  que  nutre  a  camará,  de 

^  *^  •  ^       valiosos  benoficios  provirflo  para  todas  as  partes 

*^  t» lactantes  do  accordo  com  que  foram  ajustados 

^^        i  ntf^esses  recíprocos. 


nhor  I   A  camará  dos  deputados  folga  de  reco- 
^*  *^  *^er  que  a   ordem  e  a   paz  publica  se  consolidam 


vez  mais,  já   pela  calma  dos  espíritos,  já  pela 

<*ncia  do  povo  para  o  trabalho,  e  niíilhoramentos 

l?aiz.   Na   presença    deste  resultado,    devido  em 

''^  "*~^íle  parte  ú  pí)litica  do  governo  imperial,  a   ca- 

*^  ^"^^í  continunudo  o  franco  e  leal  apoio,  que  lhe  tem 

.       ^  ^'^<?cido  a  fiel  execucQo  do  ponsnuKínto  elevado  que 

^^^^ifcira  ao  governo  imperial,   nõo   poupará   esforços 

*j      ^^-^n  assegurar  este  bcnelicio,  e,  animada   pelo  sen- 

^        ^^  ^^nlo  do  bem  publico,  votará  as  meílldas  que  fo- 

^    ^  necessárias   para   promov(;r  a    lelicidade  e  en- 

^idecimento  da   nncáo. 

«IÇO  da    cíunara    dos  deputados,    í  >   de    Maio  de 
^.-  Bamleint  de  Mello. — Lftf\s  .  níonío  líarbosa. 
-^.  .1.  de  Mcujalhaes  7'aqurs, 

Emendas  ojferrrídas  ao  ooto  de  giae.ds 

^ni  sessfio  de  í:i  de  Maio,  (uitrando  em  discussõo  o 
Ueclo  do  voto  de  graças,  o  Sr.  Paula  Fonseca  of- 
^^ce  a  seguinte  emenda,  que  é  apoiada  : 


o  o  terceiro  período  sul>stUua-6e  pelo  seguinte  :  — 
No  meio,  porém,  desltí  tioloroso  sentimento,  a  camora 
reconhece  com  sQtisf<i<;fifJ  o  iíí^lo  câclfírecido  com  que 
o  governo  de  Vossa  Mngostorfe  Iiniwridl  se  tem  em- 
penhado eni  dtii-  as  providencias  que  a  saiide  publica 
reclama,  c,  iio  posso  que  considera  com  subido  apreço 
a  ooriigem  e  resignaçfio  de  que  cm  geral  deram  provas 
os  povoaçíies  atacados,  a  camará  se  compraz  de  os- 
sellnr  com  o  tústemunlio  do  publico  reconliecimento 
os  numerosos  actos  de  caridade  e  dcdicaçílo  de  quo 
Vossa    Mogcslade   Imperial  deu  o  mais    admlravel 
exemplo,  penetrando  nas  enrermarius,  com  risco  d&.J 
própria  vida,  approximnndo-se  sem  distincçUo  aos  en-^ 
Tormos,  c  inspirando-llies  a  necessária  coragem  com  4 
putâmaes  palavras  de  coiisoiuíjao  c  conforlo. 

o  Os  cfTeitoií  de  lai  procedimento,  Senhor,  abi  csUJo 
pnra  justtflcur  a  justiça  com  que  a  historia  tem  do 
consignai' o  augusto  nome  de  Vossa  Majestade  Im- 
perial entre  os  Monarchas  maanenimos  do  mundo.— 
Paula  Fonseca,  n  ^ 

Em  sess'^p-s  de  23  e  27  continuou  adita  discussão, 
sendo  ncsla  ultima  sessiSo  approvndo  o  projecto  e  re- 
jeitada a  emenda. 


«  Agrodeçoácomara  dos  seniiores  deputados  o  apoio 
que  prometle  prestar  ao  nn^i  governo.  Elle  continuará 
n  merccel-o,  promovendo  o  adiantamento  da  naçõo.  n 

Declinou  o  prosideiilo  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado». 
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FALI. A  DO  THRONO   NO   ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL   EM   20   DE   SETEMBRO 


Augustos  e  dujnissitnos  sfm/torcs  representantes  da 

nação 

Recordo  com  prazer,  e  mais  uma  voz  vos  agradeço 
as  acertadas  medidas  com  que  promovestes  a  prospe- 
ridade da  nação,  durante  a  presente  legislatura,  e  o 
franco  e  eííícaz  apoio  que  prestastes  ao  meu  governo. 

A  reforma  da  instrucção  em  seus  diversos  ramos ; 
creaçõo  do  Bnnco  Nacional ;  a  da  jurisdicçSo  especial 
do  commercio,  e  a  de  um  conselho  naval ;  o  credito 
para  a  construcção  de  um  dique ;  a  reforma  eleitoral ; 
e  finalmente  outras  medidas  de  reconhecida  utilidade, 
s5o  provas  irrefragaveis  do  vosso  zelo  e  dedicação  pelo 
engrandecimento  do  Brasil. 

O  commercio,  a  industria  e  a  agricultura  vos  devem 
especialmente  os  recursos  e  favores,  que  com  tanta 
solicitude  concedestes  para  o  desenvolvimento  dos 
nieios  de  communicaçâo,  c  a  acquisiçtlo  de  braços 
livres,  duas  das  mais  urgentes  necessidades  do  paiz. 

O  meu  governo  ha  de  corresponder  á  vossa  con- 
fiança, consagrando-se,  como  até  agora,  á  causa  pu- 
blica, e  procedendo  com  o  maior  discernimento  no 
empre^io  dos  meios  com  (ine  o  habilitastes  para  rea- 
lizar os  b.neticios  que  reclamam  diílerentes  ramos  da 
administração. 

Foram  trocadas  as  ratificações  do  tratado  de  ami- 
zade, commercio  e  navegação,  celebrado  entre  o  Ini- 
l)erio  e  a  Confederação  Argentina,  b«^m  como  as  dos 
ajustes  concluidus  ncr^ta  Corto  com  o  i^enipotenciario 
da  republica  do  Paroguay. 


o  meu  govemo  procurará  por  sua  parte  deduzir 
destas  estipiilnç5es  Iodas  as  vantagens  que  promelleiíi 
aos  interesses  do  paiz  e  do  commercin  em  geral. 

As  duvidas,  que  se  iiavioiíi  suscitado  na  demar- 
caçSo  dos  iímites  do  Império  com  o  Estftdo  Oriental  do 
Uruguay,  foram  satisfactoriaraente  resolvidas  por 
accordo  dos  respectivos  com  missa  rios. 

Nossas  relações  com  todas  as  potencias  msntêm-se 
110  mesmo  estado  de  t)oa  inteiligeiícia  e  amizade. 

As  provindos  permanecem  trnnquillas,  e,  graças  ã 
Divina  Providencia,  lôm  cessado  os  estragos  d»  epi- 
demia, que  acommeltera  a  maior  porte  delias. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nsçSo. 

Recoitiendo-vos  ao  seio  de  vossas  famílias,  estou 
certo  de  que  conlinuoreis  a  fortalecer  com  o  vosso 
exemplo  o  espirito  de  moderação  c  concórdia,  que 
Telizmeute  reina  entre  os  meus  amados  súbditos,  e 
auxiliareis  o  meu  governo  no  empenho  de  tomar  cada 
vez  mais  etTectivas  as  garsQtias,  que  a  CoDStitutçâo 
e  as  leis  offerecem  píira  livre  expressSo  da  vontade 
nacional. 

Esti'i  encerrada  a  sessão. 


D.  Pedro  II,  Imperador  cONSXiTuaoNAL  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 
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FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


Venho  cheio  de  jubilo  abrir  a  primeira  sessfio  da 
actual  legislatura. 

Vossa  reunião,  sempre  esperançosa,  muito  mais 
ainda  promette,  em  vista  da  geral  tendência  dos  es- 
píritos para  a  concórdia  e  moderação,  a  qual  tornará 
mais  efflcaz  o  vosso  empenho  em  promover  a  felicidade 
do  paíz. 

A  tranquillidade,  que  reina  em  todo  o  Império,  é  um 
dos  resultados  da  politica,  que  tem  feito  calar  nos 
ânimos  dos  Brasileiros  a  convicção  de  que  á  sombra 
de  nossas  instituições,  fielmente  observadas,  adian- 
tar-nos-hemos  com  segurança  e  gloria  na  carreira  do 
progresso  e  da  clvilisaçfio. 

As  rçlaçõss  do  Império  com  as  outras  nações  con- 
tinuam pacificas  e  amigáveis,  e  não  cesso  de  esforçar- 
me  porcultival-as  no  sentido  da  mais  perfeita  cordiali- 
dade, flrmando-as,  porém,  sempre  nas  solidas  bases  da 
justiça  e dos  interesses  recíprocos. 
A,    •    33 
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O  meu  governo  tem  npplicado   os  meios,  que 
fornm  concedidos  na   ullima  sessfío  lí^gislalivo, 
desenvolver  n  inmiiirrnfrio  de  colonos  úteis  e  lii 
gerndos,  o  (\  \\\\\  dos  seus  incessnnles  desvelos  o 
rer  a  esta  no^essidade   vital  da  nosso  lavoura. 

Com  os  recursos,  de  (jue  pode  disi»òr  o  meu  gover^ 
e  alginuas  medidas  íjiic  serflo  opporlunomenlc  s 
citadas  de  vos^^o  patriotismo,  lendenles  u  assegura 
estado   e    direitos  civis  das   pessoas  que  professa- 
religiões  diíTcrentes,  e>pero  que  conseguiremos  aquela 
importante  fim,  obíendo  ao  mesmo  tempo  o  ougment 
do  população  industriosa. 

O  prisco  extraordinário,  a  que  têm  subido  os  género^ 
alimentici('S,  causa    graves    soffrimentos   ós  closse^^ 
menos  abaetadas  da   sociedade,  e   reclama  de  vosso 
esclarecido  zelo  adequadas  providencias. 

A  reducçHr)  proveniente  da  nova  tarifa  das  alfandegas 
não  basta  pfua  se  obter  atpielK^  resultado. 

O  vigor,  com  que.  foram  reprimidos  os  duas  ultimas 
tentativas  de  introduc<;ão  de  Africanos  cm  Serinhacm  e 
S.  Matheus,  deve  ter  desocoroçoodo  os  aventureiros» 
(pie  Julgavam  a  occosião  azada  para  realizarem  no 
IniixMiosuas  criminosas  empnvas. 

Ko«'ouimcu(io-v(>s  novjímcntc  a  reforma  hypothe- 
caria,  que  facilitaudo  a  fuudaçrio  d(j  civdito  territorial, 
terá  decidida  e  iuimediata  iulluencia  sol)re  o  futuro  da 
nossa  lavoura. 

O  exercito  e  a  armada  carecem  de  medidas  qu(* 
niellKnem  íi  >\\\\  (li-cipliun,  (MÍc  uniu  leí^islaçã'^ criminal 
e  de  pi*occ>s()  (jiie  ;  =  íianci'  mais  a  c».'rteza  de  prompta 
puni(;rio,  ea  jiisli«;a  (U  sjuií^ament  «s. 

Chamo  tamhcm  a  V(.>s>a  especial  altenção  para  o 
projecto  de  lei  concernente  â  promoção  dos  oíliciaes  do 
armada,  c  (|ue  pende  de  vossa  aj>pi*ovação,  ])em  como 


t  lic- 

^  da 


f-> 


1  < 


t  o 
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para    c^      necessidade  de  modificar,  segundo   for  mais 

converxicnte,  as  disposições  que  regulam  o  recruta- 
menlo  ^ 

^^  **^  formas  com  que  têm  sido  attendidos  os  diversos 
ramos  do  ensino  vão  produzindo  seus  desejados 
effeito^, 

^  estado  satisfactorio  das  rendas  publicas  permitle 
nuirix*  a  esperança  de  que  não  se  realize  o  deficit 
Pi^evi^tQ^  quando  foi  decretado  o  augmento  de  dous  por 
f^^^^    nos  direitos  de  exportação,  podendo-se  assim 

^^x  antecipar  a  sua  abolição  oudar-lhe  um  destino 
4U^  interesse  principalmente  á  lavoura. 
^    "^^guslos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 


a 


o 


7ossa  tarefa  é  árdua,  mas  a  certeza  da  recompensa, 

^Vje  nobremente  aspirais,  de  ver  prosperar  nossa 

^^Ja,  animar-vos-ha  constantemente,  mostrando-se 

j^    ^^^^nieu  governo  digno  do  vosso  apoio,  pelo  discerní- 

""^  to  com  que  empregará  os  meios  que  lhe  facultardes 

auxiliar-vos    no  glorioso  cumprimento  de  táo 

m*ado  dever. 


I> 


^lá  aberta  a  sessão. 

Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
:^RPETUo  DO  Brasil. 


OJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  18  DE  MAIO 


Penhor.— A    camará    dos    deputados,    cônscia  de 
^responder  á    confiança    da    nação,  depõe  ante  o 
Tono    de    Vossa    Magestade  Imperial  a  expressão 
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■iDOera  da  seu  reconhecimento  pela  manltestaçfiv: 
Jubilo  com  que  o  Vossa  M/igenUide  Imperial  tipro 
saudara  abertura  do  corpo  leí,'islalivo . 

A  coiioordtn,  Senhor,  que  ralua  nos  espirilos  «  i 
attesta  a  unlfio  de  todos  06 Brasileiros,  â  aobn 
.  da  politica  moderada  e   conciliadorj  do  governo 
Vossa  Megealade  Imperial.  Essa  poiltlos  generosa,  q 
a  oamara  dos  deputados  conda  será  rcelisada  oma       __ 
e  firmeza,  gnranUndo  o  desenvolvimento  paclAcOd^^"^ 
idáas,  deve  oonoorrer  elScazmente  para  o  progresM 
falicldade  do  palz.  ^-^^ 

Em  extremo  agradável  6  A  oamara  a  tramuilUdaò-''^^^ 
publica,  que  reina  em  lodo  o  Imperk^  traoqiUllldadP''^^ 
devida  â  convicçllo  profunda  de  todos  os  ttasUeinit 
que  a  nossa  Gonslitufçflo  politica  resume  ■ 
todos  08  problemas  sociees  de  que  dspeodtf  o 
volvlmento  graduai  da  naçfio. 

O  empenho  com  que  vossa  Mageetad»  imperla^LC^ 
procura  firmar  nas  solidas  bases  da  Justiça  e  dt»*:**" 
Interesses  recíprocos  a  politica  internacional,  assl-'^'^'' 
gnalando  a  solicitude  de  Vossa  Magestade  Imperial  í-rrl» 
em  prol  do  Império,  dá  â  caraara  dos  deputados  k  ^ 
segurança  de  que  serflo  sempre  muito  cordiaes  ufi*-*  '^ 
relações  do  Brasil  com  todas  as  potencias  estrangeiras  ^  oiJS- 

Os  meios  volndos  e  applicudos  pelo  governo  de  Vos»^^**^ 
Magestade  imperial  poru  promover  a  immigraçfio  d-t>  , 
colonos  uleis  e  morigerados  concoiTerfio  para  Hupprií'^*-'"'' 
a  falta  de  braços  com  que  lucta  a  lavoura,  e  provarfio :  *^  *" " 
essa  urgente  e  vital  necesaidade,  de  que  muito dependit»*"*™ 
o  aiigmento  de  populaçíio  industriosa. 

Como  Vossa  Mat^estade  Imperial,  reconhece  a  camort"^  *3ra 
dos  depiilodos  a  necessidade  de  medidas   leglalaliva  ^"**s 
que  garantam  o  estado  e  direitos  civis  das  pessoas  que^s*  ■*' 
ã  aombra  da  liberdade  de  cultos  outorgada  peta  Gon  ^^' 


J 
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^•-ítuiçfio  do  Império,  professam  religiões  oppostas  á  do 
todo,   6  tomará  na  devida  consideração  este  impor- 
ia te  objecto. 

S^nte  a  camará  dos  deputados  os  sofifrimenlos  das 
Bses  menos  abastadas  dn  sociedade,  pelo  extraor- 
orio  preço  a  que  tôm  chegado   os  géneros  alimen- 


^  ^^*os,  e  fará  tudo  o  que  delia  depender  pira  diminuição 


mal,  visto  nõo  bastar  para  extirpal-o  a  reducçflo 

impostos,  operada  peln  nova  tarifa  das  alfandegas. 

vigor  com  que  foram  reprimidas  as  duos  ultimas 

tQtivas    de  introducçSo  de  Africanos,  tirando  aos 

ureiros  a  esperança  criminosa  de  renovar  este 

^^baro  commercio,  é  mais  uma  prova  de  que  o  Brasil, 

conhecer  seus  interesses  e  cumprir  suas  obriga- 

,  não  precisa  de  outro  estimulo  além  de  seus  brios 

^      ^^^  sua  honra,  empenhados  na  cessaçáo  completa 

*^*^^        flagelio  social. 

camará  dos  deputados  empregará  seus  esforços 
^^  ^^jQ  que  o  exercito  e  armada  tenham  uma  legislação 
^  ^^^^opriada  ás  suas  necessidades,  e  se  concilie  a  certeza 
punição  com  a  justiça,  que  deve  presidir  a  todos  os 


"  ^amentos. 


oi  grata  á  camará  dos  deputados  a  certeza  do  es- 

0  satisfactorlo  das  rendas  publicas,  pela  esperança, 

e  nutre,  de  náo  realizar-se  o  deficit  previsto,  e  que 

igiu  o  augmento  de  2  %  "os  direitos  de  exportaçSo. 

íBboliçáo  deste  imposto  ou  sua  applicaçSo  aos  inte- 

^ses  peculiares  da  lavoura  tiará  algum  increment')  à 

^te  principal  da  riquezn  publica. 

Senhor  !  A  camará  dos  deputa  os,  posto  reconlieça 
Viôo  árdua  e  difficilé  sua  tarefa,  espera  todavia  nâo 
^refecer  seu  patriotismo  em  promover  efflcazmente  a 
licidade  e  engrandecimento  do  Império,  e  concorrerá 


*^^almente  com  o  governo  de  Vossa  Magestade  Impe- 


rial  no  glorioso  empenho  de  elevar  o  Brasil  A  altara  de 
prospecifiaíie  e  rie  glnriti  a  que  é  destinado,  e  que 
loi'narâ  ainda  mais  brilhante  e  fecundo  o  reinado  de 
Vossa  Mageslade  Imperial. 

Em  lá  de  Moio  de  1857.  —  Justiniano  Baptista  Ma- 
dureira.— Francisco  de  Salles  Torres- Homem. —Josi} 
de  Barros  Pimentel. 

Emendas  q(t>recidas  ao  coto  de  graças 

Em  sessOt)  de  8  de  Junho,  entrando  em  discussão  o 
Projecto  de  resposta  á  falia  do  tlirono,  é  lida  e  apoinda 
a  seguinte  emenda  da  respectiva  commiss3o  ;  «  A  ca- 
mará aprecia  os  effeilos,  que  vflo  produzindo  as  refor- 
mas feitas  no  ensino  publico. — S.  R, —  J.  JJ.  Ma~ 
dureira.— Barros  Pimentel.  -Torres- Homem. n 

Erasessfiode  10,  12,  13,  e  15  continua  o  discussfio, 
sendo  Itcla  c  apoiada,  no  sessão  de  13,  a  seguinte  emeo- 
do  :  «No  segundo  perioJo  do  voto  do  graças,  em  logar 
de — confia  serd  realizada-diga-ac— confia  seríi  conti- 
nuada.—rtfíjreíra  yw/iíor, -5erí/io  rfe  Macedo. — L.  A. 
Barbosa,  o 

Em  sessSo  de  15  foi  approvado  o  projecto  e  a  emenda 
da  commissSo,  sendo  rejeitada  «  dos  Srs.  Teixeira  Jú- 
nior e  outros. 

KESP03TA  I>B     SUA    UAORSTADE    Á    DBPDTACÀO     DA     CAUAKA,    QUE     EM  30    DK 


«Agradeço  muito  á  camará  dos  senhores  deputados 
o  leal  e  franco  apoio,  que  afiança  ao  meu  governo.  A 
coadjuvaçSo  da  assembléa  geral  legislativa  fará  de  certo 
com  que  o  mais  feliz  excito  recompense  03  esforços  do 
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meu  governo,  para  que,  firmando-se  a  concórdia  dos 
Brasileiros,  o  desenvolvendo-se  a  riqueza  da  nossa 
pátria,  seja  cnda  vez  mais  apreciada  a  sabedoria  de 
nossas  instituições.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 

PALLA    DO  THRONO  NO   ENCERRAMENTO   DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  13  DE  SETEMBRO 

augustos  e  dígnissimos  senhores  representantes  da 

nação 

Ao  encerrar  os  trabalhos  da  presente  sessSo  legisla- 
i  va,  congratnlo-mecomvosco  pela  pizc  tranquillidade, 
tiie  felizmente  reina  em  todo  o  Império.  Este  assigna- 
odo  beneficio,  nós  o  devemos  á  sabedoria  de  nossas 
ristituições  politicas,  e  no  ])om  juizo  do  povo  brasileiro. 

Os  progressos  da  industria,  e  o  desenvolvimento  do 
espirito  de  associoçfío  tôm  feito  crescer  a  riqueza 
:^iiblica,  e  nugmentar  as  rendas  do  Estado;  e,  aju- 
dados, além  das  fucilidades  naturaes  que  ofiferece 
^osso  paiz,  dos  soccorros  precedentemente  concedidos, 
3  dos  qtie  nc.ibam  de  ser  mitorisados,  6  de  esperar  que 
:u3mem  multo  mnior  incremento  a  expansõo. 

As  epidemias,  que  assolaram  grande  parte  do  Im- 
pério, têm  ainda  acommettido  umoulro  povoado;  mas 
Bspero  que  nossas  preces  alcançarão  da  Divina  Provi- 
Jenciíí,  que  esses  terríveis  flagellos  se  arredem  para 
fsempre  de  nós. 

Permanecem  inalteradas  as  relações  de  paz  e  boa 

liarmonia  com  os  outros  Estados,  achando-se  ainda 

pendente  a  questõo  de  navegaçfío  com  a  republica  do 
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Paraguay,  em  cuja  solução  pacifica  e  honrosa  muito 
se  empenha  o  meu  governo. 

Augustos  e  dignissimoa  senliores  representantes  ila 
naçSo,  agradecendo- vos  a  coadjuvoçSn,  quo  prestastes 
ao  meu  governo,  e  os  auxilio3  que  llie  destes  porá 
satisfazer  as,  exigências  do  serviço  publico,  confio  em 
que,  voltando  ás  voesus  províncias,  continuareis  n 
cimentar  a  politica  de  moderaçSo  e  concórdia,  por  cuja 
manutenção  sempre  me  esforçarei,  e  que  tantos  bena-| 
flcios  já  tem  produzido  para  a  nossa  pátria.  1 

Está  encerrada  a  sessSo, 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


Ob.-ieroaçfío 

Oraram  na  discussfio  os  Srs.  Teixeira  Júnior,  MndU' 
reira,  Marquez  de  Olinda  (presidente  do  conselho), 
Nebias,  Torres  Homem,  Almeida  Pereira,  Souza  Franco 
(ministro  da  Tazenda),  Viiiela  Tavares,  Nabucx)  e 
Paranhos. 


i 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÊA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes-  da 

nação 

A  reunifio  da  assembléa  geral  legislativa  é  sempre 
motivo  do  maior  jubilo  para  mim,  edas  mais  fundadas 
esperanças  para  a  naçfio. 

Graças  ao  Todo  Poderoso,  o  Império  tem  gozado  de 
paz  e  tranquillidade. 

O  espirito  de  concórdia  e  moderação,  que  tem  presi- 
dido á  politica  do  meu  governo,  continua  a  produzir 
seus  salutares  effeítos. 

As  relações  do  Império  com  as  outras  potencias  sfio 
da  mais  perfeita  paz  e  amizade. 

Meu  governo  concluiu  com  o  da  Republica  Oriental, 
em  15  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  um 
accordo  sobre  a  navegação  fluvial,  e  em  20  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno  uma  nova  convenção  da  mesma 
natureza  com  o  da  Confederação  Argentina,  comple- 
tando assim  o  tratado  de  7  de  Março  de  1856. 

Acham-se  resolvidas  as  duvidas,  que  se  haviam  sus- 
citado entre  o  Brasil  e  o  Paraguay.  Meu  governo  cele- 
brou com  o  desta  republica,  em  12  de  Fevereiro  deste 
anno,  um  tratado  addicional  ao  de  6  de  Abril  de  1856, 
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no  (xunl  sflú  cinsiiltados  a  dignidade  e  03  interesses  de 
ambos  os  Eslndos  ;  sendo  trocadas  as  ralificaçÕJS  em 
3lJ  de  Abril  ultimo. 

Por  tratados  de  14  de  Dezembro  do  onno  passftdo 
ficou  (ijustada  n  iinha  da  tronteira  do  Brasil  com  a 
Confederaçíío  Argentina  entre  03  rios  Uruguoy  e  Pa- 
rnná ;  sssíni  como  a  cxlradic.ao  de  criminoaos,  e  a 
devolui^o  de  escravos  de  Brcsiíeiros. 

Por  nm  tratado,  celebrado  em  Londre3  a  íí  de  Feve- 
reiro deste  anno,  foram  abortas  relaçOes  politicas  e 
commercioes entre  esle  Império  e  o  da  Turiiuia, 

Importantes  sSo  os  providencias  legisiatívas  com 
qui?  a  vossa  solicilnde  dotará  certamente  a  nação, 

A  repressão  do  crime  reclama  providencias,  que, 
aliançando  a  liberdade  e  segurança  individua),  res- 
peitem 03  direitos  da  sociedade. 

A  propriedade  immovel  precisa  de  uma  lei  que  lhe 
assegure  o  valor,  e  facilile  a  sua  circulação,  inspirando 
confianç  1  aos  capitães. 

A  tranquillidade  das  fumilias,  e  a  legitimidade  dos 
(illios  miiilo  SC  r.i:feiUeni  da  lalta  de  dispnsiríies  legis- 
lativos, que  nSo  só  regulem  as  condições  do  estado 
conjugal,  como  t-imbem  o  legatisem,  qualquer  que 
seja  a  riíligiSo  dos  esposos,  respeitada  sempre  a  do 
Eilodo. 

A  colonisaçSo  tem  soffrido  tropeços  em  sua  marcha 
progressiva,  apezar  dos  esforços  do  meu  governo  para 
a  promover. 

Mas  a  boa  fé  no  cumprimento  dos  controctos,  e  as 
seguranças  da  sorte  futura  dos  immigrantes,  desvane- 
cerão sem  duvida  algumas  preoccupaçOes  pouco  Ta vo- 
rovei3  á  vinda  de  colonos  para  o  Império.  Paro  se 
conseguir  este  iieneficio,  tõo  instantaneamente  recla- 
mado pelas  circumstancias  de  nossa  producçilo  ngri- 
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x>l8,  faz-se  necessária  uma  lei,  que  inspire  ao  immi- 
jrante  inteira  confiança  na  pátria  de  sua  adopção. 

O  soflfrimento  do  povo  pela  carestia  dos  géneros 
ilimenticios  consterna-me  profundamente. 

Meu  governo  tem  procurado  estudar  as  causas  de 
õo  lamentável  estado,  nâo  deixando  de  soccorrer  as 
Qcalidades,  em  que  este  mal  se  tem  aggravado ;  e 
spera  que  o  auxilieis  com  vossas  idéas  e  medidas,  il- 
ustradas no  empenho  de  remover  aquellas  causas. 

O  ónus  do  serviço  militar  exige  que  se  reforme  con- 
-enien temente  o  actual  systema  de  recrutamento. 

Uma  boa  lei  de  promoções  continua  a  ser  uma  das 
necessidades  da  marinha  de  guerra. 

Prospero  se  conserva  o  estado  dos  rendas  publicas, 
àS  quaes  têm  ido  em  ougmento  progressivo,  apezar  de 
alguma  paralysaçâo  nas  transacções  commerciaes, 
5m  consequência  da  crise  que  ultimamente  abalou  as 
Tidustrios  de  alguns  Estados,  e  nâo  obstante  a  reduc- 
2fio  dos  direitos  de  importação,  que  decretei  em  favor 
principalmente  dos  géneros  de  mais  geral  consumo, 
3  dos  que  sSo  mais  precisos  para  o  desenvolvimento 
lia  industria. 

O  estabelecimento  de  novos  meios  de  communicaçfio 
por  terra  e  por  mar,  prestando  já  valioso  serviço  a 
algumas  das  emprezas  organisadas  para  este  fim,  e 
favorecidas  pelas  leis,  deve  concorrer  para  o  augmento 
da  riqueza  nacional. 

Meus  ministros  e  secretários  de  estado  vos  prestarão 
todas  as  informações,  de  que  precisardes,  para  o  des- 
empenho da  honrosa  missSo  de  que  vos  achais  encar- 
Tegados. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
■íaçâo  !  Sustentar  as  instituições  politicas,  a  que  deve  o 
fítiperio  sua  estabilidade,  e  que  farfío  sua  grandeza 
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fliturn  ;  manter  a  concórdia  entre  todos  os  BraslleiPOft'! 
por  meio  de  medidas  sabias,  e  justas,  (jue  harmonisem  j 
a  Ijem  entendida  liberdade  com  a  necessária  segurança  4 
publica,  e  particular  ;  diffundir  a  instrucçSo,  e  mora- í 
Usar  o    povo ;  promover  o  desenvolvimento  dos  re-  ] 
cursos  immensos  que  offereceo  nosso  paiz  —  tem  aidol 
o  objecto  de  meus  constantes  desvelos,  e  sel-o-hSo,  ( 
como  ató  afíora,  também  dos  vossos.  Unidos  em  uui  sâj 
pensamento  os  poderes  constitucionaes  do  Estado, 
prestando-se  inteiro  coadjiivaçílo  no  exercício  de  suas  ^ 
altDS  Tuncções,  nossa  pátria  rtiegará  ao  gráo  de  prós-  , 
peridade,  a  que  sSo  chamados  lodos  08  povos,  quando  . 
se  mostram  gratos  aos  benefícios  da  Providencia,  que 
lao  liberal  Toi  porn  com  o  Brasli,  pela  sua  moralidade, 
respeito  âs  leis  e  amor  ao  trabalho. 
Está  aberta  a  sessflo. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensorIJ 
PEUPKTDO  DC  Brasil. 


PROJECTO   DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO   DE  18  DE  MAIO 


Senhor.—  As  palavras  de  jubilo  e  de  esperança  que 
Vossa  Megestade  Imperial  se  dignou  enunciíir  por  si, 
e  em  nomeda  naçSo,  pela  abertura  da  assembléa  gero! 
legislativa,  foram  ouvidas  pela  camará  dos  deputados 
com  emoção  e  reconhecimento.  O  sentimento  de  con- 
fiança commnm,  que  eilas  exprimem  em  nossas  insli- 
tui(;Oes  conslítiicionaes,  reunindo  o  throno  e  as  liber- 
dades publicas  como  em  um  interesse  unicoesuprenno, 
é  o  mais  solemne  testemunho  de  sua  consolidação  e  de 
sua  força. 
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Ao  recomeçar  o  curso  de  seus  trabalhos,  a  camará 
dos  deputados  contempla,  cheia  de  gratidão  para  com  a 
Providencia  Divina,  a  paz  e  tranquillidade  de  que  o 
Império  tem  gozido,  esem  as  quaes  não  ha  progresso, 
nem  ventura  social.  O  bom  senso  nacional,  que  com- 
prehende  a  importância  deste  beneficio,  e  a  união  dos 
Brasileiros,  justo  objecto  do  desvelo  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  afiançam  a  duração  desse  repouso,  que 
sem  duvida  se  tornará  fecundo  em  salutares  effeilos,  si 
o  espirito  de  concórdia  e  moderação,  que  tem  presidido 
á  politica  do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
desenvolver  em  sua  applicação  tudo  o  que  ha  de  gene- 
roso nas  inspirações  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará  dos  deputados  soube  com  viva  satisfação 
que  as  relações  entre  o  Império  e  as  outras  potencias 
são  da  mais  perfeita  pnz  e  amizade,  e  lisoiyêa-se  com 
a  esperança  de  que  esta  boa  intelligencia  terá  sempre 
por  fundamento  a  leal  observância  dos  tratados,  e  o 
respeito  mutuo  de  todos  os  direitos. 

O  acoordo,  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial concluiu  com  o  da  Republica  Oriental  em  15  de 
Setembro  do  anno  próximo  passado  sobre  a  navegação 
fluvial,  e  a  nova  convenção  de  i^ual  natureza,  que  ce- 
lebrou com  o  da  Confederação  Argentina  em  20  de  No- 
vembro, completando  assim  o  tratado  de  7  de  Março 
de  1856,  serão  matérias  de  um  attento  exame  da  ca- 
mará dos  deputados. 

A  camará  dos  deputados  felicita-se  de  que  as  du- 
vidas suscitadas  entre  o  Brasil  e  o  Paraguay  se  achem 
resolvidas  por  meio  de  um  tratado  celebrado  em  12  de 
Fevereiro  deste  anno,  e  cujas  ratificações  foram  ti*o- 
cadas  em  30  de  Abril  ultimo.  O  sincero  empenho,  que  o 
Império  mostrou  sempre,  pela  prosperidade  desta  re- 
publica nascente,  como  attestam  tantos  actos  de  uma 


ptMUcfl  benerolmto  e  dosinteressade,  que  a  historia 
de  consignar,  realça  o  valor  do  desenlace  pncif!« 
honroso,  para  ambos  Oí*  listados,  de  uiiid  (nioslflrjq  a^^n?  o 
Brasil  jímalapoderla  obnndonsr  sem  siicriílcio  de  s"a 

-dignidades  da  Justiça  dâsuiceusa. 

Agradavalfol  Acamnrn  dos  depiitarlos  a  declora  ^r^~'fio, 
falte  por  Vossa  MagefetmJe  Imperial,  de  que,  por  ti— -^■nte- 
dos  de  U  de  Dezejnbro  do  mino  postado,  r^BH*:ou 
ajustada  a  Unha  da  h-onteira  do  Br«sil  com  a  Cr»  -^^fe- 
doraçSo  Argentina  snti-e  os  rios  Pnragimy  r  Pornr»  li,  a 
extradloçfio  dos  criminosos  e  a  devoUioSo  de  escrt^^^^^os 
de  Brasileiros  ;  e  de  que,  por  um  traiado  celebrado  era 

Londres  a  5  de  Fevereiro  deste  onno,  Torom  oberi^K"tas 
relaçOes  COTnmerdaee;  entre  esie  Império  e  o  da  1~~"w- 
qula.  Os  objectos  destes  diversos  trataiios  sflo  can — "(fl- 
mentedlgnosdfl  illusiroda  pi-evidencia  de  Vossa  í^-^ís-  ^ 
geslade  Imperial,  e  jjiir»  entrar  na  apreciação  -<i(> 
merltode  suasestlpultirtit^s,  nctimarados  depiilncrr^os 
aguarda  que  lhe  sejam  communlcados. 

A  camará  dos    deputados    avalia    devidamente  ^ 

instante  necessidade  e  subida  importância  das  P^^""^^^ 
dencias,  que  Vossa  Magestade  Imperial  recommen^*^"^  ^ 
ao  corpo  legislativo,  como  sfio  as  que  se  destinem  ^^^ 

reprimir  o  crime,  protegendo  a  Uberdade  e  seguran^^  & 

individual,  sem  offensa  dos  direitos  da  sociedade,  _p— "^^ 

firmar  o  valor  e  facilitar  a  circulação  da  ppoprledad- ^''^-^^ 
immovel,  e  finalmente  a  regular  e  legalisar  as  condi  ^^,^,  J 
ÇOes  do  estado  conjugai,  qualquer  que  seja  a  religiSc^*^  ^ 
dos  esposos,  salvo  o  respeito  devido  á  do  Estado.  Par^*"^^,^ 
realizar  tSo  úteis  reformas,  leal  concurso  da  camara^^C-^ 
dos  deputados  nunca  faltara  a  Vossa  Magestade  Im— ^ 
perlai,  ou  seja  prestando  opoío  a  propostas  que  mere-^ 
cerem  suo  confiança  e  adhesfio,  ou  seja  exercendo  sua^ 
própria  iniciativa. 


^ 
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A  camará  dos  deputados  deplora  que  ainda  tenha 
soflrido  tropeços  em  sua  marcha   progressiva  a  colo- 
nisaçfío,  a  mais  vital  das  necessidades  do  paiz,   pois 
C[ue  delia  depende  ess^encialmenle  o  supprimento  do 
trabalho,  que  com  tanta  anciedade  reclamam  a  lavoura 
elodos  os  ramos  da  prodiícrêo  nacional.  Os  esforços 
l3eni  opplicados  pelo  governo  de  Vossa  Mageslade  Im- 
jperiol  para  tornar  eíTeetiva  a  fé  dos  coníractos  e  asse- 
gurar a  sorte  futura  do  immigrante  desvaiiecerfio  al- 
gumas preoccupaçôes  pouco  favoráveis  avinda  de  co- 
lonos   para   o    Imp?rio.    Entretanto   a    camará   dos 
<lepuí8Q0s  nõo  hesi  ará  em  munir  o  í^overno  de  Vossa 
IMogestade  Imperial  dos  meios,  que  e.le,  esclarecido 
pela  experiência  dos  factos,  propuzer,  ou  os  que  pa- 
recerem mais  adequados  ao  fim  de  inspirar  ao  colono 
inteira  confiança  na  pátria  de  sua  adopçSo. 

A  camará  dos  depilados  compartillja  as  impressões 
<iolorosas   de  Vossa  Magestade   Imperial  diante   do 
espectáculo  de  soffrimento  do  povo  pela  carestia  dos 
géneros  alimentícios ;  e  confiada  no  estudo,  que  o  go- 
verno tem  procurado  fazer  das  causas  deste  fiagello, 
lhe  prestará  sua  franca  cooperação  nas  providencias 
capazes  de  remover  tôo  afflictiva  situação. 

A  reforma  do  actual  systema  de  recrutamento,  e  de 
promoções  de  marinha  e  guerra  será  tomada  pela 
camará  dos  deputados  na  consideração  que  merece. 
Ella  dá  o  mais  alto  apreço  á  communicaçõo  de  qu(í  omo- 
vimento,  semprcas  cendente,  das  rendas  publicas  tem 
continuado,  apezar  de  alguma  paralysaçSo  nas  trans- 
acções commerciaes,  devida  á  recente  crise,  e  nõo 
obstante  a  reducçõo  dos  direitos  de  importaçõo,  que 
Vossa  Magestade  Imperial  decretou  em  favor  dos  gé- 
neros de  mais  geral  consumo,  e  dos  que  sõo  mais 
Precisos  ao  desenvolvimento  da  industria. 


# 


apre — ^^-m 


uagâo  económica,  ainda  lisonjeira  pel»  Rbun- 
(Jancia  e  racílidade  das  receitas,  será  luauUda,  si  na  ^ 

direcçflo  dos  negócios  predominar,  como  ô  de  esporar,  ^^ 

a  prudência,  que  premune  o  fortuna  publica  contra  ua         ^^ 
contingências  dn  innovações  sem  apoio  na  experiência,  ^ 

e  esse  espirito  de  pravidencin,  oníe  o  qual  o  Incremento  <r>j 
dos  recursos  em  tempos  prosperas  nQo  dispensa  a  ^ 
economia,  sompro  netíessaria,  paro  fortificar  o  credito  <:>jjj 
do  Estudo,  o  piirpetunr  o  equilil)rio  diis  finanças  em  -t-x-Mai 
dias  menos  felizes.  Caminhoreinos  para  este  resultado,  ,  «->^ 
ciiigíndo-se  as  despezos  publicas  ao  limite  traçado«r»i^o 
pelas  necessidades  do  serviço,  judiciosamente  i 
ciadas. 

Todos  os  projectos  tendentes  a  crear  oovoa  meloe 
de  comraunicações  terrestres  e  maritlmas,  que  possamrKjBíã' 
imprimir  um  fecundo  impulso  fl  actividade  indu3-.^«is- 
triosa  do  paiz  e  6  sua  civiliseçfio,  merecerão,  cotii»  *~«  t^o 
sempre,  da  camará  dos  deputados  favorável  acolhi  ã  *^hi- 
menlo. 

Senhor  I  iirmai-  a^  instituii^Oes  polílicns  deste  Im  *"■"«  iiii 
perlo,  e  promover  o  d"<"!H"lviiiir-'nlo  il-ie  iiKiiinior;!^:]  i  í3"^^c 
elementos  de  prosperidade  e  grandeza  de  que  o  dotou  t    MMc^ 
Providencia,  é  certamente  uma  mlssSo  digna  de  Vossi^^*^ 
Mageslude  Imperial,  em  quem  a  naçfio  se  ufana  d*>      ' 
reconheceras  qualidades  que  asseguram  o  exilo  tblíl'^^ 
dos  mais  árduos  deveres.  No  desempenho  desta  lâi*^ 
sublime  quanto  laboriosa  tarefa,  que  farã  a  gloria  d£>    jb 
vosso  reinado,  encontrará  sempre  Vossa  MagostadE>J»- 
Imperial  o  concurso  dedicado  da  camará  dos  deputados*!»' 
assim  como  a  gratidão  dos  povos,  cuja  felicidade  ser^^**' 
a  consolação  e  a  recompensa  de  vossos  nobres  e^t^ 
forços.—  Torres-Homem. —  /.  O.  Nebias.—  Sérgio  ác» 
Macedo. 
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liinendas  oferecidas  ao  coto  de  graças 

Em  sessõo  de  21  de  Junho,  entrando  em  discussõo  o 
projecto,  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  pelo  Sr.  Fran- 
cisco Campos,  a  qual,  depois  de  lida  e  apoiada,  entra 
também  em  discussão :  «  No  tópico  politico  onde  diz — 
desenvolver  —  diga-se  —  continuar  a  desenvolver.  No 
tópico  relativo  ás  finanças,  todo  o  periodo  que  começa 
— Estn  situaçfio  económica,  etc, —  seja  substituído  pelo 
seguinte: —  Na  presença  de  avultadas  despezas,  qnesfio 
indispensáveis  para  beneficiar  as  diversas  fontes  de 
riqueza  publica,  espera  a  camará  dos  deputados  que  o 
estado  prospero  da  renda  será  mantido  por  meio  da 
mais  severa  economia,  e  pela  prudente  e  judiciosa 
«ipplicaçfio  dos  recursos  do  Estado.  Paço  da  camará 
cios  deputados,  em  21  de  Junho  de  Í8b8.—  Francisco 
Campos . » 

Em  sessões  de  22,  23,  25,  26,  28  e  30  de  Junho,   e  1, 

2,  5  e  6  de  Julho  continuou  a  discussflio  com  a  emenda, 

ssendo  approvado  o  projecto  em  sessão  de  7  e  bem 

assim  a  emenda,  em  votação  nominal,  por  66  votos 

contra  35. 

RESPOSTA   DK   SUA  MAUBSTADB  A  DKPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ,  QUR  EM  14  DE 
JULHO    APRB3BNT0U-LHR    O   VOTO  DE  GRAÇAS 

a  Agradeço  muito  á  camará  dos  senhores  deputados 
o  apoio,  que  afiança  ao  meu  governo ;  auxiliado  por  sua 
leal  cooperação,  continuará  elle  no  desempenho  da 
obrigação  de  promover  o  engrandecimento  de  nossa 
pátria.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  milito  especial  agrado  » . 
A.  c.    34 


FALLA   l>3   THKONÚ  ^O  ENCEKRAUENTO    DA  ASSEMBLÉA.  \ 
Ui^RAL    EM    12  OE  SETEMBRO 

Au^uslos  e  digníssimos  senhores  ref/reseníanles 
da  nação 

Grande  é  a  minha  salisfoçfio  em  certificar-vos  de 
que,  com  o  Soccorro  Divino,  todaâ  as  províncias  gozam 
dos  bttiíeficios  da  paz  e  da  tranquUtidnde. 

Siibsiiitem  no  mesmo  pé  de  amizade  e  boa  ínlel- 
ll;;encla  os  relaçôâs  entre  o  Império  e  os  outras  po- 
tencias. 

P«rrnniioço  no  flrme  empenho  de  promover  o  adian- 
tamenlo  moral  e  intellecltifjl  do  povo,  as3im  como  de 
dar  todo  o  desenvolvimento  aos  elementos  de  riqueza, 
que  possue  nossa  pátria. 

Augustos  e  digiiissimos  senhores  representantes  da 
naçno,  ogradeço-vos  os  meios  com  que  habilitastes 
meu  governo  para  satisfazer  as  exigências  do  serviço 
publico. 

Confio  em  que,  recoltiendo-vos  aos  vossos  lares, 
continuareis  a  cimentar  a  concórdia  entre  todos  os 
Brasileiros . 

Está  encerrada  a  sessfio. 

D    Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 

Observação 

Oraram  na  discussflo  os  Srs.  Francisco  Campos, 
Torres-Homem,  Barflo  de  Mouá,  Paulino  de  Souza, 
Teixeira  Júnior,  Villela  Tavares,  Souza  Franco  (ml- 
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nistro  da  fazenda ),  Jeronymo  Coelho  ( ministro  da 
guerra),  Marquez  de  Olinda  (presidente  do  conselho), 
Barbosa  da  Cunha,  Diogo  de  Vasconcellos  (ministro  da 
justiça),  Dutra  Rocha,  Almeida  Pereira,  Gomes  de 
Souza^  Diogo  Velho,  Silvino  Cavalcanti,  e  Pacheco. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSKMBLÉA  GERAL 

EM  10  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

E'  sempre  com  o  maior  jubilo  que  vos  saúdo  nesta 
solemne  occasifio,  em  que  vos  achais  reunidos  em 
torno  de  mim. 

Ciiamados  pela  lei  fundamental  do  Estado  a  exercer 
vossa  elevada  míssflo,  conflo,  bem  como  todo  o  palz, 
nas  luzes  e  patriotismo,  que  vos  distinguem. 

Penetrado  de  dôr,  annuncio-vos  a  perda  prematura, 
que  minha  família  acaba  de  soffrer. 

No  dia  14  de  Fevereiro  ultimo  falleceu  em  Nápoles 
minha  prezada  sobrinho  a  Princeza  D.  Maria  Isabel, 
filha  dò  minha  muito  amada  írmô  a  Princeza  D.  Ja- 
nuaria,  Condessa  d'Aquila. 

Estou  certo  de  que  compartireis  o  pezar,  que  sinto, 
por  este  triste  acontecimento. 

Nfío  cesso  de  agradecer  ao  Todo  Poderoso  o  socego  e 
Iranquillídade  de  que  temos  gozado. 

A  justiça  e  moderação  continuam  a  ser  condições 
características  da  politica,  que  o  meu  governo  se 
propoz 
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Tenho  cultivado  com  todas  as  potencias  estrangeiras-^s  ^ 
benévolas  relações,  e,  paro  mantel-as,  nSo  pouparei  fi  ^^*^^ 
esforço  algum,  que  seja  compatível  com  a  dignidade e^    ^^ 
interesses  nacionaes. 

Celebrei  em  2  de  Junho  de  1858  uma  convençfio  com  .rxi  om 
Sua  Magestade  a  Rainha  da  Gran-Bretanha,  tendo  pon^i>cDor 
fim  regular  a  decisão  de  reclamações  ha  muito  pen — x:i  ca- 
dentes entre  os  dous  governos. 

Em  virtude  desta  convenção  foi  creada  nesta  Corte,  e^  «^,  e 
já  deu  principio  aos  seus  trabalhos,  uma  commissficoiB-sfio 
mixta  brasileira  e  ingleza. 

Meus  plenipotenciários  assignaram  com  os  dos  pre— ^"Tn^- 
sidentes  da  Confederação  Argentina  e  da  Republícs^>  1  .íca 
Oriental  do  Uruguay,  em  2  de  Janeiro  deste  anno,  o  «  o,  o 
tratado  definitivo,  a  que  se  refere  a  convençfio  preli-iJ  eli- 
minar de  paz  de  27  de  Agosto  de  1S28. 

Este  tratado  firma  em  bases  solidas  a  independencift£r>£cia 
do  Estado  Oriental,  e  garante  suas  boas  relações  conrxc:>:oin 
o  Império  e  a  Confederação  Argentina. 

As  attribuições,  que  devem  competir  aos  cônsules  n;.rx  «  na 
arrecadaçíio  das  lieranças  dos  seus  nacionaes,  qiiâi  i:>q^^^ 
fallecem  no  Império,  tòm  sido  objecto  de  longa  dis^i  fcdis- 
cussao,  na  qnal  ainda  nSo  foi  possivel  chegar-se  a  urn^  u  '^'^ 
accordo  satisfactorio. 

Chamo  a  vossa   attençflo  para    este  assumpto,  d^^     _c.ae 


que  o  meu  governo  se  occupa  com    particular  sol  I<^^^'^" 
citude. 
A  carestia  dos  creneros  alimenticios  ainda  conlinúil^  ^^  ^"^^ 


a  vexar  o  povo,  e  as  suas  privações  profundamentl"  iri  ^^"^^ 
magoam  meu  coraçSo. 

O  riííorda  secca  em  uns  togares,  encontros  o  excesso  ^>^sso 
das  chuvas,  aggra varam  esse  mal. 

O  povo  aguarda,  possuído  de  confiança,  o  eíTeito  daí3  t^^s 
medidas  que  devem   combater  a  crise  que  o  afflig^";^^  ^S^f 


> 
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cujas  causas  nõo  é  possível  remover  de  lodo,  sem 
tempo  e  perseverança. 

No  intuito  de  attenuar  estes  soíTrimentos,  convém 
cjue  a  livre  concurrencia  dos  géneros  de  primeira  ne- 
cessidade seja  protegido  contra  qnaesquer  espe- 
culações illícitas. 

O  meu  governo,  usando  dos  meio  se  recursos,  que  lhe 
facilitastes,  tem-se  desvelado  em  promover  a  immi- 
^TTBçfio  de  colonos  úteis  e  industriosos,  que  suppram  a 
Talta  de  braços,  que  tonto  sente  a  lavoura. 

A  prosperidade  da  nação  depende  do  prompto  re- 
médio deste  mal,  e  o  zelo  e  as  animações  do  meu 
governo  produzirõo  de  certo  todos  os  seus  benéficos 
resultados  pelo  concurso  efflcaz  de  nossos  agricultores. 
O  desenvolvimento  das  colónias  existentes,  e  a 
creaçfiode  outras  em  logares  próximos  aos  mercados ; 
fi  abertura  de  novas  vias  de  communicaçâo,  e  o  me- 
lhoramento das  octuaes,  têm  sido,  e  seroo  objecto  de 
seus  constantes  esforços,  correspondendo  assim  ao 
vosso  empenho  em  felicitar  este  vasto  Império,  t5o 
favorecido  pela  natureza. 

A  navegação  a  vapor,  auxiliada  pelos  cofres  pú- 
blicos, tem  ganho  incremento,  e  facilitado  o  commercio 
interno. 

Ha  contractos  celebrados  com  algumas  companhias, 
que  ainda  pendem  de  vossa  approvaçfio.    ^ 

A  saúde  publica  tem  merecido  tombem  particular 
cuidado  ao  meu  governo,  e,  graças  á  Divina  Providencia, 
nSo  houve  que  lamentar  no  ultimo  anno  a  repetição 
das  epidemias,  que  tantos  estragos  nos  causaram. 

A  importância  de  tantos  e  tão  variados  objectos, 
que  correm  pela  repartlçõo  do  império,  aconselha, 
como  medida  da  maior  conveniência,  a  divisão  deste 
ministério. 


—  536  — 

A  prolecçfio  deVidii  ú  agriciiKui-n  reclamo  provi- 
dencias especioes,  que  modifiquem  uossa  legislação 
hypothecaria,  animando  a  incorporação  de  bancos  de 
credito  territorial,  que  prestem  capitães  a  juros 
razoáveis . 

Medidas  próprias  ptira  vulgarisar  os  conhecimeDtos 
uleis  â  lavoura  occupam  o  meu  governo  e  mereceríto 
sem  duvida  a  vossa  aLten),£So. 

A  moral  puhlica,  e  o  futuro  da  colonisaçâo  exigem 
providencias  sobre  os  elTeilos  dos  casamenlos  nQo 
regulados  pela  actual  legislação. 

Convém  estabelecer  e  definir  com  mais  precisflo,  e 
efflcacia  as  mutuas  obrigações  e  direitos  enlre  os 
colonos  e  os  proprietários  de  terras. 

A  legislação  rclalivEi  ao  processo  criminal  pede 
alguns  melhoramentos,  que,  sem  prejudicar  os  prin- 
cípios de  ordem,  o  a  força  do  autoridade,  dém  maior 
somma  de  garantias  á  liberdade  e  segurança  in- 
dividua). 

A  execução  da  lei  eleitoral  revelou  alguns  incon- 
venientes e  abusos,  que  urge  examinar  e  remover. 

A  instituição  das  municipalidades  nSo  tem  produzido 
ainda  todas  as  vantagens  c  beneflcios,  que  delia  se 
deviam  esperar.  Tornar  a  qcçSo  destas  corporações 
mais  activa  e  efficaz,  como  requerem  as  necessidades 
sempre  crescentes  de  administraçfloc  policia  de  nossas 
capitães,  cidades  e  villas,  é  uma  das  medidas  que 
mais  recommendnm  a  vossa  consideraçfio. 

O  exercito  e  armada,  nflo  obstíinte  as  altenções  es- 
peciaes,  que  vos  têm  merecido  c  ao  meu  governo, 
carecem  ainda  de  alguns  mellioramentos. 

E'  sobretudo  sensível  a  falta  de  códigos  penal,  e  do 
processo  mais  conformes  ás  luzes  do  século,  de  dis- 
posições que  suavísem  o  recrutamento,  sem  tomal-o 


^Sr^^fc-iijur 


i  nefficaz,  e  de  uma  lei,  que  estal>eleça  novas  regras 
os  accessos  dos  officiaes  da  armada . 
A  renda  publica  teve  no  presente  exercício  alguma 
llminuiçfio;  todavia  o  orçamento  do  exercício  vindouro 
^ETerecerá  um  excesso  de  receita. 
O  meu  governo  tem-se  prescrípto  a  mais  severa 

»mia  na  applicação  dos  recursos  do  Estado. 
As  círcumstancias  do  meio  circulante,  e  a  fluctuaçâo 
^os  valores,  que  difficulta  e  perturba  as  transacções 
<x>mmercíaeSy  reclamam  toda  a  vossa  solicitude. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  de 
naçdo. 

O  Brasil  conta  com  a  vossa  dedicação  para  vencer- 
mos as  dífflculdades  do  presente,  caminhando  sempre 
para  o  futuro  grandioso  que  a  Providencia  nos  des- 
tinou ;  porque  o  adiantamento  e  gloria  de  nossa  pátria 
sõo  vosso  único  fito,  assim  como  a  recompensa  mais 
preciosa,  que  a  benç5o  de  Deus  pôde  conceder  a  meus 
conscienciosos  desvelos  pela  causa  publica. 

Eslá  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTAI.O 

EM  SESSÃO  DE  21  DE  MAIO 


Senhor. —  A  camará  dos  deputados  ouviu  com  o 
mais  vivo  reconhecimento  as  palavras  de  jubilo  pro- 
feridas por  Vossa  Magestade  Imperial,  ao  abrir  a 
presente  sessfio  legislativa.  Elias  sõo  uma  prova  de- 
cidida de  acrisolado  amor  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial para  com  as  instituições  que  nos  regem,  e  ao 


rafiamo  lempo  um  seguro  penhor  da  venersçfio  e  res- 
peito (|iio  0%  povos  consagram  ó  pessoa  de  Vossa  Mo- 
gestudc  Imperial. 

A  conllantd,  quo  Vossíi  Mngeshde  Imperuil  por  si 
a  OTO  nomo  do  pui/,  doposila  no  polrioUsmo  e  nas 
liizfsdosriíppesetiloultís  du  iinçflo,  é  muito  lisonjeira 
pnpd  a  camora  do^  dopuUidos,  que  lerú  o  maior  ein- 
peiílio  eui  corresponder  u  essa  iiourosa  conBang^a. 

A  camará  dos  deputados  comparte  ojuftopezar  de 
Voj*sa  Magestado  |)Ola  perda,  que  a  augusta  familia 
Imperial  solTi-eu  no  diu  11  de  Fevereiro  ultimo.  A 
morte  pi-enialura  da  Sei-enissima  Princeza  a  Senliora 
IVíun  Mnrla  Isabel,  filha  da  mui  amada  irmã  de  Vossa 
NfUK*^.st»do  hnpuriai  ii  Senliora  Dona  Januuria,  Con- 
i)ossnd'Aquil»,  n&o  só  enlutou  a  auguáta  tamil  ia  de 
Vossu  Magoslade  Imperial,  como  a  loiJos  os  Brasi- 
leiros. Naà  lUrmas  de  governa  como  o  nosso,  os 
povos  vóm  em  cada  um  dos  Príncipes  da  família 
(mporoiitâ  um  peiíhor  de  estabilidade  da  uionarchia, 
oondivAo ossencini tia  prosperidade  publica. 

Ai^nnpanhííndo  n  Vos«a  Mag^stade  Imperial,  a  cn- 
m;im  di^  dt^p^it  idi.kâ  rende  contínuas  grai^as  ao  Todo 
lVder»Vii»  i>('lo  S(.vvi;o  e  tr;niq;iilUd«de  de  que  goza  o 
Inuvrio  ;  o.  »v;ilÍ!invK>  que  ;\  Ju^tioa  o  moderação  con- 
liu;i;mi  a  íor  ivndio^"^.'*  oaRicleriític;!?  da  politica  do 
j^^wnu^  de;  \^^S!ia  MajTi^stade  Imperial,  espera  que 
esso  jironoU'  IvMvtiv-k^  d^»  iVo  perpelu;ir-?e-ha  em  re- 
tn!>;iiv\l,*  v!«vs  ír;)\i'!:.'!p  o  v;,'k»rosa  eiperienoia  porque 

V  o;ir.",'r.-!  ^■"^.•íí  vl!"".i:;v\vi  V.V::  yr:'r-5e  d'?  q  :e  Vosso 
M  ív-í:?,-v' í"..;,vr^  ",  :o  :  o  •.■:;ví..;o  ri^-.-v  ;,\s  r^ílaç-r-os 
.\'-;u  s<  tx;(-;-,\- .Vi  t>.;-y;'^  ir^s,  e  "r^rv.  oerln  está  de 
,l.;;\  ;v!r,-.  r,- .ív.Uv-v^  .-o  ,;::-.  ::-.\;>  pi:-r,:ur:ivel.  em- 
i>fv^r«  V.-stsk*  M-^-^A.w  I;-.-,;v-ris'.  ".oõ.-e  .^e  esfor\->>s 
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cx>n)pativeis    com    a     dignidade    e    interesses    na- 

<:ionaes. 

Foi  agradável  para  a  camará  dos  deputados  a  com- 

xnunicaçao,  feita  por  Vossa  Magestade  Imperial,  de  que 

^m  2  de  Junho  de  1858  fora  celebrada  ama  convenção 
com  Sua  Magestade  a  Rainha  da  Gran-Bretanha,  afim 
<le  regular  a  decisão  de  reclamações,  lia  muito  pen- 
dentes entre  os  dous  governos,  tendo  já  sido  creada 
nesta  Corte  uma  commissâo  mixta  brasileira  e  ingleza 
para  a  execução  da  referida  convenção. 

O  tratado  definitivo,  a  que  se  refere  a  convençfio  pre- 
liminar de  paz  de  27  de  Agosto  de  1828,  tendo  por 
objecto  firmar  em  bases  solidas  a  independência  da 
Republica  Oriental  do  Uruguay  e  suas  boas  relações 
com  o  Império  e  a  Confederação  Argentina,  é  um  acto 
conforme  aos  compromissos  do  Brasil,  a  seus  legi- 
times interesses.  A  certeza  de  que  tõo  importantes  esti- 
pulações foram  assignadas  em  2  de  Janeiro  ultimo  não 
podia  deixar  de  ser  apreciada  pela  camará  dos  depu- 
tados, que  nesse  acto  vô  mais  uma  prova  da  solici- 
tude do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  em 
consolidar  suas  boas  relações  com  os  Estados  vizinhos. 
A  camará  dos  deputados  assegura  a  Vossa  Mages- 
tade Imperial  toda  a  sua  coopernçâo  para  as  medidas, 
que  forem  necessárias,  afim  de  chegar-se  n  um  accordo 
satisfactorio,  que  ponha  termo  á  longa  discussõo  de 
que  têm  sido  objecto  as  attribuições  dos  cônsules  na 
arrecadação  das  heranças  dos  seus  nacionaes  que 
fallecem  no  Império. 

As  privações  do  povo  pela  continuaç?lo  da  carestia 
dos  géneros  alimentícios  nõo  podiam  deixar  de  aflfligir 
profundamente  o  paternal  coração  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial ;  e  a  camará  dos  deputados,  sempre 
grata  aos  cuidados  que  merece  de  Vossa  Magestade 
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Imperinl  o  sorlc  úe  sen  povo,  empenharií  lodos  o9 
seus  esforços  em  favoi"  de  providencias  adequadas  a 
combatera  crise,  cujas  catisas  {a  camará  dos  deputados 
o  reoonhece  com  Vossa  Magestade  Imperial  )  ii5o 
podein  ser  de  todo  removidas  ífnão  com  n  l«mpo  e 
perseverança. 

Com  o  intuito  de  aUtíiiuor  estes  soffrimeiílo-s,  a  ca- 
mará dos  deputados  tomará  na  devido  consideraçSo 
ns  medidas  que  tiverem  por  fim  proteger  a  livre  con- 
currencia  dosgeiíeros  de  primeira  necessidade  contra 
quaesquer  especu!aç('ies  illicitas. 

Nos  desvelos  empregados  [lelo  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  afim  de  promover  a  immigroçfio 
de  coionos  úteis  e  industriosos,  que  suppnm  a  Tolta 
de  bi-eços,  tfio  urgentemente  exigidos  peia  nossa  la- 
vouTíi,  vô  a  cornara  dos  deputados  um  irrecusável 
testemuniio  da  solicitude  de  Vossa  Mogestnde  Imperial 
pela  prosperidade  da  naçflo  ;  porque,  Senhor,  o  feliz 
soinçao  desse  problema  dará  ú  nossa  agricultura  a 
mnis  poderoso  protecção  qne  ella  reclama,  e  oi>erará 
ii  seu  desenvolvi  mento  um  mais  largas  dimi?nsues, 
trazendo  como  infallivel  consequência  o  augmenlo  da 
riqueza  publica. 

A  camará  dos  deputados  acredita  com  Vossa  Mages- 
tade  Imperial,  que  o  concurso  efficaz  dos  nossos  ogri- 
cnllores  é  indispensável  para  que  os  empenhos  do 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  sejam  coroados 
de  êxito  promploe  feliz;  e  nutre  a  lisonjeira  convicção 
de  que  essa  importante  e  numerosa  classe,  compre- 
hendendo  devidamente  os  seus  interesses,  unirá  dedi- 
cados esfori;os  nos  do  'governo  de  Vossa  Mageslade 
Imperial  para  a  realização  de  tfio  grande  beneficio. 

O  cuidado  do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
em  promover  o  desenvolvimento  das  colónias  exi3'< 
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entes,  a  creaçfío  de  outras  em  logares  próximos  aos 
iiercados,  a  abertura  de  novas  vias  de  communicaçâo 

o  melhoramento  das  actuaes,  encontra  na  camará 
os  deputados  a  mais  sincera  adhesQo,  porque  taes 
>eneficios  muito  hao  de  concorrer  para  o  engrnndecí- 
nento  e  prosperidade  deste  vasto  Império,  tão  favore- 
:ido  pela  natureza . 

Ouvindo  com  prazer  que^a  navegação  a  vapor,  auxi- 
íodo  pelos  cofres  públicos,  tem  ganho  incremento, 
acilitando  assim  o  commercio  interno  e  o  augmento 
la  riqueza  nacional,  a  oamara  dos  deputados  exami- 
lorá  com  a  devida  attençflo  os  contractos  já  celebrados 
x>m  algumas  companhias,  mns  dependentes  ainda  de 
approvaçâo  legislativa. 

A  camará  dos  deputados  está  convencida  de  que  a 
<m\de  publica  tem  merecido  da  parte  do  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial  o  mais  particular  cuidado, 
B  rende  graças  à  Divina  Providencia  por  nõo  termos 
íiuelamentarno  ultimo  anno  a  repetição  das  epidemias, 
riue  tantos  estragos  nos  causaram. 

Bem  avalia  a  camará  dos  deputados  a  multiplicidade 
e  importância  dos  trabalhos  que  correm  pela  repar- 
tição do  Império,  e  tomará  na  devida  consideração  a 
3onveniencia  da  divisSo desse  ministério. 

Para  animar  a  incorporação  de  bancos  de  credito 
territorial,  que  por  um  mecanismo  apropriado,  e  nas 
circumstancias  especiaes  do  nosso  poiz,  possam  em- 
prestar capitães  a  juros  razoáveis,  entende  a  camará 
dos  deputados,  com  Vossa  Mogestade  Imperial,  que  6 
indeclinável  a  necessidade  de  modificar-se,  antes  de 
tudo,  a  nossa  legislaçõo  hypothecaria;  e  espera  que 
este  assumpto,  da  maior  importância  para  a  nossa 
agricultura,  será  considerado  e  attendido  com  a  ur- 
gência que  reclama. 
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A  vulgarisaç&o  de  conhecimentos  úteis  á  lavoura 
é  por  certo  objecto  digno  de  ottençfio  do  governo  de 
Vossa  Mogestode  Imperial,  e  as  medidas  de  que  elle 
se  occupa  serão  pela  camará  dos  deputados  devida- 
mente apreciadas. 

A  camará  dos  deputados  pensa  com  Vossa  Mages- 
tade  Imperial,  que  a  moral  publica,  a  paz  das  familías 
e  o  bom  êxito  de  uma  immigraçôo  industriosa  e  morí- 
gerada  exigem  a  decretação  de  disposições  legisla 
tivas  sobre  os  efTeitos  dos  casamentos  nâo  regulad 
pelo  actuai  regimen,  e  promette  a  Vossa  Magestad 
Imperial  o  seu  leal  concurso,  para  que  se^a  preen 
chida  essa  lacuna  da  nossa  legislação ;  assim  comc=^  j^^o 
para  firmar  com  precisfio  e  efHcacia  as  muitas  obri —  -^k_  i- 
gações  e  direitos  entre  os  colonos  e  proprietários  d^  ^EH  le 
terras. 

A  camará  dos  deputados,  Senhor,  examinará  cui- 
dadosamente a  legislaç&o  relativa  ao  processo  cri 
minai,  e  procurará  concorrer  para  os  melhoramento 
que,  respeitando  os  prlncipios  de  ordem  e  a  forç 
da  autoridade,  dòm  maior  sonima  de  garantias  á  li 
berdade  e  segurança  individual. 

Compenetrada  da    necessidade    argente    de  serenx^ 
examinados   e    removidos    alguns    inconvenientes 
abusos,  que  revelara  a  execiiçõo  da  lei  eleitoral,  a  ca 
mara  dos  deputados  empenhará  todos  os  seus  esforço: 
para  que  o  exercício  dos  direitos  políticos  dos  cidadão 
possa  ter  logar  á  sombra  de  mais  seguras  garantias. 

A  instituição  d.is  nossis  municipalidades   não  tenx 
produzido  todas  as  vantagens  que  delia  se  esperavan:» 
por  falta  de  acção  mais  forte  e  efHcaz  no  exercício 
de  suas  altribuiçOes.  Dotar,  pois,  essas    corporações 
com  todas  as  condições  de  utilidade,  será  um  objecto 
de  especial  attenção  para  a  camará   dos  deputados. 
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A  sorte  do  exercito  e  armada  nacional  será  sempre 
nsiderada    pela  camará  dos  deputados    como  as- 
impto  de  primeira  magnitude.    A  folta  de  códigos 
nal,  e  dç  processo  mais  conforme  ás  luzes  do  século, 
í   disposições   que  suavisem  o  recrutamento,    sem 
rnal-o  inefiflcaz,  de  uma  lei  que  estabeleça  novas 
gras  para  os  accessos  dos  officiaes  da  armada,  sêo 
irdadeiras  necessidades,  que  reclamam   dos   altos 
)deres  do  Estado  providencias  adequadas. 
A  camará  dos  deputados  lamenta  que  a  renda  publica 
/esse  alguma  diminuição  no  presente  exercício ;  mas, 
inflando  na  uberdade  de  nossa  terra,  nos  esforços 
)s  agricultores  e  nos  do  governo  de  Vossa  Magestade 
nperial,  menos  contrariados  pela  irregularidade  das 
>tações,  acredita  que  a  repetiçfio  desse  phenomeno 
3  nâo  dará  nos  annos  futuros.  A  certeza  de  que  o 
rçamenlo  do  exercido  vindouro  offerecerá  um  excesso 
3    receita,  é  um  facto  animador,  que  habilitará    o 
Dverno    de  Vossa    Magestade  Imperial   a  occorrer 
todas  as  necessidades  do  serviço  publico. 
Confiando  na  prudência  do  governo  de  Vossa  Ma- 
estade  Imperial,  a  camará  dos  deputados  espera  que 
mesmo  governo  observará  fielmente  a  severa  eco- 
omia  que  se  tem  proposto  na  despeza  e  applicaçâo 
os  recursos  financeiros  do  Estado. 
A  remoçSo  dos  embaraços  que  as  transacções  com- 
lerciaes  encontram  nas  circumstancias  actuaes  do 
leio  circulante,  e  na  fluctuaçõo  dos  valores,  mere- 
3rcj  o  estudo  e  attençfio  da  camará  dos  deputados. 
Senhor,  nfio  desconhecendo  no  presente  difiHculdades, 
ue  cumpre  superar   caminhando    sempre  para   o 
ituro  grandioso  que  a  Providencia  nos  destinou,  a 
amara  dos  deputados,  no  empenho  de  corresponder 
expectativa  da  nação,  assegura  a  Vossa  Magestade 
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Imperial  o  su  1  mais  vivu  e  leal  dedicoçfio,  para  que 
Vossa   Mngeslíide  Imperial   possa   realizar  a  árdua, 

mos  já  tfio  Qdioiílada  tíirefn,  de  promover  o  engran- 
decimento c  gloria  de  nossa  pntri  i .  Os  conscienciosos 
desvelos  de  Vossa  Magestade  Imperial  pela  cansa 
publica  encontrarão  sem  duvido  amais  preciosa  re- 
compensa nn  gralidSo  do  paiz,  no  roconhecímenlo  da 
posteridade,  e  sobretudo  na  beiíçflo  de  Deus,  que 
nunca  deixa  de  remunerar  os  Principes  magnetnimos 
o  illustrodos,  que  sahem,  como  Voss.j  Magestade 
Imperial,  comprehender  e  desempenhar  n  sublime  e 
alta  missão  a  que  foranichamados. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  20  de  Maio  de 
i859.  — ,4.  C.  t/e  Sã  e  Albuquerque. —  Joaquim  Octá- 
vio Xrbúift. —  Lui,s  Antonin  Bnrbona, 


Km  sessfio  de  2í  de  Maioenlrouem  dlsciissÉlo  o  voto 
de  graças,  sendo  approvado  nesse  mesmo  dia,  sem 
apresentação  de  emendas. 


APEtESirtTOf-LH 


<■  O  concurso  leal  e  activo  dos  poderes  do  Estado  é  o 
mais  seguro  penhor  da  felicidade  da  nação;  agradeço, 
pois,  acamara  dos  Srs.  deputados  o  apoio  que  pro- 
mette  ao  meu  governo.  <• 

Declarou  o  presidente  que  o  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  >> 
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TALLA  DO    THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  11  DE  SETEMBRO 


Augustos  e  digníssimos  senhores    representantes  da 

nação 

Ck)nUnuam  no  mesmo  estado  as  relações  de  boa 
intelligencia  e  amizade  entre  o  Império  e  as  outras 
potencias. 

Nas  questões,  que  infelizmente  pendem  entre  a  Con- 
federação Argentina  e  Buenos-Ayres,  meu  governo 
procura  manter-se  na  mais  perfeita  neutralidade,  fa- 
zendo votos  para  que  obtenha  um  amigável  desen- 
fboe,  que  proporcione  aos  povos  dessas  regiões  o 
gozo  da  paz  duradoura. 

A  tranquillidade  publica  permanece  inalterável  em 
todo  o  paiz. 

Para  melhor  conhecer  as  provindas  do  meu  Im- 
pério, cujos  melhoramentos  moraes  e  materiaes  sfio 
o  alvo  de  meus  constantes  desejos  e  dos  esforços  do 
meu  governo,  decidi  visitar  as  que  ficam  ao  norte 
da  do  Rio  de  Janeiro,  sentindo  que  a  estreiteza  do 
tempo,  que  medeia  entre  as  sessões  legislativas,  me 
obrigue  a  percorrer  somente  as  provincias  do  Es- 
pirito Santo,  Bahia,  Sergipe,  Alagoas,  Pernambuco 
e  Parahyba,  reservando  a  visita  das  outras  para  mais 
tarde. 

Nfío  posso  deixar  de  manifestar-vos  o  meu  re- 
conhecimento pelos  meios  com  que  habilitastes  meu 
governo  para  prover  ás  necessidades  do  serviço 
publico. 

A.  c.    36 
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Augiislos  c  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  vosso  amor  ácousa  publica  aflança-me  que  vos 
empenhareis  era  robustecer  cada  vez  mais  no  es- 
pirito de  vossos  concidadãos  a  convicção  de  que  sem 
a  fiel  observância  da  ConsUtiiiçSo  e  das  leis  nSo  podem 
os  Brasileiros  ser  felizes. 

Está  encerrada  a  sessSo. 

D.  Pedro  1 1,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil  . 


Observação 


Oraram  na    discussflo  os  Srs.    Barros  Pimentel   e 
Visconde  de  Abaete  (presidente  do  conselho). 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  11  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


As  esperanças  que  animam  a  naçao^  sempre  que  vos 
reunis,  motivando  o  seu  bem  fundado  regosijo,  que 
partilho  cordialmente,  sõo  uma  prova  manifesta  da 
sabedoria  de  nossas  instituições  politicas,  cujos  prin- 
cípios se  Armarão  cada  vez  mais  no  espirito  publico 
pelo  beneficio  da  paz  interna,  que  o  Brasil  lhes  conti- 
nuará a  dever. 

EfTectuou-se  a  viagem  que,  segundo  vos  disse  na 
falia  de  encerramento  da  passada  sessõo  legislativa, 
pretendia  fazer  a  algumas  províncias  ao  norte  da  do 
Rio  de  Janeiro;  e,  grato  aos  testemunhos  de  amor  e 
fidelidade  por  toda  a  porte  dados  ao  chefe  supremo  da 
naçfio,  sinto  que  nossas  clrcumstancias  nfio  permittam 
que  se  aproveitem,  quanto  o  meu  zelo  pelo  bem  pu- 
blico desejara,  as  riquezas  naturaes  dessa  parte  do 
Império,  cujos  habitantes  mostram  tão  boa  vontade 
em  auxiliar  a  acção  dos  poderes  do  Estado. 

As  relações  de  boa  intelligencia  e  amizade  entre  o 
Império  e  quasi  todas  as  potencias  estrangeiras  não 


tôm  experimentado  alteraçfio,  e  a  cordialidade  com 
que  serSo  mantidas  sempre  se  alliarã  á  dignidade  no 
cional. 

A  approvaçfio  do  tratado  de  permuta  de  territórios, 
celebrado  ao  mesmo  tempo  que  o  de  commercio  e 
navegaçSo  de  4  de  Setembro  de  1857  com  a  Republica 
Orientai  do  Uruguay,  pende  ainda  do  poder  legislativo 
desse  Estado,  apezar  da  ralificaçõo  do  tratado  de  com- 
mercio pelo  governo  brasileiro  ter  sido  feita  sob  pro- 
messa de  dever seraquelle  ratificado  pelo  da  Republica 
Oriental  do  Uruguay. 

Os  de  limites  e  eslradicçfio,  negociados  com  a  Con- 
federação Argentina  em  14  de  Dezembro  de  1857, 
foram  logo  approvados  pelo  respectivo  congresso; 
nSo  obtiveram,  porém,  até  o  presente  a  necessária 
ratificação. 

Espero  que  estes  ajustes  serSo  por  fim  uma  reali- 
dade, como  o  aconselham  os  verdadeiros  interesses 
das  nações,  cujos  goveraosos  celebraram. 

O  tratado  definitivo,  complementar  da  convenção  de 
paz  de  27  do  Agosto  de  l82:í,  que  os  plenipotenciários 
brasileiros  e  os  da  Republica  Oriental  do  Uruguay  e  da 
Gonfederaçfio  Argentina  assignaram  em  2  de  Janeiro 
do  anno  passado,  e  que  até  ao  presente  não  foi  sub- 
mettido  á  approvaçSo  do  congresso  da  Confederação, 
acaba  de  ser  rejeitado  pelo  senado  da  Republica 
Oriental  do  Uruguay. 

A  questão,  que  motivou  a  guerra  entre  Buenos-Ayres 
6  a  Confederação  Argentina,  teve  felizmente  soluçfio 
pacifica. 

A  neutralidade,  que  o  governo  brasileiro  havia  ad- 
optado durante  essa  lucta  foi  fielmente  observada. 

Movido  pelos  sentimentos  de  benevolência  que  devem 
ligar  as  potencias  amigas,  e  oom  o  intuito  de   ver 


I 
I 
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restabelecida  a  paz  nas  margens  do  Prata,  aoceltou  o 
governo  brasileiro  o  convite,  que  lhe  foi  feito  pelos  da 
França  e  da  Inglaterra,  para  conjunctamente  offereoe- 
rem  seus  bons  oíHclos  ás  partes  belligerantes. 

Este  nosso  oíTerecimento,  bem  acceitode  umadellas, 
nfio  achou  na  outra  bom  acolhimento. 

Dos  factos  apontados  resultou  alguma  alteraçfio  nas 
relações  amigáveis  que  existiam  entre  o  Império  e  a 
(Confederação  Argentina,  sendo  para  sentir  que  nfio 
voltem  cedo  a  seu  antigo  estado. 

Em  27  de  Maio  do  anno  próximo  passado  realizou^se 
em  Paris  a  troca  das  ratificações  de  uma  nova  con- 
venção fluvial,  celebrada  em  22  de  Outubro  de  1858  com 
a  Republica  do  Peru. 

Com  o  governo  de  Venezuela  foi  também  ajustado 
em  5  de  Maio  do  anno  passado  um  tratado,  que  está 
pendente  da  approvaçfio  do  respectivo  congresso,  regu- 
lando a  linha  de  fronteira  e  a  navegaçfio  fluvial,  sobre 
as  mesmas  bases  com  que  se  têm  negociado  iguaes 
cyustescom  outros  Estados  limitrophes. 

E'  urgente  fixara  verdadeira  intelligencia  do  art.  B® 
§  10  da  Ctonstítuiçfio. 

A  carestia  dos  géneros  alimenticios  continua  a  op- 
primir  os  menos  favorecidos  da  fortuna,  e  reclama  de 
vossa  illustraçfio  medidas  que  obviem  o  seu  desenvol- 
vimento, já  promovendo  maior  producçfio,  já  corrigindo 
os  abusos  do  monopólio. 

Em  algumas  províncias,  e  especialmente  da  Bahia, 
esse  mal  tomou  grande  intensidade ;  mas  o  governo 
procurou  attenual-o  providenciando  á  distribuição  dos 
géneros  de  primeira  necessidade  pela  população. 

O  nosso  meio  circulante  e  o  estado  da  fazenda  publica 
reclamam  vossa  attenção  e  cuidado. 

A  legislação  sobre  as  companhias  e  sociedades 
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anonymas,  assim  civis  como  mercantis,  necessila  dé-l 
revisão, 

Torna-se  preciso  regularisar,  pi-oteger  e  fomentar -j 
instituições  que  facilitem  ás  classes  menos  abasladas  i 
da  sociedade  nfio  só  o  emprego  ppoductivo  de  suas  [ 
economias,  mas  também  os  meios  de  assegurar  a  sorte  1 
de  suas  famílias,  sobretudo  aquellas  que  tiverem  pof 
fim  abrigar  essas  classes  da  fraude  e  da  usura. 

A  divisão  do  ministério  do  império,  á  vista  da  va- 
riedade de  negócios  importantes  que  por  elle  correra, 
deve  ser  objeclo  de  vossa  solicitude. 

Os  abusos  a  que  deu  logar  a  execução  da  ultiraaJ 
lei  eleitoral,  aconselbam  a  adopçfio  de  providencias,  T 
que  ponham  cobro  á  sua  reproducç5o. 

Dar  aos  presidentes  e  secretários  de  proviucia 
estabilidade  compatível  com  os  interesses  do  Estado,  ! 
creando  ao  mesmo  tempo  a  carreira  administrativo, 
6  ampliando  as  altribuições  dos  presidentes,  é  uma  1 
das   necessidades  a  que  cumpre  mais  da  prompto  J 
attender. 

NSo  pôde  deixar  de  ser  reconhecida  como  de  igual 
importância  a  instituição  de  conselhos  que  auxiliem 
as  administrações  provinciaes  no  exame  dos  multipli- 
cados negócios  que  lhes  sfio  submeltidos. 

E'  preciso  modificar  a  lei  do  conselho  de  estado, 
quanto  á  sua  organisaçfio  e  funcções . 

A  falta  de  ensino  agrícola  e  de  instituições  de  cre- 
dito rural  actua  cada  vez  com  mais  vigor  sobre  a 
principal  fonte  de  nossa  riqueza. 

A  reforma  da  legislaç5o  relativa  ás  hypolhecas,  e  a 
fundação  de  escolas  agrícolas,  e  em  que  o  ensino 
theorico  seja  acompanhado  do  indispensável  estudo 
pratico,  sSo  medidas  que  nfio  podem  ser  retardadas. 

O  governo  continuará  a  empregar  todos  os  seus 
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esforços  para  a  introducçfio  de  braços  livres,  como  o 
exigem  as  necessidades  de  nossa  industria. 

A  parte  do  código  penal  concernente  aos  delictos 
que  interessam  á  honra  das  familias,  ou  aíTectam  o 
estado  civil  e  domestico,  deve  attrahir  vossos  cui- 
dados. 

Convém  regular  os  effeitos  civis  dos  casamentos  de 
pessoas  que  não  professem  a  religião  do  Estado. 

A  legislação  militar  no  que  é  relativo  ás  penas,  ao 
processo,  á  organisaçfio  dos  tribunaes,  ao  recruta- 
mento, e  á  promoção  dos  oíHciaes  da  armada, 
resente-se  de  lacunas  e  defeitos  que  cumpre  reme- 
diar. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  das  diversas 
repartições  vos  apresentarfio  opportunamente  as  me- 
didas, que  parecerem  necessárias  ao  bom  andamento 
dos  negócios  públicos. 

Ctonflo  em  que  proporcionareis  á  administração 
publica  os  meios  necessários  para  o  cabal  desempenho 
dos  serviços  a  seu  cargo,  fazendo  ao  mesmo  tempo 
prevalecer  os  princípios  da  economia,  de  que  o  governo 
não  se  desviará. 

Favorecido  pelo  moderação  das  paixões  politicas,  e 
pelo  espírito  de  ordem ,  que  vae  predominando  em  todos 
os  pontos  do  Império;  e  mediante  o  concurso  dos 
homens  de  mérito,  que  adoptem  suas  idéas  ou  queiram 
coadjuval-o,  o  governo  proseguirá  em  sua  missão, 
contando  com  o  vosso  apoio. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação. 

O  Brasil  espera  que  os  últimos  trabalhos  da  presente 
legislatura,  caracterisados  pela  mais  esclarecida  soli- 
citude a  bem  dos  interesses,  que  foram  confiados, 
produzam  o  augmento  dos  recursos  do  Estado,  e  o 


TnelhoramMito  de  nossa  legislaçSo,  concorrendo  pêra  a 
prosperidade  naciODal. 

Está  aberta  a  sessèo. 

D.  Pedro  1 1,  Imperador  cONsrrrcaosAL  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTj 
NA  SBSSÃO  DE  28  DE  MAIO 


Senhor  I — Quando  Vossa  Magestade  Imperial,  do 
do  throQO,  e  na  occasiSo  mais  solemne,  annuncta  o 
regosijo  e  as  esperanças,  que  animam  a  lução,  e  que 
Vossa  Magestade  Imperial  cordialmente  partilha,  pela 
reuQíSo  do  corpo  legislativo,  a  camará  dos  deputados 
nao  pôde  deiíar  de  encher-se  de  ufania,  e  profundo 
reconhecimento.  TSo  lisonjeira  situaçSo  prova  na  ver- 
dade a  sabedoria  de  nossas  instftuiçdes  p>':>lfUca3,  cujos 
princípios  hâode  ser  cada  v^z  mais  bem  firmados  ao 
espirito  publico  pcln  ■-  'n:i:n  .1  .i?  >la  beneficio  da  paz 
interna,  de  que  felizmente  gozamos,  sob  os  auspicies 
de  um  Monarcha  illustrado  e  justo. 

EfTectuada,  sem  o  menor  sinistro,  a  viagem  com  que 
Vossa  Magestade  Imperial  aprouve  honrar  algumas 
provincias  do  norte  do  Rio  de  Janeiro,  a  camará  dos 
deputados  tem  não  só  de  render  graças  ao  Todo  Pode- 
roso por  tâo  feliz  successo,  como  de  congratular-se 
pelos  vivos  e  mui  sinceros  testemunhos  de  amor  e  fide- 
lidad  ■  espontaneamente  toaoifestados  ao  chefe  supre- 
mo da  naçSo,  o  qual,  bem  como  pôde  deixar  por  toda 
a  parte  signaes  indeléveis  de  sua  munificência  e  primo- 
roso alTecto  para  com  os  seua  leaes  súbditos,  saberá 
também  multiplicar,  pela  força  de  sua  vontade  magna- 
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nima,  os 'meios  de  serem  aproveitadas  as  riqttezds 
naturaes  dos  logares  visitados,  e  de  todo  o  Império, 
com  o  prestante  auxilio  dos  Brasileiros,  e  concurso 
benéfico  dos  poderes  do  Estado. 

Nfio  sendo  fácil,  Seniior,  manter  constantemente 
Inalteráveis  as  relações  de  boa  intelligencia  e  amizade 
entre  o  Império  e  todas  as  potencias  estrangeiras,  a 
camará  dos  deputados  não  se  admira  que  algum  des- 
acoordo  tenha  surgido,  quando  menos  se  devera  espe-- 
rar.  E  pois  : 

Si  a  approvação  do  tratado  de  permutas  de  territó- 
rios, celebrado  ao  mesmo  tempo  que  o  de  commerclo  e 
navegação  de  4  de  Setembro  de  1857  com  a  Republica 
Orientai  do  Uruguay,  pende  ainda  do  poder  legislativo 
de88e  Estado,  apezar  da  ratiflcaçfio  do  tratado  pelo 
governo  brasileiro  ter  sido  feita  sob  promessa  de  dever 
ser  aquelle  ratificado  pelo  da  Republica  Oriental  do 
Uruguay ; 

Si  08  tratados  de  limites  e  extradicçfio,  negociados 
com  a  Ck>nfederaçfio  Argentina  em  14  de  Dezembro  de 
1867,  sendo  logo  approvados  pelo  respectivo  congresso, 
nfio  obtiveram  até  o  presente  a  necessária  ratiflcaçfio  ; 
Si  o  tratado  deflnitivo,  complementar  da  convençfio 
de  paz  de  27  de  Agosto  de  1828,  que  os  plenipotenciá- 
rios brasileiros,  e  os  da  Republica  Oriental  do  Uruguay, 
6  da  Confederação  Argentina  assignaram  em  2  de 
Janeiro  do  anno  passado,  e  que  até  o  presente  nfio  foi 
submettido  á  approvaçfio  do  congresso  da  Gonfedera- 
çftOi  acaba  de  ser  rejeitado  pelo  senado  da  Republica 
Oriental  do  Uruguay ; 

Si,  movido  pelos  sentimentos  de  benevolência^  quê 
devem  ligaras  potencias  amigas,  e  com  o  intuito  de 
ver  restabelecida  a  paz  nas  margens  do  Prata,  acceitou 
o  governo  o  oonvite,  que  lhe  foi  íèlto  pelos  da  Francês  e 
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Inglaterra,  para  conjunctatnenle  offereceremseus  bons 
offlcios  ás  partes  belligeranles  ;  e  si  o  nosso  offereci- 
mento,  bem  acceito  de  uma  delias,  nSo  achou  na  outra 
um  bom  acolhimento  : 

A  camará  dos  deputados  muito  coufla  em  que  a 
reflexão  e  melhor  conselho  da  porte  daquellas  poten- 
cias, e  o  tino  e  energia  do  parte  do  governo  imperial, 
serSo  mais  que  bastantes  para  remover  e  dissipar 
todas  as  difficuldades,  que  se  opponhom,  agoro  e  no 
Tuturo,  á  exQcuçílo  dos  compromissos  soleranemente 
conlrahidos,  e  aos  legítimos  interesses  do  paiz  ;  de 
modo  que  toda  a  cordialidade,  segundo  o  patriótica 
expressfio  de  Vossa  Magestade  Imperial,  se  allie 
sempre  à  dignidade  da  nação.  Neste  nobre  empenho. 
Senhor,  a  camará  dos  deputados  assegura  ao  governo 
imperial  a  mais  decidida  e  firme  cooperaçSo. 

Muito  se  compraz  acamara  dos  deputados  de  que 
tivesse  uma  soluçSo  pacifica  a  questão  que  motivou  a 
guerra  entre  Buenos-Ayres  e  a  Gonfederaçáo  Argentina. 
Assim  como  que  fosse  fielmente  mantida  a  neutrali- 
dade, que  o  governo  brasileiro,  em  sua  politica  sincera 
e  generosa,  havia  adoptado. 

A  camará  dos  deputados  flca  inteirada  de  haver-se 
realizado  em  Paris,  a  27  de  Maio  do  anno  passado,  a 
troca  das  ratificações  de  uma  nova  convençfio  fluvial, 
celebrada  em  22  de  Outubro  de  1858  com  a  Republica 
do  Peru. 

Bem  como  que,  com  o  governo  de  Venezuela,  foi  ajus- 
tado, em  5  de  Maio  do  anno  passado,  um  tratado,  que 
esto  pendente  da  approvaçSo  do  respectivo  congresso, 
regulando  a  linha  de  Tronteira,  e  a  navegação  fluvial, 
sobre  as  mesmas  bases  com  que  se  tem  negociado 
iguaes  ajustes  com  outros  Estados  llmitrophes. 

A  camará  dos  deputados  lançará  mão  dos  meios 
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convenientes  para  chamar  a  discussão  sobre  a  intelli- 
gencia  do  art.  6®  §  1°  da  Conslituiçfio. 

E'  com  bastante  pezar  que  a  camará  dos  deputados 
vè,  com  Vossa  Magestade  Imperial,  que  as  pessoas 
menos  favorecidas  da  fortuna  sentem-se  opprimidas 
pela  carestia  dos  géneros  alimentícios.  Auxiliada  pelos 
conhecimentos  práticos  da  administraçõo,  a  camará 
envidará  os  maiores  esforços  em  prol  das  medidas  que 
obviem  o  desenvolvimento  do  mal,  quer  animando  a 
producção,  quer  corrigindo  os  abusos  do  monopólio. 

Mas,  si  não  pôde  a  camará  occultar  o  seu  pezar  por 
um  facto,  que  se  deriva  de  causas  tão  variadas  e  diffi- 
ceis  de  combater,  tem  ella  todavia  grande  motivo  de 
consolação,  quando  reconhece  que  semelhante  calami- 
dade não  tem  sido  desattendida  pela  mui  bem  entendida 
liberflrtidade  do  governo  imperial,  nomeadamente  a 
respeito  da  província  da  Bahia,  que  mais  tem  soffrido 
nestes  últimos  tempos. 

A  camará  dos  deputados,  partilhando  com  Vossa 
Magestade  Imperial  a  convicção  de  que  o  nosso  meio 
circulante,  e  o  estado  da  fazenda  publica  reclamam  a 
attenção  do  corpo  legislativo,  continuará  a  fazer  quanto 
em  si  couber,  e  dictar-lhe  a  consciência  do  dever,  para 
abrigar  a  nação  de  qualquer  crise  financeira,  que  venha 
debilitar  as  suas  forças  no  interior,  e  pòr  em  duvida  o 
seu  credito  no  exterior. 

A  camará  dos  deputados  tomará  na  devida  consi- 
deração a  revisão  da  legislação  sobre  as  companhias 
6  sociedades  anony mas,  tanto  civis  como  mercantis. 

Com  a  mesma  solicitude  procurará  regularisar,  pro- 
teger e  fomentar  instituições  que  facilitem  ás  classes 
menos  abastadas  da  sociedade,  não  só  o  emprego  pro- 
ductivo  de  suas  economias,  mas  lambem  os  meios  de 
assegurar  a  sorte  de  suas  famílias,  sobretudo  aquellas 


que  tiverem  por  flm  protegel-a  contra  a  fraude  e  a 
usura . 

No  projecto,  que  foi  votado  o  anno  passado,  a  camará 
dos  deputados  já  tomou  em  consideracSo  a  necessi- 
dade de  ser  dividido  o  ministério  do  império,  á  vista 
da  variedade  de  negócios  importantes,  que  por  elle 
correm. 

Reconhecendo  a  camará  dos  deputados  os  defeitos 
da  ullimi  lei  eleitoral,  ella  nSo  poupará  trabalho  para 
occori-er  aos  abusos,  que  ultimamente  se  deram,  pro- 
curando Iniciar  e  votar  as  medidas,  que  lhe  parecerem 
mais  urgentes. 

A  camará  dos  deputados  cogitará  sobre  a  instituiçSo 
de  conselhos  que  auxiliem  ns  administrações  ppovin- 
cíaes  no  exnme  dos  multiplicados  negócios,  que  lhe 
sfio  submettidos  ;  e  sobre  o  modo  de  dar  aos  jíceal- 
dentes  e  secretários  de  províncias  a  estabilidade  com- 
patível com  os  interesses  do  Estado,  ampliando  um 
pouco  mais  ns  suas  altribuiçOes,  e  creando  mesmo 
uma  carreira  administrativa,  que  anime  ns  vocaç/ies. 

A  comirn  dos  deputndos  tratará  também  de  rever  a 
lei  do  conselho  de  estado. 

Sendo  certo  que  a  riqueza  do  nosso  palz  depende 
essencialmente  do  aperfeiçoamento  da  nossa  agricul- 
tura, a  camará  dos  deputados  terá  como  uma  de  suas 
principaes  obrigações  prover  sobre  o  ensino  agrícola, 
e  instituições  de  credito  rural. 

Pelo  que  diz  respeito  â  reforma  da  leglslaçSo  rela- 
tiva ás  hypothecas,  a  cam;íra  aguarda  as  emendas  do 
senado  ao  projecto,  que  ella  votou,  para  se  poder  con- 
cluir tfio  importante  trabalho. 

A  camará  dos  deputados  applaude  no  mais  alto  gráo 
o  empenho  do  governo  imperial  em  empregar  todos 
os  esforços  na  introducção  dos  braços  livres,  como 
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imperiosamente  o  exigem  as  necessidades  da  industria 
e  do  traballio. 

A  camará  dos  deputados  porá  todo  o  cuidado  em 
attender  á  legislaç&o  concernente  aos  deiictos,  que 
interessam  a  tionra  das  familias  ;  e  o  mesmo  cuidado 
lhe  merecerá  a  conveniência  de  regular  os  effeitos 
civis  dos  casamentos  de  pessoas  que  nfio  professem  a 
religião  do  Estado. 

A  camará  dos  deputados  fixará  também,  a  sua  at- 
tençfio  nas  lacunas  e  defeitos  da  legislação  militar,  no 
que  é  relativo  ás  penas,  ao  processo,  á  organisaçfio 
dos  tribunaes,  ao  recrutamento  e  ás  promoções  dos 
officiaes  da  armada,  como  muito  reclama  a  disciplina 
militar. 

Ante  as  medidas,  que  forem  apresentadas  ao  corpo 
legislativo  pelos  ministros  e  secretários  de  estado  das 
diversas  repartições,  a  bem  do  regular  andamento  dos 
negócios  pqblicos,  a  camará  dos  deputados,  oonOando 
no  zelo  do  governo  imperial,  proporcionará  á  adminis- 
tração publica  os  meios  convenientes  ao  cabal  desem- 
penho dos  serviços  a  seu  cargo,  sem  perder  de  vista 
os  princípios  de  economia,  recommendados  por  Vossa 
Magestade. 

E  com  estas  vistas  a  camará,  aproveitando  a  mode- 
raçfio  das  paixões  politicas,  e  o  espirito  de  ordem, 
que  vae  predominando  em  todos  os  pontos  do  Império, 
esmerar-se-ha  em  cumprir  sua  missão,  contando 
sempre  com  a  assistência  das  luzes  do  governo  Im- 
perial. 

Senhor  I praza  aos  céos,  que  os  últimos  traba- 
lhos da  presente  sessfio  legislativa,  caracterisados 
pela  mais  esclarecida  solicitude,  a  bem  dos  interesses, 
que  estão  conflados  á  assembléa  geral,  produzam  o 
augmento  dos  recursos  do  Estado,  e  o  melhoramento 


de  nossa  legislação,  como  Vossa  Mageslade  Imperial, 
no  seu  ardor  paternal  pela  prosperidade  da  naçSo» 
tanlo  desejo,  e  a  camará  dos  deputados  ambiciona  com 
a  mais  perfeita  devoçSo. 

S5o  estes  os  protestos  que  ella  nos  monda,  em  hon- 
rosa deputação,  trazer  é.  augusta  presença  de  Vossa 
Mogestade  Imperial. 

Sala  das  commissões,  26  de  Maio  de  1860.—,/'.  B.  da 
Cunha  Figueiredo. —  J.  O.  .Vcbias. —  José  Anlonio 
Saraiva. 

Emendas  oj}'erecidas  ao  ooto  de  graças 

Em  sessSo  de  31  de  Maio  entrou  em  discussão  o 
voto  de  graças,  continuando  nas  de  1,  2,  4,  5,  6  e  3  de 
Junhu. 

Na  sessSo  de  4  de  Junho  a  commissao  offereceii  a 
seguinte  emenda,  que  depois  de  lida  e  apoiada,  entrou 
lambem  em  discussfio; 

o  Ao  resi>íotivo  ppriotlo  occresceiíte-se  — tendo  já 
enunciado  a  sua  opiniSo  acerca  das  promoções  dos 
ofHciaes  da  armada  no  projecto  que  hoje  pende  da  ap- 
prova^fio  do  senado. —  Ciutlui  Figueiredo. —  J.  O. 
.\ebias.  » 

Na  sessão  de  8  foi  approvado  o  projecto  com  a 
emonda  supra. 


«  Agraiie^-o  á  camará  dos  senhores  deputados  o 
a{H>k^  qtit)  promette  ao  go\-erDo ;  assim  poderá  este, 
^xwio  lho  ottmpiv,  coQliauar  a  pcomoTer  o  adianta- 
mcnW  da  nai,'ao. » 
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Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  r> . 


FALLA   DO  THRONO    NO  ENCERRAMENTO    DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  13  DE  SETEMBRO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


O  estado  das  relações  entre  o  Império  e  as  poten- 
cias estrangeiras  n&o  soffreu  alteração  depois  do  que 
vos  annuncieí  na  falia  com  que  abri  a  actual  sessfio 
legislativa . 

O  paiz  todo  conserva-se  tranquillo. 

A  secca,  que  tem  flagellado  parte  da  população  de 
algumas  províncias  do  norte,  diminuiu  de  intensidade, 
graças  á  Providencia  Divina.  Todavia  o  governo  não 
cessará  de  empregar  as  medidas  a  seu  alcance  para 
moderar  os  rigores  desse  mal. 

A  importância  dos  trabalhos  desta  sessão  testemu- 
nha vosso  zelo  e  bem  dos  interesses  nacionaes  ;  e  apro- 
veito a  opportunidade  para  manifestar-vos  meu  reco- 
nhecimento pelos  meios  com  que  habilitastes  o 
governo  a  prover  ás  necessidades  do  Estado,  e 
evitar  o  desequilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza 
publica . 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçãOy  vossas  luzes  e  amor  á  causa  publica  aílançam- 
me  que,  recolhidos  a  vossas  províncias,  por  meio  de 
sfios  conselhos  e  pelo  próprio  exemplo,  na  próxima 
eleição  robustecereis  no  animo  de  nossos  concidadãos 


a  convicção  de  que  a  verdadeira  felicidade  do  paiz  de- 
pende essancialmenle  da  fiel  observância  da  Consti- 
tuição e  das  leis. 

Está  encerrada  a  sessfio. 

D.  Pedro  II,  Imperador constitugionale  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


Observação 


Oraram  na  discussSo  os  Srs.  Martinho  Campos, 
Paranhos,  Miguel  de  Araújo,  Ferraz  (presidente  do 
conselho),  Cansansfio  de  Sinimbu  (ministro  de  estran- 
geiros), Cunha  Figueiredo,  Franco  de  Almeida,  F. 
Octaviano,  Saraiva  e  Nebias. 
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FALLA     DO    THRONO    NA     ABERTURA     DA      ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  8  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

Sinto  com  todos  os  Brasileiros  o  mais  vivo  prazer 
pela  reunião  da  assembléa  geral. 

A  tranquillidade  publica  não  tem  sido  alterada. 
Graças  á  Divina  Providencia,  a  confiança,  inspirada 
pela  boa  indole  dos  nossos  concidadãos,  e  por  sua 
adhesfio  ás  instituições  nacionaes,  nõo  se  desmentiu, 
prevalecendo,  mesmo  durante  a  lucta  das  opiniOes  em- 
penhadas no  pleito  eleitoral,  os  interesses  da  ordem 
publica . 

A  mingoa  das  subsistências,  proveniente  da  incle- 
mência das  estações,  sentiu-se  em  alguns  pontos  do 
Império,  flagellou  com  mais  rigor  os  povos  do  sertfio 
da  Bahia.  A  caridade  publica  abriu  seus  thesouros,  e 
completouos  soccorros  prestados  pelo  governo. 

Nenhuma  alteração  sobreveiu  em  nossas  relações 
internacionaes.  Cultival-as  sobre  as  firmes  bases  do 
direito  e  dos  interesses  recíprocos  continua  a  ser  um 
dos  mais  assíduos  cuidados  dp  governo. 

Celebrou-se  com  Sua  Magestade  o  Imperador  dos 


J 
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Froncezes  uma  convc;nçfio  consular,  cujas  ratificações 
rornm  trocados  em  Poria  a  9  de  Março  ulUmo. 

Oulro  convenção  da  mesma  natureza  foi  assign;ida 
nestíi  Corte,  eui  2G  do  Joneiro  do  coirenle  anno,  entre  o 
Imiíerio  e  o  Con fedem çíío  Suissn, 

Concluiu-se  a  negociação  do  trotado  de  limites  e  de 
ntivesoçílo  fluvial  com  a  republica  de  Venezuela,  tendo 
sido  trocadas  ns  ratiflcnçCcs  cm  31  do  Jidhodo  anno 
passado. 

Melhorar  o  systema  administrutivo  dos  proviíicins, 
e  a  posiçílo  de  seus  primeiros  funcclonarios,  è  uma  ne- 
cessidade, cuja  satisfeçSo  se  tnrna  cada  vez  mais 
urtJpnle. 

A  reforma  da  Icyislnçíio  do  exercito  e  da  armada,  no 
que  loca  ao  recrutamento  e  justiça  militar,  deve  me- 
recer-vos  cspeciiil  attençáo.  A  armada  carece  igual- 
mente de  umo  lei  de  promoções  mais  conforme  ás 
exigências  do  serviço  n;ival. 

Facilitar  quanto  for  possível  os  meios  de  commu- 
iiicfiçSo,  promover  n  aoquisiçílo  de  brnros  uleis,  bem 
como  a  fimdoçâo  de  escolas  praticas  de  agricultura, 
e  tudo  quanto  possa  alimentar  este  principal  ramo  da 
producçiSo  nacional,  é  assumpto  da  maior  importância, 
digno  seguramente  de  vossa  solicitude. 

As  rendas  publicas  ainda  se  resenlem  das  causas 
que  tem  concorrido  para  seu  decresci  mento.  Espero, 
porém,  que  por  meio  do  mais  escrupuloso  emprego 
dos  dinheiros  públicos  poder-se-ho  equilibrar  a  receita 
com  a  despezo,  nionttdo  sempre  o  nosso  credito  dentro 
e  fora  do  paiz. 

A  recta  ■■  dmínistraçSo  da  justiço,  pnmeira  neces- 
sidade social,  deve  ser  o  principal  desvelo  dos  poderes 
do  Estado:  cumpre  uttender  á  sorte  dos  funccionarios 
encarregados  especialmente  da  distribuição  da  justiça. 


e  constituil-os  na  altura  de  suo  importante  missflo. 
E*  pela  flel  execuçõo  da  lei,  e  discreto  aproveitamento 
das  riquezas  do  paiz,  que,  mediante  a  Protecçfio 
Divina,  o  Brasil  ha  de  prosperar. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio,  tenho  plena  confiança  em  vosso  patriotismo ;  e 
do  vossa  sabedoria  espero  que  prestareis  ao  governo  a 
mais  eíHcaz  cooperação  na  empreza  de  superar  asdifH- 
cu Idades  do  presente,  e  assegurar  o  futuro  engrandeci- 
mento do  Brasil. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO   DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  21  DE  MAIO 


Senhor. —  A  presença  de  Vossa  Magestade  Imperial 
no  seio  da  representação  nacional,  para  abrir  a  pri- 
meira sessflo  da  actual  legislatura,  despertando  as 
esperanças  da  naçõo,  foi  saudada  com  immenso  jubilo 
pela  camará  dos  deputados. 

Rendendo  graças  á  Divina  Providencia,  a  camafii 
dos  deputados  congratula-se  com  Vossa  Magestade 
Imperial  pelo  estado  de  tranquillidade  do  Império,  e 
nutre  a  profunda  convicção  de  que  as  provas  do  bom 
senso  e  adhesõo  ás  instituições  nacionaes,  que  têm  dado 
os  nossos  concidadãos,  nõo  seroo  jamais  desmentidas. 

Dolorosa  6  para  a  camará  dos  deputados  a  recor- 
dação dos  soffrimentos  provenientes  da  mingoa  da 
silb^istencia  sentida  em  alguns  pontos  do  Império,  e 


mais  rigoroaament^í  no  sertão  da  provinda  da  Bohio. 
Os  soccorros,  porém,  com  que  o  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  acudiu  aos  povos  flagellodos  por  essa 
calamidade,  e  os  octos  pelos  quaes  se  manirestou 
enlSo  a  caridade  publica,  serSo  sempre  recordados 
como  o  testemunho  dos  sentimentos  elevados  que 
animam  a  nação  e  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial. 

A  camará  dos  deputados  ouviu  respeitosamente  de 
Vossa  Magestade  Imperial  a  declaro^So  de  que  em 
nossas  relações  internacionaes  nenhuma  allepaçfio 
sobreveiu,  e  confia  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  proseguirá  no  empenho  de  cultivar  essas 
relações  de  accordo  com  os  progressos  da  civilisaç5o  e 
interesses  do  Império, 

Acredita  a  camará  dos  deputados  que  na  con- 
vençfio  consular  celebrada  coro  Sua  Magestade  o  Im- 
perador dos  Francezes,  cujas  ratificaçOes  foram  Iro" 
cadas  em  9  de  Março  ultimo,  assim  como  na  con- 
venção de  igual  natureza,  assignada  nesta  Càrle  em 
26  de  Janeiro  do  anno  corrente,  enire  o  Imperioe  a 
Confederação  Suissa,  lerfio  sido  resolvidas  as  questões 
que  se  suscitavam  acerca  das  atlribuições  dos  agentes 
destas  potencias,  de  onde  nasciam  frequentes  con- 
flictos  com  as  autoridades  terriloriaes. 

Compraz-se  a  camará  dos  deputados  de  saber  que  se' 
concluirá  a  negociação  do  Iratado  de  limites  e  nave- 
gação fluvial  com  a  republica  de  Venezuela,  cujas 
ratificações  foram  troadas  em  31  de  Julho  do  anno 
passado ;  e  espera  que  desta  importante  negociação 
resultem  decididas  vantagens  para  as  duas  nações  e 
para  o  commercio  em  gerai. 

A  camará  dos  deputados  coDCorrerâ,  quanto  puder, 
com  o  governo  de  Vossa  Magestade   Imperial  para 
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^^tisfazer  a  neoeuidade  de  melhorar  o  systema  admi- 
*nístrativo  das  províncias  e  a  posiçfio  dos  primeiros 
*unccionarios ;  e  prestando  especial  attençfto  é  reforma 
<Ja  legislaçfío  relativa  ao  recrutamento  e  á  justiça 
militar,  nôo  olvidará  que  a  armada  carece  de  uma  lei 
ée  promoçfio  mais  conforme  ao  que  exige  o  serviço 
naval. 

Solicita  pelo  bem  do  paiz,  a  camará  dos  deputados 

fará  tudo  que  possivel  for  para  promover  os  meios  de 

communicaçâo,  a  acquisiçõo  de  braços  úteis,  o  ensino 

da  agricultura  e  quanto  tiver  por  fim  alimentar  esta 

principal  fonte  da  nossa  riqueza.  Não  havendo  cessado 

as  causas  que  têm  determinado  o  decrescimento  das 

rendas  publicas,  a  camará  comprehende  com  Vossa 

Magestade  Imperial  que  a  mais  severa  economia  dos 

dinheiros  públicos  é  indispensável  para  o  equilíbrio  da 

/^ceita  com  a  despeza  e  para  manutenção  do  credito 

nacional. 

Compenetrada  da  necessidade  da  boa  administração 

<3e  justiça,  acamara  dos  deputados  a  p  pi  içará  toda  a 

^ttençfío  á  sorte  daquelles  que  sáo  encarregados  de 

<íistribuil-a,    collocando-os  a     par  de  sua    elevada 

^^lissão. 

Da  fiel  observância  das  leis  e  do  desenvolvimento  da 
^^^iqueza  publica  certamente  muito  depende,  Senhor,  a 
i^rosperidade  do  Império.  Esta  prosperidade  será  o 
Ivo  constante  dos  esforços  da  camará  dos  deputados, 
uxiliada  pelo  patriotismo  dos  Brasileiros.  Legitima 
xpressôo  do  voto  nacional,  a  camará  prestará  o  seu 
eal  concurso  ao  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
lara  que  a  ordem  constitucional  se  firme  cada  vez 
ais,  com  satisfaçlio  de  todos  os  grandes  Interesses 
s^3Qciaes,  e  o  Brasil,  guiado  pela  sabedoria  de  Vossa 
^^4agestade  Imperial,  attinja,  níiediantô  a  protecçfip  d^ 


Deus,  o  logar  eminente  que  lhe  ô  destinado  entre  ns 
nações. — B.A.  de  Magalhães  Taqaes. —  J.C.  Ban 
deira  de  Mello. ~  J.  M.  Pereira  da  Siloa. 


fíinciidas  o(ri'reci.tlas  no  onfo  de  graças 


I 


Era  sessíío  de  27  de  Junlio  entrou  em  discussSo  o 
projecto  o  continuou  na  de  28,  o.  naa  de  1,  2,  3,  4,  5  e 
8  de  Jul  lio,  era  que  foi  approvado,  e  rejeitada  o  seguinte 
emenda  do  Sr.  Lessa,  offerecida  na  sessão  de  3  do 
mesmo  mez  :  —  "  Logo  depois  da  palavra  —  desmen- 
tidos—  accrescente-se  —  e  esse  estado  tanto  mais  se 
perpetuará,  si  o  «ovemode  Vossa  Mageslade  Imperial, 
organisando,  segundo  as  regras  do  nosso  regimen  e  de 
acoordo  com  as  exigências  da  actualidade,  souber 
aproveitar  tilo  Teii^  opportunidade  para  iniciar  medidas , 
qup  desenvolvam  essas  instituições  e  ns  tornem  uma 
realidade  pratica. —  F.Lenaa.  » 


«  Agradeço  acamara  dos  senliores  deputados  o  apoio 
que  promette  ao  governo,  que  continuará  a  esforçar-se 
pelo  consciencioso  cumprlraenlo  de  seus  deveres.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  multo  especial  agrado  n. 


1? ALLA   DO  THRONO  NO    ENCERRAMENTO   DA    AS9EMBLÉA 

GERAL  EM   15  DE   SETEMBRO 

augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

Durante  o  período  da  presente  sessão  legislativa  ne- 
nhum successo  perturbou  o  estado  de  nossas  relações 
oom  as  potencias  estrangeiras. 

A  tranquillidade  publica  nSo  foi  alterada  em  ponto 
cilgum  do  Império.  Graças  &  Divina  Providencia,  a  re- 
Suloridade  das  estações  tem  favorecido  a  lavoura,  e 
lia  fundadas  esperanças  de  abundante  colheita,  ainda 
nos  provindas  ultimamente  flagelladas  pela  secca. 

O  attento  exame  do  processo  eleitoral  retardou  a 
"verificaçfio  dos  poderes  dos  membros  da  camará  dos 
deputados,  faltando  tempo  para  serem  tomadas  em 
consideração  algumas  medidas,  que  o  bem  publico 
reclama.  O  vosso  patriotismo  e  luzes  afiançam,  porém> 
que  na  próxima  sessSo  serfio  ellas  acertadamente  re- 
solvidas, prestando  o  governo  á  vossa  illustrada  deli- 
beraçSo  os  necessários  esclarecimentos. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfío,  agradeço  o  franco  apoio  dado  ao  governo,  e 
espero  que,  restituídos  a  vossas  províncias,  continua- 
reis a  concorrer  cfflcazmente  para  que  cada  vez  mais 
se  firme  o  amor  ás  instituições  e  o  respeito  ás  leis, 
base  segura  de  toda  a  liberdade  perdurável  e  condiçfio 
essencial  do  progressivo  engrandecimento  da  nossa 
pátria. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


Otiseraaçtío 


Orersni  ria  discussão  os  Srs.  T.  Ottoni,  Paranliostrai- 
nislro  díi   fazenda),  J.  Bonifecio,  Soyflo  Lobato  (mi- 
nistro da  justiça),  Furtado,  Almeida  Pereira,  Sorniva  I 
(ministra  do    império),    Silveira    da  Motta,  Taques,  ] 
Lessa,  Paranaguó,  Félix  da  Cunha,  Paes  Barreto,  F, 
Octaviano  e  ZacariaS' 


FALL A  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  4  DB  MAIO 


Augustos  e  digníssimos    senhores  representantes  da 

nação 


A  reuniôo  da  assembléa  gerai,  despertando  as  mais 
gratas  esperanças  da  naçfio,  é  sempre  para  mim  ob- 
jecto do  mais  vivo  prazer. 

Sinto  a  maior  satisfação  em  communicar-vos  que  a 
tranquillidade  publica  nâo  tem  sido  alterada. 

Este  immenso  beneficio,  que  ha  tantos  annos  goza- 
mos, assignalando  o  favor  com  que  a  Divina  Providen- 
cia protege  o  Brasil,  testemunha  ao  mesmo  tempo  a 
boa  índole  dos  Brasileiros  e  sua  adhesáo  ás  instituições 
nacionaes. 

Graças  ao  Todo  Poderoso,  colheitas  regulares  trou- 
xeram a  abundância  de  géneros  alimentícios,  cessando 
a  carestia,  que  nos  annos  anteriores  vexou  algumas 
províncias  do  Império. 

O  estado  da  saúde  publica,  em  geral,  conserva-se 
favorável ;  temos,  porém,  de  lamentar  o  apparecimento 
do  cholera-morbus  em  Pernambuco,  e  suo  propa- 
gação pelas  províncias  da  Parahyba  e  Rio  Grande 
do  Norte. 


Nfiotâm  rnltàdo  Ss  povonçAes  acomm«tt[daft  pa 

eplãemlaos  soccorros  do  governo,  eosquenflodoixa 
oaridada    publica  no    Brasil  de  liberelisai'  eos  qiid 

ao^tnm. 

AsrelaçOe.s  de  paz  e  amizíide  do  império  com  os  d^ 
matonaçOes  continiinm  sem  nllern^o.  O  governo  eir^^ 
peDha^e  em  mnntel-ns  sobre  as  sólidos  bases  do  t^H 
rUtoa  dos  Interesses  recíprocos. 

Para  aboliçflo  dos  direitos  do  Slade  celebrou-se  co 
o  Hanovert  em  22  de  Junho  do  anno  passado,  um  tr^E 
tado,  ciijaa  raliflcnções  já  fonim  trocadas. 

A  nacaasldadc  de  nielliorar  o  systemn  adminislr-« 
Uto  das  províncias  e  n  posiçfio  de  seas  primeiros  fiii»  tn 
doaarios  6  assumpto  dl^no  de  vo>ísn  illnslrada  nlte/i 
çfio, 

NSo  posso  deixiir  de  iRmbrir-vos  igualmenie  íiiiet^ 
neoóssarlo  reformar  a  lei  orgânica  das  camarás  munl- 
clpsea,  para  que  eslns  mellior  preencham  o  dm  de  sm 
uUlIiwtliulciío. 

A  lei  regulomentar  das  eleições  carece  de  ser  modi- 
ficada, para  evitar  os  nl>i;sos,  que  se  dSo  com  tnnla  fre- 
quência na  (jutiliflcnrno  dos  votantes,  e  impedir  as  du- 
plicatas e  npiirni;õi*s  viciosng. 

A  experiência  ocon^f-lhn  tilgutiins  modificEií^i^e;  da 
lei  de  3  de  Dezembro  de  ISil,  que,  aperfeiçoando  a 
organlsaçfio  e  processo  judiciário,  mellior  flnnem  as 
garantias  da  liberdade  e  seguram^  individual,  sem 
detrimento  dos  interesses  da  ordem  publica. 

Alliviflr  a  guarda  nacional  do  serviço  ordlnapio  sem 
prejudicar  os  fíns  elevados  para  que  foi  Instituído,  é 
umi  necessida  de  cuja  satisfação  n8o  deve  ser  demo- 
rado. 

Releva  melhorar  a  legislação  do  exercito  e  da  ar- 
mada no  que  sa  refere  á  admlnistraç&o  da  Justiça. 
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E'  de  urgência  a  promulgação  de  uma  lei  que  re- 
movo os  graves  inconvenientes  do  actual  systema  de 
recrutamento:  em  vossa  solicitude  nõo  deixareis  por 
certo  de  attender  a  uma  medida  de  ha  tanto  tempo  e 
tâo  geralmente  reclamada. 

Ha  manifesta  conveniência  na  creaçôo  de  um  monte- 
pio para  os  offlciaes  do  exercito,  que,  assegurando 
ás  suas  famílias  modesta  subsistência,  venha  isentar 
o  Thesouro  dos  encargos  resultantes  das  pensões  de 
meio  soldo,  que  nem  a  todos  cabem. 

Espero  que  vos  seja  possível  nesta  sessão  tratar  do 
projecto  de  lei  concernente  ós  promoções  da  armada, 
medida  sujeita  á  vossa  approvação,  e  uma  das  pri- 
meiras necessidades  da  nossa  morinha  de  guerra. 

O  governo  não  se  tem  descuidado  de  promover  a 
immigração,  e  o  desenvolvimento  das  colónias  exis- 
tentes, procurando  ao  mesmo  tempo  realizar  outros 
benefícios,  de  que  depende  a  prosperidade  da  agri- 
cultura, fonte  principal  de  nossa  riqueza. 

A  deficiência  de  braços,  de  que  tanto  se  resente  a 
lavoura,  só  pôde  ser  supprida  por  trabalhadores  livres 
e  morigerados,  pelo  melhoramento  dos  processos  in- 
dustriaes,  e  facilidade  de  communicações.  Estes  meios 
exigem  tempo,  avultados  dispêndios  e  a  cooperação 
de  nossos  agricultores;  6,  porém,  essencial  uma  lei 
que  regule  com  precisão  e  efiRcacia  os  direitos  e  obri- 
gações reciprocas  dos  colonos  e  dos  fazendeiros. 

O  pensamento  de  uma  exposição  nacional,  que  em 
outros  paizes  tem  produzido  magníficos  resultados, 
reolizou-se  pela  primeira  vez  entre  nós  no  dia  2  de 
Dezembro  do  anno  passado.  Este  ensaio,  levado  a 
eflfeito  não  obstante  grandes  difficuldades,  excedeu  a 
expectativa  geral,  e  patenteou  nossas  riquezas  na- 
luraes,  bem  como   adiantamento  nos  trabalhos   da 


í 
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Industria.  O  goverao  fará  quanto  esteja  «l»  sua  parte 
para  que  se  repitam  ^les  uleis  concursos. 

Cresceraiu  as  renrlas  publicas  no  ultimo  exercido  ; 
mas  n  prudência  aconselha  que  as  despezas  vfio  sendo 
limitadas  aos  empenhos  jâ  conlrahid-js,  a  bem  de 
nossos  melhoramentos,  e  aos  serviços  mais  úteis,  ou 
de  que  ofio  ê  dado  prescindir. 

Graças  ã  Divina  Providencia,  que  de  (antas  forças 
productivas  dotou  o  paiz,  espero  que,  mediante  a  se- 
vera economia  e  fiscnlisaçSo,  em  que  pposeffuírá  o 
governo,  alcançaremos  em  breve  tempo  extinguir  o 
dejlcií  dos  nnnos  passados,  sem  a  menor  quebra  do 
nosso  -'  credito,  e  sem  paralysar  o  progresso  na- 
cional. 

No  relatório  de  cada  um  dos  ministérios  encontrareis 
clrcumstandadas  informoçííes  sobre  o  estado  dos  ne- 
gócios a  seu  corgo. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nnção. 

Avultam  as  necessidades  a  que  tendes  de  prover ; 
sobram-vos,  porém,  sabedoria  e  patriotismo. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Peoro  11,  Imperador  constitucional  b  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  liRAÇAS,  APRESENTADO 
NA  SESSÃO  DE  13  DE  MAIO 


Senhor.— O  vivo  prazer,  que  a  Vossa  Magestade 
Imperial  causo  sempre  a  abertura  da  assembléa  geral 
legislativa,  confirma  a  conflança  com  qué  no  &eio  da 
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waç&o  se  despertam  em  tao  solemne  occasiao  as  mais 
gratas  esperanças.  Realizal-as  serf  o  empenho  con- 
stante da  camará  dos  deputados. 

A  camará  se  congratula  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial pela  permanência  da  tranquíllidade  publica, 
bem  inapreciável  em  que  assentam  as  condições  do 
nosso  engrandecimento,  e  de  que  temos  gozado,  ha 
tantos  annos,  á  sombra  das  nossas  instituições  po- 
liticas . 

A  abundância  dos  géneros  alimentícios,  com  a  qual 
cessou  a  carestia,  que  nos  annos  anteriores  vexou 
algumas  províncias,  e  o  estado  da  saúde  publica,  que 
em  geral  conserva-se  favorável,  assignalam  os  favores 
incessantes  com  que  apraz  á  Divina  Providencia  pro- 
teger o  Império.  Associando-se  a  Vossa  Magestade 
Imperial,  acamara  rende  ao  Todo  Poderoso  as  devidas 
graças. 

No  meio  do  doloroso  sentimento,  que  excita  a  sorte 
das  populações  afflictas  pelo  cholera-morbus,  que  ap- 
parecera  em  Pernambuco,  e  tem  acommettido  as  pro- 
vindas da  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte,  a  camará 
acolheu  com  o  apreço  que  merece  a  certeza  de  que  não 
tôm  faltado  aos  que  soffrem,  nem  o  auxilio  da  cari- 
dade publica,  nem  os  soccorros  do  governo.  Ella  faz 
votos  aos  céos  para  que  a  epidemia  termine  quanto 
antes  sua  desastrosa  carreira . 

Inteirada  de  que  a  paz  e  a  amizade  do  Império  com 
as  demais  nações  continuam  sem  alteração,  e  de  que 
fora  celebrado  com  o  Hanover,  em  22  de  Junho  do 
anno  próximo  passado,  um  tratado  para  a  aboliçfio 
dos  direitos  do  Stade,  acredita  a  camará  que  com  o 
empenho  com  que  o  governo  se  desvela  em  manter  as 
relações  fntemacionaes  sobre  as  bases  do  direito  e  dos 
interesses  recíprocos,  ê  não  só  uma  garantia  preèiôsà 


*^»o 


-m 


de  boa  InleUlgeDcia  no  ftituro^  nms  jiiiidu  uma  lareri^~^3 
digna  do  governo  imperial. 

O  Bystema  administrativo  das  províncias  c  a  posi<:S<=v   ^ 
de  seus  primeiros  funcclODBrlos,  asbim  romo  a  lei  or — 
gsnlca  das  cornaras  municipaes,  a  lei  regulflmenlar  da^^s  ■ 
eleições,  e  a  de  3  de  Dezembro  do  lg4l,  dcmsndan^ 
reconhecidamente  aiodiQcaçOes  ou  refoTuias    que  re— 

movamoslnconvenlenteaquea  experiência  ha  denions -^^i 

trado.  A  camará  estudará,  niedianle  o  concu rs<^_3K_L> « 
illustrado  do  governo,  os  meios  ndeqiiodos  poro  provcB — «  ^ 
com  segurança  a  tao  variado  como  impoptanie  as—  — ■^ 
sumplo.  __^ 

Aoçordecom  Vossa  Magestade  Imperiul,  a  camará 
reconhece  que  ailivlar  a  guarrla  nacional  do  serviço 
ordinário,  rever  a  leglsiaçfto  do  exercito  e  dit  armada, 
no  que  se  rerere  â  administração  da  Justiça,  fpr(>- 
muignr  uma  lei  que  melhore  o  actuai  ajaiBauf^,^ 
recnitameoto,  sao  necessidades  ci;Oa  satlsfãçSanjqm 
Dfiosela  retardadn. 

Convencida  desvantagens  manifestas  da  creaçSo  de 
um  monte-pio  para  os  ofHciaes  do  exercito,  e  de  que  o 
projecto  de  loi  i-elalivo  às  promoções  da  armada  im- 
porta com  urgência  â  nossa  marinha  de  guerra,  a 
camará  fará  o  possível  esforço  para  corresponder  á 
solicitude  com  que  Vossa  Magestade  Imperial  espera 
dotar  o  exercito  com  aquella  previdente  Instituição,  e 
a  armada  com  o  melhoramento  a  que  se  encaminha  o 
indicado  projecto. 

Compraz-se  íi  cornara  de  saber  que  o  governo  impe- 
rial ae  nfio  tem  descuidado  de  promover  a  immfgraçfio, 
e  confia  que,  emquanlo  aguardamos  os  melhoramentos 
que  dependem  do  tempo,  de  avultados  capitães  edu 
cooi>6raçao  dos  nossos  agricultores,  elle  continuará  a 
desenvolver  as  colónias  existentes  e  a  prestar  â  la- 
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^^oura  os  benefícios  que  estiverem  ao  alcance  dos  meios 

«ie  que  dispõe.  Nesse  intuito  a  camará  attenderá  á 

:anecessidade  de  uma  lei  que  regule  convenientemente 

os  direitos  e  obrigações    reciprocas  dos    colonos  e 

fazendeiros. 

A  exposição  nacional,  realizada  no  dia  2  de  De- 
zembro próximo  passado,  foi  a  inspiração  de  um  pen- 
samento patriótico.  O  feliz  êxito  que  a  coroou  deve, 
sem  duvida,  provocar  opportunamente  a  repetiçSo  de 
tfio  ulil  concurso. 

A  camará  folga  com  a  noticia  de  que,  a  par  de  nossas 
riquezas  naturaes,  se  patenteara  o  progresso  dos 
nossos  trabalhos  industriaes. 

Na  presença  do  crescimento  das  rendas  publicas  no 
ultimo  exercido,  e  mediante  a  severa  economia,  em 
que  o  governo  proseguirá^  a  camará  comparte  com 
Vossa  Magestade  Imperial  a  esperança  de  que  breve- 
mente se  poderá  extinguir  o  deficit  dos  annos  ante- 
riores, sem  prejuízo  do  progresso  nacional.  Importa, 
sem  contestação,  para  este  resultado,  a  reserva  mais 
circumspecta  na  decretação  de  novas  despezas.  A  ca- 
mará náo  perderá  de  vista  o  que  especialmente  sobre 
este  objecto  aconselham  a  prudência  e  o  interesse  do 
paiz. 

Senhor !  A  camará,  esclarecida  pelos  relatórios  dos 
ministros  sobre  as  circumstancias  dos  negócios  do 
Estado,  sente  com  prazer  a  convicção  de  que  as  indi- 
cações que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  de 
fazer  sobre  as  necessidades  publicas  são  também  as 
indicações  do  patriotismo  e  da  sabedoria. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  13  de  Maio  de  1862. 
—-Bandeira  de  Mello. -^  Barbosa  da  Canha. —  S.  de 
Macedo. 

A.  c.    37 


Em  sessão  de  19  de  Mnio,  enlrando  em  dísciissflrj  i 
projecto  de  respo&tn  &  Tulltido  thmnu,  foi  lida  eapiitiotia 
a  seguinte  emendo : 

I  A  camará  exnmlntirá  os  reintorius  dos  difTf^rente^^ 
ministérios,  spreciundo  devidamente  ns  iofoi-maçí^les,  . 
que  contiverem»  subce  o  estado  dos  negócios  a  seu 
cargo. 

«  SenhorI  A  Camara  dos  deputados,  agradecendo 
pioAuidamsDte  a  vossa  Mageslado  imf^ieriul  a  con- 
fiança e  benevolência  com  que  invoca  o  patriotismoe 
as  lUBBsdoa  rqpresentanlesda  noçflopura  prover  como 
cumpre  a  respeito  de  (antas  e  tso  variadas  necessi- 
dades do  palz,  asscgurn  a  Vossa  Magestade  Imperial 
que  de  sua  parta  prestará  a  mais  leal  cooperação,  aâm 
deaepromOTerSQ)  os  verdadeiros  interesses  do  Estado, 
com  que  80  Identiflcnm  os  interesses  e  n  gloria  de 
Vossa  Mageslade  Imperial. —  Zacarias  de  Góes  e  Vaa- 
concellos » —que  entrou  logo  em  discussão  com  o 
mesmo  projecto. 

A  dibCussSo  continuou  nas  sessões  de  20  e  21, 
sendo  nesta  ultima  approvado  o  projecto  e  bem  assim 
a  emenda. 


I     »0K    MAOBSTADB  i  DBPIITAÇÍO    T 


C*KAEtA,  QUB    Hl  5  Dm 


«  Agradeço  multo  â  camará  dos  senhores  deputados 
os  sentimentos  que  me  exprime,  e  a  promessa,  digna 
do  seu  patriotismo,  de  que  attenderâ  ã  urgência  de  me- 
didas de  tanta  utilidade,  que  atâ  algumas  devem  oon- 
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^sorrer  para  afiançar  o  livre  exercício  dos  direitos  dos 
^idadõos  brasileiros.  Com  o  apoio  efflcaz  da  assem- 
T])léa  geral  poderá  o  governo  desempenhar  sua  difíicll 

missõo. 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 

€om  muito  especial  agrado  x> . 

FALLA  DO   THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA    ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  4  DE  SETEMBRO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação 

Continua  o  Império  a  conservar-se  tranquillo,e  muito 
me  apraz  também  com mun içar- vos  que  a  epidemia, 
que  tem  reinado  em  algumas  das  províncias  do  norte, 
vae  declinando  de  intensidade. 

Permanecem  sem  alteraçflo,  como  vos  annunciei  na 
abertura  da  presente  sessão,  as  relações  de  amizade 
e  boa  intelligencia  entre  o  Império  e  as  outras  po- 
tencias. 

O  decreto  approvado  em  12  de  Agosto  ultimo  e  pro- 
mulgado pelo  governo  do  Estado  Oriental  do  Uruguay, 
podendo  por  sua  clausula  4»  embaraçar  a  execução  do 
art.  10  do  tratado  de  subsidies  de  12  de  Outubro 
de  1851,  exigiu  que  o  governo  do  Brasil  protestasse 
contra  o  effeito  daquella  clausula,  para  resalvar  o 
nosso  direito. 

Agradeço-vos  o  apoio,  que  prestastes  ao  governo  ;  e 
da  solicitude  com  que  o  habilitastes  para  occorrer  ás 
necessidades  do  serviço  publico  espero  que  na  seguinte 
sessfio  attendereis  ás  medidas  que  de  vosso  zelo  tenho 
reclamado. 


Augustos  R  digníssimos  senhores  i-eprescntanles  dn 
naçfio,  confio  que,  regressando  ãs  províncias  de  vosso 
residência,  concorrereis  efficnzniente  para  o  fiel  obser- 
vância da  Constituirão  e  das  leis,  de  que  essencial- 
mente depende  o  eugpondecimento  de  nosaa  pátria. 

Está  fechada  a  sessão.  1 

D.  PiiDROlI,  Imperador  constitlcional  edefen-' 

SOR  PKRPETUO  DO  BRASIL. 


Obscrcftção  i 

Oraram  na  discussão  os  Srs.  Zacarias,  Barbosa  da 
Cunha,  Vieira  da  Silva,  NeWas,  Soyao  Lobato  (minísti-o 
da  justiça),  Gomes  de  Souza,  Bandeira  de  Mello,  F. 
Octaviano  c  Paranhos  fmiuistro  da  fazeiídoj. 


â 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA    ASSEMBLÈA  GE- 
RAL  EM    3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissínios  senhores  representantes  da 

nação 


O  dia  da  reuniflo  da  assembléa  geral  legislativa 
sempre  éde  jubilo  para  mim  e  de  esperanças  para  o 
Brasil. 

Com  a  mais  viva  satisfação  vos  communico  que 
a  tranquillidade  publica  tem  continuado,  como  nos 
passados  annos,  sem  alteraçõo  em  todas  as  pro- 
víncias ;  e  que,  merco  de  Deus,  não  se  sente  falta  de 
géneros  alimentícios. 

O  estado  da  saúde  publica,  satisfactorio  na  mór 
parte  das  províncias,  tem  comtudo  sido  afflíctivo  em 
vários  termos  do  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba, 
Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe,  e  em  quasi  todos 
do  Ceará,  invadidos  pelo  cholera-morbus.  O  governo 
nfio  cessa  de  fornecer  os  necessários  soccorros  ás 
victimas  desse  flagello. 

Si  me  apraz  annunciar-vos  a  continuaç/lo  de  boas 
relações  politicas  entre  o  Império  e  as  potencias 
estrangeiras,  sinto  nesta  occasiSo  ter  de  alludir  ao 


deplorável  confliclo  occorrJdo  com  a  legaçfio  de  Suo 
Magestade  Britannica. 

SiJo  conhecidas  as  circu instancias  dessa  qiiestSo 
e  o  desentace,  que  leve  nesla  OãrLe.  Sua  completa 
soluçfio  ainda  pende  da  decisSo  arbitral  de  Sua  Ma- 
gestade o  Rei  dos  Belgas,  e  da  salisTaçao  e  indem- 
nizaçQo  que  reclamámos  do  governo  britannico. 

Cabe-me  aqui  manifestar  meu  jnsto  orgulho  pelo 
modo  honroso  por  que  todos  os  Brasileiros  se  têm 
empenhado  em  sustentar  a  dignidade  e  soberania 
nacional, 

Deu-se  também  no  Pará  tim  confllcto  entre  o  com- 
mandante  de  dous  vapores  peruanos  e  as  autoridades 
daquella  província. 

O  governo,  acolhendo  as  propostas  da  legaçSo  do 
Peru  nesta  Corte,  annuiu  á  celebração  deumaccordo 
para  a  feliz  manutenção  da  boa  intelligencia  entre 
ambos  os  Estados. 

Celebrou-se  em  Paris,  entre  o  nosso  ministro  ple- 
nipotenciário e  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
fie  Snn  Mngeslndo  n  Iiiiperndnr  dos  I'ronceze?i,  um 
ajuste  para  o  fim  de  evitar  conflictos  de  jurisdicçfio 
no  território  contestado  do  Amapá. 

Foram  trocados  as  ratificações  da  convençfio  con- 
sular entre  o  Império  e  a  Gonfederaçílo  Suissa,  e  de 
igual  convenção  celebrada  como  Reino  da  Itália. 

As  rendas  publicas  decresceram  no  primeiro  se- 
mestre do  exercício  corrente.  Ha,  porém,  motivos 
para  esperar  que  terão  algum  augmento  no  segundo 
semeslre  e  no  futuro  exercício.  O  governo  nõo  se 
desviará  das  regras  da  bem  entendida  economia. 

O  desenvolvimento  dos  meios  de  communicaçfio,  e 
a  introducçõo  de  braços  livres,  e  melhor  apro- 
veitamento   dos   existentes,   devem   merecer-nos    a 
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inaior  solicitude.   Avultadas  sSo  por  certo  as  des- 

P^^LGkS  que  exigem    tfio    vantajosos    melhoramentos  ; 

^«:s,  tendo  de  ser  compensadas,  em  termo  mais  ou 

^^r:ios  breve,  pelo  rápido  augmento  da  riqueza  pu- 

^^^^^^   cumpre   que    façamos   sacriflcios  para  reali- 
zai 


o  deixarei   de  reclamar  de  vosso  zelo  pela  causa 

ice  as  modificações  de  que  necessitam  a  lei  de  3 

I>ezembro  de  1841,  a  da  guarda  nacional  e  a  do 

"«tamento;    e    bem  cssim   qne    vos  occupeis  da 

'^l^çflo  relativa  ao  exercito  e  á  armada,  ao  systema 

P^c>thecario  e  ás  administrações   provincial  e  mu- 

*I>«1. 

sustos   e  digníssimos  senhores  representantes 

^içfio,  confio  do  vosso  patriotismo   e  luzes  que 

^"^^■^<i«reis  todos  os  esforços  para  que  nesta    sessôo 

:v)osso  paiz  dotado  com  as  medidas  necessárias 

u  engrandecimento. 

aberta  a  sessão. 


:edro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
ERPETUo  DO  Brasil. 

PROJECTO  DE  VOTO   DE  GRAÇAS 


Observação 

c^^jj^^^ste  anno  náo  foi  apresentado  o  projecto  do  voto 
graças,  por  ter  sido  dissolvida  a  comara  dos  se- 
^es  deputados,  por  decreto  de  12  de  Maio. 
commissfio  eleita    para    formular  a    resposta  á 


ç,    *^  do  throno  era  composta  dos  Srs.   Barbosa   da 
^^  Ma^  Tibério^  e  Pereira  da  Silva. 


te 


k 


l'ALLA  DO  THRONO  NO   ENCERRAMENTO   IlA  ASSEMBLÈ 
GERAL 


Tendo    sido    dissolvida    a    caniora,   como  dito    é 
íinleriormeiíln,  nSo  liouve  fiilla  de  eneerra mento. 


12"  LEGISLATURA 


1864 -1866 


PRIMEIRA  SESSÃO 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÈA  GERAL 

EM  1  DE  JANEIRO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação 

E'  sempre  com  sincero  jubilo  que  vejo  reunida  a 
assembléa  geral  legislativa. 

Annuncío-vos  com  o  maior  prazer  que  a  tranquil- 
lidade  publica  continua  a  manter-se  em  todas  as  pro- 
vincias;  e  que  abundam,  graças  ao  Todo  Poderoso, 
os  géneros  alimentícios. 

Com  igual  prazer  posso  assegurar- vos  que  o  estado 
de  saúde  publica  é  em  geral  satisfactorio,  tendo  cessado 
a  epidemia  que  reinou  em  diversos  logares  de  algumas 
provincias  do  norte. 

Sinto  dever  communicar-vos  que  acham-se  inter- 
rompidas nossas  relações  diplomáticas  com  a  Gran- 
Bretanha . 

O  governo  brasileiro  íoi  com  pezar  forçado  a  esta 
resoluçfio,  por  ter-se  recus  ido  o  da  Gran-Bretanha  a 
dar-nos  a  satisfação  e  indemnização  que  reclamámos, 
por  causa  do  coniEiicto  com  a  sua  legação  nesta  Corte. 
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Sua  Mageslade  o  Rei  dos  Belgos,  o  cujo  nrbilramenlo 
foi  submellida  uma  dos  questões  dessoconfliclo,  houve 
por  bem  decidir,  íjue  na  maneira  por  que  as  leis  brasi- 
leiras roram  opplicadas  Q03  officiaes  da  fragata  B'oríc 
nfio  houve  prem edita çiSo  de  offeiisa,  nem  offensa  â 
marinha  hritannica. 

O  governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  offereceii 
a  sua  mediaçíio  para  renovarem-se  as  relações  diplo- 
máticas entre  o  governo  brasileiro  c  o  da  Gran-Bre- 
tonha. 

Bem  que  muito  desejasse  e  deseje  o  bom  -êxito  de 
tao  benévolo  testemunho  de  amizade  e  interesse,  o 
governo  brasileiro,  entendendo  nSo  ler  havido  ainda 
explicita  acceitaçao  da  mesma  offerta  pelo  governo  bri- 
tannico,  julgou  que  nflo  podia  aproveitar  esse  nobre  e 
valioso  concurso,  sinfio  depois  de  verificada  aquella 
acceitaçao. 

Subsistem  inalteradas  as  boas  relações  entre  o  Im- 
pério e  as  demais  potencias. 

Estão  ratiScadas  e  em  vigor  as  convenções  consu- 
lares celebradas  com  os  governos  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  e  de  Sua  Magestade  CathoUca. 

Lavra,  desgraçadamente,  a  guerra  civil  na  Republica 
Oriental  do  Uruguay,  e  ficam  estremecidas  as  relações 
de  paz  entre  ella  e  a  Confederação  Argentina. 

O  governo  brasileiro,  continuando  a  permanecer  na 
mais  stricta  neutralidade,  fará  respeitar  os  compro- 
missos íntemacionaes  relativos  â  independência  da- 
quella  primeira  republica,  bem  como  os  direitos  e  legí- 
timos interesses  dos  Brasileiros  nos  Estados  do  Prata. 

As  rendas  publicas,  posto  que  se  avantajassem  mais 
no  segundo  semestre  que  no  primeiro  do  exerãcio 
findo,  comtudo  não  chegaram  a  igualar  a  somma  total 
arrecadada  no  anterior. 
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Ck)nflo  do  vosso  patriotismo  e  zelo  que  procurareis 
equilibrar  a  receita  com  a  despeza  publica. 

O  governo  seguirá  os  preceitos  de  verdadeira  eco- 
nomia. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçôo,  recorrendo  á  vossa  dedicação  pela  causa  pu- 
blica, e  ás  vossas  luzes,  espero  que  vos  occupareis  com 
esmero  do  melhoramento  da  legislaçSo  relativa  ao 
exercito  e  armada,  assim  como  dos  meios  de  commu- 
nlcaçáo,  de  introducção  de  braços  livres,  do  aprovei- 
tamento dos  que  já  existem  entre  nós. 

Nôo  é  menos  urgente  que.  trateis  da  reforma  judi- 
ciaria, da  que  reclama  a  guarda  nacional,  da  melhor 
organisaçâo  das  administrações  provincial  e  munici- 
pal, e  das  modificações  do  regimen  hypothecario, 
exigidas  pelo  desenvolvimento  de  nossa  lavoura. 

Sáo  medidas  indispensáveis  para  o  engrandecimento 
do  Brasil,  alvo  dos  nossos  constantes  desvelos. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defen- 
sor PERPETUO  do  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
NA  SESSÃO  DE  23  DE  JANEIRO 


Senhor.— A  camará  dos  deputados  congratula-se 
com  Vossa  Magestade  Imperial,  e  rende  graças  ao 
Todo  Poderoso,  pelos  beneflcios  que  nos  tem  libera- 
llsado  nas  prosperas  colheitas  de  nossa  lavoura,  na 
preservação  da  saúde  publica,  e  na  inalterável  tran- 
quUlidade  assegurada  ao  Império  pelo  desenvolvi- 
mento pratico  das  instituições  nacionaes. 


A  camará  dos  deputados  sente  haver  sido  o  governo 
imperial  forçado  a  interromper  as  nossas  relações 
diplomslicos  COMI  o  governo  do  Gran- Bretanha,  que 
se  recusou  ii  dar-nos  a  satisToçSo  e  indemnizjiçao 
reclan^ndos,  por  causa  do  conflicto  cora  sua  legaçfio 
nesta  Corte. 

A  camará  dos  deputados  ouviu  com  intimo  prazer 
o  profundo  respeito,  que  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Bel- 
gas, a  cujoarlJitramenlo  foi  aubinetlida  uma  das  ques- 
tões desse  conflicto,  liouve  por  beju  julgar  que,  da 
maneira  por  que  as  leis  brasileiros  foram  applicadaa 
aos  officiaesdn  fragata  i^oríe,  nõo  houve  premeditaçao 
de  ofTensa,  nem  offensa  á  marinha  britaunico. 

Acamara  aprecia  o  testemunho  de  amizade  e  de 
interesse  dado  por  Sua  Magestade  Fidelíssima  com  a 
offerla  de  sua  mediação  para  se  renovarem  os  relações 
diplomáticas  entre  o  governo  brasileiro  e  o  da  Gran- 
Brelanha ;  e  bem  que  muito  deseje  o  bom  êxito  dessa 
mediaçfio,  reconhece  que,  nfio  tendo  havido  ainda 
explicita  acceitaçfio  da  mesnia  ofTerta  pelo  governo  bri- 
tannico,  o  de  Vossa  Magestade  Imperial  níio  podia  occei- 
tar  esse  nobre  e  valioso  concurso  do  soberano  de  uma 
naç5o  irmS. 

SSo  motivo  de  justo  regosijo  as  boas  relações  entre 
o  Império  e  as  demais  potencias;  e,  lamentando  a 
camará  a  guerra  civil,  que  desgraçadamente  lavra  na 
Republica  Oriental  do  Uruguay,  e  o  estremecimento  das 
relações  de  paz  entre  ella  e  a  C  mfederaçao  Argentina, 
confia  que  o  governo  brasileiro,  permanecendo  no  mais 
stricla  neutralidade,  fará  respeitar  os  compromissos 
inlernacionaes  relativos  á  independência  daquella  pri- 
meiro republica,  bem  como  os  direitos  e  os  legí- 
timos interesses  dos  Brasileiros,  nos  Estados  do 
Prata. 
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A  camará  dos  deputados,  comprehendendo  o  estado 
das  rendas  publicas  do  Império,  e  guiada  pelos  mais 
severos  princípios  de  bem  entendido  economia,  pro- 
curará equilibrar  a  receito  com  a  despeza  publica. 

Seniior,  a  camará  dos  deputados,  correspondendo 
ao  appello  do  governo  de  Vossa  Mogestade  Imperial, 
se  occupará  das  medidas  para  que  é  chamada  a  sua 
attençSo,  e  indispensáveis  ao  engrandecimento  do  Bra- 
sil, alvo  dos  nossos  votos  e  dos  constantes  e  patrió- 
ticos desvelos  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Paço  da  camará  dos  deputados  em  23  de  Janeiro 
de  1864. —  Martinho  A.  da  Silva  Campos. —  J.  Sal- 
danha Marinho. —  A.  C.    Tavares  Bastos. 


Observação 

Em  sessôode26de  Janeiro  entrou  em  discussôo  o 
projecto  de  resposta  á  falia  do  throno  e  continuou  nas 
de  27  e  28  do  mesmo  mez ;  sendo  approvado  nesta 
ultima  sessão,  sem  ter  sido  apresentada  emenda 
alguma. 


RBSPOflTA  DE  SUA  MAOESTADB  Á  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ,  QUE  EM  27  DE 
FEVEREIRO  APRESENTOU -LHE    O  VOTO  DE  QRAÇA8 

« Agradeço  á  camará  dos  senhores  deputados  os 
sentimentos  que  manifesta  por  minha  pessoa,  e  conti- 
nuo a  confiar  em  seu  patriótico  e  illustrado  concurso 
para  a  adopçfio  dos  medidas  que  reclamam  os  inte- 
resses da  nação  brasileira. » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  » . 


—  ò'.)2  — 


FALLA    DO  THRONO   NO   ENCERRAMENTO   DA  ASSEMDLÉA.   j 
GERAL   EM  3  DE   MAIO 


Afíillado  tlirono  do  encerriíraento  dcsts 
mesma  dn  abertura  da    sessSo  seguinte,  cm  3    de  * 
Maio. 


Obsercaçfio 


Oraram  na  discnssflo  os  Srs.  Nebios,  Martim  Fran- 
cisco, ZQCharias  (presidenle  do  conselho),  Brêtas,  Sal- 
danha Marinho,  Urhano,  J.    Bonifácio  (ministro 
império),  Ferreira  da  Veiga,    Feitoza  e  Saraiva, 


listro  do  ^H 


SEGUNDA  SESSÃO 


ALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE   MAIO 


ugustos  e  clignissinws  senhores  representantes  da 

nação 


E'  sempre  com  vivo  jubilo  que  vejo  reunidas  as  ca- 
^^naras  em  assembléa  geral. 

Annuncio-vos  com  prazer  que  trato  do  casamento 
^as  Princezas  minhas  muito  amadas  c  queridas  íllhas^ 
^a  qual  espero  se  eflfectue  no  corrente  anno. 

Em  nenhuma  parte  do  Império  foi  a  ordem  perlur- 
l>ada. 

O  estado  da  saúde  publica  é  cm  geral  salisfactorio. 

Tendo  o  governo  britannico  aceitado  a  mediaçíio 
offerecida  pelo  de  Sua  Magestndc  Fidelíssima,  no  in- 
tuito de  se  restabelecerem  ns  relações  diplomáticas 
entre  o  governo  do  Brasil  e  o  da  Gran-Bretanha,  aceitou 
igualmente  o  governo  brasileiro  lao  graciosa  offerta, 
esperando  que  em  breve  tenha  esse  negocio  a  desejada 
soluçfio. 

Permanecem  inalteradas  as  relações  intcrnccionaes 
do  Império  com  as  demais  potencias. 

A»   C.     *<o 


—  Siii  — 

Continuando,  infelizmente,  a  lavrar  na  Republica 
Oriental  do  Uruguay  n  guerra  civil,  e  recrescendo  as 
queixas  de  ofTensas  doa  direitos  e  legítimos  interesses 
dos  nossos  compatriotas  alli  residentes,  entendeu  O 
governo  brasileiro  que,  sem  quebra  da  neutralidade 
que  nas  dissenções  intestinas  da  republica  vizinlia  lhe 
cumpre  guardar,  era  do  seu  dever  enviar  ao  Estado 
Oriental  do  Uruguay  uma  missfio  especial  paro  con- 
seguir do  respectivo  governo  a  sotisfaçfio  devida  âs 
nossas  reclamações,  e  providencias  efRcazes  afim  de  ' 
se  realizarem  as  garantias,  que  as  próprias  leis  desse 
Estado  promettem  aos  que  habitam  seu  território. 

A  reforma  da  lei  de  3  de  Dezembro  de  1841,  acom- 
panhada do  melhoramento  da  sorte  da  magistratura, 
assim  como  a  reforma  da  legislação  hypotliecaria  e  da 
lei  da  guarda  nacional,  síío  necessidades,  cujo  remédio 
se  reclama  com  instancia. 

E' indispensável  melhorar  a  legislaçSo  eleitoral,  e 
organlsar  de  modo  conveniente  a    administração  das  , 
províncias  e  dos  municípios. 

A  marinha  de  guerra  carece  urgentemente  de  uma 
lei  de  promoçlio. 

Um  systema  de  recrutamento  apropriado  ás  nossas 
circumstancias  e  um  código  militar  de  accordo  com  as 
justas  exigências  da  disciplina,  são  benefícios  que  n 
naçfio  espero  dentro  em  pouco  de  seus  represen- 
tantes. 

Na  ordem  dos  interesses  maleriaes  é  digno  de  vossa 
particular  attençSo  o  prolongamento  da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II. 

As  rendas  publicas  tém  crescido,  mas  nao  chegam 
para  equilibrar  a  receita  com  a  despeza  do  Estado, 
sem  o  adopção  de  medidos  adequadas,  que  confio  do 
vosso  zelo  a  bem  da  nossa  pátria. 
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) governo  observa  no  dispêndio  dos  dinheiros  pu- 
cos  a  mais  severa  economia, 
augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 
^0,  conto  com  a  efflcacia  de  vossos  esforços  para  o 
Srandecimento  do  Brasil. 

3stá  encerrada  a  primeira,  e  aberta  a  segunda  sess&o 
presente  legislatura . 

Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
^ERPETUO  DO  Brasil  . 


OJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  9  DE  MAIO 


inhor. —  A  camará  dos  deputados  recebeu  com 
ilo  a  noticia  de  que  Vossa  Magestade  Imperial  trata 
casamento  das  Augustas  Princezas,  muito  amadas 
ueridas  filhas  de  Vossa  Magestade  Imperial ;  e  faz 
>s  á  Divina  Providencia  para  que  a  escolha  doscon- 
:-€s  satisfaça  plenamente  os  desejos  sinceros  de  todos 
brasileiros  e  as  conveniências  de  nossas  livres  insti- 
;ões,  associadas  inseparavelmente  á  felicidade  da 
rusta  familia  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
c  camará  congratula-se  com  Vossa  Magestade  Im- 
ial  pelo  socego  inalterado  de  que  tem  gozado  o 
perío,  e  bem  assim  pelo  estado  lisonjeiro  da  saúde 
blica. 

Lceita  a  mediação  ofTerecida  pelo  governo  de  Sua 
gestade  Fidelíssima,  no  intuito  de  serem  restabe- 
Idas  as  relações  diplomáticas  entre  o  nosso  governo 
í  da  Gran-Bretanha,  a  camâra  confia  que  a  dignidade 
3ional  será  mantida  plenamente  em  negocio  de  tanta 
ideraçSo,  e  que  muito  afifecta  a  honra  e  os  interesses 
^  dous  paizes. 
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E' grato  â  cnmora  saber  que  permnneoeni  inalteradas 
as  rela(;ôes  ínlernacionaes  tio  Irnperio  comas  demais 
poleticios. 

Continuando,  infelizmente,  a  lavrnr  na  Republica 
Oriental  doUnigiiny  a  guerra  civil  e  recrescendo  as 
queixas  de  offensos  nos  direitos  e  legilimos  ítileresses 
de  nossos  com  pti  trio  las  olli  residentes,  será  satisfa- 
clorio  á  camará  que,  por  meio  da  missflo  especial 
enviada  áqiieile  Estado,  e  semquelira  da  neulrolidade, 
que  nos  dissençíies  intestinas  da  republica  vizinho 
cumpre  gunrJar,  o  governo  imperial  consiga  a  satis- 
fação devida  ás  nossas  reclamações,  e  providencias 
efficazes  nlim  de  que  sfjam  realizadas  as  garantias 
qoe  as  próprias  lei^  desse  Estodo  promeltem  aos  que 
habitam  o  seu  território. 

A  reforma  da  lei  de  3  de  Dezembro  de  1841,  acom- 
panhada do  nielliora mento  da  sorte  da  magistratura, 
assim  como  n  refórraa  dn  legislaçíSo  hypothecaria,  c  da 
lei  da  guarda  nacional,  o  melhoramento  da  legislação 
eleitoral,  aorganisaçSo  conveniente  da  administração 
das  provinciiis  edos  municípios,  uma  li'i  de  proiuoruo, 
um  systema  de  recrutamento  apropriado  ás  nossas 
circiimslancins,  o  um  código  militar,  de  accordo  com 
as  justas  exigências  da  dieciplina,  sáo  necessidades  de 
que  senão  pôde  prescindir;  e  a  camará,  por  sua  parte, 
nao  poupará  esforços  para  satisfazel-aa. 

Na  ordem  dos  interesses  materiaes,  a  camará  tomará 
na  devida  consideraçflo  o  prolongo  mento  da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II,  sem  esquecer  qualquer  outra  medido 
do  reconhecida  utilidade  publica.  Fará  por  conciliar  o 
mais  vantajosamente  possível,  guardados  os  preceitos 
de  sfi  economia,  as  circumsloncias  financeiras  do  paiz 
com  a  realização  dessas  fontes  verdadeiras  de  adianta- 
mento e  prosperidade  do  Império. 
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A  comnra  procurará,  coadjuvada  pelos  demais 
poderes  do  Estado,  equilibrar  a  receita  com  a  despeza, 
apreciando,  como  deve,  a  legitima  e  proveitosa  eco- 
nomia  das  rendas  publicas. 

Senhor!  A  camará,  possuída  dos  mais  patrióticos 
desejos,  auxiliará  os  esforços  do  governo  imperial 
para  o  engrandecimento  do  Brasil,  alvo  de  todas  as 
nossas  aspirações. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  9  de  Maio  de  1864.— 
Joaquim  Saldanha  Marinho,--'  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas. —  Martinho  Campos. 


Observação 


O  projecto  de  voto  de  graças  foi  discutido  nas  sessões 
de  20,  23^  24  e  25  de  Maio,  sendo  approvado  nesta 
ultima  sessão,  sem  ter  sido  apresentada  emenda  al- 
guma. 


RESPOSTA.    DR    SUA.    MAGESTADG    Á   DEPUTAÇÃO    DA,    CAMARÁ,  QUE   EM  28  DB 
JUNHO    APRESKNTOU-LHE    O    VOT")     DE   OR\ÇVS 


«  Muito  agradeço  á  camará  dos  senhores  deputados  os 
sentimentos  que  a  mim  e  á  minhi  familia  consagra,  e 
confio,  como  sempre,  que  da  harmonia  dos  poderes 
do  Estado  provenha  o  engrandecimento  da  nossa 
pátria.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÊA 
GERAL   EM   12  Dli   SETEMBRO 


Augustos  e  dignissunos  senhot-es  representantes 
da  nação 


Sinto  a  maior  solisfaçao  em  communicar-vos  que 
durante  o  período  da  presente  sessfio  o  tranquillfdade 
piiblicn  nflo  foi  alterada. 

Continuam  interrompidas  com  o  governo  da  Gran- 
Bretanha  os  nossas  reloçOes  diplomáticas ;  c  nõo  obti- 
vemosdo  governo  do  Estado  Orientais  justa  reparação 
que  exigimos,  pelas  ofTensas  Teilas  aos  direitos  e  le- 
gítimos inleresses  dos  nossos  compatriotas. 

O  governo  conserva  o  firme  propósito  de  zelar,  na 
soiuçíSo  dessas  questões,  o  decoro  e  o  dignidade  na- 
cional. 

Muito  me  penhorastes  com  a  votaçfio  da  lei,  que 
estabelece  os  dotes  e  dotações  de  minhas  muito  amadas 
e  queridas  nihas. 

Agradecendo- vos  as  medidas,  entre  as  quaes  sobre- 
sahe  a  lei  da  reforma  da  legislação  hypothecaria,  com 
que  habilitastes  o  governo  para  o  desempenho  do  seu 
encargo,  confio  de  vossas  luzes  e  patriotismo  que  na 
sessfio  seguinte  continuareis  a  atlender  ás  necessidades 
do  adiantamento  moral  e  material  do  Império. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio,  estou  certo  de  que,  regressando  aos  vossos 
lares,  procurareis  cimentar  a  concórdia  de  todos  os 
Brasileiros,  robustecendo-lhes  cada  vez  mais  a  crença 
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de  ser  a  fiel  observância  da  conslituiçfio  e  das  leis  a 
condição  de  nossa  grandeza  e  prosperidade. 

Está  encerrada  a  sessfio, 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil  . 


Obseroação 

Oraram  na  discussão  os  Srs.  Amaro  Bezerra,  Ra- 
lisbona,  Ferreira  da  Veiga,  Limpo  de  Abreu,  Godoy, 
Martinho  Campos  e  Chagas  Lobato. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  6  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação 

Participo  cordialmente  das  esperanças  que  desperta 
a  vossa  reunifio. 

Sinto  o  maior  prazer  em  annunciar-vos  que  effe- 
ctuaram-se  os  casamentos  de  minhas  muito  amadas 
e  queridas  filhas,  esposando  a  Princeza  Imperial  o 
Príncipe  D.  Luiz  Philippe  Marín  Fernando  Gaston  de 
Orléans,  Conde  d'Eu,  e  a  Princeza  Leopoldina  o  Príncipe 
D.  Luiz  Augusto  Maria  Eudes  de  Cpburgo  e  Gotha, 
Duque  de  Saxe. 

A  tranquillidade  publica  nuo  soffreu  alteraçfio  em 
nenhuma  das  províncias  do  Império,  e  em  geral  é 
satisfàctorio  o  estado  da  saúde  publica. 

A  fallencía  de  algumas  casas  bancarias,  nas  quaes 
se  achavam  depositadas  as  fortunas  de  milhares  de 
indivíduos,  produziu  no  mez  de  Setembro  do  anno 
passado  uma  crise  assustadora,  que  abalou  profun- 
damente os  interesses  commerciaes.  As  medidas  do 
governo,  auxiliadas  pela  boa  índole  dos  habitantes, 
restabeleceram  a  confiança,  e  as  relações  commerciaes 
vflo  reassumindo  sua  marcha  regular. 


Continuam  interrompidas  as  relações  6ni 
ti  Gran- Bretanha  ;  desejnndooreslnbelecimenlo  dessas 
relações,  o  governo  brasileiro  espero  que  a  mediação 
níTerecida  pnra  tal  flm  seja  seguida  de  um  accordo 
honroso  para  ambas  as  naçOes. 

Nas  aguas  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  commetteu-se 
no  mez  de  Outubro  do  niino  passado  um  grave  attentado 
contra  a  soberania  e  neutralidade  do  Império ;  o  vapor 
dos  Estados  federaes  norle-americanoi,  Wassachets, 
aprezou  o  vapor  Florida  dos  Kstados  conferados.  Foi, 
porém,  reconhecida  a  justiça  da  reclamação  do  governo 
brasileiro. 

Eslfio  restabelecidas  as  nossas  relações  de  paz  e 
amizade  com  a  republica  do  Uruguay.  O  convénio  de 
20  de  Fevereiro,  estipulando  a  satisfação  das  nossas 
reclamações,  que,  dcsattendidas,  originaram  a  guerra, 
deu  Dm  a  esta;  e  restabelecendo  a  trauquillidade  in- 
terna du  republico,  elevou  ao  cargo  de  seu  governador 
provisório  o  general  Flórea,  o  qual,  animado  de  bons 
desejos  para  com  o  Brasil,  assegura  a  fiei  execuç&o  de 
SU88  promessas,  e  a  permanência  das  boas  relações, 
que  com  vantagem  reciproco  devem  reinar  entre  os 
dous  povos, 

O  presidente  da  republica  do  Paraguay,  contra  todas 
as  regras  de  direito  internacional,  mandou  aprezar  o 
vapor  brasileiro  Marques  de  Olinda,  que  ã  sombra  da 
paz  se  dirigia  para  Matlo  Grosso,  e  levava  o  presidente 
nomeado  para  essa  província,  o  qual,  assim  como 
outros  Brasileiros,  ainda  hoje  se  acha  preso, 

.\s  tropas  paraguayas  invadiram  depois,  por  um 
modo  inaudito,  a  mesma  província  de  Malto  Grosso. 

O  governo  brasileiro,  no  firme  empenho  de  vingar 
o  soberania  e  a  honra  nacional  ultrajadas,  tem  em- 
pregado lodos  os  meios  ao  seu  alcance  na  organlsaçSo 


rv 
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do  exercito  e  da  armada  para  a  guerra  a  que  fomos 
provocados  por  aquella  republica. 

Appellando  para  os  sentimentos  da  naçõo,  tem  elle 
sido  correspondido  da  maneira  a  mais  nobre  e  a  mais 
digna;  de  todos  os  ângulos  do  Império  surgem  volun- 
tários para  defender  a  honra  da  sua  pátria . 

A  justiça  da  causa,  o  patriotismo  da  naçSo  e  o 
valor  de  nossos  soldados  aflançam-nos  o  mais  com 
pleto  triumpho. 

De  vossas  luzes  e  dedicação  á  causa  publica  es- 
pera o  governo  que  vos  occupeis  promptamente  das 
medidas  reclamadas  pela  gravidade  das  circum- 
stancias. 

Continuam  pacificas  as  relações  intemacionaes  do 
Império  com  as  demais  potencias. 

Foi  reconliecido  pelo  governo  brasileiro  o  Império 
do  México. 

A  renda  publica  nfio  diminuiu  no  corrente  exer- 
cido, devendo  attingir  a  uma  somma  a  que  nunca 
chegou  nos  annos  anteriores. 

O  governo  observa  a  mais  severa  economia  no  dis- 
pêndio dos  dinheiros  públicos. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  naçfio. 

Invocando  o  vosso  amor  pelo  bem  publico,  estou 
certo  de  que,  habilitando  o  governo  para  a  guerra 
de  honra  que  devemos  sustentar,  cuidareis  também 
com  esmero  da  reforma  eleitoral,  da  judiciaria,  da 
organisaçfio  das  administrações  provincial  e  muni- 
cipal, da  reforma  da  guarda  nacional,  do  imelhora- 
mento  do  clero  e  da  inslrucçfío  publica,  da  legislação 
relativa  ao  exercito  e  á  armada,  bem  como  dos  meios 
de  còmmunicaçfio  e  transporte,  introducçfio  de  novos 
braços  livres  e  aproveitamento  dos  existentes,  dando 


nssim  o  mnior  desenvolvimento  po-fsivel  ú  Invotira 
c  á  riqueza  publica. 

Esto  a^e^t«  a  sessBo. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constiticional  k  DEFtíNSOR 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO    DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  22  DE  MAIO 


Senhor.-  A  caniora  doa  depulmlos,  correspondendo 
á  confiança  da  iiaçíío,  manifesla  a  Vosso  Mages- 
tode  Imperial  o  smi  reconhecimenlo  pelo  jubilo  com 
que  Vtissa  Mogestade  Imperial  se  dignou  saudar  a 
abertura  da  sessSo  do  corpo  legislativo. 

Como  sempre,  e  especialmente  nns  acluaps  cir- 
ctimslancias,  n  reuniSo  do  pnrlamenlo  e  a  augusta 
presença  de  Vossa  Mageslade  Imperial  no  seio  dn 
representação  nacional,  silo  o  mais  solida  parantin 
da  segurança  e  da  estabilidade  das  instituiçCes  que 
nos  i'ogom. 

Com  o  maior  prazer  soube  a  camará  dos  depu- 
tados que  efTectiiaram-se  os  casamentos  das  muito 
amadas  e  queridas  filhas  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, esposando  Sua  Alteza  a  Senhora  Princezo  Im- 
perial o  Príncipe  D.  Luiz  Philippe  Maria  Fernando 
Goslon  de  Orlcans,  Ctinde  d'Eu,  e  Sua  Alteza  a  Se* 
nhora  Princezo  D.  Leopoldina  o  Príncipe  D.  Luiz 
Augusto  Mnria  Rudes  de  Coburgo  e  Gotha,  Duque 
de  Snxe;  e  faz  votos  pela  ventura  desses  consór- 
cios, que  tao  de  perto  interessam  a  felicidade  do 
Império. 
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A  camará  dos  deputados  se  congratula  com  Vossa 
Majestade  Imperial  por  nõo  haver  sido  alterada  a 
tranquillldade  publica  em  nenhuma  das  províncias 
do  Império;  bem  como  por  ser  em  geral  salisfactorio 
o  estado  da  saúde  publica. 

E'  agradável  á  camará  dos  deputados  saber  que 
as  transacções  commerclaes  tendem  a  reassumir  a 
sua  marcha  regular,  depois  do  forte  abalo  que  ex- 
perimentaram em  Setembro  do  anno  passado.  E  si 
medidas  extraordinárias  foi  preciso  adoptar  para  se 
occorrer  ás  necessidades  indeclináveis  do  momento, 
espera  a  camará  dos  deputados  que  o  império  da 
lei  seja  restabelecido. 

Sentindo  que  continuem  interrompidas  as  relações 
entre  o  governo  imperial  e  o  governo  da  Gran-Bre(anha, 
a  camará  confia  em  que,  para  o  restabelecimento 
dessas  relações,  empregará  o  governo  imperial  es- 
forços dignos,  chegando  a  um  accordo  honroso  para 
amigas  as  nações. 

A  camará  dos  deputados  compraz-se  com  Vossa 
Magestade  Imperial  por  haver  o  governo  dos  Es- 
tados-Unidos  da  America  reconhecido  a  justiça  da 
reclamação  do  Império  relntiva  ao  grave  attentado  com- 
mettido  nas  aguas  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  com 
oflfensa  da  soberania  nacional.  Da  jasta  apreciação 
das  reciprocas  exigências  dos  dous  governos,  espera  a 
camará  dos  deputados  que  resulte  a  consolidação  dos 
laços  de  amizade,  que  felizmente  existem  entre  os  dous 
paizes. 

Foi  satisfactorio  á  camará  saber  que  com  o  resto* 
belecimento  da  paz  na  republica  do  Uruguay  estfío 
reatadas  ns  relações  de  amizade  entre  o  governo  im- 
perial e  o  dessa  republica.  A  camará  acredita  que  o 
governo  imperial  será  auxiliado  pela  sinceridade  do 


novo  governo  dessa  republico,  acluolmente  exercido 
pelo  genernl  Flores,  o  qua!,  onímodo  de  bons  desejos 
para  com  o  Brazil,  asseguro  a  fiel  execiicSo  de  suas 
promessas  e  n  permanência  das  boas  relações,  que  com 
vantagem  recípi  oca  devem  reinar  entre  o  Império  e 
Qquella  republica. 

A  camará  dos  deputados  cumpre  um  dever  rigoroso 
proclamando  com  solpmnidade  e  agradecendo  com 
fervor  a  bravurn  e  inexcedive!  intrepidez  que  distin- 
guiram as  nossas  forças  de  mor  e  terra  no  memorável 
combate  de  Paysandil. 

A  aggressao  injustificável  do  presidente  da  republica 
do  Poraguay,  os  actos  selvogen-i  commellidos  pelas 
suastropajJ,  constituindo  ao  mesmo  tempo  um  aiteo- 
tado  ojnlra  a  humanidade,  contra  oa  regras  do  direito 
internocionol  c  contra  o  honra  e  segurançíi  do  Império, 
exigem  proniptn  e  exemplar  repanigflo,  E  pôde  o  go- 
verno imperial  contar  com  o  píitriotismo  da  camará 
dos  depulfidos,  bem  como  de  lodo  o  paiz,  para  o  flm 
de  desfiíTrouior  a  soberania  e  a  honra  nacional  ultra- 
jadas, e  assegurar  ao  Império  uma  paz  duradoura. 
Ferida  em  s  'U  pundonor,  a  naçSo  brasileira  espera  a 
confia  que  o  governo  imperial  empregará  todos  os 
meios  dignos  e  efflcazes  para  conseguir  o  desaggravo 
das  offensas  aleivosamente  inferidas  ao  Império  pelo 
geverno  do  Paraguoy. 

A  camará  dos  deputados  enche-se  de  nobre  orgulho 
ao  observar  que  de  todos  os  ângulos  do  Império,  e  só 
guiados  pelo  incentivo  do  santoamor  da  pátrio,  surgem 
voluntários  em  defesa  da  honra  e  da  integridade  na- 
cional, sem  que  nem  espirito  de  partido  e  nem  as 
divergências  politicas  tenham  obstado  de  qualquer 
modo  o  desenvolvimento  do  espirito  publico  em  oc- 
caaifio  lao  solemne. 
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Â  camará  dos  deputados,  assegurando  a  Vossa 
Magestade  Imperial  o  seu  sincero  e  dedicado  concurso, 
confia  em  que  a  justiça  da  nossa  causa,  o  patriotismo 
dos  Brasileiros,  e  o  valor  incontestável  dos  nossos 
bravos  soldados  nos  darão  brevemente  um  completo 
triumpho. 

A  camará  estimou  saber  que  continuam  inalteradas 
as  relações  do  Império  com  as  diversas  potencias:  e 
fica  inteirada  de  haver  sido  o  Império  do  México  reco- 
nhecido pelo  governo  brasileiro. 

Sabendo  com  prazer  que  as  rendas  publicas  crescem, 
a  camará  espera  do  governo  que  zelará  o  emprego 
dos  dinheiros  públicos,  observando  a  mais  severa 
economia. 

A  camará  dos  deputados  comprehende  que,  além 
das  necessidades  da  guerra,  outras  reclamam  igual- 
mente a  solicitude  dos  poderes  nacionaes. 

As  reformas  eleitoral,  judiciaria  e  da  guarda  nacio- 
nal ;  a  organisaçfio  das  administrações  provincial  e 
municipal ;  a  legislação  relativa  ao  exercito  e  armada, 
sSo  outras  tantas  necessidades  a  que  a  camará  ha  de 
attender,  sempre  no  empenho  de  desenvolver  e  firmar 
cada  vez  mais  a  verdade  pratica  do  systema  constitu- 
cional representativo.  Igualmente  merecerá  a  sua 
attençfio  a  sorte  do  clero  e  a  instrucçfío  publica. 

A  camará  dos  deputados  nfio  se  descuidará  de  atten- 
der  também  ao  melhoramento  dos  meios  de  commu- 
nicaçfio  e  transporte,  á  introducçâo  de  braços  livres  e 
aproveitamento  dos  existentes,  ao  desenvolvimento, 
emflm,  da  lavoura  e  do  riqueza  publica. 

Senhor  !  A  camará  dos  deputados,  confiando  na  leal 
coadjuvação  do  governo,  saberá  desempenhar  a  sua 
mlssfio  ;  e  faz  votos  á  Providencia  Divina  para  que  na 
prosperidade  de  .Vossa  Magestade  Imperial  e  de  sua 
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ougusla  foiíiilia  se  veja  sempre  iiileressodo  a  felicidadi; 
(lo  Brasil. 

Paço  dn  camará  dos  depiilodos,  em  22  de  Maio  du 
Í8G5.—  Maitoct  Pinto  de  .Souja  Dantas.—  Joaquim 
Saldanha  Marinho.  —  Martinho  Campos,  vencido. 

O  projecto  do  voto  de  grnças  foi  discutido  nas 
sessões  de  26,  29,  30  e  31  de  Maio,  sendo  approvado 
nesta  ultima  sessfio,  nflo  tendo  sido  offerecida  emenda 
nlguma. 


"  Agradei/)  muito  á  camará  dos  senhores  deputados 
os  sentimentos  que  u^e  exprime,  e  o  apoio  que  promelle 
QO  governo,  a  que  elle  saberá  corresponder.  ■• 

Declarou  o  presidente  qtie  a  resposta  u  era  recebido 
com  muito  especial  agrado  ". 

FALLA  DO    THR0N0  NO    ENCERRAMKNTO   DA  ASSKMBI.ÉA 
GERAL 

A  falia  do  tlironono  encerramento  desta  sessSo  é  a 
mesma  do  abertura  da  sessSo  seguinte,  por  ter  sido 
adiada  a  usscmbléa  gerai  para  o  dia  4  de  Março  de 
186G,  por  decreto  de  8  de  Julho  de  iS^jS. 

Obsercação 

Oraram  na  discussão  os  Srs.  Martinho  Campos, 
Saraiva  (ministro  da  marinha),  Dias  de  Carvalho  (mi- 
nistro da  fazendo),  Figueiredo,  Saldanha  Marinho, 
Urbano,  j.  Bonifácio,  Dantiis,  Paida  Souza  (ministro 
da  agricultura),  José  Liberato,  Franco  de  Almeida  e 
Lopes  Netlo. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABIÍRTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação 

Hoje,  mais  do  que  nunca,  é  vossa  reunifio  motivo  de 
lisonjeiras  esperanças  para  o  Brasil,  como  auxilio  de 
muita  confiança  para  o  governo. 

Cheio  de  prazer  vos  annuncio  o  nascimento  do  Prín- 
cipe D.  Pedro,  fructo  feliz  do  consorcio  de  minha  muito 
cara  filha  a  Princeza  D.  Leopoldina,  com  o  meu  muito 
prezado  genro  o  Duque  de  Saxe. 

Congrotulo-me  comvosco  pela  tranquillidade  publica 
de  que  tem  gozado  o  Império  durante  a  guerra. 

O  desaggravo  da  honra  nacional,  offendida  pelo  presi- 
dente do  Paraguoy,  ainda  nôo  nos  consente  largar  as 
armas;  alegro-me,  porém,  de  reconhecer  que  tem  sido 
incessante  o  concurso  de  todos  no  desempenho  de  tfio 
sagrado  dever. 

Um  tratado  de  alliança  offensiva  e  defensiva  foi  cele- 
brado entre  o  Império  e  as  Republicas  Argentina  e 
Oriental.  Essa  alliança  tem  sido  mantida  entre  as 
partes contractantes  com  toda  a  lealdade. 

Invadida  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  por  forças 
paraguayas,  julguei  ser  do  meu  dever  seguir  para  allí, 
A.  c.    39 


afim  de  animar  com  minha  presença  e  meu  exemplo  a 
defesa  da  integridade  do  Império.  Meus  muito  prezados 
genros  me  acompanharam,  movidos  de  iguoes  senti- 
mentos. 

O  rendimento  de  Uruguayana,  inutilisandoas  forças 
invasoras,    tornou    desnecessária    a   continuação    d«^ 
minha  presença  naquella  provinda.  I 

A  província  de  Matto  Grosso,  com  esforço  patriótico,  ' 
tera  conservado  a  sua  capital  e  grande  parte  do  terri- 
tório livre  da  invasSo  inimiga. 

O  nosso  exercito,  a  nossa  esquadra,  a  guarda  nacio- 
nal e  os  voluntários  do  pátria  cada  dia  provam  mais  seu 
denodo  e  disciplina,  merecendo  a  gratidão  nacional. 

Deploro  profundamente  as  vidas  preciosas  sacrifica- 
das nesta  guerra,  mas  é  indizível  meu  orgulho  contem- 
plando o  heroísmo  que  acompanha  o  nome  brasileiro 
e  a  gloria  que  immorlolisa  o  memoria  de  tantos  bravos. 

As  bandeiras  alhadas  já  tremulam  no  território  ini- 
migo I 

Mediante  a  protecçSo  da  Divina  Providencia,  e  con- 
fiado no  valor  e  disciplina  do  nosso  exercito  e  armada, 
e  dos  nossos  alliados,  espero  ver  em  pouco  tempo 
terminada  a  guerra. 

Continuam  inalteráveis  as  nossas  relações  com  as 
outras  naçCes  do  mundo. 

Estilo  restabelecidas  as  relações  diplomáticas  entre  o 
Império  e  a  Gran-Bretanha. 

Com  sincera  satisfação  vos  communico  este  facto 
importante,  devido  em  grande  parte  aos  esforços  e 
perseverança  do  augusto  mediador  EI-Rei  de  Portu- 
gal, meu  multo  prezado  sobrinho. 

Penetrado  de  intimo  pezar,  commemoro  a  morte  do 
Rei  dos  Belgas  :  é  um  tributo  de  reconhecimento  que 
devo  á  memoria  desse  rei  constitucional  e  amigo. 
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O  estado  de  nossas  finanças  é  embaraçoso;  para 
este  objecto  chamo  principalmente  a  vossa  attençfio. 
Recommendo-vos,  pois,  com  o  maior  empenho  o  me- 
lhoramento do  meio  circulante,  a  firmeza  do  nosso  cre- 
dito e  o  equilíbrio  da  despeza  com  a  receita. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio. 

Agradeço- vos  os  meios  concedidos,  na  sessfio  que 
finda,  ao  governo  para  acudirás  necessidades  publicas; 
e  contando  com  vQssas  luzes  e  patriotismo,  espero  que 
na  presente  habilitareis  o  governo  para  satisfazer  as 
obrigações  do  serviço  ordinário  e  extraordinário, 
tomando  ao  mesmo  tempo  em  consideração  os  assum- 
ptos que  se  referem  á  administração  da  justiça  e  ao 
desenvolvimento  da  riqueza  publica. 

Está  encerrada  a  terceira  sessão,  e  aberta[a  quarta  da 
duodécima  legislatura. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 

NA  SESSÃO  DE  19  DE  JUNHO 


Senhor.— A  camará  dos  deputados,  penhorada  dos 
sentimentos,  com  que  Vossa  Magestade  Imperial  abriu 
a  reunião  dos  representantes  da  naçôo,  hoje,  mais  que 
nunca,  motivando  lisonjeiras  esperanças,  como  auxilio 
de  muita  confiança  para  o  governo,  respeitosamente  os 
agradece,  afiançando  que  ao  menos  no  patriotismo  dos 
esforços  corresponderá  ás  difflculdades  do  tempo. 

A  camará  associa -se  ao  prazer  com  que  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  annuncia  o  nascimento  do  Sereníssimo 


( 
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Príncipe  D.  Pedro,  friicU)  feliz  de  um  uhiboi-cío  augusto, 
que  o  céo  aljenvi*»!!,  nflo  Uirdondo  i;ni  dnr  no  Império, 
Q  Vo3«u  Magestade  Impui-iiil  c  Suos  Altezas  mais  uni 
penhor  de  estabilidade  i'i  dyiiostia  Inipi;r;al. 

Níio  menos  so  congrjitulu  com  Vossa  Mogestiide 
Imperial  u  camará  dos  depulados  pein  Iranquillidade 
de  qiifl  tem  so/ado  o  Império  duroiilo  o  guerra  ;  sym- 
ptoma  nfio  vulgar  de  nossa  odianloda  civilltsoçUo,  e  da 
justiçfl  do  eoverno,  tSo  sflbiomenle  inspirado. 

Reconhece  a  camará  que  odesíiggravodo  Iionro  bru- 
sileirn,  oirondidn  pelo  pi'esidenle  do  faraguay,  não 
completo  ainda,  veda-iios  iargor  as  armas;  porém 
consola,  ensoberbece,  oo  menos,  ver  que  tem  sido 
incessante  o  concurso  de  lodos  no  dever  sagrado  de 
desofTronlar  a  palria. 

A  inteira  Icnldodecom  qnu  se  tem  mantido  a  alliançn 
otTensiva  e  defensiva,  celebrada  entre  o  Império  e  as 
Republicas  Argentina  e  Oriental,  é  um  facto  que  recom- 
menda  as  partes  conlractantea  à  gnitidfio  dos  i>ovos, 
cuja  causa  soiiln  se  agila  no  Praia. 

A  iuvnsíío  paraguoya  no  Hio  Grande  do  Sul,  violaiidn 
a  integridade  desfc  Império,  Vossa  Magcstade  Impe- 
rial e  seus  mui  prezados  genros  não  hesitaram  em  ir 
tomar  parte  espontânea  nos  perigos  communs,  dando 
o  exemplo  de  l8o  alta  abnegação,  e  suscitando  nos 
corações  de  lodos,  pelo  suo  cooperaçõo  pessoal,  o 
ardor,  o  auimoçfío,  que  crcsci>  sempre,  mas  no  desejo 
de  ocompanliar  o  soberano,  os  augustos  personagens 
que,  ollieios  o  aspirações  de  conquistas,  correm, 
comtudo,  dos  primeiros,  aos  sacrifícios  na  defensão 
armada  drts  brios  do  poiz,  confundindo,  unificando 
assim  a  sua  familia  na  familia  nacional. 

Esta  ficçíío.  Senhor,  e&tii  gravada  na  memoria  agra- 
decida do  paiz,  de  cuja  admiração,  amor,  dcvoçfio  pelo 
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Monarcha  Brasileiro  e  pelos  Principes,  a  camará  nfío  é 
mais  que  interprete  fiel . 

O  rendimento  de  Uruguayana,  que  inutilisou  as 
forças  invasoras,  produziu  também  o  effeito,  nâo 
menos  auspicioso,  de  ser  Vossa  Magestade  Imperial 
restituido  promptamente  á  capital  do  Império. 

Aprecia  altamente  a  camará  com  Vossa  Magestade 
Imperial  o  esforço  patriótico,  com  que  Matto  Grosso 
tem  conservado  livre  da  aggressão  inimiga  assim  a 
sua  capital,  como  grande  porçôo  do  seu  território  ;  e 
faz  ardentes  votos,  com  todos  os  Brasileiros,  para  que 
nSo  tarde  o  dia,  em  que  aquelles  nossos  patrícios 
vejam  de  todo  expurgada  dos  invasores  a  sua  tSo  im- 
portante província. 

Certamente  o  nosso  exerci'o,  a  nossa  armada,  a 
guarda  nacional  e  os  voluntários  da  pátria,  provando 
cada  dia  mais  seu  denodo  e  disciplina,  tôm  merecido, 
conquistam  o  gratidão  nacional. 

A  perda  de  tantas  vidas  preciosas,  que  a  guerra  nos 
vae  ceifando,  profundamente  a  deplora  esta  camará 
com  Vossa  Magestade  Imperial;  mas  é  licito  sentir, 
proclamar  esta  camará,  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial, indizível  o  orgulho  patriótico  ao  contemplar  o 
lieroismoque  rodeia  o  nome  brasileiro,  e  a  gloria  im- 
morredoura,  que  toca  á  memoria  de  tantos  bravos. 

Em  todos  os  pontos  do  Brasil  será  recebida  com  en- 
tliusiasmo  a  grata  noticia  de  que  já  fluctuam  no  terreno 
inimigo  as  bandeiras  alliadas  ;  nem  será  acolhida  com 
jubilo  menor  a  esperança,  táo  bem  fundada,  de  ver 
em  pouco  tempo  terminada  a  lucta  de  honra,  a  que 
fomoi  provocados. 

Folga  a  camará  sabendo  que  continuam  inalteráveis 
as  nossas  relações  com  as  outras  nações  ;  e  que  foram 
reatados,  sem  quebra  do  nosso  melindre  nacional,  os 
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laços  diplomáticos,  quearrouxaromoscom  aGran-Bn 
til  11  ha . 

Eale  feito  notável,  devido  em  grande  porte  aos  < 
forços    e  perseverança  de  El-Hei  de  Portugal,   miiíLo  ] 
prezado  sobrinho  de  vossa  M'jgeslade  Imperial,  me- 
recendo a  sincera  satisraçHo  de  Vossa  Mogpgtode  Im- 
perial  e  desta  camará,  ao  mesmo  leinpo    grangôa  j 
no  augusto     mediador     mui    vivas  sympatbias    do  ' 
Brasil. 

A  camará  e  a  noção  participam  do  intimo  pezar  de 
Vossa  Magestade  Imperial  pela  morte  do  Rei  dos 
Belgas,  bem  como  do  tributo  do  reconhecimento,  que 
paga  ô  memoria  do  soberano  constitucional  e  amigo, 
que  viverá  sempre,  1180  só  na  lembrançn  do  povo  bra- 
sileiro, em  cujo  conflicto  com  uma  naçflo  poderosa  foi 
tilo  Imparcial,  mas  também  nas  saudades  de  todos  03 
que  amam  o  systema  representativo,  de  que  o  aeu  1 
longo  reinado  foi  a  mais  convincente  apologia.  M 

Ao  estado  das  nossas  finanças,  reconhecidamente 
embaraçoso,  a  camará  nSo  faltará  com  a  principal 
attençflo  que  desafia  ;  será  seu  empenhado  estudo,  aju- 
dada das  luzes  e  experiência  do  governo,  tudo  o  que 
fôr  tendente  a  melhorar  o  nosso  meio  circulante,  firmar 
o  credito  publico,  equilibrar  a  receita  com  q  despeza  e 
desenvolver  a  riqueza  publica. 

Firme  na  sua  missSo,  esta  camará  espera  que  Vossa 
Magestade  Imperial  nSo  contará  em  vflo  com  o  civismo 
e  esforços  delia  para  habilitar  o  governo  imperial,  na  " 
presente  sessfio,  a  desempenhar  as  obrigações  do  ser- 
viço ordinário  e  extraordinário,  tomando  simultanea- 
mente em  consideraçfio  os  assumptos  attinentes  á 
administração  da  justiça  e  ás  demais  necessidades 
publicas. 
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Paço  da  camará  dos  deputados,  em  18  de  Julho  de 
1856. _  Barbosa  de  Olweira.—  Francisco  Cai-los 
Brandão, —  /.  Saldanha  Marinho. 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças 

Em  sessão  de  10  de  Julho,  entrando  em  discussão  o 
projecto  de  voto  de  graças,  o  Sr.  Junqueira  offereceu  a 
seguinte  emenda : 

a  Ao  §  5°  substitua-se  o  que  está  pelas  seguintes 
palavras:—  Acamara  dos  deputados,  nao  conhecendo 
os  termos  do  tratado  secreto  da  alliança  offensiva  e 
defensiva  entre  o  Império  e  as  Republicas  Argentina  e 
Oriental,  nem  a  extensõo  dos  nossos  compromissos, 
pensa,  comtudo,  que  deve  ter  havido  lealdade  na  exe- 
cução das  diversas  estipulações  do  mesmo  tratado. — 
Junqueira. i> 

Na  sessão  de  11,  continuando  a  discussão,  foi  offere- 
cido  o  seguinte  projecto  substitutivo  pelo  Sr.  Pedro 
Brandão : 

a  Senhor  !  A  camará  dos  deputados,  penhorada  dos 
sentimentos  que  Vossa  Magestade  Imperial,  quando 
considera  a  reunião  dos  representantes  da  nação, 
hoje  mais  que  nunca  motivo  de  lisonjeiras  esperanças 
para  o  Brasil,  como  auxilio  de  muita  confiança  para  o 
governo,  respeitosamente  agradece  a  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  afiançando  que  no  desempenho  de  sua 
delicada  missão  fará  quanto  puder  por  corresponder  a 
tão  elevado  juizo  e  fé  nacional. 

(s  Avalia  a  camará  o  prazer  com  que  Vossa  Mages- 
tade Imperial  aununcia  o  nascimento  do  Serenissimo 
Principe  D.  Pedro,  fructo  feliz  d  d  consorcio  da  augusta 
e  muito  cara  filha  de  Vossa  Magestade  Imperial,  Sua 
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Allezn  n  Senhora  D.  Leopoldina  com  o  muito  prezado  ' 
genro  de  Vo3sa  Mogestadc    Imperial,  Sua  Alteza 
Senhor  Duqua  de  Soxe;  e  vendo  nesse  facto  mais  um 
penhor  de  perpetuidade  para  a  dynasUa  impariaí,  fe- 
licita a  Vossa  Magcstode  Impjsríal,  e  rende  humildes 
graças  a  Deus  por  tSo  auspicioso  acontecimento. 

a  Congratula-sc  a  camora  com  Vossa  Magestode 
Imperial  pela  trancjiiillidade  publica,  de  que  tem  go- 
zado o  Império  durante  a  guerra,  successo  que  abona 
por  certo  os  sentimentos  e  a  indole  do  povo  brasileií-o, 
e  que,  aproveitado  pelo  governo  mediante  uma  politica 
paulada  nos  conselhos  da  concórdia  e  nas  regras  da 
justiça,  habitita-o  para  consolidar  as  instituições, 
desenvolver  os  recursos  do  paiz  e  resolver  as  difli- 
culdadea  da  situaçSo. 

c  Deplora  a  cnmarn  que  o  desaggravo  da  honra  na- 
cionnl,  offendida  pelo  presidente  do  Paraguay,  ainda 
nfio  nos  consinta  largar  as  armas ;  mas  regosija-se  de 
reconhecer  com  Vossa  Magegtade  Imperial  que  tem 
sido  Incessante  o  concurso  de  todos  no  desempenho  de 
tao  sagrado  devei-. 

o  A  noticia,  que  Vossa  Magestade  Imperial  dignou-se 
dará  assembléa  gerdi,  de  que  um  tratado  de  alliança 
offensiva  e  defensiva  foi  celebrado  entre  o  Império  e 
as  Republicas  Argentina  e  Oriental,  e  bem  assim  de 
que  tem  sido  mantida  essa  alliança  entre  as  partes 
contraciantes  com  toda  a  lealdade,  recebeu-a  a  ca- 
mará com  o  interesse  que  naturalmente  inspira  ma- 
téria de  tfio  elevada  importância,  apreciando,  como 
deve,  o  mutuo  accordo  c  perfeita  intelligencio  que  tem 
reinado  no  desempenho  de  semelhante  ajuste. 

o  Invadida  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  por 
forças  paraguayas,  julgou  Vossa  Magestade  Imperial 
de  sen  dever  seguir  para  alli,  afim  de  animar  com  sua 
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augusta  presença  e  exemplo  a  defesa  da  integridade 
do  Império;  resolução  magnânima  que,  despertando 
geral  admiração  e  reconhecimento,  deu  os  quilates  do 
amor  que  Vossa  Magestade  Imperial  consagra  ao  paiz, 
e  efflcazmente  concorreu  para  que  subisse  de  ponto  o 
enthusiasmo  do  povo  brasileiro  na  defensSo  da  causa 
santa  que  disputamos,  modelando  pela  importância 
do  espontâneo  sacriflcio  imperini,  rodeiado  de  fadigas 
e  perigos,  a  dedicação  que  a  pátria  exigia . 

«  Os  muito  prezados  genros  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  acompanhnndo-o,  movidos  de  iguoes  senti- 
mentos, augmentaram  a  estima  que  o  paiz  lhes  consa- 
gra e  fundaram  justos  titulos  ás  esperanças  da  nação. 

a  Si  o  rendimento  de  Uruguayana,  inutllisando  as 
forças  invasoras,  tornou  desnecessária  a  augusta  pre- 
sença de  Vossa  Magestade  Imperial  naquella  província, 
a  camará  exulta  contemplando  que  esse  aconteci- 
mento foi  igualmente  origem  da  prompta  e  feliz  resti- 
tuição de  Vossa  Magestade  Imperial  á  capital  do 
Império,  condição  indispensável  da  marcha  regular  do 
governo . 

«  Compraz-se  a  camará  de  saber  que  a  pmvincia  de 
Matto  Grosso,  com  esforço  patriótico,  tem  conservado 
a  sua  capital  e  grande  parte  do  território  livre  da 
invasílo  inimiga;  e  avaliando  a  importância  deste 
facto  pelo  que  promette  na  expulsôo  dos  invasores, 
espera  que,  auxiliado  pelo  governo,  chegue  em  breve 
o  dia  em  que  se  ella  realize  com  a  indispensável 
segurança  do  futuro. 

a  A  camará  lisonjeia -se  de  reconhecer  com  Vossa 
Magestade  Imperial  qu3  o  nosso  exercito,  a  nossa 
esquadra,  a  guarda  nacional  e  os  voluntários  da  pá- 
tria cada  dia  provam  mais  seu  denodo  e  disciplina, 
merecendo  a  gratidão  nacional. 


«  Deplorando  profundamente  com  Vossa  Mage&-' 
tade  Imperial  as  vidas  preciosas  sacrificadas  nesta 
guerra,  o  camará  compre!it;nde,  e  sente  igualmente, 
o  indizivel  orgullio  de  que  Vossa  Magestade  Imperial 
&e  acha  possuído,  conLemplando  o  heroísmo  quâ 
acompanha  o  nome  brasileiro  e  a  gloria  que  immor- 
Ifllisa  Q  memoria  de  tantos  bravos. 

a  Com  grande  jubilo  será  recebida  em  todos  oa 
pontos  do  paiz  a  noticia  de  que  já  tremulam  no  ter- 
ritório inimigo  as  bandeiras  alliadas,  assim  como  a 
segurança  de  que,  mediante  a  prot.->cçao  da  Divina 
Providencia,  confiança  no  valor  c  disciplinado  nosso 
exercito  e  armada,  e  dos  nossos  alliados,  em  pouco 
tempo  espera  Vossa  Magestade  Imperial  var  termi- 
nada a  guerra. 

n  A  camará  folga  de  saber  que  continuam  inalte- 
ráveis as  nossas  relações  com  as  outras  nações  do 
mundo,  e  que  se  acham  restabelecidas  as  relações 
diplomáticas  entre  o  Império  e  a  Gran-Bretanha.  Esta 
facto  importante,  que  Vossa  Magestade  Imperial  cora- 
munica  com  sincem  satisfaL^fío,  e  qiip  reputa  devido 
em  gr.inde  parte  aos  esforços  e  perseverança  do  au- 
gusto mediador,  EI-Rei  de  Portugal,  muito  prezado 
sobrinho  de  Vossa  Magestade  Imperial,  era  uma  ne- 
cessidade, consultada  a  dignidade  do  paiz,  e  será  um 
motivo  para  elevar  na  sympathia  e  estima  publica  o 
augusto  mediador. 

a  A  camará  participa  do  intimo  pezar  com  que 
Vossa  Magestade  Imperial  commemora  a  morte  do 
Rei  dos  Belgas,  e  acompanha  Voss:i  Magestade  Im- 
perial no  tributo  de  reconhecimento  &  memoria  deste 
Rei  constitucional  e  amigo,  cujo  nome,  honrando  a 
historia  dos  governos  livres,  será  sempre  para  o 
Brasil  objecto  de  veneração,  recordando-se  da  soluçfio 


—  619  — 

digna  que  lhe  deve  no  deplorável  conflicto  com  uma 
naçfio  poderosa. 

«  Comprehende  a  camará  com  Vossa  Magestade 
Imperial,  que  embaraçoso  é  o  estado  das  nossas  fi- 
nanças, para  o  qual  Vossa  Magestade  Imperial  chama 
principalmente  a  attenção  dos  representantes  da 
naçfio;  e  no  empenho  de  melhorar  o  meio  circulante, 
firmar  o  credito  publico,  equilibrar  a  despeza  com  a 
receita,  fará  quanto  em  si  couber,  guiada  pelas  luzes 
e  pratica  do  governo,  np  estudo  e  discussSo  de  tão 
graves  questões. 

a  Senhor !  Consciente  da  importância  da  sua  mis- 
sfio,  e  alimentada  pela  fé  em  seus  esforços,  a  camará 
dos  deputados  confia  em  que  Vossa  Magestade  Imperial 
nfio  contará  debalde  com  sua  cooperação  no  intuito 
de  habilitar  o  governo  para  satisfazer  as  obrigações 
do  serviço  ordinário  e  extraordinário,  tomando  ao 
mesmo  tempo  em  corisideraçôo  os  assumptos  que  se 
referem  á  administração  da  justiça  e  ao  desenvol- 
vimento da  riqueza  publica. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  10  de  Julho  de 
1866.  — Pedro  Brandão,  » 

Em  sessões  de  18,  19,  24,  25  e  26  de  Julho  continuou 
a  discussão,  sendo  na  ultima  approvado  o  projecto  e 
rejeitada  a  emenda  e  também  o  substitutivo. 


RESPOSTA  DE   SUA    MAGESTADE   k    DEPUTAÇÃO    DA     CAMARÁ   QUE  EM   16  DE 
AGOSTO  APRE8ENT0U-LHB     O   VOTO   DE   GRAÇAS 

«  Os  brilhantes  actos  de  patriotismo  de  nossos  bra- 
vos concidadãos  provam  quanto  os  Brasileiros  com- 
prehendem  o  sentimento  do  dever.  Conte,  pois,  a 
camará  dos  senhores  deputados  com  a  minha  dedica- 


ç8oo  Oíln  mialia  família  âcausa  publica, e  confie  em'i 
que  o  governo  se  OâTon.xiPâ  por  oiTesponder  ao  apoio 
que  lhe  promelte.n 

Decliirouo  pi-esitliínle  que  a  (•espjsla  aeru  recebida 
com  muito  especial  agrado.  »  (') 


FALLA  DO  THRONO   NO   ENCERRA-MKNTO    DA  A3SBMBLRA 
GERAL  EM  i6   DE   SETEMBRO 


Augustos  e  (lignisaimos  senhores  repi-esentantcs 
da  iiaçQa 


No  decurso  do  presente  sessfio  da  assembléa  geral 
nenhum  acontecimento  alterou  as  reiaçOes  paciflcos 
do  Império  com  ns  potencias  estrangeiras. 

Os  Estodos-Unidos  da  America  do  Norte  deram  ao 
Brasil  8  mais  completa  satisfaçõo,  por  motivo  da  vlo- 
lenlíi  Cíiptai-o,  no  porlo  da  Bíiliia,  do  corsário  Florida 
pelo  vapor  de  guerra  Wassuchetts . 

Continuando  ainda  a  guerra,  a  que  o  presidente  da 
republica  do  Paraguoy  nos  provocou,  emprega  o  go- 
verno com  esTorço  os  meios  necessários  para  desag- 
grnvíip  a  lionra  nacional,  sempre  coadjuvado  pelo 
patriotismo  de  todos  05  Brasileiros. 

O  exercito,  a  armada,  a  guarda  nacional  e  os  voliin- 
tarios  da  pátria,  tèm  nssignalad^^  seu  valor  e  disci- 
plina por  novos  e  brilhantes  feitos,  que  os  recom- 
mendnm  caJa  vez  mais  ao  reconhecimento  da  naçflo. 


>  do  ÍO  de   AgoMo 
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As  acedidas  que  concedestes  ao  governo  para 
prose&iiircm  lâo  nobre  empenho,  assim  como  para 
soocorrer  as  famílias  dos  bravos,  que  tem  perecido 
na  guerra,  e  os  que  no  serviço  desta  se  inutilizaram, 
são  mais  o  testemunho  de  vosso  zelo  pela  honra  do 
Brasil. 

As  providencias  que  tomastes  a  bem  do  melhora- 
mento do  meio  circulante  foram  um  serviço  importante 
prestado  ao  paiz. 

Realizaram -se,  felizmente,  as  esperanças  da  boa 
colheita,  na  generalidade  dos  productos  da  nossa 
industria. 

A  tranqiiillidade  publica  cm  nenhum  ponto  do  Im- 
pério foi  perturbada,  o  que  é  devido  &  Índole  e  cres- 
cente civilisaçâo  do  povo. 

Graças  á  Divina  Providencia,  o  estado  da  saúde 
publica  é  satisfaclorio. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçSo,  espero  que  regressando  ás  províncias  de  vossa 
residência,  nâo  deixareis  de  concorrer  efflcazmente 
para  que  as  forças  brasileiras  nunca  diminuam,  antes 
cresçam  sempre  perante  o  inimigo,  provando  assim 
quanto  influe  no  animo  de  nossos  concidadãos  a  legi- 
timidade da  causa  que  defendem ;  e  a  harmonia  entre 
elles,  resultado  da  escrupulosa  observância  da  Consti- 
tuição e  das  leis,  vá  todos  os  dias  realizando  as  espe- 
ranças de  nossa  pátrio,  sobretudo  na  manifestação 
devoto  nacional,  cuja  sinceridade  é  indispensável  á 
marcha  regular  de  nossas  instituições. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pkdro  II,  Lmperadoh  constitucional  e  defen- 
sor PERPETUO  DO  Brasil. 


Oraram  na  disoussSo  os  Srs.  Pedro  Brandão,  Aria- 
lides  Lobo,  Tavai^es  Belforl,  Horto  de  Araújo,  Ferreira 
da  Veiga,  Barbosa  de  Oliveira  e  Pinto  Lima. 
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1867-1868 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  22  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos    senhores  representantes  da 

nação 


A  reunifio  da  assembléa  geral  desperta  sempre  em 
mim,  como  em  todos  os  Brasileiros,  vivo  jubilo  e  gratas 
esperanças. 

Em  todas  as  provindas  se  ha  mantido  inalterada  a 
Iranquillidade  publica ;  e  o  socego  que  em  geral  obser- 
vou-se  na  ultima  eleiçSo  é  mais  uma  prova  do  amor, 
que  o  povo  brasileiro  consagra  ás  instituições  na- 
cionaes . 

Graças  á  Divina  Providencia,  o  estado  da  saúde  pu- 
blica é  satisfactorio,  na  maior  parte  do  Império.  O 
flagello  do  cholera-morbus  que,  sinto  dizer- vos,  appa- 
receu  na  corte  e  em  alguns  pontos  do  Rio  de  Janeiro, 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de  Santa  Catha- 
rina,  declinou  rapidamente  e  nao  foi  tfio  mortífero  como 
em  sua  primeira  invasSo.  O  governo  providenciou  como 
lhe  cumpria. 

A  guerra  provocada  pelo  presidente  do  Paraguay 
nSo  tcpoa  ainda  o  desejado  termo ;  mas  o  Brasil  e  as 
A.  c.    40 


republicas  Argentina  e  Orienta  1,  fleis  á  allíança  con- 
tríihida,  hõo  de  lireve  conseguil-o. 

No  desempenho  de  ISo  sagrado  de^vcr,  tem  o  governo 
recebido  os  mais  valiosos  auxilies  do  Infatigável 
esforço  de  lodos  os  Brasileiros,  e  tudo  coufia  do  v^or 
do  exercito,  da  armada,  da  guarda  nacional  e  dos 
voluntários  da  pátria,  credores  do  mais  profundo  reco- 
nhecimento da  nação. 

A  cliolera-morbus,  que  invadiu,  infelizmente,  o  Rio 
da  Prata,  tem  causado  âs  forças  alliadas  diante  do 
inimigo  estragos  consideraveis.  Lamento  profunda- 
mente a  morte  de  tantos  bravos,  que  almejavam  o  mo- 
mento de  arriscar  nas  batalhas  a  sua  vida  pela 
pátria. 

Ao  Brasil  e  ás  republicas  alliadas  olTeraceu  o  go- 
verno do  Perii  seus  bons  officios,  como  preliminar  de 
mediação  da  mesma  republica  e  das  do  Cliile,  Bolívia 
e  Equador  para  restabelecimento  da  paz  cora  o  Para- 
guay.  Posteriormente  o  governo  dos  Estados -Unidos 
offereceu  sua  graciosa  medíaçSo  para  o  mesmo  flm. 
Os  alliados,  agradecendo  os  ofTereci mentos,  não  pu- 
deram, coratudo,  ac6ital-03,  porque  nSo  o  consentia  o 
pundonor  nacional. 

Tenho  prazer  de  cora mun içar- vos,  que  o  Brasil 
acha-se  em  paz  com  todas  as  outras  potencias  estran- 
geiras, cujas  amigáveis  relações  ogoverno  se  empenha 
em  cultivar. 

Assignou-se  em  Paris,  e  está  em  vigor,  uma  decla- 
ração interpretativa  do  art.  70  da  convenção  consular 
celebrada  com  a  França,  acabando  assim  o  desaccõrdo 
que  em  assumpto  de  heranças  se  manifestava  na  pra- 
tica daquella  convenção,  e  resuUado  idêntico  suppõe  o 
governo  se  obterá  com  respeito  a  outras  convenções 
de  igual  natureza. 
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Folgode  annunciar-vos,  que  pordocreto  n.  3749  de 
7  de  Dezembro  do  anno  passado,  franquéa-se  de  7  de 
Setembro  próximo  em  diante  aos  navios  mercantes 
de  todas  as  nações  a  navegação  do  Amazonas,  de 
alguns  dos  seus  affluentes  e  dos  rios  Tocaalins,  e 
S.  Francisco. 

Esta  medida,  que  correspondeu  á  espectaçSo  de  na- 
cionaes  e  estrangeiros,  promette  ao  Império  os  mais 
importantes  beneficios. 

A  renda  publica  continua  em  augmento,  mas  a  des- 
peza,  especialmente  a  que  se  origina  das  necessidades 
da  guerra,  tem  crescido  de  modo  a  produzir  no  orça- 
mente do  Estado  um  deficit,  que  ó  do  mais  vital 
interesse  extinguir  pelos  meios  que  a  sabedoria  e  o 
patriotismo  vos  suggerirem. 

O  elemento  servil  no  Império  nfio  pôde  deixar  de 
merecer  opportunamente  a  voasa  consideração,  pro- 
vendo-se  de  modo  que,  respeitada  a  propriedade 
actual,  e  sem  abalo  profundo  em  nossa  primeira  in- 
dustria—a agricultura— , sejam'  attendidos  os  altos 
interesses  que  se  ligam  â  emancipação. 

Promover  a  colonísaçfio  deve  ser  objecto  de  vossa 
particular  solicitude. 

De  nfio  menor  desvelo  se  torna  digna  a  instrucçSo 
publica. 

Entre  as  medidas  reclamadas  pelo  serviço  do  exer- 
cito sobresahem  as  de  uma  lei  de  recrutamento  e  de 
código  penal  do  processo  militar. 

A  experiência  mostra  ser  urgente  alterar  o  quadro 
dos  officiaes  da  armada. 

Tombem  se  ha  reconhecido  na  pratica  a  conve- 
niência de  modiãcar  a  organizaçfio  da  guarda  na- 
cional, principalmente  no  sentido  de  mais  mobilidade 
em  circumstandas  extraordinárias. 


/: 


^ 
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Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nççfio,  vossa  dedicação  ao  bem  publico  e  vossas 
luzes  aflançam-me  que  habilitareis  e  o  governo  superar 
os  difflculdades  do  presenlo  e  que  flrmareia  cada  vez 
mais  as  bases  da  prosperidade  de  nossa  palria. 

Está  aberta  a  sessão. 


DPedroII,  Imperador  constitucional e  defensor 
perpetuo  dobbazil. 


PROJECTO  DE  VOTO   DE  GRAÇAS  APRESENTADO 

NA  SESSÃO  DE  27  DE  MAIO 


;4 


Senhor.  — A  camoni  dos  deputados  agradece  res- 
peitosamente a  expressSo  do  jubilo  e  esperanças,  que 
o  reunlfio  da  assembléa  geral  desperta  em  Vossa 
Megestadd  Imperial,  como  em  lodosos  Brasileiros.       \ 

Na  tranquillidade  que  sií  ha  mantido  inalterado  em 
Iodas  os  províncias,  e  no  socego  que  em  geral  obser- 
vou-se  na  ultima  eleíçfio,  vê  a  camará  mais  uma 
prova  de  consolidação  da  ordem  publica  no  nosso 
paiz,  e  do  amor  do  povo  brfsileiro  ás  instituições  na- 
cionaes. 

A  camará  congratula-se  com  Vossa  Magestade  Inn- 
perial  pelo  estado  satisfactorio  da  saúde  publica  na 
maior  parle  do  Brasil :  rende  graças  ú  Divina  Provi- 
dencia pela  pouca  intenstdnde  c  rápida  declinação  da 
cholera-morbus,  que  appareceu  em  alguns  pontos  do 
Império,  e  compraz-se  de  reconhecer  que  pelo  governo 
foram  tomadas  as  providencias  necessárias. 

Se  nfio  tem  sido  ainda  posto  o  remate  á  guerra  pro- 
vocada pelo  presidente  do  Paraguay,  a  camará  dos 
deputados  confia,  como  Vossa  Magestade  Imperial, 
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o  Brasil  e  as  republicas  Argentina  e  Oriental,  fieis 
aliança  contrahida,  hSo  de  em  breve  conseguir  o 
que  se  propuzeram . 

patriotismo  de  todos  os  Brasileiros  em  auxiliar 

ovemo  no  desempenho  de  tâo  sagrado  dever,  o 

^rço  do  exercito,  da  armada,  da  guarda  nacional 

os  voluntários  da  pátria  em  pugnar  pela  causa  do 

iz,  são  altamente  credores  da  gratidõo  nacional.  A 

^^nara  dos  deputados  consagra-lhes  o  mais  profundo 

^conhecimento. 

lE'  doloroso  contemplar  os   estragos,  da   cholera- 

orbus  nas  fileiras  das  forças  alliadas,  a  morte  de 

Titos  bravos  que  a  enfermidade  tem  ceifado  longe  da 

X^íBilria  e  antes  do  termo  de  sua  gloriosa  tarefa ;  mas 

^fio  essas  provações  que  apuram  e  aquilatam  o  valor 

cias  nações;  sao  as  lutas  contra  grandes  e  variados- 

obstáculos  que  as  axaltam  e  aprimoram. 

O  procedimento,  que  tiveram  o  Brasil  e  as  republicas 
Argentina  e  Oriental,  agradecendo,  mas  julgando  não 
poder  aceitar,  os  bons  offlcios  offerecidos  pelo  Peru,  e 
a  graciosa  mediação  dos  Estados-Unidos,  para  o  res- 
tabelecimento da  paz  com  o  Paraguay,  demonstra  os 
pundonorosos  sentimentos  dos  governos  alliados. 

A  camará  regozija-se  com  a  segurança  de  que  o 
Brasil  S3  acha  em  paz  com  todas  as  outras  potencias 
estrangeiras,  e  o  governo  se  empenha  em  cultivar 
com  ellas  relações  amigáveis. 

Folga  também  de  saber  que  assignou-se  em  Paris,  e 
está  em  vigor,  uma  declaração  interpretativa  do  art.  7» 
da  convenção  consular  celebrada  com  a  França,  que 
acaba  o  desaccôrdo  em  matéria  de  heranças,  mani- 
festado na  pratica  daquella  convenção;  equeo  governo 
espera  obter  idêntico  resultado  a  respeito  de  outras 
convenções  de  igual  natureza. 


A  abertura  do  Amazonas,  de  alguns  do»  seus 
aPfiuentese  dos  rios  Tocantina  e  S.  Francisco,  resolvida 
por  decreLo  de  7  de  Dezembro  do  anno  passado,  é  um 
acto  grandioso,  com  que  se  ílluslrou  o  governo  da 
Vossa  Mflgestade  Imperial,  solisfazendo  os  anhelos  da 
nacíonaes  e  estrangeiroa,  e  promovendo  largamente  a 
prosperidade  do  Império. 

E'  grato  observar  a  conlinuaçíio  do  augnienlo  da 
renda  publica  nas  actuaes  clrcumstancias,  e  a  camará 
julga  de  seu  rigoroso  dever  esforçar-se  por  extinguir  o 
deficit  que  o  crescimento  da  deapeza,  especialmente  a 
originada  das  necessidades  da  guerra,  tem  produzido 
no  orçamento  do  Estado. 

A  camará  dos  deputados  nssocia-se  â  Idéa  de  oppor- 
tuna  e  prudentemente  considerar  o  queslilo  servil  no 
Império,  como  requerem  a  nossa  civilisaçfio  e  ver- 
dadeiros interesses,  respeitando-se,  todavia,  a  proprie- 
dade actual,  e  sem  abalo  profundo  na  agricultura  do 
paiz. 

Apoiar  o  governo  de  Vosso  Magestade  Imperial  nus 
exigências  da  guerra  com  o  Paraguoy,  nas  urgentes 
medidas  financeiras,  nos  desvelos  pela  colonisaçao 
e  instrucçBo  publica,  na  reforma  da  legisiaçSo  relativa 
ao  recrutamento,  á  justiça  militar,  ao  quadro  dos  oflfl- 
ciaes  da  armada,  e  á  organização  da  guarda  nacional, 
6  dever  de  que  a  camará  dos  deputados  se  acha  com- 
penetrada. A  camará,  Senhor,  se  reputará  feliz  se 
puder  corresponder  plenamente  n  esse  dever,  supe- 
rando as  dififlculdades  do  presente,  e  assegurando  o 
progressivo  desenvolvimento  do  Brasil. 

Paço  da  camará  dos  deputados  em  27  de  Maio  de 
1867.  — A.  A.  de  Sou^a  Caroalho.^  F.  Toscano  de 
Brito. ~j.  B.  Madureira 
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Emendas  qfferecidas  ao  voto  de  graças 


O  projecto  de  resposta  á  falia  do  throno  foi  discutido 
nas  sessões  de  4,  5,  7,  10, 12,  14,  15  e  17  de  Junho, 
tendo  sido  oflferecidas  as  seguintes  emendas  : 

Uma  do  Sr.  Gavifío  Peixoto,  na  sessão  de  4 : 

«  —  O  período  que  principia  —  a  camará  dos  depu- 
tados se  associa,  etc.,—  seja  substituído  pelo  se- 
guinte : 

«  A  camará  dos  deputados  sente,  por  considerações 
politicas  eminentemente  brasileiras,  e  que  não  escapam 
ao  alto  critério  de  Vossa  Magestade  Imperial,  que  o 
governo  consignasse  na  falia  com  que  o  throno  abriu 
a  presente  sessflo  o  grave  assumpto  do  elemento 
servil . 

«  A  camará  dos  deputados,  Senhor,  está  profunda- 
mente convencida  de  que  só  o  tempo,  o  progressivo 
augmento  da  riqueza  nacional  e  a  prosperidade  estável 
das  finanças  publicas  poderão  determinar  a  época  de 
atlender-se  á  antiquissiraa  instituição  servil,  que  as 
leis  do  Estado  reconhecem,  sem  abalos  bruscos  do 
valor  e  segurança  de  toda  a  fortuna  publica,  e  sem 
detrimento  grave  dos  mais  elevados  interesses  bra- 
sileiros, interesses  que  até  o  presente  flrmam-se,  ainda 
por  muitos  annos  descansarão  na  agricultura  e  orga- 
nização actual  do  trabalho. 

o  A  este  pensamento,  que  a  camará  dos  deputados 
se  compraz  de  acreditar  que  será  o  do  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  ella  se  associa,  e  espera 
assim  que  o  elemento  servil  será  opportuna  e  pruden- 
temente considerado  sem  os  perigos  que  tememos, 


sem  offensa  do  propriedade,  e  sem  pesados  sacrifícios 

do  thesouro  publico. — Oaciâo  Peixoto,  » 
Três  do  Sr.  Tavares  Bastos,  na  sessíío  de  7: 
o  —  í."  Ao  §  4"  occptíscente-se:  —  E  se  ainda  fòr 
adiado  o  lermo  da  guerra,  a  camará  espeivi  çue  o 
governo  imperial,  fortalecendo-se  pelo  seu  pre^ígío> 
e  sempre  ajudado  pe!o  decidido  apoio  da  noçflo, 
adopte  sem  demora  as  medidas  de  que  depender  o 
viclorio . 

8  — 5."  O  §  II  seja  substituído  pelo  seguinte: — E" 
grato  ver  a  prospeiidode  constante  da  renda  publica 
nas  acluaes  circumslancíos,  posto  nflo  se  tenha  proce- 
dido com  energia  nos  nielhoramentoa  de  que  depende 
o  seu  maior  desenvolvimenlo.  A  camará  deplora  as 
.circumstancíasquenao  permilliram  á  osscmblóa  geral 
prover  ao  desequilíbrio  do  orçamento  ordinário.  Ella 
empenhar-se-ho  cm  satisfazer  a  esta  necessidade  e 
és  urgentes  despezas  do  guerra,  aguardando  os  escla- 
recimentos de  que  precisa  pnra  a  soluçfio  prudente  de 
tao  graves  problemas,  e  formando  votos  da  melhor 
arrecadação  da  receita  e  severa  economia  nn  des- 
peza. 

(1  —  5."  O  §  13  seja  substituído  por  este: —  A  camará 
tomará  em  consideraçSo  ns  medidos  sobre  o  colonisa- 
çSo,  a  instrucçíio  publica,  o  recrutamento,  a  justiça, 
militar,  o  quadro  dos  offlcioes  da  armada  c  a  guarda 
nacional,  níio  esquecendo  também  a  reforma  judiciaria, 
que  deva  assegurar  garnnlias  â  liberdade  individual, 
nem  o  melhoramento  urgente  de  outros  importantes 
ramos  da  administroçíio. 

a  Senhor !  A  camará  reputar-se-ha  feliz  se  puder 
corresponder  plenamente  ao  seu  dever,  superando  as 
difBculdades  do  presente  e  promovendo  o  prosperidodo 
do  Brasil . 
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«  Sala  das  sessões,  5  de  Junho  de  1867.— A*  C. 
Tavares  Bastos,  » 

Outra  do  Sr.  Gaviõo  Peixoto,  na  sessõo  de  17,  tendo 
a  camará  nessa  sessõo  consentido  na  retirada  da  pri- 
meira emenda  do  mesmo  senhor: 

«  Merece  de  certo  a  consideração  da  camará  dos 
deputodos  e  do  paiz  a  questão  do  elemento  servil  no 
Império.  Em  occasifío  opportuna,  estando  preparados 
com  prudência  e  critério  os  meios  de  solvel-a,  garan- 
tida a  propriedade  e  protegida  a  agricultura,  nossa 
primeira  e  quasi  única  industria,  então.  Senhor,  a 
camará  poderá  entrar  no  curial  e  aprofundado  conhe- 
cimento de  tfio  importante  assumpto. 

«  Sala  das  sessões,  17  de  Junho  de  í867.— Gavião 
Peixoto,  » 

Na  sessôo  de  17  foi  approvado  o  projecto,  e  rejei- 
tadas as  três  emendas  do  r.  Tavares  Bastos,  e  bem 
assim  a  do  Sr.  Gaviõo  Peixoto. 


RESPOSTA  DE     SUA    MAOBSTADB    A   DEPUTAÇÃO     DA     CAMARÁ,   QUE  EM  6  DE 
JULHO   APRE8ENT0U-LUE  O   VOTO   DE   GRAÇAS 


«  E'  sempre  com  o  maior  prazer  que  testemunho 
meu  agradecimento  ôs  manifestações  da  camará  dos 
senhores  deputados,  fiando  tudo  do  desvelo  de  todos 
os  Brasileiros  pela  honra  e  prosperidade  de  nossa 
pátria.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado». 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 
GERAL  EM  23   DE  SETEMBRO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação 

Muito  me  apraz  onnuncior-voa  que  nas  províncias 
reina  tranquillidade,  e  que  as  reloçíVes  do  Império  com 
03  noções  estrangeiras  continuam  inalteradas. 

A  guerra  a  que  nos  provocou  o  presidente  da  repu- 
blica do  Paraguay  nfio  findou  ainda  ;  mas  os  alliados 
proseguem  cora  firmeza  no  propósito  de  desaggra- 
varem  a  dignidade  nacional,  sendo  que  os  exércitos  e 
a  esquadra  acabam  de  praticar  feitos  importantes  ;  os 
exércitos  contornando  as  fortificações  do  inimigo  pelo 
seu  flanco  esquerdo  em  ordem  a  corta r-!ha  as  commu- 
nicações,  lioje  difticeis,  com  o  interior  da  republiea ; 
a  esquadra  eflfectuando  â  viva  força  a  passagem  de 
Curupaity. 

Di^na  í  lambem  de  ser  commemorada  a  acçSo  da 
columna  expedicionária  da  capital  da  província  de 
Matto  Grosso,  que  expelliu  de  Corumbá  as  tropas  pa- 
raguayas,  restituindo  ô  liberdade  grande  numero  de 
familias  brasileiras. 

O  governo  empregará  todos  os  esforços  para  ter- 
minar honrosamente  a  guerra,  e,  de  accordo  com  as 
republicas  alliadas,  espera  da  perícia  dos  generaes 
e  da  coragem  das  forças  de  mar  e  terra  a  próxima 
conclusão  dessa  luta,  em  que  se  acham  empenhados 
os  brios  nacionaes. 

Graças  á  Divina  Providencia,  desappareceu  d'enlre 
as  forças  alliaifas  a  epidemia  da  cbolera-morbus.  No 
Império  é  satisfactorio  o  estado  da  saúde  publica. 
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Assignou-se  nesta  côrte,  e  começará  a  ser  executado 
do  i^  de  Outubro  do  corrente  anno  em  diante,  um 
accordo  que  regula  a  execuçõo  do  art.  13  da  convenção 
consular  celebrada  com  Portugal,  cessando  assim  a 
divergência  que  na  pratica  se  manifestava  em  as- 
sumptos de  heranças. 

As  provas,  que  destes,  de  vosso  patriotismo,  creando 
impostos  para  equilibrar  a  despeza  e  a  receita  do 
Estado,  e  adoptando  outros  medidas  que  as  circum- 
stancias  extraordinárias  reclamavam,  serSo  altamente 
apreciadas  pela  naçfio. 

Voltando  ás .  províncias  de  vossa  residência,  estou 
certo  que  pela  influencia  de  vossos  conselhos  concor- 
rereis para  que,  mantendo-se  o  enthusiasmo  de  todos 
os  brasileiros  na  defesa  da  justa  causa  que  susten- 
tamos, não  faltem  os  auxílios  que  a  honrosa  e  promta 
terminação  da  guerra  exija. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil  . 


Observação 


Oraram  na  discussão  os  Srs.  Gavião  Peixoto, 
Martim  Francisco  (ministro  da  justiça),  Bezerra 
de  Menezes,  Toscano  de  Brito,  Barros  Pimentel, 
Buarque  de  Macedo,  Tavares  Bastos,  Zacarias  (pre- 
sidente do  conselho),  Fernandes  da  Cunha,  Souza 
Carvalho,  Sayão  Lobato  e  Belfort  Duarte. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  9  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

A  vossa  reunião  é  sempre  justo  motivo  das  mais 
lisongeiras  esperanças. 

Tenho  o  prazer  de  annunciar-vos  que  minha  muito 
amada  filha  a  Princeza  D.  Leopoldina,  havendo  re- 
gressado da  Europa  com  o  Duque  de  Saxe,  meu  muito 
prezado  genro,  deu  á  luz,  a  6  de  Dezembro  do  anno 
passado,  um  Príncipe,  que  recebeu  o  nome  de  Augusto. 

Em  todo  o  Império  se  ha  mantido  sem  alteração  a 
tranquillidade  publica,  signal  evidente  do  profundo 
amor  do  povo  ás  instituições  que  nos  regem. 

O  Brasil  acha-se  em  paz  com  as  potencias  estran- 
geiras, e  procura  cultivar  as  suas  boas  relações. 

Nfio  findou  ainda  a  guerra  a  que  fomos  provocados 
pelo  presidente  da  republica  do  Paraguay.  Depois  dos 
successos  enunciados  na  falia  com  que  encerrei  a  sessfío 
legislativa  do  anno  passado,  feitos  gloriosos  e  impor- 
tantes, quaes  o  do  Protrero  Ovelha,  o  de  Tayl,  a 
defesa  de  Tuyuty,  a  passagem  de  Humaitá,  e  tomada 
do  Estabelecimento,  assim  como  a  repulsa  da  abor- 
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dagem  dos  encouraçados  e  o  ataque  e  occupaçSo  de 
Curupaity  e  de  grande  porte  das  Unhas  inimigas, 
confirmando  cada  vez  mais  o  valor  de  nossas  forças 
de  mar  e  terra  e  o  de  nossos  alliados,  promettem  breve 
e honrosa  terminaçfioda  guerra. 

Maia  uma  voz  apraz-rne  reconhecer  que  na  defesa 
da  honra  nacional  ultrajado  pelo  presidente  do  Pa- 
raguay,  o  governo  ha  sido  auxiliado  por  'todos  os 
brasileiros.  Estou  certo  de  que  esse  auxilio  não  ces- 
sará emquanto  a  desnffronta  nSo  fòr  completa,  e 
rendo  oo  exercito,  á  esquadra,  ô  guarda  nacional  e  aos 
voluntários  da  pátria  os  encómios  de  que  sfio  credores. 

Sinto  profundamente  dizer-vos  que  a  varíola  causou 
â  columna  expedicionária  da  capital  da  província  da 
Matto  Grosso  perdas  tSo  consideráveis  que  a  fizeram 
retroceder;  tendo,  demais,  ceifado  naquella  cidade  e 
seiís  arredores  grande  numero  de  vidas.  A  retirada 
da  columna  assignalou-se  pelo  brilhante  feito  do 
Alegre,  demonstrando  que  sobrn  em  dedicação  e  co- 
ragem o  que  falta  em  recursos  materiaes  ao  reduzido 
numero  de  brasileiros  que  combatem  nessa  província, 
ISo  digna  de  consideração  por  sua  coostaocía  na 
adversidade. 

A  cholera-morbus,  que,  infelizmente,  assolou  ha 
pouco  Montevideo  e  a  Republica  Argentina,  também 
fez  victimas  em  nossos  transportes  e  depósitos, 
dando-se  alguns  casos  no  exercito.  Na  capital  do 
Império  e  em  localidades  de  algumas  províncias  reap- 
pareceu  esse  flagello ;  mas,  graças  6  Divina  Provi- 
dencia, nao  propagou-se,  e  foi  em  geral  de  caracter  be- 
nigno, tornando-se  dentro  em  pouco  satisfactorio  o 
estado  da  saúde  publica.  Ao  governo  do  Brasil  e  aos 
das  republicas  Argentina  e  Oriental  do  Uruguay  offe- 
receu  de  novo  o  governo  dos  Estado-Untdos  da  America 


^ 
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a  sua  graciosa  mediação  para  o  restabelecimento  da 
paz  com  oParaguay.  Agradecendo,  declarou,  todavia, 
o  governo  do  Brasil,  de  accordo  com  os  das  republicas 
alliadas,  que,  subsistindo,  reforçadas  pelos  últimos 
triumphos,  as  mesmas  razões  que  impediram  a  acei- 
tação do  primeiro  ofifereci mento,  nfio  podia  ter  desta 
vez  diverso  proceder. 

Com  a  republica  da  Bolívia  celebrou  o  Império,  a  27 
de  Março  de  1867,  um  tratado  de  amizade,  limites, 
navegação,  commercio  e  extradição. 

Assignou-se  em  Berne  um  ajuste  interpretativo  do 
art.  9^  da  convenção  consular  com  a  Suíssa,  no  in- 
tuito de  pôr  termo  a  qualquer  desaccordo  que  pu- 
desse occorrer  no  tocante  á  arrecadação,  adminis- 
tração e  liquidação  de  heranças. 

Com  o  producto  dos  novos  impostos  a  receita  do 
Império  excede  a  despeza  ordinária,  apresentando 
saldos  o  orçamento.  Nõo  deixa  por  isso  de  ser  a 
economia  uma  necessidade  indeclinável,  tanto  mais 
quanto  as  exigências  da  guerra  obrigam  a  despezas 
extraordinárias,  para  as  quaes  espero  habiliteis  o 
governo. 

O  desenvolvimento  da  educação  e  instrucçSo  publica 
deve  ser  um  dos  principaes  objectos  de  vosso  des- 
velo. 

A  instrucçao  municipal  exige  uma  reforma  baseada 
nos  dictames  da  experiência. 

Urge  que  a  lei  de  eleições  se  modifique  em  ordem 
a  assegurar  a  liberdade  do  voto. 

Uma  lei  de  recrutamento  e  um  código  penal  e  de 
processo  militar  continuam  a  ser  lacuna  sensível  em 
nossa  legislação,  como  é  indispensável  a  reforma  da 
lei  de  3  de  Dezembro  de  1841  e  da  guarda  nacional. 

A  exmgraç&o   reclama   especial  solicitude,    sendo 
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igualmenle  dignos  de  parLicular  cuidado  os  meios  de 
racil  communicaçfio. 

O  elemento  servil  lèui  sido  objecto  de  assíduo  es- 
tudo, e  opportunainente  submetterá  o  governo  á  vossa 
sabedoria  a  conveniente  proposta. 

Augustos  8  digflissimos  senhores  represontanles  da 
naçSo . 

Confio  que  o  vosso  patriotismo  ha  de  ser,  como 
sempre,  superior  ós  difficuidades  com  que  lula  o 
Brasil. 

Kstá  aberla  a  sessfío. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  DEFENSon 

PERPETUO  DO  BRASIL. 


PROJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  20  DE  MAIO 


Spnhor.— A  camoro  dos  deputados  ouviu  com  res- 
peitoso agradecimento  as  expressões,  com  que  Vosso 
Magestnde  Imperial  se  dignou  considerar  justo  mo- 
tivo de  lisongeiras  esperanças  a  reuniSo  da  asscmbléa 
geral. 

Foi  também  por  ol!a  recebida  com  jubilo  a  fausta 
communicnçao  de  haver  Sua  Allezo  a  Princeza  D.  Leo- 
poldina, muito  amada  fillia  de  Vossa  Mageslode  Im- 
perial, depois  qtie  regressou  da  Europa  com  o  Duque 
de  Saxe,  muito  prezado  genro  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  dado  â  luz  um  Príncipe,  que  recebeu  o  nome 
de  Augusto. 

A  tranquillidodopublico,  que  em  todo  o  Império  se 
ha  mantido  sem  alleraçSo,  6  sem  duvida  um  signal 
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evidente  do  profundo  amor  do  povo  ás  instituições  na- 
cionaes . 

A  camará  applaude  que  o  Brasil  se  ache  em  paz 
com  as  potencias  estrangeiras,  e  procura  cultivar  suas 
boas  relações. 

Si  a  guerra  a  que  fomos  provocados  pelo  presidente 
doParaguay  nfío  findou  ainda,  a  camará  tem  motivos 
para  esperar  sua  breve  e  lionrosa  terminaçfio.  Os 
feitos  gloriosos  reaiizados  depois  dos  successos  annun- 
ciados  por  Vossa  Magestade  Imperial,  quando  en- 
cerrou a  ultima  sessão  legislativa,  quaes  o  do  Potrero 
Ovelha,  o  do  Tayi,o  da  defesa  de  Tuyuty,  a  passagem 
de  Humaitá  e  tomada  do  Estabelecimento,  a  repulsa 
da  abordagem  dos  encouraçados,  assim  como  o  ataque 
eoccnpaçâo  de  Curupaity  c  de  grande  parte  das  linhas 
inimigas,  confirmando  cada  vez  mais  o  valor  das 
nossas  forças  de  mar  e  terra,  e  o  dos  nossos  aliiados, 
sfío  prenúncios  seguros  desse  grato  acontecimento. 

A  camará  exulta  ao  reconhecer  Vossa  Magestade 
Imperial  que  na  defesa  da  honra  nacional  ultrajada 
pelo  presidente  do  Paroguay,  o  governo  ha  sido  auxi- 
liado por  todos  os  Brasileiros,  e  certa  igualmente  de 
que  esse  auxilio  nSo  cessará,  emquanto  a  desaflfronla 
nfio  for  completa,  acompanha  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial nos  merecidos  encómios,  que  rende  ao  exercito, 
ó  esquadra,  á  guarda  nacional  e  aos  voluntários  da 
pátria, 

E'  profundamente  doloroso  que  a  varíola  houvesse 
causado  á  columna  expedicionária  da  capital  da  pro- 
vinda de  Matto  Grosso  perdas  tuo  consideráveis,  que 
a  fizerjm  retroceder,  tendo  demais  ceifado  grande  nu- 
mero de  vidas  naqnella  cidade  e  seus  arredores.  E', 
todavici,  agradável  commemorar  que  a  retirada  dessa 
columna  fora  asslgnalada  pelo  brilhante  foilo .  do 
A.  c.    41 


—  6*2  — 

Alegre,  prova  de  que  aos  poucos,  porém  briosos  Qra- 
Bileiros,  que  combatem  naiiuelUi  província  ISo  dinctia 
de  consideração  por  sua  conslnncia  no  adversidade, 
sobra  em  dedicação  e  ooro^m  o  que  fulla  em  recursos 
moteriaes. 

A  camará  sente  lambem  que  a  diolera-morliiis,  que 
assolou  lia  pouco  Montevideo  e  a  Republica  Ar^eiiUna, 
hsja  igualmente  arrebatado  â  defesa  du  pavilhão  na- 
cional alguns  soldados  lirasllelros,  e  roíippurecido  na 
capital  do  Império,  assim  como  em  localidades  de  al- 
gumas provindos.  Ella  dirige,  entretanto,  com  Vos-sa 
Megestade  Imperial  sua  acçfio  de  graças  6  Pi-ovidencio 
Divina,  por  ter  esse  flagello  sido  em  geral  de  caracter 
benigno,  tornaodo-se  em  breve  salisractorio  o  estado 
da  saúde  publica. 

O  acto  do  governo  do  Brasil  agradecendo,  mas  ofio 
acceitando,  de  accordo  com  as  Republicas  Argentina  o 
do  Uruguay,  o  novo  offerecimento  da  graciosa  mediaçfio 
dos  Estedos-Unidos  paro  o  restabelecimento  da  paz 
com  o  Paraguay,  consultou  perfeitamente  o  pundonor 
das  naçdBs  alliadas. 

A  camará  soube  com  prazer  que  o  Império  celebrou 
oom  a  republica  da  Bolívia  um  tratado  de  amizade, 
limites,  navegação,  commercio  e  extradicção. 

Ella  se  compraz  também  com  o  facto  de  se  haver 
assignado  em  Berne  um  ajuste  iiiterpreUitivo  do  art.  9" 
da  convenção  c  insular  com  a  Suissa,  no  Intuito  de  pôr 
termo  a  qualquer  desaccordo,  que  pudesse  occori-er 
relativamente  ã  arrecadação,  administração  e  liqui- 
dação de  heranças. 

E'  lisonjeira  a  segurança  de  que,  com  o  producto  dos 
novos  impostos,  a  receita  do  Império  excede  a  sua 
despeza  ordinária.  Este  facto,  que  demonstra  os 
grandes  recursos  do  palz,  não  é,  todavia,  moUvo,  a 
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camará  o  recoDhece,  para  que  se  possa  prescindir  da 
necessária  economia  nas  despezas  publicas,  sobretudo 
quando  as  exigências  da  guerra  obrigam  a  encargos 
extraordinários,  para  os  quaes  o  governo  será  devida- 
mente habilitado. 

A  louvável  aspiraçfio  do  governo  de  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  ao  desenvolvimento  da  educação  ein- 
strucçSo  publica  ha  de  ser  objecto  do  desvelo  da 
camera. 

A  refCH-ma  da  instituição  municipal,  de  accordo  com 
os  dictames  da  experiência,  a  modiQcaçflo  da  lei  de 
eleições  em  ordem  a  assegjrar  a  liberdade  do  voto,  a 
decretação  de  uma  lei  de  recrutamento,  e  código  penal 
e  de  processo  militar,  bem  como  as  reformas  da  lei 
de  3  de  Dezembro  de  1S4I,  e  da  guarda  nacional,  cod- 
sUtuem  necessidades  publicas  reconhecidas. 

O  empenho,  que  manifesta  o  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  em  promover  o  immigração,  e  dotar 
o  paiz  oom  os  meios  de  fácil  communicação,  corres- 
pondem a  reclamos  imperiosos  de  seu  engrandeci- 
mento ftituro. 

A  camará  aguarda,  cheí.)  de  confiança,  a  opportu- 
nidade,  em  que  tem  de  ser  apresentada  ao  seu  exame 
a  coQvenieote  proposta  sobre  o  elemento  servil,  objecto 
de  assíduo  estudo  do  governo. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  cumprirá  o  seu 
dpver,  prestando  leal  cooperação  ao  governo  de  Vossa 
Mageslade  Imperial  na  adopção  das  medidas  neces- 
sárias para  superar  as  difflculdadea  com  que  lucta  o 
Brasil,  armando  a  prosperidade  nacional. 

Paço  da  camará  dos  deputados  em  20  de  Maio  de 
1868. —  Francisco  de  Araújo  Barros. — Amaro  Car- 
neiro  Beserra  Cavalcanti.—  João  Ferreira  de 
Moura. 
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hmendas  offcrecttlas  ao  ooto  de  gra;-<is 


Em  sessSo  de  25  de  Moio  entrou  o  projecto  em  dis-  ' 
ctissfio  e  continiiou  nos  de  26,  27,  28  e  ZQ. 

No  sessSo  de  28  fonira  offerccidas  ns  seguintes 
emendas: 

l."  «  Substitutivo  do  p3riodo  relativo  oo  elemento 
servil :  —  A  camâra,  cerla  do  pensamento  do  governo, 
jó  manifestado  por  Vossa  Mogestadc  Imperial,  e  con- 
vencida de  que  hn  idéos  em  que  se  nSo  deve  insistir  de 
modo  vago,  em  circunistancias  extraordinárias,  e 
antes  de  cliegado  o  momento  de  dar-ílieà  prudente 
execução,  considerará,  como  ilie  cumpre,  atlento  e 
seriamente  a  queslfio  social,  cuja  proposta  o  govenio 
pretende  apresentar  ao  poder  legislativo  cm  occasiSo 
opportuna. —  Sou:aVaycallio. —  C.  H.  ffíloni. —  Leitão 
da  Cunha. ^  Barão  de  Prados. — Viriato  de  Medeiros. 

—  /.  M.  de  Macedo.  —  O.  //.  de  Aquino  e  Castro. — 
< lama  e  Abreu. —  S.  Nabaco. —  Dias  da  Crus . —  L.  de 
Albuquerque—  T.  Guimarães.  —  Sousa  Andrade,  n 

2."  a  Additivo  no  período  relativo  ás  reformas  :  —  A. 
camará  dos  deputados,  acolhendo  com  prazer  as  re- 
petidas declarações  do  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  a  este  respeito,  e  aguardando  a  sua  inicia- 
tiva nas  reformas  que  nSo  devem  por  mais  tempo 
flcar  adiadas,  faz  votos  para  que  as  aspirações  de 
quasi  todos  os  Brasileiros  sejam  emflm  satisfeitas. — 
Sousa  Varcalho.  —  C.  B.  OttotU. —  LeitSo  da  Ciin/ta. 

—  Barão  de  Prados.— Viriato  de  Medeiros.—  J.  .1/ 
de  Macedo.  —  O.  If.  de  Aquino  e  Castro. —  Gania  e 
Abreu.— S.  .Vabuco.—  Dias  da  Crus.  —  T.  Guimarães. 

—  Sou.:a  Andrade .  » 
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Na  sessíío  de  30  de  Moio  foi  approvodo  o  projecto  de 
resposta  offerecido  pela  commissílo,  e  rejeitadas  as 
emendas. 


RES?OSTA  DB  SUA  MAOESfADE  A  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ^  QUE  EM  11  DE 
JU1«U0    APRE8BNT0U-LUE  O  VOTO  DE  GRAÇAS 


a  E'  sempre  com  o  maior  prazer  que  recebo  o  tes- 
temunho dos  sentimentos  que  inspiram  a  camará  dos 
senliores  deputados. 

a  A  harmonia  de  todos  os  Brasileiros,  benéfico  pen- 
samento da  nossa  constituição,  nunca  foi  tõo  precisa 
como  nas  actuaes  circumstancias,  e  as  provas  de  pa- 
triotismo que  elles  sempre  têm  dado  asseguram  que 
as  difflculdades  serSo  vencidas  e  a  honra  nacional 
completamente  desaggravada.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 


Obseroação 

Na  sessõo  de  20  de  Julho  foi  lido  o  decreto  de  18  do 
mesmo,  dissolvendo  a  camará  dos  Srs.  deputados. 


FALLA  DO  THKONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL 


Pelo  facto  da  dissolução,  nflo  houve  falia  de  encer- 
ramento. 


^^  Obn^oação 


Oraram  na  discussão  os  Srs.  Fontenelle,  Araiijo 
Barros,  C.  Oltoní,  Zacarias  (presidenle  do  conselho 
e  ministro  da  fazenda),  Meira  de  Vasconcellos,  SaySo 
Lobato,  Dantas  (ministro  dn  agriculluraj,  LeítSo  da 
Cunhg,  Ralisbon9,  Macedo,  Gama  Abreu,  Albuquerque 
Mello  e  Souza  Cnrvalho. 
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14°  LEGISLATURA 


1869  - 1872 


FALLA    DO    THRONO    NA     ABERTURA    DA     ASSbMBLÉA 

GERAL  EM  11  DE  MAIO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 

A  reunião  da  assetnbléa  geral,  sempre  grata  para 
mim,  desperta  em  todos  os  Brasileiros  lisonjeiras  es- 
peranças. Nunca  precisou  mais  o  governo  do  auxilio  de 
vossas  luzes  e  patriotismo. 

Tenho  a  maior  satisfação  em  annunciar-vos  que  a 
tranquillidade  publica  permanece  inalterável,  graças 
á  boa  indolo  de  nossos  concidadãos,  seu  amor  ás  in- 
stituições e  respeito  ás  leis. 

Sao  amigáveis  as  relações  do  Império  com  o  governo 
das  nações  estrangeiras,  excepto  o  do  Paraguay,  onde 
tem  proseguido,  com  honra  e  gloria  para  o  Brnsil  © 
para  os  nossos  alliudos,  a  guerra,  a  que  nos  provocou 
o  presidente  Lopez. 

A  phase,  em  que  entraram  as  operações  militares 
depois  daoccupaçfio  da  capital  do  inimigo,  determinou 
a  missfio  especial  junto  aos  governos  allíados^  conflada 
ao  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  es- 
trangeiros. 

As  forças  brasileiras  sfio  hoje  commandadas  por 
meu  muito  amado  e  prezado  genro,  o  marechal  de 
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exercito  Conde  (l'Eu,  que,  espero,  ha  de  brevemente 
conduzir  ô  ultima  victoria  os  valentes  soldados,  que 
lonU)  liislre  tóni  dado  ás  nossas  armas  em  numerosos 
e  memoráveis  combates . 

A  constância  e  lieroisiiio  dos  voluntários  da  pátria, 
da  guarda  nacional,  do  exercito  e  da  armada,  lèm 
Iriumpliadode  lodosos  oljstaculos  oppostos,  já  pelo 
teiTeno,  jâ  pelas  forlifieai;iJes  do  inimigo. 

Amarclia  pelo  Chaco,  os  combales  de  Itororó,  Avahyj 
e  Lomas-Valenlinasattestam  a  disciplina  e  bravura  de 
nossas  tropas  e  das  alliadas,  e  honram  a  perícia  e  in- 
trepidez dos  generaes,  que  as  commandaram. 

Contrista-me  profundamente  a  morle  de  tantos  Bra- 
sileiros: entre  elles  sobresahem  alguns  de  nossos  mais 
dislinctosofficiaes.  Sua  dedicação,  o  aferro  que  mos- 
Iroram  80s  deveres  da  honra  militar  recommendam- 
^hes  a  memoria  6  gralidSo  nacional. 

A  provinda  de  Ma ito  Grosso  está  livre  da  invasSo 
poraguaye,  o  inimigo  já  nfio  pisa  o  solo  brazilefro  ; 
nossa  esquadra  domina  hoje  as  aguas  dos  rios  Paraná 
eParaguay. 

As  rendas  publicas  tém  tido  Incremento,  que  per- 
mitte  confiar  nas  forças  produclivasdo  Brasil. 

Para  acudir,  porém,  aos  pesados  encargos  do  the- 
souro,  è  necessário  prover  aos  meios  de  satisfazer 
os  empenhos  Já  contrahídos  pelo  Estado  e  ã» 
despezQs  estraordinorlas  exigidas  pelo  serviço  do 
guerra. 

A  reforma  eleitoral,  o  melhoramento  da  adminis- 
Iroçflo  da  justiça,  uma  nova  organlsaçfio  municipal  e 
da  guarda  nacional,  e  bem  assim  uma  lei  do  recruta- 
mento e  um  código  penol  e  de  processo  militar,  aflo, 
entre  outras,  necessidades  ha  muito  sentidas,  e  a  que 
urge  altender. 
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Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação. 

A  plena  confiança  que  inspiram  vossa  sabedoria  e 
desvelo  pelo  progresso  do  Brasil  assegura-me  que 
concorrereis  quanto  estiver  ao  vosso  alcance  para 
superar  as  difficuldades  actuaes,  e  firmar  em  solidas 
bases  o  futuro  engrandecimento  de  nossa  pátria. 

Está  aberta  a  sessfio. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil  . 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  28  DE  JUNHO 


Senhor,—  A  camará  dos  deputados,  por  Impulso  de 
patriotismo  c  consciência  de  seu  dever,  nâo  poupará 
esforços  para  auxiliar  o  governo  com  a  dedicação  e 
firmeza  que  as  circumstancias  exigem,  correspon- 
dendo assim  aos  elevados  sentimentos  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  como  ás  lisonjeiras  esperanças  de 
todos  os  Brasileiros^  despertadas  pela  reunião  da 
assembléa  geral. 

A  inalterável  paz  interna,  supremo  e  fecundo  bem 
de  todos  os  povos  livres,  é,  como  Vossa  Magestade 
Imperial,  em  sua  indefectivel  justiça,  reconhece,  o 
resultado  da  boa  Índole  de  nossos  concidadãos,  de  seu 
amor  ás  instituições  e  respeito  ás  leis  que  a  experiência 
aperfeiçoa  e  consolida. 

A' larga  sombra  do  regimen  constitucional  repre- 
sentativo, mantido  pela  incessante  vigilância  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  não  podem  medrar  as  falsas  Idéas, 
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ts  mds  poixões  g  os  iiilorcsscs  iltceiUmos,  Biuniire 
jlspoatos  a  oppellor  pari  o  ngiloriio,  para  o  forço  c 
para  a  violência  msterial. 

Senhor,  nas  amigáveis  relaçiles  do  Império  com  os 
governos  das  naçOes  eslrangeiras,  ruconhece  o  camora 
dos  deputados  a  legilima  iiiniienciadd  política  de  jirsLi^ 
e  prudência  do  governo  imperial,  Inspirada  no  con- 
ílQnça,  apanágio  da  boaf^eda  lealdade ;  assim  como 
reconhece  no  proscguimenlo,  com  honro  e  glorio  paro  o 
Brasil  e  nossos  alijados,  da  guerra  provocada  pelo 
presidente  Lopez,  o  inevilovel  consequeíicja  de  uma 
grande  resolução,  oponagío  da  fori;a  fundada  no  direito 
e  na  dit^nidnde. 

A  cornara  dos  deputados  aguarda  felizes  successos 
do  missão  especial  junto  aos  governos  allíados,  con- 
fiada oo  ministro  e  secretario  do  eslodo  dos  negócios 
^trangejros,  depois  da  occtiijaçfio  do  capital  do  inimigo, 
que  lis  operações  militares  nbriu  imin  novti  phose. 
Sim,  Senhor,  a  reconcilioçfio  dos  vencidos  com  os  ven- 
cedores, facilitando  a  fundação  de  um  governo  roguior 
no  ParogLiay,  reanimará  squella  naçfio  e  dará  s  seus 
interesses  e  idôos  verdndeira  direcçfio,  dispondo  o  poiz, 
estremecido  pein  gneprn  e  desolndo  j>or  imiteis  socri- 
ficios,  a  receber  os  benefícios  restauradores  da  paz. 

Convencida  a  camará  dos  deputados  do  bravura  e 
dedicação  do  Príncipe,  marecliol  de  exercito  Conde 
d'Eir,  muito  omodo  e  prozrido  genro  de  Vossa  Moges- 
tode  Impcriíil,  que  hoje  commaiula  as  forças  brasi- 
leiros, espera  que,  em  breve,  conduzirá  ellcá  ultima 
viclorio  os  valentes  soldados,  que  tanto  lustre  têm  dado 
ás  ormas  em  numerosos  e  memoráveis  combates,  í 
anciosa  aguarda  gloriosos  noticias  para  apresentar  i 
Vosso  Magestode  Imperial,  como  Imperador  e  com 
pne,  sinceras  felicitações  e  reconhecidos  votos. 
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A  Divina  Providencia,  em  recompensa  da  constância 
de  Vossa  Mageslode  Imperial  no  desempenlio  da  sa- 
grada missfio  de  defensor  perpetuo  do  Império,  lhe 
reservará  a  dupla  felicidade  de  ligar  ás  glorias  da 
pátria  as  de  sua  familia. 

O  infíitigavel  patriotismo,  o  santo  enthusiasmo,  re- 
animados pela  atroz  afifronta  feita  com  surpreza  pelo 
presidente  doPnraguay  á  honra  eintcgridiíde  nacional, 
inspiram  a  constância  e  heroísmo  dos  voluntários  da 
pátria,  da  guarda  nacional,  do  exercito  e  da  armadai 
infundindo  nesses  bravos  as  forças  miraculosas  da 
abnegação,  superiores  a  todos  os  obstáculos  da  natu- 
reza e  das  fortificações  do  inimigo. 

Brilhante  justiça  dignou-se  Vossa  Magestade  Impe- 
rial de  fazer,  quando  do  alto  do  throno  commemorou 
a  marcha  pelo  Chaco,  os  combates  de  ítororó,  Avahy 
e  Lomas-Valentinas,  como  provas  da  disciplina  e 
bravura  de  nossas  tropas  o  das  alhadas,  honra  da 
pericia  e  intrepidez  dos  generaes  que  as  comman- 
daram. 

Tão  eloquente  acto  de  reconhecimento  é  a  solemne 
consagr^çõo  das  distincções  com  que  Vossa  Mages- 
tade Imperial  galardoou  os  defensores  da  pátria  e  re- 
munerou serviços  extraordinários. 

A  morte  de  tantos  Brasileiros,  sobresahindo  entre 
elles  alguns  dos  nossos  mais  distinctos  ofificiaes,  que 
profundamente  contrista  o  generoso  coração  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  é,  Senhor,  o  preço  inevitável, 
immenso  e  doloroso  da  honra  e  da  integridade  do  Im- 
pério. A  dedicação  e  aferro  que  estas  nobres  e  illustres 
viclimas  mostram  aos  deveres  da  honra  militar,  per- 
petua seus  nomes  na  historia  da  pátria,  e  lhes  confere 
Imprescriptiveis  direitos  &  gratidõo  nacional  na  pessoa 
de  tantos  mutilados  inhabilitodos  para  o  trai^alho,  de 


r 
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orphSos,  da  viuvas  e  de  velhos  privados  do  amor  e 
apoio  desGiis  pnes,  maridos  e  flllios. 

Livre  a  provincin  de  Malto  Grosso  da  iovosflo  para- 
gunya,  dominando  a  nossa  osquiidra  'is  agiins  dos 
rios  Poraguay  e  Paranii,  e  nílo  pisando  jâ  o  inimigo  o 
solo  da  palria,  a  camará  dos  depiiLados  congralula-se 
com  Vossa  Magesl-ide  Imperial  por  estas  primeiras  e 
etflcazes  compensações  de  tantos  sacrifieios  prepara- 
tórios de  uma  paz  que,  garantindo  to<los  os  nossoB 
verdadeiros  interesses e  d ireitosdn  Qlliança.seja  solida 
e  duravpl. 

A  camará  dos  deputados,  animada  pelo  incremenUi 
que  03  rendas  públicos  tèm  tido,  confiando  na  forra 
productiva  do  Broeil,  e,  certa  da  rigorosa  economia 
dos  dinheiros  públicos,  de  que  o  governo  imperial  tem 
sido  severo  giinrda,  será  solicita  era  acudir  aos  pesados 
pncnrgos  do  Ihesouro  e  provel-o  dos  meios  neces'iarioa 
de  poder  sntisfnzer  os  empenlios.Íá  contrnhidos,  e  es 
despezas  extracHxlinarias,  exigidas  pelo  servi^  de 
guerra. 

A'  gloria  tfio  nobremente  conquistada  pelas  armas 
ímperiaes  fará  a  camará  dos  deputados  o  derradeiro 
esforço  por  juntar  a  nSo  menos  brilhante,  de  aperfei- 
çoar e  completar  nossas  sabias  instituições,  por  meio 
de  reformas  meditadas  do  regimen  eleitoral,  da  admi- 
nistração da  justiça,  da  organíssçfio  municipal  eda 
guarde  nacional,  e  bem  assim  cuidará,  com  todo  o 
zelo,  da  confecção  de  uma  lei  de  recrutamento,  de  um 
código  penal  e  do  processo  militar,  necessidades  ha 
muito  sentidas  e  que  urge  attender. 

Senhor,  a  plena  confiança  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial S3  digna  de  depositar  na  sabedoria  e  desvelo  da 
assembléa  geral  legislativa  pelo  progresso  do  Brasil,  é 
um  DOTO  e  poderoso  estimulo  para  que  a  camará  dos 
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deputados  concorra  com  quanto  estiver  ao  seu  alcance, 
aflm  de  superarem  as  difflculdades  actuaes,  por  boas 
leis,  franca  e  lealmente  executadas,  pela  enérgica 
defesa  das  instituições  contra  as  chimerns  do  espirito 
innovador,  pelo  consorcio  da  ordem  com  a  liberdade, 
continuará  a  permanecer  inalterável  a  tranquillidade 
interna,  com  reconhecimento  de  todos  os  cidadãos,  e 
em  solidas  bases  ficará  firmado  o  futuro  engrandeci- 
mento de  nossa  pátria,  pensamento  constante  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  e  ardente  voto  de  seu  elevado 
coração. —  Dr.  António  Ferreira  Vianna.—  João  José 
de  Olioeira  Junqueira. —  Francisco  Januário  da  Gama 
Cerqueira. 


Frnendas  ojjerecidas  ao  voto  de  graças 


Em  sessão  de  30  de  Julho,  entrando  em  discussão 
o  projecto  de  resposta  á  falia  do  throno,  foi  ofTe- 
recida  a  seguinte  emenda  pelo  Sr.  Pinto  Llraa : 
«  Supprima-se  o  terceiro  periodo,  que  começa  pelas 
palavras:— á  larga   sombra,  etc.  —  Pinto  Lima.i> 

Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  2,  3,  4,  5, 
6,  7,  9,  10  e  11  de  Agosio,  tendo  sido  oflferecida 
na  sessão  de  10  a  seguinte  emenda  pelo  Sr.  An- 
drade Figueira :  «  Supprima-se  o  periodo  que  começa 
pelas  seguintes  palavras: — A  camará  dos  deputados 
aguarda  felizes  successos,  etc. —  Andrade  Figueira,  í> 

Na  sessão  de  11  foi  approvido  o  projecto  de  res- 
posta á  falia  do  throno,  sendo  rejeitadas  as  emendas 
dos  Srs.  Pinto  Lima  e  Andrade  Figueira. 


r 


■ 


a  Agrndeço  muito  6  comora  dos  senhores  deputodos 
os  senlimentos  que  me  testemunha  e  o  opoio  que 
promette  ao  governo.  » 

Declarou  o  presidente  quo  a  resposta  ocra  rece- 
bida com  muito  especiol  agrado». 


l'ALLA   DO    TilRO^O  NO  líNClinHAMENTO   DA   ASSEMBLÉA 
G1:RAL    km    15    DU.   OUTUIIRO 


« 


Aufjusios   f  ãitjiiissiiíws  nc/t/iores  ropiesciitantcs   da 
nação 


Tenho  a  satisfação  de  assegurar-vos  que  durante 
o  período  d.i  presente  sessSo  legislativa  o  tranquil- 
lidade  publica  nSo  foi  alterada  em  ponto  algum  do 
Império,  e  as  relações  com  as  potencias  estrangeiras 
continuaram  no  mesmo  estado  de  boa  intelligencia 
c  amizade. 

Foi  assignado  em  2  de  Julho  ultimo,  no  cidade  de 
Buenos-Ayres  pelos  plenipotenciários  dos  governos 
alliados,  o  occordo  para  organlsaç5o  de  um  governo 
provisório  na  republica  do  Paraguay. 

A'  bravura  e  constante  dedicação  de  nossos  briosos 
concidadãos,  que,  sob  o  commando  de  meu  muito 
amado  e  prezado  Éjenro,  o  marechal  de  exercito  Conde 
<\'lía,  sustentam  no  território   Inimigo  a    honra  na- 
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cional,  á  leal  e  valiosa  cooperaçfio  de  nossos  alllados 
devemos  assignaladas  victorias,  que  expelliram  em 
Agosto  as  forças  de  Lopez  das  importantes  posições 
que  occupavam. 

Ao  passo  que  o  inimigo  foge  para  os  extremos  do 
território  paraguayo,  a  populaçíio,  livre  do  jugo  que 
a  opprimia,  voi  revelando  por  demonstoções  irre- 
cusáveis sua  adhesâo  ao  governo  provisório  instal- 
lado  na  capital  da  republica. 

Cheio  de  jubilo,  nutro  a  mais  bem  fundada  espe- 
rança de  ver  brevemente  concluída  a  guerra  por 
modo  digno  do  nome  brasileiro,  e  chegado  o  ensejo 
de  volvermos  nossa  attençfio  especialmente  para  os 
negócios  internos,  achando  na  recordaçõo  de  tantas 
glorias  novos  estímulos  a  empenharmo-nos  ainda 
mais  pelo  engrandecimento  do  Brasil. 

Agradeço  os  meios  com  que  habilitastes  o  governo 
para  prover  ás  necessidades  do  serviço  publico. 

A  importância  das  medidas  este  anno  iniciadas 
dá  testemunho  de  vossa  illustrada  solicitude,  e  o 
patriotismo,  que  sempre  inspirou  os  Brasileiros, 
afiança  que  na  próxima  sessão  legislativa  serão  de- 
cretadas as  reformas  que  urgentemente  reclama 
nossa  legislação. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  naçfio,  confio  que,  restituídos  a  vossas  províncias, 
sereis  os  melhores  conselheiros  de  nossos  concida- 
dãos em  tudo  que  interessar  o  bem  publico. 

Está  encerrada  a  sessfio. 


D.  Pi:DRO  II,  IMPKRADOR  CONSTITUCIONAL   E  DEFENSOR 

PERPETUO  DO  Brasil. 
A.  c.  42 


r 


Oraram  na  discussfio  os  Sra.  Pinio  Lima,  BelizariOi?! 
Visconde  de  Ilaborahy  (presidente  do  conselho),! 
Benjíimin,  Junqueiro,  José  Calmon,  Dii")go  Vellio,  Diaa  1 
da  Rocha,  Ferreira  Víanno,  Ferreirj  Loge,  PerdigSO  J 
Malheiro,  Jogiiaribe,  José  de  Alencar  (ministro  da  { 
justiça),  JoSo  Alfredo  e  Andrade  Figueira. 


ALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÊA  GERAL 

EM  6   DE  MAIO 


-•augustos  e  digníssimos  senhores   representantes   da 

nação 

Possuído  do  mais  vívojubilo  por  achar-me  rodeado 
da  representação  nacional,  rendo  graças  ao  Todo  Po- 
deroso, e  congratulo-me  comvosco  pela  feliz  e  gloriosa 
terminaçãoila  guerra  que  sustentámos,  durante  cinco 
annos,  sempre  com  honra  para  nossas  armas,  contra 
o  ex- presidente  da  republica  do  Paraguay. 

Realizou-sea  fundada  esperanço,  que  manifestei  na 
abertura  da  passada  sessfio  legislativa,  de  ver  os 
nossos  valentes  soldados  conduzidos  á  victoria  flnal 
sob  ocommando  de  meu  muito  amado  e  prezado  genro 
o  marechal  de  exercito  Conde  d'Eu. 

A  confiança  que  depositei  na  firmeza  e  patriotismo 
dos  Brasileiros  foi  amplamente  justificada  ;  ea  historia 
attestará  em  todos  os  tempos  que  a  geração  ctctual 
mostrou-se  constante  e  inabalável  no  pensamento 
unanime  de  desaggravar  a  honra  do  Brasil . 

O  regozijo  de  toda  a  populaçfio  do  Império  pelos 
gloriosos  successos  que  puzeram  termo  a  tfio  nobres 
sacriflciosi  o  eathuslasmo  com  que  tem  demonstrado 


sou  reconheci iiieiUo  aoa  voluntários  da  polrla,  â 
gnonJo  nacif>noi,  no  exercito  e  armada,  sfio  honie- 
noiíoni  devida  no  lioroismo,  recompensa  merecida  do 
dodicaçfio  quo  provaram  â  causa  nacional, 

A  vnliDSíic  lual  cooperação  de  nossos  bravos  alliodos 
multo  concorreu  para  os  resultados  obtidos  na  longa  e 
porfiada  lula  em  i]iie  nos  enipen liámos. 

Augustos  o  dignissiinos  senliores  representantes  do 
nnçflo. 

Se  o  Bra;:il  lamenta  a  perda  demuitos  de  seus  briosos 
filhos,  rostn-nie  o  memoria  dos  Feitos  que  praticaram, 
preclaros  exâmplos  do  civismo  e  denodo. 

O  governo  Irnla  do  realizar  com  a  republica  do  Para- 
guny,  deoccvirdocoin  olmladode  alliança  do  I"  de 
Malodc  t865e  protocollosannexos,  os  ajustes  noces- 
9oríos,qiic  nos  aftancem  a  permonenclo  e  as  vantagens 
dn  paz. 
\  tran(]u III Idade  publica  continua  insllerovel. 
Manlemo«  com  todas  as  potencias  relaçSes  dn  mais 
porftltaamlaidc. 

O  prv^groíííivo  crescimento  das  rendas  publicas, 
prviva  ovidonlo  do  que  \7ileni  as  fon;as  pMductivas  do 
lírasii,  liabílila  o  goTern>>  a  apresentar- vos  unia  pro- 
I\\<(;i  door\-smonti\  em  que  as  despezas  nfio  excedem 
iv?  ^^vu^s^^s  oi\1iii;irios  do  thi^-soLiro. 

1*  dest^^nwlvin-eiito  moral  e  níaleriai  do  Império 
vU^iV^niic  <>ssif;K-is;menI;^  d-:-  diffundir-se  a  ioslrucçíSo 
(vr  t.xlas  r.s  oI.^síí;'?  d.i  ívvjedsde,  da  facilidade  das 
íWiiiiniiica^Vs,  d  >  aiiii'.!o  .íc  br.ijos  livres  á  lavoura, 
iv-iviivíl  f.v.^lí*  .ío n.^ssn  r;.].jeja. 

v\Xífi,>  q.jí  jwí^ísivjs  d:-*ve]3á.i  sMínij^So  a  estes 
ík-ísairí^,-»?^  eK--m  sssãm  ái  TVfi-wT.w  otóloral,  ao  me- 
l^i^rsm.Tii^  .Is  Ãiía-iin^sJrsfSo  ds  ;asjj^  á  or;panizaçfio 
ni;}nv'-;fvil  e  ds  f.)«7>âa  dac-jocu\  á  àtcnl&^áe  meios 
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ara  levar-se  a  effeito  o  recenseamento  de  toda  a 
opulaçfio  do  Império,  &  lei  de  recrutamento  e  ao  código 

nal  6  de  processo  militar. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
açfio. 

Se  vossa  dedicada  e  patriótica  coadjuvação  ao  go- 
emo  minislrou-lhe  os  recursos  extraordinários  que 

guerra  exigia,  vossas  luzes  e  amor  da  pátria  hao  de 
^ar  vigoroso  impulso  a  lodos  os  melhoramentos 
internos  que  nos  promettea  nova  éra  de  paz. 

* 

Está  aberta  a  sesàfio. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constituciomal  e  defensor 

PERPETUO  DO  BRAZIL. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,    APRESENTADO 

EM  SESSÃO  DE  3  DE  JUNHO 


Senhor.—  O  vivo  jubilo  de  que  Vossa  Magestade 
Imperial  se  possue  quando  rodeado  da  representação 
nacional,  muito  penhora  a  camará  dos  deputados  que, 
nas  effusões  da  mais  plena  satisfação,  congratula-se 
com  Vossa  Magestade  Imperial,  e  rende  graças  ao 
Todo  Poderoso  pela  feliz  e  gloriosa  terminação  da 
guerra  que  durante  cinco  annos,  sempre  com  honra 
para  as  nossas  armas,  sustentámos  contra  o  ex-pre- 
sidente  da  republica  do  Paraguay. 

A  realizaçfio  da  fundada  esperança,  que  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  se  dignou  manifestar  na  abertura  da 
passada  sessão  legislativa,  de  ver  os  nossos  valentes 
soldados  conduzidos  á  victoria  final,  sob  o  commando 


—  662  — 

do  morochnl  de  exercito  Conde  d'Eu,  muito  amado  e 
prezHdo  nBiiro  (!«  Vossa  Magestade  Imperial,  é  o  me- 
recido premio  com  que  Deus  qiiizemsua  infinita  jus- 
tiça recompensar  a  dedlcaçflo  e  incansável  solicitude 
do  defensor  perpetuo  do  Brasil. 

Em  lodos  os  tempos  attestará  o  historia  que,  no 
iitiniilme  p<>nsutnent()  de  desaggravar  a  lionra  da 
palrifl,  o  notiinl  geraçio  iiiostrou-se  constante  e  in- 
iibalovel,  justificando  amplamente  a  confiança,  que 
Vossa  Mageslsdõ  imperial  depositou  na  Srmeza  e  pa~ 
trlúliâmo  dl»  Brasileiros. 

O  regoityo  com  que  foram  saudados  os  gloriosos 
SltOOMSOSquo  puzeram  termo  a  tão  nobres  sacriScíos 
•  O  enthuaiflsUoo  reconhecimento  aos  voluntários  da 
pBtria,  ãguanla  nacional,  ao  oxerdtú  e  armada,  sSo 
homonagens  qito  tcds  u  população  do  Império  espOD- 
lanonmenloprçslou.  equ«,  além  de  ser  devida  ao  he- 
rotãmo,  i  a  nMrectda  recompensa  da  dedicação  provada 
Aoausa  nacional. 

N.i  longi  e  ^ytrftada  luta  «m  que  aos  empenhámos 
rtwnht\'y  s  camam  dos  deputsdos  que.  para  os  re- 
suUados  v*iidi«ss  muito  conoorreua  valiosa  e  leal  co- 
opírsv'*'-"'  '■''■■*  iK^ssk^  b^^^■o*  alUadí»?. 

.V  ivAla.  eniK>ra  invparsviei.  que  de  muitos  de  seus 
^ri^^A^s  filh^^xíy  o  Brss;:  lamenta,  tem  como  única  e 
v\>:iA<*iívVTS  vVJiiry^nss^So  s  mem.^^ria.  que  lhe  resta. 
^Sv"*  feiKis  q;?*  tfítJv-isrsrK,  eiía^pli:*  preclar>S5  de  ci- 

N,-*  ,*;;íí;ít!í  íwwsATi.if  í,»  c  ír:>vwTi.-  trsta  de  rea- 
^;r?T  vVív,  *  ::>fív:V.jcw  ás  Pírjif-aiy.  ãe  b«í--íxío  com  o 
trw;*,ío  .V  .*  òf  \ií.^:  i;  '.í^tÇ-  e  T^-c<•x•-^l:■os  rnaexos, 
*«*  vYCJA  í  v"*r.í.rí  À>«  õf-?3»à:K  ò*  çjte  acarto 
*í*r\"*,íí*  «  T»íí:TMi:waj,-Jí  í  x-Hctafícis  às  psi. 


—  663  — 

blica  e  o  de  mantermos  com  todas  as  potencias  re- 
lações da  mais  perfeita  amizade,  garantem  o  progres- 
sivo crescimento  das  rendas  publicas,  prova  evidente 
do  que  valem  as  forças  productivas  do  Brazil,  habili- 
tando o  governo  a  apresentar  uma  proposta  de  orça- 
mento em  que  as  despezas  nfio  excedem  os  recursos 
ordinários  do  thesouro. 

Elevar  o  nível  intellectual  difTundindo-se  a  instrucçfio 
por  todas  as  classes  da  sociedade,  animar  o  trabalho 
facilitando  as  communicações,e  quebraras  tradições 
da  rotina  auxiliando  de  braços  livres  a  lavoura,  fonte 
principal  de  nossa  riqueza,  eis  as  condições  de  que 
depende  essencialmente  o  desenvolvimento  moral  e 
material  do  Império. 

A  camará  dos  deputados  protesta  corresponder  â 
benévola  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperiali 
prestando  desvelada  attençfio  a  estes  assumptos,  e 
bem  assim  á  reforma  eleitoral,  ao  melhoramento  da 
administração  da  justiça,  á  organização  municipal  e 
da  guarda  nacional,  á  decretaçfio  de  meios  para  levar-se 
a  efTeito  o  recenseamento  de  toda  a  população  do 
Império,  e  ao  código  penal  e  do  processo  militar, 
aguardando  a  sabia  resolução  do  senado  acerca  do 
projecto  de  lei  de  recrutamento,  que  lhe  remettera  na 
sessão  passada. 

Senhor  I  Se  quando  a  guerra  exigia  recursos  extraor- 
dinários não  faltou  ao  governo  dedicada  e  patriótica 
coadjuvação,  ha  de  a  camará  dos  deputados  prestal-a 
hoje,  que  a  nova  éra  de  paz  nos  permitte  dar  impulso 
a  todos  os  melhoramentos  internos,  satisfazendo  assim 
os  votos  do  paiz  e  correspondendo  ás  patrióticas  espe- 
ranças de  Vossa  Magestade  Imperial.— Dr.  António 
Ferreira  Vianna.—  João  José  de  Oliveira  Junqueira, 
-^l^v.  Domingos  de  Andrade  Figueira. 


ObsercaçOo 


O  projecto  de  voto  tlegraçíis  foi  discutido  nas  a 
do  23  e  25  de  Junlio  petos  Srs.  Gomes  da  Silva,  Per- 
«llgflo  Mnllielro  e  Andrnds  Figueira,  sendo  approvado 
nu  scssflo  de  25,  sem  t«r  sido  offerecida  emenda  al- 
guma. 


X    DIfDTACÃO    HA  CA)UK*,  4irS   BM     11    C 


HUFMT*  M   «D* 


«  Agradeço  multo  ã  camará  dos  Srs.  deputados  os 
setiltiiKMttoa  que  ntc  exprime,  assim  como  o  apoio 
promeilido  ao  governo  « 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  *  era  recebida 
Gow  oiulW  espadai  agrado  ». 


PALLA  DO  TBRONOXO  r.NCTBRAMEXTO  DA  ASSEMBLEA 
GERAL  EM   l-''  PE  -:UTI"BR0 


r;:rf.iilf  -•'  ivrjvv^i^  lís  TintsKileseeíA?  s  lr,ioquillidode 
pf  ?f.í  ;v■s~;.^^  rf.;v.~í!í  .li  tí^íícjj.^  k5*.to  áe  i-r-a  inle!- 
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Agradeço-vos  os  meios  com  que  habilitastes  o  go- 
verno para  attender  ao  serviço  publico,  assim  como 
o  vosso  zelo,  occupando-vos  de  importantes  medidas 
destinadas  ao  progresso  do  Império.  Confio  que  os 
esforços  dé  vosso  patriotismo  hfio  de  concluir  na  pro- 
ximíi  sessfio  taes  trabalhos,  e  de  preferencia  aquelles 
que  a  naçíLo  mais  instantemente  reclama,  e  que,  tran- 
quillisando  todos  osjustos  interesses,  satisfarão  vitaes 
necessidades  de  nossa  ordem  social. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio. 

Regressando  ás  vossas  províncias,  estou  certo  que 
continuareis  no  louvável  empenho  de  aconselhar  a 
unifio  entre  lodos  os  Brasileiros,  e  de  apoiar  as  idéas 
que  contribuírem  para  a  prosperidade  de  nossa  pátria. 

Está  encerrada  a  sessfio . 

D.  Pedho  II^  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


1871 


FALLA  DOTHRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSE MBLÉ A  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação 


Gongratulo-me  pela  reunião  da  assembléa  geral, 
cujas  luzes  e  patriotismo  inspíram-me  sempre  a  mais 
fuDdada  confiança. 

Graças  á  Divina  Providencia  nenhum  acontecimento 
perturbou  a  tranquillidade  publica,  e  o  estado  sanitário 
na  Corte  e  nas  províncias  é,  em  geral,  satisfactorio. 
Traspassado  da  mais  pungente  dôr,  communico-vos 
que  no  dia  7  de  Fevereiro  ultimo  falieceu  em  Vienna 
d'Austria  minha  muito  amada  e  prezada  fliha  a  Prin* 
ceza  D.  Leopoldina,  Duqueza  de  Saxe. 

Resigno-me  submisso  aos  decretos  do  Altíssimo, 
e  as  manifestações  de  pezar  que  recebi  de  todos  os 
Brasileiros,  ás  quaes  sou  cordialmente  reconhecido, 
muito  contribuem  para  mitigar-me  tão  profunda 
magoa . 

As  relaçOes  entre  o  Império  e  as  demais  potencias 
sfio  de  perfeita  amizade  e  merecem  ao  governo  a  maior 
solicitude. 


Celebroii-se  oaccorOo  prévio  ijos  governos  alliados 
para  os  ajustes  definitivos  de  paz  com  a  republica  do 
Paraguay.  Espero  que  brevemente  paderâ  proseguir  a 
negociação  e  ser  levado  no  desejado  termo,  oorao  o 
exigem  os  direitos  e  inleresses  dos  alliados  e  da  noçSo 
paroguQya. 

As  rendas  do  Estado  tèm  decrescido  no  corrente 
exercício,  mas  síio  transitórias  os  principaes  causas 
dessa  diminuição,  e  é  portanto  de  presumir  que  reas- 
sumam dentro  em  pouco  tempo  o  sen  movimento  as- 
cendente. 

NSo  obstante  os  grandes  encorgos  que  pesam  ac- 
tualmente sobre  o  thesouro  nacional,  nossos  recursos 
naturaes  sobrom  poro  continuar  a  satisfazel-os  pon- 
tualmente, sem  que  ao  mesmo  tempo  deixem  de  ter 
impulsões  melhoramentos  de  que  precisa  o  Brasil. 
Conseguiremos  este  duplo  resultado,  se  a  par  de  bem 
entendida  economia,  procurarmos  animar  o  lavoura  e 
o  commercio  por  modo  efflcoz,  principalmente  com  a 
inlroducçSo  de  braços  livres,  a  focilidncle  dos  meios 
de  transporte  e  o  desenvolvimento  dos  linhos  tele- 
grophicas. 

A  Constituição  do  Estado  afiança  ao  cidadfio  bra- 
sileiro ompla  liberdade  civil  e  politica.  A  efficacia, 
porém,  dessds  garantias  depende  das  providencias 
com  que  os  leis  ordinárias  os  consagrem,  attendendo 
ó<  lições  da  experiência  e  ao  progresso  de  nossa  ci- 
vil isaçflo. 

E'  reconhecida  a  necessidade  de  reformar  o  legis- 
lação judiciaria,  prjvendo  &  recta  administração  da 
justiça  e  protegendo  os  direitos  individuaes  contra 
quoesquer  excessos  e  abusos. 

Neste  intuito,  constituíra  autoridade  julgodora  com 
melhores  condições  de  capacidade;  extremar  a  acçSo 
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da  policia,  reduzida  ás  attribuições  de  seu  peculiar 
serviço;  restringira  prisõo  aos  casos  de  indeclinável 
necessidade;  facilitaras  fianças  e  recursos,  especial- 
mente á  tutelar  garantia  do  habcas  corpus^  sQo  medidas 
altamente  reclamadas. 

Se  a  virtude  dos  leis  mais  assenta  na  sua  boa  exe- 
cuçfio  do  qu'}  nas  medidas  preventivas  do  legislador, 
este  conceito  applica-se  com  maior  fundamento  ás  que 
regulam  o  exercício  do  direito  eleitoral.  Sendo,  porém, 
a  verdade  das  eleições  a  base  de  todo  o  nosso  systema 
politico,  cumpre  que  a  lei  resguarde  o  mais  possível 
a  legitima  expressão  do  voto  nacional,  coarctando  os 
abusos  que  a  pratica  tem  demonstrado. 

A  lei  da  guarda  nacional  e  do  recrutamento  militar 
carecem  também  de  ser  reformadas.  O  serviço  que 
a  primeira  exige  dos  cidadãos  não  deve  prival-os  do 
tempo  necessário  ao  seu  trabalho  industrial,  nem  ser 
convertida  em  arma  de  perseguição  politica. 

O  recrutamento  pelo  systema  actual  exclue  do  exer- 
cito os  cidadãos  mais  idóneos  para  o  nobre  serviço  das 
armas,  ao  passo  que  se  presta  a  illegalidades  e  vexa- 
mes, contra  os  quaes  nem  sempre  é  efflcaz  a  vontade  e 
a  acção  repressiva  do  governo. 

Considerações  da  maior  importância  aconselham  que 
a  reforma  da  legislação  sobre  o  estado  servil  não  con- 
tinue a  ser  uma  aspiração  nacional  indefinida  e  incerta. 

E'  tempo  de  resolver  esta  questão,  e  vossa  esclare- 
cida prudência  saberá  conciliar  o  respeito  é  proprie- 
dade existente  com  esse  melhoramento  social  que 
requerem  nossa  civilisação  e  até  o  interesse  dos  pro- 
prietários. 

O  governo  manifestar- vos-ha  opportunamente  lodo 
o  seu  pensamento  sobre  as  reformas  para  que  tenho 
chamado  a  vossa  attenção. 
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Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçJSo,  a  estnbilidade  de  nossas  instituições  e  a  pros- 
peridade do  Brasil  muito  vos  devem.  Confio  que, 
exnminando  com  o  mais  decidido  empenho  03  pro- 
jectos que  vos  serSo  apresentados,  habilitareis  o  go- 
verno porá  realizar,  quanto  esteja  a  seu  alcance,  o 
bem  de  nossa  pátria. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedrou,  imperador constituciokal  e  defen- 
sor PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  UE  16  DE  MAIO 


Senhor.  — As  congratulações  do  throno  pela  reuniSo 
da  assembléa  geral,  cujas  luzes  e  patriotismo  inspiram 
sempre  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  mais  fundada 
oonflançs,  foram  recebidas  pela  camará  dos  deputados 
com  profunda  e  respeitosa  gratldfio. 

A  camará  dos  deputados  sente  immenso  jubilo 
quando  considera  que  nenhum  acontecimento  pertur- 
boua  tranquillidade publica  do  Imperio,e  queoestado 
sanitário  na  Corte  e  nas  províncias  ô,  em  geral,  satía- 
factorio. 

Sfio  favores  estes  que  a  Divina  Provldenda  nos  tem 
prodigalisado. 

A  boa  Índole  dos  Brasileiros,  seu  amor  ás  Insti- 
tuições politicas,  e  o  desenvolvimento  da  ínstrucçfio 
publica  nos  garantem  a  continuação  dos  grandes  bene- 
flclos,  que  trazem  a  tranquillidade  e  o  trabalho,  a  cuja 
larga  sombra  se  desenvolvem  e  fortificam  a  ordem*  e 
a  liberdade. 
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A  camará  dos  deputados,  Senhor,  avalia  a  dôr  pun- 
gente^ que  traspassou  o  coraçfío  paternal  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  pelo  prematuro  fallecimento  da 
Sereníssima  Princeza  a  Senhora  D.  Leopoldina,  Du- 
queza  de  Saxe,  muito  amada  e  prezada  filha  de  Vossa 
Magestade  Imperial. 

Este  infausto  acontecimento,  que  teve  logar  em 
Vienna  d'Austria  a  7  de  Fevereiro  deste  anno,  encheu 
também  de  consternação  a  todos  os  Brasileiros,  que 
viam  na  preclara  Princeza  um  resumo  de  dotes  primo- 
rosos, e  de  peregrinas  virtudes . 

A  resignação  de  Vossa  Magestade  Imperial  aos 
decretos  do  f Altíssimo  é  mais  uma  eloquente  prova 
das  virtudes  religiosas  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
que  certamente  encontrou  nas  espontâneas  manifes- 
tações de  pezar  do  povo  brasileiro  um  lenitivo  para 
a  immensa  dôr,  que  magoou  tSo  profundamente  o 
coraçfio  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  de  toda  a  sua 
augusta  familia. 

A  camará  dos  deputados  tem  no  mais  elevado  apreço 
a  communicaçfio,  que  se  dignou  Vossa  Magestade  Im- 
perial fazer-lhe,  de  que  as  relações  entre  o  Império 
e  as  demais  potencias  sfio  de  perfeita  amizade,  tendo 
merecido  sempre  ao  governo  a  maior  solicitude. 

E  está  igualmente  certa  de  se  haver  celebrado  o 
accordo  prévio  dos  governos  alliados  para  os  ajustes 
definitivos  com  a  republica  do  Paraguay ;  e  que  se 
realizará  a  esperança  de  Vossa  Magestade  Imperial 
de  brevemente  proseguir  a  negociação,  e  ser 
levada  ao  desejado  termo,  como  o  exigem  os  di- 
reitos e  os  interesses  dos  alliados,  e  da  naçfio 
paraguaya • 

O  decrescimento  das  rendas  pubUcas  no  presente 
exercício,  sendo  resultado  de  causas  transitórias,  é 


—  672  — 

muito  provável  que  iiflo  continue,  e  que  dentro  de 
pouco  Lempo  reassumam  oquellns  o  seu  movinienlo 
ascendente. 

Muilo  ogradovel  foi  6  camoro  do3  deputados  n  cer- 
teza de  que,  nôo  obstante  03  grandes  eucorgos,  que 
pesam  octuolmente  sobre  o  Lfiesouro  nocionoi,  nossos 
recui-sos  naluroes  sobram  para  continuar  a  siitisfa- 
zel-os  pontualmente,  sem  que  deixem  de  ter  impulso 
os  melhoramentos  que  o  píiiz  reclama. 

A  camará  dos  deputados  reconhece  que  para  obter- 
mos este  duplo  e  feliz  resultado  será  necessário,  a 
par  de  uma  bem  entendida  economia,  desenvolver  o 
lavoura  e  o  commercio  por  meio  do  introducçfio  de 
brocos  livres,  maior  facilidade  dos  transportes,  e  ou- 
gmento  das  linhas  telegraphicas. 

Unir  os  centros  productores  aos  mercados  é,  em 
nossíis  circumstancias  actuaos,  a  mais  importante 
questão  económica.  Paro  isso  convém  melhorar  e 
desenvolver  as  estrades  communs,  os  caminhos  de 
ferro,  a  navegai^o  fluvial  a  vapor,  e  os  linhas  tele- 
grophicns,  que  suppriniem  ns  distancias.  A  liberdade 
e  riqueza  do  nosso  solo  retrihuirõo  amplamente  os 
sacrifícios  feitos  para  Hm  tSo  útil. 

Acamara  dos  deputados  pensa  também  com  Vossa 
Magestade  Imperial,  que  a  efficacia  das  garantias,  que 
a  Constituição  do  Estado  aflonçn  00  cidadíio  brasileiro, 
oulorgondo-llie  ompla  liberdode  civil  e  politica,  de- 
pende das  providencias,  com  que  as  leis  ordinorias 
as  consogrom,  attendendo  ás  liçjes  da  experiência,  e 
ao  progresso  da  nossa  civilisoçao. 

Por  isso  tem-se  reconhecido  a  necessidade  de  refor- 
mar a  legislação  judiciorio,  de  que  já  na  ultima  sessão 
se  occupou  esta  camará,  de  moilo  que  a  odministraçâo 
do  Justiço  seja  recta  e  independente,  assegurando  os 
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direitos  individuaes  contra   quaesquer  excessos  ou 
abusos  • 

A  autoridade  julgadora  sendo  constituída  em  me- 
lhores condições  de  capacidade;  a  policia  tendo  as 
suas  attribuições  melhor  definidas  o  extremadas; 
as  prisões  sendo  restríctas  aos  casos  de  indeclinável 
necessidade;  facilitando-se  as  fianças  e  os  recursos, 
especialmente  o  de  habeas-corpus^  ter-se-ha  caminhado 
bastante  na  senda  do  verdadeiro  progresso  neste 
assumpto,  que  consiste  em  alliar  os  interesses  perma- 
nentes e  respeitáveis  da  sociedade  com  as  garantias 
individuaes. 

E'  indispensável,  e  de  publica  conveniência,  resguar- 
dar o  voto  de  forma  que  sejam  sempre  as  eleições  a 
expressão  genuína  da  vontade  nacional.  Por  essa  razfio 
julga  a  camará  dos  deputados  que  a  sabedoria  de 
Vossa  Magestade  Imperial  mais  uma  vez  se  revelou 
quando,  referindo-se  a  esta  importante  questfio,  faz 
sobresahir  a  necessidade  de  uma  reforma,  que  possa 
coarctar  os  abusos,  pois  que  a  verdade  e  a  pureza  das 
umas  deve  ser  o  inabalável  pedestal  em  que  repouse 
o  nosso  systema  politico. 

A  camará  dos  deputados  se  desvanece  em  reconhe- 
cer que  a  guarda  nacional,  institulçõo  digna  de  povo» 
livres,  tem  prestado  valiosos  e  patrióticos  serviços; 
mas  sua  legislação  precisa  sem  duvida  de  reformas 
em  ordem  a  extirparem-se  vários  inconvenientes  e 
abusos. 

Outro  systema  de  recrutamento,  q^e  substitua  o 
actual,  é  lambem  altamente  desejado  por  esta  camará, 
que  aliás  já  tem  prestado  sua  attençõo  a  est/5  imffjf" 
tante  assumpto.  Realmente  o  systema  actuai  dá 
logar  a  íllegalidades,  e  x^xarítes^  e  afesU»  da  ricHiire 
caireira  das  arma^  os  cidadãos  mais  ídooec». 
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Acamnra  dos  (iep'itndos,  senhor,  eslâ  convencida 
de  que  a  reforma  da  !egialai;fia  sobre  o  estado  servil 
nao  pode  conlinuor  a  sur  uma  aspiraçSo  nacional 
indefinida  e  incerta. 

Esse  estado  de  incerteza  é  que  pôde  tornar  peri- 
clitantes  interesses  da  raaior  valia. 

03  sentimentos  generosos  e  christflos  de  Vossa  Ms- 
gestode  Imperial  encontrorfio  seguramente  a  mais 
sympnthica  correspondência  no  animo  justo  e  escls- 
rido  dos  íjrosilclros,  que,  procurando  conservar  a 
actual  propriodíide  servil  como  elemento  indlspesavel 
de  trabaliio,  querem,  comtudo,  que  para  os  geraçf>es 
vindouras  desponte  uma  aurora  de  regeneração. 

A  emancipação  lenta  e  gradualmente  effectuada  será 
uma  medida  de  olla  prudencin  e  humanidade,  que 
osraaltnndo  ainda  mais  o  glorioso  reinado  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  testemunhará  também  o  civismo 
e  a  providencia  dos  legisladores  brasileiros. 

A  camará  dos  deputados  aguarda  as  outras  pro- 
postas do  governo,  conforme  Vossa  Magestade  Im- 
perial se  dignou  annuncíar-lhe,  e  as  tomara  na  maior 
consideração. 

Senhor  I  A  camará  dos  deputados,  adherindo  ao 
nobre  empenho  do  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, se  esforçará  vivamente  para  que  dos  projectos, 
que  forem  apresentados,  se  obtenha  a  maior  somma 
de  benefícios  para  a  nossa  pátria,  realizando-se  deste 
modo  os  votos  nacionaes,  t5o  profundamente  harmó- 
nicos com  os  sentimentos  magnânimos  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  que  reúne  a  uma  longa  e  provada 
experiência  os  elevados  dotes  de  um  espirito  illustrado. 

Sala  das  commissões,  em  16  de  Maio  dè  1871. — 
João  José  de  OUoeira  Junqueira.— Cândido  Mendes 
de  Almeida. —  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
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Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças 

Entrando  em  discussfio  na  sessão  de  29  de  Maio  o 
rojecto  de  resposta  á  falia  do  throno,  o  Sr.  Paulino 
Souza  offerece  a  seguinte  emenda: 
c(  Os  importantes  interesses  que  se  prendem  á  grave 
uestfio  do  elemento  servil  nôo  podem  continuar  sob 
pressão  da  incerteza,  a  qual,  se  por  um  lado  subleva 
speranças  exageradas,  impossíveis  de  satisfazer,  por 
utro  tem  despertado  duvidas  e  inquietações  que 
umpre  dissipar. 
«  Â  decretação  de  qualquer  providencia  sobre  as- 
sumpto de  tanto  momento  é  o  primeiro  passo  na  obra 
difflcil  de  uma  transformação  social,  que,  sendo  muito 
para  desejar,  não  pôde  comtudo  operar-se  senão  gra- 
dual e  lentamente  com  resguardo  de  direitos  que  se 
cpearam  á  sombra  da  lei,  tèm  sido  até  hoje  por  ella 
protegidos  e  merecem  o  maior  respeito  do  legis- 
lador. 

«  A  camará  dos  deputados,  applaudindo  a  solicitude 
que  sobre  tão  serio  objecto  revelam  as  palavras  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  e  compartindo  os  gene- 
rosos sentimentos  que  as  dictaram,  ha  de  dar-lhe  sua 
maior  attenção,  e  esforçando-se  pela  solução  que, 
mais  consentânea  com  o  direito  de  propriedade  e  com 
as  necessidades  do  trabalho  nacional,  satisfizer  também 
as  aspirações  humanitárias,  concorrerá,  quanto  em  si 
estiver,  para  que,  realizada  por  meio  de  medidas  cau- 
telosas e  prudentes,  sem  abalo  social,  sem  contin- 
gências para  a  segurança  publica,  sem  prejuízo  da 
riqueza  nacional  e  particular,  a  emancipação  do  ele- 
mento servil  atteste  ás  gerações  vindouras  a  sabedoria 
que  tem  inspirado  e  dirigido  os  grandes  actos  do  feliz 
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reinado  de   Vossa  Magestadelniperial.  — Pau/íio  Ja 
Soiua .  I» 

CanLiriLiou  a  discussíSo  nos  sessões  de  30  e  31  de 
Maio  e  IO  de  Junho,  em  quú  foi  approvado  o  projecto, 
e  r£jellada  a  emenda,  em  votaçfio  nominal,  por  63  votos 
contra  35. 


t.  RBamTB   A  tISFUTAcio  KA  CAUARA, 
tjUB   BM  5  CE  JtrnBO   APIlEgB!<TOII-I.BB  d   VOTO  DE  URACAS 


n  Agradeço  em  noms  do  Imperadores  sentimentos 
que  manifestaes  -por  parle  da  camará  dos  senhores 
deputados  e  a  cooperação  que  esta  promette  no  go- 
verno, o 

Declarou  o  presidente  que  a  respostii  de  Sua  Alteza 
Imperial  a  Regente  «era  recebida  com  muito  especial 
agrado>->: 


FALLA  DO  THRONO  NO    ENCERRAMENTO  DA    ASSEMBLEA 
GER*L  EM  30    DE  SETEMTRO 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação 


E'  com  o  maior  jubilo  que,  pela  primeira  vez,  me 
dirijo  ô  ossembléa  geral. 

Graças  à  Divina  Providencia,  posso  assegurar- vos 
que  Q  tranqiiillidade  publica  nem  levemente  foi  pe^ 
turbada,  durante  o  tempo  que  tenho  desempenhado  o 
honroso encai'go  da  regência  do  Império. 
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Cabe-me  tombem  a  satisfação  de  communicar-vo3 
^ue  a  preciosa  saúde  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
xiâo  havíi  sido  alterada,  e  que  a  de  Sua  Magestade  a 
Imperatriz  melhorava  progressivamente. 

Em  sua  viagem  peh  Europa  meus  muitos  amados 
e  queridos  pais  tèm  recebido  demonstrações  de  res- 
peito e  estima,  que  enchem  de  contentamento  meu 
coração  de  Brasileira  e  de  filha. 

Nossas  relações  internacionaes  continuam  a  ser  de 
boa  intelligencia  e  amizade.  Espero  que  se  concluirfio 
satisfactoriamente  os  ajustes  definitivos  de  paz  entre 
os  alliados  e  a  republica  do  Paraguay. 

O  governo  imperial  foi  convidado  para  nomear  um 
dos  árbitros  que,  em  virtude  do  tratado  de  Washington 
têm  de  dicidir  as  reclamações  pendentes  entre  a  Gran- 
Brelanha  e  os  Eslados-Unidos  da  America. 

Aceitei  aquelle  convite,  com  o  cordial  desejo  de  dar 
Um  novo  testemunho  de  nossa  amizade  ás  duas  altas 
partes  contractantes,  e  de  corresponder  á  confiança 
que  ellas  depositam  no  governo  do  Brasil. 

Agradecendo  as  providencias  com  que  attendestes 
âs  necessidades  do  serviço  publico,  congratulo-me 
csomvosco  pelas  leis  que  decretastes  a  bem  do  des- 
envolvimento de  nossas  estradas  de  ferro,  da  recta 
administração  da  justiço,  e  da  extincçfio  gradual  do 
elemento  servil. 

Esta  ultima  reforma  marcará  uma  nova  éra  no  pro- 
gresso moral  e  material  do  Brasil.  E' em  preza  que 
^xige  prudência,  preserverantes  esforços  e  o  concurso 
espontâneo  de  todos  os  Brasileiros.  Tenho  fé  em  que 
seremos  bem  succedido??,  sem  prejuízo  da  agricultura, 
nossa  principal  industrio,  porque  esse  commettimento 
é  a  expressão  da  vontade  nacional,  inspirada  pelos 
mais  elevados  preceitos  da  religião  e  da  politica. 
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O  governo  ftirá  quanto  lhe  cumpra  pnra  n  tnnb 
prompin  c  perfeitn  execução  de  Mo  importantes  re- 
formo?, dedica n(l'>lhes  n  miis  solicllo  atlençílo. 

Augustris  e  digníssimos  senhorftfi  representonlea  da 
naçfin,  certa  dp  vo?9n  r-strenno  pnt-ioUsmo,  onnio  wrri 
a  BCçBo  beneflcn  que  vossns  luzes  e  influencio  conli- 
ntiarflo  a  exercer  no  fntervallo  dos  Ira bal  tios  leglalolivos 
paro  que  mnis  se  firme  n  pnz  do  Império  e  frucli- 
flquem  03  gmndes  elemenloa  de  prosperidade  com 
que  o  Omnipotente  dotou  a  nossa  pátria. 

Kstá  wicerruda  a  sessão. 

ISAOEL,  PRINCEZA  IMPERIAL  RRGENTE. 


Ornram  nn  disciissfio  osSrs.  Pnullno  deSouzn,  Vis- 
conde do  Rio  Bmnco  (presidefile  do  coDselIio),  Pinto 
Moreira,  Rodrigo  Silva,  Soiizn  Reis,  Jtmquelra,  Pereira 
da  Silvfi,  Arnripe,    Duque-Eslrndn  TPÍxeirfi,   Andrade 

Flfífoira,  Teixfíiríi  Juniop,  Síiyfio  Lobaln  (ministro  do 
justiça),  Mello  Mattos  e  Fern- ira  Víonnn. 


/ 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  A9SEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação 


Venho  com  o  mais  vivo  prazer  abrir  a  presente 
sessfio  da  assembléa  geral . 

Este  anniversario,  que  é  sempre  para  todos  um 
motivo  de  rigozijo,  oflferece-me  hoje  a  opportunidade 
de  agradecer  o  consentimento  que  outorgastes  para 
que  eu  pudesse  sahlr  do  Império  por  alguns  mezes, 
como  pedia  a  saúde  de  minha  cara  esposa. 

Mercê  de  Deus,  effectuei  a  viagem  e  regressei  á  nossa 
amada  pátria  com  a  maior  felicidade,  tendo  encontrado 
entre  todos  os  povos,  que  visitei,  benévolo  e  obsequioso 
acolhimento,  de  que  conservarei  a  mais  grata  recor- 
dação. 

Congratulo-me  comvosco  pela  tranquillidade  de  que 
gozou  o  Império  sob  a  regência  de  minha  muito 
prezada  filha  e  pelos  importantes  trabalhos  que  con- 
cluístes na  ultima  sessão.  Estes  factos  deram  a  mais 
justa  idéa  do  caracter  nacional  e  da  solidez  das  insti- 
tuições que  nos  regem. 


( 


i 


Algumas  de  nossas  povoações  têm  solTrido  con 
rigor  e  as  irregularitlades  da  ultima  estação,  mas* 
geral  o  estado  snnilario  6  aatisfoctorio. 

Coutinuam  as  boas  rela^5es  do    Império  cora 
outras  potencias,  e  o  governo  empenha-se  por  eMn 
lol-ns  cada  vez  mais,  sempre  dirigido  por  sentímeni 
de  justiça  e  mutua  consideração. 

Nao  tendo  sido  p3ssivel,  como  tanto  des^omoa 
negociação,  em  commura,  dos  alllados  com  o  repnbli 
do  Paroguay,  celebrámos  separadamente  os  ojiiaH 
definitivos  de  paz. 

Nesta  negociaçiSo,  a  que  serviu  de  base  o  accor 
preliminar  dos  mesmos  alliados,  fora nr respeitados  ■ 
compromissos  contrahidos  pelo  tratado  de  1  de  Mt 
de  1865. 

Os  referidos  ajustes  suscitaram  duvidas  e  reclam 
Çfio  da  parte  do  governo  argentino,  mas  coa 
que  breve  se  fará  jnsliça  á  boa  fé  do  governo  brasil^ 
conserva nd'>se  inalteráveis  os  vínculos  de  amin 
que  tanto  interessam  aos  dous  Estados. 

Depois  das  medidos  legislativas,  que  foram  de 
tadas  o  anno  passado,  rt?commendam-sede  profere 
rt  vossa  solicitude  a  reforma  c^leiloral  p  as  da  gu 
nacional  e  do  recrutamenlo. 

A  verdade  da  cleiçSo  é  base  essencial  de  nossa 
de  governo,  e,  quanto  mais  gennino  é  o  voto  pc 
tnnlo  mais  se  reflectem  no  seio  da  representai 
cionalos  interesses  e  opiniões,  que,  por  sua 
toncia,  devem  inlluir  no  direcção  dos  negócios  p 

A  lei  n5o  pôde  evitar  todos  os  abusos  con" 
paixões  perturbam  e  viciam  a  expressSo  do 
nacional ;  mas  cumpre  aproveitaras  lições 
rÉencia  para  prevenir  os  effeitos  da  fraude 
Icncia. 


p 
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A  instituição  da  guarda  nacional  é  desnaturada  pelo 
serviço  a  que  actualmente  está  sujeita,  em  circumstan- 
cias-  ordinárias,  e  esse  pesado  ónus  nôo  só  prejudica  o 
cidadão  em  seu  trabalho  industrial,  mas  até  embaraça 
o  livre  exercicio  de  seu  direito  politico. 

O  recrutamento,  pelo  systema  que  ainda  hoje  vigora, 
presta-se  a  iguaes,  se  não  maiores  vexames,  impedindo 
ao  mesmo  tempo  que  o  exercito  adquira  o  gráo  de 
instrucção  e  disciplina,  que  tanto  lhe  augmenta  a  força 
moral  e  lhe  dá  maior  brilho. 

As  rendas  publicas  reassumiram  seu  movimento 
progressivo,  graças  á  fertilidade  de  nosso  solo  e  aos 
auxílios  com  que  tendes  favorecido  o  commercio  e  a 
producção  nacional. 

A  receita  do  ultimo  anno  financeiro  excedeu  a  des- 
peza,  e  já  se  reconhece  que  o  exercicio  corrente  também 
apresentará  saldo. 

Podemos,  portanto,  seguindo  sempre  os  conselho  de 
uma  bem  entendida  economia,  attender  com  maiores 
benefícios  á  educação  do  povo,  bem  como  à  lavoura  e 
outros  ramos  de  nossa  industria,  sem  deixar  de  prover 
ao  Estado  do  meio  circulante  e  a  diversas  necessidades 
da  administração  da  fazenda. 

A  acquisição  de  braços  úteis,  que  ha  sido  objecto 
constante  de  nossos  cuidados,  depois  da  reforma  decre- 
tada pela  lei  de  28  de  Setembro,  exigirá  de  dia  em  dia 
mais  efflcazes providencias. 

O  governo  desvela-se  em  dissipar  os  receios  que 
essa  importante  reforma  poderia  incutir ;  e  folgo  de 
manifestar-vos  que  os  mesmos  proprietários  agrícolas 
têm  concorrido,  conforme  se  esperava,  para  melhor 
execução  da  lei. 

Nossos  meios  de  communicação  vão  tendo  notável 
desenvolvimento,  porém  muito  limitado  é  ainda  esse 


progresso  pnra  ligar  os  differentes  pontos  de  tSo  vasto 
território,  e  utilisnr  subs  immcnsas  riquezas.  Proseguir 
incessantemente  em  tal  empeniio,  ó  dever  que  ogover- 
no  nílo  esquece,  e  cumprirá  A  medida  dns  sommas  que 
destinardes  para  esse  serviço,  sao  despezns  larga- 
mente compensadas  pelo  ougmento  da  receita,  e  por 
outnis  vantagens  socioes  de  Rrande  alcance. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 
naç8o,  os  adiantamentos  moraes  e  materiaes  que 
temos  conseguido,  no  curto  período  de  nossa  emanci- 
pação politica,  honram  o  povo  brasileiro,  quando  bem 
avaliadas  Bsdifflciildadea  com  que  lutamos.  Confiados 
na  protecçSo  da  Divina  Providencia  lenhamos  fé  em 
nossos  esforços,  que  o  mais  prospero  futuro  caberá  ao 
Brasil, 

Está  aberta  a  sessSo. 

D.  Pedro  II,  Imperador  con^ítitucional  e  defensor 
PERPETUO  no  Brasil. 


PROJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO 
NA  SESSÃO  DE  16  DE  MAIO 

Senhor. —  O  prazer  que  Vossa  Magestade  Imperial 
manifestou  ao  abrir  ;i  presente  sessSo  da  assembléa 
gerai  (exprime  um  sentimento  grato  ô  naçSo,  que  nelle 
descobre  seguro  penhor  de  constante  harmonia  dos 
poderes  constltucionnes,  condição  indispensável  da 
nossa  vida  social. 

Sendo  o  anniversario  de  tfio  faustoso  acontecimento 
motivo  de  regozijo  para  todos  os  Brasileiros,  este  rego- 
zijo hoje  se  auementa,porque  elles  vêm  que  o  usoda 
faculdade  outorgada  pelo  corpo  legislativo  para  Vossa 
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Magestade  Imperial  sahir  do  Império,  trouxe  o  resta- 
belecimento da  preciosa  saúde  de  Sua  Magestade  a 
Imperatriz,  cara  esposa  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial. 

Effectuando  Vossa  Magestade  Imperial  a  viagem  e 
regresso  á  pátria  com  felicidade,  cabe  ao  paiz  render 
graças  a  Deus  por  tSo  assignalado  favor. 

O  benévolo  e  obsequioso  acolhimento,  que  Vossa 
Magestade  Imperial  encontrou  entre  todos  os  povos 
que  visitou,  constitue  justo  motivo  de  satisfação  e 
reconhecimento  para  o  povo  brasileiro  Elle  apraz-se 
do  tributo  de  consideração  prestado  aos  revelantes 
dotes  do  seu  primeiro  representante. 

A  tranquillidade  de  que  gozou  o  Império  sob  o 
governo  da  Princeza  Imperial  Regente,  muito 
prezada  filha  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  os 
trabalhos  concluídos  na  ultima  sessfío  legislativa,  dôo 
em  verdade  cabal  demonstração  do  bom  senso  na- 
cional, do  critério  da  inclyta  Princeza,  e  da  flrmezei 
das  nossas  instituições  politicas,  as  quaes  apenas 
em  meio  século  já  nos  consolidaram  como  robusta 
e  possante  nacionalidade. 

A  camará  dos  deputados  deplora  os  soflfrimentos 
de  algumas  das  nossas  povoações  em  consequência 
do  rigor  e  das  irregularidades  da  ultima  estaçôo» 
sendo,  todavia,  agradável  a  noticin  de  que  em  geral 
é  satisfactorio  o  estado   sanitário. 

Na  certeza  da  solicitude  do  governo  em  minorar 
males  de  semelhante  natureza,  a  camará  dos  depu- 
tados prestará  os  meios  necessários  para  obvial-os 
no  futuro,  quanto  for  possível. 

A  continuação  das  boas  relações  do  Império  com 
as  outras  potencias  é  um  facto  summamente  lison- 
geiro  80  paiz,  e  honroso  ao  governo. 


r 


Cumpro  esperar  qi\e  o  governo,  sempre  dirigido 
por  sentlmenlos  de  jusliçu  e  mutua  consideração, 
saberá  monter  essri  desejável  concórdia,  emiga  be- 
néfica da  industria  e  do  commercio. 

Fontes  inesgotáveis  de  gozos  e  liberdade  para  os 
cidadfios,  o  de  grandeza  e  segurança  para  os  Es- 
tados, a  ifidustria  e  o  commercio  ampliaram  inde- 
flnidnmsnto  o  mnleria  das  explorações,  e  mediante 
a  producçao  e  a  permula  fizeram  dos  povos  activos 
coUeboradoros  da  Felicidade  de  cada  um. 

O  governo  de  Vosso  Mogcslade  Imperial,  compe- 
netrado desta  verdade,  e  praticando-a  pelo  benevo- 
lência do  nosso  trato  oim  os  demais  potencias,  tes- 
temunbo  sentimentos  generosos,  que  a  naçfio  ap- 
plaude. 

03  ajustes  definitivos  de  paz  celebrados  com  a  re- 
publica do  Paraguny  s5o  novos  documentos  da  leal- 
dade e  justiça  com  que  procede  o  governo  brasileiro, 
respeitando  os  seus  compromissos. 

Observadas  as  condições  do  tratado  do  1°  de  Maio 
de  i8%,  e  satisfeito  o  nccordo  preliminar  dos  alliodos, 
o  camorn  dos  deputados  sento  que  esses  njusles 
suscitassem  diividns  e  reclamações  da  parle  do  go- 
verno argentino,  mes  ella  confia  que  o  nosso  filUado 
terá  justiço  ao  Brasil,  montendo-se  inalteráveis  os 
vínculos  de  amiztide,  como  a  ambos  os  Estado  con- 
vém. 

Recommendando  Vossa  Magestade  Imperial  a  so- 
licitude dos  representantes  da  noçCo  a  reforma  da 
.ei  das  eleições,  dn  guarda  nacional  e  do  recruta- 
mento, demonstra  qufio  attenlamente  o  governo  cura 
dos  grandes  assumptos  nacionaes,  e  se  interessa 
pelo  aperfeiçoamento  das  instituições  pátrias. 
■   A  camará  dos  deputados,    interprete  das  necessi- 


/ 
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<^ades  publicas,  reconhece  a  importância  das  re- 
formas apontadas,  e  concorrerá  para  a  sua  realizaçõo. 
Baseada  a  nossa  forma  de  governo  no  eleiçõo  po- 
jpular,  cumpre  que  esta  seja  a  expressõo  de  um  voto 
sincero.  Para  isso  convém  arredar  a  fraude  e  a  vio- 
lência, retocando-se  as  ditos  leis,  conforme  as  lições 
<la  experiência. 

O  estado  vantajoso  das  rendas  publicas  é  circum- 
ástancia  mui  animadora  para  o  paiz,  a  quem  assim 
claro  se  exhibe   a  efificacia  das  instituições  que  dão 
ao  povo  socego  e  crescente  prosperidade. 

O  excesso  da  receita  sobre  a  despeza,  auspicioso 
indicio  da  fertilidade  do  nosso  solo,  e  prova  do  bom 
emprego  dos  meios  concedidos  pelo  corpo  legislativo 
em  favor  do  commercio  e  da  producçôo,  faz-nos  es- 
perar que  com  discreta  economia  possam  ser  atten- 
didas  a  educação  do  povo,  a  lavoura  e  outros  ramos 
da  nossa  industria,  prevendo-se  conjunctamente  ao 
estado  do  meio  circulante,  e  demais  necessidades  de 
odnriinistração  da  fazenda. 

O  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  lembran- 
do a  educação  popular,  suscita  o  cumprimento  de 
Unm  grande  dever.  Assim  busca  o  governo  habilitar 
todas  as  classes  sociaes  a  conhecer  e  julgar  a  mar- 
oha  da  administração  publica,  e  mostra  a  sinceridade 
da  sua  fé  no  regimen  representativo. 

Adquirir  braços  úteis  é  empenho  digno  do  patrio- 
lico  ministério  que  promoveu  a  humanitária  lei  de  28 
de  Setembro,  e  a  realiza  respeitando  interesses  legí- 
timos e  dissipando  infundados  receios. 

A  magnitude  da  reforma  que  alterava  a  organi- 
zação do  trabalho  devia  despertar  apprehensões ;  a 
circumspecção,  porém^  do  caracter  brasileiro  acal- 
mou-as,  e  permittiu  o  pacifico  triumpho  da  idéa  re* 


generadora,  aceita  cum  Tavor  pela  npinifio  nacional, 
dando  ogora  irrecusável  (estcmuntio  desla  asserção 
o  concurso  dos  proprietários  agricoias  para  a  boa 
tíxecutíio  da  lei,  concurso  aiiás  esperado,  e  decoroso 
ao  seu  pratriol  ismo . 

E'  da  mais  subido  importância  o  desenvolvimento 
da  nossa  riqueza ;  e  como  dos  meios  de  comniLini- 
caçfio  depende  esse  desenvolvimento,  de  que  resnl- 
taríi  á  população  maior  sommo  de  bens,  compruzem- 
se  os  immedíatos  representuntes  d;*  noçSo  de  reco- 
nhecer o  louvável  diligencia  do  governo  imperial  peio 
melhoramento  da  nossa  vijn;fi0.  Para  este  fim  elles 
pi-eslarfio  o  auxilio  compatível  com  as  forças  dos  co- 
fres públicos. 

Se  a  liniitaç^íi  das  nossos  rendas  niio  consente  que 
desde  já  commodas  vios  de  transporte  penetrem  todo 
o  interior  do  Império  e  utilisem  as  riquezas  alii  re- 
veladas, todavia  a  naçSo  vô  satisfeita  os  tentames  do 
governo  nesse  grandioso  intuito. 

Elle  tniduz-se  no  assíduo  cuidado  com  que  o  go- 
verno pnx;ura  estender  essa  urteria  de  ferro  desti- 
nada a  levar  da  orla  moritima,  onde  por  ora  a  nossa 
actividade  so  concentra,  a  vida  e  o  polimento  ás 
nossas  regiões  centraes,  assim  como  ás  longínquas 
fronteiras  do  oeste,  onde  iiinda  a  plácida  quietação 
do  deserto  separa-nos  de  povos  prediposlos  a  manter 
comnosco  fraternas  e  proveitosas  rciaçOes. 

Senhor  1  Pro.iigan)os  sob  a  Divinn  ProtecçÔo,  e  o 
nosso  destino  corresponderá  &  magestade  da  America, 
nilo  pxhausto,  mos  jó  engrnndocida,  apenas  deliboda 
pela  civilisoção. 

Deus  não  talhou  para  estreitos  desenhos  o  amplo 
território  que  os  dous  gigantes  dos  aguas  banham, 
e  quasí  circumdam,  nem  para  mesquinhos  fados  ahi 
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uniu,  pelo  accordo  feliz  da  liberdade  com  a  monar- 
chia,  um  povo  nado  da  mesma  raça,  fallando  a  mes- 
ma linguagem  e  baptizado  na  mesma  fé. 

Este  facto  providencial  assaz  denuncia  o  esplendido 
porvir  do  Brasil,  nossa  cara  pátria. 

Vossa  Magestade  Imperial,  á  frente  da  naçôo  fa- 
vonôa  esse  porvir;  e  abrindo  a  actual  sessõo  legis- 
lativa faculta  novos  commettimentos  em  prol  deste 
Império,  que,  fundado  sob  os  auspícios  do  Príncipe 
egregiamente  resoluto  na  sustentação  da  indepen- 
dência brasílica,  se  tem  fortalecido  pela  sabedoria  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  a  quem  a  camará  dos 
deputados  respeitosamente  saúda. 

Sala  das  commissões,  IG  de  Maio  de  1872.— 7\ 
Alencar  Araripe. — Innocencío  M.  de  Araújo  Góes. 
—  A^  S.  Carneiro  da  (unha. 

Observação 

Na  sessão  de  21  de  Maio,  entrando  em  discussão 
o  projecto  do  voto  de  graças,  o  Sr.  deputado  Pereira 
da  Silva  requereu  o  adiamento  da  mesma  discussão, 
até  que  fosse  resolvida  a  questão  de  confiança  pro- 
vocada pela  opposição  contra  o  ministério  na  sessão 
de  20;  e  foi  approvado  o  adiamento  proposto. 

Na  sessão  seguinte  leu-se  o  decreto  de  22  de  Maio 
dissolvendo  a  camará  dos  senhores  deputados. 

FALLA  DO  THRONO  NO   I:NCERHAMKNTO  DA  ASSEMBLfíA 

GERAL 

Pelo  facto  da  dissolução,  não  houve  falia  de  encer- 
ramento. 


V  Sessão 

FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1872 

Augustos  e  difjnissinios  senhores   representantes  da 

nação 

E'  com  o  maior  prazer  que  vejo  reunida  a  assembléa 
geral,  de  cujas  sabias  deliberações  tanto  depende  o 
progresso  de  nossa  pátria. 

O  Império  goza  de  tranquillidade  interna,  e  o  estado 
sanitário  é,  em  geral,  satisfactorio.  As  moléstias,  que 
têm  apparecido  em  algumas  povoações,  não  sSo  de 
grande  intensidade,  e  espero  em  Deus  que  brevemente 
cessarão. 

Continuamos  em  paz  e  amizade  com  as  demais  na- 
ções, preciosa  garafília  dos  interesses  reciprocos,  que 
de  dia  em  dia  se  multiplicam  e  engrandecem. 

A  desintelligencia,  que  occorreu  entre  o  governo  do 
Brasil  e  o  da  Republica  Argentina,  relativamente  aos 
ajustes  definitivos  de  paz  com  a  republica  do  Para- 
guay,  está,  felizmente,  resolvida,  em  termos  justos  e 
honrosos  para  ambas  as  partes,  pelo  accordo  assi- 
gnado  nesta  Corte  a  19  do  mez  ultimo. 


Celebrámos  lambem  tratados  de  extradição  oom 
Republica  Argentina,  Portugal,  a  Itália  e  u  Gran-Bi 
tanh8,  já  tendo  sido  trocadas  as  ralificações  do  pi 
meiro  destes  actos. 

O  crescimento  das  rendas  publicas  ô  Tacto  compro- 
vado pelas  tabeliãs  estalisticns  do  thesjuro,  que  voa 
serflo  presentes.  Estas  prosperas  condições  da  riqueza 
nacional  tôm  permittido  fazer  faca  ooa  grandes  encar- 
gos, que  nos  legou  a  guerra  do  Paraguay,  e  activar 
o  impulso  dado  nos  meltioromentos  raoraes  e  mata-j 
riaes,  sera  perturbar  o  equilíbrio  dus  finanças  dq 
Estado ;  antes  verificando- se  excesso  das  receitas' 
sobre  as  despezas. 

Em  taes  circumsLn nelas,  e  mediante  o  zelo  com  qua 
tendes  fortalecido  o  nosso  credito,  podemos  proseguir 
no  patriótico  emp(?nho  de  dífTundir  e  aperfeiçoar  cada 
vez  mais  a  educaçfio  e  instrucçSo  publica  ;  provendo, 
outrosim,  ao  trabalho  industrial,  com  especialidade  ao 
do  lavoura,  pela  acqtiisiçfio  de  braços  úteis  e  desen- 
volvimento dos   moios   dl!   ctunmunicnçao. 

Comprazo-meemanuunciar-vosqueestâcontraciado, 
de  accordo  com  o  governo  portuguez,  o  assento  de  ura 
cabo  eléctrico  entre  a  Europa  e  oBrasil.  Nodecurso 
do  anno  de  1874  já  poderemos,  em  nossas  relações  com 
aquelle  continente,  usar  de  tfio  maravilhoso  instru- 
mento da  actividade  do  nosso  século.  Trabalha-se  com 
o  maior  esforço  para  que  fique  prompta  ao  mesmo 
tempo  a  linha  terrestre,  e  exclusivamente  brasileira,  a 
que  vêem  unir-se  ao  cabo  transatlântico. 

As  reformas  da  lei  eleitoral,  da  guarda  nacional  e 
do  recrutamento  merecem  toda  a  vossa  solicitude.  Es- 
tou certo  de  que  estas  importantes  questOes  receberfio 
da  vossas  luzes  e  patriotismo  'a  mais  conveniente  so- 
lução. 


I 
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Nossa  própria  experiência  e  a  de  outros  povos  ensi- 
nam que  os  lamentáveis  abusos  que  muitas  vezes  teem 
perturbado  e  viciado  o  processo  eleitoral,  nascem 
principalmente  do  estado  dos  costumes  políticos,  que 
só  o  tempo  pôde  melhorar.  Sendo,  porém,  essencial 
aos  governos  representativos  que  as  eleições  exprimam 
fielmente  a  opinifio  e  a  força  do  voto  popular,  releva 
que  procuremos  cercal-as  de  novas  e  mais  providentes 
garantias. 

Este  resultado,  que  todos  desejamos,  depende  em 
muito  nSo  só  da  verdade  das  qualificações  e  stricta 
observnncia  da  lei  pelas  mesas  parochiaes,  mas  ainda 
da  segurança  que  todo  o  processo  eleitoral  ofi*ereça 
assim  maiorias  como  ás  minorias  consideráveis,  que 
pelo  systema  actual  sHo  quasi  sempre  privadas  da 
representação  a  que  aspiram. 

A  guarda  nacional  tem  prestado  relevantes  servi- 
ços, como  auxiliar  do  exercito,  e  até  supprindo  em 
muitos  logares  a  força  policial.  Não  é,  porém,  justo 
nem  conforme  á  natureza  de  sua  instituição,  sujeital-a 
em  circumstancias  ordinárias  a  obrigações,  que  nem 
todos  podem  cumprir,  sem  prejuízo  de  sua  industria,  e 
que  tantas  vezes  tem  exposto  o  cidadão  a  constrangi- 
mentos cm  sua  liberdade  politica . 

A  lei  do  recrutamento  levanta  continuadas  queixas  ; 
e  nao  pôde  deixar  de  ser  assim,  porque  a  causa  pre- 
ponderante do  mal  reside  na  desigualdade  com  que  é 
repartido  esse  ónus,  e  na  falta  de  um  alistamento  dos 
cidadãos  que  devam  ser  chamados  ao  serviço  das 
armas.  São  por  tal  modo  sensíveis  á  liberdade  indi- 
vidual e  á  organisação  da  força  militar  os  inconve- 
nientes deste  systema,  que  sem  duvida  considerareis 
a  sua  reforma  entre  as  mais  urgentes. 


Augustos  c  dignissimus  senliores  representantes  da 
nação. 

O  logar,  qucjfl  occupanios  entre  as  nações  cultas, 
altestn  o  poder  inornl  do  povo  brasileiro,  e  seus 
grandes  elemeiíloa  de  prospeiidode.  Agi-odecendo  á 
Divina  Providenciíi  esses  immensoã  e  constantes  bene- 
ficios,  esforccmo-nos  cada  vez  nmis  pelos  adeonta- 
menlos  do  Brasil, 

E'  este  o  voto,  quo  do  fuiiJo  (Tnlnin  vos  dirijo,  assim 
como  a  todos  os  nos~os  compatriutas. 

Estó  aberln  n  =ess8o. 

D.  Pedro    11,  Imimjiaiioh  cunstitucíonai.  e  dei-en- 
S'in  PiíiiPiiTuo  DO  nnA?ii. 


PROJECTO  DE   VOTO  DK  GRAÇAS,  APRKSENTADO 
KM  SEáSAO  DK  !tí  IJIÍ  JANKIHO  DE  iSiJ 


Sknhor  —  No  prazer  com  que  Vossa  Magesladelm- 
perial  vju  a  reiíniSodo  assembléa  geral  iroduz-se  mais 
uma  vez  para  acamam  dos  deputados  o  elevado  apreço, 
em  que  Vossa  Mogestode  Imperial  tem  os  instituições 
e  n  prosperidade  do  pátria. 

Convencida  de  que  o  felicidade  do  brasil  depende 
essencialmente  da  rnnis  estreita  alliança  entre  o  Ihrono 
eanyçíío,  a  camará  dos  deputados,  agradecendo  a 
express&o  daquelle  patriótico  sentimento,  assegura  a 
Vossa  Magestade  Imperial  que  nfio  poupará  esforços 
para  o  fiel  desempenho  do  alto  mandato,  que  lhe  foi 
conferido . 
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Regosija-se  n  camará  dos  deputados  pela  tran- 
qulllidade  interna,  do  que  goza  o  Império ;  e,  cheia  de 
confiança  nos  princípios  de  justiça  e  moderação,  que 
teem  presidido  aos  actos  do  Governo  Imperial,  e  no 
patriotismo  e  bom  senso  da  noçílo,  nutre  a  lisonjeira 
e  segura  esperança  de  que  esse  estado  nâo  será  alte- 
rado. 

Com  grande  contentamento,  Senhor,  ouviu  a  camará 
que  sfioem  geral  satisfoctorias  as  condições  sanitárias 
do  Império  e,  rendendo  á  Providencia  Divina  as  devidas 
graças  por  tíXo  asslgnalado  beneficio,  delia  espera 
com  Vossa  Magestade  Imperial  a  terminação  das  mo- 
léstias, que  teem,  infelizmente,  grassado  em  algumas 
de  nossas  povoações,  embora  sem  maior  intensidade. 
A  camará  dos  deputados  nâo  pôde  deixar  de  ap- 
plaudir  a  sabedoria  e  firmeza,  com  que  Vossa  Magesta- 
de Imperial  mantém  as  relações  pacificas  e  amigáveis 
entre  o  Império  e  as  nações  estrangeiras,  como  tanto 
convém  aos  interesses  recíprocos,  que  de  dia  em  dia 
se  multiplicam  e  engrandecem. 

Com  Vossa  Magestade  Imperial  e  com  o  paiz  congra- 
tulasse a  camará  pelo  accordo  de  19  de  Novembro  do 
anno  passado,  que  resolveu,  sem  quebrados  direitos  e 
da  dignidade  nacional,  a  desintelligencia  occorrida  en- 
tre o  governo  do  Império  e  o  da  Confederação  Argentina 
relativamente  aos  ajustes  definitivos  de  paz  com  a  re- 
publica do  Paraguay. 

Tem  a  camará    no  devido   apreço  a  celebraçfio  de 

tratados  de  extradição  com  n   Republica  Argentina,  e 

com  os  reinos  de  Portugal,  Itália  e  Gran-Bretanha,  e 

confia  que  nelles  foram   respeitados  os  princípios  de 

justiça,  e  os  sentimentos  de  humanidade. 

Felicitando  pelo  crescimento  das  rendas  publicas,  que 
tem  permittidoattenderaos  grandes  encargos  prove- 
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tiicnltís  da  guerra  do  Parsgiiay,  e  actirar  os  melhora- 
monlos  moracs  e  materínf^  do  psiz,  será  solicil»  a 
camitra  dos  deputados  em  nuxiliar  o  governo  de  Voesn 
Meeestode  ImpiTíal  nfio  só  na  difTusSo  e  sperfei^OA- 
mentodo  editcaçfloe  ínslnK^ão  publica,  como  Um- 
bcm,  no  desenvolvimento  dos  meios  de  comrounicsçflo 
e  no  acquisfcSo  de  braços  uleis,  qi!*"  venham  d'ir  ao 
Irnbalho  Indtislrinl,  e  espedalmenleao  da  lavoura,  o 
ímpolso,  de  que  tanlo  carecem. 

A  noticia  da  célebraçflo  do  contracto  pura  assenta- 
mento de  ura  cabo  eléctrico  entre  o  Eumpae o  Brasil,  foi 
saltsrnctoriamt^nte  scolhidtt  pela  camará  dosdeputodos 
a  qiiol  muito  iiprecia  os  grandes  beneflcios,  que  para  o 
cIvlINaçSo  e  prosperidade  pátria  devem  resultar  de  tSo 
marnvílhoso  instrumento  da  actividade  do  nosso  sé- 
culo. 

Certa  de  que  na  liberdade  do  voto  está  a  condlçfio 
principal  e  indeclinável  do  realidade  do  sj^atema  repro- 
senlalivo,  e  de  que  cumpre,  portanto,  garanlil-a,  quanto 
seja  possível,  para  que  a  eleição  exprima  sempre 
com  rifíorosa  fidelidade  a  ofiiniflo  e  forrn  rio  volo 
popular,  offerecendo  o  respeclivo  processo  toda 
segurança  ás  maiorias  e  minorias;  convencida  da 
necessidade  de  libertara  guarda  nacional,  cujos  rele- 
vantes serviços  lêem  conquistado  a  gratítifiodo  paiz,  da 
obrigaçSo,  que  mesmo  cm  círcumstancias  ordinárias 
n  oneram  actualmente,  com  prejuízo  da  Induslria  e  da 
liberdade  politica  do  cidadfio,  a  camará.  Senhor, 
empregará  lodo  o  seu  desvelo  em  attender  o  Ifio 
importantes  assumptos,  que  constituem  a  geral  aspi- 
ração do  paiz. 

Satisfazendo  a  uma  dos  necessidades  indicadas  por 
Vossa  Mogestade  Imperial,  pende  já  de  deliberação  do 
senado  um   projecto  de   lei  sobre  o  recrutamento,  o 
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qual,  conformando-se  com  o  estado  de  nossa  cívillsaçfio 
6  com  a  natureza  e  dignidade  do  serviço  militar,  atten- 
derá  melhor  ás  conveniências  da  organisaçfio  do 
exercito,  removendo  oo  mesmo  tempo  as  queixas,  que 
se  levantam  contra  o  systema  actual. 

Senhor—  Si  o  logar,  que  occupamos  entre  as  nações 
cultas,  attesta  o  poder  moral  do  povo  brasileiro  e  seus 
grandes  elementos  de  prosperidade  nao  menos  teste- 
munham o  patriotismo  e  incessante  solicitude  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  pelo  progresso  e engrandecimento 
no  Império. 

Protestando  ao  governo  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial o  mais  franco  e  leal  apoio,  a  camará  dos  depu- 
tados dirige  aos  céos  fervorosos  votos  pelo  esplendor 
do  throno  brasileiro,  cuja  estabilidade  asseguram  a 
sabedoria  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  os  votos  da 
naçfio  agradecida. 

Paço  da  camará  dos  deputados  em  d6  de  Janeiro  de 
1873.  —  A.  J.  Henriques.  —  /.  F.  da  Costa  Pereira 
Júnior.  —  Tarquinio  B.  de  Sousa  Amaranto. 

EMENDAS   OFFERECIDAS  AO  VOTO  DE  GRAÇAS 

O  projecto  da  resposta  á  falia  do  throno  foi  discutido 
nas  sessões  de  21,  23,  24  e  28  de  Janeiro,  4,  5,  6  e  10 
de  Fevereiro,  tendo  sido  offerecidas  as  seguintes 
emendas  : 

i.«  —  Do  Sr.  José  Calmon^  na  sessfio  de  28  de  Ja- 
neiro : 

«  Substitua-se  o  6*^  período  pelo  seguinte  : 

a  A  camará  espera  que  o  convénio  de  19  de  Novem- 
bro de  1872,  que  resolveu  entre  o  governo  brasileiro  eo 
argentino  a  desintelligencia  occasionada  pela  publica- 
ção do  tratado  de  9  de  Janeiro  do  referido  anno,  nfío 
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ppejtidicirâ  nos  compromissos  conlrníiWos  parn  com"! 
arepnblica  da  Bolívia  m?  revjrsnes  dei  de  Mn  Ío  de 
1865.  —  .T.  Calmom.  n 
2. "  -  Da  commissao,  nn  seísao  de  10  do  fevei-eiro  : 
H  Com  graiido  contenLamento,  Scnilor,  OUviu  a 
cornara  qiie  enim  era  ger.il  ssUsTactorins  as  condições 
sonitorins  do  Império,  rmdendo  â  Diviníi  Providencin 
as  devidas  graças  por  Wo  assiynalado  beneficio,  delia 
espera  com  Vossa  Mogeslude  Imperial  a  iiltiraaçao 
das  moléstias  qiio  ulUmaraoiile  lêem  grassado  com 
maior  intensidade  na  Corte  e  om  oilras  de  nossas 
povoações. —  ,4.  J.  ffenriques.  —  Turquinio  Braaiio 
dl" Souza  Ainaranto.v 

Na  sessSo  de  10  de  Fevereiro,  encerrada  a  discus- 
são do  projecto  a  recjucri  mento  do  3r.  Ctimillo  Bir- 
reto,  foi  approvado  o  mesmo  projecto,  com  a  emenda  do 
commissao,  e  rejeitada  n  do  Sr.  J.  Calmon. 


«  Agradeço  á  camorn  dos  senhores  deputados  ds 
sentimentos  que  mn  testeinnnlia,  e  o  apoio  qne  aflançn 
no  meu  governo,  o 

Declarou  o  presidente,  que  a  resposta  o  era  rece- 
bida com  muito  espsciol  agrado  », 

FALl.A   ry*  T[IRO\0   N'0  ENCERRAMENTO  DA   ASSKMBLÉA 
GERAL   EM  3   DE  MAIO   DE   1873 


A  folia  do  Ihrono  do  encernimento  de=ilf\  sessSo 
ft  n  mesma  do  nbgrtura  da  sessfio  seguinte  fim  3  de 
Maio. 
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Observação.^  Orartim  na  discussfío  do  projecto  e 
emendas  os  Srs.  Ferreira  Vionna,  Costa  Pereira, 
Corrêa  (ministro  de  estrangeiros)^  Menezes  Prado, 
Rocha Lefio,  Duque-Estrada  Teixeira,  Eufrazio  Correia, 
JoséCalmon,  Anizio,  Pereira  da  Silva,  Tarquinío,  Vis- 
conde do  Rio  Branco  (  presidente  do  conselho  ), 
Brusque,  Henriques  e  Martinho  Campos. 


2""  Sessão 


FALLA  DOTHRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO  DE  1873 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação 


Mais  uma  vez  agradeço,  com  profundo  reconheci- 
mento, a  demonstração  do  vosso  pezar,  que  me  foi  de 
tanto  lenitivo,  pela  perda  de  minha  muito  prezada 
madrasta,  Sua  Magestade  a  Imperatriz  Viuva,  Duque- 
za  de  Bragança,  que  deu  sua  alma  a  Deus  no  dia  26  de 
Janeiro  deste  anno. 

Graças  á  Divina  Providencia,  a  epidemia,  que  acom- 
metteu  algumas  de  nossas  cidades  marítimas,  nfio  foi 
das  mais  mortíferas  e  vae  desapparecendo  em  quasl 
todas  com  a  entrada  da  nova  estaçfío.  Para  esse  resul- 
tado muito  concorreu  a  caridade  da  população  nacional 
e  estrangeira. 

Moléstias  de  diverso  caracter,  e  consideráveis  inun* 
dações  teem  flagellado  algumas  localidades,  mas  seus 
estragos  nfio  sfio  tSo  grandes  como  os  que  nestes 
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iiltlmo'1  t<'nii>ii3  exporimenlíiram  outros   povos,   por 
elTeilo  do  ríitisns  annlogas. 

O  Roverno  e  sçus  delegados  nas  proviíicios  cumpri- 
ram o  dever,  que  a  lei  e  a  luimfiiiidncie  prescrevem  em 
tiios  cnROs,  unindo  promplos  soccorros  do  Estado  nos  da 
IjflnRflcenciíi  puilícular,  que  no  Brnsil  niincn  deixa  de 
niaMircslHr-sc!. 

fennnuiwni  iiiniu^railns  as  boas  relações  do  Império 
com  ns  demais  potencias  ;  e  o  governo  tem  muito  n 
pelli)  quii  osso?  relaçíves  seestncilem  cada  vez  mais, 
modlimlo  urna  politica  justa,  elevnda  e  generosa. 

Foram  irocmias  ns  rnliflcaçOes  dos  trotados  de 
extmdiçJlo  com  PorUiEoI,  n  Grnn-Brelnnha  e  a  llalio,  c 
do  uma  convenção  postal  com  a  republica  do  Peru. 

A  Irnnquillldndo  publica  nílo  foi  em  parte  alguma 
porlurbfldo.  E',  porém,  parn  tamonlor  que  a  segurança 
Individuo!  o  de  proprlertode  nfio  po3sa  ser  assaz  prole- 
fiUIa  em  nossos  sertOos,  onde  a  Influencia  da  lei  nSo 
Impera  «Indo  de  ranneirn  oHIcníi  na  prevenção  dos 
dolldos.  O  remédio  radical  para  e^e  estado  do  cousis 
dt»iv'n>t«'  tie  comniunicaçOes  mais  rjipidas,  e  de  outros 
iui'diil;is  tondoulo*  a  nielhoror  n  o  mdiçilo  morai  daquel- 
l;i!í  ivjriíVs,  NtlOi'>iM>radeumdÍo,  mas  relevo  que  pix>si- 
j;í»ni>vs  uosí!<>  iMii|H;nho  Ci>ui  ii   possível  celeridade. 

ik»  ojcea-icto  tinonceiro  de  1671  o   1872 

oxen.'ioio  corrente    confirmam  os 

iiv>ros  s*>biv  o  crvscinienti>  das  rendas 

pr>,\íper;;s  oircumstancias  pormiUirõo 

tos  a  uiitijTar  o#  ónus  dos  contribuintes, 

i  ^kvreta<,-áo  de  nci-as  dosptvas,  que  forem 

iii*  ;Hte[v.Uii"eis  aspirações  nacionaes, 

nif^ail  ieila  necessidade e os  pesados 

*  kv-Hi  a  uícitiia  ^uemi. 

o  ^'ii.!o.  ^ue  oKKedestes  ao  exercito 
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eu  armada,  foi  um  aclo  de  jusliça.  As  outras  ordens 
de  funccionarios  públicos  contempladas  nas  recentes 
disposições  legislativas  eram  também  merecedoras  do 
beneficio  que  lhes  fizestes.  Muito  convém  firmar  em 
nossa  administração  o  principio  de  um  pessoal  menos 
numeroso,  porém  melhor  retribuído  e  severamente 
estimulado  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

A  educação  popular  e  a  diffusflo  das  luzes,  neces- 
sárias á  differentes classes  sociaes,  carecem  de  um  plano 
mais  largo  e  aperfeiçoado,  que  vos  será  proposto.  No 
intuito  de  realizar  este  fecundo  pensamento,  objecto 
de  constante  desvelo  do  governo,  tem  este  procurado 
dar  o  mais  acertado  emprego  aos  meios  de  que  pôde 
dispor,  e  animar  os  beneméritos  esforços  que  por  toda 
a  parte  se  manifestam  no  mesmo  sentido,  lYiovimento 
que  observo  com  a  maior  satisfação,  e  muito  abona  o 
caracter  de  nossos  compatriotas. 

Os  interesses  económicos  do  Brasil,  que  cada  dia  mais 
avultam,  exigem,  sobretudo,  para  maior  e  mais  rápido 
desenvolvimento,  ocquisiçâo  de  braços  úteis,  ensino 
profissional,  estradas  e  linhas  telegraphicas.  Na  appli- 
caçâo  combinada  destas  providencias  está  sein  duvida 
a  segurança  futura  da  nossa  principal  industria,  afim 
de  que  se  effectuem  sem  abalo  nem  prejuizos  as  trans- 
formações, que  com  o  andar  do  tempo  se  irão  operando 
no  seu  trabalho  e  constituição  territorial. 

Os  sacrificios  que  fizermos  pr>ra  esse  fim,  com  o 
critério  e  prudência  que  tanto  distinguem  vossas  reso- 
luções, seroo  amplamente  compensados  pela  commo- 
didade  dos  povos,  protecção  ao  trabalho  productivo.e 
incremento  da  riqueza  publica. 

Estudam-se  os  prolongamentos  das  estradas  de  ferro 
de  Pernambuco,  Bahia  e  S.  Paulo,  e  progride  o  da 
estrada  que  corta  os  territórios  do  Rio  de  Janeiro  e  de 
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Minas  Geraes  em  demanda  do  rioS.  Francisco.  Varias 
outras  emprezasde  iniciativa  p.irtícularB  das  adminis- 
trações provinclnes  teem  sido  coiilractfldns,  sem  «mus 
dos  cofres  do  Estado,  pira  ligarera-se  ãquelles  priíi- 
cipaes  ramos  do  nosso  syslema  de  vias  feiTCua. 

Assim,  a  situacílo  geographiCT,  como  a  importância 
da  producçfio  8  commercio  dn  província  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sal,  rei^uerem  qne  os  poderes  geraes 
a  auxiliem  no  empenho  de  prover  ú  sua  segurança 
e  melhor  aproveitar  seus  elementos  de  prosperidade 
por  meio  de  (ima  estrada  de  ferro  que  encurte  as  dis- 
tancias entre  o  litloral  e  a  fronteira  do  Uruguoy.  Con- 
slrucçOes  da  mesma  natureza  se  estão  estendendo  pelo 
território  dos  Estados  vizinhos  em  direcf^  ãs  povoa- 
ções Itmilrophes :  convém,  pois,  que  oh  interesses 
recíprocos  s^am  igualmanta  Tavorecidos  por  nossa 
parte. 

{•'oi  transferida  â  companhia  do  cabo  transatlântico, 
que  ha  de  ligar  o  Brasil  ú  Europa,  a  concessfio,  que 
tinha  siclii  finito  n  uulros  emprezariOí?,  pura  ossento- 
mento  de  um  telegrapho  submarino  entre  o  norte  e  o 
sul  do  Império,  com  modificações  que  promottem  a 
execução  desse  imirortante  melhoramento  dentro  do 
menor  prazo  possível . 

Pendem  de  vossa  decisSo  dous  projectos  da  mais 
reconhecida  utilidade,  que  vos  foram  recentemente 
apresentados  em  nome  do  governo,  para  reforma  da 
guarda  nacional  e  do  nosso  syslema  de  eleições ;  e 
bem  assim  outros,  que  pravierani  de  vossa  illustrada 
iniciativa.  Enlre  esles  ul limos  mencionarei,  itelo 
seu  alcance,  os  que  sSo  relativos  ós  promoções  da 
armada,  ao  recrutamento,  á  justiço  de  2"  instancio  e  á 
creaçfio  de  uma  nova  província. 
Espero  que  tSo  importantes  assumptos  vos  mereçam 
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especial  solicitude,  e  recebam  de  vossas  luzes  as 
soluções  mais  adequadas  ás  actuaes  circumstancias  da 
sociedade  brasileira. 

Uma  nova  circamscripçâo  administrativa,  que  com- 
prehenda  as  férteis  margens  do  rio  S.  Francisco,  é 
um  centro  de  vida  e  de  progresso  para  aquella  extensa 
e  afastada  zona  do  território  nacional,  até  hoje  privada 
em  grande  parte,  dos  influxos  e  vantagens  da  civili- 
saçfio. 

Alliviar  a  guarda  nacional  do  pesado  ónus,  que  ha 
tanto  tempo  supporta  com  assignalado  civismo,  occor- 
rendo  por  outro  modo  ás  necessidades  da  policia  local, 
é  providencia  que  concilia  o  interesse  supremo  da 
ordem  publica  com  a  liberdade  docidad(So. 

A  reforma  eleitoral  propõe-se  assegurar  a  primeira 
das  condições  de  nossa  forma  de  governo,  a  genuina 
expressão  do  voto  popular,  alvo  dos  mais  constantes 
esforços  de  um  povo  livre,  cuja  principal  força  deve 
derlvar-se  da  opinifio  publica  e  da  autoridade  da  lei. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio. 

E'  sempre  com  inteira  confiança  em  vosso  esclarecido 
patriotismo,  e  a  mais  robusta  fô  no  porvir  grandioso 
do  Brasil,  que  vos  dirijo  a  palavra  desta  posiçfio,  ciyos 
deveres  procuro  desempenhar  com  todo  o  amor  que 
voto  á  nossa  pátria . 

Está  encerrada  a  primeira  e  aberta  a  segunda  sessão 
da  presente  legislatura. 


D.  Pbdro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  do  Brasil 
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PROJFXTO  DE  VOTO  DEGRAÇVS,   APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  14  DE  MAIO  DE  1873 


Senhor  —  As  expressões,  com  que  Vossa  Mageslade 
Imperial  i^c  dignou  agradecer  mais  uma  vez  o  pezar 
dos  representantes  da  nação  pelo  passamento  de  Sua 
Magestade  a  Imperatriz  Viuva,  Duqueza  de  Bragança, 
e  Augusta  Madrasta  de  Vossa  Magestade,  dSo  indelével 
testemunho  do  amor  filial  e  das  virtudes,  que  muito 
exaltam  a  Vossa  Migestade  Imperial. 

Com  Vossa  Magestade  Imperial  a  camará  dos  depu- 
tados rende  graças  á  Divina  Providencia  pelo  desappa- 
reclmento,  que  c:>m  a  entrada  da  nova  estaçôo  se  vae 
observando  em  quasi  todas  as  cidades  marítimas,  da 
epidemia  de  que  infelizmente  foram  ellas  acommet- 
tldas;  o  .si  deplora  que  uiolostias  de  diverso  caracter, 
c  consideráveis  inundações,  lenham  ílagellado  algumas 
de  nossas  localidades,  embora  som  a  intensidade^ 
c  propoi'(;Ocs  dos  estragos^  de  que  por  eííeito  de  causas 
análogas  teem  sido  viclinias  oulros  povos  nestes  últimos 
tempos,  a  camará  dos  deputados  congratula-se  com 
Vossa  Magestade  pela  promptidílo^  com  que  o  governo  e 
seus  delegados,  unindo  os  soccorros  do  Estado  aos  da 
beneficência  particular,  que  em  taes  casos  é  sempre 
inesgotável,  satisfizeram  ao  preceito  da  lei  e  bem  cor- 
responderam aos  sentimentos  de  humanidade. 

Certa  de  que  permanecem  inalteradas  as  boas  rela- 
ções do  Império  com  as  demais  potencias,  a  camará 
dos  deputados  tem  no  maior  apreço  o  empenho,  com 
que  o  governo  de  Vossa  Magestade  procura  que  essas 
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lações  se  estreitem  coda  vez  mais  sob  os  auspicios 

e  uma  politica  justa,  elevada  e  generosa. 

A  camará  ouvio  com  satisfação  que  foram  trocadas 

s  ratificações  dos  tratados  de  extradição  com  os  reinos 

e  Portugal,  Gran-Bretanha  e  Itália,  e  de  uma  convençôo 

X)Ostal  com  a   republica   do   Perii;  e  nutre  a  espe- 

x*ança  deque  delles  se  colherSo  os  resultados  dese- 

j  aveis. 

A   segurança   da  tranquillidade   publica  é   effeito, 
Senlior,  da  execellencia  de  nossas  instituições,  e  dos 
sentimentos  de  ordem,  que  felizmente  caracterisam  a 
populaçSo  brasileira.   Reconhecendo  com   Vossa  Ma- 
jestade Imperial  que  a  acç5o  da  lei  é  ainda  improfícua 
cm  nossos  sertões,  a  camará  dos  deputados  afiança  ao 
governo  de  Vossa  Magestade  todo  o  seu  concurso  para 
que,  respeitadas,  como  tanto  convém,  as  pessoas  e  pro- 
priedades, possam  melhorar   as  condições    mora  es 
daquellas  regiões, 

Regozija-se  a  camará  com  a  crescente  prosperidade 
das  rendas  publicas ;  e  pensando,  como  Vossa  Mages- 
tade, que  tão  lisongeiras  condições  permittirSo  minorar 
os  ónus  de  nossos  contribuintes,  ella  procurará 
conciliar,  quanto  seja  possível,  essa  necessidade  com 
os  pesados  encargos,  que  nos  legou  a  ultima  guerra,  e 
com  os  melhoramentos  que  sâo  exigidos  pela  riqueza 
e  engrandecimento  do  Império. 

O  exercito  e  armada,  e  as  outras  ordens  de  funccio- 
narios  públicos,  contemplados  nas  recentes  disposições 
legislativas,  eram  certamente  merecedores  do  au- 
gmento  concedido  em  seus  respectivos  soldos  e  ven- 
cimentos ;  e,  entendendo  também  que  muito  lucra  a 
administração  com  um  pessoal  menos  numeroso, 
porém  melhor  retribuído,  e  severamente  estimulado 
no  cumprimento  de  seus  deveres,  a  camará  dos  depu- 
A.  c.    45 


—  TOe- 
tados  auxiliapâ  o  governo  imperial  lia  observfincia  de 
tSo  importante  principio. 

Aguardando  a  proposta  do  governo  de  Vossa 
Mogtistade  acerca  de  um  piano  mats  largo  e  aperfeiçoa- 
do para  a  educarão  popular,  e  dilTusao  dos  luzeg 
necessárias  ús  difTereiíles  classes  sociaes,  a  camará 
folgnde  que  iiorflolizaíSo  de  tdo  fecundo  pensamento 
tenlium  sido  os  patrióticos  desvelos  do  governo 
correspondidos  pelos  esforços  beneméritos,  qiia  se 
manifestam  i>or  toda  a  parte,  e  que  tanto  abonam  o 
caracter  de  nossos  compatriotas. 

Convencida  de  que  braços  úteis,  ensino  profíssional, 
estradas  e  linhas  l«Iegraphicas  sfio  instrumentos 
podemsos  de  maior  e  mais  rápido  desenvolvimento  de 
nossos  interesses  económicos,  eda  stígurança  futura 
da  nossa  principal  industria,  a  camará  dos  deputados, 
Senhor,  se  nfio  recusará  aos  sacrifícios  indispensáveis, 
para  que  possam  effectuar-se  sem  abalo,  nem  prejuízo 
as  transrorma<;ões,  que  como  íindar  do  lempose  irilo 
operando  no  trabalho  ogricola  e  sua  constituição 
territorial.  Esses  sacrifícios,  realizados  com  previsSoe 
prudência,  serflo  de  certo  amplamente  compensados 
pela  commodidade  dos  povos,  protecção  ao  trabalho  e 
incremento  da  riqueza  publica. 

Lisonjeia-se  a  Gamara  com  certeza  de  que  se  estudam 
os  prolongamentos  da  estrada  de  ferro  de  Pernambuco, 
Bahia,  e.S.  Paulo,  e  de  que  progride  o  da  estrada  que 
corta  03  territórios  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes 
em  demanda  do  rio  de  S,  Francisco;  assim  como  de 
que  varins  outnis  emprezas  de  iniciativa  particular  e 
das  administrações  provinciaes,  procurando  ligar-se 
aos  prlncipaes  ramos  de  nosso  systema  de  vias 
férreas,  tenham  sido  contractadas  sem  ónus  do 
Estado. 
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Pei*suadida    também    de   que    a    segurança  e  os 

ilementos  de  prosperidade,    que  .por   sua  situaçfio 

^geographica  e  importância  da  producçfio  e  commercio 

^Dfferece  a  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul, 

devem  merecer  a  mais  séria  attençfío  dos    poderes  do 

:Estado ;  a  camará  dos  deputados,    Senhor,  acompa- 

xihando  tfio  patriótico  intento,  concorrerá  com  as  me- 

<lidas  a  seu  alcance,  para  que  por  meio  de  uma  estrada 

de  ferro,  que  encurte  as  distancias  entre  o  littoral  e  a 

fronteira  do  Uruguay,  e  corresponda  ás  construcções 

da  mesma  natureza,  que  se  estfio  estendendo  pelo 

território     dos    Estados    vizinhos    em   direcção   ás 

povoações  limitrophes,  possam  melhorar  as  condições 

de  tâo  bella  e  importante  provinda. 

Inteirada  da  transferencia  á  companhia  do  cabo 
rlansatiantico,  que  ha  'de  ligar  o  Brasil  á  Europa,  da 
concessfto  que  tinha  sido  feita  a  outros  emprezarios 
para  assentamento  de  um  telegrapho  submarino  entre 
o  norte  e  o  sul  do  Império,  faz  votos  a  camará  dos 
deputados  para  que  as  modificações  operadas  por  essa 
occasifio  realizem  a  execuçôo  de  tfio  importante 
melhoramento,  no  menor  prazo  possível. 

A  camará.  Senhor,  tem  no  maior  apreço  a  recom- 
mendaçfio  de  Vossa  Magestade  Imperial  acerca  dos 
projectos,  que  lhe  foram  recentemente  apresentados  em 
Home  do  governo,  como  dos  que  provieram  da  iniciativa 
parlamentar.  Tendo  aquelles  por  objecto  a  reforma 
da  guarda  nacional  e  de  nosso  systema  de  eleições,  e 
estes  as  promoções  da  armada,  o  recrutamento,  a 
justiça  de  2®  instancia,  e  a  creaçfio  de  uma  nova 
provinda,  sfio,  como  Vossa  Magestade  Imperial  reco- 
nhece em  sua  alta  sabedoria,  de  grande  utilidade  e 
alcance. 
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Alliviar  o  guarda  nacional  do  pesado  ónus,  que  ha 
tonto  tempo  supporla  com  i5o  ossiynalodo  afinco, 
occoprendo  por  outro  modo  ás  necessidades  da  policia 
local,  é  na  verdade  ppoviclencin,  que  consirlta  ao 
mesmo  tempo  o  interesse  supremo  do  ordem  publica  e 
fi  liberdade  dos  cidadãos. 

Propondo-se  a  reforma  eleitoral  a  assegurar  a  pri- 
meira das  condiçíSes  de  nosso  forma  de  governo,  oge- 
nuina  expressfio  do  voto  popular,  a  camará  dos  depu- 
tados, Senhor,  empenhará  toda  o  suo  solicitude  para 
manter  tfio  importante  condiçSo,  alvo  dos  mais  vivos 
esforços  dos  povos  livres,  cuja  força  reside  principal- 
mente nas  inspirações  dn  opinifio  publica  e  no  respeito 
ó  autoridode  do  lei. 

Foi  jâ  adoptado  pela  camará  o  projecto  concementQ 
ãjustiçadc  2"  instancia,  e  cstA  em  discussão  o  dos 
promoi;Oes  da  armado;  ttependendo  de  resoluçíío  do 
senado  o  que  respeito  ao  recrutamento. 

Uma  nova  circumscripçrio  administrativa,  que  com- 
prehenda  as  férteis  margens  do  rioS.  Francisco,  pri- 
vados até  aqui  dos  benéficos  influxos  e  vantagens  da 
civilisoçao,  constituindo  nm  novo  centro  de  vida  de  pro- 
gresso, ê  medida  que,  no  conceito  da  camor.i  dos 
deputados,  muito  importo  aos  interesses  nntcrines  e 
moracs  daquelln  extensa  e  afastada  zona  do  território 
nacional. 

Sentiorl  A  comnrn  dos  d^'pitulo3  felicilii-so  pela 
confiança,  quo  seu  potriolisioo  leui  o  fortuna  de 
inspirar  a  Vossa  Mngeslndc  luiiiarinl ;  e  clieia  da  mais 
grota  e  fundado  esperouço  uo  saboiiorio  e  acrisolado 
civismo,  com  qun  Vossli  Magestide  Imperiol  exerce 
as  prcrogotivas  da  coroa,  e  na  adhesHo  que  os 
I3riisiIeii'os  tão  extremosamente  tributam  á  pessoa  de 
Vosso  Mogestado  e  á  dymnastia  Imperiui,  ella  deposita 
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«mbem  a  mais  robusta  fé  nesse  porvir  grandioso, 
lie  está  reservado  á  nossa  pátria. 
Sala  das  commissões,  lide  Maio  de  1873.—  António 
osé  Henriques .  —  Francisco  Xaoier  Pinto  Lima .  — 
^.^ntonio  Gabriel  de  Paula  Fonseca. 

Observação. —  O  projecto  de  resposta  á  falia  do 
"l-hrono  foi  discutido  nas  sessões  de  19  e  20  de  Maio,  e, 
^ndo  encerrada  a  discussão  a  requerimento  do  Sr. 
-Araújo  Góes  Júnior,  foi  approvado  o  mesmo  projecto. 

XIB0PO8TA  DS     SUA    MAOE8TADB     A  DEPUTAÇÃO  DA    CAMARÁ,    QUE  EM  12  DE 

JULBO     APRE8ENT0U-LIIE  O  VOTO  DE  GRAÇAS 

«  Agradeço  á  camará  dos  senhores  deputados  os 
sentimentos,  que  manifesta  porá  commigo  e  o  apoio 
que  promette  ao  governo.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  <t  era  recebida 
com  muito  especial  agrado». 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENTERRAMENTO  DA  ASSEMBLÊA 
GERAL   EM   15   DE   SETEMBRO   DE   1873 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 

da  fiação 

Agradeço- VOS  cordialmente  as  providencias  com  que 
habilitastes  o  governo,  pelo  lei  de  orçamento  e  outras 
especiaes,  para  prover  ás  necessidades  do  serviço  pu- 
blico e  proseguir  nos  melhoramentos  moraes  e  ma- 
teriaes  do  Brasil. 

Espero  que  o  estabelecimento  dos  novos  tribunoes 
judiciários  de  2^  instancia  muito  facilitará  a   boa  od- 
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minístraçfio  da  justiça,  prote^DdO  com  mais  efficftCf^^K.^ 
os  direil-js  políticos  e  individuaes. 

A.  nova  lei  da  guarda  nacionnl  realiza  uma  das  niat=r_.  g, 
Justes  aspirações,  acabando  com  o  servn^  do  guami — ^^ 
Çãoe  de  policia,  que  nflo  poucas  vezes  pesavu  sobi — — -^ 
essa  milícia  ctvii»,  allãs  declinaria  n  auxiliar  a  defe^^^^^ 
do  Estadoe  á  manul^nção  da  ordem  publica,  em  cl^^^ 
eumstancJas  exlraordinnrias. 

A  lei  de  promoção  dos  offlciaes  da  armada  satisfez  ^ 

reconhecida  conveniência  de  adoplnr  para  apreciaç: 
dos  ssrvií^s  e  acessos  dessa  benenierita  corporai^- 
regras  análogas  As  que  se  obeervam  no  exerrilo. 

Os  interesses  ecoQomici:)s,  que  tanto  importam  a  ta 
o   progresso  social,  foram  altendidoe  saliiamenie 

nuloriMÇfio,  que  destes,  para  a  revisfio  da  tarifo  cS as 

alfandegas  ;  nas  dísposíç^s  coocementos  ao  gracX  ua 
melhora  menlo  do  meio  circulante ;  nos  favores  à  m»i  :^^- 
nha  mercante  nacional,  sem  prejuízo  das  rre[ique^^^=a3 
dooommerciode  cabotagem  ;  nas  clausulas  de  um  nci»  vo 
acoordo  com  o  Baaco  do  Brasil,  aSm  de  que  am^»-  'ie 
tom»*  m^no?  on'?p"'sos  seus  empréstimos  ô  lavoura  ^  ? 
finalmente,  no  auxilio,  prometlido  pelo  Estado,  par.^  a 
construcçao  de  estradas    de  ferro  na    província  -^^ 

S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  em  outras  partes  ■^^o 
Império,  onde  é  muito  sensível  a  falta  desse  poderO"  ^^^ 
instnmienlo  de  actividade  e  de  riqueza. 

A  ínMnicçâo  publica,  que  precisa  de  um  regiin^^" 
legal  mais  desenvolvido  e  dotaçfio  correspondente  ^ 
imporlancia  de  seus  fios,  como  opporluna mente  v^^ 
s»rA  proposto,  reoebeu  alguns  benefícios,  em  que  se  -»' 
duvida  persistín?is,  aprjveitando-se  os  intuitos  naci^c> 
naes,  demi^nstrados  por  numerosos  factos  da  iniciatí^í^* 
individual,  que  o  gov«mo  tem  a  peito  animar  ^ 
dirigir.  i 
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L  reorganização  das  escolas  Central  e  Militar,  e  o 
abelicimento  da  que  existira  na  provinda  de 
^redro  do  Rio  Grande  do  Sul  para  as  armas  de  infan- 
ia  e  cavallaria,  sõo  providencias,  não  só  uteis  á 
trucçôo  especial  de  nossa  briosa  offlcialidade,  como 
►erfeiçâo  e  desenvolvimento  do  ensino  industrial, 
í  na  primeira  das  ditas  escolas  encontra  oselemen- 

de  seu  curso  superior. 

L  reforma  eleitoral,  apresentada  na  camará  tempo- 
ia,  e  estudada  por  uma  commissõo  especial  da 
sma  acmara,  merecer-vos-ha  indubitavelmente  a 
ior  solicitude  na  próxima  sessõo  legislativa,  atten- 
os  elevados  interesses  que  se  prendem  á  genui- 
expressão  do  voto  popular. 
>  projecto  de  lei  do  recrutamento,  sobre  o  qual  as 
nmissões  do  senado  já  interpuzeram  parecer,  é 
ra  reforma  digna  da  vossa  particular  attenção, 
ongraiulo-me  comvosco  pela  facilidade  e  rapidez 
1  que  a  empreza  do  cabo  telegraphico  submarino 

levando  a  effeito  seus  compromissos:  as  pro- 
cias  do  Pará  e  Pernambuco  já  se  communicam  por 
es  meio,  e  creio  que  não  tardará  muito  que  igual 
ntecimento  seja  festejado  nesta  capital  e  na  cidade 
Rio  Grande  do  Sul.  Caminha  também  com  cele- 
ade  o  assentamento  da  linha  transatlântica,  que 
á  em  contacto  a  America  do  Sul  com  a  Europa. 
L  maior  parte  das  províncias  não  se  puderam  pre- 
ar  com  sufficiente  antecedência  para  a  exposição 
ustrial  de  Vienna  d'  Áustria;  não  obstante  o  Brasil 
ira  nesse  concurso  de  maneira  que  attrahe  a  obser- 
ão  dos  proflssionoes.  Uma  noticia  do  nosso  estado 
ial,  escripta  em  vários  idiomas,  completa,  quantos 
possível^  aquella  manifestação  de  nossos   adianta- 


I 
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mcnlos,  assim  como  da  uberdade  e  riqueza  do  terri- 
tório brasileiro. 

Merco  de  Deus,  permanece  inalterável  o  paz  interno, 
e  o  estado  sanitário,  embora  nõo  sejn  ninda  solis- 
f'3ctorio,  pelo  mal  que  a  varíola  e  outras  moléstias  es- 
tão causondo  â  populai;5o  de  algumas  localidades, 
comtudo  tem  geralmente  melhorado. 

Nossas  relações  amigáveis  cora  as  demais  potencias 
monleem-se  firmemente  sobre  as  bases  da  justiço,  da 
benevolência  e  dos  múltiplos  interesses  creados  pela 
civilisaífio  do  século  e  por  nossa  politico  pacifica  e 
liberal. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçõo: 

Termina  lioje  lun  dos  mais  Íons'is  e  laboriosos  pe- 
riodos  legislativos;  mas  a  nossa  Isrefa  iiSo  pôde  ces- 
sar, e  estou  certo  de  que  fora  deste  augusto  recinto  nflo 
deixareis  de  animar  o  povo  brasileiro  nas  conquistas 
do  trabalho,  e  de  inslruil-o  nos  sfios  princípios  da 
educaç5o  moral  e  politica,  o  mais  solido  fundamento 
das  instituições  livres. 

O  Todo  Poderoso  ha  de  abençoar  a  nossa  fó  o  m 
nossos  esfon:.os. 


Eslá  encerrada  a  aessOo. 


i 


D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  eDefensc 
Perpetuo  do  Brasil. 


Ob^crcaçúo— Oraram  na  discussão  os  Srs.  Pau 
de  Souza,  Visconde  do  Rio  Branco  (Presidente  do  ( 
selho,  Pinheiro  GuimarSes,  Henriques,  Flores  e  F 
Lima. 


3^  Sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA    ABERTURA   DA   ASSEMBLÉA 
GERAL   EM  5  DE  MAIO  DE   1874 


augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

naçào 

Vossa  reunião  6  sempre  para  mim  motivo  de  jubilo 
e  de  fundada  confiança. 

Graças  á  Divina  Providencia,  a  tranquillidado publica 
conserva-se  inabalável,  e  o  Brasil  prospera  sob  a  in- 
fluencia deste  grande  beneficio. 

As  ultimas  noticias,  que  tive  de  minha  prezada  filha, 
a  Princeza  Imperial  Condessa  d'Eu,  trouxeram-me  a 
grata  certeza  de  que  achava-se  de  esperanças.  Em 
taes  circumstancias  devia  regressar  ao  Brasil  para 
satisfazer  uma  das  condições  do  contracto  matrimonial, 
mas  talvez  se  veja  obrigada  a  evitar  tôo  longa  viagem; 
seguindo  o  parecer  de  autoridades  medicas. 

O  estado  sanitário  iiôo  tem  sido  satisfactorio  em  mui- 
tos pontos  do  Império;  mas  os  sofifrimentos  do  povo 
sôo  attenuados  pelos  soccorros  do  Estado  e  da  cari- 
dade particular. 
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Nossas  pelaçfíea  internacionaes  nSo  forflo  alteradas, 

G  o  governo  procura  eslreilal-as  cada  vez  miiis  pelos 
vínculos  da  amizade  e  dos  interesses  recíprocos. 

Os  ajustes  definitivos  de  paz  da  Republica  Argentina 
com  a  do  Paragnay  nSo  nslSo  ainda  conclnidos;  é, 
porém,  de  esperar  que  o  sejam  pacifica  e  amigavel- 
mente. Para  este  fim  temos  prestado  ao  nosso  alliado  a 
cooperação  a  que  nos  obrigámos  pelo  accordo  de  19  de 
Novembro  de  l872. 

Trocaram-se  as  ratificações  de  uma  convençfio  con- 
sular com  a  Grun-Bretonha,  de  um  tratado  de  extra- 
diçSocom  a  Bélgica  e  de  uma  convençfio  postal  com 
aRepublica  Argentina. 

O  procedimento  dos  bispos  de  Olinda  e  do  Pará 
sujeítou-os  ao  julgamento  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça.  Muito  me  peiialisa  este  facto,  mas  cumpria 
que  nSo  ficasse  impune  tSo  grave  offensa  á  ConstituiçSo 
e  ás  leis. 

Firme  no  propósito  de  manter  illesa  a  soberania 
nacional  e  de  resguardar  os  direitos  dos  cIdad9o3 
contra  os  excessos  da  autoridade  ecclesiastica,  o 
governo  conta  com  o  vosso  apoio,  e  sem  apartar-^e  da 
moderação  at{;  hoje  empregada,  lia  de  cnnseguir  pôr 
Icrmo  a  um  cenfíicto  tao  prejudicial  íi  ordem  social, 
como  aos  verdadeiras  interesses  da  religiílo. 

As  rendiis  publicas  diminuíram  em  algumas  pro- 
víncias no  principio  do  corrente  exercido,  nfío  se 
prevendo,  todavia,  que  seu  resultado  desça  da  estima- 
tiva anterior.  Nfio  obstante  o  accrescimo  de  despeza 
com  os  recentes  melhoramentos  autorizados,  e  reno- 
vação de  parte  do  material  do  exercito  e  da  armada, 
calcula-se  que  esse  exercício  e  o  anterior  apresenlarSo 
excesso  de  receita. 

A  lavoura,    nossa  principal  e  abundante  industria, 
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«Ige  de  vossas  luzes  providencias,  que  maisprompta- 
mente  removam  os  maiores  embaraços  com  que  lula. 
Sobretudo  é  sensível  a  deficiência  de  estabelecimentos 
de  credito  que  proporcionem  aos  lavradores,  mediante 
condições  menos  onerosas,  os  capitães  de  que  neces- 
sitam para  aperfeiçoar  e  desenvolver  o  trabaliio.  O  novo 
contracto  com  o  Banco  do  Brasil  vai  sendo  beneficio, 
mas  a  circumscripçSo  deste  nSo  comprehende  todas 
as   províncias,  nem  seus  meios  seriam   sufflcientes 
para  tanto. 

Varias  e  importantes  resoluções  adoptastes  o  anno 
passado.  Estou  certo  de  que  proseguireis,  considerando 
ria  presente  sessão  outros  projectos,  que  se  recom- 
mendam  de  preferencia  á  vossa  solicitude  pelo  bem 
publico. 

A  educação  e  instrucçfio  popular  continuam  a  ser 
o  objecto  dos  mais  assíduos  cuidados  do  governo,  e 
ser-vos-ha  apresentado  um  plano,  tendente  a  dar 
systematico  e  mais  vigoroso  inpulso  a  esse  progresso 
essencial,  a  que  a  iniciativa  particular  presta  o  mais 
louvável  concurso. 

A  reforma  eleitoral  é  urgente,  e  confio  que  a  levareis 
a  effeito  este  anno,  attendendo  assim  aos  altos  inte- 
resses que  se  ligam  ao  movimento  regular  de  nossas 
instituições  politicas. 

A  organização  da  Torça  militar,  assim  como  as 
garantias  da  liberdade  individual,  pedem  instantemente 
uma  lei  que  regule  de  modo  justo  e  efflcaz  o  recruta- 
mento, evitando  ao  mesmo  tempo  a  insufflciencia  e  os 
abusos  do  systema  actual. 

Augustos  e  Digníssimos  Senhores  Representantes  da 
Naçfio: 

Todos  os  dias  se  robustece  a  crença  no  brilhante 


futuro  de  nossa  pnlrin.  Sua  realizoçílo  será  n  melhor 
recompensa  de  nossos  ínisessnntes  esforços. 

Está  aberta  a  sessSo. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 

Perpetuo    do    Brasil. 


I'I10JECT0DE  VOTO    DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
NA  SESSÃO  DE  22  DE  MAIO  DE  1874 


Senhor  — A  Gamara  dos  Deputados  tem  no  mais 
alto  apreço  ojuliilo  e  coi)nnni;a  que  a  Vossa  Magestadií 
Imperiol  inspira  a  reunião  da  Assembléa  Geral.  A  ma- 
nifestação destes  elevados  sentimentos,  ao  mesmo 
tempo  que  deixa  em  relevo  o  amor  de  Vossa  Mogestade 
Imperial  pelas  instituiçCies  que  nos  regem,  afiança  na 
harmonia  dos  poderes  políticos  a  primeira  coridiç5o  de 
todo  o  desenvolvimento  na  vida  de  um  povo  livre. 

A  estes  sentimentos,  Senhor,  procurará  a  Gamara 
corresponder  com  o  desvelo  que  devem  á  naçSo  os 
seus  representantes. 

Acompanhando  a  Vossa  Magestade  Imperial  nas 
graç^is,  que  rende  &  Divina  Providencia,  pelo  estado 
imperturbável  da  tranquillidade  publica,  neste  signi- 
ficativo fíicto,  de  que  tanta  honra  vem  aos  nossos 
costumes,  reconliece  a  Gamara  um  grande  beneficio, 
sob  cuja  influencia  o  Brasil  evidentemente  prospera. 

Para  a  Gomara,  como  para  a  Naç5o,  Senhor,  muito 
grata  é  a  certeza  de  estar  promettido  á  dynastia  im- 
perial um  novo  penlior  de  perpetuidade,  graças  ao 
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esperançoso  estado  em  que  se  acha  Sua  Alteza  a 
Princeza  Imperial,  prezada  filha  de  Vossa  iMagestode 
Imperial,  Condessa  d'Eu.  Fazendo  ardentes  votos  para 
que  esta  cara  esperança  seja  coroada  pelo  mais  feliz 
resultado,  a  Gamara  tem  por  muito  justificado  o  mo- 
tivo, que  talvez  obrigue  Sua  Alteza  a  Princeza  Imperial 
a  nfio  emprehender  longa  viagem  para  satisfazer  uma 
das  condições  de  seu  contracto  matrimonial. 

Lamentando  os  soíTrimentos  causados  á  populoçfio 
de  muitos  pontos  do  Império  pelas  alterações  da  saúde 
publica,  a  Gamara  ouvio  com  prazer  que  aos  soccorros 
diligentemente  prestados  pelo  governo  para  attenuar  o 
mal,  so  associaram  os  da  caridade  particular,  nunca 
invocada  debalde  a  um  povo  generoso. 

A  solicitude  com  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  se  empenha  em  estreitar  as  nossas  inal- 
teradas relações  internacionaes  pelos  vínculos  da 
amizade  e  dos  interesses  recíprocos,  traduz  intuitos  de 
sabia  politica,  que  consulta  os  legítimos  interesses  da 
Nação. 

Com  Vossa  Magestade  Imperial  espera  a  Gamara  que 
os  ajustes  definitivos  de  paz  entre  as  republicas  Ar- 
gentina e  do  Paraguay,  ainda  não  concluídos,  o  sejam 
amigável  e  pacificamente.  Para  este  fim  confia  a 
Gamara  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
continuará  a  prestar  ao  nosso  alliado,  com  a  lealdade  a 
que  nunca  faltámos  em  nossas  relações  internacionaes, 
a  cooperaçáo  a  que  nos  obrigámos  peloaccôrdo  de  19  de 
Novembro  de  1872. 

A  troca  de  uma  convenção  consular  com  a  Gran-Brc- 
tanha,  de  um  tratado  de  extradição  com  a  Bélgica  e  de 
uma  convenção  postal  com  a  Republica  Argentina 
contribuirá  para  estabelecer  entre  estes  paizes  e  o 
Império  novos  laços  de  amizade. 
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Senhor !  Nfio  menos  que  a  Vossa  Magestade  Imperial 
penal isa  á  Gamara  que  o  procedimento  dos  bispos  de 
Olinda  e  do  Pará  tenha  imposto  ao  goverflo  a  dolorosa 
necessidade  de  os  sujeitar  a  julgamento  perante  o 
Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Mas,  deplorando  pro- 
fundamente o  conflicto  que  motivou  este  facto,  a 
Gamara  reconhece  que  a  grave  oflfensa  feita  á  Cton- 
stituiçSo  e  ás  leis  náo  podia  deixar  de  provocar  a  inter- 
venção do  poder  judicial. 

Confiada  em  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
imperial,  sem  se  apartar  da  louvável  moderaçôo  até 
hoje  empregada,  será  firme  no  propósito  de  manter 
illesa  a  soberania  nacional  e  resguardar  os  direitos  dos 
cidadáos  contra  os  excessos  da  autoridade  ecclesiastica, 
a  Gamara  faz  os  mais  sinceros  votos  para  que  chegue 
a  seu  termo  um  conflicto  táo  nocivo  á  ordem  social, 
como  aos  verdadeiros  interesses  da  religião,  que  é  a 
da  quasi  unanimidade  dos  Brazileiros. 

Para  resolver  este  grave  problema,  que  com  razfio 
inquieta  o  (*splrito  publico,  a  Gamara  não  recusará  ao 
governo  do  Vossa  Magestade  Imperial  o  apoio  de  que 
elle possa  precisar. 

E*  agradável  á  Camará  que,  não  obstante  o  decresci- 
mento  das  rendas  publicas  de  algumas  provincins  no 
principio  do  corrente  exeniclo,  haja  fundamento  para 
prever  qiio  o  seu  n^sultado  não  descerá  da  estimativa 
calculada.  O  (íxcesso  de  receita  esperado  do  corrente  e 
do  anterior  exercicio,  em  que  melhoramentos  autori- 
zados e  a  renovação  de  parle  do  material  do  exercito  e 
armada  tro'ixerani  an^^^mento  de  despeza,  attesta  o 
([iianto  se  i)ó(\o  confiar  na  expansão  das  forças  pro- 
duclivis  do  i)aiz. 

A  Gamara  acredita.  Senhor,  que  para  este  resultado 
influirão  efficazniente  as  sabias    providencias  já   in- 
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d  içadas  pelo  governo  de  Vossa  Magestade    Imperial 
oomo  as  que  mais  de   prompto  podem    remover  os 
principaes  embaraços  com  que  luta  a  lavoura,  nossa 
primeira  industria . 

Na  deficiência  de  estabelecimentos  de  credito,  que 
libertem  os  lavradores  das  severas  condições  com  que 
lioje  em  dia  podem  difflcilmente  obter  o  capital 
necessário  para  desenvolver  e  aperfeiçoar  o  seu 
trabalho,  vô  a  Camará  uma  causa  de  entorpecimento 
da  industria  agrícola,  a  que  cumpre  prover  de  re- 
imcdio. 

Benéfico  como  vai  sendo  em  sua  execuçõo,  nSo  podia 
iDastar  para  satisfazer  esta  grande  necessidade  o 
i^ecente  contrato  celebrado  com  o  Banco  do  Brazil 
"tanto  p  »la  insufflciencia  dos  meios  de  que  dispõe  este 
estabelecimento,  como  pela  circumscripçôo  a  que 
^e  limitam  as  operações  de  sua  carteira  hypothe- 
<3aria , 

A  instituição  de  estabelecimentos  de  credito  real,  sob 
^s  bases  e  mediante  os  favores  lembrados  pelo  governo 
'^e  Vossa  Magestade  Imperial,  a  reducção  de  impostos 
^obre  alguns  géneros,  que  em  productos  similares  de 
outras  procedências  encontram  poderosa  competência 
nos  mercados  europeus,  e  a  suppressfío  de  outras 
imposições  compatível  com  as  previsões  do  orçamento, 
parecem  á  Gamara  providencias  adaptadas  a  melho- 
rarem    consideravelmente    o   estado     da    industria 
agrícola. 

A  este  e  a  outros  assumptos,  que  de  preferencia  se 
recommendam  á  sua  atteni;rio,  a  Gamara  diligenciará 
prover  com  as  medidas  reclamadas  pelo  bem  publico, 
correspondendo  aos  patrióticas  desígnios  de  Vossa 
Magestade  Imperial  em  sua  provada  solicitude  pelo 
progresso  do  paiz. 


A  educQçSoe  inslrucçflo  popular,  Senhor,  tornaram- 
se  em  nosso  tempo  um  assumpto  de  empenho  na- 
cional. 

Muito  grato  como  6  d  Camará  que  o  governo  de 
Vossa  Mageslode  Imperial  tenha  continuado  o  fazer 
deste  ramo  do  serviço  o  objecto  dos  mais  assíduos 
cuidados,  etia  aguarda  o  nprescnlaçflo  do  plano,  que 
deve  trazer  systemotico  e  mais  vigoroso  impulso  a 
este  essencial  progresso,  a  que  n  iniciativa  particular 
tem  prestado  um  inestimável  concurso. 

AU03  interesses,  que  se  ligam  ao  movimento  regular 
das  nossas  instituições  politicas,  tornam  urgente  a 
reforma  eleitoral.  Convencida,  como  cslâ,  de  que  o 
exercido  do  sagrado  dii-cito  do  voto  deve  ser  amparado 
pelas  mais  robustas  e  efílcoi-.es  garantias,  a  Comnra 
nSo  se  poupará  esforço  paru  levar  a  eITeilo  nn  presente 
sessfio  a  grande  reforma,  que  é  uma  verdadeira  as- 
piração nacional . 

A  organização  da  força  militar,  assim  como  as 
garantias  da  liberdade,  reclamam  uma  lui  quo  regule 
(lo  modo  justo  c  effictiz  o  reL-ratamento,  evitando  a 
insufficiencia  e  oIjusos  do  systema  em  vigor. 

A  Gamara  espera  que  esta  necessidade,  esteja  doutro 
em  pouco  attendida. 

Senhor,  a  crença,  que  todos  os  dias  se  robusteço  no 
brilhante  futuro  de  nossa  pátria,  nfio  é  sOmcnlo  forta- 
lecida pelos  esplendidos  dotes  de  uma  natureza 
opulenta.  A  excell-íneia  das  nossos  intituiçOes,  offere- 
coudo,  no  fecundo  consorcio  da  ordem  cora  a  liberdade, 
a  base  de  todos  os  progressos,  c  a  condição  de  todos  os 
tentamcns  do  espírito  emprelieudedoí-,  tem  contribuído 
c  contribuirá  efflcazmcnte  pnra  promover  a  realizaçSo 
dos  grandes  destinos  reservados  ao  Brazll,  pensamento 
constante  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  a  melhor 
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recompensa  do  incessante  e  patriótico  esforço  com  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  vota  ao  engrandecimento 
da  pátria. 

Saia  das  commissões,  22  de  Maio  de  1874.— Fran- 
cisco Xavier  Pinto  Lima.^  Francisco  José  Cardoso 
Júnior.  —  F.  L.  de  Gusmão  Lobo. 

Obseroação.-^O  projecto  de  voto  de  graças  foi 
discutido  nas  sessões  de  27,  28  e  29  de  Maio  e  1,  2  e  3 
de  Junlio,  lendo  sido  nesse  dia  encerrada  a  discussSo,  a 
requerimento  do  Sr.  Martiniio  de  Freitas,  e  approvado 
o  mesmo  projecto  (1),  em  votaç^io  nominal,  por  66  votos 
contra  44. 

REfPOSTÀ  1>R  SUA  MA.OB8TADE  Â  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ,  QUE  BM  7  DB  JI7LB0 

APRBSENTOU-LHE   O    VOTO  DB  GRAÇAS 

«  Agradeço  cordialmente  á  camará  dos  senhores  de- 
putados os  sentimentos  que  me  testemunlia,  e  o  apoio 
que  afiança  ao  governo.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  a  era  recebida 
com  muito  especial  agrado». 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  12  DE  SETEMBRO 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 

da  nação 

Agradeço-vos  mais  uma  vez  os  sentimentos  que  me 
expressastes  por  occasião  do  bom  successo  de  minha 

(1)  Na  sessão  de  20  de  Junho,  ao  siibmetter-se  á  votação  a  redacção 
do  voto  de  graças,  suscitou-se  uma  questão  de  ordem,  aíim  de  que  a 
redacção  fosse  submettida  á  discussão ;  e  decidindo  o  presidente  que  só 
o  podia  ser  a  requerimento  de  urgência,  foi  este  apresentado  e  rejeitado. 

A.   C.      46 


722  - 


muito  prezada  fllha,  a  Princeza  Imperial  que,  merco 
de  Deus,  já  sn  acha  restabelecida. 

O  socego  publico  não  foi  pGrtiirl>ado  em  todo  o  Impé- 
rio, com  excepçfio  do  iimniciplo  de  S.  Leopoldo,  onda 
umo  seita  de  homens  fíinaticos  commetteu  graves 
attentados,  que  foi  preciso  reprimir  com  intervenção 
da  força  militar. 

As  aiteraçOes  do  estado  sanitário  teem  desapparecido 
em  quasi  todos  os  pontos  onde  grassavam  a  variola  e 
outras  enfermidades. 

Continuamos  om  prz  com  as  demais  potencias,  cor^ 
respondendo  ellas  constantemente  ao  empenho  com 
quo  o  Brasil  procura  cultivar  as  melhores  relações  o 
promover  os  interesses  reciprocos. 

Espera-se  esle  anno  abundante  colheita  de  alguns 
de  nossos  productos  agriculas  ;  mas  o  futuro  da  lavoura 
reclama  especialmente  o  poderoso  auxilio  do  credito, 
sob  condições  favoráveis,  assim  como  o  desenvolvi- 
mento da  viaçfio  férreo  e  do  ensino  profissional. 

Os  sacrifícios  que  fizermos  com  este  intuito  serão 
amplamente  compensados  pelas  vantagens  que  delles 
hOo  de  provir  a  todas  as  classes  sociaes,  e  pelo  au- 
gmenlo  da  riqueza  nacional.  O  governo  comprehende  a 
magnitude  dessas  providencias,  e  lhes  presta  o  mais 
desvelada  attençSo. 

A.  nova  lei  do  recrutamento  vae  acabar  com  o  antigo 
e  muito  defeituoso  syslema  da  leva  forçada,  realçando 
a  condiçtlo  do  soldado  brasileiro,  e  distribuindo  com 
igualdade  e  sem  vexames  o  ónus  do  servii;o  militar.  E' 
uma  reforma  condigna  de  nosso  patriotismo  e  adeanta- 
mento. 

Fic^iram  d^^poinif^nfes  de  vossn  iliustrada  decisão 
varias  projectos  de  reconhecida  utilidade  publica.  Alem 
do  orçamento  geral  do  Império,  mencionarei,  como 


—  723  — 

mais  urgentes,  a  reforma  eleitoral,  os  auxílios  á  la- 
voura e  a  organisaçao  do  ensino  primário  e  secundário. 

Nâo  deixareis  de  considerar  principalmente  a  alta 
conveniência  de  que  a  próxima  eleiç3o  se  faça  por 
novas  disposições,  que,  prevenindo  os  abusos  revela- 
dos na  pratica  da  lei  vigento,  assegurem  por  modo 
efBcaz  a  livre  e  genuína  manifestação  do  voto  popular, 
sem  alterar  as  bases  estabelecidas  pela  Constituição 
politica  do  Estado . 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação. 

No  intervallo  dos  trabalhos  legislativos  estou  certo 
de  que  proseguireis  em  vossos  esforços  pelo  bem  geral 
do  povo  brasileiro,  a  quem  a  Natureza  tudo  concedeu 
para  que  seja  grande  e  feliz. 

Esto  encerrado  a  sessSo. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defen- 
sor PERPETUO  DO  Brasil. 


Obseroação.  —•  Oraram  na  discussão  os  Srs.  Pau- 
lino de  Souza,  Visconde  do  Rio  Branco  (Presidente  do 
Conselho),  Martinho  Compôs,  Junqueira  (Ministro  da 
Guerra),  Ferreira  Vianna,  (Gusmão  Lobo,  Silveira 
Martins,  Cardoso  Júnior  e  Visconde  de  Caravellas 
(Ministro  de  Estrangeiros), 


Sessão  extraordinária 


FALLA    DO   THRONO     NA     ABERTURA.     DA     ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  16   DE   MARÇO 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes   da 

nação. 

A  urgência  dos  projectos  de  lei  do  orçamento  e  da 
reforma  eleitoral,  cuja  discussôo  nSo  pudestes  concluir 
no  ultimo  período  legislativo,  determinou  a  presente 
reunião  extraordinária,  que  mais  uma  vez  attestará  a 
solicitude  de  vosso  patriotismo. 

A  ordem  publica  foi  perturbada  em  vários  pontos  do 
interior  de  quatro  províncias  do  Norte.  Bandos  sedi- 
ciosos, em  geral  movidos  por  fanatismo  religioso  e 
preconceitos  contra  a  pratica  do  systema  métrico, 
assaltaram  as  povoações,  destruindo  os  arohivos  de 
algumas  repartições  publicas  e  os  padrões  dos  novos 
pesos  e  medidas. 

Felizmente,  suffocou-se  de  prompto  o  movimento 
criminoso,  sendo  a  autoridade  publica  auxiliada  por 
cidadãos  dos  mais  prestantes    daquellas  localidades. 

O  estado  sanitário  tem-se  mantido  em  condições 
mais  favoráveis  do  que  as  do  anno  passado. 
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Nossas  relaç(5es  internacionaes  permnnecem  inal- 
teradas. 

Está  definiu  vãmente  demnrcnda  a  fronteira  do  Im- 
po rio  com  a  republica  do  Paragtiay;  e  foram  trocadas 
as  ratificaçi^Scsde  accordos  poslaes  com  a  Allemanlia, 
a  llaiia,  a  França  e  a  Bélgica. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
naçfio . 

E'  sempre  anlmodo  de  ardente  Té  na  protecção  do 
Todo  Poderoso,  e  com  a  maior  confiança  em  vossa 
[Ilustrada  dedicação,  que  espero  o  concurso  da 
assemblôn  gerai  para  continuarmos  a  promover  a 
prosperidade  de  nossa  pátria. 

Está  aberta  a  sessão  extraordinário. 

D.  Pedro  11,  Imperador  CONSTITUCIONAL  E  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO    DE    GRAÇAS,  APRESENTADO 
NA  SESSÃO  DE  18  DE  MARÇO  DE  1875 


Senhor.  —  A  camará  dos  deputados,  reconliecendo 
a  urgência  dos  projectos  da  lei  do  orçamento  e  da 
reforma  _  eleitoral,  nfio  poupará  esforços  para 
corresponder  aos  patrióticos  intuitos  que  determi- 
naram a  presente  reimiSo  extraordinária. 

Lamentando  profundamente  que  a  ordem  publica 
fosse  perturbada  no  interior  de  quatro  províncias  do 
Norte,  onde  liandos  sediciosos,  em  geral  movidos  por 
fonatísnio  religioso  e  preconceitos  contra  a  pratica  do 
systemn  métrico,  assaltaram  povoações,  e  destruíram 
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archivos  e  padrões  dos  novos  pesos  e  medidas,  soube 
a  camará  com  prazer  ter  sido  suffocado  de  prompto  o 
movimento  criminoso,  graças  á  acçôo  da  autoridade, 
auxiliada  por  cidadãos  dos  mais  prestantes  daquellas 
localidades. 

Este  inestimável  resultado  é  uma  prova  de  que,  á 
larga  sombra  do  regimen  constitucional  representativo, 
<;om  o  qual  nenhuma  aspiração  legitima  é  incompa- 
tível, debalde  as  más  paixões  tentariam  appellar  para 
^  agitação  e  para  a  força. 

E'  agradável  á  camará  que  o  estado  sanitário  se 
lenha  mantido  em  condições  mais  favoráveis  do  que 
^s  do  ultimo  anno. 

No  facto  de  permanecerem  inalteradas  as  nossas 
relações  internacionaes  reconhece  a  camará  a  influen- 
cia da  justa,  leal  e  desinteressada  politica  que  as 
tem  presidido. 

A  definitiva  demarcação  da  fronteira  do  Império 
com  a  republica  doParaguay,  ea  troca  das  ratificações 
dos  accordos  postaes  celebrados  com  a  Allemanha,  a 
Itália,  a  Franççi  e  a  Bélgica,  contribuirão  certamente 
para  estreitar  os  laços  de  amizade  que  nos  ligam  a 
esses  paizes. 

Senhor,  não  menos  animada  do  que  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  de  ardente  fé  na  protecção  do  Todo 
Poderoso,  a  camará  confia  que  o  provado  patriotismo 
e  sabedoria  de  Vossa  Magestade  Imperial,  a  excel- 
lencia  das nossís  instituições  e  a  dedicação  do  governo 
pelo  bem  publico,  serão  efficazes  auxiliares  para  a 
grande  obra  da  prosperidade  da  pátria. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  18  de  Março  de 
1875.  —  F.  X.  Pinto  Lima.  —  F.  L.  de  Gusmão  Lobo. 
—  F.  J,  Cardoso  Jurdor. 
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OOsoroação.  —  O  projecto  do  resposta  d  Falia  do 
Throiio  Foi  dUcLiUdo  iws  sessões  de  30  e  31  de  Março  e 

l  do  Abril,  sendo  approvado  iieala  uUima  s 


a  Agradeço  ô  camará  dos  senhores  deputados  os 
sentimentos  que  me  manifesta.  » 

Declarou  o  presidetiLe  que  a  resposta  a  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  o . 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  SESSÃO 
EXTRAORDINÁRIA  DA  ASSEMBLÊA  GERAL  EM  3  DE 
MAIO  DE  1875 


A  Failfi  do  Tiirono  no  encerramento  desta  sessflo  í  o 
mesma  do  aljertura  da  4"  sessão. 

Observação.  —  Oraram  na  discuss3o  os  Srs.  Duque- 
Estroda  Teixeira,  Duarte  de  Azevedo  (Ministro  da 
Justiça),  Tarquinio  Amarantiio,  Visconde  do  Rio 
Branco  (Presidente  do  Conselho),  Borges  Monteiro, 
Eiifrasio  Coreia,  Martinlio  de  Freitas  e  Pinheiro  Gui- 
marfies. 


4^   sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GE- 
RAL  EM  3  DE  MAIO  DE  1875 


Augustos  e  dígnissimos   senhores   representantes  da 

nação 

Agradeçovos  os  trabalhos  da  sessSo  extraordi- 
nária, e  espero  com  a  fundada  confiança  de  todos 
os  Brasileiros,  que  serão  agora  resolvidas  as  questões 
politicas  e  económicas,  que  mais  importam  ao  regimen 
representativo  e  ao  incremento  da  riqueza  nacional. 

Graças  á  Divina  Providencia,  o  estado  sanitário  de 
nossas  povoações  tem  melhorado  sensivelmente;  e 
o  governo  cuida  de  remover,  na  proporção  dos  meios 
de  que  possa  dispor,  as  causas  que  alteram  as  con- 
dições naturnes  da  salubridade. 

A  ordem  publica,  ha  pouco  perturbada  em  algumas 
províncias  do  Norte,  acha-se  completamente  resta- 
belecida. 

Permanecemos  em  paz  com  as  outras*  nações, 
crescendo  de  dia  em  dia  os  interesses  recíprocos,  e 
trocando-se  testemunhos  de  justo  e   mutuo   apreço, 


—  730  — 

que  tornam  cada  vez  mais  gratas  essas  amigáveis 
relações . 

Tenda  ciíeijado  a  esla  Côrte  o  representante  da  Re- 
publica Argentina,  continuam  as  negociações  para 
complemento  dos  ajustes  de  paz  entre  a  mesma  re- 
publica, alliada  do  Império,  e  a  do  Paraguay.  A  boa 
vontade  e  prudência  dos  partes  contractantes  afiançam 
que  brevemente  se  conseguirá  o  resultado  que  todos 
desejam. 

As  dioceses  de  Olinda  e  do  Pará  conservam-se 
nas  condições  anormaes  qi-e  produziu  o  cooílicto  sus- 
citado pelos  respectivos  prelados.  O  governo  tem 
sido,  inTelizmente,  constrangido  a  usor  de  meios  re- 
pressivos, para  trazer  aquella  parte  do  clero  brasi- 
leiro á  obediência  devida  A  Conslítuiçíio  e  ils  leis. 
Creio  que  a  Santa  Sê,  convencendo-sa  da  verdade  dos 
factos  e  apreciando  exactamente  Iflo  penosas  cir- 
cumstancias,  fará  o  que  está  de  sua  parte  para  re- 
staurar a  antiga  harmonia  entre  a  autoridade  civil  e 
a  eccleaiostica ;  mas,  si  lanlo  for  necessário,  conta 
com  vosso  illustrado  concurso  para  as  providen- 
cias legislativas  que  esse  estado  de  cousas  possa 
exigir. 

A  renda  publica  decresceu  no  exercício  de  1873 
a  Í874;  vae,  poróm,  reassumindo  sen  progresso  na- 
tural no  anno  financeiro  corrente,  nílio  obstante  a 
redacção  de  direitos  estabelecida  pela  nova  tarifadas 
alfandegas,  e  o  aspecto  desfavorável  da  producçSo 
e  commercio  de  algumas  províncias. 

A  dcspezo  ordinária  tem-se  equilibrado  coma  re- 
ceita, excluindo  desta  o  producto  das  operações  de 
credito  destinadas  aos  gastos  extraordinários.  Com- 
ttido,  a  importância  dos  empenlios  jíi  contrahidos  re- 
commenda  o  maior  cuidado  na  flxaçfio  annual  dos 
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cireditos,  e    mais  ainda  na  utilidade  de    sua   appli- 
<:5açâo.  • 

O  zelo  que  manifestastes,  na  discussôo  do  projecto 

leitoral,  assegura  que  dotareis  em  tempo  a  naçfío 

om  essa  indispensável  reforma,  que   tem    por  fim 

dsorrigir  os  defeitos,  geralmente  sentidos,  do  systema 

^vigente,  e  garantir  legitima  representação  ás  diversas 

opiniões  politicas. 

A  falta  de  braços,  de  capitães  e  de  instrucçôo  pro- 
fissional, meios  indispensáveis  para  fazer  fructiflcar 
"vantfigosamente  nosso  vasto  e  fertilissimo  território, 
é  o  maior  embaraço  com  que  lucta  a  agricultura, 
principal  fonte  da  riqueza  publica  e  particular.  NSo 
é  fácil  prover  rapidamente  q  essas  necessidades,  mas 
tenho  por  certo  que  nossos  perseverantes  esforços 
irôo  mantendo  a  prosperidade  nacional  em  seu  pro- 
gressivo andamento. 

Neste  intuito  chamo  especialmente  vossa  attenção 
para  os  projectos  concernentes  a  tâo  variados  e  vitaes 
interesses  da  nossa  sociedade.  A  lei  do  orçamento, 
o  desenvolvimento  do  ensino  primário,  secundário  e 
profissional,  bem  como  a  fundaçlio  de  instituições  de 
credito,  que  auxiliem  a  lavoura,  sôo  medidas  urgentes 
e  dignasda  solicitude  com  que  as  tendes  considerado. 
Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação. 

Um  paiz  novo  como  o  Brasil,  e  possuidor  do  mais 
rico  património  territorial,  si  exige  grandes  e  con- 
stantes esforços  para  attingir  o  futuro  que  lhe  está 
reservado,  também  offerece  elementos  poderosos  para 
vencer  as  difflculdades  da  empreza.  Prosigamos  nesta 
honrosa  missSocada  vez  mais  animados,  mostran- 
do-nos  sempre  merecedores  da  protecção  do  Omni- 
potente, que  nunca   faltou  ao  Brasil. 


Está  encerrada  a  sesaSo  extraordinária  e  aberlfs^ 
uiLimo  da  presente  legislatura. 


D.  Pedro   II,   Imperador  constitucional   e 

FENSOH   PERPETUO  DO  BRAZIL 


PROJECTO  DE  VOTO    DE  GRAÇAS  APRESENTADO 
NA  SESSÃO  DE  4  DE    JUNHO  DE  1875 


Senlior.  —  Profundamente  grata  pela  honrosa  men- 
çí5o  que  a  Vossa  Mageslade  Imperial  merecêramos 
trabalhos  da  spssíio  extraordinária,  a  camará  dos 
deputados  será  solicita  em  corresponder  aos  pátrio* 
ticoa  desígnios  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  A 
(!onfinni;a  de  todos  os  Brasileiros  com  a  solni^So  das 
questões  que  mais  importara  ao  regimen  represen- 
tativo e  ao  incremento  da  riqueza    nacional. 

Associando-se  a  Vossa  Magestade  Imperial  nas 
graças,  que  rende  &  Divina  Providencia  pelo  estado 
sanilorio  de  nossas  povoações,  a  cimara  está  certa 
da  soiieitude  do  goverjio  o  dos  seus  diligentes  es- 
forços, na  proporção  dos  meios  destinados  a  este 
ramo  do  serviço,  para  remover  ns  causas  que  alteram 
as  condições  noturaes  de  salubridade. 

A  camará  dos  deputados  congratula-se  com  Vossa 
Magestade  Imperial  por  achar-se  completamente  re- 
stabelecida a  ordem  publica  nas  provindas  em  que 
foi  ha  pouco  perturbada.  Outro  resultado  nSo  era  de 
esperar  da  acção  efTlcnz  do  governo  de  Vossa  Ma- 
:  Imperial,  auxiliada  pelo  concurso  dos   bons 
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cid  adãos,  e  do  respeito  que  á  nossa  pacifica  e  la- 
boriosa população  inspiram  as  leis  e  a    autoridade. 

A  paz  externa,  Senhor,  é  a  primeira  condição  do 
progresso  social  em  todos  os  seus  modos  de  ma- 
nifestação. A  camará  dos  deputados  sente-se  feliz 
por  saber  que,  graças  á  sabia  e  justo  politica  que 
tem  presidido  as  nossas  relações  internacíonaes,  ellas 
se  tornam  cada  vez  mais  grotas,  crescendo  de  dia 
em  dia  os  interesses  que  nos  ligam  a  outros  povos 
no  meio  de  testemunhos  de  mutuo  apreço. 

Faz  votos  a  camará  para  que,  terminadas  as  nego- 
ciações que  devem  completar  os  ajustes  de  paz  entre 
a  Republica  Argentina  e  a  do  Paraguoy,  a  boa  vontade 
e  prudência  das  partes  contractantes  alcancem  com 
brevidade  o  resultado  que  todos  desejam. 

E'  de  lamentar  que  as  dioceses  dé  Olinda  e  do  Porá 
se  conservem  nas  condições  anormaes  que  produziu  o 
conflicto  suscitado  pelos  respectivos  prelados,  tendo 
sido  o  governo  constrangido  a  usar  de  meios  repres- 
sivos para  fazer  respeitar  a  Constituição  e  as  leis. 

A  camará  espera  que  a  Santa  Sé,  convencendo- se  da 
verdade  dos  factos,  e  apreciando  exactamente  tfio  pe- 
nosas circumstancias,  contribua  pelos  meios  que  delia 
dependem  para  restaurar  a  harmonia  entre  a  autori- 
dade civil  e  a  ecclesiostica ;  mas,  si  tanto  for  necessário, 
prestará  o  seu  concurso  para  as  providencias  legisla- 
tivas que  ao  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
parecerem  convenientes  á  guarda  dos  direitos  da  sobe- 
rania nacional. 

Informada  do  movimento  da  renda  publica  e  da  re- 
lação em  que  tem  sido  mantida  com  a  receita  e  despe/.a 
ordinária,  a  camará  cumprirá  o  seu  dever  na  fixação 
dos  créditos,  tendo  em  attenção  a  importância  dos 
empenhos  contrahidos. 
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Ligando  no  pfojeclo  de  lei  eleitoral  o  interesse  que 
tSo  grave  assumpto  ilesperla,  a  camará  dos  depu- 
tados tem  o  maia  decidido  empenho  era  que  a  naçfio 
sojadoladii  tim  tempo  com  esta  indispeiisavat  reforma 
que,  corrigindo  os  defeitos,  geralmente  sentidos,  do 
syslemn  vigente,  assegura  legitima  representação  ás 
differenles  npjniòes    poUlicas. 

Na  falia  de  brados,  de  capitães  e de instrucçao  profis- 
sional, outros  tantos  meios  necessarÍ03  à.expnnsão 
das  Torças  productivns  de  nosso  vasto  e  fertilissimo 
território,  reconhece  a  camará  o  maior  embaraço  com 
que  luctfl  a  agricultura. 

Sfio  necessidades  essas  a  que  nfloé  fácil  de  prover 
rapidamente  ;  mas  a  cornara,  prestando  a  governo  de 
Vossa  Mogestadc  Imperial  a  cooperação  a  que  elle 
lem  direito  porseu  reconhecido  zelo  em  promover  o 
bem  publico,  confia  que  os  perseverantes  esforçoe 
applicados  a  tfio  variados  e  vitaes  interesses  fomen- 
lorflo  o  progressivo  desenvolvimento  da  prosperidade 
nacional. 

Nesse  intuito  terã  a  camará  na  attenção  que  me- 
recem, como  medidas  urgentes  e  dignas  de  toda  a 
solicitude,  os  projectos  relativos  â  diffusfio  do  ensino 
primário,  secundnrio  e  profissional,  e  a  fundação  de 
estabelecimentos  de  credito  que  auxiliem  a  lavoura. 
Senhor,  tenhamos  fé  na  protecção  da  Providencia,  a 
qual  nunca  faltou  ao  Brasil. 

Rico  património  territorial,  natureza  opulenta,  in- 
stituições livres,  respeito  ás  leis  e  amor  ao  trabalho, 
sfio  poderosos  elementos  de  progresso,  e  nenhum  falta 
á  realização  da  grande  empreza  de  encaminhar  o  Bra- 
sil ao  largo  futuro  que  lhe  estú  reservado,  pensamento 
constante  e  ardente  aspiraçfio  de  Vossa  Magestade 
Imperial.  -^  Francisco  Xavier  Pinto  Lima. —  F.  J. 
Cardoso  Júnior . —  F.  L.  de  Gusmão  Lobo, 
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^seroação.—  O  projecto  de  resposta  á  Falia  do  Thro- 

í  discutido  nns  sessões  de  15,  16,  17,  IS  e  21  de 

lio,  sendo  encerrada  a  disciissfio  nesta  ultima  ses- 

á   requerimento    do  Sp.   Padre  João  Manoel,  foi 

rovado  o  projecto. 


*08TA    DE  SUA     MAOBSTADB  A    DEPUTAÇÃO    DA   CAMARÁ,  QUE    EM     10  DE 
JULHO  APRESENTOU-LHE   O   VOTO  DE  ORAÇAS 


cc  Agradeço  cordialmente  os  sentimentos  que  me 
atemunha  a  camará,  assim  como  o  apoio  que  pro- 
ette  ao  meu  governo.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  c<  era  recebida 
muito  especial  agrado  d  . 


'^ALLA  DO  THRONO  NO   ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL   EM    10  DE  OUTUBRO  DE  1875 


Augustos  e  digníssimos    senhores    representantes  da 

nação 

ÀS  importantes  medidas  decretadas  nesta  legisla- 
tura, dando  testemunho  irrecusável  de  vossa  solici- 
tude pela  causa  publica,  tornam-vos  merecedores  do 
reconhecimento-  nacional . 
Dentre  ellas  sSo  dignas  de  especial  mençSo  : 
A  reforma  da  guarda  nacional,  abolindo  o  serviço 


de  guarnição  e  do  polícia,  que  pesava  sobre  essa  milida 
cívica,  aliás  instituído  para  deresn  do  Estado  e  ma- 
nutenção da  ordem  publica  em  circunislancias  ex- 
traordinárias ; 

A  lei  do  alistamento  para  o  serviço  militar,  que, 
pondo  teimo  ao  systtiÈiia  vexatório  antcriormonla 
em  vigor,  dislribuiu  cem  a  possível  igualdotle  esse 
ónus,  Q  que  sfio  obrigados  todjs  os  Brasileiros  ; 

O  augniento  de  soldo  ao  exercito  e  armada,  acon- 
selhado pela  exiguidade  da  remuneração  dessa 
classe  comparativamente  a  outros  servidores  do  Es- 
tado ; 

A  lei  que  regulou  a  promoção  da  marinha  de  guerra, 
conciliando  as  convenicncios  do  serviço  com  os  direitos 
dos  offlcloes ; 

Os  auxílios  á  educaçSo  e  ínstrucçSo  publica,  con- 
di(;ão  indeclinável  do  deáenvolvimcnlo  nacional  ; 

Os  favores  concedidos  para  construcção  de  novas 
estradas  de  ferro,  cuja  importância  não  é  preciSD  en- 
carecer ; 

A  creação  de  Relações  em  varias  províncias  do  Im- 
pério, como  pedia  a  boa  administração  da  justiça  para 
que  mais  promptaeefficazmentQ  sujam  protegidos  os 
direitos  índivíduaes ; 

A  lei  de  eleições  que,  estabelecendo,  além  de  melhor 
processo  da  qualificação,  as  incompatibilidades  parla- 
mentares, o  alargamcuto  das  cieiloracs  e  o  principio 
da  representação  das  minorias,  produzirá  benéfica 
influencia  nn  livre  escolha  dos  representantes  da  nação, 
o  que  é  empenho  de  honro  para  o  governo  ; 

As  leis  onnuas  do  fixação  de  forças  e  de  orçamento, 
indispensáveis  á  pratica  regular  de  nosso  systema  de 
governo ; 

Finalmente,  os  meios  prestados  á  lavoura,  que  com 
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urgência  os  solicitava,  e  tanto  merecia  vossa  attençâo, 
por  ser  a  principal  fonte  da  riqueza  publica  e  parti- 
cular. 

Agradeço  vos  o  consentimento  que  outorgastes  para 
minha  sabida  temporária  do  Império,  principalmente 
determinada  pelo  estado  precário  da  saúde  da  Im- 
peratriz. 

Sobre  proposta  do  governo,  e  ouvido  o  conselho  de 
estado,  foram  amnistiados  os  bispos,  governadores  e 
clérigos  das  dioceses  de  Olinda  c  do  Pará,  envolvidos 
noconflicto  entre  o  poder  civil  e  a  autoridade  ecclesias- 
tica.  Este  acto  de  clemência  concorrerá  para  o  resta- 
belecimento da  harmonia  e  do  respeito  que  deve  haver 
entre  o  Estado  e  a  Igreja. 

Sáode  boa  intelligencia  as  nossas  relações  as  com 
potencias  estrangeiras. 

O  governo  protestou  contra  o  tratado  ultimamente 
celebrado  nesta  corte  entre  os  plenipotenciários  das 
republicas  Argentina  e  do  Paraguay.  Mo  tendo, 
porém,  sido  ratificado  o  mesmo  tratado  pelo  governo 
do  Paraguay  e  havendo  o  do  Império  recebido  da 
Republica  Argentina  explicações  satisfactorias  a 
respeito  dessa  negociaçõo  e  dos  incidentes  que  então 
occorreram,  rcstabelecoram-se  as  antigas  relações,  e  o 
governo  imperial  continua  disposto  ao  leal  cumpri- 
mento do  pacto  de  alliança  e  do  accòrdo  de  19  de  No- 
vembro de  1872. 

Augustos  e  digníssimos  Srs.  representantes  da 
naçfio: 

Confio  que,  regressando  ao  lar  domestico,  nõo  dei- 
xareis de  meditar  sempre  sobre  os  negócios  públicos, 
e  especialmente  de  empregar  toda  a  vossa  influ- 
encia em  prol  da  observância  das  leis,  procurando 
assim  firmar  cada  vez  mais  as  instituições  que  nos 
A.  c.    47 


regem,  e  ( 
pairia. 
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depende  n    rdicídadc  de  nosi 


Está  ericerradn  a  sessfio. 


D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  defensor 
Perpetuo  do  Brazil. 


OOser oaçao. —  Orartim  nn  discussão  os  Srs.  Pau- 
lino de  Souzo,  Visconde  do  Rio  hrnnco  (Presidente 
do  Conselho),  Sllveirn  Martins,  Araripe  e  Tnrqiiinio 

Amarnnlho. 


1  Tíirqiiinio         l 

m 
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1877 


1*  sessão 


FALLA    DO    THRONO    NA    ABKRTURA  DA  1«  SESSÃO  DA 
16^  LEGISLATURA   DA   ASSEMBLÉA  GERAL   EM   1®  DE 

FEVEREIRO  DK   1^77 


Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

A  reuniílo  da  Assembléa  Geral,  depois  do  largo  pe- 
ríodo em  que  esteve  a  naçíio  privada  do  concurso  de 
vossas  luzes,  augmenta  o  regozijo  publico,  que  esta 
solemnidade  sempre  desperta. 

Exercendo  segunda  vez  a  regência  do  Império  (2),  na 
ausência  temporária  de  Sua  Magestade  o  Imperador, 
Meu  Augusto  e  Prezado  Pai,  cabe-me  ,o  prazer  de 
manifestar-vos  a  animação,  de  que  me  sinto  possuída, 
ao  ver-me  rodeada  dos  representantes  da  naçSo. 

Suas  Magestades  nSo  tôm  sofifrido  em  sua  preciosa 
saúde,  achando-se,  felizmente,    a    Imperatriz,    Minha 

(2)  o  Decreto  legislativo  n.  2677  de  20  de  Outubro  de  1875,  que  ou- 
torgou conseatimen  to  para  que  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II  pude^s?  sahir  temporariamente  do  Império,  estatuiu  que 
Sua  Alteza  Imperial  a  Senhora  D.  Izabel  governasse  o  Império 
como  regente,  com  as  attribuiçuss  pertencentes  âo  Poder  Moderador 
r  ao  chefe  do  Poder  Kicutiro. 
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Amada  Mai,  quosi  restabelecida  de  seus  incommodoa,  1 
causa  principal  da  viagem  que  emprehenderam. 

Parlicipareis  nem  duvida  da  commoçao  intima  com  ] 
que  vos  onriuncio  que  a  Deus  aprouve  abençoaro  meu  ] 
consorcio  com  o  nascimento  do  Príncipe  do  Grao-Pará, 
duplo  penhor  de  minha  felicidade  domestica  e  da  esta- 
bilidade de  nossas  instituições  politicas. 

O  estado  sanitário  da  còrle  e  das  províncias  é  satis- 
ractorio.  O  governo  tomou  as  providencias  a  sen 
alcance  para  combater  a  epidemia,  que  nos  primeiros 
mezes  do  anno  findo  acommelleu  algumas  cidades  do 
líttoral,  B  prevenir  o  seu  reapparecimenío.  Provi- 
dencias mais  completas  dependem  de  vosso  illuslrado 
auxilio. 

Manleve-se  inalterada  a  tranquillídade  publica. 
Asegurança  individual,  porém,  exige  a  revisSo  das 
leis,  no  sentido  de  garantirem  efUcazmente  esse  direito 
do  cidadão.  Apezar  de  melhorada  pelas  ultimas  re- 
Tormas,  a  administração  de  justiça  requer  novas  me- 
didas e  a  modiflcBção  de  outras,  cujos  inconvenientes 
a  pratica  lem  demonstrado. 

Na  execução  da  nova  lei,  que  regulou  o  processo 
eleitoral,  a  expressão  do  voto  popular  teve  plena  liber- 
dade, e,  no  decurso  da  eleiçfio,  nfio  foi  perturbada  a 
ordem  publica.  Um  ou  outro  facto  de  excesso  ou  de  vio- 
lência derivou  antes  de  dissençOes  particulares,  do  que 
de  qualquer  intervenção  indébita  dos  depositários  da 
autoridade.  Examinareis,  entretanto,  si  as  disposições 
da  mesma  lei  asseguram  sufHcíentemente  a  desejada  e 
possível  pureza  da  eleiçfio,  base  fundamental  do  sys- 
tema  representativo. 

Estando  por  concluir  os  trabalhos  do  alistamento 
para  o  serviço  militar,  nfio  se  realizou  o  sorteio  dos 
contingentes  para  o  exercito  e  armada  A  lei  que,  em 
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sua  execuçfio  encontrou  nlgumas  difficuldades,  expli- 
cáveis pelo  menos  exacto  conhecimento  do  principio 
de  igualdade,  que  ella  consagra,  vai  produzindo  seus 
benéficos  effeitos.  Pela  primeira  vez  completou-se 
o  quadro  das  forças  de  terra  com  grande  numero  de 
voluntários. 

A  instrucção  publica  continua  a  merecer  do  governo 
a  maior  solicitude.  Foram  creadas  no  município  da 
corte  escolas  de  segundo  grau,  e  as  normaes,  desti- 
nadas a  preparar  professores  para  o  ensino  primário 
de  ambos  os  sexos,  terfio  de  ser  brevemente  inagu- 
radas.  Nas  províncias  este  ramo  de  serviço  apresenta 
sensível  progresso,  limitado,  porém,  pela  falta  de 
meios  de  que  podem  dispor.  Si  os  melhoramentos 
materiaes  por  ellas  emprehendidos  tèm  recebido  vosso 
auxilio,  justificada  será  qualquer  despeza  que  auto- 
rizeis para  coadjuvar  esse  grande  elemento  de  clvi- 
lisaçfio. 

Prosegue  a  construcçfio  das  estradas  de  ferro  D.  Pedro 
II,  da  Bahia  e  de  Pernambuco,  e  nõo  tardará  que  tenha 
começo  a  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul.  Algumas 
das  provindas  também  estão  em  andamento ;  mas  o 
estado  precário  de  paz  na  Europa  tem  contribuído  para 
embaraçar  que  outras  autorizadas  obtenham  capitães 
estrangeiros,  de  que  necessitam. 

Sfio  ainda  penosas  as  circumstanclas  da  lavoura. 
No  período  de  transição,  que  ella  atravessa,  carece  de 
braços  livres  que  se  adaptem  á  organização  do  tra- 
balho agrícola. 

Infelizmente,  a  lei  de  G  Novembro  de  1875,  que  teve 
em  vista  proporcionar-lhe  allivio  e  recursos,  nfio  tem 
surtido  o  desejado  efifeito.  E'  intuitiva  a  urgência  de 
considerar  attentamente  a  sorte  desta  Industria,  prin- 
cipal fonte  de  riqueza  publica  e  particular. 


Ti4 


Sep-vd.í-hri  prosoute  ii  iiroposLa  de  orçimieiilú  para  o 
exercido  de  1877-1S78.  O  governo  procurou  reduzir  os 
gastos;  nfio  ohslnnle  será  necessiiriíi  n  decrctnnfio  de 
meios,  que  rni;nm  desopparecer  qualquer  desequilíbrio 
entre  a  receito  e  despeza.  Gausíis  desconhecidas  ex- 
plicam o  facto  do  nao  ter  n  receita  publica  aitingido  o 
algarimo  em  que  foi  ailculada.  Paru  segurança  do 
credito  nacional,  cumpre  nílo  confiíir  unicamente  no 
augmento  natural  da  renda  .  As  obras  de  viai;íio  férreo 
e  outras  votadas  exigem  despezas  a  que  nfio  ptWe  por 
si  só  fazer  face  a  receita  ordinária.  E  porque  n5o  fura 
prudente  usar  largamente  dos  recursos  do  credito, 
attenta  a  nociva  influencio  que  os  empenhos  contra- 
hidos  exercem  sobre  o  pi-escnte  e  o  futuro,  6  de  bom 
conselho  ottender  somente  aos  melhoramentos  que 
nSo  possam  ser  adiados. 

Nossas  relações  com  os  demois  Estados  são  anaí- 
gsveis.  Foram  concluídas  e  promulgadas  duas  con- 
vençí^es,  uma  postal  com  a  Grfl-Bretanha,  outra  con- 
sular com  o  reino  de  Portugal,  Celebraram-se,  a 
3  de  Fevereiro  de  1876,  os  tratados  de  paz,  de  limites  e 
de  commercio  entre  as  republicas  Argentina  e  do 
Paraguay,  com  assistência  do  plenipotenciário  bra- 
zileiro,  nos  termos  do  accôrdo  de  19  de  Novembro  de 
1872,  ficando  assim  removidos  todos  os  motivos  de 
divergência  entre  o  Brazil  e  a  Republicíi  Argentina 
sobre  a  interpretação  do  tratado  da  tríplice  alliançt) 
do  i°  de  Maio  de  1865,  e  restab'-lecida  entre  as  duas 
nações  a  cordialidade  que  o  ambns  tonlo    interessa. 

As  forças  brazileiras,  qne  occupavom  a  capital  do 
Paraguay,  recolheram-se  ao  império.  A  disciplina,  de 
que  deram  constante  e  apreciável  testemunho,  e  os 
sacrifícios,  que  por  annos  supportaram,  tèm  direito  a 
que   deste  logar,    eu,  em  nome  do  Imperador   e    da 


\ 
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naçfio,  lhes  -dirija    um    voto  de   agradecimento  e  de 
louvor. 

Augustos  e  digníssimos  Srs.  representantes  da 
nação. 

Creio  achar-me  de  perfeito  accôrdo  com  o  sentimento 
de  nossos  concldadôos  nutrindo  a  grata  esperança  de 
que  a  legislatura  que  começa  muito  ha  de  contribuir 
para  a  prosperidade  e  engrandecimanto  de  nossa  cara 
pátria. 

Está  aberta  a  sessão 

IZABEL,  PRINCEZA  IMPERIAL  REGENTE. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  24  DE  FEVEREIRO  DE  1877 


Senhora.—  A  camará  dos    deputados,  correspon- 
dendo aos  patrióticos  sentimentos    com   que  Vossa 
Alteza  Imperial,  Regente  em  nome  de  Sua  Magestade  o 
Imperador,  se  dignou  de  saudar  a  reuniôo  da  As- 
sembléa  Geral,  manifesta  a  Vossa  Alteza  Imperial  os 
protestos  de  sua  inteira  adhesfio  e  o  firme  propósito, 
em  que  está,  de  concorrer,  quanto  caiba  em  suas  forças 
para  a  obra  da  grandeza  e  prosperidade  da  pátria,  tfio 
intimamente  ligada  ao  throno  constitucional  que  nos 
x^ege  e  felicita. 

E'  para  a  camará,  como  para  todos  os  Brazileiros, 
^rnotivo  de  Jubilo  não  haver  Sua  Magestade  o  Impe- 
:í:*ador  soflfrido  alteraçfio  em  sua  preciosa  saúde,  e 
char-se  Sua  Magestade  a  Imperatriz  quasi  restabele- 
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cida  dos  seus  iiicom modos,  causa  principal  dn 
que  emprehenderfini. 

O  nascimento  de  Sua  Alteza  Imperial  o  príncipe  i 
Grflo-Pará,  cam  que  u  Deus  aprouve  abençoar  ol 
consorcio  de  Vossa  Alteza  Imperial,  foi  succâsso  ' 
auspicioso  e  gratíssimo,  como  penhor  da  felicidada 
domestica  de  Vossa  Alteza  Imperial  e  da  estabilidade 
das  sabias  instituições  politicas,  a  cuja  sombra  tem 
o  Brazit  prosperado  e  ha  de  attlngir  os  mais  gloriosos 
destinos. 

Congrntulondo-se  com  Vossa  Alteza  Imperial  pelo 
estado  satisfactorio  da  saúde  publica  na  corte  e  nas 
províncias,  e  informada  das  providencias  que  o  governo 
iomou  para  combater  a  epedemia  que  nos  primeiros 
mexes  do  anno  próximo  findo  ocommetleu  em  al- 
gumas cidades  do  liltoral,  bem  como  parn  impedir  que 
ellii  reappareço,  a  camará  terá  esle  grave  assumpto 
na  consideração  que  lhe  é  devida. 

Si  6  certo  que,  em  geral,  a  índole  pacifica  e  ordeira 
e  os  nobres  sentimentos  que  caracterisam  a  população 
brazileira  dao  segurança  de  Iranquillidade  publica,  e 
de  respeito  Qos  direitos  individuaes,  e  que  as  ultimas 
reformas  melhoraram  a  administração  da  justiça,  não 
o  ô  menos  que  a  experiência  aconselha  a  modificação 
de  algumas  disposições  das  leis  attinentes  a  este 
objecto  de  máxima  ponderoç5o,  e  bem  assim  a  ado- 
pção de  medidas  que  melhor  possam  ainda  concorrer 
para  inteira  guarda  daquelles  direitos. 

A  camará  dos  deputados  compraz-se  de  ver  que 
na  execuçflo  da  nova  lei  eleitoral  teve  plena  liberdade 
o  voto  popular  e  nSo  foi  perturbada  a  ordem  publica, 
sendo  que  um  ou  outro  facto  de  excesso  e  violência 
derivou  antes  de  dissenções  particulares,  do  que  de 
qualquer   intervenção   indébita    dos    depositários  da 


-  747  — 

autoridade.  Ella  examinará,  entretanto,  si  as  disposi- 
ções da  mencionada  lei  asseguram  sufflcientemente 
a  desejada  e  possivel  pureza  da  eleiçfio,  base  funda- 
mental do  systema  representativo. 

Inteirada  do  motivo    pelo  qual    nfio  se  realizou  o 
sorteio  dos  contingentes  para  o  exercito  e  armada,  a 
camará  confia  que  o  exacto  conhecimento  do  principio 
de  igualdade,  sobre  que  repousa  o  systema  adoptado 
pela  recente  lei  do   alistamento  militar,  contribuirá 
elHcazmente  para  remover  as  difflculdades  que  esta 
tem  encontrado  em  sua  execuçfio ;  e  vê  no  facto  de  ter 
sido  pela  primeira  vez  completado  com  grande  numero 
de  voluntários  o  quadro  das  forças  de  terra,  o  benéfico 
resultado  de  uma  reforma,  que,  attendendo  ás  conve- 
niências da    organizaçfio  do  exercito  e  da  armada, 
p> restou   ao  mesmo  tempo  a  devida   homenagem  á 
Importância  e  dignidade  do  serviço  militar. 

Applaudindo  a  solicitude,  que  a  instrucçfio  publica 
<:^ntinúa  a  merecer  do  Governo,  e  sabendo,  com 
^satisfação,  que  este  ramo  de  serviço  mostra  nas  pro- 
^vincias  o  progresso  compatível  com  os  meios  de  que 
^Uas  dispõem,  a  camará  dos  deputados  prestará  os 
^necessários  auxílios  no  generoso  empenho  da  propa- 
gação do  ensino  por  todos  os  pontos  do  território 
xiacional. 

A  continuação  das  obras  das  estradas  de  ferro  D.  Pe- 
<iro  II,  Bahia  e  Pernambuco,  e  a  construcção  da  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  prestes  a  ser  iniciada, 
muito  deve  influir  para  expansão  das  forças  produ- 
ctivas  do  paiz.  Sciente  de  que  algumas  das  vias  férreas 
provinciaes  estão  em  andamento,  e  lamentando  que 
o  estado  precário  de  paz  na  Europa  tenha  contribuído 
para  embaraçar  que  outras  autorizadas  obtenham  os 
capitães  estrangeiros  de  que  necessitam,  a  camará 


Tis  - 


nSij  reciísaró  no  governo  cIl-  Vossa  Altczii  Iinperíul 
Ioda  o  cooperorflo,  110  empenho  de  racililor  n  renli- 
zaçSo  de  tfio  iinportaiile  melhocflinento. 

Deplora  n  ciimarn  dos  di-pulíulos  que  sejam  iiindíi 
penosas  as  i-ircumstancías  da  Invoíir.i,  principal  foiílo 
dn  riqueza  publica  e  particular  do  Império,  e  que  a 
lei  de  C  de  Novembro  de  1875,  desLinada  a  aiixiliel-o, 
nSo  lenha  produzido  o  desejado  effeito. 

Promover  o  deseiivolvimeiílo  dessa  industria,  vale  o 
mesmo  que  providenciar,  do  modo  mais  efTicaz,  para  o 
progresso  e  engrandecimento  do  Brazli,  que  delia  essei)- 
cialmente  depende.  Tanto  basta  para  que  a  coniarn 
dos  deputados,  pela  obripaçao  do  mandato  que  exerce, 
como  polo  impulso  do  patriotismo,  que  move  a  lodos 
os  Brazileiros,  assegure  ao  governo  seu  dedicado 
esforço  neste  intuito  de  vital  interesse  nacional. 

A  camará  examinará  opportunamente  a  proposta 
do  or^'amento  para  o  exercido  de  1877-1878,  e,  certo  da 
haver  o  governo  reduzido  os  gastos,  providenciará  da 
maneira  mais  conveniente  para  que  desappareça 
qualquer  desequilíbrio  entre  a  receita  e  n  despeza, 
sem  confiar  unicamente  no  aiigmento  natural  da 
renda  do  Estado. 

Considerando,  de  accòrdo  com  o  pensamento  de 
Vossn  Alteza  Imperial,  que  as  obras  de  viaçSo  férrea, 
c  outras  votadas,  exigem  dispêndio,  a  que  n&o  pôde 
por  si  só  acudir  a  receita  ordinária,  e  que  n5o  fora 
prudente  usar  largamente  dos  recursos  do  credito,  a 
camará  procurará  attend:ír  somente  aos  melhora- 
mentos que  nSo  possam  ser  adiados. 

Muito  agradável  é  &  camará  dos  deputados  que  as 
relações  do  Império  com  os  demais  Estados  sejam 
amigáveis,  e  que,  concluída  e  promulgada  uma  con- 
vençfio  postal  com  a  GrS-Bretanha  e  outra  consular 
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in  o  Reino  de  Portugal,  tenliani  sido  celebrados 
tre  as  republicas  argentina  e  do  Paraguay,  nos 
•mos  do  accôrdo  de  19  de  Novembro  de  1872,  e  com 
assistência  do  plenipotenciário  brazileiro,  tratados 

paz,  de  limites  c  de  commercio. 
A.  camará  dos  deputadas  congratula-se  com  Vossa 
teza  Imperial  por  ficarem  assim  removidos  todos  os 
Dtivos  de  divergência  entre  o  Brazil  e  a  Republica 
gentina  sobre  n  interpretação  do  tratado  da  triplico 
innça  do  1°  de  Maio  de  186r),  e  restabelecida  entre  as 
as  nações  a  cordialidade  que  a  ambas  tanto  interessa. 
5ciente  de  se  acharem  recolhidas  ao  Império  as 
ças  brazileiras,  que  occupavam  a  capital  do  Para- 
ay,  a  camará  nssocia-se  cordialmente  ao  voto  de 
padecimento  ede  louvor  que,  em  nome  do  Imperador 
la  naçíío.  Vossa  Alteza  Imperial  se  dignou  dirigir 
uelles  briosos  defensores  da  honra  nacional. 
Senhora. —  Agradecendo  a  Vossa  Alteza  Imperial  a 
inifestação  da  esperança  que  deposita  no  bom  êxito 
s  trabalhos  da  presente  legislatura,  a  camará  dos 
putados  nSio  faltará  ao  dever  de  exprimir  nesta 
lemne  occasiao  o  muito  que  confia  da  acçfio  patrio- 
a  e  esclarecida  do  governo  de  Vossa  Alteza  Imperial, 
bem  do  progresso  e  engrandecimento  do  Império, 
dente  voto  e  viva  aspiração  de  Vossa  Alteza  Imperial 
ie  lodos  os  Braziieiros. 

Sala  das  commissõss,  24  de  Fevereiro  de  1877.— 
'^ancisco  Xaoier  Pinto  Lima.  —  José  Fernandes  da 
^sf a  Pereira  Júnior, —  F.  L,  de  Gusmão  Lobo . 

EMKNDAS  OFFKRECIDAS   AO  VOTO  DE  GRAÇAS 

O  projecto  de  resposta  à  Falia  do  Tlirono  foi  discu- 
lo  nas  sessões  de  12,  13,  15,  16,  17,  20  e  21  de  Marçoi 
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lendo  sido  offerecidas  na  sessSo  de  Ifi  as  sgl 
emendas : 

1." — O  período  que  começa:  «A  camará  dos  ( 
UdOB  comprsz-se  de  ver,  etcs,  seja  subsUtubfc 
seguinte:  i 

«  E'  para  a  camura  dos  deputados  motivo  de. 
o  facto  de  nSo  ter  sido  perturbada  a  ordem  public 
occasifio  do  ultimo  pleito  eleitoral.  Isto  se  dev 
grande  parte,  ó  de  justiça  proclamar,  6  Índole  pa< 
ao  patriotismo  do  povo  brazíleiro,  que,  o  pós  o  mal 
evidente  da  nova  lei  que  regulou  o  referido  [ 
espera  que  as  suas  letieimas  e  bem  pronunciadas 
raç5es  sejam  attendidas,  com  decretação  da  eleíç 
um  grau,  que  assegurará  a  cada  cidadão  o  direii 
voto  directo,  direito  cuja  plenitude  e  conservação  d 
derô  unicamente  daquelle  que  por  torça  da  lei  rep 
rôr  nas  condições  de  exercel-o. 

t  Sala  das  sessões,  16  de  Março  de  1877.—  F.  i^ 
de  Sá.  » 

2."— O  periodo  gue  começa  :  «  A  camará  exsm 
opportunamente  a  proposta  do  orçamento,  etc.  », 
substituído  por  este ; 

a  A  camará  procederá  opportunamente  ao  mai 
tido  e  escrupuloso  exame  sobre  a  proposta  do  • 
mento  para  o  exercício  de  1877-1878,  e,  na  conv 
de  que  algumas  despezos  podem  ser  reduzidas 
prejuízo  do  serviço  publico  e  do  nosso  desenvolvin 
material  e  moral,  muito  confia  em  que  com  oi 
providencias  mais  que  o  governo  tomará  por  ai 
sacões  ou  consellios  seus,  liberte-se  elle  da  co 
gencia,  que  se  lhe  antolha  inevitável,  qual  a  de 
decretar  novas  contribuições  publicas  para  cons 
o  equilíbrio  da  receita  e  despeza  do  Estado. 

Sala  das  sessões,  17  de  Março  de  1877.— F.  Fr 
de  Sá. 
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No  sessão  de  21  de  Março,  encerrada  o  discussão,  a 
requerimento  do  Sr.  Teixeira  da  Rocha,  foi  approvado 
o  projecto,  sendo  rejeitadas  ambas  as  emendas  (3). 


RESPOSTA  DE  SUA.    ALTEZA     IMPERIAL  A   REGENTE  A  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ, 
QUB   BM  12  DE  ARRIL  APRESENTOU-LUE  O  VOtO   DE   GRAÇAS 


«  Agradeço  &  cornara  doSrs.  deputados  os  senti- 
mentos que  me  testemunha  e  o  apoio  que  promette 
ao  governoo. 

Deciarou  o  presidente  que  a  resposta»  era  recebida 
com  muito  especial  agrado». 


FALLA    DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO   DA  ASSEMBLÉA 
GERAL  EM   1°    DE  JUNHO  DE   1877 


A  Falia  do  Throno  do  encerramento  desta  sessão  é  a 
mesma  de  abertura  da  sessão  seguinte  em  !<>  de 
Jtinho  de  1877. 

Obseroação.— Oraram  neste  debate  os  Srs  Mar- 
tinho Campos,  Barão  de  Cotegipe  (Ministro  da  Fa- 
jsenda)y  Dantas,  Gusmão  Lobo,  José  de  Alencar, 
Franco  de  Sá,  José  Angelo,  Florêncio  de  Abreu,  Duque- 
Estrada  Teixeira,  e  Affonso  Celso. 


(3)  Tendo  sido  proposta  pelo  Sr.  Cesário  Alvim  a  votação  nominal 
nobre  a  primeira  emenda,  foi  rejeitado  este  requerimento,  depois  de 
orarem  pela  ordem  os  Srs.  Theodoro  da  Silva,  Pereira  da  Silva,  Seve- 
rino Ribeiro,  Cesário  Alvim,  Anisio,  Martim  Francisco  e  Pinto 
Lima. 
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FALLA  DO  THRONO  NA  ABIíRTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM   1®  DE  JUNHO  DE   1877  (4) 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

Na  sessão  que  lioje  começa  proseguirels  com  soli- 
citude, estou  certo,  nos  trabalhos  encetados  no  decurso 
da  que  findou,  dotando  o  paiz  com  as  medidas  mais 
urgentemente  reclamadas. 

Sobresahem  entre  ellas  as  que  se  referem  ao  estado 
de  nossas  finanças.  E'  indispensável  que,  de  par  com 
a  mais  severa  economia  nas  despezas,  se  cuide  no 
provimento  dos  recursos  imprescindíveis  para  serem 
levados  a  eflfeito  os  melhoramentos  materiaes  decre- 
tados e  em  via  de  execução,  aos  quaes  não  pôde  fazer 
face  a  receita  ordinária. 


pelo  J 


Em  virtude  do  Descreio  abaixo  publicado,  a  presente  falia  foi  lida 
Ministro  do  Império,  Conselheiro  António  da  Costa  Pinto  Silva: 

«A  Princeza  Imperial  Regente,  achando-se  impossibilitada  de  com* 
parecer  pessoalmente  ao  encerramento  da  1*  sessão  e  á  abertura  da  2* 
(la  16^  legislatura: 

«Ha  por  bem,  em  nome  do  Imperador,  autorizar  para  estes  actoí  ao 
Conselheiro  António  da  Costa  Pinto  Silva,  Ministro  e  Secretario  de 
K^tado  dos  Negócios  do  Império,  que  assim  o  executará. 

«  Palácio  de  Petrópolis,  em  30  de  Maio  de  1877, 56o  da  Independência 
e  do  Império.—  Princeza  Imperial  Regente. -r  Duque  de  Caxiai,9 

A.   C.      48 
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Com  vivo  prozer  voaaniiuncioque  tèni  sido  sempre 
lisoiigeiras  bs  noiicias  rccchidns  de  Sua  Mngestode  o 
linperfldor  e  o  Impenitriz. 

Aa  condições  saiiilarios  do  Império  gfio,  em  yeral, 
salisfactorias  ;  não  lendo,  felizmente,  apparecido  alê 
sgoru  epidemia  íilgumo  com  cnrocter  nssutll^dor. 

OGoverno  nfio  doixo,  eiitretnnto,  de  ler  na  maior 
otlençSo  esteassLimplo,  no  empe.iiio  de  tornar  effe- 
clivos  os  preceitos  da  sciencio  a  l>em  da  bygíene 
publica. 

A  prolongada  TaUa  dechiivíisem  íilf^imiasprovincios 
do  norle  e  nn  de  S.  Pcdpo  do  Rio  Grande  do  Sul 
«carretou  sobre  etlos  ns  proV!ii;(>es  inlierentes  a  seme- 
lliante  fliigcllo. 

O  Governo,  auxiliado  pela  ceriílade  particular,  tem 
acudido  lis  popului;òes  doquelles  pontos  do  Império 
com  géneros  alimentícios,  autorizando  ao  mesmo 
lempo  os  Presidentes  o  despenderem  o  que  Kr  preciso 
para  filliviar  os  riOtTilmentiis  das  clnssos  mais  neces- 
sitadas, e  estudará  os  meios  de  prevenir,  quanto  fôr 
possível,  os  graves  effeilos  desse  mol,  de  que  perio- 
dicamente s3o  viclimas,  com  especialidade,  as  pro- 
víncias do  norle. 

Associando -vos  ao  sentimento  que  dictou  os  pro- 
videncias tomadas,  destes  sem  duvida  um  tcslemuntio 
de  patriotismo  digno  dos  representantes  do  noçSo. 

Alei  n.  2450  de  24  deSeteml)rodel87,1,queautorizfm 
a  garantia  de  juros  é^  estradas  de  ferro  provinciaes, 
nSo  produziu  o  resultado  que  se  esperava,  a  despeito 
da  boa  vontade  com  que  o  governo  procurou  executal-a. 
Os  capitães  estrangeiros  nflo  se  tôm  prestado  a  em- 
prezas  desta  ordem.  Seja  pela  desconflança  geral,  que 
se  manifesta  actualmente  em  todas  os  praças  da 
Europa,  seja  por  qualquer  outra  causa,  o  que  parece. 


i 
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oerto  é  que,  por  emquanto,  será  difiicil  realizar  o 
intuito  da  lei. 

QoQvéniy  pois,  attendendo  ás  causas  que  tornaram 
inefflcaz  o  auxilio  prestado  de  conformidade  com  a 
mencionada  lei,  examinar  si  a  adopção  de  outro 
systema,  executado  prudente  e  opportuna mente,  con- 
seguirá o  fim  desejado. 

Subsistem,  felizmente,  inalteradas  nossas  relações 
amigáveis  com  todas  as  potencias  estrangeiras. 

Por  acto  diplomático,  assignado  em  Berne  aos  17  de 
Março  do  corrente  anno,  adheriu  o  Governo  ao  tratado 
celebrado  entre  diversos  Estados  naquella  cidade  em 
9  de  Outubro  de  1874,  sobre  a  creaçâo  de  uma  união 
geral  dos  correios. 

Tendo-se  ajustado  nesta  corte  a  6  de  Agosto  do  anno 
passado  uma  convençõo  consular  com  a  Itália, 
acabam  de  ser  trocadas  as  respectivas  ratificações. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Naçfio: 

Reconhecendo  e  apreciando  devidamente  vossas 
luzes  e  o  zelo  que  vos  inspiram  os  interesses  de  nossa 
pátria,  conto  que  fareis  pelo  seu  engrandecimento  e 
prosperidade  quanto  em  vós  couber. 

Está  encerrada  a  1»  e  aberta  a  2^  sessfio  da  16« 
legislatura . 

IZABEL,   PRINCEZA  IMPERIAL  REGENTE./  , 

PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  28  DE  JUNHO  DE  1877 

Senhora.— A  Gamara  dos  Deputados,  correspondendo 
ao  voto  da  nação  e  á  confiança  manifestada  por 
Vossa  Alteza  Imperial  Regente,  em  nome  do  Imperador 
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se  esperava  em  beneficio  dos  estradas  de  ferro  provin- 
ciaes. 

Quasquer  que  sejam  as  causas  que  tenham  dlfficul- 
tadoa  realização  dos  patrióticos  intuitos  dessa  lei,  é 
certo  que  o  progresso  e  prosperidade  do  Brazil  exigem 
a  decretação  de  providencias  efiflcazes,  que,  prudente  e 
opportunamente  applicadas,  facilitem  a  acquisiç(Xo  de 
capitães  estrangeiros  para  desenvolvimento  da  viação 
férrea. 

Tem  a  C  imara  dos  Deputados  no  devido  apreço  a 
noticia  de  subsistirem  inalteradas  as  rjlações  amigá- 
veis (lo  Império  com  todas  as  potencias  estrangeiras 
esciente  da  odhesao  prestada  pelo  Governo  ao  tratado 
celebrado  em  Berne  a  17  de  Março  do  corrente  anno 
para  uniõo  geral  dos  correios,  bem  omo  de  haverem 
sido  trocndas  as  ratificações  de  uma  convençfio  con- 
sular, ajustada  com  a  Itália  a  6  de  Agosto  do  anno 
passado,  espero  que  a  escrupulosa  rectidão  e  os  gene- 
rosos sentimentos  em  que  se  inspirn  a  politica  do 
Brazil,  conseguirfio  manter  illesos  a  estima  e  respeito 
que  nos  votam  as  nações  do  mundo  civilisado. 

Senhora. —  Si  Vossa  Altezi  Imperial,  fazendo  justiça 
á  Gamara  dos  Deputados,  confia  na  sinceridade  com 
que  ella  se  esforça  pelo  engrandecimento  e  prosperidade 
do  Império,  a  Gamara  por  sua  parte  nílo  menos  confia 
nos  patrióticos  sentimentos  de  Vossa  Alteza  Imperial, 
na  esclarecida  solicitude  do  Governo,  e  na  acçílo  bené- 
fica do  throno  constitucional,  onde  o  chefe  do  Estado 
brilha  tanto  pela  Magestade  do  poder  como  pelo 
mérito  dos  serviços  com  que  exalta  a  um  tempo  o  seu 
nome,  a  instituição  que  representa,  e  o  povo  brazilelro, 
com  quem  se  identifica  pela  communhSo  de  trabalho  e 
de  gloria. 

Sala  das  sessões,  16  de  Julho  de  1877.—  Josó  Fer- 


namles  da  fosta  Pereira  Júnior.—  F.  X.  Pinto  Lima. 
— F.  L.  de  Gusmão  Lobo. 

Obsercaçâo. —  O  projecto  de  voto  de  graças  Toi  dis- 
cutido nas  sessões  de  10,  17  e  23  de  Agosto  pelos  Sre. 
AfTonso  Celso,  Costn  Pereiro,  LeSo  Velloso,  Pei-eira  da 
Silva  e  EsperidiSo  ;  sendo  encerrada  a  discussfio  a 
requerimento  do  Sr.  Barflo  de  S.  Domingos,  nessa 
ulUma  sessfio  é  opprovado  o  projecto,  sem  ler  sido 
offeracida  emenda  olguma. 


d  Agradeço  6  Camará  dos  Deputados  a  manifestação 
dos  seus  sentimentos  e  o  apoio  que  promelle  ao 
Governo,  o 

Declarou  o  Presidente  que  a  resposta  o  era  recebi 
com  muilo  especial  agrado-i. 


M 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 
GERAL   NO  DIA  14  DE  OUTUBRO  DE   1877 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  representantes  da  Xação 

Dlrigindo-me  peln  primeira  vez  â  Assembléa  Geral 
depois  de  meu  regresso  d  nossa  pátrio,  cumpro  o  grato 
dever  de  manifestar  o  meu  profundo  reconliecl  mento  a 
lodos  03  povos  que  visitei,  pelas  constantes  provas  de 
consideração  e  apreço  que  me  deram,  e  ás  popula- 
ções das  provindas  por  onde  possel  e  desta  capital 
pelas  cordlaes  demonstrações  de  esUma  com  que  me 
acolheram. 

A  ordem  publica  tem-se  mentido  Inalterada,  graças 


&  Índole  do  nosso  povo  e  A  sua  odhesao  ás  instituições 
que  nos  regem. 

Com  o  vosso  concurso,  e  auxiliado  pela  caridade 
particular,  o  Governo  tem  sido  solicito  em  acudir  ás 
províncias  do  norte  do  Império  victimas  desde  algum 
tempo  do  terrível  fiagello  da  secco  ;  e  nfio  se  descui- 
dará dos  meios  de  prevenir,  quanto  fòr  possível  no 
futuro,  os  effeitos  de  tamanha  calamidade. 

Correspondem  ao  vosso  patriotismo  as  medidas  que 

votastes  para  o  equilíbrio  da  receita  e  despeza  publica. 

As  relações  do  Império  com  as  potencias  estrangeiras 

continuam  no  estado  mais  lisongeiro,  e  nada  aulorisa  a 

receiar  que  sejam  perturbadas. 

Na  capital  do  Chile  foram  ultimamente  trocadas  as 
ratificações  da  convençõo  postal    celebrada  entre  o 
governo  do  Império  e  o  daquella  Republica,  em  26  de  ' 
Z^aio  de  1876. 

Por  decreto  do  1°  do  corrente  mez  de  Outubro  foram 

promulgados  os  actos    diplomáticos  motivados  pela 

Gccessão  do  Brazil  á  convençfio  telegraphica  interna- 

c^ional  celebrada  em  S.  Petersburgo  a  22  de  Julho  de  1875. 

Augustos  e  digníssimos  Srs,  Representantes  da  Naçfio 

Tornando  ás  vossas  províncias,  estou  certo  de  que 

proseguireis  no  empenho  de  firmar  cada  vez  mais  no 

animo  de  nossos  concidadãos  a  convicçfío  de  que  a 

felicidade  e  grandeza  do  Brazil  dependem  da  fiel  obser- 

Tancia  da  Constituição  e  das  leis. 

Está  encerrada  a  sessfio. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil. 

Observação.  — O  decrelon.  6880  de  lide  Abril  de 
1878  dissolveu  a  Gamara  dos  Srs.  Deputados  e  con- 
vocou outra  para  o  dia  15  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 


17"  LliGISLATURA 


1878  - 1881 


r  sessão 


FALLA    DO  THRONO    NA    ABERTURA    DA    ASSEMBLÉA 
GERAL  EM   15  DE  DEZEMBRO  DE  1878 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

E' sempre  um  acontecimento  auspicioso,  para  as 
nações  que  se  regem  pelas  formas  representativas,  a 
reunifio  do  corpo  legislativo. 

Abrindo  a  primeira  sessão  da  actual  legislatura  i 
sinto*me  animado  domais  intenso  jubilo  por  achar-me 
no  seio  da  representação  nacional. 

As  justas  esperanças  que  semelhante  motivo  des- 
perta sfio  por  mim  compartilhadas,  e  espero,  como 
todos  os  Brazileiros,  que,  animados  de  zelo  pela  causa 
publica,  promovereis  o  bem  da  nação,  imprimindo  em 
vossos  trabalhos  um  caracter  de  utilidade  na  altura  de 
vossas  luzes  e  patriotismo. 

Conhecendo  a  parte  que  tomais  nos  acontecimentos 
que  interessam  á  minha  dynastia,  annuncio-vos  com 
prazer  o  nascimento  do  Príncipe  D.  Luiz,  segundo 
filho  da  Princeza  Imperial,  minha  muito  amada  filha» 
6  de  meu  muito  prezado  genro,  o  CkDnde  d'Eu. 
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O  ostndn  de  sniicio  de  me;i  nelo,  o  Príncipe  do  GrTuv 
Pdrõ,  exigindo,  pnrn  o  saii  tralnmento,  uma  viagem  d 
Eurnpa,  mo  impoí  o  devor  de  conceder  licença  q  seus 
pnis  pnrn  nlli  S(>  demororein  dons  aiiDos,  níioobslTntn, 
o  pezar  qna  me  causfi  estii  sepuroçao, 

<;oiir!pfoz-nie  cnmmunicar-vos  qiic  se  conserva  innl- 
ternvel  n  tranqnillidnde  publico,  de  que  Teliznneule  goza 
lio  tantos  mmos,  o  Império,  prova  inooutestjivel  dn 
progresso,  que  peli  proltca  de  nossas  instituições  tem 
feito  o  espirito  de  ordem. 

Continiitim  nomesmograude  mutuo  benevolência  na 
relações  entra  o  Brazil  e  as  potencias  cstangeiras. 
Celebrarom-30  os  seguintes  ajustes  diplomáticos:  con- 
venção postal  com  ii  republica  do  Chile,  tratado  de 
exlr.iUii;iSo  com  n  AIlcmanli:i,  Iralado  addicional  do 
extradição  com  n  Bélgica,  oonvençíSo  consular  com  a 
HespQiilia,  c  nccessflo  do  Brfl/.il  ã  convençílo  inter- 
niicional  telegraphica,  celebrada  em  S.  Petersbui^. 

Asniide  publica  ufio  tem  siMosntisfactoria  ;  ntideciiríit 
do  verflo  pissado  Tebres  de  naturezas  diversas  se 
mnnisreslnram  nesln  capitai  e  em  algumas  províncias 
do  norte  ;  descnvolvendo-sc  também  com  intensidade 
n  epidemia  da  varinla. 

F/deesperar  que  por  ofTeito  <l:»s  medidas  tomadas 
para  del)ellar  as  causas  do  mal,  c  com  o  favor  do 
Altíssimo,  SC  consiga  mclbornr  o  estado  sanitário. 

O  flagello  da  secca  devasta  ho  quasi  dous  onn^is  unta 
parte  considerável  d''  norte  do  Império,  affligindo 
profundamente  o  meu  coração:  para  minorar  asconse- 
quencins  (!e  lamaiilio  calamidade,  tem  o  Governo 
empregado  os  meios  a  seu  Lílcance,  fazendo  remessas 
frequentes  de  géneros  alimentícios  e  fornecendo  o  tra- 
balho. 

Reconhecida  a  necessidade  de  sidístituir  o  systema 
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O  leitor  ai  vigente  pelo  de  cleiçôo  directa  cumpre  que, 
iTiediante  reforma  constitucional,  a  decreteis,  afim  de 
que  o  concurso  de  cidadãos  devidamenle  habilitados  a 
exercer  tõo  importante  direito,  contribua  efficazmente 
para  a  realidade  do  systema  representativo. 

Sendo  este  assumpto  da  maior  importância,  muitoo 
rccommendo  ao  vosso  exame  esclarecido. 

As  circimistancias  económicas  dos  mercados  euro- 
l^eus,  o  augmento    de  nossa  despeza,  provocado  pela 
demasiada   confiança    nos    próximos   benefícios   dos 
mnelhoramentos  materiaes,  o  decrescimento  da  renda, 
devido  ao  estado  anormal  de  algumas  províncias,  e  os 
sacrifícios  reclamados  pela  necessidade  de  soccorrel-as, 
tornaram  embaraçosa  a  situaçilo  de  nossas  fínanças. 
Restringir  quonlo  possível  a  despeza  publica  mor- 
mente na  parte  que  niío  entende  directamente  com  a 
producçâo;  crear  novas  fontes  de  renda,  afím  de  equi- 
librar a  receita  com  a  despeza  ;  decretar  o  orçamento 
em  condições  que  nOo  permittam  exceder  a  despeza 
votada,  e  manter  com  religioso  respeito  os  compro- 
missos do  Estado,  6  dever  imperioso,  diante  do  qual 
nôo  é  licito  aos  poderes  políticos  hesitar. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Nação. 

Perseverando  o  Governo  na  observância  da  mais 
severa  economia,  na  rigorosa  físcalisaçâo  dos  direitos 
públicos,  recebendo  de  vós  a  indispensável  coadjuvação, 
confio  que  serSo  removidas  as  difficuldades  actuaes, 
e  o  Brazil  marchará  pela  senda  da  prosperidade  para 
o  brilhante  futuro  que  lhe  está  destinado. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.    Pedro    II,    Imperador    Constitucional    e 
Defensor    Perpetuo    do    Brazil. 


PROJECTO  DE   VOTO  DK  GRAljAS  APRESENTADO 
EM   SESSÃO  DE  7  DE  JANEIRO  DB  tS7»  ^^ 


Senhor. —  A' namora  dos  Eteputodoi  foi  grato  ver 
compartillifldos  por  Vossa  Mngeslode  Imperial  nSo  s'l 
o  jubilo  dn  naçfio  pelo  auspicioso  acontecimento  da 
reunião  do  corpo  legislativo,  seiífio  tambiim  ns  espe- 
ranças de  lodos  os  Brazileiros  de  que,  zelosa  peln 
causa  publica,  promoverá  ella,  quanto  em  si  couber, 
o  bem  geral,  a  grandeza  e  prosperidíide  da  pnlria. 

Taes  scnlimenlos,  Seulior,  sflo  seguro  penhor  ds 
harmonia,  que  deve  reinar  sempre  entre  os  poderes 
constitucionaes,  condiçíio  indispensável  para  a  marciín 
regular  do  systema  monarchico  representativo, 

E  a  etles  corresponde  8  Camará  dos  Deputados  por 
sua  adhesSo  á  augusta  dynastia  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  pela  confianra  que  deposita  na  consum- 
mada  illustraçaoelongaexperienciade  Vossa  Mages- 
tade  Imperial,  assim  como  no  arcysolado  patriotismo 
deque  Vossa  Magestade  Imperial  ha  dado  exuberantes 
provas . 

A  Camaro  dos  Deputados,  congralulando-se  since- 
ramente com  Vossa  Magestade  Imperial  pelo  nas- 
cimento do  Príncipe  D.  l-uiz,  com  que  serviu-se  Deus 
felicitar  ainda  mais  o  consorcio  da  virtuosa  Prinoett 
Imperial  e  garantir  a  perpetuidade  das  instituições 
politicas,  que  nos  regem,  faz  votos  para  que,  restó* 
belecida  a  preciosa  saúde  de  Sua  Alteza  Imperial  o 
Príncipe  do  Grâo-Pará,  regressem  brevemente  ao 
Império  seus  augustos  país,  cessando  a  ausência  que 
tanto  magoa  o  paternal  coração  de  Vossa  Magestade 
Imperial. 
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Senhor,  a  inalterável  tranquillidade  de  que  felizmente 
>ZQ  o  Império,  ha  tantos  annos,  c  que  a  Vossa 
agestade  Imperiul  aprouve  assignalar,  é  demons- 
açfio  manifesta  do  progresso  do  espirito  de  ordem, 
3lo  pratica  das  instituições. 

Compraz^sea  Camnra  dos  Deputados  com  a  oonti- 
jaçfio  das  relações  benévolas  em  que  se  acha  o 
nperio  com  as  potencias  estrangeiras,  permil- 
ndo-ihe  gozar  dos  incalculáveis  e  fecundos  benefícios 
31  paz,  e  Oca  inteirada  dn  convençfio  postai  celebrada 
>m  n  Republica  do  Chile,  do  tratado  de  extradição 
>m  n  Allemonha  e  a  Bélgica,  da  convenção  consular 
>m  a  Hespanha  e  da  accessfio  do  Brazil  á  convençfio 
ilernacional  telegraphica,  nssignada  em  S.  Peler- 
burgo. 

Deplora  a  Gamara  dos  Deputados  que  nfio  tenha  sido 

oiUsfactoria  a  saúde  publica,  mas  confia  que,  com  o 

favor  do  Altíssimo,  e  por  eflfeito  das  providencias 

amadas  para  remover  as  causas  que  facilitam  o  desen- 

olvimento  da  epidemia,  melhore  o  estado  sanitário. 

Como  Vossa  Magestade  Imperial,  aíflige-se  profun- 
amente  a  Gamara  ante  as  im mensais  desgraças  da 
eoca,  que  ha  quási  dous  annos  devasta  uma  grande 
«rte  do  norte  do  Império.  Justo  e  indispensável  foi, 
tenhor,  que  o  illustrado  Governo  de  Vossa  Magestade 
mperial,  no  nobre  intuito  de  minorar  as  consequências 
le  tamanha  calamidade,  empregasse  os  meios  ao  seu 
ilcance,  já  fazendo  frequentes  remessas  de  géneros 
ilfmenticios,  já  fornecendo  trabalho  ás  populações 
ndigentes,  com  a  dupla  vantagem  de  impedir  que 
íontraiam  hábitos  de  indolência,  e  de  acautelar  que 
le  futuro  o  reappareclmento  do  flagello  produza  os 
nesmo  desastres. 

A  Gamara  dos  Deputados,  Senhor,  regozija-se  de 
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sober  que,  com  penetro  nUo-se  da  urgente  necessidade 
iIl-  siil»stituir  o  syslemn  eleitoral  vigenlti  pelo  «Ia 
Oli^ii^flo  directa,  foz  o  Governo  de  Vossn  Magestadc 
Imperial  consistir  o  seu  máximo  enipenlio  na  rea- 
lisaçao  de  Ifio  importante  medida. 

Inspirando  se  iguolmenle  nos  sentimentos  unanimes 
d;i  iiot;fio,  qnR  oivJenleinenU;  a  deseja  o  reclama,  a 
Cíimnro  doa  Deputados  prometto  firme  e  decidida 
(idhesflo  aos  meios  conducentes  a  Ião  elevado  fim,  o 
curarú  de  promover  a  respectiva  reformo  consti- 
tucional, evitando  ossim  os  escrúpulos  que  i»r- 
vcnliira  opparecam  e  possa  embaraçar  a  satisfação 
de  Iflo  patriótico  intento. 

Desfarte  o  concurso  dos  cidadSos,  devidamente 
linhilitodos  a  exercer  o  direito  do  voto,  contribuiní 
eficazmente  para  a  realidade  do  systcma  repi^esen- 
tntivo,  impossível  sempre  que  a  oiMniiSo  nao  pOdc 
livremente  enunciar-se. 

Nfio  menos  inabalável  apoio  encontrorA  o  previdente 
Governo  de  Vosso  Magestad'.'  Imperial  na  ardiio  e 
diííJcil  missão  do  mellioiar  o  situarão  íiiiaiiceiratlo 
Império,  comprometlido  pelo  augmento  immoderado 
do  despeza  publica,  pelo  decrescimento  da  rendo, 
proveniente  do  estado  anormal  de  algumas  provindas, 
o  oindo  pelos  sacriflcios  feitos  para  soccorrel-as. 

Neste  propósito,  Senhor,  nSo  hesitará  a  Cornara  dos 
Deputados,  cumprindo  um  penoso  dever,  em  re- 
stringir quonto  possível  a  despezo,  mormente  na  parle 
que  ni5o  entender  directamente  com  a  producçfio  <íue 
é  imprescindível  fomentar,  esforço r-se- ha  para  de- 
cretar um  orçamento  em  condições  de  nSo  ser 
excedida  a  despezo  outorisada,  e  para  restituir-llie  o 
equilíbrio  e  manter  com  religioso  i^espeitoos  compro- 
missos do  Estado,  procurará  crear  novas  fontes  de 
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receita,  tendo  em  atlençâo  os  ónus  que  já  pesam  sobre 
os  coníribuíntes. 

A  Gamara  dos  Deputados  acredita,  Senhor,  que  com 
taes  medidas,  e  perseverando  o  Governo  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  na  observância  da  mais  severa  econo- 
mia e  rigorosa  flscalisaçõo  dos  dinheiros  públicos, 
pelo  que  lem  feito  juz  ao  reconhecimento  nacional,  ven- 
cidas serão  as  difDculdades  actuaes,  marchando  o  Bra- 
zil  pela  senda  da  paz  e  da  prosperidade  para  o  brilhante 
poi-vir  que  lhe  destina  a  Providencia,  e  cabendo  a 
Vossa  Magestade  Imperial  a  gloria  inapreciável  de  ser 
o  primeiro  magistrado  de  uma  naçfio  livre  e  feliz. 

Sala  das  commissões,  3  de  Janeiro  de  1879. — Af- 
fonso  Celso.  —  Baptista  Pereira . -—  Franco  de  Sá. 


EMENDAS  OFFERECIDAS  AO    VOTO  DE  GRAÇAS 

O  projecto  de  resposta  ú  Falia  do  Throno  foi  discu- 
tido nas  sessões  de  21  (5)  23,  24,  27,  28,  29,  30,  31  de 
Janeiro,  3,  5  e  6  de  Fevereiro,  tendo  sido  ofTerecidas 
as  seguintes  emendas : 

1.*  — DoSr.  Bezerra  Cavalcanti  na  sessão  de  23  de 
Janeiro : 

et  O  §  10,  que  começa  :  —  A  Gamara  dos  Deputados, 
Senhor,  e  os  dous  seguintes  sejam  substituídos  assim  : 

«  Inspirando-se  nos  votos  do  paiz,  e  obedecendo  ao 
Império  da  soberania  popular,  a  Gamara  dos  Depu- 
tados, livre  de  qualquer  outra  influencia  ou  imposição, 

(5)  Entrando  em  discussuo  o  projecto  do  voto  de  graças  o  Sr.  Martim 
Ei^rancisco  fundamentou  o  seguinte  requerimento  de  adiamento,  que, 
lepois  de  algumas  observações  do  Sr.  Souza  Carvalho,  foi  rejeitado  : 
Klu9queiro  que  seja  adiada  a  discussão  da  falia  do  throno,  até  que  sejam 
l.istrilraido8  os  relatórios  da  agricultura  e  do  Império  e  reconhecidos 
3 «deputados  do  Amazonas,  l^ará  e  Maranhão.— More tm  FrafiHUco.  » 

A.  c.    49 
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depois  de  equilibrar  a  reciíita  com  ti  despezo.  de^àoc* 
correr  efficazmentejis  provinciíis  <io  norle  e  ouxlliar  a 
sua  levoura  em  aíflictiva  crise,  cuidorô  de  restabelecer  a 
verdade  da  Coiistitujf^o  afio  só  pelo  rurúrma  da  re- 
gimen eleitoral,  como  de  outras  instiluiçõea,  que  coiia- 
Irangem  a  acção  indivídtial,  quebram  a  tiormoniodos 
poderes  poUlicoa  e,  dntido  iiccesso  6  usurpnçfio,  subsli- 
luirfio  u  nossa  rónua  de  governo  jMjla  omnipolenciu  de 
lacto,  siispeitu  no  espirito  liber»!  da  nação  brazíleira. 
—  iiejerra  CaDnlcanti.  « 

2."  I.  —  DoSr.  i' .  do8S;intos  e  ou  Iro,  na  sessííode 
30  de  Janairo  : 

«  E'  certo,  Senhor,  que  wm  o  sy.-tema  eleitoral 
vigente  nSo  se  obtém  a  exacta  representação  da  nação, 
e  a  Cornara  procurará  reformal-o  conforme  aconselha- 
rem-lhe  a  experiência  e  a  razão. 

('  Mas,  Sentior,  oenliuma  rerorma  pôde  produzir 
bons  fruclos,  isolada  de  outras  que  com  ella  con- 
corram para  remediar  moles  inveterados  originados 
de  causas  diversas,  como  os  que  sofTre  opaiz,  impos- 
sibilitado de  (o7ffv  tHumphar  n  oplniflo  e  de 
desenvolver-se  progressivamente.  A  Gamam  tratará, 
portanto,  íle,  pelos  tramites  legaes,  promover  a 
reforma  da  Constituição,  pedindo  plenos  poderes  aos 
eleitores  para  que  os  depittados  da  praxima  legis- 
latura possam  alterar  os  artigos  do  nosso  pacto 
fundamental  que  obstam  a  decretação  de  leis  demo- 
cralicas  capazes  de  satisfazer  as  aspirações  do  povo  e 
do  século —o  governo  da  naçSo  pela  naçfio. 

•  Senhor.— A  camará  reconhece  os  esforços  de  Vossa 
Magestade  em  promover  o  progresso  do  Brazil.  As 
instituições,  porém,  que  serviram  ã  infância  de  um 
povo  precisam  ser  modificadas  de  maneira  que  nQo 
tolham  sua  livre  evolução  e  permillam-o  apreseotar^-se 
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oom  dignidade  do  ooociirso  dos  povos,  pare 
um  grau  superior  de  dvilisaçfio. 

«  A  camâra  está  persuadida  que  em  Voesa  Mages- 
tade  achará  sempre  o  paiz  um  oollaborador  sincero  de 
aeu  progresso,  e  que  Vossa  Magestade  entende  que  a 
instituiçSo  monarchica  nfio  deve  obstar  o  livre  exer* 
dcio  da  soberania  popular. 

<  Assim  melliorado  o  systema  de  nosso  governo»  as 
largas  ídéas  de  progresso,  que  Vossa  Magestade  tfio 
bem  compreliende,  seráo  facilmente  postas  em  pratica 
para  gloria  de  Vossa  Magestade  e  felicidade  publica. 
— Felício  dos  Santos.  —  Condido  de  Oliceira.í> 

Na  sessáode  6  de  Fevereiro  foi  approvado  o  projecto» 
e  rejeitadas  ambas  as  emendas. 


RESPOSTA   DB  SUA  MAOESTADK   Á   DEPUTAVÃO   DV     CAIÇARA,   V(OE    EJC    15   DE 
MAR^X>   ArRESENTJU-LHE   O    VOTO   DE  GRAÇAS 


a  Agradeço  muito  á  Gamara  dos  Srs.  Deputados  a 
manifestarão  dos  seus  sentimentos.  » 

Declarou  o  Presidente  que  a  resposta  a  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  o . 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL  EM  3  DE  MAIO  DE  1879 


A  falia  do  throno  do  encerramento  desta  sessão 
é  amesma  da  abertura  da  sessão  seguinte,  em  3 
de  Maio. 


Obsercaçõo.—  Oraram  na  discussão  do  projecto  e 
emendas  os  Srs.  Mnrlim  Francisco,  Souza  Carvalho, 
Cândido  de  Oliveira,  Prado  Pinienlel,  Bezerra  Calva- 
caiiti,  Affonso  Celso,  Monte,  Olegário,  José  Mariano, 
Sinimbu  í  Presidente  do  ronsel/io  >,  lelicio  dos  Sanlos, 
LafayeiUi  f Ministro  da  Jiislifa ),  Carlos  Affonso,  Sil- 
veira Mnilins  í  Ministro  dn  Ftucnda  ),  Leôncio  de 
Carvalho  (Ministro  do  Império)  a  Ttieodomíro. 


2""  sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM    3   DE  MAIO  D£  1879 


Augustos  c  digníssimos  Srs.  representantes  da  Nação 

O  dia  de  hoje  renovo  o  jubilo  de  todos  os  Brazileiros 
por  ver-vos  nqiii  reunidos  cuidando  dos  seus  inte- 
resses, e  oflTerece-me  também  a  occasiõo  de  agra- 
decer-vos  o  zelo  com  que  na  sessôo  que  termina, 
attendestes  ás  medidas  por  mim  recommendadas  á 
vossa   solicitude. 

Decretar  a  eleiçfio  directa  com  o  fim  de  melhor  asse- 
gurar a  livre  manifestação  do  voto ;  regulara  situação 
financeira  do  Estado  equilibrando  a  despeza  com  a 
receita,  são  intuitos  da  maior  importância,  cuja 
realização  satisfará  as  mais  vivas  aspirações  nacionaes. 

Confio  de  vosso  patriotismo  que  desses  assumptos 
continuareis  a  occupar-vos  com  a  mais  accurada 
attenção 

Permanecem  inalteradas  as  relações  que  cultivamos 
com  88  nações  estrangeiras. 
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ProrauIearam-se,  em  datas  de  1  e  29  de  Março  íío 
corrente  anuo,  o  accôrdo  substitutivo  do  art.  1"*  do 
tratado  de  extradiçfio  celebrado  com  a  republica 
Oriental  do  Uruguay  em  12  de  Novembro  de  1851  e  a 
convenção  postal  universal  nssignada  em  Pariz,  no  l*" 
de  Junho  do  anno  passado. 

Em  nenhum  ponto  do  Império  foi  perturbada  a 
tranquillidade  publica;  é  lamentável,  porém,  que  em 
filguns  logares  deixasse  de  haver  segurança  individual 
e  de  propriedade.  A  causas  notórias,  por  mais  de  uma 
vez  trazidas  ao  vosso  conhecimento,  accresceram 
outras  provenientes  da  calamidade  da  sêcca  e  conse- 
quente mudança  da  condiçfio  e  hábitos  do  população. 
O  governo  empenha-se  em  combater  essas  causas,  e 
acredita  que,  cessando  os  effeilos  daquelle  flagelloe 
mediante  enérgica  repressfio  do  crime,  seja  mantida 
a  segurança  individual  e  respeitada  a  propriedade. 

Copiosas  chuvas,  que  dos  fins  do  mez  de  Fevereiro  a 
Março  cahirom  nas  provindos  do  norte,  geraram 
íinimadoras  esperan(;os  de  que  era  chegado  o  termo  de 
tantos  sofTrimentos.  Infelizmente,  porôni,  as  ultimas 
noticiaa  nSo  sSo  tranquillisadoras. 

Nestas  circumslancles,  entende  o  governo  que  Õ 
dever  sagrado  continuar  a  auxiliar  aquella  população, 
envlando-lhe  os  soccorros  Indispensáveis,  e  chaman- 
do~a  aos  hábitos  do  trabalho. 

Comprazo-me  em  declarar* vos  que  o  estado  sanitário, 
embora  nfio  s^a  satisfactorio,  como  fora  para  deseyar, 
está  longe  de  justificar  os  receios  que  inspirava.  Me- 
didas tendentes  a  debellar  as  causas  que  produzam  as 
epidemias  ou  concorram  para  aggraval-as  continuam  a 
merecer  os  cuidados  do  governo,  queasfâz  executar, 
segundo  os  meios  de  que  dispõe. 

Sendo  ur^.nte  verificar  o  mais  poderoso   elemento 
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da  riqueza  publica»  chamo  vossa  esclarecida  attençfio 
para  o  estado  da  lavoura. 

Acreação  de  estabelecimenlos  de  credito,  que  lhe 
facilitem  capitães,  e  a  acquísiçõo  de  braços,  afio  neces- 
sidades indeclináveis. 

Ha  de  ser  principalmente  pelo  occrescimo  da  pro- 
ducçfio  que  conseguiremos  restaurar  as  nossas  finanças 
e  adquirir  os  meios  de  levar  a  eflfeito  os  melhoramentos 
de  que  mais  carece  o  Brazil. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Nação. 

No  movimento  progressivo  em  que  vamos»  teremos 
por  ventura  de  encontrar  algumas  diíflculdades. 

Espero,  porém,  que,  pelo  cumprimento  do  dever  e 
impulso  do  patriotismo,  conseguir-se-ha  superal-as, 
e  elevar  a  nossa  pátria  ao  auge  de  grandeza  e  pro«- 
speridade  que  lhe  destina  a  Providencia. 

Está  encerrada  a  primeira  e  aberta  a  segunda  sessfio 
da  presente  legislatura. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  14  DE  JUiNHO  DE  1879 


Senhor .— A  Camará  dos  Deputados  agradece  o  Juizo, 
Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  de  manifestar» 
30])re  a  maneira  por  que  a  Assembléa  Geral  cumpriu 


seus  deveres  na  ultima  sessBo  kgislíitiva ;  e  no  presente 
sessfio  continuara  o  ottendercom  o  mesmo  zelo  ás  medi- 
das recommendados  lí  sua  solicitude  por  Vossa  Mnges- 
l6de  Imperial. 

Decretar  a  eleíçõo  direcl;i  com  o  fim  de  melhor 
assegurar  a  livre  manirestnçao  do  voto,  regular  a 
siluaçSo  financeira  do  Estado,  equilibrando  a  despesa 
com  a  receita,  são  sem  duvida  intuitos  d»  maior 
importância  e  as  mais  vivas  nspira';ôes  nncioiíaes;  e 
desses  assumptos  tem  a  Gomara  se  ocoupado  com  o 
mais  accurada  atlençao,  coadjuvada  jelo  governo  do 
Vossa  Magestade  Imperial. 

E'  grato  á  Gamara  saber  que  permanecem  inalteradas 
as  relaçíjes  que  cii  Uivamos  com  as  naçO^s  estrangeiras; 
e  que  se  promulgaram  em  datas  doI<»e29de  Março 
do  corrente  anno  o  nccúrdo  substitutivo  doarl.  l*  do 
tratado  de  extradição  celebrado  com  a  republica  Ori- 
ental do  Uruguay  em  12  de  Novembro  de  IS.")!,  e  o 
convençlío  postal  universal  assignada  em  Pariz  no  l" 
de  Junho  do  anno  passado. 

A  Gamara  lamenta  com  Vossa  Mngestíide  ImiJeriui, 
que  o  estado  da  segurança  individual  e  de  propriedade 
em  alguns  logares  níio  seja  Ifio  satisrnctoriocomo  éeoi 
lodoolmpericodatranquill idade  publica  ;  e  confia  que 
as  causas  notórias  daquelle  mal,  ás  quaesaccresceram 
as  provenientes  do  calamidade  da  sècca,  serSo  efficaz — 
mente  combatidas  pelo  governo  de  Vossa  Magestade» 
Imperial. 

Sente    profundamente    a    Gamara    que    n5o   sejat*- 
tranquillisadoras  as  noticias  do  norte  do  Império,  n^ 
se  tendo  realizado  as  animadoras  esperanças   gerad^^ 
pelas  copiosas  chuvas  que  dos  fins  do  mez  de  Feveres^,^^ 
a  Março  cahiram  nas  províncias  flagelladas  pela  sê^,^  ' 
Nestas   circiimstanclas,    entende   a    Gamara    co'C>^.^'^ 
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governo  de  Vossa  Mogestade  Imperial  ser  um  dever 
sagrado  continuar  a  auxiliar  a  população  daquellas 
províncias  com  os  soccorros  que  forem  indispensáveis, 
chamando-a  ao  mesmo  tempo  aos  hábitos  do  tra- 
balho. 

Soube  a  Gamara  com  satisfação  que  o  estado  sanitário 
está  longe  de  justificar  os  receios  que  inspirava ;  e  que 
as  medidas  tendentes  a  debellar  as  causas  das  epi- 
demias continuam  a  merecer  os  cuidados  do  Governo 
Imperial. 

A  Gamara  prestará  toda  a  sua  attençâo  ao  estado 
da  lavoura,  sendo,  como  é,  urgente  viviflcar  o  mais 
poderoso  elemento  da  riqueza  publica  ;  e  para  esse  fim 
parece  á  Gamara,  como  a  Vossa  Magestade  Imperial, 
serem  necessidades  indeclináveis  a  creaçâo  de  estabe- 
lecimentos de  credito  e  a  acquisição  de  braços.  E'  fora 
de  duvida  que  será  principalmente  peloaccrescimo  da 
producçôo  que  conseguiremos  restaurar  as  nossas 
finanças  e  adquirir  os  meios  de  levar  a  effeito  os 
melhoramentos  de  que  precisa  o  Brazil. 

Senhor,  a  Gamara  dos  Deputados  reconhece  que  no 
nosso  movimento  progressivo  podemos  encontrar 
difficuldades ;  mas  com  Vossa  Magestade  Imperial 
confia  que  seroo  superadas  pelo  cumprimento  do  dever 
e  impulso  do  patriotismo,  elevando-se  a  nossa  pátria  ao 
auge  de  grandeza  e  prosperidade  que  lhe  destina  a 
Providencia.— Aíaríím  Francisco.—  Franco  de  Stí.— 
Prado  Pimentel. 

Obsercação.—  O  projecto  de  resposta  á  Falia  do 
throno  foi  discutido  nas  sessões  de  17,  18,  20,  23,  30 
de  Junho,  2,  3,  e  7  de  Julho,  e  sendo  encerrada  a 
discussõo,  a  requerimento  do  Sr.  Ignacio  Martins,  foi 
approvado  o  mesmo  projecto. 


n  Agradeço  os  manifestações  dos  sentimentos  da 
CamarH  dos  Srs.  Deputados.» 

Declomu  o  Presidente  qiiea  resposta  o  era  recebida 
com  muito  especial  agrado». 


FALLA   no  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSKHBLÉA 
GERAL   EM   30   DE  OUTUBRO   DE  1879 


A  Falia  do  Throno  do  encerramento  desta  sessfio  é  a 
mesma  da  abertura  da  sessflo  extraordinária  em  30  de 
Outubro. 

Obserunpfío.— Oraram  na  discussão  do  projecto  os 
Srs.  Gavifio  Peixoto,  Rodolplio  Dantas,  Saldanha  Ma- 
linho,  Tiíeodoreto  Souto,  Joaquim  Nabuco,  Barfio  Ho- 
mem de  Mello,  Florêncio  de  Abreu,  Franco  de  Sá  , Ma- 
noel Pedro,  Soares  Brandão,  Affonso  Penna  e  Martinho 
Campos. 


Sessão  extraordinária  (6) 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA 
GERAL  EM  30  DE  OUTUBRO  DE  1879 


Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

Praz-me  communicar-vos  que  a  tranquillldade  pu- 
blica tem-se  mantido  em  todo  o  Império. 

Continuam  inalteráveis  as  relações  de  benévola  re- 
ciprocidade,  que  cultivamos  com  as  potencias  estran* 
geiras.  Lamento  que  perdure  a  guerra,  que  infelizmente 
travou-se  entre  algumas  republicas  do  Pacifico.  Neutros, 
como  devemos  ser,  nessa  lucta  de  nações  amigas,  faço 
sinceros  votos  para  que  seja  a  paz  entre  ellas  quanto 
antes  restabelecida,  segundo  o  exigem  os  sentimentos 
de  humanidade  e  os  interesses  da  civilisação. 

Si  bem  que  minorados,  nfio  cessaram  completamente 
os  effeitos  da  sôcca  que  tem  assolado  varias  províncias 
do  Norte.  O  Governo,  cumprindo  um  preceito  consti- 
tucional humanitário,  nfio  se  tem  descuidado  de  enviar- 


(6)  o  Decreto  n.  7530  de  2S  de  Outubro  de  id79  couTOcoa  extraordina- 
riamente  a  Assembléa  Geral  para  o  dia  30  de  Outubro  do  mei mo  anno* 
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lhes  os  soccoiTOS  precisos,  providenciando  ao  mesmo 
tempo  110  intuito  de  bem  flscjilisar  o  emprego  dos  di- 
nlieiros  públicos.  Em  olgiimns  dessas  provinclas  lèm 
CQhidu  Liltimonientecliiivos  abundantes,  o  que  faz  es- 
perar o  próximo  termo  de  tao  prolongada  calamidade. 

Apezorda  irregularidade  das  estações  e considerável 
diminuição  dos  manandaes  que  abastecem  de  agua 
esta  capitai,  seu  estado  sanit»rio  é  satisfnctorio,  e 
muito  contribiiini  para  meihoral-o  a  conclusão  dos 
trabalhos  de  caualisaçao,  que  se  estõo  executando. 

li'  para  mim  motivo  de  agradecimento  a  solicitude 
com  que  vos  occupastes  de  diversos  ossumptos  de  in- 
teresse geral,  merecendo  esiiecial  mençSo  a  lei  do  orça- 
mento, por  meio  da  qual  conseguistes,  inspirando-vos 
nos  sentimentos  de  puro  patriotismo,  prover  ao  equi- 
líbrio da  receita  e  des|)eza  puldlca  e  ô  amortização  do 
papel-moeda. 

Aos  nobres  sentimentos  que  vos  animaram  corre- 
sponderá dignamente  o  povo  brazilelro,  aceitando  de 
boa  vontade  os  encargos  que  lhe  tmpuzestes  em  nome 
da  cnusa  publica,  e  que  procurareis  alliviar  logo  que 
desappareçam  os  motivas  imperiosos  que  os  justiftcam. 

Augustos  e  digníssimos  Srs.  representantes  da  Nação. 

Entre  as  medidas  mais  importantes  por  vós  iniciadas 
sobreleva  o  projecto  de  reforma  constitucional  para  o 
regimen  da  eleiçflo  directa,  instantemente  reclamada. 

A  convocação  extraordinária  da  Assembléa  Geral 
Legislativa  foi  aconselhada  pela  necessidade  de  re- 
solver definitivamente  esta  questão,  e  confio  que  delia 
vos  occupareis  com  o  vosso  reconhecido  zelo, 

Esto  encerrada  a  sessflo  legislativa  ordinária  e  aberta 
a  extraordinária. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constítucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil 
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PROJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  26  DE  ABRIL  DE  1880  (7) 


Senhor.  —  A  Camará  dos  Deputados  se  compraz  com 
o  oommunicaçâo,  que  Vossa  Magestade  Imperial  se 
dignou  fazer-lhe,  de  que  se  manteve  sem  alteração  a 
tranquillidade  publica  em  todo  o  Império,  e  de  que  con- 
tinuam as  relações  de  benévola  reciprocidade  entre  o 
Brazil  e  as  potencias  estrangeiras. 

Lamenta  a  Camará  com  Vossa  Magestade  Imperial 
a  duração  da  guerra  entre  algumas  nações  do  Pacifico, 
certa  de  que  o  Governo  Imperial  saberá  respeitar  os 
deveres  da  neutralidade,  e  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial faz  ferventes  votos  para  que  a  paz  se  restabeleça 
entre  os  belligerantes,  como  exigem  os  sentimentos  de 
humanidade  e  os  interesses  da  civilisação. 

E'  grato  á  Camará  saber  que  teem  diminuído  os 
eíTeitos  da  sêcca,  que  angustiou  algumas  províncias  do 
Império,  e  que  abundantes  chuvas  annunciam  a  ces- 
sação do  flagello. 

Applaude  a  Camará  ao  Governo  Imperial  por  ter  sa- 
bido, unindo  a  humanidade  á  solicitude  pela  economia 
dos  dinheiros  públicos,  soccorrer  as  victimas  da  sêcca 
e  restringir  ao  necessário  os  soccorros  a  estas  pres- 
tados. 

E'  agradável  á  Camará  consignra  na  resposta  que 
tem  de  dirigira  Vossa  Magestade  Imperial  o  notável 
melhoramento  do  estado  sanitário  da  capital  do  Im- 
I^rio,  e^está  convencida  de  que  muito  concorrerão  para 

(7)  o  Decreto  n.  7535 'de  12  de  Novembro  de  1879  adiou  para  15  de 
bril  de  1880  a  AdOembléa  Oeral,  convocada  extraordinariamente. 


-  788  - 

mais  augmeiítal-o  os  trabalhos  de  canalisação,  que  ora 
se  realizam. 

Agradece  a  Camará  a  Vossa  Magestade  Imperial  o 
modo  por  que  se  digna  avaliar  os  serviços  por  ella 
prestados  ao  paiz  solvendo  questões  de  interesse  geral 
c  espeiíialmsnle  ns  attineiites  ao  equilíbrio  entre  a  re- 
ceita e  a  despezo,  e  a  amoptizaçfio  do  papel-moeda. 

Gomo  Vossa  Magestade  Imperial,  está  a  Gamara  con- 
vencida de  que  seus  esforços  em  favor  da  causa  pu- 
blica hSo  de  encontrar  poderoso  auxilio  no  povo  brazi- 
leií-o,  que  aceitará  com  louvável  patriotismo  os  ónus 
precisos  para  a  satisfação  dos  serviços  indispensáveis 
ao  psiz. 

Senhor,  u  Gamara  comprehende  a  importância  da 
reforma  eleitoral,  que  pela  eleiçSo  directo,  e  outras 
medidas  com  pi  ementares  desta  grande  idéo,  aspira  a 
dar  ao  Urazil  a  verdade  do  voto  popular,  larga  base  do 
livre  systema  que  nos  rege. 

A  Gamara  ;issegurfi  a  Vossa  Magestade  Imperial  que 
se  occuparà  com  empenho  da  realizaçfio  desta  impor- 
tante medida,  auxiliando  assim  os  esforços  de  Vossa 
Magestade  Imperial  e  a  manifesta  vontade  do  povo 
brazileiro.—  Martim  Francisco.—  Franco  de  Sá. 


EMENDAS  OFFERECIDAS   AO  VOTO  DE  GRAÇAS 

O  projecto  de  resposta  â  Falia  do  throno  foi  discutido 
nas  sessões  de  29  e  30  Abril,  tendo  sido  offerecida  a 
seguinte  emenda  na  sessfio  de  29 : 

o  Lamenta  a  Gamara  que  o  estado  saoitarío  da  ca- 
pital do  Império,  satisfactorio  ao  abrir-se  a  sessfio  ex- 
traordinária da  Assembléa  Geral,  se  houvesse  poste- 
riormente alterado,  manlí^tando-se  a  epidemia  da 
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febre  amarella,  que  infelizmente  ainda  não  está  de  todo 
extincta,  sendo  de  esperar  que  breve  o  esteja,  em  con- 
sequência de  abaixamento  de  temperatura,  como  cos- 
tuma acontecer  nesta  época  do  anno.  Confia  a  Camará 
que  o  Governo  Imperial  continuará  a  empregar  todo  o 
esforço  para  o  melhoramento  sanitário  da  cidade,  e 
crô  que  para  tôo  importante  resultado  muito  contri- 
buirá a  conclusão  dos  trabalhos  de  canalisação,  que  se 
estão  executando. —  Mar  Um  Francisco, —  Franco  de 

Sá.  » 
Na  sessão  de  30  de  Abril,  encerrada  a  discussão,  foi 

approvado  o  projecto  com  a  emenda  da  commissão. 


RESPOSTA     DE    SUA  MAQESTADB     O   IMPERADOR  A   DRPUIAÇAO   DA  CAMARÁ, 
'  QUE   EM    11    DE  MAIO     APRE9BNT0U-LHE  O  VOTO   DE   GRAÇAS 


a  Agradeço  muito  as  manifestações  dos  sentimentos 
da  Camará  dos  Srs.  Deputados.  » 

Declarou  o  Presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  » . 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  SESSAO  EX- 
TRAORDINÁRIA DA  ASSEMBLÉA  GERAL,  EM  3  DE  MAIO 
DE  1880 

A  Falia  do  Throno  do  encerramento  desta  sessão  é  a 
mesma  da  abertura  da  sessão  ordinária  de  3  de  Maio. 

Observação.^  Oraram  na  discussão  do  projecto  os 
Srs.  Gavião  Peixoto  e  Martim  Francisco. 


3^  sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÈA 
GERAL,   EM  3  DE  MAIO  DE   1880 


Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

Congratulo-me  comvoscopela  auspiciosa  reunião  do 
Corpo  Legislativo. 

Os  trabalhos  das  duas  primeiras  sessões  da  actual 
legislatura,  e  os  da  sessSo  extraordinária,  dfio  teste- 
munho do  esclarecido  zelo  com  que  vos  occupastes  dos 
mais  mais  graves  interesses  de  nossa  pátria. 

As  relações  de  amizade,  que  cultivamos  com  as  na- 
ções estrangeiras,  nfio  teem  soffrido  alteração.  Sinto 
nfio  poder  ainda  annunciar-vos  o  restabelecimento  da 
paz  entre  a  republica  do  Chile  e  as  do  Perii  e  Bolivia. 
Faço  votos  para  que  cesse  a  guerra,  como  o  reclamam 
os  sentimentos  de  humanidade  e  os  interesses  da  civi- 
lisaçSo. 

O  Governo  Imperial  foi  convidado  pelo  da  Republica 
Franceza  para  nomear  um  dos  três  commissarios  que, 
em  virtude  do  tratado  recente  concluído  em  Was- 
A.  c.    50 
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hington,  tèm  de  decidir  sobre  reclomações  pendentes 
enti-e  n  França  e  os  Estiidos-Uiiidos  da  America. 

O  Governo  correspondeu  a  esto  prova  de  confiani;a, 
ncceilando  aqiielle  convite. 

Continua  inelteravel  a  tranquillldade  publica.  A  se- 
gurança individual  e  de  propriedade  merecerá  especial 
atlençiio  do  Governo.  SerSo  opporlanaraente  subníeL- 
tidas  ao  vosso  exame  medidas  a  bem  dn  organizaçSo 
judiciaria  e  da  adminiátração  da  justiça. 

Podemos  render  graças  â  Providencio  por  haver 
emfim  cessado  a  calamidade  da  sècca,  que  por  mais  de 
Ires  annos  flagellou  algumas  províncias  do  norte.  As 
chuvas,  que  ultimamente  lêem  cnhido  com  abundân- 
cia naquella  reglílo,  reanimaram  seus  habitantes, os 
quaes  se  vSo  recolhendo  aos  seus  domicílios.  Grandea 
foram  os  sncrificios  do  Estado  na  prestação  de  soccor- 
rosaos  nossos  compatriotas  victimas  da  sècca.  Assim 
procedendo,  cumprimos  um  dever  sagrado  e  evitámos 
o  despovoamento  daquellas  províncias. 

Desenvolveu-se  durante  o  verSo  passado,  nesta  ca- 
pital, a  epidemia  da  febra  amarella,  sem  maior  inten- 
sidade. O  Governo  adoptou  medidas  para  altenuar  e 
prevenir  os  efTeitos  do  mal,  estando  presentemente  e 
epidemia  quasi  exUncta. 

Aproveitando  os  recursos  com  que  dotastes  a  ins- 
trucçSo  publica,  o  Qoverno  procurou  melhorar  o  seu 
estado;  e  proseguirá  neste  empenho. 

A  substituiçfio  do  systema  eleitoral  vigente  pelo  de 
eleição  directa  continua  a  ser  uma  medida  instante- 
mente reclamada.  Para  esse  fim  o  Governo  offereceu  â 
vossa  consideraçOo  o  projecto  de  reforma  eleitoral. 
Confio  de  vossas  luzes  e  patriotismo  que  dotareis  o 
paiz  oom  uma  lei  que  possa  contribuir  ellloazraente 
para  a  verdade  do  nosso  aystema  parlamentar. 
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Auxiliar  a  lavoura,  facílitando-lhe  especialmente 
capitães  e  ensino  profissional,  é  ainda  uma  necessi- 
dade sentida  geralmente,  e  que  recommendo  á  vossa 
attenção. 

Devemos  esperar  que  as  medidas  adoptadas  em  vos- 
sa ultima  sessõo  restabeleçam  no  exercício  de  1881  a 
1882  o  equilíbrio  da  despeza  ordinária  com  a  receita  do 
Império. 

Nfio  podemos,  entretanto,  interromper  algumas  obras 
extraordinárias,  que  correm  por  conta  de  créditos  es- 
peciaes.  Elias  exigem  alguns  sacrifícios  mais,  que 
compensarão  no  futuro.  Terminadas  que  sejam,  e 
extinctas  dentro  em  pouco  as  grandes  despezas  com 
soccorros  públicos,  nossa  situação  financeira  nos  dará 
ensejo  para  reconsiderar  o  nosso  systema  de  impostos 
e  alliviar  a  naçõo  de  gravames,  que  nfio  tenhamos 
ainda  podido  diminuir. 

Está  encerrada  â  sessfio  extraordinária  e  aberta  a 
3®  sessfio  da  presente  legislatura. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  12  DE  MAIO  DE  1880 


Senhor.—-  A  Camará  dos  Deputados  agradece  cheia 
de  respeito  as  congratulações  que  Vossa  Magestade 
Imperial  manifesta  pela  reunifio  da  Assembléa  Geral 
e  a  confiança  que  deposita  no  zelo  com  que  ella  se 
occupa  dos  mais  graves  interesses  da  nossa  pátria. 


l 
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A  Cnmnmdns  Deputados,  proseguindono  pntriotico 
empenho  q^ie  oniniii  Vossa  Magestade  Imperial,  se  es. 
foryorá  por  salisfnzer  os  volo3  da  nação, 

A  Guinara  dos  Deputados  se  alegra  dequeasreluções 
de  amizade  que  cultivamos  com  as  naçi^s  estrangei- 
ras níío  tenham  sido  allerudos,  e,  como  Vossn  Mages- 
tade  Imperial,  faz  votos  para  que  se  restabeleça  n  paz 
entre  o  republica  do  Ciiilee  asdoPerúe  Bolivin,  como 
reclamam  os  sentimentos  de  humanidade  e  os  inte- 
resses da  civilisHçíio. 

A  Gamara  dos  Deputados  tem  em  justo  8pre(;o  o  con- 
vite feiti  pela  Republica  Franceza  ao  Governo  Impe- 
rial paro  nomear  nm  dos  três  commissarloa  que,  em 
virtude  do  tratado  i-ecentemente  concluído  em  \\'as- 
hington,  tem  de  decidir  sobre  as  reclamaçGes  pen- 
dentes entre  a  França  e  os  Es  la  dos- Unidos  da  Ame- 
rica, e  folga  que  o  Governo  Imperial  tenha  correspon- 
dido o  tSo  alta  prova  di?  confiança,  acceitando  aquelle 
convite, 

A  Gamara  dos  Deputados  applaude  a  tranquillidnde 
de  que  goza  o  paiz,  e,  certa  de  que  merecerá  especial 
attençao  do  Governo  a  segurança  individual  e  de  pro- 
priedade, examinará  as  medidas  qite  opportunnmeiite 
o  Governo  Imperial  promelte  apresentar  a  bem 
do  organizaçOo  judiciaria  e  da  administração  da 
justiça. 

A  Gamara  dos  Deputados,  como  Vossa  Magestade 
Imperial,  rende  graça  á  Providencia  por  haver  emfim 
cessado  a  calamidade  dasècco,  que  por  mais  de  três 
annos  flagellou  algumas  províncias  do  norte,  e  impoz 
ao  Estado  os  grandes  sacriflcios,  qne  fez,  do  cumpri- 
mento do  sagrado  dever  de  acudir  com  promptos 
soccorros  áquellas  províncias,  ameaçadas  de  se  des- 
povoa rem . 
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Odeclinio  da  epidemia  da  febre amarella,  que  desen- 
volveu-se  nesta  capital  durante  o  verão  passado,  c  as 
medidas  adoptadas  pelo  Govonio  para  atteniiar  e  pre- 
venir os  eíTeitos  do  nial,  sAo  fados  pelos  quaes  a 
Gamara  se  alegra . 

O  melhoramento  da  instrucção  publica  com  os  re- 
cursos votados  pelo  Parlamento  é  um  empenho  do 
Governo  Imperial,  que  acamara  applaude. 

A  Gamara  dos  Deputudos  para  a  subtituiçSo  do  sys- 
tema  eleitoral  vigente  pelo  da  eleição  directa,  necessi- 
dade instantemente  reclamada  pela  Nação,  se  empe- 
nhará com  zelo  no  exame  e  adopçílo  do  projecto  da 
reforma  eleitoral  offerecido  em  proposta  do  Poder 
Executivo,  e  confia  que  o  Governo  Imperial  e  a  Assem- 
bléa  Geral  dotarão  o  paiz  com  uma  lei  que  possa 
contribuir  efficazmente  para  a  verdade  do  nosso  sys- 
tema  parlamentar. 

Prestar  ú  lavoura,  principal  industria  do  paiz,  os 
auxílios  necessários,  e  manter  o  equilíbrio  da  receita 
e  despeza  do  Estado,  sem  olvidar  os  grandes  melhora- 
ínentos  que  favoreçam  o  desenvolvimento  da   riqueza 
publica,  seroo    objecto    de    constante   solicitude  da 
Gnniara  dos  Deputados,  como  são  dos  votos  do  Governo 
linperial,  ao  qual  a  Gamara  afiança  o  seu  apoio  tam- 
pem para  que,  terminadas  as  grandes  despezascom 
Soccorros  públicos,  seja  reconsiderada  a  nossa  situa- 
financeira,  o  nosso  systema  de  impostos  e  alli- 
iada  a  nação  de  gravames  que  se  possam  dispensar. 
Paço  da  Gamara  dos  Deputados  em  12  de  Maio  de 
880.—  Martinho  Campos,— Baptista  Pereira. — Mar- 
im Francisco, 
Observação  ,—0^vo']QqXo  de  resposta  (\  Falia  doThro- 
o  foi  discutido  nas  sessões  de  i8, 19  e  20,  sendo  nesta 
Itima  sessão  approvado  o  mesmo  projecto. 


A  MAOKSTAObA  tlEPOTACÁO  0.\  CAKAHA,  qtlE  IS 


) 


o  Ã.gradei;;o  á  Camará  dos  Srs.  Deputados  os  senU' 
mentos  que  manifesta .  » 

Declarou  o  Presidente  cjue  a  resposta  "  era  reoebida 
com  muito  especial  agrado  ». 


FALLA  DO  THRONO   NO  ENCERRAMENTO  DA  AS3EMBL1 
OEHAL,   EM  'J  DE  OUTUBRO   DE    1880 


A.  Falia  do  Throno  do  encerramento  desta  sessão  é  a 
mesma  da  abei-tura  da  scssSo  extraordinária  em  9  do 
Outubro. 

Oíweroflfflo.— Oraram  na  discussão  do  projecto  os 
Srs.  Freitas  Gíulinho,  Savaivn  (Presidente  do  Conse- 
lho), Fernando  Ozorio,  Joaquim  Nabuco  e  Florêncio 
de  Abreu. 


I 


Sessão  extraordinária  (O 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  9  DE  OUTDBRO 

Augustos e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

A  reunifío  do  Assembléa  Geral  é  sempre  motivo  de 
viva  satisfação. 

Apraz-me  communicar-vos  que  continuam  as  boas 
relações  de  amizade  entre  o  Brazll  e  as  potencias 
estrangeiras. 

Não  mo  é  dado  ainda  ter  o  prazer  de  annunciar-^vos 
a  cessação  da  guerra  entre  a  republica  do  Chiie  e  as 
do  Peru  e  Bolívia. 

Nenhuma  alteração  sofT^eu  a  tranquillidade publica. 

Graças  â  Divina  Providencia,  chuvas  abundantes 
puzeram  termo  á  sêcca  que  assolou  algumas  províncias 
do  Norte. 

Agradeço-vos  a  solicitude  com  que,  minorando  os 
gravames  da  Nação,  adoptastes  medidas  adequadas  a 
produzir  o  equilíbrio  da  despeza  com  a  receita  publloa. 

A  necessidade  imperiosa  de  dar  solução  definitiva  â 

(8)  O  Decreto  n.  7842  de  7  de  Outubro  de  1830  convocou  extraordi- 
nariàmfAlè  ftAflsembléa  Oeral  para  o  dia  9  do  mesmo  mêz. 
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reforma  eieilornt  detcimínoii  a  convocada  das 
exlraordinario. 

Augustos  e  Digníssimos  Srâ.    RepresenUinles   da 
Nacfio. 

De  vosso  patriotisDQO  eâpcro  a  decretação  de  uma  lei 
que  assegure  a  Uberdade  do  voto. 

Está  encerrada  a  sessfto  legislativa  ordinária  e  iitierla 
a  extraordinária. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucio.nai.  e  Defen- 
sor Perpetuo  do  Brazil.  ^H 


PlíOJECTO  DE  VOTO   DE  GííAÇ\S,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  16  DE  OUTUBRO  DE  1880 


Senhor.— Na  viva  salisraçfio,  que  Vossa  Magestada 

niaiiiresla  pein  ivjniiln  da  Asíemblòci  Gerul,  o  Cunioríi 
do5  Deputados  fundo  sempiv  a  segura  esperança  de 
que  no  desempenho  de  sua  olla  missSo  lhe  será  fácil 
corresponder  á  coufiançn  e  aos  votos  da  Nação. 

(A>ngratuiondo-se  com  Vossa  Magestade  pela  cunli- 
nuação  das  boas  i-elações  entre  o  Brazit  e  os  polencias 
estrangeiras,  a  Gamara  dos  Depulados  sente,  como 
Vossa  Magestado,  nflo  haver  ainJa  cessado  a  guerra 
entre  a  republica  do  Chile  e  as  do  Peru  e  Bolívia. 

O  patriotismo  e  civil isaçSo  dcs  Brazlleiros,  que 
manteem  inalleravel  a  Iranquillidade  publica,  a  cessa- 
Ç)5o  da  sècca  e  melhores  colheitas,  que,  graças  â  Divina 
Providencia,  ab.indantcs  chuvas  nos  afiançam,  facili- 
tarão ao  governo  de  Vossa  Magestade  e  à  Assembléa 
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Geral  as  medidas  adoptadas,  afim  de  pi*oduzir  o  equili'' 
brio  da  despeza  com  a  receita  publica. 

Senhor.—  A  Gamara  dos  Deputados  vê  na  convocação 
extraordinária  da  Assembléa  Geral,  porá  satisfazer  a 
necessidade  imperiosa  de  dar  soluçfio  definitiva  â 
reforma  eleitoral,  motivo  de  grande  contentamento, 
pois  que,  melhorando-se  a  içgislaçfio  eleitoral,  se  con- 
solidarão nossas  instituições,  assegurando  â  Naçfio 
uma  melhor,  mais  livre  e  efficaz  manifestação  do  voto 
popular,  base  da  nossa  forma  de  governo  na  intima 
unifio  constitucional  da  monarchia  comopaiz.— iífar- 
tinho  Campos. —  Martini  Francisco.— Baptista  Pe- 
reira. 

Obseroação.—  O  projecto  de  voto  de  graças  foi  appro- 
vado  sem  discussão  em  sessão  de  22  de  Dezembro. 


RESPOSTA     DB     SUA     MAOESTADE  k  DEPUTAçXo  DA  CAMARÁ,   QUE  EM  4  DE 
JANEIRO    DE   1881   APRESBNTOU-LHE    O  VOTO  DE  GRAÇAS 


<K  E'  com  muito  prazer  que  aceito  a  manifestação  dos 
sentimentos  da  Gamara  dos  Srs.  Deputados  .o 

Declarou  o  Presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  » . 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENGERRAMENTO  DA  AS- 
SEMBLÉA GERAL,  EM  10  DE  JANEIRO  DE  1881  («  ) 

Augustos  e  Dignissinios  Srs.  Representantes  da  Nação 

Sinto  a  maior  satisfação  em  communicar«vos  que 
continuam  as  boas  relações  de  amizade  entre  o  Impé- 
rio e  as  nações  estrangeiras. 

(9)  o  Decreto  n.  79Ô3  de  7  de  Janeiro  de  1881  desigaou  o  dia  10  do 
mesmo  mes  para  o  encerramento  da  seMão  eztraoMinaria. 


A  tranquillidade  publica  nSO  sofli^u  perturbação. 

Agradeço-vos  a  solicitude  com  que  voa  occupastM 
da  reforma  eleitoral,  objecto  dn  convocaçfio  da  sessBo 
extraordinária. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Nação. 

Decretando  esta  reforma,  com  o  fim  de  assegurar  a 
liberdade  e  sinceridade  das  eleiçdeSj  correspondestes 
patrioticamente  ú  opinião  nacional. 

Está  encerrada  a  sessão  extraordinária. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defen- 
sor PERPETUO  do  BRAZIL. 


Observação.  —  O  Decreto  n.  8023  de  12  de  Março  de 
1881  adiou  a  Assemblúa  Gerai  Legislativa  para  o  dia 
15  de  Agosto,  e  o  de  n.  8153  de  30  de  Junho  dissolveu  a 
Gamara  dos  Srp.  Deputados  e  convocou  outra  para  o 
dia  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno.  'í 
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FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA   GERAL 

EM  17  DE  JANEIRO  DE  1882 


Augustos  e  Dignissimos  Srs.  Representantes  daNação 

Congratulo-me  comvosco  pela  presente  reunifio  da 
Assembléa  Geral,  cujas  luzes  e  patriotismo  inspiram  a 
mais  fundada  confiança. 

Apraz-me  communicar-vos  que  minha  prezada 
filha,  a  Princeza  Imperial,  Condessa  d'Eu,  deu  á  luz, 
no  dia  9  de  Agosto  do  anno  passado,  em  Pariz,  um 
Principe,  que  recebeu  o  nome  de  António ;  e  voltou  ao 
Brazil,  em  Dezembro,  com  seu  esposo,  o  Conde  d'Eu, 
6  os  príncipes  seus  filhos. 

Na  visita  que,  durante  os  mezes  de  Maio  a  Junho  de 
1880  e  de  Março,  Abril  e  Agosto  ultimo,  flz  ás  pro- 
víncias do  Paraná  e  Minas  Geraes,  tive  ensejo  de 
avaliar  os  elementos  de  prosperidade  que,  conveniente- 
mente aproveitados,  devem  assegurar- lhes  progres- 
sivo adiantamento. 

Os  testemunhos  de  estima  tributados  naquellas 
províncias  a  mim  e  á  Imperatriz  muito  me  penhoraram. 
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A    tranquillidade  publica    conserva-se  inalterada.    , 

O  estado  sanitário  tem  melhorado,  continuando  ^ 
Governo  a  envidar  solícitos  esforços  afim  de  otlend^l 
ás  exigências  du  hygiene  publica.  Espero  vos  occia  _ 
pareis desle  assumpto,  para  que possamser adoptada^ 
providencias  mais  eRlcazes. 

As  nossas  retaçõea   com   as  nações  estrangeiras 
manteem-se  om  estado  de  perfeita  amizade,  estrei- 
tando-se  cada  voz  mais    peio  desenvolvimento  dos 
interesses  communs, 

Assignou-sô,  e  foi  promulgado,  um  tratado  de  ex- 
tradição com  o  reino  du  Hollanda. 

Infelizmente  ainda  n&o  se  restaboleceii  a  paz  entre 
as  ropublicas  do  Cliile  e  as  do  Pertl  e  Bolívia  ;  faío 
votos  pela  completa  terminação  da  guerra  e  recon- 
ciiiação  dosbelllgerantes. 

Teve  execução  em  todo  o  Império  a  lei  de  9  de 
Janeiro  do  anno  passado,  a  qual  reformou  o  ByslQina 
de  ehiçiyea. 

A  nova  lei  foi  imparcial  e  fielmente  cumprida,  rea* 
lizando-se  o  escrutínio  sem  perturbação  de  ordem 
publica. 

Este  feliz  resultado,  pelo  qual  foram  pelo  Governo 
empregados  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  confirmou 
as  esperanças,  que  a  Naçfio  depositava  na  reforma 
eleitoral. 

Ser-vos-hâo  apresentados  trabalhos  eobre  a  orga- 
nização Judiciaria  e  policial  e  instituição  de  trlbunaes 
correccionaes. 

A  ínatrucção  publica,  que  muito  especialmente  voe 
recommendo,  continua  a  merecer  os  assíduos  cuidados 
do  Governo. 

As  providencias  adoptadas  pela  sabedoria  do  Poder 
Legislativo   na    ultima    legislatura  produziram,  no 


^ 
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exercido  de  1880-1681,  nfio  só  o  equilíbrio  do  orça- 
mento, mas  também  um  saldo,  que  diminuíró  a  im- 
portância das  operações  de  credito  autorizadas  para  a 
continuação  de  vias  férreas  e  outros  melhoramentos 
importantes. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Naçfio, 

Sob  os  mais  gratos  auspícios  começa  a  primeira 
sessão  da  actual  legislatura. 

Confio  que  satisfareis  a  aspiração  nacional,  decre- 
tando acertadas  medidas  para  que  o  Brazil  attiqja  seus 
altos  destinos. 

Está  aberta  a  sessfio. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brasil  . 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  14  DE  FEVEREIRO  DE  1882. 


Senhor.— A  Camará  dos  Deputados  tem  no  mais 
alto  apreço  as  congratulações  de  Vossa  Magestade 
Imperial  pela  reunião  da  Assembléa  Geral  e  a  con- 
fiança que  Vossa  Magestade  Imperial  deposita  nas 
luzes  e  patriotismo  dos  representantes  da  Naçfio. 

A  Camará,  bem  como  a  Naçõo  Brazíleira,  soube  com 
viva  satisfação  que  no  dia  9  de  Agosto  de  1881,  em 
Pariz,  Sua  Alteza  a  Prlnceza  Imperial  deu  á  luz  um 
Príncipe,  o  Sr.  D.  António. 

E  com  igual  sentimento  applaudiu  o  regresso  ao 
Brazil  de  Sua  Alteza  a  Prlnceza  Imperial,  com  seu 
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A.    tranquillidade  publica   conserva-se  inalterados 

O  estado  sanitário  lein  melhorado,   continuando 
Governo  a  envidar  solícitos  esforços  afim  de  atlend^^ 
ás  exigências  da  hygiene  publica.  Espero  vos  occl^»  . 
pareis  deste  assumpto,  para  que  possam  ser  adoptado « 
providencias  mais  efRcazes. 

As  nossas  relai;ões    com    as   nações  estrangeiras 
manleem-se  em  estado  de  perfeita  amizade,  estreí- 
tando-se  cada  voz  mais   pelo  desenvolvimento  dos 
interesses  communs. 

Assignou-se,  e  foi  promuleado,  um  tratado  de  ex- 
tradição com  o  reino  da  Hollanda. 

Infelizmente  ainda  nSo  se  restabeleceu  a  paz  entro 
as  republicas  do  Cliiio  e  as  do  Peru  e  líolivia  ;  faço 
votos  pela  completa  terminação  da  guerra  e  recoo- 
cillaçfio  dosbelligeranles. 

Teve  execução  em  todo  o  império  a  lei  de  9  de 
Janeiro  do  anão  passado,  a  qual  reformou  o  Byaloma 
de  eleições. 

A  nova  lei  foi  imparcial  e  fielmente  cumprida,  rea> 
lizando-se  o  escrutinio  sem  perturbação  da  ordem 
publica. 

Este  feliz  resultado,  pelo  qual  foram  pelo  Governo 
empregados  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  conflnnou 
as  esperanças,  que  a  Nação  depositava  na  reforma 
eleitoral. 

Ser-vos-hão  apresentados  trabalhos  sobre  a  orga- 
nização Judiciaria  e  policial  e  instituição  de  tríbunaes 
correccionaes. 

A  inatrucção  publica,  que  muito  especialmente  vos 
recommendo,  continua  a  merecer  os  assíduos  cuidados 
do  Governo. 

As  providencias  adoptadas  pela  sabedoria  do  Poder 
Legislativo    na    ultima    legislatura  produzirain,  no 


^ 
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exercício  de  1880-1681,  nfio  só  o  equilíbrio  do  orça- 
mento, mas  também  um  saldo,  que  diminuirá  a  im- 
portância das  operações  de  credito  autorizadas  para  a 
continuação  de  vias  férreas  e  outros  melhoramentos 
importantes. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Naçfio, 

Sob  09  mais  gratos  auspícios  começa  a  primeira 
sessão  da  actual  legislatura. 

Confio  que  satisfareis  a  aspiração  nacional,  decre- 
tando acertadas  medidas  para  que  o  Brazil  attirya  seus 
altos  destinos. 

Está  aberta  a  sessfio. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  14  DE  FEVEREIRO  DE  1882. 


Senhor.— A  Camará  dos  Deputados  tem  no  mais 
alto  apreço  as  congratulações  de  Vossa  Magestade 
Imperial  pela  reunião  da  Assembléa  Geral  e  a  con- 
fiança que  Vossa  Magestade  Imperial  deposita  nas 
luzes  e  patriotismo  dos  representantes  da  Naçfio. 

A  Camará,  bem  como  a  Naçôo  Brazileira,  soube  com 
viva  satisfação  que  no  dia  9  de  Agosto  de  1881,  em 
Pariz,  Sua  Alteza  a  Prlnceza  Imperial  deu  á  luz  um 
Príncipe,  o  Sr.  D.  António. 

E  com  igual  sentimento  applaudiu  o  regresso  ao 
Brazil  de  Sua  Alteza  a  Princeza  Imperial,  com  seu 


esposo,  Sua  Alteza  Real  o  Sr.  Conde  d'Eu, 
Altezas  os  príncipes  seus  Filhos. 

Nn  visito,  que  Vossa  Magestade  Imperial  e  Sua  Mu- 
gestnde  n  imperotriz  dignaroni-se  de  fazer  riltiina- 
nii'nle  ás  proviacías  do  Paraná  e  Minas  Geroes,  nflo 
podiíim  deixar  de  excitar  a  particular  atlençao  e 
patriótica  solicitude  de  Vossa  Magestade  os  valiosos 
elementos  de  prosperidade,  que  aili  existem,  e 
que,  devidamente  aproveitados,  asseguram  o  pro- 
gressivo adiantamento  dequellas  florescentes  pro- 
víncias. 

Os  testemunhos  de  ndliesfio  e  estima  por  essa  occa- 
siflo  tributados  o  Vossa  Magestade  Imperial  e  a  Sua 
Magestade  a  Imperatriz,  silo  provas  eloquentes  dos 
sentimentos  que  animam  os  BraziJeiros  para  com  a 
dynostia  imperial,  e  da  coufianiía  que  depositam  nas 
insliluições  do  paiz. 

A  Gamara  estimou  saber  que  a  tranquillidade  ptitilica 
continua  inalterada  em  lodo  o  Império,  e  que  melhorou 
n  estado  sanitário,  continuando  o  governo  u  envidar 
solícitos  esforços  afim  de  altendcr  ds  exigências  da  hy- 
giene  publict!. 

Kila  tnjlorí  do  prover  sobft;  esle  asouniplo,  ado- 
ptando medidas  efficazes  e  adequadas  a  tSo  imporlante 
ramo  do  serviço  publico. 

Soube  a  Camará  com  prazer  que  manteem-se  em  es- 
tado de  perfeita  amizade  as  nossas  relações  com 
as  nações  estrangeiras,  estreitando-se  cada  vez  mais 
pelo  desenvolvimento  dos  interesses  communs;  o 
também  ficou  certa  de  haver  sido  ossígnado  e  pro- 
mulgado um  tratado  de  extradíçSo  com  o  reino  da 
Hollando. 

Lamciiti  profundamente  que  ainda  ii5o  se  tenha  re- 
stabelecido a  paz  entre  a  republica  do  Chile  e  as  do  Perii 
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e  Bolívia,  e  acompanha  os  votos  de  Vossa  Magestade 
Imperial  pela  completa  terminação  da  guerra  e  recon- 
ciliação dos  belligerantes. 

A  imparcial  e  fiel  execuçSo  que,  sem  perturbaçfio  da 
ordem  publica,  teve  em  todo  o  Império  a  Lei  de  9  de 
Janeiro  do  anno  passado,  que  reformou  a  legislação 
eleitoral,  resultado  para  o  qual  concorreram  os  meios 
empregados  pelo  Governo  Imperial,  veiu  confirmar 
as  esperanças  depositadas  pela  NaçSo  em  tâo  impor- 
tante medida,  que  firmará  sem  duvida  em  solidas 
bases  o  systema  representativo  no  Brazil. 

Os  trabalhos  sobre  a  organização  judiciaria  e  policial, 
e  instituição  de  tribunaes  correccionaes,  que  forem 
apresentados  á  Gamara,  serfio  por  ella  tomados  na  de- 
cida consideração. 

A  instrucçfio  publica,  objecto  dos  incessantes  cui- 
dados do  Governo  Imperial,  merecerá  da  Gamara 
muito  especial  attençfio. 

A  Gamara  muito  apreciou  saber  que  as  providencias 
adoptadas  pelo  Poder  Legislativo  na  ultima  legislatura 
já  produziram  no  exercício  de  1880-1881,  nSo  só  o  equi- 
líbrio do  orçamento,  como  também  um  saldo,  que  di- 
minuirá a  importância  das  operações  de  credito  autori- 
zadas para  continuação  de  vias  férreas  e  outros  me- 
lhoramentos importantes. 

Senhor,  correspondendo  á  confiança  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  a  Gamara  dos  Deputados  se  esforçará 
por  dar  satisfação  ás  esperanças  da  Nação,  decretando 
acertadas  medidas  para  que  o  Brazil  attinja  seus  altos 
destinos . 

Sala  das  commissões,  14   de  Fevereiro  de  1882. 

—  Moreira  de  Barros.  —Carlos  AJfonso.-^  Ruy 
Barboza . 

A.  c.  51 


EMENDAS  Ol''FERECIDAíi   AO   VOTO   DE    GRAÇAS 

O  projecto  de  resposta  fi  Folia  d  i  Tlirono  Toi  discii- 
Mrlo  nB3  aesst^ea  de  2?  e  28  de  Fevereiro,  1  c2de 
Março,  tendo  sido  oiTerocides  os  segaiolea  emendas: 

1,»  — Do  Sr.  Duque -Estrada  Teíxeini  nasessAoíto 
f  de  Marçii! 

n  Em  vez  de:  A  instnicçao,  ele.,  dign-ae;  A  In- 
slrucçSo  publico,  que  deve  scroobjeelodiiS  incessootes 
cuidados  do  governo  e  á  qual  n  inlcialivo  particular 
tem  prestado  relevnnles  sorviços,  merecerá  da  Cnmarn 
iTiuilo  especial  atteiiçfio, 

2." —  Do  mesmo  senhor,  no  mesma  sessflo  de  l  de 
Março  : 

•'  Em  vez  de:  A  comiira  muito  aprecia  saber,  ele., 
diga-sci  A  camará  exulta  cora  os  esforços  do  com- 
merclo,  da  industria  e  da  agricultura  do  Império,  raa- 
nirestodos  por  miiis  de  um  (ecundo  commettimenlo  e 
pelo  aiigmeoto  da  producçdo,  que  permittiu  o  da  re- 
ceita publica,  e  espera  que  o  Governo  attenderá  a  seus 
juBtos  reclamos,  que  a  Camará  sempre  procurará  sa- 
tisfazer com  a  maior  solicitude.» 

Na  sessão  de  2  de  Março  flca  encerrada  o  discussão 
e  na  de  6  é  approvado  o  projecto  e  rejeitadas  todas  as 
emsndas . 


«  Agradeço  os  sentimentos  manifestados  pêln  Úà^ 
mara  dos  Srs.  Deputados  e  o  apoio  que  prometle  ao 
governo.» 

Declarou  o  Presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muilo  especialagrado». 


.   DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEHBLÉA 
GERAL,   EM  17  DE  MAIO  DE  1882 


alia  do  Throno  no  encerramento  desta  sessão  é  a 
ia  da  abertura  do  sessfio  seguinte  em  17  de  Maio. 
^rcação. —  Oraram  na  discussão  do  projecto  e 
das  os  Srs.  Almeida  Pereira,  Zama,  Affonso 
Júnior,  Lourenço  de  Albuquerque,  Martinho 
os  (Presidente  do  Consellioj,  Duque- Estrada 
ira,  Moreira  de  Barros,  Gomes  de  Castro  e  Prado 
iteí. 


2""  sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTUHA  DA  ASSEMBLÈA 
GERAL,  EM  17  DE  MAIO  DE  1882 

Augustos  e  Dujnissimos  Srs.  Representantes  da  Xação 

E'  sempre  paro  mim  motivo  de  jubilo  a  reunifio  da 
Aasembléa  Geral. 

Espero  que  proseguireís  nos  trabalhos  que  vos  occu- 
poram  durante  a  sessfio  que  hoje  termina,  e  com  igual 
solicitude  cuidareis  das  medidas  reclamadas  pelo  bem 
da  Naçõo. 
A  tranqulUidade  publica  nõo  tem  sido  alterada. 
Praz-me  declarar- vos  que  em  todo  o  Império  é  satis- 
bciorlo  o  estado  sanitário. 

As  copiosas  chuvas  dos  mezes  do  Fevereiro  e  Março, 
WtKluzindo  grandes  inundações  em  vários  logares, 
^Usaram  a  perda  lamentável  de  algumas  vidas  e  con- 
'cleravels  prejuízos. 

Permanecem  as  nossas  relações  de  amizade  com  as 
^-^íies  estrangeiras . 
infelizmente  ainda  nfio  está  concluída  a  guerra  entre 
■^Bpublíca  do  Chile  e  as  do  Peru  e  Bolívia.  Continuo  a 
^^er  votos  para  que  a  paz  se  restabeleça. 


Conflo  que  prestareis  os  mflis  assíduos  cuidados  ao 
ensino  publico,  de  modo  que  sejam  effecLuadas  as  refor^ 
nas  necessárias. 

O  Governo  contn  com  o  vosso  illustrado  concurso 
para  na  medidns  tendendes  a  melliorara  organlxaçío 
judiciaria  e  a  legislaçSo  penal  do  exercito  e  ds  armada. 

Teern  a  mais  elevada  importância  as  questões  que 
referem  á  nossa  situação  financeira  e  económica . 

Assegurar  o  equilíbrio  do  orçamento,  mediante  se- 
vera fiscnlisBçíirt  e  economia,  e  attender  á  instante 
necessidade  de  melhorar  o  nosso  meio  circulante  e  aa 
condlçítes  do  Estado,  quanto  aos  encargos  da  djvMa 
publica,  sSo  assumptos  que  recommendo  ao  vosso 
accurado  exame. 

Igualmente  merecem  vossa  solicitude  as  circum- 
stanclas  em  que  se  aclia  a  nossa  lavoura,  convindo 
facilitar  os  estabelecimentos  de  credito  destinados  b 
auxilial-B. 

Louvo  o  interesse  que  tendes  mostrado  na  dlscussSo 
das  leis  annuaes  e  do  projecto  de  let  relativo  às  com- 
panhias e  sociedades  anonymas,  osslm  como  no  exaniB 
dos  defeitos  da  reforma  eleitoral,  observados  na  sua 
execuçílo. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
NaçSo. 

Tenho  a  mais  fundada  esperança  de  que  nesta  sessflo 
mutlo  fareis  pela  prosperidade  do  Brazil. 

Está  encerrada  a  primeira  e  aberta  a  segunda  seartD 
da  presente  legislatura. 


D.  Pedro  II,  Impkhador  constitucionai.  e  defen- 
sor PERPETUO  DO  BhAZIL. 
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PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
NA  SESSÃO  DE  5  DE  AGOSTO  DE  t»82 


Senhor.— A  Camará  dos  Deputados  recebeu  com  a 
mais  viva  satiafaçõo  as  congratulações  de  Vosso  Ma^ 
gestado  Imperial  pela  abertura  (la2^  sessão  da  A$^em- 
bjéa  GeraU  Correspondendo  á  confiança  que  Vossa 
Magestade  Imperial  deposita  no  patriotismo  e  ^elo  4os 
representantes  da  Naçfio,  ella  prosegue  nos  trabalhos 
submettídos  á  sua  consideração  e  com  solicitude  cui- 
dará das  medidas  reclamadas  {)alo  b0m  do  paiz^ 

Foi  grato  á  Camará  saber  qua  a  trQnquíIlídQd^  pu? 
blica  continua  inalterada  em  todo  o  Império  e  que  é 
satisfactorio  o  estado  sanitado:  ella  está  certa  40  qu0 
o  Governo  Imperial  6^  esforçará  em  attender  ás  exi- 
gências da  saúde  publica. 

Com  Vossa  Magestadje  Imperial  larpi^ntou  a  CaxparA 
perda  irreparável  de  algum^^B  vidas  e  os  consideráveis 
prejuizas  causados  pela3  inundações  a  que,  em  vQrjos 
logares,  deram  causa  as  copiosas  chuvas  dos^mezâ^  de 
Fevereiro  e  Março^  e  confia  nas  medidas  empr^^^das 
pelo  Governo  para  minorar  as  coosequenciQS  àe^e 
mah 

Foi  com  verdadeiro  pra^r  que  a  Gamara  /90uba  qae 
permanecem  inalteráveis  as  nossas  reUçOa^  4b  ami- 
zade com  as  nações  estrangeiras,  sçndo,  porém,  <Jb 
sentir  a  perduração  da  guerra  entre  a  ^epublií^  4o 
Chile  e  as  do  Peru  e  Bolívia,  e  com  Vos^a  Heg^^U^e 
Imperial  faz  votos  para  que  a  paz  3e  restabeleça  aptr^ 
essas  noções, 


A  inatriia;fio  juiWica  é  a  Iiaso  dn  civilísaçfioe  pra- 
ííi-esso  dos  povos  livres:  desenvolvel-o  e  di9seminal-n 
deve  ser  o  principal  e>ii|)en)io  do  legislador.  Assim,  o 
Camará  torna  o  mais  vivo  interesso  pelo  ensino,  e  pro- 
videnciará de  modo  a  reailzarem-se  as  reformas  recla- 
madas pela  opinião  com  referencia  o  esse  magno  as- 
sumpto. 

Certamente  o  bem  estar  do  sociedade  e  a  segaranço 
do  cidadão  deiiendem  grandemente  de  uma  boa  orga- 
nização judiciaria.  Infelizmente  as  nossas  leis  sobre 
este  ríimo  de  serTl(;o  publico  nSo  satisfazem  as  aspi- 
rações do  paiz  nem  os  sábios  preceitos  da  Constituição. 

Reorganizar  a  magistratura,  garantindo-llie  todas  as 
condições  de  independência  e  capacidade  e  ao  mesmo 
tempo  tornando  cffecliva  o  responsaliil idade  dos  ma- 
gistrados, é  empenlio  da  Camnra,  rjue  desfarte  preen- 
clierá  os  patrióticos  intuitos  do  governo  de  Vossa 
Mageslade  Imperial . 

Da  mesma  sorte  ella  se  esforçar;^  por  dotar  o  exercito 
e  a  armada  nacionaes  com  uma  leglslaçõo  penal,  con- 
sentânea com  o  progresso  do  direito,  dando  andanienln 
aos  projectos  já  siibmettidos  â  su  i  apreciação. 

A  felicidade  e  riqueza  publicas  apoiam-se  grande- 
mente na  verdade  do  orçamento.  Assegurar  o  equilíbrio 
da  receita  com  a  despcza,  mediante  severa  flâcalisaç3o 
e  economia  ;  melhorar  o  nosso  meio  circulante  e  ns 
condições  do  Estudo,  quanto  aoa  encargos  da  divida 
publica,  sao  aspirações  ardentes  da  Camnra,  que  paru 
a  realização  de  tflo  grandioso  empenho  empregará 
todos  os  seus  develos  e  esforços. 

Igualmente  ella  tem  na  mais  elevada  consideração 
o  estado  da  lavoura,  entendendo  com  Vossa  Magestade 
Imperial  que  cumpre  desenvolver  estabelecimentos  de 
credito  destinados  a  auxilial-a. 
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A  Camará,  respeitosa,  agradece  os  louvores  que 
Vossa  Magestade  Imperial  dignou-se  dirigir  á  Assem- 
bléa  Geral  pelo  interesse  que  tem  mostrado  na  discus- 
são das  leis  annuas,  no  estudo  do  projecto  de  leis 
sobre  companhias  e  sociedades  anonymas  e  no  exame 
dos  defeitos  da  reforma  eleitoral,  revelados  na  sua 
recente  execução. 

Senhor. —  Inspirada  pelo  patriotismo  e  correspon- 
dendo ás  vistas  do  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, a  Camará  dos  Deputados  se  esforçará  em  dar 
satisfação  ás  esperanças  da  Naçfio  e  em  dotar  a  nossa 
pátria  de  medidas  que  assegurem  a  sua  prosperidade 
e  progresso. 

Sala  das  commissões,  5  de  Agosto  de  1882.— 
Cândido  de  Oliveira.  —  Rwj  Barbosa.  —  Mar  tini 
Francisco. 

Observação.— O  projecto  de  resposta  á  Falia  do 
Throno  foi  discutido  nas  sessões  de  8,  10,  11  e  14  de 
Agosto,  em  que  foi  encerrada  a  discussão,  a  requeri- 
mento do  Sr.  Prisco  Paraizo,  e  approvado  o  pro- 
jecto. 


RESPOSTA    DE     SUA    MAGESTADE   Á    DKPLTACÃO   DA   CAMAUA,   QUE    EM   22.    DK 
AGOSTO    .VPUE8KNT0U-LHE   O    VOTO    DE   GRAÇAS 


«  Agradeço  as  congratulações  da  Camará  dos 
Srs.  Deputados,  assim  como  o  apoio  que  promette 
ao  Governo.  » 

Declarou  o  Presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado  ». 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASmiBLBA 
GEHAL,   EM  28  DE  OUTUBRO  DE   1882 

Augustos  p  Digrtíssinios  Srs.  Representantes  da  Xação 

Apraz-me  annunciar-vos  que  no  período  da  presente 
sessSo  legislativa  nada  occorreii  que  alterasse  as  nos- 
sas boas  relações  com  as  potencias  estrangeiras,  e 
que  o  Governo  procura  mantel-as  em  condições  da 
maior  cordialidade. 

Foram  promulgados  o  tratado  de  amizade,  com- 
mercio  e  navegação  com  o  China,  celebrado  a  3  de 
Outuhro  de  1881,  e  a  cooveuçSo  consular  concluída 
com  o  Império  Allemfio  em  10  de  Janeiro  do  corrente 
anno. 

Infelizmente  ainda  perdura  a  luta  entre  as  Repu- 
blicas do  Chile,  Peru  e  Bolívia. 

Em  nenhum  ponto  do  Império  foi  perturbada  a  tran- 
qulllidade  publica. 

A  varíola  tem-ae  manifestado  em  algumas  provin- 
vincias,  e  ultimamente  nesta  cidade.  O  Governo  trata 
de  attenuar  os  effeitos  dessa  epidemia. 

Agradeço-vos  a  valiosa  coadjuvação  que  prestastes 
ao  Governo  na  decretaçfio  dos  meios  necessários  para 
as  despezas  que  exigem  os  diversos  ramos  do  serviço 
publico,  ficando  assim  habilitado  para  dar  maior 
desenvolvimento  a  alguns  delles,  sem  receio  de  preju- 
dicar o  indispensável  equilíbrio  do  orçamento. 

À  transição  do  estado  anormal,  de  que  se  resentem 
as  leis  fínancelras  de  muitas  das  províncias,  para  o 
regimen  constitucional,  nSo  pôde  deixar  de  diraÍDUir  a 
renda  de  que  ellas  carecem.  Na  próxima  sessão  sem 
duvida  providenciareis  de  modo  definitivo  sobre  este 
assumpto,  melhor  discriminando  os  impostos. 
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Constituem  uma  prova  de  vosso  zelo  os  melhora- 
mentos que  recebeu  a  legislação  pátria  com  as  leis 
que  votastes,  regulando  o  organização  e  existência  das 
sociedades  anonymas  e  a  concessão  de  privilégios 
industriaes  e  patentes  de  invençôo,  assim  como  a  lei 
que  modificou  a  de  9  de  Janeiro  do  anno  passado,  na 
parte  relativa  ao  alistamento  de  eleitores,  com  o  flm 
de  evitar  a  fraude. 

Mostrastes  igualmente  vossa  solicitude  fazendo  a 
alteração,  que  de  ha  muito  se  reclamava,  na  lei  de  pro- 
moção da  armada  e  facultando  ao  Governo  a  reforma  e 
augmento  do  material  da  nossa  marinha  de  guerra. 

Tenho  satisfaçfio  em  reconhecer  quanto  attendestes 
aos  interesses  do  Brazil,  autorizando  o  Governo  a 
desenvolver  as  estradas  de  ferro  e  a  realizar  outros 
melhoramentos  de  que  depende  a  prosperidade  da 
Naçfio. 

Espero  de  vosso  patriotismo  que  proseguireis  na 
senda  encetada,  quando  novamente  vos  reunirdes, 
tratando  das  medidas  que  pendem  de  vossa  delibe- 
ração e  de  outras  que  vos  serão  presentes,  de  accôrdo 
com  as  idéas  manifestadas  pelo  Governo. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Naçfio. 

Estou  certo  que  continuareis  a  contribuir  com  os 
vossos  conselhos  para  que  nossos  concidadãos  porfiem 
no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Está  encerrada  a  sessfio. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brazil  . 

Observação.^  Ovavam  na  discussfio  do  projecto  os 
Srs.  Gomes  de  Castro,  V.  de  Paranaguá  (Presidente  do 
Conselho) y  Ferreira  Vianna  e  Belizario. 


3'  sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASS£MBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO  DE  1883 


Augustos  e  Digníssimos  SnrsMepre$entantes  da  Nação 


Congratulo*me  pela  reunião  da  Assemblèa  Geral 
Legislativa,  certo  do  concurso  de  vossas  luzes  e  patrio- 
tismo para  o  desenvolvimento  de  nossas  instituições  e 
progresso  da  prosperidade  nacional . 

Continuam  pacificas  e  amigáveis  nossas  relações 
com  as  potencias  estrangeiras,  e  creio  que  assim  per- 
manecerão, graças  á  politica  internacional  do  Império, 
recta  e  conciliadora . 

E'  de  lamentar  que  ainda  não  me  seja  permittido  no- 
ticiar a  desejada  paz  entre  as  republicas  do  Chile, 
Peru  e  Boli via . 

Manteve-se  inalterada  a  tranquillidade  publica,  ex^ 
cepto  na  capital  da  provinda  do  Paraná,  onde  logo 
restaurou-se  a  ordem,  mediante  as  providencias  to«- 
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madas  pela  autoridade  e  o  apoio  da  maioria  da  po-' 
putaçfio. 

Está  quosi  extinclo  a  epidemia  da  variola  que  fla- 
gellou  as  províncias  e  eaia  cidade,  na  qual  manlfestou- 
se  lambem  a  febre  amarella,  que  felizmente  já  começou 
a  declinar. 

A  populaçfio  indigente  foi  soccorrida,  e  tomaram-se 
medidas  para  evitar  a  propagação  do  mal ;  outras, 
porém,  sSo  necessárias,  mas  que  dependem  do  Poder 
Legislativo,  afim  de  eslnbetecer  uma  officaz  adminis- 
tração da  saúde  publica,  e  realizar  os  melhoramentos 
de  que  urgenlemento  carece  esta  capital. 

Com  os  meios  que  facultaste  ao  Governo  vai-se  des- 
eBTOlvendo  a  vlaçfio  férrea . 

A  immigraçao  espontânea  pata  os  portos  do  Império 
ainda  nSo  corresponde  ás  exigências  da  iigricultura  ; 
está,  entretanto,  encaminhada  a  corrente  e  tende  a 
eugnaentor. 

Sinto  nnnuneiar-vos  que  a  baixa  do  preço  do  prin- 
cipal género  de  producçao  nacional  e  a  escassez  da 
mfm  em  algumas  provinoia!i  do  norte  têm  «mbsraçado 
a  progressSo  dos  rendas  publices ;  é,  for^m^  de  esparar 
viite  se  restabeteça  com  a  ceseaÇSo  d«s  'caasas  passa<- 
geiras  que  perturbam  seu  regular  cwscôoento. 

O  Governo  conla  oom  vossa  coadjuvação  piara  poder 
levar  a  cffôlto  reformas  de  que  precisa  a  wftninistrSQBo 
publfca. 

Confio  que  auxiliareis  a  reorganízaçiSoda  magíslra^ 
tura  *m  condições  qwe  «ssagurem  *  capacidade  einde- 
pendenoia  tios  Juizes,  e  a  reromia  da  a<Itn1nlstniçAo 
das  províncias  e  dos  municípios,  deamvdiTidas  6S 
ft^iutuezas  Iocmb,  de  modo  a  nao  prejudicar  o 
«upremo   iMeresse  <da   unKlade<e  integridade  v&- 

Ok>IMe8. 


^ 
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Em  quasi  todas  as  províncias  as  respectivas  as- 
sembléas  teem  revogado  as  leis  que  inconstitucional- 
ilflente  havi&m  creado  Imp.stos  de  importação.  Ficaram 
as  provincias  por  isso  em  mais  precária  sltuaçfío  finan- 
ceira; o  que  torna  indeclináveis  a  discriminaçôo  e  di- 
visfio  das  rendas  e  serviços  geraes,  provinciaes  e  muni- 
cipaes. 

O  Governo  nfio  tem  descurado  o  ensino  publico,  mes 
necessita  este  de  profunda  reforma,  da  qual  sem  du- 
vida vos  occupareis»  compenetrados  de  que  nfio  tia 
assumpto  mais  digno  de  vossa  solicitude» 

Fazendo  justiça  a  vossos  sentimentos,  espero  que 
nfio  vos  esquecereis  da  gradual  extiocçfio  do  elemento 
servil,  adoptando  medidas  que  determinem  sua  loca- 
lisoçAOi  assim  como  outras  que  auxiliem  a  iniciativa 
individual  de  accordo  com  o  pensamento  da  lei  de  28 
de  Setembro  de  1871  • 

A  justiça  e  as  conveniências  publicas  aconselham 
disposições  legislativas  que  attendam  á  sorte  dos  func- 
cionarios  invalidados  no  serviço  do  Estado,  e  acau- 
telem o  futuro  de  suas  famílias  com  a  instituição 
de  um  montepio  obrigatório» 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Naçfio. 

Interpretes  da  opinião  nacional,  confirmareis  as  es- 
peranças, que  sempre  se  despertam  ao  começardes 
vossos  trabalhos. 

Está  aberta  a  sessfio. 


D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO  BRAZIL  . 


PROJECTO  DE   VOTO  DK  GRAÇAS,    APRESENTADO 
EMSIÍSSAODK  14  DE  MAIO  DE  1883 


Senlior.— E'  sumomenle  {,'i'ut.y  u  Camará  dos  Depu- 
tiidos  o  sentimento  de  jubilo,  que  Vossa  Magestnde 
Imperial  se  digna  inanifestar  pela  ivuiiiSo  da  As- 
sem bléa  Geral  Lcgislaliva,  podendo  Vossa  Magestade 
Imperial  contar  com  o  patriotismo  de  seus  membros  e 
na  proporçSo  de  suas  luzes  para  o  desenvolvimento  de 
nossfis  instiluiçõea  e  progresso  da  prosperidade  na- 
clonol . 

Applande  a  Camará  a  nolicia  de  que  as  nossas  re- 
lações com  as  potencies  estrangeiras  continuam  pací- 
ficos e  amigáveis,  e  acredita  que  assim  permanecerão, 
graças  á  politica  internacional  do  Império  —  reclii  e 
conciliadora. 

Como  Vossa  Magestade  Imperial,  a  Gamara  lamenta 
que  ainda  nflo  esteja  restabelecida  a  paz  entre  as  repu- 
blicas do  Chile,  Peru  e  Bolívia . 

A  Gamara  soube  com  prazer  que  monteve-se  inalte- 
rada a  tranquillidade  publica,  sentindo  que  tenha  sido, 
ainda  que  passageiramente,  perturbada  na  capital  da 
província  do  Paraná,  onde  felizmente  logo  a  ordem  Toi 
restaurada,  mediante  as  providencias  tomadas  pela 
autoridade  c  o  apoio  da  maioria  da  população. 

E'  agradável  á  Gamara  a  noticia  de  estar  quasi  ex- 
tincta  a  epidemia  de  varíola,  que  tiagellou  as  províncias 
e  esta  capital,  e  achar-se  felizmente  em  seu  declínio  a 
de  febre  amarella,  que  aqui  se  manifestou. 

Satisfaz  á  Gamara  a  noticia  de  que  a  população  indi- 
gente foi  soccorrida  e  que  medidas  foram  tomadas  para 
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evitar  a  propagação  do  mal ;  nas  que  dependerem  do 
Poder  Legislativo  para  estabelecer  uma  efflcaz  adminis- 
tração da  saúde  publica,  e  realizar  os  melhoramentos 
de  que  urgentemente  precisa  esta  capital,  o  Governo 
Imperial  encontrará  na  Gamara  prompto  e  leal  apoio. 

Alegra-se  a  Gamara  por  saber  que  os  meios  facul- 
tados ao  Governo  Imperial  tôm  desenvolvido  a  viaçSo 
férrea  no  paiz. 

Sente  a  Gamara  que  a  immigraçfio  espontânea  para 
os  portos  do  Império  ainda  não  corresponda  ás  exi- 
gências da  agricultura,  reconhecendo,  porém,  que  está 
encaminhada  a  corrente  e  tende  a  augmentar. 

Gomo  Vossa  Magestade  Imperial,  sente  a  Gamara 
que  a  baixa  do  preço  do  café  e  escassez  da  safra  em 
algumas  provindas  do  norte  tenha  embaraçado  a  pro- 
gressão das  rendas  publicas ;  espera,  porém,  a  Gamara 
que  se  restabeleça  e  progresso  da  renda  com  a  cessação 
das  causas  passageiras  que  perturbam  o  seu  regular 
crescimento. 

O  Governo  Imperial  pôde  contar  com  o  apoio  da  Ga- 
mara dos  Deputados  para  poder  levar  a  efifeito  reformas, 
de  que  precisa  a  administração  publica,  e  cuja  neces- 
sidade a  Gamara  reconhece. 

A  Gamara  dos  Deputados  saberá  corresponder  á  con- 
fiança, que  Vossa  Magestade  Imperial  nella  deposita, 
cuidando  da  reorganização  da  magistratura  em  con- 
dições que  assegurem  a  capacidade  e  independência 
dos  juizes  e  da  reforma  da  administração  das  pro- 
vindas e  dos  municípios,  desenvolvidas  as  franquezas 
locaes,  de  modo  a  não  prejudicar  o  supremo  interesse 
da  unidade  e  da  integridade  nacionaes. 

Reconhece  a  Gamara  dos  Deputados,  que  tendo  em 
quasi  todas  as  provindas  as  assembléas  respectivas 
revogado  as  leis,  que  inconstitucionalmente  haviam 
A.  c.    52 
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creado  imposlos  (Je  importação,  íicarmii  as  mesmas 
provinciu5  por  isso  em  mais  precária  siluaçâo  finan- 
ceira ;  o  que  loriia  indeclináveis  a  discriminação  e  di^ 
vIsBo  das  rendes  e  serviços  geraes,  provincioes  e  inu- 
nicipnes,  e  u  Gamara  dos  Deputados  asseguro  a  Vossa 
MQgeslode  Imperial  o  seu  concurso  porn  este  fim. 

A  Camará  dos  Deputados,  compenetrada  de  que  nflo 
ha  assumpto  mais  digno  de  suo  solicitude  do  que  o 
ensino  publico,  do  qual  nfio  se  tem  descurado  o  Go- 
verno Imperial,  asseguru  a  Vossa  MogesLude  Imperial 
o  seu  auxilio  para  a  profunda  reformu,  de  que  neces- 
sita este  importante  ramo  do  serviço  publico. 

Faz  Vossa  Magestade  Imperial  jusllçii  ao»  senti- 
mentos da  Camarn  dos  i;eputodos  esperando  que  ella 
se  n§o  esquecerá  da  gradual  extincçfio  da  condiçflo 
servil,  adoptando  medidas  que  determinem  sua  loca- 
liaação,  assim  como  as  que  auxiliem  a  iniciativa  iadí- 
vídual  de  accõrdo  com  o  pensamento  da  lei  de  28  de 
Setembro  de  lS7i. 

Como  Vossa  Magestade  Imperial,  reconhecea  Camará 
dos  Deputados  que  a  justiça  e  as  conveniências  pu- 
blicas aconselham  disposições  legislativas,  que  atten- 
dam  á  sorte  dos  funccionarios  invalidados  no  serviço 
do  Estado,  e  acautelem  o  futuro  de  suas  famílias  com 
a  instituição  de  um  montepio  obrigatório. 

A.  Gamara  dos  Deputndos  nQo  poupará  esforços  para 
realizar  as  esperanças  que  a  sua  reunião  desperta  no 
seio  da  naçílo  no  começar  os  seus  trabalhos. 

Senhor  !  A  Gamara  dos  Deput^idos  faz  sinceros  votos 
pela  prosperidade  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  de 
Sua  Augusta  Dynastia,  seguro  penhor  dn  felicidade 
nacional. 

Paço  da  Gamara  dos  Deputados  em  1 4  do  Maio  de  1883. 
—  Mar  Um  Francisco. —  -4.  Lesar  S.  Zama. —  Ignacio 
Martins. 
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Observação»-^  O  projecto  do  voto  de  graças  foi  dis- 
cutido nas  sessões  de  20,  22  e  25  de  Junho,  tendo  sido 
neste  dia  encerrada  a  discussão,  a  requerimento  do 
Sr.  Prado  Pimentel,  e  approvado  o  projecto. 


RBíJPOSTA    DE   SUA     MAOK.STADK    Á  UKFUTAÇÃO    DA  'CVMARA   DOS    DEPUTADOS, 
QUB  EM   30  DE  JUNHO   APRKSKNTOU-LIIE  O  VOTO  DK  ORAÇAS 


a  Agradeço  os  manifesUiçÕes  da  Cornara  dos  Srs.  De- 
putados.» 

Declarou  o  Presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 

com  muito  especial  agrado  », 


FALLA    DO  TIIRONO    NO  ENCERRAMENTO    DA  ASSEMBLÉA 
GERAL,   EM  18  DE  SETEMBRO  DE  1883 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

Durante  a  actual  sessão  legislativa  não  foi  pertur- 
bada em  nenhum  ponto  do  Império  a  tranquillidade 
publica. 

Continuam  sem  alteração  as  nossas  relações  com  as 
potencias  estrangeiras. 

Mais  uma  vez  exprimo  o  pezor  que  me  causa  o  es- 
tado do  guerra  entre  a  republiai  do  Chile  e  as  do  Peru 
e  Bolivia. 

Foi  o  Governo  do  Brazil  convidado  para  nomear  o 
terceiro  arbitro  que  tem  de  fazer  parte  década  uma  das 
commlssOes  mlxtas,  encarregadas  de  Julgar  as  recla- 
mações da  Itália,  Gran-Betanha  e  França  contra  o 
governo  do  Chile,  pelos  prejuízos  causados  a  cidadõos 
daquelles  Estados  durante  a  guerra  actual.  Corres- 


pondendo  a  esso  provn  de  coiiflani;!!,  o  Governo   aecei- 
loti  o  convUc. 

A  epidemia  dn  febre  amiirelln,  que  nos  primeiros 
mezes  do  corrente  onno  grnssou  nesta  capital  e  em 
algumas  povoações  do  littorol,  lia  felizmente  cessado. 
Em  algumas  províncias  tem-se  maiiireslado  a  varíola. 
O  Governo  esforça-se  por  altenual-a  com  o  emprego 
dos  meios  apropriados. 

Agradeço-voa  a  decretação  dos  créditos  que,  para  o 
desempenlio  de  vários  serviços  públicos,  vos  Torani 
pedidos. 

Espero  que  na  vosso  primeira  i-ciinião  concluireis  os 
trabalhos  recommendndos  pelo  Governo,  occupando- 
vos  lambem  das  reformas  que  sTio  necessários  para  me. 
Ihorar  a  adniínistraçflodas  províncias  e  a  municipal- 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Nação. 

Reco lliendo- vos  ás  vossas  províncias,  contlo  que 
continuareis  a  concorrer  com  as  vossas  luzes  e  con- 
selhos para  o  progresso  de  nossa  cívilisaçao  e  desen- 
volvimento das  instituições. 

Está  encerrada  a  sessão. 
D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO  BRAZIL. 


Observação .  ~  Oraram  na  discussão  do  projecto  os 
Srs.:  Fernandes  de  Oliveíni,  Zama,  Ferreira  Vianaa, 
Almeida  e  Oliveira  (Ministro  da  Marinha),  A.  Spínola 
Prado  Pimentel  e  Paulino  de  Souza. 


4""  sessão 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

KM  3  DE  MAIO  DE  1884 

Augustos  e  digníssimos  Sis.  Representantes  da  Nação 

Congratiilo-me  comvosco  pela  reuniflo  da  Assembléa 
Geral,  feliz  acontecimento,  que  desperta  sempre  bem 
fundadas  esperanças. 

Continuam  as  relações  de  amizade  com  as  potencias 
estrangeiras. 

Está  feita  a  paz  entre  o  Chile  e  o  Peru;  mas  a 
satisfação  que  tenho  em  communicar-vos  este  im- 
portante successo  nâo  é  completa,  porque  nâo  consta 
que  haja  cessado  a  guerra  entre  a  primeira  daquellas 
republicas  e  a  da  Bolivia. 

Conc)uiu-se  e  promulgou-se  uma  convençfio  consular 
com  a  Bélgica . 

A  ordem  e  a  tranquillidade  publica  nfio  teem  soCfrido 
alteração. 

Durante  o  anno  passado,  grassaram  em  diversos 
pontos  do  Império  as  febres  palustres,  endémicas  em 
certas  regiões  do  littoral. 


A  varíola,  que  só  começou  a  declinar  nesta  capital 
no  mez  de  Outubro,  nianirestn-se  oindo  em  algumas 
províncias. 

A  febre  amarella,  que  cessara  com  a  entrada  do 
inverno,  reappareceu  no  correr  da  eslaçflo  calmosa, 
sem  todavia  chegar  ao  grau  de  intensidade  dos  annos 
anteriores  ;  paro  o  que  muito  devem  ter  contribuído  as 
medidas  tomadas  pelo  Governo.  Mas  o  mal  decresce 
visivelmente,  e  dentro  em  breve  prazo  estará  extincto. 

O  estado  da  fazenda  publica  requer  a  vossa  particular 
solicitude.  Desde  alguns  annos  os  exercícios  financeiros 
teâm-se  fechado  com  deficits.  No  intuito  de  fazel-os 
cessar  e  de  restituirás  finanças  a  ordem  e  a  regularidade 

—  o  que  está  dentro  dos  limites  dos  nossos  recursos, 

convém  que  tomeis  as  providencias  que  forem  necessa — 
rias.  O  Governo  tem  observado  e  continuará  aobservar - 
a  mais  severa  economia  dos  dinheiros  públicos. 

Pende  de  vossa  deliberaçfio  uma  proposta  do  Governo,^ 
em  que  se  vos  pede  a  decretação  de  medidas  quês 
dizem  respeito  no  elemento  servil. 

E'  este  um  grave  assumpto,  cuja  final  solução  s^ 
obterá    pela    execução    do   systema  da  lei  de  28  d^ 
Setembro  de  1871,  e  o  Governo  está  certo  de  que,  deser»- 
volvendo-o,  adoptareis  os  alvitres  que  vos  inspirara 
vossa  sabedoria. 

O  Governo  esforça-se  por  favorecer  e  ampliar  a  im- 
migraçfio  espontânea  de  colonos  para  o  Império. 

Confio  que  decretareis  em  tempo  os.leis  da  receita  e 
despeza,  que  ultimareis  o  projecto  da  reforma  judiciaria 
e  prestareis  desvelada  attençfio  aos  que  vos  serSo 
apresentados  acerca  da  reorganizaçfio  municipal  e  da 
administração  das  províncias,  e  aos  relativos  ô  in- 
strucçfio  publica  e  ao  casamento  civil  indissolúvel  e 
facultativo. 
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Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
NaçSo. 

De  vossas  luzes  e  patriotismo  espero  que  vos  em- 
penhareis em  promover  a  felicidade  o  o  engrande- 
cimento de  nossa  pátria . 

Está  aberta  a  sess&o. 
D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO   BRAZIL 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS,  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  15  DE  MAIO  DE  1884  (10) 


Senhor.—  A  Gamara  dos  Deputados  agradece  as 
congratulações  que  Vossa  Magestade  Imperial  se 
dignou  dirigir- lhe  pela  reunifio  da  Assembléa  Geral  ea 
confiança  que  deposita  em  seu  zelo  pelos  interesses 
da  Naçfio. 

Foi-lhe  em  extremo  grata  a  noticia  de  continuarem 
em  bom  estado  as  nossas  relações  de  amizade  com  as 
potencias  estrangeiras. 

A  Gamara  dos  Deputados  se  compraz  com  a  cele- 
bração da  paz  entre  as  republicas  do  Ghlle  e  do  Peru ; 
embora,  como  a  de  Vossa  Magestade  Imperial,  nfio 
possa  ser  completa  a  sua  satisfaçfio,  attento  o  estado 
de  guerra  que  continua  entre  a  primeira  daquellas 
republicas  e  a  da  Bolívia. 

(10)  NSo  entrou  em  discusaSo  oste  projecto  do  voto  de  gragas. 
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Apploude  o  Gamara  dos  Deputados  n  convenção 
consular  ultimamente  concluída  e  promulgada  entre 
o  Brazil  e  a  Bélgica. 

Foi  para  a  Gamara  dos  Deputados  motivo  de  prazer 
a  communicnçSo  de  terem  pi.Tmanecido  inalteradas  o 
ordem  e  a  tranquíllidade  pjblica  do  Império. 

Lamenta,  porém,  a  Gamara  que  durante  o  anno 
passado  tenham  grassado  febres  palustres  em  diversos 
pontos  do  Império,  bem  como  nesta  capilal  a  voriola  e 
a  febre  umarelle,  posto  menos  intensa  que  nos  annos 
anteriores,  graças  ás  medidas  tomadas  pelo  Governo 
Imperial, 

A  Gamara  dos  Deputados  consaerará  a  maior  soli- 
citude ao  estudo  das  acluaes  condições  da  Fazenda 
publica,  de  modo  a  fazer  desapporecer  o  deficit,  com 
que  desde  alguns  nnnos  se  teem  fechado  os  exercícios 
financeiros,  e  restituir  ás  finanças  a  ordem  e  regu- 
laridade, pelo  equilíbrio  entre  a  raceita  e  despeza  do 
Estado.  Por  sua  parle,  confia  que  o  Governo  Imperial 
continuará  a  observar  a  mais  severa  economia  dos 
dinheiros  públicos. 

A  Gamara  dos  Deputados,  reconhecendo  a  gravidade 
do  assumpto  que  se  prende  ao  elemento  servil,  prestará 
toda  a  oLtençfio  il  proposta  pendente  de  deliberação  do 
Corpo  Legislativo,  certo  de  que  com  a  execuçííoo  des- 
envolvimento do  systema  da  lei  de  28  de  Setembro  de 
1871  se  obterá  a  final  e  condigna  soluçfio  desse  mo- 
mentoso problema. 

E' altamente  louvável  o  empenho  do  Governo  Im- 
perlai  em  favorecer  a  immigraçfio  espontânea  de 
colonos  para  o  Impeiio. 

Correspondendo  ô  confiança  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  a  Gamara  dos  Deputados  se  esforçará  para 
que  em  tempo  sodecreteni  as  leis  de  receita  e  despeza, 
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ultimando  tombem  o  projecto  de  reforma  judiciaria. 
Não  faltará  igualmente  a  sua  desvelada  attençfio  ás 
propostas  do  Governo  sobre  a  reorganização  municipal , 
a  administração  das  províncias,  a  instrucção  publica 
e  o  casamento  civil  indissolúvel  e  facultativo. 

Senhor,  grata  sobremaneira  á  confiança  que  Vossa 
Magestade  Imperial  se  digna  depositar  em  suas  luzes 
e  patriotismo,  a  Gamara  dos  Deputados  envidará  todos 
os  esforços  para  auxiliar  o  empenho  sincero  com  que 
Vossa  Magestade  Imperial  sempre  se  desvelou  peio 
engrandecimento  e  prosperidade  de  nossa  pátria.— 
Martim  Francisco.--  Ignacio  Martins, —  Carlos 
Affonso. 

Observação.^  O  Y^BCve\o  n.  9270  de  3  de  Setembro 
de  1884  dissolveu  a  Gamara  dos  Srs.  Deputados  e 
convocou  outra,  que  se  reunirá  extraordinariamente  no 
dia  1<>  de  Março  de  1885. 


19*  LEGISLATURA 


1885 


Sessão    extraordinária  (i) 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL, 

EM  8   DE  MARÇO  (2) 


Augustos  c  Digníssimos  Srs,  Representantes  da  Xação. 


A  reunifio  da  Assembléa  Geral  desperta  neste  mo- 
mento os  roais  fundadas  esperanças  relativamente  ao 
objecto  da  presente  sessfio  extraordinária. 

Minlia  muito  amada  e  prezada  Fillia,  a  Princeza 
Imperial,  e  o  Cíonde  d'Ea,  meu  muito  amado  e  prezado 
Genro,  estão  a  regressar  do  viagem  que  realizaram 
nas  províncias  de  S.  Paulo,  Paraná,  Santo  Catharina  e 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  tendo  recebido  de  todas 
as  classes  mostras  de  estima  o  dedição,  que  muito  me 
penhoram. 


(1)  o  Decreto  n.  9.270  de  3  de  Setembro  de  1884,  ^ue  dissolTeu  a 
Camará  dos  Stn.  Deputados^  convocou  outra  extraordinária  pafa  o  i^ 
de  Março  de  1885. 

(2)  Não  tendo  sido  eleita  a  commidsão  de  resposta  â  Falia  do  Throno, 
não  houve  projecto  do  voto  de  graças. 


Tem-se  matiUdo  inalterada  a  tranquillidade  publica, 
e  continuam  amigovels  as  relaçOes  do  Império  com  as 
outras  nações. 

O  Estado  sanitário  na  corte  e  nas  províncias  é,  em 
geral,  aa  tis  factor  lo. 

A  febre  amorella,  no  corrente  anno,  somente  se 
manifestou  por  alguns  casos  esporádicos,  A.  varíola 
grassou  em  varias  localidades  das  Províncias  do 
Amazonas,  Porá,  Pernambuco  e  Alagoas. 

Em  consequência  do  apparecimento  do  cholera- 
morbus  em  alguns  pontos  da  Europa,  foram  tomadas 
as  cautelas  necessárias  para  prevenir  a  sua  ínvasSo 
no  Império,  Felizmente  ncha-se  extincta  aquella 
epidemia,  da  qusl  ficámos  preservados. 

A  presente  sessfio  extruordinarin  foi  aconselhada 
pela  necessidade,  a  que  certamente  correspondereis 
com  a  maior  solicitude,  de  resolver  acerca  do  pro- 
jecto, que  o  Governo  julga  útil,  a  extincçflo  gradual  da 
escravidfio  em  nossa  pátria,  conforme  o  desejo  de 
todos  os  Brazileíros,  de  modo  que  o  sacríScio  seja  o 
menor  possível,  sem  obstar  no  desenvolvimento  das 
Torças  producloras  da  naçSo. 

A  vossa  sabedoria  reconhecerá  a  alta  conveniência 
de  assegurar  a  trinquill idade  necessária  para  com- 
pletar-se  a  substituição  do  trabalho  servil. 

Estou  ccrlo  de  que  vos  occupareis  também  das 
propostas  de  fixação  das  forças  de  terra  e  mar,  e 
do  exame  do  orçamento  para  o  exercício  de  1885  a 
1886,  providenciando  com  escrupulosa  e  bem  en- 
tendida economia,  que  inspire  confiança  no  restabe- 
lecimento do  equilíbrio  entre  a  renda  e  a  despeza 
publica . 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Naçfio. 


/ 
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O  vosso  zelo  pela  causa  publico  afiança  que  não 
poupareis  diligencia  no  cumprimento  patriótico  <le 
vosso  dever. 

Está  aberta  a  sessão  extraordinária . 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil. 


FALLA    DO    THRONO    NO    BNCBRRAMBNTO  DA    ASSBMBLáA    GBRAL.   BM  20  DB 

MAIO  DE  1885 

A  Falia  do  Throno'no  encerramento  desta  sessfio  é  a 
mesma  da  abertura  da  sessfio  ordinária  em  20  de 
Maio  de  1885. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  A8SBMBLÈA  GERAL, 

NO  DIA  20  DB  MAIO  (3) 


Augustos  e  Digníssimos  Srs»  Representantes  da  Nação. 

A  reunífio  da  Assembléa  Geral,  despertando  fun- 
dadas esperanças,  é  sempre  para  mim  objecto  do  mais 
vivo  prazer. 

Minha  multo  amada  e  prezada  filha  a  Princeza 
Imperial  e  o  Conde  d'Bu,  meu  multo  amado  e  prezado 
Genro,  regressaram  com  felicidade  da  viagem  que 
Qzeram  a  algumas  províncias  do  Sul. 

Durante  o  período  da  sessão  extraordinária  n&o  foi 
perturbada  a  tranquillidade  publica  ;  e  continuam  sem 

(3)  Não  foi  apresentado  o  p/oje€io  do  voto  de  graças    em  retpoita 
a  esta  falia,  teado   sido  eleitos  para    a  referida   commissâoos  Sft. 
deputados  Martim  PraaolMo,  Joaquim  TavarM  •  M*oi<l. 
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alteração  as  relações  enlre  o  Império  e  as  outras 
nações. 

As  condições  sanitárias  permanecem  satisfactorias, 
tendo-se  apenas  de  lamentar  alguns  casos  fataes  de 
febre  amarella,  occorridos  na  Corte,  e  recentemente  na 
Bstiia. 

Nosso  estado  financeiro,  aggravado  pelo  notável  de- 
crescimenlo  da  renda  publica  no  corrente  exercício, 
reclama  vossa  particular  altençfio.  Convóm  que  de- 
creteis medidas  efflcazes  para  conseguir  o  equilíbrio 
entre  a  renda  e  a  despeza  do  Estado. 

A  extincçao  gradual  da  escravidão,  assumpto  es- 
pecial da  sessSo  extraordinária,  deve  continuar  a 
merecer-vos  a  maior  solicitude.  Essa  questfio,  que  se 
prende  aos  mais  altos  interesses  do  Brazil,  exige  uma 
soluçSo  que  tranquillise  a  nossa  lavoura.  Conflo-a, 
pois,  ã  vossa  sabedoria  e  patriotismo. 

Pendem  de  vossa  decisão  diversas  propostas  do 
Governo,  qiio  examinanús,  dando  preferencia  ás  que 
satisfizerem  interesses  importantes  do  Estado,  sem 
accrescimo  da  despeza  publica,  que  é  impossível  hoje 
augmentar. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Naçflo. 

Espero  que  a  actual  sessflo  da  Assembléa  Geral  será 
fecunda  em  benefícios  para  a  nossa  pátria. 

Está  encerrada  a  sessão  extraordinária  e  aberta  a 
1«  sessfio  da  18"  legislatura. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil. 

OÍJserwaçfío.— O  decreto  n.  9500  de  26  de  Setembro 
de  1885  dissolveu  a  Camará  dos  Srs.  Deputados  e 
convocou  outra  para  o  dia  3  de  Maio  de  1886. 


20"  LEGISLATURA 


1886-1889 


A.   C.     53 


X 


FALLA   DO    THRONO   POR    OCCABIÃO  DA    ABERTURA    DA 
í^  SESSÃO  DA  20»   LEGISLATURA,  EM  3   DE  MAIO 


Augustos  e  Digníssimos  Srs.  RepresentcuUea  iia  Nação 


Ck)ngratuIo->me  comvosco  pela  presente  rdunifio  da 
Assembléa  Geral. 

Mo  dia  26  de  Outubro  do  anno  passado,  minha  muito 
amada  e  prezada  esposa,  a  Imperatriz,  soífreu  um  ao- 
cidente,  do  qual  se  acha,  felizmente,  restabelecida.  Pe- 
nhoraram-me  profundamente  os  testemunhos  de  affe- 
cto  que  eu  e  minha  família  recebemos  por  essa  occa- 
sifio. 

A  ordem  e  tranquillidade  publicas  nfio  teem  sido  ai-* 
teradas. 

Para  melhor  afiançar  a  segurança  individual  e  a  recta 
administração  da  justiça,  convêm  que  prosigals  no  es- 
tudo e  discussfio,  já  adiantada,  da  reforma  Judiciaria. 

Alguns  factos  criminosos  oocorridos  durante  a  ulti- 
ma eleiçfio,  apezar  das  repetidas  recommendaçOes  e 
ordens  do  Governo,  aconselham  que  examineis  si  a 
reproducçfio  de  semelhantes  factos  pôde  ser  evitada 
por  meio  de  alterações  da  lei  eleitoral . 


I 
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O  estado  do  ensino,  em  seus  diversos  grnus,  reclama 
de  vossa  solicitude  n  reorganização  desle  irniKirtnnte 
rnmo  do  serviço  publico. 

E'  igunlinente  reconlieddo  a  urgente  necessidade  de 
reformar  o  lei  orgonica  das  camarns  inunicipacs,  tor- 
nando moi-s  amplos  e  independentes  as  suas  atlribiii- 
çiSes  e  mais  prompta  a  sua  ocçao  nos  negócios  pecu- 
iiares  do  raimicipio. 

A  lei  de  28  de  Setembro  de  1885  voÍ  sendo  fiel  e  leal- 
mente executada.  Com  ella  prende-se  a  queslfio  da  ín- 
troducçfio  de  immigrantes,  aos  quoes  dever-se-hfio 
proporcionar  meios  de  emprega rem-se  como  pequenos 
proprietíirios  do  solo,  ou  como  traballiadores  ogi-icolas. 
Para  esle  fim,  é  indisjiensavel  o  revisfio  do  decrelo 
de  15  de  Março  de  187Lt  sobre  locaçflo  de  serviços,  o  do 
iei  de  terras  de  18  de  Setembro  de  185). 

No  intuito  de  consolidar  a  divida  fluctuante,  que  ha- 
via attingidoa  som  ma  considerável,  foram  coutrahldos 
dous  emprestiiiios,  uni  externo  eoiilro  intei'nn,  (]iii; 
mais  uma  vez  provaram  o  elevado  credito  de  que  jus- 
tamente goza  o  Brazil. 

O  ultimo  destes  empréstimos  habilitou  o  governo  a 
decretar  a  conversSo,  para  5  "/o,  das  apólices  da  divida 
publica  interna  do  juro  de  6,  como  liáveis  aulorisado. 
A  opportunidade  e  a  conveniência  desta  medida  asse- 
guram o  seu  bom  êxito. 

N5o  bastam,  porém,  para  restabelecer  a  regularidade 
da  Fazenda  Pui)lica,  as  operações  realizadas ;  é  mister 
que  se  consiga  o  equilíbrio  dos  orçamentos,  obrigaçBo 
primordial  de  todos  os  Estndos.  Confio  que,  para  este 
Insultado,  auxilieis  o  governo  na  reducçao  das  despe- 
zas  publicas,  e  o  habiliteis  com  os  recursos,  que  serão 
indispensáveis,  si  a  revisSo  da  tarifa  provisória  das 
alfandegas  nfio  os  der  suffictentes. 
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Nfio  menos  se  torna  necessário  assegurar  com  ppo- 
Aridencias  permanentes  e  efflcazes  o  melhoramento  do 
meio  circulante,  já  começado  com  as  ultimas  opera- 
ções de  credito,  de  modo  a  firmar  o  nosso  padrfio  mo- 
netário. 

O  exercito  e  armada  carecem  ainda  de  reformas  con- 
sentâneas com  os  progressos  que  ultimamente  tem 
tido  a  sciencia  de  guerra. 

Convém  dotar  o  exercito  de  códigos  penal  e  do  pro- 
cesso adequados  à  civilisação  do  século  e  em  harmonia 
com  os  princípios  que  presidiram  á  decretaçfio  da  lei 
de  26  de  Setembro  de  1874 .  Prestareis  assignalado  ser- 
viço tomando  em  consideração  os  respectivos  projectos, 
pendentes  de  vossa  decisão. 

Nenhuma  alteração  teemsoffrido  as  relações  de  ami- 
zade que  cultivamos  com  as  outras  nações. 

Foi  promulgado,  em  6  de  Março  do  corrente  anno, 
um  tratado  concluído  em  28  de  Setembro  próximo  pas- 
sado, pelo  qual  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina  con- 
cordaram em  fazer,  por  meio  de  uma  commissôo  mix- 
ta,  o  reconhecimente  ou  exploração  dos  rios  em  litigio 
e  do  território  entre  elles  comprehendido.  E'  de  espe- 
rar que  deste  tratado  resulte  o  ajuste  satisfactorio  e  de- 
finitivo da  antiga  questão  de  limites. 

Também  foram  promulgados  :  em  4  de  Junho  pró- 
ximo passado,  uma  convenção  celebrada  em  14  de 
Março  de  18S4  com  vários  Estados  para  a  protecção 
dos  cabos  submarinos ;  e  em  13  de  Março  ultimo,  os 
actos  addicionaes  á  convenção  postal  universal,  do  1^ 
de  Junho  de  1878,  firmados  em  Lisboa  em  21  de  Março 
do  anno  findo. 

Annuindo  com  satisfação  aos  pedidos  dos  governos 
da  Allemanha  e  da  Bélgica,  nomeou  o  Governo  o  ter- 
ceiro membro  da  commissão  mixta  internacional  es- 


tflbelecida  em  Santiago  para  julgar  reclamações  de 
súbditos  allemSes  contra  o  Chile,  e  autorizou  esse 
mesmo  commisâario,  como  membi"o  da  commissao 
italo-chilena,  a  decidir  as  reclamações  belgas. 

Os  recentes  acontecimentos  da  Republica  Oriental  do 
Uruguay  obrigaram  o  Governo  u  augmentar  as  guar- 
nições das  fronteiras,  para  que  fosse  mantida  a  com- 
pleta neutralidade  do  Império. 

Reslabelecendo-se,  felizmente,  em  pouco lempoa  paz 
e  B  tranquUlidade,  deixoram  de  ser  necessárias  aquella 
medida  e  as  ordenadas  relativamente  aos  refugiados. 

O  estudo  sanitário  da  capital  e  de  alguns  outros 
pontos  do  Império  nfio  foi  lisongeiro. 

A  organÍsa<;So  gera!  do  serviço  da  hygiene  publica 
vai  produzindo  benéficos  resultados ;  ô  de  crer  que, 
executadas  cora  perseverança  as  disposições  do  decreto 
n.  9.554  de  3  do  Fevereiro,  desappareçam  as  causas  da 
invasão  periódica  de  moléstias  epidemicas. 

Augustos  e  Digníssimos  Sra.  Representantes  da 
Naçfio, 

Vossa  tarefo  6  árdua,  mas  não  superior  ás  vossas  lu- 
zes e  patriotismo. 

Animado  por  vossa  confiança  o  coadjuvação,  o  Go- 
verno redobrará  de  esforços  para  elevar  a  nossa  palrie 
áquelle  grau  de  prosperidade  que  é  a  aspiração  de 
todos  os  Brazileiros. 

Está  aberta  a  primeira  sessfio  da  vigésima  legisla- 
tura. 


D.  Pedro  II,  Imperador  Constituqonal  e  Defen- 
sor Perpetuo  do  Brazil. 
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ROJECTO  DE  RESPOSTA  Á  FALLA  DO  THRONO, 
APRESENTADO  PELA  RESPECTIVA  GOMMISSÃO 
DA  GAMARA  DOS  SRS.  DEPUTADOS  EM  SESSÃO 
DE  19  DE  MAIO  DE  1886. 


Sénhop.—  A  Gamara  dos  Deputados,  aceitando  com 
reconhecimento  as  congratulações  de  Vossa  Magestade 
Imperial  pela  presente  reunião  da  assembléa  geral, 
faz  seus  os  testemunhos  de  aflfecto  recebidos  por 
vossa  Magestade  Imperial  e  sua  família,  e  que  tfio 
proflmdamente  penhoraram  a  Vossa  Magestade  Impe- 
rtal,  por  occasifio  do  accidente  que,  em  o  dia  26  de 
Outubro  do  anno  passado,  soffreu  Sua  Magestade  a  Im- 
peratriz, muito  amada  e  prezada  espoza  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  e  do  qual  já  se  acha,  felizmente,  re- 
stabelecida . 

Si,  para  o  aperfeiçoamento  da  reforma  judicial  for 
necessária  a  intervenção  da  Camará  dos  Deputados, 
nflo  poupará  ella  estudo  e  discussão,  no  intuito  de 
melhor  aflançar  a  segurança  individual  e  a  recta 
administração  da  justiça,  fundamentos  principaes  da 
ordem  e  tranquillidade publicas  náo  alteradas;  nem 
menos  diligente  será,  aconselhada  por  alguns  factos 
criminosos  óccorridos  durante  a  ultima  eleiçflo,  apezar 
das  repetidas  recommendações  e  ordens  do  governo, 
em  examinar  si,  por  meio  de  alterações  da  lei  eleitoral, 
pôde  ser  evitada  o  reproducçfio  de  semelhantes  factos. 

Em  verdade,  Senhor,  o  estado  do  ensino  em  seus 
diversos  graus  reclama  prompta  reorganização,  e  a 
Gamara  dos  Deputados  dará  prova  de  sua  solicitude 
neste  importante  ramo  do  serviço  publico* 

Para  tornar  mais  prompta  a  acção  das  camarás 
municipaes  nos  negociss  peculiares  do  município  ê 
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indispensovel  dnr  mníor  amplitlSo  e  independência  às 
suos  iitlribiiições,  e  nesle  sentido  fi  reconliecida  o  iir- 
genle  necessidade  de  reformor  q  lei  opgaiii(M  das  mes- 
mas camarás. 

Proporcionondoaos  iramigrantes  meios  de  emprega- 
rem-se  como  trabnlhadores  agrícolas  e  pequenos 
proprielarios  do  solo,  além  de  se  facilitar  a  sua  inlro- 
dncçfio,  menos  sensíveis  serSo  os  effeitos  da  lei  de 
2.:!  de  Setembro  de  1885,  qne  vai  sendo  fiel  e  lealmente 
executada . 

E  porque,  para  conseguir  este  fim,  Vossa  Magestade 
Imperialrecommenda,  como  indispensável,  a  revisSo 
do  decreto  de  15  de  Março  de  1879  sobre  a  ]ocaç3o  de 
serviços,  e  da  lei  de  terras  de  18  de  Setembro  de  1850,  a 
Gfimara  dos  Deputados  tomará  nislo  particular  cui- 
dado. 

E'  desagradável  &  Camaro  dos  Deputados  saber  que 
03  doua  empréstimos,  um  externo  e  outro  interno, 
contrnhidos  no  intuito  de  consolidara  divida  fluc- 
tuante,  que  havia  atlingido  a  somma  considerável, 
mais  de  uma  vez  provaram  o  elevado  credito  de  que 
justamente  goza  o  Brazil,  habilitando  o  ultimo  destes 
empréstimos  o  governo  a  decretar  a  conversão  para  so/o 
dasapoiices  da  divida  interna  de  juro  de  6,  como  fora 
autorisado,  assegurando  o  seu  bom  êxito  a  opporlu- 
nidade  e  conveniência  da  medida. 

A  Camaro  dos  Deputados,  correspondendo  à  confiança 
de  Vossa  Magestade  Imporia!,  auxiliará  o  Governo  na 
reducçSo  das  despezas  publicas  e  o  habilitará  com  os 
recursos  que  forem  indispensáveis,  si  a  revisSo  da  ta- 
rifa provisória  das  alfandegas  nSo  os  der  sufíicientes, 
poisque,  como  Vossa  Magestade  Imperial,  pensa  que 
para  estabelecer  a  regularidude  da  Fazenda  Publica 
n5o  bastam  as  operações  realizadas:  é  mister  que  se 
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consiga  o  equilíbrio  dos  orçamentos,  obrigação  primor- 
dial de  todos  03  Estados. 

Reconhece  igualmente  a  Gamara  dos  Deputados  a 
necessidade  de  assegurar  o  melhoramento  do  meio 
circulante,  já  começado  com  as  ultimas  operações  de 
credito,  por  providencias  permanentes  e  eílficazes,  até 
firmar  o  nosso  padrSo  monetário. 

A  Gamara  dos  Deputados  coadjuvará  o  Governo  Im- 
perial nas  reformas  consentâneas  com  os  progressos 
que  ultimamente  tem  tido  a  sciencia  da  guerra  e  das 
quâes  ainda  carecem  o  exercito  e  a  armada ;  e  inspi- 
rada no  desejo  de  prestar  o  assignalado  serviço  lem- 
brado por   Vossa   Magestade   Imperial,  itomará  em 
consideraçSo  os  projectos  pendentes  de  sua  decisôo, 
para  acudirá  conveniência  de  dotar  o  exercito  de  có- 
digos penal  e  do  processo,  adequados  á  civilisaçfío  do 
século  e  em  harmonia  com  os  princípios  que  presi- 
diram à  decretação  da  lei  de  2G  de  Setembro  de  1874. 

Com  Vossa  Magestade  Imperial  a  Gamara  dos  Depu- 
tados se  felicita,  porque  nenhuma  alteração  teem  soflffi- 
do  as  relações  de  amizade  que  cultivamos  com  as 
outras  nações;  e  lhe  é  doce  pensar  que  esta  situaçSo 
de  paz  continuará,  como  condição  neces.sa ria  do  nosso 
progresso . 

As  palavras  de  Vossa  Magestade  Imperial  nos  dão 
a  esperança  de  que  do  tratado  concluído  em  28  de  Se- 
tembro próximo  passado  e  promulgado  em  6  de  Março 
do  corrente  anno,  pelo  qual  o  Brazil  e  a  Republica 
Argentina  concordaram  em  fazer,  por  meio  de  uma 
commissfio  mixta,  o  reconhecimento  ou  exploração  dos 
rios  em  litigio  e  do  território  entre  elles  conprehen- 
3ido,  resulte  o  ajuste  satisfoctorio  e  definitivo  da  antiga 
juestão  delimites. 
Senhor  !  Na  convenção  celebrada  em  14  de  Março 
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de  1884  com  vários    Estados  pam  a  protocçflo  dos* 
cabos  submarinos  ;  nosaclosaddicionaesáconvençíiO'* 
postal  uiiívorsal  dfl  1"  dtí  Jdiilio  dol87í(,  firmados  em 
LlsboH  em  21  de  Março  do  anno  findo,   promulgada 
aquella  em  i  de  J  unho  próximo  passado  o  estes  em   t3 
de  Mnrço  ultimo  ;  o  finalmente,  na  satisfai^o  com  qu» 
o  governo,  annuíndo  aos  pedidos  dos  governos  da 
Allemanha  e  da  Bélgica,  nomeou  o  terceiro  membro 
da  commissfio  mixta  internacional  estabelecida  em    ' 
Santiago  para  julgar  recla  moçOcs  de  súbditos  altemãos 
contra  o  Chile,  e  autorisou  esse  mesmo  commissario, 
como  membro  da  commissSo  ítalo-chllena,  o  decidir 
as  reclamações  belgas :  vô  a  Gamara  dos  Deputados 
seguros  meios  para  favorecer  a  manutençõo  das  nos- 
sas relações  de  amizade. 

Sente  a  Gamara  dos  Deputados  que  oa  recentes  acon- 
tecimentos da  Republica  Oriental  do  Uruguay  obri- 
gassem o  governo  augmentar  as  guarnições  dos 
fronteiras,  mas  agradece  a  promptidHo  e  acerto  daa  ^ 
pntvidencias  com  que  conseguiu  manter  a  completa  1 
neutnilidndedo  Iniperio,  duvcndo-sa  á  sua  atlttudi?  o 
Teliz  eimmodialo  reslabeleci mento  da  paz  o  tranquilli- 
dnde,  e  n  puspensõo  das  medidas  tomadas  em  relaçSo 
ás  fronteiras  e  as  ordenadas  a  respeito  dos  refugiados. 

Deplora,  Senhor  1  a  Gamara  dos  Deputados  que  o  es- 
tado sanitário  da  capital  e  de  alguns  pontos  do  Impé- 
rio nfio  fosse  lisongoiro;  consolam-a,  porém,  os  bené- 
ficos resultados  que  vai  produzindo  a  organisaçSo 
geral  do  serviço  da  hygiene  publica,  e  a  crença  que 
desappareçttm  as  causas  da  invasfio  periódica  de  mo- 
léstias epidemicas  com  a  execução  perserveranle  das 
disposições  do  decreto  n.  9554  de  3  de  Fevereiro. 

Senlior  !  árdua  t>  a  tarefa  que  as  necessidades  publi- 
cas impõem  á  Gamara  dos  Deputados,  e  que  Vossa 
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^^Magestade  Imperial,  com  tanta  benevolência,  confia 

^le  suas  luzes  e  patriotismo  ;  mas,  fortalecida  pelos 

^uffragios  da  maioria  da  nação,   e  apoiada  na  harmo- 

Tila  6  equilíbrio  dos  poderes  constitucionaes,  animará 

o  Governo  com  sua  oonflnça  e  o  coadjuvará  com  seu 

conselho^  para   que  redobre  de  esforços  até  elevar  a 

nossa  pátria  áquelle  grau  de  prosperidade  que  é  a 

aspiração  de  todos  os  Brazileiros.— Ferreira  Vianna. 

-^Rodrigo  Siloa.  —  H.  Pereira  de  Lucena, 


EMENDA  AO  PROJECTO  DE  RESPOSTA  A  FALLA  DO  THRONO 

Emenda  ao  segundo  período 

«Infelizmente  é  certo.  Senhor,  que  a  ultima  eleiçfio 
para  deputados  deu  logar  ao  commettimento  de  alguns 

crimes  graves,  sobresahindo,  entre  outros,  os  aconte- 
cimentos de  S.  José  de  Tocantins,  Uberaba,  Lençóes, 
S.  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra  e  Morrinhos. 
De  accôrdo  com  o  pensamento  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  a  Gamara  examinará  si  a  reproducçfio  de 
semelhantes  factos  pôde  ser  evitada  por  meio  de  alte- 
rações da  lei  eleitoral ;  acreditando,  todavia,  que  a 
diminuição  delies  em  grande  parte  resultará  da  efifectí- 
va  responsabilidade  dos  agentes  da  autoridade  publica, 
que  Indebidamente  interviera  no  pleito. 

Sala  das  sessões,  8  de  Junho  de  1886. -*-«  Cândido  de 
OUveíror^.Aloea  de  Araujo.^^Pedro  da  Cunha  Beltrão 
Montandon.-^Henrique  Sallea. —  Affonso  Celso  Juuior. 
João  Pentdo.t 

Observação.—  O  projecto  de  resposta  á  Falia  do 
Throno  entrou  em  díscussfio  no  dia  1^  de  Junho  e  delle 
se  oocupou  a  Gamara  nas  sessões  de  1,  a^  8  e  9  em 
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que  ê  encerrada  a  discussão,  a  requerimento  do  Sr. 
Caiitflo,  sendo  approvotlo  o  projecto  e  rejeitada  a 
emenda. 

Oraram  os  Srs.  Cândido  de  Oliveira,  BarSo  de  Cotegipe 
(Presidente  do  Consirlho  e  Ministro  de  Estrangeiros), 
AfTonso  Celso  Júnior,  outra  vezoSr.  DarBodeCotegipe, 
Rodrigues  Júnior  e  Ferreira  Vianna . 


«Agradeço  â  Camará  dos  Sra,  Depiiladosoopoioiíiie 
prometteu  ao  Governo.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposia  ^era  recebida 
com  muito  especial  agrado. « 

FALLA  DO  THKONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSBHBLÉA 

GERAL,  EM  (6  DE  OUTUBRO  DE  1386 

Augustos  c  Digníssimos  í>rs.  Representantes  da  Nação. 

Ao  encerrar  a  presente  sessSo  legislativa,  Apraz-me 
commun içar- vos  que  em  todas  as  províncias  do  Império 
conservou-se  inalterada  a  tronquillidade  publica. 

Continuamos  a  manter  comas  potencias  estrangeiras 
relações  de  boa  iutelligencio  e  amizade. 

Agradeço- vos  os  recursos  com  que  dotastes  o  Governo 
para  o  melhoramento  do  nosso  estado  financeiro. 

Si  níio  pudestes,  apezar  do  vosso  zelo  e  assiduidade, 
attender  a  todos  os  assumptos  indicados  pelo  Governo, 
confio  que  serSo  elles  resolvidos  na  próxima  sessfio 
com  a  sabedoria  que  preside  aos  vossos  trabalhos. 
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Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
■iç5o,  regressando  ás  vossas  províncias,  estou  certo 
í  que  continuareis  a  empregar  vossos  esforços  para 
le  se  fortifique  cada  vez  mais  no  animo  dos  nossos 
•ncidadfios  o  respeito  á  Constituição  e  ás  leis. 

Está  encerrada  a  primeira  sessão  da  vigésima  legís- 
tura. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil 


FALLA  COM  QUE  SUAMAGESTADE  O  IMPERADOR  MANDOU 
ABRIR  A  SEGUNDA  SESSAO  DA  20^  LEGISLATURA  DA 
ASSEMBLÉA  GERAL  NO  DIA  3  DE  MAIO  (*) 

Auguatoe  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

Sinto  ver-me  privado,  por  incommodo  de  saúde,  da 
satisfação  de  pessoaimente  abrir  a  presente  sessfio 
legislativa. 

Os  testemunhos  de  vivo  interesse,  que  teniio  rece- 
bido de  todos  os  Brazileiros,  penlioram  profundamente 
a  mintia  gratidSo. 

A  epidemia  do  cholera^morbus^  que  infelizmente  se 
manifestou  em  alguns  Estados  Sul-Americanos,  invadiu 
a  cidade  de  Ck>rumbá,  donde  estendeu-se  a  outros 
pontos  da  provinda  de  Matto-Grosso  com  pouca  inten- 
sidade e  duraçfio. 

(*)  A  Falia  com  aue  foi  aberta  a  2*  sessão  da  20*  legislatura  da  As- 
sembléa  Geral,  no  aia  3  de  Maio  de  1887,  foi  lida  pelo  Sr.  Ministro  do 
Império,  Barão  de  Mamoré,  em  virtude  do  Decreto,  que  por  cópia  veio  á 
Camará  com  o  seguinte  oíElcio  do  Ministério  do  Império: 

Offloio  do  Ministério  do  Império  de  i  de  Maio: 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Communieo  a  V.  Ex.,  em  resposta  ao  seu  offieio 
de  30  do  mez  findo,  que  Sua  Magestade  o  Imperador,  por  não  o  per- 
mittlr  o  estado  de  sua  saúde,  não  poderá  receber  a  deputação  desta 
Augusta  Camará,  (][ue  tem  de  pedir-lno  a  designação  do  dia  e  hora  para 
a  celebração  da  missa  do  Espirito  Santo  e  da  nora  e  logar  para  a  aber- 
tura da  2^  sessão  da  presente  legislatura,  e  autorizou-me,  por  Decreto  de 
hontem,  cuja  cópia  remetto  inclusa,  para  abrir  aquella  sessão,  no  dia 
3  deste  mez,  no  paço  do  Senado,  á  i  nora  da  tarde  ;  devendo  a  missa 
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As  medidos  tomadas  pelo  Governo  par»  prevenir  □ 
invasão  do  flogello,  por  vin  raariLimn  e  pela  fronteira 
da  provincin  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  lêem 
produzido  o  desejado  effeilo, 

O  estado  sanitário  na  capital  do  Império  e  nas  pro- 
vincina  contínua  a  ser  lisongeiro. 

Ser-vos-li8o  presentes  os  estudos,  que  decretastes 
para  saneamento  desta  cidade,  afim  de  que  possais  re- 
solver, como  convóm,  sobre  tflo  importante  assumpto. 

Reconhecida  a  necessidade  da  reforma  do  ensino  em 
seus  diversos  graus,  osporo  que  tomeis  em  conside- 
ração o  projecto,  que. ifl  vus  foi  apresentado,  sobre  o  ca- 
sino primário  e  secundário;  bem  assim  a  proposta, 
(\ne  vos  será  submcllida,  alterando  os  estatutos  das 
faculdades  de  direito. 

Lembro-vos  igualmente  o  reforma  judiciaria,  cuja 
discussão  acho-se  adiantada,  e  o  que  vos  foi  rocom, 
raendado  na  ultima  sessSo  em  referencia  ao  exercito- 
armada  e  reforma  municipal. 

A  matricula  dos  escravos  encerrou-se  no  prazo  mar- 
cado. Pelos  dados  conhecidos,  ainda  nõo  é  possível  de- 
terminar o  numero  dos  matriculados ;  póde-se,  porém, 
aflirmar  que  o  dos  escravos  existentes  no  Império  é 
muito  inferior  áquelle  em  que  era  geralmente  calculado, 
graças  íis  medidas  legislativas,  que  teem  sido  lealmente 

dt)   KB]>irilo  Santo  reiilixar-í>e  na  Uapella  Irapennl,  no  nieaaio  dia,  ús 
10  horas  da  th.iliIií. 

Daus  Qunrde  a  V.  V.x.— liarão  de  .Vo.-io.-^.— A  S.  Ei.  o  Sr.  i'Se- 
crclario  ila  Camará  das  Sra.  Dppntados. 

Acliando-iiic  iinpussibililado  de  compareci?!  pessoalmente  á  abert^irs 
da  Eeguudn  sraaào  da  vi(^sima  leeislntvira  da  Aiisembléa  Geral,  Hei 
por  bem  auloriíar  para  esl«  aclo  o  Barão  de  Manioré,  do  lueu  Consellia. 
Senador  do  Império.  Ministro  e  Secrelai-io  lie  Estado  dos  N^ocioa  do 
Império,  r|iin  assim  o  pxeiiutarú.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  :'0  d« 
Abril  de  1837,  Gii''  da  Independência  e  do  Império, — Coro  a  rubrica  de 
Sua  Mageatatle  o  Imperador. —  liarão  de  Cotegipe, —  Inteirada. 

o  Sit.  PuEsiDENTE  dsiilara  que.  em  vista  do  oMcio  qDe  acaba  de  ser 
lido.  deixa  de  nomear^ne  a  respectiva  dttputatãu,  na /órmn  do  xrt.  lU 
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executadas,  e  aos  sentimentos  humanitários  dos  Bra- 
zileiros. 

O  Governo  continua  a  prestar  especial  altcnçiio  á  ím- 
migraçfio,  e  confia  nos  resultados  das  medidas  ado- 
ptadas para  dar-Uie  maior  desenvolvimento. 

A  colonisaçao  nacional  é  também  assumpto  de  que 
se  occupa  para  conseguir  o  povoamento  e  cultura  das 
terras  devolutas  do  Estado. 

Para  facilitar  a  execuçSo  das  idéas  do  Governo  sobre 
estes  importantes  ramos  do  serviço  publico,  ó  neces- 
sária a  adopção  do  projecto  de  reforma  da  lei  de  terras, 
^•otado  pela  Camará  dos  Deputados  e  que  pende  da 
decisão  do  Senado. 

As  rendas  publicas,  que  no  exercicio  de  1884-1885 
liaviam  soffrido  notável  dccrescimcnto,  reassumindo 
marcha  ascendente  no  exercicio  seguinte  e  no  actual, 
oíTerecem  aspecto  satisfactorio. 

Com  o  augmento,  que  tem  de  provir  dos  impostos 
ultimamente  votados,  e  si  perseverardes  no  propósito, 
que  tendes  revelado,  denuo  aggravar  as  despezas  pu- 
blicas, devemos  esperar  que  se  regularizem  as  finanças 
do  Estado. 

A  ordem  e  tranquillidade  publica  nQo  teem  sido  al- 
teradas. 

Continuamos  a  manter  as  relações  de  amizade  que 
cultivamos  com  as  outras  nações. 

Foram  encetados  os  trabalhos  da  commissõo  mixta 
para  o  reconhecimento  dos  rios  Peperiguassú  e  Santo 
António,  e  Ghapecó  e  Chopim,  e  do  território  que  os 
separa  e  está  em  litigio  entre  o  Império  e  a  Republica 
Argentina. 

Augustos  e    Digníssimos  Srs.    Representantes  da 
NaçSo 
Estou  certo  de  que  na  prosecuçôo  dos  vossos  tra- 
A.  c.     5i 


balhos  continuareis  e  corresponder  aos  votos  e  ooD- 
flança  que  o  naçílo  deposita  em  vosso  zelo  e  palrioUsmo. 
Está  aberta  a  segunda  sessSo  da   vigésima   legis- 
latura. 

D.  Pedho  II,  Imperador  Constitucional  b  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil. 

PROJECTO  DE  RESPOSTA  A  FALLA  DO  THRONO, 
APRESENTADO  PELA  RESPECTIVA  COMMISSÃO 
DA  GAMARA  DOS  SRS.  DEPUTADOS  EM  SESSÃO 
DE  17  DE  MAIO  DE  1887. 

Senhor.— A  Camará  dos  Deputados  sente  profunda- 
mente  que,  porm  ileslio,  nSofiouvesse  vossa  Mages- 
tade  Imperial  podido  abrir  pessoalmente  a  presente 
sessElo  legislativa,  e  faz  os  mais  sinceros  votos  pelo 
restabelecimento  da  preciosa  saúde  de  Vossa  Mages- 
tnde  Imperial 

Os  testemunhos  de  vivo  interesse  que  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  tem  recebido,  exprimem  o  affectuoso  res. 
peito  que  a  Vossa  Magestade  Imperial  consagrara 
todos  os  Brazilelros. 

Deplora  a  Gamara  que  a  epidemia  do  cholera-morbus 
tivesse  acommettido  diversos  Ioga  res  da  província  de 
Matto-Grosso,  posto  que  com  pouca  intensidade  e  du- 
raçfio,  e  congratula-se  com  vossa  Magestade  Imperial 
peto  bom  resultado  das  providencias  tomadas  pelo  Go- 
verno para  evitar  a  invasfio  do  flagello  em  outros 
pontos  do  Império. 

E'-lhe  agradável  saber  que  o  estado  sanitário,  na  ca- 
pital do  Império  e  nas  províncias,  continua  a  ser 
iisongeiro,  e  aguarda  os  estudos  que  foram  decretados 
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para  o  saneamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  afim 
de  resolver  sobre  tfio  importante  assumpto. 

Convencida  de  que  convém  providenciar  sobre  a  re- 
forma do  ensino,  o  Gamara  tomará  na  devida  consi- 
deraçfio  o  projecto,  que  lhe  foi  apresentado  em  refe- 
rencia á  instrucçôo primaria  e  secundaria,  e  bem  assim 
Q  proposta,  que  lhe  será  submettida,  para  alteração  dos 
estatutos  que  regem  as  faculdades  de  direito. 

Nfio  se  olvidará  também  da  reforma  judiciaria,  nem 
do  que  lhe  foi  recommendado  na  ultimn  sessõo  legis- 
lativa a  respeito  do  exercito  e  da  armada,  bem  como 
do  regimen  municipal. 

Sciente  de  se  haver  encerrado  no  devido  prazo  a 
rtiotricula,  que  a  lei  de  28  de  Setembro  de  1885  deter- 
minara, compraz-se  a  Gamara  com  a  aíHrmação,  ex- 
pressada por  Vossa  Mogestade  Imperial,  de  ser  o 
numero  dos  escravos  existentes  no  Império  muito 
inferior  ao  que  era  geralmente  calculado,  graças  ás 
providencias  legislativas  lealmente  executadas,  e  aos 
sentimentos  humanitários  dos  Brazileiros. 

NSo    menos  satisfaz    á  Gamara  dos  Deputados    a 

declaração  de  prestfir  o  Governo  especial  cuidado  ao 

serviço  de  immigraçâo,  e  de  se  preoccupar  com  a  colo- 

niSQçáo  nacional  para  povoamento  e  cultura  das  terras 

devolutas  do  Estado. 

Exprime  a  Gamara  a  opinlSo  geral  do  paiz  asse- 
verando que  nada  é  mais  momentoso  e  de  mais  de- 
cidida influencia  para  a  prosperidade  nacional  do  que  a 
acertada  pratica  e  largo  desenvolvimento  daquelles 
serviços . 

A  regularisaçôo  das  finanças  do  Estado  continuará  a 
ser  objecto  de  especial  attençSo  da  Gamara,  que  para 
tal  fim  não  aggravará  as  despezas  publicas,  auto- 
rizando somente  as  que  forem  indispensáveis. 
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Congralulando-se  com  Voasn  Mageslade  Imperial 
por  nflo  lerem  sido  alteradas  a  ordem  e  Iro nqiii  11  idade 
publica,  e  por  se  manterem  amigáveis  as  relações  do 
Brazil  com  ns  outros  noçõcá  do  niun'"Ío  civilisado, 
confia  a  Gamara  em  que  os  trabalhos  da  commissíio 
mixta  para  reconhecimento  dos  rios  Peperiguassii, 
Santo  António,  Gliapecõ  e  Cliopim  e  do  lerrilorio  que 
os  separa,  forneçam  novos  elementos  comprobalorioa 
do  direito  que  alli  defendemos. 

Senlior.— A  Camora  dos  Deputados,  cônscio  dos 
deveres  inlierentes  à  suo  niissfio  constiliicional,  pro- 
seguiró  cm  seus  trobalJios,  auxiliando  o  Governo  de 
Vossa  Mageslade  Imperial  emquanlo  fòr  exigido  parn 
o  progresso  e  engrandecimento  do  Império. 

Paço  da  Gomara,  1 7  de  Maio  de  18^7.— Pcmru  c/n 
Silva. —  Duarte  de  Asevedo.— Costa  Pereira. 

EMENDAS     AO     PnOJECTO     Dlí    RESPOSTA    A    FALI. A    DO 
TIIRONO. 

«  Depois  do  periodo: 

o  Sciente  de  se  Imver  eiicerrodo  no  devido  prazo  a 
matricula  que  a  lei  de  2S  de  Setembro  de  1885  deter- 
minara, compraz-se  a  Gamara  com  o  affirmaçíio,  ex- 
pressada por  Vossa  Mageslade  Imp.Tial,  de  ser  o 
numero  dos  escravos  existentes  no  Império  muito 
inferior  ao  que  era  geralmente  cauculado,  graças  ós 
providencias  iegisiativtis  lealmente  executados  e  aos 
sentimentos  humonilarios  dos  Brazileiros  »,  accre- 
scente-se : 

o  O    resultado    lisonjeiro  da  referida  matricula  o 
outros  signiflcolivRs  manifestações  de  todo  o  paiz  em 
favor  àn  emancipação  indicam  que  convém  decretar — 
medida  no  sentido  de  apressar  a  completa  extincçâo  do 
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olemento  servil,  assumpto  de  que  nflo  se  descuidará  a 
Camará  dos  Deputados.  » 

«Sala  das  ses?ões,  27  de  Maio  de  IS87 .-- Affonso 
Celso  Júnior.  » 

«  No  trecho  concernente  á  matricula  de  escravos  — 
supprima-se  a  seguinte  plirase: 

«...  graças  ós  providencias  legislativas,  lealmente 
executadas,  d 

<  Sala  das  sessões,  30  de  Maio  de  IS81.— Joaquim 
Pedro. —  Affotiso  Celso  Júnior.  » 

Observação.—  O  projecto  do  resposta  á  Falia  do 
Throno  entrou  em  discussão  em  24  de  Maio  e  delle  se 
occupou  a  Camará  nas  sessões  de  24,  27  e  30  do  mesmo 
mez,  quando  foi  encerrada  a  discussão,  a  requeri- 
mento do  Sr.  Passos  do  Miranda,  sendo  approvado  o 
projecto  e  rejeitadas  as  emendas. 

Oraram  os  Srs.  Affonso  Penna,  Barfio  de  Cotegipe 
(Presidente  do  Conselho  e  Ministro  de  Estrangeiros)^ 
Maciel,  Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Ribeiro,  Fer- 
nandes da  Cunha  Filho,  Barfio  de  Cotegipe  e  Affonso 
Celso  Júnior. 


RR«POflTA    DE   SUA   MAOESTADE  O   IMPERADOR    A    DEPUTAÇVO     DA  CAMARÁ, 
QUE  EM  18  DE  JUNHO    APRESENTOU -LHE:   O    VOTO  DB  GRAÇAS  (*) 

«  Agradeço  os  sentimentos  manifestados  pela  camará 
e  o  apoio  que  prometle  ao  governo. 

Declarou  o  Sr.  presidente  que  a  resposta  — era 
recebida  com  muito  especial  agrado.  » 

(*)  A  Resposta  á  Falia  do  Throno  foi  apresentada  pela  respectiva 
Deputação  a  Sua  Mag^stade  o  Imperador  no  raço  da  Tijiica,  em  virtude 
do  officio  do  Ministério  de  Impcrio,  de  16  de  Junho,  communicando  que 
Sua  Magestade  o  Imperador  receberia  no  dia  18  do  corrento,  ús  2  horas 
da  tarde,  no  Paço  d.i  Tijuoa.  a  Deputação  nomeada  para  apresentar  ao 
mesmo  Au!?usto  Senhor  a  Resposta  ã  Falia  do  Throno  c  o  decreto  que 
fixou  as  forcas  de  terra,  o  para  manifcstar-lho  os  votos  da  Gamara 
pelo  83U  prompto  restabelecimento. 


FALLÀ  COM  QUE  SUA  ALTEZA  A  PRINCEZA  IMPERIAL 
REGENTE  EM  NOME  DE  SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR 
ENCERROU  A  SEGUNDA  SESSÃO  DA  20^  LEGISLATURA 
DA  ASSEMBLÉA  GERAL,  NO  DIA  15  DE  OUTUBRO 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

E'  com  a  mais  viva  satisfação  que  compareço  ante  os 
Representantes  da  Naçfio  em  cumprimento  do  dever 
que  me  é  imposto  pela  Constituição  do  Império. 

A  ausência  de  meu  augusto  e  muito  prezado  Pai  não 
pôde  deixar  de  ser  sentida  por  todos  os  Brazíleiros  e 
por  mim  especialmente. 

Felizmente  Sua  Magestade  vai  obtendo  o  desejado 
efféito  da  viagem  que  emprehendeu . 

Espero  em  Deus  que  não  estará  distante  o  dia  em  que, 
reassumindo  o  exercido  dos  seus  poderes  magesta- 
ticosy  o  Imperador  proseguirá  no  empenho  com  que 
sempre  se  dedicou  a  promover  o  engrandecimento  da 
nossa  pátria. 

Tem-se  conservado  sem  alteração  a  preciosa  saúde 
de  Sua  Magestade  a  Imperatriz,  minha  muito  prezada 
Mãi. 

Por  toda  a  parte  teem  Suas  Magestade  Imperiaes  sido 
acolhidas  de  modo  que  muito  penhora  a  nossa  gratidão. 


A  coiisLoncia  com  quo  vos  appticasles  aoa  diversos 
Hssuniptos  de  inlerosso  geral  (■  digna  de  louvor. 

As  leis  annuos  e  outras  de  iiieiior  importância,  mos 
de  evidente  ulilidade,  dflo  testemunlio  da  vosso  zelo 
pela  causa  pulilioa. 

Confio  que  na  proxinia  sessSo  resolvereis  sobre  os 
projectos  da  refonna  judiciaria,  das  municipalidades, 
da  lei  de  terras  publicas  e  dn  repressão  mais  prompto 
de  alguns  crimes  contra  a  segurança  individual  e  de 
propriedade,  já  votados  na  Cornara  dos  Deputados  e 
pendentes  da  deliberação  do  Senado. 

A  ordem  e  a  Iranquill idade  publica  nfio  tecm  sido 
allcradas. 

tiinlinuamos  a  manter  com  ns  outras  naçOesas  maia 
amigáveis  relaçt^es. 

As  commissões  mixtas  para  o  reconhecimento  dos 
rios  PepcriguHssil  c  Santo  António,  do  Chapecó  e 
Choplm,  e  do  território  qiio  09  separa  proseguem  na 
melhor  harmonia  em  seus  trabalhos,  já  adiantados. 

AU£;uslos  o  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Narfio. 

Fslou  cria  dií  i[iu',  00  resressnrdcs  ás  vossas 
províncias,  conliniinreis  a  inspirar  nos  nossos  conci- 
dadãos 05  sei!liii!i'iLlns  de  lealdade  ti  respeito  ú  Con- 
stituição e  ds  leis,  principnes  S'T'anUas  da  liberdade 
individual  e  politica. 

E>;U\  encerrada  a  sogiuida  sessão  da  vigésima  le- 
gislatui-íi.  IXABliL,  PiiiNCiíZA  Imperial  Regente 


FALLA  COM  QUE  SUA  ALTEZA  IMPERIAL  A  PRINCEZA 
REGENTE  ABRIU  A  TERCEIRA  SESSAO  DA  20*  LEGISLA- 
TURA DA  ASSBMBLKA  GERAL,  NO  DIA  3  DE  MAIO 

Augustos  e  Digníssimos  Snrs.  Representantes  da  Nação 


A  vossa  reunião,  que  sempre  desperta  fundadas  es- 
peranças, causa-me  grande  jubilo,  pelo  muito  que 
confio  em  vossas  luzes  e  patriotismo. 

Sua  Magestade  e  Imperador,  meu  muito  amado  Pai, 
obteve  na  Europa  o  proveito  que  os  médicos  prognos- 
ticaram. Tudo  indica  que  brevemente  elle  regressará 
á  pátria,  para  llie  consagrar  de  novo  incansável  de- 
dicação. 

A  Sua  Magestade  a  Imperatriz,  minha  prezada  Mal, 
Deus  concedeu  a  graça  de  conservar  a  saúde,  aflm  de 
que  pudesse  conlíuuar,  durante  a  viagem,  nos  cuidados 
de  desvelada  esposa . 

Satisfaz-me  a  certeza  de  ser  compartido  por  todos  os 
Brazileiros  o  prazer  com  que  vos  faço  esta  commu- 
nicaçflo. 

Persistem  as  amigáveis  relações  do  Império  com  as 
potencias  estrangeiras. 

A  commissão  mixta,  nomeada  em  virtude  do  tratado 
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de  25  de  Setembro  de  ISSJ,  entre  o  Império  e  a  R  epu- 
blica  Argentina,  adiantou  qtmnto  possivel  os  respe- 
ctivos trabalhos,  e  em  breve  os  terminará. 

Estú  concluida  a  missão  do  arbitro  nomeado  por 
porte  do  Brazil  para  completar  as  commíssões  mixtas 
internacionaes  reunidas  em  Santiago.  Foram  resolvidas 
por  transacção  as  reclaraaçOes  que  as  commissQes  n8o 
Julgaram. 

Celebrou-se  nesta  côrle  com  os  plenipotenciários  das 
Hepublicas  Argentina  e  Oriental  do  Uraguny  uma 
convenção  sanitária,  que  ainda  nflo  foi  ralitlcada. 

A  ordem  e  a  tranquillidade  publica  nfio  soffreram 
alteração.  Alguns  tumultos  tocaes,  de  origem  restricta 
e  fortuita,  foram  im  media  ta  mente  apaziguados. 

Espero  de  vossa  sabedoria  providencias  que  me- 
lhorem a  condição  dos  juizes  e  tomem  mais  effectiva  a 
sua  responsabilidade.  A  organização  do  ministério  pu- 
blico é  de  indeclinável  urgência,  como  também  a  re- 
forma do  processo  e  julgamento  dos  delictos  sujeitos 
a  penas  leves. 

O  Governo  renovará  esforços  para  dotar  a  nossa 
pátria  com  o  Código  Civil,  fundado  nas  solidas  bases 
da  justiça  e  equidade. 

A  força  policial  da  capital  do  Império  carece  de  au- 
gmento  e  de  organização  mais  adaptada  ás  funcções  que 
lhe  sfio  próprias. 

Muito  importa  á  segurança  publica  aperfeiçoar  a 
nossa  legislação  repressiva  da  ociosidade,  no  intuito  de 
promover  pelo  trabalho  a  educação  moral. 

O  estado  sanitário  do  paiz  em  geral  é  bom,  e  ha 
vastas  regiões  que  offerecem  permanentes  condições 
de  salubridade. 

Medidos  adequadas  Impediram  ou  attenuaram  certas 
enfermidades,    que    periodicamente   apparecem    em 
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alguns  ponto  do  littoral,  e  nos  preservaram  do  cholera- 
morbus,y  que  invadira  Estados  vizinhos. 

Convém  que  attendais  ainda  ao  seneamento  da  ca- 
pital do  Império^  para  o  qual  existem  planos  e  estudos 
sujeitos  ao  vosso  esclarecido  exame. 

A  administraçôo  provincial  e  a  municipal  exigem 
reformas  que  alarguem  a  respectiva  esphera  de  acçfio. 

Reorganizar  o  ensino  nos  seus  diversos  graus  e 
ramos,  diffundindo  os  conhecimentos  mais  úteis  á  vida 
pratica  e  preparando  com  estudos  sérios  e  bem  diri- 
gidos os  aspirantes  a  carreiras  que  demandam  superior 
cultura  intellectual,  é  assumpto  que  muito  se  recom- 
menda  á  vossa  patriótica  solicitude. 

As  rendas  publicas  cresceram  no  ultimo  exercido  e 
deram  sobejamente  para  a  despeza  ordinária.  O  que  se 
despendeu  de  mais,  por  operações  de  credito,  repre- 
senta melhoramentos  que,  si  nao  promettem  imme- 
diata  remuneração,  asseguram  bons  eifeitos  econó- 
micos. 

A  nossa  organização  militar  requer  algumas  re- 
formas, entre  as  quaes  avultam  os  códigos  penal  e  do 
processo,  cujos  projetos  dependem  de  vossa  definitiva 
delíberaçfio. 

A  extincçfio  do  elemento  servil,  pelo  influxo  do  sen- 
timento nacional  e  das  liberalidades  particulares,  em 
honra  do  Brazil,  adiantou-se  pacificamente  de  tal  modo, 
que  é  hoje  aspiraçõo  acclamada  por  todas  as  classes, 
com  admiráveis  exemplos  de  abnegaçfio  da  parte  dos 
proprietários. 

Quando  o  próprio  interesse  privado  vem  espontanea- 
mente coliaborar  para  que  o  Brazil  se  desfaça  da  infeliz 
herança,  que  as  necessidades  da  lavoura  haviam  man- 
tido, confio  que  nfio  hesitareis  em  apagar  do  direito 
pátrio  a  única  excepção   que  nelle  figura  em  antago- 
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nismo  com  o  espirito  chrisiao  e  liberfil  dos  nossas  in- 
stituições. 

Mediante  providencias  que  acautelem  a  ordem  na 
transformação  do  Iratiallio,  apressem  pela  immigraçao 
o  povoamento  do  poiz,  fnciiitem  as  communicações, 
utlliseni  aa  terras  devolutas,  desenvolvam  o  credito 
ogricoln  o  aviventem  a  industrio  nacional,  póile-se  as- 
severar que  o  producçflo  sem pre,cresccnte,tomarâ  forte 
impulso  e  nos  liabílitarâ  a  chegar  mais  rapidamente 
aos  nossos  auspiciosos  destinas. 

Augustos  c  Digníssimos  Snrs.  Representantes  da 
NaçSo. 

Muito  elevada  é  a  missflo  quo  os  circumstanctas 
actuacs  vos  oasignalam.  Tenho  K  que  correspondereis 
ao  que  o  Brozil  espera  de  vós. 

Está  aberta  a  sessão. 

Isabel,  Puincliza  Imperial  Regente. 


PROJECTO  DE  RESPOSTA  Â  FALLA  UO  THRONO, 
APRESENTADO  PELA  RESPECTIVA  COMMISSÃO 
DA  GAMARA  DO^i  SNRS.  DEPUTADOS  EM  SESSÃO 
DE  21  DE  MAIO  DE  1888. 


Senhora.— .\  Caniíira  dos  Deputados,  cheia  de  reco- 
nhecimento pelo  expressCio  do  jubilo  com  que  Vossa 
Alteza  Imperial  acolheu  a  reuniSo  dos  Representantes 
da  Noção  nesta  sessão  legislativa,  pede  vénia  paracon- 
gratular-se  com  Vossa  Allezo  pelo  generoso  acto  da 
extincção  do  captiveiro  no  Brazil,  e  pela  dissipação  dos 
perigos  que  .Mmeaçaram  a  vidado  Sua  Mageslade  o 
Imperador. 
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Desflzemo-nos,  Senhora,  do  ominoso  legado,  que 
apenas  por  constrangimento  da  industria  agrícola  hei^ 
viamos  mantido  alé  hoje ;  restituímos  á  personalidade 
humana  os  fjros  inlegraes  de  sua  dignidade ;  em  face 
do  principio  da  igualdade  politica,  consagrámos  o  da 
uniformidade  da  condiçõo  civil,  e  eliminámos  assim  da 
legislação  a  única  excepçáo  repugnante  com  a  base 
moral  do  direito  pátrio,  e  com  o  espirito  liberal  das  in- 
stituições modernas. 

Este  facto,  que  6  testemunho  do  nosso  adiantamento 
social  e  politico,  e  que  deve  accrescentar  a  consideração 
que  o  Brazil  merecia  das  nações  civilisadas,  foi  ruido- 
samente applaudido  dentro  e  fora  do  Império;  pois 
que  a  Divina  Providencia  consentiu  em  que  seconsum- 
masse  o  acto  da  redempçflo,  quando  estavam  remo- 
vidas as  angustiosas  apprehensões,  que  todos  nu- 
tríamos pela  preciosa  vida  de  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador, por  cuja  saúde  e  regresso  á  terra  natal  com  sua 
desvelada  consorte,  a  augusta  Mãi  de  Vossa  Alteza 
Imperial,  e,  permitta-se-nos  também  dizel-o,  a  cari- 
nhosa MSi  dos  Brazileiros,  faz  a  Gamara  dos  Deputados 
os  mais  ardentes  votos. 

Senhora.—  Foi  grata  á  Gamara  dos  Deputados  a  com- 
municaçíío  de  qtie  persistem  as  amigáveis  relações  do 
Império  com  as  potencias  estrangeiras,  pois  que  é  no 
convívio  da  paz  que  as  nações  se  engrandecem  e  pro- 
speram; de  que  estôo  adiantados  os  trabalhos  da  com- 
missáo  mixta,  nomeada  em  virtude  do  tratado  de  25  de 
Setembro  de  1885  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argen- 
tina ;  de  que  ficou  terminada  a  mlssfio  do  arbitro  no- 
meado por  parte  do  Brazil  para  completar  as  commis- 
sões  mixtas  internacionaes  reunidas  em  Santiago,  re- 
solvendo-se  por  transacçfio  as  reclamações  que  dei- 
xaram de  ser  julgadas  pelas  commissões;  e  de  que 


celebrou-se  neata  côrle  com  os  plenipotyncíariosdns 
republicas  Apgentinn  eOrientnl  do  Uruguny  umii  oon- 
vençSn  snnilnria,  que  depende  de  ratiflcarSo. 

Compríiz-se  tombem  a  Coimara  com  a  noticia  de  íjae 
a  ordem  e  n  tranqiiillidade  publica  pTmanecem  inal- 
teráveis, e  d(]  qii9  o  estado  snnitíirio  do  paiz  é  gerul- 
mente  bom,  havendo-se  consfíyiiido,  por  mtyJidas  ade- 
quados, impedir  6  modiflcar  n  influencia  de  enrermi- 
dades,  que  periodicamente  infestavam  alguns  pontos 
do  littoral,  e  preservar-nos  do  cholera-morbus.quti  in- 
vodiríi  os  paí;tes  vizinlios. 

Compenelra-se,  entretanto,  a  Gamara  dos  Deputados 
da  necessidade  de  ressnardnr-se,  por  medidas  mais 
cfRcazes  ainda,  a  saúde  c  o  ordem  publica,  quaes  s^nm 
o  saneamento  dii  capitai  do  Império,  aproveitando-se 
os  pianos  e  estudos  existentes  ;  o  augmento  e  organi- 
zação mais  conveniente  da  força  policial ;  o  aperfeiçoa- 
mento da  legislaçfio  repressiva  da  ociosidade,  e  a  re- 
forma  do  processo  e  julgamento  dos  delictos  sujeitos, 
ou  que  devam  ser  sujeitos  a  penas  corroccionaes. 

Nfio  sSo  estas.  Senhora,  como  Vossa  Alteza  Imperial 
adverte,  as  únicas  providencias  reclamadas  pela  admi- 
nistração da  justiça  ;  e  a  Gamara  dos  Deputados  cogi- 
tará do  elevado  interesse  de  uma  organizaçíSo  judiciaria, 
em  que,  além  de  meihorar-se  a  condição  dos  juizes  e 
tomar-se  mais  effectiva  sua  responsabilidade,  coadju- 
ve-se  o  actividade  regular  delles  pelo  mais  completo 
organismo  do  ministério  publico. 

A  par  destas  reformas,  as  relativas  ao  exercito  e  á 
armada,  entre  as  quaes  as  do  código  penal  e  de  pro- 
cesso militar,  que  pendem  de  deliberação,  ímpoem-se 
como  necessidade  sentida  desde  longa  data. 

A  conveniência  de  expandir  a  esphera  de  acção  das 
administrações  municipal  e  provincial  não  escapará  á 
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solicitude  da  Gamara  dos  Deputados,  como  Vossa  Al- 
teza Imperial  tão  patrioticomente  recommenda,  por 
ser  assumpto  que,  mais  do  que  qualquer  outro,  pren- 
de-se  á  vida  e  movimento  das  nossas  instituições. 

E  porque  nenhum  povo  livre  possa  regularmente 
governar-se  por  si  próprio  sem  a  necessária  cultura  do 
espirito,  a  Gamara  applaude  os  intuitos  do  governo  de 
Vossa  Alteza  Imperial,  quando  a  convida  para  reorga- 
nizar o  ensino  em  seus  differentes  graus  e  ramos,  dif- 
fundir  os  conliecímentos  mais  úteis  á  vida  pratica,  e 
preparar  com  estudos  sólidos  os  aspirantes  ás  carrei- 
ras que  demandam  mais  apurado  entendimento. 

Senhora.—  E'  muito  agradável  aos  Brazileiros,  eaos 
seus  immediatos  representantes  saberem  que  as  ren- 
das pubiicas  crescem,  e  que  deram  sobejamente  no 
ultimo  exercido  para  a  despeza  ordinária  do  Estado. 
Este  facto,  que  resulta  da  ordem  e  da  paz,  attestaria 
por  si  somente  a  excellencia  do  nosso  regimen  politico, 
si  nSo  devêssemos  enxergar  nelle  também  o  começo  da 
glorificação  do  trabalho  livre,  que  o  Deus  dos  redi- 
midos vai  abençoando. 

Entretanto,  cumpre-nos  ser  previdentes  e  preparar- 
mo-nos  resolutamente  para  a  obra  da  transformação 
industrial,  proveniente  da  extincçôo  do  estado  servil, 
por  medidas  que  accelerem  a  immigraçfio  e  o  povoa- 
mento do  poiz,  facilitem  as  communicações,  utilisem 
as  terras  devolutas,  desenvolvam  o  credito  agrícola  e 
aviventem  a  industria  nacional,  como  Vossa  Alteza  Im- 
perial tõo  judiciosamente  o  indica  ás  Gamaras  Legis- 
lativas. 

Senhora.— A  fortuna  permittio  que  á  Princeza  Im- 
perial Regente,  em  nome  do  Imperador,  fosse  reser- 
vada a  gloria  de  presidir  aos  dous  actos  mais  impor- 
tantes da  nossa  vida  politica,  depois  da  reforma  da 
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Constituição  do  Império.  O  iilllmo,  de  dato  recMÍl 
simn,  e  pelo  quol  ha  de  caber  a  Vossa  Alteza  Imperial 
o  móis  invejável  titulo,  colloca  o  nrazil  em  circura- 
slfincias,  que,  árduas  embora,  fifSgiiram-se  á  Camará 
dos  Depulndos  como  o  ponto  da  piirtlda  mais  firme  de 
sua  progresâivn  evoUiçíio  económica. 

E'  do  nosso  dever,  Senhora,  secundar  o  influxo  de 
taes  circumstoncias,  e  para  aproveitoi-as  e  dirigil-ns 
a  Camará  dos  Deputados  assegura  ao  governo  de  Vossa 
Alteza  Imperial  o  concurso  de  seu  patriotismo. 

Sala  das  sessOes,  em  21  de  Moio  de  I88S, —  M.  ^\- 
Duarte  de  Aãcocdo.^  F.  da  Siloa  Tavares.—  F.  A. 
Rosa  e  Silca, 

Obseivaçfio.— O  projecto  de  resposta  6  Folia  do 
Tlirono  entrou  em  discussBo  no  din  13  do  Junho  e  dclle 
SC  occupou  a  Camará  nas  sessões  de  13,  14  e  1^  do 
mesmo  mez,  quando  foi  encerrada  n  discussão,  a  re- 
querimento do  Sr.  Passos  de  Miranda,  sendo  oppro- 
vado  o  projecto. 

Oraram  osSrs.Znmn,  Diiorte  de  Azevedo,  Maciel, 
Junqueira  Ayres,  Jofio  Alfredo  (/•/■(JSÍ(/í?oÍ(;  do  Con- 
sellio  e  Ministro  da  Fazenda)  e  Lourenço  de  Albu- 
querque. 


«  Agradeço  as  manifestações  do  camará  dos  Srs. 
deputados  e  o  apoio  que  ella  me  presta». 
Declarou  o  Sr,  Presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  especial  agrado  k. 
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FALLA  COM  QUE  SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR  EN- 
CERROU A  3°  SESSÃO  DA  20«  LEGISLATURA  DA  AS- 
SEMBLÉA   GERAL,  NO  DIA    20  DE   NOVEMBRO 


Augustos  e  Dignissimos  Srs.  Representantes  da  Xação 

Meu  jubilo  ao  comparecer  neste  recinto  é  hoje  mais 
intenso,  pela  ventura  de  ter  podido  voltar  á  pátria  e 
continuar  a  servil-a. 

Vinculando-me  á  nacionalidade  brazileira  o  nasci- 
mento, os  feitos  gloriosos  do  meu  augusto  Pai,  o  ca- 
rinho com  que  fui  tratado  e  educado  na  infância  e  or- 
phandade,  finalmente  o  constante  amor  dos  Brazileiros, 
muito  me  penhoraram  as  manifestações  do  dia  22  de 
Agosto. 

Si  a  conscienciosa  dedicaçSo  no  desempenho  dos 
meus  deveres  precisasse  de  novo  estimulo,  eu  o  encon- 
traria nesse  cordial  acolhimento  de  todos  e  em  todo 
o  Brazil. 

Jamais  esquecerei  a  sympathica  hospitalidade  dos 
iogares  da  Europa  onde  fui  procurar  o  restabeleci- 
mento de  minha  saúde. 

Ao  mesmo  tempo  que  me  comprazia  em  ver  as  boas 
condições  do  Império,  pela  terceira  vez  entregue  á  regên- 
cia de  minha  muito  amoda  Filha,  A  Princeza  Imperial, 
Recebia  eu  infelizmente  a  noticia  do  fallecimento,  cm 
Vienna  d'Austria,  de  meu  neto,  o  principe  Dom  José, 
que  Deus  chamou  a  si  no  dia  12  de  Agosto. 

Continuam  Inalteráveis  as  relações  do  Império  com 
as  potencias  estrangeiras.  Nosso  procedimento,  sempre 
Justo,  ha  de  concorrer  paf a  que  perdurem . 
A.  c.    55 
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Teein  sido  mantidas  a  ordem  e  n  Irenquil  idade  pu- 
blica, respeitadas  as  garantias  da  liberdade  individual. 
Louvo  e  agradeço  os  autorizat.-Oes  aincedidas  oo  Go- 
verno para  melhorar  as  coiidÍt;^BS  dn  scaurançn  da 
capital  do  Império  medianlo  o  augmeiito  e  u  reorgoiii- 
zaçJSo  do  força  policial. 

Podemos  desvanecer- nos  do  modo  [lOciflco  por  que 
se  opera  a  transformaçí5o  do  trabalho  em  virtude  da 
lei  de  13  de  Maio,  cLijn  decretnrJío  tonto  me  consolou 
das  saudades  da  pátrio,  minorando  os  meus  sofTt'!- 
menlos  pliysicos.  O  Brazí!  deu  por  esse  selo  novo 
testemunho  de  sua  idoneidade  para  todos  os  progres- 
sos moraes. 

As  rendas  publicas  crescem  u  promcttem  desenvol- 
ver-se ;  o  commercio  estende  sues  transacções ;  mulli- 
plicnm-se  os  projectos  de  emprezas  no  desígnio  de 
aproveitar  os  diversos  ramos  da  industria,  e,  sem 
embargo  de  previstos,  mas  inevitáveis  transtornos 
locaes,  augmento  o  trabalho  de  uacionacs  e  estran- 
geiros. 

Tenhamos  fé  que  a  energia  de  nossos  concidadãos, 
dispondo  de  tantos  e  tfio  vastos  recursos,  ha  de  trazer- 
no6  ampla  compensação  aos  sacrifícios  actuaes. 

O  Governo,  por  sua  parte,  usando  das  autorizações  e 
meios  que  votastes,  apressará  o  povoamento  de  nossas 
terras,  promoverá  a  facilidade  dos  transportes  e  con- 
sagrará solicita  attençáo  ás  outras  necessidades  da 
lavoura. 

Entre  as  medidos  por  vós  decretadas  merece  espe- 
cial referencia  a  lei  sobre  bancos  de  emissfio,  destinada 
em  seus  intuitos  o  restringir  a  circulaçfio  do  papei- 
moeda  do  Estado  ea  dar  no  credito  elasterio  propor- 
cional ás  actividades  industrioes. 

Espero  que  na  seguinte  sessSo  occupar-vos-heis  dos 
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projectos,  já  apresentados,  de  bancos  de  credito  real, 
reforma  judiciaria  e  repressão  da  ociosidade,  assim 
como  adoptareis  os  aperfeiçoamentos  que  as  institui- 
ções locaes  requerem  para  seu  melhor  desenvolvimento 
pratico. 

A  instrucçSo  publica  em  geral,  e  a  profissional, 
accommodadas  ás  actuaes  circumstancias,  exigem 
providencias  de  que  muito  depende  nosso  progresso. 
Confio  que  continuareis  a  prestar  a  este  assumpto  a 
attenção  que  vos  mereceram  o  ensino  agrícola  e  a  re- 
forma da  Escola  Naval. 

A  salubridade  publica  e  sobretudo  o  saneamento  da 
capital  do  Império  recommendam-se  a  vossos  cuida- 
dos. Gomquanto  se  mantenham  axcellentes  as  condi- 
ções sanitárias  do  interior  e  estejam  favoravelmente 
modificadas  as  do  littoral,  cumpre  perseverar  no  em- 
penho de  supprimir  as  causas  de  enfermidades  que  a 
hygiene  possa  evitar. 

Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da 
Nação. 

Ao  vosso  patriotismo  nos  trabalhos  desta  sessão 
corresponderá  durante  o  intervallo  legislativo,  assim  o 
espero,  vosso  benéfico  influxo,  para  que  ainda  mais 
fjructiflquem  em  nossa  pátrio  os  poderosos  elementos 
de  prosperidade  que  nos  foram  doados  por  Deus. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defen- 
sor Perpetuo  do  Brazil. 


FALLA    DO  THRONO  POR  OCCASIÃO  DA  ABERTURA  DA  4* 
SESSAO  DA  20*  LEGISLATURA,  EM  3  DE  MAIO 


Augustos  e  Digníssimos  Srs.  Representantes  da  Nação 

Animom-me  esperanças,  que  a  pátria  deposita  em 
seus  eleitos,  todos  as  vezes  que,  a  elles  reunido,  venho 
abrir  os  trabalhos  legislativos. 

As  relações  do  Império  com  as  potencias  estrangei- 
geiras  continuam,  felizmente,  a  ser  da  mais  cordial 
amizade. 

A  convite  das  republicas  Argentina  e  Oriental  do 
Uruguay,  tomou  o  Brazil  parte  no  Congresso  de  Esta* 
dos  da  America  do  Sul,  que  recentemente  celebrou 
suas  sessões  em  Montevideo  para  formular,  sobre 
matérias  do  direito  Internacional  privado,  diversos 
ajustes,  a  respeito  dos  quaes  o  Governo  resolverá 
opportunamente. 

O  Brazil  concluiu  com  vários  Estados  duas  conven- 
ções, já  promulgadas  para  a  troca  de  documentos 
offlciaes  e  de  publicações  scientiflcas  litterarias. 

A  situação  interna  é  prospera  em  geral :  gozamos 
de  tranquillidade.  O  espirito  de  ordem  da  populaçfio 
brazíleira    prevaleceu  nas  poucas  occasiões  em  que 
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fbctos  isolados,  de  pequena  gravidade,  exigiram  os-  | 
conselhos  da  prudência  ou  a  intervenção  do  autoridade  ( 
publico. 

O  extraordinário   rigor  (.lo  verflo,    influindo  sobre  ] 
causas  mórbidas,  que  a  hygiene  ainda  nSo  removeu,  1 
determinou  o  oppareeímento  de  epidemias  nesta  cida- 
de, e  nas  de  Santos  e  Campinas,    na  provincia  de  1 
S.  Paulo. 

A  promptidSo  dos  soccorros  e  de  providencias  ode» 
quadas  attenuou  os  estragos  do  mal,  que  está  estincto  1 
na  capital  do  Império,  e  tende  o  desapparecer  nas  j 
outras  cidades. 

Esta  calamidade  eccresceu  á  secca,  que  infelizmente  I 
ainda  afUige  algumas  províncias  do  norte,  onde  parece 
ínutilisado  o  trabalho  agrícola,  pois  que  deixaram  ( 
realízar-so  as  esperanças  renascidas  com  os  primeiras  i 
chuvas. 

Nn  empenho  de  debellor  as  causas  evitáveis  de  enfer-  I 
inidades,  e  de  suavisar  os  effeítos  das  condiçOes  clima-  , 
tericas  das  provindas  assoladas  pela  secca,  o  Goven 
tem  tomado  providencias  que  o  vosso    patriotismo  e 
sabedoria  completarão. 

Entre  as  exigências  da  instrucçflo  publica,  sobresahe 
a  creaçfio  de  escolas  teclmicas  adaptados  ás  condições 
e  conveniências  locaes ;  a  de  duas  universidades,  uma 
ao  sul  e  outra  ao  norte  do  Império,  para  centi-oa  de 
organismo  scientiflco  e  proveitosa  emulação,  donde 
partirá  o  impulso  vigoroso  e  harmónico  de  que  tanto 
carece  o  ensino;  assim  como  a  de  faculdades  de 
sciencias  elettras,  que,  apropriadas  ás  províncias,  se 
vinculariam  ao  systema  universitário,  assentando  tudo 
livre  e  firmemente  na  instrucçfio  primaria  e  secundaria. 

Também  vos  recommendo  a  necessidade  de  attender 
ao  desenvolvimento  do  culto  e  ensino  religioso,  pela 


—  871  — 

creaçõo  de  um  bispado  em  cada  uma  das  nossas  pro- 
víncias, em  geral  tôo  extensas,  que  nfio  podem  estar 
reunidas  em  poucas  dioceses,  sem  prejuízo  da  acçfio  e 
doutrina  pastoral. 

Confio  que  realizareis  na  presente  sessõo  a  reforma 
da  administração  local,  no  sentido  de  desenvolver 
pmticamente  o  espirito  liberal  de  nossas  insti- 
tuições. 

A  administração  superior  requer  a  divisfio  dos  mi- 
nistérios, de  modo  que  negócios  de  interesse  gerab 
como  os  da  instrucçfio  publica,  possam  ter  mais  facil- 
mente administradores  de  especiaes  habilitações. 

Espero  que  vos  occupareis  nfio  só  dos  projectos  para 
melhorar  a  organização  judiciaria  e  reprimir  a  ociosi- 
dade, mas  também  da  creaçfio  de  tribunaes  correc- 
cionaes. 

Ainda  no  interesse  da  administração  da  justiça,  é 
tempo  de  satisfazer  a  uma  dupla  promessa  da  Consti- 
tuição do  Império :  a  creaçfio,  nas  províncias,  de  novas 
Relações,  necessárias  para  a  commodidade  dos  povos; 
e  a  redaçfio  do  código  civil,  A  primeira  idéa  facilitará 
a  interposição  ou  o  provimento  dos  recursos,  e  os  me- 
lhoramentos da  organizaçfio  judiciaria  dependentes 
deste  facto ;  a  segunda  é  reclamada  pelas  incertezas  e 
imperfeições  do  nosso  direito  privado  actual. 

As  rendas  publicas  continuaram  a  crescer  o  anno 
passado,  além  das  previsões  do  orçamento,  e  o  mesmo 
se  dá  no  exercício  corrente.  O  desenvolvimento  do 
commercio  e  das  industrias  vai  attrahíndo  capitães  es- 
trangeiros, em  moeda  metallica,  que  circula  com  diffe- 
rença  para  menos  em  relaçfio  ao  papel  do  Estado, 
agora  acima  do  valor  do  nosso  padrfio  monetário. 

O  Thesouro  Nacional,  livre  da  avultada  dívida  flu- 
ctuante,  que  veiu  de  anteriores  exercícios,  tem  disposto 
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de  meios  mais  que  sufflcientes  para  as  desperas  in- 
temiis,  sem  necessiilade  lie  recorrer  nos  expedienles 
de  anticipaçao  rie  receito,  e  conservo  em  Londres 
granJe  porte  do  uUimo  empréstimo,  para  as  suas  opplí- 
cações  legaes. 

Em  toes  circumstoncias  muito  se  recommendam  ao 
voggo  patriotismo  ingtiluiçOes  do  credito,  que  prestem 
recursos  á  maior  actividade  indi.islrial,  e  operem  o 
conversação  do  nosso  meio  circulante,  coUocindo-o 
segura  e  deflnítí vãmente  em  bases  normaes. 

Em  virtude  da  emancipação  civil,  que  decretastes  na 
sessão  transacta,  vai  proseguindo  regularmente  a  sub- 
stiluiçfio  do  trobaiiio,  sem  os  abalos  profundos  que  em 
toda  a  parte  s-.iccederam  a  crises  desta  natureza.  A 
classe  ogricola  compreliendeu  que  flcára  inútil  e  sem 
valia  uma  propriedoie,  que  nem  era  mais  susceptível 
de  posse,  e  inaugurou  resolutamente  o  novo  regimen, 
do  qual  provirA  a  regeneraçrio  e  o  ausmento  das  la- 
fiustrios. 

O  Governo  tem  auxiliado,  com  os  meios  que  lhe  con- 
cedestes, esse  movimento  da  trnnsformoQíío  económica 
e  social. 

Assim  que  tem  posto  o  maior  empenho  em  estender 
a  rode  de  viaçfio  férrea,  quer  aulorisaiido  o  prolonga- 
mento das  estradas  pertencentes  ao  Estado,  quer  con- 
cedendo garantia  de  juros  para  as  que  podem  sercoo- 
struidas,  em  condiçSes  vantajosos,  por  emprezos  par- 
ticulares. 

N5o  têm  sido  menos  solícitos  os  altos  poderes  do 
Estado  em  auxiliar  n  agricultura  o  outras  industrias, 
favorecendo  a  corrente  immígraloria,  jó  avolumada,  e 
em  grande  parte  espontânea,  pelos  exemplos  de  pro- 
speridade dos  estrangeiros  que  procuram  a  nossa 
pátrio.  Ascenderam  as  entrodas,  o  anno  passado,  oo 
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T:iumero  de  131 .000  immigrantes ;  as  dos  últimos  mezes 
2>nnunciam  resultado  maior. 

Para  fortalecer  a  immigraçfío  e  augmentar  o  trabalho 
cigricola,  importa  que  seja  convertida  em  lei,  como 
J  ulgar  vossa  sabedoria,  a  proposta  para  o  flm  de  regu- 
larizar a  propriedade  territorial  e  facilitar  a  acquisiçfio 
e  cultura  das  terras  devolutas.  Nessa  occasiflo  resol- 
vereis sobre  a  conveniência  de  conceder  ao  Governo  o 
direito  de  desapropriar,  por  utilidade  publica,  os  ter- 
renos marginaes  das  estradas  de  ferro,  que  n&o  são 
oproveitados  pelos  proprietários  e  podem  servir  para 
núcleos  coloniaes. 

Cumpre-me  lembrar- vos  a  necessidade  de  adiantar 
a  discussão  do  código  penal  e  do  processo  militar.  A 
subrogaçflo  dos  antigos  regulamentos  de  guerra  por 
uma  lei  mais  de  accôrdo  com  a  moderna  sciencia  penal, 
é  aspiração  constante  e  justíssima  do  exercito  e  da 
armada . 

Augustos  e  Digníssimos  Snrs,  Representantes  da 
Naçfio, 

Muito  haveis  feito  pelo  progresso  e  felicidade  de  nossa 
Pátria,  porém  muito  resta  ainda  por  fazer  em  uma 
naçfio  nova,  de  extenso  território,  cheio  de  riquezas  na- 
turaes,  e  votada  pela  Providencia  aos  mais  esplendidos 
destinos.  Si  é  grande  o  encargo  que  assumis,  n&o  ô 
menor  o  vosso  patriotismo,  e  o  Brazil  o  recorda  com  a 
mais  seguro  confiança. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  brazil. 


1 


PROJECTO  DE  RESPOSTA  A  FALL\  DO  THRONO, 
APRESENTADO  PELA  RESPECTIVA  COMMISSSO 
DA  C\MARA  DOS  SRS.  DEPUTADOS  EM  SESSAO 
DE  22  DE  MAIO  (í) 


Sonhor.  — SI  nnlmam  sempre  o  Vossa  Nfogostode 
Imperial,  no  obrlrem-se  os  trabalhos  logistalivos,  as 
espernnçaa  que  n  pátria  deposita  em  seus  eleitos, 
robusta  permanece  a  conffanço,  que  a  noção  deposita 
no  patrifitismo  do  seu  primeiro  Representante. 

A  Camará  dos  Deputados,  Senlior,  compraz-se  em 
reconhecer  que  continuam  a  ser  da  mais  cordial 
amizade  as  relações  do  Império  com  as  potencias 
estrangeiras;  e  soube  com  satisf8(;5o,  que  o  Brazll 
tomara  parte  no  Congresso  de  Estados  da  Amerlc»  do 
Sul,  reunido  em  Montevideo,  para  formular  njiisles. 
de  que  o  Governo  conhecerá  opportunomente,  sobre 
matérias  do  direito  internacional  privado,  assim  como 
que  celebrara  com  vários  Estados  convenções  relativas 
à  troca  de  docunuMitos  offlciacs  12  de  puíjlicarrigs  scien- 
tiflcase  litterarias. 

A  paz  e  a  tranquillidade  publica,  por  momentos 
apenas  perturbada  em  razSo  de  IVictos  sem  gravidade, 
que  cederam  á  moderaçSo  dos  ânimos ou  áinlervcnçflo 
da  autoridade,  afflrmam,  felizmente,  o  espirlli  de 
ordem  da  populaçAobrazileira. 

Desvanecsndo-se  pelo  gozo  deste  elemento  precioso 
da  no3sa  prospsridade,  contrista-se,  entretanto,  a 
Camará  dos  Deputados  ctim  as  noticias  das  epidemias, 

(I)  Não  foi  .lis, 
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que  appareceram  nesta  capital  e  nas  cidades  de  Santos 
e  Campinas,  da  província  de  S.  Paulo,  calamidade  a 
que  accresceu  a  do  sêcca,  que  ainda  devasta  algumas 
províncias  do  norte. 

A  Gamara  applaude  n  promptidfio  dos  soccorros  e 
providencias  do  Governo,  assim  para  attenuar  os 
estragos  das  epidemias,  como  para  suavisar  oseffeitos 
das  condições  climatéricas  das  províncias  assoladas 
pela  sècca,  e  nôo  duvidará  tomar  as  medidas,  que  mais 
convenientes  parecerem  para  evitar,  ou  para  reduzir  a 
influencia  de  taes  calamidades. 

Nfio  merecerão  menos.  Senhor,  a  attençfio  da  Gamara 
dos  Deputados  as  exigências  do  instrucçfio  publica, 
entre  as  quaes  sobresahem,  como  Vossa  Magestade 
Imperial  adverte,  a  da  creaçõo  de  escolas  technlcas 
adaptadas  ás  conveniências  locaes,  e  a  de  um  systema 
universitário,  constituído  por  duas  universidades 
centraes,  e  por  faculdades  de  lettras  e  sciencías,  ade- 
quados ás  provincias.  A  conveniência  de  diffundir-se 
o  ensino  industrial  pratico,  e  a  de  elevar-se  o  ensino 
superior  scientiflco  sobre  as  bases  largas  e  firmes  da 
instrucçâo  primaria  e  secundaria,  justificam  o  generoso 
sentimento  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Outras  medidas  recommendadas  por  Vossa  Ma- 
gestade, como  a  creaçfio  de  novos  bispados  para  o 
desenvolvimento  do  culto  e  da  doutrina  religiosa ;  a 
divisão  dos  ministérios,  psra  melhor  direcção  dos 
serviços  públicos;  a  creaçáo  de  maior  numero  de 
tribunaes  de  RelaçSo,  para  mais  commodidade  dos 
povos  na  administroçíío  da  justiça;  a  redacção  do 
código  civil  pátrio  promessa  constitucional  ,cuja  satis- 
façáo  vai  se  tornando  urgente  pelas  imperfeições  e 
incertezas  do  nosso  direito  privado  existente;  e  sobre 
todas,  a  reforma  da  administração  local,  no  sentido  de 
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oxpandir-se  praticamente  o  espirito  liberal  das  nossas 
iiistiluiçõo-s,  atlraíilrao  a  solicitude  da  Cornara  dos 
Deputados. 

Muito  grata  foi  ú  Gamora  áos  Deputados,  Senlior,  n 
communicaçao,  que  se  ilijjiiou  lazer-lhe  Vossa  Ma- 
jestade, de  que  as  reiídas  publicas  excederam  as  pre- 
visões do  orçamento  no  transacto  e  no  presente  exer- 
cício, o  de  que  o  desenvolvimento  do  commercío  e  das 
Industrias  tem  attrahido  capitães  estrangeiros  em 
moeda  metailica,  que  circulou  sem  excesso  de  valor 
sobre  o  ptipel  do  listado,  achando-se  o  Thesouro  Na- 
cional livre  da  dívida  fluctuante  dos  anteriores  exer- 
cícios euas  condições  de  occorrer,  sem  expedientes 
do  credito,  âsdespezas  internos.  Este  facto,  que  é  raro 
na  historia  finonceíra  do  Império,  si  p6de  revelar  o 
zelo  que  tem  presidido  ú  administração  da  Fazenda 
publica,  d)i  testemunho  irrecusável  das  forças  eco- 
nómicos dopaiz,  e  offereceensejo  para  a  organização  de 
instituições  de  credito,  que  activem  o  movimento 
industrial,  e  operem  a  conversílo  do  nosso  meio 
circulante  de  modo  definitivo  e  seguro. 

A  Gamara  dos  Deputados  lisonjeia-se  de  saber  que 
o  generoso  acto  de  redempçSo  civil  praticado  na  sessão 
transacta,  longe  do  produzir  os  abalos  quesuccederam 
em  todo  parte  a  semelhantes  transmutações,  nflo  des- 
organizou sensivelmente  o  trabalho,  cujos  braços  vSo 
sendo  substituídos  de  modo  regalar.  E  Deus  ha  de 
permittír.  Senhor,  que,  pelo  regeneraçOo  e  crescimento 
dos  industrias,  sob  o  regimen  muito  mais  fecundo  do 
trabalho  livre,  seja  cpplaudida  geralmente  a  reforma, 
que,  si  extinguiu  uma  propriedade  sem  valia,  nao 
mais  susceptível  de  posse,  foi  a  um  tempo  obra  de 
reparaçíío  social  e  de  reconstrucçíio  económica. 

No  interesse  do  auxiliar  a  benéfica  tronsformaçSo, 
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apraz  á  Gamara  dos  Deputados  reconhecer  que  o 
Governo  tem  protegido  a  agricultura  e  outras  in- 
dustrias, ampliando  a  rede  da  viaçSo  férrea,  e  favo- 
recendo a  corrente  immigratoria,  na  conformidade  das 
disposições  legislativas.  A  Gamara  nSo  se  descuidará 
de  acudir  ao  empenlio  do  Governo,  e,»  entre  outras 
medidas,  tomará  em  consideração  a  proposta  apre- 
sentada para  o  flm  de  se  regularizar  a  propriedade 
territorial,  e  facilitarem-se  a  acquisiçSoe  cultura  das 
terras  devolutas. 

Finalmente,  Senhor,  a  Gamara  sente  com  Vossa 
Magestade  Imperial  a  necessidade  de  promover-sea 
discussão  do  código  penal  e  do  processo  militar, 
subrogando  os  antigos  regulamentos  de  guerra  por 
uma  lei  penal  e  de  processo  consentânea  com  as 
exigências  do  direito  actual. 

Senhor.— A  Gamara  dos  Deputados,  compenetrada 
de  sua  immensa  responsabilidade,  como  immediata 
representante  de  uma  naçfio  nova,  rica,  e  cheia  de 
aspirações,  ha  de  cumprir  os  seus  deveres  como  lhe 
suggerirem  os  impulsos  do  patriotismo.  Gorresponderá 
assim  aos  elevados  intuitos  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, á  confiança  do  povo  brazileiro  e,  porventura ,  aos 
desígnios  da  Providencia . 

Sala  das  sessões  da  Gamara  dos  Deputados,  aos  22 
de  Maio  de  1889.— iW.  A.  Duarte  de  Azecedo.-^ 
Araújo  Gôes.—  J.  Z.  Coelho  e  Campos. 
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Adiamentos  dissolações,  sessões  secretas 
e  fusões  desde  1826  até  1889. 


A.     C.  56 
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Adiamentos  e  dissoluções  desde  18E6 

até  1889 


Adiada  por  Decreto  de  22  de  Jullio  para  20  de  No- 
vembro, sendo  novamente  convocada  por  Decreto  de 
Igual  data  para  o  dia  seguinte  (23  de  Julho)  em  que  deu- 
se  a  reunião  da  Assembléa  Geral  para  declaraçfio  da 
Maioridide  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  *D.  Pe- 
dro II. 


A  Gamara  eleita  foi  dissolvida  antes  da  reuniôo  por 
Decreto  de  I  de  Maio  e  convocada  outra  para  1  de  No- 
vembro, a  qual  foi  adiada  para  Ide  Janeiro  de  1843  por 
Decreto  de  27  de  Julho. 


Dissolvida  por  Decreto  de  24  de  Maio  e  convocada 
outra  para  1  de  Janeiro  de  18 '»5. 


Adiada  por  Decreto  de  5  de  Outubro  para  23  de  Abril 
de  1849,  sendo  dissolvida  por  Decreto  de  19  de  Feve- 
reiro de  1849  e  convocada  outra  para  1  de  Janeiro  de 
1850. 


"iJIssoIvida  por  Decreto  de  12  do  Mdio  h  con^^ÕCad 
oulrn  para  1  de  Janeiro  tie  186í. 


Adiado  por  Decrelo  de  8  de  Julho  par»  4  de  MtifçoJ 
de  1866.  -■ 


Dissolvida  poi"  Decreto  de  IS  de  Julho  <■  convocada  1 
oulrn  para  3  de  Moio  de  1869. 


Dissolvida   por  Decreto  de  22  de  Maio  e  convocada  1 
outra  para  1  de  Dezembro. 


Dissolvida  por  tiecreto  de  11  de  Abril  o  convocada 
outra  para  15  de  Dezembro. 


Adiada  a  sessfio  extraordinária  por  Den-eto  de  12 

de  Novembro  pura  15de  Abril  de  1880. 


Adiada  por  Decreto  de  12  de  Março  até  15  de  Agosto 
e  previamente  dissolvida  e  convocado  outra  para  31 
de  Dezembro,  por  Decreto  de  30  de  Junho. 
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Dissolvida  por  Decreto  de  3 de  Setembro  e  convocada 
outra  extraordinariamente  para  1  de  Março  de  1885. 


Adiada  a  abertura  da  sessão  ordinária  para  20  de 
Maio  por  L)ecr»no  de  2^  de  Abril. 


Dissolvida  por  Decreto  de  26  de  Setembro  de  1885  e 
convocada  outra  para  3  de  Maio  de  iS86. 


Dissolvida  por  Decreto  de  20  de  Junho  e  convocada 
outra  extraordinariamente  para  20  de  Novembro. 


Sessões  extraordinárias 


Por  Decreto  de  9  de  Fevereiro  foi  convocada  sessão 
extraordinária  para  1  de  Abril  do  mesmo  anno. 
Funocionoj  de  2  de  Abril  a  3  de  Maio. 


Por  Decreto  de  3  de  Setembro  foi  convocada  sessão 
extraordinária  para  8  do  mesmo  mez. 


EsLe  I)ecreto,  referendado  pelo  Visconde  de  Alcân- 
tara, Ministro  da  Justiçn,  encan-ogido  intorinomente 
de  postn  do  Império,  foi  distribuído  era  ovulso  no  Paço 
do  Senado  no  din  3,  depois  que  Sun  Mngeslade  o  Impc- 
mdor  encorrou  a  sessõ  >  oraitianu. 

fuiiccionoii  de  8  de  Setemljro  a  3)  do  Novembro. 


Por  Decreto  de  7  de  Janeiro  Toi  convocada  sess5o  ex* 
traordinnrio  para  1  de  Abril  do  mesmo  anno. 
Fimrcionou  de  10  de  Abril  a  3  de  Maio. 


Por  Decreto  de  10  de  Janeiro  Ibi  convocada  sessSa 
extraordinária  para  1  de  Abril  do  mesmo  tuino. 
Funccionoii  de  9  de  Abril  a  3  de  Maio. 


Por  Hccrclo  do  24  de  Dezembro  foi  convocada  sessão 
extraordinari.i  para  15  de  Mon;o  de  1X75. 
Kiniccioaou  de  Kl  de  Mar^o  a  3  de  Maio. 


Por  Deorelo  de  l'8  de  Outuliro  IVii  convocada  sessflo 
oxtniordinarin  para  30  do  mesmo  mez,  n  qiiai  foi  adiada 
por  Dfcrelo  de  ii  de  Novembro  para  15  do  Abril  de 
1880. 

Funcoionou  de  ."iO  de  Outubro  a  13  de  Novembro  de 
187;1  p  de  15  de  Abril  a  3  de  Maio  de  1880. 
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Por  Decreto  de  7  de  Outubro  foi  convocada  sessSo 
extraordinária  para  9  do  mesmo  mez. 

Funccíonou  de  9  de  Outubro  de  1880  a  10  de  Janeiro 
de  1881. 


Por  Decreto  de  15  de  Junho,  que  dissolveu  a  Gamara, 
foi  convocada  sessflo  extraordinária  para  20  de  No- 
vembro. 


Sessões  secretas  ^* 


*) 


20  e  21  de  Agosto  de  182:3.— l'ormi.ilario  para  a  publi- 
cação e  execuçõo  das  leis. 

16  e  17  de  Outubro  de  1823.—  Reconhecimento  da 
Independência  j  ela  Inglaterra,  sob  condição  de  abolir- 
se  o  trafico  da  escravatura    dentro  de  um  anno. 

21  de  Maio  12  e  6  de  Junho  de  1827.—  Reclamação  do 
Ministro  francez  contra  a  sentença  que  julgou  boa  preza 
o  navio  francez  Couríer. 

7  e  1:3  de  Julho  de  1827.—  Revisõo  das  sentenças 
sobre  prezas. 

17  e  19  de  Setembro  de  1828.—  Negociação  com 
varias  nações  relativamente  a  prezas. 

6  de  Agosto  de  1829.—  Indemnizações  reclamadas 
pela  França,  Estados-Unidos  e  Inglaterra  pelos  apre- 
zamentos  feitos  durante  a  guerra  e  bloqueio  argentinos? 
12  de  Agosto  —  Parecer  das  commissoes  reunidas  de 
Diplomacia  e  Divida  Publica — sua  discussão;  13  de 
Agosto.— continuação  da  discussõo  do  parecer  díS 
commissoes  ;  14  de  Agosto  —  Pedido  de  remessa  dos 
documentos  que  acompanharam  a  mensagem  sobre  as 
indemnizações  reclamadas  pela  França,  Estados- 
Unidos  e  Inglaterra  pelos  aprezn  mentos  feitos  durante 
a  guerra  e  bloqueio  argentinos  —  sua  entrega. 

28e30deMaio  e  15  de  Julho  de  1831.— Medidas  a 
tomar  para  a  segurança  e  tranquillidade  publicas 
ameaçadas. 


^')  Km  sessão  dn  2  de  Julh  »  d»»  18S5  a  Camará  resolveu  mandar  pu- 
blicar loda^  as  aolas  das  se^sõe^  secreias,  desde  o  anno  de  J826  k\ã  1856, 
as  qiiafs  se  acham  impressas  n<'>  An  lexo  E  da  Sj/nopac.  da  Camará 
do  niesino  .miiií)  (Fags,   101  a  283.) 


L 


22  e  28  de  Maio  dii  1832. —  Ilestauroçfio  do  Duque  de 
Brogaiiçn,  ex-lmperodor  do  Brazil. 

21  de  Maio  de  1833. —  luvnsflo  do  território  do  Império 
por  forças  do  Estado  Orienlol  do  Ur-uguay. 

1  de  Junho  de  1833.—  Invns5o  da  fronteiro  do  Rio 
Grande  doSul  por  Iroposdo  governo  do  listado  Oriental 
do  Uriíguay. 

19  de  Junlio  de  18:í3. —  Restauração  do  Duque  de 
Bragança,  ex-Imperador  do  Brazil. 

-i,  5,  t6ol7  de  Agosto  de  IS37, —  Atixíliús  prestados 
nos  rfibeldesdo  HioGrnndedo  Sul  pelos  Governos  ar- 
gentino e  orienlal. 

2IÍ  de  Maio  de  1836  (negócios  do  Rio  Grande  do 
Sul). 

1 )  de  Setembro  de  1837.—  Trotado  de  allioni-a  offen- 
sivae  defensiva  com  o  Republica  Oriental  dn  Urug[iny 
I-T  de  Setembro  —  parecer  do  commissQo  especial  e 
sua  opprovoçfio. 

If)  de  Outubro  de  ISHil. —  Negociações  com  os  ga- 
binetes    francez    e    inglez    sobre    a    occupaçâo    do  J 
Oyapock.  1 

22,  23,  25  ft  26  de  Setembro  de  1848.—  Repres3So  do    ' 
trafico  de  arricatios. 

12,  16  e  17  de  Julho  de  1850.  — Repreasflo  do  trafico  da 
ofricanos, 

4  e  5  de  Agosto  de  1869.— Por  indicação  do  Sr.  Conde 
de  Baependy  (Presidente  dn  Comnro),  para  se  tratar  de 
uniii  (iccurriíncia  linvida  oalre  dons  Srs.  dejjaliidus  eni 
uma  das  salas  próximos  no  recinto. 

29  de  Agosto  de  1867.— A  requerimento  do  Sr.  de- 
putado Borras  Pimentel  e  outros,  em  26  de  Agosto,  pnra 
ser  interpellado  o  Sr.  Ministro  de  Estrangeiras  sobre  o 
commando  em  chefe  dos  exércitos  alliados  no  Pa- 
raguay,  e  consequentemente  solire  o  tratado  do  triplico 
aliianro. 

22  de  Abril  de  1873.— A  requerimento  do  Sr.  de- 
putodo  Eufrasio  Correia,  em  21  de  Abril,  pnro  se  Iralnt- 
detiinn  occurrencia  liavidn  entre  os  Srs.  deputados  Joflo 
Manoel  de  CorviiUio  e  Trancisco  Beltsario  Soares  de 
Souza . 


Quadro  das  épocas  e  motivos  que  deram  lugar  á 
reunião  das  camarás  desde  o  anno  de  1826  até 
1889  seguido  do  histórico  sobre  a  intelligencia 
do  art.  61  da  constituição  na  camará  e  no  senado. 


ctaft  época»  e  doa  motivo»  que  dercmi  lo^ar  6  reunifto  da» 
Munaraa^  na  Mnna  do  art*  ^1  da  Conatltul^o*  deado  o 
de  18d<i  até  o  anno  de 


OIAS 


17,18,  li),el» 
de  Novembro 


m 


17.  18,  19.  », 
2l,»,Jí4.JÍ->, 
».27e2S(ie 
Seleiíibro. 


0, 10, 11,  12,  13 
6  14  de  Se- 
tembro . 


23 do  Outubro. 


17 


de  Setembro 


LKIS  QUK 
DERAM    LOOAR    V  Kl  s\i> 


Project )  de  lei  de  urça- 
uiento  para  o  «nnnu  fí- 
nanc«iio  *le  i.S31-lx:í2. 


l*roject')  de  lei  de  relunna 
de  c-jnstUuicã  ». 


Projecto  de  lei  pura  a  for- 
mara ■>  de  uui  baiicu  de 
circulação  e  dedeposit  i, 
com  a  denominarão  do 
Banc<»  do  Brazil. 


Projecto  de  lei  do  orí;a- 
nieuto  para  o  anno  fí- 
nancniro  de  1H3J-1837. 


13  e  11  de  Se- 
tembro. 


Proposta  do  governo  sus- 
pendendo na  província 
de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul,  algumas 
das  formalidades  quoffa- 
rante:u  a  Uberdade  in- 
dividuil . 


Proposta  do  governo  fi- 
xando as  forças  do  ui-\i 
e  terra  para  o  anno  fi- 
nanceiro de  1X3S-1.S39. 


KMENPVs 


O.ISKRVA^OES 


Das  emendas  feitas  e  ap* 
provadas  i>elo  senado, 
18  foram  rejeitadas  pela 
camará,  a  qual  rf^-juereu 
a  fusão. 


Das  11  eineiidcis  feitas  e 
approvadas  [)elo  senado, 
IZ  foram  rejeitadas  pela 
cimara.  a  qual  r>*>|uereu 
fusão. 


Das  ^S  e  uendas  feitas  e 
approvadas  pelo  senado. 
Ta)  foram  rejeitadas  pela 
camará:  a  qunl  requereu 
a  fuzão. 


Das  77  e  uendas  feitas  e 
approvadas  pelo  senado, 
oito  foram  rejeitadas 
pela  camará,  a  qual  re- 
quereu a  fusão. 


\s  2  e -uendas  feitas  e 
approvadas  pelo  senado, 
foram  rejeitadas  pela 
camará,  a  qual  requereu 
a  fusão. 


.\s  4  euiondas  fe*tas  e 
approvadas  pelo  senado 
ã  proposta  de  fixação  de 
foj'ças  de  raar,  e  as  nua- 
tro  emendas  também 
feitas  o  approvadas  pelo 
senado  á  proposta  de  fi- 
xa ç£o  de  forças  de  terra, 
fòn^m  todas  rejeitadas 
pela  camará,  a  qual  re- 
quereu a  f\isão. 


Das    e  neudas  rejeitadas 

Sela  camará,  a  assem- 
i<Si  geral approvouin- 
tegralmento  cinco  so- 
mente eoi  parte  uma, fi- 
cando prejudicadauma 
e  as  mais  rejeitadas. 
Vid.pirecer  Ò'P*  do 
nado  de  iSS.t. 


Das  emendas  rejeitadas 
pela  catnara,  a  assem- 
bli^a geral  approvouin- 
tegral  mento  sete,sómen« 
te  e  n  parte  duas,  sendo 
^s  ontras  rejeitadas. 


Das  c  uendas  rejeitadas 
pela  cauiara,  a  assem- 
bléa  geral  approvous6- 
mente  uma,  sendo  rejei- 
tadas todas  as  outras. 


Das  emendaK    rejeitadas 

Eela  c  Amara,  a  assem* 
léageralapprovou  so- 
mente seis,  sendo  as 
outras  rejeitadas. 


Das  emendas  rejeitadas 
pela  camará,  somente, 
uma  foi  ap provada  pela 
asseinbléa  geral. 


Das  emendas  rejeitadas 
pela  camará,  a  assem- 
bléa  geral  approvou 
treS(  totalmente  e  uma 
em  parte,  quanto  ás 
for^  de  mar,  e  também 
três  totalmente  e  uma 
em  parte,  quanto  ás 
for^  de  terra. 


» 


|i«r»  o  anoa  tloanco. 
ie  ISia-18tl. 


1*™  o  nunu   nnxiceir. 


{>ri>j*Ct<i  ilr  rMolaCHO 


Prniimtn  ilo    Rovriua  H 
MiiiKinHrurciídif  t-rr 


i]F£'<d-'.1uuhadr  IS(J'>. 

Bgricn  I  mm .   on  iB  m  «rc  i. 
FUKiciíj  de  1884 -l,*^. 


Deíiiuandu  feiUneap- 


M  ia  «loendas  fptWíniip- 
provMlM   pelo   iciiulu. 


DiB  a  eniiinda«  f«tai 
ippraradu  pulamia 
,  eunim  approiou 


r-7i'í't»dn'pc'l:i    clnan 


rpipitóíhi    i»la     cniii^n 


J 


uudo      mnU 


n^«..obl#j  L-íri 
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DIAS 


9 de  Outubro. 


LKIS   QL'B 
DKRAM    LOGAK  Â   FISÀO 


Deducçáo  <1  o  vnlor  <1  o  es- 
cravo para  fwv  contada 
da  data  da  lei  ii.  3;!70  de 
28  de  Setembro  do  i.S8'> 
fí  separação  do  ujuni- 
cipio  neutro  da  província 
do  Rio  de  Janeiro. 


KMENDAS 


A  emenda  do  senado  <io 
orçamento  da  ajçricui- 
tura  (Additivo  ns.  1  e  2 
do  Projecto  n,  32  O  de 
1886)  foi  rejeitada  pela 
cantara,  a  qual  requereu 
a  Ajsão. 


OHSERVAVUBS 


A  a.ssembl<Ja  peral  rejei- 
tou oR  additivos. 


01>sorvuQÕe« 


» 


Eui  17  de  Junho  de  1S31   houve   reunião  da  aHseinblêa   freral  para  a  eleição  da  regência   permanente 
iipi    como   em  23  de  Julho  de   1840    para  a  declaração  da  maioridade  de  Sua    Magestade   Imperial  o 
Sr.  D.  Pedro  II. 

Softre  o  assinitpto  da  reunião  das  duas  cauiatas  d«*r(*)ii  «'V*  counulUnios  os  seguintes  d'}C*rinentos  : 

«  Parecer  da  commissão  de  con.stituição  do  senado  de  S  de  Aposto  do  1825,  asssignado  pelo  Visconde 
de  Aracaty,  Barão  de  Alcântara,  Marquez  de  S.  João  da  Palma,  Visconde  de  Maricá  e  Visconde  de 
Barbacena.  (Actas  do  senado,  seMão  de  V)  de  Agosto.) 

«  Parecer  da  commissão  de  constituição  do  senado  de  S  de  Novembro  de  1827,  assignado  pelo 
Marquez  de  Maricá,  Marquez  de  Santo  Amaro,  Marquez  de  S.  João  da  Palma,  Marquez  do  Inhainbupe  e 
Marquex  de  Caravellas.  (Actas  do  senado,  sessão  de  8 de  Novembro.) 

«  Pare.cr  da  commb«ão  de  constituição  da  camará  dos  duputados  de  7  de  Novembro  de  1827,  A^ 
■ignado  por  Bernardo  Pereira  de  Vaseoncellos,  Jost^  da  Costa  Carvalho,  Lúcio  Soares  Teixeira  de 
GoQvêa,  António  Paulino  Limpj  de  Abreu  e  Jost*  Lino  Coitinho.  (Actos  da  camará,  srsssões  de  7  e  10 
de  Novembro.) 

«  Resposta  á  sustentação  de  voto  acerca  da  verdadeira  intelligencia  do  art.  61  da  constituição, 
atBÍgnada  por  Jos«^  Lino  Coitinho,  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos,  Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Al- 
buquerque. Manoel  António  Galvão  e  Lúcio  Soares  Teixeira  de  (rouvêa.  (Vid.  /»itp/*c4Sos da  camará  do 
aaao  de  1827.) 

«  Parecer  da  commissão  de  constituição  do  senado  BI^*^  de  1830,  de  12  de  Novembro,  assignado 
pelo  Barão  de  Itapoã,  Marquez  de  S.  João  da  Palma,  Marquez  de  Inhambupe,  Marquez  de  Aracaty  e 
Visconde  de  Congonhas  do  Campo. 

«  Parecer  da  commissão  de  constituição  do  senndo  de  30  de  Junho  de  18i5,  assignado  pelos  senadores 
Paula  Souza,  Vergueiro  e  Costa  Ferreira.  (Actas  do  senado  desde  9  de  Junho  até  5  de  Agosto  de  1845, 
r  e  bem    assim  a  discussão  resi)ectiva  nos  jornas  do  tempo.) 


HISTÓRICO 


Formulando  o  Quadro  das  épocas  e  motivos  que 

DERAM  LOGAR  Á   REUNlAO   DAS  DUAS  CaMARAS,   pare- 

ce-nos  de  algum  interesse  dar  uma  ligeira  noticia  do 
occorrido  nos  duas  Gamaras  sobre  a  questfio  da  intel- 
ligencia  do  art.  61  da  Constituição  e  sua  execuçfio  pra- 
tica ;  não  só  antes  de  ter  tido  logar  a  primeira  das 
quatorze  reuniões  de  Gamaras,  de  que  trata  o  mesmo 
Quadro,  como  nos  demais  annos,  e  especificadamente 
no  de  4845,  em  que  o  Senado  negou-se  á  reunifio  reque- 
rida pela  Gamara. 

Em  31  de  Julho  de  1826  o  Senado  deliberou  ofHciar  á 
Gamara  dos  Deputados  comraunicando  que,  nfio  ob- 
stante nâo  ter  approvado  as  emendas  feitas  pela  Ga- 
mara aos  projectos  sobre  o  Regimento  dos  conselhos 
geraes  de  província  e  sobre  naturalisaçfío  de  estrangei- 
ros, não  julgava  praticável^  por  então^  a  reunião 
permittida  pelo  art,  61  da  Constituição  pela  falta  do 
regimento  commum.  (Actas do  Senado  de  31  de  Julho.) 
Em  3  de  Agosto  a  Gamara  deliberou  que  se  communi- 
casse  ao  Senado,  que,  sendo  reconhecida  a  necessidade 
urgente  de  prompta  providencia  para  ultimar-se  tanto 
aquelles  como  outros  projectos  que  apparecessem,  re- 
solvera a  mesma  Gamara,  por  indicaçfio  de  um  de  seus 
membros  e  sob  parecer  da  commissSo  do  regimento 
interno  propor  no  Senado  a  adopçfio  provisional  do  Re- 
gimento, do  mesmo  Senado  na  parte  respectiva  ao  acto 
da  reunião  das  Gamaras;  ao  que  o  Senado  respondeu 
que,  emquanto  se  nfio  approvasse  o  regimento  com- 
mum, nôo  podia  veriflcar-se  a  reunião  das  duas  Gama- 
ras.  (Actas  do  Senado  de  5,  9,  14  e  17  de  Agosto.) 

A.  c.  57 


Em  1827,  nSo  tendo  o  Gamara  dos  Deputados  adop- 
tado o  Regimento  couimum  opprovado  pelo  Senado  {*), 
('  ocliPiido-se  íiindo  pendentes  ile  dccisflo  projectos  im- 
portantes, por  terem  sido  rejeitadas  as  emendas  Teitas 
qner  por  uma  quer  por  outra  Gamara,  deliberou  a 
meama  Gamara  dos  Deputados,  em  virtude  de  indicação 
de  alguns  de  seus  membros  e  parecer  da  commissSo 
de  Gonstituiçâo,  offlciar  oo  Senado  que,  acíiando-ae  pen- 
dentes de  voto  da  Assembléa  Geral  reunida  projectos 
de  lei  que  por  sua  natureza  deviam  passar  na  presente 
sessSo,  entre  outros  ode  fixação  de  força  de  terra, 
resolvera  submetter-se  para  esse  effeilo  ao  Regimento 
interno  do  Senado  quanto  és  discussões  e  volnçOes. 
(Actas  da  Gamara  dos  Deputados  de  ti,  7  e  13  de  Novem- 
bro): 80  que  o  Senado  respondeu  que,  nflo  podendo 
vermcar-se  a  reuníBo  das  duas  Gamaras,  como  espe- 
rava o  Senado  no  cjiso  em  que  fosse  adoptado  o  mencio- 
nado Regimento  commum,  insistia  nas  emendas  feitas 
aos  projectos  sobre  o  Regimento  dos  conselhos  geraes 
de  província  e  sobre  naturalisação;  e  que,  quanto  aos 
projectos  adiados,  não  limitando  a  Constituição  tempo 
para  n  approoação  ou  njeição  dos  projectou  enciados 
de  uina  para  outra  Ca-nara,  podia  cada  uma  detlas 
usnr  dente  arbítrio,  nJlTi  de  obter  (i}f'orinaçOes  preci- 
aas  c  proceder  n  exnmes  e  aeerigaações  indispetisu' 
Deis'e  oatrosim  que,  escusando  repetir  os  muitos  e 
ponderosos  argumentos  com  que  se  tem  e.rpugnado  a 
prctcndidn  votação  promíscua  na  rrunião  das  ilnas 


(•)  Acímmtssão  niiila  iiomendH  em  il  ito  M^iio  de  IMÍT  pelo  Sanad" 
I'  pela  Camará  doi  Deputados  pira  or^ilaitai'  o  Itii^tiaento  comniiio)  t 
composE»  dria  senadnr^s  Marquez  de  Caravelli»,  Marquei  da  Santn 
Amaro,  Maniuez  do  fiaepeudj,  M:ir<jU''ide  Paranai^uá  e  Joiíí  Igiiacía 
Bor^en,  e  dns  dop'ilafl  >«  Almeida  A]biiqii<'riiiie,  Lino  Ci>iUnhci.  Õalvãg. 
Teixeira  de  Oouvfa  e  Arniijo  BantiM.  npreHen(i>u  no  Senado  em  II  de 
Julho  o  seu  pareci^r  com  o  projecto  do  regimento  uommum  e  uma  eipo- 
aiçlludi)squatroBeiiadore«diiiaidentes.  Adoptailo  pelo  Senado  o  projecto 
do  regimeiílocommum,  Ibl  reaiettido  nar:i  a  Camará  cm  24  d<:  .Setem- 
bro. (.Vct^iii  do  senado  de  II  p  27  de  Julho,  (1, 7,  S,  17  --  31  de  Agosto  e  X 
delietamliro.)  Na  Camará  dun  Uepiitidi>s  em  s7  d^  Arrosto  Toí  liJa  a 
raupnitta  á  líuit^^iitatio  do  voto  dos  cjualro  «enadore^  disiidentes,  e  em 
V7  do  Ouiubro  Toi  rajeilada  em  I'  diiuusaão  o  projecto  do  ragimeui' 
coramum,  (Aelan  dá  Camará  de  27  de  Agosto  6  27  do  Outubro.) 

íCm  appendiíse  eiicontra-^a  não  só  o  pareoer  dac.ommiaaão  miita, 
como  o  voto  dos  quatro  nenadures  diasídenlei,  e  a  reapoila  ao  m«iiuM 
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Camarás,  resolvera  nfto  ter  logar  a  proposição  da  Ca- 
mará dos  deputados,  quando  submetter-se  ao  Regi- 
mento interno  do  Senado.  (Actas  do  Senado  de  8,  9  e 
10  de  Novembro.) 

A  Gamara  dos  Deputados,  tendo  rejeitado  diversas 
emendas  feitas  pelo  Senado  á  proposta  do  Governo, 
emendada  pela  Gamara,  relativa  ao  orçamento  para 
1831-1832,  deliberou  em  8  de  Novembro  de  1830  reque- 
rer o  reunião  das  Gomaras,  sujeitando-se  ao  Regimento 
do  Senado,  de  conformidade  com  a  sua  proposta  de 
1827,  (*)  ao  que  o  Senado  accedeu,  tendo  logar  a  re- 
união nos  dias  17,  18, 19  e  20  do  mesmo  mez.  (Actas  da 
Gamara  de  8,  9, 10  e  15,  e  do  Senado  de  9, 12,  13  e  15  do 
referido  mez  de  Novembro.) 

Em  1832,  tendo  a  Gamara  dos  Deputados  rejeitado 
diversas  emendas  aprovadas  pelo  Senado  ao  projecto 
iniciado  na  Gamara  conferindo  poderes  para  a  reforma 
da  Gonstituiçõo,  deliberou  em  4  de  Setembro  requerer 
a  fusfio,  a  que  o  Senado  accedeu,  tendo  logar  a  reunifio 
nos  dias  17,  18,  19,  20,  21,  22,  24,  25,  26,  27  e  28  de 
Setembro.  (Actas  da  Gamara  de  4,  6,  10,  11  e  13,  e  do 
Senado  de  11  de  Setembro.) 

Em  24  de  Agosto  de  1833  a  Gamara  rejeitou  as  emen- 
das feitas  pelo  S?nado  ao  projecto  da  Gamara,  relativo, 
no  estabelecimento  de  um  nanco  nacional  de  circulaçfio 
e  de  deposito,  e  deliberou  requerer  a  fusSo,  a  que 
annuio  o  Senado,  tendo  logar  a  reunifto  nos  dias  9, 10, 
11, 12,  13  e  14  de  Setembro.  (Actas  da  Gamara  de  24, 
27,  28  e  :u  de  Agosto  e  6  de  Setembro,  e  do  Senado  de 
28  e  29  de  Agosto.) 

Em  6  de  Agosto  de  1835  n9o  approvou  a  Gamara  uma 
emenda  do  Senado  ao  projecto  marcando  o  subsidio 
do  Regente,  e,  nfio  obstante  a  indicaçfio  apresentada, 
deliberou  em  7  que  nfio  convinha  propor  a  fusfio; 
a  qual,  porém,  foi  requerida  em  21  e  22  de  Outubro, 
em  razão  de  ter  a  Gamara  rejeitado  diversas  emendas 
feitas  pelo  Senado  á  proposta  do  Governo,  emendada 
pela  Qimnra  relativa  ao  orçamento  para  o  anno  finan- 
ceiro de  1836-1837 ;  no  que  con  veio  o  Senado,  tendo  tido 


{*)  Em  todas  as  fusões  que  tiveram  logar  do  anno  de  183'J  até  o 
de  i8J3  vifj^oroii  o  ivgimento  do  senado.  O  Reeimento  commum  só 
foi  approvado  pela  Camará  em  17  de  Junho  de  1845. 


logor  8  fusflo  no  din  23  de  Outubro.  {Aclos  da  Camará 
de  6  de  Agosto,  lie  22  de  Outubro,  e  do  Senado  de  22 
de  Outubro.) 

Em  16  lie  Setembro  de  18^6,  em  virtude  de  rejeição 
de  emendas  feitos  pelo  Senado  á  proposla  do  Governo 
pnii'ndii(lii  pein  Cniiijini,  suspendendo  iil{<umas  forma- 
lidiides  que  íífir-tintim  a  libcninde  individual,  nu  pi-o- 
vincio  i!(i  [iio  Gruude  do  SííI,  deliberou  a  i  amara  re- 
quernr  o  fusíio,  no  que  acceden  o  Senado,  lendo  lido 
logar  n  reunifio  des  Cíimaras  iio  dia  22  de  Setembro. 
(Actas  da  Camará  de  Kl,  17,  19  e  20  de  Setembro  e 
do  Senado  de  17  e  20  de  Setembro.) 

Em  Cl  de  Setembro  de  lí<37,  tendo  n  Cornara  rejeitado 
as  emendas  do  Senado  ás  propo&las  do  Governo  emen- 
dadas pela  Cnmara  sobre  fixaçtío  de  forces  de  terra  e 
de  mar  para  o  exercicio  de  183íi- 18j9,  foi  deliberado 
que  se  convidasse  o  Senado  parn  a  reuniSo  das  duos 
Gamaras,  ao  que  accedendo  o  Senado,  teve  logar  a 
fusõo  em  13  e  14  de  Setembro.  (Actas  da  Cnmara  de 
6,  1',  11  e  12  de  Setembro,  e  do  Senado  de  He  11  de 
Setembro.) 

A  Camará  rejeitou  em  31  de  Agosto  de  1839  as  emen- 
das feitas  pelo  senado  à  proposto  do  Governo,  emen- 
dada pelo  Camará,  flxnndo  as  forças  de  terra  para  o 
exercicio  de  184D-  184t,  e  requereu  a  fusíio,  em  que 
convindo  o  Senado,  leve  logar  nos  dias  5,  li,  u  e  10  de 
Setembro.  (Aclos  dn  Cornara  de  yi  de  Agosto,  2,  3  e  12 
de  Setembro.) 

Em  15  de  Abril  de  1840  deliberou  a  Camora  requerer 
a  fus5o  ao  Senado,  visto  ter  rejeitado  diversas  emen- 
das feitas  pelo  mesmo  (1  proposto  do  Governo,  emen- 
dada pela  Camará,  relolivo  no  orçamento  para  o  exer- 
cício de  1840-1841,  e  accedendo  o  Senado,  teve  logar 
a  fusão  nos  dios  24,  25,  27,  £S,  29  e  30  de  Abril,  2,  8  e  9 
de  Maio.  (Actas  da  Cornara  de  15  e  23  de  Abril,  6  e  12 
de  Maio,  e  do  Senado  de  15  e  23  de  Abril.) 

Em  24  de  Abril  do  1843  a  Camaro  rejeitou  uma 
emenda  do  Senado  á  proposto  do  Governo,  emendada 
pela  Comorn,  fixando  os  forças  de  terra  iiara  o  exer- 
cício de  18-Í3-1844,  e  requereu  -i  fusSo,  ;'i  qual,  acce- 
dendo o  Senado,  teve  losar  no  dia  28  de  Abril.  (Actos 
do  Camará  de  24,  2G  c  27  de  Abril,  e  do  Senado  de  25 
e  27  do  mesmo  mez.) 

Em  5  de  Junho  de  1845,  níio  tendo  a  Camará  appro- 
vado  as  emendas  feitas  pelo  Senado  ao  projecto  creando 
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relações,  deliberou  requerer  a  fusfio,  ao  que  o  Senado 
nôo  accedeu.  A  Gamara,  tomando  conhecimento  da 
recusa  do  Senado,  depois  de  largo  debate,  resolveu 
offlciar  representando  contra  a  deliberação  do  Senado, 
com  a  qual  não  podia  concordar ^  por  ser  eoídenúe- 
mente  contraria  d  disposição  do  art.  61  da  Consti- 
tuição e  a  todos  os  precedentes  havidos  até  entãOy 
insistindo  em  requerer  a  reunião  das  duas  Gamaras 
para  o  cumprimento  do  referido  artigo  da  Gonstitui- 
çõo;  ao  que  o  Senado  replicou  que  nâo  mudava  da 
opinião  manifestada.  (Actas  da  Gamara  de  5,  9,  11,  12, 
14,  16,  17,  18,  19  de  Junho  e  8  de  Agosto,  e  do  Senado 
de  9,  11,  23  de  Junho,  2,  8,  9,  10,  11,  12,  14,  15,  16,  17, 
18,  19,  22,  24,  30,  31  de  Julho,  4  e  5  de  Agosto.) 

Em  1  de  Agosto  do  mesmo  anno  de  1845  a  Gamara 
resolveu  offlciar  ao  senado  communicando  nflo  ter 
podido  dar  o  seu  assentimento  á  emenda  feita  pelo 
mesmo  Senado  ao  projecto  de  lei  adoptado  pela  Gamara, 
fixando  as  forças  de  mar  para  o  exercício  de  1846-1847, 
e  que,  comquanto  julgasse  vantajoso  o  projecto,  aguar- 
dava o  cumprimento  do  art.  61  da  GonsLi:ui«:õo  reque- 
rido em  Junho  desse  anno,  para  semelhantemente 
requerer  a  reimião  das  duas  Gamaras,  afim  de  discutir 
e  deliberar  sobre  este  outro  objecto ;  ao  que  o  Senado 
nõo  deu  resposta.  Em  16  remetteu  â  Gamara  a  com- 
missão  especial  uma  indicação  propondo  que  se  proce- 
desse nos  termos  do  art.  61  da  GonstituigSo,  afim  de 
que  tivesse  logar  a  reuniõo  das  duas  Gamaras  para 
approvaç^o  ou  reprovação  da  emenda  do  Senado  ao 
projecto  de  lei  fixando  as  forças  de  mar  para  o  exer- 
cício de  1846  -  1847,  nomeando-se  a  respectiva  deputa- 
ção e  pedindo-se  ao  Senado  dia  e  hora  para  ser  rece- 
bida a  mesma  deputação.  (Actas  da  Gamara  de  1  e  16 
de  Agosto,  e  do  Senado  de  4  do  mesmo  mez.) 

Em  9  de  Junho  de  1847  deliberou  a  Gamara  que  se 
offlciasse  ao  Senado  annunciando  que  não  puder)  dar 
o  seu  assentimento  ás  emendas  que  o  mesmo  fizera 
ao  projecto  de  lei  adoptndo  pela  Gamara  sobre  os  esta- 
tutos da  Escola  de  Medicina,  mas  que,  julgando  o  pro- 
jecto vantajoso,  aguardava  o  cumprlnuMito  do  art.  <1 
da  Gonstitt lição,  que  já  tinha  sido  requer-ido  em  cns  >s 
idênticos,  afim  de  pedir,  semelhautementí%  a  re  urAo 
das  duas  Gamaras  para  discutir' e  delibernr  sobn^  e-ife 
outro  objecto ;  ao  que  o  Senado  respondeu  em  lO  de 
Julho  que,  conformando-se  com  o  parecer  da  commis- 
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sao  de  Constituição,  resolvem  se  communJCTSso  A 
Camará  que  o  cumprimento  do  re/mdo  art.  61  da 
Constituição  depeitdia  da  natureza  e  graoidadv  do 
objecto  para  que  se  requeria  a  reunião,  e  que  neaíc 
sentido  Joi  que  nõo  pudera  annuir  no  que  a  Camará 
requerera  em  1S45  acerca  do  projecto  sobre  relaçOea  ; 
e  que,  não  tendo  semelhante  aecisão  nenhuma  relação 
com  qualquer  outra  reunião  que  a  mesma  Cornara 
haja  de  requerer,  será  ella  deferida  á  vista  do  pro- 
jecto de  que  se  tratar:  submetlpu  a  Cíiniíira  esta  res- 
Eosta  do  Senado  ao  estudo  e  pDrecer  da  comniiasfio  de 
onstituiçSo  e  Poderes.  (Actos  da  Gamara  de  íl  de  Junho 
e  27  de  Julho,  e  do  Senado  de  16  de  Junho,  9,  l(i  e  2U 
de  Julho.) 

Em  5  de  Julho  de  1851  deliberou  a  Gamara  requerer 
a  fus3o,  por  nfio  terem  sido  approvades  as  emendas 
feitas  pelo  Senado  no  projecto  que  autorizava  o  Governo 
a  dar  novos  estatutos  aos  cursos  jurídicos  e  âs  escolas 
de  medicine,  no  que  convindo  o  Senado,  teve  logar 
Q  TusSo  nos  dias  12  e  14  do  mesmo  mez.  (Actas  da 
Camará  de  5,  í),  10  e  11  de  Julho,  c  do  Senado  de  8  e  10 
do  referido  mez.) 

Em  2  de  Setembro  de  1853  a  Camará  rejeitou  a 
emenda  feita  pelo  Senado  á  proposta  do  Governo,  emen- 
dada pelaComara,  fixando  as  forças  de  terra  para  o 
exercício  de  Í854-1S55,  e  requereu  a  fusfio,  no  que 
onnulo  o  Senado,  tendo  ella  logar  no  dia  9  do  mesmo 
mez.  (Actas  dn  Camorn  de  2  e  5  de  Sftomhro,  e  dn 
Senado  de  5  do  mesmo  incz.) 

Em  29  de  Maio  de  1Í6(;,  por  nao  ler  sido  approvada 
o  emenda  fella  pelo  Senado  â  n-soluçao  prorogando  <* 
orçamento  anterior  para  o  exercido  de  18G6-1867,  a 
Gamara  requereu  a  fusSo,  no  que  convindo  o  Senado, 
teve  ella  logar  no  dia  5  de  Junho.  (Actas  da  (.:amara 
de  2'j  de  Maio,  I  e  4  de  Junho,  e  do  Senado  de  i  e  2 
de  Junho  ) 

Em  2C  de  Agosto  de  1884  a  Camará  deliberou  reque- 
rer a  TusSo,  vlslo  nfio  ter  approvado  uma  das  emendas 
feitas  pelo  Senado  ú  proposta  do  Governo,  emendada 
pela  Cornara,  na  parle  relativa  ao  orçamento  das  des- 
pezas  do  Ministério  da  Agricultura  no  exercício  de 
1884-188.",  no  que  convindo  o  Senado,  teve  logar  a 
fusfio  no  dia  29  do  mesmo  mez.  (Actas  da  Camará  de 
26  e  29  de  Agosto,  e  do  Senado  de  27  e  28  do  mesmo 
mez.) 
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Em  5  de  Outubro  de  1886  a  Gamara  deliberou  reque- 
rer a  fusSo,  visto  nSo  ter  approvado  as  emendas  do 
Senado  ú  proposta  do  Governo,  emendada  pela  Gamara, 
nn  parte  relativa  ao  orçamento  do  Ministério  da  Agri- 
cultura no  exercido  de  1886  - 1887,  sobre  a  deducção 
annual  do  valor  primitivo  do  escravo,  nos  termos 
do  §  1^  do  art.  3^  da  lei  n.  3270  de  28  de  Setembro  de 
1885,  contado  da  data  da  mesma  lei ;  e  comprehen- 
dendo  na  prohibiçâo  do  §  í9  do  art.  3^  da  mesma  lei 
o  municipio  neutro,  como  divisão  administrativa  se- 
parada,  e  aceitando  o  Senado  a  fusflo  teve  ella  logar 
em  9  de  Outubro.  (Acta  da  Gamara  de  5  de  Outubro  e 
do  Senado  de  9.) 


APPENDICE 


A 


I^ureoei*  da;   ooiii.iii.issiLo  mista;   sol>re 
o  Reg'i mento  oommuLm 

As  duas  commissões  das  Gamaras  dos  Senadores  e 
Deputados,  encarregadas  de  organizar  o  Regimento 
interno  commum,  tendo-se  reunido  no  paço  da  Gamara 
dos  Deputados,  e  feito  varias  conferencias,  ponderando 
e  discutindo  a  matéria,  oflferecem  á  consideração  da 
Assembléa  Geral  o  seu  projecto  para  entrarem  discus- 
são na  Gamara  dos  Senadores,  por  ter  sido  delia  a 
iniciativa.  Paço  da  Gamara  dos  Deputados  26  de  Junho 
de  1827.— Zuí^  Paulo  de  Araújo  Bastos. — Manoel 
António  Galvão. —  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouoêa^ 
vencido  quanto  ao  art.  44.  — José  Lino  Coitinho,'— 
Manoel  Caetano  de  Almeida  Albuquerque.^  Marquez 
de  Paranaguá. — Marquez  de  Santo  AmarOy  vencido 
quanto  ao  art.  48.  —  Marquez  de  Baependy^  vencido 
quanto  ao  art.  48.—  Marquez  de  Caravellas^  vencido 
quanto  ao  art.  48. — José  Ignacio  Borges^  vencido 
quanto  ao  art.  48. 


Projecto  do  Regr^ mento  interno  da 
.'Vff(seml>Iéa;  Oeral 
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Art.  ii.  Paro  ú  reuiiiSo  dos  Camarás,  no  casodoari. 
Gl  do  Coiistiluii,'fiu,  fdz-se  indispensável  nSo  só  o  con- 
vite de  uniu,  como  u  uonssnLimcnto  do  outra  camora, 
precedendo  o  discussfif».  (1) 

Art.  48.  Terminada  a  discussão,  se  procederá  logo 
ô  votaçSo  promisciia,  e  o  que  aedecidir  pela  mniorla 
íilisuluta  dos  membros  presentes  serfi  o  decisflo  da 
Assenibléa  Geral.  (2) 


£Ix]H>stçú,o    do 


A  commissao  encarregada  de  conferir  com  a  Gamara 
dos  Deputados,  para  de  mutuo  accôrdo  organizíir  o 

Regimento  commum  das  duos  Cornaras,  dos  Sena- 
dnros  e  Deputado^;,  tendo  concliiido  ;i  sua  honrosn  ta- 
refa, apresenta  ao  Senado,  como  resultado  dos  seus 
trabalhos,  o  mencionado  Regimento  commum. 

A  commissao  entende  do  seu  dever  fazer  constar  ao 
Senado,  antes  díi  leitura  do  Regimento,  que  tendo  sido 
epprovados  em  totalidade  os  seus  artigos,  sem  maior 
divergência  entre  os  membros  da  commissao  mixta. 


(1)  Esto  arligo  foi  approvado  ikíIo  Sonndo  n 
de  1327. 

(S)  Na  aeaiáo  de  7  de  Agasta  do  mesmo  a 
disciisBão,  julgou   siij^niiiLUo  este   artiL-o  e  i 

1.'  Do  Sr.  Viscimde  de  Cavrú:  — ■  Terminada  a  discunsão,  o  Sr. 
Presidente  deelarnríi  tetantada  a  sessão,  e  us  membros  da  Asaeinbléa 
Geral  He  retirarão  (inra  as  Camur.i»  respectivas,  e  a  Gamara  que  reque- 
reu a  reunião  procederá  na  sua  casa  a  votação  sobre  a  aceitação  ou 
rejeição  das  emendas,  e  segiiir-sr-ha  o  dis|>osti>  no  art.  ()3  da  Consti- 
tuição, íi  approrar  at  emciidaa  da  eamara  que  as  propuier,  » 

2.»  Do  Sr.  Borges; — .  Terminada  a  discussão  se  procederá  á  votafão 
em  cada  uma  das  Gamaras,  e  conforme  as  decisões  se  procederá  se- 
gundo a  disposiçiio  dos  arli.  63e63  da  Constituição.  - 
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nõo  aconteceu  o  mesmo  acerco  do  modo  pratico  do 
art.  61  da  Constituição,  no  que  respeita  á  votação  que 
hn  de  liaver,  depois  da  discussão  de  ambas  as  Gamaras 
reunidas.  Porquanto,  ainda  que  fosse  vencido  por 
maioridade,  que  a  votação  se  fizesse  no  Senado  per  ca- 
pittty  fundidas  as  duas  Gamaros  em  um  só  corpo, 
apartaram-se  deste  parecer  os  Senadores  Marquez  de 
Santo  Amaro,  Marquez  de  Baependy,  Marquez  de  Ga- 
ravellas  e  Josó  Ignacio  Borges  ;  reputando-o  depois 
da  mais  séria  e  circumspecta  reflexão  :  1^,  contrario 
aos  principios  fundamentaes  da  Constituição ;  2°,  mal 
fundado  no  referido  art.  61,  ainda  mesmo  entendido 
litteralmente;  3^  insustentável;  porque  não  se  demons- 
tra que  o  artigo  estabeleça  a  extraordinária  excepção 
que  delle  querem  derivar  contra  as  regras  da  herme- 
nêutica os  mais  membros,  inculcando-a  como  indis- 
pensável para  a  observância  da  mesma  Constituição. 

O  parecer  da  commissão  mixta  é  contrario  aos  prin- 
cípios fundamentaes  da  Constituição  :  porque,  admit- 
tida  essa  imaginada  fusão,  já  não  existem  duas  Ga- 
maras distinctas,  jó  não  existe  consequentemente  a 
Assembléa  Geral:  existe  um  novo  corpo  moral  de 
uma  natureza  diversa,  que  lhe  podem  dar  o  nome  que 
quizerem,  mas  não  o  de  Assembléa  Geral,  tal  como 
qualifica  a  Constituição  ;  pois  a  Assembléa  Geral ,  se- 
gundo o  art.  ÍA^—Cornpõe-se  de  duas  Camarás^  Camará 
dos  Deputados,  e  Camará  dos  Senadores  ou  Senado — 
e  destruídos  pela  fusão  os  seus  elementos  essenciaes, 
ou  mesmo  confundidos  com  a  perda  da  individuali- 
dade de  qualquer  das  Gamaras,  deixa  desde  já  de  ser 
esse  corpo  que  a  Constituição  denomina  Assembléa 
Geral. 

Cumpre  nõo  confundir  as  nossas  instituições  poli- 
ticas com  as  de  nações  estranhas,  ainda  quando 
destas  tenhamos  adoptado  alguma  disposição,  por  pa- 
recer conveniente  e  não  ser  contradicloria  ao  systema, 
ou  forma  de  governo  que  abraçamos.  A  nossa  Consti- 
tuição não  adoptou  o  pi  incipio  singular  da  Constituição 
da  Noruega  na  formação  das  duas  Gamaras,  seguiu, 
com  as  convenientes  modificações,  a  organização  ge- 
ralmente recebida  em  todas  as  nações  bem  constituí- 
das na  composição  do  Corpo  Legislativo.  Na  Noruega 
o  Poder  Legislativo  é  formado  de  membros  eleitos 
pelo  povo  indisíinctamente  para  comporem  um  só 
corpo ;    este  corpo,  que  se   denomina  Dieta,  é  que 
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depois  de  lefíaliiieiiLe  iiistallado,  escollie,  para  melhor 
oróem  e  economia  dos  seus  trabnlhos,  um  quarto  do 
numero  dos  seus  membros  para  formar  a  primeira 
Camará,  6  Rcam  os  outros  três  quartos  formando  a 
segunda  Camará.  Estas  Camarás  nfio  s&o  essencial- 
mente dislinctas  uma  da  oulra,  nflo  teem  attribuições 
peculiares,  a  n3o  ser  a  de  principiarem  os  projectos 
no  segunda  Camará;  os  sous  membros  nao  lêem  habi- 
litações differentes ;  as  suas  reuniões  formam  uma 
verdadeira  fusQo,  sem  em  nada  alterar  os  princípios 
da  sua  Constituição,  pois  por  esta  reunião  eilas 
tornam  ao  seu  verdadeiro  ser,  deixando  a  separação, 
em  que  accidental mente  estavam.  Não  sSo  assim  as 
nossas  Camarás:  eilas  sSo  distinctas  enlre  si,  desde  a 
sua  origem ;  cada  uma  exige  qualidades  differentes 
nos  seus  membros,  cada  uma  tem  a  sua  eieiçao  par- 
ticular e  diversa,  cada  uma  tem  attribuições  próprias  e 
differentes.  Vâ-se  tudo  isto  nos  arts.  45,  46,  ;!5,  43,  36, 
37,  iw,  e  47.  Coda  uma  deve  indispensavelmente  con- 
correr com  o  seu  voto  particular  para  a  formaçSo  da 
lei.  Taes  silo  ns  disposições  dos  arls.  13,  14,  e  52, 
bem  como  as  dos  arts.  55  até  62,  que  tratam  do  pro- 
cesso das  leis.  As  Camarás  da  Noruega  nSo  lêem  um 
veto  absoluto,  uma  sobre  a  outra,  como  possuem  as 
nossas;  o  veto  daquellas  6  meramente  suspensivo, 
pois  que,  sendo  rejt-i lado  segundo  ve/.  um  projeolo,  deve 
haver  infallivelmente  reunião,  e  decide-se  pela  Dieta, 
fundidas  as  Camarás.  Pelo  que  toda  a  inlerprelaQío  do 
arl.  (H,  que  por  analogia  das  reuniões  dos  Camarás  da 
Noruega  se  dirigir  a  confundir,  amalgamar  e  identi- 
ficar as  nossas  Camarás,  que  silo  por  natureza  diver- 
sas, separadas  e  indeslructiveis,  vem  a  aniquilar  ea 
destruir  pelas  suas  bases  o  systema  da  nossa  Consti- 
tuição. Fundados  em  ISn  sólidos  princípios,  os  mem- 
bros, que  se  apartaram  do  parecer  da  commissSo 
mixla,  peneirados  mui  vivamente  do  rigoroso  dever 
de  defenderem  e  sustentarem  a  lei  fundamental  do 
Império  e  os  inalienáveis  attribuições  da  Cornara,  de 
que  tem  a  honra  de  serem  membj-os,  julgaram  em  sua 
consciência  nílío  poderem  assenlir  &  volaçao  promíscua, 
a  quol,  attenlo  a  especial  circumslancía  do  numero 
duplo  dos  membros  da  Gamara  dos  Deputados,  que 
infallivelmente  aniquila  a  Camará  ('os  Senadores  e 
inulilisa  a  reacçSo  do  seu  voto,  estabelecido  pela  Con- 
stiluiçSo,  como  elemento  necessário  para  q  perfeição 
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das  leis,  faria  passar  qualquer  lei,  sem  a  concurrencia 
da  approvação  do  Senado,  por  uma  só  votação,  com 
manifesta  invasão  dos  direitos  que  lhe  conferiu  a  Con- 
stituição no  art.  52. 

Entendem  lambem  ser  mal  fundado  no  art.  61  o  pa- 
recer da  commissilo  mixta:  porque,  bem  examinado 
o  artigo,  das  suas  palavras  e  do  seu  contexto  nada 
mais  se  podo  colher  do  que  a  permissão  de  uma  me- 
dida suggerida  pela  prudência  para  cada  uma  das 
Gamaras  nflo  arriscar  uma  resoluçõo  definitiva  contra 
um  projecto  aliás  vantajoso,  sem  conhecimento  dos 
motivos,  ou  razões,  em  que  se  fundam  as  emendas  que 
offerece  a  outra  Gomara;  pois,  nâofallando  o  artigo  em 
votaçSo,  claro  está  que  tem  completado  o  objecto  da 
sua  disposição  com  o  que  prescreve  acerca  da  discus- 
são; e  deixou  de  foliar  na  votação,  por  haver  já  a  regra 
inipreterivel,  como  parle  elementar  da  Gonstituição, 
de  ser  feita  em  cada  uma  das  Gamaras. 

Uma  prova  de  que  o  artigo  nada  mais  teve  em  vista 
do  que  offerecer  ás  Gomaras  um  meio  de  se  inteirarem 
das  razões  dos  emendos,  e  de  resolverem  sobre  o  seu 
merecimento  com  lodo  a  circumspecção  e  madureza, 
é  sem  duvida  alguma:  1^,  ser  o  convite  da  reimião  das 
duas  Gamaras  concedido  unicamente  á  Gamara  re- 
cusante;  porque  somente  esta  precisa  de  elucidação ; 
20,  o  não  ser  o  mesmo  convite  obrigatório,  mas  tão 
somente  permissivo,  como  se  manifesta  do  verbo  — 
poderá:  —  porque  algumas  emendas  se  oíTerecerão, 
cujos  fundamentos  sejam  bem  conhecidos,  e  não  pre- 
cisem de  illustração, 

Gonfirma,  e  sustenta  vigorosamente  a  asserção  de  se 
limitar  o  artigo  unicamente  á  discussão,  o  argumento 
deduzido  da  confrontação  do  mesmo  artigo  com  o 
art.  7«)  da  Gonstituição  da  Noruega,  d'onde  ella  dima- 
nou. No  citado  artigo  da  Gonstituição  da  Noruega  não 
se  trata  de  emendas  particularmente,  versa  a  sua  dis- 
posição sobre  aquelles  projectos,  que,  tendo  sido  nova- 
mente propostos  pela  seí^unda  Gamara,  foram  segunda 
vez  rejeitados  pelo  primeira,  sem  embargo  das  emendas 
ou  outras  razões  que  o  acompanharam.  A  reunião 
neste  caso  não  é  permissiva,  é  positivamente  orde- 
nnda,  e  veriflca-se  infallivelmente.  O  projecto  deci- 
de-se  pelos  dous  terços  dos  votos  das  duas  Gamaras 
reunidas. 

Isto  posto,  é  evidente  que  os  redactores  da  nossa 
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Constituição  nflo  omoldarora  o  nrl.  61  inteiramente  oo 
da  ConsLilulçflo  do  Noruega,  mas  dclie  só  adoptnram  8 
reiíniflodas  Gamaras  pnrn  illuslrorem  b  mnleria  [wv 
meio  da  disciissSo,  por  ser  a  praticada  entre  duas 
Camarás  reunidas  prererivel  &  que  em  alguns  gover- 
nos tem  logar  emre  membros  de  umn  commissao 
mixto.  Restringiram  a  reuniflo  das  Gamares  unicu- 
menteás  emendas,  e  desprezaram  tudo  o  muis,  como 
fncoherente  com  os  princípios  ruudamenties  da  nossa 
Constitiiiçdo.  Por  isso  deixaram  a  rqjeiçao  dos  pro- 
jectos na  marclia  ordinário  geralmente  seguida  por 
todas  as  Constituições  regulares,  em  que  o  Poder  Le- 
gislativo SC  acha  repartido  eulre  duas  Gamaras  e  o 
Imperante.  Níio  adoptaram  a  votaçflo,  porque,  nflo 
sendo  no  governo  dti  Noruega  contrarias  âs  bases  da 
aua  Cjjnstituiçao  a  fusflo  ou  identificação  das  Camarás, 
como  já  se  demonslpou.  era  ella  incompalível  com  os 
princípios  fundamcnlnes  da  nossa.  Oro,  si  tosse  da 
menle  dos  redactores  da  Constituição  que  ae  proce- 
desse im  media  lamente  depois  de  discutida  a  materift 
ô  votaçflo  promíscua  do  Senado,  como  se  pretende, 
nBo  deixariam  de  odoptal-a  com  o  correctivo  de  se 
verificar  neste  caso  o  vencimento  petos  dous  terços, 
un  fórma  determinada  no  art.  76  da  Noruega,  que  clles 
tinham  presente;  pois  desta  maneira  seria  menor  o 
rlaco  do  ser  a  ciamoro  dos  Senadores  absorvido  pela 
dupla  maioridade  da  dos  Df-putiidoíí,  Portanto,  rt  falln 
da  declaração  da  votnçao  e  da  maneira  com  que  eita 
devia  .sei- felln,  convence  que  mui  i^eHectidninenie  dei- 
xaram os  i'e(Íactori>s  de  tratar  delia  parn  que  fosse 
feita  por  Oimíiriís  peto  modo  ordinário;  porque  em 
assumptos  de  leis  ou  resoluções,  sendo  promíscua, 
niuda  mesmo  mm  o  correctivo  dos  dons  terços  para  o 
vcncíniciito,  era  sempre  inconipotivel  com  a  nossa 
Consliluiçfio,  c  a  lanraria  por  torra. 

lista  interpretação 'deduzida  do  contexto  do  arl.  Cl  e 
dn  rniifr^ontaçflo  iloljc  com  a  sua  Conte  oITei-ece  o  quem 
nSo  fòr  prevenido  um  sentido  obvio,  natural  e  con- 
forme com  o  systema  da  ConslituiçAo  o  seus  |>rinciplo9 
cardeoes,  ,\  ipio  se  Arma  nfi  fusflo  das  Camarás  é 
inseparável  dos  aVisurdos  da  nniquilaçíio  das  mesmas 
Gamaras,  da  Asscmbléa  Geral,  que  cm  nenlium  mo- 
mento se  pôde  considerar  existindo  sem  lambem  exis- 
tirem e  se  conservarem  independentes  as  duas  Ga- 
maras de  Deputados  e  de  Senadores,  e  nfio  pôde  deixar 
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de  dar  um  golpe  mortal  á  Constituição,  que  temos 
abraçado  e  que  por  nosso  juramento  devemos  defender 
e  sustentar.  E'  isto  quanto  basta  para,  observadas  as 
regras  da  boa  hermenêutica,  nSo  ser  admittida . 

Posto  quo  no  mesmo  art.  61  se  acham  estas  ex- 
pressões —  e  conforme  o  resultado  da  discussão,  se 
seguirá  o  quefòr  deliberado  —  delias  se  nôo  pôde  col- 
ligir  que  a  votação  seja  promiscua  e  no  Senado ; 
porque  as  palavras  —  o  resultado  da  discussão  — 
apenas  denotam  o  effeitoqueella  produziu  nos  ânimos 
dos  membros  das  duns  Gamaras  presentes,  á  vista 
das  razões  expendidas  por  uma  e  outra  parte,  as 
quaes,  segundo  forem  preponderantes  a  favor  ou  contra 
a  emenda,  predispõem  a  votação ;  e  das  palavras  —  se 
seguirá  o  que  fúr  deliberado  —  não  se  collige  mais 
do  que  aquillo  mesmo  que  geralmente  se  observa  em 
qualquer  resolução  das  Camarás  sobre  negócios,  em 
que  ambas  tenham  concordado,  ou  uma  delias  discre- 
pado por  votações  separados.  Quer  dizer  o  artigo —  si 
ambas  as  Camarás,  tendo  em  consideração  os  argu- 
mentos produzidos  na  discussão,  concordarem,  por 
suas  respectivas  votações,  em  que  se  conserve  ou  se 
supprimn  a  emenda,  ficará  o  projecto  approvado  por 
ambas,  e  se  procederá  na  forma  dos  arts.  62e  63.  Si, 
porém,  ellas  persistirem  em  discrepância,  cahirá  e 
ficará  sem  efifeito  o  projecto,  e  far-se-hão  as  partici- 
pações ordenadas  nos  arts.  59  e  60. 

A'  vista  de  tudo  quanto  se  ha  ponderado  é  da  maior 
evidencia  que,  querendo-se  conceber  neste  art.  61  uma 
excepção  do  processo  ordinário  da  formação  das  leis 
ou  resoluções,  era  indispensável,  vista  a  hypothese  de 
se  apartar  o  artigo  das  regras  geraes  que  formam  as 
bases  de  uma  Constituição  firmada  na  divisão  do 
Poder  Legislativo,  que  elle  fosse  concebido  com  a 
maior  clareza  possível ;  era  forçoso  fallar  mui  positi- 
vamente dessa  votação  promiscua.  Mas,  si  da  votação 
nada  diz  o  artigo,  nem  siquer  nas  expressões  —  se  se- 
guirá  o  quefòr  deliberado  —  accrescentou  o  adverbio 
—  ahi  —  com  referencia  ao  logar  da  discussão,  ou  Ca- 
mará do  Senado ;  como  se  pôde,  talvez  pela  prevenção 
da  pratica  do  se  votar  logo  que  se  encerra  uma  dis- 
cussão, imaginar  arbitrariamente  uma  excepção,  que 
se  não  acha  expressa  no  artigo,  nem  delle  se  deduz, 
litteral  ou  doutrinalmente  entendido,  e  que  certamente 
implica  com  a  divisão  estabelecida  do  Poder  Legisla- 
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tivoíHaverú  porventura  incoiiipatibilidfide  em  fazer 
cadfi  uma  das  Camarás  a  volaçi5o  na  sua  própria  sala, 
lio  mesmo  dia,  si  houver  tempo,  ou  em  outro  qualquer! 
Nõo  se  procederá  na  votoçílo  com  maior  serenidade, 
circumspecçSo  e  madureza,  sendo  precedida  de  algum 
espaço  de  tempradepois  da  discussão,  que  nSo  deixará 
de  moderar  o  enlhusiaamo,  ou  color  excessivo,  que 
algumas  vezes  insensivelmente  se  a|x>dera  dos  nossos 
ânimos  na  força  do  debate?  [lestes  quesitos  nSo espe- 
ram i-esposla  cabal  os  membros  dissidentes  do  parecer 
do  commissSomixta. 

Elles  poriam  aqui  termo  a  esta  exposlçSo,  si  menos 
escrupulosos  de  apresentar  uma  conta  exacta,  nSo  se 
julgassem  obrigados  a  commemornr  ns  razões  que 
preponderaram  na  maioria  dos  iilustres  Membros  da 
commissSo  Mista.  N5o  abusarSo  da  paciência  do  Se- 
nado, respondendo  80  argumento  oPTerecIdo  em  apoio 
da  fusSo  das  Camarás,  derivado  dos  assenios  promís- 
cuos, de  que  gozam  os  membros  de  ambos  as  Gamaras 
nos  suas  reuniões,  tendo  somente  um  presidente. 
RazOes  bastantes  e  ponderosas  se  poderiam  produzir 
para  convencer  que  somente  motivos  de  urbnnidade, 
com  que  o  Senado  devia  receber  em  a  sua  própria  casa 
CS  Deputados,  e  o  consideração  devida  ao  Augusto 
cnrncter  ác.  Representantes  da  NaçSo,  fizeram  com  que 
a  Constiluivao.  orgnnizndn  em  melhores  tempos,  n'uin 
paiz,  aonde  felizmente  nem  sequer  vestígios  ho  de 
feudalismo,  mui  discretamente  os  contemplasse  de 
uma  maneira  decorosa,  e  de  que  na  Europa  apenas  ha 
exemplo  no  governo  dos  Poizes  Baixos;  eapezardo 
idêntico  uso  ninguém  alli  imagina  essa  pretendido 
fusílo  ;  mas  contentam-se  os  membros  dissidentes  de 
tocar  levemente  neste  argumento,  e  deixam  de  mostrar 
a  incohcrencin  de  dous  presidentes  n'uma  reunião ; 
porque  ninguém  ignora  que  disso,  ou  das  formalidades 
poiiilas  e  das  etiquetas  honrosas  de  mera  civilidade,  e 

3ue  maiores  concedem  ambas  as  Camarás  aos  Ministros 
o  Estado,  jamais  pôde  resultar  a  transformação  que 
se  pretende  ;  passarflo,  pois,  a  referir  e  a  expender 
outros  argumentos,  que,  posto  que  de  quilate  diverso, 
nflo  os  reconhece  de  maior  forço. 

Um  dos  que  se  Inculca  mais  vigoroso  para  sustentar 
a  fusílo  das  Gamaras,  e  que  mais  tem  fascinadoaos 

3ue  n5o  lhe  opplicam  o  escalpello  da  onalyse,  ó  sem 
uvlda  aquello  que  respeita  essa  fusfio  como  uma  bar- 
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reira  mais  judiciosamente  levantada  pela  Constituição 
para  a  conservaçôo  do  equilíbrio  dos  poderes  políticos, 
e  como  uma  garantia  do  Tlirono  e  das  liberdades  na- 
cionaes^  figurando-se  sem  a  fusão  das  Camarás  o  Impe- 
rante, que  deve  possuir  os  precisos  meios  para  conter 
os  poderes  na  sua  orbita  em  exercido  harmónico,  seria 
destituído  de  toda  a  influencia  sobre  o  Senado ;  pois,  nfio 
sendo  os  membros  desta  Camará  nomeados  livremente 
pelo  Imperante,  n5o  podendo  elle  também  augmentar 
o  seu  numero,  nem  dissolveUa,  só  a  fusSo  ou  amalga- 
maçfio  das  duas  Camarás  n'uma  só  Assembléa  poderia, 
pela  Influencia  da  Camará  electiva,  neutralisar  a  acção 
do  Senado,  todas  as  vezes  que  elle  se  tornasse  hostil 
ao  Throno  ou  á  NaçSo.  Prescindem  os  membros  dis- 
sidentes dos  atavios,  com  que  se  tem  procurado 
adornir  este  argumento,  nSo  trataram  da  probabili- 
dade dos  perigos  gravíssimos,  a  que  o  Senado  pode 
expor  a  Naçfio,  nem  também  ventilaram  si  o  Senado 
tem  barreiras  sufficientes  para  nfio  sahir  da  orbita  das 
suas  legitimas  attribuições,  pois  tudo  isto  é  escusado 
para  se  avaliar  bem  a  força  do  remédio  que  se  inculca 
como  heróico,  e,  dirigindo  a  attençfio  singularmente 
para  este  objecto,  não  podem  deixar  de  exprimira 
maior  admiraçõo  de  que  ao  primeiro  aspecto  nfio  se 
reconhecesse  logo,  que  elle  nfio  só  é  inefficaz,  mas 
também  que  da  sua  applicaçfio  viriam  damnos  gravís- 
simos. 

Considere-se  por  hypothese  o  Senador  hostil  e  pre- 
varicador ;  mas  note-se  sempre  que  o  art  01  trata 
unicamente  de  emendas,  e  que  as  reuniões  das  Gamaras 
jamais  teem  logar,  quando  o  projecto  é  totalmente  repro- 
vado por  uma  delias.  Nestes  termos,  estabeleçam -se 
as  hypotheses  que  quizerem,  ellas  mostrarfio  logo  a 
inefiicacio  do  remédio.  Porquanto,  si  a  Camará  dos 
Senadores  é  hostil  e  propõe  projectos  ofifensivos,  e  a 
Gamara  dos  Deputados  nfio  se  tem  deslizado  dos  seus 
deveres,  reprovará  immediatamente  o  projecto  :  desta 
maneira  tem  acautelado  o  mal ;  porém,  si  nfio  o  achando 
totalmente  máo,  o  expurga,  transformando-o  por  suas 
emendas  em  um  projecto  vantajoso,  e  o  remette  ao 
Senado,  este,  que  por  esta  maneira  nfio  pôde  pôr  em 
M^ecuçfio  03  seus  intentos  damnosos,  reprova  as 
emendas,  e  nfio  requer  a  reunifio,  pois  o  art.  61  deixa 
á  Gamara  recusante,  que  é  a  que  pôde  requerer  a 
reunifio,  a  liberdade  de  a  pedir  ou  deixar  de  pedir.  Eis 

A.  c.  58 


íiqui,  pois,  iieí?to  liypothese  esse  gronde  remédio  s 
poder  produzir  efTeilo  aigtini.  Siippontin-se  agora,  qiie 
o    projeclo,  aiiils  muito  ulii,  e  ntii  necossnrio,   teve  ! 
origem  no  Comnra  dos  Depiilodos  :  o  Senado,  a  quem 
nBoconvdmum  semelliante  projecto,  pois  se  suppõe  1 
em  prevíiricaçOo,  em  vez  de  por  emenda  otgnma  O  i 
reprova  totalmente,  para  nflo  haver  rotiniao,  e  desteJ 
modo  tcmhem  nSo  tem  io^oro  remédio  indicado.  Oi 
roesTno  resultado  so  encontrará  esluboleceiído-se  asmt 
mesmas  Iiypjtheses,  quando  o  Senado  se  aciía  combí— | 
nado  com  o  Ministério.  Por  consequencio  o  argumento  ' 
é  sónienle  opparotoso  ;  pois  está  bem  clurnmenle  de-  ( 
monstrado,  que  o  remédio  que  oíforeceu  é  vfio  e  in- 
eííicoz    paro  acautelar  o  niai,  que  tão  livremente  se    ' 
figurou.  Eile  poderia  ter  força  somente,  si  a  reuniflo 
fosse  positivamente  ordenado  nna  casos  em  que  unia    i 
daa  Camans  reprovasse  o  projecto  por  outro  oppro- 
vodo  ;  nflo  sendo  esta  a  liypothesedoart.  BI,  nem  sendo    ! 
isso  possível  com  a  Constituição  que  temos,  vâ-se  bem    ' 
que  nada  pôde  produzir  o  fusfio  das  Camarás,  quando    l 
o  Sen n do  tem  em  sua  míSo  o  meio|efficacis3imo  dí    j 
a    evilEir,   jfi    reprovando  os    projectos    que  vierem    ' 
da  Cornara   dos    Deputndos,  já  nflo  lhe  requerendo    j 
a    reunifio,  no    caso    que  esta    emende  os    que    lhe    i 
enviou.  J 

Mas  que  consequeneias  terríveis  nflo  resultariam  ^ 
dessíi  ?i>nhnda  fiisãii!!!  Unin  vez  Jiilmillidn  como 
niiiuoro  duplo  d;\  Cíimoru  dos  Deputados,  iientiumn 
lei  píissarin  sinfio  ])0V  suo  voulndo,  se  aniquilaria 
absolulamcnle  a  Canioro  dos  Senadores,  c  s<.>l)re  ella 
poderio  a  Camnra  dos  Deputados  extrcer  a  mais  des- 
medida tyrannia,  jâ  pondo  emendiis  desnecessariiis  só 
oflm  de  si"'r  requerida  o  reunifio,  para  sustenlní-as 
com  sua  força  niimeiicn,  já  recusando  as  iiteis,  ou 
mesmo  necessárias  enviadas  pelo  Senado,  que  seriam 
infaliivelmente  supprimidas  pela  vantagem  da  votação 
feita  em  fusão  ;  di'  sorte  que  ns  leis  nflo  se  fariam  pela 
apprnvação  de  ambas  as  Camarás,  resultariam  só  da 
vonlndo  dos  Deputados,  e  sei'iam  arnuyadas  do  ma- 
neira que  oIIps  muito  bem  quisessem.  Eis  oqur,  por- 
lanto,  o  remédio,  que  se  inculca  como  garanlia  do 
Tlirono  e  das  íilicrdades  dn  Níição  ;  ii'um  caso,  é  abso- 
lulamentc  nnllo,  ])nrqiio  pikie  ser  iliudida  a  suo  appli- 
cação,  e  no  caso  de  ser  applicado,  podo  degencDn-em 
tyrannia. 
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Finalmente,  outro  argumente  derivado  dos  inven- 
cíveis obstáculos  que  experimentariam  sem  a  fusSo 
das  Gamaras  alguns  actosdaattribuiçSoda  Assembléa 
Geral,  como  nomeações  da  Regência,  da  nova  dynastia 
etc,  bem  como  a  final  approvação  de  algumas  leis 
vantajosas  e  mesmo  urgentes  nõo  pareceu  de  grande 
peso  ;  porque  as  nomeações  da  Regência,  da  nova  dy- 
nastia e  outras  qunesquer  nflo  podem  soffrer  emba- 
raços na  sua  execução,  visto  que  deve  haver  lei  ante- 
rior, que  determinará  a  formula  ou  solemnidndes  com 
que  devem  ser  feitas,  e  entoo  as  Gamaras  nfio  legislam, 
observam  somente  o  que  já  determinaram  por  lei, 
como  praticaram  no  reconhecimento  do  Príncipe  her- 
deiro do  Throno.  Quanto  aos  inconvenientes  de  nôo 
passarem  muitos  leis  por  emendas,  sobre  que  as 
Gamaras  teem  discordado  ;  si  tem  isto  alguma  força, 
entoo  deve-se  exigir  a  reunifio  e  fusõo  das  Gamaras, 
nSo  só  quando  alguma  delias  rejeitaras  emendas,  mas 
tombem  quando  reprovar  totalmente  qualquer  pro- 
jecto, que  se  julgue  vantajoso  ou  urgente  ;  pois  neste 
caso  se  verifica  o  mesmo,  e  talvez  maior  inconveniente^ 
e  cumpre  consequentemente  lançar  mOo  da  mesma 
medida  para  o  remover;  pelo  que  todas  as  razões 
desta  natureza,  com  que  se  procura  sustentar  a  votaçõo 
promíscua,  entram  no  ordem  do  sophisma  —  quod 
nimis  probat  nihíl  probat. —  Sâo  as  mesmíssimas 
razões  que  offerecem  os  que  se  oppoem  ao  estabeleci- 
mento das  camarás.  Nõo  é  aqui  logar  próprio  de  dis- 
cutir e  mostrar  quanto  é  errónea  esta  doutrino,  basta 
ter  a  nossa  Gonstituiçõo  estabelecido  duas  Gamaras 
para  serem  sustentadas.  Os  inconvenientes  e  emba- 
raços apontados  nascem  de  ser  a  machina  mais  com- 
plicada ;  apezar  delles  as  nações  bem  constituídas, 
fatiando  geralmente,  as  mesmas  republicas  teem  coa-- 
sagrado  o  principio  das  duas  Gamaras,  e  uma  triste* 
experiência  as  tem  convencido  do  quanto  sflo  ephe- 
meros  os  governos  representativos  que  as  nfio  tem. 
No  mundo  moral,  como  no  physico,  a  harmonia,  o 
equilíbrio  e  a  perfeiçõo  nascem  da  acçSo  e  reacçào.  A 
Naçôo  nõo  aml)iciona  ter  multas  leis  o  que  deseja  é 
que  ellas  tenham  o  cunho  da  perfeiçõo,  quanto  fôr 
compatível  com  as  obras  do  homem.  Os  embaraços 
que  os  projectos  de  lei  encontram  procedem  ordina- 
riamente de  nfio  terem  essa  perfeiçfio  ;  porque  nfio  é 
admissível  a  hypothese  de  uma  rejelçfio  caprichosa 


em  homens  nnimados  Ju  deaejo  do  bem  publico.  Si 
elles  forem  nrgenles,  e  na  suoa  disposiç&es  correspon- 
derem ao  sen  oljjcctii.  nflo  fxjde  haver  receio  do  sen 
bom  exilo.  Todos  ns  nni^íles  c|Ue  se  regem  por  governo 
representativo  oom  duas  Camarás,  como  as  nosí^ss, 
eeUlo  SLijeilos  aos  mesmos  embaraços,  e  bem  poucas, 
e  póde-se  dizer  nenhuma,  exceptua ndo-se  hoje  Por- 
tugal, offerecem  uns  suas  Conslituições  meios  de  os 
remover  :  estes  síío  cstolielecidos  por  urranjamentos 
ajustados  enire  Qs  Ciimaras,  como  meteria  dos  seus 
Regimentos.  A  uossn  Conslituí<;flo  llinitou-se  unica- 
mente íldiscussaoentre  «a  duas  Comoras,  preferindo-a, 
por  melhor,  como  se  notou  jâ,  â  da»  commissões, 
mas  procedeu  como  as  mais  óinstltuições  :  deixou  n 
resolu^fio  aos  Lermos  ordinários,  por  parecer  l>astonl« 
o  debate  entre  as  mesmas  (amaras,  para  ijueestas 
concordassein  em  conservarem,  ou  supprimii-cm  as 
emendas.  E  si  ssln  medida,  que  nflo  se  lem  ainda  posto 
em  ppoticii,  porque  se  entende  nfio  produ/.irâ  o  conci- 
tisçfiu,  e  se  quer  somente  n  IlisSo,  ii  qual  implica  com  a 
Constituii;aol  que  enibaiaço  ha  piro  se  tomarem 
outras  mais  efflcazesl  Alguma»,  e  especialmente  as  de 
se  retirarem  as  emendas  pi-ecedendocompuiss^ies  que 
esclarecessem  n  mnlerín,  foram  em  vflo  propostas; 
porque  a  [niiiorii  dos  iiienibiMS  dn  coinmi^siao  mixlii 
maisliu,  nfio  se  sabe  com  que  fundamento,  em  ser 
constitucional  oart.  61,  contra  o  expressa  dis  posição 
do  art.  178,  contra  o  entender  fieral  de  tolos  as  nações 
que  se  regem  constitucionalmente,  ainda  as  mais 
livres,  entre  ns  quaes  se  pôde  trazer  porn  exemplo,  e 
se  indicou,  o  dos  Estados -Unidos  da  America  do  Norte, 
que  antes  de  virem  ao  final  airanjamento  lêem  alé  em 
cada  uma  das  suas  i -amaras  varias  discussões  e  vota- 
ções, o  que  é  bem  patente  no  «  Manual  de  Direito  Par- 
lamentar »,  colligido  por  JefTerson. 

Nestes  termos  pensam  os  membros  que  se  apartaram 
do  parecer  dacommissSo  mixta  ler  justificado  a  sua 
dissidência . 

Poço  do  Camoro  dos  Senadores,   10  de  Juiho  de  1827. 

—  Marques  de  Caracellas.— Marques  de  Santo  Amaro. 

—  Marques  de  fíaependi/. —  José  Ignacto  Borges. 


^ 
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Re«po8ta»  Á  eiuateiita.ção  de  -voto,  q[ue  flze- 
jra.iii  os  quAtro  Srâ«  Sena^dores,  q[ue  na. 
oonmaisaã^o  naixta.  d.isooird.a.ra^in.  do  pa»- 
peoeir  dos  outros  membros,  á^oeroa»  da^ 
T^erdAdeira.  intellig^enoia  do  art.  Ol  da< 
OonstituiçÃo 


Osabaixoassignados,  membros  da  commissaomixta, 

3ue  por  parte  da  Camará  dos  Deputados  foram  nomea- 
08  para  a  organização  do  Regimento  commum,  esta- 
vam bem  fora  de  prevenir  a  sua  respectiva  Gamara,  e  o 
publico,  com  os  argumentos  pró  e  contra,  aue  na  com- 
missôo  houveram,  quando  na  organização  ao  dito  Regi- 
mento commum  se  tratou  do  genuíno  sentido  do  art.  61 
da  Constituição,  sobre  o  qual  foi  baseado  o  art.  48, 
que  naquelle  Regimento  se  acha  escripto,  pois  que 
se  guardavam  para  exporem  suas  razões  apenas  o  dito 
projecto  de  Regimento,  sahindo  do  Senado,  entrasse  em 
discussão ;  mas  vendo  que  pela  imprensa  se  tem  feito 
correr  o  parecer  e  argumentos  dos  quatro  Senadores, 
que  na  commissôo  discordaram;  e  isto  de  modo  tal, 
que  parece  antes  inculcar  victoria  e  lançar  de  novo  a 
luva  aos  adversários,  cujos  argumentos,  mesquinha- 
mente esboçados^  foram  alli  trazidos  como  miseráveis 
captivos  atados  ao  carro  triumphal,  assentam  ser  de 
sua  honra  e  dever  apresentarão  publico,  que  já  tem 
lido  aquelle  arrazoado,  as  armas,  com  que  no  seio  da 
commissôo  mixta  foram  completamente  debellados 
aguelles  illustres  campeões,  para  que  com  o  nosso 
silencio  se  nSo  pense  que  é  a  commissão  da  Camará 
dos  Deputados  a  que  pretende  torcer  o  genuíno  sentido 
do  art.  61  da  Constituição,  e  nem  fiquem  por  isso  em 
pé,  e  como  verdadeiras  as  razões  daquelles  quatro  Srs. 
dissidentes. 

Dizem  clles  que  o  parecer  da  commissSo  mixta  rela- 
tivo ao  art.  48  do  projecto  de  Regimento  commum  é 
contrario  aos  princípios  fundamentaes  dx  Constituição; 
porque,  admittida  e.^sa  imaginada  fusão,  já  não  exis- 
tem  duas  Camarás  distinctas,  já  nôo  existe  conseguiu- 
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lemente  a  Asseinblén  Geral,  pois  que,  segundo  o  íirt. 
14  da  mesma  ConstiLuÍ(;So  ellíi  6  composta  dfi  Camará 
dos  Deputados  edoSeiindc — Este  argumento  importa 
o  mesmo  que  dizer  iitie  a  essência  deuma  corapofiçõo 
eslâ  na  separ8i;flo  de  suas  partes  componentes,  lem- 
brança sobrem uniiirj  exolica,  e  que  nOo  to/,  muitu 
honro  a  quem  a  teve.  Consentem  os  illustres  dissiden- 
tes que  as  Camarás  dos  Senadores  e  Deputados  se 
possam  reunir ;  poróm  negoni  que  ellas  assim  reunidos 
possam  compor  D  Assembléa  Geral :  si  assim  é,  n6í> 
sabem  os  infra  assisnados,  que  intelligencia  se  ha  de 
dar  no  ort.  19  do  tit.  1°  da  Constituição,  em  que  se 
clioma  AssemblCa  GeroL  a  reunido  das  duas  Gamaras, 
visto  que  pela  nova  descoberta  dos  Srs.  Senadores  dis- 
aideules  n  Assembléa  Geral,  Isto  fi,  a  reunião,  consiste 
na  separação  : — fíisum  toneatisf  Parece  que  de  propó- 
sito os  illustres  dissidentes  forcem  o  verdadeiro  espí- 
rito do  art.  14  da  ConstituiçBo,  o  qual  é  inteiramente 
concebido  em  um  senlidomoral,  chomandu-so  Aspem- 
bl6a  Geral,  nfio  â  reunião  physica  das  duas  Camarás, 
mus  sim  â  virtual  de  suas  decisOes;  quando,  pelo  con- 
trario no  ort.  Gl  se  trata  de  juncçífío  plij-slco,  e  bem 
assim  no  art.  {'.).  que  elles  ufio  querem  wr. 

Alôm  disto,  a  Constituição  em  o  referido  ort.  61  marca 
uma  excepção  A  regra  geral ;  e  péssima  losícn  sorio 
arg'imeiit;ii'Com  nquctln  (inra  destruir  esta  :  a  qtieslflo 

porl^Mii  I  - '  ■■   ■  '!■  !■.  -'  ■'  ^Diitro  estabelece,  o'i 

Whn  ,1  -íiii,  ;i  regra  genil 

fico  oii]  p  ■,  I'  ■>  ii!-lijí"t,  [)  ■-  cns.is  iivirrados,  flevoser 
iillonihiiciilecLiniprido.  (JiuuitKS  corpos  crendos  por  lei, 
e  separados  com  attribniçòes  iliversas  se  iiSo  reunom, 
em  certas  circumslancias,  por  mandado  da  mesma 
lei,  que  o5  creou  di?itinctos  ?  Que  a  Constituirão  nn 
art.  (il  eslabelftce  uma  excepção  à  i-egra  geral  se  ílepre- 
Iiende  da  leitura  do  ouiro  J2G,  pelo  qual  o  impossibili- 
dade physica  ou  moral  do  Imp^íradiir  para  governar 
deve  ser  evidCMlemenle  reconhecida  pcln  pluralidade 
das  Camarás  em  seporndo;  o  piuM  que  esta  declaração, 
si  a  regra  geral,  que  nflo  soffre  excepçfio,  como  dizem 
os  Srs.  dissidenlejí,  jíi  assim  o  detoi-mina  para  lodos  os 
negócios?  Negara  fotvn  desli  confronlaçilo  ò  negar  a 
luz  do  sol. 

Demais,  a  Constitiiiçrio  ordena  mui  expressamente, 
quo  nenhuma  lei  possa  ter  vigor  sem  a  Sancçflo  Impe- 
rial, e  nisto  consiste  a  essência  do  Poder  Moderador,  c 
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daquella  parte,  que  o  Monarcha  deve  ter  na  factura 
das  leis;  inas  no  entretanto  a  mesma  Constituição  é 
que  marca  o  privilegiado  caso,  em  que  uma  lei  pÕ»de 
ser  posta  em  vigor  sem  a  dita  Sancçõo  Imperial ;  e  per- 
guntaremos nós  agora,  si  esta  excepçflo  destróe  a 
regra  geral,  si  ella  se  oppõe  aos  princípios  funda- 
mentaes  da  Constiluigflo,  e  arruina  a  essência  do  Poder 
Moderador  ?  Si  o  Poder  Moderador  soffre  esta  excepção 
em  stias  qualidades,  sem  que  comtudo  se  destrua  a 
sua  essência,  como  si  nfio  quer  ver,  e  se  chama  absurdo, 
a  excepção,  que  a  Constituição  marca  na  regra  geral 
da  separação e  distincção  das  duas  Camnras,  quando 
sem  ella  não  tiramos  proveito  algum  do  corpo  legis- 
lativo, assim  dividido  em  duas  Camarás,  pois  que, 
discordando  ordinariamente  (aqui  faliam  os  factos), 
estaremos  sempre  no  ponto  donde  havíamos  partido, 
istoé,  na  proposição  unicamente? 

Desta  sorte  a  Constituição  Brazileira  vem  a  ser  mais 
apertada  e  mesquinha  dò  que  a  do  Portugal,  Bolívia  e 
Noruega,  o  que  de  maneira  alguma  se  compadece  com 
as  nossas  actuaes  circumstancias. 

Dizem  mais,  que  as  nossas  instituições  politicas  não 
devem  ser  confundidos  com  as  das  nações  estranhas, 
e  nem  mesmo  com  as  da  Noruega,  donde  o  dito  art.  Gl 
fora  em  parte  deduzido,  o  que  determina,  em  caso  de 
duvida,  fusão  das  duas  Camarás.  Este  conselho  seria 
justo  e  razoável,  si  membros  da  Camará  dos  Depu- 
tados se  tivessem,  alguma  vez  servido  de  um  seme- 
lhante argumento  de  paridade;  quando  pelo  contrario 
elles  nunca  tiveram  em  vista  senão  a  lettra  do  referido 
artigo  sem  se  embaraçarem  com  a  fonte  donde  elle  se 
diz  extrahido;  porque  sabem,  que  a  fonte  de  uma  lei 
fundamental  é  unicamente  a  vontade  geral  da  nação, 
que  a  dictou  e  abraçou  ;  e,  uma  vez  que  com  isto  si  nos 
argumenta,  então  diremos  que  é  muito  de  suspeitar 
que  o  tal  artigo  fosse  de  propósito  feito  pelos  Srs.  reda- 
ctores da  Constituição  na  positiva  intellígencia  da  fusão, 
que  agora  tanto  se  impugna;  pois  que,  não  sendo  o  ar- 
gumento produzido  por  nós,  e  sim  por  elles,  é  isto  um 
salvo-conducto,  que  se  pretende  tomar.  Demais,  si  se 
pretendesse  estabelecer  uma  cousa  differente,  far- 
se-hia  expressa  declaração  delia,  afim  de  obviar  toda  e 
qualquer  duvida  que  pudesse  occorrer  a  respeito,  visto 
que,  sendo  a  Constituição  da  Noruega  a  fonte  da  nossa, 
de  necessidade,  e  segundo  as  regras  da  hermenêutica, 
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__  jsTiãcie  recorrer  a  ella  era  cnso  duvidoso.  Iwque," 
pois,  os  illustrea  redactores  da  O-nstituiçfio  Brazileira 
nfio  indicfirani  o  remédio,  ou  formando  uma  com- 
missao  mixtn  tirnda  de  ambos  as  Cnniarns.  como  se 
fez  agora  na  Constituição  de  Portugal,  ou  creando  uma 
terceira  Camará,  como  se  encontre  naquelta  outra  da 
Bolivíat  Porém  , pondo  tudo  de  parte,  preciso  é  concluir 
que  si  os  Sra.  redaclores  muito  de  propósito  calaram 
aquellfl  parle  da  C/)nstitiiiçÕo  da  Noruega,  que  deter- 
rmna  a  volaçfio  promíscuo,  comludo  ellcssuostituiram 
a  mesma  cfoutrina,  poslo  que  com  linguagem  diPfe- 
renle,  como  se  moslrorâ,  entrando-se  na  anaiyse 
Tammfilicale  genuinn  signicoçáo  de  seus  termos,  jâ 
ouve  tempo  em  que  aiRuns  dos  Sr-s.  dissidentes,  que 
Túram  redaclores  da  nossii  Conslitui(;ao,  entenderam  o 
o  artigo  ao  yd  lia  letlra,  c  consegiiinlemente  admit- 
tirama  votaçflo  promíscua  ;  mns  hoje  fsta  obvia  intel- 
ligencia  é  toxaaa  de  absurda  e  anti-constitucional: — 
Têmpora  niutantur,  et  nos  mutamur  in  itlis. 

Continuam  os  iili]stre>4  dissidentes  dizendo,  que  a 
votagAo  promíscua  deslróe  o  veto,  que  pela  Consti- 
luíç^o  è  dado  em  singular  a  cada  uma  das  Camarás, 
para  se  sujeitarem  reciprocamente;  e  que  com  a  intel- 
ílgencia,  quedamos  ao  art.6t,  tiramos  esse  freiu,  pedra 
angulardes  Constituições,  que  como  a  nossa  admtt- 
tem  ddos  Cnmjirfis:  siossim  A,  então  adeus  1'onstiltiiçao 
de  1'01'litgnl,  pin'qiie  nessa  desiipporece  este  velo, 
quando  por  via  de  uma  commíssao  mixia  as  duas  Ga- 
maras so  reúnem,  para  decidirem  os  negócios  em  ul- 
tima e  final  instancia- 

O  argumeiítu  trivial,  e  mui  batido,  de  que,  liavendo 
volaçflo  promíscua,  o  >'enado  seria  sempre  vencido  em 
votos  pela  Gimior^ados  Deputados,  dupla  em  membros, 
é  filho  de  um  juízo  premotum,  e  de  um  juízo  oITensivo 
das  boas  intenções  de  homens,  que,  Representantes  da 
Naçíio,  devem  discutir  e  votar  sem  preoccupoçOes  ou 
caprichos.  E  quantas  vezes  acontecerá,  que  muitos  dos 
Deputodos,  mudando  de  opinÍ3o,  se  encostem  oos  Sena- 
dores, e  façam  passar  o  lei  segundo  o  querer  destes  úl- 
timos? Aiém  disto  seria  preciso,  porá  se  realizar  tilo  feia 
hypothese,  que  as  decisões  da  Camará  dos  Deputados 
fossem  sempre  filhos  da  unanimidade  ;  porque  pôde 
acontccerquc  possandouma  lei  na  Gamara  dos  Depu- 
tados pela  pluralidade  de  metade,  e  mais  um,  ahí  fi- 
quem 60  (porque  os  Deputados  sSo  102),  que  unidos  aos 
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votos  do  Senado,  farôo  pender  a  balança  para  o  partido 
contrario ;  porém  concedemos  de  barato  que  sâo  bem 
fundados  os  receios  dos  Srs.  Senadores;  perguntaremos 
nós  então,  si  será  justo  também,  e  de  razão,  que  um 
negocio  decidido  por  114  homens  (e  aqui  entra  a  metade 
menos  um,  dos  membros  do  Senado),  possa  ser  repro- 
vado por  14,  isto  é,  metade,  e  mais  um,  dos  membros 
com  que  o  Senado  se  pôde  reunir?  Será  justo;  mas  nfio 
segundo  os  cálculos  de  probabilidade  e  nem  segundo  a 
recta  razáo ;  e  no  entretanto  a  Constituição  assim  o 
manda,  e  a  Gamara  dos  Deputados  resignada  lhe  obe- 
dece sem  murmúrios,  para  melhor  nos  expressarmos 
sem  tanto  sobresalto  e  arripio. 

Passemos  agora  aos  argumentos  da  analyse  Gram- 
matical  do  art.  6í,  com  os  quaes  os  nossos  adversários 
se  julgam  acastellados,  e  veremos  que  ainda  assim 
nestes  elles  são  completamente  vencidos,  como  já  o 
foram  nos  outros.  Dizem  os  illustres  dissidentes,  que 
da  lettra  do  referido  artigo  se  entende  unicamente  que 
a  discussão  deve  ser  promíscua,  porém  a  votação  em 
separado,  visto  qiie  nelle  se  não  falia  em  semelhante 
votação.  Si  o  artigo  não  falia  em  votação,  comtudo  elle 
se  exprime  de>te  modo  «  se  seguirá  o  que  fòr  delibe- 
rado» e  nem  se  diga  que  deliberar  é opinar;  porque  se 
não  pôde  seguir  uma  cousa,  que  só  tenha  sido  discu- 
tida, e  sobre  a  qual  não  se  tenha  ainda  assentado  um 
juizo  seguro  e  firme,  isto  é,  uma  votação:  e  assim  se 
vé  que  —  seguir  depois  de  deliberar  ~  é  o  mesmo  que 
dizer —  depois  de  votar  —  pois  que  deliberar,  segundo 
o  diccionario  da  lingua  portugueza,  e  segundo  outros 
muitos  diccionarios,  é  synonimo  de  resolver.  Si  deli- 
berar, como  querem  os  nossos  adversários,  é  syno- 
nimo de  discutir,  o  então  referido  artigo  da  Constituição 
é  exótico  e  absurdo,  quando  diz  — e  conforme  o  resul- 
tado da  discussão,  se  seguirá  o  que  fôr  deliberado  — 
porque  então  o  período  se  converterá  no  seguinte  des- 
propósito—e  conforme  o  resultado  da  discussão,  se 
seguirá  o  que  fôr  discutido.  Porém  não:  a  palavra  — 
deliberar  —  depois  daquella  outra  — discussão  —  é  o 
mesmo  que  resolver,  ou  votar ;  e  com  esta  mesma 
significação  em  outros  muitos  logares  da  Constituição 
se  encontra  a  dita  palavra,  sem  que  comtudo  até  agora 
ninguém  tenha  disto  duvidado. 

Continuando    ainda  na  sua    improcedente  analyse 
grammatical,  dizem  os  contrários,  que,  si  a  Constituição 
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tjuizesse  que  no  Senado  se  volnsse  promiscuamente 

logo  depois  do  discussílo,  teria  dito — cahise  seguirÃ 
o  qutí  fôr  deliberado— concluíndo-se,  portimlo,  que  a 
foltadoadvcrbio  — o/u— indica  que  o  votoçOo  deve  ser 
Mia  fura,  em  cada  uma  das  Gomaras;  mas,  si  os 
illusires  Senadores  quizerem  mudai"  ns  yuardas  deate 
seu  nullo  argumento,  verflo  igualmente  que,  si  n  Con- 
stituição, depois  de  lor  Tundido  as  duas  Camarás,  qni- 
zesse  qtie  a  votaçflo  fosse  em  separado,  liaveria  dito 
—  e  /ura  se  seguirá  o  que  for  deliberado  —  e  conse- 
guintemeiíle  n  omissão  do  adverbio  /y/n  nas  cir- 
uumstancins  do  fusflo  indiea  que  a  votaçfio  deve  ser 
feita  aíii,  logo  depois  da  diacussíio,  e  pTOiníscua mente, 
sem  se  separarem;  tanto  niaisqimndo  peio  modo  com 
que  se  exprime  o  artigo  se  deprehende  que  estos 
funcçíes  aflo  continuadas  a  nflo  interrompidos. 

Até  aqui  versam  os  orgumentos  liltenies  e  lógicos 
dos  Srs.  dissidentes;  passamos  agora  a  um  outro  de 
conveniência  nos  príucipios  potiticos  do  systenia  con- 
stitucional, equc  elies  assentam  haverem  victorlosa- 
mcnte  refutado,  e  vem  o  ser  nquolle,  de  que  n  volaçílo 
promíscua  ô  o  meio  de  paralysar  a  tyrunnia  do  Senado, 
quando,  |ior  desgi'o<;o  iiossn,  iimn  lul  idL'íi  concobneise; 
Tiios  di/cuiollfs  qur;  nosttí  cnso  então  iHHica  o  Seiíndo, 
])araolíVÍaríi,Íiiuci;no,  se  sorvi rin  do  meio  dasemendds 
e  que  ao  contnii-io  Luirniiit  inão  doqoeJie  outro  da 
reprovação — in  //'■;  •  .  ■n,  ■■  !-■  ^e  lhe  apresentassem 
OP]in'Í'?õln>,  HiMii.  ■  ■  u..;íliO[)iiili.p  irisum- 

cii'nlc,  unia  vezqui'  u^ln  |i'iíli,i  ilci^lruir  cs^a  sujipusta 
prevaric  icílo  :  Cu/icedeiuns,  lU;  Jnirato.  cjun  o  loiuedio 
nào  si\j;i  alisolutiuucnte  cflicaz  ;  maselle  o  6 em  i>orle, 
e  em  laiís  negócios  diminuir  o  mal  6  accrcsccniar  o 
bem ;  porque  inosmo  não  so  pôde  euconlrar  algum 
syaleuia  polilico  expurgado  couiiílelamonte  de  todos 
os  inconvftiieiílcs  o  deffitos,  visto  a  im|)erfei';íio  da 
iiulurezn  huuuíiia  ?  (Jue  falta  lii:  pudor  c  grande  ani- 
mosidade não  ei'a  jircciso  Irr  o  Senado  para  de  cliõfre 
repnn-ar  prcji^clii  de  manifesta  e  reconiiecida  utilidade 
o  mi'sMio  invcisão  t  E  neste  caso  de  que  meio  se  ser- 
vii'ia  eile  para  colionestar  a  ^un  tyrannia,  a  não  ser  o 
das  emcrulas,  cslando  já  de  iuilemfio  certos  que  nflo 
]iaveri;i  reunião  e  votarão  pi'Oiniscua  ?  Tal  à,  desgra- 
(;ailaniiMile  a  inai'cba  dos  nus^Os  uesocios  legislativos, 
c  a  Naijílo  ISrazileira  se  adia  sustentando  duas  Camarás, 
sem  cõllier  toda  a  ullilidade  (pie  a  Consliluçao  qui/ 
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que  se  colhesse,  offerecendo  noart.  01  o  desenlace  de 
todos  as  questões  árduas  em  os  negócios  mais  inte- 
ressantes da  Naçilo. 

CxDnvém,  outrosim,  tratar  aqui  da  mesquinha  refu- 
tnoõo,  que  fizeram  os  Srs.  dissidentes  ao  argumento  da 
promiscuidade  dos  assentos,  quando  reunidas  as  duas 
Camarás  na  casa  do  Senado  debaixo  de  uma  só  presi- 
dência: dizem  elles,  que —  Razões  )3astantes,  e  ponde- 
derosas  se  poderiam  produzir  para  convencer,  que 
somente  motivos  de  urbanidade,  com  que  o  Senado 
devia  receber  em  sua  proinia  Casa  os  Deputados,  e  a 
consideraçfío  devida  ao  augusto  caracter  dos  Repre- 
sentantes da  Nação,  fizeram  com  que  a  Constituiçfío 
organizada  em  melhores  tempos,  em  um  paiz,  onde  fe- 
lizmente nem  siquer  vestígios  ha  de  feudalismo,  mui 
discretamente  os  contemplasse  de  uma  maneira  de- 
corosa e  de  que  na  Europa  apenas  ha  exemplo  no 
governo  dos  Paizes  Biixos.  Quem  níío  vô  nesta  tirada 
a  fofa  linguagem  da  Aristocracia,  que  debalde  pre- 
tendem inculcar  os  Srs.  Senadores  dissidentes  ?  Pela 
Constituição  do  Brazil  os  Deputados  o  Senadores  silo 
iguaes;  ambos  teem  o  mesmo  tratamento,  e  ambos  sSo 
representantes  da  Naçfío;  porque,  nflo  obstante  a  es- 
colha do  Dnperador  na  lista  tríplice,  os  Senadores  sâo 
em  tudo  de  nomeaçflo  popular.  Desenganemo-nos  de 
imna  vez,  que  o  Governo  mixt o  do  Brozil  ó  composto 
de  dons  únicos  elementos,  a  saber:  Monarchia  e  De- 
mocracia, embora  hajam  entre  nós  essas  honrarias  e 
títulos,  que  nuo  passam  de  mero  apj)ellido;  porque  a 
fidalguia  histórica  da  encanecida  Europa,  essa,  que 
forma  uma  classe  privilegiada  no  Estado,  nfío  existe 
entre  nós,  e  nem  Deus  ha  de  permittir  que  cila  exista 
jamais:  si  os  Srs.  Senadores,  pois,  se  pejam  de  serem 
representantes  da  Naçõo  Brazileira,  nós  os  Deputados 
declaramos  mui  altamente,  que  nisto  fazemos  consistir 
toda  a  no?sa  honra  e  timbre.  A  promiscuidade,  por- 
tanto, dos  assentos  debaixo  de  uma  só  presidência  in- 
dica uma  perfeita  fusão,  uma  unidade  de  trabalho,  e 
por  isso  exclue  toda  a  idéa  de  dous  corpos  separados, 
posto  que  dentro  de  uma  só  c  mesma  Casa. 

Havendo,  pois,  por  assim  dizer,  até  agora  parado 
os  golpes  dos  nossos  contrários,  e  com  as  armas  da 
raziío  e  da  lógica  inutilisadoosseus  ataques,  convém 
neste  momento  tomar  a  offensiva,  e  veremos  então 
como  baqueia,  &  vista  dos  casos  apontados  em  muitos  e 


dlffereiíles  artigos  da  Constituição,  toes  como  a  no- 
meação do  Regenciu,  aeâcxjlhade  nova  tiynostia,  o 
i-econhecimento  do  Príncipe  Imperial,  a  dotnçío  do 
Imperador,  ele.,  etc,  que  lodos  sfío  da  exclusivo  ottri- 
buiçSo  da  Assemblêa  Gerai,  e  exigem  uma  promplo 
decisSo,  Vejamos  a  tangente,  por  que  se  pretendem 
escapar;  è  aquella  de  qu»  a  nenlium  destes  casos  se 
ha  ae  occorrer,  sem  uma  lei  pi-évio  que  disponho  a 
respeito.  Porém  uSo  viram  os  Srs.  dissidentes,  qtie 
eiles  se  acham  em  um  circulo  vicioso,  onde  o  caminho 
nílo  tem  fim  ;  porque  nelle  se  volta  sempre  ao  ponto 
de  onde  se  havia  partido  f  Enfia  passando  em  ambas  as 
Cornaras  essa  lei  prévia,  que  se  quer  sdmillir,  nflo  fl- 
cfirfio  indecisos  negócios  de  tonto  monto  e  urgência, 
como  os  que  havemos  apontado  ?  Mos  dizem  elles  que, 
si  assim  ocontecer,  o  remédio  será  fácil,  propondo-se 
de  novo  noanno seguinte  a  lei  que  fora  i'eprovoda,  sem 
se  lembrarem  que  etla  piido  ser  proposta  uma,  dez  e 
vinte  vezes,  sem  que  consiga  jômals  a  approvaçao,  que 
elles  pretendem,  dns  duas  Camarás  em  separado;  e 
nem  SC  grite  —  ad  inipossibítis  nemo  tenetur  —  pois 
que,  bem  sabido  ó  de  todo  o  mundo  ( salvo  dos  que  de 
propósito  niio  querem  salier).  que  ha  mais  de  U  anaos, 
em  Inglateira  e  no  Cômoro  dos  Communs,  se  propõe  o 
lei  de  emancipaçíio  dos  catholicos,  sem  que  comtudo 
atê  hoje  ella  tenha  podido  passar.  Alôm  disto  não  voem 
elles,  que  negócios  sobremaneira  apertados  podem 
sobrevir,  e  Acui^cn  ilijs  ijunL^s  sorrt  misLei-  tomor  uiiui 
priMupta  decisfio,  níío  em  um  anuo,  ou  em  um  me/, 
porOm  sim  em  um  único  dia,  si  possível  fos-ef  Que 
faremos  nós,  si  dons  pretendentes  no  Tlirono  se  api-e- 
senlíuviu  sustentando  cada  lun  os  svus  presumidos 
direilosí  lieixorflo  as  duas  Camarás  divertteiiles  ariv- 
benlar  o  guerra  civil,  e  eiilreííor  n  ella  o  sorte  e  o 
decisiío  de  tnl  ne^'OCio?  HeixarOo  correr  o  sangue  dn^ 
partidos  o  [lerigar  a  vida  politica  do  Estndo,  quando 
pelo  n.  50  doorl.  14  do  Constiluiçíio  o  Assemblêa  Gei-al 
deve  de  promplo  resolveras  duvidas  que  oeeorrerem  (\ 
successí5o  da  Coroa?  Assim  parecem  quererás  membros 
dissidentes  do  Senado,  afostando-se  da  lilteral  intel- 
Ifgencia  do  arl,  61. 

A'  vist^,  pois,  do  que  havemos  exposlo,  o  publico 
brozilelro  e  os  estrongeíros  decidam  de  que  parte  se 
acha  a  nizao,  e  a  victoria,  e  qual  dos  commissòes  se 
acha  impíjtente  e  caprichosa,   si  o   da  Camará   (íis 
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Deputados  si  a  do  Senado,  —  José  Lino  Coítinho, — 
Lui^  Paulo  de  Araújo  Bastos.^  Manoel  Caetano  de 
Almeida  e  Albuquerque,—  Manoel  António  (iaíoão, — 
Lúcio  Sonres  TeLreira  de  Goucéa. 


Secretuii  da  Camira  dos  Dapatados,  25  do  Sete:nbPO  de  1889. 
,—  O  Director,  Conselheiíx)  Bardo  de  Javtry. 
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Assembléa  constituinte.  Falia  do  throno  em  sua  abertura  :  dit« 
curso  do  presidente  da  assembléa  em  seguida  &  mesma  falia. 
Incidentes  relativos   á  discussão  do  voto  de  graças.   Voto  de 

Sacas;  resposta  do  Imperador  &  deputação  que  lh'o  apresentou . 
iremonial  para  a  recepção  de  Sua  Magestade  no  acto  solem- 
ne  da  abertura  da  assembléa ;  decreto  de  convocação.  Ses- 
são de  11  de  novembro  de  1823,  que  terminou  no  dia  12  seguinte 
com  a  leitura  do  decreto  da  dissolução  da  constituinte.  Tran- 
scripção  integral  da  referida  sessão,  e  de  todos  os  seus  porme- 
nores. Decreto  de  13  de  novembro  e  manifesto  de  16  do  dito 
mez,  explicando  as  causas  da  dissolução.  Relação  nominal  dos 

?iresidentes,  vice-presidentes  e  deputados  da  assemblóa  consti- 
uinte.  A  camará  municipal  de  Olinda  pretende  excluir  do 
mandato  o  representante  eleito  Venâncio  Henriques  de  Re- 
zende ;  decisão  em  contrario  da  assem.bléa.  Deputados  da 
constituinte  actualmente  existentes 
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Palia  do  throno  na  abertura  o  encerramento.  Voto    de   graças, 
emendas  offerecidas  em  sua  discussão 128 


na   ns  &l>artura  e   en  cem  mento.    Voto   da  grac» 
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Satiã^eitraordinaria.  Idem.  Raspoata  do  Imperador  4  deputação 
da  camará  quaapreaen(ou4hg  o  toIo  de  gratas  ;  o  preaideate 
neahuiaa  nota  fet  A  mesrai  resposta,  oamo  ara  ds  sstjlo 191 
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Falia  do  Ihrono  prorsrida  paios  manibros  da  regência  proTieoria. 
Voto  degradas,  ameiida.s  aíTerecidas  na  discusaão.  Abdicação 
do  Sr.  D.  Pedro  I,  nomeação  da  regência  proTiaoria.  Nomea- 
fio  da  regência  permanente 199 
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A  falia  do  throno  no  encerramento  ó  subscripta  pelo  regente  Diogo 
António  Feijó,  reconhecido  nesse  caracter  em  sessão  da  as- 
semblóa  geral  de  9  de  outubro  de  1835 253 
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Falia  do  throno.  Voto  de  graças  ;  inclue-se  um  periodo  hostil  ao 
governo.  Resposta  significativa  do  regente  Feijó  ao  voto  do 
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Idem.  2*  sessão.  A  falia  do  Throno  na  abertura  desta  sessão 
foi  lida  pelo  Ministro  do  Império,  Conselheiro  António  da  Costa 
Pinto  Silva  em  Tirtude  de  Uecreto  de  autorUação 753 
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Idem.  A  Falia  do  Throno  na  abertura  desta  sessão  foi  lida 
pelo  Ministro  do  Império,  Barão  de  Mamoré,  em  virtude  do 
Decreto  de  autorização  e  no  encerramento  proferida  pela 
Princesa  Imperial  Regente  a  Senhora  D.  Isabel •      847 
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gestade  o  Imperador 857 
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